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E  todas  as  pro- 
ducçoes  das  fadi- 
gas da  Academia ,  faô  hum  re- 
verente tributo  ao  Jeu  Augufto 

Tro- 


*Prote&or ,  nao  he  eleição  mi- 
nha pôr  aos  Reaes  pés  de  V. 
Mageftade  efta  obra>  quando 
por  eflatuto  he  obrigação  o  Ja- 
ze lio  ;  e  ainda  que  nao  houvera 
ejie  preceito  tao  for f  o/o  9  que  me 
tira  a  liberdade ,  nao  podia  dei- 
xar de  a  offerecer  a  V.  Magef- 
tade ,  nem  a  fua  clemência  po- 
dia juflamente  regeitalla ,  por- 
que por  direito  pertence  a  pro- 
tecção delia  aojeu  Auguflo  nome. 
Nao  podia ,  Senhor  ò  deixar 
de  offerecer  a  V.  Mageftade  ef- 
ta obra  ,  nem  V.  Mageftade 
comjuftiça  deixar  de  amparai- 
la  y  porque  nenhuma  outra  Hif 
torta  lhe  pode  pertencer  tanto 

como 


como  a  prefente ,  que  principia 
com  a  Real  origem  da  fua  Au- 
gufla  Cafa,  continuada  na  fe- 
cunda Juccefjaõ  de  Jeus  Reaes 
predecejjores ,  por  tantos  jecuios 
felices.  NaÕ  deixo  porém  de  re- 
conhecer',  que  asgloriofas  acções, 
auguftas  allianças ,  e  admirá- 
veis producçôes  da  Real  fecun- 
didade ,  que  fe  contém  nefta 
grande  obra  ,  neceffitavaõ  de 
mais  primorofa  maõ  ;  porque 
ainda  que  o  valor  intrinfeco  fe- 
ja  fempre  ineftimavel,  a  arte  o 
faz  muitas  vezes  mais  plaufi- 
veL 

Torém,  Senhor,  nao pojfjb 
deixar  de  ter  a  fatisfaçaõ  de 

que 


que  fou  o  primeiro ->  que  confa* 
gr  o  a  V.  Mageítade  a  Hiflo- 
ria  Genealógica  da  Cafa  Keal 
'Portugueza ,  que  nenhum  outro 
VaJJallo  atégora  offereceo  a  V. 
Mageítade ;  e  affim  efpero  da 
Auguftijfima  clemência  de  V. 
Mageítade  ,  que  naõ  reparan- 
do no  artífice ,  mas  fó  nos  mate- 
riaes  >  de  que  ejla  obra  fe  com- 
põem ,  de  [culpará  os  (eus  defei- 
tos com  a  Jua  innatâ  benigni- 
dade ;  e  nao  havendo  na  nofla 
lingua  Hijtoria  de  tao  alto  ar- 
gumento ,  de/tas  memorias  >  de- 
duzidas na  forma  que  as  ex- 
ponho ,  poderá  a  [abia  providen- 
cia de  V.  Mageítade  >  com  que 

género- 


gener  o famente  protege ,  e  adian* 
ta  os  eftudos ,  achar  hum  excel- 
lente  artífice  >  que  primorofa- 
mente  de  forma  a  tao  preciofa , 
ainda  que  mal  ordenada  >  maté- 
ria. T>efte  modo  ficarão  recom- 
pen fados  os  eftudos ,  vigias ,  e  o 
trabalho ,  que  tive  nefla  obra  > 
a  que  goftofamente  me  levou  a 
vontade ,  fem  mais  ambição  do 
que  o  defejo  de  empregar  o  tem- 
po em  utilidade  publica.  Se  me* 
recer ,  que  nao fendo  do  de f agra- 
do de  V.  Mageítade  >  pojfaojer 
eftes  livros  ajjociados  aos  da  fua 
magnifica  Biblioteca ,  poderey 
com  outros  do  mefmo  ,  e  dife- 
rente ajfumpt o  >  chegar  ao  exceljo 

a  Throno 


Throno  de  V.  Mageftade ,  que 
com  afua  clementiffima  pruden* 
cia  at tende  a  que  cada  hum  offe- 
rece  os  tributos  à  proporção  da 
fua  pojjibilidade.  O  que  o  limi- 
tado do  meu  engenho  naõ  pode 
alcançar ,  dirá  fielmente  a  Hif- 
toria  y  quando  pajjar  a  pofteri- 
dade  as  incomparáveis  virtu- 
des de  V.  Mageftade  com  glo- 
rio fo  brado,  c/f  Real  pefjoa  de 
V.  Mageftade  guarde  T>eos  co- 
rno a  Chrijlandade  ha  de  mif- 
ter. 


D.  ^António  Caetano  de  Soii/a, 
Clérigo  Regular. 

LICEN- 


LICENÇA 

DA  ACADEMIA  REAL. 


Cenfura  de  Martinho  de  Mendo çâ  de  T^ina,  e 
de  ^Proença ,  Moço  Fidalgo  da  Cafa  de  Sua 
Mageftade^  e  Académico  da  Acade- 
mia fyal  5  &c* 

EXCELLENTISSIMOS  SENHORES. 

LEndo  pôr  mandado  de  VoíTas  excellencias  a 
Hiíloria  Genealógica  da  Caía  Real ,  que  pu- 
blica o  Reverendiííimo  Padre  D.  António  Caeta- 
no de  Soufa  y  Académico  da  Real  Academia  ,  a 
julgo  muito  digna  de  leu  Author  ,  da  noííà  Aca-* 
demia  ,  e  da  Soberana  matéria  que  trata  j  porque 
em  todas  as  ílias  partes  íè  vê  a  grande  erudição ,  e 
profundo  juízo  de  íeu  Author ,  que  me  parece  ex- 
cede a  quantas  Hiílorias  de  íemelhante  aíRimpto  eu 
tenho  viílo.  Peccaõ  eftas  ou  contra  a  verdade,  af- 
íirmando  como  indubitáveis  fabulofas  origens  ;  ou 
contra  a  meíma  verofimilidade ,  llippondo  a  todos 
os  individuos  da  Familia  ,  que  efcrevem ,  Heroes 
iguaes  em  a  fuperior  excellencia  de  todas  as  virtu- 
des. Neíla  Hiíloria  fe  íeguem  íèm  faílidiofa  difcuf 
íao  as  mais  commuas  opiniões :  louva-fe  fem  exa- 
geração ,  e  fe  reprehende  com  decoro  s  pintandoíe 

a  ii  as 


as  virtudes  com  aquellas  vivas  cores ,  que  as  pro- 
põem amáveis  a  imitação  dos  noílbs  Príncipes ,  que 
com  o  Tangue  as  receberão  hereditárias  5  e  quando 
fe  encontra  com  o  defcuido ,  ou  frouxidão ,  fe  nar- 
ra fem  aggravo  da  íbberania ,  mas  com  baftante  luz 
para  a  averfaò.  Recopilaõ-fe  as  íuccefsões  de  quaíl 
todos  os  Soberanos  de  Europa ,  e  continuaÕ-fe  mui- 
tas das  Famílias,  que  íe  authorizao  com  o  Tangue 
Real  Portuguez ,  moílrando  aos  Príncipes  repeti- 
dos os  motivos  para  a  concórdia  ,  e  aos  Vaííallos 
multiplicadas  as  razoes  para  o  amor ,  e  fidelidade ; 
e  como  eftas  noticias  fe  achavaô  menos  vulgares, 
ou  em  manufcritos  Nobiliários ,  ou  em  pouco  com- 
muns  Authores ,  fica  fendo  igualmente  útil ,  e  agra- 
dável eíla  Hiftoria  ,  cuja  imprefíàõ  augmentará  o 
conceito  ,  que  o  Orbe  literário  tem  formado  deita 
Real  Academia. 

A  benignidade  de  Voílas  Excellencias  ,  e  o 
coílume  introduzido  de  íe  naõ  conterem  íêmelhan- 
tes  cenfuras  nos  devidos  termos  ,  que  guardaõ  to- 
dos ,  quando  informaõ  hum  Tribunal ,  em  outras 
talvez  menos  importantes  matérias ,  me  permitti- 
raõ  accrefcentar ,  que  o  acerto  com  que  o  Author 
efcreveo  eíla  Hiíloria,  o  conceito,  que  os  mefmcs 
Eítrangeiros ,  que  o  confultaó ,  fazem  da  lua  vai! a 
noticia  da  Genealogia ,  com  aquella  independência, 
e  bondade  ,  que  requerem  íèmelhantes  efcritos ,  e 
elle  tem  por  génio ,  e  por  inílituto ,  eílaõ  claman- 
do a  Voílas  Excellencias ,  que  acudaõ  pelo  credito 
das  Famílias  nobres ,  cuja  Hiiloria  vay  degeneran- 
do em  fabula.   Sempre  o  ouro  procurou  fabricar  os 

trofeos, 


trofeos,  a  que  ío  deve  dar  matéria  o  metal  de  Mar- 
te :  em  todos  os  feculos  inventou  o  intereíle  ,  e  a 
liíbnja  novas  deducções  antigas  a  Famílias  novamen- 
te tiradas  do  pó  da  terra :  naõ  houve  tempo  ,  em 
que  a  ambição,  e  a  íbberba  naõ  procurallè  ufurpar 
o  prenno  de  alheas  virtudes  j  mas  parece  que  em 
noííò  tempo ,  mais  que  em  nenhum ,  íe  vem  equi- 
vocados os  grãos ,  que  a  razaÕ  conítituío  à  Fidal- 
guia ,  depois  que  o  confentimento  univeríal  das  na- 
ções politicas  deu  honrofa  eílimaçaõ  à  íerie  antiga 
de  progenitores  illuftres.  Nefta  noíla  peninfula , 
cuja  nobreza  começando  a  refplandecer  contra  os 
Árabes  ,  íe  aííinala  entre  a  do  reílo  do  Mundo , 
conílituía  algum  dia  a  reputação  de  todos,  diílin- 
ctas  Jerarchias  de  nobreza :  o  Cavalleiro  de  hum 
efeudo  ;  e  de  huma  lança,  ainda  que  talvez  igual 
na  origem  ao  Rico-homem ,  de  que  recebia  aco£ 
tamento ,  publicava  honradamente  ferlhe  muito  in- 
ferior na  repreíentaçaõ ,  e  authoridade :  os  Homens 
bons ,  que  diftinguia  da  plebe  huma  immemorial 
poííè  de  moderada  riqueza  y  e  medianos  cargos  na 
Republica ,  eraõ  attendidos  do  Povo ,  com  a  meí- 
ma  proporção ,  que  elles  refpeitavaõ  os  Efcudeiros 
da  geração.  Hoje  vemos  confufa ,  e  alterada  toda 
a  Fidalguia :  poucos  fe  contentaõ  com  aquelle  grão 
de  nobreza ,  em  que  fariaõ  honrada  repreíentaçaõ  ; 
aíFeclaõ  outro,  em  que  reprefentaõ  deíproporcio- 
nada ,  e  ridícula  figura.  Daqui  naícem  entronca- 
mentos impoíííveis ,  filiações  íbnhadas ,  e  perten- 
çÕes  injuítas ;  e  pois  do  zelo  ,  e  fabedoria  de  Voí- 
ias  Excellencias  confia  o  noíTo  Auguílo  Protcclor 

o  cuidado 


o  cuidado  da  verdade  Hiílorica ,  jufto  feria ,  que 
Voíías  Excellencias  remedeaííèm  tanto  abuíb ,  re- 
comendando ao  Author ,  que  efcrita  a  Genealogia 
da  Cafa  Real ,  continuaííè  com  a  dos  Vaflallos. 
Aííím  naõ  ííiccederá  ,  que  algum  dia  feja  abono 
de  íemelhantes  ficções  acharíè  eícrita  no  íeculo  de 
Joaõ  V.  íè  no  meímo  íè  achar  impreííà  a  verda- 
deira Hiíloria  das  Familias ,  fendo  digniííimo  cui- 
dado de  Miniílros  vigilantes  de  hum  Rey  juílo ,  c 
íâbio  ,  coníêrvar  incontaminada  a  memoria  da  no- 
breza, como  foy  abominável  intento  de  algum  ty- 
ranno  confundir ,  e  apagar  toda  a  noticia ,  que  de 
Familias  antigas  confervavao  as  Bibliotecas ,  e  Ar- 
chivos.   Beneípera  20.  de  Dezembro  de  1730. 


Martinho  de  Mendoça  de  Pina  e  de  Proença. 


Cenjura 


Cenfura  do  Conde  da  Ericeira ,  Sargento  mof 
de  ^Batalha ,  e  Académico  da  Acade- 
mia 'jfyal  3  &c. 

EXCELLENTISSIMOS  SENHORES. 

COm  grande  attençaõ  li  por  ordem  de  Voííàs 
Excellencias  a  Hiíloria  Genealógica  da  Caía 
Real  Portugueza,  efcrita  pelo  Reverendiffimo  Pa- 
dre D.  António  Caetano  de  Soufa,  Clérigo  Regu- 
lar ,  e  hum  dos  noííbs  Académicos ;  e  porque  fem- 
pre  nas  minhas  Ceníliras  procurey  moftrar ,  que  ti- 
nha lido  os  livros ,  que  íè  me  fiaraò ,  detive  efta 
Hiíloria  o  tempo ,  que  me  bailou  para  conferilla , 
naõ  fó  com  documentos  authenticos ,  que  faõ  as 
únicas  provas  dos  verdadeiros  eíludos  Genealógi- 
cos ,  mas  com  os  livros  manufcritos ,  e  impreííòs 
mais  fidedignos,  aííim  Portuguezes,  como  Eílran- 
geiros  j  e  o  Author  deíla  obra  com  a  docilidade , 
que  he  iníèparavel  da  verdade  ,  íatisfez  aos  leviffi- 
mos  reparos ,  que  lhe  participey ,  fem  a  mais  leve 
imperfeição  ficou  ,  quanto  eu  poífo  alcançar ,  reto- 
cado eíle  eílimavel  original. 

Apartouíê  o  noííb  Académico  com  eíla  uti-, 
liííima  digreííàô  do  primeiro  aííumpto ,  que  íe  lhe 
diílribuhio,  quando  odeílinamos  a  eícrever  as  Me- 
morias Eccleíiaílicas  Ultramarinas ,  em  que  naõ  tem 
feito  pequeno  progreííò  ;  parece  que  para  emendar 
no  Syílema  Académico  a  omiílaõ  de  naõ  ter  decre- 
tado 


tado  hum  Hiíloriador  para  a  Genealogia  da  Caía 
Real.  Eíludo  era  eíle  intrinfecamente  neceíTario 
para  a  ília  perfeita  intelligencia ,  por  fer  a  Genealo- 
gia hum  dos  primeiros  elementos  da  Hiftoria ,  tan- 
to para  perceber  os  intereííes  politicos ,  e  o  Direi- 
to Jurídico ,  que  dá  o  Tangue  para  a  ílicceíTaõ  dos 
Eftados  hereditários  j  quanto  para  a  ordem  Chrono- 
logica ,  nao  confundindo  o  tempo ,  em  que  rlorece- 
raõ  os  afcendentes ,  de  que  íè  derivaô  as  Famílias , 
dando  a  conhecer  brevemente  os  feus  progenitores, 
e  defcendentes ,  e  tranfverfaes ,  as  ílias  allianças ,  e 
de  íèus  filhos  ,  e  filhas ,  os  lugares  que  oecuparaÕ , 
os  ferviços ,  que  fízeraô ,  as  virtudes ,  em  que  fe  di£ 
tinguirao ,  fem  deixar  de  referir  os  defeitos  dos  que 
infelicemente ,  como  as  íòmbras  na  pintura ,  efcu  re- 
ceraõ  a  purpura  ,  e  corromperão  com  os  vicios  o 
feu  illuftre  langue  :  taó  útil  he  a  verdade ,  que  até 
fe  aproveita  dos  mãos  exemplos  para  que  íè  evitem! 
O  methodo ,  que  o  Author  fegue  he  muito  cla- 
ro ,  pois  o  primeiro  volume  comprehende  a  eftirpe 
Real  dos  noílbs  primeiros  Reys  até  o  tempo ,  em 
que  fe  extinguirão  as  linhas  reynantes ,  e  que  em  hu- 
ma  efpecie  de  Anarchia  eíleve  depofitado  o  direito 
infaliivel  da  Coroa  na  SereniíTima  Cafa  de  Bragança, 
que  comprehende  a  fegunda  parte ,  e  a  terceira  as 
Familias  ,  que  defcendem  de  ambas  por  varonía , 
tratandofe  em  todas  três  das  que  em  Portugal , 
Hefpanha,  e  todos  os  Reynos  de  Europa  fe  deri- 
vaô da  Real  Profapia  Lufitana.  O  quarto  volume 
ratifica  as  provas  de  tudo  o  que  referem  os  três, 
com  grande  numero  de  Bulias  Pontifícias ,  Doações, 

e  Efcri- 


e  Eícrituras  publicas ,  e  outros  inftrumentos  dignos 
de  grande  fé  ,  de  que  muitos  pela  primeira  vez , 
por  milagre  da  diligencia  do  Author  ,  refufcitaraõ 
dos  Archivos,  em  que  eftavaõ  ha  muitos  íèculos  íè- 
pultados  5  e  aílim  naõ  terá ,  que  arguir  a  critica 
mais  auftêra  ,  nem  que  a  adulação  fingio  ,  como 
em  outros  Genealógicos  a quellas  fabulas,  que  ima- 
ginou a  vaidade  deítruindo-íê  a  fi  meíma  j  nem 
que  condemnar  o  extremo  oppoílo  ,  e  íè  pode  íèr 
mais  culpável ,  de  que  a  malicia ,  quafi  íèmpre  por 
muito  débeis  conje&uras  inficiona  com  o  íèu  ve- 
neno a  pureza  ,  e  a  nobreza  de  muitas  Familias  $ 
porque  o  noífo  Académico  nem  veftio ,  nem  o£ 
fendeo,  ainda  com  o  perigo  da  lifonja ,  o  venerando 
íimulacro  da  Verdade. 

Alguns  dos  Genealógicos  Portuguezes ,  e  E£ 
trangeiros  intentarão  efcrever,  c  outros  o  executa- 
rão ,  da  Familia  Real  Portugueza  j  porém  até  ago- 
ra ficou  em  huns ,  e  outros  a  idéa  muito  imperfeita; 
porque  os  primeiros ,  ou  pela  vaidade  de  entender- 
mos ,  que  nao  neceffitamos  de  aprender  outras  lín- 
guas ,  nem  de  ler  outras  Hiílorias  ,  ou  por  haver 
em  Portugal  menos  livros  naquelle  tempo  ,  igno- 
raÔ  muitas  noticias,  que  o  Author  nos  communi- 
ca  com  tanto  mayor  gloria,  que  os  outros,  quan- 
to excedeo  a  dos  Heroes ,  que  conquiítaraÔ  Paizes 
eítranhos  ,  à  dos  que  foraÕ  fó  defenfores  do  pró- 
prio. Os  Eftrangeiros  por  falta  da  inteíligencia  da 
lingua  Portugueza,  que  íè  dilatou  mais  pelas  três 
partes  do  Mundo  ,  que  defcobrio ,  e  conquiílou , 
como  lé  a  Geografia  nas  codas  de  todas  ,  do  que 

b  em 


em  Europa  ,  de  que  naõ  oceupa  muito  dilatado 
deftriclo  ,  cahiraõ  na  noíTa  Genealogia ,  e  Hiftoria 
em  erros  mais  intoleráveis ,  que  nefta  obra  fe  vem 
emendados.  D.  Luiz  Lobo  da  Sylveira  ,  Senhor 
de  Sarzedas,  naõ  menos  illuftre  no  langue,  que  nos 
eíludos  Hiítoricos ,  efereveo  dous  tomos  da  Famí- 
lia Real  de  Portugal  ,  que  eftando  para  fahir  a 
luz,  ficarão  manuíeritos  ,  e  imperfeitos.  Jofeph  de 
Faria ,  Secretario  de  Eílado  ,  Chronifta  mor ,  e  o 
primeiro  Genealógico  entre  os  Portuguezes  (pode 
íêr  que  o  naõ  tenhaõ  mayor  os  Eftrangeiros )  dei- 
xou eferita  toda  a  defeendencia  da  Real  Cafa  de  Bra- 
gança ;  e  ainda  que  chegou  a  quafi  quatro  mil  def 
cendentes ,  naô  acabou  a  obra ,  que  fendo  muito  exa- 
cta ,  he  muito  concifa ,  e  naõ  comprehende  as  ou- 
tras linhas  Reaes.  Duarte  Nunes  de  Leão  com 
huma  breve  Genealogia ,  e  huma  ceníiira  a  Fr.  Jo- 
feph Teixeira ,  íêndo  bem  inílruido ,  naõ  íatisfez 
efte  aííí-impto ,  e  menos  António  de  Souía  de  Ma- 
cedo ,  em  hum  breve  livro  Latino  $  deixo  de  con- 
tar o  Conde  D.  Pedro ,  e  outros  Genealógicos , 
que  naõ  efereveraõ  fó  da  Caía  Real ,  e  os  Hefpa- 
nhoes ,  e  de  outras  nações ,  que  a  incluirão  entre 
outras  Soberanas ,  que  recopilarão  y  porque  facil- 
mente fe  juftifica,  que  naõ  fó  he  efta  a  melhor, 
mas  a  primeira  obra  deíla  matéria. 

Aííim  ficará  executado  o  projecto  taõ  útil  às 
memorias  Académicas ,  de  que  huma ,  e  outra  Hif 
toria  de  Portugal  íe  aclare ,  íe  apure ,  fe  verifique , 
naõ  fe  perdendo  no  labyrintho  dos  tempos  a  or- 
dem ,  que  íè  diftingue  na  fucceílàÕ  dos  Príncipes , 

e  com 


e  com  que  íè  illuftraõ ,  e  íe  animao  a  íèrvillos  os 
que  tem  a  honra  de  íèr  íèus  defcendentes.  E  aífim 
me  parece  digniííima  eíla  Hiíloria  Genealógica  de 
íèr  adoptada  pela  Academia ,  e  mandada  imprimir 
com  a  magnificência  ,  que  lhe  influe  o  feu  Augu£ 
to,  e  Sábio  Prote&or*  Lisboa  Occidental  15.  de 
Julho  de  1752. 


Conde  da  Ericeira, 


ODire&or,  e  Cenfores  da  Acade- 
mia Real  da  Hiftoria  Portugueza 
mandão  imprimir  eftes  livros,  viftas  as 
approvações  dos  dous  Académicos,  a  que 
íe  commetteo  o  feu  exame.  Lisboa  Oc- 
cidental 10.  de  Outubro  de  1732. 


O  Conde  da  Ericeira.  Jofeph  da  Cunha  Brochado. 

O  Marque\  de  Abrantes,  D.  Aíanoel  Caetano  de  Soufa. 

O  Marque\  de  Alegrete.  O  Marque\  Manoel  Telles  da  Sylva. 
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APPARATO 

A*  HISTORIA  GENEALÓGICA 

D  A 

CASA  REAL 

PORTUGUEZA. 

Historia  Genealógica  da 
Caía  Real  Portugueza,  que 
agora  íahe  ao  theatro  do  Mun- 
do ,  ííibordinada  à  fevera  criti- 
ca dos  doutos ,  e  naõ  à  cen- 
ílira  dos  que  naõ  podem  ter 
lugar  na  Republica  das  letras, 
emprendi  efcrever  por  huma  caíualidade ,  que  de- 
pois me  empenhou  em  tao  alto  afííimpto.    Con- 

íeílò 


II 

feílò  com  verdade  íyncera ,  que  me  naõ  panava 
pela  idéa  efcrever  a  Hiíloria  Genealógica  da  Caía 
Real ,  reconhecendo  o  alto  argumento  de  huma 
matéria  por  muitos  títulos  grande ,  a  todas  as  luzes 
clara ,  fuperior  às  minhas  forças ,  e  que  excedia  ao 
meu  limitado  engenho ,  pois  neceííitava  de  diffe- 
rente  artífice  taõ  elevada  obra,  e  para  que  também 
era  preciíò  outro  cabedal ,  de  que  eu  em  todo  o 
fentido  me  via  deftituido.  E  ainda  muito  mais 
quando  tinha  obfervado ,  que  aquellels  dous  grandes 
Genealógicos ,  que  no  meu  tempo  conheci  ( e  ou- 
tros antecedentes )  ornados  de  fciencia ,  e  vafta  li- 
ção da  Hiíloria  a  naõ  intentarão.  Bem  comprehen- 
do,  que  naõ  faltará  quem  me  argua,  perguntando- 
me,  para  que  a  eícrevi  tendo  eíle  conhecimento, 
naõ  íèndo  por  fuperior  infinuaçaõ  ?  Porque  naõ 
gaitei  mais  tempo  em  a  polir ,  e  aperfeiçoar  com 
as  advertências  dos  eruditos ,  ampliando  defta  íòrte 
as  matérias  de  que  trato  ,  e  entrando  em  noyas  fa- 
digas de  indagar  mayor  copia  de  documentos  com 
que  pudeííè  eftender  alguns  elogios ,  que  vaõ  pou- 
co ornados  por  falta  de  noticia  ? 

A  eílas  juftas  advertências  me  íèrá  preciíò  íã- 
tisfazer  por  partes ,  dando  a  cauíà ,  que  tive  de  e£ 
crever  efta  obra  ,  o  que  a  meu  parecer ,  a  ninguém 
importa  ;  e  por  iííò  tenho  para  mim ,  que  huma 
das  couías  mais  inúteis ,  que  fe  efcrevem  nos  livros, 
íàõ  os  Prólogos ,  porque  ou  faõ  para  captar  a  be- 
nevolência dos  que  lem ,  ou  para  moílrar  as  juftas 
caufas ,  que  obrigarão  a  efcrever,  e  com  huma  ja- 
ctância 
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dancia  reveílida  de  aftê&ada  modeília ,  íê  eílá  co* 
nhecendo  a  vaidade  com  que  foy  efcrita  a  obra ,  e 
a  grande  fatisfaçaõ  ,  que  delia  tem  feu  Author* 
Sendo  pois  iílo  aflim  ,  que  fe  lhe  dá  ,  a  quem  lê 
hum  livro  de  faber  o  motivo ,  porque  fe  eícreveo  ? 
Se  o  livro  he  bom,  e  útil,  feja  qual  for  o  motivo  j 
e  íê  o  livro  he  mao,  ou  inútil,  que  valem  as  juftas 
caufas ,  que  teve  de  o  efcrever  ?  Bem  íèy ,  que  nem 
huma  ,  nem  outra  caufa  íàtisfaz  ,  e  eu  agora  por 
uaõ  faltar  ao  inveterado  coílume ,  porque  naõ  me 
aparto  facilmente  do  antigo  ,  a  que  também  me 
nao  ato  com  tenacidade ,  querendo  íeguir  antes  o 
moderno ,  quando  he  mais  provável ,  e  naõ  tem 
contradição  na  verdade ,  direy  o  motivo  da  preíèn- 
te  compofiçaõ. 

No  anno  de  1725.  mandou  a  EIRey  noííò 
Senhor  o  Biípo  de  Saríina  huma  Arvore  Genealó- 
gica da  Cafa  Real  Portugueza ,  debuxada ,  e  efcri- 
ta em  feda  branca ,  e  primorofamente  ornada.  Efta 
arvore  mandou  Suá"  Mageftade  à  Academia  para 
que  íe  examinaííè  ;  e  íêndo-me  entregue  para  a  ver 
com  o  Padre  D.  Luiz  Caetano  de  Lima ,  em  vir- 
tude do  que  íè  me  ordenava ,  íe  íeguio  expender  a 
Caía  Real  Portugueza  em  trinta  e  íete  Taboas  $ 
que  então  entreguey  na  Academia ,  como  íe  vê  da 
conta,  que  referi  na  Conferencia  de  10.  de  Junho, 
que  anda  na  Collecçaõ  do  referido  anno. 

Paííàdo  depois  algum  tempo ,  por  íatisfazer  à 
curioíidade  ,  ou,  ao  refpeito  de  alguns  Senhores , 
que  defejavaõ  eílas  Taboas ,  trabalhey  nellas,  quan- 

c  do 


do  ao  meímo  tempo  me  occorreo ,  que  nao  feria 
inútil  íòccorro  às  compofições  dos  meus  eruditos 
Collegas  terem  toda  a  Hiftoria  Portugueza  Ge- 
nealógica ,  chronologicamente  redufida  a  breves 
folhas  de  papel  ,  onde  com  fuave  trabalho  fe  viííè 
toda  a  pofteridade  dos  noííòs  Reys  ,  defde  o  prin- 
cipio da  Monarchia  até  o  prefente.  Eíla  idéa  com- 
muniquey  na  Academia  com  fortuna ,  porque  foy 
approvada  pela  Meíà  Cenforia ,  e  applaudida  por  to- 
da aquella  douta  Aflèmblea.  E  fazendo  por  entaõ 
pauza  com  as  Memorias  das  Igrejas  de  todas  as 
Conquiílas ,  que  a  Coroa  de  Portugal  tem  na  Afri- 
ca, Afia,  e  America  ,  e  Ilhas  adjacentes  do  mar 
Oceano ,  que  me  foraõ  deftribuidas  nos  empregos 
da  Academia ,  me  diípuz  à  continuação  da  preíèn- 
te  obra. 

Defta  forte  encarregado  já  por  obrigação  en- 
trey  a  illuílrar  as  referidas  Taboas ,  para  que  hifto- 
riadas ,  ainda  que  íiiccintamente ,  inftruiífem  com 
mayor  utilidade ,  como  fez  o  iníigne  Genealógico 
Jacobo  Guilhelmo  Imhoff,  em  diverías  Cafas  So- 
beranas ,  e  particulares ,  que  efcreveo ,  por  me  pa- 
recerem ,  ainda  que  eftimaveis ,  muy  defpidas  ,  as 
que  efcreveo  Nicolao  Rittershufio  ,  fem  nenhum 
género  de  Hiftoria. 

Principiada  efta  obra ,  em  que  o  eftudo  ,  e 
applicaçaõ  íè  augmentava  cada  dia  no  trabalho, 
creíceraõ  de  íbrte  os  materiaes  para  a  obra ,  que 
me  vi  opprimido  de  taõ  grande  machina ,  obrigado 
a  deíènhar  outra  obra  magnifica  3  lançando  por  terra 
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toda  a  que  eftava  levantada ,  e  ícruíndo-me  das  ruí- 
nas com  o  deíconto  do  tempo ,  que  tinha  perdido, 
que  era  a  deípeza  de  que  ella  íè  compunha ,  e  def- 
te  modo  fuy  precifado  a  facrificar  a  própria  repu- 
tação pela  utilidade  commua,  porque  conhecendo 
a  minha  inííifficiencia ,  paííèy  de  huma  breve  illuf» 
traçaõ  a  eícrever  huma  cabal  Hiftoria  da  Caía  Real 
Portugueza ,  que  agora  ponho  em  publico» 

Efta  obra  dividi  em  três  tomos :  no  primeiro 
íè  comprehende  fomente  a  íucceííàS  dos  antigos 
Reys ;  no  íègundo  a  Cafa  Real  Reynante  derivada 
da  Sereniffima  Cafa  de  Bragança,  com  toda  a  íua 
fecunda ,  e  ditolâ  pofteridade ;  no  terceiro  efcrevo 
de  todas  aquellas  Caías ,  que  tem  a  honra  de  pro- 
cederem por  baronia  dos  Reys  de  Portugal  s  a  e£ 
ta  divifaÕ  ajuntey  depois  toda  aquella  deftribui- 
çao ,  e  ordem ,  que  a  pudeííè  fazer  mais  precepti- 
vel ,  e  de  melhor  uíò  5  porque  feparadas  as  íiiccef* 
foens  pelos  Livros ,  e  Capitulos ,  íè  vê  nelles  por 
extenío  o  que  nas  Taboas  foy  reduzido ,  e  aííim  íè 
admirará  a  fecunda  íucceííàÕ  dos  noííòs  Reys  5  como 
íè  dividirão  as  linhas,  fuccedendo  humas  a  outras ; 
como  defde  o  principio  do  Reyno  fe  erTeituaraõ 
Tratados  de  matrimonio,  que  levando  o  íàngue 
Real  Portuguez  a  diveríòs  Reynos  em  novas  alli- 
anças,  o  introduzirão  nas  demais  Coroas,  e  como 
deftas  íè  derivou  a  outras  Cafas  Soberanas ;  e  íup- 
poílo  em  algumas  íè  extinguio,  depois  por  outras 
linhas  em  diveríò  tempo  tornou  a  frutificar ;  como 
deftas  fe  communicou  a  muitos  Principes ;  e  Gran- 
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des ,  Senhores ,  e  outras ,  que  íè  illuftraraô  com  taõ 
efclarecida  afeendencia.  No  quarto  tomo  ajuntey 
os  documentos  ,  que  faÔ  as  provas ,  que  nos  an- 
tecedentes allego  ;  porém  como  devendo  lèguiríe 
na  ImpreíTaõ  deites  livros  o  eílylo  dos  mais  ,  que 
íè  imprimirão  por  ordem  da  Academia ,  creícerao 
os  volumes ,  e  fe  dividio  a  matéria  da  minha  difpo- 
íiçao  em  mayor  numero  de  tomos :  o  que  nada  al- 
tera ,  nem  confunde  em  couíà  alguma  a  ordem , 
que  lhe  dey  no  principio  na  diviíaõ  dos  livros ,  pois 
por  elles  fe  allega ,  e  naõ  pelos  tomos.  Porque  de£ 
de  o  primeiro  livro  até  o  quarto  íè  comprehende 
defde  o  Conde  D.  Henrique  até  EIRey  D.  Hen- 
rique ;  no  quinto  a  íèrie  de  todos  os  Reys ,  deduzi- 
da pelos  íèus  Reaes  Sellos  j  no  íèxto  a  SereniíTima 
Caía  de  Bragança ,  defde  o  Senhor  D.  Affoníò  até 
o  Senhor  D.  Theodoíio  II.  do  nome  ,  Duque  de 
Bragança ;  o  íètimo  a  Real  Cafa  Reynante  j  o  oita- 
vo, nono ,  e  decimo  os  que  defeendem  deita  Sereni£ 
ííma  Cafa  por  baronia  j  e  o  undécimo ,  duodécimo, 
decimo  tercio ,  e  decimo  quarto  ,  que  fao  os  que 
trataõ  das  Cafas >  que  defeendem ,  e  tiveraõ  princi- 
pio nos  Reys  antigos ;  a  que  fe  íèguem  as  provas , 
que  íèraõ  impreíías  nos  tomos,  que  forem  neceííà- 
rios ,  que  como  íaô  muitas  ,  naõ  poííò  aííèntar  a 
que  íe  reduzirão  depois  de  impreíías  ;  e  fomente , 
que  faõ  deílribuidas  na  meiína  ordem  dos  livros  re- 
feridos ,  a  que  cada  huma  tocar ,  de  forte  ,  que  he 
taÕ  fácil  o  ufo  como  o  de  bufear  debaixo  do  livro, 
em  que  he  apontada ,  o  numero. 

Em 
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Em  taõ  vafta  m ateria ,  que  comprehende  a 
Hiftoria  Geral  defte  Reyno  defde  o  feu  principio, 
e  outras  muitas  particulares ,  naõ  ficando  reftringi- 
da  fomente  a  hum  Reyno ,  mas  eftendendo-íè  a 
tantos,  era  precilo  conter  dentro  nos  limites  do  e£ 
tylo ,  que  feguem  os  Epitomes  j  porém  naô  taõ  íuc- 
cinto ,  que  fícaflè  deípido  das  acções  gloriofas ,  que 
íè  fizeraõ  recommendaveis  ao  Mundo  todo.  Par- 
ticipo outras  de  novo ,  que  até  o  preíente  naõ  ti- 
nhaõ  lido  publicas ,  nem  achadas  pelos  noílòs  Efcri- 
tores ,  porque  naõ  íe  pode  alcançar  tudo  j  finalmen- 
te os  meímos  livros  acreditarão  o  que  refiro  ,  íe 
preoceupado  da  imaginação ,  que  coftuma  dominar 
nos  Authores,  me  naõ  engano  ,  como  tem  íiiccedi- 
do  a  muitos.  Porém  quando  naõ  tenha  coníègui- 
do  toda  aquella  ordem ,  de  que  ella  neceffitava, 
confeííò ,  que  nao  fó  lha  deíejey  dar ,  mas  que  puz 
niííò  todo  o  cuidado  ,  obíèrvando  os  livros ,  que 
correm  de  íemelhante  aíííimpto,  que  me  íerviraõ 
de  idéa ,  e  de  imitação  i  affim  eu  os  pudera  imitar 
em  tudo,  como  neíla  parte,  porque  naõ  teria  os 
defeitos ,  que  nao  pude  conhecer  5  e  aífim  no  que 
reípeita  a  ordem ,  e  deílribuiçaõ  ,  naõ  me  pareceo , 
que  havia  outra  melhor  da  que  figuo ;  porque  puz 
todo  o  cuidado  em  evitar  confufaõ  ,  para  com  cla- 
reza fazer  perceptivel  toda  efta  Hiftoria. 

Como  até  o  preíente  naõ  havia  Hiftoria  Ge* 
nealogica  dos  noílbs  Reys,  quando  defta  naõ  con- 
figa  gloria  o  meu  trabalho,  naõ  íe  me  poderá  ne- 
gar ,  que  fuy  o  primeira ,  que  à  força  das  minhas 
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laborioías  fadigas  ,  levantey  efta  mageftofa  fabrica, 
que  ha  annos,  que  poderá  fer  publica ,  porém  todo  O 
tempo,  que  íe  retardou,  que  naõ  foy  omiííàõ  de  feu 
Author,  nem  teve  mais  culpa  na  demora,  que  aquella 
cafualidade ,  a  que  chamaÔ  fortuna ,  ou  defgraça, 
O  anno  em  que  a  ofFereci  na  Academia  Real  íe 
vê  da  data  das  licenças,  que  foy  o  de  1730.  porém 
devo  a  efta  fufpenfaô  coníeguir  os  Sellos  Reaes , 
que  he  huma  Collecçaõ  admirável,  de  que  deduzi 
huma  Real  íèrie  dos  noííbs  Reys  até  o  preíente , 
em  que  os  curioíbs  veraó  as  diflèrenças  das  Armas, 
provadas  com  o  teftemunho  dos  Sellos ,  de  que  os 
Reys  ulâraõ.  Nifto  tive  hum  grande  trabalho  pa- 
ra o  coníeguir ,  e  poder  íàlvar  eftes  preciofos  mo- 
numentos da  antiguidade  ,  coníèrvados  fèm  eftima- 
çaõ ,  e  como  coufa ,  em  que  fe  nao  íuppunha  ferven- 
tia ,  e  aííim  de  todo  acabariaõ ,  íè  a  minha  diligen- 
cia, e  applicaçaõ  os  naõ  livrara  do  eíquecimento, 
e  deíprezo  em  que  eftavaõ ,  matéria ,  que  ninguém 
até  agora  emprendeo  neíle  Reyno.  Também  foy 
grande  o  trabalho,  que  tive  em  levantar  a  grande, 
e  fermoíà  fabrica  defla  obra ,  fem  mais  íòccorro , 
do  que  o  meu  braço  ;  pelo  que  íèraõ  mais  deícul- 
paveis  os  erros ,  ao  que  poderey  facilmente  accom- 
modarme  ,  pois  todas  eííàs  grandes  obras ,  que  ve- 
mos ,  ou  materialmente  levantadas  em  edifícios , 
ou  formadas  pelo  entendimento  na  Republica  lite- 
rária naõ  deixaõ  de  lhes  bufcar  defeitos  ,  os  que 
nunca  fe  íàtisfazem  mais ,  que  das  fuás  próprias 
producções ,  tendo  em  menos  todas  as  que  naõ  faõ 
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partos  dos  íèus  engenhos ,  ou  beneméritas  pela  ília 
approvaçaõ ,  e  com  ingenuidade  confeííò ,  e  com 
fyncero  animo  affirmo ,  que  de  boa  vontade  aceita- 
rey  os  reparos ,  e  emendas ,  dos  que  faõ  capazes  de 
as  poderem  fazer.    Também  naõ  duvido ,  que  íe 
aeharáõ  outros  na  mudança  de  alguns  números , 
com  que  íè  alteraõ  os  dias ,  e  os  annos ,  ou  por 
deícuido  da  penna ,  o  que  evitey  tudo  o  que  foy 
poílivel ,  ou  por  inadvertência  ,  que  he  inevitável 
nas  copias,  e  na  impreílaõ;  íèraõ  reparados  nas  er- 
ratas quanto  puder  íèr  i  nem  eu  poílò  imaginar , 
que  na  impreííaõ  defta  obra   deixe  de  íucceder  o 
que  experimentaõ  os  demais  ,  ainda  naquelles  meí- 
mos  Paizes ,  em  que  o  cuidado  dos  Compoíitores , 
e  Correctores ,  fizeraõ  taô  celebres  as  Officinas  pela 
correcção ,  como  pela  grandeza.   Porém  advirta-íè, 
que  em  muitas  occafiÕes  fe  achaÕ  nafcimentos ,  e 
mortes  de  Principes ,  e  Senhores ,  em  que  os  Au- 
thores  diícordaõ  ,  o  que  muitas  vezes  oblervamos 
nas  memorias  do  tempo  ,  e  ainda  nos  antigos ,  e 
naõ  podemos  ellar  prefentes  em  todos  para  o  evi- 
tar j  e  deitas  leves  culpas  para  que  naô  concorri  * 
íè  me  naõ  deve  fazer  cargo,  nem  menos  de  efcre- 
ver  algumas  vezes  os  nomes  eftrangeiros  ,  naô  fó 
dos  appellidos ,  mas  ainda  das  Cidades ,  e  dos  Efta- 
dos ,  como  os  achava  na  língua  Franceza  ,  como 
por  exemplo:  Hol/lein  por  Alfacia,  Saxe-Gota  por 
Saxonia  Goda ,  e  outros  íemelhantes ;  porque  nifto 
naõ  houve  ane&açaõ  ,  antes  poderá  fer  útil  neíla 
Hiftoria ,  que  fendo  efcrita  em  lingua  naõ  muito 
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ufada  dos  Eftrangeiros ,  fe  lhe  faraó  perceptíveis ,  e 
também  porque  os  appellidos  vertidos  fazem  naõ 
fó  dirTerente  harmonia ,  mas  duvida  para  fe  conhe- 
cerem. 

Nada  efcrevo  íèm  bons  fiadores ,  que  he  a  fé 
de  Authores  graves ,  e  com  geral  eftimaçaõ ,  aííim 
dos  noííbs ,  como  dos  Eftrangeiros  j  e  o  que  ainda 
he  mais ,  a  immenía  copia  dos  documentos  originaes, 
viftos ,  examinados ,  e  a  mayor  parte  copiados  pela 
minha  própria  maõ.  Deftes  documentos  muitos 
feraÕ  novos  a  curioíídade  dos  eruditos  ,  ainda  que 
antigos  pela  origem  ,  dos  quaes  naô  fízeraõ  men- 
ção os  noííbs  mais  celebres  Efcritores ,  como  íè  ve- 
rá nos  tomos  das  provas  ,  o  que  naÕ  individuo , 
porque  os  doutos ,  e  ícientes  da  Hiíloria  o  conhe- 
cerão (aos  demais  tudo  íe  lhes  faz  novo)  como 
faõ ,  Efcrituras ,  Doações ,  Contratos  de  cafamentos, 
Teftamentos ,  Bulias ,  Breves ,  e  outros  documen- 
tos ,  e  papeis  fernelhantes  de  grande  eftimaçaõ ,  to- 
dos dignos  de  fé ,  porque  ou  faõ  originaes ,  ou 
Regiftros  das  Chancellarias  dos  Reys ,  que  faõ  de 
igual  valor ,  que  os  originaes  $  e  a  efte  fim  paílèy  as 
ílias  Chancellarias ,  e  as  gavetas  da  cafa  da  Coroa , 
que  comprehendem  immeníòs  papeis ,  que  vi  >  apon- 
tey ,  e  copiey  todos  os  que  me  eraõ  preciíòs  para 
a  Hiíloria  Genealógica  ,  continuando  annos  nefta 
occupaçaÕ  j  porque  como  a  minha  obra  he  taõ  ge- 
ral ,  e  taõ  vaíla  pelo  que  comprehende ,  de  tudo 
me  era  precifo  valer ,  e  naõ  cabe  no  tempo  de  hu- 
ma  fó  vida  poder  alcançar  tudo  o  que  encerra  o 
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Archivo  Real  da  Torre  do -Tombo,  naõ  íè  redu- 
zindo fó  a  elle  a  minha  applicaçaõ  \  porque  tam- 
bém vi  o  Archivo  da  Sereniífima  Cafa  de  Bragan- 
ça ,  o  qual  poíío  dizer ,  que  naõ  tem  papel ,  que 
eu  naõ  viílè  ;  os  Archivos  da  Cathedral  de  Lisboa 
Oriental ,  o  do  Real  Moíleiro  de  S.  Vicente  de 
Fora ,  o  do  Real  Moíleiro  de  S.  Diniz  de  Odivel- 
las  j  o  do  Real  Moíleiro  de  Belém ,  e  os  dos  dous 
Senados  da  Camera  de  Lisboa ,  e  outros ,  que  ain- 
da que  particulares ,  faõ  de  grande  eílimaçaõ ,  co- 
mo o  do  Duque  do  Cadaval ,  com  hum  notável 
Gabinete  de  manuícritos ,  e  huma  admirável  Col- 
leccaõ  de  diverfos  livros  de  memorias ,  e  alguns 
originaes ,  que  foraõ  da  Sereniííima  Cala  de  Bra- 
gença ,  vinte  tomos  com  o  titulo  de  papeis  vários 
feguidos ,  de  diveríòs  Reynados ,  que  faõ  excellen- 
tes  pelas  matérias  com  alguns  originaes  ,  além  de 
outros  muitos  livros ,  e  papeis  de  importância ,  for- 
mados pela  anciofa  curiofidade  do  Duque  D.  Nu- 
no feu  pay ,  a  que  ajuntou  dezoito  volumes  com  o 
titulo  de  copiadores  (obra  ília)  que  contém  votos, 
e  tudo  o  que  paííòu  no  largo  tempo  dos  léus  gran- 
des empregos  politicos  ,  e  militares.  Eíla  Collec- 
çaõ  he  admirável ,  pelo  eílylo ,  e  pelas  noticias , 
em  que  íè  lem  coufas  naõ  vulgares ,  e  de  grande 
eílimaçaõ  ,  a  que  ajuntou  vários  papeis  de  íumma 
importância  ]  que  naõ  íaõ  daquelle  lugar ,  e  pelo 
que  eíles  livros  naõ  tem  ordem ,  e  he  o  único  de- 
feito ,  que  lhe  podem  achar  ,  a  falta  da  Chronolo- 
gia.    A  benignidade  daquelle  Senhor  me  facilitou 
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cíle  thefouro ,  e  depois  me  continuou  a  mefma 
graça  o  Duque  D.Jayme,  fiel  retrato  de  íeu  gran- 
de pay  nas  virtudes ,  ena  curiofidade  ,  com  que 
auormenta  eíle  theíburo ,  com  novos  manufcritos 
de  importância ,  aíTim  à  Hiftoria ,  como  à  politica , 
e  miniílerio  da  Corte ,  fazendo  memorias  dos  íiic- 
ceílòs  mais  importantes ,  e  gloriofos  do  feu  tempo , 
que  efcreve  com  pontualidade ,  e  exacçaõ  ,  fican- 
do deita  forte  mais  eftimavel  a  continuação  daquel- 
la  obra.  Nella  tive  hum  bom  foccorro  ,  de  que 
me  vali ,  e  naÕ  acharia  em  outra  alguma  parte , 
nem  eíles  manufcritos  íâô  communicaveis  pela  re- 
commendaçaõ,  com  que  o  Duque  D.Nuno  orde- 
na no  feu  Teílamento  íe  guardem. 

Também  me  íèrvio  para  alguma  coufa  o  lar- 
go tempo ,  em  que  me  tinha  entretido  na  Livraria 
manufcrita  do  Marquez  de  Gouvea  D.  Martinho 
Mafcarenhas ,  Mordomo  mor  ,  em  quanto  viveo , 
que  com  efpecial  mercê  ma  facilitava ,  e  da  mefma 
forte  o  Marquez  Mordomo  mor  D.  Joaõ  Mafca- 
renhas  íêu  filho  ;  e  fuppoílo  era  em  tempo ,  que 
eu  naõ  tinha  emprehendido  eíla  obra  ,  com  tudo 
me  vali  de  algumas  memorias ,  que  curiofamente 
apontava  com  dirferente  idéa.  Neíla  Livraria  ha 
muitos  livros  de  Familias  y  e  outros  de  negociados 
difièrentes ,  e  Miniílrarias  ,  paííãdas  em  diverfos 
tempos.  Alguns  livros  do  Marquez  de  Caílel-Ro- 
drigo  D.  Manoel  de  Moura ,  que  ajuntou  muito 
com  curiofidade ,  e  poder  ;  porém  andaõ  os  taes 
manufcritos  eípalhados  por  diverfas  partes,  do  que 
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tenho  compaixão ,  por  ver ,  que  o  que  cufíou  tan- 
to trabalho  para  íê  ajuntar ,  íè  malogre ,  e  por  iííò 
finto  muito ,  que  os  originaes ,  que  pertencem  aos 
Archivos  públicos  ,  andem  em  poder  de  particula- 
res ,  faltando-íè  aííim  à  utilidade  da  Republica, 
porque  íè  perdem  de  todo ,  paííàndo  de  humas  pa- 
ra outras  partes,  A  eftes  livros  fe  ajuntarão  outros 
do  Duque  de  Aveiro  D.  Pedro  de  Lencaftro,  com 
todos  os  que  havia  na  Caía  de  Portalegre  ,  e  por 
morte  do  Marquez  de  Gouvea  D.  Joaõ  da  Sylva , 
paííaraõ  todos  com  a  ília  Caía  ao  Conde  de  Santa 
Cruz  D.  Joaõ  Mafcarenhas ,  Mordomo  mor.  Efta 
Collecçaõ  de  manufcritos  he  grande  y  mas  neceííi- 
tava  de  alguma  feparaçaõ  dos  livros ,  que  naõ  fer- 
vem mais ,  que  de  fazerem  numero. 

Da  grande ,  e  admirável  Livraria  do  Conde 
da  Ericeira  D.  Franciíco  Xavier  de  Menezes  me 
vali  fempre ,  porque  além  da  mercê,  que  ha  tantos 
annos  me  permitte  a  ília  generofidade ,  a  tem  feito 
como  íè  fora  publica ,  naõ  fó  para  os  eruditos ,  mas 
ainda  para  os  curioíòs ,  franqueando-a  com  notável 
benevolência ,  para  que  nella  eftudem ,  fiando  os 
livros ,  naõ  fó  impreflòs ,  mas  os  raros ,  e  também 
os  manufcritos  com  incrivel  facilidade  ,  e  talvez 
a  peííòas  de  pouco  conhecimento  5  querendo  pela 
ília  parte,  por  todos  os  modos ,  promover  a  gloria 
da  naçaõ,  naõ  fó  com  as  ííias  prodigiofas  compofi- 
ções ,  filhas  do  íèu  raro  engenho ,  e  da  ília  incom- 
parável erudição  ,  mas  que  íè  adiantem  os  eíludos 
alheyos  com  o  íèu  patrocinio.  Naõ  fó  nas  grandes 
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Caías  tenho  encontrado  manuícritos  ,  e  originaes ., 
mas  em  peííòas  particulares ,  de  que  pudera  de  to- 
das eílas  partes  extrahir  preciofas  memorias  Hiílo- 
ricas ,  e  Genealógicas ,  que  lançadas  nas  fuás  pró- 
prias partes  Íèria5  fingulariííimas ;  porém  fuppoílo 
íê  me  nao  difficultariaõ  as  copias,  nunca  tive  quem 
me  eícreveííe ,  nem  meyos  para  o  poder  mandar 
fazer,  e  naó  me  era  poífivel  fazello  pela  minha 
própria  maõ  j  porque  occupado  com  outros  eftu- 
dos ,  e  obrigações  domeílicas ,  e  preciíàs  da  vida 
regular ,  íèmpre  fuy  pobre  em  todo  o  íêntido  ,  naõ 
fó  pela  profiílaõ  ,  mas  por  fortuna  ,  porém  com 
tanto  deíèntereííè ,  que  o  meu  génio  he  fuperior  à 
meíma  proíperidade ,  contentando-me  com  o  credi- 
to ,  que  coníêgui  na  verdade ,  e  trato  das  gentes ,  e 
ainda  dos  grandes  Senhores  ,  que  íêm  vaidade  pof 
íb  affirmar ,  que  todos  eftes  ,  e  outros  theíburos , 
guardados  com  cuidado ,  íê  me  franquearão  com 
grande  generoíidade  para  os  desfrutar  j  aífim  cou- 
bera no  tempo  o  podello  fazer ,  como  o  deíèjava. 
Os  últimos  tomos ,  que  he  o  complemento 
defta  obra ,  e  de  que  íè  formou  huma  eííèncial  par- 
te delia ,  ofíèreco  à  utilidade  publica ,  por  hum  tes- 
temunho da  minha  applicaçaô  ;  cuido  íê  me  naô 
engano,  feraõ  eftimados  daquelles  veneradores  da 
verdade ,  que  nos  íèus  eftudos  íê  nao  contentaõ  íê- 
naõ  de  íòlidos  fundamentos  ,  com  os  quaes  fó  íê 
pode  chegar  ao  conhecimento  das  couíàs  antigas , 
para  acreditarem  os  íeus  eftudos.  Para  o  que  ajun- 
tey  nefta  Gollecçaô  hum  grande  numero  de  docu- 
mentos 
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mentos  authenticos ,  extrahidos  dos  Archivos  mais 
acreditados  ,  e  que  naõ  podem  padecer  duvida 
quanto  cabe  na  fé  humana ,  e  com  grande  varieda- 
de ,  pelas  diverlàs  matérias ,  que  comprehende  a 
Hiftoria  Genealógica  da  Caía  Real ,  que  quaíl  vem 
a  íèr  geral  de  huma  taõ  grande  Monarchia.  Com 
tudo  íendo  taõ  extenfo ,  e  crefcido  o  numero ,  naõ 
deixo  de  imaginar  ,  que  poderáõ  alguns  arguil- 
Io  de  diminuto  $  mas  eíles  nao  regulaô  o  trabalho 
alheyo  pela  pofíibilidade ,  fenaÕ  pela  malencolia , 
que  com  huma  perpetua  contradição  os  obriga  a 
íuftentar  iemelhantes  paradoxos ,  para  entreterem 
a  converfaçaõ ,  e  íè  acreditarem  de  eruditos ,  pelos 
defeitos ,  que  dizem  deícobriraõ  nos  eftudos  alheyos, 
e  nunca  íe  contentaô  ,  pertendendo  fe  lhes  mof 
traílèm  os  Archivos  deíles  Reynos  em  huma  Col- 
lecçaõ ,  o  que  íèria  muito  bom ,  mas  quaíi  impoífi- 
vel.  Porém  como  naõ  ajuntey  documentos  por 
vaidade ,  mas  por  preciíaõ  da  Hiftoria  Genealógi- 
ca ,  me  naÕ  fervi  de  outros  muitos  (  ainda  que  con- 
cernentes ,  e  precioíòs )  que  omitti ,  por  naõ  poder 
coníèguir  copiallos,  por  me  naõ  caber  no  tempo. 
Mas  ainda  com  todos  os  cargos ,  que  me  faraõ 
aquelles  ,  que  naõ  regulaõ  as  ceníuras  pela  critica 
prudente ,  mas  pelo  efpirito  da  difcordia ,  com  que 
le  tem  habilitado  para  dizerem  mal ,  naõ  me  pode- 
ráõ negar  eftes  meímos,  ainda  que  com  íèu  pezar, 
que  no  noílò  Reyno  íè  naÕ  imprimio  femelhante 
eftudo.  Porque  ainda  que  os  doutos  Chroniílas 
Brandões  na  Monarchia  Lufitana  produzirão  aquel- 
les 
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les  eftimaveís  Appendices ,  íâõ  fomente  dirigidos  a 
provar  matérias  certas  do  íèu  afílimpto,  como  tam- 
bém fez  D.  António  Soares  de  Alarcão  nas  Rela- 
ções Genealógicas ,  e  o  infigne  D.  Luiz  Salazar  e 
Caílro  na  fua  Hiíloria  da  Caía  de  Lara ,  digno  fem- 
pre  de  íèr  imitado ,  que  como  Meftre  nos  enfina 
a  obfervar  efta  formalidade. 

Mas  na  Hiíloria  Genealógica  da  Cafa  Real 
he  bem  diffèrente ,  porque  comprehende  a  ferie  de 
tantos  Reys ,  os  íèus  caíamentos ,  os  dos  Infantes , 
e  Infantas,  Teftamentos,  Doações,  Bulias,  e  ou- 
tros Documentos ,  que  fe  involvem  em  dirTerentes 
tempos ,  pela  politica ,  e  dependências  de  huma  taõ 
grande  Monarchia ,  de  que  íè  trata  defde  o  íèu 
principio  até  o  tempo  preíènte ,  em  que  faõ  tantos, 
e  taõ  diveríòs  os  acontecimentos  na  paz ,  e  na  guer- 
ra ,  no  defcobrimento  das  conquiílas ,  e  eftabeleci- 
mento  de  taõ  largos  dominios  na  America,  Afri- 
ca y  e  Afia ,  que  precifaraõ  aquelles  Príncipes  a  dif- 
ferentes  fy  item  as ,  que  cada  hum  formou  conforme 
os  intereflès ,  e  conjecturas  do  feu  tempo.  E  por 
efta  caufa  neceííàriamente  íàõ  tantos ,  e  taõ  diver- 
íòs os  documentos  de  que  íè  teceo  a  Hiíloria  Ge- 
nealógica da  Caía  Real ,  em  que  íè  veraõ  algumas 
coufas  naÕ  vulgares ,  tiradas  de  irrefragaveis  Docu- 
mentos y  e  que  foraõ  apontadas  dos  noííòs  Eícrito- 
res.  E  aííim  íèraõ  também  declaradas  nos  tomos 
defta  obra  algumas  couíàs ,  que  os  noííòs  Genea- 
lógicos confundirão ,  pelas  naõ  examinarem ,  o  que 
íuccedeo  algumas  vezes  por  ignorância  de  huns , 
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malevolencía  de.  outros,  c  defcuido  geral  de  todos* 
Tudo  trato  com  huma  indiíferente  neutralidade? 
para  o  fim  do  exame  ,  que  fiz  com  animo  ilncero  > 
e  fomente  com  o  defejo  da  verdade ,  examinando 
os  Authores  de  mayor  te ,  e  fazendo  madura  refle- 
xão na  contradicçaõ  de  outros ,  que  efcreveraõ  com 
dirlèrente  intenfaõ  ,  reconhecendo  algumas  vezes 
os  motivos ,  e  origem ,  que  tiveraó  femelhantes  er-> 
ros ,  e  íem  contender  com  algum ,  figo  o  verdadeiro, 
apartando-me  do  fabulofo,  com  a  authoridade  dos 
Authores  de  mayor  credito ,  ou  dos  Documentos, 
com  que  fe  acreditaõ  as  opiniões ,  para  ferem  ver- 
dadeiras. Defta  íòrte  deixo  os  abuíòs ,  como  quem 
arranca  a  fizania  de  huma  grande  fementeira  j  por- 
que como  fó  tenho  a  verdade  por  objeclo ,  nao  me 
embaracey  com  couíà  alguma ,  porque  neíla  parte 
na5  devo  ceder  a  peílòa  alguma  y  ou  feja  na  inten- 
faõ defpida  de  paixões ,  ou  feja  na  diffi cuida Je  de 
me  perfuadir  do  que  acho  efcritOj  pois  naõ  me 
fatisfaço  de  tudo  facilmente ,  como  alguns  que  cui- 
daõ ,  que  qualquer  papel  antigo  tem  tanta  authori- 
dade como  huma  Efcritura ,  e  como  naõ  tem  pra- 
tica de  manufcritos ,  a  todos  reputaõ  por  de  igual 
fé  j  allegaõ  por  authores  humas  copias ,  fem  ne- 
nhuma authoridade ,  e  fem  mais  exame  do  que  íèr 
hum  treslado  de  hum  para  outro  curiofo ,  que  ga£ 
tou  o  tempo  em  o  efcrever,  que  he  o  que  baila 
para  o  conílituir  Genealógico,  nao  íêndo  mais  que 
meramente  tresladadores  huns  dos  outros  ,  cada 
qual  fe  fez  Author  do  livro ,  que  mandou  copiar  i 
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naõ  devendo  a  ília  fciencia  mais,  que  o  defpendio 
com  que  pagou  a  quem  o  tresladava ,  ou  à  paciên- 
cia, que  teve  em  o  efcrever  pela  íua  própria  maõ. 
E  defta  cathegoria  faõ  a  mayor  parte  dos  livros  de 
Familias ,  que  andaõ  efpalhados  pelo  Reyno ,  (quan- 
to a  mim )  e  naõ  merecem  fé  alguma  eftes  taes 
chamados  Nobiliários ,  porque  naõ  fervem  mais , 
que  de  confundir ,  e  inftruir  mal  aos  que  íè  appli- 
caÕ  a  eíle  eíludo ,  que  arruinando  com  a  fua  cren- 
ça ,  e  com  hum  treslado  daquelle  tal  Nobiliário , 
que  de  novo  íè  copiou ,  fe  vay  dando  corpo  a  fa- 
buloías  origens  de  Familias ,  que  elles  adoptaõ  nel- 
las  fomente  por  appellidos ,  enxertando  nos  tron- 
cos já  íêcos )  ramos  ,  que  naõ  produzirão  com 
aquelle  univeríal  deíèjo  de  lerem  nobres  (  ainda  que 
fejaõ  de  baixo  nafcimento)  ao  menos  na  origem,  e 
como  naõ  tem  documentos  com  que  íè  comprove 
aquella  filiação  ,  paílà  na  boa  fé  dos  copiiftas ;  e 
deíle  modo  íè  introduzem  no  Mundo  pernicioíòs 
erros,  que  os  prudentes  devem  evitar,  naõ  coope- 
rando para  huma  notória  falíidade. 

Pelo  que  me  parece ,  que  nos  tomos  das  Pro- 
vas poderáõ  achar  muitos  papeis,  com  que  íè  inf- 
truaõ  aquelles ,  que  na  Hiftoria ,  ou  na  Genealogia 
quizerem  alcançar  a  verdade  de  alguns  pontos.  E 
aíílm  íèm  jactância  entendo  ,  que  nao  mereceráõ 
menos  eftimaçaõ  na  Republica  literária  eftes  volu- 
mes ,  da  que  coníèguiraõ  outros  femelhantes  deíle 
aíílimpto ,  que  correm  com  applauíò ,  como  he  a 
Gollecçaõ  de  Lucas  Achery,  com  o  titulo  de  Spe- 
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cikgium,  &c.  que  em  três  volume?  em  folio  íè  im- 
primio  em  Pariz  no  anno  de  1725.  e  os  de  Dom 
Edmundo  Martene  ,  e  Dom  Urftno  Durend ,  com 
o  titulo :  Thefaiirus  novus  Anedoãorum ,  que  em  cin- 
co grandes  volumes  fe  imprimirão  em  Pariz  no  an- 
no de  17 17.  e  outros  mais  antigos,  que  naõ  refiro^ 
porque  fomente  faço  eíla  demonítraçaõ  íêm  querer 
oílentar  com  hum  Catalogo  deite  género  de  eílu- 

o  o 

do ,  porque  aos  profeílòres  da  Hiíloria  faõ  bem  no- 
tórios. E  neíla  conformidade  naõ  fera  julgada  por 
temerária  a  minha  preoccupaçaõ  neíla  parte  ,  ima- 
ginando ,  que  da  meíma  forte ,  que  fao  eítimaveis 
aquellas  Collecções  de  Documentos  memoráveis, 
e  Authores  Coetâneos ,  pudera  nao  fo  entre  os  no£ 
fos  Eícritores,  mas  também  entre  os  Eílrangeiros , 
terem  naõ  pouco  preítimo  j  porque  daquelles  iní- 
trumentos  ,  dignos  de  tanta  fé  ,  poderáõ  tirar  os 
curioíbs  muitas  coufas  memoráveis ,  de  que  eu  me 
naõ  foube  valer ,  e  me  naõ  era  poífivel ;  pois  feria 
fazer  eíla  obra  muy  dilatada ,  de  maneira  ,  que  nao 
tiveííè  fim  na  minha  vida ,  em  que  a  idade  já  lè 
acha  avançada  ,  e  a  faude  naõ  he  robufta ,  e  con- 
traílada  de  achaques.  E  aííim  defte  theíòuro,  que 
inculco ,  e  ponho  publico  a  todos  os  que  delle  íe 
quizerem  aproveitar  ,  tirarey  a  íatisfaçaõ  do  meu 
trabalho  na  utilidade  alheya ,  e  quando  lhe  naõ  fup- 
ponhaõ  nenhuma ,  e  me  falte  a  gratidão ,  que  me- 
rece a  minha  boa  vontade,  também  me  naõ  efcan- 
dalizará  eííe  defconhecimento. 

Naõ  faõ  poucos  05  livros  de  Famílias ,  que  íe 
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tem  efcrito  no  noííb  Reyno ,  e  muitos  de  reputa- 
ção ,  pela  cathegoria  das  peílòas  de  nafcimento  il- 
luftre ,  e  outros  pela  authoridade ,  e  lição  de  íèus 
Authores ,  e  entre  a  grande  copia  dos  que  íe  tem 
eícrito ,  farey  mençaõ  naõ  fó  dos  mais  celebres ,  e 
que  merecem  digna  memoria  ,  mas  também  dos 
mais ,  que  efcreveraõ ,  e  fe  applicaraõ  a  Genealogia 
nefte  Reyno.  He  antigo  em  Portugal  efte  eíludo, 
como  obíèrvo  no  Elogio  do  Conde  D.  Pedro ,  fen- 
do o  feu  Nobiliário  univerfalmente  havido  pela  ori- 
gem ,  e  principio  de  todas  as  Genealogias  de  Hef 
panha.  Com  tudo  já  muy  antecedentemente  pare- 
ce houve  em  Portugal  efte  eíludo  ,  e  ta5  antigo, 
que  logo  no  principio  do  eílabelecimento  da  Mo- 
narchia  íe  efcreveraõ  as  origens  dos  Fidalgos ,  e 
Cabos ,  que  acompanhavaô  a  EIRey  D.  AfToníò 
Henriques.  Naô  fe  poderá  conhecer,  nem  he  fácil 
poderíè  faber  quem  foy  o  Author  defte  eíludo  , 
nem  donde  ficarão  eftes  efcritos.  Porém  duvidallos 
feria  temeridade  ,  negando  a  fé  a  Gafpar  Alvares 
Louzada ;  Efcrivaõ  da  Torre  do  Tombo ,  e  Refor- 
mador dos  Padroados  da  Coroa  ,  que  aífirma  acha- 
ra na  Torre  do  Tombo  huns  fragmentos  de  Fami- 
lias,  eferitas  naquelle  tempo. 

Ke  de  íaber ,  que  Louzada  além  de  ter  tido 
a  feu  cargo  muitos  annos  o  Archivo  Real  ,  foy 
hum  dos  mais  intelligentes  averiguadores ,  que  hou- 
ve neíte  Reyno ,  tendo  vifto  os  principaes  Cartó- 
rios dclle  ,  em  que  gaftou  muito  tempo ,  e  com 
utilidade  publica  ,  e  aíTim  teve  hum  pleno  conhe- 
cimento 
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cimento  da  antigo  ~,  e  prudente  averiguação  ,  co- 
mo fe  vê  de  muitos  papeis ,  que  da  ília  letra  íe 
confervaõ  em  mãos  de  curioíòs,  e  eu  tenho  alguns, 
que  eftimo  como  íèus ;  e  aífim  naõ  pode  prudente- 
mente negaríe  a  hum  homem  nefte  eíludo  grande , 
o  que  elle  teílemunha  ,  e  muito  mais ,  íèm  outro 
algum  fundamento  do  que  hum  particular  caprichoj 
demais ,  que  para  contender  com  Louzada  he  pre- 
ciíb  ter  o  conhecimento ,  que  elle  teve  de  letras ,  e 
eftylos  antigos ,  ou  produzir  hum  tal  documento, 
com  que  íè  moílre  o  feu  engano ,  que  por  mayor , 
que  feja  a  erudição ,  he  negar  por  huma  débil  con- 
jectura a  verdade  de  hum  varão  acreditado ,  o  que 
parece  abíurdo  ;  e  nefta  conformidade  nenhuma  du- 
vida íè  me  onerece  no  achado  dos  fragmentos  da- 
quelle  tempo.  Porém  da  mefma  forte,  que  naõ 
padece  duvida,  quanto  a  mim,  e  ao  que  eu  tenho 
viílo ,  o  que  affirma  Louzada }  naõ  poííò  perfuadir- 
me  a  que  foílè  o  Author  deíles  fragmentos  Joaõ 
Camello ,  Capellaõ  delRey  D.  Affonfo  I.  que  por 
fua  ordem  eícrevia  naõ  fó  as  gloriolas  acções  da- 
quelles  valeroíòs  coriquiíladores  de  Portugal ,  mas 
a  origem  das  fuás  Familias ,  como  fe  tira  de  huma 
ProvifaÕ ,  que  fe  diz  lhe  paíTara  o  meímo  Rey  ,  e 
anda  na  Chronica  dos  Cónegos  Regrantes  de  San- 
ta Cruz  de  Coimbra ,  Liv.  IX.  Cap.  IX.  onde  íè 
pode  ver ;  porém  efta  Provifaõ ,  que  íè  achou ,  naõ 
he  original ,  e  contém  algumas  contrariedades ,  que 
a  põem  em  má  fé  entre  as  peííoas  eruditas ,  e  ba£ 
tava  o  fer  copia  ,  como  advertio  o  Doutor  Fr. 
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Francifco  Brandão  ,  que  a  vio  junta  com  outros 
papeis  de  pouca  fé ,  o  que  baila  para  naõ  perfuadir 
aos  que  tem  conhecimento  de  inílrumentos ,  e  papeis 
antigos.  D.  Nicolao  de  Santa  Maria ,  Chronifta  da 
efclarecida  Congregação  dos  Cónegos  Regrantes 
de  Santo  Agoftinho  neíle  Reyno,  que  refere  a  di- 
ta Proviíaõ  diz  ,  que  em  virtude  delia  D.  Pedro 
Alfarde  ,  Prior  Crafteiro  do  Morteiro  de  Santa 
Cruz  de  Coimbra ,  começara  a  compor  o  livro  das 
Memorias ,  pelas  informações ,  que  lhe  dera  João 
Camello,  pelo  que  EIRey  lhe  mandou  dar  féis  mil 
livras  j  e  que  fendo  eleito  em  Prior  mor ,  lhe  íiic- 
cedera  D.  Gonçalo  Moniz  em  continuar  as  Me- 
morias como  Prior  Crafteiro  ,  a  quem  fucceffiva- 
mente  íè  íèguiraõ  outros  Religioíòs ,  até  o  reyna- 
do  delRey  D.  Affòníò  V.  em  que  D.  Joaõ  Gal- 
vão íendo  Prior  mor  de  Santa  Cruz ,  deu  o  officio 
de  Chronifta  a  Duarte  Galvão  feu  irmaõ  ,  pelos 
annos  de  1460.  com  grande  contradicçaõ  do  Prior 
Crafteiro  de  Santa  Cruz.  E  no  mefmo  lugar  diz, 
que  eraõ  eftes  livros  de  folhas  de  pergaminho ,  en- 
cadernados em  pafta ,  com  as  Armas  Reaes ,  e  que 
deíãppareceraõ  do  Cartório  de  Santa  Cruz ,  íendo 
Prior  môr  D.  Pedro  Gavião,  pelos  annos  de  15 14. 
Deftes  livros  naõ  tenho  mais  noticia  ,  que  a  refe- 
rida. 

A  efte  incógnito  fragmento  íe  íeguio  íem  con- 
troverfia  outro  Anonymo ,  o  qual  he  o  Author  do 
Livro  velho  das  linhagens  de  Portuga/  ( que  alguns 
confundem  com  o  do  Conde  D.Pedro)  o  qual  he  de 
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tanta  antiguidade ,  que  temos  noticia ,  que  na  Era 
de  1 3  8 1 .  que  he  o  anno  de  1345-  fora  copiado. 
Neíte  mefmo  livro  fe  fegue  outra  obra ,  que  parece 
ler  de  difFerente  Author ,  como  diremos  adiante. 
Eíte  livro  eíleve  no  Archivo  Real  da  Torre  do 
Tombo ,  e  delle  daíàppareceo  5  e  faõ  para  fentir  os 
defcaminhos ,  que  em  diverfos  tempos  teve  £fte 
Archivo ,  donde  com  ouíadia  fe  furtarão  os  ori- 
ginaes  de  mayor  eítimaçaõ ,  que  deite  eíludo  te- 
ve Hefpanha,  e  outros,  que  fe  lhe  íèguiraõ,  como 
adiante  fe  verá.  He  o  Livro  velho  das  linhagens 
taõ  raro  ,  que  os  mais  eruditos  profeííbres  da  Hi£ 
toria ,  e  muy  verfados  nas  Genealogias  do  noflo 
tempo,  o  nao  conhecem  mais ,  que  pelo  nome  do 
Livro  velho ;  a  alguns  o  moílrey ,  e  tendo  eu  viíto 
immenfas  copias  do  Conde  D.  Pedro,  naõ  vi  mais 
que  huma  do  Livro  velho  ,  da  qual  faço  mençaõ 
quando  trato  do  Conde  D.  Pedro ,  e  outra  ,  que 
coníervo  ,  a  qual  para  utilidade  univerfal  faremos 
publica  pelo  beneficio  da  impreííàõ ;  para  que  naõ 
aconteça  perderfe  de  todo  hum  livro  taõ  eítima- 
vel ,  e  de  tanto  credito ,  em  que  fe  intereílà  a  pri- 
meira Nobreza  deites  Reynos ,  e  dos  de  Caítel- 
la  9  e  o  acharáÕ  os  curioíòs  lançado  por  inteiro 
na  mefma  forma,  com  que  foy  efcrito,  no  primeiro 
tomo  das  Provas.  E  porque  íèria  faltar  à  gratidão, 
que  em  outros  ettranhamos ,  como  fe  fora  menos 
eítimaçaõ  dos  próprios  eítudos  publicar  as  peílòas  a 
quem  deverão  as  noticias ,  ou  participarem-lhe  ma- 
nufcritos ,  calando  affe&adamente  quem  lhos  incul- 
cou, 


3 


XXIV 

cou  ,  naõ  refle&indo ,  que  a  mayor  fé  dos  manuf 
critos  fe  authoriza  com  as  partes  donde  fe  confer- 
vaô ,  ou  pela  authoridade  das  peííòas ,  ou  dos  Ar- 
chivos ,  de  que  foraô  extrahidos ,  voluntariamente  o 
confeííàrey  fempre ,  que  tiver  occaíiaõ  no  difcurfo 
deíla  obra ;  e  agora ,  que  a  mercê  deíle  tao  raro 
manufcrito  devo  ao  favor  de  Manoel  Lobo  da  Syl- 
va  y  Coronel  de  hum  Regimento  de  Cavallaria  na 
Província  de  Alentejo ,  com  que  íervio  na  guerra , 
e  Brigadeiro  dos  Exércitos  de  Sua  Mageftade , 
Commendador  de  Santa  Maria  de  Montemor  o 
Novo ,  que  coniervava  entre  outros  livros  Genea- 
lógicos (  de  que  adiante  faremos  menção  )  huma 
copia  do  Livro  velho  das  linhagens  de  Portugal ,  ti- 
rada pela  própria  maô  de  Affònfo  de  Torres ,  in- 
íigne  Genealógico  ,  a  qual  deu  ao  Marquez  de 
Abrantes  Rodrigo  Armes  de  Sá ,  com  a  condição 
de  lhe  dar  huma  copia  ,  o  que  o  Marquez  com- 
prio  ,  que  lie  a  meíma  ,  que  me  participou ,  e  de 
que  trato. 

Nefta  conformidade  parece  íer  o  quarto  li- 
vro o  do  Nobiliário  do  Conde  D.  Pedro  )  porém 
com  mais  fortuna  ,  que  os  antecedentes  (fe  por 
ventura  os  houve )  faleceo  no  armo  de  1554.  e  o 
juizo  que  fazemos  da  fua  tao  eftimada  obra  fe  pode 
ver  no  fim  do  Cap.  T.  do  Liv.  IL  quando  tratamos 
dos  filhos  delRey  D.  Diniz.  He  ella  a  mais  cele- 
bre que  íe  conhece ,  em  que  trabalharão  muitos ,  e 
infignes  Authores ,  como  íê  verá  quando  delles  fi- 
zermos menção ;  e  fem  embargo  de  haver  impreílò 
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efte  livro  ,  íê  guarda  manufcrito  nas  mais  celebres 
Livrarias.  Nicolao  Ernefto  de  Franckneau  na  Bi" 
lliotheca  Hífpanlca  Hijlorico-Genealogico-Heraldh 
ca  ,  que  imprimio  em  Leipfic  no  anno  de  1724. 
obra  curioía  ,  e  trabalhada  ,  em  que  feu  Author 
moílra  huma  boa  inftrucçaõ  das  coufas  de  Heipa- 
nha ,  ainda  fuppoílo  o  haver  nella  tratado  de  alguns 
Authores  puramente  Hiíloricos ,  que  naõ  perten- 
cem à  Genealogia ,  he  eílimavel  $  diz ,  que  o  No- 
biliário do  Conde  D.  Pedro  íe  coníêrva  na  Bibliote- 
ca Regia  Parifieníè  nos  manufcritos,  numero  dez 
mil  e  oito. 

O  Doutor  Joaõ  das  Regras ,  Chanceller  mor  5 
do  Reyno ,  Senhor  das  Villas  de  Cafcaes ,  e  Lou- 
rinhaa,  do  Morgado  de  S.  Mattheus  de  Lisboa,  e 
Santo  Eutropio,  valido  delRey  D.  Joaõ  I.  a  quem 
lervio  com  notável  amor ,  e  fidelidade  ,  illuílre  Ju- 
rifconfulto  ,  hum  dos  mayores  homens ,  que  conhe- 
ceo  o  noííb  Reyno  em  talento,  e  letras,  foy  natu- 
ral da  Cidade  de  Lisboa,  de  familia  nobre  do  feu 
próprio  appellido ,  faleceo  a  3.  de  Mayo  de  1442. 
jaz  em  Bemíica ,  de  quem  em  outra  parte  faremos 
menção.  Alguns  Authores  lhe  imputarão  fer  elle 
o  que  transformara  o  original  do  Conde  D.  Pedro; 
porém  feita  reflexão  na  obra  ,  naõ  podia  íer  ília , 
como  aííèveraõ  com  madura  confideraçaõ  muitos 
eruditos,  que  uniformemente  dizem  os  Genealógi- 
cos ,  que  continuara  o  Conde  D.  Pedro.  Huma 
copia  defte  livro  vimos ,  que  dizia  ler  adicionada 
por  efte  iníígne  varaõ ,  na  Livraria  manufcrita  do 
Marquez  de  Gouvea.  Fer- 
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Fernão  Lopes ,  Cavalleiro  cia  Cafa  do  Infan- 
te D.  Henrique,  Efcrivaõ  da  Puridade  (ifto  he  Se- 
cretario) do  Infante  D.  Fernando,  o  Santo,  Chro- 
nifta  mor  deites  j&eynos ,  e  Guarda  mor  da  Torre 
do  Tombo ,  que  alcançou  os  reynados  delRey  D. 
Joaõ  I.  delRey  D.  Duarte,  e  delRey  D.  AfToníb 
V.  como  le  vê  do  que  refere  Damião  de  Góes  na 
part. 4.  da  Chronica  delRey  D.  Manoel,  cap.  38. 
diz,  que  achara  o  aílento  íeguinte  :  D.  AJfonJò, 
OV.  Carta  de  Fernão  Lopes }  Guarda  das  E/cr it li- 
ras da  Torre ,  perque  o  dito  Senhor ,  pelos  grandes 
trabalhos  ,  que  elle  li  tomado ,  e  ainda  a  de  tomar  em 
fazer  as  Chronicas  dos  feitos  dos  Reys  de  Portuga/, 
lhe  poz  de  mantimentos  em  cada  hum  mez  em  toda 
fua  vida  em  a  fua  Portagem  de  Lisboa  quinhentos 
reaes  de  mantimento*  Feita  em  Lisboa  a  11.  de  Ja- 
neiro de  1449.  F°y  muy  intelligente  ,  e  todos  os 
fèus  eícritos  de  muita  eftimaçaõ ,  e  o  eílylo  bom 
para  aquelles  tempos  ;  a  elle  attiibuem ,  e  temos 
por  fem  duvida  a  transformação  do  original  do 
Conde  D.  Pedro ,  que  poz  na  forma  que  hoje  ve- 
mos, conforme  lhe  ditou  a  fua  idéa,  ou  arleiçaõ, 
como  fe  verá  quando  tratarmos  deíle  Principe  en- 
tre os  filhos  delRey  D.  Diniz. 

Álvaro  Gonçalves  de  Cáceres,  Chroniíla  del- 
Rey D.  Aífonfo  V.  lugar }  em  que  parece  fucce- 
deo  a  Gomes  Eannes  de  Azurara.  Das  fuás  obras 
naõ  temos  outra  noticia  mais ,  que  de  hum  Tratado 
da  Dignidade  de  Duque  ,  excellencias  ,  e  obriga- 
ções de  íèu  officio,  dirigido  ao  Senhor  D.  Affonfo 
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I.  Duque  de  Bragança.  Em  huma  memoria  achey, 
que  andaVa  no  liv.  5 .  dos  de  D.  Miguel  de  Caftro, 
e  Fr.  Jeronymo  Roman  ,  que  o  vira  em  poder  de 
Jeronymo  Cernige ,  Arciprelte  de  Lisboa  j  e  quando 
frequentámos  a  Livraria  manufcrita  do  Marquez  de 
Gouvea ,  nella  exiítia.  Fez  mais  hum  Tratado  íb- 
bre  que  coufa  íeja  Fidalguia  ,  vivia  pelos  annos  de 
1410. 

Eu  tenho  hum  Nobiliário  antigo  y  efcrito  em  g 
o  tempo  delRey  D.  João  III.  (  e  na  Livraria  do 
Conde  da  Ericeira  fe  coníerva  huma  copia  idêntica 
delle,  efcrita  naquelle  tempo)  o  qual  parecendo- íè 
muito  com  o  de  Damião  de  Góes  no  principio ,  e 
deducçaõ  das  Familias ,  e  íèndo  em  humas  couías 
íemelhantes ,  diícorda  em  outras  muitas  ,  e  aííim 
entendo  íer  diffèrente.  Pelo  que  nos  períuadimos, 
que  poderá  íèr  algum  daquelles  Nobiliários ,  de  que 
Damião  de  Góes  formou  o  feu  livro ,  como  logo 
diremos ,  e  pela  fua  identidade ,  nas  palavras ,  e  de- 
ducções ,  que  a  primeira  vifta  íe  entende  fer  o  meí^ 
mo.  Huma  peílba  erudita  com  grande  liçaõ,feper- 
fuadio  fer  efte  o  mefmo  livro  de  Damião  de  Góes , 
e  o  primeiro  que  efcrevera ,  e  que  depois  o  accref 
centara  j  porém  pelo  que  obíervey  conferindo  hum  t 
com  outro ,  he  difFerente  ,  íèm  embargo  da  íeme- 
Ihança  de  principiar  no  Conde  D.  Henrique ,  com 
a  opinião  de  fer  filho  delRey  de  Hungria,  e  nas  de- 
ducções  de  algumas  Familias  íer  muy  parecido  -7 
mas  nellas  diffère  algumas  vezes  do  Conde  D.  Pe- 
dro como  Góes ,  e  a  meu  ver  ?  foy  porque  quando 
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fe  efcreveo  >  naõ  era  commiun  o  livro  do  Gonde, 
D.  Pedro ,  fendo  raras  as  copias ,  e  fe  imprimio.  mais 
de  hum  feculo  depois.  He  de  notar,  que  no  dito 
Nobiliário  naõ  efcreveo  os  rilhos  delRey  D.  Joaõ 
III.  mais  que  o  Príncipe  D.  Miguel,  que  faleceo 
no  anno  1557.  e  feus  irmãos  os  Infantes  D.Filippe, 
e  D.  Diniz,  e  naõ  era  nafcido  o  Príncipe  D.  João, 
de  que  Góes  trata  ,  naõ  fó  caiado ,  mas  falecido , 
porque  íe  avançou  na  idade  àquelle  tempo. 
rj  Xiílo  Tavares ,  Qiiartanario  da  Sé  de  Lisboa, 

que  faleceo  no  reynado  delRey  D.  Joaõ  III.  efcre- 
veo hum  Nobiliário,  como  fe  vê  da  atteílaçaõ ,  que 
DamiaÕ  de  Góes  fez  como  Guarda  mor  do  Archi- 
vo  Real  da  Torre  do  Tombo ,  no  meímo  livro, 
de  que  tenho  copia  ,  tirada  do  original ,  que  íè 
mandou  guardar  na  dita  Torre  do  Tombo ,  e  delia 
defappareceo ,  e  diz  o  feguinte  :  Ejie  livro  das  li- 
nhagens houve  eu  DamiaÕ  de  Góes  y  Guarda  mor  da 
Torre  do  Tombo,  per  mandado  delRey  D.JoaÕ  110J- 
fo  Senhor ,  terceiro  defie  nome,  da  Livraria  de  Sião 
Tavares ,  que  Deus  perdoe ,  Qiiartanario ,  que  foy 
na  Sé  de  Lisboa ,  e  paguey  por  el/e  ,  e  por  ejloutros 
dous  manuaes  pequenos ,  que  com  elle  ejiao  atados ,  dez 
cruzados  ,  aos  herdeiros  do  dito  Si/lo  Tavares ,  que 
tudo  compilou  com  muito  trabalho ,  e  diligencia.  Dos 
quaes  livros ,  e  papeis ,  e  do  antigo  das  linhagens  do 
Conde  D.  Fedro  com/eu  appendix,  e  o  que  fez  o' Dou- 
tor Pacheco  y  que  ao  prefente  ejlá  em  poder  de  D.Je- 
ronymo  de  Ca/Iro ;  e  das  memorias ,  que  compilou  Af- 
fonfo  de  Lugo  fobre  as  linhagens ,  quei  fegundo  me  dijje 
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António  de  Teive  y  recolheo  D.  António }  Jilíio  her- 
deiro de  D.  António  de  Taide,  Conde  da  Cqflanheira 
defpois  do  feu  falecimento  ,Je  poderia  de  novo  compilar, 
e  fazer  hum  outro  livro,  do  qual  as  linhagens  dejle 
Reyno  foffem  mais  allumiadas ,  do  que  ejiao.  E  ejle  li- 
vro com  os  dons  pequenos ,  e  outros  papeis >  tudo  ata- 
do, e  junto  lancey  na  Torre  do  Tombo ,  7.  de  Junho 
de  1528.  Damião  de  Góes.  Deita  forte  íe  vê ,  que 
ainda  naõ  eftava  efcrito  o  Nobiliário  de  Damião 
de  Góes  ,  do  qual  falia  João  Franco  Barreto  na  ília 
Biblioteca  Lufitana ,  de  que  o  Duque  de  Cadaval 
tem  unicamente  copia ,  que  íè  tirou  do  original , 
que  eftá  na  Livraria ,  que  deixou  o  Cardeal  de  Sou- 
íà  na  Caía  de  Arronches.  Efte  livro ,  que  tive  em 
meu  poder ,  refere ,  que  lhe  diííèra  o  Chantre  Ma- 
noel Severim  de  Faria ,  que  foy  hum  dos  mayores 
Antiquários ,  e  eruditos  curiofos  do  noííò  Reyno , 
que  o  Nobiliário  de  Damião  de  Góes  fora  começa- 
do pelos  Chroniílas  antecedentes ,  e  elle  o  acabara j 
que  bem  poderá  íèr  dos  papeis ,  de  que  elle  faz  men- 
ção ,  achou  com  o  livro  de  Xiílo  Tavares ,  e  ou- 
tros ,  que  eílariaõ  no  Archivo  Real  dos  Chroni£ 
tas  antigos.  E  em  algumas  partes  he  taõ  idêntico, 
que  íaõ  os  parágrafos  inteiros ,  e  da  mefma  forte 
íèm  mudança  em  hum  ,  e  outro.  Eíla  obra  he  de 
eílimaçaõ  por  antiga  ,  fem  embargo  ,  que  padeceo 
em  alguma  parte  equivocaçaõ  por  talvez  naõ  po- 
der averiguar  o  que  outros  depois  fizeraõ  j  o  Origi- 
nal deíâppareceo  da  Torre  do  Tombo ,  donde  nem 
copia  fua  fe  acha.     Delle  faz  menção  Francke- 
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neau  na  fua  Biblioteca  Genealógica*,  dizendo:  3Í7- 
Jlus  Tavares  hiifttanus  nobilis ,  elegans  ,  <0'jat  amplie 
molis  condidit  opus ;  e  que  fe  conferva  copia  do  Teu 
Nobiliário  ,  na  numerofa  Biblioteca  Regia  Parifi- 
enfe,  num.  10025. 

10  O  Infante  D.  Fernando ,  filho  quarto  delRey 

D.  Manoel ,  e  da  Rainha  D.  Maria  ,  faleceo  na 
Villa  de  Abrantes  a  7.  de  Novembro  de  1554.  do 
qual  faremos  efpecial  menção  no  Livro  IV.  Cap. 
V.  deita  obra  j  e  fó  agora  o  apontamos  neíte  lugar 
para  com  a  fua  Real  peílòa  honrar  os  eftudos  Ge- 
nealógicos. Foy  o  Infante  applicado  à  Hiíloria ,  e 
com  inclinação  à  Genealogia  j  porque  eílando  Da- 
mião de  Góes  em  Flandres,  como  elle  refere  no 
liv.  2.  cap.  19.  da  Chronica  delRey  D.  Manoel, 
que  lhe  mandara  hum  debuxo  de  huma  Arvore ,  de- 
duzida áeíde  Noe  até  a  EIRey  leu  pay ,  para  que 
lha  flzeííè  copiar ,  e  illuminar  pelo  artífice  mais  pe- 
rito naquella  arte  ,  e  com  eífeito  íe  executou  pelo 
mais  infigne  ,  que  entaõ  havia ,  chamado  Simão , 
morador  em  Bruges.  Efta  Arvore  fe  entende  fer. 
obra  dos  eíludos  do  Infante  5  delia  íê  lembra  Ma- 
noel de  Faria  na  2.  part.  da  Europa, foi.  512.  Cara-1 
muel  in  Philip.  Prud.  foi.  165.  Joaõ  Franco  Barreto 
na  Biblioteca  Lufitana  manuferita,  de  quem  muitas 
vezes  faremos  menção.  1 

jl  O  Nobiliário  mais  conhecido  depois  do  Con- 

de D.  Pedro  he  o  de  Damião  de  Góes ,  natural  da 
Villa  de  Alenquer,  peílòa  de  nafeimento  nobre,  fi- 
lho de  Ruy  Dias,  e  de  fua  quarta  mulher  Ifabel 

Gomes 
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Gomes  de  Limy ,  natural  de  Alenquer.  Foy  cria- 
do delRey  "D.  Manoel ,  a  quem  íèrvio  de  Cama- 
reiro ,  e  Guardaroupa ,  e  depois  a  EIRey  D.  Joaõ 
III.  em  diverías  miísÕes  a  alguns  Soberanos  do  Nor- 
te, correo  muita  parte  da  Europa,  com  grande  re- 
putação ,  que  elle  por  extenfo  referio.  Foy  Guar- 
da mor  da  Torre  do  Tombo  ,  e  depois  Chronifta 
mor  do  Reyno ,  na  menoridade  delRey  D.  Sebas- 
tião ,  Commendador  da  Ordem  de  Chriílo ,  Varaó 
douto ,  adornado  de  fciencia ,  a  quem  louvarão  com 
elogios  os  mais  infignes  Efcritores  do  feu  tempo. 
D.  Nicolao  António  na  Biblioteca  Hiípanica ,  tom. 
i.  foi.  201.  faz  honorifica  menção  delle ,  bem  me- 
recida da  fua  erudição,  como  teftemunhaÔ  as  fuás 
obras.  Era  muy  verfado  na  Hiftoria ,  e  peííòa ,  em 
quem  concorrerão  muitas  circunílancias  para  poder 
eícrever  com  folidos  fundamentos.  Entre  as  virtu- 
des ,  que  fizerao  recommendavel  a  ília  memoria ,  he 
geralmente  notado  de  cortar  pela  reputação  alhea , 
por  huma  particular  queixa ,  podendo  mais  o  efpi- 
rito  da  vingança,  do  que  o  bom  nome  ,  que  mere- 
cia com  os  íeus  efcritos  ;  pois  nao  coníeguindo  o 
fim  da  idéa,  fomente' contra  elle  fe  voltou  a  calum- 
nia.  Das  íiias  obras  fó  pertence  a  efte  lugar  o  No- 
biliário ,  que  efcreveo  defte  Reyno.  Faleceo  a  4. 
de  Outubro  do  anno  1560.  jaz  na  Capella  mor  da 
Igreja  Parochial  de  NoíTa  Senhora  da  Varfea  da 
Villa  de  Alenquer ,  donde  na  parede  da  parte  da 
Epiílola  fe  lê  efte  Epitáfio  ,  que  elle  mandou  gra- 
var: 
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T>eo  Óptimo  Máximo. 

Damiamis  Góes  Èques  Lufitanus  ohm  fui , 
Europam  univerfam  rebus  agendis  per  agra- 
vl,  Martis  vários  cafus ,  labore fcjue Jiibivi , 
Mu/k  Príncipes ,  Doãique  Viri  mérito  me 
amarunt,  modo  Alano-Kerae ,  ubi  natus  fum, 
hoc  fepulchro  condor  ,  donec  pulverem  hunc 
excitei  dies  illa.   Obiit  anno  Jalutis 

M.  D.  LX. 

H.  M.  H.  N.  S. 

O  original  defte  livro  manufcrito  íè  coníèrvou  por 
muitos  annos  no  Archivo  Real  da  Torre  do  Tom- 
bo ,  e  ainda  exiftia  nelle  efte  Nobiliário  no  anno 
de  1622.  como  coníla  do  Inventario,  que  nelle  íê 
guarda,  feito  a  15.  de  Fevereiro  do  dito  anno ,  pe- 
lo Doutor  Manoel  Jacome  Bravo  ,  fervindo  o  Li- 
cenciado Gaípar  Alvares  de  Louzada  de  Guarda 
mor  ,  na  aufencia  de  Diogo  de  Caílilho ,  e  no  aC 
fento  a  foi.  12.  diz  :  Livro  das  linhagens  nova!s  de 
Damiaò  de  Góes ,  cjue  fegue  ao  Conde  D.  Pedro , 
que  tem  cento  noventa  e  cinco  folhas  ,  com  feu  alfa- 
beto ,  encadernado  como  os  demais,  He  de  faber ,  que 
já  nefte  Inventario  íè  naô  faz  memoria  do  Livro 
velho  das  linhagens ,  nem  do  Nobiliário  de  Xiílo 
Tavares.  Depois  deíàppareceo  o  Nobiliário  de 
Góes ,  e  íêrvindo  de  Guarda  mor  o  mefmo  Ma- 
noel 
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noel  Jacome  fez  hum  auto  em  8.  de  Novembro  de 
1635.  que  eílá  na  gaveta  de  cima,  maço  5.  da  caía 
da  Coroa ,  o  qual  continuou  paílados  annos  o  Guar- 
da môr  o  Defembar^ador  Gregório  Homem  Ma£ 
carenhas ,  tirando  novas  teílemunhas  a  15.  de  Ju- 
lho de  1657.  em  que  depõem  Jorge  da  Cunha,  Eí- 
crivaõ  que  fora  do  dito  Archivo ,  que  em  o  tempo 
de  Louzada  Efcrivaõ ,  fendo  Guarda  môr  Diogo 
de  Caílilho ,  íe  dera  por  Proviíao  delRey  o  tresla- 
do  do  dito  livro,  afTmado  pelo  meímo  Guarda  môr 
ao  Marquez  de  Caílello  Rodrigo  D.  Manoel  de 
Moura  ,  e  ao  Duque  de  Bragança ,  e  outro  tresla- 
do  a  hum  Fidalgo  do  Minho  ,  chamado  JoaÕ  Pe- 
reira y  e  alguns  mais ;  e  depois  da  morte  de  Diogo 
de  Caílilho  deíappareceo  da  Torre.  Deíle  Nobi- 
liário tenho  a  copia ,  authenticada  por  Diogo  de 
Caílilho  Coutinho ,  Guarda  môr  da  Torre  do  Tom- 
bo em  4.  de  Outubro  do  anno  16 16.  que  he  a  me£ 
ma  mencionada  do  Marquez  de  Caílello  Rodrigo 
D,  Manoel  de  Moura.  Eíle  livro  comprou  carnal- 
mente o  Reverendiffimo  Padre  D.  Manoel  Caeta- 
no de  Soufa  ,  Clérigo  Regular  ,  bem  conhecido 
neíle  Reyno  ,  e  nos  eílranhos  pelas  fuás  letras ,  e 
univeríàl  erudição  ,  ao  preíente  Pro-Commiííàrio 
Geral  da  Bulia  da  Cruzada  ,  do  Confeího  de  Sua 
Mageílade,  e  hum  dos  Cenfores  da  Academia  Real 
da  Hiíloria ,  em  quem  teve  principio  a  idéa  deíla 
douta  fociedade  ;  o  qual  ajuntou  huma  grande  Li- 
vraria efcolhida  pela  fua  vaíla  lição ,  e  naó  atada  a 
huma  fó  fciencià ,  mas  a  todas.  Eíle  livro  de  Da- 
mião 
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miaõ  de  Góes ,  com  todos  os  mais ,  que  alcançou 
deite  eítudo  ,  manufcritos ,  e  impreíTos  ,  que  faõ 
muitos ,  depofitou  no  meu  apoíènto ,  os  quaes ,  com 
os  que  eu  pude  ajuntar ,  fazem  hum  crefcido  nu- 
mero deita  taõ  difficultofa  parte  da  Hiftoria.  Po- 
rém nem  por  efta  divifaõ  diminuio  muito  a  fua  Li- 
vraria ,  pois  defapropriando-íe  em  vida  de  hum 
grandiífimo  numero  de  livros  ,  que  deu  a  Bibliote- 
ca commua  da  Caía ,  nao  ficou  por  iílò  íèrfl  outro 
grande  numero.  De  forte  ,  que  a  Livraria  da  Caía 
de  Noíía  Senhora  da  Divina  Providencia  naô  virá 
a  ceder  com  o  tempo  a  nenhuma  das  Communida- 
òqs  deíla  Corte  na  efcolha  dos  livros ,  e  talvez  ain- 
da no  numero ,  ajuntando-íe  os  do  uíò  de  alguns 
particulares ,  como  agora  íè  fez  com  os  do  Padre 
D.  Rafael  Bluteau  ,  que  faleceo  de  noventa  e  cin- 
co annos,  em  13.  de  Fevereiro  deite  anno  de  1734. 
de  cuja  erudição  fao  teftemunhas  as  fuás  obras ,  e 
da  fua  difcriçaó  as  Academias ,  e  púlpitos  da  Corte  j 
e  os  do  Padre  D.  Joíèph  Barhoía ,  que  alem  dos 
livros  de  varias  profifsões ,  tem  huma  Collecçaõ  da 
Hiftoria  de  Portugal  a  mais  numeroíà ,  que  íè  co- 
nhece nefte  Reyno ,  a  que  fe  ajunta  muita  de  Caf 
tella ,  e  de  outros  Reynos  de  Europa ,  com  muitos 
livros  íele&os ,  e  eftimaveis  pela  fua  variedade. 

Gaípar  Barreiros  ,  natural  de  Vifeu ,  filho  de 
Ruy  Barreiros  de  Seixas,  e  de  Maria  de  Barros, 
irmaa  do  inílgne  JoaÕ  de  Barros ,  Author  das  Dé- 
cadas da  índia  ,  foy  Fidalgo  da  Cafa  do  Infante 
Cardeal  D.  Henrique,  Cónego  de  Évora ;  Abbade 
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da  Igreja  de  S.  Tirfò  de  Carvalhaes  no  Biípado  de 
Vifeu ,  íèrvio  vinte  e  cinco  annos  ao  dito  Infante , 
que  o  occupou  em  alguns  cargos  nefte  Reyno  j 
por  feu  mandado  foy  a  Roma  no  anno  1546.  ren- 
der as  graças  ao  Papa  Paulo  III.  do  Capei!  o  ,  que 
lhe  mandara  5  tanta  era  a  eftimaçaÕ ,  que  o  Infante 
delle  fazia.  E  largando  tudo,  entrou  na  Companhia 
de  Jeííis,  querendo  paííàr  a  Itália  com  S.  Franciíco 
de  Borja,  entaõ  Commiííàrio  geral  de  Hefpanha. 
Porém  naô  perfeverando  na  Companhia ,  tomou  o 
habito  do  Seráfico  S.  Franciíco  de  Aífiz  ,  de  quem 
foy  muy  devoto ,  onde  profeííòu  ,  e  morreo  muito 
velho  em  Vifeu  em  caía  de  íèus  parentes ,  debaixo 
da  obediência  dos  feus  Prelados.  Efcreveo  além  da 
Corografia ,  que  fe  imprimio  em  Coimbra  no  anno 
de  1551.  e  outras  obras,  que  naõ  pertencem  a  eíle 
intento ,  hum  livro  com  o  titulo :  Verdadeira  No* 
hreza  ;  e  delle  faz  menção  o  mefmo  Barreiros  na 
dita  Corografia  a  foi.  68.  Refende  na  Epiílola  a 
Cabedo  foi.  3  3 .  Gafpar  Eílaço  nas  Antiguidades  de 
Portugal,  cap.55.  e  Ambrofio  de  Morales,  Hiíloria 
Geral  de  Hefpanha  ,  liv.  X.  cap.  31.  Eíle  livro 
diz  o  Padre  Francifco  da  Cruz  ,  da  Companhia , 
Confeííor  ,  que  foy  delRey ,  fendo  Principe  ,  nas 
Memorias ,  que  ajuntou  para  a  Biblioteca  Lufitana, 
que  íe  coníerva  na  Livraria  Ericeiriana ,  que  eftava 
em  poder  de  leu  fobrinho  Manoel  de  Azevedo  de 
Barros ,  com  todas  as  licenças  para  fe  imprimir,  e 
íèrvia  de  Prologo  a  dous ,  que  tinha  feito  da  No- 
breza de  Hefpanha  3  por  mandado  do  Cardeal  In- 

2  fante 
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fante  D.  Henrique.  Também  eícreveo  huma  Car- 
ta a  Damião  de  Góes  da  aícendencia  dos  Manoeis, 
a  qual  eu  vi  fendo  muy  moço  ,  e  he  admirável ; 
porém  naõ  a  pude  encontrar  depois  em  Livraria 
alguma.  Eu  tenho  hum  livro  de  Familias  antigo , 
que  he  copia  dos  léus  originaes ,  feita  por  António 
de  Avreu  de  Caílellobranco ,  que  eftimo  por  fer  de 
Barreiros ,  e  pouco  vulgar  o  leu  Nobiliário.  El- 
Rey  D.  Sebaftiaõ  o  mandou  chamar  a  Beira  para 
continuar  a  obra  das  Décadas  de  feu  tio  Joaõ  de 
Barros.  D.  Nicolao  António  faz  merecida  menção 
de  Barreiros  na  Biblioteca  Hiípanica  ,  e  Francke- 
neau  na  Genealógica.     I 

I  2  Fr.  Francifco  de  Lisboa ,  natural  da  Cidade, 

que  lhe  deu  o  appellido ,  Religiofo  de  S.  Francif 
co  da  Provincia  de  Portugal.  Foy  douto ,  muy  con- 
fultado  no  feu  tempo  ,  e  muy  valido  delRey  D. 
João  III.  viveo  pelos  annos  1540.  e  depois  desfa- 
vorecido em  Alenquer  fendo  Guardião;  delle  faz 
menção  Pedro  de  Mariz  em  os  feus  Diálogos ,  ci- 
tando-o  como  Genealógico. 

IA,  D.  Fernando  de  Vaíconcellos ,  filho  dos  pri- 

meiros Condes  de  Penella  D.  Arfonfo  de  Vaícon- 
cellos, e  D.  Iíâbel  da  Sylva,  filha  de  D.  Lopo  de 
Almeida ,  primeiro  Conde  de  Abrantes  5  foy  Bifpo 
de  Lamego  ,  Arcebifpo  de  Lisboa ,  e  Capellaõ  mor 
dos  Reys  D.  Manoel ,  e  D.  Joaõ  III.  faleceo  a  5. 
de  Janeiro  de  1566.  de  quem  faremos  menção  no 
Liv.  XIII.  como  defcendente  do  Infante  D.  Joaõ  5 
he  numerado  entre  os  Genealógicos  do  feu  tempo, 

e  acha- 
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e  achamos  apontado  em  algumas  memorias  o  feu 
Nobiliário. 

António  de  Menezes ,  Meftre  em  Artes ,  Co-  I  5 
nego  de  S.  Salvador  de  Granada  ,  e  Capellaô  da 
Capella  dos  Senhores  da  Caía  de  Torres  Vedras. 
Fez  hum  papel  dos  Senhores  defta  Cafa ,  efcrito 
no  anno  1566.  de  que  faz  menção  D.  António  Soa- 
res de  Alarcão ,  nas  Relações  Genealógicas  da  Ca- 
fa de  Trociral,  liv.  4.  cap.  1.  foi.  321.  num.  45. 

Fernão  Pacheco ,  Doutor  em  Leys  em  Itália,  1 6 
que  devia  fer  deíle  tempo ,  e  fem  duvida  o  de  que 
faz  menção  a  memoria  de  Góes ,  que  devia  de  vi- 
ver largo  tempo ,  porque  delle  íè  lembra  D.  Antó- 
nio de  Lima  no  Nobiliário  ,  em  titulo  de  Pache- 
cos  ,  onde  diz  o  íeguinte  :  Fernão  Pacheco ,  afilho 
dejie  Duarte  Pacheco  ,  Doutor  em  Leys  em  Itália , 
c  foy  homem ,  que  por  memoria  mais  foube  das  linha- 
gens do  Reyno,  e  de  fora  delle ,  que  a  teve  muyjin- 
gular ,  e  foy  o  que  melhor  infiou  as  linhagens  até  o 
tempo  da  guerra  ,  e  o  mais  pratico ,  que  niflo  houve 
em  nojos  tempos ,  de  que  todos  tomamos  y  e  aprende* 
mos  alguma  coufa ,  principalmente  eu  ,  que  o  tive  por 
Mejlre ,  e  a  elle  devo  o  mais  que  dijlo/ey }  e  a  manei- 
ra  de  tirar  as  linhagens  antigas  do  livro  do  Conde  D. 
Pedro ,  /obre  porfias  y  que  tivemos  ,  dijje  muitas  cou- 
Jas  em  meu  louvor  ;  nao  foy  cafado ,  nem  tevejilhos, 
e  morreo  pobre.  Porém  deíle  taõ  iníigne  Genealógi- 
co naõ  vimos  coufa  alguma  ?  nem  temos  mais  no- 
ticia ,  que  a  referida  do  íèu  Nobiliário ,  do  qual  diz 
D.  António  de  Noronha ,  primeiro  Conde  de  Villa- 

g  ii  Verde» 
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Verde ,  que  no  anno  de  1630.  eftava  em  Braga  em 
poder  do  Licenciado  Domingos  Corrêa ,  filho  do 
Licenciado  Simaô  de  Abreu ,  Arcediago  .,  que  foy 
de  Neiva  5  e  tenho  por  íem  duvida ,  que  anda  copia- 
do, e  que  entre  os  muitos,  que  tenho  vifto,  poderá 
algum  íèr  o  íèu ,  íe  por  ventura  o  naõ  he  o  de  que 
fazemos  mençaõ  ,  que  foy  efcrito  primeiro  ,  que  o 
de  Damiaó  de  Góes  no  tempo  delRey  D.  Joaó 
III.  porém  o  eftylo  do  tal  Nobiliário  naó  corres- 
ponde ao  génio  de  Fernão  Pacheco  ,  conforme  o 
que  delle  efcreveo  D.  António  de  Lima. 

J7  Aflbnfo  de  Albuquerque,  filho  único  do  gran- 

de AfFoníò  de  Albuquerque ,  Governador  da  índia, 
que  foy  Prefidente  da  Camera  de  Lisboa.  Efcre- 
veo hum  Tratado  da  antiguidade ,  nobreza ,  e  dcf- 
çendencia  da  Familia  dos  Albuquerques ,  como  elle 
diz  na  4.  part.  cap.  50.  dos  feus  Cornmentarios. 

18  O  Meftre  André  de  Refcnde ,  ou  Lúcio ,  ou 

Angelo  André  de  Reíênde ,  natural  da  Cidade  de 
Évora ,  filho  de  Pedro  Vaz  de  Reíende  ,  e  de  fua 
mulher  Angela  Leonor  de  Góes  ,  pefibas  nobres ; 
do  íèu  fublime  engenho  deu  evidentes  moftras  de£ 
de  os  feus  primeiros  annos  ,  que  a  fua  applicaçaõ 
fez  admirável  nas  Divinas ,  e  humanas  letras ,  efpe- 
cialmente  nas  Latinas ,  e  Gregas ,  na  Sagrada  Theo- 
logia  ,  e  na  fciencia  das  coufas  antigas ,  com  tanta 
inclinação,  que  com  deípeza,  e  trabalho  confeguio 
fazer  hum  Mufeo  deCippos,  e  Infcripções  Roma- 
nas ,  e  outras  veneráveis  antiguidades ,  tudo  em  or- 
dem fcientiflca.     Foy  Religiofo  da  Ordem  de  S. 

Domin- 
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Domingos,  e  Meftre  dos  Infantes  D.  AfFonfo,  D. 
Duarte  ,  e  D.  Henrique :  e  porque  a  obfervancia 
da  vida  commua ,  e  regular  lhe  embaraçava  a  afTi£ 
tencia  dos  Infantes ,  EIRey  alcançou  do  Papa  hum 
Breve,  pelo  qual  foy  ifento  da  obediência  dos  Pre- 
lados ,  e  lhe  forao  conferidos  diverfos  benefícios } 
fendo  digno  dos  mayores.  No  feu  tempo  foy  ve- 
nerado por  Oráculo ,  fendo  confultado  dos  eruditos 
de  Europa.  As  fuás  obras,  como  refere  D.  Nicolao 
António  na  Biblioteca  Hifpanica ,  confeguiraó  uni- 
verfal  eítimaçaô  ,  merecendo  a  fua  peílòa  dignos 
elogios  dos  mais  infignes  Authores  da  Europa  j  vi- 
veo  exemplarmente  de  maneira  ,  que  igualmente 
enfmava  com  a  fua  erudição ,  do  que  edificava  com 
o  íeu  modo  de  vida,  que  chegou  a  oitenta  annos, 
faleceo  a  9.  de  Dezembro  de  1573.  Entre  as  ílias 
admiráveis  obras  tem  lugar  nas  Genealógicas  aquel- 
la  celebre  Epiílola  ,  que  efcreveo  ao  iníigne  Joaõ 
de  Barros  ,  Author  da  eftimadiíííma  obra  das  Dé- 
cadas :  Simenam  Thcrefiae  prinú  Portuga/IiíC  Comi- 
tis  Henrici  uxoris  matrem  >  minhne  concubinam ,  fed 
legitimam- Aiphonfi  VI.  Regis  Legionis  thorijbciam 
exflitiffe  j  donde  trata  da  origem  dos  Reys  de  Por- 
tugal ,  e  Leau  ,  moftrando  o  engano ,  com  que  al- 
guns Authores  tiveraõ  por  illegitima  a  Rainha  D. 
Thereíâ  ,  matéria  ,  que  também  deixou  eícrita  no 
livro  IV.  Anúiíjuitatum  LufitaniíC  ,  impreíío  em 
Colónia  Agrippina  no  anno  1600.  onde  a  foi.  218. 
faz  mençaõ  da  Carta  efcrita  a  João  de  Barros ,  no 
tit.  de  Orichknji  Agro,  dizendo:  Magmis  Aiphonfus 
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Hi/pama  Rex  qui  Toletum  expugnavk ,  O*  Impera* 
tor  e/l  appellatus  y  ex  diver/is  uxoribus  três  filias  ha- 
liat  E/viriam  ,  ac  Ther  afiam ,  at que  Orracam ,  OV. 
De  qua  re  ad  Joannem  Barram  fcripfi ,  (f  quidem 
prolixe.  Eíle  papel  naô  íêy  ,  que  fe  imprimiííè , 
nem  delle  temos  outra  noticia,  da  que  o  mefmo  Au- 
thor  nos  dá  neíle  lugar ,  para  entrar  eíle  doutiííimo 
Varão  no  numero  dos  Genealógicos ,  e  como  de  tal 
faz  delle  menção  Franckeneau  na  Biblioteca  Ge- 
nealógica. 
ip  Joaõ  Rodrigues  de  Sá  de  Menezes  ,  Senhor 

de  Sever  y  Matozinhos ,  Paiva  ,  Baltar  ,  Alcaide 
mor  do  Porto  ,  do  Confelho  delRey  ,  peíToa  de 
grande  authoridade  nefte  Reyno  ,  donde  occupou 
grandes  lugares:  fervio  os  Reys  D.  AfFonfo  V.  D. 
JoaÕ  II.  D.  Manoel,  D.  João  III.  e  D.  Sebaftiao; 
faleceo  de  cento  e  quinze  annos  de  idade  ,  no  de 
1579.  Foy  Embaixador  delRey  D.Manoel  a  El- 
Rey  D.  Fernando  o  Catholico,  à  Corte  de  Saboya, 
e  depois  delRey  D.  João  III.  ao  Emperador  Car- 
los V.  moílrando  íempre  prudência ,  authoridade , 
e  talento :  teve  grande  erudição  ,  foube  as  artes  li- 
beraes ,  e  a  Filoíbfia  admiravelmente }  e  em  toda  a 
faculdade  moílrou  fciencia  ,  com  notável  conheci- 
mento ,  e  noticia  das  coufas  do  noflb  Reyno ,  e  dos 
eílranhos ;  e  he  grande  abono  íèu  Ter  o  primeiro , 
que  em  Portugal  introduzio  o  exercício  das  letras 
humanas  a  Nobreza ,  illuílrando  a  nacao  com  a  fua 
Poefia  j  na  lingua  Latina  foy  peritifíimo  ,  e  eícre- 
veo  hum  livro  de  Cartas ,  e  outras  obras ,  ao  Nobi- 
liário 
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liario  do  Conde  D.  Pedro ,  fez  algumas  notações 
importantes ,  que  teítemunha  Gonçalo  Argote  de 
Molina  na  Nobreza  de  Andaluzia  no  Index  dos  li- 
vros manuícritos,  de  que  íe  valeo  muito.  No  Pro- 
logo diz  :  Francifco  de  Sá ,  Cavallero  Portuguez , 
efcrivio  en  redondilhas  de  muchos  linages  de  acjuel 
Reyno.  Porém  eu  cuido  ,  que  padeceo  engano  no 
nome ,  e  que  também  naõ  vio  efta  obra  de  Joaõ 
Rodrigues  de  Sá ,  porque  faò  quintilhas  y  e  naõ  re- 
dondilhas ,  e  deve  fer  o  de  que  falia  ,  Francifco 
de  Sá  de  Miranda ,  o  celebre  Poeta ,  imaginando  íer 
delle  femelhante  obra.  Sobre  os  Brazoens  das  Ar- 
mas de  algumas  Familias  fez  na  lingua  Portugueza 
aquellas  celebres  quintilhas ,  que  faõ  quarenta  e  no- 
ve ,  que  andaõ  impreííãs  à  parte ,  e  no  Cancionei- 
ro geral ,  que  imprimio  Garcia  de  Reíènde  em  Li£ 
boa  em  1516.  foi.  115.  e  principiaõ: 

Por  fe  levantar  a  gloria 

Das  linhagens  muy  honradas 
Que  por  obras  muy  louvadas 
Deji  leixarati  memoria , 
A  (juem  lhes  fyguas  peguadas. 

Suas  Armas  divi fundo 
Alguas  irey  lembrando 
Donde  lhe  a  Nobreza  vem  9 
Poraue  faça  quem  a  tem 
Pela  fqjier  bem  obrando. 

Direv 
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Direy  primeiramente 
Das  altas  Quinas  Reaes 
Mandadas  por  Deos  ,  as  quaes 
Já  conhece  tanta  gente 
For  Senhoras  naturaes. 

Qiie  de  Ceita  the  os  Chiis 
No  mar  roxo ,  e  Abariis  ' 
Judá,  Ma/agua,  e  Ormuz 
Com  esfera ,  e  com  a  Cruz 
Durarão  thejim  dosjiis. 

As  dadas  por  mãos  Divinas , 
A  Rey  mais  que  terreal 
Armas  fati  de  Portugal , 
Sobre  prata  cinquo  Quinas  , 
E  os  Dinheiros  por  final. 

Cujos  Keys,  que  já  p afarão 
Com  vitorias  as  pintarafi 
Por  Africa  gr  ao  tropel , 
E  ElKey  D.  Manoel, 
Onde  os  Komaos  nao  chegarão. 

Tiramos  fer  eíla  compofiçao  efcrita  em  o  tempo 
delRey  D.  Manoel.  D.  Nicolao  António  faz  delia 
menção  na  Biblioteca  Hifpanica  ,  e  Franckeneau 
na  Genealógica,  e  outros. 
2  O  João  Gomes  Valente ,  EfcrivaÕ  da  Cofinha 

do  Senhor  D.  Duarte  ,  Duque  de  Guimaraens  -y 

fez 
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fez  hum  Nobiliário  ,  de  que  faz  menção  Franco 
na  Biblioteca  Luíitana. 

Achilles  Ettaço  ,  natural  da  Vidigueira  ,  de  21 
profiílao  Theologo ,  que  correo  muita  parte  da  Eu- 
ropa ,  muy  erudito  ,  como  íè  vê  das  fuás  obras, 
eftimadiíTimo  dos  Principes ,  e  Papas  do  feu  tempo; 
faleceo  em  Roma  a  17.  de  Setembro  de  1585.  en- 
tre ellas  fe  acha  efta :  Monomaclúa  Novis  Lujita- 
ni<z ,  C/  Infignia  Regum  Lu/itanite ,  em  verfo ,  im- 
preíla  em  Roma  em  1574.  Delle  trata  largamente 
André  Schoto,  foi.  485.  dotit.  5.  Nicolao  Antó- 
nio na  Biblioteca  Lufitana ;  e  Franckeneau  na  Ge- 
nealógica, e  outros  eruditos  Authores  Eílrangei- 
ros  com  elogios. 

Diogo  de  Mello  Pereira  ,  Prior  da  Villa  2  2 
de  Tentúgal ,  Medre  de  D.  Francifco  de  Mello , 
íêgundo  Marquez  de  Ferreira  ,  e  de  feu  irmaõ 
D.  Rodrigo  de  Mello  ;  efcreveo  hum  Nobiliá- 
rio ,  que  quiz  imprimir  ,  e  havendo-fe  começado 
(  com  licença  ,  que  para  jíTo  houve )  em  Li£ 
boa ,  parece  lho  impedirão^,  tendo  já  impreílb  al- 
guns cadernos  da  Cafa  Real ,  Bragança  ,  e  as  Ca- 
fas  de  Ferreira  ,  Vimiofo  ,  de  Aveiro  ,  Pereiras , 
e  Menezes  ,  em  que  chega  ao  Senhor  Rey  D. 
Joaõ  IV.  entaõ  Duque  de  Barcellos ,  ao  Senhor 
D.  Duarte  ,  e  a  Senhora  D.  Catharina  ,  que  na£ 
ceo  no  anno  de  1606.  era  o  livro  em  folio,  de 
duas  columnas.  Vivia  no  anno  de  1578.  porque 
a  7.  de  Setembro  tirou  hum  Inílrumento  da  fua 
afcendencia  na  Villa  da  Feira  ,  e  faleceo  depois 
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do  anno  1606.   O  Padre  D.  Jofeph  Barboíà  na  fii 
Collecçaõ  das  coufas ,  que  pertencem  a  eíle  Rey- 
110  tem  os  referidos  cadernos. 
2  3  Fr.  Jofeph  Teixeira  da  Ordem  dos  Pregado- 

res ,  Profeílb  do  Convento  de  Azeitão ,  Meftre  em 
Theologia  ,  íèguio  o  Senhor  D.  António ,  quando 
com  o  titulo  de  Rey  paliou  a  França  ,  e  foy  íêu 
Pregador  ,  e  ConfeíTor  ,  Confelheiro ,  Pregador ,  e 
Efmoller  delRey  Henrique  IV.  de  França  ,  Con- 
feííbr  de  Carlota  Catharina  de  la  Tremoille ,  Prin- 
ceza  viuva  de  Conde  ,  mulher  do  Principe  de 
Conde  Henrique  ,  de  quem  foy  primeiro  Eímolkr. 
Compoz  diverías  obras,  as  que  pertencem  à  Ge- 
nealogia faõ  as  íeguintes :  DeP  ortugallix  ortu  ,  Reg- 
rii  initiis  ,  &  rebits  a  Regibus  ,  univcrfoque  Reg/10 
pr<eclare  gejlis  Compendium  >  impreííb  em  Pariz  em 
1582.  em  quarto.  Eíla  obra  cenfurou  o  Deíembar- 
gador  Duarte  Nunes  de  Leaõ ,  por  mandado  del- 
Rey Filippe  II.  no  livro  ,  que  imprimio  no  anno 
de  1585.  como  já  diííè,  quando  delle  tratey.  Exegefis 
Chronologica ,  Jive  explicaúo  arboris  GentUitiae  In- 
vióíijfimi ,  ac  potentijftmi  Galliarum  Regis  Henrici 
ejus  nominis  IV.  Regum  LXV.  Navarra  III.  Re- 
gum  XXXIX.  ex  probatiffimis  Hijlorkis  Latinis , 
G  ai  lieis,  It alie is,  C  afiei lanis,  ac  Portugalleiífibus , 
OV.  impreílà  em  Leyden  em  1592.  em  quarto,  e 
depois  foy  traduzido  em  Francez,  e  impreííb  em 
Pariz  em  1 595. 0  Padre  Jacobo  Quetif  nos  íèus  li- 
vros, que  imprimio  em  Pariz  em  1721.  com  o  ti- 
tulo :  Scriptores  Ordinis  Pradicatorum  3  &c.  no  íê- 

culo 
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culo  decimo  fetimo  em  o  fegundo  tomo ,  foi.  418. 
chega  com  a  memoria  defte  Author  até  o  armo  de 
1620.  e  me  deu  demais  a  noticia  dos  livros  íèguin- 
tes :  Stemmata  Francis  ,  item  Navarro  Regum  It 
prima  utrhifíjue  gentis  origine  ufque  ad  Regem  Hen- 
ricumlV.  impreífo  em  Leyden,  armo  16 19.  em 
quarto  :  Rerum  ab  H enrico  Borbonii ,  Fr  anciã: , 
Proto-Principis  maior  ibus  gefiarum  epitome :  ejufdem* 
(jue  Henrici  Genealogia?  explicatio  a  Divo  Ludovi- 
co per  Borbonios  ,  atcjue  ab  Imbaldo  Trimollio  ad 
iitrumque  diãi  Henrici  parentem  repetita: ;  imprefc 
íb  em  Pariz  no  anno  1598.  Regia:  Borboniorum  fa- 
milia:,  Cf  Trimollioriim  Principwn  Genealogia ,  eíle 
livro  prometteo  o  Author  dar  brevemente  ao  Pre- 
lo ,  mas  naõ  parece  teve  effèito. 

Duarte  Nunes  de  LeaÔ ,  Defêmbargador  da  24. 
Cafa  da  Supplicaçaõ ,  natural  da  Cidade  de  Évora  f 
bem  conhecido  pelas  Chronicas ,  que  efcreveo  dos 
noíTos  Reys ,  com  grande  utilidade ,  porque  foy 
fciente  na  Hiíloria ,  e  trabalhou  com  cuidado  5  im- 
primio  em  Lisboa  no  anno  de  1585.  hum  livro  de 
quarto  ,  com  efte  titulo :  Vera  Regum  Portuga  ília: 
Genealogia  j  e  foy  o  que  mais  fe  chegou  com  a  fua 
averiguação  à  origem  defer  o  Conde  D.  Henrique, 
defcendente  dos  Condes  ,  mas  naõ  dos  Duques  de 
Borgonha  ,  como  íè  verá  em  o  Cap.  I.  do  tit.  1. 
Também  fez  em  Caftelhano  outro  com  alguma  difc 
ferença  para  o  Principe  D.  Filippe  de  Caíleíla  com 
eíle  titulo :  Genealogia  verdadera  de  los  Reys  de 
Portugal -7  imprellò  em  Lisboa  no  anno  1608.  Delle 

h  ii  he 


XLVI 

he  huma  Arvore  de  Genealogia ,  dedicada  ao  Prín- 
cipe Alberto  ,  que  fez  para  convencer  os  erros  de 
outra ,  que  fizera  Fr.  Joíeph  Teixeira ,  contra  quem 
efcreveo  o  livro  das  Ceníiiras  ,  íbbre  os  meímos 
Reys  de  quem  he  a  Arvore ,  na  Lingua  Latina , 
impreíío  no  anno  1583.  Delle  faz  merecida  memo- 
ria D.  Nicolao  António  na  Biblioteca  Hiípanica,  e 
Franckeneau  na  Genealógica  ,  e  diz  ,  que  entende 
íèrem  as  fuás  Chronicas  as  que  fe  confervaô  entre 
Os  manufcritos  da  Biblioteca  Pariíieníe ,  num.  1 0016. 
porém  eu  cuido  ,  que  íê  equivoca  ,  e  íeraõ  de  Fer- 
não Lopes ,  e  Ruy  de  Pina  5  e  muito  mais ,  que 
naô  faz  menção  deíles  Authores ,  de  que  infiro  naò 
teve  delles  noticia. 
2  J  D.  António  de  Lima ,  Senhor  de  Caílro  Daí- 

ro ,  Alcaide  mor  de  Guimaraens ,  da  antiga ,  e  illu£ 
tre  Família  de  Lima ,  filho  de  Diogo  Lopes  de  Li- 
ma, Copeiro  mor  delRey  D.  João  III.  Senhor  de 
Caílro  Dairo ,  e  Alcaide  mor  de  Guimarães ,  Com- 
mendador  de  Santa  Maria  de  Ovaya  na  Ordem  de 
Chriílo  ,  e  de  outra  na  mefma  Ordem ,  e  de  D. 
Iíabel  Pereira  de  Caílro ,  Senhora  de  Caílro  Dairo. 
O  íeu  Nobiliário  foy  íêmpre  eílimado ,  e  de  gran- 
de reputação ,  e  verdade  ,  e  fe  pode  afirmar ,  que 
delle  íàhiraõ  todos  os  que  vemos ,  do  qual  tenho 
huma  copia ,  além  de  outras  de  que  logo  farey 
menção.  Eu  vi  huma  authenticada ,  tirada  do  ori- 
ginal ,  por  ordem  de  ília  filha  herdeira  D.  Anna  de 
Lima,  Condeílà  da  Caílanheira,  para  dar  a  íêu  ne- 
to D.  Luiz  Alvares  de  Caílro ,  então  Conde  de 
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Monfanto ,  e  depois  íègundo  Marquez  de  Cafcaes , 
já  inclinado  defde  os  primeiros  annos  à  Genealogia, 
o  qual  íè  coníêrva  na  Cafa  de  Cafcaes,  com  efti- 
mação  ( e  cuidaõ  muitos  curiofos  fer  o  original , 
porém  he  engano)  pelo  credito,  que  lhe  dá  aMar- 
queza  de  Cafcaes  D.  Barbara  de  Lara ,  em  huma 
atteftaçaõ  da  ília  própria  letra  ,  e  aflinada  por  efta 
Senhora ,  em  que  aflevera ,  que  a  Condeíla  da  Ca£ 
tanheira  mandara  copiar  aquelle  livro  do  original 
de  D.  António  de  Lima  para  o  dar  a  feu  neto  o 
Conde  de  Monfanto  ,  e  que  o  tal  original  íè  con- 
fervava  na  Cafa  da  Caftanheira  ,  e  nelle  diz :  EJíe 
livro  he  de  meu  Ji lho  o  Conde  de  Monfanto  D.  Luiz 
António  Pires  de  Cajlro ,  que  lho  dàfua  avo ,  e  he 
treslado  do  original ,  que  fica  no  Cartório  da  Cafa 
da  Cqfianheira ,  hoje  2.  de  Março  do  anno  de  1648, 
Marqueza  de  Cafcaes.  Deite  mefmo  livro  tenho 
huma  copia  ,  de  que  o  Marquez  de  Cafcaes  D., 
Manoel  de  Caílro ,  meu  grande  favorecedor ,  me  fez 
mercê  ,  entre  outras  muitas ,  que  devo  à  fua  benig» 
nidade ,  e  eílimo  por  fer  fem  vicio  algum ,  e  como 
original.  Eíle  mefmo  livro  he  o  que  teve  em  leu 
poder  muitos  annos  a  Condeífa  de  Pontevel  D. 
Elvira  de  Mendoça ,  e  reputavaõ  pelo  original ,  e 
aííim  o  affirmavaó  muitos  Genealógicos :  por  mor- 
te defta  Senhora  reftituio  ao  Marquez  D.  Luiz  o 
EmminentiíTimo  Cardeal  da  Cunha  eíle  livro ,  e 
nelle  íè  lê  a  atteítaçaõ  referida.  Porém  depois  por 
morte  de  D.  Anna  de  Ataide ,  ultima  Condeíla  da 
Caílanheira,  que  morreo  íem  íucceflàõ ,  ficou  feu 
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marido  o  Conde  Simão  Corrêa  da  Sylva  por  Teu 
herdeiro  ;  os  Morgados  da  Cafa  da  Caftanheira ,  e 
Caílro  Dairo  ,  paííàraõ  ao  Marquez  de  Cafcaes  \ 
dos  bens  da  Coroa  fez  o  Senhor  Rey  D.  Pedro 
mercê  a  feu  filho  o  Senhor  Infante  D.  Francifco. 
O  eruditiííimo  D.  Nicolao  António  na  fua  eftima- 
diffima  obra  da  Biblioteca  Hiípanica ,  tratando  de 
D.  António  de  Lima  ,  lhe  faz  hum  elogio  ,  e  diz , 
que  o  original  guardava  em  Madrid  D.  Jeronymo 
de  Ataide ,  Senhor  da  Cafa  da  Caftanheira ,  depois 
Marquez  de  Collares  feu  neto ,  o  qual  voltou  para 
Portugal  pelos  annos  de  1678.  e  por  morte  de  íèu 
filho  D.  Jorge  de  Ataide  II.  Conde  de  Caílro  Dai- 
ro, herdou  eíla  Caía,  e  da  Caftanheira  a  CondeíTa 
D.  Anna  de  Ataide ,  como  temos  dito ;  e  falecen- 
do feu  marido  o  Conde  da  Caftanheira ,  a  grande  ri- 
queza defta  Caía  foy  applicada  a  obras  pias ,  e  os 
Teftamenteiros  eraõ  íeus  criados.  Entre  os  mais  li- 
vros ,  que  havia  foy  o  original  de  D.  António  de 
Lima  ,  cujo  fado  naõ  íey  certamente  qual  foy :  o 
que  poílò  affirmar  he ,  que  vejo  allegado  D.  Antó- 
nio de  Lima ,  no  que  elle  naõ  efcreveo ,  ou  porque 
he  outro  livro ,  que  adoptaõ  a  efte  Author  taô  ca- 
lificado ,  ou  porque  eftá  com  vicio  j  de  qualquer 
modo  que  feja ,  naõ  he  leu.  Félix  Machado  ,  pri- 
meiro Marquez  de  Montebello  copiou  da  fua  pró- 
pria maõ  efte  Nobiliário,  e  lhe  poz  notas,  e  outras 
de  Manoel  de  Faria  e  Souía ,  que  íèu  neto  do  mef- 
mo  nome  deixou  à  Livraria  de  Noííà  Senhora  da 
Graça  de  Lisboa,  com  outros  papeis  eílimaveis  do 
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eíludo  Genealógico.  E  porque  alguma  vez  alle- 
go  em  meu  favor  efte  Author  ,  e  talvez  em  maté- 
ria para  que  outrem  o  allega  ,  naõ  quero  que  padeça 
duvida  o  que  digo  ,  ou  por  falta  de  verdade ,  ou  por 
menos  conhecimento  dos  Authores ,  de  que  me  va- 
lho. He  de  ponderar ,  que  huma  grande  porção 
dos  Nobiliários  Portuguezes  faõ  humas  copias  de 
D.  António  de  Lima  j  porém  taõ  disformes ,  que 
naõ  tem  femelhança  com  o  que  elle  efcreveo  \  por- 
que cada  copiador  lhe  accrefcentou  no  texto  o  que 
fabia,  ou  talvez  naõ  fabia,  com  o  defejo  de  fer  Au- 
thor. De  ordinário  naõ  tem  os  Nobiliários  os  no- 
mes dos  Authores ,  e  raramente  fe  verá  algum  em 
que  íe  ache ;  e  por  iííò  quem  naõ  tem  conhecimen- 
to dos  eílylos  ,  allega  hum  livro ,  a  que  deraõ  aquel- 
le  nome  ,  que  fe  fuppunha ,  quem  conhecia  tanto 
qual  era  o  livro  de  D.  António  de  Lima  ,  como  o 
mefmo  ,  que  delle  fe  valeo  j  e  por  iííò  da  creduli- 
dade de  femelhantes  allegações  nafcem  os  erros , 
como  também  fe  vê  no  tempo  preíênte ,  entre  os 
mefmos  j  que  vivem  j  porque  havendo  alguma  pe£ 
foa  muy  applicada  ,  e  de  grande  liçaõ  ,  que  tem 
trabalhado  muito  nas  Genealogias  e  feito  diverfos 
títulos ,  lhos  pedem  empreitados ,  e  com  lhe  muti- 
larem alguns  capitulos  ,  os  fazem  afíim  parecer  dif» 
ferentes ,  adoptando-os  por  féus ,  o  que  he  engano; 
porque  logo  íè  vê  a  fonte  donde  manarão  ,  pois 
o  eílylo  he  conhecido  dos  que  tem  ufò,  e  profíílàõ 
de  eftudar.  Pelo  que  he  precifo  obíêrvar  muitas 
couíâs  nos  livros ,  que  fe  achaõ  manufcritos ,  por- 
que 
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que  de  outra  maneira  haverá  na  Hiíloria  muita  per- 
turbação, e  como  faõ  livros,  que  fenaõ  achaõ  im- 
preíTos ,  naõ  he  fácil  de  o  averiguar  a  quem  lê  j  e  afc 
íim  quem  efcreve-  allegando  hum  a  copia ,  deve  ter 
conhecimento  do  que  ella  contém ,  o  que  naõ  im- 
porta no  original ,  pois  he  o  que  feu  Author  efcre- 
veo  ,  o  que  naõ  fuccede  em  os  que  tresladaõ  livros, 
pois  além  dos  erros ,  que  indiículpavelmente  fe  lhes 
ajuntaõ  ,  íe  accrefcentaõ  os  voluntários  ,  introdu- 
zindolhes  pelo  íeu  capricho  o  que  lhes  parece  para 
os  authorizar  com  hum  nome  de  hum  Author  ver- 
dadeiro ,  como  já  tenho  vifto  em  alguns  originaes , 
em  que  fe  acha  o  que  íeus  Authores  naõ  eícreve- 
raõ  ,  introduzindofe-lhes  hum  nome ,  de  que  íe  pro- 
duz hum  ramo  da  tal  Familia  ,  o  que  no  tempo 
vindouro  fera  prejudicial  ;  e  naõ  he  ifío  novidade 
ío  no  noííb  Reyno  ,  porque  íemelhantes  introduc- 
ções  lemos ,  que  fe  fizeraõ  em  diverfos  Códices  an- 
tigos, ainda  algumas  vezes  nos  próprios  originaes, 
que  a  critica  apurou  na  verdade ;  pois  fabem  todos 
os  eruditos  os  fabuloíbs  princípios ,  que  no  Mun- 
do íê  tem  dado  às  Famílias  illuílres,  e  ainda  às  So- 
beranas ,  que  depois  o  eftudo  poz  na  averiguação 
da  verdade.  No  tempo  do  Senhor  Rey  D.  Pedro 
II.  íe  mandou  fazer  huma  Junta  de  Miniílros  de 
Eftado ,  e  letras  ,  fobre  algumas  coufas  pertencen- 
tes à  Torre  do  Tombo,  adonde  íe  deviaõ  mandar 
guardar  os  papeis  concernentes  àquelle  Archivo ;  e 
também  nella  íe  tratou ,  que  devia  haver  huma  re- 
ducçaõ  de  livros  Genealógicos  a  hum  fó ,  a  que  íè 
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déílê  credito  para  íe  guardar  na  dita  Torre  ;  e  en- 
tre as  que  íè  aílèntaraõ  foy  ,  que  íè  continuaílè  o 
livro  de  Damião  de  Góes  pelos  que  eícreveo  Ga£ 
par  Alvares  de  Louzada ,  o  Arcebiípo  D.  Rodri- 
go da  Cunha ,  Gaípar  de  Faria ,  e  Ruy  Corrêa  Lu- 
cas. Foy  efta  Junta  feita  no  anno  de  1685.  e  os 
Miniílros  y  de  que  íè  compunha  eraõ  os  íèguintes; 
o  Arcebifpo  Inquifidor  Geral  D.  Veriílimo  de 
Lencaftre,  depois  Cardeal,  o  Marquez  de  Arron- 
ches Henrique  de  Soufa  Tavares ,  o  Vifconde  de 
Yillanova  de  Cerveira  D.Diogo  de  Lima>  todos 
do  Confelho  de  Eftado  ,  João  de  Roxas  de  Aze- 
vedo ,  Deíèmbargador  do  Paço  ,  Chanceller  mor 
do  Reyno,  Secretario  da  Aííinatura ,  Martim  Mon- 
teiro Paim ,  Deputado  da  Meíà  da  Confciencia  e 
Ordens ,  JoaÕ  Pinheiro ,  Procurador  da  Coroa ,  e 
Roque  Monteiro  Paim ,  que  íèrvio  de  Secretario 
do  Coníèlho  de  Sua  Mageftade  ,  e  íêu  Secretario , 
Juiz  da  Inconfidência.  Do  acento  defta  Junta  de 
Miniílros  taõ  grandes  ,  e  doutos  ?  de  que  alguns 
eraõ  Genealógicos ,  íe  tira  o  quaõ  conveniente  era 
de  que  houveftè  hum  livro  no  Archivo  Real ,  que 
tiveílè  fé ,  para  que  aííim  nas  matérias  graves  lê  ti- 
raííèm  as  duvidas ,  e  fícaííè  arrancada  a  fizania ,  que 
íê  tem  íêmeado  em  livros  de  Familias ,  que  na  ver- 
dade he  grande ,  e  tem  creícido  muito ,  de  que  naõ 
deixo  de  prever  graviííimos  damnos  no  tempo  fu- 
turo. Mas  tornando  ao  Nobiliário  de  D.  António 
de  Lima ,  que  foy  o  motivo  defta  digrefíàõ ,  he  eíle 
livro  dos  mais  acreditados ,  que  íê  tem  efcrko ;  D. 
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Luiz  de  Salazar  e  Caílro  íe  vale  por  multas  vezes 
de  fua  authoridade  nas  Cafas  de  Lara,  e  Sylva,  D. 
António  Soares  de  Alarcão  nas  Relações  Genea- 
lógicas ,  Franckeneau  na  Biblioteca  Genealógica ,  e 
todos  com  elogios. 
ZÔ  D-  António  de  Ataide  ,  filho  de  D.  António 

de  Ataide ,  primeiro  Conde  da  Caílanheira ,  Vedor 
da  Fazenda  delRey  D.  João  III.  e  feu  Valido ,  e 
da  Condeíía  D.  Anna  de  Távora ,  filha  de  Álvaro 
Pires  de  Távora  ,  Senhor  de  Mogadouro  ;  foy  íe- 
gundo  Conde  da  Caílanheira ,  Senhor  deita  Villa , 
e  da  de  Povos,  e  Cheleiros,  e  dos  feus  Padroados, 
Couto  ,  e  terras  de  Alcodelha  ,  Alcaide  mor  de 
Collares,  Commendador  da  Langroiva  na  Ordem 
de  Chriílo.  Efcreveo  hum  Nobiliário  das  Famílias 
dcjle  Reyno ,  e  outro  dos  Brazoes  com  fuás  origens. 
Alguns  o  attribuem  ao  Conde  da  Caílanheira  fea 
pay,  ambos  foraõ  eruditos  ,  e  tinhaõ  talento  para 
iílò.  Eílá  íepultado  no  meyo  do  pavimento  da  Ca- 
pella  do  Santo  Chriílo  na  Igreja  de  Santo  António 
da  Caílanheira ,  com  eíle  Epitáfio : 

Sepultura  de  D.  António  de  Ataide  ,  fegun- 
do  Conde  da  Cajlanlieira,  faleceo  a  xx.  de 
Janeiro  M.  DC.  III. 
Naõ  deixo  de  prefumir  íer  o  primeiro  Conde  da 
Caílanheira  o  Author  do  Nobiliário  ,  e  que  poíla 
fer  feu ,  o  de  que  acima  temos  feito  menção ,  eferi- 
to  em  tempo  delRey  D.  João  III.   porque  neíle 
quando  trata  de  fi,  diz,  que  era  Vedor  da  Fazen- 
da delRey  noíTo  Senhor ,  e  naõ  era  ainda  caiado 

feu 


LIII 

íèu  filho,  e  ja  o  era  ília  filha  D.  Violante  de  Tá- 
vora com  D.  Luiz  de  Caílro ,  Senhor  da  Caía  de 
Monfanto  ,  que  traz  com  filhos  5  porém  naô  dou 
por  certa  efta  conjectura  ,  ainda  que  lhe  pudera 
ajuntar  algumas  circunftancias ,  que  a  poderiaõ  fa- 
zer mais  provável. 

O  Doutor  Gaípar  Frutuoíò  naíceo  no  anno  27 
de  1522.  na  Cidade  de  Ponte  Delgada ,  na  Ilha  de 
S.  Miguel ,  Teus  pays  foraõ  Cidadãos  nobres ,  e  ri- 
cos \  depois  de  eftudar  Humanidades  paílbu  a  Sala- 
manca ,  onde  fe  graduou  em  Filofofia ,  e  voltando 
à  Ilha  fe  ordenou  de  Sacerdote ,  e  depois  tornou  a 
Salamanca ,  onde  eíludou  Theologia  ,  tendo  por 
Meftre  o  doutiííimo  Fr.  Domingos  de  Soto ,  me- 
ritiífimo  filho  doPatriarcha  S.  Domingos,  e  fe  gra- 
duou Doutor  neíla  faculdade,  accrelcentando  às 
fuás  letras  hum  procedimento  na  vida ,  e  coílumes, 
que  o  faziaõ  exemplar  da  modeília  ,  e  da  virtude , 
pelo  que  era  univerfalmente  eftimado.  D.  Julião  de 
Alva ,  Bifpo  de  Miranda  o  procurou  para  a  fua  com- 
panhia ,  em  que  efteve  alguns  annos ,  com  grande 
utilidade  do  Bifpo ,  que  lho  recompenfou  com  be- 
nefícios ,  que  elle  largou  para  voltar  para  a  Ilha 
com  o  Bifpo  D.  Manoel  de  Almada ;  nella  fez  mui- 
tos frutos  dignos  de  íèu  zelo  ,  e  da  ília  virtude, 
íendo  Vigário  da  Igreja  Parochial  da  Ribeira  gran- 
de. Compoz  hum  livro  ,  que  íè  naô  imprimio , 
chamado  commummente  Dejcobrimento  das  Ilhas  ; 
a  que  elle  intitulou  :  Saudades  da  terra  ,  a  que  hia 
ajuntando  outro ;  a  que  dava  o  titulo  de  Saudades 
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do  Ceo,  e  trata  dos  defcobrimentos  das  Ilhas,  feus 
primeiros  fundadores ,  e  das  Familias  nobres  delias , 
de  que  tenho  vifto  algumas  copias.  Os  originaes 
ficarão  com  a  fua  Livraria  ao  Collegio  da  Compa- 
nhia da  Cidade  de  Ponte  Delgada  na  dita  Ilha.  A 
primeira  parte  deftes  defcobrimentos  trata  fó  das 
Familias  das  Ilhas  da  Madeira,  e  dos  Açores.  Fa- 
leceo  com  opinião  de  Santo  a  14.  de  Agoílo  de 
1591.  na  Villa  da  Ribeira  grande  ,  jaz  fepultado  na 
fua  meíma  Igreja  de  Noííà  Senhora  da  Eftrella ,  on- 
de lhe  puzeraõ  efte  letreiro  : 

Aqui  jaz  o  Doutor  Gafpar  Frutuofo ,  que 
foy  Vigário ,  e  Pregador  de/ia  Igreja ,  ve- 
re }  Varão  Apojlolico ,  infigne  em  letras ,  e 
virtude. 
2  8  Fernando  de  Góes  Loureiro  ,  Abbade  de  S. 

Martim  de  Soalhaens  ,  natural  da  Cidade  de  Lis- 
boa 5  efcreveo  ,  e  imprimio  em  Mantua  no  anno 
de  1596.  hum  livro  com  eíle  titulo  :  Breve  Rela- 
cion  de  las  vidas ,  y  hechos  dos  Reys  de  Portuga/ , 
decicado  a  D.  Vicente  Gonzaga  de  Auferia  ,  Du- 
que de  Mantua,  e  Monferrato. 
2p  Franciíco  de  Loureiro ,  Moço  da  Camera  del- 

Rey  D.  Sebaíliaõ ,  filho  de  Paulo  de  Loureiro ,  en- 
trou na  Religião  de  S.  Francifco  na  Provinda  da 
Piedade ,  onde  naõ  períeverou  ,  e  fahindo  foy  Clé- 
rigo do  habito  de  S.  Pedro ,  imprimio  em  Roma 
hum  livro  :  De  origine  Regum  Portugallioe  ,  com 
hum  Prologo  largo  ao  Duque  de  Ferrara.  Defte  li- 
vro nos  dá  noticia  Joaõ  Franco  Barreto  na  fua  Bi- 
blioteca, 
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blioteca  ,  nem  delle  temos  outra  alguma ,  Te  por 
-ventura  naõ  he  o  meímo  de  que  acima  fizemos 
menção. 

Fr.  Luiz  de  Cacegas  da  Ordem  dos  Pregado-  3  ° 
res ,  e  Chronifta  da  ília  Provincia ,  que  lhe  deveo 
muito,  porque  correo  todo  o  Reyno  com  notável 
curioíidade ,  trabalhando  tanto  ,  que  o  Padre  Fr. 
Luiz  de  Soufa  nas  Chronicas  da  Ordem  naõ  to- 
mou mais  gloria  naquella  obra  do  que  de  a  refor- 
mar em  eftylo ,  e  ordem.  Entre  as  obras  ,  que 
efcreveo  ,  refere  o  Licenciado  Jorge  Cardoíò  no 
Agiologio  Lufitano  ,  no  Commentario  do  dia  19. 
de  Março,  tom.  2.  foi.  236.  Livro  das  Genealogias 
de  Portuga/  ,  allegando  nelle  o  titulo  de  Mouras 
Kolins.  Deita  obra  faz  menção  D.  Nicolao  Antó- 
nio na  Biblioteca  Hiípanica.  Fr.  Jacobo  Quetif : 
Scriptores  Ordinis  Pr^dicatorum  ,  impreíla  em  Pa- 
riz  em  1721.  tom.  2.  foi.  374.  Franckeneau  na  Bi- 
blioteca Genealógica ,  e  outros.  Faleceo  cheyo  de 
annos,  e  merecimentos  em  1600. 

D.  Joaõ  Ribeiro  Gayo  ,  natural  da  Villa  do  3  * 
Conde ,  ainda  que  as  memorias  do  Arcebifpado  de 
Braga ,  remettidas  à  Academia ,  o  fazem  de  Barcel- 
los ,  filho  de  João  AfFonfo  de  LeíTa ,  e  de  fua  mu- 
lher Beatriz  de  Couros ,  peílbas  nobres ,  que  vive- 
rão em  Villa  do  Conde.  Foy  Clérigo ,  Deíembar- 
gador  da  Cafa  do  Civel ,  e  Bifpo  de  Malaca ,  Pre- 
íídente  da  Juíliça  em  Goa ,  e  depois  de  ter  regido 
trinta  annos  o  feu  Biípado ,  faleceo  no  anno  1601. 
Efcreveo  as  Coplas  das  Armas  da  Nobreza  de  Por- 
tugal, 
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tugal,  que  faõ  muy  celebres,  de  que  tenho  copia. 
O  Bacharel  António  Coelho  Gafco,  filho  de 
Gaípar  Coelho  Gaíco ,  Cavalleiro  da  Ordem  de 
Chrifto  ,  Juiz  dos  Órfãos  em  Lisboa ,  íervio  a  Ca- 
fa  Real ,  compoz  hum  livro  manuícrito  da  Caía 
de  Caftro ,  de  que  faz  mençaô  o  Padre  Francifco 
da  Cruz.  Outro  C/ariJfima,  e  nobiliffíma  Awore 
da  Illuílrifflma  Cafa  dos  Condes  de  Linhares.  He 
hum  tomo  de  quarto  manufcrito ,  que  parece  ori- 
ginal de  letra  antiga  ,  e  boa ,  e  íè  coníèrva  na  Bi- 
blioteca Ericeiriana.  Chega  até  D.  Fernando  de 
Noronha ,  terceiro  Conde  de  Linhares ,  que  fale- 
ceo  a  3.  de  Março  de  1609.  e  no  fim  traz  huma 
defcripçaõ  da  Villa  de  Linhares ,  e  dá  por  mayor 
noticia  das  Famílias  nobres  daquella  Villa.  E  tam- 
bém efcreveo  algumas  Familias  nobres  de  Portu- 
gal ,  e  Galliza ,  de  que  faz  menção  Filippe  de  la 
Gandara,  liv.  2.  cap.  12.  foi.  175. 
22  O  Padre  Álvaro  Lobo  da  Companhia  de  Je- 

íu ,  natural  de  Villa  Real  na  Provinda  de  Traz  os 
Montes,  da  mais  nobre  gente  daquella  Villa..  Fa- 
leceo  em  Coimbra  em  25.  de  Abril  do  anno  de 
1608.  tendo  de  idade  cincoenta  e  íète  annos.  E£ 
creveo  hum  Tratado  da  Familia  de  Almeidas  ,  à 
inftancia  de  D.  Pedro  de  Almeida,  primeiro  Preíi- 
dente  da  Camera ,  do  Coníelho  de  Eftado ,  Alcai- 
de mor  de  Torres  Vedras ,  Commendador  de  Lou- 
res ( de  quem  vem  a  linha  dos  Condes  de  Aííii- 
mar)  irmão  do  Arcebifpo  D.Jorge,  e  devia  ficar 
em  poder  de  íèu  filho  D.  Lopo  de  Almeida ,  Com- 
mendador 
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mendador  de  Loures  na  Ordem  de  Chrifto ,  Al- 
caide mòr  de  Alcobaça ,  e  Prefidente  da  Camera* 

Coime  Ferreira  de  Brum,  natural  de  Lisboa,  2  a, 
onde  naíceo  no  anno  de  1608.  Cavalleiro  profeííb 
da  Ordem  de  Chriilo.  Efcreveo ,  e  trabalhou  mui- 
to ,  como  diz  Franco ,  donde  tirey  o  feguinte ,  que 
pertence  a  eíle  aíTumpto :  Afcendencias  da  Ca/à  de 
'Unhão ,  dedicado  a  Rodrigo  Telles  de  Menezes  e 
Ca/iro ,  fegundo  Conde  de  Unhão.  Todas  as  Famí- 
lias de  Portugal ,  e  outras  muitas  eftrangeiras  ,  que 
ordenou  em  ordem  Alfabética  ,  obra  grande  no 
corpo  ,  e  no  aíTumpto.  Hum  livro  grande  ,  com 
Armas  de  todas  as  Familias  de  Heípanha  illumina- 
das ,  e  outro  da  explicação  delias,  Afcendencias , 
e  deícendencias  da  fua  Família  de  Brum ,  dedicado 
a  feu  fobrinho  Manoel  de  Brum  e  Frias ,  Senhor 
do  Morgado  ,  e  Caía  de  Brum  ,  e  Chefe  delia , 
Padroeiro  dos  Conventos  de  Santo  André  ,  e  S. 
Joaõ  Euangelifta  da  Cidade  de  Ponte  Delgada ,  e 
Capitão  môr  da  Villa  da  Ribeira  grande  na  Ilha 
de  S.  Miguel. 

D.  Jorge  de  Ataide  ,  filho  terceiro  dos  pri-  3  5 
meiros  Condes  da  Caftanheira  ,  foy  hum  iníigne 
Prelado ,  de  grande  integridade ,  e  refpeito  por  le- 
tras ,  e  virtude ;  oceupou  grandes  dignidades ,  por- 
que foy  Bifpo  de  Viíèu,  Inquifidor  Geral  deftes 
Reynos ,  Capellaõ  môr ,  Abbade  Commendatario 
de  Alcobaça  ,  do  Conlelho  de  Eftado ,  e  do  Con- 
felho  de  Portugal  em  Caftella ;  regeitou  o  Bifpado 
de  Coimbra ,  e  foy  Arcebiípo  de  Lisboa  }  faleceo 
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de  idade  de  íêtenta  e  féis  annos,  a  17.  de  Janeiro 
de  161 1.  Compoz  diverfas  obras ,  e  hum  Nobiliá- 
rio de  Familias  defte  Reyno  ,  de  que  faz  menção 
Franco  na  Biblioteca  Lufítana ;  e  jaz  no  Moíleiro 
das  Religioías  da  Caílanheira  em  fepultura  raza. 

2  6  Luiz  Ferreira  de  Azevedo  ,  Defembargador 

dos  Aggravos  ,  Provedor  da  Alfandega,  Guarda 
mor  da  Torre  do  Tombo  ,  lugar  em  que  entrou 
em  26.  de  Dezembro  de  161 1.  Fez  hum  Tratado, 
em  que  deriva  a  afcendencia  de  D.  Chriftovaõ  de 
Moura,  Marquez  de  Caftello  Rodrigo ,  dos  Reys 
de  Portugal ;  hum  livro  das  Familias  dos  Caílellos- 
brancos ,  Maícarenhas ,  Gouveas ,  Velhos ,  Barros , 
de  que  elle  dizia ,  que  procedia. 

2  *j  Manoel  Conftantino ,  natural  da  Cidade  do 

Funchal  na  Ilha  da  Madeira ,  Doutor  em  Theolo- 
gia  na  Cidade  de  Salamanca  onde  eítudou :  em  Ro- 
ma leu  Artes ,  donde  alcançou  benefícios ,  e  pen- 
íbens ,  floreceo  na  Poeíía  ,  e  na  Oratória  ,  e  aíTim 
foy  Pregador  fuccemvamente  de  três  Pontífices. 
Imprimio  varias  obras  ,  de  que  faz  menção  D.  Ni- 
coíao  António  na  Biblioteca  Hifpanica  ,  entre  el- 
Jas :  Hijloria  de  origine ,  atcjue  vita  omnium  Regam 
Lufitaniíe ,  Roma  1601.  por  Nicolao  Mucio  ,  em 
quarto.  He  eíle  livro  rariííimo  ,  obra  excellente , 
que  principiando  no  Conde  D.  Henrique  ,  feguio 
íer  dos  Condes  de  Borgonha  ,  com  a  opinião  do 
Deíèmbargador  Duarte  Nunes ,  que  nós  naõ  fegui- 
mos  y  porque  o  Conde  de  Vernuil  naõ  teve  fuc- 
ccííàõ.  Faleceo  em  Roma  a  23.  de  Novembro  de 

1614. 
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1614.  Hijloria  Infíiííe  Matéria* ,  imprefía  em  Ro- 
ma em  1599.  em  quarto,  em  huma ,  e  outra  trata 
da  afcendencia  Real ,  e  de  alguns  dos  Grandes  de 
Portugal,  e  Caftella,  como  refere  Franckeneau  /// 
Bibliotheca  Hijpanica  /itera  E. 

O  Doutor  Fr.  Bernardo  de  Brito ,  natural  da  38 
Praça  de  Almeida ,  donde  nafceo  a  20.  de  Agofto 
do  anno  1569.  filho  de  Pedro  Cardoib ,  e  Maria 
de  Brito ,  peííòas  nobres ,  Monge  de  S.  Bernardo , 
Doutor  em  Theologia ,  Chroniíta  môr  do  Reyno, 
de  grande  talento ,  letras ,  e  erudição ,  como  tefte- 
munhaõ  as  fiias  obras ,  faleceo  em  Almeida  a  27. 
de  Fevereiro  de  16 17.  jaz  no  Morteiro  de  Santa 
Maria  de  Aguiar  ,  onde  íe  lhe  poz  efte  Epitáfio : 

Aqui  jaz  o  muito  douto  Fr.  Bernardo  de 

Brito ,  Chronijla  mor ,  que  foy  dejie  Reyno , 

morreo  no  anno  M.DC.VII. 
Efcreveo  hum  Livro  de  Famílias  ,  que  eu  vi  em 
poder  de  Luiz  Vieira  da  Sylva  ,  e  nas  fuás  Mo- 
narchias,  Chronica  de  Cifter,  e  outras  obras  Hifto- 
ricas ,  trata  cuidadofamente  da  origem  ,  Armas ,  e 
defcendencia  de  muitas  Famílias.  Delle  Faz  men* 
ça5  Franckeneau  na  Biblioteca  Genealógica. 

Álvaro  Pires  de  Távora,  filho  de  Ruy  Lou-  2p 
renço  de  Távora  ,  que  foy  Capitão  General  de 
Tangere ,  e  do  Algarve  ,  Vice-Rey  da  índia,  da 
Coníelho  de  Eftado ,  e  de  ília  mulher  D.  Maria 
Coutinho.  Foy  Senhor  do  Morgado  de  Caparica, 
Commendador ,  e  Alcaide  môr  das  Villas  das  En- 
tradas, e  Padroens  na  Ordem  de  Santiago  ,  e  das 

k  Commen- 


LX 

Commendas  das  Pias ,  Seixas ,  e  Lanholas  na  Or- 
dem de  Chrifto.  Fez  hum  livro ,  que  feu  filho  Ruy 
Lourenço  de  Távora ,  Senhor  da  fua  Cafa ,  e  Com- 
mendas ,  Perpetuo  Governador  ,  e  Alcaide  môr 
da  Fortaleza  de  S.  Sebaíliaõ  de  Caparica  (que  ten- 
do fervido  na  guerra  de  Alentejo  ,  fendo  Capitão 
de  Cavallos ,  e  Meftre  de  Campo  do  Terço  novo 
da  guarnição  de  Lisboa ,  foy  morto  de  hum  pelou- 
ro de  moíquete  na  cabeça  ,  em  o  aflalto ,  que  no 
anno  de  1657.  deu  a  Badajoz  o  Exercito  de  Por-» 
tugal ,  governado  por  Martim  Affonfo  de  Mello , 
fegundo  Conde  deS.  Lourenço)  mandou  imprimir 
em  Pariz  no  anno  1648.  com  o  titulo  :  Hijioria 
de  Varoens  ilhi/lres  do  appellido  de  Távora ,  conti- 
nuado em  os  Senhores  da  Cafa  ,  e  Morgado  de  Ca- 
parica-, donde  nao  dá  tanto  as  noticias  Genealógi- 
cas ,  como  as  politicas  das  Embaixadas ,  e  negocia- 
ções ,  que  com  grande  acerto  tratarão  os  feus  illu£ 
triííimos  afcendentes.  Neíle  achamos  ,  que  deixa- 
ra efcritas  Famílias.  Franckeneau  na  Biblioteca  Ge- 
nealógica faz  delle  menção. 
A.Q  Braz  Pereira  de  Miranda ,  natural  da  Cidade 

do  Porto ,  filho  de  Joaõ  Alvares  Pereira  ,  e  de  D. 
Bernardina  de  Soufa  ,  Fidalgo ,  em  quem  concorre- 
rão muitas  partes,  grandes  noticias  da  antiguidade; 
foy  muy  applicado  à  Genealogia ,  vivia  pelos  an- 
nos  1Ó20.  Eícreveo  de  Famílias  com  grande  cu- 
riofidade ,  e  verdade ,  além  de  muitos  papeis ,  e  no- 
tas muito  importantes  nefte  género  de  eftudos ,  de 
que  teve  particular  conhecimento.    Os  feus  efcri- 
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tos  entendo  ficarão  em  poder  de  íèu  neto  D.  Jor- 
ge Henriques ,  Senhor  de  Alcáçovas ,  e  Vedor  da 
Rainha  D.  Maria  Anna  de  Auílria. 

D.  Gomes  de  Mello ,  filho  de  D.  Francifco  41 
Manoel ,  Alcaide  mor  de  Lamego  ,  e  de  ília  mu- 
lher D.  Uríula  da  Sylva.  Foy  Alcaide  mor  de 
Lamego  ,  Commendador  de  S.  Mamede  de  Mo- 
gadouro ,  e  S.  Pedro  da  Veiga  de  Lila  na  Ordem 
de  Chrifto  pelos  annos  1583.  Senhor  do  Morgado 
da  Ribeirinha  na  Ilha  de  S.  Miguel ,  e  do  Zambu- 
jalinho  em  Évora ,  fervio  ao  Duque  de  Bragança 
D.  Joaõ  I.  do  nome.  Efcreveo  livros  de  Famílias, 
e  delle  faz  menção  o  diícreto  D.  Francifco  Manoel 
de  Mello ,  íèu  primo  com  irmaõ  na  Carta  ao  Dou- 
tor Themudo  ,  quando  falia  dos  Eícritores  Genea- 
lógicos. Os  íeus  livros  de  Familias  achey  em  hu- 
ma  memoria  ,  que  ficarão  em  poder  de  Joaô  de 
Saldanha  ,  hum  dos  acclamadores  do  Senhor  Rey 
D.  João  IV.  que  fervio  na  guerra  ,  fendo  Meftre 
de  Campo  ,  na  batalha  do  Montijo  ,  Senhor  do 
Morgado  de  Barquerena  ,  e  Azinhaga  ,  Commen- 
dador de  Santa  Martha  de  Santarém,  de  Santa  Ma-  4^ 
ria  de  Africa ,  e  da  da  Torre,  todas  na  Ordem  de 
Chrifto ,  o  qual  foy  muy  curiofo  ,  e  dado  à  lição 
da  Hiftoria ,  e  da  Genealogia  y  os  quaes  livros  en- 
tendo ,  que  com  os  que  elle  efcreveo ,  tem  íèu  neto 
Joíèph  de  Saldanha  de  Souía  e  Menezes ,  Com- 
mendador de  Santo  Euíèbio  de  Aguiar  da  Beira ,  na 
Ordem  de  Chrifto. 

D.  Manoel  de  Menezes  ,  da  efclarecida  Fa-       43 
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milia  do  íêu  appellido,  filho  de  D.  Joaõ  de  Mene- 
zes ,  e  de  fua  mulher  D.  Magdalena  da  Sylva  ,■  filha 
de  Luiz  da  Sylva ,  Capitão  de  Tangere.  Foy  Ge- 
neral da  Armada  Real ,  Chronifta  môr  do  Reyno, 
e  Cofmografo  môr ,  Commendador  dos  foros  da 
Maya ,  na  Ordem  de  Chrifto  ,  Varão  grande  em 
íciencias,  talento,  e  valor,  de  quem  em  outra  par- 
te fazemos  mençaô  mais  dilatada.  Entre  diverfas 
obras,  que  efcreveo  com  applicaçaó  ,  a  teve  gran- 
de à  Genealogia ,  de  que  era  taõ  fatisfeito  ,  que  di- 
zia ,  que  defejava  ter  o  officio  de  fó  elle  poder  ca- 
iar todos  os  Fidalgos  de  Portugal.  Compoz  dous 
tomos  de  Familias  de  Tellos ,  Telles ,  e  Menezes , 
que  de  ília  letra  ficarão  em  poder  de  fua  íègunda 
mulher  D.  Maria  de  Caftro  ,  a  qual  os  deu  a  íêu 
primo,  e  cunhado  D.  António  Maícarenhas,  por 
cuja  morte  entendo  flcariao  à  Cafa  de  Arronches , 
como  fua  herdeira.  Eraô  em  folio  com  muitas  cu- 
riofidades  dignas  de  íerem  fabidas ,  ainda  que  nao 
de  todo  limadas  ,  como  diz  Joaô  Franco  Barreto , 
e  moílravaõ  eftar  no  primeiro  penfamento  do  Au- 
thor.  Morreo  em  Lisboa  a  28.  de  Julho  de  1628. 
4çâç  Eítevaõ  Soares  de  Mello ,  decimo  quarto  Se- 

nhor da  Villa  de  Mello ,.  onde  elle  nafceo ,  filho  de 
Manoel  de  Oliveira  Freire  ,  e  de  D.  Antónia  de 
Mello ,  Senhora  da  Villa  de  Mello.  Foy  muy  da- 
do às  fciencias,  principalmente  as  Mathem  atiças ,  e 
fez  hum  Tratado  de  Coímografla  univerfal ,  e  ou- 
tras obras,  fervio  no  anno  1640.  na  guerra  da  ac- 
clamaçaõ  na  Província  da  Beira  ,  fendo  Meftre  de 

Campo 
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Campo  de  hum  Terço.     Efcreveo  a  Família  de 
Mellos ,  como  diz  Franco. 

Francifco  Coelho  Mendes ,  naíceo  em  Lisboa  4  S 
a  4.  de  Outubro  de  1621.  na  Freguefia  de  S.  João 
da  Praça ,  filho  de  António  Coelho  ,  Rey  de  Ar- 
mas Portugal ,  e  de  Maria  Mendes  fua  mulher,  e 
foy  Rey  de  Armas  índia ,  infigne  na  Armaria  ,  de 
que  compoz  :  Origem  dos  Brazoens  das  Armas ,  e 
jeus  appellidos ,  feguindo  os  Reys  defde  EIRey  D. 
Pelayo :  Nobreza  dos  Brazoes  de  Armas  de  todos  os 
Fidalgos  de  Portugal ,  com  todos  os  íeus  eícudos  i 
as  quaes  obras  tinha  o  Author  em  íèu  poder,  co- 
mo diz  Franco ,  e  as  deixou  à  infigne  Livraria  do 
Real  Moíleiro  de  Alcobaça  ,  onde  fe  confervao 
dous  livros ,  hum  dos  Brazoens  de  Armas ,  com  os 
efcudos  de  todas  as  Familias  illuminadas  em  per- 
gaminho de  folha  grande  ,  fem  explicação  alguma , 
e  moílra  fer  acabado  no  anno  1678.  outro  também 
da  meíma  grandeza  com  muitas  noticias :  a  afcen- 
dencia  de  Jacob ,  as  armas ,  com  que  fahiraõ  os  do- 
ze Tribus ,  regras  da  Armaria,  os  Reys  de  Portu- 
gal ,  e  as  defcendencias  das  Cafas  Titulares  do 
Reyno  de  Portugal  5  porém  com  alguns  defeitos , 
como  refere  o  Reverendiflimo  Padre  Fr.  Manoel 
dos  Santos ,  Chroniíla  mor  de  Sua  Mageftade ,  Aca- 
démico da  Academia  Real  ,  que  nos  participou 
eíla  noticia.  Também  na  Livraria  Ericeiriana  íè 
vem  algumas  obras  fuás  Genealógicas. 

Manoel  de  Galhegos ,  efcreveo  o  Templo  de        <±6 
memoria  em  fextinas  heróicas ,  que  he  hum  Epita- 
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lamio  ao  Duque  de  Bragança  D.  João  II.  depois 
com  elogios  da  fua  Real  Caía,  impreílò  em  1647. 

JoaÔ  Bautiíla  Lavanha ,  natural  de  Lisboa , 
Cavalleiro  da  Ordem  de  Chriílo  ,  Chronifta  môr 
deite  Reyno,  Cofmografo  môr,  infigne  Mathema- 
tico,  a  quem  eílimaraõ  os  Reys  de  feu  tempo.  Foy 
Meftre  de  Mathematica  delRey  D.  Filippe  III.  e 
de  íèu  filho  EIRey  D.  Filippe  IV.  pelo  que  fem- 
pre  refidio  em  Madrid ,  onde  morreo  no  anno  de 
1625. 

O  Nobiliário  do  Conde  de  Barcellos  D.  Pe- 
dro ,  ordenou ,  e  illuftrou  com  notas ,  e  Índices ,  co- 
mo diremos ,  o  que  fez  por  íatisfazer  à  curiofida- 
de  de  D.  Manoel  de  Moura  Corte-Real ,  fecundo 
Marquez  de  Caílello  Rodrigo ,  que  foy  Embaixa- 
dor em  Roma  ,  e  o  fez  imprimir  naquella  Cidade 
no  anno  de  1640.  Na  Livraria  do  Marquez  de 
Gouvea  íe  conferva  eíle  original  de  Lavanha ,  ef- 
crito  da  fua  própria  maõ  da  forte ,  que  íê  vê  im- 
preílò ,  fuppofto  em  algumas  partes  lhe  notey  al- 
guma difíèrença  ,  que  talvez  feria  de  quem  correo 
com  a  impreííaò ,  porque  naõ  fe  achaõ  no  impreílò 
algumas  coufas,  que  efta5  no  mencionado  original; 
e  poderá  fer  ,  porque  João  Bautiíla  eftando  para 
dar  a  luz  efte  livro ,  morreo  ,  como  fe  lê  no  Prolo- 
go daquella  obra,  dizendo,  que  deixara  naô  fó  efta 
obra  ,  íenaõ  outra  com  efte  titulo  :  Livro  Hjjíori- 
co,  e  Genealógico  de  la  Monarquia  de  Efpana  ,  em 
que  trabalhara  muitos  annos  por  ordem  dos  Reys 
D.  Filippe  II.  III.  e  IV.   Defte  livro  diz  D.  Ni- 
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colao  António  ,  que  íê  naõ  imprimira  na  Biblioteca 
Hiípanica  ,  e  na  Genealógica  nos  dá  Franckeneau 
mais  diílinta  noticia ,  allegando  a  D.  Luiz  Salazar 
e  Caftro ,  e  que  defte  livro  fe  confervava  o  origi- 
nal imperfeito ,  em  poder  de  D.  Fernando  de  To- 
var  Henriques  de  Caftella  ,  Cavalleiro  da  Ordem 
de  Calatrava  ,  primeiro  Marquez  de  Vai- Verde  , 
muy  applicado  à  Hiftoria,  e  a  Genealogia.  Huma 
Arvore  Genealógica  com  o  titulo  :  Kcfal  do  Prín- 
cipe, em  eftampas,  que  imprimia,  como  refere  Joaõ 
Franco  Barreto :  outro  La  feha  Real  de  muitos 
Reys ,  e  Grandes  da  Europa  ,  que  EIRey  de  Ca£ 
tella  debuxou  em  Taboas  Genealógicas,  cujas  la- 
minas ,  diz  Franckeneau ,  dera  EIRey  D.  Carlos  II* 
a  D.  Luiz  Salazar  e  Caftro.  Efcreveo  também  a 
Familia  de  Mouras ,  que  cita  o  Licenciado  Jorge 
Cardoíò  no  Commentario  do  dia  19.  de  Março  no 
Agiologio  Luíitano,  tom.  2.  foi.  256. 

Gaípar  Eftaço,  natural  de  Évora ,  Cónego  da  A.  8 
Collegiada  de  Santa  Maria  da  Oliveira  de  Guima- 
raens ,  douto  na  Hiftoria  ,  e  muy  verfado  nas  anti- 
guidades. Hum  Tratado  da  Familia  dos  E/laços , 
que  imprimio  junto  com  o  íèu  livro  das  Antigui- 
dades de  Portugal,  armo  de  1625. 

O  Padre  Manoel  da  Purificação  ,  natural  da 
Cidade  do  Porto  ,  filho  de  Gonçalo  da  Rocha ,  e 
Anna  de  Magalhaens  Tofcana  fua  mulher.  Foy 
Cónego  da  Congregação  de  S.  Joaõ  Euangelifta. 
Delle  nos  dá  noticia  Joaõ  Franco  Barreto  na  fua 
Biblioteca  Lufitana.  Hum  livro  de  Armas  de  to- 
dos 
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dos  os  Reynos ,  e  dos  Grandes  de  todos  os  Rey- 
nos ,  e  dos  de  Portugal ,  com  muita  averiguação ,  e 
trabalho,  e  as  origens,  de  que  procediaõ,  e  as  cau- 
fas  dos  appellidos ,  porque  fe  tomarão ,  com  os  Efcu- 
dos  illuminados ,  obra  em  que  trabalhou  muitos  ai> 
nos  ,  executada  com  perfeição. 
JO  D-  Luiz  Lobo  da  Sylveira  y  filho  de  D.  Ro- 

drigo Lobo ,  Pagem  da  lança  delRey  D.  Sebas- 
tião ,  Commendador  de  S.  Joaõ  de  Tranco fo  ,  e 
Santa  Maria  de  Sarzedas ,  e  de  fua  mulher  D.  Ma- 
ria de  Noronha  da  Sylveira  y  Senhora  de  Sarzedas , 
Dama  da  Infanta  D.  Maria.  Foy  Senhor  de  Sarze- 
das ,  e  Sovereira  Fermofa ,  Commendador  de  San- 
ta Eulália  no  Bifpado  de  Miranda ,  e  de  Santa  Ma- 
ria de  Sarzedas  no  da  Guarda ,  ambas  na  Ordem  de 
Chrifto ,  progenitor  dos  Condes  de  Sarzedas ;  fez 
hum  excellente  Nobiliário  ,  e  he  eftimado  por  hum 
dos  mais  exactos,  que  fe  efcreveraõ.  O  Conde  de 
Sarzedas  António  Luiz  de  Távora ,  que  ao  preíen- 
te  he  Governador,  e  Capitão  General  de  S.  Paulo 
no  Eftado  do  Brafil ,  e  por  fua  mulher  Senhor  def- 
ta  Cafa ,  em  cujo  poder  íe  coníèrvaÕ  ,  com  outras 
obras  do  meímo  Author  na  Livraria  ,  que  tem  na 
ília  magnifica  Caía  no  fitio  de  Palhavaa  ,  que  fa- 
zem ainda  mayor  os  jardins,  e  bofques,  com  que  íe 
adorna ,  me  fez  a  mercê  de  franquear  generofam en- 
te todos  eftes  eftimaveis  elcritos ,  fiando  de  mim 
todos  os  livros  deita  obra ,  conforme  os  quizeílè 
ver.  Divide-íê  efte  Nobiliário  em  muitos  tomos  de 
folha  3  e  dous  com  efte  titulo  :  Nobiliário  Hiftori- 
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co ,  mie  contem  as  defcendcnclas ,  e  acções  dos  Sere- 
nijftmos  Reys  dejie  Reyno  de  Portugal.  Em  o  pri- 
meiro titulo  principia  em  o  Conde  D.  Henrique , 
e  acaba  com  EIRey  D.  Fernando ,  nelle  compre- 
hende  as  Famílias,  que  defeendem  dos  Reys  por 
baronia ,  e  neftas  involveo  a  de  Noronha ,  que  pa- 
rece devia  de  tocar  a  outra  parte ,  e  outras ,  que 
naõ  pertenciaõ  a  fucceííaõ  daquelles  Reys.  O  íè- 
gundo  titulo  principia  em  EIRey  D.  Joaõ  o  I.  c 
acaba  em  EIRey  D.  Filippe  o  Prudente.  Da  Se- 
reniflima  Cafa  de  Bragança  naõ  traz  a  fucceííao , 
porque  como  de  matéria  grande  devia  fazer  tomo 
íeparado  j  porém  fe  o  efereveo ,  naõ  ficou  entre  os 
demais  ,  que  fe  confervaÕ.  He  efta  obra  exacta, 
mas  taõ  diífufamente  hiftoriada ,  que  lie  o  único 
defeito ,  que  fe  lhe  acha :  feu  Author  teve  grande 
liçaõ  da  Hiftoria  em  geral ,  naõ  fomente  de  Portu- 
gal ,  e  Caftella ,  mas  de  toda  Europa  ,  tendo  viílo 
o  grande  numero  de  documentos  y  com  que  inftruío 
efta  obra ;  e  aífim  tratou  as  matérias  com  cuidado , 
e  averiguação ,  e  he  hum  dos  melhores  Nobiliários, 
que  fe  efereveraõ  no  noííò  Reyno  ,  e  merece  ju£ 
tamente  a  reputação,  em  que  o  puzeraÕ  grandes 
Genealógicos.  Naõ  fey  que  haja  deíles  livros  co- 
pia alguma ,  e  tem  fido  vifto  de  poucas  peííbas  *,  eu 
o  venerey  muito  tempo  fó  pela  noticia  geral  do 
nome  illuílriííimo  de  feu  Author ;  e  paííando  depois 
à  individuação ,  que  delle  me  fazia  Luiz  Vieira  da 
Sylva,  que  fallava  neíla  obra  como  fingular  y  me 
crefeia  o  defejo  de  a  ver ,  o  que  vim  a  conleguir 
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com  fatisfaçaõ  ,  na  forma  referida.  O  Conde  de 
Sarzedas  D.  Rodrigo  da  Sylveira,  feu  bifneto,  que 
teve  grande  trato  ,  e  amizade  com  Luiz  Vieira , 
coníeguio  ,  que  continuaííè  efte  Nobiliário  até  o 
íèu  tempo.  Os  originaes  íè  confervaõ  na  mefma 
Livraria ,  e  hum  livro  em  grande  volume  ,  em  que 
efcreveo  a  Hiíloria  da  Caía  de  Sylveira  com  illuí- 
traçoes,  e  documentos,  por  onde  mereceo  o  elo- 
gio, que  lhe  faz  D.  Luiz  de  Salazar  e  Caftro,  que 
fora  o  Cavalhero ,  que  melhor  conhecera  o  feu  il- 
luílre  naícimento.  Na  Livraria  do  dito  Salazar  e 
Caílro ,  Chroniíla  mor  de  Caftella ,  íè  coníèrvava  o 
iivro  de  Famílias  Reaes,  que  D.  Luiz  Lobo  inten- 
tou imprimir  em  Madrid ,  onde  veyo  a  falecer  no 
anno  de  1625.  Eíle  livro  era  do  Duque  de  Medi* 
na  de  las  Torres ;  e  do  íèu  poder  paílbu  para  o  de 
D.  Pedro  de  Brito  Coutinho ,  e  por  fua  morte  a  D. 
João  Lucas  Cortez,  eruditiífimo  Varaõ  ,  de  cuja 
Livraria  veyo  parar  à  de  Salazar.  Franckeneau  na 
fua  Biblioteca  Genealógica  ,  fallando  de  D.  Luiz 
Lobo  diz  :  Vir  eruditiffimus  ,  ftemmatumcjue  pátria 
nobilium  Hjjloria  gnarjljimus  ahjolvit  prxlo  par  atum 
ante  obitum  habens  j  e  que  na  Livraria  Regia  Pari- 
íienfe  íè  coníerva  huma  copia ,  eícrita  em  folha ,  no 
num.  10018.  Delle  já  tinha  feito  menção  D.  Nico- 
lao  António  na  Biblioteca  Hifpanica.  Joaõ  Franco 
Barreto  na  fua  Biblioteca  Lufitana  diz ,  que  lhe  nao 
deixarão  imprimir  eíle  livro ,  e  entendo  ter  nifto  al- 
guma equivocaçaõ  ;  porque  além  de  Salazar  me 
eícrever  }  que  o  tinha  com  as  licenças  neceííàrias 
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para  a  impreííaõ' ,  eu  achey  nos  manufcritos  do  Du- 
que de  Cadaval  a  approvaçaõ  ,  que  a  efte  livro ,  por 
ordem  do  Coníelho  Real ,  lhe  fez  D.  Thomás  Ta- 
mayo  de  Vargas ,  e  também  huma  cenfura  particu- 
lar para  o  meímo  Confelho ,  de  que  tenho  copia ; 
e  naó  tinha  Tamayo  razão  em  alguma  parte  da  cri- 
tica j  que  lhe  fez ,  e  poderá  fer  o  motivo  de  D. 
Luiz  Lobo  fufpender  a  impreííaõ.  Porém  pelo 
que  entendo  naõ  era  o  íèu  Nobiliário ,  porque  naõ 
cabia  em  hum  volume  ,  nem  ainda  o  da  afcenden- 
cia  dos  Reys ,  íènaõ  muy  recopilado. 

D.  Manoel  de  Caftellobranco  ,  filho  de  D.  5  I 
Joaõ  de  Caftellobranco ,  Commendador  de  Aljefuz 
na  Ordem  de  Santiago  ,  do  Confelho  de  Eftado 
delRey  D.  Sebaftiaõ  ,  Capitão  General  do  Algar- 
ve ,  da  varonía  de  feu  illuftre  appellido ,  e  de  ília 
mulher  D.  Branca  de  Vilhena ,  fegundo  Conde  de 
Villanova  de  Portimão ,  do  Confelho  de  Eftado , 
Efcrivaõ  da  Puridade  ,  officio  ,  que  exercitou  nas 
Cortes  do  anuo  de  1619.  celebradas  a  14.  de  Julho 
em  Lisboa  ,  Commendador  de  S.  Miguel  de  Tre£ 
miras  da  Ordem  de  Chrifto ,  Senhor  do  Morgado 
da  Povoa ,  &c.  Foy  muy  dado  a  lição  dos  livros , 
com  grande  applicaçaõ  às  Mathematicas ,  e  com 
grande  génio  à  Genealogia  5  e  fobre  tudo ,  de  huma 
boa  confciencia ,  bom  Chriftaõ  ,  e  com  virtudes 
dignas  da  fua  grande  peííòa.  Efcreveo  hum  livro 
de  Arvores  de  coftado  das  Caías  Titulares  de  Por- 
tugal ,  que  viviaÕ  no  íèu  tempo ,  que  íe  imprimio 
no  anno  de  1625.    Eu  tenho  efte  livro  emendado, 
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e  accrefcentado  nos  troncos  por  D.  Jeronymo  de 
Ataíde ,  depois  Conde  de  Atouguia.  De  hum  li- 
vro de  Familias  feu  faz  menção  Manoel  Alvares 
Pedroía ,  e  o  allega  muitas  vezes ,  que  eílava  em  a 
Cafa  do  Conde  de  Aveiras ,  onde  fazendo  eu  dili- 
gencia por  eíle  livro ,  fe  nao  achou.  Eu  tenho  o  ti- 
tulo de  Caftellos-Brancos  feito  por  elle  y  como  o 
teílifíca  Manoel  Alvares  Pedroía,  de  quem  foy, 
com  cotas  fuás. 

e  2  D.  Fr.  Thomé  de  Faria ,  natural  da  Cidade 

de  Lisboa  ,  Religiofo  Carmelita  Calçado  ,  eíludou 
em  Coimbra  ,  onde  leu  Theologia  ,  e  foy  Doutor 
na  meíma  Univerfidade  ,  e  duas  vezes  Provincial 
da  fua  Religião ,  Varão  douto ,  e  exemplar ,  e  co- 
mo tal  o  efeolheo  o  Venerável  Arcebiípo  de  Li£ 
boa  D.  Miguel  de  Caftro  para  feu  Coadjutor  ,  e 
foy  Sagrado  com  titulo  de  Biípo  de  Targa  na  fua 
Igreja  do  Carmo  a  17.  de  Janeiro  de  16 17.  e  fale- 
cendo na  mefma  dignidade ,  foy  fepultado  ,  como 
elle  ordenou ,  no  Cerne terio  commum  do  Moíteiro 
do  Carmo  com  eíle  Epitáfio : 

Aqui  jaz  D.  Fr.  Thomc  de  Faria,  Bi/po 
de  Targa  ,  Religiofo  delia  Sagrada  Reli- 
gião ;  faleceo  ai),  de  Outubro  de  1628. 
Entre  as  obras ,  que  compoz ,  refere  o  Padre  Fran- 
cifeo  da  Cruz  nas  memorias  para  a  Biblioteca  Lu- 
íitana ,  que  fora  hum  Nobiliário ,  que  continha  qua- 
renta Familias ,   o  qual  pedira ,  e  nao  reftituira  o 
Arcebiípo  D.  Rodrigo  da  Cunha. 

5  3  O  Licenciado  Manoel  Barboía ,  natural  de 
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Guimaraens,  pay  do  infigne  Juriíconfuíto  Agofti- 
nho  Barboía,  Bifpo  de  Girgento,  como  elle  refere 
no  Tratado  de  Officio ,  CT  potejiate  Epifcopi  ,  part, 
i.  trat.  5.  cap.  8.  num.  4.  foi.  147.  da  impreííào  de 
Leaõ  de  1696.  Foy  hum  dos  mayores  Letrados  do 
feu  tempo ;  fez  annotações  à  Ordenação  do  Rey- 
no ,  que  leu  filho  imprimio ,  e  outras  obras  da  fua 
profiííàõ ,  e  de  noticias ,  e  antiguidades ,  e  Familias, 
que  fariaõ  vinte  volumes ;  notas  ao  Conde  D.  Pe- 
dro ,  que  coníervaõ  feus  defcendentes  na  quinta  de 
AldaÕ  ,  junto  a  Guimaraens ,  Morgado  ,  que  elle 
inftituio  j  outro  livro  de  Armaria  ,  com  os  efcudos 
das  Familias  deíle  Reyno  illuminados  ,  e  deíle  faz 
mençaõ  Franco  na  Biblioteca  Lufitana  j  faleceo 
tendo  vivido  quaíi  cem  annos  pelos  de  1650.  e  jaz 
ao  pé  da  Capella  de  Santo  Thomaz  do  Moíleiro 
de  S.  Domingos,  que  elle  fez,  e  dotou ,  e  para  on- 
de ,  com  licença  do  Prior,  e  Religiofos ,  fez  trasladar 
os  oííòs  do  Beato  Fr.  Lourenço  Mendes  para  hum 
Tumulo ,  em  que  poz  o  letreiro  íeguinte : 

Híc  fita  Laurenti  Mendes  funt  qffa  Beati. 
Foy  feita  eíla  trasladação  no  armo  de  1582.  como 
refere  o  Padre  Fr.  Luiz  de  Soufa  na  primeira  parte 
da  Hiftoria  de  S.  Domingos,  liv.  5.  cap.  17. 

Affonfo  de  Torres ,  filho  de  João  de  Torres , 
Commendador  de  Montemor  o  Novo,  na  Ordem 
de  Chrifto ,  do  Confelho  delRey  Filippe  II.  e  de 
fua  mulher  D.  Guiomar  de  Vilhena ,  filha  de  Ruy 
Telles  de  Menezes  ,  Alcaide  môr  da  Covilhãa. 
Foy  Commendador  de  S.  Salvador  de  Laura ,  e 
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Santa  Maria  dos  Aííougues ,  na  Ordem  de  Chriílo. 
Deu  fim  aos  íèus  livros  de  Famílias  pelos  annos  de 
1630.  e  foy  hum  dos  mais  pontuaes  Genealógicos 
do  noíío  Reyno ,  fem  embargo  de  que  também  pa- 
deceo ,  como  os  demais ,  algumas  equivocacões ,  que 
o  tempo  averiguou ,  mas  conhece-íe  nelle  a  boa  in- 
tenção ,  que  he  precifa ,  e  neceíTaria ,  em  quem  es- 
creve 5  e  affim  he  obra  de  eílimaçao ,  muy  hiftoria- 
da,  mas  naÔ  ta5  diffuía,  como  a  de  D.  Luiz  Lobo. 
Seu  neto  Garcia  de  Mello  e  Torres ,  íêgundo  Con- 
de da  Ponte ,  tirou  dos  originaes ,  que  tinha  em  feu 
poder ,  huma  copia  ( que  também  Luiz  Vieira  con- 
tinuou até  o  íèu  tempo )  a  qual  coníerva  na  ília  Ca- 
ía excellentemente  efcrita  :  os  próprios  originaes  íè 
coníèrvaõ  na  Livraria  ,  que  foy  do  Marquez  de 
Abrantes  D.  Rodrigo  Eannes  de  Sá ,  Gentil-homem 
da  Camera  de  Sua  Mageílade ,  com  algumas  nota9 
de  letra  de  Luiz  Vieira  ,  que  foraô  feitas  para  os 
additamentos  dos  que  o  Conde  da  Ponte  mandou 
tresladar.  Manoel  Lobo  da  Sylva ,  Coronel  da  Ca- 
vallaria ,  e  de  quem  já  falíamos ,  coníerva  outra  co- 
pia ,  efcrita  no  tempo  de  leu  avô  do  meímo  nome, 
que  concorreo  com  ArFonfo  de  Torres ,  e  viviaô 
em  Montemor  o  Novo ,  e  como  foraõ  eftes  Fidal- 
gos amigos ,  communicavaõ  o  meímo  eíludo.  Efta 
obra ,  que  íaõ  oito  volumes  grandes ,  tive  por  mui- 
tos annos  em  meu  poder  ,  de  que  íe  tirou  huma 
copia  em  vinte  volumes  muito  bem  eícritos ,  e  com 
armas  debuxadas,  que  eu  conferi,  e  fiz  algumas  no- 
tas para  D.  Pedro  de  Lencaftro ,  quinto  Conde  de 
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Villanova  5  que  à  imitação  de  íeu  terceiro  avô  o 
Conde  de  Villanova  D.  Manoel  de  Caftellobran-  J  5 
co  ,  naô  tem  menos  inclinação  a  efte  eíludo  ,  do 
que  à  Hiíloria.  NaÕ  efcreveo  Affoníò  de  Torres 
nefta  obra  a  Caía  Real ,  talvez  com  a  idéa  de  o 
fazer  em  algum  livro  íèparado.  Da  Serenilíima  Ca- 
ía de  Bragança  tratou ,  e  o  Duque  de  Cadaval  tem 
o  original  do  meímo  Author  em  hum  pequeno  vo- 
lume de  folha. 

Henrique  de  Mello ,  Commendador  de  Santa        5  & 
Maria  de  Manteigas  na  Ordem  de  Chrifto  ,  filho 
de  Vafco  Martins  de  Mello  ,  e  de  D.  Anna  Mo- 
niz ,  efcreveo  Famílias ,  e  foy  contemporâneo  de 
Affonfo  de  Torres. 

Álvaro  Ferreira  de  Vera ,  natural  de  Lisboa,  5  n 
muy  douto  na  Mathematica  ,  Varaõ  erudito ,  e 
com  muito  eíludo  da  Genealogia ,  pelo  que  traba- 
lhou muito  na  Torre  do  Tombo  ,  para  íe  inílruir 
de  documentos  para  eícrever  as  Famílias  defte  Rey- 
no.  Fez  ao  Nobiliário  do  Conde  D.  Pedro  humas 
notas ,  que  fe  imprimirão  ,  e  andaõ  juntas  com  o 
meímo  livro.  Salazar  e  Caftro ,  que  o  eítima  mui- 
to, diz  nas  Advertências  Hiftoricas,  a  foi.  352.  Al- 
varo  Ferreira  de  Vera ,  noble  Lujitano ,  efcrivib  unas 
notas  ai  Nobiliário  dei  Conde  D.  Pedro  de  Portugal 
con  gran  utilidad  de  aquel  vohimen ;  pêro  como  las 
ejcrituras  no  fon  comunes  a  todos  los  (jue  las  defean , 
Álvaro  Ferreira  por  no  aver  vijlo  las  de  Cqfiilla 
cayb  en  algunas  equivocaciones ,  que  los  que  antes 
yue  el  e/crivieron ,  y  ajfi  lo  mas  que  anoto ,  fite  co- 
pia 
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pia  de  atros  E/cr  k  ores  Cafleflanos.  Naõ  podia  Ál- 
varo Ferreira  ver  todos  os  Archivos  de  Caílella ,  e 
e  na  fé  dos  Authores  graves  daquella  Coroa  feguio 
o  que  efcreveo ,  e  de  femelhantes  coufas  fe  lhe  naõ 
deve  fazer  cargo.  Efcreveo  hum  livro  com  o  titu- 
lo :  Origem  da  'Nobreza  Politica ,  Br  azoes  de  Ar- 
mas ,  appellidos ,  e  cargos  nobres ,  impreílò  em  Lis- 
boa no  anno  1631.  em  quarto.  Genealogia  da  Cafa 
de  Contreras.  Arvores  de  diverfas  Famílias ,  e  ou- 
tras obras  Genealógicas.  Também  efcreveo  Nobi- 
liario  ,  como  teítifíca  D.  António  Soares  de  Alar- 
cão :  Relaciones  Genealógicas,  foi.  83.  col.  1.  di- 
zendo :  Efie  noticio/o  Aiithor  de  las  Famílias  de 
Portugal,  allegando  o  titulo  de  Alvarengas.  Algu- 
mas fuás  obras  Genealógicas  fe  confervaõ  com  e£ 
timaçaõ  entre  os  curiofos.  Delle  faz  menção  D. 
Nicolao  António  na  Biblioteca  Hifpanica ,  e  Franc- 
keneau  na  Genealogia. 

5  8  Fernão  Rodrigues  Coimbra ,  natural  de  Vei- 

ros ,  compoz  hum  livro  de  Armas  ,  que  eftava  em 
poder  de  Chriílovao  Corrêa  Freire  ,  General  de 
Batalha. 

5p  António  Soares  de  Albergaria  ,  natural  da 

Villa  de  Caílellobranco  y  onde  nafceo  no  anno  de 
1 5  8 1 .  filho  de  Fernão  Rodrigues  Coimbra  ,  natu- 
ral de  Veiros ,  e  de  fua  mulher  Francifca  Soares  de 
Albergaria  ,  peííbas  nobres ,  e  principaes  nas  fuás 
terras.  Foy  Clérigo ,  e  Beneficiado  em  Santo  E£ 
tevaõ  de  Lisboa.  Efcreveo  diverfas  obras  y  e  entre 
ellasj  as  que  pertencem  a  efte  eftudo,  laõ  as  feguin- 
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tes:  Trofeos  Lujitatws,  imprefíb  no  armo  de  163 1. 
Repojla  a  certas  objecçoens  do  dito  livro  y  impreíío 
em  1634.  Triunfou  Lufitanos ,  era  hum  grande  vo- 
lume ,  que  continha  mais  de  quinhentas  Famílias , 
com  o  efcudo  das  fuás  Armas ,  razão  ,  e  origem 
delias ,  Morgados ,  que  poííuhiaõ  até  o  feu  tempo. 
Hum  livro  de  Armaria  ,  em  que  enfina  ,  e  declara 
todos  os  modos  de  efcudos  ,  e  fuás  fignificaçÕes. 
Deftes  dous  volumes  naô  tenho  outra  noticia ,  que 
fazer  delles  menção  Franco  na  fua  Biblioteca.  Com- 
poz  hum  grande  volume  in  folio  dos  Santos  Por- 
tuguezes  manufcritos ,  que  muko  tempo  tive  em 
meu  poder  ,  e  eftá  na  Livraria  da  Congregação 
do  Oratório  de  S.  Filippe  Neri.  Juntamente  com 
João  Salgado  de  Araújo  ,  e  Jacintho  Freire  de  An- 
drade ,  compoz  hum  livro  da  Família  dos  Caílros , 
por  ordem  do  Inquifidor  Geral  D.  Franciíco  de 
Caílro. 

Gaípar  Alvares  de  Louzada  Machado ,  natu-  6  O 
ral  de  Braga ,  homem  nobre  ,  Clérigo  do  habito  de 
S.  Pedro ,  Licenciado  em  Theologia ,  foy  Secreta- 
rio do  Arcebifpo  de  Braga  D.  Fr.  Agoílinho  de 
Caílro  ,  Efcrivaô  da  Torre  do  Tombo  ,  e  Refor- 
mador dos  Padroados  da  Coroa ,  fervio  de  Guarda- 
môr  do  dito  Archivo ,  hum  dos  mayores  invefliga- 
dores  das  antiguidades  do  Reyno  ,  que  manejou 
muitos  annos  o  Real  Archivo  da  Torre  do  Tom- 
bo, e  muitos  do  Reyno,  com  notável  applicaçaõ, 
e  proveito  dos  curiofos.  O  Illuftriflimo  D.  Ro- 
drigo da  Cunha  o  louva  com  honrada  memoria  na 
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fila  Hiíloria  dos  Bifpos  do  Porto ,  part.  i.  foi.  22. 
O  Doutor  Fr.  António  Brandão  no  Prologo  da  3 . 
parte  da  Monarchia  Portugueza  ,  e  outros  muitos 
Authores  Portuguezes ,  e  Caftelhanos ,  que  reco- 
nhecerão o  íeu  merecimento.  Nem  efte  íê  lhe  pode 
diminuir  pelo  credito  ,  que  deu  a  alguns  dos  Píèu- 
dos-Chronicões ,  que  por  íe  affirmar  eraô  conformes 
à  tradição  das  Igrejas  de  Hefpanha  ,  bailava  para 
os  fuppor  verdadeiros ,  mas  o  tempo  defcobrio  de- 
pois a  fabrica  dos  taes  livros.  Mas  nenhum  paren- 
tefco  tem  o  perfuadiríe  da  exiftencia  daquelles 
achados ,  com  as  averiguações  ,  que  Louzada  fez 
nos  Archivos  do  Reyno  com  grande  trabalho ,  do 
qual  íè  tem  aproveitado  muitos  Hiítoriadores ,  e 
ainda  o  faraÕ  no  tempo  futuro.  Efcreveo  Familias, 
de  que  vimos  alguma  pequena  parte ,  e  entendo  íe 
confervaõ  os  íèus  originaes  na  Caía  de  Arronches , 
na  Livraria ,  que  ficou  do  Emminentiííimo  Cardeal 
de  Soufa  ,  cuja  Familia  elle  efcreveo  com  notável 
applicaçaõ ,  com  efte  titulo :  Ilhi/lraçab'  da  Familia, 
e  geração  dos  Sou/às  ,  feguindo  fomente  o  ramo 
pertencente  aos  Condes  de  Miranda ,  depois  Mar- 
quezes  de  Arronches  ,  in  foi.  m.  f.  He  hum  tomo 
grande,  que  compoz  pelos  annos  165 1.  e  1632.  e 
íe  conferva  na  dita  Livraria  ,  como  refere  o  Padre 
Francifco  da  Cruz.  E  hum  Tratado  da  Familia  de 
Caílros  da  Caía  de  Moníanto ,  e  Cafcaes ,  que  íè 
conferva  na  meíma  Caía  ,  o  qual  fez  em  obfequio 
do  Arcebifpo  Primaz  D.  Fr.  Agoftinho  de  Caftro. 
Efcreveo  hum  Tratado  dos  Alcaides  mores  de  Bra- 
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ga ,  com  a  fua  aícendencia  ,  e  defcendencia  ,  à  in£ 
tancia  dos  Vereadores  daquella  Cidade.  Huns  Com- 
mentarios  fobre  o  livro  do  Conde  D.  Pedro  de 
Barcellos.  Huma  explicação  das  Armas  Reaes  de 
Portuga]  ,  em  que  acumulou  muita  Hiítoria  con- 
cernente ao  que  tratava ,  que  parece ,  que  a  morte 
naô  deixou  darlhe  rim  ,  porque  chegando  a  hum 
grande  volume ,  ficou  por  acabar.  Naõ  íèy  onde  fi- 
carão eíles  Tratados  5  he  certo ,  que  da  fua  própria 
mao  tenho  encontrado  muitos  papeis  de  importân- 
cia para  a  Hiftoria ,  em  muitas  das  Livrarias  ,  que 
tenho  vido ,  e  tenho  alguns  originaes  feus ,  que  e£ 
timo  como  de  hum  Varaõ  taõ  douto ,  que  íèmpre 
viveo  applicado ,  e  compoz  diverías  obras ,  que  naõ 
pertencem  à  Genealogia  ;  e  por  ultimo  elogio  da 
fua  peííoa  ,  porey  aqui  o  Epitáfio ,  que  depois  lhe 
puzeraô  na  fua  fepultura,  que  eftá  no  Clauílro  do 
Convento  de  Noíía  Senhora  da  Luz ,  huma  leuoa 
de  Lisboa ,  junto  a  porta ,  que  vay  para  a  Sacris- 
tia ,  e  diz  aífim : 

Sepultura  perpetua  do  Licenciado  Ga/par 
A/veres  de  Louzada  Machado ,  natural  de 
Braga  ,  iiifigne  antiquário  na  Hijloria  de 
Portugal,  e  allegado  por  todos  os  Chroniâas 
de  "Europa  y  E/crivaÕ  da  Torre  do  Tombo , 
Reformador  das  Igrejas  do  Padroado  Real. 
Faleceo  a  29.  de  Outubro  de  1634.  de  idade 
de  oitenta  annos ,  e  de  feus  herdeiros. 
Diogo  de  Brito  ,  natural  da  Villa  de  Almei-  6 1 
da ,  filho  de  Diogo  de  Brito  ,  e  D.  Guiomar  de 
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Carvalho.  Foy  Collegial  do  Collegio  Pontifício 
de  S.  Pedro  da  Univerfidade  de  Coimbra  ,  e  nella 
Lente  jubilado  na  Cadeira  de  Decreto  ,  Deputado 
do  Santo  Officio  ,  Conexo  Doutoral  nas  Cathe- 
draes  de  Coimbra ,  Lisboa ,  e  Évora ,  Defembarga- 
dor  dos  Aggravos  no  Supremo  Senado  da  Relação 
de  Lisboa  >  Deputado  da  Meia  da  Confciencia ,  e 
Ordens  y  e  nomeado  Lente  de  Prima  de  Cânones 
na  Univerfidade  de  Coimbra  ,  confervando  o  feu 
meímo  lugar ,  que  naô  aceitou.  Compoz  ,  e  im- 
primio  vários  Tratados ,  e  entre  elles :  ConfJium  in 
caufa  maior  at  tis  Kegiie  Corona?  Regni  Lufitani<e , 
pro  Didaco  a  Sylva  Comité  Salinarum ,  adverfus  ejus 
nepotetn  Rodericum  Gomezium  a  Sylva  FaJiraiKC 
Ducem,  impreílb  em  Lisboa  em  1612.  em  quarto, 
em  que  refere  muitas  coufas  pertencentes  à  Fami- 
lia  de  Sylva.  Faleceo  no  anuo  de  1635.  quafi  de 
oitenta  annos ;  delle  íe  lembra  D.  Nicolao  Antó- 
nio na  Biblioteca  Hiípanica  ,  e  Franckeneau  na 
Genealógica. 
62.  Diogo  Eíleves  da  Veiga  e  Nápoles ,  naíceo 

em  Lisboa  a  2.  de  Julho  de  1 55 1 .  da  baronia  de 
feu  appellido  ,  Fidalgo  da  Caíli  de  Sua  Mageftade  , 
Senhor  da  honra  de  Nandufe  na  Comarca  de  Vi- 
fcu,  Capitão  mòr  dos  Concelhos  de  Béfteiros,  Frei- 
xedo  de  Mouras ,  e  S.  Joaõ  de  monte  Guardaõ , 
&x.  Faleceo  em  o  anno  de  1655.  e  jaz  na  fua  Ca- 
pella  mor  da  Igreja  de  Nandufe.  Efcreveo  hum 
Nobiliário  de  Familias  defte  Reyno  manuícrito, 
eípecialmcnte  das  Famílias  de  Yifeu  ,  e  fez  ao  No- 
biliário 


r* 


LXXIX 

biliario  do  Conde  D.  Pedro  humas  notas  ,  que  íè 
nao  imprimirão. 

Gaípar  de  Chaves  Sentido,  natural  de  Por-  Cx 
tel ,  Moco  da  Camera  da  Sereniííima  Senhora  D. 
Catharina,  mulher  do  Duque  de  Bragança  D.  João 
o  I.  Fez  hum  livro  de  Arvores  Genealógicas  dos 
Reys ,  e  Príncipes  Chriftãos  ,  dando  hum  a  breve 
noticia  dos  feus  Reynos ,  e  Principados  ,  todas  as 
Arvores  debuxadas  ;  dedicado  ao  Duque  D.  João 
II.  do  nome  ,  e  depois  Rey  deites  Reynos  ,  de 
que  faz  memoria  Franco  na  fua  Biblioteca  Luíita- 
na. 

O  Doutor  Fr.  António  Brandão  ,  natural  da  £a 
Villa  de  Alcobaça ,  Monge  de  Ciíter  ,  e  Geral  da 
fua  Congregação  ,  eleito  no  anno  16^6.  Eímoler 
mor  de  Sua  Mageitade,  Chronifta  môr  do  Reyno, 
lugar  em  que  íliccedeo  a  D.  Manoel  de  Mene- 
zes ,  admirável  na  Hiftoria ,  e  antiguidades  do  noílo 
Reyno,  em  que  trabalhou  muito,  mas  felizmente \ 
e  aííim  durará  eternamente  a  memoria  do  feu  gran- 
de talento ,  na  terceira ,  e  quarta  parte  da  Monar- 
chia  Luíitana  ,  que  imprimio  no  anno  de  1652. 
He  eíla  obra  huma  das  mais  bem  fundadas ,  que  íè 
tem  eferito ,  por  fer  formada  de  Doações ,  e  Eícri- 
turas  originaes ,  e  outros  documentos  dignos  de  fé, 
a  que  feu  Author  ajuntou  huma  vafta  lição  da  Hi£ 
toria ,  de  que  foy  hum  dos  mais  infignes  profefíò- 
res ,  com  hum  juizo  prudencial ,  íem  paixão  ,  nem 
parcialidade  ,  e  aííim  eíles  livros  nao  cedem  a  ne- 
nhuns dos  mais  eítimados ;  e  na  verdade  o  Doutor 
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Fr.  António  Brandão  ,  foy  o  que  aflèntou  a  noílà 
Hiíloria  em  folidos  ,  e  irrefragaveis  fundamentos : 
nella  íe  vê  como  tratou  a  parte  Genealógica  em  di- 
verías  partes  ,  nas  origens ,  e  eftabelecimentos  das 
Famílias  illuftres ,  e  por  eíTa  caufa  tem  eminente  lu- 
gar entre  os  Genealógicos  nefta  fuccinta ,  mas  bem 
merecida  memoria.  Faleceo  no  tempo  ,  em  que  era 
Geral  da  Ordem  ,  a  27.  de  Novembro  de  1657. 
6  J  Fr.  António  de  Madureira  ,  natural  da  Cida- 

de do  Porto ,  da  Família  do  feu  appellido  ,  da  Or- 
dem dos  Pregadores ,  em  cuja  Sagrada  Religião 
foy  muitas  vezes  Prior  em  diveríbs  Moíleiros ,  e  ul- 
timamente de  S.  Domingos  de  Lisboa ,  onde  fale- 
ceo  de  idade  de  cento  e  quinze  annos  no  de  1638. 
Era  de  eílatura  agigantada ,  dormio  fempre  em  hum 
colchão  muito  delgado  com  duas  mantas ,  fem  nun- 
ca mudar  roupa  no  Verão  ,  nem  no  Inverno ,  foy 
Religiofo  de  obfervancia  ,  e  exemplo.  Efcreveo 
dez  ,  ou  doze  volumes  de  Familias  deite  Reyno , 
que  naõ  íey  donde  pararão  j  delles  vi  alguns  em  po- 
der de  Jofeph  Corrêa  de  Mello  >  e  me  parecerão 
correfpondiaõ  à  noticia ,  que  de  íèu  Author  tinha  > 
porque  os  feus  livros  reputava  Luiz  Vieira  da  Syl- 
va  por  de  huma  grande  verdade ,  porque  teve  e£ 
pecial  génio  neíle  cíludo  ,  que  feguio  com  curiofi- 
dade ,  examinando  muitos  documentos ,  e  ajuntan- 
do muitos  livros  de  toda  a  Europa ,  tendo  grande 
felicidade  de  memoria ,  pois  íe  lembrava  de  tudo  o 
que  efcrevera  com  as  minimas  circunftancias ,  com 
que  fazia  mais  admirável  o  feu  eftudo.  Joaõ  Fran- 
co 
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co  Barreto  faz  delle  menção  na  Biblioteca  Luíita- 
na. 

Mattheus  Peixoto  Barros,  natural  do  Lugar  66 
de  Pontevel ,  Comarca  de  Santarém  ,  homem  Fi- 
dalgo ,  foy  Cónego  da  Sé  de  Lisboa ,  muy  applica- 
do ,  e  trabalhador ,  e  aííim  reformou  o  Cartono  da 
ília  Sé ,  e  também  o  do  Senado  da  Camera  de  Li£ 
boa ,  onde  vi  alguns  índices  feitos  por  elle  no  an- 
no  de  1638.  Foy  curioíò  dos  eíludos  Genealógicos, 
e  o  que  vi  íeu ,  era  tocante  à  íua  Família  ,  de  que 
conferva  os  originaes  Jofeph  Freire  Montarroyo. 

D.  Agoftinho  Manoel  de  Vafconcellos  ,  na-  /:,- 
tural  de  Lisboa  ,  de  admirável  talento  ,  difcreto ,  e 
erudito ,  como  teílemunhaó  as  fuás  obras  eílima- 
das ,  e  louvadas  com  elogios ,  de  que  naõ  fazemos 
menção ,  por  naõ  pertencerem  a  eíle  lugar  5  e  por- 
que o  tem  entre  os  Genealógicos ,  apontaremos  o 
que  chegou  a  nofía  noticia  :  SuceJJlon  de  Portugal 
de  Filippe  II,  em  que  trata  os  direitos ,  e  Genea- 
logias dos  pertendentes  ao  Reyno  ,  impreílo  em 
1659.  Memorial  da  Genealogia  }  e  Privilégios  da 
Cajá  de  Bragança  ,  que  parece  íè  conferva  na  Li- 
vraria do  Conde  de  Vimieiro.  He  bem  de  admirar, 
que  fendo  D.  Agoftinho  Manoel  taõ  venerador  da 
Sereniífima  Cafa  de  Bragança ,  como  íe  vê  dos  feus 
efcritos  ,  e  haver  taõ  pouco  ,  que  tinha  manife£ 
tádo  a  ília  devoção  ;  tanto  ,  que  foy  exaltada  ao 
Throno ,  preoccupado  de  differente  idéa ,  fe  alluci- 
nou  de  forte ,  que  fendo  culpado  na  conjuração  do 
Marquez  de  Villa-Real ,  foy  prezo ,  e  convencido 
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de  reo  de  leíà  Mageftade ,  que  elle  confeílòu ,  pelo 
que  foy  degollado  a  29.  de  Agoílo  de  1641. 

6  &  Miguel   de  Vafconcellos  e  Brito  ,    filho  do 

Doutor  Pedro  Barbofa  de  Luna ,  Defembargador 
dos  Aggravos ,  Corregedor  [do  Crime  da  Corte  ,  e 
de  fua  mulher  D.  Antónia  de  Mello,  filha  herdeira 
de  Miguel  da  Franca  Moniz.  Foy  Senhor  do  Mor- 
gado de  Fonte-Boa ,  e  do  Coníèlho  de  Alvarenga, 
e  Couto  de  Sarzedello  ,  Secretario  de  Eftado ,  a 
quem  fez  ainda  mais  celebre  a  fua  trágica  morte  no 
1.  de  Dezembro  de  1640.  Efcreveo  livros  de  Fa- 
mílias ,  das  quaes  teve  noticia  ,  mas  de  forte ,  que 
por  efte  caminho  le  odiou  também  com  a  mayor 
parte  da  Nobreza. 

69  Diogo  Lopes  de  Souía  ,  filho  de  Henrique 

de  Soufa ,  primeiro  Conde  de  Miranda  ,  do  Coníè- 
lho de  Eftado ,  Governador  da  Relação  do  Porto  , 
Commendador  de  Alvalade  na  Ordem  de  Chrifto , 
Senhor  da  antiquiíTima ,  e  efclarecida  Cafa  de  Sou- 
ía ,  de  quem  defcendia  por  varonía ,  e  da  Condeííà 
D.  Mecia  de  Vilhena  ,  filha  herdeira  ,  que  veyo  a 
íèr  de  Fernão  da  Sylva  ,  Commendador  de  Alpa- 
lhaõ.  Foy  íegundo  Conde  de  Miranda  ,  Governa- 
dor do  Porto  ,  do  Confelho  de  Eftado  ,  Prefidente 
do  Coníèlho  da  Fazenda  ,  Senhor  de  Podentes, 
Folgofinho ,  Oliveira  de  Bairro  ,  Julgado  de  Vou- 
ga ,  Avellãas  de  Caminha  ,  e  Germello ,  Alcaide 
môr  de  Arronches ,  Commendador  de  Santa  Maria 
de  Viílanova  de  Alvito ,  na  Ordem  de  Chrifto  ,  e 
da  hereditária  de  Soufa,  em  quem  concorrerão  ta- 
lento 
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lento ,  e  prudência ,  e  outras  virtudes ,  com  que  íb- 
bre  o  feu  illuftre  nafcimento  adquirio  reputação : 
Efcreveo  muitos  volumes  de  Famílias,  e  eu  vi  cartas 
luas  fobre  pontos  Genealógicos  para  os  eruditos 
do  feu  tempo  ,  com  quem  coníervou  communica- 
çaõ;  faleceo  a  27.  de  Dezembro  de  1640. 

António  Corrêa  Baharem ,  Senhor  do  Mor- 
gado da  Marinha  ,  Commendador  na  Ordem  de 
Chrifto ,  Fidalgo  da  Familia  do  feu  appellido ,  filho 
de  Manoel  Corrêa  Baharem,  Senhor  do  Morgado 
da  Marinha,  e  de  D.  Joanna  de  Távora,  filha  de 
Francifco  Tavares  s  Senhor  de  Mira  5  em  diverfas 
memorias  encontrey  noticias  da  ília  applicaçaõ ,  fen- 
do confultado  dos  mais  celebres  Genealógicos  do 
feu  tempo ,  que  acreditaõ  a  fua  íciencia.  Luiz 
Francifco  Corrêa  Baharem ,  Commendador  de  S. 
Bartholomeu  de  Alfange  em  Santarém  ,  na  Ordem 
de  Chrifto  ,  Senhor  do  Morgado  da  Ponte  do  So- 
ro ,  que  tinha  fido  Capitão  de  cavallos  na  guerra 
da  Acclamaçaõ  ,  que  era  feu  neto  ,  por  fer  filho  de 
D.  Antónia  de  Vilhena ,  teve  em  feu  poder  os  feus 
livros ,  e  naõ  fey  para  onde  depois  panarão. 

Atanagildo  Celta  Lufitano  ,  nome  íuppofto.        n\ 
Fez  huma  Arvore  Genealógica  delRey  D.Joaõ  o 
IV.  com  largas  inícripções  na  língua  Latina ,  que 
imprimio  em  Lisboa  no  armo  de  1641. 

António  das  Povoas  ,  filho  de  António  das        rj2, 
Povoas }  Commendador  do  Eruedal ,  na  Ordem  de 
Chrifto ,  e  de  fua  terceira  mulher  Dona  Filippa  de 
Azevedo ,  Doutor  em  Leys ,  Defembargador  da 
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Caía  da  SupplicaçaÕ  ,  Cavalleiro  da  Ordem  de 
Chriílo ,  e  Provedor  da  Alfandega  de  Lisboa ,  vi- 
via em  1641.  e  já  no  anno  de  1651.  efcrevia  Famí- 
lias. Deu-íè  muito  ao  eíludo  das  línguas ,  e  foy 
huma  das  peííbas  mais  eílimadas  do  feu  tempo ,  por 
aquella  curiofidade ,  com  que  confeguio  grande  cre- 
dito. Efcreveo  hum  Nobiliário  de  Familias  deite 
Reyno ,  que  muitas  vezes  acho  allegado  por  Ge- 
nealógicos de  authoridade.  Nos  livros,  que  fe  con- 
fervaõ  em  cafa  do  Marquez  de  Angeja  ,  que  íiõ 
dous  grandes  volumes ,  havia  copias  fuás ,  e  ouvi, 
que  os  livros  depois  foraõ  parar  a  cafa  do  Duque 
do  Cadaval :  nefta  Livraria  íè  confervaõ  huns  livros 
de  Familias  muy  fuccintos ,  que  naõ  conheço  ,  e 
poderáõ  íer  talvez  eítes. 

D.  António  de  Souíà  de  Noronha ,  cuja  Pá- 
tria ignoro  ,  mas  naõ  que  léus  pays  foííèm  Portu- 
guezes ,  porque  era  filho  de  André  de  Souía  Henri- 
ques ,  natural  de  Santarém ,  e  de  fua  terceira  mu- 
lher D.  Maria  do  Amaral  e  Aguiar.  Foy  Capitão 
de  Infantaria  na  Bahia  de  Todos  os  Santos ,  e  de- 
pois em  Catalunha.  Eícreveo  na  lingua  Caftelha- 
na  hum  livrinho  com  o  titulo  :  Di/iurjo  Genealó- 
gico de  Ia  Família  de  Sou/as.  He  huma  linha  de 
Souía ,  de  que  elle  diz  que  procede ,  que  dedicou  a 
íèu  irmaõ  Fr.  Feliciano  de  Soufa  Diniz,  Religiofo 
da  Ordem  dos  Eremitas  de  Santo  Agoftinho ,  o 
qual  imprimio  em  Madrid  pelos  annos  1642. 
74  Fr.Jeronymo  de  Souía,  Religiofo  de  S.Fran- 

cifco ,  Lente  Jubilado  ,  e  Qualificador  do  Santo 

Orneio 
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Officio  y  Examinador  Synodal ,  que  na  fua  Religião 
occupou  vários  lugares ,  e  Prelazias.  Efcreveo  hum 
livro,  impreíío  em  Nápoles  em  1676.  com  o  titu- 
lo :  Noticia  de  la  gran  Cafa  de  los  Marcjuezes  de 
Villa  Franca,  &c.  e  outro,  que  imprimio  com  o 
nome  de  D.  Tivifco  de  Nafao  Zarco  y  Colona, 
com  o  titulo  :  Pericope  Genealógica ,  onde  a  foi. 
6 1 .  moítra  fer  irmão  do  dito  D.  António  de  Souíà, 
e  filho  de  André  de  Souía ,  mas  ainda  que  de  pays 
Portugueze* ,  naõ  íey  onde  nafceo ,  porque  no  an- 
no  referido  de  1642.  íèu  pay  fe  achava  em  Madrid. 
Tinha  efcrito  a  Ca/a  de  Sou/a  ,  Salazar  e  Caftro  o 
louva  como  a  homem  fciente ,  bem  inftruido  na 
Hiftoria  ,  e  na  Genealogia ,  e  no  que  vimos  íeu 
moítra  noticias ,  e  liçaõ  da  Hiftoria. 

Genealogia  de  D 011  Rodrigo  de  la  Camera,  H% 
Conde  de  Villa  Franca.  Genealogia  de  la  muy  ex~ 
cellente  ,  y  noble  Sefwra  Dona  Maria  Coutinho , 
Condefa  de  Villa  Franca  ;  efte  pequeno  Tratado 
na  lingua  Hefpanhola  fem  Author ,  conferva  na  íua 
Collecçaõ  da  Hiftoria  o  Padre  D.  Jofeph  Barbofa. 

Jacintho  de  Soufa  de  Sequeira  :  Fragmento  ng 
dei Jegundo  Arbol  de  la  illujlre  Cafa  de  Sou/à ,  em 
quarto,  impreíío  no  anno  de  1695.  Efte  papel  tra- 
ta dos  mefmos  intereííados  na  Familia  de  Souíà , 
que  acima  fizemos  menção  do  Difcurío  Genealó- 
gico ,  e  Pericope. 

Fr.  Álvaro  da  Foníeca ,  da  Ordem  do  Car-       nn 
mo ,  filho  de  Francifco  da  Foníeca  Oforio  j  eícre- 
veo  hum  livro  da  Familia  de  Fonfecas ,  de  que  elle 
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defcendia,  o  qual  dedicou  pelos  annos  de  1645.  a 
D.  Veriífimo  de  Lencaftre  ,  depois  Inquiíidor  Ge- 
ral y  e  Cardeal ,  e  em  feu  poder  parece  que  ficou. 
Deíle  livro  temos  vifto  diverfas  copias  j  o  qual  ac- 
crefcentou  o  Padre  Fr.  Miguel  de  S.  Braz  ,  Car- 
melita Deícalço ,  irmaõ  de  Luiz  da  Fonfeca  Cou- 
tinho ,  Fidalgo  da  Caía  de  Sua  Mageftade  ,  e  avô 
do  Deíembargador  Manoel  Guerreiro  Camacho, 
he  trabalhado,  e  com  pouca  ordem.  Na  Bibliote- 
ca Ericeiriana  fe  conferva  outro ,  que  íe  diz  fer  feu, 
da  Cafa  Real  de  Portugal ,  e  Bragança  ,  taò  fuc- 
cinto ,  como  quafi  todos ,  em  que  naõ  íe  vê  mais , 
que  os  nomes  fomente  ,  íèm  averiguação  do  tem- 
po ,  nem  dos  filhos ,  que  tiveraõ  ,  e  íèm  alguma 
Chronologia  donde  fe  tire  a  ília  exiílencia. 

m  g  Manoel  Machado  da  Fonfeca ,  hum  Tratado 

pequeno  da  afcendencia  dos  Caílros  de  treze  rue- 
las. Huma  Arvore  da  Cafa  do  Morgado  de  Oli- 
veira ,  e  Patameira  ,  que  eftava  na  Biblioteca  Re- 
gia ,  como  refere  Franco  na  Biblioteca  Lufitana 
manufcrita. 

n  a  António  Francifco ,  natural  de  Braga  ,  onde 

advogou  muito  tempo ,  e  depois  foy  Defembarga- 
dor  da  Cafa  da  Supplicaçaõ ,  era  Doutor  em  Câ- 
nones da  Univerfulade  de  Coimbra  ,  e  ofíèrecen- 
doíe-lhe  a  Cadeira  de  Prima  daquella  faculdade  ,  a 
recufou.  Fez  hum  Tratado ,  que  íè  naõ  imprimio 
com  eíle  titulo  :  Compendio  da  Nobreza ,  e  Fidal- 
guia dejles  Rey/ws,  em  que  trata  de  diferentes  e£ 
tados ,  dos  Vilões ,  Plebeos  ,  Vaífallos ,  Efcudei- 

ros, 
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ros  ,  Cavalleiros ,  Ricos-homens ,  Infancões  ,  &c. 
conforme  refere  Franco  na  fua  Biblioteca. 

Joaô  Salgado  de  Araújo  ,  natural  de  Mon-  $  O 
çaõ  ,  Arcebifpado  de  Braga ,  Doutor  pela  Univer- 
sidade de  Coimbra  ,  Prothonotario  Apoílolico , 
Commiííàrio  do  Santo  Officio  ,  Confervador  da 
Religião  de  Malta  }  Abbade  de  Villanova  de  Fa£ 
coa,  que  tinha  trocado  pela  de  S.  Miguel  de  Pêra, 
no  Biípado  de  Viíeu  ,  e  já  tinha  tido  primeiro  a 
Abbadia  de  S.  Lourenço  de  Souro  Pires.  Das  di- 
verias  obras ,  que  compoz  com  notável  acerto , 
porque  foy  erudito ,  as  que  pertencem  a  eíle  a£ 
fumpto  faõ  :  a  Familia  de  Vafconcellos  ,  que  na 
lingua  Caílelhana  imprimio  em  Madrid  no  anno  de 
1638.  Nobiliário  das  Caías  nobres  de  Galliza,  que 
tinha  acabado  ,  como  refere  Manoel  de  Faria  e 
Souía  na  vida  de  Camoens  ,  que  anda  no  primeiro 
tomo  dos  Commentos  $.4.  e  Fr.  Filippe  de  la 
G andara  nos  Triunfos  de  Galliza  ,  foi.  489.  donde 
também  teílemunha  efcrevera  a  Familia  de  Salça- 
do.  Delle  faz  menção  D.  Nicolao  António  na  Bi- 
blioteca Hifpanica,  e  Franckeneau  na  Genealogia. 

António  Pereira  ,  a  quem  chamarão  o  Mar-  8  I 
ramaque  ,  da  illuílre  Familia  de  feu  appellido  ,  Se- 
nhor de  Bailo  ,  e  Lamegal  ,  filho  de  Joaô  Rodri- 
gues Pereira ,  e  de  Dona  Maria  da  Sylva ,  filha  de 
Ruy  Mendes  de  Vafconcellos ,  Senhor  de  Figuei- 
ró ,  diz  João  Franco  Barreto  ,  que  efcrevera  hum 
livro  de  Familias. 

D.  Rodrigo  da  Cunha ,  da  illuílre  ,  e  antiga        8  2 

Familia 
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Familia  de  Cunhas ,  filho  de  D.  Pedro  da  Cunha  > 
Commendador  de  S.  Martinho  de  Dornes ,  na  Or- 
dem de  Chriílo,  General  das  Galés,  Capitão  Ge- 
neral de  Lisboa  ,  e  das  Coílas  do  Algarve  ,  do 
Confelho  de  Eftado,  que  tinha  fervido  em  Flandres, 
e  na  índia  ,  e  occupado  muitos  poílos ,  e  ultima- 
mente Capitão  mor  do  Reyno,  quando  EIRey  D. 
SebaftiaÒ  pafíòu  a  ultima  vez  a  Africa  ;  e  fendo 
taõ  bem  procedido  ,  como  illuftre  ,  morreo  prezo 
na  Torre  de  Belém ,  por  íeguir  as  partes  do  Senhor 
D.  António ,  Prior  do  Crato ;  e  de  fua  íegunda  mu- 
lher D.  Maria  da  Sylva  ,  filha  de  Ruy  Pereira  da 
Sylva ,  Alcaide  mor  de  Sylves.  Nafceo  D.  Rodri- 
go da  Cunha  na  Cidade  de  Lisboa ,  em  Setembro 
de  1577.  eftudou  em  Coimbra,  foy  Porcioniíla  do 
Collegio  Real  de  S.  Paulo ,  Cónego  na  Sé  de  Lif 
boa ,  e  depois  de  outros  benefícios ,  e  lugares  foy 
do  Confelho  de  Sua  Mageftade  ,  e  do  Geral  do 
Santo  Officio  ,  Biipo  de  Portalegre ,  e  do  Porto , 
Arcebifpo  Primaz ,  Senhor  de  Braga ,  donde  no  an- 
no  de  163  5.  foy  promovido  para  Arcebifpo  Metro- 
politano de  Lisboa ,  Prelado  de  grandes  merecimen- 
tos ,  por  virtude  ,  e  letras  ,  de  grande  conftancia , 
e  que  mereceo  por  antonomafia  fer  chamado  Pay 
da  Pátria.  Foy  do  Confelho  de  Eftado ,  e  hum  dos 
três  Governadores  nomeados  no  feliciííimo  dia  da 
Acclamaçaõ  do  Senhor  Rey  D.  Joaõ  IV.  que  o 
eftimou  muito  pela  fua  fidelidade.  Da  fua  erudição 
tem  todos  noticia  nas  eftimadas  obras  ,  que  eícre- 
veo  ,  e  também  a  temos ,  de  que  fizera  hum  No- 
biliário 
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biliario  deíle  Reyno ,  e  os  feus  livros  foraõ  dos  de- 
terminados na  Junta,  de  que  fizemos  menção,  para 
continuar  o  livro  de  Damião  de  Góes.  Eíles  livros 
entendo  eítarem  unidos  aos  mais  que  íe  confervaÕ 
em  poder  de  D.  António  Alvares  da  Cunha ,  Trin- 
chante de  Sua  Mageftade.  No  Catalogo  impreffo 
da  íua  Livraria  ,  que  íè  coníerva  na  do  Conde  de 
Vimieiro  ,  faz  menção  dos  feus  livros  Genealógi- 
cos. Faleceo  a  3.  de  Janeiro  de  1645.  e  Jaz  em  &~ 
pultura  humilde^  à  entrada  da  porta  traveííà  da  Sé 
de  Lisboa  ( chamada  vulgarmente  a  Porta  do  Fer- 
ro) como  elle  ordenou,  merecendo  defcançarem  as 
fuás  cinzas  em  preciofa  urna ,  e  tem  efte  Epitáfio  : 
Dom  Rodrigo  da  Cunha , 

Pay  da  Pátria, 

Collega  do  Collegio  Real , 

Doutor  nos  Sagrados  Cânones, 

Efcritor  infigne  y 

Inquifidor  > 

Bijpo  de  Portalegre ,  e  do  Porto , 

Arcebifpo  Primaz  ,  e  de  Lisboa , 

Cardeal  nomeado  y 

Que  nao  aceitou  por  libertar  a  Pátria , 

Governador  do  Reyno  y 

Co  n/e  lhe  iro  de  E/lado  , 

Faleceo  em  3.  de  Janeiro  1645. 

De  idade  de  65.  annos. 

Trasladou/è  anno  1702.  por  D.  Pedro  Alvares 

da  Cunha ,  Trinchante  mor  de  Sua  Mageftade. 

Pedefe  hum  Padre  nojo  ,  e  huma  Ave  Maria. 

D.  Lopo 
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g  *  D.  Lopo  da  Cunha  ,  também  da  Familia  de 

Cunha  ,  filho  de  D.  Pedro  da  Cunha  ,  e  de  ília 
mulher  D.  Elvira  Coutinho ,  filha  de  D.  Lope  de 
Alarcão ,  era  Senhor  de  Aíentar ,  Commendador  de 
Azinhaga ,  na  Ordem  de  Chrillo ,  o  qual  ficando  em 
Caftella  ,  depois  da  exaltação  ao  Throno  do  Se- 
nhor Rey  D.  Joaõ  IV.  EÍRey  Filippe  ,  em  cujo 
íèrviço  raleceo ,  o  fez  Conde  de  Azentar.  Foy  muy 
dado  ao  eíludo  Genealógico  y  em  que  fez  dous 
grandes  volumes  de  folha ,  com  eíle  titulo  :  Ai~vo- 
res  de  todas  as  Famílias  nobres  Fortuguezas  }  e 
Cqjlelhanas ,  que  por  fua  morte  foraõ  a  parar  em 
poder  de  D.  Luiz  Salazar  e  Caftro  ,  como  refere 
Franckeneau  na  Biblioteca  Genealógica  na  palavra 
Lupus. 

Jorge  da  Camera ,  natural  da  Cidade  do  Por- 
to ,  e  filho  de  Martim  Gonçalves  da  Camera ,  Fi- 
dalgo honrado ,  de  quem  me  dá  noticia  Franco , 
dizendo,  que  tivera  grande  engenho,  e  fora  excel- 
lente  Poeta  ,  e  com  boas  partes  ,  muy  applicado 
aos  eíludos  Genealógicos  j  faleceo  em  1649. 

8  ç  Manoel  de  Faria  e  Souía ,  natural  de  Riba  de 

Vizela  na  Província  do  Minho  ,  alguns  affirmaõ 
fer  de  Pombeiro ,  como  parece  mais  certo.  Foy 
Cavalleiro  da  Ordem  de  Chriílo ,  bem  conhecido 
pelas  fuás  obras ,  que  correm  com  applaufo  ;  muy 
verfado  na  liçaõ  Sacra  ,  e  profana ,  como  teftemu- 
nhaõ  os  Commentos  das  obras  com  que  illuftrou 
ao  Príncipe  dos  Poetas  de  toda  Hefpanha  Luiz  de 
Camões  :  teve  feliz  memoria ,  e  admirável  enge- 
nho j 
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nho ;  faleceo  em  Madrid  a  2.  de  Junho  de  1649. 
de  feííènta  e  hum  annos,  e  dizia  com  grande  fenti- 
mento  j  agora  que  eu  começava  a  entender ,  e  ía- 
ber  o  que  efcrevo ,  agora  morro.  As  fuás  obras 
andaõ  nas  mãos  de  todos  os  curioíòs,  e  as  que  per- 
tencem a  Genealogia ,  íaõ  as  notas  ao  Conde  D. 
Pedro ,  que  andaõ  juntas  com  o  meímo  Nobiliário, 
o  qual  traduzio  na  lingua  Caftelhana  ,  e  imprimio 
em  Madrid  no  anno  1646.  corn  hum  Prologo  Cri- 
tico ,  com  o  feu  coílumado  génio  ,  e  eílylo  ,  que 
parece  mais  invectiva ,  do  que  inftrucçaó :  Hi/loria 
de  los  Marcjuezes  de  Cajlello  Rodrigo ,  y  de  la  Fa- 
mília de  Moura 5  como  diz  D.  Nicolao  António  na 
Biblioteca  Hifpanica ,  allegando  Leaõ  Alacio.  Sua 
mulher  trouxe  para  Portugal  os  íêus  ollos ,  e  jaz 
com  elle  na  Igreja  de  Santa  Maria  de  Pombeiro , 
junto  a  Sacriília  ,  onde  depois  de  elki  falecer  ,  lhe 
puzeraõ  efte  Epitáfio: 

Inclytus  hw  jacet  uxore  fuà  fepultus  fcrip- 
tor  ille  Lujus  Emmamiel  de  Faria  e  Sou/a , 
hoc  oppidum  ftatus  die  6.  Septembris  anno 
1660. 

Manoel  Botelho  Ribeiro  ,  natural  de  Vifeu,        8  6 
efcreveo  a  Hiíloria  deíla  Cidade ,  com  as  vidas  dos 
feus  Bifpos ,  e  nella  as  Famílias  de  toda  aquella 
Comarca  5  viveo  pelos  annos  de  1650. 

Marçal  do  Avelar  da  Coíla ,  no  anno  1 660.        8  H 
dedicou  ao  Senhor  Rey  D.  Pedro ,  íèndo  Infante , 
Duque  ,  e  Senhor  de  Beja ,  &c.  hum  livro  Hifio- 
ria  de  Beja ,  em  que  fe  contém  a  fundação  ,  anti- 
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guidades ,  e  vários  fucceííòs  deita  Cidade  ,  com 
huma  breve  noticia  dos  Príncipes ,  que  a  domina- 
rão :  nella  trata  da  Familia  de  Souíà  ,  Senhor  de 
Beringel  >  por  Alcaides  mores  de  Beja.  O  Author 
era  natural  da  dita  Cidade ,  e  por  honra  ,  e  ferviço 
da  fua  Pátria  efcreveo  a  fua  Hiíloria  ,  que  deixou 
por  polir  em  vários  borradores ,  que  ficarão  a  íeus 
herdeiros ,  que  a  curiofidade  de  Joíeph  Freire  de 
Montarroyo  ajuntou,  e  tem  em  íeu  poder. 

g  g  Manoel  Fernandes  Villa-Real,  que  acho  no- 

meado em  huma  memoria  entre  os  Genealógicos. 
Entre  as  íuas  obras  imprimio  no  anno  de  1641.  em 
Pamplona ,  em  oitavo ,  hum  livro  Epitome  Genea- 
lógico dei  Cardenal  de  Riche/ieu.  Efcreveo  também, 
e  imprimio  em  Pariz  anno  1645.  em  quarto:  Anti- 
C  ar  amuei,  o  defevfa  ai  Manifeâo  dei  Reyno  de  Por- 
tugal-, em  que  moílra  a  muita  lição,  que  tinha  de 
livros  Genealógicos ,  naõ  fó  de  Hefpanha  ,  mas  de 
toda  a  Europa.  Delle  faz  menção  D.  Nicolao  An- 
tónio na  Biblioteca  Hiípanica. 

Qa  D.Manoel  de  Moura  Corte-Rcal ,  filho  de 

D.Chriílovao  de  Moura,  primeiro  Conde,  e  Mar- 
quez de  Caftello  Rodrigo  ,  Gentil-homem  da  Ca- 
mera  delRey  D.  Filippe  II.  e  hum  dos  íeus  Teíla- 
menteiros ,  do  Confelho  de  Eftado ,  e  Vifo-Rey  de 
Portugal ,  huma  das  mayores  peílòas  do  fèu  tempo; 
faleceo  em  Madrid  a  17.  de  Dezembro  de  161 5. 
e  de  fua  mulher  a  Marqueza  D.  Margarida  Cor- 
te-Real  ,  filha  herdeira  de  Vafque  Annes  Corte- 
Real ,  Capitão  Donatário  das  Capitanias  da  Ilha 

Ter- 
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Terceira,  da  parte  de  Angra,  e  da  de  S.Jorge,  e 
da  terra  nova  dos  Corte-Rcaes.  Foy  íègundo  Mar- 
quez de  Caftello  Rodrigo,  primeiro  Conde  de  Lu- 
miares,  Grande  de  Hefpanha,  Commendador  môr 
de  Alcântara ,  e  depois  Commendador  môr  da  Or- 
dem de  Chriílo  ,  Embaixador  em  Roma ,  Gover- 
nador dos  Eftados  de  Flandres ,  Gentil-homem  da 
Camera  delRey  D.  Filippe  IV.  de  Caftella  ,  feu 
Mordomo  môr ,  e  do  Confelho  de  Eílado.  Era 
muy  curioíb  ,  dado  aos  eftudos ,  e  às  antiguidades 
da  Pátria.  Ajuntou  muitos  manufcritos ,  entreteve 
communicaçaõ  com  os  eruditos  do  feu  tempo , 
que  coníultava  lbbre  as  antiguidades  ,  e  Familias 
deíle  Reyno ;  ao  Marquez  íè  deve  o  trabalho  de 
Joaõ  Bautifta  Lavanha  ,  da  ordem  ,  e  notas  do 
Nobiliário  do  Conde  D.  Pedro  ,  que  fe  imprimio, 
como  já  diílèmos.  Efcreveo  das  Familias  Nobres 
de  Hefpanha ,  principalmente  das  de  Portugal , 
delle  diz  Joaõ  Jacobo  Chirlecio  no  Vraefatio  Vindi- 
carum  Hifpanicarum,  foi.  4.  Ipji  in  explicandis  an- 
tiquorum  Principum  Jlemmatis  íetatem  noftram  non 
tulijje  parem.  Delle  faz  menção  Franckeneau  na 
fua  Biblioteca  Genealógica. 

Joaõ  Cardoíò ,  natural  de  Portalegre  ,  Geri-  g  q 
go  de  vida  exemplar ,  que  tinha  fido  Cónego  Re- 
grante de  Santo  Agoílinho  ,  donde  paííòu  para  a 
Religião  de  S.  Francifco  da  Província  dos  Algar- 
ves ,  donde  também  profeííou  ,  e  foy  Qualificador 
do  Santo  Officio ,  Examinador  das  três  Ordens  Mi- 
litares, e  Confultor  da  Bulia  da  Cruzada  ?  e  depois 
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reclamou  as  profífsões ,  e  ficou  Clérigo.  Foy  bom 
Pregador ,  e  confeguio  pelo  Púlpito  applaufo  ,  e 
conveniência j  eíleve  em  Alemanha,  adonde  paílbu 
com  D.  António  de  Ataide  ,  primeiro  Conde  de 
Caftro  Dairo ,  e  correo  toda  Hefpanha  por  indagar 
noticias  Genealógicas  ,  a  que  foy  muy  inclinado. 
Efcreveo  vários  livros ,  e  o  que  pertence  a  Genea- 
logia: Luzeiro  da  Nobreza  de  Hefpanha ,  com©  elle 
refere  em  a  7.  parte  da  letra  M.  £.9.  do  Preludio 
geral.  A  primeira  parte  da  Nobreza  de  Hefpanha , 
que  he  a  que  toca  a  Portugal ,  repartio  em  cinco 
livros  por  ordem  Alfabética  ,  começando  da  letra 
A.  O  íegundo  que  principiava  na  letra  M.  em  ou* 
tros  cinco  livros  acabando  na  ultima  letra  do  Alfa- 
beto ,  dos  quaes  o  quinto  hum  ,  e  outro  he  fó  das 
Armas  ,  officios ,  e  dignidades  das  Familias.  Dos 
mais  Reynos  de  Heípanha  no  dito  Luzeiro  tratava 
de  Aílurias  y  Cantábria ,  em  que  incluhia  as  Pro- 
vindas de  Biícaya  ,  Alava ,  Guif  uícoa ,  em  que  fa- 
zia outras  tantas  partes  como  no  de  Portugal ,  que 
eraõ  em  numero  vinte  e  duas ,  cada  tomo  com  cin- 
co livros.  Depois  no  numero  vinte  e  três  da  letra 
A.  Caftella  a  Velha,  e  Nova,  e  Mancha ,  em  que 
dá  fim  eíle  numero  com  a  mefma  ordem ,  que  aos  de 
mais.  Da  meíma  forte  os  antigos  Reynos  de  Ara- 
gão ,  Valença  ,  Catalunha  ,  Navarra  ,  Sardenha , 
Malhorca  ,  e  Minorca.  Deftas  Familias  affirmava 
o  Author  ter  a  mayor  parte  poftas  em  limpo  ,  e 
que  lhe  faltavaõ  poucas.  JoaÕ  Franco  Barreto , 
que  nos  dá  efta  noticia  na  fua  Biblioteca ,  diz ,  que 
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a  íêtima  parte  da  letra  M.  eftava  em  poder  de  D. 
Gaípar  Maldonado  de  Efpeleta,  original,  e  que  as 
outras  obras  íè  confervavaõ  em  diverías  mãos.  Eu 
tenho  huma  copia  do  Preludio  de  Menezes  ,  que 
moílra  o  trabalho  de  feu  Author ,  ainda  que. hum 
pouco  cançado ,  mas  com  eíludo ,  e  averiguação. 
Defta  obra  faz  menção  Franckeneau  na  Biblioteca 
Genealógica. 

Manoel  Teixeira  Portugal ,  Rcy  de  Armas  g  % 
principal ,  eícreveo  huma  carta  ,  que  he  muy  cele- 
bre entre  os  curioíòs ,  de  que  tenho  copia ,  dirigida 
ao  Sereniffimo  D.  Theodofio  ,  fegundo  do  nome , 
Duque  de  Bragança  ,  Condeftavel  deftes  Reynos  , 
fobre  a  dignidade  de  Duque  ,  e  do  officio  de  Con- 
deftavel ,  moftrando  ,  que  a  eíle  pertencia  nas  du- 
vidas ,  e  contendas ,  que  fe  trataííem  fobre  officios 
de  honra ,  e  nobreza ,  ouvir ,  e  julgar  com  final  de- 
terminação ,  por  EIRey  D.  Manoel  o  ter  aííim  or- 
denado no  Regimento ,  que  fizera  íòbre  efta  maté- 
ria ,  o  qual  mandara  guardar  no  íèu  thefouro.  A 
efte  mefmo  Rey  de  Armas,  que  devia  fer  bem  inf 
truido  ,  e  ao  meu  parecer ,  de  difíerente  caracler 
dos  que  nos  noííos  tempos  tem  efta  occupaça5, 
achey  pafíàdo  à  fua  inftancia  hum  Alvará ,  que  efta 
inferto  no  Nobiliário  do  Conde  D.  Pedro ,  a  foi. 
229.  na  Torre  do  Tombo  ,  a  1 1.  de  May  o  do  an- 
no  de  1607.  para  que  ninguém  imprimiíle  livros  al- 
guns de  Armas,  nem  de  Familias  (fem  elle  Rey  de 
Armas,  ou  íèus  fucceílòres,  que  tiverem  o  dito  of- 
ficio) osreverem;  eapprovarem.  E  íê  porventura 

efte 


£2 


XCVI 

eíle  Alvará  houveííè  de  ter  effeito ,  e  fe  guardaílê , 
deíêjara  ver  hum  Rey  de  Armas  fem  fciencia ,  nem 
eíludo  ,  nem  mais  applicaçaõ  ,  que  ao  officio ,  que 
na  Republica  exerceo ,  fazer  juizo  fobre  matérias 
da  Hiftoria ,  e  de  huma  parte  taõ  difficultoíà  como 
he  a  Genealogia  ,  como  fe  foraõ  obras  mecânicas 
do  officio ,  que  elle  aprendeo  j  porque  efta  occupa- 
çaõ  ,  como  todos  fabem  ,  anda  em  hum  Official 
dos  Officios,  que  entraõ  naCafa  dos  vinte  e  quatro 
deíla  Cidade. 

António  Tavares  de  Távora ,  filho  de  Fran- 
cifco  Tavares ,  Senhor  de  Mira  ,  e  de  fua  íègunda 
mulher  D.  Joanna  de  Távora  ,  filha  de  Bernardim 
de  Távora  ,  Repofteiro  mor.  Foy  Cónego  da  Sé 
de  Lisboa  na  Cadeira  de  Mafra  ,  como  defcenden- 
te  do  inílipuidor  D.  João  Martins  de  Soalhaens , 
Bifpo  de  Lisboa.  No  tempo  da  morte  delRey  D. 
Henrique ,  íêguio  o  Senhor  D.  António,  (porque 
nafuralmente  foy  muy  Portuguez  )  pelo  que  teve 
trabalhos ,  e  foy  prezo  ,  e  depois  de  muitos  annos 
poílo  em  liberdade,  fuavifandolhe  o  que  padecera, 
com  o  lugar  de  Efmoler  môr  deíle  Reyno  ,  e  ou- 
tras mercês  de  peníbens  em  Bifpados :  morreo  mui- 
to velho  ,  e  alcançou  a  Acclamaçaô  }  e  foy  eleito 
Bifpo  pelo  Senhor  Rey  D.  Joaõ  o  IV.  e  merece- 
dor pelo  íeu  procedimento  ,  e  peííòa  dos  mayores 
lugares ,  grande  inveftigador  de  antiguidades ,  e  ad- 
ie faz  menção  Jorge  Cardofo  no  Commentario  ào 
dia  i.  de  Março,  letra  B.  e  D.  Nicolao  António  na 
Biblioteca  Hiípanica.   Entre  as  diverfas  obras ,  que 
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efcreveo  ,  fez  huns  excellentes  Commentarios  ao 
Conde  D.  Pedro ,  para  que  lhe  valerão  muito  al- 
guns livros  de  Gaípar  Alvares  Louzada ,  que  com- 
prara a  íeus  herdeiros.  Faleceo  pelos  annos  de  165 1. 
delle  tenho  encontrado  varias  cartas  para  o  Conde 
de  Miranda ,  e  outros  curioíbs  daquelle  tempo  íb- 
bre  pontos  Genealógicos  ,  e  matérias  eruditas  de 
Hiíloria  j  teve  boa  Livraria  de  Hiftoria  ,  e  manus- 
critos. Seu  irmaõ  Pedro  de  Távora  Tavares ,  Se- 
nhor de  Mira  ,  também  devia  fer  applicado  à  Ge- 
nealogia, eu  tenho  huma  copia  do  Conde  D.  Pe- 
dro bem  exa&a  ,  que  conferi  com  a  que  eílá  na 
Torre  do  Tombo,  que  era  fua. 

Fr.  Bernardo  de  Braga ,  Monge  do  Príncipe  £  2 
dos  Patriarchas  S.  Bento  ,  Lente  de  Theologia  ,  e 
Provincial  no  Brafil ,  íbube  muito  das  antiguidades 
deite  Reyno  ,  para  o  que  examinou  com  cuidado 
os  Cartórios  da  Provinda  do  Minho ,  como  íè  vê 
de  vários  papeis  íêus.  Efcreveo  de  Famílias ,  que 
íem  duvida  leria  com  muito  acerto ,  pelo  génio  do 
Author ,  que  foy  muy  exa&o ,  e  como  a  tal  o  acha- 
mos allegado  em  matérias  importantes  à  Hiíloria. 

D.  António  Mafcarenhas,  da  illuftriíTima  Fa-  a  a 
milia  Mafcarenhas ,  que  era  filho  quinto  de  D.  Nu- 
no Mafcarenhas ,  Alcaide  mor  ,  e  Commendador 
de  Caílello  de  Vide ,  Commendador  de  Niza ,  Ca£ 
tello  Novo  y  e  Alpedrinha  ,  Senhor  de  Palma ,  e 
Azinhofo ,  de  que  teve  a  mercê  de  Conde ,  que 
naó  aceitou ,  e  de  ília  única  mulher  D.  Ifabel  de 
Caftro  j  e  tendo  eíludado  em  Coimbra  Theologia , 
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em  que  foy  Graduado ,  Collegial  do  Collegio  de 
S.  Paulo,  em  que  entrou  a  15.  de  Outubro  de 
161 5.  foy  Commendador  de  Caftelnovo  na  Ordem 
de  Chrifto,  e  hum  dos  Acclamadores  delRey  D. 
Joaô  IV.  e  fendo  cafado  com  fua  prima  D.  Iíabel 
de  Mendoça  ,  conferva  efclarecida  pofteridade ; 
morreo  em  Lisboa  a  23.  de  Junho  de  1654.  e  íup- 
poílo  tinha  largado  a  proíífíàõ  de  Letrado  ,  nunca 
largou  a  de  eftudioío  na  lição  dos  livros ,  e  íbbre 
tudo  a  Genealogia  ,  de  que  efcreveo  alguns  volu- 
mes com  diffèrente  intenção  do  que  pedia  o  íèu 
illuftre  nafcimento ,  e  fem  alguma  averiguação ,  que 
nunca  vi j  e  he  crivei ,  que  na5  fejaõ  feus ,  na  parte 
em  que  íè  diz  efcreve  fem  averiguação  ,  e  com 
penna  fatyrica  ,  porque  he  impróprio  de  hum  ho- 
mem de  taõ  illuftre  nafcimento ,  e  valerofas  acções; 
e  o  meímo  entendo  dos  livros ,  que  íè  diz  compu- 
zera  o  Conde  de  Miranda  Diogo  Lopes  de  Soufa , 
e  outros  Authores  de  grande  esfera  ,  os  quaes  ju£ 
tamente ,  ou  íe  occultaraô  ,  ou  o  que  feria  mais 
útil  fe  reduzirão  a  cinzas. 
g  ç  D.  Joaõ  Pereira  de  Refende,  natural  de  Lií- 

boa  ,  Fidalgo  da  Cafa  de  Sua  Mageftade  ,  Com- 
mendador da  Ordem  de  Chrifto ,  Capitão  de  Cou- 
raças no  Eftado  de  Milaõ  ,  filho  de  Joaõ  de  Re- 
fende ,  e  de  D.  Filippa  Godinha.  Paflòu-fe  ao  fer- 
viço  de  Caftella  depois  da  Acclamaçaõ  do  Senhor 
Rey  D.  Joaõ  IV.  efcreveo  ,  e  imprimio  em  Ma- 
drid, anno  1654.  Memorial  a  E/Rey ,  em  que  trata 
dos  feus  íèrviços ,  e  calidade  da  fua  peífoa ,  da  Famí- 
lia de  Refende.  D.  Fran- 
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D.  Lopo  de  Cafíro ,  que  íervio  aos  Sereniííi-       j  g 
mos  Duques  de  Bragança ,  fez  hum  livro  da  de£ 
cendencia   dos  Caílros ,   que  eílava  na  Biblioteca 
R  egia  ,  como  affirma  Franco. 

Fr.  Chriftovaõ  da  Cruz  ,  Dominico ,  que  em         g*j 
huma  memoria  antiga  achamos  fizera  hum  Nobi- 
liário das  Famílias  nobres  defte  Reyno. 

Fr.  Rodrigo  de  Santiago ,  da  Ordem  de  S.         n  8 
Francifco  da  Província  dos  Algarves ,  efcreveo  hum 
livro  de  Famílias ,  que  pertendeo  imprimir. 

Francifco  Soares  ,    Eftudante  Filofofo  ,   fez        g  g 
hum  livro  de  Brazoens  muito  bem  illuminado. 

D.  Francifco  Rolim  de  Moura  ,  da  antiga  t  o  O 
Família  de  íêu  appellido  ,  decimo  fexto  Senhor  da 
Azambuja,  e  Montargil,  dos  Morgados,  e  Capei- 
las  de  Marmelar,  Commendador  da  Azambuja  na 
Ordem  de  Chrifto,  filho  de  D.  António  Rolim  de 
Moura,  decimo  terceiro  Senhor  de  Azambuja,  que 
acompanhando  a  EIRey  D.  Sebaíliaõ  para  Africa  , 
depois  de  fer  cativo  na  batalha  de  Alcácer ,  faleceo 
em  Fez ,  e  de  D.  Guiomar  da  Sylveira  ,  filha  de 
João  Rodrigues  de  Beja,  Vedor  da  Cafa  do  Infan- 
te D.  Luiz.  Franckeneau  na  Biblioteca  Genealó- 
gica troca  a  D.  Francifco  com  feu  neto  do  meímo 
nome.  Efcreveo :  A/cendencia  da  Caía  de  Azambuja, 
que  dedicou  ao  Conde  Duque ,  e  a  D.  Jeronymo 
de  Ataide  ,  depois  Marquez  de  Coilares  ;  no  anno 
1635.  e  fendo  o  motivo  o  que  ouvira  a  D.  João 
Perfal,  Gentil-homem  de  Croy  de  Sua  Mageftade, 
natural  de  Inglaterra  >   que  depois  teílificou  com 
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huma  certidão  ,  em  que  Chide  Rolim  era  quinto 
filho  do  Conde  de  Chefter  ,  ou  Ceftria  ,  e  biíheto 
por  linha  maículina  delRey  de  Inglaterra  ,  cujas 
noticias  íê  confirmavaõ  com  os  documentos  ,  e 
doações  da  fua  Cafa. 
IOi  O  Doutor  João  Pinto  Ribeiro  ,  natural  da 

Villa  de  Amarante  ,  infigne  Jurifconíulto  ,  Varaó 
grande  em  talento  ,  letras ,  e  fidelidade  ,  íervio  ao 
Duque  de  Bragança  o  Senhor  D.  João ,  depois  Rey 
IV.  do  nome,  nos  negócios  de  mayor  importância 
da  Acclamaçaõ  ,  em  que  teve  muita  parte ,  como 
íè  vê  no  liv.  2.  pag.  88.  da  eftimada  obra  de  Portu- 
gal Reílaurado.  Foy  Agente  do  dito  Senhor  em 
Roma  ao  Papa  Innocencio  X.  depois  Deíembar- 
gador  do  Paço,  do  Confelho  delRey  ,  e  feu  Con- 
tador da  Fazenda ,  Guarda  mor  da  Torre  do  Tom- 
bo. Compoz  diverfas  obras  eruditas ,  e  de  eílima- 
çaõ ,  que  íe  imprimirão  ,  que  nao  pertencem  a  efte 
aíTumpto.  Efcreveo  ,  e  imprimio  hum  Difcurfo, 
dirigido  ao  Doutor  Fr.  António  Brandão  Sobre  os 
Títulos  da  Nobreza  de  Portugal \  e  [eus  privilégios  ; 
nelle  trata  dos  Solares  ,  Fidalgos  de  Cotas  de  Ar- 
mas, Cavalleiros,  Efcudeiros,  fundando  todo  o  feu 
difcurfo  nas  Ordenações  do  Reyno.  Eícreveo  na 
lingua  Italiana  hum  livro  com  o  titulo :  Anatomia 
dei  li  Regni  di  Spagna ,  nella  cjualeji  di  mojlra  í  ori- 
gine dei  domínio  ,  la  dilatatione  dellijlaú  ,  lajiiccf- 
Jione  delle  hnee  de  i  fiioi  Rè  ,  a  que  ajuntou  :  Dif- 
corfo  delia  ufurpatione  retentione  e  riíioratione  dei 
Rcgno  di  Portogallo }  impreííò  em  Lisboa  1648.  em 
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quarto  ;  deita  faz  menção  Franckeneau  na  Biblio- 
teca Genealógica.  Obras  dignas  da  erudição  de  íèu 
Author. 

Manoel  Severim  de  Faria ,  filho  de  Gaípar  10  2 
Gil  Severim,  Executor  môr  do  Reyno,  e  Efcrivaõ 
da  Fazenda  ,  e  de  ília  fegunda  mulher  D.  Juliana 
de  Faria ,  nafceo  em  Lisboa ,  foy  Chantre  da  Sé  de 
Évora,  onde  faleceo  a  16.  de  Dezembro  de  1655. 
de  idade  de  fetenta  e  dous  annos ;  jaz  na  Cartuxa 
de  Évora.  Era  de  profiílãò  Theologo ,  com  parti- 
cular eíludo  das  letras  Sagradas ,  e  MyíUca ,  muy 
veríado  nas  humanas ,  feiente  na  Hiftoria  Politica , 
e  Genealógica,  erudito  nas  antiguidades,  e  na  Geo- 
grafia j  ajuntou  copiofa  Livraria  ,  com  excellentes 
m  anu  feri  tos ,  de  que  aiguns  andaõ  efpalhados  j  e  eu 
tenho  alguns  com  as  fuás  Armas,  entre  elles  o  No- 
biliário de  D.  Affonfo  Telles  de  Menezes ,  que  fiz 
comprar  em  Madrid  na  Livraria ,  que  foy  do  Con- 
de de  Gremedo  D.  Franciíco  Ronquilho.  A  ília 
Livraria ,  que  he  grande ,  e  algumas  vezes  vi  fem 
utilidade ,  íè  conferva  na  Cafa  do  Conde  de  Vir 
mieiro ,  com  huma  copioía  Collecçao  de  manuferi- 
tos  ,  de  que  o  eruditiííimo  Conde  da  Ericeira  D. 
Francifco  Xavier  de  Menezes  fez  hum  utiliffimo 
extracto ,  que  appreíèntou  na  Academia ,  fazendo  aí 
fim  mais  celebre  a  memoria  de  Varão  taõ  grande 
como  foy  o  Chantre  Manoel  Severim  de  Faria.  As 
fuás  obras ,  que  imprimio  acreditaõ  a  utilidade  dos 
feus  eferitos ,  e  outras  que  deixou  acabadas.  Foy 
e-lle,como  erudito , grande  fautor  dos  eíludiofos ,  que 
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animava ,  e  ajudava  com  os  theíòuros  das  antigui- 
dades ,  e  noticias  da  fua  íingular  Livraria ,  e  aífim 
he  louvado  de  todos  os  Efcritores  daquelle  tempo 
com  efpeciaes  elogios ,  de  que  íempre  fera  credora 
a  fua  boa  memoria  ,  ainda  nos  feculos  vindouros. 
Fez  huma  Arvore  Genealógica  da  Sereniííima  Ca- 
fa  de  Bragança,  que  no  anno  de  16 19.  orTèreceo  ao 
Duque  D.  Theodofio ,  fegundo  do  nome ,  illumi- 
nada  com  grande  perfeição ,  digna  de  fe  apprefentav 
a  hum  tal  Príncipe.  Efta  Arvore  deixou  efcrita  com 
a  explicação  do  que  continha  ,  e  confervaõ  alguns 
curioíòs  copias  delia ;  comprehende  a  principal  deí- 
cendencia  deita  Sereniffima  Cafa ,  ainda  que  muy 
fuccintamente.  Fez  hum  Nobiliário,  com  o  titulo: 
Fidalguia  Portugueza  ,  que  naõ  vi  ,  comprehende 
todas  as  Famílias  nobres  do  Reyno  ,  em  que  de  ca- 
da huma  refere  o  Solar ,  a  caufa  do  appellido ,  a  ex- 
plicação das  Armas ,  e  as  peílòas  eminentes  ,  que 
nella  fioreceraõ ,  como  refere  Franco  na  Biblioteca 
Lufitana.  No  feu  livro  Noticias  de  Portugal ,  im- 
preílò ,  trata  curiofamente  das  Armas ,  e  appellidos, 
redufindo-os  a  certas  claííès  ;  e  nos  mais  tomos , 
que  ha  manufcritos  da  mefma  obra  efcreve  tam- 
bém defte  aífumpto. 
jq2  Fr.  Rodrigo    de  Santiago ,  Religiofo  de  S. 

Franciíco  da  Provinda  dos  Algarves.  Efcreve© 
hum  Tratado  da  Familia  de  Sequeiras ,  dedufindo-a 
de  D.  Amoldo  de  Bayaõ ,  à  inílancia  do  Chantre 
Manoel  Severim  de  Faria ,  conforme  refere  Franco 
na  Biblioteca  Lufitana. 

O  Li- 
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O  Licenciado  Pedro  de  Abreu  de  Figueire-  1 04 
do,  morador,  e  Cidadão  do  Porto,  de  que  faz  me- 
moria o  Padre  Francifco  da  Cruz ,  dizendo  ,  que 
exiftia  na 'Livraria  do  Cardeal  de  Soufa  ,  o  livro 
que  efcreveo  da  Nobreza  Portugueza  ,  e  Juas  Ar- 
mas  ,  de  Cidades  ,  Famílias  brevemente  explicadas } 
em  quarto,  manufcrito. 

O  Padre  Francifco  Garcez  ,  da  Companhia ,        I  O  5 
efcreveo  hum  livro  de  Familias ,  que  le  coníèrva 
na  Livraria  do  Collegio  de  Santo  Antaõ  de  Lisboa, 
como  refere  Franco  na  fua  Biblioteca. 

Amaro  Moreira  Camello  ,  fez  bum  Tratado        I  O  6 
da  Familia  de  Mafcarenhas  ,  que  íè  coníèrva  na 
Cafa  dos  Condes  de  Sabugal ,  como  refere  Franco* 

Félix  Machado  da  Sylva  Caftro  e  Vafconcel-  I  O  7 
los ,  Commendador  da  Cauceira  ,  na  Ordem  de 
Chrifto ,  Senhor  das  Cafas  de  Caftro ,  e  Vafconcel- 
los ,  e  Barrofo  ,  e  dos  Solares  delias  na  Província 
do  Minho ,  entre  os  rios  Homem ,  e  Cavado ,  Mar- 
quez de  Monte  Bello  em  Itália,  feito  em  1650.  por 
EIRey  Filippe  IV.  era  filho  de  Manoel  de  Araújo 
e  Soufa ,  e  de  D.  Margarida  Machado  ,  filha  her- 
deira de  Francifco  Machado  da  Sylva ,  Senhor  de 
Entre  Homem ,  e  Cavado.  Efcreveo  hum  Memo- 
rial ,  que  deu  a  EIRey  fobre  fuás  pertenções  ,  que 
imprimio  em  Madrid  anno  1642.  e  trata  da  fua  a£ 
cendencia ,  e  de  alguns  Solares ,  baronias ,  e  Armas, 
o  qual  depois  feu  neto  do  mefmo  nome  reimpri- 
mia, como  íè  dirá  adiante.  Efte  Memorial  addi- 
cionado  por  Álvaro  Ferreira  de  Vera ;  com  notas 
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de  Manoel  de  Faria ,  lê  conferva  na  Livraria  do 
Moíleiro  de  Noíla  Senhora  da  Graça  de  Lisboa , 
com  outros  manufcritos ,  que  lhe  deixou  o  dito  feu 
neto ;  mais  humas  Notas  ao  Nobiliário  dó  Conde  D. 
Pedro  y  que  andaó  impreííàs  no  fim  do  que  íè  im- 
primio  em  Roma ,  com  outras.  Teve  grande  liça6 
dos  Authores  Genealógicos  deite  Reyno  ,  e  dos 
de  Caítella ,  e  huma  boa  noticia  Geográfica  dos  an- 
tigos íitios ,  e  lugares  deite  Reyno  5  delle  faz  men- 
ção Salazar  e  Caítro  na  Cafa  de  Sylva,  tom.  2.  foi. 
771.  e  foi.  781.  Franckeneau  na  Biblioteca  Genea- 
lógica. 
jo8  O  Doutor  Miguel  Achioli  da  Fonfeca  Lei- 

tão ,  Cavalleiro  da  Ordem  de  Chriílo  ,  Provedor 
dos  Refiduos  em  Lisboa ,  vivia  pelos  annos  1650.  fi- 
lho de  Franciíco  da  Foníèca  Leitão ,  Deíembarga- 
dor  da  Cafa  da  Supplicaçao ,  e  de  íua  mulher  D. 
Genebra  Achioli  de  Caílellobranco.  Efcreveo  fete 
tomos  de  Famílias ,  e  hum  tomo  das  Famílias  da 
Villa  de  Caítellobranco ,  outro  da  Familia  de  Achio- 
li ,  os  quaes  conferva  íeu  neto  Francifco  da  Foníè- 
ca de  Achioli ,  que  vive  em  a  Villa  de  Caftello- 
branco. 

I  09  Chriftovaõ  de  Mello  ,  de  quem  Ruy  Corrêa 

Lucas  no  íeu  Nobiliário ,  que  fe  conferva  na  Li- 
vraria manuícrita  do  Duque  de  Cadaval ,  em  titulo 
de  Mellos ,  affirma ,  que  eícrevera  livros  de  Famí- 
lias com  grande  curiofidade. 

I I  O  O  Padre  Paulo  de  Santa  Maria  ,  Cónego  da 

Congregação    de  S.  João  Euangelifta»    Compoz 

hum 
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hum  livro  dos  Varões  Illuílres  de  toda  Hefpanha  j 
a  efte  fim  pedio  hum  treslado  do  Nobiliário  do 
Conde  D.  Fedro,  que  eílá  na  Torre  do  Tombo, 
que  lhe  mandou  dar  Diogo  de  Cadilho  ,  Guarda 
mor ,  o  qual  livro  fe  conferva  manufcrito  na  Li- 
vraria do  Marquez  de  Gouvea. 

António  da  Sylva  ,  natural  de  Évora.   Arvo-        III 
res  Genealógicas  de  todos  os  Príncipes  da  Chrif- 
tandade  ,  que  tem  íoberania  ,  de  que  faz  menção  . 
Franco  na  Biblioteca  Lufitana. 

D.  António  Soares  de  Alarcão  ,  naíceo  em  1 1  2 
Lisboa  ,  Cavalleiro  da  Ordem  de  Calatrava  ,  filho 
primogénito  de  D.  João  Soares  de  Alarcão,  Alcai- 
de mor  de  Torres  Vedras  ,  Meftre  Sala  da  Caía 
Real,  Commendador  de  S.  Pedro  de  Torres  Ve- 
dras ,  e  de  Santa  Maria  de  Maçaõ ,  na  Ordem  de 
Chrifto  ,  e  Senhor  de  Villa  de  Rey  ,  que  ficando 
em  Caílella  depois  da  Acclamaçaõ  ,  fe  intitulou 
Marquez  do  Trocifal,  e  Conde  de  Torres  Vedras, 
e  occupou  o  poflo  de  Capitão  General  da  Caval- 
laria  no  Exercito  de  Caílella  a  Velha  contra  a  fua 
Pátria ,  e  foy  Governador  de  Ceuta ,  e  Tangere ,  e 
do  Confelho  de  guerra  naquella  Coroa  ,  e  de  D. 
Maria  de  Noronha ,  filha  de  Joaõ  Fogaça  de  Eça. 
Efcreveo  hum  livro  com  o  titulo  :  Relaciones  Ge- 
nealógicas de  la  Cafa  de  los  Marouezes  de  Trocifal, 
Condes  de  Torres  Vedras ,  &x.  impreílb  em  Madrid 
1656.  em  folio.  He  eíle  livro  excellente  ,  provado 
com  documentos ,  em  que  moílra  o  quanto  faô  ne- 
ceíTarios  para  os  eíludos  Genealógicos  \  Salazar  lhe 
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faz  efpeciaes  elogios  em  diverfas  partes  $  mais  Arhol 
Genealógico  de  la  varonía  de  Don  Fernando  Telles 
de  Faro  y  Sylva ,  Conde  de  Arada.  Delle  fazem 
menção  D.  Nicolao  António  na  Biblioteca  Hiípa- 
nica ,  Franckeneau  na  Genealógica. 
112  Jacintho  Freire  de  Andrade ,  nafceo  na  Cida- 

de de  Beja  ,  era  filho  de  Bernardim  Freire  de  An- 
drade, e  de  D.  Luiza  de  Faria,  Fidalgo  da  varonía 
.  de  íèu  appellido.  Foy  Abbade  de  Santa  Maria  das 
Chans  na  Provinda  da  Beira,  do  Padroado  Real 5 
faleceo  a  13.  de  Mayo  de  1657.  do  íeu  admirável 
talento,  e  difcriçaõ  nos  deixou  irrefragavel  teftemu-  • 
nho  naquella  inimitável  obra  da  vida  de  D.  Joaõ 
de  Caílro ,  quarto  Vifo-Rey  da  índia ,  em  que  a 
eloquência ,  e  pureza  da  noíía  lingua  íe  admira  eni 
hum  eftylo  taõ  fublime  ,  que  he  huma  das  obras 
mais  íingulares ,  que  fe  tem  efcrito ,  e  por  iíTo  igual- 
mente eítimada  ,  naô  ío  dos  noílbs  ,  mas  dos  Efc 
trangeiros.  O  Padre  Francifco  Maria  delRoíIb, 
da  Companhia  de  Jefu,  a  traduzio  na  lingua  Lati- 
na, que  imprimio  em  Roma  no  anno  de  1727.  O 
Padre  D.  Joíèph  Barbofa  na  Collecçaõ  da  Hiíloria 
de  Portugal  tem  outra  tradução  na  lingua  Ingleza, 
impreílà  em  Londres  no  anno  1664.  Era  efta  obra 
pela  parte  que  na  Hiítoria  pertence  à  Genealogia , 
para  que  lhe  deílèmos  digno  lugar  entre  os  Genea- 
lógicos ,  como  já  fez  Franckeneau  na  Biblioteca 
Genealógica  :  porém  nós  com  mayor  motivo ,  por 
fabermos ,  que  foy  muy  verfado  na  feiencia  Genea- 
lógica ,  e  que  elle  foy  hum  dos  que  trabalharão  cm 
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hum  Tratado  da  Família  de  Caftro  ,  em  obfequio 
do  Inquiridor  Geral  D.  Franciíco  de  Caftro ,  o  qual 
deixou  à  noííà  Cafa  da  Divina  Providencia  a  Se- 
nhora D.  Marianna  de  Noronha  e  Caftro  ília  fobri- 
nha.  He  certo,  que  efcreveria  outras  obras,  que 
naõ  íâbemos  onde  pararão  y  como  também  muitos 
dos  íèus  excellentes  verfos ,  porque  a  fua  Mufa  foy 
muy  natural ,  e  difcreta  ,  com  tal  graça  no  pican- 
te ,  que  Te  fazia  plaufivel ,  e  eftimada. 

Rodrigo  Mendes  Sylva ,  natural  da  Villa  de  1 14 
Celorico  na  Província  da  Beira  ,  Chronifta  Geral 
delRey  Catholico  ,  e  Miniftro  (ifto  he  Official) 
do  Supremo  Coníèlho  de  Caftella  ,  muy  veríãdo 
na  Hiftoria ,  e  na  Genealogia ,  em  que  efcreveo  di- 
veríãs  obras ,  a  faber  :  Catalogo  Real  Genealógico 
de  Hefpanha ,  que  imprimio  em  Madrid  em  1639. 
em  oitavo ,  e  depois  em  quarto :  Vida ,  y  hechos  dei 
Gran  Condejlable  de  Portugal  D.  Nuno  Alvares  Pe- 
reira ,  vfc.  con  los  arboles  de  defcendencia  de  los  Em* 
■per adores  y  Reys  ,  Príncipes ,  Potentados }  Duques  , 
Marcjuezes  }  y  Condes  ,  (jue  dei  fe  derivan  ,  em  Ma- 
drid anno  1640.  em  oitavo  :  Afcendcncia  ilu/lre, 
glorio/os  hechos ,  y  poâeridad  noble  de  Nuno  Alfonfo , 
Alcaide  de  la  Ciudad  de  Toledo ,  rico  hombre  de  Caf- 
tilla  y  impreílò  em  Madrid  em  1648.  em  quarto: 
Claro  origen  ,  y  defcendencia  Uullre  de  la  antigua 
Cafa  de  Valdês ;  impreílò  em  1650.  Elecion  en  Rey 
de  Romanos  delRey  de  Bohemia  Ferdinando  III.  con 
1111  Catalogo  de  los  Cefares  de  la  Cafa  de  Au/Iria  ; 
Madrid  1637.  Noticia  de  los  Ayos  ,  y  Maeliros  de 
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los  Príncipes  ,  Infantes ,  e  otras  per  lonas  R  eales  de 
Ca/lilla;  Madrid  1654.  em  oitavo.  Memoria/  de  la 
Ca/a  de  Sotomayor  para  D.  Feliberto  de  Sotomayor 
Manuel  Benavides  y  G  nevar  a;  Madrid  1653.  in  fo- 
lio. Memorial  de  la  ilujire  Família  Palavicina ,  de 
(juien  procede  D.  Juan  Palavicino  ,  Cavai  ler  o  de  la 
Orden  de  Alcântara ;  Madrid  1649.  Memorial  Ge- 
nealogico  de  la  Cafa  de  Contreras  ;  Madrid  1655. 
em  quarto.  Claro  origen  ,  y  defcendencia  iluíire  de 
la  antigua  Cafa  de  Valdez ,  Vc.  Madrid  1650.  Ar- 
boi  Genealógico  da  Cafa  de  Valdez ;  naÕ  íè  impri- 
mio :  Arbol  Genealógico  de  la  Cajá  Vega;  Madrid 
1655.  Arbol  Genealógico  de  la  Cafa  de  O  lar  te;  Ma- 
drid 1656.  em  quarto.  Nobiliário  ,y  libro  de  Arme- 
ria  por  D.  Francijco  de  Mendoza ,  Cardenal  de  Bur- 
gos ,  facados  de  los  criginales  manufcritos ,  cjue  eftan 
en  la  Libraria  de  S.  Lourenzo  el  Real  dei  E/cor ial, 
por  Rodrigo  Mendes  de  Sylva ,  eon  los  e feudos  de  Ar- 
mas pintados  ,•  o  qual  livro  da  Livraria  de  D.  João 
Lucas  Cortez  comprou  o  Baraó  de  Chrencron , 
Embaixador  de  Dinamarca  por  cem  reales ,  como 
diz  Franckeneau  :  Nobiliário  ,  y  libro  de  Armeria 
de  las  Ciudades  ,  Vi  lias ,  Lugares  de  toda  Ejpaíia  ,- 
as  Armas  i Iluminadas  ,  (jue  era  outra  parte  da  fita 
Topographia ,  cjue  com  o  titulo  de  Pcblacion  de  Efpa- 
fia  ;  imprimio  em  Madrid  1645.  e  depois  em  1675. 
in  folio.  Vida  da  Emperatriz  D.  Alaria ,  luja  de 
Carlos  V.  Madrid  1655.  em  que  trata  da  fua  Im- 
perial Caía.  Compendio  delas  liazaíias,  que  obro  el 
Capitan  Alon/ò  de  Ce/pedes ,  Alcaide  CaílelLino ,  fii 
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ajcendencia  }  y  defcendencia  en  vários  ramos  Genea- 
lógicos ,  (jue  deita  Cafa  an  falido ,  impreílò  em  Ma- 
drid 1647.  Noticia  dei  origen ,  y  armas  de  la  noble 
Familia  de  Bernardo  de  Qairòs  ,  impreílò  em  Ma- 
drid em  1 65 1 .  Memorial  de  las  Ca/as  de  Villar 
Don  Pardo,  y  Canete  ,  fus  krvicios ,  cafamientos  y 
ajcendencia  ,  y  de/cendencia ,  em  Madrid  1646.  Ar* 
boi  Genealógico  ,  y  bla fones  de  la  ihi/lre  Cafa  de 
Saavedra  IiaJla  D.  Juan  de  Saavedra  Alvareda }  Ca- 
vallero  de  la  Orden  de  Santiago ,  Alguacil  mayor  de 
la  Incjuificion  de  Sevilla.  Memorial  de  D.  Juan  de 
Solis  Manuel  $  impreílò  em  1655.  Breve  noticia 
dei  origen  ,  Armas  y  y  defcendencia  de  la  antigua  ,  y 
nobre  Familia  Guerra  de  la  Vega  ;  impreílò  165 S, 
Arbol  Genealógico  dei  ilufirc  linage  de  Vega ,  con- 
tinuado en  el  ramo ,  cjue  fe  trefplantò  a  la  Villa  de  dos 
Barrios ,  impreílò  em  1657.  Delle  faz  mençaõ  D. 
Nicolao  António  na  íua  Biblioteca  Hiípanica  ,  e 
Franckeneau  na  Genealógica ,  e  outros  Authores , 
que  o  louvaõ ;  porém  o  procedimento  da  ília  vida 
fez  menos  eftimaveis  os  feus  eftudos  ,  e  grande  ap- 
licação. 

Fr.  Fructuofo  da  Madre  de  Deos ,  Carmelita         1  2  J 
Defcalço ,  que  viveo  doze  annos  em  Buííaco ,  e  foy 
Prior  de  Évora,  e  Vianna;  faleceo  a  20.  de  Abril 
de   1658.   efcreveo  hum  Tratado  da  Familia   de 
Mendanhas ,  de  que  elle  defcendia. 

António  Rebello  da  Fonfeca ,  natural  de  La-         Xl6 
mego  ;    efcreveo  das  Familias  daquella  Comarca  7 
principalmente  da  de  Fonfecas ,  e  Rebellos. 

q  ii  Manoel 


llp 


cx 

II7  Manoel    Corrêa  Montenegro,    natural    de 

Monte-Alegre  ,  outros  o  fazem  de  Melgaço  ,  e 
também  de  Chaves  5  era  Corredor  das  ImpreíToens 
de  Salamanca  ,  e  naquella  Cidade  imprimio  hum  as 
Taboas  Genealógicas ,  e  outras  defcendencias  dos 
Reys  de  Portugal ,  de  que  faz  menção  Franco  na 
Biblioteca  Lufitana  manufcrita. 

j  I  3  Luiz  de  Abreu  e  Mello ,  Fidalgo  da  Caía  de 

Sua  Mageftade  ,  Commendador  das  Commendas 
de  Maria  de  Deilaó,  e  S.  Lourenço  da  Pedriquei- 
ra ,  Alcaide  mor  de  Melgaço ,  imprimio  em  Lisboa 
em  1659.  em  oitavo:  Avifos  para  o  Faço,  dedica- 
dos a  D.  Rodrigo  de  Salazar  e  Mofcofo :  trata  am- 
piamente  na  Dedicatória  (que  he  a  mayor  parte  do 
livro )  da  Familia  de  Salazar ,  e  da  de  Caftilho  do 
Bifpo  D.  Pedro  de  Caftilho  ,  Inquifidor  Geral  \  e 
hama  Arvore  da  varonía  de  Sotomavor. 

D.  Francifco  de  Caftro ,  filho  de  D.  Álvaro 
de  Caftro  ,  Senhor  de  Penédono ,  Commendador 
da  Redinha  da  Ordem  de  Chrifto ,  do  Confelho  de 
Eltado  delRey  D.  Sebaftiaõ  ,  íêu  Vedor  da  Fazen- 
da ,  e  Embaixador  a  Roma  ,  e  de  D.  Anna  de 
Ataide ,  filha  de  D.  Luiz  de  Caftro ,  Senhor  da  Ca- 
ía de  Monfanto  ;  era  D.  Francifco  da  efclarecida  , 
e  antiquiílima  Caía  de  Caftro  por  varonía.  Foy 
Porcionifta ,  e  Collepial  do  Collemo  Pontifício  de 
S.  Pedro  da  Univerfidade  de  Coimbra,  Doutor  em 
Theologia,  DeaÕ  da  Sé  da  dita  Cidade,  e  Reytor 
da  Univerfidade ,  Prefidente  da  Mefa  da  Confcien- 
cia,  e  Ordens,  Biípo  da  Guarda,  e  Inquifidor  Ge- 
ral 
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ral  deíles  Reynos ,  do  Confelho  de  Eílado ,  peílòa 
em  que  concorrerão  grande  naícimento ,  letras }  au- 
thoridade ,  e  virtude  ;  faleceo  em  Lisboa  no  i .  de 
Janeiro  de  1665.  de  idade  de  fetenta  e  nove  annos, 
jaz  em  Bemíica ,  na  Capella  ,  que  elle  fundou  no 
Clauftro  do  dito  Moíleiro.  Delle  he  hum  livro 
grande,  em  que  tem  principio  as  regras  da  Arma-» 
ria  das  Famílias  deite  Reyno  ,  com  quinhentos  e 
cincoenta  e  tantos  efcudos  illuminados ,  com  a  ex- 
plicação das  Armas ,  em  folio ,  encadernado  em  ve- 
ludo ,  com  chapas  de  prata  dourada ,  ena  primei- 
ra pagina  fe  vê  fer  feito  no  anno  de  1649.  Eíle  li- 
vro diz  Franco ,  que  ficara  a  fua  fobrinha  a  Senho- 
ra D.  Marianna  de  Noronha  e  Caílro  ,  Fundadora 
da  noííà  Cafa  da  Divina  Providencia  nefta  Corte. 
Hoje  íè  coníerva  na  Caía  de  Marialva ,  e  mo  mo£ 
trou  o  Marquez  D.  Diogo  de  Noronha  ,  Gentil- 
homem  da  Camera  de  Sua  Mageitade ,  General  de 
Batalha  ,  que  governa  as  Armas  da  Corte  ,  e  E£ 
tremadura ,  dizendo-me ,  que  era  do  Morgado :  en- 
tão conheci ,  que  era  o  referido  }  pela  encaderna- 
ção ,  e  Armas  de  Caftros  ,  com  a  Roda  de  Santa 
Catharina  por  timbre  ,  que  eraõ  as  do  Inquifidor 
Geral  ,  he  obra  de  eftimaçaõ ;  também  eícreveo 
Familias. 

D.  Joaõ  da  Coita  ,  filho  de  D.  Gil  Eannes        1 2  O 
da  Coita,  Commendador,  e  Alcaide  mor,  e  Com- 
mendador  de  Caílromarim  ,  e  de  D.  Francifca  de 
Vafconcellos ,  filha  herdeira  de  D.  Rodrigo  de  Souía 
dos  Alcaides  mores   de  Thomar.     Foy  primeiro 
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Conde  de  Soure ,  Commendador  ,  e  Alcaide  mor  > 
e  Senhor  de  Caílromarim ,  e  de  S.  Pedro  de  Vár- 
zeas de  Soure ,  e  de  Santa  Maria  de  Bezelga  na  Or- 
dem de  Chrifto  ,  Governador  das  Armas  da  Pro- 
víncia de  Alentejo,  doConfelho  de  Guerra,  Prefi- 
dente  do  Coníèlho  Ultramarino  ,  Embaixador  Ex- 
traordinário à  Corte  de  Pariz  ,  Gentil-homem  da 
Camera  delRey  D.  Pedro  II.  fendo  Infante,  e bum 
dos  Acclamadores  do  Senhor  Rey  D.  Joaõ  o  IV. 
Varaõ  grande ,  em  quem  concorrerão  excellentes 
virtudes ,  ou  foílè  na  campanha  ,  ou  no  gabinete ,  e 
em  huma ,  e  outra  coufa  moílrou  conftancia  ,  reíò- 
luçaõ,  e  grande  talento.  Faleceo  em  22.  de  Janeiro 
de  1664.  Delle  refere  o  Padre  Franciíco  da  Cruz 
nas  memorias  da  fua  Biblioteca  ,  que  íe  coníèrvaõ 
na  Livraria  Ericeiriana  ,  que  compoz  quatro  livros 
de  Familias.  Porém  na  fua  Cafa  fe  naõ  acha  memo^ 
ria  de  tal  trabalho ,  mas  também  fe  naõ  acharão  os 
papeis  da  fua  Embaixada ,  e  outros  negócios  5  na 
mefma  Livraria  Ericeiriana  fe  guardaõ  três  tomos 
de  cartas  fuás  ,  e  na  do  Duque  de  Cadaval  vi  mais 
alguns  papeis  feus ,  em  que  íè  vê  o  feu  admirá- 
vel talento. 

Ruy  Corrêa  Lucas  ,  filho  do  Doutor  Bar- 
tholomeu  Rodrigues  Lucas  ,  Corregedor  do  Cri- 
me da  Corte  ,  Juiz  dos  Cavalleiros ,  e  de  D. 
Leonor  Corrêa ,  filha  de  Franciíco  Vaz  Tello ,  Al- 
caide mor  de  Braga ,  e  parente  do  Santo  Arcebifpo 
Primaz  D.  Fr.  Bartholomeu  dos  Martyres  y  como 
elle  diz  em  titulo  de  Correas ;  foy  Commendador 
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de  S.  Pedro  Fins  de  Canellas ,  e  de  S.  Pedro  de 
Torres  Vedras,  na  Ordem  de  Chrifto,  Thenente 
General  da  artelharia  do  Reyno ,  do  Confelho  dos 
Reys  D.  Joaõ  IV.  e  D.  ArTonfo  VI.  Deputado  da 
Junta  dos  três  Eftados  j  fundou  o  Mofteiro  de  Re- 
ligioíàs  de  Santa  Brígida  ,  para  Inglezas  ;  também 
he  fundação  ília  o  Hofpicio  dos  Clérigos  pobres ,  a 
que  deixou  rendas.  Efcreveo  com  acerto,  como  fè 
vê  do  aííènto  allegado  da  Junta ,  por  fer  o  feu  No- 
biliário hum  dos  efcolhidos  para  a  continuação  de 
Damião  de  Góes  ;  os  íeus  originaes  ficarão  a  feu 
genro  Henrique  Henriques  de  Miranda ,  e  por  fua 
morte  a  feus  herdeiros :  eraÕ  três  livros  grandes, 
hoje  eftaò  na  Livraria  do  Duque  de  Cadaval  dous, 
eu  tenho  outro  ,  que  contém  o  me  imo  ,  que  os  • 

mais,  mas  todos  fa5  da  fua  própria  letra. 

D.  Jeronymo  de  Ataide  ,  filho  de  D.  Luiz  1  2  2 
de  Ataide ,  quinto  Conde  de  Atouguia  ,  e  da  Con- 
deííà  D.  Filippa  de  Vilhena,  filha  de  D.  Jeronymo 
Coutinho ,  do  Confelho  de  Eílado  ,  e  Prefidente 
do  Defembargo.  Foy  íexto  Conde  de  Atouguia , 
e  Senhor  defta  Cafa  ,  do  Confelho  de  Eftado ,  Go- 
vernador ,  e  Capitão  General  do  Brafil ,  Governa- 
dor das  Armas  da  Provincia  de  Traz  os  Montes, 
e  Alentejo ,  poílos  que  exercitou  com  acerto ,  e  de£ 
intereíle  j  das  fuás  operações  militares  trata  o  Con- 
de da  Ericeira  no  feu  Portugal  Reftaurado.  Eícre- 
veo  hum  Nobiliário  das  Famílias  deite  Reyno  ,  em 
quatro  volumes ,  que  vi  em  poder  de  Félix  Jofeph 
Machado ,  o  qual  deixou  com  os  mais  livros ,  que 

tinha 


I23 


cxiv 

tinha  manufcritos  a  Livraria  de  Noííà  Senhora  da 
Graça  de  Lisboa.  Tenho  o  livro  de  Arvores  de 
cofiados  ,  que  imprimio  o  Conde  de  Villa-Nova , 
como  já  diííèmos ,  emendado ,  e  accrefcentado  nos 
troncos  por  eíle  illuflriífimo  Author. 

D.  Francifco  Manoel  de  Mello ,  filho  de  D. 
Luiz  de  Mello  ,  e  de  D.  Maria  de  Toledo  ,  bem 
conhecido  pelas  fuás  obras ,  que  imprimio  ,  e  ou- 
tras ,  que  deixou  manufcritas ;  íèrvio  nas  Armadas 
defle  Reyno  ,  e  fe  achou  com  o  General  D.  Ma- 
noel de  Menezes  ,  quando  fe  perdeo  na  cofia  de 
França  no  anno  de  1627.  Sérvio  em  Flandres,  fen- 
do Meílre  de  Campo  de  hum  Terço,  e  eílando  em 
Catalunha  quando  foy  a  Acclamaçaõ  ,  paííbu  a 
Portugal ,  depois  de  ter  padecido  diverfos  conftra£ 
tes  da  fortuna ,  bem  difFerentes  do  que  as  fuás  boas 
partes  mereciaõ  j  faleceo  no  anno  de  1667.  acere f- 
centou  o  Nobiliário  de  Damião  de  Góes  até  o  íèu 
tempo ,  a  que  fez  algumas  notas ,  e  additamentos  t 
eu  o  vi  em  poder  de  Jofeph  Freire  Montarroyo. 
12  4.  Gaípar  de  Faria  Severim  ,  filho  de  Francifco 

de  Faria  Severim  ,  Executor  mor  do  Reyno  ,  e 
Efcrivaó  da  Fazenda ,  e  de  fua  fegunda  mulher  D. 
Joanna  da  Fonfeca.  Foy  Commendador  de  Mora, 
na  Ordem  de  Aviz ,  Secretario  das  Mercês ,  e  Ex- 
pediente do  Senhor  Rey  D.  Joaõ  o  IV.  e  do  iêu 
Confelho  ,  e  depois  delRey  D.  Affonfo  o  VI.  foy 
herdeiro  de  feu  tio  o  Chantre  Manoel  Severim ,  de 
que  acabamos  de  fazer  menção.  Juntou  a  eíla  pre- 
ciofa  Livraria  o  que  a  fua  curioíldade  adquirio  com 
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muita  erudição  em  todo  o  género  de  Hiíloria ,  e 
letras  humanas  \  foy  imitador  dos  feus  antepaíTados, 
com  tanto  génio  ao  eftudo  Genealógico  ,  que  en- 
tre os  grandes  negócios  politicos  daquelle  tempo, 
que  correrão  por  fuás  mãos  ,  como  hum  dos  Mi- 
niilros ,  de  quem  o  dito  Rey  fez  grande  eftimaçaõ, 
e  confiança  ,  diz  diferetamente  D.  Francifco  Ma- 
noel de  Mello  ,  leu  contemporâneo  >  na  carta  a 
Themudo  :  He  tao  curiofo ,  (jue  no  meyo  das  oceu- 
pacÕJs  do  minlfierio  ,  vem  a  defeançar  a  penna  em 
honra  da  Pátria.  Efcreveo  livros  de  Famiíias  ,  de 
que  tenho  alguns  originaes ,  muy  dignos  de  íe  con- 
fervarem ,  pela  forma ,  e  allegações.  Na  Caía  de 
D.  António  Alvares  da  Cunha  fe  conlervaÕ  mui- 
tos manuferitos  feus ,  e  íao  geralmente  tidos  em 
reputação ,  pela  diligencia  ,  e  verdade  do  Author. 
Delle  foy  huma  Collecçaõ  de  memorias,  extrahidas 
da  Torre  do  Tombo  em  três  volumes ,  que  tenho 
em  meu  poder  ,  em  que  notey  algumas  coufas , 
que  apontados  os  lugares  fe  naõ  achaõ  ,  donde  íem 
duvida  fe  furtarão  ,  como  outras  muitas  coufas, 
que  faltaõ  no  mefmo  Real  Archivo. 

D.  Jeronymo  de  Ataide ,  filho  de  D.  António  12  < 
de  Ataide  ,  primeiro  Conde  de  Caftro  Dairo  ,  do 
Confelho  de  Eftado  ,  Embaixador  ao  Emperador 
Fernando  II.  Prefidente  da  Mefa  da  Confciencia  ,  e 
Ordens ;  e  da  Condefla  D.  Anna  de  Lima.  Foy 
íegundo  Conde  de  Caílro  Dairo ,  fexto  da  Caíla- 
nheira ,  e  Senhor  defla  Cafa  ,  que  naõ  logrou  por 
íê  achar  em  Caílella  no  tempo  da  Acclamaçaõ., 
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donde  ficou  ,  e  foy  do  Confèlho  de  Eftado ,  e  do 
de  Portugal  em  Madrid,  Marquez  de  Collares  de 
juro  herdade ,  e  teve  a  promeiía  de  Duque  de  Be- 
navente }  Ayo  do  Príncipe  1).  Balthazar  Carlos , 
Mordomo  môr  da  Rainha  D.  Iíabel  de  Borbon. 
Voltando  a  Portugal ,  contra  quem  naõ  tomou  ar- 
mas no  tempo  ,  que  durou  a  guerra  ,  viveo  pouco 
tempo;  achamo-lo  nomeado  entre  os  Genealógicos 
daquelle  tempo:  delle  temos  o  Memorial,  que  im- 
primio  íbbre  a  preferencia ,  e  prerogativas  dos  Mar- 
quezes  de  Portugal,  papel  erudito  para  a  Hiftoria. 
12  6  O  Doutor  Manoel  Delgado  de  Matos ,  na- 

tural da  Guarda  ,  filho  de  Álvaro  Delgado  ,  Juiz 
de  Fora  da  Guarda ,  e  depois  Confervador  da  Uni- 
veríidade  de  Coimbra  5  e  de  fua  mulher  Ifabel  Car- 
rilho. Foy  Collegial  do  Collegio  Real  de  S.  Pau- 
lo ,  e  Lente  na  Univeríidade  de  Coimbra  das  Ca- 
deiras de  Código  ,  e  Digefto  ,  Defembargador  do 
Porto,  da  Caía  da  Supplicaçaõ ,  dos  Aggravos ,  Juiz 
dos  feitos  da  Coroa ,  e  Fazenda ,  Chanceller  da  Ca- 
fa  da  Supplicaçaõ,  do  Confèlho  delRey ,  e  Aílèf 
for  do  Confèlho  de  Guerra  ;  faleceo  a  24.  de  Fe- 
vereiro de  1668.  Efcreveo  íeis  volumes  de  Famí- 
lias ;  dous  de  Portugal ,  dous  de  Hefpanha  ,  hum 
de  França ,  e  outro  de  Inglaterra  :  quando  morreo 
eílava  eferevendo  das  de  Itália.  Naõ  houve  no  feu 
tempo  igual  Genealógico  ,  e  fera  admiração  para 
o  futuro ,  como  refere  D.  Francifco  Manoel ,  na 
primeira  Carta  da  Centúria  primeira  ,  ao  Doutor 
Manoel  Themudo ,  onde  diz  aííim  :  De  taô  porten- 
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to/a  memoria,  que  nelle  me  fino  fe  achava  o  Authory 
e  o  livro  y  fendolhe  em  tanta  maneira  prefente  o  pro- 
grefjo  das  Famílias ,  que  de  nenhuma  de  Portugal-,  e 
Cqjtella ,  e  ainda  de  França ,  Inglaterra ,  e  Alema- 
nha ,  lhe  perguntavam  a  origem  ,  e  os  parente fcos , 
que  de  memoria  os  nao  relatajje  taÒ  certamente ,  como 
fe  em  muitos  livros  devagar  efiudafje  a  repofía.  Deita 
forte  fazia  de  memoria  qualquer  Arvore  de  corta- 
dos ,  naõ  fó  de  Portugal ,  e  Caftella ,  mas  de  Ale- 
manha ,  ou  qualquer  outro  Eftado  ,  o  que  muitas 
vezes  com  admiração  virão  os  que  o  tratarão ,  re- 
ferindo muitos  cafos ,  em  que  oftentou  a  fua  prodi- 
giofa  memoria.  Seu  parente  António  Mouzinho 
de  Albuquerque,  que  foy,  depois  de  cafado ,  Cléri- 
go, e  Prior  de  S.  João  da  Praça  de  Lisboa,  tinha 
hum  Nobiliário  deite  Author,  que  talvez  confer- 
vará  feu  filho  Pedro  Mamede  Mouzinho. 

Fr.  António  Telles ,  natural  da  Cidade  de  El-  I  2  n 
vas ,  da  principal  Nobreza  delia ,  Religiofo  de  S. 
Paulo  ,  em  que  occupou  os  mayores  lugares  ;  foy 
Reytor  dos  Conventos  de  Elvas ,  da  Serra  de  Oííà, 
Secretario  da  Provinda  ,  duas  vezes  Definidor , 
Vifitador  da  Ordem  ,  e  ultimamente  duas  vezes 
Geral ,  teve  muita  eftimaçaô  5  faleceo  de  íetenta  e 
três  annos ,  a  7.  de  Março  de  1677.  Donde  fica- 
rão os  feus  eíludos  Genealógicos  naõ  temos  noti- 
cia ,  mas  fim  de  que  fora  muy  applicado  à  Genea- 
logia. 

D.  Pedro  de  Brito  Coutinho,  natural  da  Vil-        128 
la  de  Almeida  na  Província  da  Beira ,  Fidalgo ,  que 
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dcfcendia  das  Famílias  de  Paiva ,  Britos ,  e  Couti- 
nhos ,  Cavalleiro  da  Ordem  de  Calatrava ,  paííou- 
fe  a  Caílella  depois  da  Acclamaçaõ.  Foy  muy  ver- 
íado  nos  eíludos  Genealógicos  ,  e  aííim  eílimado 
pelos  mais  iníígnes  Genealógicos.  D.  Joíêph  Pel- 
licer  na  Biblioteca  dos  feus  eícritos ,  foi.  42.  Don 
Pedro  de  Brito  Couúno  ,  Cavallero  dei  Orden  de 
Calatrava ,  y  uno  de  los  mas  noticio fos  ,  y  con  mas 
di/linta  memoria ,  que  fe  han  viflo  en  nucjlros  tiem- 
pos ,  fupliendo  ,  con  la  feíwitad  de/ia  potencia  ,  la  fal- 
ta dei  fentido  de  la  vijla ,  que  perdio  5  con  que  oy  le 
e/l unamos  por  el  Homero  de  las  Genealogias  (  que 
e/le  nombrc  fignifica  ciego )  como  a  Melejigenes  Ma- 
mado Homero  por  la  mi/ma  caufa  en  Grécia ,  por  el 
Princepe  de  la  Poefia  Griega*  D.  Luiz  Salazar  e 
Caftro ,  que  o  tratou  com  grande  familiaridade ,  na 
Hiíloria  da  Cafa  de  Sylva ,  tom.  1 .  foi.  43 .  diz :  Don 
Pedro  de  Brito  Coutiíio ,  Cavallero  de  la  Orden  de 
Calatrava ,  y  de  los  que  con  mayor  acierto ,  y  curiqfi- 
dad  trataron  en  nueftros  dias  las  matérias  Genealó- 
gicas ,  OV.  Efcreveo  o  Memorial  da  Cafa  de  Me- 
nezes no  ramo  do  Conde  de  Tarouca  D.  Luiz  de 
Menezes ,  que  fe  intitulou  Marquez  de  Penalva  , 
que  vi  na  Biblioteca  Ericeiriana  5  delie  faz  mençaõ 
Salazar  nas  Advertências  Hiftoricas,  foi.  337.  Me- 
morial por  Don  Fernando  de  Noronha ,  Conde  }  y 
de/pues  Duque  de  Liííares,  que  fez,  rogado  do  Con- 
de ,  ao  qual  Pellicer  ajuntou  as  Taboas  Genealó- 
gicas da  Familia  de  Noronha,  como  refere  na  Bi- 
blioteca dos  feus  eícritos,  foi.  138.  e  153.    Oiigen, 
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y  fucceffion  de  la  Cafa  de  Coutino  ,  m.  f.    Tratado 
de  la  Cafa  de  Gufman  y  deite  papel  faz  menção  Sa- 
lazar no  Livro  i.  Cap.  XI.  da  Caía  de  Lara  ,  di- 
zendo :   Don  Pedro  de  Brito  Coutino ,    Cavallero 
de  la  Orden  de  Calatrava ,  que  logro  grande  inteli- 
gência de  los  linages  ilidires ,  hurlava  de  la  afcen- 
dencia  de  Mudarra  ,  y  aun  la  exifiencia  de  fu  per  fo- 
na. Y  en  v.n  Tratado  ,  ijue  efcrivio  de  la  Cafa  de 
Gu/man  el  afio  de  1669.  en  objequio  dei  Duque  de 
Medina  de  las  Torres ,  cuyo  camarada  y  y  favoreci- 
do fie ,  prueba  ii  aquella  gran  Familia ,  y  a  la  de 
Tara  ,  fliaciones  iguales  en  los  Condes  de  Cqjlilla , 
y  Amaya.     Tratado  de  la  Genealogia   de  la  Ccja 
Fonfeca  ;   por  ília  morte  defappareceo   eíle  bem 
fundado  papel ,  de  que  faz  menção  Pellicer  no  lu- 
gar acima  citado.   D.  António  Soares  de  Alarcão: 
Relaciones  Genealógicas ,  cap.  6.  foi.  147.  fallando 
de  D.  Pedro  de  Brito,  diz  :  Un  Cavallero,  a  quien 
la  Nobleza  de  E/pana  debe  mucho  por  Jus  grandes 
noticias  ,  y  mucho  miis  por  el  exemplar  de  Jus  fine- 
zas j  ambos  eltes  Fidalgos  padeciaõ  o  mefmo  acha- 
que ,  de  fe  efquecerem  das  obrigações  de  íervirem  a 
Pátria.   Admira-me  como  a  D.  Nicolao  António 
efqueceo  na  Biblioteca  Hiípanica  hum  Author  de 
tanto  nome ,  que  viveo  em  o  íeu  tempo  -?  delle  faz 
menção  Franckeneau  na  Biblioteca  Genealógica. 

Duarte  Rodrigues  da  Rocha  5  Arvore  Ge-        12^ 
neaWica  da  alta  defcendencia  da  Rainha  D.  Lui- 
za,  e  delRey  D.  João  IV. 

D.  Francifco  de  Menezes,  da  illum-iííima  Fa-        I  3  O 
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milia  de  leu  appellido  ,  ramo  da  Cafa  de  Canta- 
nhede, filho  de  D.  Fadrique  de  Menezes ,  e  de  D. 
Ifabel  Henriques  ,  Senhora  da  Ponte  da  Barca. 
Eftudou  em  Coimbra ,  onde  tomando  o  grão  de 
Doutor  em  Theologia  ,  foy  Lente  nefta  faculdade, 
e  depois  Cónego  Magiílral  da  Cathedral  de  Évo- 
ra, Deputado  da  Junta  dos  três  Eftados.  Foy  bom 
Letrado  ,  e  muy  dado  aos  eftudos  Genealógicos , 
em  que  efcreveo  cinco  volumes ,  que  ficarão  a  feu 
fòbrinho  D.  Jofeph  de  Menezes ,  Arcebifpo  Pri- 
maz ,  e  depois  a  D.  Affonfo  Manoel  de  Menezes , 
Arcediago  da  Sé  de  Braga  ,  Deputado  do  Santo 
Officio  ,  e  Defembargador  dos  Aggravos ,  o  qual 
além  de  outros  muitos  eíludos  Genealógicos ,  em 
que  tem  trabalhado  com  applicaçaõ ,  continuou  os 
livros  de  feu  tio  até  o  feu  tempo  j  faô  livros  de  es- 
timação ,  conforme  mo  teftificou  o  Bifpo  do  Fun- 
chal D.  Jofeph  de  Soufa  de  Caftellobranco.  Fez 
muitos  titulos  de  Familias  particulares ,  por  papeis, 
que  examinou  ,  principalmente  no  Arcebiípado  de 
Évora ,  onde  aífiftio. 

IJI  D.  Rodrigo  de  Salazar  de  Mofcoíb  ,  Fidalgo 

da  Caía  de  Sua  Mageftade  ,  e  Cavalleiro  da  Or- 
dem de  Chriílo.  Efcreveo  hum  Memorial  da  fua 
qualidade  ,  e  ferviços ,  que  imprimio  em  1667.  em 
Madrid  ,  e  a  Genealogia  de  la  Cafa  de  Salazar ,  de 
que  faz  menção  Franckeneau  na  Biblioteca  Genea- 
lógica ,  allegando  a  D.  Luiz  de  Salazar. 

I32  D-  Jeronymo  Mafcarenhas ,  filho  quinto  de 

D.  Jorge  Mafcarenhas ,  Marquez  de  Montalvão , 

Conde 
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Conde  de  Caftel-Novo ,  do  Coníêlho  de  Eftado, 
&c.  e  da  Marqueza  D.  Francifca  de  Vilhena.  E£ 
tudou  em  Coimbra ,  e  foy  Porcioniita  ,  e  Collegial 
do  Collegio  de  S.  Pedro  ,  Doutor  em  Theologia, 
e  Cónego  daquella  Cathedral ,  Deputado  da  Meia 
da  Confciencia ,  e  Ordens  ,  e  paflando  a  Caílella 
depois  da  Acclamaçaõ,  donde  ficou,  foy  nomeado 
D.  Prior  de  Guimaraens ,  e  Biípo  de  Leiria  ,  as 
quaes  mercês  naõ  puderaõ  ter  efreito  j  e  lá  foy  do 
Coníêlho  de  Ordens  }  Cavalleiro  ,  e  Definidor  da 
Ordem  de  Calatrava ,  Sumilher  da  Cortina  delRey 
Catholico  ,  Efmoler  ,  e  Capellaõ  môr  da  Rainha 
D.  Maria  de  Auftria,  e  Bifpo  de  Segóvia,  no  anno 
de  1668.  onde  faleceo  no  de  1671.  parece  que  no- 
meado de  Aílorga.  Entre  as  muitas ,  e  diverías 
obras,  que  foraõ  producçaõ  do  íèu  feliz  engenho, 
que  elle  mefmo  refere  no  Catalogo  da  Viagem 
da  Rainha  D.  Marianna*de  Auftria,  que  imprimio 
em  Madrid  no  anno  1650.  efcreveo  :  Genealogia 
de  Portugal ,  elogios  dos  [eus  Varões  ,  e  mulheres  iU 
lujires  ,  em  que  chega  até  EIRey  Filippe  IV.  Ar- 
vores Genealógicas  da  Rainha  D.  Mariana  de  Auf- 
tria  ,  mulher  do  mefmo  Rey  Filippe  IV.  com 
hum  breve  tratado  da  afcendencia  da  Auguftiííima 
Cafa  de  Auftria  ;  e  hum  Epitome  da  Cafa  de  Vil- 
la-Real ,  Duques  de  Caminha ,  e  da  Cafa  de  Maf- 
carenhas ,  o  qual  affirma  fer  leu  Franckeneau  na 
Biblioteca  Genealógica. 

Joaõ  Calmaõ  ,  natural  de  Lisboa  ,  Capitão        13  3 
na  Bahia  5  Catalogo  das  Cafas  titulares  de  Hefpa- 
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nha ,  íogeitas  aos  dous  Reys  delia  ,  e  de  algumas 
de  Itália,  fundadas  por  Hefpanhoes.  Summario  da 
principal  Nobreza  ,  e  fua  origem ,  e  de  alguns  Va- 
rões illuílres ,  que  houve  nas  ditas  Cafas ,  dedica- 
do a  Alexandre  de  Souía  Freire  ,  Governador ,  e 
Capitão  General  da  Bahia ,  compoílo  no  dito  Rey- 
no  no  anno  de  1671.  m.  f.  Efta  noticia  nos  deu  o 
Padre  Francifco  da  Cruz  na  fua  Biblioteca  Lufita- 
na. 
134  Chriílovaõ  Alão  de  Moraes ,  Defembargador 

do  Porto ,  onde  viveo ,  e  morreo ,  homem  Letra- 
do na  fua  profiííàõ,  e  erudito,  e  muy  dado  às  Ge- 
nealogias, de  que  efereveo  féis  volumes ;  o  primei- 
ro trata  de  Familias  Eílrangeiras  ,  e  os  cinco  das 
do  Reyno  j  examinou  os  Cartórios  de  muitos  Mo£ 
teiros,  e  Cameras  da  Provinda  do  Minho,  de  que 
tirou  muitas  noticias  para  as  Notas ,  que  fez  ao  No- 
biliário do  Conde  D.  Pedro.  Naõ  le  lhe  pode  ne- 
gar ,  que  foube  muito ,  mas  que  naõ  tinha  inteníaõ 
muy  recta ,  e  que  no  que  toca  a  Genealogia ,  naõ 
merecem  os  íeus  livros  eftimaçaõ ,  porque  efereveo 
fem  efeolha  ,  de  peífoas  defeonhecidas ,  e  que  naõ 
deviaõ  entrar  em  Nobiliário  ,  e  cuido ,  que  fomen- 
te para  desluftrar  humas  ,  e  outras  as  meteo  entre 
as  Familias  illuílres ,  e  nobres.  Eítes  livros  vi  neíla 
Corte  em  poder  de  hum  Religiolb  de  S.  Francif 
co,  que  os  tinha  para  os  vender,  e  querendo  hum 
grande  Senhor  comprallos  mo  communicou ,  a  que 
lhe  refpondi ,  que  íb  para  os  queimar  o  podia  fa- 
zer ,  porque  no  mais  naõ  ferviaõ  para  nada. 

D.  Gafpar 
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D.  Diogo  de  Lima ,  filho  íèxto  de  D.  Lou-  i  2  ç 
renço  de  Brito  Nogueira  e  Lima ,  e  de  D.  Luiza 
de  Távora  ,  ferimos  Vifcondes  de  Villa-Nova  de 
Cerveira ,  eftudou  em  Coimbra ,  foy  Doutor  em 
Theologia ,  e  Collegial  do  Collegio  Real  de  S. 
Paulo ;  e  naõ  íêguindo  efta  vida  ,  por  fucceder  na 
Cafa  a  íêu  irma5  ,  foy  nono  Vifconde  de  Villa-No- 
va de  Cerveira^  Governador  das  Armas  da  Provin- 
da do  Minho,  do  Coníêlho  de  Eítado,  e  Guerra , 
fervio  de  Eílribeiro  mor  delRey  D.  ArToníb  ,  e  foy 
Preíi dente  da  Junta  do  Commercio  ,  Commenda- 
dor  de  Santa  Maria  de  Paííòs ,  e  outras  na  Ordem 
de  Chrifto ,  &c.  de  quem  em  outra  parte  daremos 
mais  diftin&a  noticia ;  e  açora  fomente  fazemos  me- 
moria  de  que  no  íêu  tempo  foy  numerado  entre 
os  Genealógicos ,  ainda  que  dos  trabalhos  defte  e£ 
tudo  naõ  fícaííe  memoria  y  mais  que  na  tradição ; 
faleceo  a  24.  de  Abril  de  1686. 

D.  Gafpar  Maldonado  de  Efpeleta  ,  natural  *  3  ^ 
de  Lisboa ,  Moço  Fidalgo  da  Cafa  de  Sua  Magef- 
tade  ,  Senhor  do  Morgado  ,  e  Coutada  da  Vidi* 
gúeira ,  Commendador  de  Santa  Maria  de  Nave  na 
Ordem  de  Chrifto ,  Vedor  da  Chancellaria  mor  do 
Reyno ;  era  filho  de  D.  Miguel  Maldonado ,  Com- 
mendador de  Santa  Maria  de  Nave,&c.  e  Vedor 
da  Chancellaria  mor  da  Corte,  e  Reyno,  e  de  ília 
mulher  D.  Margarida  Soares  de  Efpeleta,  filha  de 
D.  Diogo  Soares  de  Efpeleta  ,  Cavalleiro  da  Or- 
dem de  Monteza.  Foy  muy  dado  à  Genealogia ; 
efcreveo  dous  tomos  com  efte  titulo :  Nobreza  de 
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Hefpanha  ;  em  o  primeiro  trata  da  Hiíloria  dos 
Reys  delia  ,  principiando  em. D.  Pelayo  ,  com  a 
memoria  dos  Ricos-homens ,  e  Grandes  da  Corte , 
com  a  fucceílaõ  de  cada  hum  delles  até  aquelle 
tempo  :  dando  noticia  das  Armas ,  appellidos  ,  e 
Solares ,  das  origens ,  dos  governos  políticos ,  e  dos 
titulos,  em  que  fe  contaÕ  os  Reys  de  Afturias ,  de 
Leaõ ,  de  Portugal ,  Galliza  ,  e  Caftella ,  repartido 
em  vários  livros.    Em  o  fecundo  volume  contém 

o 

os  Reys  de  Aragão  ,  Valença  ,  Catalunha  ,  Ma- 
lhorca,  Minorca,  começando  em  D.  Inigo  Ariíla, 
primeiro  R  ey  de  Navarra  ,  e  dos  Condes  de  Ara- 
gão ,  e  Barcellona  ,  com  os  Ricos-homens  ,  fuás 
defcendencias ,  Armas ,  e  titulos ,  com  a  meíma  di- 
vifaó.  Efcreveo  mais  'Nobreza  politica  de  Hefpa- 
nha 5  em  que  comprehende  os  titulos  ,  e  foros  da 
Nobreza.  Hum  difeuríò  ,  que  fe  intitulou  :  Setta 
de  Ouro ,  e  vem  a  íer  huma  nova  divifa  ,  e  inílornia 
de  premio  honorifico,  que  hum  Príncipe  pódecrear 
para  premio  dos  beneméritos :  Humas  notas  ao  No- 
biliário do  Conde  D.  Pedro.  E  fuppoílo  o  tenho 
achado  allegado  pelos  Genealógicos  do  íèu  tempo, 
de  todo  o  referido  naõ  tenho  mais  noticia  do  que 
a  que  me  deu  Franco  na  fua  Biblioteca. 
12^7  O  Licenciado Mattheus  de  Sá  Pereira ;  eícre- 

veo  das  Famílias  da  Torre  de  Moncorvo ,  com  o 
motivo  de  deixar  noticia  da  ília  j  íeguio  o  methodo 
do  Conde  D.  Pedro ,  o  qual  copiou  Franciíco  Bo- 
telho de  Moraes ,  de  quem  adiante  faremos  menção; 
e  em  poder  de  Joíeph  Freire  Montarroyo  vi  outra 
copia.  D.  An- 
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D.  António  de  Noronha  ,  primeiro  Conde  I  3  o 
de  Villa- Verde  ,  duodécimo  Senhor  defta  Caía , 
Commendador  de  Aljezur  na  Ordem  de  Santiago, 
de  S.  Salvador  de  Mançoes  na  Ordem  de  Chrifto , 
e  faleceo  no  anno  de  1675.  Era  filho  de  D.  Pe- 
dro de  Noronha  ,  undécimo  Senhor  de  Villa-Ver- 
de ,  e  de  íua  mulher  D.  Juliana  de  Menezes ,  filha 
de  Vafco  Moniz  ,  Senhor  de  Angeja.  Fez  hum 
Nobiliário.  De  feu  pay  D.  Pedro  achey  memoria , 
de  que  tivera  livros  de  Familias ,  os  quaes  allega 
hum  Nobiliário  daquelle.  tempo  com  D.  Luiz  Lo- 
bo ,  fallando  delle  como  Genealógico ;  e  íe  he  o  me£ 
mo  de  que  trato ,  ou  íe  he  o  mefmo  ,  em  que  traba- 
lhou feu  filho  D.  António  ,  naõ  o  poííò  affirmar  ; 
porém  fey,  que  efte  Nobiliário  foy  feito  com  gran- 
de averiguação  ,  hiíloriado  ,  fem  que  cauíè  faftio , 
com  notável  reflexão  nas  matérias ,  e  admirável  in- 
tenfaõ  no  que  efcreveo,  como  própria  do  feu  illuf- 
tre  nafcimento.  Teve  eíle  Senhor  trato  com  os 
infignes  Genealógicos ,  que  naquelle  tempo  concor- 
rerão ,  e  a  íua  grande  peílòa  fazia  ,  que  lhe  admi- 
niítraflèm  as  noticias  averiguadas  como  elle  deíe- 
java,  e  tratou  com  exacçaõ;  e  na  verdade,  he  fem 
duvida  dos  melhores  Nobiliários ,  que  tenho  vifto ; 
delle  íê  perdeo  huma  grande  parte  do  que  tinha  ti- 
rado dos  borradores ,  e  o  que  ficou ;  ajuntey  em  féis 
volumes  ,  que  continuey  até  o  tempo  prefente  ,  e 
fiz  algumas  notas  em  obfequio  de  íèu  filho  D.  Pe- 
dro António  de  Noronha  ,  primeiro  Marquez  de  13  9 
Angeja ;  fegundo  Conde  de  Villa- Verde,  do  Con- 
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Telho  de  Eílado  ,  Vedor  da  Fazenda,  e  Mdrdomo 
mòr  da  Princeza  do  Brafil  ,  naõ  menos  inclinado, 
que  o  Conde  íeu  pay  a  efte  eíludo  ,  para  que  naõ 
teve  defcanço  pelas  luas  largas  miísões  politicas ,  e 
militares ,  que  lhe  levavaõ  o  tempo  j  mas  ainda  aííim 
naõ  deixou  de  gaílar  neíle  eíludo  a  applicaçaõ ,  que 
podia  em  quanto  lhe  durou  a  vida  ,  razendo-nos  a 
mercê  de  nos  participar  os  feus  trabalhos ;  faleceo 
em  16.  de  Julho  de  173 1.  Delle  faremos  mais  lar- 
ga menção  em  feu  lugar ,  como  participante  do 
langue  Real  Portuguez.  Na  ília  Cafa  fe  conferva 
hum  Nobiliário ,  que  foy  do  Marquez  de  Caílello 
Rodrigo  ,  com  muitas  notas ,  também  de  reputa- 
ção 5  mas  naõ  íey  quem  fbííè  o  Author ,  e  he  co- 
nhecido pelo  do  Marquez  de  Caílello  Rodrigo , ' 
de  que  adiante  fallaremos. 

O  Doutor  Luiz  de  Sequeira  da  Sylva ,  natu- 
ral de  Montemor  o  Velho ,  que  vivia  em  o  anno 
de  1677.  no  qual  efcreveo  hum  Tratado  da  Famí- 
lia de  Mendanhas  Hiíloriado ,  titulo  de  Ponces  de 
Leaõ  ,  Sequeiras ,  e  de  Covilhaas ,  e  outros. 
1 4  *  Jortse  Corrêa  ,  e  Jorge  Pereira  ,  que  ambos 

112        achamos  allegados  como  Genealógicos,  e  também 
1 4. 3         a  ^°P°  Camello  ,  fe  bem  delles  naõ  temos  outra 

■  noticia. 

144  Fr.  Joaõ  de  Deos,  Religioíb  de  S.  Franciíco 

da  Província  de  Portugal  ,  natural  da  Vilía  de 
Amarante ,  onde  naíceo  a  20.  de  Setembro  de  161$. 
rilho  de  Ruy  Cabral  Barboíâ,  e  D.  Paula  Barboíà, 
fua  mulher ,  da  principal  Nobreza  da  Província  do 

Minho. 
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Minho.  Foy  Lente  Jubilado  na  ília  Religião  ,  em 
que  occupou  vários  lugares  ,  e  ultimamente  Pro- 
vincial ,  Pregador  dei Rey  ,  Qualificador  do  Santo 
Officio,  e  Examinador  das  três  Ordens  Militares, 
bom  Letrado  ,  e  muito  curiofo  da  liçaô  da  Hiílo- 
ria,  e  grande  indagador  das  antiguidades.  Faleceo 
em  Lisboa  a  15.  de  Julho  de  1682.  Efcreveo  diver- 
íàs  obras ,  e  quiz  feguir  as  Chronicas  da  lua  Pro- 
vinda. Fez  Theatro  das  Igrejas  de  Portugal ,  Ca- 
thedraes  ,  Collegiadas  ,  Religiões  Militares  ,  livro 
grande  em  folha  ,  que  naõ  acabou  ,  o  qual  eftava 
na  Livraria  do  Cardeal  de  Soufa  ,  como  teftifica  o 
Padre  Cruz  nas  memorias  para  a  Biblioteca  Lufita- 
na.  Efcreveo  diverfas  obras  Genealógicas ,  e  livros 
de  Famílias ,  que  foraõ  reputados  com  eftimaçaõ ; 
e  parece  que  tudo  o  que  fe  achou  defte  eftudo  por 
fua  morte  le  deu  ao  Cardeal  de  Lencaftre ,  confor- 
me mo  teftemunhou  o  Padre  Fr.  Manoel  de  S. 
Boaventura  ,  que  foy  Provincial  defta  Provinda, 
Varaõ  douto  ,  e  de  verdade.  Na  Livraria  m.  f. 
do  Duqne  de  Cadaval  fe  coníèrva  hum  livro  de 
Arvores  da  lua  letra. 

O  Bacharel  Manoel  Moniz  de  Caítellobran- 
co  5  eícreveo  das  Famílias  defte  Reyno,  e  efpecial- 
mente  das  de  Fronteira  ,  e  Monforte  ;  os  feus  e£ 
critos  copiou  Affònfo  da  Gama  Palha ,  e  eftaõ  em 
poder  de  leu  genro  D.  Joaõ  de  Aguilar  Mexia , 
morador  em  Elvas. 

O  Doutor  Fr.  Francifco  Brandão,  natural  da        14.6 
Villa  de  Alcobaça ,  Monge  de  Cifter ,  Chronifta 

môr 
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mor  do  Reyno  ,  Efmoler  mor  ,   Qualificador  do 
Santo  Officio ,  Examinador  das  três  Ordens  Mili- 
tares ,  Geral  duas  vezes  da  fua  Congregação  nefte 
Reyno;  a  primeira  no  anno  de  1667.  depois  fegun- 
da  vez  acabou  o  triennio  de  feu  irmaõ  o  Doutor 
Fr.  António  Brandão  ,  quando  foy  Sagrado  Arce- 
bifpo  de  Goa  ,  Primaz  da  índia  Oriental ,  que  fora 
eleito  no  anno  de  1672.  e  o  começou  a  continuar 
em  1674.  fuccedeo  no  lugar  de  Chronifta  a  feu  tio 
o  Doutor  Fr.  António  Brandão ,  de  quem  foy  fiel 
imitador  na  continuação  das  Monarchias  Luíita- 
nas ,  de  que  imprimio  a  quinta ,  e  fexta  parte ,  que 
correm  com  eftimacaõ.   Delle  refere  o  Licenciado 
Jorge  Cardofo  no  Agiologio  Lufitano,  tom.  3.  no 
Commentario  do  dia  fetimo  de  Mavo  letra  D  ,  foi. 
ii£.  que  tinha  para  imprimir  a  fundação  do  Real 
Moíleiro  de  Alcobaça  ,  obra  de  grande  eíludo  ,  e 
credito  da  Ordem ,  além  de  outras  ,  que  naõ  per- 
tencem a  efte  limar :  nas  das  Monarchias  trata  de 
muitas  Famílias  na  ília  origem  ,  e  progreííos ,  com 
grande  exacçaõ  ,  e  verdade ,  por  fer  excellente  inda- 
gador ,  e  com  muita  erudição  da  Hiíloria ,  íendo  a 
fua  também  fundada  em  provas  de  documentos  ex- 
trahidos  dos  Archivos  principaes  do  Reyno.   Fa- 
leceo  a  28.  de  Abril  de  1680. 

Fr.  Franciico  do  Sacramento ,  Carmelita  Def 
calço  ,  Procurador  Geral  da  fua  Provinda  nefte 
Reyno ,  donde  foy  muitas  Vezes  Prior  ,  e  ultima- 
mente Provincial  ;  era  natural  da  Cidade  de  Lif- 
boa,  foleceo  a  12.  dejulho  de  1689.  de  oitenta  e 
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quatro  annos  de  idade.  Foy  no  íêu  tempo  havido 
por  hum  dos  grandes  Genealógicos ,  e  com  grande 
eítimaçaõ  na  Corte.  Os  íèus  livros  íè  guardaó  na 
Livraria  dos  Padres  Carmelitas  de  Noílà  Senhora 
dos  Remédios  nefta  Corte  ,  em  eílante  fechada  ; 
parece  tinha  dado  em  ília  vida  alguns  ao  Cardeal 
D.  Veriííimo  de  Lencaftro.  Na  Cafa  de  Niza  íe 
coníerva  huma  Arvore  Genealógica  ,  pintada  em 
hum  grande  painel  ,  com  a  defcendencia  daquella 
Caía  ,  e  poucas  couías  mais  fuás  tenho  vifto,  co- 
mo também  o  livro  do  cargo  de  Efcrivaõ  da  Puri- 
dade, com  as  noticias  Genealógicas  dos  que  occu- 
parao  efte  grande  lugar.  Huma  Arvore  de  Mene- 
zes ,  da  linha  dos  Condes  da  Ericeira. 

Duarte  Ribeiro  de  Macedo ,  nafceo  no  anno  1J.0 
1625.  na  Villa  do  Cadaval ,  Defembargador  dos 
Aggravos ,  que  foy  Secretario  da  Embaixada  a 
França  do  primeiro  Conde  de  Soure ,  depois  En- 
viado ordinário  na  mefma  Corte  ,  e  voltando  ao 
Reyno  foy  Confelheiro  da  Fazenda ,  e  mandado 
por  Enviado  Extraordinário  à  Corte  de  Madrid ,  e 
depois  à  de  Turim  ;  faleceo  em  Alicante  no  anno 
1680.  Entre  diverías  obras,  que  compoz  de  gran- 
de eftimaçaó ,  pelo  eílylo  ,  e  admirável  talento  de 
íêu  Author ;  eícreveo  a  Genealogia  do  Conde  D. 
Henrique  ,  que  imprimio  em  Pariz  no  anno  1670. 
em  doze.  Hum  Panegyrico  Hiftorico  ,  e  Genea- 
lógico da  Sereniífíma  Cafa  de  Nemours ,  impreílb 
em  Pariz  em  1669.  em  doze. 

Torquato   Peixoto   de  Azevedo  5    efcreveo        *^9 

trinta 
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trinta  volumes ,  vinte  e  dous  do  Reyno ,  e  oito  de 
Caftella  5  era  natural  de  Guimaraens ,  e  aííim  en- 
tendo ,  que  efte  grande  numero  de  livros  compre- 
henderá  as  Familias  da  Província  do  Minho.  Con- 
íêrva-íè  em  poder  de  António  Peixoto  de  Miran- 
da ,  Fidalgo  da  Cafa  Real  ,  Senhor  do  Morgado 
de  Lamelos  na  dita  Provinda. 

Nuno  Leitão  Pereira ,  morador  em  Vouíêla 
no  Concelho  de  Lafoens ,  na  Provincia  da  Beira , 
filho  de  Manoel  Leitão  Pereira ,  e  de  D.  Francis- 
ca de  Almeida  ;  efcreveo  varias  Familias  da  ília 
Provincia  ,  e  teve  de  memoria  grande  parte  das 
Familias. 

Jofeph  de  Cabedo  de  Vafconcellos ,  filho  de 
Jorge  Cabedo  de  Vafconcellos ,  e  de  D.  Arma  de 
Caiíellobranco  ,  natural  de  Setuval ,  ao  qual  em 
17.  de  Março  de  1645.  fe  lhe  paííòu  Alvará  de 
Moço  Fidalgo ,  foy  Juiz  da  Tabola  daquella  Villa, 
da  Família  de  íèu  appellido.  Efcreveo  hum  Nobi- 
liário em  cinco  volumes ,  que  ficou  feu  filho  Jorge 
de  Cabedo ,  teve  grande  trato  com  Jofeph  de  Fa- 
ria ,  e  Diogo  Gomes  de  Figueiredo  j  e  aííim  os  feus 
livros  faô  eftimaveis,  e  entraõ  no  numero  dos  exa- 
ctos ,  e  de  reputação ,  os  quaes  eu  vi. 
I  5  2  Fr-  Franciíco  de  Santo  Agoílinho  de  Mace- 

do ,  natural  de  Coimbra  ,  que  primeiro  fby  Reli- 
gioíb  da  Companhia  ,  donde  entrou  de  quatorze 
annos ,  e  enfinou  Rhetorica  em  Lisboa  no  anno 
1620.  depois  foy  Religiofo  Capucho,  de  donde 
paííbu  para  a  Obíervancia  de  S.  Franciíco ,  de  quem 
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temos  em  muitas ,  e  diverfas  obras ,  tantos  abonos 
da  ília  erudição ,  como  do  grande  engenho  ,  taõ 
univeríal ,  que  íêrvio  de  admiração  em  muitas  Cor- 
tes ,  e  Univeríidades  da  Europa  ,  onde  refidio , 
principalmente  em  Roma  ,  Veneza  ,  e  Pádua  fe 
admirou  a  fua  taõ  prodigioía  memoria  >  que  foy 
pafmo  de  todas  as  nações ,  com  quem  tratou,  pelo 
que  mereceo  grandes  elogios  de  diveríbs  Authores. 
Mondem*  de  Baile  no  íêu  Diccionario  Critico  ,  e 
Hiftorico ,  lhe  faz  hum  dignamente  merecido.  Sen- 
do taõ  univeríal  nas  íciencias ,  e  na  Hiíloria ,  naõ 
lhe  podia  faltar  efta  parte  para  que  deixaílè  de  en- 
trar no  numero  dos  Genealógicos ,  como  fe  vê  do 
íêu  livro  Domus  Sádica ,  que  imprimio  em  Lon- 
dres no  anno  de  1654.  em  folha  grande.  Faleceo 
em  Pádua  de  noventa  annos ,  no  1 .  de  Mayo  de 
168 1.  Os  íèus  Religioíbs  lhe  deraõ  no  meímo 
Convento  íêpultura  ,  pondo  o  feu  retrato  na  por- 
ta da  Sacriília ,  e  em  huma  tarja  a  feguinte  Xn£ 
cripçaõ : 

©.   o.   M. 

Patr!  Francifco  Macedo  Lujitano  :  hiijus 
domus  Patres  exímio  Contubernali Juo  i/iam 
ex  <ere  imaginem  pro  áurea  illa ,  quam  in 
Patavino  gymnafio  Moralis  Philojophiíe  Do- 
ãor  ,  (f  undicjue  Ungua  ,  C?*  ca/amo  Vir 
doâíijfimus  protulit ,  unanimiter '  decrevere. 
Obiit  an.  D.  1681.  dic  1.  Maii  <etat.  90. 

t  No 
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No  Moíleiro  de  Ara  Celi  de  Roma ,  defronte  da 
efcada ,  que  fobe  para  o  dormitório  íê  lê  eíle : 

t.    M.    s. 

-Viro  Omni/cio 
P.  Fr.  Francifco  a  S.  Augufiino  Macedo 

Pátria  Lufitano ,  Veneto  Civi , 
Min.  Obf.  Prov.  Portug.  Leã.  Jubilato  } 

In  Patavina  Acad.  Fthicae  Profejjori , 

Regis  Licfit.  Joan.  IV.  Chronolcgo  Latino 

S.  O  fie.  Rom.  Qua/tficatcri , 

In  Colleg.  Propag.  Fidei  Controverf.  Leãori 

In  Rom.  Sapient.  Hifi.  Eee/ef.  M agi/iro, 

Poetoe  extemporâneo  celeberrimo 

Fncyclopíedicis  non  paucis  Jpeciminibus , 

Ac  certaminibus  illuftri , 

Adverjk  fortuna  iãibus  intrépido 

Ingenio  acri ,  memoria  infalibili 

LXX.  Voluminum  Patri 

Die  i.  May  m.d.c.lxxxi.  JEt.fine  ann.  Ixxxviiu 

Padiiíe  ad  fuperos  profeão 

F,  Michael  Angelus  Farolfus  de  Cândia 

S.  Pai.  Apoíi.  Pncdicator 

Cifmont.  Famil.  Min.  Obf  &  Ref.  Di/cretus perpet. 

Grati  di/cipiilatus  M.P.  C. 

Anno  Diíi  Aí.  D.  C.XCI. 

I  e  2  O  Doutor  António   de  Soufa  de  Macedo , 

nafceo  na  Cidade  do  Porto  no  anno  de  1606.  filho 
de  Gonçalo  de  Souíà  de  Macedo  7  Juiz  dos  Feitos 

da 
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da  Coroa  )  que  fcrvio  de  Contador  môr  do  Rey- 
no ,  e  de  D.  Margarida  de  Moreira.  Foy  iníigne 
Jurifconíúlto  ,  e  occupou  grandes  lugares  ,  de  que 
fe  fazia  acredor  por  letras ,  e  nafcimento  ,  por  fer 
Fidalgo  honrado  da  Familia  de  feu  appellido  de 
Macedo.  Teve  o  lugar  de  Confelheiro  da  Fazen- 
da ,  e  Juiz  das  Juílificações )  no  tempo  da  Accla- 
maçaõ  paííbu  a  Inglaterra  por  Secretario  da  Em- 
baixada com  o  Embaixador  D.  AntaÕ  de  Almada, 
depois  ficou  íèndo  Miniftro  na  mefma  Corte  ,  e 
foy  Embaixador  aos  Eílados  Geraes  de  Hollanda , 
do  Senhor  Rey  D.  Joaõ  IV.  e  Secretario  de  Ef- 
tado  delRey  D.  Affonfo  VI.  do  feu  Confelho  y 
Commendador  das  Commendas  de  Santiago  de 
Souzelas  na  Ordem  de  Chriílo ,  e  Santa  Eufemia 
de  Penela  na  Ordem  de  Aviz  ,  Alcaide  môr  de 
Freixo  de  Nemaõ  j  Varaõ  erudito ,  e  fabio ,  em 
quem  concorrerão  muitas  virtudes  ,  delle  correm 
muitas  obras ,  que  teílemunhaô  as  fuás  letras ,  e 
erudição  •,  efcreveo  hum  livro  ,  que  imprimio  em 
Londres  no  anno  de  1645.  em  quarto  ,  com  efte 
titulo  :  Genealogia  Regum  LufitaniíC.  No  feu  li- 
vro, que  imprimio  em  Londres  no  anno  de  1645. 
em  folio  ,  com  o  titulo  Liijitania  liberata  ah  hjuílo 
Caftellanorum  domínio  ,  rellituta  legitimo  Principi 
SereniJJimo  Joanni  IV.  moílra  o  quanto  era  verfa- 
do  na  Genealogia ,  além  de  outros  titulos  de  Fa- 
mílias do  Reyno ,  em  que  entra  o  de  Macedos  de 
que  defeendia  por  varonía.  Faleceo  no  primeiro  de 
Novembro  de  1682.  e  jaz  no  Mofteiro  de  Noíía 

t  ii  Senhora 
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Senhora  de  Jefus ,  da  Ordem  Terceira  de  S.  Fran- 
cifco ,  onde  na  Via  Sacra ,  que  corre  da  parte  da 
Epiílola ,  fez  hum  nobre  jazigo  para  os  feus  de£ 
cendentes  ornado  de  emblemas ,  e  diílicos  $  e  nelle 
fe  lê  o  íèguinte  Epitáfio  : 

Hk 

Dignitatem  -Jplenãorem  depofuit,  laborem  finim  reponit 

Antonius  de  Soufa  de  Macedo  , 

Quem  mortalitatis  elegit  ccca/um 

lmmortahtatis  fpectat  Orientem , 

Donec  veniat  immutatio  jua , 

Una  cum  Cônjuge  Jua  clarijfima 

D.  Marianna  Lamarier , 

'Requievit 

Ille  i.  die  Novejnbns  ann.  1682. 

ília  4.  die  Decembris  ann.  1682. 

Fratres 

Orate  pro  eis ,  Ji  vultis  alios  orare  pro  vobis. 

I  $4  Manoel  do  Quintal  Lobo,  Senhor  do  Mor- 

gado do  Lago  ,  Fidalgo  da  Familia  dos  Quintaes 
Lobos  na  Provinda  de  Alentejo.  Foy  bom  Lati- 
no ,  teve  noticia  da  Mathematica ,  e  muita  lição 
da  Hiftoria  do  noílò  Reyno.  Efcreveo  hum  tomo 
com  efte  titulo ,  Memorias  Genealógicas ,  tiradas 
de  vários  Archivos ,  Cartórios ,  e  Chronicas  das 
Familias  Nobres  da  Cidade  de  Elvas ,  por  ordem 
Alfabética  ,  e  muitos  titulos  de  Familias ,  que  e£ 
creveo,  comprovados  com  as  Hiílorias  defte  Rey- 
no, que  conferva  íèu  filho  João  do  Quental  Lobo,» 

Coronel 
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Coronel  de  hum  Regtfménrò  de  Cavallaria  da  Pia- 
ça  de  Moura,  que  fuccedendo  na  fua  Caía,  e  Mor- 
gados, o  foy  também  na  curiofidade,  applicandoíe 
com  cuidado  à  Genealogia. 

O  Padre  Pedro  Peixoto ,  da  Companhia  de        15  5 
Jefus ,  filho  de  Lourenço  Peixoto  Cirne  ;  Fidalgo 
da  Familia  de  íèu  appellido ,  que  tinha  fervido  nas 
Armadas  da  coita,  e  foy  Capitão  do  Rio  Grande, 
onde  paílbu  no  anno  de  1610.  e  depois  Almirante 
das  nãos  da  índia  no  anno  de  1626.  e  faleceo  na 
volta  do  Sargaço ,  tornando  para  Lisboa  5  e  de  fua 
mulher  D.  Maria  de  Sequeira  de  Vafconcellos ,  fi- 
lha herdeira  de  Chriftovaõ  de  Sequeira   de  Alva* 
renga ,  que  também  foy  Almirante  das  nãos  da  ín- 
dia no  anno  de  16 12.    Leu  muitos  annos  Theolo? 
gia ,  e  Efcritura  na  Univerfidade   de  Coimbra ,  e 
foy  muy  douto  nas  letras  Sagradas  ;   era  muy  ap* 
plicado   a  Genealogia  ,  em  que  efcreveo  muito  > 
com  grande  acerto ,  e  com  muita  individuação  ã 
Familia  de  Peixotos ,  que  lhe  pertencia  ;  Manoel 
Alveres  Pedrofa  fazia  muita  eílimaçaò  dos  feus  ef 
critos }  e  outros  Genealógicos   de  reputação ,   os 
quaes  íê  confervaõ  em  poder  de  Pedro  Vieira  da 
Sylva.    Faleceo  a  8.  de  Outubro  de  1686.    Seu  ir- 
mão   Manoel  Peixoto  Cirne   da  Sylva  ,  também        I  <6 
foy  muy  applicado ,  e  efcreveo  muito ,  mas  com 
differente  génio  ,   porque  era  cândido   de,  animo  ^ 
com  muita  bondade ,  de  fácil  crença  ,   e  fem  ne- 
nhuma averiguação. 

Diogo  Gomes  de  Figueiredo,  filho  de  Dior       I  57 


£0 


CXXXVI 

ço  Gomes   de  Figueiredo  ,   natural    de  Lisboa , 
Commendador  de  huma  das  Commendas  da  Caía 
da  índia  da  Ordem  de  Chrifto ,  que  fervio  na  guer- 
ra da  Acclamaçaõ  com  bom  nome  ,  occupou  vá- 
rios póftos ,  e  foy  Meftre  de  Campo  da  Infantaria, 
e  íe  achou  em  diverfas  campanhas ,  e  ultimamente 
Tenente  General  da  Artelharia  do  Reyno,  era  di£ 
creto ,  e  Poeta  ,  e  cortezaõ  ,  e  pelas  fuás  partes 
foy  muy  eílimado ,  muy  deftro  no  jugar  as  armas , 
e  delias  foy  Meftre  do  Príncipe  D.  Theodofio.  Seu 
filho ,  que  lhe  fuecedeo  na  Cafa ,  e  póílo  foy  Te- 
nente General  da  Artelharia  do  Reyno ,  herdou  to- 
das as  fuás  virtudes ,  pelo  que  mereceo  muita  eftima- 
çaõ;  faleceo  em  1684.  foy  grande  Genealógico,  e 
eícreveo  em  féis  volumes  grandes  de  muito  boa  le- 
tra  as  Familias  defte  Reyno ,  que  de  todo  naõ  ti- 
nha pofto  em  limpo ,  porque  tem  mais  alguns  bor- 
radores, e  tudo  comprou  por  fua  morte  o  Duque 
de  Cadaval  D.  Nuno  ,  com  a  fua  Livraria  ,  onde 
le  coníervaõ ,  de  que  deixou  tirar  huma  copia  ao 
primeiro  Marquez  de  Alegrete  Manoel  Telles  da 
Sylva ,  e  naõ  ha  outra.   Eu  tenho  dous  volumes 
também  originaes  feus  de  algumas  Familias  da  le- 
tra M.  e  S.  he  obra  eferita  com  cuidado ,  fucein- 
tamente  hiftoriado ,  de  íòrte ,  que  naõ  faltando  ao 
eííèncial ,  poupa  o  canfado  com  verdade  >  e  ave- 
riguação ,  e  quanto  ao  meu  parecer ,   huma  das 
melhores,  que  defte  género  íê  tem  eícrito. 
158  O  Padre  Manoel  da  Foníèca ,  natural  de  Re- 

riz  ,  e  Cura  da  Igreja  de  S.  Julião  de  Cambra  ,  no 

Biípado 
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Biípado  de  Viíêu.  Eícreveo  em  Latim  a  Genea- 
logia dos  Almeidas,  deide  o  tempo  de  Lúcio  Ca- 
telio  Severo  Bracareníè  ,  de  quem  deduz  eíta  Fa- 
mília. Deita  obra  fez  hum  Epitome  feu  íbbrinho 
Manoel  de  Rodas  de  Almeida.  Porém  ella  con- 
tém muita  fabula ,  e  inverofimilidade  j  Jofeph  Frei- 
re Montarroyo  tem  huma  copia ,  que  vi. 

Simaõ  Cardoíb  Pereira  ,  natural  de  Lisboa , 
Advogado  dos  de  mayor  nome  do  feu  tempo ,  fez 
huma  Allegaçaó  de  Direito  a  favor  de  D.  Agoílinho 
de  Lencaííro ,  que  em  Caftella  fe  intitulou  Duque 
de  Abrantes ,  fobre  a  fucceílaõ  da  Caíli  de  Aveiro, 
que  fe  imprimio  em  Lisboa  no  atino  de  1680.  E£ 
creveo  quatro  tomos  de  Famílias ,  de  que  faz  men- 
ção o  Padre  Cruz  nas  memorias  da  Biblioteca  Lu- 
fitana  ,  os  quaes  naõ  vi ,  mas  diverfos  papeis  Ge- 
nealógicos ,  de  que  tirey  naõ  fer  dos  que  neíle  eí- 
tudo  fizeraõ  a  mais  exa&a  averiguação,  fendo  que 
era  fciente. 

D.  António  Alvares  da  Cunha ,  Senhor  de  x6q 
Taboa ,  Trinchante  delRey  D.  Pedro  II.  Deputa- 
do da  Junta  dos  Três  Eítados ,  Commendador  de 
Santa  Maria  de  Carreço  ,  e  de  S.  Miguel  de  No- 
gueira na  Ordem  de  Chrifto ,  e  Coronel  de  hum 
dos  Regimentos  das  Ordenanças  da  Corte;  nafceo 
na  índia ,  donde  feu  pay  D.  Lourenço  da  Cunha 
paílou  a  fervir ,  c  lá  cafou  com  D.  Iíabel  de  Ara- 
gão ,  e  veyo  a  fucceder  na  Cafa  de  feus  avôs  a  feu 
tio  D.  Manoel  da  Cunha  ,  defcendente  por  baro- 
nia da  illuílriffima  Familia  de  Cunhas ,  de  que  eC 

creveo 
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creveo  hum  livro ,  o  qual  com  outros  manuícritos, 
e  a  Tua  Livraria  comprarão  os  Religioíòs  de  S. 
Domingos  deita  Cidade ,  como  também  o  Atlas 
~Liifitano  ,  em  que  tratava  largamente  dos  noííòs 
Reys ,  e  fua  defcendencia  ,  e  depois  a  defcripçaõ 
Hiítorica  ,  e  Geográfica  j  mais  fete  grandes  volu- 
mes de  Famílias  hiíloriadas ,  e  hum  de  Arvores  de 
Cofiados.  Efcreveo  a  origem  da  Cafa  de  Sylva, 
como  refere  Salazar  e  Caflro ,  no  liv.  i .  foi.  43 .  da 
Cafa  de  Sylva ,  donde  diz :  Muy  bien  le  e/lava  a  la 
Cafa  de  Sylva  ejle  principio ,  mayormente  quando  en- 
tre otras  plumas  muy  doÔtas  le  afiança  una  tan  acre- 
ditada erudicion  como  es  la  de  Don  António  Alvares 
da  Cunha ,  Senhor  de  Taboa  ,  Commendador  de  San 
Miguel  de  Nogueira  en  la  Orden  de  Chrifio  ,  Trin- 
chante mayor  de  la  Cafa  Real  de  Portugal,  y  uno  de 
los  Cavalleros  mas  doóíos,  y  verjados  en  la  licion  de 
la  Hijloria ,  el  qual  en  calidad  de  defeendiente  de  la 
Cafa  de  Sylva  quizo  poner  en  orden  la  ascendência , 
que  ya  la  avian  difeorrido  otros  en  el  Conde  Aldere- 
do  y  y  le  fue  trabajando ,  e  enlazando  en  /uccejfiones 
haíla  Don  Guterre  Alderete ,  como  ya  hemos  dicho. 
Outro  livro  da  fua  Família ,  mas  fomente  principia- 
do, que  era  treslado  reduzido  a  perfeição,  e  muitos 
outros ,  e  também  alguns  de  Arvores  de  todos  os 
troncos,  ramos,  e  de  cofiados,  com  notável  appli- 
caçaõ ,  que  hoje  íe  conferva  na  Livraria  do  Duque 
D.  Jayme,  Eílribeiro  mor,  que  juntos  aos  que  já  ti- 
nha ,  he  notável  a  Collecçaõ  dos  manuícritos ,  que 
tem  a  fua  Cafa ;  Ohelifco  Portuguez ,  impreííò  em 

1669. 
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1669.  em  quarto.  Foy  Guarda  mor  da  Torre  do 
Tombo  ,  lugar  a  que  o  levou  o  génio  ,  e  curio- 
fidade  de  examinar  pontos  da  Hiftoria  ,  e  da  Ge- 
nealogia. Em  lua  cafa  habitarão  as  Mufas  na 
Academia  dos  Generofbs,  que  entreteve  por  mui- 
tos annos ,  que  fe  compunha  dos  illuftres ,  e  fin- 
gulares  engenhos,  que  concorrerão  naquelle  tem- 
po ,  e  fe  renovou  depois  no  anno  1684.  de  que 
alguns  Senhores  vivem  ,  que  em  os  primeiros  an- 
nos da  ília  idade  eraõ  admittidos  a  eíle  erudito 
ConoreíTò ,  entre  muitos  íàbios.  Finalmente  fov 
D.  António  Alvares  da  Cunha  difereto  ,  cortezao, 
galante ,  e  hum  dos  Fidalgos  de  mayor  eítimaçao 
da  Corte  ;  faleceo  no  anno  de  1690.  em  26.  de 
May  o. 

O  Padre  Guilherme  Figueira  ,  Clérigo  ,  foy  16  % 
Capellaõ  da  Marqueza  de  Alenquer ,  Camareira 
môr  da  Rainha  D.  Maria  Sofia :  a  qual  tinha  dous 
grandes  livros  de  Familias  ,  que  foraõ  do  Marquez 
de  Caftello  Rodrigo ,  e  contém  huma  Collecçaõ 
de  D.  António  de  Lima ,  D.  Luiz  Lobo ,  e  An- 
tónio das  Povoas ,  com  declarações  de  quem  eraõ  j 
fez  nelles  grande  eíludo ,  com  muitas  cotas ,  e  adi- 
tou tudo  defde  o  tempo ,  em  que  elies  deixarão 
de  eferever  as  fucceííbens  das  Familias ,  os  quaes 
deixou  a  dita  Senhora  a  D.  Pedro  António  de  No- 
ronha, primeiro  Marquez  de  Angeja,  onde  muitas 
vezes  os  vi. 

Theotonio  Mendes  de  Almeida  ,  criado  da        í6z 
dita  Marqueza  de  Alenquer ,  efereveo  muito  ,  e£ 

v  tudando 
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tudando  pelos  meíhios  livros ,  mas  antes  da  ília 
morte  tudo  queimou. 

O  Eminentiílimo  Cardeal  D.  Veriííimo  de 
Lencaftro,  filho  de  D.  Franciíco  Luiz  de  Lencaf- 
tro, Commendador  mòr  da  Ordem  de  Aviz,  e  de 
D.  Fiíippa  de  Vilhena  Tua  mulher.  Foy  Inquifidor 
Geral  deites  Reynos  ,  do  Confclho  de  Fitado  , 
tinha  fido  Arcebifpo  Primaz  ,  Varão  douto  ,  e 
íanto  ,  de  quem  faremos  memoria  no  terceiro  to- 
mo ,  quando  tratarmos  da  efclarecida  Familia  de 
Lencaftro,  e  agora  fomente  dcllc  a  fazemos  entre 
os  Genealógicos  ,  porque  o  foy  infignc  ,  e  com  a 
fua  authoridade  illuftre  ,  e  grande  peftba  honrou 
muito  aos  Genealógicos  mayores  do  feu  tempo , 
com  quem  teve  communicaçaó:  delle  vimos  varias 
notas  da  fua  própria  letra  ,  em  diverfos  livros  ,  e 
outros  trabalhos  Genealógicos ,  porque  lhe  deveo 
grande  propenfaõ  efte  eftudo  ;  faleceo  em  15.  de 
Dezembro  de  1692. 

Ruy  Barba  Corrêa  Alardo ,  natural  de  San- 
tarém ,  Senhor  do  Morgado  da  Romeira ,  filho  de 
Luiz  Barba  Corrêa  ,  e  de  D.  Luiza  Thereía  de 
Mello.  Efcreveo  algumas  Famílias  defte  Revno, 
de  quem  vimos  o  titulo  da  nobre  Familia  de  Bar- 
bas, de  quem  deícendia  por  varonia,  feito  com  ef- 
tudo ,  indagação  ,  e  outros  papeis  íeus  defte  eftu- 
do 5  feu  filho  Fernão  de  Mefquita  Barba,  fucceílbr 
da  fua  Cafa,  o  feguio  também  na  curiofidade. 
2^5  António   de  Villasboas  e  Sampayo  ,   natural 

de  Guimarães,  filho  de  Diogo  de  Villasboas  Quei- 
mado 
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mado  ,  e  de  Anna  de  Carvalho  ,  pefíòas  nobres  \ 
foy  Defembargador  da  Relação  do  Porto  $  efcre- 
veo :  Nobi/iarcfiia  Fortugueza ,  tratado  da  Nobreza 
hereditária ,  e  politica,  impreífo  em  Lisboa  no  an- 
no  de  1674.  e  depois  fe  reimprimio  em  1708.  em 
quarto ,  obra  noticioía ,  ainda  que  breve. 

O  Eminentiííimo  Cardeal  Luiz  de  Soufa,  Ar-  j  ££ 
cebifpo  de  Lisboa  ,  Capellaõ  mor ,  e  do  Coníèlho 
de  Eílado;  que  faleceo  a  4.  de  Janeiro  de  1702.  fi- 
lho de  Diogo  Lopes  de  Soufa ,  íegundo  Conde  de 
Miranda  ,  Governador  da  Relação  do  Porto  ,  do 
Coníèlho  de  Eftado ,  e  Prefidente  do  Confelho  da 
Fazenda ,  e  da  Condeííà  D.  Leonor  de  Mendoça , 
do  qual  faremos  larga  memoria  no  Livro  XIV. 
quando  tratarmos  dos  Soufas  ,  como  defcendentes 
delRey  D.  Afbníò  III.  mandou  copiar  o  livro  de 
Armaria  da  Torre  do  Tombo  pelo  Padre  Fr.  Si- 
mão de  S.  Joíèph,  Religiofo  de  S.  Paulo,  infigne 
no  debuxo ,  illuminaçaõ  ,  e  letra  5  e  o  Cardeal  lhe 
accrefcentou  huma  noticia  hiílorica  breve  da  ori- 
gem de  cada  hum  dos  Brazões  ,  que  íè  coníèrva 
com  os  muitos  manufcritos ,  que  ajuntou ,  na  Caía 
de  Arronches. 

O  infigne  Joíèph  de  Faria  ,  tantas  vezes  alie-  i6*7 
gado  ,  naíceo  em  Lisboa ;  e  feguindo  as  letras  oc- 
cupou  vários  lugares ,  até  que  foy  nomeado  En- 
viado à  Corte  de  Inglaterra ,  onde  refidio ,  e  depois 
paííbu  com  o  melmo  caracter  à  Corte  de  Madrid, 
em  que  refidio  muitos  annos ,  e  voltando  ao  Rey- 
110  foy  do  Confelho  de  Sua  Mageftade  ,  e  da  fua 
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Fazenda  ,  Guarda  mor  da  Torre  do  Tombo ,  e 
Chronifta  môr  do  Reyno  ;  foy  nomeado  Enviado 
à  Corte  de  Roma  ,  o  que  naõ  teve  erTeito  por  o 
fazer  EIRey  D.  Pedro  II.  feu  Secretario  da  Aííina- 
tura ,  e  ultimamente  foy  Secretario  de  Eftado ,  oc- 
cupaçaõ,  com  que  faleceo  no  anno  de  1703.  Foy 
muy  erudito  ,  com  grande  vaftidaõ  na  Biíloria, 
muy  applicado  à  Genealogia,  em  que  trabalhou 
com  génio  ,  e  em  que  foy  eminente  ,  fazendo-íe 
muy  plauílvel  pela  grande  memoria  com  que  re- 
petia naõ  fó  as  do  noíío  Reyno,  mas  de  Hefpanha, 
(onde  teve  intima  amizade  com  D.  Luiz  de  Sala- 
zar e  Caítro )  e  ainda  as  demais  de  Europa  :  teve 
hu.na  grande  ,  e  efcolhida  Livraria  ,  que  ajuntou 
nas  Cortes  em  que  foy  Miniílro,  tendo  nellas  fem- 
pre  trato  com  os  eruditos ,  e  celebres  profeflòres 
das  fciencias ,  e  da  mefma  íorte  na  noílà  Corte , 
onde  teve  úniveríàl  eftimaçaõ  dos  doutos ,  e  dos 
gran.les  Senhores,  porque  era  agradável  na  conver- 
f  açaõ ,  muito  prompto  no  que  tinha  viílo ,  e  lido , 
e  fendo  de  larga  idade ,  quando  já  o  conheci ,  naò 
tinha  diminuição  na  memoria  j  e  fuppofto  o  com- 
muniquey  muitas  vezes,  era  antes  das  occupações, 
e  negócios  do  minifterio ,  porque  depois  os  íèus 
grandes  cuidados  ,  e  os  meus  poucos  annos ,  naõ 
podiaõ  fazerme  participante  do  trato ,  que  eu  ne- 
ceífitava ,  para  aprender  delle  muitas  coufas ,  por- 
que foy  elle  hum  dos  mayores  Genealógicos  ,  que 
houve  na  Europa,  e  nefte  conceito  me  firmou  Luiz 
Vieira  da  Sylva  íeu  grande  amigo  ,  a  quem  ouvi 
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delle  ícmpre  grandes  louvores ,   e  que  nefta  maté- 
ria, e  em  outras  muitas  foy  inílgne  avaliador.    E£ 
creveo  Familias  com  grande  acerto ,  e  noticia ,  que 
tinha  de  ília  própria  maõ  defencadernadas ,  que  por 
fua  morte  foraõ  parar  a  poder  do  Biípo  do  Algar- 
ve D.  António  Pereira  da  Sylva,  que  era  muy  da- 
do aos  eftudos  Genealógicos.    Delle  tenho  alguns 
títulos  da  ília  própria  letra  bem  tratados ,  e  que  al- 
gum ferve  para  evitar  infolentes  duvidas ,  que  mo- 
veo  a  maledicência ,  ou  a  fem  razaõ ,  com  que  íe 
naô  averiguaõ  as  matérias  graves ,  ou  para  melhor 
dizer ,  fe  pertendem  confundir ,  como  fe  a  verdade 
notória,   e  inconílratavel    pudeííè  diílipalla  huma 
muito  má  intelli^encia ;   além  diílo  tenho  muitos 
borradores  da  fua  própria  maò ,  que  elle  tinha  para 
pôr  em  limpo,  ou  já  o  tinha  feito.  Efcreveo  hum 
grande  livro  da  defcendencia  da  Sereniífma  Caía 
de  Bragança  ,    defde   o  Duque  D.  AfFonfo  ,   que 
comprchende  três  mil  e  duzentos  e  íetenta  e  oito 
deícendentes  até  aquelle  tempo ,  hiftoriado  fuccin- 
tamente  ,   obra  de  trabalho  ,  em  que  íe  vê  a  fua 
grande  liçaõ  ,  e  conhecimento  da  Hiíloria  Genea- 
lógica de  toda  Europa ,  o  qual  muitas  vezes  alie- 
namos ,  e  que  me  ajudou  muito  nefta  obra.  O  ori- 
ginal defte  livro  foy  por  fua  morte  parar  à  maõ  de 
Belchior  de  Andrada  Leitão  ,  Fidalgo  da  Caía  de 
Sua  Mageftade  ,   e  Efcrivaõ  dos  Filhamentos ;   o 
Conde   da  Ericeira  o  fez  copiar  ,    e  mo  partici- 
pou, de  que  tenho  huma  copia  ;  o  qual  comprou 
grande  parte  da  fua  Livraria ,  e  tudo  quanto  nella 
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havia  impreflò ,  da  Hiftoria  Genealógica  das  Famí- 
lias de  Europa  ,  e  os  Nobiliários  de  Haro ,  com 
notas  largas  de  fua  maõ ,  dos  quaes  muito  me  fer- 
vi neíta  obra. 

j  £  g  António  da  Sylva  Pereira ,  Commendador  na 

Ordem  de  Chrifto  y  Embaixador  a  Marrocos ,  em 
o  tempo  que  Chriftovaõ  de  Almada  era  Governa- 
dor ,  e  Capitão  General  da  Praça  de  Mazagaõ $ 
teve  grande  curiofidade  da  Genealogia ,  e  aíTim  e£ 
creveo  pela  fua  propia  mao  muito ,  copiando  mui- 
tos titulos  de  Familias  dos  mais  celebres  Genea- 
lógicos ,  que  houve  ,  que  eu  meímo  lhe  efcolhia , 
e  os  ajuntou  em  onze  volumes  por  ordem  Alfabé- 
tica ,  muy  bem  encadernados  ,  que  eu  tenho  em 
meu  poder,  e  hum  livro  de  Arvores  de  Coftado 
antigas,  muy  bem  eícrito. 

I  Cq  Manoel  Alvares  Pedroía ,  homem  nobre ,  que 

tinha  fido  Secretario  do  primeiro  Conde  de  Soure, 
e  o  íêguio  nas  Campanhas  com  grande  preílimo } 
e  capacidade  ,  compoz  muito  com  verdade ,  e 
grande  trabalho,  e  foy  excellente  Genealógico,  ti- 
ve com  elle  trato.  O  Conde  de  S.  Vicente  Mi- 
guel Carlos  de  Távora,  General  da  Armada  Real, 
e  do  Confelho  de  Eílado  ,  tinha  em  três  volumes 
as  Familias  de  Portugal  da  fua  própria  letra  ,  de 
que  tem  huma  copia  o  Conde  da  Ericeira  ;  depois 
ainda  compoz  muito  ,  porque  fendo  muito  velho 
íempre  foy  applieado ,  e  eílava  elerevendo ;  faleceo 
muito  pobre ,  mas  lempre  viveo  com  grande  hon- 
ra :  os  íêus  livros  vendeo  também  em  fua  vida  a 
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Ayres  de  Almeida  de  Soufa  ,  Balio  de  Acre  ,  e 
Commendador  da  Vera  Cruz ,  e  Tenente  do  Prio- 
rado do  Crato  na  menoridade  do  Senhor  Infante 
"D.  Franciíco  ,  os  quaes  ficarão  a  ícu  fobrinho 
Gonçalo  de  Almeida ,  Senhor  do  Morgado  da  Ca- 
vallaria  ,  e  outros  que  ficarão  por  lua  morte  ,  que 
também  comprou  o  Reverendiílímo  Padre  D.  Ma- 
noel Caetano  de  Soufa,  que  eu  tenho  com  alguns 
papeis  também  íeus ,  que  elle  me  deu  ,  e  tudo  íêu 
he  digno  de  eftimaçaõ  ;  nao  paííou  do  conheci- 
mento das  Famílias  Portuguezas ,  mas  com  boa 
averiguação  ,  e  aííim  tem  lugar  o  feu  Nobiliário 
entre  os  de  mayor  reputação.  Faleceo  velho  em 
16.  de  Agofto  de  1707. 

Franciíco  de  Brito  Freire,  Fidalgo  bem  co-  170 
nhecido  da  Família  de  Freires ,  filho  de  Gaípar  de 
Brito  Freire ,  Senhor  do  Morgado  de  Santo  Eíte- 
vaõ,  de  que  he  Cabeça  a  Capella  de  Santo  Antó- 
nio ,  fita  na  Igreja  de  NoíTa  Senhora  de  Jefus, 
dos  Religiofos  Terceiros  de  S.  Franciíco,  e  de  ília 
mulher  D.  Francifca  da  Sylveira  ,  filha  de  D.  Ál- 
varo da  Sylveira  j  efereveo  livros  de  Famílias ,  que 
vi,  porque  com  elle  tive  trato,  era  muy  curioib, 
e  devoto  ,  e  tinha  alguns  livros ,  e  papeis  antigos , 
e  tratava  as  matérias  Genealógicas  com  muita 
exacçaõ ,  principalmente  no  que  tocava  às  Famí- 
lias ,  que  lhe  pertenciaõ ,  por  íangue  ,  e  allianças.1 

D.  António  Pereira  da  Sylva ,  filho  de  Fran-        1 7  J 
cifeo  Pereira  da  Sylva ,  Senhor  de  Bretiandos  ,  e 
de  D.  Joanna  de  Noronha ,  filha  de  Damião  de 
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Soufa  de  Menezes ,  Senhor  de  Frnncemil ,  Com- 
mendador  de  S.  Mamede  de  Canellas  na  Ordem 
de  Chriílo.  Foy  Collegial  do  Collegio  Real  de  S. 
Paulo  de  Coimbra,  Doutor  em  Theologia,  Depu- 
tado do  Santo  Omcio ,  e  da  Junta  dos  três  Efta- 
dos ,  Biípo  de  Elvas ,  Secretario  de  Eftado  do  Se- 
nhor Rey  D.  Pedro  II.  que  o  promoveo  ao  Bis- 
pado do  Algarve  ,  onde  faleceo  em  17.  de  Abril 
de  17 17.  Foy  muy  curioíb  dos  eítudos  Genealó- 
gicos ,  de  que  eícreveo  hum  grande  volume  de 
Arvores  principalmente  das  Províncias  de  Minho, 
e  Beira ,  e  outras  muitas  obras  femelhantes ,  ajun- 
tou muitos  manufcritos ,  e  a  feu  poder  foraõ  parar 
muita  parte  dos  eíludos  de  Joíêph  de  Faria. 
I72,  António   Corrêa  da  Fonfeca   de  Andrade, 

nafceo  na  Viila  de  Montemor  o  Velho  a  15.  de 
Junho  de  1648.  feguio  as  letras  na  Univerfidade  de 
Coimbra  ,  e  íè  formou  em  Leys ,  deixando  eíle 
exercicio  foy  Capitão  mor  da  dita  Villa ,  e  fua  Co- 
marca ,  Cavalleiro  da  Ordem  de  Chriílo ,  e  Pro- 
curador nas  Cortes  do  anno  de  1679.  por  fer  das 
principaes  peílòas  daquella  nobre  Villa.  Era  muy 
dado  à  lição  dos  livros ,  e  com  talento  para  mayo- 
res  empregos  fenaó  vivera  retirado  da  Corte  ;  dei- 
xou em  dez  volumes  efcritos  por  elle  hum  teíle- 
munho  da  fua  applicaça5,  em  que  tratou  de  mui- 
tas Familias  defte  Reyno,  e  hum  intitulado  Rifla- 
ria Manlianeii/è ,  das  antiguidades ,  e  memorias  da 
mefma  Villa  ,  e  feus  naturaes  j  faleceo  em  29.  de 
Agoílode  1717. 

António 
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António  Vaz  de  Caftellobranco  ,  natural  de 
Leiria  ,  filho  de  Heytor  Vaz  de  Caftellobranco, 
e  de  D.  Luiza  da  Sylva.  Foy  Commendador  dos 
Preftimonios  de  Santa  Maria  de  Caminha  ,  e  de 
S.  Pedro  de  Riba  de  Mouro  na  Ordem  de  Chrif. 
to  ,  Secretario  do  Senhor  Infante  D.  Francifco , 
feguio  a  Univerfidade ,  e  foy  Doutor  em  Leys ,  e 
Oppofitor  às  Cadeiras  ,  naõ  tendo  mais  que  deza- 
nove annos ;  porém  deixando  a  Univerfidade ,  para 
que  teve  propeníàô ,  e  talento ,  naõ  largou  os  es- 
tudos 5  teve  grande  applicaçaõ  à  Hilioria  y  princi- 
palmente à  Genealogia ,  que  íòube  perfeitamente , 
e  com  mais  individuação  Familias  Nobres ,  e  de 
homens  Fidalgos  de  legunda  cathegoria ,  que  repe- 
tia taõ  promptamente ,  que  por  muitas  vezes  ouvi 
admiraríè  feu  parente  Luiz  Vieira  da  Sylva  da  fe- 
licidade da  fua  memoria  5  faleceo  no  1 .  de  Ago£ 
to  de  1725.  cumprindo  fetenta  e  quatro  annos  de 
idade  ,  no  mefmo  dia  ,  em  que  nafcera.  Os  íeus 
livros  efcritos  da  ília  própria  letra  ,  que  he  hum 
Nobiliário  das  Familias  deite  Revno  ,  em  treze 
volumes ,  ficarão  a  íèu  primo  ,  e  genro  Pedro  de 
Souía  de  Caftellobranco ,  Senhor  do  Guardaõ , 
Commendador  de  Santo  André  do  Ervedal  na  Or-  I  JA 
dem  de  Chrifto ,  Coronel  do  Regimento  da  Arma- 
da ,  o  qual  tendo  fervido  com  notável  preftimo , 
pela  applicaçao  com  que  íe  fez  naõ  ío  perito  no 
íerviço  da  marinha  ,  mas  também  na  pratica ,  e 
manovra  no  governo  do  mar ,  moftrou  grande 
valor ,  como  íe  vio  nas  Armadas   deita  Coroa , 
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com  que  foy  a  Corfu  em  íòccorro  dos  Venezia- 
nos nos  annos  de  1716.  e  17 17.  em  que  a  Igreja 
foy  ameaçada  do  formidável  poder  do  Graõ  Tur- 
co ,  em  que  elle  embarcou  como  hum  dos  prin- 
cipaes  Cabos ,  que  entaô  íe  acharão  naquella  glo- 
rioíà  empreza.  Naô  fó  nas  obrigações  da  fua  pro- 
íiíTaõ  foube  adquirir  eftimaçao ,  mas  nas  fciencias , 
a  que  he  muy  applicado  ,  de  que  agora  fomente 
fazemos  menção  na  parte  que  pertence  aos  eílu- 
dos  Genealógicos ,  em  que  he  bem  inftruido  ,  fa- 
bendo  a  fua  madureza  uíàr  deita  taõ  difficil  parte 
da  Hiftoria. 
1 7  S  Luiz  Vieira  da  Sylva  ,   natural  de  Lisboa  y 

filho  de  Pedro  Vieira  da  Sylva  ,  que  foy  Secreta- 
rio de  Eftatio  dos  Senhores  Reys  D.  Joaõ  o  IV. 
D.  Affonfo  VI.  e  D.  Pedro  II.  Miniílro  de  gran- 
de talento ,  que  depois  de  viuvo  de  fua  mulher 
D.  Leonor  de  Noronha  ,  foy  Bifpo  de  Leiria  , 
que  regeo  com  integridade.  Foy  Collegial  de  S. 
Pedro  em  Coimbra  ,  Cónego  de  Évora  >  e  Arce- 
diago de  Oriola  na  meíma  Sé  ,  Deputado  do  San- 
to Officio  ,  e  da  Meia  da  Confciencia ,  e  Ordens , 
lugares ,  que  largou  com  defmtereíTe  ,  e  taõ  conf- 
iante animo  ,  que  recufou  íer  Bifpo  de  Porta- 
legre ,  Chanceller  da  Relação  do  Porto  ,  e  Def 
embarca  dor  do  Paço ,  e  do  Coníelho  Geral  do 
Santo  Officio ,  Chanceller  mor  do  Reyno ,  e  ainda 
outros  grandes  lugares  para  que  o  convidarão  ;  e 
íe  fazia  merecedor  pelas  fuás  letras ,  talento ,  e  na£ 
cimento ,  porque  foy  elle  hum  dos  mais  fingulares 
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Cortezaos  do  íeu  tempo,  de  forte,  que  conciliou 
univerfal  conhecimento  dos  feus  relevantes  mereci- 
mentos ,  e  huma  incrível  eftimaçaõ  de  toda  a  No- 
breza ,  e  dos  grandes  Senhores  ,  de  tal  maneira  , 
que  era  o  Oráculo ,  que  confultavaõ  todos  em 
os  negócios  de  mayor  importância  ,  íendo  o  íeu 
parecer  a  decifaõ ,  que  fe  julgava  mais  importan- 
te ;  finalmente  logrou  taõ  geral  conceito  das  pef 
foas  de  todos  os  eltados ,  que  naõ  fe  pode  con- 
fiderar  femelhante  em  outra  alguma  peílòa  ,  por- 
que a  fua  naõ  paílava  da  esfera  de  hum  Fidalgo 
honrado  ,  de  que  ninguém  dependia  por  naõ  ter 
lugares ,  que  defprezou  j  era  de  coílumes  integer- 
rimos ,  de  agradável  modo  ,  e  de  grande  diferi- 
çaõ ,  e  graça  na  converfaçaõ  $  mas  com  modo  taõ 
grave ,  que  ao  mefmo  tempo  conciliava  o  refpei- 
to  ,  fendo  ornado  de  tantas  virtudes ,  que  pode 
íer  a  íua  vida  exemplar  de  todos  os  que  feguirem 
a  vida  Ecclefiaílica  ,  muy  efmoller ,  caritativo ,  e 
de  animo  generofo ,  íèm  ambição  ,  grande  hon- 
rador  de  todos  ,  com  grande  conftancia  na  ami- 
zade ,  verdade  obfervada  nas  mais  minimas  cou- 
íàs ,  de  tal  maneira  ,  que  fo  neíla  parte  difeorda- 
ria  do  que  mais  eftimaílè.  Verdadeiramente  íe 
uniraõ  nelle  virtudes  de  Cortezaõ  ,  e  de  Chrif- 
taõ  :  nos  últimos  annos  de  fua  vida  íe  recolheo 
a  fua  cafa  ,  abftrahindo-fe  da  communicaçaõ  dos 
amigos ,  que  era  toda  a  fua  fatisfaçaÕ ,  e  fem  re- 
ceber vifitas  paílava  como  fe  fora  hum  Cartuxo , 
dividindo  as  horas  do  dia  ,   e  da  noite  em  devo- 
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ções ,  oração  ,  liçaõ  eípiritual ,  e  outras  obras  íè- 
melhantes ,    com  que  Te  preparou  para  a  morte , 
que  foy  no  i.  de  Janeiro  de  1725.  que  fempre  me 
fera  faudofa  pelo  particular  arredo   com  que  me 
favoreceo,  naõ  merecendo  eu  por  nenhum  motivo 
as  grandes   expreíToens  da  fua  generofa   amizade. 
Foy  de  profiilàõ  Canoniíla ,  bom  Letrado ,  muy  da- 
do à  Hiftoria ,  que  foube  gentilmente ,  e  com  gran- 
de génio  à  Genealogia ,  em  que  foy  infigne ,  pelo 
muito  que  tinha  vifto  ,  porque  à  fua  authoridade 
nada  fe  efcondia :  efcreveo  diverfos  livros  de  Fami- 
lias   em  elegante  eílylo ,   tratou   as  matérias  com 
grande  madureza,  e  prudência,  fem  omittir  circun£ 
tancias  precitas  5  he  certo ,  que  a  elle  devo  o  pou- 
co que  fey  deíla  taÕ  difficil  parte  da  Hiíloria ,  e 
eílimaria  eu  poder  comprehender  o  muito  ,   que 
lhe  ouvi ,  pois  por  muitos  annos  fuy  taõ  leu  favo- 
recido ,  que  no  feu  retiro  íempre  tive  a  porta  aber- 
ta ,  do  que  juftamente  me  poífo  jaclar. 

Miguel  Carlos  de  Távora  ,  filho  feeundo  de 
António  Luiz  de  Távora ,  e  D.  Arcangela  Maria 
de  Portugal,  fegundos  Condes  de  S.  Joaõ,  da  an- 
tiquilfima ,  e  efclarecida  Familia ,  que  lhe  deu  o 
appellido.  Foy  fegundo  Conde  de  S.  Vicente ,  Ge- 
neral da  Armada  Real ,  Governador  das  Armas 
na  Provinda  de  Alentejo ,  Prefidente  do  Confelho 
Ultramarino ,  e  do  Confelho  de  Eílado ,  e  Guerra, 
de  quem  em  outra  parte  daremos  mais  diítinta  no- 
ticia }  porque  agora  fomente  he  para  aíTociar  a  fua 
peílba  taõ  chea  de  virtudes  ?  e  merecimentos  aos 
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applicados  à  Genealogia ,  que  elle  feguio  com  re- 
cta intenção ,  e  máximas  dignas  do  feu  illnílre  naf 
cimento  ,  fendo  o  fundamento  da  fua  applicaçaõ 
os  livros  de  Manoel  Alvares  Pedrofa  ,  e  o  trato 
com  os  que  mais  fundamentalmente  feguiraõ  eíle 
cítudoj  faleceo  a  16.  de  Novembro  de  1726. 

Francifco  de  Soufa  Serqueira,  natural  de  Lif  177 
boa  ,  filho  de  Manoel  de  Souía  Serqueira  ,  Mam- 
poíteiro  mor  dos  Cativos ,  e  Capitão  das  Ordenan- 
ças da  Corte ,  e  de  fua  mulher  Catharina  da  Syl- 
va  j  foy  Secretario  do  primeiro  Marquez  de  Ale- 
grete ,  criouíe  em  cafa  de  D.  António  Alvares  da 
Cunha ,  de  quem  já  fizemos  menção ,  onde  inítrui- 
do  na  mocidade  com  os  eftudos  Genealógicos ,  íàhio 
•confummado ,  e  perito ,  com  boa  memoria ,  de  for- 
te ,  que  foy  dos  mais  noticioíbs  da  Genealogia  do 
feu  tempo  5  com  elle  tive  muito  trato ,  e  familia- 
ridade ,  e  aííim  conheci  nelle  re&a  intenção  ,  que 
fundava  no  muito ,  que  tinha  viílo  :  em  a  Livraria 
do  Marquez  de  Alegrete  fe  conferva  hum  livro 
de  Arvores  de  Cortados  da  fua  própria  maõ  ,  naô 
ío  de  Familias  de  Portugal ,  mas  de  Caílella  j  fa- 
leceo em  11.  de  Agoílo  do  anno  171 1. 

Afcenfo  de  Sequeira  ,  Commendador  àe  S.  Z  H  8 
Vicente  da  Beira  na  Ordem  de  Chriílo ,  da  Famí- 
lia de  feu  appellido,  filho  de  Ruy  Vaz  de  Sequei- 
ra ,  Commendador  de  S.  Vicente  da  Beira ,  Go- 
vernador ,  e  Capitão  General  do  Eítado  do  Mara- 
nhão ,  e  de  fua  mulher  D.  Francifca  Freire ,  filha 
de  D.  Martinho  de  Mello  j  os  feus  livros  de  Fa« 

milias, 
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milias  vi ,  e  fao  muito  bons ,  tem  muitas  notas 
do  infigne  Jofeph  de  Faria  da  fua  própria  maõ  j 
Luiz  Vieira  da  Sylva,  que  era  tio  de  ieus  filhos, 
os  teve  muito  tempo  em  Teu  poder ,  eftimando-os 
por  exaclos  ,  coníervaõ-fe  em  poder  de  feu  filho 
Ruy  Vaz  de  Sequeira  ,  fucceílor  da  Sua  Caía ,  e 
Commendador  de  S.  Vicente  da  Beira  na  Ordem 
de  Chrifto. 
IHp  Manoel  de  Carvalho  de  Ataide ,  Moço  Fi- 

dalgo da  Caía  de  Sua  Mageftade  ,  Commendador 
da  Ordem  de  Chrifto ,  Capitão  de  Cavallos ,  podo 
com  que  fervio  na  guerra  ,  era  filho  de  Sebaftiaõ 
de  Carvalho  e  Mello  ,  Senhor  do  Morgado  de  Ser- 
nancelhe ,  Capitão  de  Cavallos  dos  Familiares  da 
Corte  ,  e  Commendador  na  Ordem  de  Chrifto ,  e 
de  fua  mulher  D.  Leonor  de  Ataide  j  imprimio 
hum  livro  de  Arvores  de  Coftado ,  com  o  titulo : 
Theatro  Genealógico  ,  cite  contém  as  Arvores  de 
Cojlados  das  principaes  Famílias  do  Keyno  de  Por- 
tugal,  &c.  com  o  nome  do  Prior  D.  Tivifco  de 
Naíao  Zarco  e  Colona ,  em  Nápoles  no  anno  de 
171 2.  Efte  livro  tem  alguns  erros ,  mas  naõ  forao 
ignorância  de  feu  Author ,  que  foube  muito  bem 
das  Famílias  do  Reyno  ;  em  que  fez  eftudo  com 
applicaçaõ ,  e  tinha  muitos  livros  ,  de  que  fabia 
ufar;  e  aífim  os  erros  forao  defeuidos,  com  que  íè 
confundirão  os  que  tratarão  da  impreíTaõ ,  que  foy 
feita  incognitamente  -,  pelo  que  o  Deíembargo  do 
Paço  prohibio  efte  livro  por  huma  Ley ,  por  íè 
imprimir  fem  licença ,  e  eftá  no  livro  7.  das  Leys, 

foL 


CLIII 

foi.  1S2.  da  Torre  do  Tombo.  Efcreveo  outras  di- 
verfas  obras  curioías  defte  eftudo  ,  e  nas  Acade- 
mias ,  que  concorrerão  no  leu  tempo  ,  de  que  era 
Alumno  j  faleceo  em  Lisboa  a  15.  de  Março  de 
1720. 

Ha  annos  que  vi  dous  livros  com  efte  titulo:  1  8  O 
Mefopotamia  de  Portugal ,  era  huma  defcripçaô  da 
Provincia  de  Entre  Douro  e  Minho  ,  tirando  da 
palavra  Mefopotamia,  que  fignifica  entre  dous  rios, 
a  allufaõ  da  obra  ;  íêu  Author ,  fe  a  memoria  me 
naô  engana ,  era  António  Pereira  de  Araújo ,  ho- 
mem Fidalgo  ,  em  que  continha  varias  origens ,  e 
Familias  da  dita  Provincia. 

D.  Jorge  de  Almeida  ,  filho  terceiro  de  D.  I  8  I 
Lopo  de  Almeida ,  Vedor  da  Caía  da  Princeza  D. 
Joanna  ,  mãy  delRey  D.  Sebaftiaõ  ;  Capitão  de 
Sofala ,  e  de  íua  mulher  D.  Antónia  Henriques. 
Foy  hum  Prelado  de  grande  authoridade ,  por  co£ 
tumes ,  prudência ,  e  letras  5  era  Doutor  em  Câno- 
nes ,  Abbade  Commendatario  de  Alcobaça ,  Inqui- 
fidor  Geral  deíles  Reynos,  e  Arcebifpo  de  Lisboa, 
e  do  Confelho  de  Eílado  ,  e  hum  dos  cinco  Go- 
vernadores do  Reyno  por  morte  do  Cardeal  Rey, 
e  dos  Juizes ,  que  elle  nomeou  para  determinarem 
a  fucceílaô  do  Reyno ,  jaz  na  Cathedral  da  íua 
Igreja ,  onde  na  Capella  mor  fe  lhe  poz  o  íeguinte 
Epitáfio : 

Aqui  nefla  fepultura  e/ta  o  corpo  de  D.Jor- 
ge de  Almeida  ,  Arcebifpo ,  que  foy  delia 
Cidade  ,    Inquifidor  Geral  deães   Reynos , 

Com- 
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Commendatario  do  Mojlciro  de  Alcobaça  ; 
Jaleceo  de  idade  de  cincoenta  e  quatro  atmos, 
a  20.  de  May  o  de  1585. 
Em  algumas  memorias  tenho  encontrado  fizera 
hum  Nobiliário }  e  aíTim  naõ  íe  pode  deixar  de  nu- 
merar a  fua  illuítriííima  peííba  entre  os  Genealógi- 
cos. Diogo  Gomes  de  Figueiredo  ,  no  titulo  de 
Souías ,  foliando  de  D.  Diogo  ArTonfo  de  Souíà  , 
filho  terceiro  de  ArTonfo  Diniz ,  e  de  D.  Maria 
Paes  Ribeira,  allega  hum  Nobiliário  feito  em  tem- 
po delRey  D.  Manoel ,  o  qual  tinha  fido  do  Ar- 
cebiípo  D.  Jorge  de  Almeida  ,  e  depois  do  Dou- 
tor Mattheus  Peixoto  Barreto  ,  de  quem  já  fize- 
mos menção ;  e  he  de  advertir ,  que  o  tal  Nobiliá- 
rio naõ  he  nenhum  dos  Anonymos  de  que  fizemos 
menção  ,  nem  o  de  Xiílo  Tavares ,  e  Damião  de 
Góes ,  que  foraõ  no  tempo  delRey  D.  Joaõ  III. 
e  deite  livro  naõ  temos  outra  noticia ,  que  ter  fido 
do  Arcebiípo  D.  Jorge. 

182  Jorge  de  Montemayor ,  taõ  celebre  pela  fua 

eílimavel  obra  de  Diana ;  eícreveo ,  conforme  re- 
fere D.  Nicolao  António  na  Biblioteca  Hifpanica, 
hum  livro  com  o  titulo  Blafones  ,  que  elle  vira  na 
Corte  de  Madrid,  em  poder  de  D.  Garcia  de  Sal- 
zedo  Coronel ,  Cavalleiro  da  Ordem  de  Santiago. 

xSz  Fr.  Luiz  da  Conceição,  Carmelita  Calçado: 

Bofque  illudre  da  Lij/itania ,  ordenada  em  correjpon- 
dencia  de  títulos ,  e  Fidalgos  ,  que  neíla  ha  >  tirado 
de  diverfos  Authores  ;  era  a  primeira  parte ,  que  diz 
começara  a  eferever  no  anno  de  1665.  e  acabara 

no 
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no  de  1670.  Naõ  íèy  qual  era  a  idea  do  Author, 
porque  fe  embaraça  com  muitas  coufas  ,  que  naõ 
pertencem  ao  leu  aííumpto  ,  tem  Armas  pintadas 
com  cores  ,  e  o  retrato  delRey  D.  Sebailiaõ  ,  e 
outros ;  e  fuppofto  vio  muito ,  e  teve  noticias  Ge- 
nealógicas he  obra  de  pouca  importância.  Eíle  li- 
vro fez  comprar  em  huma  Livraria  ,  que  íè  ven- 
deo  na  Haya ,  Diogo  Barboía  Machado  ,  Abbade 
de  Sever ,  e  Académico  da  Academia  Real  ,  taõ 
eilimado ,  como  conhecido  pela  Tua  erudição  ,  e 
em  íêu  poder  fe  conferva. 

O  Padre  Fr.  Manoel  da  Conceição  ,  Reli-  I  84 
giofo  da  Regular  Obfervancia  da  Ordem  de  S* 
Franciíco  ,  da  Província  de  Catalunha  ,  imprimio? 
Di/cur/o  Genealógico  do  parentejeo  ,  que  a  SereniJJÍ- 
ma  Ca/a  Farne/e  tem  com  todos  os  Príncipes  de  Eu- 
ropa >  e  demonílraçaÒ  evidente  do  SereniJJímo  Prínci- 
pe de  Parma  Duarte  II.  Jer  o  parente  mais  imme- 
diato  do  SereniJJímo  Rey  de  Portugal  D.  Pedro  II, 
e  da  SereniJJÍma  Princeza  a  Senhora  D.  I/abel. 

Manoel  Machado  da  Foníèca  :   Templo  da        1 8  < 
Nobreza  ,  e  honra  de  Portugal :  deite  livro  naõ  te- 
nho mais  noticia ,  que  achallo  apontado  entre  ou- 
tros, em  huma  memoria  do  Marquez  de  Abrantes 
D.  Rodrigo  Annes  de  Sá. 

Fr.  Fernando  do  Efpirito  Santo,  da  Ordem        i8éJ 
de  S.  Francifco  ,  da  Província  de  Portugal ,  de  que 
foy  Provincial ,  que  achamos   nomeado   entre  os 
Genealógicos  do  feu  tempo ,  que  era  depois  da 
Acclamaçaõ. 

y  O  Dou* 


/ 


CL  VI 

jg7  O  Doutor  Fr.  Gafpar  Barreto  ,  Monge  do 

Patriarcha  S.  Bento ,  foy  D.  Abbade  do  Mofteiro 
deíla  Corte,  donde  refidio  muitos  annos  antes  ,  e 
depois  de  fer  Procurador  Geral ;  era  filho  baftardo 
de  Jeronymo  Barreto  ,  Cavalleiro  de  S.  Joaõ  de 
Malta,  que  também  foy  Genealógico  ,  da  Familia 
de  Barretos  ,  Senhores  de  Freires  ,  e  Penagate  j 
foube  muito  das  Famílias  deite  Reyno ,  com  gran- 
de promptidaõ ,  e  memoria ,  porque  era  muy  vivo, 
e  diícreto  ,  o  que  animava  com  eloquência ,  e  gra- 
ça ,  de  forte  ,  que  a  ília  converfaçaõ  era  plaufivel  $ 
efcreveo  diverfas  Familias ,  e  hum  grande  numero 
de  Arvores  de  Coitados.  Foy  Chronifta  da  Caía 
de  Bragança ;  faleceo  em  Brasra. 

1 8  8  O  Doutor  Fr.  Bernardo  de  Caílro  ,  Monge 

de  Cifter,  naíceo  em  Villacova ,  Coníèlho  de  Ba- 
yaõ,  foy  Qualificador  do  Santo  Officio,  Yifitador 
da  lua  Congregação ,  D.  Abbade  do  Mofteiro  de 
Bouro ,  e  do  feu  Collegio  de  Coimbra  ,  em  cuja 
Univerfidade  leu  a  Cadeira  de  Durando :  foy  Ge- 
nealógico ,  e  muy  conhecido  $  faleceo  em  Coim- 
bra a  22.  de  Dezembro  de  1722. 

185?  Fr.  Franciíco  Lanhas,  da  mefma  Religião, 

com  portentofa  memoria  ,  de  forte  ,  que  fe  lem- 
brava dos  documentos ,  que  tinha  vifto ,  com  tanta 
certeza ,  que  fazia  admiração  ;  porém  huma  quei- 
xa ,  fe  lhe  naó  tirou  a  vida ,  o  deixou  inútil  para 
todos  os  eíludos. 

1^0  Henrique   Henriques   de  Noronha,    natural 

da  Ilha  da  Madeira ,  Fidalgo  das  principaes  Fami- 
lias 
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lias   da  dita  Ilha ,   era  filho  terceiro  de  Pedro  de 
Betancourt  Henriques  ,  Morgado  rico  ,   e  de  fua 
mulher  D.  Marianna  de  Menezes ,  eftudou  na  Uni- 
veríldade  de  Coimbra  alguns  annos  ,    e  fuccedeo 
nos  Morgados  de  feu  tio  Ignacio  de  Betancourt  da 
Camera,  voltou  para  a  Ilha,  onde  caiou  cm  6.  de 
Julho  de  1692.  com  fua  prima  D.  Francifca  Maria 
de  Vaíconcellos  5  porém  naõ  lhe  fervio  de  impedi- 
mento a  applicaçaó  dos  eíludos ,  e  íêndo  muy  da- 
do à  Hiíloria ,  e  Genealogia ,  trabalhou  muito  ne£ 
ta  parte  com  exacçaó ,  e  cuidado.   Efcreveo  hum 
tomo  das  Familias  da  Ilha  da  Madeira ,  de  que  te- 
nho copia ,  o  qual  he  formado  de  documentos  ex- 
trahidos  dos  Cartórios ,  porque  com  curiofidade  os 
examinava.   Efcreveo  hum  livro  da  efclarecida  Fa- 
milia  de  Henriques  defte  Reyno  ,   de  quem  elle 
também  defcendia  no  ramo ,  que  fe  eftabeleceo  na 
dita  Ilha  •,  dedicado  a  D.  Jorge  Henriques ,  Senhor 
das  Alcáçovas  j  efcreveo  outro  volume  dos  Freires 
de  Andrada  ,  deduzindo-os   dos  Condes  de  Trava 
dedicado  a  Bernardim  Freire  de  Andrada.    Ajun- 
tou muitas  memorias  para  obras  ,  que  tinha  idea- 
do ,  com  notável  trabalho.    Foy  Académico  Su- 
pranumerário da  Academia  Real ,  e  as  memorias , 
que   mandou    pertencentes  à   fua  Ilha  ,    moftraó 
bem  qual  era  a  fua  applicaçaó ,  privando-nos  a  fua 
morte  ,  que  foy  a  26.  de  Abril  de  1730.   de  hum 
taõ  excellente  inveftigador  das  antiguidades. 

D.  Luiz  Alvares  de  Caílro  ,  íègundo  Mar- 
quez de  Cafcaes ,  Conde  de  Monfanto ,  Embaixa- 
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dor  extraordinário  na  Corte  de  França ,  do  Con- 
íèlho  de  Eftado  ,  de  quem  faremos  memoria  nefta 
obra  y  e  agora  fomente  por  ter  lugar  entre  os  Ge- 
nealógicos ,  porque  íèguio  com  particular  génio 
eíle  eíludo ,  em  que  gaftava  muitas  horas ,  fazendo 
Arvores  de  Cortados  dos  Soberanos  de  Europa  ,  e 
outros  trabalhos  dignos  da  fua  applicaçaõ ,  como 
foraõ  alguns  papeis  fobre  pontos  Genealógicos , 
com  os  quaes  me  defpertava  para  tratarmos  de  íc- 
melhantes  eftudos ,  porque  defte  grande  Senhor  fuy 
muy  favorecido,  e  com  grande  trato  me  participa- 
va os  léus  eíludos.  Faleceo  a  27.  de  Julho  de 
1720. 
I  a  2  Manoel  de  Sequeira  Crefpo  }  natural  da  Ci- 

dade de  Lisboa  ,  paílòu  a  Inglaterra  com  D.  Luiz 
da  Cunha  por  feu  Secretario ,  e  refidio  muitos  an- 
nos  na  Corte  de  Londres ,  e  depois  na  da  Haya , 
quando  efte  Miniílro  foy  Embaixador ,  e  Plenipo- 
tenciário da  noííà  Corte  ao  Congreflo  de  Utrecht, 
e  vindo  muitas  vezes  a  Lisboa  a  negócios  perten- 
centes à  Embaixada ,  como  era  muy  bem  inftruido, 
e  de  grande  capacidade  ,  fe  lhe  entregarão  negó- 
cios de  importância ,  foy  mandado  à  Corte  de  Ma- 
drid ,  com  carta  credencial ,  em  quanto  D.  Luiz 
da  Cunha ,  que  eílava  nomeado  Embaixador  para 
aquella  Corte ,  naô  chegava  de  Hollanda ,  de  Ma- 
drid $  foy  nomeado  para  Reíidente  da  noilà  Co- 
roa na  Haya  ,  onde  faleceo  pelos  annos  de  1722. 
Foy  bom  Genealógico ,  creado  na  efeola  de  D. 
António  Alvares  da  Cunha. 

D.  Fer- 
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D.  Fernando  de  Noronha  ,  filho  terceiro  de  19  3 
D.  Luiz  Alvares  de  Caftro  ,  e  de  D.  Maria  Joan- 
na  Coutinho ,  fegundos  Marquezes  de  Cafcaes ,  de  • 
quem  cm  outra  parte  daremos  mais  diftinta  noti- 
cia. Foy  nono  Conde  de  Moníanto  ,  Alcaide  môr 
de  Guimaraens  ,  Senhor  de  Caílro  Dairo  ,  Com- 
mendador  de  S.  Salvador  de  Balreu,  na  Ordem  de 
Chrifto  ,  e  Académico  do  numero  da  Academia 
E.eal  da  Hiftoria  Portngueza.  Entre  as  excellen- 
tes  virtudes ,  de  que  foy  ornado  ,  dignas  verdadeira- 
mente de  hum  grande  Senhor  y  ajuntou  a  da  appli- 
caçaõ  às  feiencias ,  que  nelle  luziao ,  entre  a  íua 
admirável  modeftia  ,  foy  também  a  que  teve  aos 
eftudos  Genealógicos ,  que  me  communicava ,  por- 
que deita  forte  fe  lhe  fazia  mais  goílofa  a  liçaõ  da 
Hiftoria  ,  em  que  feriaõ  fingulares  os  progreííbs,  fe 
a  morte  o  naô  arrebatara  tao  anticipadamente  a 
13.  de  Dezembro  de  1722.  com  univerfal  fenti- 
mento. 

Félix  Machado  de  Mendoça  Eça  Caftro  e  IQd. 
Vafconcellos ,  naíceo  a  22.  de  Março  de  1677.  fi- 
lho de  António  Machado  da  Sylva  ,  que  foy  Go- 
vernador de  Pernambuco  >  e  de  fua  mulher  Dona 
Luiza  Maria  de  Mendoça  ,  filha  herdeira  de  Ma- 
noel de  Souía  da  Sylva  ,  Vedor  da  Cafa  da  Rai- 
nha D.  Maria  Francifca ,  Senhor  de  Entre  Homem 
e  Cavado,  e  das  mais  terras  de  feus  pays ,  e  avôs, 
Alcaide  môr  de  Mourão ,  Commendador  da  Or- 
dem de  Chrifto.  Sérvio  na  guerra  íêndo  Meftre  de 
Campo  ,  depois  foy  Governador  de  Pernambuco  j 
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faleceo  a  15.  de  Julho  de  175 1.  Era  muy  eftudio 
ib ,  e  applicado  aos  eftudos  Genealógicos ,  em  que 
trabalhou  muito ,  principalmente  nas  matérias ,  que 
lhe  tocavaõ  ,  e  pertenciaõ  à  ília  Caía  por  íangue , 
e  alianças  ;  reimprimio  em  Lisboa  em  1730.  o 
Memorial  de  íeu  avô,  accrefcentado  com  hum  In- 
dex muy  copioíb ,  e  outro  Memorial ,  em  que  tra- 
tou das  Familias  eftrangeiras ,  de  que  procedia  a  fua 
Caíli  pelo  caíamento  de  feu  avô  ,  e  hum  Elogio 
das  dilatadas  memorias  do  meímo  Marquez  de 
Montebello. 
J95  Manoel  Telles  da  Sylva  nafceo  a  13.  de  Fe- 

vereiro de  1641.  Foy  fegundo  Conde  de  Villar- 
mayor  ,  primeiro  Marquez  de  Alegrete  ,  Gentil- 
homem  da  Camera  dos  Reys  D.  Pedro  II.  e  D. 
João  V.  e  do  íèu  Confelho  de  Eftado  ,  Vedor  da 
fua  Fazenda ,  e  Miniftro  do  Defpacho  >  Embaixa- 
dor extraordinário  à  Corte  do  Eleitor  Palatino  Fi- 
lippe  Guilhelmo  a  conduzir  a  Rainha  D.  Maria 
Sofia,  Varaô  grande,  e  erudito,  em  quem  íe  unirão 
virtudes  ,  e  partes  ,  que  o  conílituiraô  hum  dos 
celebres  Miniftros  do  feu  tempo  ,  por  talento ,  e 
politica.  Compoz  na  lingua  Latina  de  forte  ,  que 
foy  elle  hum  dos  imitadores  de  Cicero  na  pureza, 
e  eloquência,  como  íè  vê  na  vida  delRey  D.  Joaõ 
II.  que  imprimio  ,  e  outras  muitas  obras  fuás ,  que 
deixou  manufcritas  ,  taõ  dado  à  liçaô  ,  que  entre 
os  immeníbs  negócios  da  Monarchia ,  que  lhe  eraõ 
encarregados ,  defcançava  na  applicaçaõ  dos  livros. 
Foy  bem  inftruido  na  Genealogia  ,   em  que  íúp- 

pofto 
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poílo  naõ  eícreveo,  a  íòube  com  particular  eftudo, 
tratando  com  os  mais  eminentes  Genealógicos  do 
leu  tempo  ,  e  com  o  feu  Secretario  Francifco  de 
Souílt  (de  que  faremos  memoria  adiante)  commu- 
nicava  os  eíludos  Genealógicos  j  faleceo  a  12.  de 
Setembro  de  1709. 

D.  Francifco  de  Soufa,  nafceo  a  7.  de  Ágof*  1QÔ 
to  de  163 1.  filho  de  D.  António  de  Souía  ,  e  de 
fua  mulher  D.  Leonor  de  Mello ,  da  illuíire  Fami- 
3ia  de  Sylveiras ,  Baroens  de  Alvito.  Foy  Capitão 
da  Guarda  Alemaa  delRey  D.  Affonfo  VI.  e  D. 
Pedro  II.  Commendador  de  S.  Salvador  da  Infefta, 
e  Santa  Maria  de  Belmonte  na  Ordem  de  Chrifto, 
Deputado  da  Junta  dos  três  Eftados ,  Prefidente 
do  Senado  da  Camera ,  e  da  Mefa  da  Confciencia3 
e  Ordens  ,  do  Confelho  de  Eftado  ,  e  Guerra  dos 
Reys  D.  Pedro  II.  e  D.  Joaõ  V.  faleceo  de  quaíi 
oitenta  annos,  a  4.  de  Fevereiro  de  171 1.  Varão 
grande  ,  cortezaõ ,  e  plaufivel ,  ornado  de  virtudes,  e 
erudição ,  com  grande  génio  aos  livros ,  e  bellas  le- 
tras ,  em  que  fempre  íe  entreteve  entre  os  negócios 
politicos ,  favorecido  das  Muíàs ,  em  que  a  ília  foy 
eílimada  dos  infignes  engenhos  ,  que  concorrerão 
no  íeu  tempo.  Foy  muy  inclinado  aos  eftudos  Ge- 
nealógicos ,  de  que  ainda  que  me  naõ  còníla  e£ 
creveííè  j  pela  mercê  que  me  fazia,  fey,  foy  bem 
inftruido  nefta  fciencia  ,  que  na  fua  grande  autho- 
ridade  fe  fazia  mais  refpeitada. 

Belchior  de  Andrada  Leitão,  Fidalgo  da  Ca-        j  on 
íà  de  Sua  Mageftade ,  Efcrivao  dos  Filhamentos , 

Thefou- 
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Theíoureiro  da  Cafa  Real ,  Cavalleiro  da  Ordem 
de  Chrifto ,  filho  do  Defembargador  João  de  An- 
drada  Leitão  ,  Corregedor  do  Crime  da  Corte ,  e 
Caía ,  e  de  ília  mulher  D.  Catharina  Maria  Qiii- 
fel.  Efcreveo  das  Familias  do  Reyno  por  ordem 
Alfabética  ,  com  muita  indagação  ,  e  curioíidade , 
accrefcentando  nellas  muitas  noticias ,  tiradas  dos 
livros  dos  Filhamentos. 
Xp8  Manoel  de  Soufa  Moreira  ,  filho  de  huma 

nobre  Familia  de  Traz  os  Montes ;  foy  Abbade 
das  Chans ,  do  Padroado  Real  ;  faleceo  em  13.  de 
Dezembro  de  1723.  Depois  de  fe  fazer  celebre  na 
Poefia  Portugueza  ,  Hefpanhola  ,  e  Latina  ,  em 
que  efcreveo  vários  Poemas ,  e  também  em  proza  > 
Latina ,  e  Portugueza ,  fez  Diílèrtações ,  e  Ora- 
ções em  varias  Academias  deHefpanha,  onde  pre- 
fidio  ,  e  vários  Sermões.  Foy  Secretario  do  Pa- 
droado Real ,  fendo  Capellaõ  mor  o  Illuftriííimo 
Arcebifpo  D.  Luiz  de  Soufa ,  depois  Cardeal ,  e 
por  ordem  fua  efcreveo  o  Theatro  Hijlorico ,  Ge- 
nealógico ,  y  Panegyrico ,  erigido  a  la  immortaíidaã 
de  la  Excellentifflma  Cafa  de  Sov.ja j  inílruindo-íè 
na  numerofa  Livraria  daquelle  grande  Prelado,  nos 
feus  manufcritos ,  e  nos  documentos  do  Archivo 
Real ,  valendo-fe  também  muito  do  que  tinha  efcri- 
to  fobre  efta  matéria  Gaípar  Alvares  de  Louzada  , 
e  o  Conde  de  Miranda  Diogo  Lopes  de  Souía ; 
mandou  o  Arcebifpo  imprimir  efta  obra  a  Pariz  na 
ImpreíTaõ  Real  de  Aniílòn  no  anno  1694.  em  foi. 
com  a  fua  coftumada  magnificência ;  e  com  os  re- 
tratos 
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tratos  dos  feus  afcendentes,  de  que  efcreveo  mais 
Hiftorica  ,  que  Genealogicamente  as  vidas ,  defde 
o  antigo  principio  da  íua  varonía  ,  com  a  noticia 
dos  quartos  avôs ,  das  Senhoras  com  quem  cafaraõ, 
e  das  Familias ,  que  cafaraõ  naquella  Cafa  ;  o  e£ 
tylo  he  difcreto ,  e  mais  Panegyrico ,  do  que  Hifto- 
rico ,  e  das  noticias  Genealógicas  íe  defejaõ  muitas 
de  que  naõ  tratou  ;  e  também  introduzio  algumas 
Diílèrtações  pertencentes  à  Genealogia. 

Manoel  de  Souía  da  Sylva ,  filho  de  António  IÇQ 
de  Soufa  Alcaforado  ,  e  de  íua  mulher  D.  Ifabel 
da  Sylva ,  filha  de  Duarte  Carneiro  Rangel.  Foy 
Capitão  mor  do  Confelho  de  Santa  Cruz  de  Riba 
Tâmega  ;  efcreveo  notas  ao  Conde  D.  Pedro  em 
hum  grande  volume  in  folio  ,  que  íè  conferva  ori- 
ginal da  íua  mefma  letra ,  na  Livraria  de  Luiz  Car- 
los Machado ,  Senhor  de  Entre  Homem ,  e  Cava- 
do. Efcreveo  em  Quintilhas  os  Solares  de  todas  as 
Familias  do  Reyno  manufcritas ,  e  hum  grande  nu- 
mero de  titulos  de  Familias  com  muita  exacçaõ , 
porque  vio  os  Cartórios  dos  Morteiros  antigos  do 
Minho  ,  de  que  tirou  muitas  antiguidades  para  as 
Familias,  de  que  tratou. 

D.  Rodrigo  Annes  de  Sá  Almeida  e  Mene-  2  o  O 
zes ,  primeiro  Marquez  de  Abrantes ,  e  terceiro  de 
Fontes  ,  fetimo  Conde  de  Penaguião  ,  Gentil-ho- 
mem  da  Camará  delRey  D.  Joaõ  V.  feu  Embai- 
xador extraordinário  a  Corte  de  Roma  ,  e  à  de 
Caítella,  Commendador  de  Santiago,  e  S.  Pedro 
de  Faro  da  Ordem  de  Santiago  >  e  de  outras ,  Ca- 

z  vallciro 
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valleiro  da  Ordem  do  Tufaõ ,  &c.  hum  dos  Cen- 
fores  da  Academia  Real  da  Hiftoria  ,  Varaò  fm- 
gular ,  ornado  de  íciencia  ,  e  erudição  ,  em  quem 
concorrerão  excellentes  virtudes  ,  e  admirável  ta- 
lento ,  e  íuperior  engenho ,  de  forte  ,  que  elle  foy 
hum  dos  eruditos  do  feu  tempo ,  pelo  largo  conhe- 
cimento das  fciencias,  principalmente  das  Mathema- 
ticas ,  e  na  parte  que  pertence  à  Militar ,  e  Civil  foy 
iníigne ,  ou  foííè  nos  dezenhos ,  que  rifcou  na  ma- 
yor  perfeição,  ou  na  pratica,  e  intelligencia ,  e  ain- 
da nas  mecânicas :  teve  univeríal  liça5  da  Hiftoria 
antiga  ,  e  moderna  ,  e  foy  eílimador  das  antiguida- 
des ,  porque  com  deípeza  ,  e  curiofidade  ajuntou 
muitas  coufas  raras ,  de  que  elle  tinha  muito  co- 
nhecimento ,  com  admirável  Livraria ,  da  Genealo- 
gia tinha  huma  boa  Collecçaõ }  aíTim  impreífa  co- 
mo manufcrita ,  e  defte  eftudo  ,  de  que  goftou  mui- 
to, vimos  vários  frutos  da  fua  applicaçaõ,  deíbrte, 
que  em  tudo  foy  eíle  grande  Senhor  admirável ,  e 
digno  de  veneração  5  faleceo  em  Abrantes  em  30. 
de  Abril  de  1755. 
2  01  O  Doutor  Jofeph  Pinto  Pereira  ,  natural  de 

Guimaraens ,  Doutor  na  Sagrada  Theologia ,  e  em 
Cânones ,  Cavalleiro  da  Ordem  de  Chrifto  ,  Fi- 
dalgo da  Cafa  de  Sua  Mageftade ,  que  aíTiftio  mui- 
tos annos  em  Roma ,  fendo  Expedicioneiro  Régio, 
era  erudito  ,  e  bem  inílruido ,  e  veríado  nas  letras 
Divinas ,  e  humanas ;  imprimio  em  Roma  o  Ap- 
parato  Hiftorico ,  e  na  meíma  Cidade  no  anno  de 
1724.  hum  papel,  em  que  moílra  defcender  o  Pa- 
pa 
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pa  Benedi&o  XIII.  delRey  D.  Diniz ,  e  da  Rai- 
nha Santa  Ifabel  com  eíle  titulo :  Benediâtus  XIII. 

Summus  Ecc/c/ííC  Pontifex  gratia ,  Benediãus  CJ* 
nomine.  Glorificatus  a  Deo  in  conjpeãu  regum  ter- 
voe ,  cum  (juibus  ducit  originem  a  D.  Dionyjio,  &  S. 
Elifabeth  Portugal HíC  olim  Regibns,  ut  in  Lineis  G -e- 
nealovich  lúc  exhibitis  ofienditur.  Faleceo  no  anno 
de  1655.  a  17.  de  Fevereiro  em  idade  de  fetenta 
e  dous  annos. 

Manoel  da  Cunha  Pinheiro,  filho  de  Anto-  2  02 
nio  da  Cunha  Pinheiro  ,  Fidalgo  da  Cafa  de  Sua 
Mageílade ;  e  Deputado  da  Mefa  da  Confciencia , 
e  Ordens ,  e  de  D.  Luiza  Maria  da  Sylva  e  Ataí- 
de ,  filha  de  Luiz  da  Sylva  da  Coita ,  Guarda  môr 
dos  Pinhaes  de  Leiria.  Foy  do  Confelho  de  Sua 
Mageílade ,  e  do  Geral  do  Santo  Officio  ,  Chan- 
tre da  Sé  do  Funchal ;  faleceo  no  1 .  de  Março  de 
|i 734.  Teve  grande  propenfaõ  à  Genealogia  ,  em 
que  trabalhou  defde  os  íeus  primeiros  annos  ,  e 
aíTim  ajuntou  muito  ,  elerevendo  a  mayor  parte 
pela  ília  própria  maõ  ,  de  forte  ,  que  foy  muy  cu- 
riofo ,  e  applicado  por  génio ;  com  elle  tive  intima 
amizade. 

Francifco  Botelho  de  Moraes ,  Capitão  môr  2  0  3 
da  Torre  de  Moncorvo  ,  das  principaes  Famílias 
da  Província  de  Traz  os  Montes  5  efereveo  a  Fa- 
mília da  Cafa  de  Sampayo ,  Senhor  de  Villarlor, 
com  todas  as  fuás  alianças :  e  outras  obras  fobre 
varias  Famílias ,  de  que  teve  muita  noticia ,  em 
que  o  imitou  feu  filho  Paulo  Botelho  de  Moraes,       2  04 

z  ii  que 
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que  eftá  efcrevendo  huma  larga  Hiítoria  da  ilki£ 
triííima,  e  antiquiífima  Família  dos  Marquezes  de 
Távora ,  Senhores  de  Mogadouro ,  com  numa  Ar- 
vore de  oitavos  avôs  do  Marquez  Francifco  de 
205  ■  Távora.  O  Cavalleiro  Francifco  Botelho  de  Mo- 
raes e  Vafconcellos  *  feu  irmão  ,  bem  conhecido 
pelo  feu  admirável  engenho ,  e  muita  erudição , 
Author  do  Poema  Épico  :  El  Alphonfo ,  o  Funda" 
cion  dei  Reyno  de  Portuga/-,  impreíTo  diverfas  ve- 
zes, e  ultimamente  em  Salamanca  em  173 1.  efcre- 
veo  ,  e  imprimio  em  Córdova  no  anno  de  1696. 
em  quarto  o  livro  intitulado  :  Panegyrico  Hiftorial 
Genealógico  de  la  Família  de  Soujà ,  ai  iluftre  Varon 
Vafco  Ajfon/o  de  Souía  ,  primer  Varon  delia  ,  Con- 
de de  Arenales  ,  Seíior  de  la  Villa  dei  Rio  ;    co- 


meça 

m 


Canto  de  Sou/à  la  Família  Augu/tw, 
A(juella  en  guien  celebra  las  Sagradas 
Quinas  el  Betis ,  hajta  la  adujta 
Etyopica  Tetis  venerada, 
20  6  O   Padre  António  Leite  da  Companhia  de 

Jeíii  5    compoz   dous  volumes  de  folha  da  Familia 
de  Leite ,  de  que  faz  menção  o  Padre  Francifco  da 
Cruz  nas  Memorias  para  a  Biblioteca  Lufitana. 
2  07  Gaílaõ  Jofeph  da  Camera  Coutinho ,  Senhor 

das  Ilhas  defertas ,  Alcaide  mor  de  Torres  Vedras, 
Commendador  das  Commendas  de  Santa  Maria  de 
Cafevel ,  Santiago  de  Caldeias  ,  Santo  André  de 
Villaboa  de  Quires,  Eftribeiro  mor  da  Rainha  D. 
Maria  Anna  de  Auílria ,  Fidalgo  em  quem  con- 
correm 
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correm  excellentes  partes ,  dignas  do  íeu  illuftre 
naícimento  ,  foy  fempre  muy  curiofo  dos  eftudos 
Genealógicos ,  em  que  trabalhou  com  génio ,  prin- 
cipalmente nas  Famílias  ,  que  lhe  pertencem  por 
fangue,  e  alianças. 

D.  Joíeph  de  Soufa  de  Caílellobranco  ,  Biipo  208 
do  Funchal ,  irmão  de  António  Vaz  de  Caílello- 
branco ;  naíceo  em  2»  de  Novembro  de  1653.  foy 
Inquiíidor  de  Évora  ,  donde  no  anno  de  i6«;8.  pa£ 
fou  para  a  Diocefi  do  Funchal  >  que  oceupou  qua* 
fi  vinte  annos  com  inteireza ,  por  ler  ornado  de 
excellentes  virtudes,  íbbre  grandes  letras,  erudição 
Sagrada  ,  e  profana  ,  com  hum  admirável  talento  , 
notável  efpeculaçaõ  ,  e  clareza  no  modo  de  fe  ex- 
plicar ,  plauíivel  na  converfaçaõ ,  com  promptidaõ 
nos  negócios  de  íòrte  ,  que  elle  he  hum  dos  mais 
celebres  talentos  do  feu  tempo  ,  e  exemplariííimo 
Prelado  ;  os  íêus  achaques  o  obrigarão  a  renun- 
ciar a  íua  Igreja  nas  mãos  do  Papa ,  e  voltar  para 
o  Reyno.  Eícreveo  hum  livro  da  defeendencia  da 
Cafa  Pveal  ,  e  outros  de  Familias  deite  Reyno, 
com  grande  exacçaô  ,  porque  fez  particular  eíludo 
da  Genealogia. 

O  Padre  D.  Jofeph  Barbofa  ,  Clérigo  Regu-  2  0  9 
-lar  ,  natural  da  Cidade  de  Lisboa ,  Chroniíta  da 
Cafa  de  Bragança  ,  Examinador  das  Três  Ordens 
Militares ,  e  hum  dos  Académicos  do  Numero  da 
Academia  Real,  em  quem  concorrem  tantas  cir* 
cunftancias  de  erudição  Sagrada  ,  e  profana  }  com 
hum  admirável  talento  ,  que  o  fez  hum  dos  mais 

eílima- 
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e (limados  engenhos  do  feu  tempo,  ou  feja  nas  bel- 
las  letras ,  em  que  a  fua  Mufa  tem  excellente  lu- 
gar entre  os  Alumnos  de  Apollo  ,  ou  na  Hiftoria 
profana,  e  Sagrada,  em  que  elle  he  conhecido  por 
hum  dos  mais  peritos  profeílòres ,  com  fingular  co- 
nhecimento  dos  livros ,  de  forte ,  que  elle  he  hum 
dos  mais  iníignes  Bibliotecários  ,  que  concorrerão 
na  noíla  idade  ;  entre  tantos  eíludos  em  que  tem 
empregado  -utilmente  o  tempo  ,  tem  elle  lugar  en- 
tre os  Genealógicos  ,  além  do  Catalogo  das  Rai- 
nhas ,   que  também  he  Genealógico  ;  efcreveo  di- 
verfas  Famílias  em  Taboas ,  a  faber  ,  a  de  Almei- 
das ,  Tavoras ,  Oliveiras ,  e  outras ;  e  em  Arvores 
de  Coitados ,  muitas  de  oitavos  avôs ;  a  do  Conde 
de  Sabup-ofa  Vafco  Fernandes  Cefar  de  Menezes; 
a  da  Senhora  D.  Joachina  de  Menezes ,  Marqueza 
de  Marialva ,  e  outros  muitos  trabalhos  femelhan- 
tes. 
2  i  o  O  eruditiííimo ,  e  Excellentiííimo  Conde  da 

Ericeira  D.  Francifco  Xavier  de  Menezes  ,  a 
quem  íeraõ  íempre  diminutas  as  mais  vivas  expref 
foens  do  conhecimento  do  feu  prodigiofo  talento, 
e  de  quem  já  tenho  feito  menção,  e  íèrá  por  mui- 
tas vezes  repetida  no  diícurfo  deita  Obra.  Entre 
as  largas  applicaçóes  dos  feus  eílimadiííimos  eftu- 
dos ,  tem  elle  lucrar  entre  os  Genealógicos  do  feu 

'o  o 

tempo ,  porque  lhe  deveo  grande  attençaõ  eíle  e£ 
tudo  ,  e  ajuntou  huma  grande  copia  de  Authores 
Genealógicos  na  fua  Livraria  de  diverfas  nações , 
de  que  labe  ufar  com  felicidade  a  fua  admirável 

memoria. 
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memoria.  Entre  diverfas  obras  Genealógicas  de 
grande  eílimaçaõ  ,  que  tenho  viílo  fuás ,  eícreveo 
memorias  Genealógicas  da  íua  Cafa  ,  com  huma 
notável  exacçaõ  ,  e  pontualidade ,  que  ainda  tem 
nos  borradores ,  e  algumas  DiíTèrtações  para  acla- 
rar a  afeendencia  de  algumas  Familias ,  obra  de 
grande  eftudo  ,  por  íer  provada  com  documen- 
tos ;  e  também  memorias  Genealógicas  ,  para  a 
Caía  de  Altimira  fazer  as  provas  para  çntrar  nos 
Cabidos  de  Alemanha.  Seu  filho  primogénito ,  im- 
mediato  fucceílòr  ,  e  herdeiro  da  ília  Caía ,  e  naõ 
menos  do  feu  talento  ,  e  applicaçaõ  ,  o  Conde  D.  2  11 
Luiz  de  Menezes ,  Brigadeiro  dos  Exércitos  de  Sua 
Mageílade  ,  Vifo-Rey  ,  e  Capitão  General ,  que 
foy  do  Eílado  da  índia  ,  o  qual  entre  os  eruditos 
naõ  tem  menor  lugar  na  Republica  das  letras ,  do 
que  entre  os  profeílbres  da  efeola  de  Marte  o  íeu 
valor ,  e  feiencia  militar ,  pelo  que  de  curtos  annos 
íbube  confeguir  reputação  ,  e  applauíò.  Entre  as 
fuás  continuas ,  e  laborioílis  applicações ,  devemos 
fozer  menção  da  dos  eftudos  Genealógicos  ,  em 
que  tem  gafto  muito  tempo ,  como  eu  poííb  teí- 
tificar  ,  e  o  Mundo  todo  íèrá  ,  naõ  muy  tarde , 
inftruido  pelos  íeus  trabalhos  Genealógicos  ,  ainda 
que  ignore  o  íeu  nome ,  pelo  que  a  pezar  da  lua 
modeília  o  aííòciamos  aos  Genealógicos  Portugue- 
zes ,  porque  feria  injuftiça  privarmos  cilas  memo- 
rias da  ília  efclarecida  peííòa. 

J  oíèph  Freire  Montarroyo  Maícarenhas ,  na-        2  12 
tural  da  Cidade  de  Lisboa ,  peíloa  por  nafeimento 

nobre, 
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nobre ,  e  huma  das  bem  applicadas  do  feu  tempo , 
e  que  íem  duvida  mais  tem  trabalhado  nos  eíludos 
Genealógicos ,  que  aíTentaõ  íòbre  huma  grande  li- 
ção da  Hiíloria  ,  de  que  elle  he  dos  mais  ícientes 
profefíòres  ,  e  naõ  o  he  menos  nas  humanidades , 
em  que  íendo  favorecido  das  Mulas ,  tanto  na  lín- 
gua própria ,  como  na  Latina ,  foy  dos  mais  plau- 
íiveis  Académicos  das  Academias  da  noíla  Corte, 
perito  ,  e  veríado  nas  linguas  do  Norte ,  de  ibrte , 
que  elle  he  hum  dos  eruditos  do  feu  tempo  ,  de 
quem  faremos  menção  algumas  vezes  no  difcuríb 
deita  obra ,  gratificando  aííim  as  noticias ,  que  para 
ella  nos  communicou.  Tem  eícrito  diveríòs  titu- 
los  de  Familias  com  grande  individuação,  e  outras 
muitas  obras  Genealógicas  ,  vendo  Archivos  ,  e 
papeis  antigos ,  de  que  tem  huma  boa  Collecçaõ , 
com  a  qual  naõ  fó  íòccorre  aos  curioíòs ,  e  erudi- 
tos ,  mas  tem  inílruido  a  muitos ,  que  com  os  tra- 
balhos alheyos  querem  illuftrar  o  próprio  nome, 
com  mais  vaidade  ,  que  brio. 
213  Martinho  de  Mendoça  de  Pina  e  de  Proen- 

ça ,  Moço  Fidalgo  da  Caía  de  Sua  Mageftade , 
Académico  da  Academia  Real ,  e  Bibliotecário  de 
Sua  Mageílade  ,  natural  da  Guarda ,  bem  conheci- 
do neíle  Reyno ,  por  concorrerem  nelle  virtudes 
dignas  da  mayor  eítimaçaô  ,  a  qual  tem  univerfal- 
mente  adquirido  pela  fua  profunda  íciencia ,  e 
prodigioía  memoria ,  com  que  coníegúio  univerfà- 
lidade  nas  fciencias ,  nas  artes ,  e  nas  bellas  letras , 
e  huma  vaíta  noticia  na  Hiftoria  Sagrada ,  e  profa- 
na, 
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na  ,  noticia  das  línguas  eftrangeiras ,  que  praticou 
no  gyro  ,  que  fez  à  Europa  ,  e  nas  Campanhas  de 
Hungria ,  dando  a  conhecer  o  feu  talento  entre  os 
eruditos  das  Cortes  mais  celebres ,  e  polidas  da 
Chriílandade ,  a  que  ajuntou  conhecimento  ,  e  e£ 
tudo  das  linouas  Orientaes ;  finalmente  entre  taõ 
larga  erudição  íè  reverte  de  huma  modeília ,  que 
admira.  O  eftudo  Genealógico  lhe  deve  çrande 
propeníaô  ,  que  legue  íbbre  bons  fundamentos  9 
porque  tem  vifto ,  e  examinado  grande  numero  de 
documentos  antigos  nos  Archivos  do  Reyno ,  que 
tem  frequentado.  Efcreveo  hum  livro  da  Família 
de  Mendoça  ,  de  que  eíle  procede  por  baronia, 
que  vi ,  obra  digna  do  eftudo  de  íèu  Author. 

D. Joaõ  de  Almeida  nafceo  a  26.  de  Janeiro  214 
de  1663.  fíM10  de  T)-  Pedro  de  Almeida,  primeiro 
Conde  de  Aíílimar,  Vifo-Rey  da  índia  ,  do  Con- 
íèlho  de  Eftado,  e  de  ília  mulher  D.  Maria  André 
de  Noronha.  Foy  íêgundo  Conde  de  AíTumar^ 
Gentil-homem  da  Camera  de  Sua  Mageftade ,  e  do 
Coníèlho  de  Eftado ,  Embaixador  extraordinário  na 
Corte  de  Barcelona ,  Académico  do  Numero  da 
Academia  Real ,  que  faleceo  a  26.  de  Dezembro 
de  173 3 .  Entre  os  eftudos  da  fua  applicaçaô,  prin- 
cipalmente da  Hiftoria  ,  que  foube  fundamental* 
mente ,  teve  grande  génio  à  Genealogia  ,  de  que 
vimos  hum  papel  íèu,  efcritocom  notável  exacçaô. 
Foy  admiravelmente  inftruido  nos  negócios  políti- 
cos do  íèu  tempo ,  em  que  diícorria  com  prudên- 
cia, e  conhecimento  das  coufas  antigas,  ajuntando 
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às  excellentes  virtudes ,  de  que  íe  adornou ,  huma 
gravidade  natural ,  de  forte ,  que  conciliando  reí- 
peito  era  agradável ,  e  hum  dos  mais  eílimaveis 
Miniílros  do  feu  tempo. 

2iC  D-  Franciíco  de  Almeida  íèu  filho  ,  Arcedia* 

go  de  S.  Pedro  de  França  na  Sé  de  Vifeu ,  Depu- 
tado do  Santo  Officio ,  e  também  hum  dos  Acadé- 
micos do  Numero  da  Academia  Real ,  infigne  Le- 
trado na  íua  profiííàô ,  doutiífimo  na  Hiftoria  Ec- 
clefiaílica ,  de  íòrte ,  que  íê  faz  admirável  a  ília  íci- 
encia  medida  pelos  feus  poucos  ânuos.  Entre  as 
íiias  laboriofas ,  e  continuadas  applicações  tem  lugar 
a  Genealogia  ,  pelo  que  íèria  em  mim  defconheci- 
mento ,  íê  o  nao  aggregaflê  a  efta  íliccinta  relação. 

2  1 6  Bernardo   Pimenta  do  Avelar  ,   Fidalgo  da 

Caía  de  Sua  Mageítade  ,  a  quem  fervio  de  feu 
Guarda  roupa ,  e  Efcrivaõ  dos  Filhamentos  dos  Fi- 
dalgos da  Cafa  Real ,  officio  de  grande  fuppofiçaô. 
Efcreveo  alguns  tomos  de  Familias  defte  Reyno , 
fundado  nas  habilitações ,  que  íe  faziaô  para  os  fo- 
ros de  Fidalgo  ,  com  que  me  parece  neíla  confor- 
midade íêr  obra  exacta ,  e  fuppofto  tenho  amizade 
com  o  íeu  Author,  pouco  tenho  vifto  delia  5  po- 
rém a  prudência  ,  e  capacidade  ?  que  lhe  reconhe- 
ço ,  me  perfuadem  a  eítimaçaõ  deite  trabalho. 

O  Reverendiffimo  Padre  Fr.  Manoel  dos 
Santos ,  Monge  de  Cifter  ,  Jubilado  em  Theolo- 
gia ,  Chronifta  de  Sua  Mageftade ,  e  da  ília  Reli- 
gião nefte  Reyno,  Académico  Supranumerário  da 
Academia  Real ,  taõ  veríad.o  na  Hiftoria ,  como 
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íào  teftcmunhas  as  obras,  que  tem  Impreflàs  na  oi- 
tava parte  da  Monarchia  Lufitana ,  que  imprimio 
no  anno  de  1727.  feguindo  o  methodo  dos  feus  an- 
teceíTores  os  doutos  Brandões,  trata  de  muitas  Fa- 
mílias deite  Reyno. 

Diogo  Rangel  de  Macedo ,  Fidalgo  da  Caía  2 1  o 
de  Sua  Mageftade  ,  Commendador  de  Santa  Ma- 
rinha na  Ordem  de  Chrifto  ;  tem  efcrito  diveríbs 
titulos  de  Familias ,  entre  elles  o  de  Saldanhas  ,  e 
outras  obras  muy  bem  trabalhadas ,  como  quem 
por  génio  eíludou,  he  Alumno  das  Academias  da 
Corte ,  fendo  hum  dos  Medres  da  dos  Applicados; 
íeu  filho  Diogo  Rangel  de  Macedo  fegue  eíte  %  j  a 
meírno  eftudo. 

O  Bacharel  Franeiíco  Xavier  da  Serra  Crae£  2  2  0 
beck ,  Provedor  da  Camera  da  Eígueira ,  Acadé- 
mico Supranumerário  da  Academia  Real  ,  appli- 
cado  a  Hiíloria  ,  e  às  antiguidades  defte  Reyno , 
com  grande  curiofidade ,  tem  trabalhado  muito  nos 
eíludos  Genealógicos ,  em  que  efcreve  largamente. 

Jacintho  Leitaõ  Manco  ,  Clérigo ,  natural  da  2  21 
Certaa  ,  tem  efcrito  dous  tomos  com  o  titulo : 
Certíla  ennobrecida  por  ordem  Alfabética ,  em  que 
trata  das  Familias  nobres  de  todo  o  Priorado  do 
Crato  ,  e  terras  vifmhas ,  examinando  os  Cartórios 
daquellas  Villas ,  e  lugares  ,  dos  quaes  eu  vi  os 
originaes  em  poder  de  Joíeph  Freire  Montarroyo 
Maícarenhas. 

Triftaõ  Guedes  de  Queirós ,  natural  de  Li£        £  2  & 
boa ,  filho  de  Bartholomeu  Gonçalves  de  Caílello- 
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branco ,  e  de  íua  fegunda  mulher  D.  Luiza  Gue- 
des de  Queirós.  Foy  Fidalgo  da  Cafa  Real ,  por 
Alvará  de  4.  de  Abril  de  1669.  Commendador  da 
Ordem  de  Chriílo  das  Commendas  de  S.  Chriílo- 
vaÕ  de  Parada  ,  S.  Miguel  de  Allaílègaes,  Padro- 
eiro do  Convento  dos  Relimofos  de  Santo  Anto- 
nio  da  Villa  de  Eítremoz,  que  elle  dotou,  Senhor 
dos  Morgados  de  Mamporcaõ ,  e  da  Granja.  Sér- 
vio na  guerra  da  Acclamaçaõ ,  em  que  foy  Capitão 
de  Infantaria  ,  depois  de  Cavallos  ,  e  Medre  de 
Campo  do  Terço  da  guarnição  de  Moura,  Go- 
vernador da  mefma  Praça,  e  das  Cidades  de  Faro, 
e  Évora  ,  e  ultimamente  Miniftro  do  Confelho 
Ultramarino  5  faleceo  a  25.  de  Fevereiro  de  1696. 
Naò  era  menos  noticiofo ,  e  difcreto  ,  que  valero- 
fo ,  porque  íervio  na  guerra  com  diftinçaó.  Efcre- 
veo  vários  papeis  políticos ,  e  Hiítoricos ,  huma 
Hiíloria  da  Caía  de  Bragança ,  as  guerras  da  Ac- 
clamaçaõ ,  muitos  difcurfos  politicos  ,  e  vinte  e 
oito  livros  de  Famílias  do  Reyno  ,  que  tudo  íè 
veyo  a  perder ,  por  deixar  hum  filho  muito  menino 
do  feu  mefmo  nome  Triftaõ  Guedes  de  Queirós , 
Commendador  das  fuás  Commendas ,  que  lhe  fa- 
beria  dar  muito  bom  uíò,  por  fer  applicado  à  Ge- 
nealogia com  muita  curiofidade  ,  principalmente 
das  Famílias ,  que  lhe  pertencem.  Eftes  livros  to- 
dos defappareceraõ  depois,  porque  do  íèu  inventa- 
rio confiava,  que  exiíliaó  ao  tempo  da  fua  morte; 
porém  eu  imagino,  que  os  livros  de  Famílias  de- 
viaõ  fer  apontamentos,  porque  eu  tenho  hum  ori- 
ginal, 
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ginal ,  que  devia  íêr  o  primeiro ,  porque  principia 
com  a  Cafa  Real,  a  Sereniííima  Cafa  de  Bragan- 
ça ,  e  tem  fomente  efcritos  os  títulos  de  Lencaí- 
tros ,  Noronhas  ,  e  Caftros ,  Ataides  ,  Menezes , 
Courinhos  ,  Almeidas  ,  Cunhas  ,  Albuquerques , 
Souías ,  Sylvas ,  Tavoras }  Sylveiras ,  Mendoças , 
Oliveiras ,  Mirandas ,  Sás ,  Henriques ,  tudo  da  Tua 
letra  ,  e  principiado  o  titulo  de  Cameras ;  e  fendo 
o  livro  de  papel  imperial  eílá  huma  grande  parte 
delle  em  branco ,  de  que  infiro  ferem  os  outros  li- 
vros borradores ,  que  hia  pondo  em  limpo. 

Manoel  Luiz  Machado  ,  Clérigo,  da  Ilha 
Terceira  $  efcreveo  Familias  daquella  Ilha ,  e  das 
mais  chamadas  dos  Açores  ,  com  indagação  taõ 
pontual ,  que  muitas  coufas  do  que  deixou  elcrito 
Gafpar  Frutuofo,  adiantou,  e  poz  em  mayor  cla- 
reza. 

O  Padre  António  Carvalho  da  Coita,  natu-  2  2^ 
ral  de  Lisboa ,  Author  da  Corografia  Portugueza , 
que  em  três  tomos  imprimio  nos  annos  de  17060 
1708.  e  1712.  em  que  acabou  aquella  obra,  na 
qual  trabalhou  muito  com  defvelo ,  e  curiofidade? 
de  forte ,  que  pela  ília  applicaçaõ  merece  louvor , 
ainda  que  padeceo  em  muitas  partes  equivocações, 
que  nos  naõ  pertence  averiguar.  Neítes  livros  tra- 
ta de  muitas  Familias  deite  Reyno  ,  defde  a  ília 
origem  ;  porém  o  Author  deita  obra  totalmente 
ignorou  efte  eítudo  ,  e  andou  mendigando  as  Ge- 
nealogias ,  que  efcreveo  ,  como  depois  delle  tem 
feito  outros }  copiou  o  que  lhe  deraõ ,  que  foy  de£ 
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tribuindo  pelas  partes ,  que  lhe  pareceo ,  ainda  que 
naõ  pertenceílem  àquelle  lugar ,  defeito  em  que  lhe 
naõ  faltaõ  companheiros ,  porque  o  íeculo  he  de 
todos  fallarem  em  Familias,  o  que  naÕ  caufa  pou- 
ca adimiraçaõ  ver  a  facilidade  com  que  fe  inftruemj 
porém  verdade  he,  que  referem  chimeras,  e  cahem 
em  abíurdos.    Neíles  livros  a  parte  Genealógica 
naõ  merece  attençaõ ,  porque  nella  íè  enxertarão 
em  troncos  antigos  ramos  deíconhecidos ,  que  lhe 
introduzirão   intereííados  na  fua  publicação ,  e  co- 
mo elle  era  hum  bom  Sacerdote  ,  de  animo  fynce- 
ro ,  de  génio  brando  >  e  de  fácil  crença  ,  a  tudo  íè 
perfuadia ,  e  a  tudo  dava  igual  fé.     Era  pobre  ,  e 
com  eílas  lifonjas  agenciava  alguma  utilidade,  fup- 
poílo  nao  era  muita ,   porque  com  pouco  lê  ac- 
commodava.  Nao  digo  que  todas  as  Familias ,  que 
efcreveo  nos  ditos  livros ,  tem  o  meímo  vicio ,  por- 
que nelles  entraõ  muitas  Caías  grandes ,  e  illuftri£ 
fimas ,  que  naõ  comprehende  efta  cenfura  ;  confeí- 
íb,  que  também  o  foccorri  com  algumas  Familias, 
as  quaes  faõ  conformes  à  verdade  ,  quanto  eu  po- 
dia alcançar  ;  porém  como  naõ  he  fácil  nos  que 
lem ,  íepararem ,  e  diftinguirem  o  verdadeiro  do  fa- 
buloíò  ,  com  a  fua  crença  augmentaõ  as  fabulas , 
tendo  por  fundamento  hum  Author ,  que  naõ  íbu- 
be  nada  de  Genealogia  ;  e  affim  naõ  merece  cre- 
dito neíla  parte  o  que  efcreveo. 
2  2  5  F1"-  Jeronymo  da  Encarnação  ,  Religioíb  de 

noííà  Senhora  do  Carmo ,  que  faleceo  no  anno  de 
1629.  efcreveo  Hiítoria  da  Sereniífima  Cafa  de  Bra- 
gança ,  que  naõ  vi,  Ma* 
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Manoel   Machado  de  Oliveira,  Prior  de  S.        226 
Chriílovaõ ;  efcreveo  Oliveiras ,  Mirandas ,  e  Ca£ 
tros  das  treze  arruellas ,  e  fe  diz  eílar  eíle  livro 
na  Biblioteca  Rema. 

Jacintho  Pereira  de  S.  Payo  y  filho  de  Diogo  227 
Pereira  de  S.  Payo  ,  Capitão  mor  de  Tentúgal ,  e 
de  fua  mulher  Angela  Serraõ  Pereílrelo.  Foy  Se- 
nhor do  Prazo  da  Ardazube  ,  Cónego  da  Sé  de 
Coimbra  ,  que  vivia  no  anno  de  1674.  em  huma 
memoria,  que  vi ,  era  confultado  entre  os  Genealó- 
gicos daquelle  tempo,  dos  quaes  aqui  temos  feito 
menção. 

O  Doutor  Manoel  Moreira  de  Soufa ,  natu-  22Z 
ral  de  Lisboa  ,  Collegial  do  Collegio  Real  da 
Univerfidade  de  Coimbra  ,  e  nella  Oppofitor  às 
Cadeiras  de  Leys ,  Académico  dos  cincoenta  do 
Numero  da  Academia  Real  da  Hiíloria ,  o  qual 
íòbre  a  grande  literatura  na  ília  profiílaõ,  he  hum 
dos  grandes  eruditos  da  noíla  idade  ,  ou  íèja  nas 
bellas  letras ,  ou  na  Hiíloria  Sagrada ,  e  profana , 
pelo  que  íê  faz  merecedor  dos  mayores  elogios, 
pois  fabendo  unir  ao  íeu  fublime  engenho  tanta  di- 
verfidade  de  eftudos  com  admiração  ,  também  íe 
tem  applicado  à  Genealogia ,  feguindo  com  pru- 
dente averiguação  as  memorias  ,  e  os  verdadeiros 
documentos  do  Cartório  do  Real  Mofteiro  de  San- 
ta Cruz  de  Coimbra  ,  de  que  he  Coníervador ,  e 
de  outros  muitos  ,  para  enriquecer  com  o  íeu  tra* 
balho  aos  curioíòs  da  Hiíloria  ,  e  da  Genealogia , 
o  que  nós  confeííàremos  algumas  vezes  no  difcurfo 
deíla  obra.  O  Re- 
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O  Reverendiífimo  Padre  D*  Manoel  Caeta- 
no de  Soufa ,  Clérigo  Regular  ,  Pro-Commiífario 
Geral  da  Bulia  da  Cruzada  .neftes  Reynos ,  e  Se- 
nhorios de  Portugal ,  do  Coníelho  de  Sua  Magef- 
tade  ,  de  quem  no  principio  deita  obra  tratamos , 
íèndo  vivo  ,  e  antes  que  íe  acabaílè  de  imprimir 
íêntimos  íàudofamente  a  fua  morte  a  18.  de  No- 
vembro de  1754.  Havia  nafcido  na  Cidade  de 
Lisboa  a  25.  de  Dezembro  de  1658.  filho  natural 
de  D,  Franciíco  de  Souíà  ,  Capitão  da  Guarda 
Alemaa  ,  do  Confelho  de  Eftado  dos  Reys  D. 
Pedro  II.  e  D.  Joaõ  V.  e  Prefidente  do  Senado 
da  Camera,  e  da  Mefa  da  Confciencia,  e  Ordens, 
&c.  Entrou  na  Religião  Theatina  no  1 .  de  Feve- 
reiro ^de  1675.  íem  que  participaííè  aos  feus  paren- 
tes efta  refoluçaô  ,  exceptuando  a  fua  avô  pater- 
na, que  em  ília  Caía  com  grande  amor  o  havia 
criado  j  e  já  era  também  inílruido  na  lingua  La- 
tina ,  que  veyo  depois  a  ler  hum  daquelles ,  que 
com  mais  propriedade  ,  e  pureza  a  fouberaõ  ,  a 
qual  por  ordem  do  íeu  Superior  enfinou  aos  feus 
companheiros  na  Religião.  Nella  eíludou  Rheto- 
rica ,  Filoíòfm  ,  e  Theologia  ,  que  depois  leu ,  e 
enfinou  como  Meftre.  Foy  Examinador  das  Três 
Ordens  Militares,  do  Priorado  do  Crato,  Theolo- 
go  da  Nunciatura ,  e  Deputado  da  Junta  da  Cru- 
zada, e  todas  eftas  occupaçôes  exercitou  com  tan- 
ta equidade  ,  que  naõ  deixava  queixofos  aos  me£ 
mos  pertendentes.  A  grande  viveza  de  que  era 
dotado ,  que  íè  animava  de  hum  engenho  fublime , 
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com  continuada  applicaçaõ  o  elevava  a  poder  ao 
mefmo  tempo  a  comprehender  diveifas  fciencias , 
e  a  trabalhar  em  diverfos  eftudos ,  naõ  perdendo 
nunca  o  gofto  das  bellas  letras.  Defde  os  íèus  pri- 
meiros annos  teve  trato  com  as  pefibas  mais  erudi- 
tas do  íeu  tempo ,  dando  defde  entaõ  a  conhecer 
o  íèu  grande  talento ,  que  adiantou  fempre  com 
laborioíos  eftudos ,  continuas  vigias ,  eíludando  to- 
do o  tempo  ,  que  lhe  durou  a  vida.  Defta  íòrte 
coníêguio  íèr  erudito  nas  letras  Divinas  ,  e  huma- 
nas ,  e  hum  dos  Varões  mais  doutos ,  que  concor- 
rerão no  feculo  prefente  ,  porque  nelle  íè  vio  hu- 
ma  vaftidaõ  grande  nas  fciencias ,  huma  larga  liçaõ 
da  Hiítoria  Ecclefiaftica ,  e  profana ,  hum  raro  co- 
nhecimento ,  e  noticia  dos  livros ,  e  das  Impre£ 
soes ,  com  huma  prodigiofa  memoria  ,  fem  a  qual 
era  impoííivel  coníeguir  o  eftar  prefente  quafi  fem- 
pre ao  que  fe  lhe  perguntava ,  ou  foííe  noticia  dos 
livros ,  ou  do  que  continhaô  ,  a  que  com  fingular 
promptidaõ  refpondia.  No  anno  de  1709.  em  que 
a  ília  Cafa  o  deftinou  para  paflar  a  Roma  ao  Ca- 
pitulo Geral ,  tanto  que  o  Marquez  de  Fontes  9 
depois  de  Abrantes ,  que  eftava  nomeado  Embai- 
xador extraordinário  àquella  Corte  ,  teve  eíla  no- 
ticia y  o  veyo  bufcar ,  offerecendo  levallo  em  fua 
companhia  ,  e  a  ília  cufta  °,  tanta  era  a  eílimaçaô 
com  que  o  tratava ,  como  quem  íàbia  avaliar  o 
preftimo  de  tal  companheiro ;  porém  como  o  Mar- 
quez íê  dilataííè ,  e  o  tempo  do  Capitulo  era  pre- 
fixo j  íè  defobrigou  da  promeííà  ,  que  fizera  de 
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ir  com  o  Marquez.  Em  Roma  deu  bem  a  conhe- 
cer a  fua  grande  literatura ,  efpecialmente  ao  Emi- 
nentiííimo  Cardeal  Pedro  Ottoboni ,  que  o  tratou 
com  notável  amizade.  Profpero  Mandofio ,  Ca- 
valleiro  da  Ordem  de  Santo  Eítevaô  ,  Author  da 
Biblioteca  Romana ,  e  da  Militar  ,  e  de  outras 
obras ,  o  eílimou  muito ,  e  contrahio  com  elle  gran- 
de amizade ,  fomente  pela  fua  erudição ,  admirando- 
íè  do  grande  numero  de  Authores ,  e  Cavalleiros 
das  Ordens  Militares,  com  que  o  íòccorreo  para  a 
Biblioteca  Equeftre ,  que  naquelle  tempo  compu- 
nha. Moníénhor  Bianchini ,  Prelado  de  grandes  le- 
tras ,  e  virtudes ,  e  infigne  Mathematico ,  naõ  fez 
em  quanto  elle  aííiftio  em  Roma  obíervaçaõ  alguma 
Aílronomica  para  que  o  naõ  convidafle.  O  Vene- 
rável Padre  D.  Jofeph  Maria  Tomafi ,  Clérigo  Re- 
gular ,  depois  Cardeal ,  bem  conhecido  pelas  fuás 
obras ,  e  virtuofa  vida ,  o  eftimava  tanto ,  que  íem 
embargo  do  feu  grande  retiro ,  lhe  communicava 
as  íuas  obras ,  que  tinha  para  imprimir  ,  dandolhc 
as  que  já  tinha  impreílò,  e  outros  muitos  da  Re- 
ligião lhe  fizeraõ  o  meímo ,  coníèguindo  naquella 
Corte  muita  eftimaçaõ  ,  e  na  de  Florença ,  onde  o 
Graõ  Duque  Cofme  III.  o  honrou  com  particu- 
lar diftinçaõ  ;  e  nella  teve  efpecial  trato  com  o  fa- 
mofò  António  Magliabechi ,  Bibliotecário  do  Grão 
Duque ,  que  íè  admirou  da  íua  profunda  erudição, 
e  do  conhecimento ,  que  tinha  dos  livros  mais  ex- 
quiíitos  j  a  efte  infigne  homem  inílruio  dos  livros 
raros  de  Portugal ,  e  Caftella ,  de  que  naõ  tinha 
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noticia.  NaÕ  fó  Magliabechi,  mas  o  Padre  Fr. 
Angelo  Quirini ,  Monge  Benedi&ino ,  entaõ  Len- 
te de  Efcritura  na  Cidade  de  Florença ,  e  hoje  Car- 
deal da  Santa  Igreja  de  Roma ,  o  qual  por  íèr  ba£ 
tantemente  inftruido  na  Hiíloria  de  Portugal ,  £o£ 
tou  muito  da  ília  converíaçaõ  ,  porque  a  tudo  que 
lhe  perguntava  reípondia,  ajuntando  muitas  noti- 
cias, que  elle  naÕ  íàbia.  Era  neíle  tempo  Enviado 
da  Coroa  de  Inglaterra  na  dita  Corte  de  Florença 
o  iníígne  Henrique  Newton ,  que  o  tratou  com 
muita  eílimaçaõ,  communicandolhe  muitas  obras, 
que  tinha  compoílo ,  e  outras ,  que  íè  imprimirão 
por  ília  direcção :  neíla  meíma  Cidade  os  Abbades 
Salvini  D.  Joaô  Paulo  Nurra ,  Cónego  de  Caglia- 
ri ,  e  Bernardo  Pitti ,  e  outros  íabios  ,  conhecidos 
na  Republica  literária ,  eílimaraõ  conhecello  ,  e 
communicallo.  Em  Mantua  Luiz  António  Mura- 
tore ,  que  he  íèm  duvida  o  mais  erudito  homem 
de  Itália,  Bibliotecário  do  Duque  de  Modena,  re- 
conhecendo a  lua  profunda  íciencia ,  em  final  da 
ília  eílimaçaõ ,  lhe  fez  preíènte  de  parte  das  fuás 
obras  impreííàs  até  aquelle  tempo  ,  para  que  as 
ajuntaííè  às  que  já  tinha  fuás.  Na  meíma  Cidade 
o  Abbade  D.  Bento  Bachini  lhe  deu  quatro  tomos 
das  fuás  obras,  que  tinha  impreííòs,  communican- 
dolhe outras  muitas ,  que  tinha  para  imprimir ;  e 
aífim  todos  os  doutos  lhe  offereciaõ  com  goílo  as 
fuás  obras ,  porque  na  fua  approvaçaó  ,  e  cenfura 
coníeguiaõ  applauíò.  Em  Milaõ  entre  os  homens 
eruditos  com  quem  teve  trato  fe  diftinguio  o  Ar- 
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cipreíle  Cravena ,  bello  Poeta  ,  o  qual  na  veípera 
da  fua  partida  lhe  mandou  o  feguinte  Epigramma, 
ao  pé  huma  Infcripçaõ  Latina ,  que  lhe  dedicava : 

Siftat  iter  j  mores  homlnum  cjui  viãit  &  urbes 
Te  videat  >  vljo  te  ,  meliora  videt. 

Em  Veneza ,  Nápoles ,  e  nas  principaes  Cidades 
de  Itália  ,  e  também  em  Barcellona  lhe  íuccedeo 
o  mefmo  ,  tendo  em  toda  a  parte,  por  onde  an- 
dou j  trato ,  e  eftimaçaÕ  dos  homens  mais  doutos 
de  todas  ellas.  Nao  fez  gofto  mais  ,  que  de  eftu- 
dar ,  e  aífim  era  continua  a  fua  applicaçaõ  ,  naô 
fe  negou  nunca  para  nenhuma  couía  ,  que  pudeflè 
íer  erudita.  Foy  Académico  da  Academia  da  Hi£ 
toria  Ecdefiaftica ,  e  Concílios ,  que  fe  ajuntava 
em  Caía  do  Eminentiífimo  Cardeal  Firrao ,  então 
Núncio  extraordinário  do  Papa  Clemente  XI.  a 
trazer  as  faxas  ao  Príncipe  do  Brafil  5  e  nella  douta 
Aflèmblea  recitou  eruditas  Differtações  Latinas  5 
na  Academia  Portugueza  em  Cafa  do  Conde  da 
Ericeira  foy  hum  dos  Meftres ,  leu  toda  a  Filofofla 
Moral ,  explicando-a  pelos  doze  trabalhos  ,  e  ar- 
mas de  Hercules.  Nefta  Academia  tomou  o  nome 
do  Académico  laborioíò.  Depois  foy  Académico, 
Dire&or,  e  Cenfor  da  Academia  Real  da  Hiíloria 
Portugueza,  tendo  nelle  principio  a  inculca  deíla 
erudita  íòciedade ,  que  EIRey  approvou  ,  e  inftn 
tuio ,  íendo  o  íeu  Prote^lor ,  chegando  na  ília  vida 
a  ter  a  felicidade  de  jurar  o  Myfterio  da  Immacu- 
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Iada  Conceição  ,  como  a  Academia  determinou , 
em  que  elle  teve  boa  parte  no  anno  antecedente  à 
ília  morte ,  fendo  naquella  occafiao  Dire&or.  Foy 
eíle  hum  dos  ac~los  mais  folemnes  da  Academia , 
porque  aífiftindo  Sua  Mageftade  a  elle,  levado  da 
ília  piedade  ,  defceo  da  Tribuna ,  em  que  eftava 
com  o  Príncipe  do  Braíil  íèu  filho ,  e  ambos  jura- 
rão íòlemnemente  defender  a  Immaculada  Concei- 
ção da  Virgem  Maria ,  deixando  recomendável  e£ 
te  dia  com  taô  piedofa  acçaõ  nos  gloriofos  faftos , 
que  haõ  de  immortalizar  a  fua  Real  memoria. 
Antes  de  entrar  neftas  três  Academias  tinha  fido 
eleito  Académico  da  celebre  Arcádia  de  Roma, 
onde  fe  lhe  deu  o  nome  de  Telamo. 

O  íeu  génio  defpido  totalmente  de  tudo  que 
naõ  foííèm  livros  ,  de  que  fó  teve  huma  ancioíâ , 
mas  louvável  paixão ,  lhe  fez  ajuntar  a  mais  copio- 
ia  Livraria ,  que  íe  conheceo  nefte  Reyno  a  outro 
algum  Religioíò  particular  ,  porque  contava  mais 
de  íeis  mil  volumes  $  íêmpre  gaftou  utilmente  o 
tempo ,  ou  eíludando  ,  ou  compondo  ,  com  huma 
taõ  robufta  natureza ,  que  paííava  em  vigias  muitas 
noites  na  banca ,  depois  de  contar  íetenta  e  cinco 
annos ,  como  quando  tinha  vinte  e  cinco.  O  ulti- 
mo exceííò  da  ília  coftumada  vida  foy  a  6.  de  Se- 
tembro do  referido  anno  ,  em  que  finalmente  a 
mefma  natureza  robufta ,  opprimida  da  larga  idade, 
cançada  de  laboriofas  fadigas  ,  fe  rendeo  de  todo , 
declarandoíê-lhe  huma  falta  de  reípiraçaõ  taõ  cruel, 
que  naô  tiveraõ  efficacia  os  remédios  para  evitar 
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o  damno  5  porém  preparando-fê  rervorofâmente 
com  acções  de  verdadeiro  Catholico ,  depois  de 
ter  commungado  diverfas  vezes ,  como  quem  es- 
perava a  morte  com  refignaçaõ ,  recebido  o  San- 
tiííimo  Viatico ,  e  a  Extrema-Unçaõ ,  continuando 
fempre  em  a&os  de  amor  de  Deos ,  e  de  Reli- 
gião ,  e  piedade ,  com  edificação  dos  feus  acabou 
em  paz. 

Efcreveo  muito ,  e  muito  pouco  ha  impreílò 
até  o  prefente  ,  a  íàber ,  huma  larga  cenfura  enco- 
miaftica  ao  livro  De  rebus  gejiis  Joannis  II.  Re- 
gis  Lufitanorum ,  que  elegantemente  efcreveo  Ma- 
noel Telles  da  Sylva ,  primeiro  Marquez  de  Ale- 
grete. Huma  larga  DiíTertaçaÕ  Latina  ,  em  que 
prova  ,  que  cada  hum  anno  fe  podem  tomar  por 
virtude  da  Bulia  da  Cruzada  ,  naõ  ío  huma  ,  mas 
muitas  Bulias  de  defuntos ,  por  differentes  almas , 
ainda  que  nao  por  huma  fó  no  mefmo  anno  ,  foy 
imprefla  no  anno  de  .  .  .  entre  as  queftoens  íêle- 
clas  de  Lourenço  Pires  de  Carvalho.  Dous  gran- 
des volumes  de  folha:  Expeditio  Hjjpanica  Apo- 
Jtoli  Sanai  Jacohi  Maioris  oferta  &  ex  Sanâto  Pau- 
lo Apoftolo  conjirmata ;  em  que  prova  a  vinda  de 
Santiago  a  Heípanha ,  obra  em  que  moílrou  notável 
erudição.  Nos  tomos  das  Collecções  da  Acade- 
mia Real  íè  achaõ  infertas  muitas  Orações  fuás , 
onde  íè  podem  ver  5  no  quinto  tomo  huma  obra 
fua ,  que  íèparada  faz  hum  juílo  volume :  Catalogo 
Hillorico.  Quatro  Sermões ,  a  íàber ;  Sermão  Gra- 
tulatorio  a  S.  Rafael ,  pregado  na  Igreja  da  Madre 
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de  Deos  ;  o  do  Deíâggravo  do  Sacramento ,  em 
Odivellas ;  o  das  Exéquias  do  Padre  António  Viei- 
ra j  outro  das  do  Duque  de  Cadaval  D.  Nuno  Alva- 
res Pereira  de  Mello.  Além  deitas  obras  impreííàs 
compoz  outras  muitas  em  Latim  ,  e  em  Portu- 
guez  -,  em  Latim  hum  volume  de  Cartas ,  outro 
de  veríòs ;  huma  DiíIèrtaçaÕ  fobre  o  Purgatório  do 
Papa  Innocencio  III.  Innocentius  III.  Roma- 
7ius  Pontifex ,  Ca/e/li  Civitate  donatus  Triplici  DiJ- 
Jertatione  Crito-Hijlorico-Theologica.  Outra  fobre 
o  íègundo  Cainan  :  Velitatio  Biblico-Critica  ,  pro 
Júnior e  Cainane ,  adverfus  Theodorum  Bezam  ,  Hu- 
gonem  Grotium }  Jacobum  Ujjerium ,  alio/que  Scrip- 
tores  a  S.R.  Ecclefia  alienas.  In  defeiifwnem  SanÕíi 
Lucae  Eiiangelifiae  ,  O*  verfwnis  jeptuaginta  Inter* 
pretum ;  deita  obra  lhe  pedio  em  Roma  o  Cardeal 
Palavicino  hum  extra&o.  Biblioteca  Theatina ,  dous 
volumes.  Palias  Theatina ;  he  huma  arte  de  argu- 
mentar, e  defender.  Pantheon  Antiíletum  Lufttano- 
rum-y  era  hum  Catalogo  univeríal  de  todos  os  Pre- 
lados do  Reyno ,  que  íufpendeo  com  a  inítituiçaõ 
da  Academia  Real.  Doxologia  Mariana  ,Jèu  Li- 
tanitf  Laureta/iíe  Poética  Paraphrqfi  expqfitíe  $  de- 
dicado a  Biblioteca  Mariana  da  Congregação  do 
Oratório  de  Lisboa.  Em  Portuguez  :  Trninjo  Real 
Sagrado  da  Bulia  da  Santa  Cruzada  ,  de  que  le 
coníerva  huma  copia  na  Biblioteca  Regia.  Alver- 
ne  Myíiico ;  he  huma  inftrucçaõ  para  fazer  os  exer- 
cícios efpirituaes.  Bautjjino  e/piritual;  direcção  pa- 
ra outros  exercidos  fomente  de  cinco  dias.  Sorte 
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feliz  j  modo  de  aproveitar  por  meyo  da  devoção 
do  Santo ,  que  nos  fahe  cada  hum  anno  ,  e  outros 
muitos  Tratados  femelhantes  ,  que  huns  deixou 
acabados ,  outros  imperfeitos  ,  para  a  direcção ,  e 
aproveitamento  das  almas ,  a  que  muito  íe  appli- 
cou»  Era  doutamente  inftruido  na  Theologia  My£ 
tica  ,  e  aífim  foy  a  ília  direcção  a  mais  fegura ,  e 
as  obras  que  efereveo  perfeitas.  Naô  he  defte  lugar 
o  podermo-nos  alargar  em  referir  o  muito,  que  e£ 
creveo  ,  os  diveríbs  aííumptos  ,  que  íeguio  ,  as 
obras ,  qne  deixou  acabadas  ,  e  muitas  ainda  que 
imperfeitas ,  de  grande  erudição  ,  aííím  em  Latim , 
como  em  Portuguez ;  nem  menos  podemos  relatar 
as  virtudes  do  eftado  Religiofo ,  que  feguio ,  a  pie- 
dade ,  e  Religião ,  o  auíléro ,  que  foy  nas  opiniões, 
íèm  que  cahiílè  no  exceílò  de  Rigorifta  j  naõ  fó 
as  que  pertenciaõ  aos  dogmas  Ortodoxos ,  mas  ain- 
da as  que  íè  dirigiaõ  aos  bons  coílumes ,  a  reve- 
rencia à  Santa  Sé  Apoftolica ,  o  íèntir  das  ílias  re- 
íbluçoes ,  a  veneração  aos  Sagrados  Inílitutos  das 
Religiões ,  efpecialmente  ao  de  Santo  Ignacio ,  que 
eílimou  muito,  e  aos  íèus  filhos ,  e  ao  de  S.  Filip- 
pe  Neri,  e  S.  Franciíco,  e  outras.  A  verdade  no 
trato  das  gentes ,  a  fidelidade  na  amizade  >  o  zelo 
nas  obrigações  de  Miniftro ,  taõ  defintereííàdo , 
que  nunca  aceitou  o  mais  leve  obfequio  de  peí- 
foa  ,  que  foflè  da  ília  fubordinaçaõ  ,  porque  ne- 
nhuma coufa  obrou  em  todo  o  difeurfo  da  fua  vi- 
da ,  que  naõ  foílè  taõ  livre  da  ambição ,  como  da 
dependência  ,  porque  íêndo  obíèquiofo ,  Te  podia 
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imaginar  o  contrario  ,  uíãndo  da  authoridade  de 
que  dentro  no  íèu  eílado  íè  íoube  reveftir,  defde  os 
íêus  primeiros  annos  com  defengano  o  manifefta- 
va  y  porque  nefta  parte  naõ  ufava  de  rebuç'o ,  an- 
tes Te  prezava  muito  da  clareza ,  com  que  tratava 
os  negócios ,  íêm  contemporizar  fenaõ  com  a  ver- 
dade j  fem  que  lhe  faltaííè  o  íègredo ,  porque  o  ti- 
nha de  íòrte ,  que  com  inviolável  fé  era  observa- 
do, e  taõ  bem  nefta  parte  ninguém  o  excedia.  Era 
em  tudo  pobre ,  no  trato  da  fua  peííoa ,  e  no  apo- 
fento  ,  nem  nunca  teve  coufa  de  valor ,  que  naô 
foílem  livros ,  guardando  as  Conítituições  dos  Clé- 
rigos Regulares  com  cuidado ,  e  ainda  nas  mefmas 
couías ,  que  lhe  podiaõ  dar  fatisfaçaõ  fe  abfteve, 
fomente  pela  fua  obfervancia.  Nada  eftimou  tanto 
como  a  vida ,  e  Eftado  Religiofo ,  que  por  voca- 
ção efcolhera ,  encontrando  entaô  a  determinação 
de  feu  pay  ,  que  o  eftimou  muito ,  valendofe  do 
íêu  confelho  nas  coufas  mais  importantes.  Seu  tio 
aquelle  infigne  Varaõ  o  llluftriííimo  Arcebiípo  Pri- 
maz D.  Luiz  de  Soufa  o  amou  com  notável  a£ 
fedlo ,  como  quem  íàbia  avaliar  as  virtudes ,  que 
íè  uniraô  na  peííoa  defte  fobrinho  j  e  feja  demon£ 
traçaó  evidente  do  quanto  eftimou  a  roupeta  de 
noílb  Padre  S.Caetano,  que  pela  confervar  recu- 
fou  a  nomeação  do  Bifpado  do  Funchal ,  que  Sua 
Mageftade  lhe  mandou  orTerecer  pelo  Marquez  de 
Alegrete  Fernão  Telles  da  Sylva ,  íêu  Gentil-ho- 
mciu  da  Camera ,  e  do  feu  Confelho  de  Eftado. 
A  eíle  grande  Monarcha  deveo  em  vida  íingularik 
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fimos  favores ,  e  naõ  menos  depois  de  morto ,  por- 
que o  honrou  com  efpecial  benignidade  ,  com  pa- 
lavras taõ  expreííivas  >  como  nafcidas  da  fua  in- 
comparável comprehenfaò  na  perda  de  hum  tal 
Vaílàllo.  Também  à  Mageftade  do  Senhor  Rey 
D.  Pedro  II.  de  faudofa  memoria  foy  muy  aceito , 
e  fez  delle  muita  eftimaçaõ,  íèrvindo-fe  da  íua  pe£ 
foa  com  muita  confiança  em  graves  negócios.  A 
ambos  eíles  Reys  loube  fervir ,  íem  nunca  deírne* 
recer  o  mais  leve  defagrado.  Naõ  cabe  no  eftylo, 
que  feguimos  dilatarmo-nos  neíla  matéria,  nem  he 
poííivel,  mais  que  em  geral  darmos  huma  idéa  de£ 
te  infigne  homem.  No  Elogio  ,  que  o  Marquez 
de  Valença  recitou  na  Academia  Real  por  fua 
morte ,  fe  leraô  excellentemente  ponderadas  algu- 
mas das  fuás  virtudes  3  a  eloquência  daquelle  Èx- 
cellentiííimo  Orador  as  faz  ainda  mais  íàudoías: 
a  efte  difcreto  papel  remettemos  os  curioíòs ,  que 
também  depois  veraõ  na  lingua  Latina  efcritas  em 
puro ,  e  elegante  eftylo  pelo  Reverendiííimo  Pa- 
dre António  dos  R  eys ,  da  Congregação  do  Ora- 
tório ,  em  quem  compete  a  erudição  com  a  mode£ 
tia ,  a  Religião  com  a  fabedoria  ,  com  tantas  vir- 
tudes ,  como  fineza  na  amizade  ,  motivo  porque 
em  obfèquio  defte  Varão  quiz  fazer  com  a  ília  elo- 
quência eterna  a  ília  memoria.  A  Academia  Por- 
tugueza ,  e  Latina  no  dia  50.  de  Janeiro  defte  an- 
110  1735.  empregou  os  luzidos  engenhos  dos  íêus 
Alumnos  em  íêu  obfequio. 

Porque  o  noílò  aílumpto  hc  coroarmos  -as 
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memorias  dos  Genealógicos  com  bum  Varaò  taô 
íingular  ,  que  illuftrou  a  Família  Theatina ,  fecun* 
da  de  doutiíUmos  filhos ,  e  acere fcentou  a  gloria 
da  illuítre  Caía,  de  que  procedia ,  com  a  ília  peffoa, 
ornada  de  taõ  excellentes  virtudes.  Seeuio  os  eftu- 
dos  Genealógicos  com  goíxo,  e  applicaçaõ,  e  co- 
mo fòy  taõ  ornado  de  virtudes  ,  e  máximas  Chri£ 
tãas ,  era  próprio  para  elle ,  porque  era  de  admirá- 
vel intenção.  Foy  a  primeira  producçaõ  dçfte  e£ 
tudo  :  A/cendencia  Real  de  D.  Gonçalo  Jo/hph  da 
Co/ta ,  0io  dos  ExcellentiJJimos  Condes  de  Soure  D, 
João  da  Cc/ia,  e  D.  Luiza  Francifca  de  Távora, 
na  (jual  fe  mojtra  ,  que  todos  os  feus  trinta  e  dous 
avos  dejeendem  de  Reys,  Prvpo/ia  a  veneração  pu* 
blica  por  D.  Manoel  Caetano  de  Sou/a ;  a  que  ajun- 
tou huma  Arvore  de  nonos  avôs ,  feita  com  notá- 
vel exacçaõ  ,  em  obíequio  do  Conde  de  Soure , 
com  quem  profeílòu  grande  amizade,  tendo  dado 
principio  a  eícrever  a  ília  Cafa  em  obra  mayor. 
Seminário  Genealógico  ,  que  contém  Arvores  de 
Cortados  dos  noííos  Reys ,  e  de  outros  de  Euro- 
pa ,  e  também  :  Inllruçao  para  tirar  Unhas  /acras , 
e  provar  dejeendencia  de  avos  Santos  Canonizados , 
no  que  moílra  muito  eftudo.  Memorias  Genealo-* 
gicas  da  Cafa  de  Caihariz.  Neíla  obra  trabalhou 
muito ,  porque  he  formada  de  documentos ,  nella 
moílra  com  naõ  pouca  veroíimilidade  íer  a  varo- 
nia  daquella  Caía  a  mefma ,  que  a  dos  Souíãs.  Có~ 
roa  Genealógica ,  Hiâorica  ,  e  Panegyrica  da  Ex~ 
cellentijfima  Ca/à  de  Tarouca ,  formada  do  purifimo 

cc  ii  ouro 


cxc 

ouro  dos  Sylvas ,  illuílrada  com  a  efplendidifima  pe- 
draria dos  Menezes  ,  adornada  com  as  augiftiffimas 
Jlores  da  Mageftade , fechada  com  os  elevado  sjemidia- 
demas  da  heroicidade ,  terminada  na  altiffima  esfera 
da  Joberania ,  coifagrada  com  a  fempre  venerada 
Cruz  da  Santidade ,  dedicada  ao  Èxcellentijjimo  Se- 
nhor D.  EJievaÚ  de  Menezes ,  filho  primogénito  dos 
Excellentiffimos  Senhores  Condes  de  Tarouca  João" 
Gomes  da  Sylva  ,  e  D.  Joanna  Roja  de  Menezes, 
Efta  obra  ,  que  elle  ainda  naÕ  dava  por  de  todo 
acabada ,  foy  feita  em  obíèquio  do  Conde  de  Ta- 
rouca ,  com  quem  teve  muita  amizade.  Bazes 
Genealógicas  das  duas  columnas  da  Augujtijjtma  Ca- 
Ja  de  Auftria  ,  em  que  eftã  g/orio/amente  gravado  o 
non  plus  ultra  do  e/c  tare  eido ,  ou  Arvore  de  Cofia- 
dos dos  dons  Sercniffimos  Irmãos  o  Emperador  Jofcph 
I.  Rey  dos  Romanos ,  e  Hungria ,  (fc.  e  Carlos 
III.  Rey  Catholico ,  até  osjeus  nonos  avos  ,  levan- 
tadas a  immortalidade  Auftriaca.  Outra  Arvore  de 
Cofiados  ,  também  de  nonos  avôs  dos  filhos  do 
Delfin  Luiz  ,  avô  delRey  Luiz  XV.  de  França. 
Demon/traçaÕ  Genealógica  das  duzentas  efeffenta  e 
quatro  linhas  Reaes ,  pelas  quaes  a  Rainha  nojja  Se- 
nhora D.  Maria  Anna  de  Aujtria  defeende  de  San- 
ta  Ifahel  >  Rainha  de  Portugal.  Huma  Arvore  de 
Co/iados  de  nonos  avos  delRey  D.  JoaÚ  o  IV,  Ou- 
tra da  Rainha  D.  Luiza ,  fua  mulher.  Todas  eftas 
obras ,  e  outras  femelhantes ,  naõ  chegarão  à  ulti- 
ma perfeição ,  mas  íèmpre  faõ  eftimaveis. 

Nao  podemos  deixar  de  acerefeentar  o  nu- 
mero 
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mero  dos  Genealógicos ,  fecundo  o  coílume  dos 
que  fazem  femelhantes  memorias  ,  ainda  que  o 
noílo  intento  naõ  foííè  formar  huma  Biblioteca 
Hiílorica ,  Genealógica ,  e  Heráldica  Luíítana ,  íem 
darmos  huma  noticia  fomente  dos  Portuguezes , 
que  tiveraõ  efte  eftudo  ,  no  qual.  entra  D.  Anto-  2  3  O 
nio  Caetano  de  Soufa  ,  Clérigo  Regular  ,  Author 
da  Hiftoria  Genealógica  da  Caía  Real  Portugue- 
za ,  da  qual  no  principio  deita  obra  fe  deu  indivi- 
dual noticia. 

Também  fomos  obrigados  a  dizer  ,  que  nos 
naõ  efqueceo  íeguir  a  ordem  Alfabética  ,  ou  a 
Chronologica  ,  efta  intentey  no  principio  5  porém 
devendo  fatisfazer  à  perfuaíàõ  de  huns  excellentiffí- 
mos  eruditos ,  porque  também  ha  rogos ,  que  pa- 
recem preceitos ,  principalmente  obrigando-me  a 
que  trabalhaííè  pela  utilidade  publica ,  dando  huma 
noticia  geral  deite  aííumpto ,  que  naõ  temos  junto 
em  outra  parte  ,  me  vi  precifado  a  eíte  novo  tra- 
balho de  fazer  taõ  largo  efte  Apparato,  ao  tempo 
que  já  fe  eítava  acabando  de  imprimir  o  primeiro 
tomo  da  Hiftoria  Genealógica  ;  e  aííím  lançamos 
os  Authores  conforme  a  memoria  me  íbccorria ,  e 
o  tempo  dava  lugar  para  poder  indagar  noticia  dos 
mais ,  que  efcreveraõ  no  noflb  Reyno  deite  afc 
fumpto. 

Dos  livros  de  Armaria  os  mais  celebres,  e 
dignos  de  grande  eftimaçaÕ,  faõ  osíeguintes.  Hum 
livro  de  Brazões   de  armas ,  e  declaração  dos  que 
faõ  Chefes ,  excellentemente  illuminado ,  que  man- 
dou 
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dou  fazer  EIRey  D.  Manoel ,  o  qual  foy ,  como  he 
notório ,  quem  reduzio  as  regras  da  Arte  da  Arma- 
-ria }  e  Brazaõ ,  mandando  vir  naò  fó  de  Borgonha , 
mas  das  mais  celebres  Cortes  da  Europa  noticias , 
e  teve  hum  infigne  Rey  de  Armas ,  e  ainda  que 
efta  fciencia  Heráldica  tomou  depois  melhor  forma, 
pelos  principios ,  e  preceitos  de  que  tratou  entre 
outros ,  com  mayor  inveíligaçaõ  ,  o  Padre  Cláudio 
Francifco  Meneftrier  da  Companhia  de  Jeííis  ,  nos 
livros  ,  que  imprimio  ,  a  íaber  :  Abbrcgge  Metlwdi- 
aue  des  príncipes  heraldiaues  >  ou  du  veritable  art  de 
Blazon  1  Pariz  1661.  em  12.  Le  Methode  royale,  c 
hi/loricjue  du  Blazon  avec  P  origine  des  armes  des  plus 
illuíires  EJtats,e  Familles  de  P  Europe,  Pariz  1667. 
em  12,  le  Blazon  de  la  noble/fe  de  toutes  les  nations 
de  P  Europe ,  LeaÕ  168$.  e  outros  defte  meímo 
Author  de  igual  fciencia ,  e  conhecimento  deíla 
Arte.  He  certo ,  que  em  Portugal  foy  EIRey  D. 
Manoel  quem  melhor  a  íòube ,  e  quem  mais  a  aper- 
feiçoou nefte  livro ,  que  o  dito  Rey  mandou  fazer, 
como  íè  vê  da  declaração ,  que  eftá  no  principio 
delle  j  e  diz  aííim  : 

„  Livro  das  Armas  ,  que  ho  muito  alto ,  c 
„  muito  excellente ,  e  muito  poderoíò  Princepe  El- 
„  Rey  D.  Manoel  L  noíío  Senhor  ,  per  graça  de 
„  Deos  Rey  de  Portugal ,  e  dos  Algarves  ,  da- 
„  quem ,  e  dalém  mar  em  Africa  ,  Senhor  de  Gui- 
„  né ,  e  da  Conquiíla  navegação ,  e  commercio  da 
„  Ethiopia ,  Arábia ,  Perfia ,  e  da  índia ,  &c.  Man- 
A  dou  amy  Rey  Darmas  Portugal ,  Juiz  da  No- 
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„  breza ,  que  compuzeflè ,  e  hordenafíè  ,  e  nelle 
„  aílèntaílè  todallas  armas  dos  Reys  ,  e  Príncipes 
„  Chriílãos ,  e  ali  Judeus ,  Mouros ,  e  Gentios  y 
„  donde  primeiramente  defcendem  ,  e  começou  a 
„  Nobreza ,  e  afy  aílèntaííè ,  e  puzeíTe  todallas  ar- 
„  mas  dos  Nobres  deftes  Reynos ,  e  Senhorios  ca- 
„  da  humas  em  feu  lugar  propio ,  e  hordem ,  co- 
„  mo  foraõ  dadas  antigamente  a  cada  hum ,  e  para 
„  elle  me  mandou  dar  juramento  íòbre  os  San&os 
j,  Avangelhos  por  Pêro  de  Lemos ,  feu  Capellaõ , 
„  e  ArTòníb  Mexia ,  Eícrivaõ  da  ília  Camera  ,  que 
„  bem ,  e  verdadeiramente  a  cada  hum  guardaílè 
?, fua  juftiça,  aílim  no  lugar,  e  antiguidade,  como 
„  em  todo  ali ,  e  ho  affinaífè  de  meu  propio  final , 
„e  Armas.  Feito  em  Lisboa  aij.  de  Agoílo  de 
n  1509»  annos.  Rey  Darmas  Portugal. 

Na  Caía  dos  Armeiros  mores  íe  coníêrva  o 
tal  livro ,  que  foy  feito  por  Meftre  Arriet  Alema6, 
ainda  mais  perfeito ,  que  o  que  exifte  na  Torre 
do  Tombo  ,  de  que  logo  faremos  menção ,  e  íen- 
do  o  officio  deftes  Fidalgos  da  Cafa  de  Coita ,  o 
de  Armador  môr  da  peífoa  delRey  quando  vay  à 
Campanha,  a  que  íaõ  annexas  outras  prerogativas, 
que  conftao  do  Regimento ,  que  lhe  deu  EIRey 
D.  Manoel ,  feito  em  Abrantes  a  5.  de  Julho  de 
1507.  o  qual  depois  accrefcentou  a  7.  de  Agoílo 
do  mefmo  anno ,  e  ultimamente  eítando  em  Évora 
a  5.  de  Julho  de  1509.  de  que  o  próprio  original 
fe  guarda  na  Caía  do  Armeiro  môr  D.  Joíèph  da 
Cofta  3  de  que  tenho  copia  a   também  do  meímo 
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Regimento  coníla  fe  lhe  dar  a  guarda  deíle  livro, 
dizendo  :  H ordenamos ,  que  o  livro,  que  mandamos 
Jazer  das  Armas  dos  Fidalguos  de  nojos  Regnos 
o  traguajempre  o  dito  nojo  Armador  mor ,  em  huma 
das  arquas ,  em  que  andarem  as  armas  de  nojja  pejjba 
para  que  cada  vez ,  que  nos  quizermos  ver ,  ou  cum- 
prir dejer  vi/lo  por  algum  ca/ò,  nollo  pojja  mo/irar y 
e  dar  -,  e  por  eíle  juftificado  motivo  he  ,  que  eíle 
livro  eílá  em  poder  do  Armeiro  môr ,  e  os  que 
naõ  tem  eíla  noticia  lhes  parecia  muito  eílranho , 
ver  eíle  livro  fora  do  Archivo  Real. 

O  meímo  Rey  mandou  fazer  outro  livro  taõ 
bem  illuminado  das  Armas ,  para  pôr  na  Torre 
do  Tombo ,  que  fe  naõ  acabou  em  fua  vida  ,  fe- 
nao  já  no  reynado  delRey  D.  Joaõ  íèu  filho ,  o 
qual  fe  guarda  muy  bem  tratado  na  gaveta  15. 
da  cafa  da  Coroa  do  dito  Archivo  ,  encadernado 
em  velludo  com  as  chapas  douradas ,  e  as  Armas 
Reaes ,  e  tem  de  letras  de  ouro  na  primeira  folha 
eíle  titulo: 

Livro  da  Nobreza  per  FernaÕ  das  Minas 
dos  Keys  ChriMos ,  e  nobres  linhages  dos 
Rey  nos ,  e  Senhorios  de  Portugal, 
E  íêgue-fe  adiante : 

Prologo  dirigido  ao  muito  Alto }  e  muito  Pô* 
der  o/ò  EIRey  D.  Joaõ  o  III.  deíie  nome,    : 
e  quinto  decimo  dos  Reys  de  Portugal,  per 
António  Godinho ,  feu  Ê/crivaÕ  da  Camera. 
„  Muito  Alto  ,   e  muito  Poderofo  Rey ,  e 
?3  Senhor ,  di&o  he  de  Platam ,  que  íè  a  virtude 
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p  com  os  olhos  corporaes  fe  vifíè ,  geraria  amor  de 
„  fi  meíma  ,  e  por  iííò  os  Poetas ,  e  fabeos  traba- 
3,  lharao  de  a  eníínar  decrarando-a  per  metaphoras, 
3,  fingimentos  de  figuras  pêra  o  entendimento  ,  e 
5,  coraçam  a  milhor  fentir,  e  conceber  os  antigos 
3,  raziam  (tatuas  com  que  encendiam  os  ânimos 
3>  nelJa ,  íègundo  Saluílio  5  e  outros  Authores ,  e 
3,  porque  nos  primeiros ,  que  os  Principes  dam  aos 
„  bons ,  a  proporçam  he  neceílaria ,  íègundo  as  ca- 
„  lidades  dos  méritos.  Coufa  conveniente  foy  os 
„  que  íinaladas  virtudes  fazem  ferem  finalados  com 
„  imagens  de  infines  Armas.  Com  as  quaes  guar- 
„  dando  a  immortalidade  de  ílias  famas  ,  íèus  ílic- 
„  ceííbres  reveílèm  obrigaçam  de  os  imitar ,  que 
„  muita  parte  dos  homens  íè  movem  mais  polia  fa- 
3,  ma ,  que  per  outra  virtude.  E  vendo  nas  Croni- 
„  cas  fe  nom  ferever  de  todos ,  e  dos  que  íè  ícre- 
3,  ve ,  ferem  brevemente  recontados  íèus  feitos  :  no 
„  íè  tratando  dos  privilégios ,  liberdades  ,  que  per 
„  cartas  dos  Reys  lhe  foram  dadas  quando  os  no- 
„  bilitarao  tinhaô  em  coílume ,  por  íuas  memoreas 
„  íè  nom  perderem ,  aífi  como  de  as  acrecentar  com 
3,  virtuofos  ,  e  memoráveis  feitos ,  com  expreíío 
3,  cuidado  fazer  regiílrar  as  Armas  da  ília  nobreza 
„  nos  livros  dos  Reys  delias  perfeitamente ,  reque- 
„  rendolhes  fezeílèm  as  Arvores  de  íuas  Genealo- 
„  gias ,  íatisfazendo-os  íègundo  íèu  regimento  ,  pa- 
„  rece ,  que  por  fe  nom  fazer  neftes  Reynos  como 
„  convinha ,  cayo  em  tanto  eíquecimento  eíla  de- 
„  vida  lembrança ,  e  tam  íèm  ella  vieram  a  uíày 
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„  delias.  Huns  que  inorando  a  diminuirão ,  outros 
„  que  reílabendo  as  acrecentavaò ,  outros  que  com 
„  proveza ,  frouxidade ,  ou  cruel  ventura  as  defem- 
,,  paravaõ ,  que  íè  EIRey  voílò  Padre  ,  que  Deos 
„  tem  o  nom  oulhara  ,  aquerindo  pêra  fi  o  defpa- 
„  cho ,  que  dantes  era  nos  Reys  Darmas :  encarre- 
„  gando-íè  diílb  como  de  couía  íua  nom  fora  mui- 
„  to  elles  delias  ficarem  alheyos  ,  e  buícadas  per 
„  feu  mandado :  em  livros  ,  íèpulturas ,  edifícios ,  e 
„ lugares  em  que  íè  achavaõ  delias,  e  as  dos  Reys 
;,  Criftaos ,  Mouros ,  e  Gentios ,  o  livro  grande  ou- 
„  ve  copia  per  cima  diííb ,  tomada  emformaçam 
„  dalguns  Officiaes  darmas ,  que  has  Cortes  do  Em- 
„  perador  ,  Rey  de  França  ,  Caílella  ,  Inglaterra 
„  enviou  ver  o  que  íe  lá  coftumava ,  achou  fer  ne- 
„  ceíTario  corregerem-íe  muitas ,  que  defconcerta- 
„  das  polia  corruçam  do  longo  tempo  eraõ  ,  e 
„  convinhao  darem-fe  timbres  a  todas  :  por  íèrem 
„  já  perdidos ,  e  nom  acharem  cuja  mingoa  ,  e  de- 
„  feito  Sua  Alteza  querendo  prover  ,  que  ao  R  ey 
„  convém  dar  o  timbre  ,  e  nom  o  que  cada  hum 
„  quer  tomar  como  alguns  cuidam  ,  lhes  deu  os 
„  mais  nobres ,  que  fe  dar  podiaõ  ,  mandando-as 
„  aqui  aííèntar  em  toda  perficçam  per  fuás  antigui- 
„dades,  e  como  no  dicto  livro  achara  acrecentan- 
„  do  antes  em  muitas  couías ,  que  minguando  al- 
5,  guma,  guardando  as  infines  regras  polia  íeguinte 
„  maneira.  Saõ  os  Chefes  das  linhagens  obrigados 
„  a  trazer  as  Armas  dereitas  a  (\  como  foraõ  dadas 
„  ao  primeiro ,  que  as  ganhou  ,  e  os  outros  com  as 
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fe  deferenças ,  que  feus  graõs  requerem  ,  que  o  ai 
„  feria  deíbrdem ,  e  baxeza  daquelle ,  que  honrar  íe 
„  quizeílè  de  honra,  nora  ília,  antes  devia  ter  aquel- 
„  la  vergonha ,  que  diz  Plinio  no  Capitulo  da  hon- 
„  ra  da  pintura  terem  os  Romaos ,  que  iocediam 
i,  às  caías  dos  paílados ,  em  que  ficavao  fuás  armas 
„  íbbollas  portas ,  por  entrarem  cada  dia  no  trunfo 
„  alheyo  ,  e  aver  por  mais  qualquer  menos  feudo 
„  íèu ,  que  outro  que  fe  contradiz ,  de  maneira ,  que 
„  efta  regra  quiz  fe  guardaííè  primeiramente  antre 
„  Senhores  Infantes  noílbs  Irmãos :  íegundo  pellos 
„  labéos  fe  moftra  ,  mudaram-lhe  os  timbres ,  por- 
„  que  depois  de  S.  A.  ter  viílos  os  livros ,  e  pare- 
„  cer  de  íeus  Reys  Darmas ,  ouve  por  bem  o  tim- 
„  bre  Real ,  íè  nora  trazer  fem  mudança  ,  poílo 
„  que  nas  outras  linhagens  aífi  nom  foííè ,  e  os  que 
„  traziaõ  as  Armas  Reaes  íquartelladas  trouveííèm 
„  ílias  baílardias  ,  querendo-o  ainda  feufarfe  nam  íe 
„  achara  ,  que  nos  Reys  íè  nom  purgavam  ,  nem 
„  o  efquartelado  bailava  peia  deferença  ,  a  regra 
&  dos  outros  timbres  he  tirarem-íe  dos  feudos  aven- 
„  do  nelles  coufas  de  que  fe  poííam  fazer  :  ou  da- 
„  remlhos  dalgumas  conformes  aos  apellidos ,  e  aííi 
„  fez  a  todallas  armas  per  outra  regra  ,  que  manda 
„  nom  trazer  metal  íbbre  metal ,  nem  cor  fobre 
„  cor ,  íe  verifícarom  muitas ,  que  falfas  handavam , 
„  podendo-íe  prefumir  nom  ferem  verdadeiras ;  tam- 
t,  bem  avia  no  livro  algumas ,  que  feparados  feu- 
f,  dos  de  huma  maneira  ferviaõ  três ,  e  quatro  li- 
5,  nhagens,  como  faõ  Sylveiras,  Peílanas ,  Leitões, 
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,  Coutinhos  ,  Fonfecas ,  Tavares ,  e  outros  íbbre 
,  os  quaes  ouve  openeyaõ  ,  que  as  deferençaífem 
,  pêra  cada  hum  íèrem  per  fi  conhecidas ,  e  achan- 
,  do-íê  as  taes  linhagens  procederem  hum  as  das  ou- 
,  trás ,  nos  timbres  fomente  íe  dividiriaõ  pello  mo 
,  do  já  diclo.  Outras  avia ,  que  num  foo  feudo 
,  íe  nomeavaõ  duas  linhagens ,  affi  meímo  foraõ 
,  apartadas  as  novas ,  que  íe  acharem  com  elmos 
,  abertos  vam  per  modo  dantiguidade  j  pollo  livro 
,  fe  fazer  pêra  muito  tempo ,  e  irem  nomeadas  nos 
,  defcmdentes  ,  que  as  ganharão  ,  os  quaes  até  o 
,  quarto  grão  as  naõ  podem  fora  delle  affi  trazer. 
,  Em  todos  os  outros  Brazões  os  elmos  fe  abrirão , 
,  que  íendo  as  linhagens  muy  antigas  eftavaõ  cer- 
,  rados.  Fizeraõ-íe  outo  feudos  em  cada  folha, 
,  como  ílam  no  grande  do  meyo  por  diante  polia 
,  ordem  >  em  que  o  começo  hia  demandar  demazia- 
da  altura ,  e  convinha  fer  manual ,  e  portátil  pêra 
com  elle  S.  A.  deípachar  as  Armas  ,  e  fe  lem- 
,  brar  das  linhagens ,  e  o  ter  por  regiftro  delias. 
,  Outras  muitas  couíàs  íè  emendarão ,  que  íêria  di- 
,  latofo  dezerem-fe.  E  por  eíle  livro  nom  fer  ain- 
,  da  acabado  quando  Deos  levou  EIRey,  V.  A. 
,  nom  íquecido  de  dar  fim  has  coufas  per  elle  co- 
,  meçadas ,  o  mandou  acabar ,  e  com  elle  nom  ou- 
raram alguns  fazer  confuíaõ  com  os  appellidos, 
,  que  as  gentes  de  Povo  coftumao  tomar ,  ou  poer 
,per  defdem  huns  a  outros,  e  deípois  pedem  ar^ 
,  mas  ,  e  as  ham  individamente  ,  e  em  V.  A.  ou- 
,lhar  por  tal  devaífidade,  faz  mercê  aos  grandes 
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„  Fidalgos ,  e  nom  pouca  juiliça ,  que  a  honra  que 
„  huns  ganharão  per  virtudes ,  grandes  lèrviços , 
„  e  acrecentamento  dos  remos ,  injuíla  coufa  he 
„  outros  por  engano  a  averem  com  grão  prejuízo 
„  do  Povo,  que  na  íògeiçaõ  dos  pedidos  fica.  Nem 
„  teraõ  rezaõ  de  fe  agravarem  aquelles ,  que  teve- 
„  rem  Armas  mal  ávidas ,  ou  as  quizerem  aver ,  pois 
„  he  coufa  taõ  notória  V.  A.  averfe  muy  liberal- 
„  mente  niííb  nobilitando  muitas  peílbas  com  fin- 
„  gullares  Armas ,  e  com  outros  non  huíàndo  rigo- 
„  rozo  exame  por  naturalmente  aver  na  condiçam 
„  de  V.  A.  efta  excellencia  ,  aliem  das  outras  em 
„  que  também  nom  fom  dino  fallar ,  folgar  de  dar 
„  honra  a  toda  a  peíToa  que  lha  pede ,  e  a  mercê , 
„  como  íe  manifeíla  pellos  grandes  de  feus  Reynos, 
.,  que  fez  mayores ,  fez  muitos  Perlados ,  e  Condes, 
„  e  muitos  Fidalgos  do  Confelho  ,  e  a  outros  deu 
„o  Dom,  e  a  muitas  mulheres ,  fazendo  de  muitos 
„  Cavalleiros  Fidalgos  ,  e  de  piaens  Cavalleiros , 
„  honrando  com  Aveto  de  N.  Senhor  Jefu  Chriílo 
„  grande  numero  de  peílbas ,  nunca  duvidou  acre£ 
„  centar  a  Cavalleiros,  e  Efcudeiros.  Nom  fómen- 
„  tes  aquelles  a  que  vinha  per  foro  ,  mas  aos  que 
„  em  outros  tempos  fe  coílumava  fazer ,  pois  quem 
„  vir  os  livros  das  moradias ,  e  tenças ,  que  tem  da- 
5,  das  com  os  parlados ,  ficara  muy  fpantado  de  tan- 
„  ta  nobreza ,  e  os  fllhamentos  fem  moradias  a  que 
„  fim  fbraõ  íe  nam  ter  goílo  de  honrar  peílbas.  Di- 
„  gaõ  os  Theologos ,  Canoniftas ,  Legiílas ,  outros 
3,  Letrados,  Eíludantes  quanta  honra,  e  mercê  ou- 
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?,  veiam  por  nobilitar  com  iíTo  os  Povos.  Confe£ 
„  íem  as  Cidades  feus  acrecentamentos  ,  e  as  Villas 
„  quantas  delias  fez  Cidades ,  e  outras  notáveis ,  e 
„  as  Aldeãs  quantas  delias  fez  Villas ,  pois  os  edifl- 
„  cios  nom  íe  podem  negar  fuás  manificencias ,  e 
„  que  nom  vimos  reílauradas ,  as  vitruicas  medidas, 
„  que  de  tantos  annos  a  eíla  parte  por  nom  aver 
„  tanta  grandeza  de  ânimos ,  que  as  confervaílèm, 
„ pereceram.  Nom  negaráõ  as  Ilhas,  e  terras  de 
„  feus  Senhorios  quam  nobilitadas  de  Prelados ,  e 
„  Sees ,  e  dinidades ,  e  Moeíleiros  iam ,  e  de  outros 
„  privilégios  ,  previligiando  no  defender  das  íèdas 
„  peííòas  defpriviligiadas ,  pêra  que  honradamente ,  e 
„  como  Cavalleiros  podeílem  viver ,  lembrou-fe  da 
„  nobreza  dos  eftrangeiros  em  feus  Reynos  mora- 
„  dores ,  mandando  íaber ,  e  aílentar  fuás  armas , 
„  procurando  acrarar  algumas  linhagens  efcuras  em 
„  as  ter ,  por  íê  nom  acharem  nos  livros ,  nem  del- 
„  Ias  aver  peílbas  conhecidas ,  nem  oulo  a  tocar  em 
„  fuás  mayores  grandezas ,  temendo  o  provérbio  de 
„  Apelles  :  Ne  juper  crepidam  Jiitor  jndicaret.  E 
„  bem  ,  que  V.  A.  poílo  que  com  verdadeira  fpe- 
?,  culaçaõ  finta ,  e  entenda  as  coufas  de  fciencia ,  e  ar- 
„  te ,  a  muita  grandeza  fua  lhe  faz  diíTimular  a  fra- 
„  queza  dos  engenhos  daquelles ,  que  o  íèrvem  nel- 
„  las  j  mas  por  efta  obra  íer  coufa  fua ,  que  íe  ha 
„  de  moílrar,  e  o  tachar  he  fácil ,  e  o  fazer  difícil, 
„  humildemente  lhe  peço ,  que  lembrandolhe  al- 
„  guem  os  defeitos  delia  ,  íè  lembre ,  que  ainda  fe 
„  nom  vio  pintura  perfeita  ,  nem  em  outras  artes 
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„  quem  em  tudo  acertaííè  ,  nem  duvido  aver  pe£ 
„  loas  a  que  pareça  mal  os  Lioens,  Águias,  e  ou* 
„  trás  figuras  nom  íerem  poítas  ao  vivo  ,  mas  a  ar- 
„  te  das  Armas  he  pintarem-íe  conferocidade  íòbre 
„  natural ,  grandes  nembros ,  bocas ,  unhas ,  e  cor- 
,,  pos  delgados  eftendidas  ha  feiçam  dos  feudos  ter- 
„  ços,  quartos,  e  outras  repartiçoens ,  que  defacom- 
3,  panhadas  parecem  mal ,  e  pior  as  figuras  enco- 
„  lhidas ,  cuja  pintura  aqui  efeufa  pintaríè  per  pala- 
3,  vras  propias ,  e  naturaes ,  e  como  as  Armas  fejam 
„  fmaes  de  virtudes,  íaõ  obrigados  os  nobres  huzar 
„  do  que  os  Lioens ,  Serpes ,  Aves  ,  e  outras  feras , 
„  ou  manfas ,  e  os  metaes ,  e  cores  delias  íe  nefl- 
3,  cam.  Da  qual  parte  por  EIRey,  que  Deos  tem 
„  ter  goílo  procurey  faber  o  que  pude ,  e  neíle  li- 
„vro  fiz  o  que  bailava,  pofto  que  nom  fizeílè  o 
„  que  íê  pudera  fazer ,  íê  as  outras  em  que  de  con« 
3,  tinuo  fervia  me  deraõ  lugar. 

Pareceo-me  lançar  eíle  Prologo  por  exteníô, 
naõ  fó  porque  terá  fido  viílo  de  poucos ,  como 
também  para  que  fe  faiba  o  quanto  naquelle  tempo 
íè  cuidava  em  executar  os  preceitos  da  Armaria, 
e  o  quanto  importa  íè  regulem  pela  qualidade ,  e 
caracter ,  guardadas  as  regras  do  que  a  cada  hum 
pertence  nas  Armas  de  que  ufa ,  conforme  a  peí- 
íoa,  e  dignidade,  que  reprefenta  ,  o  que  no  noílb 
tempo  parece  neceíTita  de  providencia  ,  por  íêr 
matéria  de  confequencia ,  pela  diílinçaõ,  e  catego- 
ria das  peííòas. 

Ainda  que  aos  Reys  de  Armas,  Arautos ,  e 
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Paíía vantes ,  que  íaõ  da  nomeação  dos  Mordomos 
mores ,  lhes  toca  parlar  as  Certidões ,  e  os  Brazões 
de  cada  Família  ,  alguns  o  fizeraõ  com  pouco  co- 
nhecimento ,  e  muita  adulação  ,  o  que  pedia  taõ 
efficaz  remédio ,  como  outros  abufos ,  de  que  te- 
nho tratado. 

O  mefmo  Rey  D.  Manoel  para  perpetuar 
eftas  memorias ,  mandou  no  Palácio  de  Cintra  fa- 
bricar huma  excellente  ,  e  grande  caía ,  e  no  teclo 
fez  pintar  as  Armas  das  Familias  illuílres,  com  os 
íèus  appellidos ,  e  eftes  verfos : 

Pois  com  esforços  leais 

Serviffo  for  ao  ganhadas 

Por  eftas ,  e  outras  tais 

Devem  dejer  confervadas. 
Ameaçando  efta  cafa  mina  ,  a  mandou  reedificar 
o  Senhor  Rey  D.  Pedro  II.  e  com  grande  cuida- 
do executou  efta  ordem  o  terceiro  Conde  de  Sou- 
re D.  João  Jofeph  da  Coíta ,  Provedor  das  obras 
do  Paço. 

Na  guarda  roupa  do  Duque  de  Bragança  D. 
Theodofio  II.  íe  guardava  hum  livro  com  todas 
as  Armas  illuminadas  das  gerações  deíle  Reyno. 
O  Senhor  D.  Alexandre  feu  irmaó  teve  outro  íè- 
melhante.  Na  Livraria  manufcrita  do  Duque  de 
Cadaval  íe  coníêrva  outro  em  dous  volumes  de 
quarto  ,  e  outros  vimos  em  diveríâs  partes.  O 
Conde  de  Vianna  D.  Joíeph  de  Menezes  ,  Eftri- 
beiro  mor ,  que  foy  de  Sua  Mageftade  ,  e  do  íêu 
Confelho  de  Eftado ,  tinha  na  ília  Livraria  três  vo- 
lumes 
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lumes  de  Armas  impreflas,  e  hoje  íê  coníêrvaõ  na 
Caía  do  Conde  de  Sarzedas  j  deites  livros  ainda 
que  eílampados  naõ  vi  outro  exemplar. 

No  Moíteiro  de  Pombeiro,  da  Ordem  do 
Principe  dos  Patriarchas  S.  Bento  ,  na  Província 
de  Entre  Douro  e  Minho ,  havia  huma  eípecie  de 
Domo  de  três  naves ,  abertas  por  todas  as  partes  j 
de  pedraria ,  e  abobada ,  a  que  chamavaõ  Galile , 
na  qual  eftavaô  por  ordem  abertas  todas  as  Armas 
da  Nobreza  antiga  de  Portugal ;  efta  grande  fabri- 
ca veyo  finalmente  a  arruinarfe  com  o  tempo ,  e  a 
perderíe  de  todo  hum  excellente  monumento  da 
Nobreza  deftes  Reynos.  No  anno  de  1568.  quan- 
do o  Cardeal  Infante  D.  Henrique  mandou  tirar 
informação  dos  Moíleiros ,  que  havia  da  Religião 
Beneditina  neíle  Reyno ,  ainda  fe  fez  menção  da 
Galile ,  mas  já  eílava  em  eílado ,  que  naõ  fe  viaò 
mais ,  que  minas ,  de  que  fe  argumentava  a  gran- 
deza daquella  obra.  Da  fua  fundação  pode  verfe  o 
que  efcreve  o  Padre  Meftre  Fr.  Leão  de  Santo 
Thomás  na  2.  part.  da  Benediótina  Lufitana  ,  no 
cap.  8.  foi.  49.  e  a  foi.  465.  diz:  Em  lugar  das  Ar* 
mas  da  'Nobreza ,  cjue  na  Galile  do  nqffo  Mojleiro  de 
Pombeiro  Je  perdera^  ,  -pomos  as  Armas  da  Nobreza, 
que  de  pr e/ente  Jlorece ,  naÒ  dando  lugares  da  anti* 
guidade  ,jèna^  pondo-as  por  ordem  das  letras  do  Abe- 
cedario.  E  neíla  forma  fez  huma  memoria  de  to- 
das as  Armas  que  havia  neíle  Reyno. 

Sobre  as  Armas  das  Familias  vi  hum  papel  ^ 
efcrito  por  Francifco  Coelho ,  Rey  de  Armas  In* 

ee  ,       dia: 


CCIV 

dia  :    Advertências  feitas  ao  livro  da  Mobiliar  chia 
Portugueza  ,  em  o  qual  fe  trata  da  parte  que  toca 
à  Armaria ,  em  que  morna  íer  bem  inílruido ,  no^ 
tando  muitas   coufas  importantes  às  regras  ,   que 
nella  fe  devem  praticar ,  advertindo  as  improprie- 
dades ,  e  erros ,  que  neíla  matéria  tem  o  tal  livro  , 
naõ  fe  intrometendo    em  coufa  alguma  mais  das 
que  pertenciaõ  ao  íêu  officio  de  K.ey  de  Armas, 
em  que  era  perito  ,  como  fe  vê  nas  advertências  > 
que  faz  aos  capitulos  23.  da  Nobiliarchia ,  que  tra- 
ta das  Armas  antigas  ,  e  modernas  de  Hefpanha , 
o  24.  das  do  Reyno  de  Portugal ,  o  25.  da  Sere- 
niffima  Cafa  de  Bragança  ,  o  26.  da  ordem  com 
que  fe  ha  de  formar  o  efcudo  das  Armas ,  e  o  28. 
das  Armas  das  Famílias,  que  por  ordem  Alfabéti- 
ca íe  achaõ  na  dita  Nobiliarchia ;  porém  acabou  o 
papel  tratando  fomente  das  que  pertencem  à  letra 
A ,  reíervando  outras  notas  ,  e  advertências  para 
hum  pequeno  volume  ,  que  diz  tinha  feito  :   The* 
Jòuro  da  Nobreza  de  Portugal ,   que  fegundo  me 
parece  do  referido  papel ,  feria  muito  útil ,  pelos 
abufos ,  que  fè  vem  nos  efcudos  das  Armas  ,  mas 
naõ  fey  donde  ficaria  efta  obra. 

Pareceo-me  precifo  fazer  também  huma  bre- 
ve memoria  dos  Authores  Eftrangeiros  ,  que  ou 
em  geral,  ou  particular,  tratarão  das  Famílias  Por- 
tuguezas ,  porque  como  o  meu  fim ,  como  já  difle, 
naõ  foy  fazer  Biblioteca  Hiílorica  Genealógica 
de  Authores  nacionaes ,  aííim  devo  fazer  o  meímo 
juízo  dos  de  outras  nações ,  que  tratarão  defte  af- 
íumpto.  Jero- 


ccv 

Jeronymo  Gudiel  y  Doutor  em  Medicina  na 
Univerfidade  de  Salamanca ,  donde  D.  Joaõ  Telles 
Giron  ,  Conde  de  Urenha  o  tirou  para  eftabelecer 
em  OíTuna  a  Univerfidade ,  que  fundou  no  anno 
1552.  Varaõ  naõ  fó  douto  na  íua  faculdade,  mas 
na  Hiíloria ,  e  Genealogia ;  efcreveo  Compendio  de 
algwias  Hijlorias  de  E/pa/la ,  donde  Jè  tratan  mu- 
chás  antiguedades  dignas  de  memoria  ;  y  efpecial- 
mente  de  la  antigua  família  de  los  Girones ,  y  de 
otros  muchos  linajes,  impreflò  em  Alcalá  anno  1577. 
e  no  cap.  22.  trata  da  Familia  de  Cunhas  ,  que 
paíTou  de  Portugal  a  Caftella ,  e  unida  à  dos  Giro- 
nes ,  procedem  delias  grandes  Caías  naquelle  Rey- 
110.  Eíla  obra  corre  com  grande  eftimaçaÔ  ,  e  ju£ 
tamente  por  íer  fundamental  5  e  Salazar  de  Cait.ro , 
e  outros  Authores  reconhecem  o  merecimento  de£ 
te  Author. 

Pedro  Jeronymo  de  Aponte ,  viveo  em  tem- 
po delRey  D.  Filippe  II.  de  quem  foy  Notário , 
ou  Tabaliaô  no  Supremo  Senado  de  Granada,  pe- 
los annos  de  1560.  faleceo  no  anno  de  1580.  E£ 
creveo  hum  Nobiliário ,  a  que  deu  por  titulo :  Lu- 
cero  de  la  Nobleza  de  EJpana ,  que  he  eftimado , 
de  quem  D.  Luiz  de  Salazar  diz  :  Es  Aponte  Jin 
duda  el  mejor ,  y  el  mas  cumplido  que  tenemos  en  Ef- 
pana  y  apoyado  de  nuejlras  Hijlorias ,  y  de  mucho  nu- 
mero de  eferituras  y-  e  aííim  he  a  fua  obra  louvada 
dos  Hiftoriadores  de  Caílella ,  e  univeríàlmente  de 
todos.  Porém  nao  poílò  deixar  de  dizer,  que  nas 
Familias ,  que  tocaõ  ao  noílò  Reyno ,  como  faõ 
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Sylvas,  Cunhas,  c  outras,  íeguio  os  ramos  ,  que  fi- 
carão em  Caílella,  na  de  Menezes  pouco  mais  le 
alargou.  A'  Cala  de  Bragança  dá  o  appellido  de 
Portugal,  Pereira,  eferevendo  eíla  Sereniííima  Ca- 
ía neíle  titulo  ;  mas  eíle  erro  he  taõ  commum , 
que  univeríalmente  os  noííbs  também  fazem  fun- 
dador da  Cafa  de  Bragança  ao  Santo  Condeílavel, 
o  que  he  abfurdo ,  como  fe  verá  em  feu  próprio 
lugar.  Delle  trata  D.  Nicolao  António  na  Biblio- 
teca Hiípanica ,  Franckeneau  na  Genealógica.  Eu 
tenho  huma  copia  deite  Nobiliário  muy  eílimavel, 
por  fer  da  letra  de  D.  Luiz  de  Salazar  de  Caílro , 
que  no  anno  17 17.  me  mandou. 

Aloníò  Telles  de  Menezes ,  nobre  Toledano, 
filho  de  Francifco  Telles ,  e  de  D.  Ifabel  de  Me- 
nezes :  E/pejo  de  ia  Nobleza ,  ou  Origen  ,  Armas , 
y  Bla/bnes  de  varias  linages  de  E/paãa ,  que  vemos 
allegado  muitas  vezes  por  D.  Luiz  de  Salazar  e 
Caftro,  do  qual  faz  menção  D.  Nicolao  António 
na  Biblioteca  Hifpanica,  e  Franckeneau  na  Genea- 
lógica j  deíle  Nobiliário  lenho  copia  em  dous  volu- 
mes de  folha  ,  que  forao  do  Chantre  Manoel  Se- 
verim  de  Faria ,  porque  tem  as  íiias  Armas ,  o  que 
coílumava  pôr  nos  livros  manuíeritos ,  de  que  te- 
mos alguns ,  e  vifto  muitos  -,  depois  foraõ  de  D. 
Anilo  de  Guímaõ ,  e  ultimamente  de  D.  Franci£ 
co  R.onquilho  ,  Conde  de  Gramedo  ,  Prefidente 
de  Caílella ,  que  por  ília  morte ,  quando  fe  vende- 
rão os  íêus  livros  fiz  comprar  em  Madrid ,  e  D. 
Luiz  Salazar  foy  quem  me  inculcou  eíla  obra  por 
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texto  da  Genealogia  de  Heípanha  ,  depois  de 
Aponte,  He  muy  bem  fundada  fobre  as  Hiftorias 
antigas ;  noi.  tom.  da  minha  copia,  a  foi.  42.  tra- 
ta da  Genealogia  de  los  Keys  de  Portugal;  e  a  foi. 
59.  De  la  Ca/a  de  Portugal;  e  no  2.  tomo  ,  foi. 
222.  trata  De  la  Ca/a  de  Pereira,  íu  origen  ,  y  de- 
vi/a ,  da  qual  deduz  a  Sereniífima  Cafa  de  Bragan- 
ça até  o  Duque  D.  Joaõ  I.  do  nome ,  com  os  ra- 
mos de  Tentúgal,  e  G eives ,  ifto  he  ,  os  Duques 
de  Cadaval ,  e  Veraguas ;  e  depois  trata  da  Origem 
da  Cafa  de  Sou/à ,  e  outras  Portuguezas  no  diícur- 
íò  daquella  obra. 

Jeronymo  Zurita  >  infígne  Efcritor ,  ChroniA 
ta  de  Aragão  ,  do  Confelho  delRey  Catholico  5 
fàleceo  a  3.  de  Novembro  de  1580.  efcreveo  An- 
notaciones  ai  Conde  D.  Pedro  de  Portugal ,  de  que 
faz  memoria  D.  Nicolao  António  na  Biblioteca 
Hifpanica ,  e  nas  largas ,  e  excellentes  obras ,  que 
efcreveo  de  Aragão ,  fe  valem  os  noííbs  Genealógi- 
cos ,  para  muitas  provas  das  noííàs  Familias. 

Gonçalo  Argote  de  Molina ,  nobre  ,  natural 
de  Baeça ,  Alferes  mor  da  Milícia  de  Andaluzia ; 
viveo  em  Sevilha.  Entre  as  fuás  obras  louvadas 
univerfalmente ,  efcreveo  :  Nobleza  de  Andaluzia , 
impreííò  em  Sevilha  no  anno  1588.  a  foi.  51^.  tra- 
ta de  D.  Fernando  de  Portugal ,  filho  do  Infante 
D.  Diniz ,  que  caiando  com  D.  Maria  de  Torres , 
procedem  delles  os  Condes  de  Villar  Dompardo. 
Eu  tenho  efte  livro  com  cotas  do  iníigne  Joíeph 
de  Faria.   He  bem  de  advertir  o  que  efte  Author 
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refere  em  abono  da  lingua  Portugueza ,  que  as  Co- 
plas ,  que  no  tempo  antigo  íê  compunhaõ  em  He£ 
panha >  eraõ  na  noíía  lingua ,  e  aííim  no  referido  li- 
vro a  foi.  273.  do  cap.  148.  tratando  da  Hiíloria 
do  celebre  Macias ,  e  das  compofições ,  que  fazia 
à  ília  Dama ,  refere  humas  trovas ,  que  eftaõ  em  li- 
vro antigo  da  Livraria  doEfcurial,  que  principiaõ: 

Cativo  de  minha  triftura, 

Já  todos  prende  e/panto 

E  perguntan ,  que  ventura 

Foy  ,  que  me  atormenta  tanto ,  C/V. 
E  diz :  YJi  alguno  (por  cauja  de  las  Coplas  de  Ma- 
cias referidas  J  le  pareciere  ,  que  Macias  era  For- 
tuguez ,  ede  advertido ,  que  hajla  los  tiempos  delRcy 
Don  Enrique  el  tercero  todas  las  Coplas ,  (jiiejè  ha- 
zian  comummente  por  la  mayor  parte  eran  en  aque- 
II a  lengua ,  hall  a  que  defpues  en  tiempo  delRey  Don 
Juan  con  la  comunicacion  de  las  naciones  ejlrangeras 
Je  trato  defie  género  de  letras  con  mas  curiofidad. 
Faça-íe  reflexão  ,  que  EIRey  D.  Henrique  III. 
faleceo  em  25.  de  Dezembro  de  1406.  e  que  EI- 
Rey D.  JoaÔ  feu  filho  tinha  pouco  mais  de  hum 
anno  quando  lhe  fuecedeo  na  Coroa ,  e  que  veyo 
a  falecer  no  anno  de  1454.  a  20.  de  Julho,  tempo, 
que  em  Portugal  reynava  EIRey  D.  AfFoníò  V. 

Ambrofio  de  Morales ,  infigne  texto  nas  an- 
tiguidades de  Heípanha  ,  pela  erudição ,  e  funda- 
mento com  que  efereveo  ;  faleceo  no  anno  1585. 
Annotacioncs  ai  Conde  D.  Pedro ,  de  que  faz  men- 
ção Argote  de  Molina  no  Index   dos  Authores 
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manuícritos ,  c  D.  Nicolao  António  na  Biblioteca 
Hiípanica. 

Elias  Reuíhero  :  Opus  Genealogicum  Catholi-        rj 
cum  de  prcecipuis  Famitiis  Imperatorum ,  Regum  y 
Principum  ,  aliorumejue  Prócer  um   Orbis  Chrijliani, 
OV.  a  foi.  <)%.  refere  a  ferie  dos  Reys  de  Portugal, 
em  Francfort  anno  1592.  in  rol. 

Eílevaõ  de  Garibay  e  Zamalloa ,  natural  de  3 
Mondragon  em  Bifcaya  ,  Chronifta  delRey  Ca- 
tholico  :  lluílraciones  Genealógicas  de  los  CatholU 
cos  Reys  de  las  Ejpanas ,  em  Madrid  1 596.  He 
hum  grande  livro  de  Arvores ,  traz  muitas  da  Fa- 
mília Real  Portugueza ,  e  em  outras  vários  ramos 
das  do  noííò  Reyno  ,  e  no  feu  Compendio  Hifto- 
rial  da  Hiftoria  de  Hefpanha ,  juftamente  eftimado 
traz  no  tomo  4.  nos  livros  34.  55.  fó  da  Familia 
dos  Reys  de  Portugal,  repetindo  em  outros  luga- 
res as  fuás  Genealogias ,  largamente  hiíloriadas  nos 
oito  volumes  manuferitos  tantas  vezes  alienados , 
e  com  grande  louvor  por  D.  Luiz  de  Salazar, 
que  refere  ter  huma  copia  authentica  dos  origi- 
naes,  que  eílaõ  nos  Archivos  B.egios, 

Jeronymo  Henninges :  Teatrum  Genealogicum  g 
cmnium  atatum ,  &  Monarchiarum  famílias  comple- 
óíens  ,  impreííb  em  Magdeburgo  em  1598.  em  cin- 
co volumes  in  foi.  no  tom.  2.  a  foi.  104.  e  íêguin- 
tes  trata  da  Caía  Real  Portugueza.  Eíles  livros 
íaó  raros ,  e  muy  bufeados ,  mas  efta  obra  paíla 
por  pouco  exacta ,  e  bem  o  experimentamos  no 
que  toca  a  Portugal ;  e  entre  outros  erros  fàz  a 
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EIRey  D.  Joa6  o  I.  filho  delRey  D.  Fernando. 

2  q  Gabriel  LaíTo  de  la  Vega  ,  natural  de  Ma- 

drid ,  compoz  diverfas  obras  ,  que  refere  na  Biblio- 
teca Hifpanica  D.  Nicolao  António ,  entre  as  ma-, 
nuícritas  deixou :  Origen  de  los  Keys  de  Portugal, 
y  Jerij/àkm  5  Franckeneau  na  Biblioteca  Genealó- 
gica. 

2  £  Diogo  de  Yepes ,  Toledano  ,  entre  as  obras, 

que  imprimio,  de  que  faz  menção  D.  Nicolao  An- 
tónio na  Biblioteca  Hifpanica  5  deixou  ínanufcrito: 
Notas  ai  Conde  D.  Pedro ;  faleceo  pelos  annos  de 
1606. 

1 2  Fr-  Jeronymo  Roman  ,  da  Ordem  dos  Ere- 

mitas de  Santo  Agoílinho ,  Chroniíta  da  Cafa  de 
Bragança  :  Hiãoria  da  SereniJJima  Cafa  de  Bra- 
gança ,  na  qual  comprehende  muita  Genealogia ,  e 
a  aícendencia  do  Conde  D.  Nuno  Alvares  Perei- 
ra ,  manufcrita ,  vi  a  copia ,  que  tem  o  Duque  de 
Cadaval ,  tirada  da  que  íè  coníêrva  na  Biblioteca 
Regia  j  e  o  meímo  Author  nas  obras  Militares 
deite  Reyno  ,  e  de  Alcobaça  ,  e  Santa  Cruz  ,  tra- 
ta de  muitos  Commendadores ,  dos  quaes  tem  fei- 
to em  muitos  volumes  larga  ,  e  exacla  menção 
Manoel  Coelho  Velofo  ,  Secretario  da  Mefa  da 
Coníciencia,  e  Ordens. 

2  2  Alonfo  Lopes  de  Haro  :   Nobiliário  Genea~ 

lógico  de  los  Keys ,  y  títulos  de  E/paíla ;  em  Madrid 
1622.  dous  tomos  in  foi.  Eftes  livros ,  ainda  que  de 
títulos  de  Caftella ,  comprehendem  muitas  Cafas  de 
Portugal ,  e  ainda  que  efte  livro  foy  reprovado  por 
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huma  Ley,  nao  deixa  de  ter  eílimaçao;  e  Salazar, 
que  o  refere  na  introducçaÕ  do  feu  livro  :  Adver- 
tências Hijloricas,  o  quiz  emendar,  e  accrefcentar, 
obra  que  feria  muito  útil ,  e  Jofeph  de  Faria ,  co- 
mo já  diííè,  o  illuílrou  com  notas  manufcritas.  E 
também  compoz  outras  obras  Genealógicas. 

Theodoro  Godefroy  :  Origine  des  Róis  de  IA. 
Portuga/  en  Iigne  direcle ,  e  majculine  de  la  Maijon 
de  F rance  (jui  regne  aujourd 7wi  ,  anno  1610.  em 
Pariz  ,  em  quarto.  Eíla  obra  he  bem  fundada  ,  e 
de  muita  eitimaçaõ ,  por  fer  exacla  ,  foy  o  primei- 
ro que  publicou  o  exemplar  de  Fleury  ,  por  donde 
conhecemos  a  verdadeira  origem  do  Conde  D, 
Henrique ,  derivada  dos  Duques ,  e  nao  dos  Con- 
des de  Borgonha. 

André  Ducheíhe ,  Geógrafo  delRey  de  Fran-  j  c 
ça  ,  natural  de  Tours :  Hiâorie  Genealogiaue  des 
Ducs  de  Bourgongne  de  la  Majjbn  de  France  y  im- 
preííò  em  Pariz  em  1628.  em  quarto,  donde  trata 
da  origem  dos  Reys  de  Portugal,  foi.  16.  e  19.  e 
também  em  outro  livro  :  Hi/lorie  des  Roys  Ducs 
Comtes  de  Bourgongne  es  D\  Aries  j  impreííb  em 
16 19.  em  quarto,  foi.  274.  Eftas  obras  faõ  prova- 
das com  documentos  j  faleceo  no  anno  1640. 

António  Albizio  ,  nobre  Florentino  :  Frinci-        I  6 
pum   Chri/lianorum  Stemmata  ,  a  foi.  24.    traz  os 
Reys  de  Portugal  5  impreííb  em  Argentorato  1627. 

Luiz  e  Scevola  Santa  Martha  :  Hiflorie  Ge- 
nealogi(jue  de  la  Maijbn  de  France ,  0'c.  impreííb 
em  162%.  e  de  1648.  no  1.  tomo  ,  foi.  657.  trata 
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diftuíàmente  da  Caía  Real  Portugueza  ,  e  de  toda 
a  fua  defcendencia  ;  efta  obra  he  excellente  ,  efti- 
madiííima ,  e  juílamente  ,  por  ler  efcrita  muy  fun- 
damentalmente com  notável  exacçao  ,  mas  na5 
deixa  de  íer  diminuta  nas  noiiàs  coulas. 

1  8  D.  Fernando   Alvia  de  Cafíro  ,  natural   de 

Logronho,  Cavalleiro  de  Calatrava ,  Vedor  Geral 
da  gente  de  guerra  ,  e  prefidios  de  Portugal :  Pa- 
negyrico  Genealógico  ,  y  moral  ai  Excelenti/Jima 
Duque  de  Barcelos;  impreflò  em  Lisboa  em  1628. 
em  quarto ,  e  hum  excellente  livro ,  que  allega  o 
Conde  da  Ericeira  D.  Fernando  de  Menezes ,  em 
huma  memoria  Genealógica  da  fua  Caía ,  o  qual 
trata  das  Familias  Eílrangeiras ,  principalmente  das 
de  Heípanha,  que  tiveraò  defcendencia  illuítre  em 
Portugal. 
lp  Nicolao  Ritershufio  :   Genealogia  Imperar  0- 

rum  y  Regum  ,  Ducum  ,  Ccmitum  ,  pr^ecipuorumque 
aliorum  Procerum  Orbis  Cliriãiani ;  na  Taboa  23. 
trata  dos  Sereniffimos  Duques  de  Bragança,  e  na 
Taboa  152.  e  155.  dosReys  de  Portugal,  impreílò 
em  Tubinge  anno  de  1664.  dous  volumes  in  folio, 
obra  exacla ,  e  que  corre  com  eílimaçaõ. 

2  0  D.  Melchior  de  Tevês ,  do  Coníelho ,  e  Ca- 

mera  de  Caftella ,  em  tempo  delRey  D.  Filippe 
III.  filho  de  D.  Gafpar  de  Tevês ,  Cavalleiro  da 
Ordem  de  Chrifto ,  Eftribeiro  mor  da  Princeza  D. 
Joanna ,  e  de  D.  Anna  de  Brito.  Efcreveo  :  Rela- 
cion  Genealógica  de  la  afcendencia  y  y  defcendencia 
de  la  noble  Cajá  de  Sandoval ,  y  de  muchas  Famí- 
lias 
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lias  infertas  en  la  mjfma  Cafa ;  nella  trata  dos  Len- 
caftros ,  do  Commendador  môr ,  a  linha ,  que  per- 
tence a  Cafa  de  Villanova ,  e  Sortelha ,  dos  Ca£ 
tros ,  e  Sylvas  j  defta  Familia  diz ,  que  foy  o  pro- 
genitor da  de  Cunha  hum  filho  da  Caía  de  Sylva, 
e  que  D.  Guterre  Alderete   era  deícendente  por 
varonía  da  Caía  Real  de  Leaõ ,  como  efcreveo  Sa- . 
lazar  de  Caftro  na  Cafa  de  Sylva ,  que  com  applau- 
ío  corre  impreííb.   O  meímo  Salazar  de  Caftro ,  e 
Joaõ  Bautifta  Lavanha  eftimaraô  efta  obra ;  ella 
he  muy  trabalhada ,  porém  no  que  pertence  aos 
Caftros ,  e  em  outras  muitas  partes  padeceo  algu- 
ma equivocaçaÕ  no  que  toca  a  Portugal ,  e  nem 
por  ifío  he  menos  eftimavel ;  defta  obra  faz  men- 
ção Franckeneau  na  Biblioteca  Genealógica ,  di- 
zendo ,  que  na  Livraria  Regia  Parifieníê  fe  guarda 
entre  os  manufcritos  no  num.  ioou.  eu  tenho  co« 
pia  defte  livro. 

D.  Thomás  Tamayo  de  Vargas ,  natural  de  Zt 
Madrid ,  Chronifta  môr  de  índias ,  e  delRey  Fi- 
lippe  IV.  e  Miniftro  no  Confelho  de  Ordens ,  bem 
conhecido  pelas  íuas  eruditas  obras ;  ainda  com  o 
credito ,  que  deu  aos  Pfeudos-Chronicôes ,  íe  lhe 
naô  pode  negar  o  muito  que  foube }  faleceo  a  2. 
de  Setembro  de  1642.  Entre  a  muita  Genealogia, 
que  efcreveo,  e  imprimio  em  Madrid  em  1635. 
Memorial  por  la  Cafa ,  y  Linage  de  Sou/à ,  a  favor 
do  Conde  de  Miranda ,  comprovado  nas  margens 
com  authoridades ,  e  illuftrado  com  annotacões. 

Filippe  Jacobo  Eípenero :  Theatrum  nobilita*       z  Z 
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tis  Europa,  &c.  a  foi.  131.  a  delRey  D.  Sebaíliaõ, 
e  a  foi.  119.  a  do  Senhor  Rey  D.  Joaó  o  IV.  na 
primeira  parte,  Francfort  anno  1668.  in  foi.  obra 
muy  celebre ,  íem  embargo  de  que  naõ  íàô  mais , 
que  Arvores  de  Cofiados  ,  e  de  outras  Famílias , 
que  tem  a  origem  Real ,  as  quaes  tem  com  os  cla- 
ros cheyos  a  Livraria  Ericeiriana  :  Opus  Heraldi- 
cum ,  e  outras  obras  defte  Author ,  trata  da  Caía 
Real  Portugueza. 

22  O  Padre  Anfelmo  ,  Religiofo  Eremita  Def- 

calço  de  Santo  Agoftinho  :  H [/loire  G  enealogique 
de  la  Maijòn  Royale  de  France ,  OV.  impiefío  di- 
verías  vezes ;  a  primeira  em  1672.  dous  volumes 
em  quarto,  e  a  íègunda  em  Pariz  no  anno  1712. 
em  dous  grandes  volumes  de  folha  ;  no  tom.  1.  a 
foi.  263.  trata  da  Cafa  Real  de  Portugal  como  ra- 
mo da  de  França,  o  Author  he  mais  íuccinto,  que 
os  irmãos  Luiz  e  Scevola  Santa  Martha,  mas  fez- 
íê  mais  eílimavel  a  legunda  impreíTaõ  por  confidera- 
velmente  augmentada  5  porém  efte  Author  tem  a 
mefma  falta ,  que  obfervamos ,  que  outros  Eílran- 
geiros ,  pois  ou  por  naõ  entenderem  bem  a  lingua 
Portugueza ,  ou  por  naó  terem  memorias  fieis ,  tem 
algumas  equivocações  confideraveis ,  entre  ellas  íe 
vê  no  tomo  1.  foi.  284.  a  da  peílba,  e  Família  de 
Franciíco  de  Mello ,  Marquez  de  Ferreira  >  porque 
íe  equivoca  com  Francifco  de  Mello ,  Monteiro 
mor,  pondo  nos  Marquezes  efte  officio,  a  Embaixa- 
da de  França ,  e  o  pofto  de  General  da  Cavallaria. 

24  O  Padre  Labbe  :  Talkaux Genealogicues  dela 
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Maifon  Royale  de  Fr  atice,  &c.  Haya  1654.  oitavo, 
a  foi.  95.  traz  a  linha  dos  Reys  de  Portugal  até 
o  Senhor  Rey  D.  João  o  IV. 

Fr.  Filippe  de  la  Gandara ,  Eremita  de  Santo  2  % 
Agoílinho  :  Armas ,  y  Triunfos  dei  Rey  no  de  Gali- 
da,  impreílò  em  1662.  entre  as  Famílias,  que  tra- 
ta daquelle  Reyno  pertence  entre  outras  a  Portu- 
gal a  de  Lemos ,  que  com  illuftrifíima  defcenden- 
cia  fê  coníêrva  com  appellido  de  Cofias. 

D.  Joaõ  Caramuel  Lobkowitz ,  da  Ordem  2  6 
de  Cifter ,  celebre  pelas  muitas  obras ,  que  impri- 
mio  ,  em  que  moílrou  grandes  eíludos  ,  e  erudi- 
ção j  efcreveo  hum  livro :  Excellentiffima  Dormis  de 
Mello ,  auae  inter  Lufitanas  Príncipes  Jloret ,  Ge- 
neologice  deduãa  ,  impreííò  em  Lovaina  anno  de 
1645.  m  f°l*  grande,  com  algumas  eílampas ;  eíle 
livro  foy  feito  em  obíêquio  de  D.  Franciíco  de 
Mello ,  ramo  da  Sereniííima  Cafa  de  Bragança ,  co- 
mo neto  de  D.  Franciíco  de  Mello,  íègundo  Mar- 
quez de  Ferreira ,  e  da  Senhora  D.  Eugenia  ,  filha 
do  Duque  de  Bragança  D.  Jayme.  No  livro  Phi- 
lippus  Prudens  ,  impreílb  em  1658.  trata  muito  da 
Caía  Real  Portugueza  ,  contra  os  direitos  defte 
Reyno ,  em  que  o  convencerão  os  Authores ,  que 
em  obras  muito  doutas  o  refutarão. 

D.  Francifco  de  Medina  Nuncibay,  que  nos       27 
dá  a  conhecer  Franckeneau  na  Biblioteca  Genea- 
lógica ,   allegando  hum  Catalogo  manuícrito  de 
Authores  Genealógicos  de  que  muito  íê  valeo, 
feito  por  D.  Luiz  de  Salazar  de  Caílro ;  Tratado 
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de  los  Cãvallercs  Tortuguezes ,  que  diz  fe  guardava 
em  poder  de  D.  Francifco  Tello  de  Portugal ,  Ca- 
valleiro  da  Ordem  de  Alcântara ,  e  Meftre  de  Cam- 
po do  prefidio  da  Cidade  de  Sevilha. 
*g  D.  Jofeph   de  Pellicer    de  Oflâu  e  Tovar, 

Cavalleiro  da  Ordem  de  Santiago ,  Senhor  das  Ca- 
ías de  Pellicer ,  e  de  OíTau ,  Chronifta  mor  de  Ca£ 
tella,  e  do  Confelho  de  Caílella ,  faleceo  a  16.  de 
Dezembro  de  1679.    Hum  dos  mais  infignes  pro- 
feííòres  da  Hiíloria,  em  que  foy  feiente,  e  na  Ge- 
nealogia ,  entre  as  muitas  obras  que  efereveo  Ge- 
nealógicas ,  das  que  tenho  noticia  pertencentes  a 
Portugal  a  faõ  :   Memorial  de  D.  Manoel  Eugénio 
de  Portugal,  Marquez  de  Tranco/ò  ,  impreíTo  em 
1672.  o  qual  he  preciíb  dizer  traz  erros  de  notá- 
vel confideraçaõ  ,   e  nem  por  iílò  arguimos   eíle 
grande  Eícritor.  Cafa  de  los  Condes  de  Torres  Ve- 
dras en  el  Reyno  de  Portugal ,   que  procede  de  los 
Condes  de  Valverde ,  dei  apellido  de  Alarcon  em  Caf- 
tilla,  Madrid  1646.    Tobias  Genealógicas  de  la  Jii- 
cejfwn ,  que  ha  quedado  de  varon  en  varon  delRey 
Don  Enrique  II,  de  C  a/i  i  lia,  que  efereveo  a  favor 
de  D.  Fernando ,  Conde  de  Linhares  ,  de  que  faz 
menção  na  ília  Biblioteca,  foi.  138.    Genealogia  de 
la  Cajá  de  Ataide,  de  que  defeendia  o  Conde  da 
Caftanheira.   Suce/fion  de  los  Reynos  de  Portugal, 
impreíío  em  Logronho  em  1648.  em  que  perten- 
deo  moílrar  Genealógica  ,  e  Hiíloricamente  per- 
tenciaô  os  Reynos  de  Portugal  a  EIRey  Filippe 
IV.  de  Qaííella.   Eíte  livro  impugnou  egrégia ,  e 
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doutamente  o  iníigne  António  de  Souía  de  Ma- 
cedo. 

D.  Luiz  de  Salazar  e  Caílro  ,  do  Coníêlho  2  O 
de  Sua  Maireflade  Catholica ,  e  do  feu  Tribunal  de 
Ordens ,  e  Commendador  de  Zurita  na  Ordem  de 
Calatrava ,  Chroniíla  mor  de  Caílella ,  e  índias , 
Cavalhero  da  Familia  do  feu  appellido.  índice  de 
ias  glorias  de  la  Cajá  Farneze  ,  impreílb  em  Ma- 
drid em  17 16.  in  foi.  neíle  livro  traz  muitas  cou- 
ías  pertencentes  a  Portugal ,  e  a  foi.  666.  trata  da 
origem  da  Cafa  Real  de  Portugal ,  fe  bem  com 
diferente  opinião ,  à  que  neíla  obra  figo ,  acoílan- 
do-fe  ao  Defembaflgador  Duarte  Nunes  de  Leaõ  : 
também  a  Manoel  Conítantino ,  que  no  feu  livro : 
Hi/ioria  de  origine ,  <(sr  principio ,  ataue  vita  omnium 
Kegum  Liifitanne ,  a  foi.  19.  e  ao  Doutor  Joaõ  Sal- 
gado de  Araújo  no  Marte  Portuguez,  cap.  1.  im- 
preílb em  Lisboa  em  1642.  que  já  tinha  tomado 
aquella  parte  5  naõ  íe  pode  negar  ,  que  Salazar  foy 
muy  fciente  na  Hiíloria ,  e  que  a  foube  bem ,  porém 
neíla  parte  tomou  o  capricho  de  negar  o  manu£ 
crito  Floriacenfe  ,  fem  mais  fundamento  ,  que  nu- 
mas leves  conjecturas ,  que  naõ  podem  deílruir  a 
fé  ,  que  lhe  deraô  taõ  graves  Authores  ,  como  os 
que  delle  íe  tem  valido ;  e  por  iíTo  naõ  pude  íèguir 
a  fua  authoridade  neíla  parte ,  fem  embargo  ,  que 
devi  a  eíle  iníígne  Author  grande  amizade ,  e  por 
muitos  annos  nos  tratamos  com  familiaridade  ,  e 
lhe  ferey  fempre  obrigado :  e  tendo  elle  fomente 
tocado  já  eíla  matéria  levemente  em  diverfas  par- 
tes 
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tes  das  fuás  obras ,  a  poz  em  publico  na  referida 
obra  ,  fomente  para  me  querer  perfuadir ,  porque 
tendome  communicado  efta  matéria,  a  que  eu  lhe 
reípondi }  feguindo  a  origem  do  Conde  D.  Henri- 
que ,  conforme  agora  a  efcrevo  ;  me  refpondeo , 
que  fó  por  amor  de  mim  trabalharia  efte  ponto , 
para  me  fazer  mudar  de  opinião ,  e  com  effeito  pai 
fados  tempos  o  imprimio  na  referida  obra ,  na  qual 
também  com  pouca  razaõ  nega  a  exi Meneia  das 
Cortes  de  Lamego ,  e  toca  outros  pontos ,  que  de 
nenhuma  forte  prova  o  que  íèu  engenho  pertende,  e 
íe  convence  por  demonftraçaÕ  contra  os  feus  princi- 
pios.  Todas  as  obras  defte  graftde  Author  fao  efti- 
maveis ,  e  a  fua  memoria  fera  íempre  íâudofa,  naõ 
fó  a  Hefpanha,  donde  a  ília  peflòa  coníeguio  hum 
geral  refpeito  ,  e  eílimaçaó  da  Corte ,  e  dos  Gran- 
des, mas  também  nanoíía,  da  qual  muitos  o  trata- 
rão, e  univerfal mente  na  Europa,  íêndo  allegado  de 
muitos  Authores  graves  com  elogios ,  de  que  fó 
faremos  menção  do  Eminentiííimo  Cardeal  Álvaro 
Cienfuegos,  naquella  eftimadiffima  obra  da  vida  de 
S.  Francifco  de  Borja,  que  em  difereto,  elegante, 
e  harmoniofo  eílylo  imprimio  em  Madrid  no  anno 
de  1702.  onde  no  cap.  10.  ^.  II.  foi.  42.  tratando 
da  Duqueza  de  Gandia  D.  Leonor  de  Caftro, 
Portugueza ,  então  Marqueza  de  Lombay ,  com 
quem  o  Santo  fora  cafado ,  a  qual  era  filha  de  D. 
Álvaro  de  Caftro,  Senhor  do  Moroado  do  Tor- 
rao ,  depois  de  ter  relatado  a  fua  illuftre  aícenden- 
cia  ,  diz  :  Pêro  coitfejamos  guftofanunte  deter  eíla 
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luz ,  ai  (jue  los  es  oy  de  la  Hijloria ,  a  Don  Luiz  de 
Salazar  y  Ca/iro ,  Cavallero  dei  Orden  de  Culatra- 
va ,  y  Coro/ii/la  de  nuellro  Key  Catholico  Don  Car- 
los II.  cuya  pluma  ennohlece  todo  lo  cjue  ej crive  ,  y 
retrocediendo  con  buelo feliz  azia  la  antiguedad  rom- 
pe Ju  deii/a  niebla ,  con  mucho  Sol :  mereciendo  Jus 
incomparables  fatigas  en  las  noticias  Genealógicas  el 
blafon  de  Príncipe  en  efía  fiempre  dificil  parte  de  la 
Hilioria  y  en  que  fupo  quitar  ya  la  offadia  à  la  embi- 
dia.  Deíla  íòrte  reiponde  agradecido  hum  Varaó 
eminentiffimo  em  letras ,  como  o  he  pela  Sagrada 
Purpura.  E  confundaÕ-íe  aquelles,  que  defconhe- 
cidos  aos  íòccorros  das  noticias ,  e  Genealogias , 
que  lhe  deraõ ,  e  de  que  naõ  tinhaô  noticia ,  com 
anediado  íllencio  as  publicaõ  como  fuás,  com  e£ 
candalofa  ingratidão  ,  dos  que  o  fabemos.  Fale- 
ceo  D.  Luiz  de  Salazar  em  Madrid  a  9.  de  Fe- 
vereiro de  1754.  de  idade  de  íetenta  e  féis  an- 
nos  ,  empregados  defde  a  puericia  em  glorioías 
fadigas ,  que  faraõ  eternamente  memorável  a  íua 
peílba.  Na  íua  Hijloria  Genealógica  de  la  Ca/a  de 
Sylva ,  que  imprimio  em  Madrid  em  1685.  em 
dous  volumes  em  folha ,  quafi  todo  o  fegundo  to- 
mo pertence  a  Portugal  ,  e  pane  do  primeiro : 
na  admirável  obra  da  Cafa  de  Lara,  impreííò  em 
quatro  volumes  ,  em  Madrid  no  anno  1696.  tem 
em  diverfas  partes  muito ,  que  pertence  às  famí- 
lias illuftres  de  Portugal ;  e  também  no  livro  :  Ad- 
vertências Hijloricas  ,  Madrid  1688.  em  quarto  ,  e 
em  outros  muitos  Memoriaes  feus ,  que  imprimio. 
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Deixou  de  muitos  privilégios ,  e  outros  manufcil- 
tos  preciofos ,  de  que  muitos  tocaõ  a  Portugal, 
fete  volumes  de  folha  em  Taboas  Genealógicas, 
provadas  com  privilégios ,  e  documentos ,  A  \lluf* 
tre ,  e  antiga  Família  de  Menezes.  E  em  cinco  vo- 
lumes a  de  Cunhas ,  naõ  menos  antiga ,  que  illuílre, 
declarando ,  que  naõ  hiítoriava  a  primeira  por  naõ 
caber  em  muitos  volumes ,  e  a  de  Gufmad  tam- 
bém reduzio  a  Taboas  Genealógicas. 

D.  Vafco  Alfonfo  de  Soufa  e  Córdova,  ter- 
ceiro Senhor  da  Villa  dei  Rio  ,  e  de  los  Herdam i- 
entos  de  Roanales ,  Morales ,  Hayal ,  Veinte  e  qua- 
tro de  Córdova.  Memorial  f obre  la  Cajá  de  Gua- 
dalca/ar,  in  foi.  vi-o  1104.  tomo  dosMemoriaes  da 
Biblioteca  Ericeiriana.  Seu  filho  D.  Joaõ  Affoníò 
de  Soufa  Fernandes  de  Córdova  ,  Conde  de  Are- 
nales ,  Vedor  da  Caía  delRey ,  e  do  Príncipe ,  ho- 
je Marquez  de  Guadalcafar  ,  no  Memorial ,  que 
fez  quando  litigou  a  dita  Caía ,  imprimio  em  172?. 
hum  Memorial  em  folha  ,  em  que  moílra  defcen- 
der  por  varonía  delRey  D.  Affonfo  III.  por  feu 
filho  AíToníò  Diniz,  que  teve  por  filho  a  D.  Pe- 
dro Affonfo  de  Souía,  de  quem  procede  efta  linha, 
como  fe  verá  quando  no  livro  XIV.  efcre vermos 
a  fucceííàõ  defta  efclarecida  Família. 
21  Jacobo  Guilhelmo  Imhoff:   Stemma  Regum 

Lu/ita/wru;n,five  Hi/íoria  Genealógica  Familiíe  Re- 
gi<e  Portuga lli tf,  Vc.  em  Amílerdaõ  em  1708.  ce- 
lebre Genealógico  do  íeu  tempo  ,  cujas  obras  íaõ 
eílimaveis ,  pelo  cuidado ,  fciencia ,  e  exaccaõ  de 
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feu  Author.  E  no  livro  Hi/loria  Itália }  V  Hifpa- 
nne  Genealógica  exhibens  inflar  proàromi  St  em  ma 
Defiderianum,  &c.  foi.  89.  a  Família  de  Noronha, 
em  Norimberg  anno  1701.  in  foi.  Em  os  que  in- 
titulou :  Corpus  Hiãoria  Genealógica  Itália  ,  £2* 
Hijpania ,  &c.  traz  Portuguezas  ,  Cunhas ,  Sylvas , 
&c.  em  Leipfic  anno  1702.  em  Norimberg  anno 
1702.  dous  volumes  in  foi. 

O  Padre  Buífier  da  Companhia :  Introduâlion  2  2 
aP  Hiâoire  des  Maifons  Souveraines  de  P  Europe , 
que  imprimio  em  1717.  No  tomo  3.  foi.  486.  tra- 
ta dos  Reys  de  Portugal ,  porém  taõ  fuccintamen- 
te,  que  he  huma  breve  inítrucçaõ  do  principio,  e 
exiílencia  deita  Real  Cafa. 

No  anno  de  171 8.  íè  imprimirão  em  Pariz 
em  quatro  tomos  em  oitavo ,  huns  livros  com  efte 
titulo:  Des  Souverains  du  Mond ,  no  tomo  5.  foi. 
235.  trata  da  Sereniífima  Cafa  de  Bragança,  divi- 
dida em  duas  linhas ,  a  da  Caía  Real  Reynante  ,  e 
aquellas  ,  que  delia  defcendem  por  varonia,  a  que 
conforme  o  ufo  de  França ,  diz :  Celles  des  Princes 
du  fang,  o  que  na  verdade  aífim  he  ,  mas  ifto  he 
taõ  breve  ,  que  naõ  he  mais  que  huma  noticia  do 
prefente. 

Limiers :  Annales  de  la  Monarchie  Fratiçoi/è, 
depuis  de  Jon  etablijjement  jujque  au  prejent ,  &c. 
Amílerdaõ  anno  de  1724.  eíla  obra  he  dividida 
em  três  tomos ,  no  primeiro  contém  os  Annaes  de 
França  até  o  preíente ,  muy  íuccintamente  ;  no  íe- 
gundo  tomo  trata  a  Genealogia  da  Cafa  Real  de 
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França  ,  e  das  Soberanas  ,  que  delia  defcendem ; 
porém  efte  volume  he  o  meímo  do  Padre  Aniél- 
mo ,  que  fe  reimprimi  o  em  171 2.  em  Pariz  ,  fem 
que  íe  lhe  accrefcentaíle  coufa  alguma  ,  de  íorte, 
que  he  huma  reimpreílao  do  dito  livro  ,  taó  fiel , 
que  nem  continuou  as  gerações ,  ficando  onde  as 
deixara  o  continuador  do  Padre  Anfelmo. 

2  e  J°zõ  Hubner  ,  Reytor  do  Collegio,  e  Unir 

veríldade  da  Cidade  de  Hamburgo ,  cujo  aflumpto 
continua  actualmente  feu  filho  chamado  Johannes 
Hubner,  Júnior  de  S.  João  de  Hamburgo  :  Genea- 
lo  pi  a  em  Taboas  dos  Reys  ,  Príncipes  de  Europa , 
e  outras  Familias  illuftres  5  na  Taboa  44.  traz  a 
dos  noííbs  Reys;  e  na 46.  a  da  Sereniííima  Cafa  de 
Bragança,  na  Cafa  Real  Reynante  ,  e  a  linha  do 
Duque  de  Cadaval ,  emLeipfic,  in  foi.  três  volu- 
mes, o  primeiro  em  1725.  e  o  íègundo  em  1727. 
e  o  terceiro  em  1728. 

J  6  Luiz  Moreri ,  principiou  a  imprimir  em  hum 

volume ,  a  que  fe  deu  fim  depois  da  fua  morte  no 
anno  1 6  8 1 .  e  muitas  vezes  fe  foy  augmentando  em 
repetidas  edições,  até  que  no  anno  de  1725.  fahio 
em  féis  grandes  volumes  in  foi.  o  vafto  proje&o  do 
grande  Diccionario  Hiftorico  ,  em  que  inclue  en- 
tre as  muitas  matérias  ,  que  comprehende ,  muitas 
Famílias  de  Europa,  e  em  diverfos  artigos,  os  léus 
Varões  mais  illuftres.  Debaixo  do  titulo  de  Por- 
tugal nas  ultimas  impreísões,  íe  deduzem  as  linhas 
da  Cafa  Real  Portugueza  ,  e  no  corpo  da  obra  fe 
faz  menção  de  outras,  e  das  principaes  de  Hefpa- 
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nha;  deflas ,  e  das  Portuguezas  vaõ"  emendadas  na 
nova  impreffaÕ  ,  que  fe  eftá  fazendo  em  Pariz  na 
língua  Franceza ,  e  em  Leaõ  de  Franca  na  Caíle- 
lhana ,  muitos  erros  da  Hiíloria ,  e  Famílias  deiles 
dous  Reynos  ,  accrefcentando-fe  muitas  outras ,  e 
das  Portuguezas  diverfos  artigos  de  Varões  infig- 
nes,  por  hum  erudito  engenho,  que  naõ  quer  Ter 
conhecido. 

O  Nobiliário  do  Conde  D.  Pedro  de  Barcel-  2  n 
los ,  traduzido  na  língua  Caílelhana  ,  com  notas , 
manufcrito  ,  e  naó  he  o  de  Manoel  de  Faria  e  Sou- 
ía ,  nem  algum  dos  de  que  já  temos  tratado.  Eíle 
livro  fe  conferva  na  Livraria  do  erudito  D.  Fran- 
cifco  de  Almeida  ,  de  quem  já  fizemos  menção. 
Tem  algumas  notas  de  importância ,  em  que  dá 
intelligencia  ao  que  o  Conde  efcreveo ,  moftrando 
em  outras  o  bem  fundado  defta  obra ,  com  grande 
eílimaçaõ  da  do  Conde  ;  e  fuppoílo  ignoramos 
quem  foíle  o  Author  deftas  notas ,  reconhecemos 
a  erudição ,  que  tinha  da  Hiíloria  antiga ,  porque  íe 
funda  em  monumentos  ,  efcrituras ,  e  antigualhas , 
que  fazem  reípeito  em  femelhantes  trabalhos  :  vi- 
via o  Author  pelos  annos  de  1589.  o  que  tiro  por 
nelle  acabar  huma  Chronologia  de  que  trata.  Se 
antes  de  eílar  impreííb  o  primeiro  tomo  da  Hiílo- 
ria Genealógica  Portugueza  ,  tivéramos  viílo  eíle 
livro,  o  apontaríamos  em  algumas  matérias,  íèndo 
huma  delias  moílrar  com  mais  hum  Author  Hefpa- 
nhol  a  legitimidade  da  Rainha  D.  Therefa  ,  que  ef- 
creveo mais  de  cento  e  cincoenta  annos  antes ,  como 
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quem  tinha  viílo  efta  matéria  nos  Códices  antigos, 
tratando-a  com  indifFerença  ,  referindo  a  verdade, 
fem  fe  embaraçar  com  os  que  erradamente  feguiraÕ 
o  contrario:  em  huma  nota  foliando  delRey  D. 
ArFoníb  VI.  diz  :  Enjeis  mvgeres  ligitimas  no  tu- 
bo mas  de  un  lújo  varon ,  cfte  le  maturou  Meros  me- 
ço ,  y  mal  logrado»  Dofía  Urraca  Ju  ligiúma  liere- 
dera  ,  a  Dona  There/à  otra  lúja  ,  que  caso  cen  Don 
Enrique  ,  primer  Conde  de  Portugal ,  de  quica  def- 
ciende  Ia  Ca/a  Real  de  aquella  Corona  j  e  adiante 
em  outra  nota  diz :  Don  Enrique ,  primero  Conde 
de  Portugal  fue  muy  valer  ofo ,  y  esforçado ,  y  muy  di- 
versas opiniones  ay  deju  naturaleça  ,  y  origen ,  que 
en  e/lo  los  Authores  dijeordan  :  todos  ccnjlant emente 
affirman ,  que  es  novilijjimo.  Unos  dizen  >  que  de/cen- 
dia  de  la  Jangre  Real  de  Francia ,  otros  de  Ingala- 
terra ,  algunos  de  Borgona ,  otros  de  Alemania ,  Auf- 
tria  ,  y  Aragon ,  todos  concuerdan  que  en  tiempo  del- 
Rey Don  Alonfo  eljexto  vinò  a  Efpana  y  y  fe  en- 
pleo  en  la  guerra  contra  Mor  os.  Hi/ò  tales  valen- 
tias )  y  proezas ,  que  en  remuneracion  de Jiis  heróicos 
heches  EIRey  Don  Alonfo  le  caso  conju  liija  ligiti- 
ma  Doíia  Therefa  ,  y  diole  en  titulo  de  Conde  las 
tierras ,  que  en  aquel  tiempo  pofeian  de  Chrijlianos  en 
Portugal ,  C?V. 

Eftes  íliò  os  Authores ,  que  chegarão  à  mi- 
nha noticia ,  que  efereveraõ  ,  e  tratarão  Genealo- 
gias defte  Reyno  ,  de  que  eu  examiney  huma  boa 
parte  delles ,  e  a  mais  principal ,  e  acreditada  pela 
eftimaçaõ  ,  que  merecem  Teus  Authores.     Neítes 
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Nobiliários  (flillo  dos  Portuguezes)  íe  acha  em  al- 
guns no  principio  hum  breve  compendio  da  Caía 
Real ,  porém  taõ  íliccinto ,  como  fe  pode  ver  em 
Damiaõ  de  Góes ,  D.  António  de  Lima  ,  Diogo 
Gomes  de  Figueiredo  ,  e  outros  5  ío  D.*Luiz  Lo- 
bo feparadamente  fez  dous  tomos  da  Caía  Real, 
e  já  feiho  referido  o  methodo  daquella  obra. 
Também  naõ  poííb  deixar  de  dizer,  que  naõ  adop- 
to ,  nem  affianço  a  muitos  dos  que  numero  por 
Genealógicos , ,  e  de  que  tenho  feito  menção  ,  por- 
que a  alguns  conheço  fomente  pelos  nomes  ,  e 
outros ,  ou  huma  grande  parte ,  tresladarao  o  que 
acharaÕ  efcrito ,  naõ  íèndo  mais ,  que  hum  as  co- 
pias huns  livros  de  outros ,  naõ  entrando  neíte  e£ 
tudo  com  mais  cabedal ,  que  a  paciência  de  efcre- 
ver  5  porém  naõ  me  toca  por  ora  o  haver  de  fa- 
zer averiguação,  e  exame  fobre  eíla  matéria. 

He  certo,  que  no  noííb  Reyno  tem  havido 
excellentes  profeííbres  da  Hiíloria  ,  que  íèguiraõ  a 
Genealogia  ,  coníêguindo  por  eíle  eíludo  reputa- 
ção ,  e  nome ,  fendo  eílas  obras  exa&as  ,  quanto 
coube  na  verdade  ,  com  que  foraõ  efcritas ;  porém 
naõ  fe  pode  duvidar ,  que  em  algumas  couías  padece- 
rão equivocaçaõ  ,  porque  a  tiveraÕ  os  Authores ,  e 
as  memorias ,  de  que  fe  valerão  ;  com  tudo  nao  fica 
por  iíTo  menos  eftimavel  o  valor  daquellas  obras. 
O  tempo  depois  deu  occafiaõ  a  fe  averiguarem 
muitas  coufas ,  achando-íê  documentos  originaes , 
com  que  íê  aclararão  muitos  pontos  graves  nas  ori- 
gens de  Famílias  ,  adiantando-íè  a  fua  antiguidade 

muito 


CCXXVI 

muito  além  do  que  íe  imaginava ,  e  com  a  Chro- 
nologia  muitas  vezes  fuccedeo ,  que  obfervado  em 
huma  efcritura  o  tempo  ,  fe  tem  reparado  outras 
èquivocaçoes ,  e  às  vezes  de  pernicioias  coníequen- 
cias ,  o  que  he  geral  em  todo  o  Mundo.  Naõ  ca- 
be em  hum  Author  confeguir  todos  os  meyos  pa- 
ra fazer  irrefragavel  tudo  o  que  efcreve.  NQó  dei- 
xo de  me  fazer  cargo ,  que  íb  os  documentos  ori- 
ginaes  fe  fazem  dignos  de  fé  ,  e  fó  com  elles  me 
parece  licito  o  motivo  de  nos  podermos  íèparar 
do  que  hum  Author  antigo ,  ainda  que  verdadeiro, 
deixou  efcrito  $  com  tudo  deve  fer  iílo  regulado 
pela  prudente  Critica ,  como  já  deixamos  obferva- 
do ,  porque  naõ  faõ  muitas  vezes  verídicos  todos 
os  papeis ,  e  aííim  fomente  fallo  daquelles ,  que  ião 
dignos  de  fé ,  e  por  taes  naõ  podem  padecer  duvi- 
da ,  porque  entaõ  íèria  temeridade ,  e  abfurdo  to- 
mar difrerente  partido  por  particular  capricho. 

Neíla  conformidade  torno  a  repetir ,  que  figo 
fem  difputar,  o  que  entendo  íer  mais  certo,  apar- 
tando-me  dos  Authores ,  que  efcreveraõ  o  contra- 
rio ,  fem  os  aggravar ,  nem  lhes  fazer  cargo  dos  feus 
erros ,  feguindo  aquelle ,  que  a  meu  parecer  fe  ac- 
commodou  mais  à  verdade ,  quando  o  naõ  autho- 
rizo  com  efcritura ,  ou  outra  prova  legal ;  porque 
entaõ  naõ  poííb  de  nenhuma  forte ,  por  mayor  que 
íèja  a  antiguidade  de  hum  Author  ,  acoftarme  a 
outra  opinião,  porque  feria  ir  contra  a  verdade  da 
HiSloria ,  c  efcurecer  hum  original  por  íèguir  bum 
Author  >  defta  forte  eícrevi  a  Hiíloria  Genealógi- 
ca, 
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ca  5  c  como  nella  lê  involvem  muitas  particulares , 
íègui  o  mais  provável ,  fem  mais  attençaõ  ,  nem 
reípeito  do  que  pertender  chegar ,  por  entre  o  efcu- 
ro ,  do  antigo  à  verdade  ,  livrando-me  de  fabulofas 
origens ,  que  em  Hefpanha  íè  introduzirão ,  mais 
por  liíònja ,  e  por  ignorância ,  que  malicia ,  bufcan- 
do  a  grandes  Familias ,  origens ,  que  averiguadas 
continhaõ  inveroíimilidades ,  e  erros  na  Hiftoria , 
porque  naõ  viaô  os  documentos  originaes  nos  íèus 
Archivos ;  pois  no  íeu  mefmo  Continente  podiaô 
com  menos  efpeculaçoes  dar  naõ  menos  nobre ,  e 
gloriofo  principio  a  muitas  Familias ,  como  adver- 
tirão os  eruditos  Efcritores  o  Marquez  de  Mon- 
dejar,  e  D.  Luiz  de  Salazar  e  Caftro. 

Naõ  poííb  negar ,  que  poderey  íer  algumas 
vezes  reparado  pela  íèvéra  exacçaõ  da  critica , 
porém  íè  forem  reparos  fomente  ,  vay  grande  di- 
verfidade  aos  erros ;  fuppoílo  que  naõ  duvido ,  que 
por  defcuido  terey  muitos ,  e  também  no  que  naõ 
alcancey ,  naõ  feraõ  poucos :  mas  como  me  feguro, 
que  naõ  cooperou  a  vontade  para  elles ,  me  dou 
por  muy  fatisfeito ,  para  efperar ,  que  nem  por  iílò 
íe  diminua  o  conceito  do  Author  da  Hiíloria  Ge- 
nealógica, da  mefma  forte  ,  que  fuccedeo  a  D.  Jo- 
feph  de  Pellicer  de  Oííàu  e  Tovar  ,  Cavalleiro  da 
Ordem  de  Santiago ,  e  Chronifta  môr  de  Aragão  , 
de  quem  já  temos  feito  mençaõ  ,  cujos  efcritos 
correm  com  notável  applauíb  entre  os  doutos ,  lèm 
embargo  das  juftas  Advertências  Hi/loricas  ,  que 
lhe  fez  D.  Luiz  de  Salar  e  Caftro  ,  Cavalleiro  da 
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Ordem  de  Calatrava ,  Chronifta  de  Caftella  no  li- 
vro ,  que  com  aquelle  titulo  imprimio  em  Madrid 
no  anno  de  1688.  o  qual  depois  nas  muitas  obras, 
que  efcreveo ,  o  allega  com  aquella  attençaõ  ,  que 
merecem  os  eftudos  Genealógicos  de  Pellicer,  e 
de  outros  grandes  Genealógicos,  fem  embargo  de 
padecerem  notáveis  erros. 

O  mefmo  que  com  os  nacionaes  uíey ,  obro 
com  os  Eftrangeiros ,  que  como  mais  diftantes  do 
noílb  Reyno  lhes  he  mais  difficultofa  a  averigua- 
ção das  noííàs  coufas ,  e  por  iííò  elles  padecem  nas 
fuás  Hiílorias ,  e  nas  Genealogias  notáveis  equivo- 
cações ,  e  erros.  Porém  naõ  he  da  minha  incum- 
bência o  moílrallos ,  porque  nem  os  Authores , 
que  falecerão  ha  mais  de  hum  íèculo  ,  os  podem 
reparar ,  nem  para  outros  o  fazerem ,  lhes  he  necef- 
íaria  a  advertência  5  porque  fe  por  cafualidade  tive- 
rem noticia  defta  obra ,  e  nella  virem  o  que  efcre- 
vo  ,  íê  poderáõ  períuadir ,  que  os  íèus  Authores 
errarão ,  vendo  na  ferie  dos  Reys ,  e  o  mais  que 
contém  ,  íèíuiida  a  Chronologia ,  e  aífim  conhece- 
rao  os  anachroniímos ,  que  alguns  padecerão ,  tro- 
cando as  ordens  das  gerações ,  em  que  tiverao 
grande  equivocaçaõ ;  porém  naõ  deixo  de  me  íer- 
vir  de  muitos ,  como  fe  vê  no  difcuríò  defta  obra , 
porque  a  falta  de  noticia  de  noííàs  coufas  lhes  naõ 
diminue  a  gloria  .dos  íeus  eftudos ,  com  que  íè  íi- 
zeraõ  celebres,  e  conhecidos  na  Europa. 

Se  o  tempo  da  vida  íè  naõ  acabar  antecipa- 
damente, poderey  depois  defta  obra  dar  a  luz  a 
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Hiíloria  Genealógica  da  Caía  de  Noronha ,  cuja 
primogenitura  íe  conferva  na  do  Marquez  de  Caí- 
caes  ;  para  o  que  já  tenho  baílantes  materiaes. 
Outras  obras  Genealógicas  tenho  principiado  de 
algumas  Familias  illuftres  do  noííò  Reyno  }  fo- 
mente reduzidas  a  Taboas  pelo  mefmo  eííylo,  que 
obíervou  ImhofF,  fem  que  fejaô  hiftoriadas ,  mas 
fomente  huma  illuílraça5  ,  que  poííà  inftruir ,  dan- 
do pela  ordem  Chronologica  a  conhecer  a  ori- 
gem ,  os  Heroes ,  e  Varões  mais  recomendáveis 
daquella  Familia ,  que  íe  diílinguiraô  nos  empre- 
gos politicos ,  e  militares ,  na  paz  ,  e  na  guerra , 
de  modo ,  que  em  poucos  volumes  fe  comprehen? 
da  huma  larga  noticia.  Ha  annos ,  que  premedi* 
tey  fazer  hum  livro  dos  Officiaes  da  Cafa ,  e  Co- 
roa Real  j  a  íaber ,  Mordomo  mor ,  Eílribeiro 
mor ,  Camereiro  mor  ,  Almotacé  môr ,  Apofen- 
tador  môr  ,  Amieiro  môr ,  Monteiro  môr ,  Caça- 
dor môr ,  Copeiro  môr ,  Capellaõ  môr ,  Guarda 
môr  ,  Meftre  Sala  ,  Porteiro  môr  ,  Repofteiro 
môr ,  Alferes  môr ,  Capitão  da  Guarda  *  Trinchan- 
te ,  Vedores  da  Cafa ,  Condeftavel ,  Almirante , 
Marichal ,  Provedor  das  obras  do  Paço,  e  outros, 
dando  a  conhecer  em  cada  hum  a  peífoa ,  e  a  Fa- 
milia de  que  procedia  ,  o  tempo  ,  e  reynado  em 
que  exiíliraõ ,  e  aífim  de  cada  hum  deíles  officios , 
e  cargos  formey  Catálogos ,  que  communiquey  a 
diveríos  curiofos ;  e  íuppoílo  o  poderá  ir  diílribuin- 
do  na  meíma  Hiíloria ,  raça  vez  o  fiz  ,  com  o  fen- 
tido  de  querer  dar  em  hum  livro  feparado  efta  in£ 
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trucçao ,  e  também  porque  pertendi  moílrar  a  exi£ 
tenda  das  peííbas ,  que  íèrviraô  aquelles  cargos , 
com  documentos.  Outra  obra  tenho  ideado  com  o 
titulo:  Monumentos  de  Portugal ,  que  comprehende 
os  the Couros  das  Sés ,  Mofteiros  Reaes ,  as  fepultu- 
ras  dos  Reys ,  e  peíToas  Reaes ,  e  todas  as  couías 
antigas  pertencentes  a  obras  Reaes ,  que  fe  vem 
em  diverías  partes  eípalhadas  pelo  Reyno ,  mas 
efta  obra  depende  na5  fó  de  trabalho ,  mas  de  íer 
ordenada  por  iuperior  infpiraçaõ ,  para  que  em 
breve  tempo  fè  conclua. 

Naõ  fó  os  eíludos  Genealógicos  me  deverão 
applicaçaõ  ,  em  outros  empregos  tenho  gaito  o 
tempo ,  principalmente  em  hum  que  me  pareceo 
íeria  muy  útil ,  pertencente  à  Hiíloria  Ecclefiafíi- 
ca  do  noííb  Reyno ,  em  que  gaftey  alguns  annos, 
e  foy  a  continuação  do  Agiologio  Lufitano ,  para 
a  qual  ajuntey  as  noticias  com  baftante  trabalho, 
porque  naõ  pude  coníèguir  o  pecúlio  ,  que  dei- 
xou o  Licenciado  Jorge  Cardoíb  ,  depofitado  na 
Livraria  do  Eminentiííimo  Cardeal  de  Soufa  ,  en- 
tão Arcebifpo  de  Lisboa  ,  para  quem  por  íêrviço 
da  Pátria  íè  quizeííè  íbgeitar  a  profeguir  aqueÚa 
obra ;  como  elle  refere  no  Prologo  do  terceiro  to- 
mo do  Agiologio  Lufitano  ,  impreílb  no  anno  de 
1666.  E  fuppoílo  fíz  diligencia  para  ver  eíles  pa- 
peis, que  em  trinta  annos  ajuntou  com  tanto  tra- 
balho efte  infigne  Author  ,  a  quem  a  ília  Pátria 
fera  eternamente  obrigada ,  naõ  o  pude  coníèguir, 
íèm  embargo   de  me  poder  em  algum  tempo  li- 
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fonjear  de  os  ver  em  meu  poder  por  empreftimo, 
porque  também  ha  infirmações  a  que  fe  naõ  deve 
refiftir  ;  porém  fuccedeo-me  ao  contrario  ,  por- 
que nàó  fe  duvidando  da  entrega ,  íê  poz  em  e£ 
qnecimento  a  execução ,  até  que  de  todo  íè  def 
vaneceo  aquella  bem  fundada  cíperança.  Defía 
obra  tenho  acabado  o  quarto  tomo ,  que  compre- 
hende  os  mezes  de  Julho ,  e  Agoílo  ,  que  já  pu- 
dera eftar  impreííh. 

Em  quanto  aquellas  obras  tardaõ,  darey  loco 
a  luz  hum  livro  ,  que  tenho  acabado ,  que  he  hu- 
ma  breve  noticia  de  todos  os  Titulos ,  que  gozaò 
da  Grandeza  de  fe  cobrirem  ,  e  aííèntarem  diante 
delRey  ,  como  já  fez  ImhofF  dos  de  Caílella ,  a 
que  íè  feguirá  em  íègunda  parte  todos  os  que  tem 
havido  neíle  Reyno.  Outro  dos  que  gozarão  a 
alta  preeminência  de  lerem  do  Confelho  de  Eftado, 
pelos  reynados,  e  tempos,  em  que  rloreceraõ.  To- 
das eílas  obras  faõ  ao  parecer  fáceis ,  mas  contém 
circunilancias ,  que  caufaÕ  trabalho ,  e  muito  ma- 
yor  a  quem  naõ  copia  tudo  o  que  acha  ,  nem  íè 
perfuade  de  tudo  o  que  lhe  dizem.  Neíla  confor- 
midade fe  verá  ,  que  todas  eílas  coufas  faõ  traba- 
lhadas ,  e  tiradas  das  Chancellarias  dos  Reys ,  e 
de  outros  documentos  de  igual  authoridade  ;  e  a£ 
fim  quando  naõ  mereça  louvor  ,  naõ  me  negaráõ 
a  exacçaõ  da  verdade  com  que  eícrevo ,  porque 
ainda  que  ella  he  taõ  clara ,  que  ninguém  tem  for- 
ças para  a  ofrender  com  as  fombras  5  he  neceílàrio 
com  tudo  darlhe  foccorros  ,   e  authoridade  com 
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femelhantes  documentos  ,  para  que  fe  conheça , 
como  diííè  defendendo  a  Quintio  o  Meftre  da  elo- 
quência B.oniana :  Ejl  interdum  ha  -perjpicua  ve- 
ritas  }  ut  eam  infirmar  e  mala  vis  pojjit  5  tamcn  ejl 
adlúbenda  vis  vcritati ,  ut  eruatur. 
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INTRODUCCAO. 


CASA  Real  Portugueza, 
grande  pela  íua  origem ,  e  ad- 
mirável pelas  Conquiílas ,  com 
que  fe  fez  refpeitada  no  Mun- 
do ,  naô  cede  a  nenhuma  ou- 
tra Soberana ,  nem  na  gloria  do 
feu  principio  ,  nem  menos  na 
com  que  fòube  eftabelecer  a  fua  Monarchia.  Foy 
principiada  pelo  valor  de  feus  Príncipes ,  e  fabricada 
íbbre  defpojos  de  Infleis ,  fantificada  na  myfterioía 
viía5  do  Campo  de  Ourique ,  e.  verificada  no  com- 
primento da  eleição  dos  noííos  Reys  para  cultores 
íla  Fé ,  com  fetal  ruina  dos  inimigos  do  nome  de 
Tom.L  A  Jefu 
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Jeíu  Chrifto ,  de  quem  confeguiraõ  gloriofos  triun- 
fos. 

Lançados  finalmente  os  Mouros  do  Reyno 
de  Portugal ,  e  do  Algarve ,  naõ  podia  nem  o  va- 
lor, nem  a  induílria  dilatar  os  Dominios  Portugue- 
zes  dentro  do  Continente  de  Hefpanha ,  fem  inju- 
ria dos  vifinhos ,  de  cuja  invejofa  emulação  tinhao 
confeguido  repetidas  vitorias ,  com  que  ganharão 
reputação ,  e  merecerão  refpeito. 

Vendo  pois ,  que  para  os  feus  defignios  lhes 
fervia  de  impenetrável  muro  o  Oceano  ,  determi- 
narão os  Príncipes  defte  Reyno  ,  que  elle  foííè  o 
mêyo  das  emprezas ,  em  que  entrarão  ,  parlando  a 
Africa  Í  aonde  os  Eílandartes  Portuguezes  foraõ  os 
primeiros ,  que  nella  fe  viraõ  arvorados ,  c  vitorio- 
fos  depois  da  univerfal  perda  de  Hefpanha.  Ga- 
nharaõ  Cidades ,  e  Praças  fortes ,  que  confervaraõ 
dentro  nas  terras  de  feus  me  imos  inimigos.  E  por- 
que a  Religião  Catholica  foy  fempre  o  intereíie 
mayor  dos  Monarchas  Portuguezes,  purificadas  as 
Mefquitas  com  religiofa  piedade ,  foraõ  conflagradas 
ao  culto  do  verdadeiro  Deos.  Nomearão  Biípos  , 
que  confirmados  pela  Sé  Apoftolica ,  vieraõ  a  con- 
feguir  a  Primazia  de  Africa ,  e  logo  começou  a  íèr 
adorado  Jefu  Chrifto  de  muitos  Mouros ,  que  volun- 
tariamente abraçarão  a  Religião  Chriftaa.  Augmen- 
tava-fe  o  defejo  de  dilatarem  a  Fé  nas  mais  remotas 
partes  do  Mundo;  e  aííim  dominado  já  o  mar  com 
fuás  Armadas ,.  confeguiraõ  felizmente  o  domínio. 

de 
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de  Guine ,  onde  os  Operários  Euangelicos  colhe- 
rão abundantes  frutos  do  feu  zelo  j  porque  recebeo 
o  Sagrado  Bautiímo ,  naõ  fó  a  gente  plebea ,  mas  os 
feus  meímos  Príncipes ,  de  que  alguns  levados  pe- 
los noilbs  a  Roma ,  foraõ  Sagrados  Bifpos ,  para 
aquella  famofa  ceara  do  Euangelho.  Já  entaõ  eraõ 
os  Reys  de  Portugal  attendidos  da  Cabeça  da  Igre- 
ja pelos  mais  beneméritos  filhos  delia  ,  e  íe  augmen- 
tou  mais  o  feu  paternal  amor  ,  quando  viraõ ,  por 
caminhos ,  que  naõ  podia  defcobrir  a  induílria  hu- 
mana fem  efpecial  favor  da  aííiftencia  Divina  ,  do- 
brado o  Cabo  de  Boa  Eíperança  ,  e  aberta  a  nave- 
gação da  índia  Oriental,  taõ  premeditada  da  Eu- 
ropa ,  e  nunca  confeguida ,  defcubertas  novas  terras, 
accreícentando  o  Mundo  com  a  nova  parte  da 
America ,  até  entaÔ  naõ  conhecida  dos  Geógrafos , 
a  quem  os  felices  trabalhos  dos  Portuguezes  deraõ 
novo  aííumpto  às  fadigas  das  íiias  arrumações.  A£ 
fim  franquearão  na  Afia  as  portas  taõ  fechadas  ao 
Euangelho ,  e  começarão  em  muitas  .terras  a  de£ 
apparecer  os  ídolos  affugentados  pelos  Sacrifícios 
do  Altar. 

Na  America ,  aonde  parece  naõ  tinha  ainda 
chegado  o  conhecimento  do  verdadeiro  Deos ,  fo- 
raõ os  feus  naturaes  regenerados  pelo  Santo  Bauti£ 
mo  à  vida  da  graça ,  deixando  as  brutas  íliperftições 
do  Gentilifmo ,  em  que  taõ  cega ,  como  horroroía- 
mente  viviaõ ,  e  ofFerecidos  os  primeiros  Sacrifícios 
nos  Sagrados  Altares  7  tem  fido  infinito  o  numero 

A  ti  dç 
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de  almas ,  reduzidas  à  obediência  do  Paílor  Univer- 
fíú ,  que  cada  dia  fe  augmentaõ  naquella  immenfa , 
e  vafta  parte  do  Mundo  ,  admirando  deita  forte 
Roma ,  Cabeça  da  Igreja ,  nos  precioíòs  trabalhos 
dos  Portuguezes  ,  o  que  ignorou  Roma,  quando 
dominada  dos  feus  erros. 

Eftabelecido  na  Afia  bum  opulento  Eftado , 
formado  de  hum  continuado  curió  das  vitorias , 
com  que  as  Armadas  Portuguezas  puzeraõ  em  hu- 
ma  geral  confternaçaó  aos  Reys ,  e  Príncipes  ào 
Oriente  ,  de  que  huns  aflbmbrados  pelo  valor ,  e 
outros  attrahidos  do  refpeito,  que  aquelle  lhes  cau- 
lava ,  íe  fizeraõ  tributários  à  Coroa  Portugueza ,  que 
tem  a  incomparável  gloria  de  fer  a  primeira ,  que 
depois  dos  Romanos  teve  Reys  tributários ,  que 
íeguravaÕ  a  fua  felicidade  na  protecção  das  fuás 
armas.  Aqui  íe  vio  dar  Leys  a  poderofas  Monar- 
chias ,  transferir  o  domínio  de  Reynos  ufurpados  a 
íeus  próprios  Senhores ,  e  conceder  pazes  a  Monar- 
chas  Soberanos ,  que  haviaõ  fido  inimigos  do  Efta- 
do.  Na  America  fe  perpetuou  hum  Empório ;  e  em 
outras  partes  de  Africa  fe  dominarão  os  Reynos  de 
Congo,  e  Angola ,  e  outras  Conquiftas ,  que  flzerao 
incomparavelmente  dilatados  os  Dominios  da  Co^ 
roa  Portugueza  ,  que  igualmente  fe  fazia  reípeita- 
da  do  Mundo  ,  e  amada  da  Cabeça  da  igreja ,  que 
com  attençaõ  particular  enriqueceo  eftas  Conquiílas 
com  íagrados  indultos,  privilégios,  e  ifençoes ,  para 
que  em  taõ  remotas  partes   pudeílèm  gozar  dos 

bene- 
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benefícios  efpirituaes ,  que  Jefu  Chriílo  deixou  na 
ília  Igreja ,  e  o  feu  Santiífímo  Vigário  difpenfa  em 
benefício  das  almas.  Aífim  Te  deu  à  Cidade  de  Goa, 
Cabeça  do  Eftado  Portuguez  na  Afia  ,  Cadeira 
Epifcopal  ,  e  depois  Metropolitana  ,  a  quem  he 
concedida  a  Primazia  do  Oriente ,  na  Ethiopia  o 
Patriarchado ,  no  Malavar ,  China ,  Japaõ ,  e  outras 
partes  Arcebifpos ,  e  Bifpos  j  e  do  meímo  modo  na 
America.  De  forte ,  que  por  hum  direito  indifpu- 
tavel  íe  começarão  os  Reys  de  Portugal  a  intitu- 
lar Senhores  deitas  partes ,  e  do  íeu  Commercio ,  e 
Navegação.  He  matéria  fem  controveríia ,  que  os 
Portuguezes  a  facilitarão  às  mais  nações  ,  e  delles 
receberão  com  abundância  todo  o  género  das  efti- 
maveis  drogas  do  Oriente ,  e  também  da  America , 
hoje  taõ  eílimada  pela  grande  copia  de  ouro ,  e  dia- 
mantes ,  com  que  enriquece  a  Europa.  Eítas ,  e 
outras  prerogativas  da  Caía  Real  Portugueza ,  a 
fizeraõ  taõ  celebre ,  como  venerada  no  Mundo  ;  e 
aífim  faõ  poucas ,  entre  as  Soberanas ,  as  que  podem 
competir  com  ella  ,  naõ  havendo  nenhuma ,  que  a 
exceda.  Mas  omittindo  por  agora  as  que  naõ  per- 
tencem a  Genealogia ,  paííèmos  a  dar  conta  do  íeu 
principio. 

Teve  a  ília  origem  no  Conde  D.  Henrique, 
hum  dos  mais  illuílres  Príncipes  ,  que  vio  o  Mun- 
do ,  em  langue ,  e  valor.  Nafceo  filho  da  Caía  de 
Borgonha ,  efclarecido  ramo  da  Real  Caía  de  Fran- 
ça ,  taõ  venerável  pela  antiguidade ,  como  pela  fua 

illuftre 
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illuílre  origem.  He  eíla  Auguíla  Familia  a  mais 
antiga  da  Chriílandade ,  e  fem  controverfia  na  fua 
origem  Real.  Na  dominação  do  antigo  Império 
Romano ,  pelo  efpaço  de  quatrocentos  annos ,  pa- 
deceo  muito  o  Reyno  de  França  na  furioíà  de£ 
truiçao  ,  com  que  os  Vândalos ,  Alanos ,  Suevos , 
Godos  ,  Borgonhoens  ,  e  Mouros  ,  aflolaraó  por  di- 
veríòs  tempos  a  Europa.  Começarão  os  Francezes 
a  florecer  pelos  annos  de  420.  do  Nafcimento  de 
Chrifto  em  Faramundo  >  e  com  mais  firmeza  em 
Clodoveo  y  que  principiou  a  reynar  em  484.  fun- 
dando huma  poderofa  Monarchia ,  a  que  dcíâe  tao 
antigo  tempo  fe  lhe  contaõ  os  Reys.  Os  Authores 
Francezes  os  dividem  em  três  claífes ,  ou  Famílias  y 
a  que  chamaô  Raças ,  a  faber ,  Merovingiana ,  Ca- 
rolina, e  Capetina:  à  primeira  deu  o  nome  EIRey 
Meroveo  y  e  durou  trezentos  e  trinta  e  três  annos , 
até  Childerico  III.  que  largando  a  Coroa ,  paííbu  à 
vida  Monaílica  pelos  annos  751.  e  Íobio  ao  Thro- 
no  Pepino ,  filho  de  Carlos  Martel ,  avô  de  Carlos 
Magno,  coroado  Emperador  do  Occidente  a  25. 
de  Dezembro  do  anno  800.  e  delle,  ou  de  feu  avô 
Carlos  Martel  ,  íè  chamou  efta  fecunda  linha  Ca- 
rolina  ,  que  reynou  duzentos  e  trinta  e  féis  annos , 
até  Luiz  V.  que  naô  deixando  filhos  ,  no  anno 
de  986.  entrou  na  poííè  da  Coroa  Franceza  Hugo 
Capeto ,  Conde  de  Pariz  ,  que  deu^pome  à  ter- 
ceira Familia ,  chamada  Capetina,  hoje  rtfynante  na- 
quella  grande  Monarchia ,  e  de  quem  fe  deriva  a 

dos 
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dos  noíTos  Reys ,  e  prefentemente  a  dos  de  Ca£ 
tella.  .    . 

Sobre  a  origem  delRey  Hugo  Capeto  fe  tem 
efcrito  muito  largamente,  porém  com  grande  va- 
riedade. A  primeira  opinião  o  faz  defcendente  dos 
antigos  Reys  de  Saxonia  f  dizendo  y  que  Witikin- 
do  ,  o  Grande,  Rey  de  Saxonia,  e  Duque  de  An- 
gria  ;  tivera  por  filho  Witikindo  o  moço ,  pay  de 
Witikindo ,  o  Fugitivo  de  Saxonia  ,  que  fora  pay  de 
Roberto  I.  que  cafando  com  huma  filha  de  Hugo  o 
Grande  ,  Duque  de  Borgonha  y  e  neta  de  Carlos 
Magno  ,  nafcera  daquelle  matrimonio  Roberto  o 
Forte ,  Duque ,  e  Marquez  de  Pariz ,  avô  delRey 
Hugo  Capeto.  Eíla  opinião ,  com  pouca  diferen- 
ça na  íubftancia ,  foy  feguida  de  Authores  de  gran- 
de nome ,  Francezes ,  Alemaens ,  e  Italianos. 

A  íegunda  opinião  he ,  que  Roberto  o  Forte 
tinha  o  íangue  dos  Merovingianos ,  dizendo  ,  que 
defcendia  por  linha  direita  de  Theodomiró  ,  irmão 
delRey  Marcomiro  7  pay  de  Faramundo  ,  de  quem 
defcendia  Ansberto ,  avô  de  Santo  Amoldo. 

A  terceira  opinião  he,  que  a  linha  Capetina 
tem  a  meíma  origem  ,  que  a  Carolina ,  o  que  foy 
feguido  com  grande  calor  por  muitos ,  fe  bem  com 
baftante  diverfidade  nos  grãos,  e  linhas.  Sobre  e£ 
tas  opiniões  tem  efcrito  com  grande  erudição  di- 
verfos  Authores  y  e  deixando  os  antigos  >  remette- 
mos  os  curioibs  aos  doutos  irmãos  Scevola,  e  Luiz 
de  Santa  Martha,  na.íua  fmgular  obra  da  Hilloria 

Gene  alo- 
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Genealógica  da  Ca/a  Real ,  impreííà  em  Pariz  no 
anno  de  1628.  Bouchet  na  ília  erudita  obra,  Ver- 
dadeira origem  da  Cafa  Real  de  França ,  impreííà 
no  anno  1646.  a  Marco  António  Dominicy,  no  li- 
vro intitulado  *Ansberti  Família  Rediviva ,  impre£ 
fa  no  anno  de  1648.  O  Padre  Labbe  Tableaux 
Genealogiaues  do  anno  1654.  ao  Duque  de  Efper- 
non ,  Hijloria  da  verdadeira  origem  da  terceira  li- 
nha dos  Reys  de  França,  imprello  no  anno  de  1680. 
e  ao  Padre  Adrião  Jordão  ,  Critica  da  origem  da 
Aiigujla  Cafa  de  França  ,  impreflò  no  anno  de 
1683.  e  íuppoílo,  que  Bouchet  feguio  d iverfa  for- 
ma ,  a  que  fe  lhe  oppoz  o  Duque  de  Efpernon  y 
e  a  efte  o  Padre  Jordão ,  naõ  deixarey  de  referir , 
ainda  que  em  duvida  ,,  eíla  antiga  ferie  na  forma , 
em  que  a  achamos  eferita ,  notando  o  em  que  dif- 
feriraõ  eftes  Authores  até  Roberto  o  Forte  ,  em 
que  todos  univerfalmente  concordaó. 

1  Franco  ,  viveo  no  terceiro  feculo ,  depois  do 
Nafcimento  de  Chrifto  ,  no  tempo  que  imperavaô 
Valeriano ,  e  Galieno ,  e  dizem  fer  o  primeiro  Rey 
dos  Francezes ,  e  que  delle  tomara  a  fua  gente  o 
nome. 

2  Genebaldo  y  ou  Genebaud  y  reynou  pelos 
tempos  dos  Emperadores  Maximino,  e  Conftantino. 

3  Mallobaldo,  ou  Mallobaud,  em  tempo 
de  Conftancio  ,  Valentiniano ,  e  Graciano. 

4  Priamo  ,  no  de  Theodofio  o  Grande. 

5  Marcomiro  ;  no  meímo  tempo,  Adon3Bii- 

pa 
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po  de  Vienna  ,  Boricon  ,  e  o  Author  Anonymo ,  na 
vida  de  Carlos  Magno ,  daõ  por  filho  de  Marcomi- 
ro  a  Faramundo ;  porém  as  obras  deites  Authores 
pafíaõ  por  inventadas. 

6  Faramundo  ,  de  cuja  exiílencia  duvidao  al- 
guns modernos  ,  principalmente  o  Duque  de  E£ 
pernon.  O  Padre  Jordão  com  muitas  razões  defen- 
de a  opinião  contraria  ,  valendofe  do  Chronicon  de 
S.  Profpero,  do  anno  de  375.  até  o  de  455.  em  que 
feu  Author  vivia. 

7  Clodion  ,  em  tempo  de  Valentiniano  III. 
que  o  Padre  Jorda5  affirma  íer  filho  de  Faramundo, 
e  naõ  de  Theodomiro ,  que  outros  fazem  irmão  de 
Marcomiro,  pay  de  Faramundo. 

8  Sigerimo  ,  conforme  o  Padre  Jordão  ,  filho 

de  Clodion,  e  teve  por  mulher  a  N filha  de 

Tonante  Ferreolo,  Senador  Romano,  Prefeito,  e 
Pretor  das  Gallias,  e  genro  do  Emperador  Avito. 

9  Ferreolo  ,  Senador ,  filho  de  Sigerimo :  Bou- 
chet  o  faz  filho  de  Tonante  Ferreolo ,  Senador ,  e 
Prefeito  do  Pretório  das  Gallias ,  no  anno  450.  e 

de  fua  mulher  N filho  do  Emperador  Avito, 

neto  de  Ferreolo  I.  Prefeito  do  Pretório  das  Gal- 
lias ,  e  de  Papinella  fua  mulher,  filha  do  Conful  Afra- 
no  Syagrio  ,  o  que  também  fegue  o  Padre  Labbe. 
Cafou  ,  conforme  eíles  Authores  ,  com  Indu£ 
tria ,  filha  de  Clodoveo  I.  Rey  de  França ,  aquel- 
le  ditofo  Príncipe ,  que  fez  glorioíb  o  leu  nome 
na  introducçaõ  do  Chnítianiírno  naquelle  Pveyno , 

Tom.I.  B  em 
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em  hum  tempo  taõ  calamitofo  y  em  que  todos  os 
Reys  da  terra  viviaÕ  íubmergidos  nas  trevas  do  Pa- 
ganiímo ,  ou  da  Herefia.  Succedeo  eíla  maravilhofa 
converíàó  em  o  quinto  feculo,  no  anno  de  495.  ou 
496.  naõ  fem  vifiveis  prodígios,  porque  a  Divina 
Providencia  difpoz  eíle  Principe ,  que  era  acérrimo 
defeníòr  da  Religião  de  feus  pays }  e  de  feus  pre- 
deceííòres ,  pelas  lábias  perfuafoens  da  Rainha  Clo- 
tilde fua  efpofa ,  fendo  intimido  por  S.  Remigio , 
Bifpo  de  Rems ,  que  o  bautizou ,  moílrando  o  Ceo 
approvar  a  fua  reíbluçaõ  com  maravilhas ,  porque  à 
ceremonia  do  Bautifmo  enviou  por  Miniílro  hum 
Anjo ,  com  huma  ambula  chea  do  Santo  Óleo  ,  que 
lê  lhe  poz  naquella  occafiaõ ,  a  qual  os  Francezes  di- 
zem fer  a  meíma ,  que  ainda  exiíle ,  e  com  que  faõ 
Sagrados  os  Reys  de  França.  O  que  he  certo, 
que  defde  então  íucceffivamente  naõ  tem  havido 
Rey  Jieíla  Monarchia  y  que  naõ  haja  íeguido  a  Fé , 
e  Religião  Catholica  Romana ;  merecendo  EIRey 
Clodoveo  para  fi ,  e  feus  íucceííòres  o  gloriofo  ti- 
tulo de  ChriJliamjTimos  ,  por  fer  o  primeiro  Rey 
Chriílaõ,  e  Catholico.  Teve  Ferreolo  deíle  matri- 
monio eíles  filhos. 

10     Ansberto  ,  em  que  fe  continua  a  poíleri- 

Polkndo  ad  I.  Feb.  * 

foi.  210.  IO      DOTARIO  y    BifpO. 

wg£  AuSSS-     . ««     S.  Firmino ,  Bifpo  de  Uzes ,  a  3 .  de  Feve- 

ad  ?.SePtem.  imp.no  reiro  ,  na  Gallia  Narbonenfe. 

anno  1 6 96.  em  Saiif-  A  -r>.r         ,      AT 

bur^o.  10.    Aygvlfo,  Bifpo  de  Metz. 


G  AM  ARDO, 
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i o  G am ardo  ,  chamado  Babon ;  avô  de  S.Gor- 
cico  ,  Duque  de  Aquitania  ,  e  de  Santa  Geolaina  \ 
o  primeiro  foy  pay  de  S.  Precie  ,  primeiro  Abbade 
deEpinal,  e  de  Santa  Viclorina  Virgem. 

10  Rainfroy  ,  chamado  Peonius ,  ou  Peon, 
pay  de  Patrício  Mumonol. 

io     Godina  ,  e  Maria  }  ^  meninas. 

io  Ansberto  ,  Senador ,  Duque  de  Auílrafia, 
nafceo  pelo  anno  507.  alguns  daõ  a  feu  pay  dous 
matrimónios ,  e  o  fazem  filho  do  fegundo ,  de  huma 
Senhora  Romana ,  da  Familia  Deuteria ,  ou  Etheria. 
Cafou  com  Blitilde  ,  filha  de  Clotario  I.  Rey  de 
Franca,  conforme  Monfieur  Bouchet ,  e  o  Padre  Bouchet foi. 46. 
Labbe.  Porém  Luiz  Chanterau  Le  Febure,  no  feu  f^L?™^ 

1  cap.  9.  foi.  1 04» 

livro  ,  que  imprimio  em  Pariz  no  anno  de  1642.  Labbe  foi.64. 
com  o  titulo  de  Cotifideraçoens  Hijloricas  Jobre  a  oanMm°Cmfiderá^ 
Genealogia  da  Cafa  de  ~Lorenú,  nega  efte  cafamen-  Hift.ddCafaáeLore* 
to ,  moílrando  naÔ  poder  íèr  filha  de  Clotario  I. 
nem  do  II.  nem  que  Ansberto  foílè  Senador  Ro- 
mano ,  nem  tiveíTe  outras  dignidades ,  para  o  que 
fe  vale  de  Authores  Coetâneos ,  como  nelle  fe  po- 
de ver.    Os  filhos ,  que  lhe  daÕ  os  Authores  apon- 
tados, faõ  eíles. 

1 1  Arnoldo  ,  com  quem  íe  continua. 

1 1     S.  Ferriol  ,  Bifpo  de  Uzes  *  no  anno  de  Annls  SÃTlàvis  Aufo 
58 1.  ou  584.  coroado  de  martyrio ,  como  referem  atl4-  3an«v. 
alguns  Authores. 

1 1  Mederi.c  ,  ou  Deotoro ,  Bifpo  de  Arfad ,  ou 
Arfi.de. 

B  ii  Santa 
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Boiknd.  ad  1 5.  Januar.       1 1     Santa  Tarcidia  ,  Virgem ,  ferniofifílma  no 

eorpo ,  e  mais  nas  virtudes ,  de  que  faz  menção  o 

Annus Sanft. Auílriac.  Martyrologio  Gallico ,  e  outros  a  15.  de  Fevereiro. 

m  codem  die.  j  j     Arnoldo  ,  Duque  de  Auílrafia ,  rilho  mais 

Ansbert.  FaraiL  Red.    velho ,  e  conforme  alguns  Aúthores ,  por  morte  de 

aP  l*  ília  mulher  ,  deixando  o  Mundo ,  buícou  vida  mais 

perfeita ,  e  foy  Bifpo  de  Metz,  ^  a  7.  de  Outubro 

de  606.  neíle  dia  faz  menção  delle  o  Anno  Santo 

Auftriaco. 

Caiou  com  Oda ,  illuílre  por  nafeimento ,  de  naçaõ 
Sueva  ,  morreo  no  anno  571.  e  tiveraô  único  her- 
deiro das  fuás  virtudes ,  e  bens  a 

12     Santo  Arnulfo  ,  chamado  vulgarmente 

Santo  Arnoldo,  Duque  de  Auílrafia  ,  e  depois  de 

Ansberti  Famil.  Red.    viuvo ,  Bifpo  de  Metz.    He  commua  opinião  ,  que 

Eípcínon  Verá.  Orig.  era   d°  fanglle  Real   de  Fran9a  >  e  <lUe    P°r  eIle    fe 

dos  Reys  de  Frat^a ,  unio  a  linha  Carolina,,  e  Capetina ,  como  eferevem 

Bouchet  Verá.  Orig.  Bouchet  ,  e  o  Duque  de  Efpernon  -y  porém  efte 

daCafaReaideFrm-  em  Santo  Arnoldo  dá  principio  a  linha.  Capetina, 

Teixeira  òenealog.  de  moftrando  ,  qu$  íendo  celebre  nas  Hiftorias  antigas 

^e""oU7o^'defranm  °  feuglorioíb  nafeimento,  nenhuma  lhe  aíFma  pays, 

e  aííim  tem  por  fem  fundamento  a  deducçao  de  An£ 

berto  ,  que  trata  como  fabula  ,    contradizendo  a 

Bouchet ,  apoyado  da  Critica  de  Le  Febure  ,  e  de 

Adriano  Valefio  no  terceiro  volume  dos  Annaes  de 

França  j  e  aíTim  ,  fegundo  o  Duque  de  Efpernon , 

morreo  depois  do  anno  629.  porque  a  authoridade 

de  que  fe  vale  Bouchet  da  Chronica  da  Igreja  de 

Metz,  que  a  põem  no  anno  641.  diz,  que  he  obra 

moderna, 
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moderna,  chea  de  contradiccões  ,  e  anachroniímos :  Annus  San&  Auftmc. 
celebraiè  a  fua  feita  a  18.  de  Julho.  aJl8,Ju1, 

Caiou  no  anno  595.  ou  nó  íêguinte  com  Boda,  de 
cujos  pays  naõ  ha  noticia  nas  Hiftorias  de  França , 
e  tiveraõ  por  filhos 

15     S.  Clodulfo  ,  naíceo  no  anno  de  íèiícen- 
tos,  e  foy  Bifpo  de  Metz,  fucceííbr  de  S.  Godon, 
fegundo  o  Duque  de  Eípernon  contra  Bouchet: 
cheyo  de  obras  íanclas,  acabou  pelos  annos  de  686.  AnnusSana,  Auftríac, 
no  dia  8.  de  Junho.  ad8']umi' 

1 5     Anchises  ,  com  quem  íè  continua. 

15  Valachias  (Bouchet,  foi.  62.  e  o  Padre 
Labbe  o  fazem  íêu  filho  ,  e  o  Duque  de  Efpernon 
o  nega)  foy  venturofo  pay  de  S.  Vandrillo  ,  Ab- 
bade  de  Fofttenelles  na  Normandia  ,  e  de  Berta, 
mulher  de  Sigifredo ,  Conde  de  Verdum ,  may  de 
Santa  Goda. 

1 3  Anchises  ,  ou  Angisse  ,  foy  Duque  de 
Auftrafia ,  e  Principe  de  França ,  foy  aííàíTmado  pe- 
lo atrevido  Gundion  no  anno  687.  que  elle  tinha 
elevado  aos  mayores  poftos  da  milicia. 

Cafou  com  Santa  Bega  ( irmãa  de  Santa  Getrudes, 
Abbadeíía  )  filha  de  Pepino ,  Duque  de  Auftrafia , 
e  Meílre  do  Palácio  ,  hum  dos  mais  poderofos ,  e 
ricos  Principes  do  feu  tempo ,  de  quem  nafeeo 

14  Pepino  ,  chamado  o  Groííb  ,  Duque  de 
Champanha ,  e  de  Borgonha ,  Meílre  do  Palácio  tf* 
a  16.  de  Dezembro  de  714. 

Caiou  com  a  Princeza  Pletrude ,  filha  do  Duque 

Hugo 
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Hugoberto ,  como  diz  Efpernon,  foi.  14.  e  tiveraõ 
os  filhos  feguintes. 

1 5  Dogon  ,  Duque  de  Champanha ,  e  de  Borgo- 
nha, morreo  a  1  o.  de  Abril,  indo  ver  feu  pay  a  Supille. 

1 5  Grimoaldo  ,  Medre  do  Palácio  no  reyna- 
do  de  Childeberto  II.  foy  aíTaííinado  no  anno  714. 
íèu  rilho  baftardo  Theobaldo  foy  algum  tempo  de- 
pois delle  Meílre  do  Palácio. 

15  Childebrando  ,  com  quem  íe  continua, 
irmaõ  de  Carlos  Martel ,  como  diz  Bouchet ,  c 
dá  por  fegunda  mulher  de  Pepino  a  Alpheide  ,  o 
que  feguio  o  Doutor  Duarte  Ribeiro  de  Macedo, 
com  o  Padre  Labbe ,  a  qual  faz  may  de  Carlos 
Martel  5  porém  o  Duque  de  Efpernon  o  impugna 
com  fortes  razões  ,  moílrando ,  que  Alpheide  fora 
concubina ,  e  fó  may  de  Carlos  Martel ,  Chefe  da 
fegunda  linha  da  Raça  dos  Reys  de  França,  e  que 
a  Princeza  Pletrude  naõ  fora  repudiada ,  o  que  au- 
thoriza  com  o  Continuador  de  Fredegario ,  feu  con- 
temporâneo. 

1 5  Childebrando  ,  Conde  de  Autum ,  e  Du- 
que de  Borgonha  ,  filho  de  Pepino ,  e  da  Princeza 
Pletrude ,  morreo  pelos  annos  754. 

Caiou  com  N de  quem  fè  ignora  o  nome , 

e  os  pays  j  porém  Blondel  lhe  chama  Imma ,  fi- 
lha de  Nebi.    E  delia  teve 

16  Nebelongo,  com  quem  fe  continua. 

16  Hildegarda,  primeira  mulher  de  Carlos 
Magno  j  fegundo  Blondel. 

Theo- 
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1 6     Theodorico  ,  Conde  de  Autuhi ,  Duque 
de  Borgonha ,  que  fez  o  ramo  de  Aquitania. 

16  Nebelongo  ,  Conde  de  Autum  :  Bou- 
chet ,  Labbe ,  e  Jordão ,  dizem  de  Matrie.  Sobre  a 
exiftencia  defte  Condado  fe  tem  aílaz  diíputado* 
O  Duque  de  Eípernon  o  nega  ,  e  íòbre  a  defcen- 
dencia  defte  Príncipe  diffère  muito  ,  porque  lhe 
dá  dous  filhos ,  a  faber  ,  Childebrando  II.  e  Theo^ 
doberto ,  Conde  de  Marcon ,  o  qual  teve  hum  filho 
chamado  Roberto.  Childebrando  II.  Conde  de 
Autum ,  de  Mafcon  ,  de  Chalons ,  e  de  Morivincia. 
Caíbu  com  Donanc  ,  de  quem  nafceo  Ecardo , 
Conde  de  Autum,  de  Mafcon  ,  occ.  o  qual  cafou 
com  Albegonde ,  de  quem  teve  Nebelongo  II. 
Conde  de  Autum ,  de  Auxerre ,  e  de  Vexin ,  e  que 
foy  pay  de  Roberto  o  Forte. 
%  17  Theodoberto  ,  Conde  de  Matrie  ,  o  no- 
me de  ília  mulher  fe  i^iora.  Blondel ,  e  Bouchet 
lhe  daõ  por  terceiro  filho  a  Roberto  I.  do  nome , 
Conde  de  Matrie  ,  que  cafando  com  Aganc ,  tive- 
rao ,  Roberto  o  Forte ,  e  Adelelme  ,  que  foy  Con- 
de de  Laon.  O  Duque  de  Efpernon  ,  e  o  Padre 
Jordão  negaõ  o  documento  ,  qú*e  allega  Bouchet 
do  Archivo  Turonenfe,  e  a  efte  Principe  dao  por 
pay  de 

1 8     Roberto  o  Forte  ,  em  quem  nós  princi- 
piaremos. 

1     Roberto  I.  a  quem  chamarão  o  Forte  ,  e 
outros  o  Valente ,  e  o  Grande.    Foy  Duque ,  e 

Marquez 
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Marquez  de  França,  Conde  de  Anjou,  de  Orleans, 
e  Blois,  Abbade  de  S.  Martinho ,  e  pelas  fuás  ern- 
prezas  militares ,  celebrado  com  grandes  elogios  nos 
Annaes ,  e  Hiftorias  antigas ,  e  modernas  de  Fran- 
ça. Nelle  daô  principio  à  linha  de  Hugo  Capeto 
os  mais  exactos  Authores  Francezes ,  livrandofe  a£ 
fim  da  variedade  de  opiniões ,  que  tem  havido  íb- 
bre  a  fua  origem ,  como  temos  vifto  brevemente. 
EafTKreSiWft.de  Frán-  Aííèntaõ  porém  todos ,  fer  eíle  Principe  fem  contro- 
^yom.  i  .  ver^a  j0  fangUe  Keal  de  França  ,  e  por  iíTo  feu 

o  Padre  Daniel,  Hijl.  neto  Hugo  Capeto,  efcolhido  ,  e  preferido  para  a 
ov.Anklmo/Hipr.  fucceííàõ  da  Coroa  do  Reyno  de  França.  Deíla 
CA?ltJ\  Cjfâ.  Real  forte  acreditando  efte  meu   trabalho  com  a  opi- 

derranç.  tom.  i.  cap.      _  1 

?.  S  i.  niaó,  que  ninguém  duvida,  darey  principio  em  Ro- 

hdiíiis  Fanúiiar!m%  Dert0  o  Forte ,  de  quem ,  deduzindo  a  ferie  dos  no£ 
ciaffis  i.  Tab.  i.        íbs  Reys  ,  conta  pela  fucceíTiva  varonia,  no  largo 

Buííí-res,  Intr.  A  Hift.      r  y  r  t-it»  rr 

das  Cafas  Sober.  tom.  eipaço  de  quali  nove  centos  annos ,  ElKey  noiip 

Atíítíft.tom.^ab.  Seilh°r  D  J°aÔ  °  V-   1Ue  DeOS  gUarde  '  P°r  llUm 

i.num.G.  grande  numero  de  Reys,  e  Soberanos,  vinte  e  cin- 

co gloriofiííimos  avôs ,  como  fe  verá   no  difeurfo 
deíla  obra.   Foy  Roberto  morto  pelos  Normandos 
em  Anjou,  ou  Maine,  no  anno  $66.  ou  867. 
Cafou  com  Adelaide  ,  viuva  de  Conrado ,  Conde 
wah!  IefleAHX  Ge~  de  Auxerre  >  4ue  outros  fazem  de  Pariz  ,  e  Duque 
Bouchct ,  foi.  177.     de  Borgonha ,  irmãa  de  Emengarde ,  mulher  do  Em- 
ta^KS;  Perad°r  Lothario,  e  filha  de  Hugo,  Conde  de  Al- 
anno  i6ç4.i«c*i7(/e-  facia  ,  conforme  o  Duque  de  Elpernon.    O  Padre 
Labbe  ,  e   Bouchet  a  fazem  filha  do  Emperador 
Luiz  o  Pio.    Nafceraõ  deite  matrimonio  os  rllhos 
ieguintes.  Eudo, 
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2  Eudo,  Conde  de  Pariz  ,  e  Rey  de  França, 
que  morreo  a  >.  de  Janeiro  do  anno  de  998.  tendo 
reynado  dez  annos  ,  e  de  lua  mulher  Theodora ,  dei- 
xou a  Amoldo,  que  com  o  titulo  de  Rey  de  Aqui- 
tania  morreo  moço. 

2  Roberto  II.  Rey  de  França ,  com  quem 
íè  continua. 

2  Richalda,  mulher  de  Ricardo,  Conde  de 
Troyes ,  conforme  o  Padre  Anfelmo ,  e  o  Padre 
Labbe. 

2  Hieldebranda  caíbu  com  Herberto  II. 
Conde  de  Vermandois ,  irmaõ  de  Beatriz ,  mulher 
delRey  Roberto ,  como  affirma  Bouchet* 

2  Roberto  II.  do  nome ,  Duque ,  e  Marquez 

de  França,  de  Borgonha,  de  Aquitania,  Conde  de  Santas  Mart{n  mftaK 
Autum  ,  de  Sens ,  de  Anjou  ,  de  Orleans  >  de  Poi-  Gemalog.  de  Frm$a, 
ftiers ,  de  Pariz,  Abbade  de  S.  Martinho  de  Tours,  foTi^.1 '  s'  "p'  9' 
eleito,  e  coroado  Rey  de  França  a  29.  de  Julho  de  oe.Ubbe,Tabieaux 

1         11        t     o    «/r:  1      t       Gemalog.  foi.  8$. 

922.  e  morto  na  batalha  de  àoiíions  a  tf*  de  Ju-  p.  Anfelmo,  fíipríà 
nho  do  anno  923.  contra  Carlos  o  Simplez,  fZt^^zT' 

Cafou  com  Beatriz ,  de  cuja  Familia  Te  eícreve  com  Efpemon ,  foi*  99*  s 
variedade.  Os  irmãos  Santas  Manhas  dizem  ,  que 
pelos  íèus  meímos  titulos  fe  conta  íer  Senhora  da 
Cidade  de  Caftilhon.  O  Padre  Labbe  ,  Bou- 
chet,  e  o  Padre  Anfelmo  a  fazem  filha  de  Herber- 
to  I.  Conde  de  Vermandois  j  e  tiveraô 

3  Hugo  o  Grande ,  com  quem  íe  continua. 
3     Emma,  mulher  de  Raonl,  Duque  de  Bor- 
gonha ,  que  foy  Sagrado  Rey  de  França  a  1 3 .  de 

Tom.L  C  Julho 


101. 
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Julho  do  anno  923.  e  morreo  a  15.  de  Janeiro  de 
930.  e  ília  mulher  em  935.  Bouchet  dá  efta  fi- 
lha a  Roberto  5  e  os  irmãos  Santas  Marthas  a  fa- 
zem neta. 

3  Hugo  ,  chamado  o  Grande  ,  e  o  Branco , 
Duque  de  França  ,  de  Borgonha  ,  e  de  Guiene , 
Marquez  de  Orleans,  Conde  de  Pariz,  de  Autum, 
de  Sens ,  e  Poi&iers  ,  Abbade  Commendatario  de  S. 
Martinho  de  Tours ,  e  de  S.  Diniz ,  &c.  morreo 
em  Dourdan  a  19.  de  Junho  do  anno  956.  outros 
dizem  no  1.  de  Julho. 

Caíbu  três  vezes ,  a  primeira  com  Judith ,  filha  na- 
Efnemon,  foi.  34.  tarú  ^e  Carlos  o  Simplez  ,  e  de  Rothilde  ,  Abba- 
Anfeimo,  com.  i.cap.  deílà  de  Chelles.  Outros  a  fazem  irmaa  de  Luiz  o 
Os  irmáos  Santas  Mar-  Begue ,  ou  Gago ,  e  filha  de  Rothilde ,  irmaa  do  pay 
tIhoSfo^',,liV,5e*P,  ^e  Carlos  Simplez.  Também  a  efta  Princeza  Ro- 
thilde lhe  daõ  por  pay  ao  Emperador  Carlos  o  Cal- 
p.  Daniel ,  Hiftor.  de  vo  ;  e  entre  efta  variedade  todos  aftèntaÕ  fer  mãy 
lítff'  tom. 2.  o.  ^a  mulher  de  Hugo  ,  ainda  que  alguns  lhe  ignora- 
^abbe'fo'-84-.  .  r ao  o  nome. 
cêneaiog.  de  Henrique  Cafou  íegunda  vez  com  Ethilde  ,  ou  Ifabel ,  filha 

&£&&»£  de  Eduardo  °  Vdll° »  Rey  de  Inglaterra ,  e  irmãa 
quc,oPa(Tarinheiro.  de  Adelftan ,  Rey  daquella  Coroa,  e  irmãa  de  Edi- 
^ouoet,  o.  127.  e  te  ^  mui|ier  ^Q  Emperador  Othon  I.  irmaa  de  Ogi- 
AubertoMireo,D/p/.  Ve ,  mulher  de  Carlos  o  Simplez  :  e  deftes  dous 

Hiftor.  tom.  i.  w  Do-  ,  .  .  £  L. 

nat.  Beijas,  caP.  1  $.  matrimónios  nao  teve  Hugo  íucceílao. 
°M4?.  Bruxeiíis     Cafou  terceira  vez  no  anno  938.  com  Haduvide , 
o  p.  Anfeimo ,  Hijl.  ou  Haduvige ,  ou  Avoye  de  Saxonia ,  neta  do  Em- 
tom.V.^sip^.l^'  perador  Luiz  III.  defeendente  do  fangue  de  Carlos 

Magno, 
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Magno  ;  porém  alguns  naõ  daó  filhas  a  eíle  En> 
perador;  e  tiveraõ  os  filhos  feguintes. 

4  Hugo  Capeto  ,  com  quem  íê  continua 
eíla  gloriofilTima  poíleridade. 

4  Othon  ,  Duque ,  e  Marquez  de  Borgonha. 
Caiou  com  Leudegarde  ,  filha  de  Gilberto ,  Duque 
de  Borgonha ,  Conde  de  Autum ,  e  de  Ermengar- 
de  de  Borgonha  ília  mulher:  morreo  moço  a  22. 
de  Fevereiro ,  fem  deixar  geração. 

4     Eudo  ,  chamado  Henrique,  em  memoria  de  oP.Anfdmo,tom.  * 
íèu  avô  Henrique  de  Saxonia,  foy  Duque  de  Bor-  3M,S,í«,  , 

.  x  ,      r       .  H    J  *  Efpcrnon ,  foi.  ?  5". 

gonha,  por  morte  de  leu  irmão.  boathet,  foi.  z  31. 

Caíbu  com  Gerberga ,  irmaa  de  Hugo ,  Bifpo  de 
Auxerre ,  e  Conde  de  Chalons.  A  eíla  Princeza 
faz  Bouchet  viuva  de  Alberto  ,  Marquez  de 
Yurcé,  e  morreo  a  15.  de  Outubro  do  anno  1001. 
fem  deixar  filhos  legitimos.  Também  eíle  Author 
faz  diílindo  eíle  Eudo  de  Henrique  ,  que  aqui  fa- 
zemos hum  fó  Principe  :  os  irmãos  Santas  Mar- 
thas ,  e  Imhoff  o  fazem  também  diverfo. 

4     Brites  ,  caiou  com  N Conde  de 

Rhinsfeld,  e  depois  no  anno  de  954.  em  fegundas 
vodas  com  Federico  I.  Conde  de  Bar ,  e  depois 
Duque  de  Mofela  na  Alta  Lorena ,  de  quem  na£ 
ceo  Theodorico  ,  Duque  de  Lorena ,  e  Alberon , 
Bifpo  de  Metz. 

4  Emma  caíbu  no  anno  de  961.  com  Ricardo 
I.  do  nome  ,  Duque  de  Normandia ,  de  quem  foy 
primeira  mulher ,  e  morreo  íêm  deixar  fucceílaõ. 

C  ii  Hugo 
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.  4  Hugo  Capeto  ,  Rey  de  França ,  chamado 
O  P.Daniel,  Hifi.  de  °  Grande,  e  Defenfor  da  Igreja ,  fendo  Duque  de 
Fra^a,  tom.  2.naV.  França,  e  de  Borgonha,  e  Marquez  de  Orleans  , 

de  Huso  Capeto ,  foi.   ^         f  .    ,     «    ',  .  <? ,       ,       ,      0     ,  ,  '      .    ,         _     „ 

3  ?0\  Conde  de  Fanz ,  Abbade  de  S.  Martinho  de  1  ours, 

°l™omT"Z™lp.  ^c-  F°y eleito  dePois  da  morte  de  Llliz  V-  Por 

i.  foi.  291.  geral  confentimento  dos  Príncipes ,  e  Grandes  do 

^emon,  o.  37.  e  j^eyno  ?  COnvocados  em  Noyon,  no  fim  de  Mayo 
OP.Anfeimo,  cap.  3.  do  ann0  pg^,  fegundo  o  coftume  ,  ou  Ley  do  mef- 
Bouchet,f0i.2  3  3.     mo  Reyno,  de  eleger  o  Príncipe  da  mefma  Fami- 

chllÚt  cedera-  lla  Real>  Tmá°  fe  <luebrava  Por  falt*  de  defcen- 
ções  Hijioncas  da  Ge-  dencia  a  linha  reynante.     Por  eíla  caufa  parece , 

rcL  f  foi  14a  e  '°~  que  eílava  o  direito  de  íueceder  na  Coroa  de  Fran- 
LzmKts^Anmiesdela  ça ,  depois  da  morte  delRey  Luiz  fem  filhos ,  em 

Monanhe  Frange,  J'.r  ^     ,  t\  j  "t>    i_  j 

cu.i.íioJ.101.  leu  tio  paterno  Carlos,  Duque  de  Jiarbant ,  ou  da 

Baixa  Lorena ,  contra  quem  o  ódio  dos  Francezes 
íe  concitou ,  por  haver  tomado  o  partido  do  Em- 
perador  OthonlI.  contra  França,  e  EIRey  Lotha- 
rio  íèu  irmaõ  fe  ter  feito  feu  Vaííàllo ,  naõ  fomen- 
te do  Ducado  da  Baixa  Lorena  ,  que  Othon  lhe 
tinha  dado ,  mas  também  do  que  poííliía  em  Fiam 
des ,  Barbant  ,  e  Paizes  circunvifinhos  ,  que  lhe 
pertencerão  por  íua  may ,  e  por  fua  primeira  mu- 
lher Bona.  Porém  Hugo  foy  Coroado,  e  Sagra- 
do Rey  de  França  a  3.  de  Julho  do  dito  anno,  e 
depois  de  hum  glorioío  Reynado  ,  que  fez  mais 
felice  na  íua  pofteridade ,  em  que  fe  perpetua  o 
íàngue  da  linha  Capetina ,  morreo  a  24.  de  Outu- 
bro do  anno  997.  tendo  de  idade  cincoenta  e  fete 
annos  3  e  reynado  dez ,  e  três  mezes ,  c  vinte  e 

cinco 
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cinco  dias  ,    e  jaz  na  Abbadia  de  S.  Diniz  de 
Franca. 

Caiou  com  Alix,  ou  Adelaida ,  de  cuja  Caía,  e 
Família  os  antigos  naõ  fízerao  menção.  Fr.  Joíèph  Teixeira ,  Genealog.  âe 
Teixeira  ,  na  explicação  da  Genealogia  delKey  "J^Z^ãZ 
Henrique  IV,  de  França  ,  traduzida  em  Francez  ,  dcsdeChamp.eBric, 
e  impreíla  em  Pariz  no  anno  de  1595.  diz  fer  filha  » 
de  Eudo  ,  Conde  de  Blois  ,  Champagne  ,  Brie, 
Tours ,  e  Chartres ,  e  de  ília  mulher  Bertha ,  filha 
de  Conrado  ?  Rey  de  Borgonha ,  e  de  Mathilde ,  fi- 
lha de  Lothario  ,  filho  de  Luiz  de  Ultramar ,  e  que 
Bertha  era  irmaa  mais  velha  de  Rodolfo ,  ultimo 
Rey  de  Borgonha.  E  Eudo ,  filho  de  Theobaldo 
o  Velho ,  Conde  de  Blois ,  e  Chartres ,  e  de  huma 
filha  do  Duque  de  Franconia,  e  neto  de  Geríbn, 
a  quem  no  anno  de  920.  quando  Carlos  o  Simplez, 
Rey  de  França,  fez  a  paz  com  os  Normandos ,  lhe 
deu  o  titulo  de  Conde  de  Blois.  Os  irmãos  Santas 
Marthas  dizem ,  que  le  em  tanta  variedade  de  opn 
niões  fe  pode  admittir  conjeclura  ,  lhes  parece  fer 
filha  de  Lothario  IV.  Rey  de  Itália ,  e  irmaa  de 
Emma,  mulher  de  Lothario,  Rey  de  França,  de£ 
cendentes  de  Carlos  Magno.  Bouchet ,  o  Padre 
Anfelmo ,  Labbe ,  e  outros  modernos  a  fazem  filha 
de  Guilherme  II.  Duque  de  Guiene,  e  Conde  de 
Poictiers ,  e  de  Adelaide  de  Normandia ;  e  ImhofF 
diz ,  que  de  Guilherme ,  Duque  de  Aquitania ,  que 
he  o  meímo  que  Guiene.    Forao  feus  fíihos 

5     Roberto  ,  com  quem  ie  continua ,  Rey  de 
Franca.  Adv- 
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5     Aduvige  ,  ou  Avoisa  ,  cafou  com  Raynel 

OP.Anfelmo,tonj.it  V.  Conde  de  Mons,  e  de  Haynaut.  O  Padre  An- 

cap.  3.  §.4.  íèlmo  lhe  dá  fegundo  matrimonio  com  Hugo  III. 

Conde  Dasbourg ,  e  do  primeiro  matrimonio  teve 

poíleridade. 

5  Gisle,  ouGisele,  Senhora  de  Abbeville. 
Cafou  com  Hugo  I,  do  nome ,  Senhor  de  Abbe- 
ville ,  e  Avoúe  de  S.  Riquier  ,  com  defcendencia. 

5  Alix  ,  mulher  de  Reynaldo ,  Conde  de 
Nerves. 

5  Gauzlino  ,  baílardo ,  Abbade  de  Fleury ,  e 
Arcebifpo  deBourges,  e  morreo  a  19.  de  Novem- 
bro de  1030. 

5  Roberto  II.  Rey  de  França,  chamado  o 
O  P.Daniel,  Hijl.  àe  Devoto,  fuccedeo  na  Coroa  depois  da  morte  de 

foiL  5??.  '  e    a&>i  ^eu  Pay  >  no  anno  997-  fendo  Sagrado  em  fua  vida 
Ena  de  Roberto,  foi.  em  Orleans ,  no  i.  de  Janeiro  de  988.  quando  Hu- 

Buifieres ,  Hiftoria  de  go  Capeto  quiz  íêgurar  a  Coroa  de  França  na  fua 
França,  <om.iAiv. 7-  defcendencia.    Em  feu  tempo  vagando  o  Ducado 
Os  irmãos  Santas  Mar-  de  Borgonha,  por  morte  de  feu  tio  Henrique,  no 
i.foisoi'1, 1V*    C3P'  anno  de  IOO°-  Por  nao  deixar  herdeiro  legitimo, 
OP.Anfeimo,tom.i.  tomou  poííe  delle  ,  como  feudo  da  Coroa  ,  e  por 
parente  mais  chegado  do  ultimo  poíliiidor.  Depois 
de  huma  guerra  fe  fez  Senhor  de  Borgonha ,  e  dan- 
do a  inveílidura  daquelle  Eftado  a  feu  filho  fegun- 
do Henrique  ,    que  depois   cedeo  em  feu  irmão 
Roberto  II.  tendo  logrado  hum  governo  taõ  feliz, 
que  fez  ditofa  a  ília  memoria ,  pela  devoção  para 
com  Deos ,  pela  piedade  com  as  Igrejas ,  e  pela 

caridade 
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Caridade  com  os  pobres ,  faleceo  em  Melun  a  20» 
de  Julho  do  armo  1052.  tendo  de  idade  feílènta 
annos ,  e  de  governo  trinta  e  três ,  nove  mezes ,  e 
quatro  dias. 

Cafou  duas  vezes ,  a  primeira  com  a  Rainha  Berta* 
no  anno  99).  viuva  de  Eudo  I.  do  nome  ,  Conde 
de  Champanha,  de  Chartres,  de  Tours,  e  de  Blois, 
e  filha  de  Conrado  ,  Rey  de  Borgonha  Transjura* 
na  ,  e  de  Violante  ,  irmãa  de  Lothario  *  Rey  de 
França,  de  quem  foy  íèparada  y  como  parente }  pe* 
lo  Papa  Gregório  V.  fem  fucceíTaõ, 
Cafou  fegunda  vez  no  anno  997.  com  a  Rainha 
Conftança ,  chamada  a  Branca  de  Anjou ,  morreo 
em  o  Caftello  de  Melun,  em  Julho  do  anno  1052, 
e  foy  enterrada  em  S.  Diniz,  junto  delRey  íeu  ma- 
rido :  era  filha  de  Guilherme  I*  Conde  de  Proven- 
ça,  e  de  Aries,  e  de  Adelaide  de  Anjou ,  chamada 
também  a  Branca ;  e  defte  matrimonio  nafceraõ  os 
filhos  feguintes. 

6  Hugo  ,  coroado  Rey  de  França  ,  vivendo 
íeu  pay,  no  anno  de  1017.  morreo  fem  cafar,  a  17* 
de  Setembro  de  1026.  de  idade  de  vinte  e  oito  annos* 

6  Henrique  I.  do  nome  >  Rey  de  França, 
coroado  a  23.  de  Mayo  de  1027.  morreo  emVi* 
try  y  a  4.  de  Agofto  de  1060.  tendo  de  idade  cin- 
coenta  e  cinco ,  e  de  reynado  vinte  e  nove  annos , 
e  quinze  dias,  jaz  em  S.  Diniz  5  e  delle  íe  continua 
a  linha  Real  de  França  até  Luiz  XV.  que  hoje 
reyna ,  e  até  EIRey  Filippe  V.  de  Caftella. 

Roberto^ 
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6  Roberto,  Duque  de  Borgonha,  em  que  íê 
continua  a  linha  dos  noflbs  Reys. 

6     Eudo  ,  que  morreo  íem  eftado  >  nem  deixar 

poíleridade. 

Riflar.  Cettealog.  de        6     Haduvade  ,  ou  Adelaide  de  França ,  Con- 
jr4^,tom.i.caP.5,  jeíí-a  de  Auxerre. 

Cafou  no  anno  de  1015.  com  Reynaldo  I.  Conde 
de  Nervers ,  conforme  o  Padre  Aníèlmo  5  porque 
os  irmãos  Santas  Marthas  lhe  ignorarão  o  nome ,  c 
eftado. 

6     Aliza  ,  ou  Adele  ,  cafou  primeira  vez  no 
armo  1026.   com  Ricardo  II.  Duque  de  Norman- 
dia ,  de  quem  ficando  viuva ,  cafou  fegunda  vez ,  em 
1027.  com  Balduino  V.  Conde  de  Flandres. 
Os  irmáos  Santas  Mar-       6     Roberto  de  França  ,  I.  do  nome ,  Duque 
thas,  tom.  2.  liv.  24.  je  Borgonha ,  a  quem  EIRey  feu  pay  deu  ettc 
o  k  Daniel ,  Hiftor.  Eftado ,  e  fe  confervou  em  foberania  feparado  por 
^r4»^,tom.2.toi.  mais  de  trezentos  amios?  at^  qUe  por  morte  de  Fi- 

Buífieres,7»ír^.f///?.  lippe  ,  ultimo  Duque  de  Borgonha,  no  anno  1361. 

tom.  1.  foJ.  170,  r         -       ^    r-*  1        i-     •  1  r  * 

bionád.  te  timo  a  Coroa,  pelo  direito  de  reverlao,  como 

querem  huns ,  e  outros  por  íèr  mais  chegado  de£ 
ta  Cafa  EIRey  de  França  JoaÔ  ,  filho  da  Rainha 
Joanna ,  mulher  de  Filippe  de  Valois ,  Rey  de 
França  ,  que  era  filho  de  Roberto  II.  Duque  de 
Borgonha ,  o  qual  Rey  Joaõ  deu  o  Ducado  a  Fi- 
lippe, filho  Quarto,  e  em  nofíò  tempo  lhe  deu  o 
titulo  EIRey  Luiz  XIV.  o  Grande  a  feu  neto 
Luiz ,  filho  primogénito  de  Luiz  Delphim,  de  quem 
foy  filho  Luiz  XV.  Rey  de  França  ,  como  fe  verá 

em 
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em  feu  lugar.  Era  o  Duque  Roberto  tao  amado 
de  fua  may  a  Rainha  Conftança  ,  que  pertendeo 
darlhe  a  Coroa  de  França  j  mas  de  tao  má  condi- 
ção ,  e  tao  violento  ,  que  por  fuás  próprias  mãos 
matou  a  feu  íòoro  :  morreo  de  hum  accidente  no 
anno  1075. 

Cafou  com  Alix  de  Semur  ,  que  morreo  a  20.  de  np  .  r,      „.a 
Abril  de  1109.  irmãa  de  S.  Hugo,  Abbade  de  Clu-  Gemai. de  Franç.  tom. 
ny,  filha  de  Dalmas  I.  do  nome,  Senhor  de  Se-  ,,Crfp'  *9' §  '6' 
mur ,  e  de  fua  mulher  Aremburge  de  Vergy  ;  po- 
rém os  irmãos  Santas  Marthas  lhe  chamao  Ermen-  os  irmãos  Santas  Mar- 
garde  de  Semur,  e  a  Alix ,  ou  Helic  fazem  primeira  l}iS*  H,li-  c*»e*lo& 
mulher,  a  quem  ignorao  a  ramilia.    Deite  matn-  24.cap.  1. 
monio  naíceraõ  os  filhos  feguintes. 

7  Hugo  de  Borgonha  ,  que  fez  queimar  a 
Cidade  de  S.  Briçon  no  anno  1057.  e  morreo  no 
mefmo  anno ,  fem  cafar ,  nem  deixar  fucceííaô. 

7  Henhiojje  de  Borgonha  ,  com  quem  íe  con- 
tinua. 

7  Roberto  de  Borgonha ,  cafou  com  N'. . . .  .• 
filha  de  Rogério  ,  Conde  de  Sicilia ,  e  de  Adelaide 
ília  mulher ,  e  foy  morto  com  veneno  por  fua  íbgra, 
pouco  depois  de  cafado ,  e  a  filha  viuva  cafou  com 
Balduíno,  Rey  dejerufalem. 

7     Simaõ  de  Borgonha. 

7  Constança  de  Borgonha ,  caiou  a  primeira 
vez  com  Hugo,  II.  do  nome,  Conde  de  Chalon; 
e  íegunda  vez  com  AíFonfo  VI.  Rey  de  Caftella, 
no  anno  1074. 

Tom.I.  D  Henri- 
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7  Henrique  de  Borgonha ,  que  aífiílio  em 
Rheims  à  Coroação  de  Filippe  I.  Rey  de  França , 
conforme  a  conje&ura  de  Ducheíhe ,  morreo  em  vi- 
da de  feu  pay,  no  anno  1066. 

imfeofF,  H\(\.  Gemai  Cafou  com  Sybilla,  filha  deReynaldo  I.  do  nome, 
(4/ríb.if1    S         Conde  de  Borgonha,  e  de  Adelaide  de  Normandia, 

JBuífieres,  tom.  i.  foi.   e  fora£  feus  filhos  OS  fegllintes. 
1 10 

8  Hugo  I.  do  nome  ,  Duque  de  Borgonha , 
que  fliccedeo  a  íeu  avô  Roberto. 

Cafou  com  Violante  de  Nevers ,  filha  de  Guilher- 
me I.  Conde  de  Nevers ,  e  tendo  feito  huma  jor- 
nada a  Hefpanha ,  aonde  fe  aííinalou  na  guerra  dos 
Mouros ,  antes  de  cafar ,  depois  ficando  viuvo  fem 
fucceííàõ  ,  profeílbu  no  Mofteiro  de  Suny  ,  onde 
morreo,  e  jaz  enterrado. 

8  Eudo  I.  do  nome  ,  Duque  de  Borgonha  , 
chamado  o  Borrei  ,  morreo  a  25.  de  Março  de 
1105.  tendo  cafado  com  Mathilde ,  filha  de  Gui- 
lherme II.  Conde  de  Borgonha ,  em  cuja  pofteri- 
dade  fe  continuou  a  Soberania  de  Borgonha. 

8  Roberto  de  Borgonha ,  Bifpo  de  Langres , 
morreo  no  anno  1 1 1 5 .  e  tendo  renunciado  o  Bif- 
pado  ,  pafíòu  à  vida  Monaftica  em  Molerme , 
Mofteiro  da  Ordem  de  S.  Bento  ,  na  fua  mefma 
Diocefi ,  e  foy  enterrado  no  Capitulo  do  dito  Mo£ 
teiro. 

8  Henrique  de  Borgonha  ,  que  he  o  aílump- 
to  defta  obra,  e  a  origem  dos  noííòs  Reys ,  como 
íè  verá  logo  no  Cap.  1. 

Rey. 


INTRODUCÇAM.       27 

8  Reynaldo  de  Borgonha  ,  Abbade  de  S. 
Pedro  de  Flavigny. 

8  Aldearda  de  Borgonha  ,  terceira  mulher 
de  Giúdo  Godefroy  ,  que  tomou  o  nome  de  Gui- 
lherme ,  VIII.  Duque  de  Guiene ,  e  Conde  de  Poi- 
tou.  Os  irmãos  Santas  Marthas ,  e  ImhofFa  fazem 
irmãa ,  e  naõ  filha ;  e  o  Padre  Aníèlmo  filha ,  e  lhe 
dá  mais  as  íeguintes. 

8  Beatriz  de  Borgonha ,  mulher  de  Guido 
I.  Senhor  de  Vignory. 

8  Helisa  de  Borgonha ,  de  que  fe  naõ  íabe 
eílado. 
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D.  Maria  de  Haro ,  So- 
berana de  Bilcaya,  mu- 
lher de  Joaó  Nunes  de 
Lara ,  Senhor  de  Lara. 


I  D.  Affonfo  ,  Se- 
nhor de  Menezes. 
D.  Ifabel  ,  Senhora 
de  Menezes  ,  mu- 
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Do  Conde  D.  Henrique. 

inhaõ    paííàdo  quafi  cinco 
fe culos ,  fem  que  em  todo  e£ 
te  largo  tempo  eíliveííè  bem 
entendida  a  origem  do  Con- 
de D.  Henrique ,  tronco  da 
Caía   Real   dos  Monarchas 
Portuguezes.     Ninguém  duvidou   do  alto  nafci- 
mento  deite  Príncipe ,  ainda  que  foy  grande  a  va- 
riedade 
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riedade  dos  Efcritores  fobre  a  Caía  de  que  proce- 
dia. Porém  depois  que  fe  publicou  o  Fragmento 
da  Hiftoria  ,  que  efcreveo  o  Monge  Floriacenfe  , 
que  viveo  no  meírno  tempo  do  Conde ,  e  fe  im- 
primio  em  Francfort  no  anno  1596.  e  depois  no 
íègundo  livro  dos  Coetâneos  de  França,  no  anno 
1656.  forao  uniformes  osnoílòs  Efcritores  de  mayor 
nome  $  e  Duarte  Ribeiro  de  Macedo ,  que  foy  En- 
viado da  noíía  Coroa  à  Corte  de  França ,  fez  hum 
bem  fundado  Tratado ,  ainda  que  breve ,  mas  em 
eftylo  puro,  e  elegante  ,  como  producçao  do  feu 
admirável  entendimento  ,  e  engenho  ,  que  vivirá 
na  eftimaçaÕ  dos  defenfores  da  pureza  da  lingua- 
gem ,  ainda  que  em  pequenos  volumes.  Depois 
eícreveraõ  o  mefmo  alguns  Francezes ,  com  grande 
erudição  ,  a  quem  íeguimos. 

Nafceo  o  Conde  D.  Henrique  no  anno  103^. 
filho  quarto ,  como  temos  dito  ,  de  Henrique  de 
Borgonha,  e  de  íúa  mulher  Sybilla,  eneto  de  Ro- 
berto I.  do  nome  ,  Duque  de  Borgonha  ,  e  bifneto 
de  Roberto  o  Devoto  ,  Rey  de  França ,  terceiro 
neto  de  Hugo  Capeto  ,  Rey  de  França  ,  quarto 
neto  de  Hugo  o  Grande ,  Duque  de  França  ,  quin- 
to neto  de  Roberto  II.  Duque  ,  e  Marquez  de 
França  ,  e  depois  Rey ,  e  fexto  neto  de  Roberto  I. 
o  Forte  ,  Duque ,  e  Marquez  de  França ,  em  que 
damos  principio ,  e  aííentamos  por  tronco  das  Reaes 
Caías  de  Portugal ,  França  ,  e  Caílella. 

A  efta  opinião,  taô  aííèntada  pelos  Efcritores 

Portu- 
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Portuguezes ,  Francezes ,  e  outros  Eílrangeiros  de 
grande  nome ,  e  reputação  na  Hiftoria ,  e  na  Ge- 
nealogia ,  le  oppoem  o  douto  D.  Luiz  de  Salazar 
e  Caftro ,  Commendador  de  Zurita  ,  do  Coníèlho 
delRey  Catholico ,  no  Tribunal  de  Ordens ,  e  Chro- 
nifta  môr  de  Caftella ,  verdadeiramente  o  Príncipe 
dos  Genealógicos ,  em  cujo  obíèquio  íèraÔ  diminu- 
tos os  mayores  elogios  ,  pelos  laboriofos  eftudos , 
que  feraõ  íempre  eftimados  dos  eruditos,  no  feu  li-  Glorias  da CafaFame* 
vro  Glorias  da  Cafa  F  orneje  ,  impreílò  no  anno  de  fi  9^.667* 
17 16.   íèguindo  ao  Deíembargador  Duarte  Nunes  deD.Hemiq.  foi.11. 
de  Lea5 ,  que  deixou  trabalhado  efte  ponto ,  que  lZ't£lJlU  a/. 
elle  adiantou  com  a  ília  grande  erudição  Hiílorica,  wabgia,  foi.  2. 

r~*  ■t       •  rr  •  Duarte  Ribeiro  ,  Ori> 

e  Crenealooica ,  em  que  a  noílo  parecer  ninguém  o  gem  do  Conde  D.Hen. 
excedeo  em  Heíbanha.    Aííènta  pois  Ter  o  Conde  [[ciuei>.{ol7lr'    ~ 

-tntt  ri  ii->-i         í-a         i  -\t  -1       I  aradin   AWlanc.  Gé- 

is. Henrique ,  filho  de  Guido,  Conde  de  Vernuil ,  maiog.  des  Condes  de 

e  de  Brioíhe,  e  de  Joarma  ,  filha  de  Geroldo,  Du-  tgfôfflfc. 
que  de  Borgonha,  filho  de  Reynaldo ,  Conde  de  tom.  1.  foi.  646. 

Í>  1         °  t       »  i«       v    Vt  i-  1  Luís  Cíoluf.  Aíemoim 

iorgonha ,  e  de  Alix  de  JN  ormandia  ,  que  também  ^  %0Hr^  4.  \a  prM. 

foy  pay  de  D.  Ramon,  Conde  de  Galliza,  marido  fy  c»**>  !iv;V,r^ 

de  D.  Urraca,   Rainha  de  Caftella  ,   e  defta  forte  1*92." 

tronco  único  de  ambas  as  Coroas.    Efta  opinião  re-  J^bTcoSí 

futou  já  Duarte  Ribeiro  de  Macedo,   e  primeiro  BornmdU ,foi.  16. 

,1  -i  .        ,  ,.  f-i  Godef roy ,  Origem  dos 

que  elle  ,  alguns  Authores ,  que  dizem  ,  que  o  L,on-  Reys  ^  porCíigai .  f0j. 
de  Guido  morrera   íem  geraçaÕ  legitima,    com  o  »°-. 

p  o  ^  Sue.ro ,  Am.  de  F lati. 

que  íe  desfaz  toda  a  duvida;  e  como  nao  entro  a  tom.  i.ifo$.foL  no, 
difputar ,  di-o ,  que  naÔ  he  menos  gloriofa  para  o  *?$&£*■, 
Conde  D.  Henrique  efta  origem  ,  e  ainda  fuppofta  2. 

,n.  i.  ri  /•'•*.         ij  Salazar ,  C<!  fade  Lara. 

a  grande  eltimaçao;  que  laço  dos  elcntos  do  douto  t0m.  i.iiv.s.foi.^s. 
Tom.I.  E  Salazar, 
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Salazar  ,  que  já  no  armo  de  1696.  imprimio  eíla 
opinião  na  ília  excellente  obra  da  Cafa  de  Lara , 
me  naõ  poíTo  accommodar  por  hora  cora  o  que 
elle  fegue  neíla  parte  nos  livros  allegados. 

Todas  as  coufas  antigas  padecem  duvidas , 
porque  houve  muy  pouca  curiofidade  de  fe  efcre- 
ver  o  que  paílava  ;  e  fendo  geral  eíle  fentimento 
nos  Efcritores  modernos  de  todas  as  nações ,  na 
noííà  ainda  deve  Ter  mayor  \  porque  neíla  parte  fo- 
raô  os  noííòs  Portuguezes  mais  defcuidados ,  pare- 
cendollies ,  que  as  acções  gloriofas ,  que  os  fizeraõ 
íàmofos  no  Mundo ,  durariao  fempre  na  memoria 
dos  homens ,  fem  reparar  de  que  fó  na  Hiíloria  fe 
faz  eterna  a  duração. 

Naõ  temos  certeza  de  quando  o  Conde  D. 
Monarch.  Luftt.  parr.  Henrique  entrou  a  governar  Portugal.  Brandão 
Bemdit.Lu\\t.?*n.i,  diz,  4ue  n0  hm  do  anno  de  1095.  em  outras  me- 
traa.  1.  caP.  j.foi....  niorias  acho,  que  110  anno  de  1094.  O  douto  Pa- 
Barbof.  Catai  das  Rai-  àre  D.  Jofeph  Barbofa  y  Chroniíla  da  Sereniííima 
nhas}io\,  34.  £afa  de  Bragança  ,  na  eílimavel  obra  do  feu  Cata- 

logo Chronologico  }  Hiílorico  ,  e  Critico  das  Rai- 
nhas de  Portugal,  diz  ,  que  no  anno  de  1093.  já  e£ 
tava  cafado  ,  o  que  prova  com  a  Efcritura  de  S. 
Tirfo ,  que  produzio  Fr.  Leaõ  de  Santo  Thomaz  j 
e  affim  naõ  ficará  com  grande  duvida  ,  quem  no 
anno  de  1092.  o  acha  governando  a  Cidade  do 
Porto. 

Foy  dado  Portugal  em  dote ,  com  o  titulo  de 
Conde  (como  fizera  já  ao  Conde  D.  Raymundo 

com 
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com  o  Reyno  de  Galliza  ,  quando  caiou  com  a 
Rainha  D.  Urraca)  a  D.  Henrique,  pelo  cafamen- 
to  com  a  Rainha  D.  Therefa  Tua  mulher ,  filha  le- 
gitima delRey  D.  Affonfo  VI.  de  Caftella ,  e  de 
lua  mulher  D.  Ximena  Nunes  de  Guímaõ  ,  filha 
do  Conde  D.  Nuno  Rodrigues  de  Guímaõ ,  que 
vivia  no  armo  de  1040.  e  de  Tua  mulher  D.  Xime-  Salazar ,  dor.  da  Cafa 
na  ,  filha  de  D.  Ordonho,  Infante  de  LeaÕ  ,  e  de  farmJe> ioli79' 
D.  Fronilde,  filha  de  D.  Payo ,  neta  do  Conde  D. 
Rodrigo  Nunes ,  que  povoou  Gufmaõ  ,  cuja  mu- 
lher íe  ignora ,  bilneta  de  D.  Nuno ,  Infante  de 
Leão,  e  de  fua  mulher  N filha  de  D.  Ro- 
drigo ,  II.  do  nome ,  Conde  de  Caftella ,  terceira 
neta  de  D.  Ordonho ,  I.  Rey  de  Leaõ ,  que  mor- 
reo  a  27.  de  Mayo  de  %66.  e  da  Rainha  D.  Munia. 
Alguns  Authores  de  boa  nota  tiveraõ  por  ille- 
gitima  efta  Princeza.   Duarte  Nunes  de  Leaõ,  que  Dmnc  Nunes,  Cfron. 

r  n  r  cl  /1        j  .do  Conde  D.Henrique, 

ieguio  eíta  parte ,  íe  retractou ,  moítrando  com  mui-  f0j.  7t  ' 

tas  razoes ,  que  a  Rainha  D.  Therefa  era  filha  legiti- 
ma. Pouca  duvida  pode  ter  efta  matéria  depois  dos 
documentos  produzidos  pelo  grande ,  e  incanfavel 
trabalho  do  Doutor  Fr.  António  Brandão ,  Chronif-  £*»•  tà*y  d.  Af- 
ta  mor  do  Reyno  ,  a  quem  a  Hiltona  rortugueza 
íèrá  fempre  devedora  à  ília  eftimada  obra  da  Monar- 
chia  Lufitana  ,  onde  também  moftra ,  que  a  Rainha  Mmmh.  LuÇn.  part. 
naõ  paííbu  a  íegundas  vodas ;  e  já  o  referido  Duarte  5  Jlv*  •"*• í2,e  s  5' 
Nunes  o  tinha  aíTâz  bem  provado ,  e  outros  mais 
antigos :  alguns  dos  Authores  Caftelhanos  affirmaÕ 
o  meímo  j  o  Licenciado  Joaõ  Martins  Calderon ,  na 

E  ii  obra, 
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obra ,  que  efcreveo  em  dous  grandes  volumes  de 
Epit.  âeksHiJl.  dela  folha,  com  o  titulo  :  Epitome  de  las  Hi/lorias  de  la 
Cafa deGufman, tom.  Qran  çafa  fe  Gufinan ,   dedicado  ao  Conde  Du- 

11.  que  de  (Jlivares  ,  no  anno  1658.  ja  com  as  licenças 

para  fe  imprimir,  e  fe  conferva  na* Livraria  manus- 
crita do  Duque  de  Cadaval,  naô  fó  affirma,  que  D. 
Ximena  foy  Rainha  ,  e  mulher  legitima  delRey  D. 
Affonfo  j  mas  a  acçaó ,  e  direito  ,  que  íua  filha  a 
Rainha  D.  Therefa  tinha  aos  Reynos  de  Caílella, 
e  de  LeaÕ,  por  fer  nafcida  de  legitimo  matrimonio. 

Aguir.  Concilior.  tom.  O  Cardeal  de  Aguirre ,  na  fua  excellente  Collecçaó 

5. to.  1 54.  ^Qs  Concílios  de  Hefpanha ,  quando  refere  a  cele- 

bre Epiílola  de  S.  Gregório  VII.  para  EIRey  D. 
Affonfo ,  parece  fer  delia  mefma  opinião  \  e  agora 

Bergança ,  part.  i.  liv.  modernamente  o  ReverendiíTimo  Padre  Fr.  Fran- 

5.  cap.  41.  num.  451.  cifco  de  Bergança  ,  digniíTimo  Geral  da  Religião 
Benediclina  em  Hefpanha ,  e  muy  erudito ,  e  funda- 
mental na  Hiíloria ,  como  fe  vê  das  antiguidades 
de  Hefpanha ,  onde  naó  fó  tem  a  D.  Ximena  Nu- 
nes por  mulher  legitima  delRey  D.  AfTonfo ,  mas 
moftra  como  íe  deve  entender  o  eílylo  antigo ,  em 
que  fallava  o  Bifpo  D.  Pelayo  ;  e  ultimamente  o 

Barbofr  ,  Catalogo  das  moílra  com  a  fua  nervofa  elegância  o  erudito  Pa- 

Rambas3ioi.7'  dre  D.  Jofeph  Barbofa. 

Finalmente ,  nem  neíles  Reynos,  nem  nos  de 
Caílella  íè  achará  documento  verdadeiro ,  que  dioja 
fer  illegitima  a  Rainha  D.  Therefa  ,  mais  que  a 
pouca  rerlexaÕ  com  que  huma  Chronica  o  referio, 
que  outros  íêguiraõ  fem  exame,  podendo  reflectir, 

em 
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em  que  fempre  efta  Princeza  fe  chamou  Rainha  * 
ou  Infanta ,  nome  diftin&ivo  y  e  íbmente  permitti- 
do  aos  filhos  legitimos  dos  Reys  $  e  naõ  fe  verá  em 
toda  a  Hiitoria  de  Heipanha ,  que  arrogaflè  eíle  ti- 
tulo ,  em  nenhum  tempo  ,  nem  idade  ,  filho  ,  que 
naõ  foíle  legitimo  de  Rey.  Que  efta  Princeza  íe 
chamaííè  Infanta ,  e  Rainha ,  lie  matéria  fem  contro- 
verfia ,  que  ninguém  duvidou  y  como  fe  vê  das  mes- 
mas Efcrituras  originaes  ,  que  apontaremos,  como 
he  o  foral  de  Panoyas ,  que  eílá  na  Torre  do  Tom- 
bo, na  Cafa  da  Coroa  ,  Gaveta  18.  maço  1.  e  co- 
meça neíla  forma :  In  nomine  Domini.  Ego  Dom-  pr0va  num.  1. 
no  Henrico  una  parte  cum  uxore  mea  Infante  Do- 
mina Taraxea.  E  acaba :  Ego  Comité  Domno  Hen- 
rico ,  &  uxor  mea  Infante  Domna  T  ar  afia  ,  in  hanc 
cartam  manus  nojiras  roboramus ,  era  milejfima  cen- 
teffima  trigejfima  cjuarta  ( he  anno  de  Chriílo 
1096.)  Menendus  Rodericus  quifcripfit.  Ego  In* 
Jans  Domno  Alphonjò  fluis  Henrici  C  omiti ,  <&  In~ 
Jante  Domna  T  ar  afia  authorjjo }  O*  confirmo ,  O*  ro- 
boro  ijlam  cartham  quifecit  pater  meus  O*  mater  mea 
•  regnante  Domno  Alphonfo  in  Legione ,  QV.  Temos 
outra  Efcritura  original,  que  eftá  110  dito  Archivo; 
na  Gaveta  8.  maço  1.  que  he  huma  Doação ,  que 
eftes  Príncipes  íizeraõ  a  Alberto  Tibao ,  e  feus  ir- 
mãos ,  e  outros  Francezes ,  de  hum  campo  na  Villa 
de  Guimaraens ,  junto  ao  íeu  Paço ,  a  qual  diz  aí- 
fim  :  Ego  Comes  Henricus  cum  uxore  mea  Illuflri  prova  num.  2. 
Regina  Domna  Tharafta  magni  Regis  Alphon/i  filia; 

e  outras 
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e  outras  muitas.  De  forte,  que  efta  matéria  he  a£ 
fentada  por  todos  os  Efcritores ,  que  em  Hefpanha 
nenhum  illegitimo  logrou  honras  de  Infante  ,  nem 
no  antigo ,  nem  no  moderno ;  o  que  também  affir- 
Caí4  de  Lara y  tom,  3.  ma  Salazar  de  Caílro ,  na  Cafa  de  Lara.  Bem  fey , 
liv.  i6.  ca}\x.  que  Authores  graves ,  e  de  grande  erudição  hiílori- 

ca  eícreveraõ  o  contrario ,  mas  nao  fe  diminue  o 
valor  dos  feus  efcritos  pela  averiguação  ;  que  ou- 
tros fízeraõ :  naõ  entro  em  difputas ,  figo  o  que  me 
parece  mais  bem  fundado ,  com  amor  da  verdade  , 
pois  naõ  podem  padecer  duvida  os  documentos 
produzidos ;  porque  fó  com  elles  íe  podem  confu- 
tar  os  erros ,  que  fe  encontrão  na  Hiíloria. 

Adiantou  o  Conde  D.  Henrique  o  E  liado  de 
Portugal,  que  em  outro  tempo  tinha  fido  Reyno 
íeparado.  O  que  entaô  eftava  ganhado  aos  Mou- 
ros, fe  comprehendia  nas  Cidades  de  Coimbra,  La- 
mego ,  Vifeo  ,  Porto ,  Braga  ,  a  Villa  de  Guima- 
raens  y  e  outras  nas  Provincias  do  Minho  ,  Beira ,  e 
Traz  os  Montes ,  e  todas  as  terras  de  Galliza  até 
o  Caílello  de  Lobeira ,  huma  legoa  de  Pontevedra, 
com  a  liberdade  de  canhar  tudo  mais  aos  Mouros 
do  reltante  da  Lufitania  até  o  Reyno  do  Algarve. 
Aííím  entrou  o  Conde  em  novas  Conquiftas ,  tiran- 
do muitas  terras  do  poder  dos  Mouros ,  com  que 
dilatava  os  feus  Eílados ,  e  confeguindo  gloriofas 
acções  militares ,  deu  do  leu  valor,  naõ  fó  aos  ini- 
migos ,  mas  aos  Chriftaos  ,  fingulares  moftras ;  e 
naõ  menos  de  prudência,  e  amor  a  feus  VaíTallos, 

que 
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que  governou  mais  de  vinte  annos-    Deu  foraes  à  Monarch  Lufo.  pare. 
Cidade  de  Coimbra,  às  Villas  de  Tentúgal,  Soure,  *'  ,v>  'cap'a5' 
Zurara,  S.  JoaC  da  Pefqueira,  e  a  illuftre  Villa  de  *EaS',27t 
Guimaraens,  e  outras.  Faleceo  no  1 .  de  Novembro  „   .  .    M 

,  V^-  1     1        1       a  n  r  Zunta,  Ann.  de  Au- 

de  11 12.  na  Cidade  de  Aítorga  ,  110  mayor  fervor  #»,iiv.».  cap.7. 

da  gueiTa  de  Leaõ  ,  e  Galliza  5  e  conforme  o  que 

tinha  ordenado  ,  foy  levado  feu  corpo  à  Cidade  de 

Braga ,  aonde  jaz  na  Capella  mor  da  Cathedral , 

que  elle  fundou.  O  Arcebifpo  D.  Diogo  -de  Soufa, 

feu  defeendente ,  fez  trasladar  o  feu  corpo  ,  e  o  da 

Rainha  D.  Therefa  fua  mulher,  no  anno  151 5.  e 

os  collocou  em  nobres  íèpulturas ,  e  por  fua  ordem 

fe  lhe  efeulpio  o  feguinte  Epitáfio : 


T>EO  OTT1MO  MÁXIMO, 


Donno  Henrico  Z)ngarorum  ^egis  filio 
Tortugallice  Comiti  D.  T)íegus  Soufa 
Archiep:  viro  clariffimo ,  a  quo  Tortu- 
gaUitf  lieges  ejje ,  T^eyiumcjue ;  adee- 
pijfe  conjlat >  de  ^publica  Cbrifliana , 
patriacjue  ft4a  optime  merenti  pojuit  an-> 
no  a  íhnjh  nato  MfD.XIiL 

Eíle  Epitáfio  contem  alguns  erros ,  como  he  cha- 
mar ao  Conde  D,  Henrique ,  filho  delRey  de  Hm> 


\ 
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gria ,  o  que  íêguiraõ  entaõ ,  conforme  o  que  acha- 
rão efcrito  pelo  Chronifta  Duarte  Galvão  j  e  co- 
mo he  darlhe  o  titulo  de  Conde  de  Portugal ,  por- 
que nunca  fe  chamou  Condado ,  o  que  já  reparou 
o  douto  Brandão ,  e  evidentemente  o  deixa  prova- 
do na  ília  Monarchia  Lufitana,  onde  notou  a  falta 
de  noticia ,  de  quem  efcreveo  o  Epitáfio  j  e  primei- 
ro o  reparou  o  Deiembargador  Duarte  Nunes  de 
Leaõ.     * 

Foy  o  Conde  D.  Henrique  de  gentil  preíen- 
Monanb.  Lup,  paru  ca    eftatura  proporcionada ,  olhos  azuis  ,  cabellos 

3.  Jiv.  ih.  cap.  29.         ■>     7  t       r  >  t 

louros.     Tinha  de  idade  íetenta  e  fete  annos,  quan- 

Duarte  Galvaó  Chron.     ir,  ~r\       r  »     V    1       /i  h  '      'n  1 

ddRey  d.  sifonfo  /.  do  faleceo.     Da  lua  piedade  íao  teitemunnas  as 
caP-  *•  Igrejas  de  Braga  ,  Coimbra,  Porto,  e  outras  deftrui- 

Leaó ,  chron.  do  Con-  das  pelos  Mouros ,  e  à  fua  cuíla  edificadas  humas , 

de  D.  Henrique ,  foi.  n  •      *  1  r  •  r^     1       1 

17.cz  i.  e  reitituidas  outras  as  luas  antigas  Cathedraes  ,  e 

todas  amplificadas  com  doações ,  e  o  infigne  Mon- 
teiro de  Lorvão  ,  e  outros  muitos ,  em  que  fe  con- 
ferva  a  immortalidade  da  fua  gloria. 
Cafou  o  Conde  D.  Henrique  pelos  annos  de  1092. 
catalogo  dasRainbas,  ou  l0^m  com  a  Rainna  D.  Therefa,  filha  delRey 
fo!'4*  D.  Aífonfo  VI.  de  Caftella,  e  de  fua  mulher  D. 

2. 1^9. cap. 20! t0m'  Ximena  Nunes  de  Guímaõ,  como  fica  dito,  a  qual 
n  .  ,.    morreo  no  1.  de  Novembro  de  1150.  deixando  da 

Bergança,  tom.  I.  liv.  .  m  ' 

5.  cap. 4.1.  num. 451.  fua  memoria  na  Igreja  de  S.  Pedro  de  Rates  ,  que 
fundou ,  gloriofo  teftemunho.  Jaz  na  Capeíla  mor 
da  Cidade  de  Braga ,  onde  tem  o  feguinte  Epitáfio: 


D.  O.  M. 
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2).    O.    AL 

^Regina  Tarafitf  Alfonji  CaflelU  *t<.4 
Legionis  l^egis  Imperatoris  nuncupati 
filia ,  Comitis  Henrici  Vxori :  Didacus 
a  Sou/a  Arckiepijcopus  *Brach.  Hl/p. 
Trimas  M.  2\  Anno  a  Cbrifio  nata 

M.V.XI1L 

Da  Tua  Real  defcendencia  veremos  à  fecundidade 
no  difcurfo  defta  obra.  Nafceraõ  deite  matrimonio 
os  filhos  íêguintes. 

2    Elrey  D.  Affonso  Henriques  >  de  que  o 
Cap.  II.  fará  gloriofa  memoria. 

2     A  Infanta  D.  Urraca  Henriques,  ca-  CondeaPedio,m.7? 
fou  com  D.  Bermudo  Peres  de  Trava ,  de  que  na£  fo1,  l6, 
cerao  duas  filhas,  como  refere  o  Conde  D.  Pedro,  Nunes  de  Leaó,cto4 
que  torao  D.  bancha  Vermuis,  mulher  de  D.  buei-  foi.  13. 
ro  Viegas  de  Riba  de  Douro ;  e  D.  Therefa  Ver-  Monârcb.  Lttftt.  parç, 
muis ,  que  cafou  com  D.  Fernão  Darias  Baticella.  3«  Uv.18.  «p,^/. 
Da  primeira  fe  acabou  a  geração  em  ília  biíiieta  D. 
Maria  Mendes   de  Soufa ,  mulher  do  Infante  D. 
Fernando,  irmaõ  do  Infante  D.  Affònfo,  Senhor  de 
Molina  ,  filhos  delRey  D.  AíFonfo  de  Leão  :   da 
íègunda  íè  conferva  o  feu  fangue  por  diverfas  linhas 
em  muitas  Cafas  illuílres. 

2     A  Infanta  D.  Sancha  Henriques  ,  cafou 

Tom.T.  F  com 
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ConcfeD.Pedrojtitui.  com  D.  Fernando  Mendes ,  Rico-homem  ,  Senhor 
Su#iív.8.  de  Bragança ,  e  de  grandes  Eflados  em  Galliza, 

cap.  17.  eliv.  io.cap.   fem  fuCCCÍÍaÕ. 

4*  2     A  Infanta  D.  Theresa  ,  que  morreo  fem 

Monarch.  Lufa  part,  eftado.    O  Chroniíla  mor  Fr.  António  Brandão  en- 

,3.Jiv.8.cap.27.        tende ,  que  poderia  fer  eíla  Infanta  a  mulher  de  D. 

Sancho  Nunes  de  Barbofa  3  o  que  me  naô  parece , 

como  em  feu  lugar  fe  dirá. 

Eftas  Infantas  naíceraõ  primeiro ,  que  feu  ir- 
mão EIRey  D.  Affoníò. 

2     O  Infante  D.  N e  o  Infante  D. 

Chronica  ão  Conde  D.  N.  .* que  conforme  o  Defembargador  Duar- 

Henrique,  foi.  it,     te  Nunes  je  Leaò,  morrerão  de  pouca  idade  ,  e  ja- 
zem em  Braga  com  feus  pays. 

Teve  o  Conde  D.  Henrique  fora  do  matri- 
monio a 

NuncsdeLeaõ,  $£  2  D  Pedr0  Affonso  illegitimo ,  havido  em 
mcadoCondt  D.hen-  huma  mulher  de  qualidade ,  ficou  de  idade  de  féis 
nqnC ,  »v.. ...  0.13.  annos  para  fete?  p01-  m0rte  do  Conde  D.  Henrique. 

Seu  irmão  EIRey  D.  Affonfo  o  fez  crear  no  Paço, 
LavanhananotaA,  e  lhe  deu  por  Ayo ,  e  Medre  da  Cavallaria  a  D. 
*°1,71*  Fuás  Roupinho,  Alcayde  mor  de  Porto  de  Mós , 

hum  dos  mais  infignes  Cavalleiros  ,  que  teve  a  na- 
ção Portugueza ,  como  íê  efereve  na  Hiftoria  da- 
quelle  tempo.  Aííèntou  em  coração  deftimido  a 
doutrina  do  Meílre ,  e  aífim  fahio  déftro  ,  e  valero- 
íò;  e  fendo  de  pouca  idade ,  íè  achou  com  leu  ir- 
mão fobre  Trancofo ,  donde  o  começou  a  eftimar 
com  eípecial  arlè&o.     Na  batalha  do  Campo  de 

1  Ourique 
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Ourique  o  acompanhou  vitorioíb,  onde  fez  acções  Brito >chonM cifar3 
dignas  de  admiração,  achandoíe  por  muitas  vezes  llv«5-caF-l6« 
ao  lado  delRey  nas  emprezas  de  mayor  rifco ,  em 
que  adquirio  reputação  ,  e  entre  ellas  quando  to- 
mou Santarém.    Paílòu  a  França  ,  donde  moílron 
aquellas  admiráveis  partes  de  que  foy  ornado ,  de 
valor ,  e  honra  em  diverfas  occafiões ,  com  que  con- 
feguio  applaufo ,  e  eílimaçaõ  delRey  Luiz  VIL  de 
França ,  que  com  efpeciaes  favores  o  diílinguio  ,  e 
entre  elles  dizem  foy  o  fazello  hum  dos  Pares  de 
França  ,  dignidade  grande ,  e  naquelle  tempo  mui- 
to mayor.    Foy  Meílre  da  Ordem  da  infigne  Ca-  Branco ,  Monành. 
vallaria  de  Aviz ,  fundada  pouco  depois  do  armo  9mvilc^.u?-  - ' 
11 39.  depois  da  memorável  batalha  do  Campo  de  Augu{h Barbofa .  $m 
Ourique.  He  eíla  a  primeira  Ordem  das  Militares,  «'*  EcáeÇ.  mi-verfi, 

rr      t>  •    nv     a      *>  *>   •    r    •  lib.  i.  cap.  41.  num. 

que  os  noílos  Reys  mítituirao,  e  nao  inferior  a  ne*  8o. 
nhuma  das  mais  infignes ;  pois  fó  ella  fe  pode  jaclar  Emmanuel  Rod^ues, 
entre  todas  as  Ordens  de  Cavallaria ,  que  do  íèii  Qi^Ji-  ^«/^/«m , 
governo  fobio  hum  íeu  Meílre  ao  Real  Throno,  tomi,tiuaE  •5'arf-  ' 
como  em  feu  lugar  fe  dirá.    No  armo  de  1162.  de-  Jígg^* 
raõ  os  Cavalleiros  da  dita  Ordem  forma  ao  modo  *•  adann.  hóz.  cap. 
de  vida ,  que  haviao  de  feguir ,  e  elegerão  por  íeu 
Meílre  a  Pedro  ArTonfo,  que  como  tal  a  aíTinou  Brito,  cbron.  de  cif- 
deíle  modo  :   Petrus  Proles  Regis  Par  F  rancor  um,  tfr> ,1V-*- e^' líe 
Ç?  Magijler  novte  M.iiíti<e  pro  parte  me  a ,  O*  meo* 
rum  Militum  coijfirmo.     O  Padre  Fr.  Bernardo  de 
Brito,  que  naChronica  de  Ciílernos  dá  taô  diílincta 
noticia  de  D.  Pedro  ArTonfo  ,  nos  participou  tam- 
bém ,  de  que  paflàndo  a  França,  hum  Rey ,  que  nao 

F  ii  aponta. 
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aponta ,  o  creara  Par  de  França ;  mas  parece ,  que 
a  dignidade  de  Par  de  França ,  que  o  documento 
allegado  dá  a  D.  Pedro  Aífonío ,  naõ  pode  fubfiftir  j 
porque   ílippofto    que  naõ  fe  nos  pode  onerecer 
duvida    de  que   D.  Pedro  Affonfo   foííè   àquelle 
Reyno  a  negócios  dclRey  íèu  irmaõ  ,   que  teve 
grande  communicaçaõ  com  S.  Bernardo,  e  que  ne£ 
te  tempo  pudeífè  militar  em  diverfas  campanhas, 
em'  que  coníeguiííè  a  eftimaçaõ ,  de  que  pelo  feu 
valor  precifamente  íe  faria  acrédor ,  e  também  da 
delRey  de  França ,  que  conformando-nos  com  a 
Chronologia ,  era  Luiz  VII.    como  temos   dito. 
Que  efte  Rey  creafle  Par  de  França  a  Pedro  Af- 
fonfo ,  he  matéria  de  que  íe  naõ  poderá  períliadir 
quem  tiver  noticia  da  Hiíloria  de  França  5  porque 
he  certo ,  que  nella  íènaÕ  lerá ,  que  aquella  dignida- 
de íe  communicaílè  fora  dos  nacionaes ,  nem  ainda 
a  Principe  algum.    Porque  he  matéria  fem  duvida, 
que  a  dignidade  de  Par  era  annexa  no  fecular  aos 
Ducados  de  Borgonha  ,  Normandia ,  Aquitania ,  e 
aos  Condados  de  Tolofa ,  Flandres  ,  e  de  Cham- 
panhe ,    e  no  Eccleíiaílico  ,   ao  Arcebifpado   de 
Rheims ,  aos  Biípados  de  Langres ,  de  Laon  ,  que 
faõ  Duques  Pares ,  e  aos  de  Beauvais ,  de  Noyon , 
e  de  Chalons  íurMarne ,  que  faõ  Condes  Pares.  O 
tempo,  em  que  efta  dignidade  teve  principio ,  he 
mais  difficil  de  averiguar  pela  variedade  com  que 
os  Authores  Francezes  trataõ  efta  matéria.  Alguns 
a  põem  no  Reynado  de  Hugo  Capeto ,  regeitando 

a  opinião 
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a  opinião  de  que  foílem  inílituídos  os  Pares  por 
Carlos  Magno.  Outros  com  mais  firmeza  aííèntaõ, 
foraò  inítituídos  no  tempo  delRey  Luiz  VII.  ou 
delRey  Filippe  II.  leu  filho  ,  a  quem  a  attribuem 
Renato  Chopino,  e  António  Coraldo ;  porém  Joaõ 
de  Ledis  põem  eíla  dignidade  no  tempo  delRey  S. 
Luiz ,  neto  de  hum ,  e  biíheto  do  outro ,  dizendo  > 
que  eíte  Santo  eílabeleceo  em  o  feu  Reynado  doze 
Pares  ,  formando  delles  hum  Collegio ,  ou  Parla- 
mento, em  que  íe  trataflem  as  matérias  mais  gra- 
ves ,  compondo-o  de  Duques  >  Condes ,  e  Biípos. 
O  aclo  mais  íblemne ,  que  íè  acha  no  antigo  y  he  o 
da  Coroação  >  e  Sagraçaõ  delRey  Filippe  II.  a 
quem  chamarão  o  Auguílo,  feita  em  o  1.  de  No- 
vembro do  anno  de  1 179.  por  íe  achar  de  propofito 
neíla  folemnidade  EIRey  de  Inglaterra.  AííiíliraÕ 
todos  os  Pares  ,  a  faber  ,  o  Duque  de  Borgonha , 
que  levava  a  Coroa  delRey ,  o  Duque  de  Norman- 
dia o  Eílandarte  quadrado  ,  o  Duque  de  Aquitania 
o  íègundo  Eílandarte ,  o  Conde  de  Tolofa  as  Efpo-> 
ras ,  o  Conde  de  Flandres  a  efpada  Real ,  o  Conde 
de  Champanhe  o  Eílandarte  da  guerra ,  o  Arcebifpo 
de  Rheims  Guilherme  de  Champanhe  fagrou  a  EI- 
Rey ,  aíTiílido  dos  Arcebifpos  de  Burges ,  de  Tours, 
e  de  Sens ,  o  Bifpo  de  Laon  levava  a  Ambula  do 
Santo  Óleo ,  o  de  Beauvais  o  Manto  Real ,  o  de 
Noyon  o  Cinto ,  ou  Boldrié ,  e  o  de  Chalon  o  Anel. 
Deíla  função  íe  vê ,  que  os  Pares  foraõ  inílituídos 
para  aífiílirem  na  Coroação  dos  Reys ,  e  juntamente 
É  para 
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para  julgarem  com  elles  as  caufas  dos  Feudos ,  as 
diffèrenças  dos  Vaílallos ,  e  os  aconfelharem  nos  ne- 
gócios mais  importantes  da  Monarchia  ,  e  íèrvirem 
na  guerra.  A  primeira  Aííèmblea ,  que  fe  lê  de  impor- 
tância fízeííèm  os  Pares  de  França,  foy  no  anno  de 
1202.  contra  Joaõ  Sem  Terra,  Rey  de  Inglaterra, 
como  Par ,  que  era ,  como  Duque  de  Normandia* 

Eíles  Ducados  Pares  leigos  eílao  extinctos , 
e  foraõ  unidos  à  Coroa  de  França  j  e  os  Condes  de 
Flandres ,  e  Duques  de  Borgonha  íê  eximirão  deita 
aííiftencia.  Depois  os  Reys  íizeraõ  Duques  Pares , 
fendo  a  dignidade  de  Duques  Pares ,  ou  Condes  Pa- 
res, creada  a  favor  dos  Principes  do  Tangue.  Defta 
forte  a  dignidade  de  Par  naõ  a  teve  peííba  algu- 
ma ,  fora  daquellas  ,  que  poíliúraõ  os  referidos  Eira- 
dos ,  até  o  tempo  delRey  Filippe  o  Fermoíò ,  que 
no  anno  de  1297.  reveílio  defta  dignidade  a  Joaõ 
de  Dreux ,  Duque  de  Bretanha ,  dandolha  a  elle ,  e 
a  todos  os  feus  ílicceííòres ,  que  foííèm  Duques  de 
Bretanha ,  em  fatisfaçaô ,  de  que  íèndo  cafado  com 
a  Duqueza  D.  Brites  de  Inglaterra  ,  filha  delRey 
Henrique  III.  de  Inglaterra  ,  teve  o  partido  del- 
Rey Filippe  contra  feu  fogro.  Porém  fuppofto  que 
no  Archivo  de  Nantes  fe  acharão  inílrumentos  de£ 
ta  graça ,  concedida  ao  dito  Duque  de  Bretanha ,  e£ 
tando  em  Flandres  em  ferviço  delRey  Filippe ,  diz 
BcWorefte,  Amm  Franciíco  de Belle-Foreíle ,  quenaõ  achara,  que  os 
43. '*"**'  *4' cap*  Duques  de  Bretanha  ufaflèm  de  tal  titulo ,  nem  que 
os  Reys  de  França  efcrevendolho ,  lho  deíTem ,  íên- 

4° 
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do  de  coníiderar  ,  que  entaõ  era  ainda  efte  Eíla- 
do  livre ,  e  Soberano ,  quando  os  demais  titulos  dos 
Pares ,  excepto  o  de  Conde  de  Flandres ,  eílavao  en« 
corporados  na  Coroa  ;  e  he  certo  ,  que  os  Duques 
de  Bretanha  naõ  íê  intitularão ,  nem  menos  tiveraõ 
por  íi ,  nem  por  outrem  repreíêntaçaõ  em  nenhum 
aclo  publico  ,  ou  privado  daquelle  Reyno. 

He  também  de  reparar,  que  efte  ceremonioíb 
a&o  dos  Reys  de  França  parece  foy  interrupto, 
porque  na  Coroação  delRey  Carlos  V.  pelos  annos 
1 3  64.  começou  a  haver  fomente  em  alguns  Senho- 
res íèculares  aquella  dignidade ,  porque  já  eftavaõ 
os  Eílados  encorporados  na  Coroa.     Na  função, 
que  fe  celebrou  delRey  Carlos  VII.  feu  neto ,  foy 
nomeado  Par  Jorge  de  la  Tremoille  íèu  Ayo  >  ou 
Governador  no  anno  de  1429.  fomente  para  aííiílir 
àquelle  aóto ,  acabando  com  elle  de  íèr  Par.  Em  o 
anno  de  1461.  foy  nomeado  Par  o  Conde  de  Ne- 
vers  y  para  repreíèntar  o  Condado  de  Flandres  na 
Coroação  delRey  Luiz  XI.  o  que  também  íê  pra- 
ticou com  outros  Senhores  em  diferentes  Reynados. 
He  de  advertir  ,  que  as  Hiílorias  de  França  naõ  tra- 
zem eíla  ceremonia  claramente  5  e  íê  íuppoem ,  que 
a  havia  do  que  temos  referido  ,  e  de  outros  muitos 
aótos ,  que  omittimos  j  porém  do  Reynado  delRey 
Henrique  II.  de  França  íe  faz  expreíla  menção  del- 
ia, e  foy  Sagrado  pelo  Cardeal  de  Lorena,  Arce- 
bifpo  de  Rheims  a  17.   de  Setembro   de  1559.  o 
que  fe  foy  feguindo  em  feus  Succeííòres.    E  fendo 

efta 
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eíla  dignidade  fomente  para  os  Príncipes  do  íàns;ue> 
depois  os  Reys  a  communicaraõ  aos  VaíTallos  gran- 
des,  e  beneméritos,  com  o  titulo  de  Cuque  ;  de 
maneira ,  que  a  efta  dignidade  fe  fegue  como  anne- 
xa  a  de  Par  de  França ,  aífím  como  em  Hefpanha 
à  de  Duque  a  grandeza ,  e  a  de  Par  também  à  de 
Duque  5  e  tendo  crefcido  tanto  a  magnificência  ,  e 
politica  de  França ,  naõ  vemos ,  que  fe  deífè  eíla 
dignidade  a  Príncipe  algum  ,  que  naõ  viveííe  e£ 
tabelecido  naquelle  Reyno.  Nefta  conformidade 
naõ  fey  como  o  Padre  Fr.  Bernardo  de  Brito ,  fen- 
do taõ  excellente  profeílòr  da  Hiftoria  ,  fe  deixou 
perfuadir  da  noticia  de  que  D.  Pedro  Affònfo  ti- 
veílè  fido  creado  Par  de  França* 

Naõ  durou  muito  D.  Pedro  Affbnfo  na  dig- 
tom.Va^cMaVo.'  nidade  de  Medre  >  porque  com  differentes  penfa- 
Yqm*chroH.Gerdâe  mentos  a  trocou  pela  Cogula  de  S.  Bernardo,  com 
s.Be*to, tom.  7. Cem.  quem  tinha  tido  muito  trato  em  França.  Tomou 
7.ann.n  2.  0.5    .  q  nakjt0  no  jy/[0fteiro  de  Alcobaça ,  onde  morreo 

ÍSSf^SS.  com  °P'nia6  de  VaraÕ  Santo  no  anno  1169.  e  co- 
1165.  mo  de  tal,  faz  delle  mençaõ  o  Licenciado  Jorge 

Os  Meneiogios  Bene-  Cardofo ,  no  feu  Agiologio ,  e  os  Authores  Cifter- 
^íwVJd^lunho!116  cieníès,  e  Benedictinos  ,  nos  Annaes  da  Ordem. 

Foy  íepultado  na  Capella  mor  do  Real  Mo£ 
teiro  de  Alcobaça ,  onde  fe  lhe  poz  o  feguinte  Epi- 
táfio: 


Hk 


da  Cafa  %eal  To)  tug.  Liv.  I.        47 

Hic  requiefcit  Dominus  Tetras  Alfon- 
Ji  Alcobatitf  Adonachus  F.  Domini  Al- 
fonfi  illujlrijfimi  primi  ^Regis  Tortu- 
gallia?.  Ejus  labore ,  O  indujlria  lo- 
cus  ijle  GJlercienJt  Ordini ,  videlicet 
huic  loco  de  Alcubatia  fuit  datus  in 
Era  118  5.  quo  anno  c£pit  'Rex  Al- 
fonfus  Trimus  'Portugália?  SaBarenam 
quem  Ttominurn  Tetrum  Alfonfum  de 
claujlra  Alcobatiai ,  ubi  prius  fuerat  fe- 
pultus  in  die  S.  f  o  anuis  Haptifla?  in 
Era  11 31.  T>ominicus  Abbas  tranfiu- 
lit  ad  hunc  locum. 


Os  noílos  Chroniftas  antigos  fazem  eíle  Príncipe 
filho  do  Conde  D.  Henrique  ,  como  dizemos.  O 
Doutor  Fr.  António  Brandão  entendeo  fer  filho 
delRey  D.  ArToníb  I.  e  além  de  outras  razões  tam- 
bém o  creu,  porque  a  letra  F.  do  Epitáfio  fignificava 
Fi/ius ,  aííim  como  fe  podia  ler  Fr  ater  ,  que  huma, 
e  outra  coufa  íe  pode  fem  violência  entender.  Po- 
rém pouca  duvida  pode  ficar  de  que  foy  filho  do 
Conde  D.  Henrique,  fendo  verdadeira  a  carta,  que 
S.  Bernardo  efcreveo  a  EIRey  D.  Affonfò  Henri- 
ques ,  em  que  lhe  refpondia  fobre  o  negocio ,  que 
Tom.I.  G  lhe 
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lhe  cncòmmendara  da  iiiveílidura  do  Reyno ,  e  lhe 
dá  conta  do  que  D.  Pedro  obrara  em  Lorena  ,  di- 
zendo :  Petrus  celfitudinis  vejlrte  frater  ,  &  omni 
gloria  dignus  a  vobis  injunâta  retulit ,  CJ*  Gália  ar- 
mis  pervagata  in  Lotharingia  militat ,  proxime  mili- 
taturus  Domino  exercituum  ,  Vfc.  Que  quer  dizer : 
Pedro ,  irmão  de  Vojfa  Alteza ,  merecedor  de  toda  a 
honra  me  referio  todas  as  cou/as ,  que  lhe  encomen- 
dajles  j  e  depois  de  ter  di/corrido  toda  França ,  com 
as  armas  vitorio/as ,  as  exercita  agora  no  Eâado  de 
Lorena ,  para  daqui  a  pouco  tempo  Jer  Soldado  do 
Senhor  dos  Exércitos  ;  e  defta  forte  fica  ceííàndo 
toda  a  duvida  y  que  íbbre  efta  matéria  podia  occor- 
rer. 

Nas  memorias,  que  me  mandarão  do  Real 
Moíleiro  de  Alcobaça  ,  que  contém  os  Epitáfios 
das  Peílbas  Reaes ,  que  naquella  Igreja  jazem  en- 
terradas ,  confta  naõ  exiílir  já  o  Epitáfio  ,  de  que 
acima  tenho  feito  menção  ;  porque  com  as  obras 
modernas  houve  alguma  mudança ;  e  aííim  D.  Pe- 
dro Affoníò  jaz  em  huma  fepultura  raza  ,  ao  pé  do 
Altar  mor ,  da  parte  do  Euangelho }  onde  fe  lè  efta 
memoria : 


Ttomnus  Tetms  dlphonfm  Alcobaúa 
Monachus  Alphonfi  :Regis  Frater  obilt 
armo  Cbrifti  1 175 .  die  9.  Maii,  quem 

2. 


da  Cafa  'Real  Tortug.  Liv.  L       45? 

2?.  cDominicus  hujus  Mona/leni  Abbas 
e  Claujlro  veteri  ad  hunc  locum  tranftu- 
lit  anno  1 25?  3 .  Se  d  ob  novi  facrarii , 
ac  retabuli  opus  pofttus  eH  hic  lápis 
anno  1678. 


Bem  íè  vê ,  quaõ  moderno  he  o  dito  Epitáfio  ,•  por 
fer  aberto  no  anno  1678.  Nelle  noto  ,  que  no  an-» 
no ,  em  que  põem  a  morte  de  D.  Pedro  Affòníb , 
diffère  muito  do  que  feguimos ;  porque  na5  viveo 
tanto  ;  e  fe  oppoem  ao  que  os  noftòs  Authores 
referem  ,  fundados  no  Epitáfio  antigo  j  e  naõ  fey 
com  que  motivo. 


O  Conde 


»RobertoI.  Du- 
que de  Borgo- 
nha +  1075. 


Henrique   de 
Borgonha  +  em 

vida  de  feu  pay , 
anno  1066. 


O  Conde  D. 
Henrique  de- 
Borgonha, 


Sybilia  de  Bor- 
gonha» 


Adeíayde   de 
.Normandia. 


Aliza  de  Semur* 
+  29»  de  Abril 
»de  1  109.  irmáa 
de  S.  Hugo  Ab- 

bade  de  Gluny. 


Reynaido  II. 
^Conde  de  Bor- 
gonha +  1057. 


_  Hugo  o  Cirandei  Duque  d<J 
\  Franca,  e  de  Borgonha  +  t<j» 
Hugo  Capeto,  Rsy  J  de  Junbo  de  956". 
Ç  àc  França,  Coroado,  )  Haduvige ,  vivia  em  96?.  fi* 
Roberto    II     o  \  c  unSid°em  »õ7-  +  ^  lha  de  Henrique  I.  Emy  erador. 
Devoto,Reyde  V^de0alabr°deC  Guilherme  III.    Duque     de 
França  +  20.de  /  »97'  3  Guiene  +  964- 

lulho  de  1052  A-  Ahx  de  Guiene.        /  Adeíayde    de  Normandia  ,  r. 

^  de  Rolon  Duq.  de  Normandia. 
Ç  Boíon  II.  Conde  de  Aries ,  e 
C  Guilherme  I.  Conde  3  Provença. 
A  Rainha  Conf-  \  de  Provença,    e  de  )  A  Condelía  Conftança. 
tança  ,  fegunda    3  Aries ,  vivia  no  an-  ^  , 

mulher  +  em    ~)  no  97  »•  Ç  Gcdefredo  I.  Conoe  cie  AnjoU, 

Julho  1052.       £  Add3yde  de  AnJou.  3  c/T'>do  J»d«f  ndjc  *  *  U 
^"  '  '        ^  ái  Julho  de  907. 

£  Adeíayde  de  Vermendois ,  fi- 
r  lha  de  Alberto ,  C.  de  TroyeS< 

Dalmacio  I.  Se-  C    " ^ 

nhor  de  Semur,  J  C  ^'  *   ' ' 

defeendente   do  "S  /- 

Emperad.Conf-  /  N  f  \  N. • 

tancio  Cloro.       ^-     ••••«•'•••'< 

£  N 

è    ,      Ç  N. « 

^  N Senhor  J 

Aremberga    de  V  de  Vergy.  /  N 

Vergy,  J  (~ 

j  r 

LN •  J 

?  N.  . 

^X  Berengario  II.   Hey  de  Itália, 
Tr  0       ,    \  EmperadordosRom.  +960". 
OonCnilbero-  f  Adalberto  II.  Rey  de  J  A  E  triz  WlU ,  filha-  de 

ne,  Conde  de  \  ItaIía  +  defP°Jad°  £  Boíon  ,  Marquez  de  Tofcan.-. 
Borgonha ,  &c.  S  "  r-  .  ,     ' 

.  ,  f  j  ,  «erem-  /  ,  ,  „  .  ir  \  Hugo  ,  Conde  de  Borgonha. 
t  A  o  -  C  Geoberba ,  Condelía  3  N  °  / .  .  .  Condeffa  de  Ne- 
brode  ioz/.      ^  dà  Alu  Bor,onha.    p  ^. 

^  Herberto  II.   Conde    de  Ver- 

_„         ,,       ,     v       \  mendois,edeTroyes  + 94í« 
Ç  Bevnaldo    de    Ver-    J  Hijdebfandej  fi!ha  de  Kober- 

Hermentruda  3  ™f  ndolS >  ^™! „  C  to  ,  Doa  uc  de  França  o  Forte. 
dÉ  Vermendois.  j  Rhcims  ,  e  Rovey.     L,  Lujz  ^   Rey   de  França   * 

C  Albrada  de  França.     3  ^KainhaGerberga  de  Saxo- 

/  nia,  f.  do  Emper.  Henriaue  F. 

'b:  Guilherme  I.  Duque  de  Nor- 

r  Ricardo  I.  o  Velho,  \  mandia. 

o-     J   TT  h,   \  Duque  de  Norman-  S  Spreta  de  Sen  is  â  r.  de  Pegmo 

Ricardo  II.  Du-  \        l  /  de  Vermendois  ,  Cde  Senhní. 

que  de  Borgo-  ^  du  +  W°'  ^  N 

'  Gounor  ,  fegunda       > 
mulher.  3 

C  N •  •  • 

r-  Conen ,  Conde  de  Rennes ,  2 
Gotfredo,   Duque     \  Duque  de  Breianha. 
V  de  Bretanha.  >  Ermengarda  ,  filha  de  ootfre- 

Judith  de  Bretã-  }  u  C  do  ,  Duque  de  Anjou. 

^  N.  .  .  .  .  primeira  ç  N •- 

mulher ,  Senhora  de   3 
grande  qualidade.      3 


2 


EIRey  D.   Af- 
ifor.fo  VI.  de 
Caftella ,  Empe- 
rador  de  Hefpa- 
nha  +  n  cp. 


A  Rainha  D. 

Therefa, 


D.  Ximena  Nu- 
nes de  Guímaõj. 
quarta  mulher, 
?íua  prima  ter- 
ceira, 


EIRey  D.  Fer- 
nando I,  de  Caf- 
tella ,  Empera 
dor  de  Hefpa- 
nria  +>  i  oó  5. 


EIRey  D.  San- 
<-»  chode  Navarra, - 
o  Mayor   + 
1055. 


A  Rainha  D, 
Munia  +  1028. 


A  Rainha  D. 
Sancha ,  Rainha\ 
(de  Leaó,  Aítu- 
rias  ,   e  Galíiza 
■f  IO7  I.  fua  [o- 
brinha ,  filha  de  I 
primos.  / 


EIRey  D.  Af- 

fonfo  de  Leaó  , . 
e  Oviedo     + 
1028. 


A  Rainha  D. 


^  Elvira. 


O  Conde  D, 
^Nuno  deGuf- 
maó ,   vivia  no 
anno  1040. 


O  Conde  D. 

Rodr 

povi 

maó. 


)dri^o  Nunes,  J 
voou  Qãí-     í 


C 


A  Conde  (Ta  N  . . 
Gundc-V 


mans. 


O  Infante  D, 
Ordonho. 


A  Condeflâ 
aXimena5 


D. 


A  Infanta  D. 
\*Fronildc  Paes. 


EIRey  D-  Sancho    Garcia   do 
^  Navarra  4. peios aunos^jp?. 
EIRey  D.Garcia  de  <  A  Rainha  D.  Urraca  ,  pnmcirâ 
Navarra  +  1000.     /  mulher  ,     parece  fer  da  Càíâ 
^-  Real  de  Ara^aó. 

A  Rainha  D.  Xime-  >  N 

na  ,  ou  Orieca.  j 

C  N 

_    0      ,      _  C  D.  Garcia  Fernandes ,  Sobera» 

D.  Sancho  OajciaA  no  de  Caitella  +  ico5. 
Giober.  de  Caítella  <  A  Conddía  Aba  +  depois  dg 
+  5.detcver.i02  2.  £  ,005# 

A  CondelTa  D.Urra-  C  N é t 

ca  4-  20.  de  Mayo  J 

1025.  daCifa  Real  /  pj.  .  .  •  •  •   < 

de  Leaó  ,  e  Navarra.  C     *  '  '  '"  "      , 

(~  EIRey    D.  (ordonho  III.     de 

EIRey  D.  Bermudo  S  V',? •'  f  %  +  95r'      j 
II.  de  Uaó ,  e  Ove-  ">  A  ^f,nha  Ç,\  L'v]ra  >  fe*und-Í 
do  '    082.  C    mu"ier  5    ""ia   ^°  Conde  LI 

_  Mendo  Guiei  res. 

A  Rainha  D.  Elvira  A  K"  GaK,a  S^cheS  ,'  Rey   d§ 
fecunda  mulher.       <  ^aviria ,  o  Tremulo. 

/A  Rainha   D.  Ximena ,  ou 

O  Conde  D.Mendo  r^8'    _  _        ,    -T     , 
Gonçalves,  Ayo  dei-  \  O  C^nde  D'  Gon9a!o  Mende3í 
Rey  D.  AfWo  V.  i   .    _     .  -  ~   _,       , 
de  Leaó,  Senhor  de  C  A  C°ndeíía  D*  ThcrcfiU 

Vlsrzo'  Ç  N 

A  CondelTa  D.  Ma-  3 

y°r«  /  N 

_  XT        _  ,     .       Ç  EIRey  D.  Ordonho  I.  de  Leaô 
D.  Nuno  Ordenhes,  3  +  l?,  de  Mayo  de  866. 
Infante  de  Leaó.         )  A  Rainha  D.  Munia. 

Ç  D.  Rodrigo,  II.   do  nome3 

N Kodn-  \  Conde  de  CaftelJa ,  Fundador 

guês  de  Caftella.        ^  da  Cidade  de  Amaya. 

C  N 

D.  Gundermro ,  Se-  > 

nhor  de  Guiman. 

N * 

N. \  N 

*  N . 

MP      ^0  S  E'Rey  D.  Ordenho  III.    de 

u^í,0-^  vd°  i  Leaó  ,  e  Galliza  * 
II.de Ov.edo-1.p82.  ^  A  Rainha  u  Eivjr3# 

Ç  EIRey  D.  Garcia  Sanches  ds 
A  Rainha  D.Elvira,  J  Navarra  ,  o  Ticmulo. 
íegunda  mulher.        >  A  Rainha   D.  Ximena  ,     ou 

^~  Orieca. 

Ç  O  Conde  D.  Gonçalo  Men« 
D.  Pelayo  Gonçal-  _)  des. 

ves'        ,  2,  A  CondeOa  D.  Therefa. 

N ...SN-' •••" 

1  N.  ............  ■  • 


r] 


CAPITULO  II. 

TteYRey  D.  Jffonfo  Henriques. 


O rr ia  o  duodécimo  íeculo 
da  Redempçaõ  do  Mundo , 
quando  deu  principio  à  Mo- 
narchia  Portugueza  o  grande 
coração  i  e  incomparável  va- 
lor delRey  D.  Affònfo  Hen- 
riques j    que  nafceo  na  Vil- 
Ia  de  Guimaraens  a  25.  de  Julho  do  anno  1109. 
Em  vida  da  Rainha  Tua  mãy  naõ  teve  mais  titulo  ?  Èu%atauí.  das  Rai- 
que  o  de  Infante  5  por  fua  morte  uíbu  do  de  Prin-  nMy  0#4* 
cipe.  Entrou  a  governar  a  24.  de  Junho  do  anno  Brandão,  Mon.Lufit. 
de  1128.  e  no  de  1 159.  foy  acclamado  Rey  a  25, 
de  Julho  (dia  em  que  a  Igreja  celebra  a  fefta  do 
Tom.I.  H 
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Baroniusadann.chri-  Apoílolo  Santiago,  infigne  Patrão  de  Heípanha) 

Anna,J7S',  t0m'  l2'  na  fam°fa  vitoria  do  Campo  de  Ourique  ,  em  que 
triunfou  do  formidável  poder  Mauritano ,  e  em  que 
ficarão  vencidos  cinco  Reys  ,  a  que  acompanhavam 
muitos  Principes  poderoíbs  ,  fabricando  naquelle 
memorável  dia  o  Sceptro  Portuguez ,  e  fegurando 
a  fua  perpetuidade  na  prodigioía  vifaõ  de  Chriílo 

Prova  num.  3.  Senhor  Noílò  ,  como  o  mefino  Rey  teílemunhou 
no  juramento ,  que  deu  na  prefença  da  fua  Corte , 
treze  annos  depois  de  paííàda  a  dita  vifaõ.  No  Car- 
tório de  Alcobaça  fe  coníerva  o  original  do  dito 
juramento ,  com  os  fellos  antigos ,  o  qual  vi  com 
baílante  curiofidade ,  quando  no  anno  1705.  eftive 
neíla  Real  Cafa  $  do  qual  no  quarto  livro  do  Agio- 
logio  Lufitano,  no  dia  25.  de  Julho,  fizemos  huma 
Diííèrtaçaõ  fobre  a  duvida  de  alguns  Authores  con- 
tra a  referida  viíaõ :  o  qual  livro  poderá  eftar  já  im- 
preííb ,  a  naõ  faltarem  a  íêu  Author  os  meyos  de  o 
confeguir.  O  Papa  Alexandre  III.  lhe  paílòu  de- 
pois huma  Bulia,  eftando  em  S.  Joaõ  de  Latraõ, 
no  anno  de  1 179.  de  reconhecimento,  e  confirma- 
ção defte  augufto  titulo. 

Felices  íèmpre  as  ílias  armas ,  eraõ  protento- 
fos  os  íeus  progreííbs ,  porque  naõ  havia  Praça  for- 
te ,  que  reíiftiííè  ao  Ímpeto ,  com  que  era  batida. 
Ganhou  aos  Mouros  Santarém ,  Villa  de  grande 
nome ,  e  de  mayor  defenfa ,  por  fer  para  o  modo 
da  guerra  daquelle  tempo  inexpugnável.  Nefta  oc- 
cafiaõ  fez  voto  de  edificar  à  Ordem  de  S.  Bernar- 
do 


Prova  num.  4. 
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do  o  Moíleiro  de  Alcobaça  ,  e  ao  Santo  foy  revê-  Dimte  QaJvaô  chm. 
lada  em  Claraval  a  vitoria ,  de  que  rendeo  a  Deos  ÍJfS^  ^W*  A 
as  graças  pelo  bom  fucceíTo  delRey.  Depois,  pon- 
do titio  a  Cidade  de  Lisboa ,  o  qual  durou  féis  me- 
zes,  a  rendeo  à  força  de  armas  no  dia  25.  de  Ou- 
tubro do  anno  1147.   Naõ  falta  quem  affirme  >  que 
efta  fora  a  terceira  vez ,  ou  a  quarta ,  que  efia  gran- 
de Cidade  fora  ganhada  aos  Mouros ,  depois  da 
univerfal  perda  de  Hefpanha.  Alguns  querem,  que  Marinho,  Ftmdq.  * 
a  primeira  vez  fofle  em  tempo  delRey  D.  Affòníò    tí>M>  lv,*,C3P- 1<J- 
o  Caílo  de  Leaõ ,  auxiliado  do  Emperador  Carlos 
Magno.    A  íègunda  por  EIRey  D.  Ordonho  III. 
de  Leaõ  >  como  efereve  Luiz  Marinho  de  Azeve- 
do y  com  a  authoridade  do  Biípo  Sampyro  ,  e  Am- 
brofio  de  Morales.    A  terceira  por  EIRey  D.  Af- 
fonfo  VI.  a  que  íè  inclina  o  Chroniila  Brandão  ,  e 
o  Defembargador  Duarte  Nunes  ,  dizendo ,  que  ne£ 
ta  empreza  fora  ajudado  do  Conde  D.  Henrique  ; 
porém   que  o  domínio  deita  Cidade  durara  muito 
pouco  tempo  no  poder  dos  Chriílãos.   De  nenhu- 
ma deitas  occafiões  temos  prova  ,  que  perfilada  a 
que  folie  tirada  aos  Mouros  fenaõ  por  EIRey  D. 
Affònfo ,  que  neíla  occaíiaõ  fez  nelles  hum  incrível 
deílroço.    Eftas  gloriofas  emprezas  íbavaõ  na  Eu- 
ropa com  grande  reputação  das  fuás  armas ,  e  del- 
ias faz  menção  Radulfo  Diceto ,  Deaõ  de  Londres,  HiflorU  Anglicana 
Author  antigo,  e  Coetâneo  no  feu  Tratado:  Ima-  f™^m>  toU^' 
gines  H //{criaram  y  o  que  tirado  com  outros  de  di- 
veríòs  Códices  íe  formou  a  Colleccao ,  que  íe  im- 

K  ii  primio 
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primio  em  Londres  no  anno  de  1653  *  com  o  ti  tu* 

lo  :  Hjfioriíe  Anglicanas  Scriptores  Anticjui.  Defta 
forte  cediaô  a  torrente  de  íuas  vitorias  todas  as 
Praças ,  que  fe  queriaõ  defender ,  entre  as  quaes  fo- 
raõ  Mafra ,  Almada ,  Palmella  ,  Cintra ,  Óbidos , 
Trancofo  ,  Alenquer ,  Serpa  >  Beja ,  Elvas ,  Coru- 
che ,  Cezimbra ,  e  a  Cidade  de  Évora ,  tomada  por 
entrepreza  ,  como  também  foy  Santarém  ,  e  ou- 
tras. Aífim  humilhava  a  íòberba  dos  Árabes  j  por* 
que  pela  Eftremadura  ganhou  tudo  o  que  fe  com- 
prehende  entre  Cafcaes ,  e  Lisboa ,  entre  Lisboa , 
e  Coimbra ,  entre  Coimbra  ,  e  o  Porto  ,  fendo 
tantas  as  Praças ,  que  conquiílou ,  que  naõ  he  faeil 
o  numerallas.  Na  Hiíloria  dos  Godos  íe  referem 
Morar  eh.  Lufit.  pare  delle  eílas  palavras :  Nam  praslia  ,  qike  gcffit ,  nem  o 
j.Jiv.  n.cap.  5p.  poterit  annotare  \  e  aííim  foy  elle  hum  dos  Reys 
Chriftaos ,  que  mais  terras  conquiílou  em  Hefpa- 
nha  do  poder  dos  Mouros  ,  dilatando  os  dominios 
da  lua  Coroa  até  o  Guadalquivir  pelo  interior  da 
terra ,  e  pela  coita  do  mar  Oceano. 

Seraó  íempre  ouvidas  com  admiração  as  glo- 
Monanh.  tufo.  part.  rioías  emprezas  das  fuás  armas,  porque  nunca  dei- 
xarão de  andar  em  acçaô ,  pois  todos  os  annos  pu- 
nha o  feu  Exercito  em  Campanha  ,  fazendo  entra- 
Mariana,  hw.  de  Hef-  d&S  pelas  terras  dos  Mouros.    Naõ  nos  deixarão  os 
panba, Hv. ii. cap.i.&  amig0S  individuação  de  fucceííbs  taÔ  admiráveis, 
Gâribayj  hv.  ^4.  caP.  fepultando-íè  no  defeuido  tantas  vitorias  ,   confe- 
guidas  com  O  exemplo  ,  que  dava  aos  feus  Vaflal- 
los  em  taõ  repetidas ,  como  infignes  moftras  de  va- 
lor, 
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lor ,  e  de  conftancia.  Triunfou  de  Exercitas  formi* 
dáveis  de  muitos  Reys.  (vencidos  todos ,  e  mortos 
alguns )  Das  fuás  Coroas ,  e  Eílandartes  íe  lhe  la* 
vrou  a  immortal  pyramide ,  com  que  íêru  eterna- 
mente famofa  a  fua  feliz  memoria. 

Depois  do  armo  1 143  •  celebrou  Cortes  na  Ci*  proVa  num.  <» 
dade  de  Lamego ,  em  que  eftabeleceo  o  modo  da 
governo ,  e  fucceííàõ  do  Reyno ;  e  aindi.  que  mui- 
to tempo  ignoradas ,  «  encubertas ,  eíla 5  hoje  por 
outras  Cortes  confirmadas  paia  a  fua  obfervancia* 
Inílituio  as  Ordens  Militares  de  S.  Bento  de  Aviz,  Prova  num46. 
aíTim  chamada  pelo  Convento  y  que  tem  na  dita 
Villa,  que  os  CavaLleiros  fundarão  no  anno  1214. 
tempo  em  que  governava  EIRey  D.  ArTonfo  íèu  Prova  num.  7» 
neto ,  que  fez  delia  merce  à  Ordem.   Fora5  os  pri- 
meiros Eílatutos  dados  pelo  Abbade  de  Tarouca 
Joaõ  Cerita ,  Varaõ  celebre  em  Santidade.   Outra 
chamada  da  Ala  ,  pela  appariçao  milagrofa  do  Ar* 
chanjo  S.  Miguel  na  batalha  f  que  venceo  a  Albara- 
que ,  Rey  de  Sevilha  em  Santarém  j  e  como  foy  in£ 
tituida  fem  rendas,  acabou  na  vida  de  feu  Inftituidor* 
Aos  Cavalleiros  Templários ,  e  do  Hofpital  de  Je- 
rufalem  deu  largas  rendas.   As  Diocefis  de  Lisboa, 
Évora ,  Vifeu ,  e  Lamego  reftaurou  ,  e  reílituio  as 
fuás  antigas  Cathedraes  ,  e  lhes  nomeou  Bifpos :  a  Moftarch.  Lufu.  pitu 
Lisboa  D. Gilberto,  Inglez  ,  a  Évora  D.  Sueiro,  a  ti.  cáp iaP* 
Vifeu  D.  Hodorio ,  a  Lamego  D.  Mendo.    Forao 
tantos  os  Mofteiros  ,  que  edificou  ,  que  na6  falta 
quem  affirme  paílàraõ  de  cento  e  çincoenta ,  e  a  mui« 

tos 
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Duarte  Nunes,  chron.  tos  dotou  com  groílas  rendas  y  como  laõ  o  de  San-. 

íTyD'  Ap'j°  L  taMaria  de  Alcobaça,  da  Ordem  de  Cifter  ,  Santa 
Cruz  de  Coimbra,  e  S.  Vicente  ,  (de  fora  dos  mu- 
ros de  Lisboa  entaõ )  de  Cónegos  Regrantes ,  illuí- 
trou  a  infigne  Collegiada  de  Guimaraens ,  que  foy 
a  ília  Real  Capella  ,  com  grandes  ifenções ,  e  pri- 
vilégios ,  e  a  dotou  com  grandeza ,  como  também  a 
da  Alcáçova  de  Santarém  \  e  a  outras  muitas  Caías , 
e  Hofpitaes ,  em  que  deixou  a  fua  fama ,  naô  menos 
gloriofa  pela  piedade ,  que  pelo  valor ,  e  pelas  virtu- 
des com  que  fabia  render  as  graças  ao  Senhor  dos 
Exércitos  j  pois  em  exercido  íanto  vacava  a  Deos 
em  oração  no  Mofteiro  de  Santa  Cruz ,  e  em  ócio 
religiofo  refpirava  dos  trabalhos  de  taõ  prolixa  guer- 
ra. Acompanhava  aos  Religiofos  nos  a&os  de  Com- 
munidade ,  no  Coro  tomava  a  fobrepeliz  para  orar , 
o  meímo ,  a  que  na  Campanha  naõ  fe  faziaõ  peza- 

D. Nicol.de  Santa  Ma-  das  as  armas.  Praticou  acções  taõ  efclarecidas  para 

tu,  Chron.  dos  Conexos        s->  n      1  j  r     •>.    j 

Regram,  liv.  1 1.  caP.   °  Ceo ,  que  por  ellas  he  ainda  mais  reípeitado  na  ter- 
32-  ra  ,  fendo  commummente  chamado  o  Santo  Rey 

i3enQxo,wHi(lo>-.C4-  D.  ArTonfo  Henriques.    Teve  culto  em  tempo  an- 

tiomcorum  Requlariítm      •  r       rr  T\ 

Laterawnfwn,  liv.  z,  tlg°  >  4ue  nicreceo ,  como  fe  affirma ,  porque  Deos 
caF.  s%  «um.  i.  ^o  honrou  com  prodigios.  Na  Cúria  Romana  fe 
trata  da  fua  beatificação  ao  prefente  ,  e  com  a  ía- 
grada  declaração  da  Santa  Sé  Apoílolica ,  paílàrá 
dos  corações  de  feus  VaíTallos  a  culto  publico  a 
ília  virtude.  O  Doutor  Joíèph  Pinto  Pereira  ,  que 
muitos  annos  aífiílio  na  Cúria  por  Expedicioneiro 
Régio ,  varaõ  douto ,  imprimio  em  Roma  no  anno 

de 
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de  1728.  hum  livro,  com  o  titulo:  Apparatus  Hi- 
Jtoricus  de  Argumentis  Sanâtitatis  Regis  Alphoiifí 
Henriques ,  dirigido  ao  Santo  Padre  Benedicto  XIII. 
no  qual  em  dez  argumentos  moftra  as  virtudes  herói- 
cas, e  Santidade  defte  Príncipe.  Eíle  livro,  depois 
de  ter  fido  approvado  por  ordem  do  Medre  do  Sa- 
cro Palácio ,  por  dous  Confultores  da  Congrega- 
ção de  Ritos ,  o  deu  íèu  Author  a  todos  os  Car- 
deaes ,  e  muitos  lhe  feguraraõ  ,  que  era  abundante 
a  prova  para  efte  Rey  fer  beatificado  ;  porém  naõ 
íèy  íê  neíle  importantiííimo  negocio  íè  trata  com 
aquella  efficacia ,  que  merecia  o  Fundador  da  Mo- 
narchia  Portugueza.  Finalmente  tendo  de  idade  fe- 
tenta  e  fete  annos ,  e  governado  com  felicidade  cin- 
coenta  e  íete  ,  faleceo  na  Cidade  de  Coimbra ,  a  6. 
de  Dezembro  do  anno  1185.  e  jaz  no  Real  Mon- 
teiro de  Santa  Cruz  da  dita  Cidade  j  e  porque  naõ 
correfpondia  à  grandeza  de  hum  taõ  excellente 
Rey ,  nem  aos  merecimentos  da  Tua  virtude  ,  a  fe- 
pultura  antiga ,  EIRey  D.  Manoel  o  mandou  tras- 
ladar para  a  em  que  hoje  fe  vê ,  onde  fe  lhe  gravou 
o  íèguinte  Epitáfio,  tirandofe-lhe  o  antigo. 


Alfonfo  Henrlco  primo  Tortugalitf  2^- 
g/ ,  Itegio  fanguine  ,  religione  &  ar- 
mis  clarijfimo  ,  qui  Imperatore  Alfonfo 
CajlelU  2^g£  propntria  ?  ac  viginti  po- 

tentiffimis 
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tentiffimis  Maurorum  %egibus  cum 
maximis  copijs  ,  parva  manu  ,  fed  fi- 
de ,  animoque  ingenti  diver/ts  pralijs 
pro  Cbriftiani  nominis  augmento  juila 
acle  fuperatis :  UHJyponem ,  Santare- 
nam,  Eboram  aliaque  quatuordecim  mu- 
?ntifjima  oppida  >  &"  univerfam  fere 
Luftaniam  ah  infidelium  manu  recupe- 
ram Cbrisli  pecúlio  adjecit.  Hoc  &• 
Alcobacia  píuraque  alia  Cambia  extru- 
xit  j  ditavitque ,  nec  T^egno  folum  po- 
sler  isque  in/tgnia  Cbrijlum ,  qui  ei  appa- 
ruit  crucifxum ,  referentia  ;  fed  cuntlis 
etiam  maximum  exemplum  reliquit.  Cu* 
jus  vinus  fuis  contenta  faclis  catera 
exequinon  patitur.  T>efide^  de  pátria^ 
de  l^egno ,  de  fuis  benemerenti  5  pien- 
tiffimi  haredes  hoc  fepulchrum  pofuere. 
Obiit  anno  T>omini  11 85.  regni  fui 
y$*&-  tftatis pi.  fexta  die  Deccm- 
ris. 


Advirta-íe ,  que  fuppoílo  diffêre  o  Epitáfio  no  nu- 
mero dos  annos,  que  lhe  dá  de  vida,  e  do  Reyno, 

he., 
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he  porque  foy  feito  antes  de  fahir  à  luz  a  Monar- 
chia  Lulitana  do  Doutor  Fr.  António  Brandão , 
onde  deixa  com  Efcrituras  bem  tratado  eíle  ponto, 
e  convencido  o  erro  dos  Chroniílas  antigos. 

Foy  de  eftatura  agigantada ,  de  forte ,  que  ti- 
nha onze  palmos ,  mas  muy  proporcionado  de  mem- 
bros ,  cabello  caftanho  y  boca  groíía ,  roílo  compri- 
do y  olhos  grandes ,  e  vivos  ,  afpeclo  mageftoíò ,  e 
de  Rey.  O  Efcudo  das  fuás  Armas  compoz  na  for- 
ma ,  que  deixamos  moílrado ,  o  qual  fegundo  a  tra- 
dição confiante ,  formou  em  memoria  da  appariçao 
de  Chriílo  y  que  teve  no  Campo  de  Ourique ,  co- 
mo elle  depois  aílèverou  com  o  juramento,  que  te- 
mos dito.  Na  Sacriftia  de  Santa  Cruz  de  Coimbra 
eftá  o  Efcudo  com  que  pelejava ,  que  he  de  pao , 
cuberto  de  couro  pintado ,  dentro  de  huma  caixa , 
com  alguns  pregos  de  ferro :  nelle  fe  naô  divifa  já  a 
pintura  das  Armas  pela  fua  antiguidade  j  com  tudo 
por  fora  do  caixilho ,  que  também  he  antigo,  fe  achao 
pintadas  as  Armas  na  fobredita  forma  eículpidas. 
Efta  noticia  me  mandou  com  outras  daquelle  Car- 
tório o  Doutor  Manoel  Moreira  de  Soufa ,  Colle- 
gial  do  Collegio  Real  de  Coimbra  ,  e  digniííímo 
Sócio  da  Academia  Real ,  bem  conhecido  pelas  fuás 
grandes  letras  ,  e  erudição  facra  ,  e  profana. 

Caiou  no  anno  de  1 146.  com  a  Rainha  D.  Mafalda,  g,,;^,^,  #;/?  çe„ 
que  os  Eílrangeiros  chamaõ  Mathilde  ,  porém  ou-  imlogíe*  da  Cafa  de 
tros  lhe  daó  o  nome  de  Mahaud,  que  he  Mafalda ,  a  /.{J!.\\S  ' * 
qual  faleceo  a  4.  de  Novembro  de  1157.  na  Cidade 
Tom.I.  I  de 
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Vixii\n. AUUn.Genul  de  Coimbra ,  e  jaz  no  Morteiro  de  Santa  Cruz ,  junto 
toi.6oz.  com  EiRcy  feu  marido.    Da  íua  piedade  faõ  tefte- 

imhofF,  in  GaiUaGe-  munhas  o  Hoípital ,  e  Igrejas  de  Canavezes ,  e  o 
curiífíoúp-Tab.  l  Moíleiro  da  Coíla  de  Guimaraens ;  hoje  de  Reli- 
e  no  Prologo.  giofos  de  S.  Jeronymo  ,   e  muitas  Igrejas  no  Rey- 

Uvanha  nas  Notas  do  n0.  Era  filha  de  Amadeo  III.  Conde  de  Saboya , 
e  Moriana,  que  faleceo  o  i.  de  Abril  de  1142.  e  da 
fr.rfâ  «f*iP"e  Condeílà  Mafalda  de>Albon,  filha  de  Guido,  Con- 
i*rr.$.iiv.  17.cap.15.  Je  de  Albon,  neta  de  Humberto  II.  Conde  de  Sa- 
s*hzir ,  Glor.  da Cafa  boya,  eMoriana,  que  morreo  a  18.  de  Outubro  de 
Famtfe,  foi.  776.  iioy.cáà  Condeflà  Gisla  de  Borgonha,  filha  de  Gui- 
Barbofa ,  Catalogo  das  lherme  II.  Conde  de  Borgonha ,  e  da  Condeílà  Ge- 

Ratnbas ,  foi.  1 05.  .         .     T  .     .  °      ..  r  ,         r 

trudes  de  Limburg,  como  adiante  ie  vera  na  íua  ar- 
vore. Delia  Real  união  naiceraõ  os  filhos  íèguintes. 
Momrcb.  L«fit.  \w.        3     O  Infante  D.  HENrviQjJE  nafceo  a  5.  de 
io.wp.  19.  Março  de  1 147.  o  primeiro  na  ordem  do  nafcimen- 

to ,  morreo  de  tenra  idade. 

5  Elrey  D.  Sancho  I.  que  com  as  fuás  glo- 
rioíâs  emprezas  encherá  o  Cap.  V. 

3  O  Infante  D.  JoaÔ  ,  morreo  menino,  fen- 
do o  terceiro  na  ordem  do  nafcimento ;  e  delle  naÔ 
fabemos  mais  ,  que  o  que  refere  Brandão ,  allegan- 
do  o  livro  dos  Óbitos  de  Santa  Cruz ,  que  morre- 
ra a  25.  de  Agofto,  fem  que  diga  o  anno. 

3     A  Infanta  D.  UpvRaca  ,  Rainha  de  Ca£ 

tel la,  Cap.  III. 

Momnh.  Lufit.  rart.       3     A  Infanta  D.  Mafalda  ,  que  no  anno  de 

5Jiv.iawp.41.       1160.  efteve  contratada  para  cafar  com  D.  Aflon- 

fo  II.  Rey  de  Aragão ,  como  moftra  o  Doutor  Fr. 

António 


da  Cafa  ^JRcal  Tortug.  Liv.  I.        61 


ntomo  Brandão,  contra  o  que  efereveo  o  DeP  Non«  de  Leão,  CÂrw 
nbargador  Duarte  JNunes  de  Leão.  $6. 


_  Chroft, 

A)     Àffhnfii  1 

embargador  Duarte  Nunes  de  Leão.  56. 

3  A  Infanta  D.  Theresa  ,  de  que  Te  tratará 
no  Cap.  IV. 

3  A  Infanta  D.  Sancha  ,  de  que  naõ  temos 
outra  noticia  mais  ,  que  pòr  o  livro  dos  Óbitos  de 
Santa  Cruz  a  ília  morte  a  14.  de  Fevereiro. 

Teve  EIRey  D.  Affònfo  I.  fora  do  matrimo- 
nio os  filhos  íeguintes. 

3     Fernando  Affonso  ,  illegitimo  ,  Alferes  Mmmb.  Lufo  pare 
môr  do  Reyno ,  de  quem  naõ  fabemos  outra  noticia.  3-ilv- l0-  caP-  2°- 

3     D.  Affonso  ,  illegitimo  ,  XI.  Meílre  da  in- 
figne  Ordem  Militar  de  S.  João  de  Rhodes  ,  eleito 
no  anno  1194.  em  que  fuecedeo  ao  Meílre  Godé- 
fredo  Duifon.   E  Cláudio  Paradino  diz,  que  no  an-  dni Agioi. tom. 2.  i, 
no  1190.    celebrou  Capitulo  Geral  em  Margato,  deMarço  Jt'raE- 
confirmando  os  Eftatutos  de  feus  predeceílbres  >  e  ?s  irmaos  Santfs  Mar 

r  .        J         lhas  j  ium.  2.  lív,  lo, 

inftituindo  outros  de  novo.  Depois  por  algumas  cap.  2, 
cauíiis  renunciou  a  dignidade  de  GraÔ  Meílre  ,  e 
paífou  a  Portugal ,  donde  tinha  íahido  à  guerra  da 
Terra  Santa  ,  em  que  adquirio  reputação  de  vale- 
rofo.  Faleceo  01.  de  Março  do  anno  de  Chriílo 
de  1207.  Jaz  na  Igreja  de  S.  Joaõ  da  Villa  de  San- 
tarém ,  em  tumulo  levantado  ,  da  parta  efquerda 
do  Altar  môr ,  onde  fe  lhe  poz  o  feguinte  Epitáfio : 

In  ara  AÍ.CC.XXXV.  J\a\endis  Mar- 

tij  obiit  F.  Jlpbonfus  Magifter  Hof- 

pitalis  Hierujakm, 

I  ii  Qujf. 
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Quifijuis  odes  ,  (jui  morte  caâis  perlege  piora 
Sum  (juod  eris  ,Jiieram  (jitod  es ,  pro  me  precor ,  ora, 

~i      j  „  ,.   A  Chronica  da  Religião  de  S.  Toaõ  de  Malta  faz 

Funes ,  Chron.  da  Kelt-  n  .  .  .  o  u 

giuõjes.yoaõjiom,  a  elte  Príncipe  legitimo  ,  no  que  íe  enganou  j  e 
i.Jjv.  i.  cap.  ió.  também,  que  hum  dos  motivos  com  que  renun- 
ciara o  Meftrado  ,  fora  pela  noticia  ,  que  tivera  da 
morte  de  leu  pay ,  com  tenção  de  herdar  o  Reyno, 
como  primogénito ,  e  que  feu  irmaõ  o  defprezara , 
e  fizera  morrer  com  veneno.  Se  os  Hiíloriadores , 
que  eícreveraõ  as  memorias  deíle  Principe  ,  foube- 
ra5  quando  EIRey  feu  pay  morreo  ,  veriaõ ,  que 
naõ  tinha  ,  nem  podia  ter  fundamento  tal  noticia, 
e  que  naõ  lhe  podia  entrar  na  imaginação  tao  gran- 
de abfurdo  ;  porque  dez  annos  antes  de  fer  eleito 
à fuprema  dignidade  de  Meftre,  era  morto  EIRey, 
e  tantos  tinha  de  governo  EIRey  D.  Sancho  íeu 
irmaõ.  Porém  naõ  nos  cauía  admiração ,  porque 
de  ordinário  os  Authores  Eílrangeiros  faõ  mal  inf- 
t ruídos  das  noííàs  coufas.  Agora  modernamente  e£ 
Vertor,  Hipire  de     creveo  o  Abbade  de  Vertot  a  Hiftoria  de  Malta, 

Alalte,  tom.  i.  liv.  Z.    .  ,  i    n      t»  •       •  f  r 

foi. z 55.  ignorando  os  pays  deite  rnncipe,  e  íomente  reíe- 

re  íer  da  Cafa  Real  Portugueza.  O  Doutor  Fr. 
António  Brandão  entendeo  íer  eíle  Graõ  Meftre 

Mnarcb.  Lufit.  part.  D.  AfFonfo  ,  o  meímo  Pedro  AfFonfo  acima ,  ir- 
maõ delRey.    Porém  tenho  para  mim  íer  differen- 

Cardofo ,  Agioi  Lufit.  te ',  e  Cardofo  o  moftra  no  lugar  citado  ,  e  tam- 
.  j.  9.  de  M<yo.    bem  fe  tira  ja  Chronica  antiga  delRey  D.  Aftòn- 

fo  Henriques }  que  lhe  chama  filho  ,  ainda  que  em 

outra 


tom 
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outra  parte  lhe  chame  irmão ,  mas  da  equivocaçaõ 
fe  moftra  ,  que  iaõ  diferentes ;  e  o  perfuade  ainda 
mais  a  diferença  do  tempo  ,  porque  D.  Affòníò 
foy  eleito  Meftre  no  anno  1194.  como  fica  dito* 
tempo ;  que  já  havia  muitos  annos  era  falecido  Pe- 
dro Aífònib  feu  tio ,  que  morreo ,  como  temos  di- 
to, no  anno  de  1169.  com  que  fe  manifefta  a  equi- 
vocaçaô do  Doutor  Brandão  nefte  ponto,  que  naò 
íèy  como  naõ  o  advertio ,  fazendo  a  diferença* 

5     D.  Theresa  Affonso  ,  illegitima ,  havida  Momreh.  Lufa  v*ru 
em  Elvira  Gualtar  ,  que  alguns  Genealógicos  ei>  *• Jlv- lo-  caj>.*o. 
tendem  fer  também  mây  de  feus  irmãos.     Cafou  Nunes  de  Leaó,o<?*. 
com  D.  Sancho  Nunes  de  Barhoía,  Rico-homem,  ^£^J^  ff^0 
de  quem  naíceo  D*  Urraca  Sanches,  mulher  de  D, 
Gonçalo  de  Soufa  y  pays  do  Conde  D.  Mendo  de 
Souía ,  a  quem  chamarão  o  Souíaõ.   O  Doutor  Fr* 
António  Brandão  fe  inclina  a  que  era  irmaa  del- 
Rey  D.  Affoníb.    Manoel  de  Souía  Moreira  alie* 
ga  o  livro  antigo  das  linhagens  da  Torre  do  Tom-  O  Conde  D,  Pedro, 
bo ,  de  que  tenho  copia  ,  o  qual  diz  a  foi.  2.  fer  ut*22, 
irmaa  do  dito  Rey;  porém  podia  ler  equivocaçaô» 
E  fuppoílo  fe  pode  dizer  o  mefmo  da  copia  antiga 

do  Conde  D.  Pedro  ,  que  eu  tenho,  adonde  no  tit.  thmr.  Gen.  da  c<tf4 

rp  r  -cr*      de  Sou  ia  3  foi.  ti  6. 

22.  e  no  tit.  37.  amrma  o  meímo  ,  que  o  impreílo,         J 

e  outras ,  que  vi  authenticas ,  na  Livraria  do  Mordo* 
mo  mor  Marquez  de  Gouvea ,  como  hum  conferido 
por  Gaípar  Alvares  de  Louzada ,  Reformador  dos 
Padroados  da  Coroa,  e  Efcrivaõ  da  Torre  do  Tom- 
bo ,  com  notas  do  Licenciado  Peílro  de  Mariz ,  E£ 


crivaô 
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crivaõ  da  dita  Torre  ,  paílada  em  1 1 .  de  Dezembro 
do  anno  de  1616.  e  aílinado  pelo  Guarda  mor  Diogo 
de  Cadilho  Coutinho.  Eíte  treslado  do  Conde  D. 
Pedro  foy  mandado  dar  por  ordem  delRey  D.  Fi- 
lippe  III.  a  Paulo  de  Santa  Maria ,  que  eílava  com- 
pondo hum  livro  dos  Varões  illuftres  de  toda  Ca£ 
tella  ,  Portugal ,  e  Aragão.  As  noílas  Hiftorias  uni- 
formemente o  referem  ;  e  o  Doutor  Brandão  diz  , 
que  naõ  vira  memoria  delia  em  Efcrituras  authen- 
ticas  5  pelo  que  fe  naõ  atreve  a  affirmar  o  contrario , 
e  o  deixa  em  duvida ;  e  aífim ,  quanto  ao  meu  pare- 
cer, a  authoridade  do  Conde  D.  Pedro  nefte  pon- 
to me  obriga  a  entendello  aífim.  Defte  matrimo- 
nio íe  conferva  em  copiofa ,  e  illuftre  defcendencia  o 
ièu  íangue.  Cafou  fegunda  vez  com  D.  Fernando 
Martins  Bravo ,  Senhor  de  Bragança ,  e  de  Chaves , 
hum  dos  mayores  Senhores  do  feu  tempo ,  de  quem 
naõ  teve  geração, 
conae  D.Pedro,  tit.  5  D.  Urraca  Affonso  >  illegitima  i  e  irmãa 
^.ViegAs.  inteira  de  D.  Therefa.  Cafou  com  D.  Pedro  Affon- 

fo  Viegas  ,  neto  do  prudente  ,  e  valerofo  D.  Egas 
Moniz  ?  Ayo  delRey  D.  ArTònfo,  e  delle  procedem 
muy  illuftres  Caías  do  noífo  Reyno,  e  do  de  Caftella. 
5  Conforme  algumas  memorias ,  íê  lhe  dá  por 
irmãa  D.  Mafalda  ,  também  illegitima ,  que  efteve 
contratada  para  cafar  comRaymundo,  Principede 
Barcelona  ;  mas  naõ  vi  documento  com  que  ifto  íe 
corrobore  5  e  pelo  que  refere  o  Defembargador  Du- 
arte Nunes  >  efta  he  a  mefma  de  que  acima  fe  tra- 
tou. *  A  Rai- 
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CAPITULO  III. 

A  Infanta  ©.  Vrraca,  Tainha  de  Leão,  mn* 
Iber  deD*  Fernando  II.  í^y  de  Leão» 


Ao  nos  daõ  os  noílbs  Chro- 
niftas  noticia  do  nafcimento 
da  Infanta  D.  Urraca ,  a  qual 
caíbu  no  anno  de  1160.  con-  Barbof-CW.  das  Re- 
forme a  melhor  averiguação,  nhaS)  to1,11* 
com  EIRey  D.  Fernando , 
II.  do  nome ,  de  Leaõ ,  e  Gal- 
iza ,  que  entrou  a  reynar  no  anno  de  1 157.  em  que 
morreo  D.  Affonfo  VII.  de  Caftella ,  o  Empera- 
dor  de  Hefpanha  feu  pay  ,  e  de  íua  primeira  mu- 
lher a  Rainha  D.  Berengaria  ,  filha  de  D.  Ramon 
Berenguer  ,  Conde  de  Barcelona.  Foraõ  feparados 
Tem.I.  K  pelo 
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pelo  Papa ,  por  cauía  do  parentefco  naõ  ter  fido 
difpenfado  pela  Sé  Apoílolica,  no  anno  de  1 171.  a 
tempo  ,  que  deíle  matrimonio  tinha  nafcido  hum 
filho  y  que  lhe  ííiccedeo  na  Coroa  ,  de  que  logo  fa- 
rey  menção  5  e  por  ella  íè  dirfundio  o  Tangue  dos 
noííòs  primeiros  Reys  nos  de  Caílella ,  aonde  ainda 
fe  coníerva ,  e  em  outros  da  Chriílandade.  Eíla  foy 
a  primeira  alliança  da  noíía  Coroa  com  a  de  He£ 
panha ;  e  também  cuido  íèr  eíla  a  primeira  filha  del- 
Rey  D.  Aftoníò ,  com  quem  lêu  genro  EIRey  D. 
Fernando  teve  as  largas  contendas ,  que  refere  a 
fua  Hiíloria  ,  o  qual  veyo  a  morrer  no  anno  de 
SihzztyCafaãeLara,  11 88.  tendo  cafado  depois  deíle  matrimonio  da  In- 
iom.  i.liv.  16.  cap.2.  f:tnta  D  Urraca)  fegunda  vez  com  D.  Therefa  Feiv 

nandes  de  Trava,  filha  de  D.  Fernando  Peres,  Con- 
de de  Traílamara,  e  viuva  do  Conde  D.  Nuno  Pe- 
res de  Lara  j  e  terceira  com  D.  Urraca  Lopes  de 
Haro  ,  filha  de  Lopo  Dias  de  Haro  ,  Senhor  de 
Biíèaya.  Do  primeiro  matrimonio  com  a  Rainha 
D.  Urraca  ,  que  morreo  a  16.  de  Outubro  (  como 
diz  o  livro  dos  Óbitos  de  Santo  Cruz ,  fem  apontar 
o  anno)  teve 

4  D.  Affonso  IX.  Rey  de  Leaõ ,  e  depois 
de  Caílella,  que  morreo  a  24.  de  Setembro  de  1230. 
e  caiou  primeira  vez  no  anno  1190.  com  a  Infanta 
D.  Therela  fua  prima  'com  irmãa ,  filha  delRey 
D.  Sancho  I.  de  Portugal,  como  adiante  diremos, 
de  quem  foy  feparado  por  authoridade  Apoílolica , 
tendo  já  três  filhos ,  a  íaber. 

O  In- 
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5  O  Infante  D.  Fernando  ,  que  morreo 
íem  eftado  no  anno  12 14. 

5     A  Infanta  D.  Dulce. 

5  A  Infanta  D.  Sancha.  Ambas  morrerão 
fem  eílado. 

Caiou  íègunda  vez  com  a  Infanta  D.  Berengaria  • 
ília  íòbrinha  ,  filha  delRey  D.  AfTonfo  VIII.  de 
Caftella,  que  tendo  naícido  no  anno  de  1 155.  a  22. 
de  Setembro,  morreo  a  6.  de  Outubro  de  1214.  e 
da  Rainha  D.  Leonor,  filha  de  Henrique  II.  Rey 
de  Inglaterra ,  a  qual  por  morte  de  feu  irmão  D. 
Henrique  I.  Rey  de  Caftella  ,  que  morreo  fem 
fucceííào ,  tendo  cafado  com  a  Rainha  D.  Mafal- 
da, filha  delRey  D.  Sancho  I.  de  Portugal,  como 
direy  em  feu  lugar  ,  foy  herdeira  da  Coroa  ,  e  no 
anno  de  1244.  deixou  por  herdeiro  de  Caftella , 
e  de  LeaÔ  a  íèu  filho  D.  Fernando  ,  como  logo  di- 
remos.   Defte  matrimonio  nafceraõ. 

5     Elrey  D.  Fernando  o  Santo. 

5  O  Infante  D.  Affonso  ,  Senhor  de  Moli-  ciomsâaCafaFarm* 
na,  que  de  fua  terceira  mulher  D.  Mayor  ArTònfo,  fe»*&5?6. 
Senhora  de  Menezes ,  filha  de  D.  ArTonfo  Telles,  c*f*  de  L*ra,  liv.  4, 
íegundo  do  nome  ,  quarto  Senhor  de  Menezes  ,  S.  càp* ' 
Romaõ  ,  Córdova ,  &c.  e  de  lua  mulher  D.  Ma- 
ria Annes ,   filha  de  Joaõ  Fernandes  de  Lima ,  o 

Bom  ,  Rico-homem  ,  teve 

6  D.  Maria.  ,  fexta  Senhora  de  Molina ,  e  Rai- 
nha de  Caftella ,  por  fer  mulher  delRey  D.  Sancho 
IV.  como  adiante  fe  verá. 

K  ii  D,  Affon- 
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6  D.  Affonso,  quarto  do  nome ,  íètimo  Se- 
nhor de  Menezes ,  S.  Romaõ ,  S.  Felices ,  e 
ametade  de  Albuquerque  ,  Rico-homem , 
morreo  em  13 14.  tendo  cafado  com  D. 
Thereía  de  Afturias ,  filha  de  D.  Pedro  Ab- 
vares  de  Afturias ,  Rico-homem  ,  Senhor 
de  Noronha  y  Mordomo  môr  delRey  D. 
Sancho  IV.  e  de  íua  mulher  D,  Sancha 
Rodrigues  de  Lara  ,  de  quem  nafceo 

7  D.Tello  ,  terceiro  do  nome ,  oitavo  Senhor 
de  Menezes,  S.  RomaÕ,  e  Villa  Garcia , 
ÔCc.  que  morreo  no  anno  de  13 15.  e  caiou 
com  D.  Maria,  filha  do  Infante  D.  Affbn- 
ío ,  Senhor  de  Portalegre ,  e  da  ília  fucce£ 
iàó  fe  dirá  em  Teu  lugar,  quando  tratar  do 
dito  Infante. 

5  S.  Fernando  III.  Rey  de  Caftella ,  e  Leaõ, 
que  nafceo  no  anno  de  1198.  foy  gloriofo  nas  fuás 
emprezas  militares  contra  os  Mouros ,  mas  ainda 
mais  glorioíò  em  piedade  ,  infigne  em  virtude ,  e 
Religião,  morreo  a  30.  de  Mayo  de  1252.  e  foy 
Í^.VóT'  2'  B*  P0^0  no  Catalogo  dos  Santos  pelo  Papa  Clemente 
X.  a  25.  de  Fevereiro  de  167 1.  Jaz  na  Sé  da  Ci- 
dade de  Sevilha ,  que  elle  conquiftou  aos  Mouros , 
incorrupto  depois  de  tantos  feculos ;  como  com  ad- 
miração íe  vio  nefte  anno  de  1729.  na  trasladação, 
que  íê  lhe  fez  para  o  fumptuofo  fepuldaro ,  que  lhe 
lavrou  o  Cabido  daquella  Santa  Igreja ,  a  que  aííi£ 
tiraô  os  Reys ,  Principes  ,  e  Infantes ,  que  todos 

acom- 


da  Cafa  Tteal  Tortug.  Liv.  L        69 

acompanharão ,  e  levarão  o  corpo  do  Santo ,  para 

íer  collocado  na  nova  Capella . 

Caiou  a  primeira  vez  no  anno  1220.  com  a  Rai-  Paradín.  MUn^  Ge« 

nha  D.  Brites  de  Suevia  ,  filha  do  Emperador  de  m*og'  0-*lt' 

Alemanha  Filippe ,  único  do  nome  ,  que  morreo  a 

22.  de  Julho  de  1208.  e  de  fua  mulher  a  Empera^ 

triz  Irene  ,  filha  de  Ifacio  ,  Emperador  de  Conftan- 

tinopla.   Era  Filippe  filho  do  Emperador  Federico 

I.  Barbaroxa,  (da  Cafa  de  Suevia ,  filho  do  Duque 

Federico  o  Torto)  que  morreo  no  anno  1149.  e 

de  fua  fecunda  mulher  Brites  de  Borgonha ,  filha  de 

Reynaldo  II.  Conde  de  Borgonha  Palatina  ,  e  de 

Befançon  ,  &:c  e  de  fua  mulher  a  Condeíla  Judith, 

filha  de  Simaô,  I.  do  nome  ,  Duque  de  Lorena ,  e 

de  Getrudes  de  Saxonia  ,    irmãa   do  Emperador 

Lothario.     Defte    matrimonio    teve  fecundiíTíma 

fucceííaõ  ;  e  entre  outros  filhos ,  em  que  entrou  o 

Infante  D.  Manoel,  Senhor  de  Efcalona  ,  de  quem 

defcendem  os  Manoeis ,  teve 

6  Elrey  D.  Affonso  X.  de  Caílella ,  e  de 
LeaÕ ,  cognominado  o  Sábio ,  pelos  grandes  eílu- 
dos ,  que  teve  ,  principalmente  da  Aílronomia  ,  e 
Aílrologia,  nafceo  a  23.  de  Novembro  de  1221.  e 
fuccedendo  nas  Coroas  de  Hefpanha  ,  depois  por 
morte  do  Emperador  Guilhelme  ,  Conde  de  Hol- 
landa,  na  difputada  eleição  do  anno  1257.  foy  elei- 
to Rey  dos  Romanos  ,  e  futuro  Emperador ,  por 
alguns  dos  Eleitores ,  e  outros  elegera5  a  Ricardo, 
irmaô  delRey  Henrique  III.  de  Inglaterra  ,  que 

foy 
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foy  coroado  em  Aix  la  Chapelle  ,  fobre  o  que 
largamente  então  fe  contendeo  ,  com  muitos  re- 
querimentos ,  e  Embaixadas  ao  Papa  Alexandre 
IV.  e  deixando  do  feu  Reynado  huma  gloriofa 
memoria ,  aííim  pelas  fuás  emprezas  militares  con- 
tra os  Mouros )  como  pela  adminiílraçaõ  da  juíli- 
ça ,  que  para  melhor  fe  adminiítrar ,  fez  acabar  o 
celebre  livro  das  Sete  Partidas  ,  que  já  em  tempo 
delRey  feu  pay  tivera  principio ,  e  como  eíludiofo 
fez  recopilar  a  Hiftoria  Geral  de  Hefpanha.  Saó 
Garihay,  Hijl.  de  Hef-  fuás  aquellas  celebres  Taboas  Aílronomicas  ,  cha- 
panha, tom. zAiv.  i  ?.  madas  Taboas  Alfonfnías ,  que  correm  com  o  feu 
nome  ,  em  que  fez  trabalhar  os  homens  mais  dou- 
tos daquelle  tempo  ,  naõ  lo  nacionaes ,  mas  eílran- 
geiros  >  e  Árabes  ,  em  que  moílrou  a  fua  grande 
erudição ,  e  naõ  menor  generofidade  ,  pelas  immen- 
ias  fommas  de  dinheiro ,  que  ellas  lhe  cuftaraõ. 
Em  feu  tempo  teve  principio  o  ufo  da  lingua  Cas- 
telhana nas  Eícrituras  publicas ,  querendo-a  aííim 
ampliar  ;  como  fez  em  diverfas  obras.  Morreo  a 
21.  de  Abril  de  1284.  e  jaz  na  Sé  de  Sevilha.  Em 
Novembro  do  anno  1246.  cafou  com  D.  Violan- 
te ,  Infanta  de  Aragão  ,  filha  de  D.  Jayme  ,  e  da 
Rainha  D.Violante,  fua  fegunda  mulher,  de  quem 
teve  entre  outros  filhos , 

7  O  Infante  D.  Fernando  ,  chamado  de 
Lacerda ,  que  nafceo  primogénito  no  anno 
de  1254.  e  morreo  em  Agoílo  do  anno 
1275.  em  vida  de  feu  pay,  tendo  cafado 

no 
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no  anno  1269.  com  a  Infanta  D.  Branca, 
que  morreo  no  de  1320.  a  17.  de  Junho, 
filha  de  S.  Luiz  IX.  Rey  de  França,  e 
da  Rainha  Margarida  ,  filha  de  Raymun- 
do  Berenguer  ,   Conde  de  Provença,  de 
quem  tendo  filhos ,  foraõ  excluídos  da  Co- 
roa ,  e  delles  procedeo  a  Familia  de  La- 
cerda. 
7     D.  Sancho  IV.  Rey  de  Caílella,  que  fen- 
do íêgundo  na  ordem  do  nafcimento ,  que  foy  no 
anno  1265.  foy  preferido  a  Coroa  aos  filhos  do  In- 
fante D.  Fernando  íeu  irmaõ.     Cafou  com  ília  tia 
a  Rainha  D.  Maria,  prima  com  irmaa  delRey  féu 
pay ,  filha  do  Infante  D.  Affonfo ,  Senhor  de  Mo« 
lina  ,  de  quem  teve  dilatada  fucceíTaõ ,  e  entre  ella 
a 

2  D.  Fernando  de  Caílella  ,  de  cuja  íúc- 
ceflaõ  daremos  conta  no  caíamento  da  In- 
fanta D.  Confiança  ,  filha  delRey  D.  Di- 
niz, no  Liv.  II.  Cap.  II. 
S  A  Infanta  D.  Brites  ,  que  nafceo  em 
1299.  e  cafou  com  EIRey  D.  Affonfo  IV. 
de  Portugal ,  como  fe  verá  no  Liv.  II. 
Cap.  III. 


D.  Fer- 


D.   Affonfo 
VII.  Rey  de 
►Caftella,Er 
perador    de 
Hefpanha  + 
2i.de  Agof- 
to  de   1157. 


D.  Fernan- 
do II.    Rey 

de  Lcaô  , 
marido   da 
In  tanta  D, 
Urraca, 


A  Rainha  D. 
rBerengaria. 


D.  Raymundo 
.de  Borgonha, 
Conde  de  Galli- 
za  4.   26.  de 
Março   1107. 


D.Urraca ,  Rai- 
nha de  Caftclla 
+  I  o.  de  Mar- 
ço de  1 126. 


D.  Ramon  Be- 
renguer ,  XI. 
Conde  de  Bar- 
celona 4.  em  Ju- 
lho de  1 131. 


D.  Dulce  .Con- 
deíTa de  Proven- 
'ça. 


Tom.L 


4 

("  Othon  GuilhelmOjC.  deRor- 
s-  _,         .,      _      ,    .      J  gonha  4.  2  1.  deSet.  de  1027. 
Ç  RevnaKo, Conde  de   >  X  CondeíTa  Hermetruda  ,  filha 
Guilherme  II.  )  Borgonha  4-  1057.  £  de  Robertoâ  Gdc  Vermandois. 
Conde  de  Bor-^  ..    .,,  C  RichardoII.  Duque   de  Nor- 

gonha  Palatino/ A  CondeíTa  Alix  de  }  mandia  +  I02(Ç> 
+  1 1.  de  De-  V-  Normandia.  S  A  Duq<  ]uduh  }  fi,ha  de  GoU 

zembro  1087.  C  rredo,  Duque  de  Bretanha. 

C  Federico,  Conde  I.  de  Lim- 
A  CondeíTa  Ge-("  Theodorco ,  Conde  "S  bourS« 
trudes  de  Uru-  y  ^e  Limbourg.  £  A  CondeíTa  N . 

b°UrS'              i  A  CondeíTa  Ignez  de  Ç  Ado]fo  ▼*  Conde  de  B^' 
V-Berg.  y  A  CondeíTa  N 

D.  Sancho  Mayor ,  Rey  de 
Ç  Navarra  4.  1035. 
/-  EIRey  D.  Fernando  3  A  Rainha  D.  Munia  4.  1067. 
D.  Affonfo  VIA  '•  de  Caft-  +  ^  7.  de  >  filha  de  Sancho  Garcia,  Conde 
Rey  de  Caftella,-^  Dezembro  de  1065.  <~  Soberano  de  Caftella. 
e  Leaõ  ,  +  1.  de  •  D.  Sancha  ,  Rainha  Ç  D.  Affonfo  V.  Rey  de  Leaó,  e 
Julho  de  I  IOo.(_  de  Leaó  ,  Aíturias,  e  3  Oviedo  4.    1028. 

Galliza  +  1071.        3  A  Rainha  D.  Elvira. 
C     ítanc     d"  C  Roberto  °  Devoto  ,  Rey  de 

Borgonha  +°    r  Roberto ,  Duque  de  3  frança  +  21.  de  Jul.  de  ,  o  H. 

1092.  fegundaC  Borgonha  *  ,075.  ?  A  Rwnha  C°n^n?a  *  Pr°* 
_,„].„..     °  >  .     °  (    vença  4.  em  julho  ce  10:9. 

mulher.  «/ A  Duqueza  Hermen- ^  ~  ,      T  _    ' '    ,        .   _  lV 

garde  de  Semur  +    Ç  Dahnafiol.  oennor  deSemur. 

20.  Abril  de  1 109.  <   .       , 

•  Aremberga. 

Sí  D.  Berenguer  Borrei  VIII.  G. 
D.  Ramon  Beren-    \  Je  Barcelona  4.  1055. 
f^  guer,  IX.  C.  de  Bar-  }  A  CondeíTa  Sancha    de  Bor- 
•  r,      ?  celona  +  25.  Mayo  (  deaux  ,  e  Gafcunha. 

D.  Ramon  Be-  <f  de  ,  OJ 6,  ^  Bernardo  I.  Conde  de  la  Mar  - 

renguerX.Con- V  .     \  c],e# 

de  deBarcelonaCf,.001^  ,D-  Ma-  3  M  h  rf        d  ^ 

4-  1052.  falda,  íegundamulh.^de  |a  J^^ 

S~  Tancredo  de  Hauteville  Nor- 
mando. 

.   Duo.  de  Meííina,  e  3  ,,     .  .  .  „ 

A  CondeíTa  D.    )  Apulha  +  ic8<r        C  Wone!a  >  pr-meira  mulher. 
Mafalda.  S     t  5'       ^  Bernardo  1.  Conde  de  la  Mar- 

Amália  ,  CondeíTa  de  )  che  acima' 
la  Marche.  "}  A  CondeíTa  Maria  de  la  Mar- 

/  che  acima. 

Çn 

("N Vifconde  < 

\  de  Aymilhan.  f  N 

Gilberto  ,  Vif-3         7  <~ 

conde  de  AymiO  A  VifcondeíTa  N.  .  Ç  N 

Ihan,  e  Conde  àef   t  m  3 

Provença  ,  pelo  ^  N 

Ícucafament0  4.  ^~ 

1 1 02.  r~*  Gotfredo ,  Conde  de  Provença 

f  Berrnando ,  C.  Sobe-  3  +    » of>  5  • 
Geoberba,  Con-V   rano  de  pr0Vença.       ) 
,  deHa  de  Pro-     3  C  A  CondeíTa  Eftefania  Dulce. 

vença.  )  \  CondeíTa  Mathil-  C  M 

f    j  \  N 

L   U  h 
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CAPITULO  IV. 

A  Infanta  ©.  Therefa,  Conde jj a  de  Flandres j 

mulher  de  Filtppe  o  Çrande  ,  Cb/ft/e 

<fe  Flandres. 


Infanta  D.  Thereíâ,  íegun- 
da  filha  delRey  D.  AíFonfo 
I.   a  quem   os  Authores  de  Monárch.  Lup.^m, 
Flandres  chamao  Mathilde,  S-^W*** 
à  qual  ignoramos  o  anno  do 
feu  nafcimento ,  foy  Senhora 
das  Villas  de  Montemor  o  NunesdeLea5,c*rw. 
Velho ,  e  de  Ourem ,  e  outras  terras ,  com  que  con-  S£  ft  ^^   ■ 
íèrvava  com  eíplendor  huma  grande  Caía.  Foy  da- 
da por  efpoíâ  a  Filippe  de  Aliada ,  Conde  de  Flan- 
dres ,  com  quem  celebrou  as  vodas  em  Agofto  de 


tUBechà 
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ii  84.    Foy  grande  o  apparato  ,   e  magnificência 

deite  aclo ,  como  fe  lê  na  Genealogia  dos  Condes 

de  Flandres ,  tirada  de  hum  Códice  antigo  do  Mof 

teiro  Clari-marifci ,  que  fe  imprimio  em  huma  Col- 

Theíaur.No-vus  Ame-  Iecçaõ  com  o  titulo :  The/aurus  Ncvus  Anecáoão- 

doãormi,  tom.  5.  foj.  rum  y  Chronica  varia,  aliacjue  cum  Ecclefwjlica ,  tum 

civilia,  omnmm  pene  nationum  monumenta  Hífionca. 

Eíludo ,  e  trabalho  dos  doutos  D.  Edmundo  Marte- 

ne,  e  D.  Urfino  Durand,  Monges  Benedictinos  da 

Congregação  de  S.  Mauro  ,  impreflb  em  Pariz  no 

HiftorU  Anglicano     anno  1717.    O  mefmo  efereveo  Radulfo  Diceto  , 

fouT/ol  Hó^coi.  Author ,  que  viveo  naquelle  tempo  ,  fuppoílo  fe  en- 

»•  ganou  em  lhe  chamar  Brites ,  e  dizendo, que  naõ  fora 

muy  fermoía.    Outro  Author  Inglez ,  e  Coetânea, 

chamado  Gervafio ,  Monge  de  Cantuaria ,  na  Chro- 

Hieron.  Henin».  Gen.  nica  de  Henrique  II.  faz  menção  deitas  vodas.  Era 

?9>  elte  rnncipe  bellicoío  ,  e  mereceo  ler  cognomina- 

Paradin  AlUáftc  Ge-    ^°  °  Grande ,  filho  de  Theodorico ,  Lantgrave  de 

neaimCerim».  foi.     AJlàcia  -,  e  Conde  de- Flandres ,  e  da  Condeíía  Sy- 

79Z'  billa  de  Anjou.    Achouíè  duas  vezes  na  guerra  de 

p.Bajtharar,  Hift. de  $yrja  c0ntra  os  Infiéis,  em  foccorro  de  feu  primo 

Guido  deLuiignano^  Rey  dejeruíalem;  e  depois 

de  ter  executado  vale/ofamente  diverfas  emprezas, 

morreo  no  íitio  de  Acrt  no  anno  de  1190.  como 

Os  imáos  ^ntas  M^r-  refere  Cláudio  Parado  y  e  Oliverio  Uredio ,  nos  Sel- 

tom. 2.  iiv. 26. «aP.  *.  los,  e  Inicrxpçoes  dos  ..onde?  de  flandres.   (Js  ir- 

eiiv.2  4caP.8.         maos  Santas  M -..rthas  a  rcem  no  anno  1191.  o  que 

ÕP.Anfc!mo,w/íor.  parece  mus  certo,  jorcue  efcrevendoJcaõBronton 

tom.  i.  caP.  10.  §  lt,  cita  empreza  uo  leu  Cnromcc^ ,  a  peem  nelte  anno. 

Na 
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Na  auíència  de  íeu  marido  ficou  a  Infanta  por  Go-  Duchefoe ,  Hifi.  Gen. 

vernadora  dos  feus  Eílados ,  o  que  fez  flibia ,  e  pru-  ^j,  %ngm  a '  cap*   ' 

denternente  5  e  ficando  viuva ,  em  ílitisfaçaÕ  do  feu 

dote  y  entrou  na  poiTe  das  Cidades  de  Lila  ,  Fur-  ^n^^^lkon 

nes,  Dixmuda,  Bourbourg,  e  outros  lugares.     E 

paííòu  a  Infanta  aíegundas  vodas  com  Eudo,  Du-  imhoff ,  stmma  fá& 

que  de  Borgonha,  III.  do  nome,  no  anno  1194.  Lu*u        •  '" 

Defte  matrimonio  foraõ  feparados  no  anno  119;.  cbnmieon  Sanai  Ber- 

pelo  Summo  Pontífices  por  caufa  do  parentefeo,  e  «'»'  *'»  Thefaur.  ív<w. 

1    tv  r  at      i    tt  r      Aneca.  tom.  5.  foi. 

o  Duque  calou  com  Alix  de  Vergy,  e  veyo  a  ra-  677. 
lecer  ao.  de  Mayo  de  121 8.  Viveo  a  Infanta  de- 
pois deixa  feparaçaõ  muitos  annos ,  até  que  morreo  JjjjjjJJ  ^t"f ''^o/^oi" 
pela  defgraça  de  fe  lhe  voltar  o  coche  em  huma  la-  *. 
goa  ,  junto  à  Cidade  de  Furnes  ,  donde  nao  pode 
íer  tirada  fenaõ  a  tempo ,  que  já  tinha  efpirado  ,  e 
por  eíte  deíaílre  deixou  o  nome  àquelle  íiiio  ;  que 
he  conhecido  pelo  nome  da  Rainha  ;  porque  en- 
tão aííim  chamavao  às  filhas  dos  R.eys  ,  e  nao  In- 
fantas ;  nome ,  que  nao  tiveraõ  em  Portugal }  fenaõ 
no  Reynado  delRey  D.  Sancho  I.  e  affim  todas  as 
rilhas  delRey  D.  Aífònlò  Henriques  fe  indtularaõ 
Rainhas  >  coílume  .  que  obfervaraõ  os  Reys  de 
Caílella ,  e  Leaõ ,  como  conda  de  muitas  Efcritu- 
ras ,  e  privilégios  rodados  daquelle  :einpo  ,  e  3  vi- 
mos pratica-lo  em  fua  avó  a  Rainha  D.  Therefa. 
Alguns  Hiítoriadores  Flamengos ,  que  naõ  fabiaÔ  o 
motivo  de  íi  intitula?  Rainha  eíla  fua  Condeíla  de 
Flandres ,  o  at tribuiraõ  a  vaidade  ambicioía  da  ele- 
vação de/ta  Pjinceza»  As  Hiftorias  de  Flandres  lhe 

chamaò 
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chamao  Mathilde ,  e  com  razaô ,  por  íèr  efíe  o  no- 
me de  que  ufou ,  como  fe  vê  de  hum  privilegio  do 
Conde  Filippe  feu  marido,  concedido  aos  morado- 
Auberto  Míreo ,  Dipl  res  je  Orchies ,  que  principia  :     Ego  Philippus  y 
Belfrcap.ii.6. foi.  '  F  lanaria  C3*  Viromandioe  Comes,  notumjieri  volo, 
7*9'  &c.  Continua:  Hoc  autem  Jaãum  affeiifu  ilhi/lris 

conjòrtis  mea  Mathildis  Regina  ,  ad  cujus  dotalium 
pradióia  Villa  pertinere  nofcebatur.  S  Signum 
Mathildis  Regina ,  inclyta  confortis  mete,  ZZ  Sig- 
num G.  de  Mejjines  Prapofiti  Infulenfis.  £2  Sanâti 
Jacob i  de  Avefnis ,  &  aliorum.  *Aóíum  Duaci  anno 
ii 88.  menfe  Maio.  Deíle  privilegio  paílàdo  na  Ci- 
dade de  Dovay ,  e  de  outras  Efcrituras  authenticas, 
que  refere  Oliverio  Uredio  ,  fe  vê  o  judo  funda- 
mento com  que  os  Eftrangeiros  lhe  chamaõ  a  Rai- 
nha Mathilde,  em  huma  carta  do  anno  1187.  que 
Uredio,  Probdtiones  principia:  In  nomine  Domini ,  oV.  Ego  P/ii/ippus 
fo/TÍ'  Fl4ndriu  *  Dei  gratia  Comes  Flandria  ,  &c.  Tejies  Mathild 
Regina  filia  Regis  Portugalie  uxor  mea;  e  outra, 
que  principia:  Ego  Mathildis  Regina,  Dei  gratia 
Flandria  &  Viromandice  Domina  ,  nome ,  que  tal- 
vez efta  Princeza  mudaííè ,  porque  uniformemente 
os  noífos  Authores  lhe  chamaÔ  Therefa.  Succe- 
deo  a  fatalidade  da  fua  morte  a  6.  de  Mayo  do  an- 
no de  121 8.  Seu  corpo  foy  embalíèmado ,  e  depo- 
íitado  no  Moíleiro  de  Dunes ,  donde  foy  levado  à 
Abbadia  de  Claraval ,  que  tinha  efcolhido  para  íua 
fepultura ,  e  para  donde  tinha  feito  trasladar  os  o£ 
fos  de  feu  primeiro  marido.   Tinha  a  Infanta  feito 

o  íêu 
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o  feu  teílamento ,  que  aberto ,  fe  achou  fer  execu- 
tor delle  Adam,  Bifpo  da  Diocefi  dos  Morinos, 
luzindo  fobre  tudo  a  fua  piedade  em  grandes  e£ 
molas ,  e  legados ,  que  mandou  repartir  por  Igre- 
jas ,  pobres ,  e  neceffitados ;  pelo  que  Joaõ  Ipe- 
rio  no  Chronicon  de  S.  Bertino  faz  deíla  Prince- 
za  honrada  menção  nas  palavras  íeguintes :  Eodem  chronicon  s.  Bminh 
anno  (  he  121 8.)  pia  memoria  Domina  Mathildis  {ol>7°^ 
Regina  ,  reliÕia  Comitis  F  lanaria  Pliilippi ,  in  Fur~ 
nis  obiit ,  W  apud  Claramvallem  delata  }  juxta  ma- 
ritum  Jepelitur  ,  pro  ciyus  anima  magna  pecunia 
Jiimma  a  Domino  Adam  Morinorum  Epifcopo  ejus 
tejiamenti  exjecutore  per  Ecclefias ,  per  egenos ,  o* 
pauperes  eji  liheraliter  dijlributa.  O  Doutor  Fr. 
António  Brandão ,  Chroniíla  mor  ,  naõ  teve  no- 
ticia de  que  íe  effèituaílè  o  fegundo  caíamento; 
mas  baílantemente  fica  authorizado  na  fé  dos  Au- 
thores  allegados.  De  nenhum  deites  matrimónios 
teve  filhos. 


Filippe 


Theodorico 
de  Alfacia ,  C. 
de  Flandres  + 
1160". 


Filippe  de 
Aliada    o 
Grande ,  C. 
de  Flandres, 
caiou  com  a . 
Infanta    D* 
Therefa,  a 
que    chama- 
rão MathiJ- 
de. 


A  Condefli 
Sybilla  de  An 

jou  +  1 1 67. 

fegunda  mo- 
%er. 


Tcm.I. 


5 

Adalberto ,  Conde  ,  e  Marquez 

,  deAlfacia,  vivia  em  ioí*. 
Ç  Gerardo  II.  Conde  < 

Gerardo  HL  C.)  de  AlfiCia  +  ,0*8'  C  A  CondeíTa  Judith. 
Ç  de  Aliada ,  I.    )  C  N 

^L    ,    •      ¥A  Du^cde1Lore/ACondenaGila.  < 

Theodonco  II.  \  na  ,  creado  em  *-  /  N.  . 

.DuquedeLore-  )  1048.+  107O.  *- 

na ,  o  Valente  ^  Ç  Berengario ,  Conde  de  Namur, 

A  DuquezaHe-f  Namur  .   OOI    ou  )  N de  Mons, 

duigia  de  Na-   \  N  +  "  C  dos  Condes  de  Hainaut. 

mur.  "^  ^^'  /-  Carlos  de  França  ,  Duque  de 

/  A  CondeíTa  Ermen-  V  Lorena  Inferior  +   092. 
V.  garde  de  Lorena.      «=v  A  Duqueza  Ignez  de  Verman- 
/  dois ,  fegunda  mulher ,  filha  de 

Herberto  ,  Conde  de  Troyes. 
Ç  Balduíno  IV.  Conde  de  Flan- 
,-  Balduíno  V.  Conde  ^  dres,  eArrois  +  1034. 
Roberto  Lo     C   de  Flandres  +  1.  de  ~S  Leonor,  filha  de  Richardo  II. 
Frizaó ,  Conde  )  Setembro  de  1 067.  C  Duque  de  Normandia, 
de  Flandres  +    J  „    ...     ,    C  Roberto,  Rey  de  França  4. 

A  CondeíTa  Ge-V    1004.  (  A  Condena  Ahx  de  \  20<  de  Julho  de  1054. 

-trudes  de  Flan-  \  ^  Franfa  +  lo?9'      Í  A  Rainha  Confiança  de  Pro- 

dres.  <l  C.  vença  +  10; 2. 

ç  Bernardo  I.  Duque  de  Saxo» 

n         ,    »»  r-w  J  nia  ,  vivia  em  073. 

A  CondeíTa  Ge-f  Bernardo  II.  Duque  <  Glla  de  Pomeran;a  ,  filha  de 
rrudes  de  SaxoA  deSaxonia  +  1062.  £  Uraúslao,Duq.dePomerania. 
nia,  -\  _        ,     ,  r  HeraldollI.  Rey  de  Noruega 

/  Bertrada  de  Norue-  x  .    1067. 

\.  8a*                             )  A  Rainha  lfabel ,  primeira  mu- 
C  lher. 
ç  N Conde  de  Gi- 

Ç  Gotfredo  Ferole ,      < 
FoIconlV.Con-  )  Conde  de  Gationis.  £  ^  CondeíTa  N.    ....... 

de  de  Anjou  +  ^\  r  Folcon  III.  Conde  de  Anjou  + 

14.de  Abril  de  /  Ermengarde  de  An-  ^  2  ç    dg  junho  de  |Q4a 

Folcon  V.  Con- \  II0^  ^  J°U*                          S  A  CondeíTa   Hiidegarda  ,   fe- 
de de  Anjou,   )  CS^™,1^,,,    0    ,       . 
Rey  de  Jerufa-     \  Ç  Archambaldo  III.   òenhor  de 
lcm+114*.     /Ermengarde  de  f  Archambaldo  IV.      S  Borbon,  vivia  em  io4b\ 

^íafetundaS  ^^  *  ^^    C  ™jf>Pa  de  Auvergne. 

)  Ermengarde  de  Sul-  x  N .... 

£  n.  .............  e 

Ç  N 

Ç  Joaó,  Senhor  de      < 

~  Elias,  Conde  de)  Beaugcney^  e  de  la  ^  N 

í     Mcna  +  n.de}blecnc'  ç  Azon  Malefoina ,  Marquez  nâ 

Grímburga       \  Jalho  de  «  .  ,0.^  p  \  Liguria. 

CondeíTa    de      J  ^"  1  Ermengarde,  filha  de  Hug3 

V^^Mena ,  primei-  "\  '  C  IL  Conde  de  Mena. 

ra  mulher,         )  C  N  .  .  •  . 

I  ACondefíaMa-C  N "S 

>•  ihilde  de  Lois.  J  ^  N.  ....... • 

/N  Çn — 

(*v*-4,  /  INo  «  9  g  o  o  o  •  •  1  1  ■  *  <  * 
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CAPITULO  V. 

£7%  V.  Sancho  I. 


3  Ao  io  iuccedeo  a  íêu  pay  o 

invido  Rey  D.  ArFonfo  na 
Coroa ,  mas  na  fortuna ,  e  va- 
Jor  El  Rey  D.  Sancho  ,  que 
nafceo  na  Cidade  de  Coim- 
bra a  ii.  de  Novembro  de 
1 1 54.  Foy  creado  debaixo  da  Montnh  Lufa.  Parr, 

militar  difciplina  de  feu  grande  pay.    De  idade  de  5í. 

treze  annos  começou  a  fofrer  os  trabalhos  da  guer- 
ra com  tanta  felicidade ,  que  foy  depois  o  terror 
dos  Mouros.  Em  todo  o  tempo  fera  admirada  a 
ília  vencedora  efpada  ,  nas  três  batalhas ,  que  al- 
cançou do  poder  Mauritano ,  huma  das  quaes  foy 
junto  à  Cidade  de  Sevilha ,  fendo  o  primeiro  Prin- 

J\I  ii  cipe 
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cipe  Chriílaõ  ,  que  depois  da  univerfal  perda  de 
lleipanha ,  chegou  aos  muros  daquella  famofa  Ci- 
dade ,  desbaratando  o  feu  Rey ,  e  aíTolando  aquella 
fértil  campanha.  A  antiga  Cidade  de  Beja ,  que 
gemia  opprimida  com  o  poder  dos  Bárbaros ,  fe  vio 
reígatadá ;  porque  os  desbaratou  com  igual  fortu- 
na ,  que  valor.  EIRey  de  Badajoz  com  tanta  ou- 
iadia,  como  poder,  entrou  por  Portugal,, e  corria 
a  campanha  fem  oppofiçaõ  ?  quando  lhe  fahio  ao 
encontro  o  valerofo  Principe ,  que  depois  de  huma 
porfiada  batalha ,  o  obrigou  a  deibrdenada  fogida. 
Santarém  ,  fuppoílo  que  Praça  forte ,  foy  defendida 
pela  fua  conííancia  de  hum  dilatado  fitio,  em  que 
íe  repetirão  por  muitas  vezes  os  afTaltos  ,  pela  def- 
eíperaçaõ  de  Miramolim ,  Rey  de  Marrocos ,  o 
qual  vindo  a  fer  ferido  pela  eípada  do  meímo  Prin- 
Momrcb.  Lnfit  parr.  cipe ,  acabou  fepultado  nas  correntes  do  Tejo. 

No  fim  do  anno  de  1185,  a  9.  de  Dezembro, 
contando  já  trinta  e  oito  annos  de  idade  ,  fòy  co- 
roado na  Cidade  de  Coimbra  ,  e  começou  a  enten- 
der com  os  cuidados  do  governo  do  Reyno ,  de 
que  refultaraõ  benefícios  públicos  ;  porque  .naõ  fó 
ie  empregou  em  reedificar  algumas  Cidades ,  Vil- 
Jas ,  e  Caílellos  ,  mas  fundou  muitos  de  novo  :  fa- 
vorecendo tanto  aos  agricultores ,  que  mereceo  fer 
chamado  por  excellencia  o  Lavrador ,  e  o  Povoa- 
dor ,  titulo  juftamente  merecido  ;  porque  fe  adian- 
tarão tanto  em  íeu  tempo  as  Povoações ,  que  def- 
de  o  anno  1189,  até  o  de  1200.  íè  povoarão  de 

novo 
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novo  as  Villas  de  Penamacor ,  Pinhel ,  Torres  No- 
vas ,  Azambuja,  Penacova ,  Gondomar,  Ermello, 
Covellinas ,  Soto  de  Panoyas ,  e  Povos.  Fundou-  Monaxá.  Lufa.  rart. 
fe  Montemor  o  Novo  ,  e  a  Cidade  da  Guarda  ,  a  lv*  ' cap'  "' 
que  fe  transferio  a  antiga  Cathedral  da  Idanha ,  e 
foy  íeu  primeiro  Bifpo  D.  Martinho ,  pelos  annos 
1 199.  Deu  também  foraes  às  Cidades  de  Bragança, 
e  Vileu  ,  e  a  outras  muitas  Povoações.  He  obra 
fua  o  Caílello  da  Cidade  de  Coimbra ,  onde  tem 
eíla  Infcripçaõ : 

Era  MXC.XXXI1.  regnante  apud 
Tortugale  'Rege  Saneio  incliti  Regis 
Alfonfi,  &-  Regina  Mahalde  filio ,  &° 
illujlris  Comitis  Henrici ,  £>  nobiliffime 
T ar  afie  Regine  nepote  ipfojubente  con- 
Jlru&a  e/l  hac  turris  anno  Regni  ipfius 
&•  uxoris  ejus  Regine  Dulcie  tertio 
decimo^  a  captione  vero  Civitatis  per 
Regem  Ferdinandum  ex  Sarracenis  cen-^ 
tefimo  tricefimo  tunc  in  prediBa  Civi- 
tate  Epifcopo  Dfio  Tetro. 

Vem  a  fèr  o  anno  de  Ch riflo  1194.  em  que  EI- 
Rey  fez  fabricar  eíle  Caílello  ,  que  alpims  enten- 
derão fabulofamente  íer  muito  mais  antigo.         .  . 

Parece , 
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Parece  ,  que  favorecia  o  Ceo  as  idéas  deíle 
valerofo  Rey ,  quando  vio  entrar  pela  barra  de  Li£ 
boa  huma  Armada  de  mais  de  cincoenta  velas  >  com- 
Monanh.  Lnf.t.  pari.  poíla   de  diverfas  nações ,  que  com  Tantos  intentos 
** 1V' i2#  paílavaõ  à  guerra  de  Syria.    Obrigada  a  Armada. -de 

terriveis  temporaes ,  tomou  por  afylo  o  porto  da  Ci- 
dade de  Lisboa.  Eítimou  EIRey  a  caíualidade ,  por- 
que meditando  a  conquiíla  do  Reyno  do  Algarve , 
convidou  os  Cabos  para  a  empreza  daquelle  Reyno , 
a  que  intentava  fazer  guerra  ;  porque  naõ  feria 
menos  gloriofa  aquella  facção  para  as  fuás  armas , 
quando  as  empregavaõ  em  obfequio  da  Religião 
Catholica  contra  os  Mahometanos ,  auxiliando  as 
delRey  naquella  occafiaõ  tao  importante.  Aliena- 
rão t)s  Cabos  da  Armada  ao  que  fe  lhes  propunha , 
e  junto  à  Armada  o  poder  naval  ,  que  EIRey  ti- 
nha ,  deraõ  na  Cidade  de  Sylves.  Ao  mefmo  tem- 
po ,  que  navegava  a  Armada  ,  marchava  EIRey 
por  terra  com  o  íeu  Exercito  ,  de  que  era  General 
o  Conde  D.  Mendo  de  Souíà :  apenas  chegou  por 
huma  parte  a  Armada  ,  e  por  outra  o  Exercito , 
quando  logo  deraõ  o  aííalto  à  Cidade  ,  que  porfía- 
Momnh.  Lnfit.  parr.  damente  refiftio ,  e  com  defeíperada  conílancia  por 
4-ijv  iz. «p. v.        jous  mezes  fe  defendeo  ,  até  que  capitulando,  fei 

renderão  os  fitiados ,  falvas  as  vidas.   Pelos  annos 

1188.  parece  que  foy  ganhada  eíla  Cidade ,  de  que 

Hiftoru  Anglicana     foy  primeiro  Biipo  D.  Nicolao.     Joaó  Bronton, 

Scriptores ,  rol,  117:5.   t      1  •  11  r      r^\ 

coi.  1.  ingJez  ,  que  viveo  por  aquelle  tempo ,  no  íeu  Chro- 

nicon  ?  tratando  da  expedição  >  que  os  Reys  de 

Inglaterra 
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Inglaterra,  e  França  intentarão  em  Jerufalem ,  diz 
fora  no  armo  de  1 1 90.  e  depois  refere  como  a  Armada 
aportara  a  Lisboa  ,  e  o  que  temos  contado.    Vito-  Hifi.  âk ficou ScHp- 
rioías  as  armas  Portuguezas ,  difcorriaô  por  aquelle  I0#r",  .  -  l175" c 
Reyno ,  onde  fenhorearaõ  a  Villa  de  Alvor  ,  e  o 
Caftello  de  Abenabeci,  e  outras  Povoações ,  e  ter- 
ras importantes ,  e  deílie  então  fe  começou  a  inti- 
tular D.  Sancho,  Rey  de  Portugal,  e  do  Algarve.  prova  num.  8. 
Nao  durou  muito  a  poííè  defta  conquifta  j  porque 
Miramolim  Aben  Jofeph  ,  Rey  de  Marrocos ,  no 
anno  de  1 1 9 1 .  íe  fez  Senhor  da  Cidade  de  Sylves , 
e  de  outras  terras  daquelíe  Reyno. 

Por  muitas  vezes  triunfarão  as  armas  delRey 
D.  Sancho  da  barbara  multidão  dos  Mouros  ,  e 
também  da  oppoíiçaõ  de  alguns  Reys  Chriítãos. 
Affim  coníeguio  glorioíò  nome  ,  nao  fó  pelas  fac- 
ções ,  que  emprendeo ,  mas  também  em  auxiliar  os 
Reys  viílnhos  ,  como  foy  na  batalha  de  Alarcos  Monmb.  Lufo.  Pan. 
com  hum  competente  Exercito  ,  mandado  por  D.  4* 1V"  l2,caF-z7- 
Gonçalo  Viegas ,  Meftre  da  Ordem  de  Aviz ,  que 
nella  acabou  gloriofamente  a  vida ,  com  alguns  Ca- 
valleiros  da  mefma  Milicia.  Foy  grande  venerador 
das  Religiões  ;  as  Ordens  Militares  lhe  deverão 
grande  inclinação  ,  e  nao  menos  defejo  de  as  adian- 
tar em  rendas ;  à  de  Santiago  deu  as  Villas  de  Al- 
cacer  do  Sal ,  Palmella ,  Almada ,  e  Arruda  y  à  de 
Aviz ,  Valhelhas ,  Alcanede ,  Alpedriz ,  e  Jurome- 
nlia  5  a  do  Templo  a  Cidade  de  Idanha  ,  e  lhe  fez 
outras  mercês  5  e  à  do  Hofpital  de  S.  Joaõ  deu 

muitas 
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muitas  terras,  e  Villas ,  attendendo  a  que  ambas 
eraô  novamente  fundadas ,  para  aífim  fe  adiantarem 
no  feu  Inftituto.  Continuou  a  obra  do  magnifico 
Templo  de  Alcobaça  ,  que  feu  pay  lhe  deixou  re- 
prova num.  9.  comendada ,  a  quem  fez  doação  do  Lugar  de  Otta, 
juntamente  com  a  Rainha  D.  Dulce ,  e  he  digna 
de  íè  ver.  Ao  de  Santa  Cruz  de  Coimbra  fez  parti- 
culares mercês ,  e  a  outros  muitos ,  em  que  deixou 
Prova  num.  10.  eternos  teflemunhos  da  fua  piedade ,  como  íè  vê 
do  feu  Teft amento.  Foy  grande  premiador  dos  be- 
neméritos ,  amigo  da  nobreza ,  e  amparo  dos  po- 
Monarcb.  Lufo.  pare  bres.  Tendo  governado  vinte  e  féis  annos  ,  con- 
tando cincoenta  e  fete  de  idade  ,  faleceo  em  Coim- 
bra aos  27.  de  Março  de  121 1.  e  jaz  fepultado  em 
Santa  Cruz  de  Coimbra.  Era  EIRey  de  mediana 
eftatura ,  robuílo  ,  e  avultado  na  proporção  do  cor- 
po. O  Efcudo  das  fuás  Armas  ,  reduzio  do  que 
leu  pay  formou ,  da  maneira ,  que  deixamos  monra- 
do  nos  Efeudos  das  fuás  Armas ,  no  principio  deite 
Capitulo ,  o  qual  fez  copiar  o  Doutor  Manoel  Mo- 
reira de  Souía ,  com  a  ília  admirável  intelligencia , 
e  eftá  na  Sacriflia  do  Morteiro  de  Santa  Cruz  de 
Coimbra ,  no  Efcudo  com  que  o  meímo  Rey  pe- 
lejava. He  de  pao,  cuberto  de  couro  delgado,  em 
que  íè  vem  pintadas  as  Armas  em  campo  de  prata, 
e  os  cinco  efeudetes  grandes ,  e  os  pontinhos  dos 
pequenos ,  de  que  fe  formaô  os  lóros ,  azul  eícuro , 
o  campo  dos  efeudos  pequenos,  e  as  pontas  dos 
efeudos  grandes ,  de  ouro. 

Caiou 
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Cafou  no  anno  de  1 175.  com  a  Rainha  D.  Dulce, 
que  morreo  na  Cidade  de  Coimbra  em  o  1 .  de  Se-  Monatch.  Lufit.  pa«. 
tembro  de  1198.   e  jaz  em  Santa  Cruz  da  meíma      cap" 
Cidade.    Era  filha  de  D.  Ramon  Berenguer  XII.  $^,~£  j& 
Conde   de  Barcelona  ,  Príncipe  de  Aragão ,  e  de  «P.  54. 
D.  Petronilha  ,  Rainha  de  Aragão  ,  filha  herdeira 
de  D.  Ramiro  o  Monge  ,  Rey  de  Aragão  ,  neta 
de  D.  Ramon  Amoldo  XI.  Conde  de  Barcelona , 
e  da  Condeííà  D.  Dulce  ,  filha  herdeira  de  Gilber- 
to j  Conde  de  Provença ,  e  Aymilhan. 

Jeronymo  Zurita  entendeo,  que  a  Rainha  D.  Euríta,  Am.it  Ara- 
Dulce  fora  primeiro  caiada  com  Armengol,  Conde  ^daTmprçiràódeçS 
de  Urgel  ,  e  que  agora  paílara  a  fegundas  vodas  Mgoç*«s8j. 
com  EIRey  D.  Sancho  ,  o  que  encontra  o  filencio 
de  todos  os  noííòs  Historiadores ,  ainda  fem  embar- 
go de  Zurita  dizer :  Aiincjue  era  cafado  el  Conde  con 
hermana  delRey  de  *Aragon ,  que  como  dicho  es ,  fe 
llamb  Dulce  >  y  caso  defpues  Jegun  yo  creo  con  El- 
Rey  D.  Sancho  de  Portugal.   He  certo ,  que  alguns 
entenderão  ,   que  o  Conde  de  Urgel  fora  cafado 
com  outra  irmaa  da  Rainha  D.  Dulce  ,  chamada 
D.  Leonor ,  mas  Zurita  parece  naõ  teve  noticia 
deita  filha ;  porque  fe  a  tivera ,  naõ  affirmara  o  con- 
trario ,  dizendo :   Algunos  efcriven  ,  que  dexb  ctra  Liv.i.cap.io, 
hija ,  llamada  Leonor  y  cjue  caso  con  el  Conde  de  Ur- 
gel ,  puejlo  que  yo  hallo ,  que  el  Conde  de  Urgel  con- 
currib  en  ejles  t tempos ,  en  el  ano  de  mil  c tento  yfetenta 
y  ftete  e/lava  cafado  con  la  Condeffa  D.  Dulce  ,  que 
por  ventura  fuc  hija  dei  Princepe  de  Aragon  ,  y  de  la 
Tom.L  N  Reyna 
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Rcyna  D.  Vetronilla ,  y  defpues  de  fu  muerte  fe  caso 
con  ElKey  D.  Sancho  de  Portugal.    Porém  o  Pa- 
Abarca,  Ann.àe An-  dre  Pedro  de  Abarca,  no  íèuEpitome  dos  Annaes 
frimpídi  de  Madrid  de  Aragaõ ,  fe  deíèmbaraça  defta  duvida  de  Zurita, 
x6^u  affirrhando  ,  que 'a  Rainha  D.  Dulce  caiara  com 

EIRey  D.  Sancho,  e  lua  irmãa  a  Infanta  D.  Leo- 
nor com  Armengol,  Conde  de  Urgel.   E  Fr.  Fran- 
Diago ,  híji.  dos  Con-  cifco  Diago  na  Hiiloria  dos  Condes  de  Barcelona  y 
áaátBtwlom,  caP.  m5  ^^  ^  cafamento  à  Rainha  D.  Dulce,  do 

que  o  delRey  D.  Sancho ,  ainda  põem  em  duvida, 
que  o  dito  Conde  foííè  cafado  com  fua  irmãa  a  In- 
fanta D.  Leonor  ;  pois  naò  affirma  ,  mas  refere , 
que  naõ  faltarão  Au  th  ores  ,  que  diíleraõ  ,  que  D. 
Ramon  ,  Conde  de  Barcelona  ,  tivera  huma  filha 
chamada  D.  Leonor  ,  que  calou  com  o  Conde  de 
Lavaniia  nas  Notas  ao  Urgel.  O  meímo  efcreveo  o  Chroniíta  Joaõ  Bau- 
zT.civ..',..' r0>  °'  tiíla  Lavanha  ,  dando  por  irmãa  da  Rainha  D. 
Dulce  a  D.  Leonor,  mulher  do  dito  Conde  de  Ur- 
gel. E  fuppofto  que  com  os  referidos  Authores 
me  podia  perfuadir  de  que  Zurita  padecera  neíte 
ponto  equivocaçaõ  ,  ainda  mais  refolutamente  o 
poííò  affirmar,  quando  em  documento  irrefragavel 
acho,  que  no  anno  de  1 175.  era  já  efleituado  o  ma- 
trimonio delRey  D.  Sancho  com  a  Rainha  D.  Dul- 
ce ,  dous  annos  antes  do  em  que  Zurita  a  imagina 
caiada  com  o  Conde  de  Urgel  no  anno  de  1177. 
porque  de  huma  Efcritura  original  y  produzida  pelo 
Monareh.  Luftt.  part.  Doutor  Fr.  António  Brandão ,  da  doação  de  Abiul, 
feita  por  EIRey  D.  Sancho  I.  ao  Moíleiro  de  Lor- 
vão, 
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vao*  ,  em  Setembro  de  1175.  confirma  a  Rainha  D. 
Dulce ,  com  eftas  palavras :  Ego  Regina  D.  Dul- 
cla  uxor  Kegis  Sancii  coirfirmo.  O  infigne  D.  Luiz 
de  Salazar  e  Caftro,  que  naõ  examinou  efte  ponto,  Salazar  c  Caftro ,  Hijk 

n  .  *    1,        daCafa  de  Lara,  tom. 

como  coltuma  examinar  outros  }  porque  nao  lhe  2.  |1V.  3.  cap.  ,.  t0i. 
importava,  feguio  ao  que  parece  ao  mefmo  Chro-  12^' 
niíía  Zurita,  dizendo,  que  Armengol  VII.  Conde 
Soberano  de  Urgel  fora  cafado  com  D.  Dulce , 
Infanta  de  Aragão,  depois  Rainha  de  Portugal ,  ir- 
maa  delRey  D.  Aftonfo  II.  de  Aragão ,  Conde  de 
Barcelona.  Porém  com  o  que  acima  temos  referi* 
do ,  naõ  tem  lugar  o  podello  feguir  neíla  parte , 
fuppoíto  o  defejamos  fempre ,  pela  eítimaçaõ  com 
que  refpeitamos  os  feus  efcritos ;  mas  nelles  lemos , 
que  com  as  Efcrituras ,  privilégios ,  e  documentos 
femelhantes  íe  tiraò  duvidas  do  que  alguns  Autho- 
res  menos  bem  informados  efcreverao  ,  como  ago- 
ra nos  fuccede  ,  com  hum  de  taõ  grande  authori- 
dade  ,  como  foy  Jeronymo  Zurita. 

Deite  matrimonio  delRey  D.  Sancho  com  a 
Rainha  D.  Dulce  nafceraÕ  os  filhos  feguintes. 

4     Elrey  D.  Affonso  II.  Cap.  XII. 

4  O  Infante  D.  Pedro,  de  que  fe  fará  men- 
ção no  Cap.  VI. 

4  O  Infante  D.  Fernando  ,  de  que  dare- 
mos noticia  no  Cap.  VII. 

4  O  Infante  D.  Henrique  ,  que  naíceo  no 
anno  de  1 1 89.  de  quem  o  Livro  dos  Óbitos  de  San- 
ta Cruz  de  Coimbra  diz  ,  que  morreo  a  8.  de  De- 

N  ii  zembro, 
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zembro ,  fêm  aííinar  o  anno ,  e  jaz  no  dito  Mon- 
teiro. 

4  O  Infante  D.  Raymundo  ,  de  quem  naõ 
Brandão,  tom. 4.  Hv.  fabemos  mais,  que  ter  falecido  a  9.  de  Março;  por- 
1 1.  cap.  z  1.  qUe  Q  ^-t0  Ljvro  jos  Óbitos  de  Santa  Cruz  faz  de- 

le, menção  neíle  dia  ,  e  por  efta  caufa  numera  o 
Chroniíta  Brandão  a  eíles  dous  Infantes  entre  os  fi- 
lhos delRey  D.  Sancho ,  e  da  Rainha  D.  Dulce. 
4  A  Infanta  Beata  Theresa  ,  Rainha  de 
Leaõ,  de  quem  fe  trata  no  Cap.  VIII. 

4  A  Infanta  D.  Mafalda,  Rainha  de  Ca£ 
tella  y  como  fe  dirá  no  Cap.  IX. 

4  A  Infanta  Beata  Sancha  ,  de  quem  dire- 
mos no  Cap.  X. 
Nunes  de  Leaó,  CAro»,  4  A  Infanta  D.  Branca  ,  Senhora  da  Cida- 
delRy  D.  Sancho.  de  de  Guadalaxara  em  Caftella,  naõ  tomou  eílado. 
Garibay ,  tom.  4.  Hv.  F0y  muy  devota  da  Ordem  do  Patriarcha  S.  Do- 
mingos ,  e  fundou  o  Morteiro  ,  que  a  íua  Ordem 
^hu\i.cio.zu^  tem  na  Cidade  de  Coimbra.  Faleceo  a  17.  de  Ko- 
n  u  c  n  .  /  j    D  •   vembro  de  1240.  como  reparou  o  erudito  Padre 

Barbof.  Catai,  das  Rai-         *      ^       .         ^     0  r  . 

nhãs,  foi.  117.  Barbofa  ;  jaz  em  Santa  Cruz  de  Coimbra. 

4  A  Infanta  D.  Berenguella  ,  Rainha  de 
Dinamarca  >  como  fe  verá  no  Cap.  XI. 

4  A  Infanta  D.  Constança  nafceo  no  mez 
de  Mayo  do  anno  1182.  como  refere  o  Livro  da 
Noa  de  Santa  Cruz  de  Coimbra ;  nao  elegeo  eíla- 
do ,  e  morreo  a  5.  de  Agoíto  do  anno  1202.  como 
fe  vê  do  Livro  dos  Óbitos  de  S.  Salvador  de  Mo- 
reira ?  de  Cónegos  Regrantes ,  por  eílas  palavras : 

3 .  Nonas 


da  Cafa  'Rçal  Tortug.  Liv.  L        &p 

3 .  Nonas  Augii/ii  obiit  Dom/ia  Conftanúa  Infantula 
filia  Regis  Dom/ú  Sancii ,  &  Regina:  DomiiíC  Dul- 
cuc  a/mo  1202. 

Filhos  illegitimos  delRey. 
4     D.  Martim  Sanches  ,  illegitimo ,  havido 
em  D.  Maria  Ayres  de  Fornellos  ,  a  qual  depois 
cafou  com  D.  Gil  Vafques  de  Soveroíà  (defcen- 
dente  do  Conde  D.  Gomes  de  Sobrado  )  de  quem  Conde  D.  Pedro,  tir.  7. 
teve  D.  Martim  Gil  ,  que  ganhou  a  batalha  junto  ^°;ha lNot*  deLa' 
ao  Porto  ,  em  que  morreo  Rodrigo  Sanches.    Era     ,      ,   ,  r 

•,,,         í       *  U  1      -r»  n  1     ^r  Monarca.  Lujít.  parr. 

nina  de  Ayres  JNunes  de  romenos ,   e  de  Mayor  4.  iiv.  i5.  Càp.  24.  e 
Pires ,  Fidalgos  conhecidos.   Foy  D.  Martim  San-  78, 
ches  de  grandes ,  e  elevados  efpiritos ,  e  por  moti- 
vos _,  que  teve  com  EIRey  feu  irmão ,  fe  paílbu  à 
Corte  de  Leão ,  e  foy  grande  privado  delRey  D. 
AíFonfo  íêu  cunhado  ,   que  o  fez  Adiantado   dos  . 
Reynos  de  Leaõ  ,  e  Galliza,  Conde  de  Traílama- 
ra  ,  e  lhe  deu  mais  três  Condados  :  fervio  aquella  O  Conde  D.Pedro, 
Coroa  com  grande  reputação  5  e  o  Conde  D.  Pe-  S.7;^1  ,?p,edt' 1I' 
dro  no  feu  livro  das  linhagens ,  faz  larga  memoria 
dos  feus  merecimentos.    Cafou  com  D.  Ello  (que  Garibay,tit.4.!iv.  54. 
he  o  meímo,  que  Eulaya)  Senhora  de  Santa  Olaya, 
e  Yícar  ,  filha  do  Conde  D.  Pedro  Fernandes  de 
Caílro  ,  Rico-homem ,  a  quem  chamarão  o  Caíle- 
lhano  ,  hum  dos  mayores  Senhores  daquelle  tempo. 
Defte  matrimonio  naõ  teve  defeendencia.   Jaz  en- 
terrado em  Cofinos ,  terra  de  Campos. 

4     D.  Urraca  Sanches  ,  irmãa  inteira  de  D.  Conde  D.  Pedro,  m. 
Martim  Sanches ;  cafou  com  D.  Lourenço  Soares  jy  l°y'4?°' c  llt*  3 

de 
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de  Valladares ,  filho  de  D.  Sueiro  Viegas,  e  neto 
de  D.  Egas  Moniz ,  e  nao  tiveraõ  geração.  Devia 
efta  Senhora  fer  de  grandes  virtudes ,  porque  a  In- 
fanta D.  Mafalda  faz  menção  delia  no  feu  teíla- 
mento  com  hum  legado  ,  para  que  delia  conferve 
memoria  j  e  do  dito  teílamento  íè  tira ,  que  ainda 
vivia  no  anno  de  1256.  porque  he  nomeada  Testa- 
menteira, como  adiante  diremos  no  Cap.  IX. 
4     Rodrigo  Sanches,  havido  (e  os  irmãos, 

conde  D.  Pedro ,  rir.  7.  <lue  ofeguem)  em  D.  Maria  Paes  de  Ribeira, 
foi.  jo.  c  tit.55.  foi.  mulher  Fidalga,  de  grande  fermofura  ,  filha  de  D. 
9°2'  Payo  Moniz  ,  e  de  D.  Urraca  Nunes ,  a  qual  de- 

Monmh.  Luftt.  rart  pojs  cafou  cor^  D.JoaÕ  Fernandes  de  Lima :  mor- 

reo  elte  Senhor  no  anno  1245.  em  numa  batalha, 
que  houve  em  guerra  civil  ,  que  fe  deu  junto  ao 
Porto ,  e  naô  teve  geração :  jaz  no  Mofteiro  de 
Grijó  de  Cónegos  Regrantes ,  onde  na  ília  fepul- 
tura  tem  o  íèguinte  Epitáfio : 

Quem  tegit  hac  moles  fertur  T>onus  Itydericus 
Hegalis  proles ,  O  dapjilitatis  amicus. 
^Belliger  infignis  fuit  hic  curiais  &•  amandus 
Laudibus  ex  dignis ,  alter  fuit  hic  cRptulandus . 
Hic  nunquam  maflus  ,fed  in  omni  tempore  Utus 
Vitans  inctfjlus ,  a&u ,  verboque  facetus 
Tromijjor  verus  fuit ,  hojlibus  is  &fevems 
Tlebs  fimul  &-  Clerus ,  fleat  hunc  &•  milles  Hi- 
berus  Qua 


da  Cafa  'Real  Tortug.  Liv.  I.        pi 

Qua  pluris  fulfit  armis  ideo  magne  fulfit 
Tluribus  inàulfit  5  (>  inboc  pi  et  ate  re fulfit 
Omnimoda  laude  dignus  fuit  hic  Rodericus 
Curiais  pacificus  ,  bumilis  probus  ú>  fine  fraude 
Trimafit  undena  5  bis  tertia  J cripta  fequatur 
Ex  bine  vincena  quater ,  ç>  quatér  accipiatut 
Tojl  oBava  datur ,  ter  feri  bit  ur  Era  notatur. 

Eíle  Epitáfio  he  hum  breve  epilogo  das  partes  pe£ 
íoaes  deite  Príncipe ,  com  que  naquelle  tempo  fe  fez 
celebre  y  e  naô  menos  pelo  valor.  A  caufa  delia 
batalha,  em  que  elle  morreo ;  nao  achamos  eferita, 
e  ío  que  a  venceo  D.  Martim  Gil  de  Soverofa : 
devia  íer  íbbre  dependências  de  ambos  ,  como  íe 
lê  em  muitas  partes  da  noílà  Hiíloria ,  pondoíè  em 
campo  por  intereííès  particulares  ,  e  naõ  da  Co- 
roa. 

4     Gil  Sanches,  illeçitimo,  foy  Clérigo,  con-  Mmnh  £•$.  p» 

r,  .  '      .  o  7       J  £>    7  4,hv.  li.  cap.ilt 

íorme  algumas  memorias  ,  morreo  no  armo  de 
1256. 

4  Nuno  Sanches  ,  ilíegitimo ,  morreo  de  ten- 
ra idade  ,  a  16.  de  Dezembro,  como  refere  o  Livro 
dos  Óbitos  de  Santa  Cruz. 

4  D.  Mayor  Sanches  ,  illegitima ,  morreo , 
parece  que  na  flor  da  idade ,  a  27.  de  Agoílo,  co- 
mo fe  tira  do  Livro  dos  Óbitos  de  Santa  Cruz  de 
Coimbra. 

D.  Cons» 
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4     D.  Constança  Sanches,  illegitima,  nafceo 
Monarcb.  Lufo.  paru  no    nno  120a     Dizem,  que  foy  Religioía  das  Do- 

4.  I1v.15.cap.35.  A/r    n    •        j6c  r- 

nas ;  que  viviao  junto  ao  Morteiro  de  oanta  Cruz, 
££££&£  e  1ue  tomara  ò  habito  no  armo  1224.  e  delia  fe 
cap.  &  refere  ,  que  mereceo  apparecerlhe  S.  Francifco  ,  e 

Santo  António,  certificando-a  da  íua  falvaçaõ.  Foy 
grande  berrifeitora  da  Religião  Seráfica  ,  e  da  dos 
Pregadores ,  e  a  ellas  lhes  deixou  grandes  legados , 
como  à  dos  Cónegos  Regrantes ,  e  Religiofos  de 
S.  Bernardo,  e  outras  muitas ,  dignos  da  íua  pie- 
dade ,  como  fe  vê  do  feu  Teftamento  :  mandouíe 
enterrar  no  Moíleiro  de  Santa  Cruz  de  Coimbra , 
aonde  inílituio  huma  Miflà  quotidiana :  foy  feito 
na  dita  Cidade,  a  14.  de  Julho  da  Era  de  1307. 
que  he  o  anno  de  1269.  Foraô  teftemunhas  Do- 
mingos Mendes ,  Prior  de  S.  Bartholomeu  de  Coim- 
bra ,  Durando  Paes  ,  Cónego  de  Santa  Cruz  da 
dita  Cidade  ,  Fr.  Eftevaõ  Rodrigues  da  Ordem 
dos  Menores ,  Domingos  Godinho ,  chamado  o  Pe- 
Prova  num.  u.  queno,  Cidadão  de  Coimbra*  e  outros.  Foy  taõ 
devota  de  Santo  António  ,  que  logo  depois  da  fua 
Canonização  lhe  mandou  levantar  Altar ,  e  fazer 
huma  Capella  na  Igreja  de  Santa  Cruz  de  Coim- 
bra ,  onde  íaleceo  com  opinião  de  Santa,  a  8.  de 
Agoíto  de  1269.  Seu* corpo  foy  achado  inteiro,  e 
incorrupto  no  tempo  delRey  D.  Manoel ,  e  foy 
pofto  em  diílinto  ataúde ,  na  fepultura  delRey  D. 
Sancho  leu  pay :  na  antiga  fe  lia  efte  Epitáfio : 

Confiam 


da  Cafa  'Real  Tortug.  Liv.  1.         57  3 

Confiam  Jponfa  T)ei  jacet  hic  Conjl anciã  dicla^ 

Qtue  jpe  non  fítla  firmiter  btffit  eu 
Sancius  hanc  genuit  primus  ,  cRex  'Portugalenfís 

Laudibus  immenfis ,  cBkegia  virgo  aluit. 
Mundum  vitavit  ob  vera  gaudia  lucis , 

Et  je  clauftravit  hujus  in  a de  Crucis. 
Dhitiis  tandem  mnltis  ditavit  eanâem  5 

Quod  magis  exccdit  fe  fibi  morte  àedit. 
António  j ócio  Sancius  Francifcus  eidem^ 

Confirmai  Jídem  Jtc  ah  ore  pio : 
Te ,  jeito ,  ne  paveas  ,  fedes  Hegina  T*  olor  uni 

Ducet  in  aithereas  5  virgineumque  chorum. 


4  D.  Theresa  Sanches  ,  illegitima ,  foy  íè- 
gunda  mulher  de  D.  ArToníb  Telles  de  Menezes , 
Rico-homem  ,  Senhor  de  Albuquerque  ,  Mede- 
lhim ,  Montalegre  ,  Valhadolid ,  Madrid  7  &cc.  mor- 
reo  no  anno  de  1230.  e  delles  em  fecunda,  e  illu£ 
tre  defeendencia  procedem  os  Menezes ,  que  por 
cite  cafamento  ajuntarão  ao  feu  Efcudo  as  Armas 
Reaes  de  Portugal. 


Tom.I.  O  A  Rainha 


D.  Ramon 
Berenguer, 
XII.   Conde 
de  Barcelona,- 
Principe  de 
Aragaó  +  6. 
deAgofto  de 
II 52. 


A  Rainha 
D.  Dulce, 
mulher 
delRey  D. 
Sancho  I. 


i 


D.Petronilha 
Rainha   de 
Aragaó  + 
14.  de  Ou- 
tubro 1 173. 


D.  Ramon  Ar- 
naldo XI.  Con- 
de de  Barcelona" 
+  em  Junho  de 
112,1. 


A  CondeíTa  D.' 
,Dulce ,  Condef- 
fa  de  Provença ,' 
e  Aymilhan. 


EIRey  D.  Ra 

miro  II.  de  Ara 

kgaó,oMonge  + 

16.  de  Agollo 

de  1147. 


A  Rainha  D. 
Ignez  de  Guie- 
'ne. 


r  D.Ramon  Berenguer 
D.  Ramon  Be-\  1X'  C  5*5  Barcelona 
renguerXCon-<  +  »*  Ma*°  lo76' 
de  de  Barcelona/  A  CondeíTa  Mafalda, 
+  1082.  V-  fegunda  mulher. 


A  Cond.  D.Ma- 
falda de  Adel- 
modis,  que  de- 
pois cafou  com' 
Aymerico  Ií.  C, 
de  Narbona. 


Roberto  Guifcardo , 
Duque  de  Melfina,  e 
Apulha  4  I  085:. 

Amália  ,  CondeíTa 
de  la  Marche. 


("N Vif- 

Gilberto  de  Ay- )  condc  de  Aymi,han- 


noz. 


Geoberba,  Con- 
deíTa de  Proven-^ 
ça  ,    vivia  em 
1 1 12.  em  que 
fez  doaçaõ  a  lua 
filha. 


Bertrando,  Conde 
de  Provença. 

A  CondeíTa  Mathil- 
de. 


P. 


l 


A  Rainha  D.  C 
Felicia  de  Ur-  \ 
gel+  a24.de  ■ 


,85.y  Alix,  CondeíTa  de 


fegunda  mulh. 


Rovay. 


H. 
Ç  Guilherme   VIII. 

Guilherme  IX.  \  Da^  de^^^  + 
*-*  ■       *J  en 

eouiene 

I     Conde 


/*  Duq.de  Guiene/^ 
l     Conde  dePoi-  /  Alde 
V  ftou  +  10.  de  ^-  nha. 
\  Fever.de  1 127. 


emSetemb.   io8ó\ 
elarda  de  Borgo- 


A  Duqueza  D.  ( 
Fiiippa  de  To-  ) 

(^  ce  Monta  mg. 


D.  Berenguer  Borrei ,  VIII. 
Conde  de  Barcelona  4.  1055-. 
Sancha ,  filha  de  Sancho ,  C.  de 
Bordeaus,  Uuq.  deGafcunha. 
Bernardo  I.  Conde  de  \a  Mar- 
che. 

Maria  ,  herdeira  do  Condado 
de  la  Marche. 

Tancredo  de  Hauteville ,  Prin- 
cipe  Normando,  filho  de  Ri- 
chardo  111.  Duq.  de  Normand. 
Moriela  ,  primeira  mulher. 
Bernardo  I.  Conde  de  la  Mar- 
che, acima. 

Maria ,  herdeira  do  Condado 
de  la  Marche,  acima. 

N 


N. 
N. 
N. 


Geofroy,  Conde  de  Provença 
4.  I06). 

Eftefania  Dulce. 

N 

N 


/-  Ramiro  I.   Rey  de 

D.  Sancho  Ra- SíMga^+8-May° 

u       j     <f  de  100  2. 
miro,  Rey  de  S  ' 

Aragaó  ,  I.  do  /  A  Rainha  D.  Erme- 

nome  +  4.  de  v-  fenda  Gilberga. 

Junho  de  1 094. 


Hilduino  IV.  Conde 
de  Mondivo. 


Guilherme  III.  C.  de 
Toloía  4.  1000. 


O  ii 


Sancho  III.  Rey  de  Navarra. 

D.  Urraca  de  Aynar. 

Bernardo  Rogério  ,  Conde  de 
Bigorre. 

A  CondeíTa  Garcinds. 

N Conde  de 

Areeis ,  e  Romeru. 

A  CondeíTa  N 

F.bleo  I.  Conde  de  Rovey. 
B.atriz  de  Baynaut,  filha  de 
Rayncro  V.  Conde  de  Mons , 
em  Haynaut. 

Guilhelmo  V.  Conic  de  Guie- 
ne. 

A  CondeíTa  Ignez  de  Borgo- 
nha, terceira  mulher. 
Roberto  de  França  ,  Duque  de 
Borgonha. 

Ermengarda  ,  filha  de  Dalma- 
fio  ,  Senhor  úc  Seimur. 
Ponce  II.  Conde  de  Tolofa  ■}- 
io6"r. 

A  CondeíTa  Adolmodis  de  la 
Marche. 

Roberto  Conde  de  Montaing, 
irmaó  uterino  'do  Duque  de 
Normandia  t  e  Rey  de  IngU- 
cerra. 


-  •"  '/}  *  ■ 


CAPITULO  VI. 

0  Infante  ©.  Tedro ,   Conde 
de  VrgeL 

4    im,  ^**!®mmm    Infante  D.  Pedro  naíceo 

a  23.  de  Março  do  anno  de 
11 87.  como  diz  o  Livro  de 
Noa  de  Santa  Cruz  de  Coim- 
bra. Achandofe  na  idade  mais 
florente  ,  levado  dos  brios  de 
feu  Real  naícimento ,  por  dif- 
ferenças,  que  teve  com  feu  irmaÕ  EIRey  D.  Af-  frt.^T* 
foníò  ,  ou  também  pelo  natural  deíejo  de  ver  ou- 
tras Cortes  ,  le  paílòu  à  delRey  D.  Affòníb  de 
LeaÕ ,  cujas  armas  feguio  ,  e  com  exercito  de  Leo- 
nezes ,  amparando  a  caufa  de  fuás  irmãas  as  Infan- 
tas D,  Therefa,  e  D.  Sancha  }  moveo  guerra  a  EI- 
Rey 
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R«ydcPina,Céra«Vá  R-ey  fem  irmaõ.   Depois  paffou  a  Marrocos ,  e  re- 

deiKey  d.  Jffotifo  li.  fidio  algum  tempo  no  ferviço  do  Emperador  Mira- 
cap'1  '  molim,  o  que  uíaraõ  muitas  vezes  alguns  Prínci- 

pes daquelle  tempo  antigo.  De  lá  trouxe  as  Relí- 
quias dos  cinco  Santos  Martyres  da  Ordem  dos 
Menores ,  que  naquella  Cidade  padecerão  marty- 
AditaChron.  cap.  14.  rio  ;  e  por  inter ceííaò  dos  Santos  Martyres  experi- 
mentou maravilhofos  benefícios ,  livrando-o  Deos 
de  evidentes  perigos  no  caminho.  Os  corpos  dei- 
tes Santos  Martyres  fe  veneraõ  na  Cidade  de  Coim- 
bra ,  onde  eftaÔ  no  Moíleiro  de  Santa  Cruz  digna- 
mente collocados.  Reftituido  a  Hefpanha  }  conti- 
nuou por  algum  tempo  na  Corte  de  Leão ,  e  íe 
achou  em  algumas  das  fuás  glorioías  conquiftas , 
principalmente  na  da  Cidade  de  Merida ,  attribuin- 
dofe  fó  a  elle  efta  vitoria.  Como  o  Infante  era  de 
animo  bellicoíb  >  paííou  a  Aragão  a  ajudar  EIRey 
D.  Jayme  o  1.  do  nome  ,  cognominado  o  Conquis- 
tador ,  de  quem  era  tio ,  por  fer  primo  com  irmaõ 
de  feu  pay  EIRey  D.  Pedro  II.  filho  delRey  D. 
Afíònfo  II.  de  Aragão  ,  Conde  de  Barcelona ,  ( ir- 
mão de  fua  may  a  Rainha  D.  Dulce )  e  de  ília  mu- 
lher a  Rainha  D.  Sancha  ,  Infanta  de  Caftella  ,  fi- 
lha de  D.  Affoníò  VIII.  Emperador  de  Heípanha, 
Rey  de  Caftella ,  e  Leaõ  ,  e  de  fua  fegunda  mulher 
D.  Rica ,  filha  do  Conde  de  Bolonha  ,  os  quaes 
tiveraô  féis  filhos ,  a  faber ,  o  Infante  D.  ArTonfo , 
Conde  de  Provença ;  o  Infante  D.  Fernando  ,  que 
tendo  fido  Religiofo  no  Mofteiro  de  Poblete  ,  e 

deixando 


da  Cafa  T^eal  Tortug.  Lív.L        9J 

deixando  a  Religião  ,  foy  Abbade  de  Monte  Ara- 
gão :  a  Infanta  D.  Confiança ,  Rainha  de  Hungria, 
que  viuvando  delRey  de  Hungria  Aymerico  ,  úni- 
co do  nome ,  foy  Emperatriz ,  por  caiar  com  o  Em- 
perador  Federico  II.  Rey  de  Nápoles  ,  e  Sicilia  :  a 
Infanta  D.  Leonor ,  Condeíla  de  Toloíli ,  mulher 
de  Ramon  o  Velho  ,  Conde  de  Tolofa  :  a  Infanta  Garibay,  r0m.4.iiv, 
D.  Sancha ,  também  Condeílà  de  Tolofa,  que  ca-  $*•«?•  $'c4» 
fou  com  Ramon  o  Moço,  Conde  de  Tolofa,  filho 
de  feu  cunhado ,  a  que  chamarão  o  Velho ,  e  El- 
Rey  D.  Pedro  II.  do  nome  ,  que  era  o  primogé- 
nito ,  que  íuccedeo  na  Coroa  de  Aragão    (  a  que 
chamarão  o  Catholico )  e  cafou  com  a  Rainha  D. 
Maria ,  Princeza  de  Mompelher   ( e  foy  ília  íègun- 
da  mulher)  rilha  de  D.  Guilhem,  Conde  de  Mom- 
pelher,  e  de  ília  mulher  a  Condeííà  D.  Maria,  fi- 
lha de  Manoel ,  Emperador  de  Conftantinopla ,  de 
quem  nafceo  D.  Jayme ,  I.  do  nome ,  Rey  de  Ara- 
gão ,  Conde  de  Barcelona  ,  cognominado  o  Con- 
quistador, venturofo  no  feu  Reynado  ,  pelas  con- 
quiílas  das  Ilhas  de  Malhorca  ,  e  Menorca ,  Reyno 
de  Valença ,  e  outras  muitas  terras  ,  que  em  glo-  mrbnz>HiJljeHeí. 
riofas  batalhas  tirou  do  poder  dos  Mouros  ,  livran-  />««&», tom.  i.  Kr.  iz. 
do   os   feus  Domínios   de  taõ    danofa  vifinhança.  Zurita?'tom.  i.  parti. 
Eíle  parentefco  parece  obrigou  a  EIRey  D.Jayme  Jjv.».cap.8tf. 

J  oxr  a  i  •  Garibay ,  tom.  4.  Iiv. 

a  caiar  no  anno  1228.  o  Infante  com  Aurembiaux,  ^4.CaP.  i*. 
Senhora  do  Condado  de  Urgel ,  filha  de  Armengol  ^VfoiT?.4"  dc 
V III.  Conde  de  Urgel,  e  de  D.  Elvira  Manrique,  Salazar, Gloria  daCá- 
filha  do  Conde  D.  Manrique  de  Lara  ,  primeiro  jX™      °'57°,c 

Soberano 
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Reuínero  ,  Genealogia 
Catbol.  foi.  W-. 

Salazar ,  Cafa  de  Lara 
tom.  i.  Jiv.  3.  cap.  1. 
foi.  iKj. 

Os  irmãos  Santas  Mar- 
thas ,  Hiftor.  Gcnealog. 
ílc  França ,  tom.  2.  Jiv. 
26.  cap.  3. 

O  P.  Anfelmo ,  Hift. 
Genealog.  de  França, 
com.  1.  cap.  20.  §.  10. 

Prova  num.  12. 

Zurira,  tom.  1.  !iv.  }. 
cap.  12.  fol.i  37, e  cap. 
2},  rol.  147. 


Soberano  de  Molina,  e  de  D.  Hermeíènda  ,  Vi£ 
condeílà  de  Navarra.  Defte  matrimonio  naõ  ficou 
geração;  e  morrendo  a  Condeílà  no  anno  123 1.  em 
fé  do  amor  conjugal ,  e  da  boa  correfpondencia , 
que  devera  ao  Infante  ,  lhe  deixou  o  Condado  de 
Urgel  y  e  também  o  direito  porque  lhe  pertencia  a 
Cidade  de  Valhadolid,  e  outros  Senhorios  no  Rey- 
no  de  Galliza.  Efta  herança  do  Infante  difputou 
depois  Ponce  de  Cabrera ,  e  outros  Senhores  $  pelo 
que  o  Infante  fez  delia  ceílaõ  a  favor  de  feu  lbbri- 
nho  EIRey  D.  Jayme  ,  de  que  fizeraõ  hum  tratado, 
em  que  lhe  deu  por  equivalente  a  Ilha  de  Malhor* 
ca ,  e  as  adjacentes  s  nella  refidio  o  Infante  algum 
tempo ,  fundou  a  Sé ,  e  deixou  outros  finaes  da  fua 
piedade.  Depois  trocou  o  Senhorio  deita  Ilha  com 
EIRey  de  Aragão ,  pelas  Praças  de  Segorbe  ,  Mo- 
relha,  e  outras.  Tinha  grande  direito  D.  Ponce.de 
Cabrera  ,  por  fer  neto  de  D.  Miraglo ,  irmaa  do 
Conde  de  Urgel  Armengol ,  a  que  elle  chamou  a 
íiicceílaõ  do  Condado  de  Urgel ,  na  falta  de  fuccef- 
faò  de  fua  filha  Aurembiaux  5  e  cafou  com  o  Vis- 
conde Ponce  de  Cabrera  ,  de  quem  nafceo  o  Vis- 
conde D.  Guerao  de  Cabrera ,  que  cafou  com  D. 
Eílo  ,  irmãa  de  D.  Pedro  Fernandes  de  Caftro  ,  o 
Caílelhano  y  de  quem  nafceo  D.  Ponce  de  Cabrera, 
que  depois  foy  Conde  de  Urgel,  cedendo  a  EIRey 
D.  Jayme  o  que  lhe  pertencia  em  Lerida ,  e  Bala- 
guer  ,  para  que  foííèm  da  Coroa  Real.  EIRey  lhe 
deu  em  feudo  para  elle ,  e  feus  fucceíTores  a  Villa , 

e  Caílello 


da  Cafa  %eai  Toitug.  Lio.  /.        575? 

e  Caílello  de  Agramonte  ,  Linerola  ,  Menargues  y 
Albefa  ,  e  Albeda  ,  e  tudo  o  demais  do  Condado 
de  Urgel ,  que  pudeííè  recuperar  ,  e  que  foííèm 
íuas  as  Villas  de  Calafânz  ,  Tartaren  ,  Pinçano , 
Ager  ,  e  Cafers  ,  fem  que  foííè  obrigado  de  rece- 
ber nellas  EIRey  :  e  de  então  íe  começou  a  inti- 
tular EIRey  Conde  de  Urgel ,  e  da  meírna  forte 
D.  Ponce  de  Cabrera.  Era  o  Infante  de  animo 
guerreiro  ,  e  aífim  paílòu  algumas  vezes  a  Caílella , 
e  íe  achou  nas  conquiílas  principaes  de  feu  tempo , 
como  foy  na  de  Sevilha ,  em  que  a  remuneração 
foy  digna  dos  feus  grandes  merecimentos ,  e  peílòa, 
e  da  delRey  D.  Affonfo  o  Sábio  feu  fobrinho  ,  de 
quem  era  a  empreza.  No  tempo  em  que  EIRey 
D.  Sancho  II.  foy  depoílo  pelos  Povos  do  Rey- 
no  ,  nao  deixava  de  ter  em  Portugal  parciaes  o 
Infante  D.  Pedro ,  mas  o  Pontífice  Innocencio  IV. 
que  reconhecia  fer  mayor  o  direito  do  Infante  D. 
ArToníò  ,  Conde  de  Bolonha ,  e  que  na  eleição  do 
Regente  do  Reyno ,  os  Povos  fe  repartiaô  entre 
tio ,  e  fobrinho  ,  preferio-o  a  efte ,  mandando ,  que  o 
elegeííèm  ,  e  aceitaílèm ,  como  irmaô  do  Rey  de- 
poílo ;  pois  conforme  as  Leys  do  Reyno  ,  nelle 
havia  de  fucceder  o  irmaô  ,  e  nao  o  tio  ,  a  quem 
o  dito  Papa  dirigio  hum  Breve  ,  paíTado  em  Leaõ  Prova  num.  15. 
de  França  y  a  17.  de  Agofto  de  1246.  em  que  o 
exhortava  a  aífiftir  ao  Inferne  Conde  de  Bolonha , 
a  quem  os  Povos  deraò  a  Regência  do  Reyno  de 
Portugal.  Faleceo  a  2.  de  Junho  de  125S.  Eíla 
TWI.  P  Prin- 


1  o  o  Hijlorla  Çcnealogjca 

Princeza  Aurembiaux  tinha  fido  cafada  com  D. 
Álvaro  Pires  de  Caftro ,  filho  de  D.  Pedro  Fer- 
nandes de  Caftro  o  Caftelhano  }  Rico-homem , 
Mordomo  mor  delP^ey  D.  Fernando  II.  de  Leão, 
Senhor  do  Infantado  de  Leaõ ,  Cigales  ,  e  Mu- 
cientes ,  e  de  D.  Ximena  Gomes  ília  mulher.  Efte 
matrimonio  tratou  em  duvida  Jeronymo  Zurita  j 
porém  toda  tira  com  a  fua  laboriofa  applicaçaõ  o 
iníigne  Salazar  e  Caftro  ,  produzindo  huma  doa- 
Prova  num.  14.  çaõ  ,  feita  na  Era  de  1263.  que  he  o  anno  de 
e  J5-  Chrifto  de  1225.  que  traz  no  tomo  4.  das  Provas 

da  Caía  de  Lara  ,  que  copiarey ,  do  qual  parece  íe 

fíifloria  da  CaU  de     c  r        -   i  vr       r  ^  r 

Lara,  liv.  j.cap.  i.     ieparou ,  por  lenao  haver  diípeniado  o  parenteícoj 
ioi' ,iy<  e  aíiim  elle  tornou  a  cafar  com  D.  Mecia  Lopes 

de  Haro  ;  e  a  Condeflà  Aurembiaux  cafou  com  o 
Infante  no  anno  referido ,  como  também  fe  tira  da 
Efcritura ,  que  otorgou  a  CondeíTa  aos  2.  das  Nonas 
de  May  o  do  anno  de  Chrifto  1228.  em  que  fe  faz 
irmãa ,  ou  familiar  da  Ordem  de  Santiago ,  o  que 
naõ  tem  duvida  j  porém  muita  tenho  em  o  mef- 
mo  Author  dizer ,  que  o  Infante  era  tio  da  Con- 
deflà ,  como  irmão  uterino  de  feu  pay  ,  filho  de 
Armengol  VII.  e  da  Rainha  D.  Dulce  fua  may, 
Infanta  de  Aragão  y  com  quem  primeiro  fora  cafa- 
da ,  e  depois  de  viuva ,  fora  Rainha  de  Portugal , 
fendo  mulher  deiRey  D.  Sancho  I.  o  que  naõ 
tem  lugar ,  pelo  que  já  deixamos  dito  no  Capitu- 
lo V.  Naõ  fabemos ,  que  efte  Príncipe  deixaíle 
fuccefiàõ  j  porém  Manoel  Alvares  Pedrofa ,  que 
;  teve 
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teve  grande ,  e  largo  eíludo  das  Genealogias ,  de 
que  temos  diverfos  livros  originaes  íèus ,  lhe  apon- 
ta dous  filhos  baftardos  ,  e  aflim  dizemos }  que  fo- 
rao 

5     D.  Rodrigo  ,  eminente  em  letras. 

5  D.  Fernando  ,  de  quem  naõ  temos  outra 
noticia. 


P  ii 


Aurem- 


Armengol 
VIII.  Conde 
Soberano  de 
Urgel  ,  Se- 
nhor de  Va- 
lhadolid, Le- 
rida ,    Ayto- 
na,  &c.  + 
1208. 


Aurem- 
biaux  , 
CondeíTa 
de  Urgel,  < 
mulher  do 
Infame  Vi 
Pedro. 


A  CondeíTa 
D.    Elvira 
Mannquc  de 
Lara, 


Armengol  VII. 
^C.  Soberano  de 
*Urgel,  Senhor 
de  Valhadolid  , 
&c.  Mordomo 
mor  delRcy  D. , 
Fernando  II.  de! 
iLeaó  +  1183. 


,A  CondeíTa  D. 
Leonor,  Infan- 
ta de  Aragaó. 


O  Conde  D. 
'Manrique  de 
Lara ,  primeiro 
Soberano  de 
Molina  -j.  1 1 64. 


Armengol  VI 
Conde  de  Ur 

+    1154 


r  Armenj 
-j    VdeUrgt 


Armengol  V.  Conde 
;ela  e  de  Grep. 
z. 


A  CondeíTa  D.1 
Maria  Anzures, 
Senhora  de  Va- 
lhadolid. 


A  CondeíTa  D.Lucia, 
primeira  mulher. 


O  Conde  D.Peran- 
zures,  Senhor  de  Va- 
lhadolid. 

A  CondeíTa  D.  Ello. 


6 


D.  Ramon  Be 
renguerXSI.  C  .; 
de  Barcelona,    ) 
Príncipe  de  Ara-  f  * 
gaó  4.  6.  Agof 
to  de  1 1 69. 


D.  Ramon  Arnaldo 
XI.  Conde  de  Barce- 
lona 4.   1  1  $  1 . 


A  CondeíTa  D.  Dul- 
ce. 


D.  Perronilha ,  C 
Rainha  de  Ara-  j 
gaó  +  15.  de  " 
Oucubro    de 
1175. 


EIReyD.RamiroII. 

de  Aragaó  +  16.de 
-  Agoílo  de  1147. 

(  A  Rainha  D.  Ignez 
^~  de  Guiene. 


r  O  Conde  D.  Gon- 
O  Conde  D.  Pe\  Ça[<>  de  Lara. 
dro  Gonçalves,^ 

Senhor  de  Lara,^  A  CondeíTa  D.  Go- 
Medina  ,  &c.  +(_  do  Salvadores. 
11  30. 


A  CondeíTa  D. 
»"  Eva  Peres  de 
Trava, 


D.  Pedro  For  jaz  , 
,  de  Traftamara. 


CS. 


CondeíTa  D.  Ma- 
yor  de 


Urgd. 


D.  Hermefenda, 
VifcondeíTa  de 
Narbçna, 


Aymerico  III. 

Vi  fconde  Sobe- 
rano de  Narbo- 
na ,  vivia  em 
n  34. 


A  VifcondeíTa 
Heronengarda. 


Aymerico  II.  Vif- 
conde ,  e  Pr inc.  So- 
berano de  Narbona. 

A  VifcondeíTa  Ma- 
falda de  Apulha. 


N. 


N. 


7 

r  Armengol  IV.  Conde  ,  chama- 
>  do  BaltahVo  num.  lOJp.  + 
}   IO65. 

L  A  CondeíTa  Adelata. 

Y 

cN--:-. 

O  Príncipe  D.  AnziT,  Conde 
de  Monçon  ,  Senhor  de  Valha- 
dolid. 
N 

C  O  Conde  D.  Fruela  Bermudes. 

5  D.  Ello. 

D.  Ramon  Bcrenguer  X.  Con- 
de de  Barcelona  4.  1082. 
A  CondeíTa  D.  Mafalda  ,  filha 
de  Roberto,  Duq.  de  Apulha. 

S  Gilberto ,  Conde  de  Aynnlhan 
+   1102. 

}  Geoberba ,  CondeíTa  de  Pro- 

C  vença. 

D.Sancho  Ramiro,  I.Rey  de 
Aragaó  4.  4.  de]unho  10^4. 
A  Rainha  D.  Felícia  4.  24.  de 

'  Abril  de  1 080.  fegunda  muili. 
Guilherme  IX.  Duo.  de  Guie- 
ne 4.  10.  de  Seiemb.  de  1  1  2  7. 
A  Duqueza  D.  Filippa  de  To- 
lofa ,  fegunda  mulher. 

SO  Conde  D.  Nuno  Gonçalves 
de  Lara  ,  o  Corvo. 
"^  A  Cond.  D.  Munia ,  fi.'ha  de  D. 
£  Gonçalo  Traftamires  da  Maya. 

SD.  Gonçalo  Salvadores ,  Ri- 
co-homem. 

£  D.  Elvira. 

C   O  Conde  D.  Fernandes  Pires,. 

/  A  CondeíTa  D.  Briolanja. 

"  Armengol  VI.  Conde  de  Ur- 
gel acima. 

"}  A  CondeíTa  D.  Maria  Anzures, 

£  acima. 

ç  Bernardo  Berenguer ,  Vifcoiv 

3  de  de  Narbona. 

\  A  Vifcond.  Fé,  filha  parece  de 

(_  Wifredo,  Conde  de  Cerdania. 
Roberto  Guifcardb  ,    Duque 
de  Apulha,  e  Calábria. 
A  Duqueza    Sichelgaita  ,   ou 
Amália  de  Salerno. 

N 

N ..." 

N.  .  .  . 
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CAPITULO  VIL 

T>o  Infante  ©.  Fernando  y  Conde  de  Flandres* 

H.  A  o  Infante  D.  Fernando 
terceiro  filho  delRey  D.  San* 
cho  I.  e  da  Rainha  D.  Dul- 
ce, naíceo  a  24.  de  Março 
do  anno  de  11 88.  Principe 
valerofo  ,  a  quem  a  fortuna 
deíigual  ao  íeu  merecimento, 
privou  da  gloria  ,  que  elie  tantas  vezes  mereceo  5 
mas  nao  do  conhecimento  ,  que  deveo  a  íèus  pro-  Nun«dcLeaõ,c*ra«, 
prios  inimigos  ,  confeííàndo  fer  elle  hum  dos  mais 

.    r  g^  °  ir  r*   /*  Brand.  Momrch.  Lu- 

míignes  Oeneraes  do  leu  tempo.    Caiou  no  anno  jfr4»M,part.4.iiv.w. 
de  i2i  1.   comjoanna,  Condeííà  de  Flandres :  o  caP-3°« 


Chronicon  de  S.Bertino  opõem  no  anno  1212.  Era  Mariana,  mfior.  de 

Hefpanha.,  f~ 
1 1,  cap.  23. 


filha  herdeira  de  Balduíno  IX,  do  nome ,  Conde  de 


Flandres, 
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paradin.  AiUançd  Ce-  Flandres ,  e  de  Henaut,  depois  Emperador  de  Con£ 
neaiog.  foi.  7p8.  tantinopla ,  coroado  no  armo  1 204.  e  de  lua  mu- 
Reufnero,  Ge»,  chat.  j]ier  $[arja  ■  mna  de  Henrique  ,  Conde  Palatino  de 
Champagne  ,  e  de  Maria  de  França ,  filha  de  Luiz 
thas^wm.  íTkv.  z6.  VIL  o  Moço.  Por  efte  cafamento,  celebrado  no 
«r-  ?•  dito  anno,  foy  o  Infante  Conde  de  Flandres.   Efta- 

OP.Anfe!mo,t0m.i.  va  eíla  Princeza  em  poder  delRey  Filippe  Augu£ 
cap* 5     7  to  de  França ;  que  a  deu  por  mulher  ao  Infante  ,  a 

ftT'fl^A!l\   inftancia  de  fua  tia  a  CondeíTa  de  Flandres,  a  In- 

iHJlrata ,  tom.  i .  tol. 

45.  daimpr.  decolo-  fanta  D.  Therefa  ,  viuva  de  Filippe  I.  que  naquel- 

nu  Agripp.  an.  1641.   ^  E^áos   ^fcfa  huma  boa  pane  >   que  por  ^ 

nfmTÈJv^nlil  *"a$a^  do  dote ,  e  arras  lhe  pertencia  j  e  querendo 
tom.?,  foi. 99?- tom.  com  eíta  allianca  ter  hum  valedor  no  Infante  ,  tra- 
\^o™'Timmn'  tou  com  elle  cederlhe  as  Cidades  de  Aire  ,  e  de 
t,  o  ,,  r  rj-  Santo  Omer,  a  beneficio  de  Luiz  ,  Conde  de  Ar- 
pr  antiga  dos  Condes  tois ,  ieu  nino  primogénito- $  porem  nao  teve  eita 
*/Mrfi,-fcl.9a    ceííaô  efFeit0?    por  fe  mó  poder  priyar  daquellas 

terras ;  pelo  que  ficarão  com  pouca  amifade.  Em- 
prendeo  EIRey  Filippe  paíTar  a  Inglaterra  em  hu- 
ma Armada  :  efta  expedição  approvavao  os  Princi- 
pes ,  e  Senhores  Francczes  :  oppoz-fe  a  ella  o  In- 
fante ,  até  que  lhe  reftituiflè  as  Cidades ,  que  lhe 
pertenciaõ.  Eíle ,  e  outros  motivos ,  de  que  o  Con- 
de Infante  tinha  recebido  aggravós  delRey ,  o  obri- 
garão à  fatisfaçaõ  ;  e  aííim  fez  liga  com  o  Empe- 
rador Othon  IV.  e  EIRey  Joa6  de  Inglaterra ,  cog- 
nominado Sem  Terra ,  e  outros  Príncipes ,  de  que 
no  anno  1214.  fe  íeguio  a  batalha  de  Bovines  ,  em 
que  fe  achou  o  Infante,  e  o  Emperador,  e  da  ou- 
tra 
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tra  parte  EIRey  de  França ,  e  o  Duque  de  Bor- 
gonha :  ganharão  os  Francezes  a  batalha  ,  e  ficou 
o  Infante  prizioneiro  ,  depois  de  ter  obrado  mila- 
gres de  valor  ,  como  refere  Paulo  Emilio  na  vida 
de  Filippe  Augúrio  ;  e  cedendo  o  valor  à  fortuna, 
contra  quem  naõ  vai  nem  a  arte ,  nem  a  fciencia 
militar ,  foy  conduzido  ao  Caílello  de  Louvre ,  on- 
de eíleve  quafi  três  annos ,  até  o  principio  do  de 
1227.  em  que  a  Rainha  Branca  ília  prima  ,  may 
delRey  S.  Luiz  ,  compoz  eílas  taõ  largas  diícor- 
dias ,  que  chegarão  até  o  tempo  de  ília  Regência , 
e  o  poz  em  íua  liberdade.  Eftando  em  Pariz  ,  à 
inftancia  delRey  de  França ,  fez  doação  aos  Fra* 
des  Menores  do  Palácio  da  Cidade  de  Valencienes, 
para  edificarem  hum  Moíleiro ,  ainda  em  vida  do 
Patriarcha  S.  Francifco ,  a  qual  principia :  Nos  Fer* 
nandus  Fortugaliie ,  Dei  gratià  Flandriae  &  Han- 
nonue  Comes  ,  <2V.  E  acaba  :  Datum  Parifiis  ,  in 
Li/para  anno  Domini  M.CC.XX.  in  menfe  Martio. 
No  anno  de  1228.  eílava  na  Cidade  de  Gante,  quan- 
do confirmou  huma  doação,  que  a  Condeíía  Joan- 
na  íua  mulher  fizera  no  anno  de  12 19.  a  Collegia- 
da  de  Santa  Farailde ,  que  acaba  :  Datum  Gandavi 
anno  Domini  millefimo  ducentefimo  vige/imo  oclavo, 

feria  jexta  poíl Outras  muitas  Efcrituras 

refere  em  dirlèrentes  annos  Auberto  Mireo  ,  na  ília  Aubeno  Míreo ,  Dtpl. 
ColíccçaÕ  dos  Diplomas  Belgicos.    Morreo  na  Ci-  fe™  «í 
dade  de  ísoyon;  a  26.  de  Julho  de  1255.  contatv  84.  foi.  ^87. 
do  na5  mais  que  quarenta  e  cinco  annos.  Seu  corpo 
Tom.I.  Q,  foy 
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Martene ,  The  fauna    foy  embalíemado ,  e  íèpultado  na  Abbadia  de  Mar- 

g£Stt£&  iueta  >  Jun£° à  Cidade  de  LUla'  da°rdem  &  cif- 

foi.  ioó>  ter,  e  o  feu  coração  foy  levado  a  Igreja  de  Noíla 

Montfaucon ,  Mom-  Senhora  da  dita  Cidade  ,  onde  fe  lhe  poz  efte  Epi- 

tnens  de  la  Monarchie  r  p 
Frauçoife  f  tom.  2.  iol.  cauu  • 
izó. 

Fernandi  pro-avos  Hifpania,  Flandria  corpus^ 
Cor  cum  vifceribus  continet  ijie  locus. 

Deíle  matrimonio  do  Infante  com  a  Condena  de 
Flandres  Joanna  naõ  ficou  poíleridade  ,  porque 
dellcs  nafceo  única ,   que  morreo  em  vida  de  feu 

pay> 

5  Maria  3  herdeira  do  Condado  de  Flandres  y 
que  eíleve  contratada  para  cafar  com  Roberto, 
Conde  de  Artois  ,  filho  de  Luiz  VIII.  Rey  de 
França  ,  e  da  Rainha  Branca  de  Caftella  ,  e  fendo- 
lhe  promettida,  faleceo,  como  temos  dito,  em  vida 
de  feu  pay  ,  e  o  Conde  Roberto  caiou  com  Ma- 
thilde  de  Brabante  y  filha  mais  velha  de  Henrique 
II.  do  nome  ,  Duque  de  Brabante ,  e  deraõ  princi- 
pio à  Cafa  dos  Condes  de  Artois. 

Alguns }  como  Reuíhero  }  e  outros ,  lhe  de- 
raõ mais  por  filha  a  Sybilla  de  Flandres  ,  mulher 
de  Guichardo  III.  do  nome  ,  Senhor  de  Bevieux  , 
como  efcreve  Cláudio  Paradin  nas  fuás  Allian- 
ças  Genealógicas ,  foi.  79$.  allegando  documentos 
do  Archivo  de  Beaujolois ;  porém  os  irmãos  San-» 
tas  Marchas  moítraõ  naõ  podia  fer  a  mulher  defte 

Gui- 
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Ouichardo  ,  filha  do  Infante ,  em  cafo  ,  que  a  ti- 
vellè. 

A  Condeílà  Joanna  de  Flandres  ,  por  morte  Auberto  Míreo ,  Dtph 
do  Infante  D.  Fernando ,  eílava  ainda  no  eílado  de  ^lo".  tofs'77^' 
viuva  no  anno  de  1256.  como  íè  vê  de  huma  doa-      . 
çaõ ,  feita  ao  Moíleiro  de  Marqueta  ,  da  Ordem  neahg.dactfa  dê sa- 
de  Ciíler,  que  ella  tinha  fundado  *  e  dotado  com  f^itom.i.cap.14. 

.,       *  1        i-  -xr  •        íol.  301.no  an.  1660. 

leu  mando  no  anno  de  1250.  onde  diz:    riovermt  «np.  cm  Leaó. 
ergo  univerfi,  cjuod  honee  memoria  Ferdinandus  quou-  Imhoff    xn  pmmê 
dam  Dominas  &  maritas  nojler ,  F  lanaria  &  Han-  sabanáiç.  Tab.  n. 
nonia  Comes  ,  &c.   e  paííou  a  íègundas  vodas  no 
anno  1237.  com  Thomás  II.  Conde  deMoriana, 
e  Piamonte ,  que  por  fua  mulher  fe  intitulou  Con- 
de de  Flandres ,  e  de  Hainaut ,  e  era  filho  de  Tho- 
más L  e  HL  Conde  de  Saboya,  e  da  Condeííà  Britesâ 
com  fecundiífima  fucceííàô  na  Cafa  de  Saboya  ,  do 
feu  fegundo  matrimonio ,  porque  da  Condeííà  de 
Flandres  Joanna  a  nao  teve ,  a  qual  morreo  a  5* 
de  Dezembro  do  anno  de  1244.   e  foy  fepultada 
na  fua  Abbadia  de  Marqueta,  de  Religiofas  da 
Ordem  de  S.  bernardo,  unde  lhe  puzeraô  o  íè* 
guinte  Epitáfio: 

E/l  fita  Flandrenfis  ^Prínceps,  ú^HannonknJts^ 
In  tumulo  tali  vita  nituit  fpecialij 
Sicut  Sufana  y  calebs  fuit  i/la  monialis  > 
2\Çol?ilitas  talis ,  proles  fuit  Imperialis , 

ji  fup, 
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fufla ,  potens ,  fortis^  clemem ,  de  hórrida  mortis 
jlngelicis  mixta  ftt  turbis  hac  Comhijfa. 
Anno  milleno  migravit  cum  quadrageno 
Quarto  &>  bis  çmum  5  quintina  luce  T>ecenh 
bris. 


Y,   '-'"■-^^"r-irm^-^rffgy,^ 


Joannaj 


Balduíno  IX. 
Conde  de 
"Flandres  VI. 
de  Hainaut , 
Emperador 
de  Conftanti- 
nopla ,  coroa- 
do em  12  04. 


joanna  , 
CondeíTa 
de   Flan- 
dres ,  mu- 
lher do  In- 
fante D. 
Fernando. 


A  CondeíTa 
Maria  Palati- 
rDSf 


luíno  V.  \ 
e  de  Hai-  \ 
,  Marquez  ) 
de  Namur  +  a  ~S 
1 7.  de  Dezem-  / 
bro  de  1 1.95.  / 


Baldu 
Conde 
'naut 
de 


Margarida,Con- 
deiTa  de  Flan- 
dres +  em  No- 
vembro    de 
«194* 


Henrique,  Con- 
>de  Palatino  de 
Champagne  +■ 
17.  de  Março 
de  1182. 


A   CondeíTa 
Maria  de  Fran- 
ça +  1 1 .  de 
'Março     de 
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Balduíno  ,    Conde  de   Hai- 
,  naut. 
r  Balduíno  III.  Con-  "S  .   . 

TV   C  de   de  Hainaut  +     (  A  CondeíTa  Ida  de  Lorena. 
Baldu.no   IV.    )  , , 2Q  f  Gerardo    Senhor  de  Wayem. 

naí;  fl")  A  CondeíTa  Violante  3  J-8».  Coode  deO-g* 

CdeVaíTemberge.        5  ^rmf "§ardeH '    C°nddla    de 
D  C  Gueldres,  H. 

,    ,    Ç  Alberto ,  Conde  de  Namur. 
--  Gotfrcdo ,  Conde  de  ) 

A  CondeíTa      V  Namur  +  1  M9«      )a  CondeíTa  Ida  de  Saxonia. 
Aliza  de  Namur  J  Ermefenda  ,    Con-  ^  Conrado  L  Condc  de  Luxem- 
*  *«7°?  /  deíTa  de  Luxembo-  \  fa  c  de  ia,ms  +  20,  de 

(_  urg  ,  fegunda  mu-  ^  A     gQ  dç  lo88> 

lher,  viuva  de  Al-  /  C|cmencia  ,  Cond.  de  Longuy. 
berto,  Conde  de  -  Gerardo  I.  Duque  de  Lorena, 
Moha.  \  creado  em   1048.  +  1070. 

f  Theodorico  II.  Du-  "i  A  Duqueza  Heduviges  de  Na- 
TUenAnAm  As  \  <lue   de  Lorena  +     C  mur. 

KSa  S ' "  »  C  «t™-1-  °"* dc  FlandrK' 

de  Flandres  +  /  A  Duqueza  Getru-    J  °A  F£,lZa°*  _    ^        ,  .  .    « 
1 168.  C  des  de  Flandres.        1  A  CondeíTa  Getrudcs  de  Sa- 

(_  xonia. 

ç  Folcon  IV.  Conde  de  Anjou 
Folcon  V.  Conde  de  )  +  « 4-  de  Abril  de  1 1 06. 
A  CondeíTa  Sy-f  Anjou,  Rey  de  ]e-  >  A  CondeíTa   Lrmengarde   de 
billa  de  Anjou  \  rufalem  +114?.      <-  Borbon. 
+  1167.  fegun-<  Ehremberga  ,  Con-  C  Elias,  Conde  de  Mena. 
da  mulher.         /  deíTa  de  Mena  H.    <  ,  ^  „  ,  _.     .    .    . 

^-  primeira  mulher   +  £  A  CondeíTa  Mathilde  de  Lo.r. 
1 1 1 0.  ç  Theobaldo  Il.Conde  de  Cham- 

\  pagne  +.1085. 
fv    t  ij     i\rr  Henrique  EíTena ,  C.  <  Al!Za  de  Crcfpy  ,    e  de  Va- 
Theobaldo  I\  .Q  de  champagne  ,  &c.  /  lois, 

o  Grande,  Con-  }       ,  g.  de  Julho  de  ^  Gui|herme  0  Baftardo ,  Rey  de 
de  Palatino  de  <  ,  ,  02#  Ç  Jerufalem  ,  Duq.  de  Norman- 

SHE?  e  C  ACondeíTa  Aliza.      >  dia  +  a  o.deSetemb  de  ,087. 
Bne ,  BJois  ,e^^  ^  Mathilde  de  Flandres 

SXt^  C  +  2.  deNovembí0  de  ,o85. 

Ç  Engelbardo  II.  Duque  de  Ca- 
A  CondeíTa  D.  Ç  Engelberto  III.  Du-  J  rinthía  ,  vivia  em  1085. 

Violante  deCaA  que  de  Cannthia  +   í      b  N 

rinthia,  <  » >47»  Jx 

C  ADuqueza  N.  .  .  .  S  N'  •  *  *  ' 

C  N 

^  Luiz  VI.  Rey   de    Ç  Filippel.  Rey  de  França  +  a 
f  França  +    1.    de      ~>  2  0.  de  julho  de  1  10b. 
Luiz  VII.  Rey\  Agofto  de  1 1  $7.      /  a  Rainha  Bertha  de  Hollanda, 
de  França  +  a<  ^  Tr   ^    1    o  1 

20.  deSetem-  /  A  Rainha  Adelaida  Ç  Humberto  II.  C.  de  Sa^oya, 
bro  de  11 80.     C  de  Saboya  +  1 1 54.  ■>  f  Monana  4.  1 8.  ac  Novem- 

i  bro  de  I  105. 
C  A  CondeíTa  Gila  de  Borgonha, 
o  r-  .11  tv       C  Guilherme  VlII.    Duque  de 

A  Rainha  Leo-r  J-Guilhf,4me  IX"  .  >  Aquhania  +a  icFev.  1  127. 
nor  d  Aq^tA  ^í  AqU,Wn'a  /  A  V  Filippa,  ou  Mçhilde, 
ma  ,    Prime,ra  J+11^6'  C  f.  de  Guilhcr. IV.  C.  de Tolofa. 

muliiei5repudiay  A  D  Leonor  T  N.     .   .  .  .   Vnconde  Sob,- 

da  em  1 1 5l.    L  de  Chaiellcraud.        <  ran°  de  Chatelkiaud* 

A  VifcondeíTa  N «  • 
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CAPITULO  VIII. 

A  Infanta  *Beata  Therefa ,  %ainha  de  Leão  j 
mulher  del%ey  T>.  Affonfo  IX. 

Enera  a  Igreja  com  titulo 
de  Beata  a  Infanta  D.  The- 
reía ,  Senhora  de  Monte  môr 
o  Velho ,  e  de  Efgueira ,  que 
foy  Rainha  de  Leaõ  ,  e  caiou 
com  EIRey  D.  Affonfo  IX. 
feu  primo  com  irmão  no  anno 
1190.  de  que  teve  três  filhos ,  a  faber  ,  o  Infante 
D.  Fernando,  que  morreo  no  anno  1214.  e  as  In-  Duarte  Nunes  de  Lea5s 
íantas  D.  Sancha  (que  em  Toledo  fe  venera  por  ™™'£l*ey f \Sm" 
Santa,  e  fe  tratou  da  fua  Canonização)  e  D.  Al- 

1  -rvft  •  •     e      f»  r  1  in       Fura ,  Europa  Portug. 

donça.   Deite  matrimonio  rorao  íeparados  pelo  ra-  tom.z.partíi,  caP.<s0 
pa  Celeftino  III.  no  anno  1195.   Alguns  Authores  fo1,8** 

põem 
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põem  eíla  fèparaçaô  em  diffèrentes  annos.  O  Dou- 
Brandão  ,  Monãreh.  tor  Brandão  ,  depois  de  a  pôr  no  anno  referido  ;  íe- 
Sfif^"4, UV>  '*  guindo  a  Rogério  Hoveden ,  Author  daquelle  tem- 
po ,  diz  }  que  efte  divorcio  fe  devia  fazer  pelos  an- 
nos de  1200.  pouco  mais,  ou  menos,  já  no  tempo 
do  Papa  Innocencio  III.  que  fez  grande  eftimaçaõ 
da  Rainha ,  como  fe  vê  do  Breve ,  que  lhe  expedio 
Prova  num,  16.  em  Leaõ  de  França,  no  fexto  anno  do  íeu  Pontifi- 
cado ,  em  que  reconhecendo  os  feus  merecimentos, 
a  louva ;  e  lhe  pede  a  fua  protecção  para  o  Eftado 
Ecclefiaílico.  Naquelles  tempos  antigos  lemos 
muitos  cafos  íèmelhantes ,  porque  a  Sé  Apoftolica 
de  ordinário  o  naõ  permittia  ,  nem  ainda  aos  Reys 
os  diípeníava  para  celebrarem  matrimónios  com 
parentefco ,  que  o  direito  Canónico  prohibia.  Sup- 
poílo  que  na  Hiftoria  tenho  lido  ,  que  muitos  Prin- 
cipes  em  Heípanha,  e  fora  delia ,  em  outros  Rey- 
nos  foraõ  cafados  com  parentas  dentro  nos  grãos 
prohibidos,  fem  que  foííèm  conílrangidos  pela  Sé 
Apoftolica  a  diílòlverem  o  matrimonio ,  ou  porque 
os  Papas  os  diípeníavao  ,  ou  os  toleravaÔ.  Naõ 
aponto  exemplos ,  porque  naõ  importaõ  à  matéria 
de  que  efcrevo ,  nem  menos  entro  em  difputas ;  os 
que  tem  liçaõ  da  Hiftoria  fecular ,  o  nao  podem  ne- 
gar ;  porque  facilmente  os  acharáo  ;  para  o  mais 
nao  devo  gaftar  inutilmente  o  tempo. 

Voltou  a  Rainha  a  Portugal ,  e  com  defejo 
de  vida  mais  perfeita ,  intentou  largar  o  Mundo  ,  e 
recolheríè  a  hum  Morteiro :  ajudou  EIRey  feme- 

lhantes 
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Ihantes  intentos ,  e  por  dimiíTaõ  do  Abbade  de  Lor- 
vão ,   accommodou  a  Rainha  nefte    antiquiííimo 
Moíleiro  ,  para  que  nelle  viveíle  com  Religiofas 
da  Ordem  deCifter,  que  entaõ  eftava  na  Tua  ma-  Bnio,chroti.  deGjter 
yor  obíèrvancia  \  e  affim  começou  eíla  Cafa  a  fio- 
recer  em  virtude,  dando  em  todo  o  tempo  peílòas  f^X^otJ^t 
inílgnes  em  fantidade.    Profeílòu  a  Rainha  o  Infti*  3unho. 
tuto  de  S.  Bernardo,  e  fazendo  huma  vida  incul-  Buceiino  \n  Mtnog. 
pavel ,  faleceo  a  17.  de  Junho  do  anuo  12^0.  e  rei-  0rd' 
plandecendo  em  milagres,  foy  achado  feu  corpo  Henriques ,r0m.i.<í« 
incorrupto ,  depois  de  trezentos  annos ;  e  tendo  cul- 

«   1        1  •     11  r  •  Schonleben.  Annus 

to  ímmemonal ,  depois  lho  connrmou  com  o  titu-  sanãta  Habfpurgo- 
lo  de  Beata  o  Papa  Clemente  XI.  por  Bulia  de  ^»>"««j  no  mef- 
25.  de  Dezembro  de  1705.  e  no  referido  dia  fe  reza 
delia  com  Officio  próprio ,  por  conceílaõ  do  Papa 
Innocencio  XIII.  à  inílancia  delRey  D.  Joaõ  o 
V.  feu  coníanguineo ,  para  todo  o  Reyno  de  Por- 
tugal ,  e  toda  a  Ordem  de  Cifter  ,  por  Decreto  da 
Sacra  Congregação  dos  Ritos  ,  de  22.  de  Janeiro 
de  1724.  e  já  delia  íe  rezava  com  Officio  commum 
das  naô  Virgens.  Jazia  efta  Bemaventurada  Infan- 
ta em  huma  das  Capellas  collateraes  da  Igreja  de 
Lorvão ,  em  hum  tumulo  de  mármore ,  onde  fe  lia 
o  íèguinte  Epitáfio : 

Hic  requiefch  'Rçgina  Terefia  Sancií 

primi  ^Portugallite  Tfygis  filia ,  qua  Le- 

glonenjt  l^egi  Alphonjo  $\£opo  aliquan- 

Tom.I.  R  dm 
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diu  nupta ,  dirempto  matrimonio  .  vale- 
dicens  rebus  humanis ,  GHèrtienfem  ha- 
bitum  induit  ih  hoc  Ccenobio  Lorvanien- 
Ji  j  ejus  induflria  à  Monackis  Bene- 
diSinis  ad  Firgines  Sanfti  Bernardi 
translato ;  in  quoplus  viginti  annis  per- 
feverans  injigni  prudentia?  3  líber alitat is , 
&•  pudicitite  lande ,  nec  non  virtutum , 
&•  fanHitatis  admirando?  prodigús. 
Obiit  anno  Domini  M.CC.L. 

Nefte  tumulo  defcançaraÓ  as  veneráveis  Relíquias 
da  Santa  Rainha,  depois  que  tinhaõ  fido, trasladar 
Monanb.  Luftt.  liv.    das  do  Coro  para  efte  lugar,  como  refere. o. Chr o- 
ij.  caP.  20.  nifta  Brandão  :     até  que  confeguida  a  fua  Beatiflr 

caçaõ  ,  juntamente  com  a  de  ília  irmaa  a  Infanta 
D.  Sancha,  à  inftancia  da  Sagrada  Religião  de  S± 
Bernardo  ,  pelas  activas  reprefentaçóes  do  Revê- 
rendiiTimo  Padre  Doutor  Fr.  Bernardo  de  Caftelloi- 
branco ,  Lente  de  Theolopia  da  Univerfidade  de 
Coimbra ,  e  depois  Chronifta  mor  do  Reyno ,  Aca- 
démico do  numero  da  Academia  Real,  e  D.  Ab- 
bade  Geral  da  mefma  Conorcrácao ,  Varão  douto , 
e  muy  exemplar  Religiofo  ,  fendo  Abbadefla  do 
Reaí  Moíleiro  de  Lorvão  D.  Bernarda  Telles  de 
Menezes,,    fe  trasladarão  as  Santas  Relíquias  do 

Altar 
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Altar  em  que  eílavaõ  ,  para  a  Capella  mor  da  fua 
Igreja ,  aonde  aos  lados  do  Altar  fe  fizeraò  outros, 
em  que  íe  collocaraõ  a  Beata  Therefa ,  e  Beata 
Sancha  fua  irmãa  ,  para  ficarem  exportas  com  de- 
vida decência  ao  culto  dos  Fieis.  Determinada  a 
trasladação  ,  com  o  contentimento  do  Bifpo  de 
Coimbra  D.  António  de  Vafconcellos  ,  que  lè 
achou  preíente  com  o  íeu  Cabido  ,  o  Reverenda 
fimo  D.  Abbade  Geral  Fr.  António  do  Quental ,  e 
outros  Abbades  da  Ordem  de  S.  Bernardo ,  e  S. 
Bento,  no  dia  19.  de  Outubro  de  17 15.  deílina- 
do  pelo  Bifpo  Conde  para  a  viíloria  ,  e  exame 
das  Santas  Relíquias  ,  fe  abrio  primeiro  o  tumulo , 
e  nelle  íe  achou  o  corpo  da  Beata  Therefa  ,  Rai- 
nha de  Leão  ,  cuberto  com  hum  véo  de  tafetá 
branco  ,  o  corpo  já  fem  carne  ,  nem  pelle ,  mas  os 
oííòs  unidos ,  e  organizados  ,  havendo  quatrocen- 
tos e  feííènta  e  cinco  annos  }  que  fora  fepultado  5 
e  fó  íè  lhe  achou  a  cabeça  feparada  do  tronco. 
Depois  de  feito  o  exame  devido  pelo  Bifpo  ,  e 
mais  Prelados ,  que  a  eíle  a£lo  fe  acharão ,  fe  en- 
volverão as  Santas  Reliquias  em  hum  pano  de 
cambray ,  e  lhe  fobreveíliraó  a  cogulla  da  Ordem 
de  S.  Bernardo  ,  pondolhe  também  toucado ,  e 
véo  de  Religiofi  ,  e  na  preíença  do  Biípo  Con- 
de,  e  D.  Abbade  Geral  de  S.  Bernardo ,  foy  mu- 
dado do  tumulo  para  hum  cofre  de  prata  primo- 
rofamente  lavrado  ,  com  pedraria  de  cores  dife- 
rentes ,  íèntado  fobre  veludo  encarnado ,  com  al- 

R  ii  gams 
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guns  criílaes ,  para  por  elles  fe  poderem  ver  as  San- 
tas Relíquias ,  que  foraô  collocadas  no  Altar  pre- 
venido ,  donde  íè  veneraõ.  Da  iblemnidade  defte 
a£to  efcreveo  com  a  Tua  coftumada  elegância  hu- 
ma  Relação  Jofeph  Freire  Monterroyo  Mafcare- 
nhas  ,  bem  conhecido ,  por  íer  hum  dos  fingulares 
profeííòres  da  Hiftoria  do  leu  tempo  j  e  íe  impri- 
mio  em  Lisboa  no  anno  de  1720. 


D.  AfFonfo 


Fernando  II. 
Rey  de  Leaõ ' 

+  1188. 


D.  AfTon- 
fo IX.  Rey 
de  Leaó, 
cafou  com 
a  Beata 
Therefa  , 
Infanta  de 
Portugal. 


A  Rainha  D., 
\^   Urraca, 


S 


Renato . 


Lim- 


D.  Afronto  VII. 

Rey  de  Caftella, 
e  Leaó  ,  o  Em- 
perador  +a  2  I. 
de  Agofto    de 
ii  57* 


Conde  de  Borgonha 

C  Guilherme ,  Conde  <  J  Co^à  Ali*  de 
D.Raymundo   )  de  Borgon.  +  i  i.de  £  j^ 
de  Borgonha  ,  <  Dezembro  de  1087.  ç  Theodorico,  Conde  de 
Conde  de  Galli-/  Getrudes  de  Limbo-  S  bourg. 
za  +  16.  de     V-  urg#  S  a  Condeíía   Ignez  5   filha   de 

Março  U07.  £  Adolfo  VI.  Conde  de  Berg. 

Ç  D.  Fernando  I.  Rey  de  Caítella 

D.  AfTonfo  VI.  Rey  J  +  27.  de  Dezembro  de  106 5*. 

de  Caft.  e  Leaó  4.  1 .  j  D.  Sancha  ,  Rainha  de  Leaõ 

de  Julho  de  1 109.    C+    1071. 

" ")  A  Rainha  D.  Conf-  Ç  RoberCo  >  Dulue  de  Borgonha 

■  1  3  + 


D.Urraca,  Ra 
nha  de  Caftell 
10.  de  Mar 
ço  de  1 1 29. 


lia) 


1075. 


(    tança  de  Borgonha   . 

fegunda    /  A  DucI-  Hermengarda  de  Se 


+    IO9Z, 

mulher. 


Ç  D.Ramon  Berenguer  «_ 

\  X.  Conde  de  Barce-  J  *  Lon5; 


A  Rainha  D. 
( Berengariat 


D.RamonBe-^  IO 

renguer  XI.  C.)  5 

de  Barcelona  +  (.  A  Condeíía  Mafalda. 

em  Julho  de 

1131. 


D.  Dulce,  Con- 
deíTa de  Proven— 

Ça« 


Gilberto  ,  Vifconde 
de  Aymilhan ,  e  So- 
berano de  Provença 
i-  1 102. 

Geoberba,  CondeíTa 
de  Provença.    H. 


mur  +  29.  de  Abril  de  I  1 09. 
Ç  D.Ramon  Berenguer  IX.  C.  dtí 
j  Barcelona  +25.  Mayo  1076* 
eíTa  Mafalda  de  la  Mar- 
gunda  mulher. 

Roberto  Guifcardo,  Duque  da 

Merlina  ,  e  Apulha. 

Amália  ,  Condeila  de  la  Mar- 
che. 

N Vifconde 

de  Aymilhan. 

A  VifconddTa  N.    .  .  »   .  . 


D.  AfTonfo 
kRey  de 
1  +  6. 
zemhro 


\ 

Portu-  1 
í.deDe-/ 
,  1185.^ 


O  Conde  D. 
Henrique  de 
Borgonha  4.  I. 
de  Novembro 
de  1 1 12. 


A  Rainha  D. 


Therefa  4.  1 .  de "\  rador. 

Nover 

H50, 


Henrique  de  Borgo* 
nha  4.  em  vida  de 
feu  pay  1066. 

Sybilla  de  Borgonh. 


r  D.  AfTonfo  VI.  Rey 
\  de  Caftella ,  o  Empe- 


>  de  /  D.Ximena  Nunes  de  C 


^  Gufmaó,  4.  mulher. 


A  Rainha  D. 
Mafalda  de  Sa- 
^boya  4.  4.  de 
Novembro  de 
H57' 


Bertrando  ,  Conde  Soberano 
de  Provença. 

ACondefTa  Matbilde. 

Roberto  I.  Duque  de  Borgo- 
nha 4  1075. 

A  Duqueza  Aliza  de  Semur  4- 
29.  de  Abril  de  1 109. 
Reynaldo  1.  Conde  de  Borgo- 
nha. 

A  Condeíía  Adelaida  de  Nor- 
mandia. 

EIRey  D.  Fernando  I.  de  Caíh 
eEmperad.  de  Htfp.  4.  icfís-. 
D.  Sancha  ,  Rainha  de  Leaó  3 
Aftnrias,  e  Galliza  4.  1071. 
O  Conde  D.  Nuno  Rodrigues 
de  Gufmaô. 

A  CondeíTa  D.  Ximen.i. 

Amadco  II.  Conde  de  Saboya, 

A  CondeíTa  Joanna  de  Gene- 
bra. 

Guilherme  II.  Conde  de  Bor» 
gonha  4.  1 1 .  de  Dezem.  1087- 
A  Condeíía  Getrudes  de  Lim- 
bourg. 

SGuido  o  Velho  ,    Conde  ds 
Grenoble  +  22.   de  Abril  de 
Albon  4.  em  Janeiro  )  1075. 
^  1 1 1§.  CA  Condeíía  Gothelena. 

S  D.Ramon  IX.  Conde  cie  Bar- 
celona 4.  25.  Mayo  de  1076. 
iTCDwreiona.  ")  A  CondeíTa  AlmoJa,  ou  Mn- 

£  falda,  filha  de  Bernardo  Con- 
de de  la  Marche ,  feg,  mulher. 


Ç  Humberto  II.  Conde 
\  de  Saboya  ,  &c.  4. 
AmadeoIII.  C.<J  18.  de  Abril  1 105. 

deAbnlii49.  ^dcB0rS0nha- 


A  CondeíTa  Ma- 
falda de  Aibon. 


ix  5 


-D  .■/-<■    fuát-t) 


CAPITULO  IX. 

A  Infanta,  T>,  Mafalda ,  %ainha  de  Cajlella  9 
mulher  del%ey  D.  Henrique  L 

OY  a  Infanta  D.  Mafalda, 
Rainha  de  Caftella  ,  dotada 
de  muita  fermofura.    Gafou 
no  anno  de  12 15.    com  El- 
Rey  D.  Henrique  I.  de  Ca£ 
1  tella.     Efte    cafamento    foy 
com  improporçaÕ  ,  por  nao 
fer  EIRey  ainda  de  idade  competente  para  o  tha-  Duarte  Nunes  de  Leaô", 
lamo;  e  fuppofto  fe  celebrarão  as  vodas  na  Cidade  2^2?***' 
de  Valhadolid  ,  e  a  Rainha  eílava  em  Cafteíla  ne£  _,  ., 

H    r       .  _,  T        Garibay  ,  toitit  4.  Jiv, 

te  tempo,  nao  le  ajuntarão,  e  permaneceo  a  In-  34.  Cap.  ij. 
fanta  Rainha  no  eftado  de  donzella.    Nao  eílava  a 
Rainha  D.  Berenguela ,  mulher  delRey  D.  AíFon- 

fo 
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{o  IX.  de  Leaõ  fatisfeita  do  cafamento  delPvey  D. 
Henrique  feu  irmaõ  ;  porque  com  diferente  ide  a 
o  defejava  caiar  em  outra  parte  j  e  aílim  fomenta- 
da dos  inimigos  do  Conde  D.  Álvaro  de  Lara  ,  a 
quem  tinha  largado  a  tutoria  delRey  D.  Henrique, 
tratarão  de  repreíèntar  ao  Papa  Innocencio  III. 
como  fendo  parentes  em  grão  prohibido  pela  San- 
ta Sé  Apoílolica,  naõ  foraõ  diípenfados.  Commct- 
teo  o  Papa  efta  diligencia  aos  Bifpos  de  Burgos ,  e 
Placencia  ,  para  que  foíTem  Juizes  da  caufa  ,  e  que 
achando  nullidade  no  caíamento ,  o  deílèm  por  di£ 
foluto.  Em  quanto  ifto  p afiava  ,  por  modo  mais 
breve  foy  diííblvido  por  Deos  com  a  morte  del- 
Rey D.  Henrique  ,  que  nao  contando  ainda  qua- 
torze  annos  de  idade ,  por  ter  nafcido  no  de  1203. 
faleceo  em  Junho  do  anno  12 17.  e  ficou  íua  irmaa 
Monmb.LuftXw.\%.  a  Rainha  D.  Berenguela  herdeira, do  tt.ey.no ,  tor- 
cap.  7.  c  hv.  «5.  caP.  mnáofe  &  ^  a  Coroa  de  Caftella  ÚeXeaÓ ,  que 

Brito,  chron.âear-  havia  taÔ  poucos  annos  fe  tinhaõ  feparado.  Vol- 
ífr,Paru i. iiv. í.cap.  tou  a  Infanta  a  Portugal,  e  recoíhendoíê  ao  Mo£ 
teiro  de  Arouca  ,  que  era  Padroado  feu ,  e  então 
1Í7xTmD%%.  ^  Monjas  da  Ordem  de  S.  Bento,  ella  o  mudou 
K*5*8.  a  reformação  de  Ciíler,  com  authoridade  Apofto- 

iica  y  e  nelle  tomou  o  habito  a  imitação  de  ílias 
irmaas.  Porém  fempre  confervou  pela  grandeza  da 
pefíòa  o  eílado ,  e  rendas  da  fua  Cafa ,  com  que 
fez  muitas  obras  de  religião ,  e  piedade  ,  difpenden- 
do  muito  no  augmento ,  e  ornato  do  culto  Divi- 
no ;  erigio  vários  Templos  ,  que  alguns  Authores 

attríbuem 


da  Cajá  *R$al  %Portugt  Liv.  L       liy 

attribuem  à  Rainha  D.  Mafalda  fua  avó,  e  viven- 
do com  admirável  pureza  de  vida ,  acabou  íanta- 
mente  no  i.  de  May  o  de  1256.  como  teílemunha 
o  Livro  dos  Óbitos  de  Santa  Cruz  de  Coimbra, 
com  eftas  palavras  :  KaL  Maii  obilt  ilhi/l.  R.  D» 
Maphalda  fjífía  R.  D.  Sanai ,  &  D.  Dulcia. 

Nefte  mefmo  anno  fez  a  Santa  Infanta  o  leu 
Teftamento  ,  com  tanta  piedade ,  como  grandeza  j 
e  íao  de  admirar  os  muitos  legados ,  que  deixa ,  e  o 
grande  amor ,  que  tinha  às  Religiofas  do  íèu  Mon- 
teiro de  Arouca  ,  que  dotou  muy  largamente : 
mandouíe  fepultar  no  dito  Moíleiro,  a  quem  dei-  Prova  num.  t?t 
xou  do  feu  ufo ,  e  da  ília  devoção  memorias  de  gran* 
de  eftima :  entre  o  que  coníla  do  íèu  Teftamento  ? 
Te  coníêrva  ainda  hoje  huma  Cruz  com  huma  in- 
figne  Reliquia  do  Santo  Lenho ,  huma  das  mais 
notáveis ,  que  íe  conhece  ,  a  Reliquia  de  S.  Braz^ 
de  que  fe  conta  ter  feito  muitos  milagres ,  eno  dia 
da  fua  fefta  fe  mete  em  agua  y  e  fe  reparte.  Dous 
braços  de  prata  de  Reliquias ,  que  eflaõ  fechados 
por  toda  a  parte ,  e  cftaõ  no  Altar  môr ,  hum  San* 
tuario  pequeno ,  porém  de  grande  eftimaçaõ  ,  no 
qual  fe  vem  por  fua  ordem  Relíquias  dos  Apofto- 
los  y  e  de  outros  Santos  antigos  i  alguns  livros ,  que 
foraõ  da  Infanta ,  principalmente  dous  com  palias 
groílas  de  taboa }  cubertos  de  folhas  de  prata  ,  em 
que  tem  levantadas  figuras  ,  em  hum  os  doze  Apof 
tolos  ,  féis  de  cada  parte,  e  no  outro  huma  Ima- 
gem de  Chrifto,  e  NoíTa  Senhora,  e  S.  Joaò:  con- 
TomJ.  S  fervau 
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fervaõ  hum  cálix  muito  grande  ,  e  outras  peílàs. 
Deixou  a  execução  do  Teu  Teftamento  a  D.  Urra- 
ca Sanches ,  fua  irmaa ,  a  D.  Aldara  fua  parenta  , 
AbbadeiTa  de  Arouca ,  ao  Prior  dos  Religiofos  Pré* 
^adores  do  Porto  ,  e  ao  Guardião  dos  Frades  Me- 
nores  da  dita  Cidade.  Eíles  foraõ  os  feus  Teíla- 
menteiros  j  e  rogou  a  EIRey  D.  Affonfo  III.  feu 
fobrinho  aceitaííè  hum  legado  ,  que  por  huma  carta 
lhe  mandara  ,  e  que  com  a  fua  protecção  aííiftiíle  à 
execução  do  feu  Teftamento.  Das  fuás  virtudes 
fazem  menção  naõ  fó  as  Chronicas  de  Cifter ,  mas 
muitos  dos  noííòs  Authores ,  confervando  por  qua- 
íi  cinco  íeculos ,  na  tradição  do  Povo  de  Arouca , 
a  veneração  do  nome  da  Rainha  Santa ,  que  acre* 
dita  com  muitos  milagres.  Jaz  no  dito  Morteiro , 
onde  na  fepultura  antiga  eílava  o  Epitáfio  íèguinte, 
que  ainda  que  em  Latim  taõ  bárbaro ,  he  hum  teí- 
temunho  das  fuás  virtudes ,  e  de  que  permaneceo 
virgem  até  a  morte  ,  contra  o  que  mal  informado, 
M  riana ,  Hiflor.  de    efereveo  hum  Author  de  boa  eftimaçaõ  ,   que  as 

Hefp,  liv.  I2.c*p.  15.         rr  r  1 

n  nolías  coulas  tratou  com  pouca  ,  ou  nenhuma  ave- 

riguação : 


Hic  jaect  illujlris :  ^Regina  Maphalda  fepuha^ 
Quam  Jua  concedat :  bonitas ,  6^  gratia  multa. 
Tfygnas  CaJlelU :  induatur  more  puelU. 
Virgo  manet  munda :  fugiens  a  morte  fecunda. 

Servhit 


da  Cofia  ^Real  Tortug.  Liv.  I.       11$ 

Servivit  Cbrijlo  :  r»undo  dum  manfit  in  i&o 
Omnibus  ifla  facris :  exempíum  dedit  bonitatis 
Tr cindia  centennis  :  grátis  di/pergit  egenis. 
jEs  dedit,  &*  vefles:  cuifuntfua  munera  te  fies» 
Htfc  humilis ,  blancla  :  devitans  faFft  nefanda 
Fui  ta  bonis  nituit :  crimina  nulía  kit ; 
Cuntlis  discreta :  faclis ,  ver  bisque  faceta , 
Vera ,  pudica  ?  pia  5  doei  a  5  modejli  fclà , 
Çrandis  5  muni  fie  a :  fuit  &Jpecialis  arnica 
Tatrum  fanei  orum  :  tpm  cantat  gloria  mor  uri . 
Hac  loca  ditavit :  quibus  hic  fummus  reparaviti 
Et  Adonachas  fixit^cum  queis  fine  crimine  vixit. 
E/l  b#c  T^egina  5  cumfanclis  ab fique  ruina. 
Et  jam  laitatur  ;  quta  Cceli  jede  locatur. 
Adi  lie  ducentorum  nonaginta  fuit  Era , 
Quando  ad  Coelefles  tranjivit  ftfmina  mera. 

A  era  do  Epitáfio,  que  he  1290.  correíponde  ao  jghhg.  lufa.  np  dia 
anno  de  Chrifto  de  1252.  íèm  embargo  do  que  nós  *-deft%°» 
ieguindo  o  Doutor  Fr.  António  Brandão  ,  que  vio 
o  mefmo  Epitáfio ,  pomos  a  íua  morte  no  anno  de 
1256.  o  que  colheo  das  Efcrituras  do  Morteiro  de 
Arouca  ,  que  até  aquelle  anno  fazem  menção  da 
Rainha.  Nefta  íèpultura  íe  confervava  a  Infanta 
Rainha,  quando  no  anno  de  1616.  pela  devoção 

S  ii  das 
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das  Religioías  foy  aberta ,  e  fe  achou  o  corpo  in- 

jgioiog.  Lnftt.  no  dia  teiro.    No  anno  lêguinte  o  Bifpo  D.  ArTonfo  Me- 

2.dcM<iyo,  tom. 5.    x-a  enta5  je  Lamego  ,  e  depois  de  Coimbra,  por 

Manrique  no  MenoiQ'  orcjem  deiRey  Filippe  III.   fez  averiguação  deíle 

gl°  '  caio  ,  e  achou  na  meíma  forma  o  corpo  da  Santa 

«nimbas  no  duo  du.  Rainha,  e  das  maravilhas,  que  então  obfervou, 

e  de  outras  ,  que  andavao  em  tradição  ,  fez  hum 

inftrumento  juridico ,   que  mandou  ao  dito  Rey , 

para  íe  poder  tratar  na  Cúria  da  fua  Canonização. 

Foy  trasladado  o  corpo  para  mais  decente  fcpul- 

tura  a  7.  de  Agoílo  de  16 19.  onde  he  venerado, 

nao  fó  das  Religiofas,  mas  de  todo  o  Povo. 


D.  Henrique 


D.  Affonfo 
VIII.Rcyde 
Oftella,  o 
Bom  ,  n. 

I  ijT*  +  6". 

de  Dezembro 
de  1214. 


D.  Henri- 
que !•  Rey 

de  Caftel- 
la  ,  cafou 
com  D. 
Mafalda  , 
Infanta  de 
Portugal. 


A  Rainha  D. 
Leonor  de 
Inglaterra  + 
5  1 .  de  Ou- 
tubro 1214. 


D.  Sancho  III. 
Rey  de  Caftella, ' 
ko  Defejado  n. 
em  1 1  ]  5.  + 
21.  deAgofto 
de  1158. 


D.AfTonfoVIlA 
Rey  de  Caftella,-^ 
e  Leaó  ,  o  Em-  ) 
per.  coroado  em  (_ 

1 3f.+  2  i.de 
Agofto  1 157. 

A  Rainha  D. 
Berengaria  de 
Barcelona. 


D-  Raymundo  de 
Borgonh.  C.  de  Gal- 
liza  4.  16.  de  Março 
de  1 1 07. 
D.  Urraca  3  Rainha 
de  Caftella  4.  10.  de 
Março  de  1 120. 

D.  Ramon  Amoldo 
Berenguer  XI.  C.  de 
Barcelona  +  em  Ju- 
lho de  IIZ.I. 

D.  Dulce ,  CondelTa 
de  Provença. 


Ç  O  Infante  D.  Rami- 

Garcia  Ramiro,)  "S1*1"8»  ^ 
r  ReydeNavarraSdeMonÇon+,,,6• 
A  Rainha  D.    V    +  *  ».  de  No-  /  A  Infanta  D.Chrif- 
Sancha  de  Na-  \  vembro  1 1 50.  p-  tina  Elvira, 
'varra  +  24.  de  J 

Junh.  de  H58. 

r  Rotrou ,  C.  de  Ber- 

A  Rainha  D.  C    che ,  Conquiftador  , 

Margarida ,  Se-  )  e  Senhor  de  TiWela 

nhora  de  Tude-"^  +26.  Nov.  1 1 19, 

la  +  1 1 4 1 .       /  A  Gondeíra  MafaJ ja 


Henrique  II. 
Rey  de  Inglater- 
ra, Duque  de 
Normandia ,  e 
Aquítania  ,  n. 
li?2.  +  7.  àts 
Julho  de  1 1 8p. 


de  Inglaterra. 


—  Folcon  V.  Conde  de 

Gotfredo  V.  C.\  t^fílt^ 
deAnjou+io.^fa,cm+  ll^' 
de  Setembro  de  /  A  CondelTa  Giurbur- 
1 1 50.  C  §a '  Cond.  de  May- 

ne  j  fegunda  mulher. 


A  CondelTa  Ma- 
thilde  j  viuva  de^ 
Henrique    V. 
Emperador  + 
1185. 


Henrique  I.  Rey  de 
Inglaterra ,  n.  1070. 
+  2.Dezemb.i  1  55. 

A  Rainha  Mathilde 
de  Scocia  1 1 1  8.  pri- 
meira mulher. 


A  Rainha  Leo- 
nor, Duqueza 
'de  Aquitania  +< 
26\  de  junho  de 
1202. 


r.  «  .11  r  Guilherme  VIII. 

S.Guilherme  í  Dlique  t1e  Aquitania 
IX.  Duque  de  )  +  io.  Fever.  1127. 
Aquitania,  Con-A 

de  de  Tolofa  +  /  £  Duqueza  Fil.ppa, 
1 1 ,  ~  V^.  Condena  de  Tolola, 

fegunda  mulher. 


ADuquez.Leo»ríí 
nor  deGhateUe-N  \ 
raud. 


ifconde  Soberano 
de  Chatelleraud. 


VifcondeíTa  N. 


•   o    •   t   1    •   a 


Guilherme  II.  Conde  de  Bor- 
gonha +  1  1.  de  Dez.  1087. 

Getrudes  de  Limbourg. 

D.  Affonfo  VI.  Rey  de  Caftel- 
la ,e  Leaó  4.  l.de  Julho  1  icg. 
A  Rainh.  D.Coníbnça  de  Bor- 
gonha 4.  1092.  feg.  mulher. 
D.  Ramon  Berenguer  X.  Con* 
de  de  Barcelona  +  1082. 

A  CondelTa  D.  Mafalda. 

S  Gilberto  ,  Conde  de  Aymilhatl 
+    1102. 
^  Geoberba ,  CondelTa  de  Pro- 
C  vença. 

D.  Sancho    Garcia ,    Rey  de 

Navarra  4.  fobre  Rueda  ,  armo 

1076. 

A  Rainha  D.  Placencia. 

SRuy  DiasdeBivar,  chamado 
oCid,4-  zp.  deMayo  IC99. 
1  D.  Ximena  Gomes  dt  Gromás 
/  4.  1 1 04.  filha  do  Conde  D. 
""  Gomes  de  Afturias. 
Gotfredo  II.  Conde  de  Perche» 

A  CondelTa  Margarida  ,  fi'ha 
de  Hiduíno ,  Conde  de  Rovey. 

Henrique  I.  Rey  de  Inglaterra. 

N Concubina 

Fulcon  IV.  Conde  de  Anjou 
+  14.  de  Abril  de  1  106. 
Ermengarda   de  Brvrbon  4> 
1  1 10.  primeira  mulher. 
Elias,  Conde  de  Maine  +>  1 1. 
de  Julho  de  1 1 1  o. 

A  CondelTa  Matilde  de  Loir. 

Guilherme  I.  Rey  de  Inglaterra 
Duque  de  Normandia  ,  o  Baf- 
tardo  4.  9.  de  Setembro  1087» 
A  R.  Mathilde,  f.  de  Balduíno, 
C.  de  Flandres  4-  2. Nov.  108}. 
Melchomo  III.  Rey  de  Scocia 
+    1095. 

A  Rainha  Santa  Margarida ,  fl« 
lha  de  Duarte ,  e  neta  de  Ed- 
mundo II.  Rey  de  Inglaterra. 
S  Guilherme  Vil.  Duque  de 
Aquítania  4.  ioS'6. 
y  Aldearde  ,  filha  de  Roberto  de 
(-  França  ,  Duque  de  Borgonhaf 
Guilherme  IV.  C.  de  Tolofa. 

Emma  de  Morraíng,  filha  de 
Roberto ,  Conde  de  Mortaing. 

Raymundo  Conde.  .  .  .  o  „ 
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CAPITULO  X. 

T>a  Infanta  TZeata  Sancha. 

Infanta  Beata  Sancha ,  Se- 
nhora de  Alenquer,  em  quem 
os  dotes  da  natureza  refplan- 
decerao  com  os  da  graça ; 
porque  lendo  fermofa  como 
íiias  duas  irmaas  ,  naõ  houve 
no  feu  tempo  creaturas  mais 
hellas  ,  defde  o  berço  foy  inclinada  à  virtude  ,  e 
começou  de  tenros  annos  a  empregarfe  em  obras 
de  piedade.  Creícia  nos  annos ,  e  com  elles  fe  aug- 
mentava  a  graça  ,  bufcando  exemplos  para  a  mor- 
tificação. Na  flor  da  idade  tomou  por  Efpoíb  a 
Chriílo,  confagrandolhe  Tua  virginal  pureza  5  e  per- 

guntan- 


Monarch.  Lufo.  parr, 
4.1iv.  14.  cap.  íj,  e  10. 

Brito ,  Chron.  de  Cif" 
ter ,  liv.  6.  cap.  33. 

jf<zrJ.  de  Portug.  num. 
67.  foi.  181. 

Ag\o\.  Lttfit.  tom.  2. 
no  dia  1  3.  de  Março. 

Sclionleben  ,  Ar.mts 
Santtus  Hàbfpurgo- 
Aujinae.  no  dito  dia. 
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guntandolhe  fua  may  a  Rainha  D.  Dulce  algumas 
vezes   com  quem   determinava  cafar,  refpondia, 
que  já  o  eftava  com  Deos ,  que  antes  de  nafcer,  a 
tinha  e (colhido  para  Efpofa.    Pertendeo  feu  irmão 
EIRey  D.  Aífonfo  caíàlla  com  EIRey  D.  Fernan- 
do III.  de  Caílella,  o  Santo,  o  que  ella  recufou 
com  (anta  reíbluçaõ  ,  e  para  de  todo  acabar  com 
íèmelhantes   praticas  ,   fez  voto    de  caftidade  nas 
mãos  do  Bifpo  de  Coimbra  ,  e  tomou  o  habito  de 
Ciíler  no  Moíleiro  de  Cellas ,  que  ella  tinha  fun- 
dado ,  e  fazendo  vida  Monachal  no  rigor  da  fua 
obfervancia ,  foraó  grandes  as  penitencias  com  que 
affligia  feu  delicado  corpo ,  e  cnea  de  virtudes ,  e 
merecimentos  }  faleceo  a  15.  de  Março  de  1229. 
No  feu  feliciíTimo   traníito   fe  achou  fua  irmaa  a 
Rainha  D.  Thereíà  ,   que  fez  levar  o  feu  Santo 
cadáver  para  o  Moíleiro  de  Lorvão  ,  onde  reíplan- 
dece  com  milagres  ;   e  fendo  venerada  com  culto 
immemorial ,  lho  confirmou  também  com  o  titulo 
de  Beata  o  Papa  Clemente  XI.  por  Bulia  de  23. 
de  Dezembro  do  anno  1707.  juntamente  com  fua 
irmãa  a  Beata  Rainha  D.  Thereíà ,  e  delia  íe  reza 
a  13.  de  Março,  e  da  Beata  Thereíà  a  17.  de  Ju- 
nho ,  com  os  OfRcios  próprios ,  concedidos  para 
todo  o  Reyno  ,  e  toda  a  Ordem  de  Ciíler  ,  por 
Decreto  da  Sagrada  Congregação  dos  Ritos  ,  de 
22.    de  Janeiro  de   1724.    pelo  Papa  Innocencio 
XIII.  à  inílancia  deíRey  D.  Joaõ  V.   Na  meíma 
Capella ,  em  que  fora  fepultada  a  Rainha  D.  The- 
reíà 
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rela  jazia  ília  irmãa  a  Infanta  D.  Sancha  em  outro 
tumulo  de  pedra  com  efte  Epitáfio  : 

Saneia  Infans  ^Regis  Sancii  1.  Lufitano- 

rum  Filia ,  quai  totius  vit£  curfufanílis 

operibus  intenta  fuam  Domino  pudici- 

tiam  cuflodivit  :  monaflicam  regulam 

apud  Monaflerium  de  Cellas ,  quodpro- 

pe  muros  Conimbricenses  tedificaverat , 

fecuta  5  ibique  maximis  vírtutum  orna- 

mentis  circumfulta,  &  non  vulgaris 

Jan&itatis  fama ,  decedens  anno  T)omi- 

ni  M.  CC.  XXIX.  ad  hoc  ^Templum 

Lorvanienfe  a  jorore  tramfertur  5  O» 

in  hoc  tumulo  reponitur. 

Quando  depois  no  anno  de  171  £.  fby  trasladada 
com  fua  irmãa ,  aberto  o  tumulo  fe  achou  dentro 
hum  caixão  de  madeira  Tem  cobertura ,  e  nelle  o 
corpo  da  Beata  Infanta  D.  Sancha ,  cubertó  com 
hum  tafetá ,  o  qual  tirado  com  a  veneração ,  e  re£ 
peito  devido  àquelle  cadáver  por  Santo  ,  e  Real  y 
fe  achou  todo  unido ,  e  inteiro  ,  íèm  embargo  de 
íè  haver  íèpultado  havia  quatrocentos  e  oitenta  e 
íeis  annos ,  com  os  braços  cruzados  íbbre  o  peito , 
organizados,  e  cubertos  com  a  pelle ,  e  carne \  todo 
Tom.I.  T  o  peito 


124  Hi floria  Çenealogica 

o  peito  compoílo ,  e  cuberto  com  a  cutícula ,  íèm 
lhe  apparecer  nenhuma  das  coftellas ,  e  feito  exame 
pelos  Médicos  ,  declararão ,  que  fe  achava  brandu- 
ra na  carne ,  e  ío  fe  achava  feparada  dos  hombros  a 
cabeça ,  e  íèm  carne ,  nem  pelle  j  de  que  o  Gerai 
de  S.  Bernardo  tirou  hum  oííò  grande  da  garganta, 
que  depois  de  metido  em  hum  relicário  deu  a  Sua 
Mageílade ,  que  Deos  guarde ,  e  outro  na  mefma 
forma  com  outra  Relíquia  da  Beata  Therefa.  Fei- 
to efte  exame ,  fe  envolveo  o  Santo  corpo  em  hum 
pano  de  cambray ,  e  veílido  com  a  Cogulla  de  S. 
Bernardo ,  íè  lhe  reunio  a  cabeça ,  em  que  fe  lhe 
poz  o  toucado  de  Religiofa  com  véo  ,  e  foy  tras- 
ladado para  o  cofre  de  prata  >  que  eílava  prepara- 
do ,  que  em  tudo  era  íèmelhante  ao  da  Rainha  ília 
irmaa  >  em  primor ,  e  riqueza  :  foraõ  fechados  os 
caixoens  dos  corpos  deitas  Santas  Princezas ,  cada 
hum  com  duas  chaves  differentes ,  e  deraõ  duas  ao 
Biípo  Conde  ,  huma  de  prata ,  outra  de  aço ,  e  fi- 
cou o  D.  Abbade  Geral  de  S.  Bernardo  com  ou- 
tras duas  dos  meímos  metaes  ,  mas  com  differentes 
guardas  ;  de  forte ,  que  em  nenhum  tempo  fe  pc- 
deráõ  abrir  fem  ferem  prefentes  o  Bifpo  de  Coim- 
bra }  e  o  Geral  de  S.  Bernardo  ,  e  fendo  juntamen- 
te collocado  no  Altar  prevenido ,  com  o  de  fita  ir- 
maa ,  obra  Deos  por  interceflaõ  das  Santas  Rai- 
nhas ( que  affim  fio  chamadas  por  todos  aquelles 
lugares )  notáveis  prodígios  com  que  Deos  he  en- 
grandecido nos  feus  Santos. 

CAPL 
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CAPITULO  XI. 

A  Infanta  D.  líerenguela ,  Cainha  de  Dina- 
marca D  mulher  de  Valdemar  o  II. 

Gualmente  fe  eíqueceraá 
os  nonos  Efcritores  do  nafci- 
mento ,  e  do  eílado  da  Infan- 
ta D.  Berenguela  ,  que  íè 
creou  com  ília  irmaa  a  Rai- 
nha D.  Therefa ,  no  Moftei- 
ro  de  Lorvaô ,  de  quem  os 
nofíòs  Hiíloriadores  antigos ,  e  os  de  Caftella  di-  ann-,2I4 
zem ,  que  morrera  fem  eílado ,  e  que  jaz  no  Mo£ 
teiro  de  Santa  Cruz  de  Coimbra.  No  eílado  deíla 
Infanta  padecerão  os  noílbs  Chroniílas  hum  gran- 
de deícuido  j  porque  das  Hiílorias  de  Dinamarca , 
que  íêguem  os  Genealógicos  Eílrangeiros ,  coníla, 

T  ii  que 


Hiftorica  narrado  ab 
Érico  RegeDania,  ad 


Alberto  Krantzío ,  Hi» 
flor.  de  Dinamarca ,  liv. 
7.  cap.  17. 

Pont  ano  Rtrum  Vani- 
carum  ,  lib.6  foi.  ^02. 
impref.  em  Anfterdaó, 
ann,  163  i. 
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Erpoldo  Lindenbruch 
vi  Waldemaro  II. 

Hinninges ,  Datiió  Re- 
gum  foi.  204.  tom.  5. 
impr.  em  1 5í>8. 

Reufner.  Opus  Geneal. 
Cath.  pan.  5.  Veterum 
Regum  Dauu,  tol, 

Hubners ,  Geri.  de  Eu- 
rop.  Tab.  44.  85.  e  86. 

Imhoff.  Cafa  Real  de 
Fortug.  Tab.  L 

Soufa  de  "Macedo  1  in 
Geneal.  Reg.  Luftt.  foi. 
108. 

O  P.  Anfelmo,  Cafa 
Real  de  França,  tom. 
I.cap.  20.  §/io. 

Blondel.  Gen.  de  Frm- 
£<* ,  tom.  1 .  XXXV.  * 
i.verf.  impr.  noanno 
1654. 

Neuffile ,  Hijl.  de  Por- 
trigal,  tom.  1.  Jiv.  I. 
foi.  102. 

Maugin.  Epit.  da  Hijl. 
ile  lJoiuig.  cap.  5,  foi. 

7}' 

Salazar ,  Glor.  da  Cafa 
F ar wje ,  tol.  7^. 

Barbof.  Catai,  das  Rai- 
nhas, tol.  1 34. 

Érico,  Rey  de  Dina- 
marca ,  ad  ann.  iz\z. 
c  1250. 


que  foy  Rainha  de  Dinamarca  ,  e  que  caiou  no 
anno  de  121 5.  ou  12 14.  com  EIRey  Yaldemaro 
II.  daquella  Coroa,  chamado  o  Vitorioíb ,  de  quem 
foy  terceira  mulher ,  a  qual  faleceo  no  1 .  de  Abril 
de  1220.    No  dia  encontro  grande  variedade  nos 

c"> 

Authores  allegados ,  o  que  nos  íuccede  muitas  ve- 
zes. A  geração,  que  hcuve  defte  matrimonio  ,  íe 
dirá  adiante.  Caiou  EIRey  Valdemaro  três  vezes, 
a  primeira  110  anno  de  1202.  com  Maria,  filha  do 
Emperador  Othon  IV.  como  diz  Hubenero ,  ain- 
da que  Pontano  lhe  chama  Ingeburga  ,  filha  de 
Henrique  LeaÓ  5  porém  no  fim  do  livro  allegado  , 
na  Taboa ,  que  faz  da  defcendencia  de  Valdemaro 
I.  lhe  chama  Maria  ,  filha  do  Emperador  Othon 
IV.  o  que  me  parece  mais  ccito,  porque  he  íèm 
duvida,  que  delia  nao  teve  geração.  Cafou  fegun- 
da  vez  no  anno  de  1205.  com  Margarida,  filha  de 
Joaõ ,  Rey  de  Bohemia  ,  de  quem  teve  único  o 
Príncipe  Valdemaro ,  que  cafou  com  a  Infanta  D. 
Leonor,  como  fe  dirá  no  Cap.  XIV.  defte  Livro. 
Caiou  terceira  vez  ,  como  temos  dito  ,  com  a  In- 
fanta D.  Berenouela  ,  de  quem  teve  três  filhos , 
Érico,  Abel,  ChriftovaÕ,  e  huma  filha  por  nome 
Sofia,  que  morreo  no  anno  de  1266.  e  foy  primei- 
ra mulher  de  Joaõ  I.  Eleitor  de  Brandeburg.  Éri- 
co foy  VI.  Rey  de  Dinamarca  ,  e  tendo  reynado 
oito  annos  morreo  no  de  1250.  violentamente,  e 
de  fua  mulher  Mathilde  ,  deixou  três  filhos.  Abel , 
que  foy  o  fegundo  filho  ,  foy  Rey  de  Dinamarca , 

que 
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que  governou  três  annos ,  e  morreo  no  de  12534 
deígraçadamente ,  e  cafou  com  Mathilde  ,  filha  de 
Adolfo  IV.  Conde  de  Holílein ,  de  que  teve  gera- 
ção. Chriílovaõ ,  que  foy  o  terceiro  ,  e  fuccedeo 
a  íeus  irmãos  no  Reyno  de  Dinamarca  no  anno 
1253.  foy  o  primeiro  do  nome,  e  tendo  reynado 
quafi  íete  annos,  morreo  no  de  1259.  Cafou  com 
Margarida  de  Pomerania  ,  de  quem  nafceo  EIRey 
Érico  VII.  que  reynou  vinte  e  fete  annos ,  e  mor- 
reo no  de  1286.  violentamente.  Cafou  com  Imiez 
de  Brandeburg,  e  tiveraõ  Érico  VIII.  que  morreo 
no  anno  15 19.  fem  geração,  e  lhe  fuccedeo  no 
Reyno  íèu  irmão  Chriílovaõ  II.  que  morreo  em 
1535.  ou  1334.  tendo  cafado  com  Eufemia,  filha 
de  Joaõ ,  Principe  de  Brandeburg ,  de  quem  foy  fi- 
lho Valdemaro  III.  que  morreo  110  anno  de  1376. 
e  foy  cafado  com  Heduvige ,  de  quem  nafceo  Mar- 
garida ,  Rainha  de  Dinamarca  ,  que  faleceo  110  an- 
no de  141 7.  e  cafou  com  Aquino  VI.  Rey  de  No- 
ruega ,  e  na  fua  varonía  íè  continuou  eíla  Coroa 
até  o  anno  1448.  Depois  da  morte  de  Chriílovaõ 
III.  Bavaro  ,  Rey  dos  três  Reynos  do  Norte ,  e 
Conde  Palatino ,  em  quem  fe  acabou  o  fangue  da 
Rainha  D.  Berenguela  ,  por  morrer  fem  fucceflaõ, 
foy  ofíèrecida  a  Coroa  a  Adolfo ,  Duque  de  Selef- 
vick  ,  e  Conde  de  Holílein  ,  que  pela  íua  muita 
idade  íe  efcufou  recomendando  as  virtudes  ,  e  me- 
recimentos do  Principe  Chriíliano ,  filho  de  Theo- 
dorico  Fortunato  }  Conde  de  Oldembourg }  e  de 

íua 
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íua  irmãa  a  Princeza  Heduvige  de  Holíleín ,  filha 
de  Gerardo  VI.  Conde  de  Holílein  ,  e  fendo  elei- 
to Rey  de  Dinamarca  no  anno  1449.  e  coroado 
em  Dronthem ,  Rey  de  Noruega ,  foy  Chriíliano 
I.  do  nome,  e  caiou  com  Dorothea  de  Brande- 
burg ,  viuva  de  feu  predeceííbr ,  e  deraô  principio 
à  linha  hoje  reynante  de  Dinamarca ,  de  quem  fal- 
laremos  em  feu  lugar ,  como  participante  do  ían- 
gue  dos  noífos  Reys. 
Bifaria  da  Cafa  de  Os  irmãos  Santas  Marthas  nao  íòuberaõ  do 

friíp.^Tm^.no  cafamento  deita  Infanta  ,  e  por  iíTo  lhes  pareceo 
anno  1628,  cm^ariz.  novidade  a  Herpoldo  Lindenbruch  ,  chamarlhe  Be- 
rengera  ,  dizendo  >  que  era  irmãa  do  Infante  D. 
Fernando  ,  Conde  de  Flandres ,  o  que  naõ  tem  du- 
vida )  porque  Berenguela  foy  fua  irmãa  9  e  Rainha 
de  Dinamarca ,  mulher  de  Valdemaro  II.  como  te- 
mos dito.  Os  mais  dos  Authores  a  nomeaõ  por 
irmãa  de  Fernando ,  Conde  de  Flandres ,  e  Ponta- 
no  no  lugar  citado  ;  mas  declara ,  que  eraõ  filhos 
delRey  D.  Sancho  I.  onde  acufa  ao  Defembarga- 
dor  Duarte  Nunes ,  com  eftas  palavras :  Duardus 
vero  Notiius  de  vera  Regum  V  ortugalliae  Genealo- 
gia ,  quod  ctflibem  vitam  egi/Je  Berengariam  in  c<z- 
nobio  Sanâííe  CrucisJ^epultam  referat ,  minus  e  vero 
relatum ,  hinc  liquet.  E  por  iííb  Jeronymo  Hennin- 
ges  dá  também  a  conhecer  a  efta  Princeza  por  ir- 
mãa de  Fernando  ,  Conde  de  Flandres  ,  dizendo , 
que  cafara  com  Valdemaro  II.  que  morreo  no  an- 
no de  1241.  ou  de  1242.  como  querem  outros ,  e 

tivera 
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tivera  os  filhos ,  que  acima  deixamos  nomeados , 
fendo  fua  terceira  mulher.    Os  irmãos  Santas  Mar- 
thas  entenderão ,  que  elle  fe  equivocara  em  dizer  o 
Infante  D.  Fernando ,  Conde  de  Flandres ,  e  que 
devia  emendaríe  em  Senhor  de  Serpa  ,  cuidando , 
que  a  Infanta  D.  Leonor  fua  irmãa  era  a  Rainha 
de  Dinamarca ,  de  que  Henninges  fazia  menção ,  o 
que  claramente  moftramos  em  feu  lugar  íèr  diffè- 
rente.    Porém  agora  íeja-me  licito  fazer  reparo  fo- 
bre  o  que  António  de  Soufa  de  Macedo  efcreveo 
no  feu  livro  ,  que  imprimio  em  Londres  no  armo 
de  1643.     Genealogia  Regum  Lujitaniíe  ,  em  que 
tratando  dos  Reys  de  Dinamarca ,  refere  em  du-* 
vida  o  cafamento  da  Infanta  D.  Berenguela  5  e  o 
que  he  mais  ,  que  allegando  a  Pontano ,  naõ  exa- 
minaííè  efta  matéria,  pois  claramente  o  expende, 
dizendo  affim :  In  Joanne  I/aco  Pontano  legituv  Be~  Soufa  de  Macedo  ,  In 
rengeliam  J/iam  Sanai  I.   Regis  Liifitani*  Juiffe  g^f  **  u*u 
nxorem  Valdemari  II.  Regis  Dani^e ,  ex  coque  fi- 
lios  protuhjje ,  fed  quamvis  itajfuerit ,  hodierni  Da~ 
rine  Reges  ex  illis  non  procedunt ;  aífim  era,  que  já 
naquelle  tempo  fe  tinha  extinção  o  fangue  da  Rainha 
D.  Berenguela  no  Throno  de  Dinamarca  ;  porém 
nefta  Coroa  naõ  podia  entrar ,  nem  em  nenhuma 
pela  Infinita  D.  Mathilde  ,  filha  delRey  D.  AnW 
íb  III.  que  naõ  houve  ,  como  em  feu  próprio  lu- 
gar íe  dirá  ,   da  qual  muito  me  admiro  produza 
hum  homem  taõ  douto  como  António  de  Souía 
de  Macedo  3  e  taõ  univerfalmente  erudito ,  huma 
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taõ  dilatada  defcendencia.  E  depois  de  relatar  os 
cafamentos  da  noííà  Coroa  com  a  de  Dinamarca , 
diz  :  Frofint  ergo  relata ,  ut  cognofcantur  Lii/itanas 
Trincipesjlepius  cum  Danis  maritatas  ;  verumtamen 
hodiernus  Rex  Danite  ex  hiifitanisfolum  per  llnean 
fupra  notatam-y  ut  exlflimo.  Depois  a  foi.  155.  le 
retrata,  nao  da  exiílencia  da  Infanta ,  mas  da  equi- 
vocaçaô  ;  que  padecera  ,  em  dizer ,  que  o  Duque 
Alberto  era  filho  de  Helena  Palatina  do  Duque 
Henrique  o  Pacifico  y  fendo  filho  do  Duque  Mag- 
no II.  pois  por  a  dita  Helena ,  filha  de  Filippe , 
Eleitor  Palatino  a  vinha  a  deduzir  delRey  D.  Af- 
fonfo  III.  e  da  imaginada  Infanta  D.  Mathilde. 


CAPI- 


JJrím     lr.il 


CAPITULO  XII. 

El%ey  T>.  Jjfonfo  II. 

Ilatavaõ-se   as  Conquiítas 
dos  Reys  de  Portugal ,  que 
íe  faziaõ   ainda  mais  eílima- 
das   pela  fecundidade  Real, 
quando  EIRey  D.  Affoníò  II. 
naíceo  na  Cidade  de  Coim- 
bra ,  a  25.  de  Abril  do  anno 
11S5.  filho  primogénito  delRey  D.  Sancho  ,  e  da  Nunes  de  Leaô,cta, 
Rainha  D.  Dulce  ,  illuftre  fuccefíòr  do  Reyno ,  e       ey 
das  virtudes  de  Teu  efclarecido  pay  ;  por  quem  foy  Barbofa,  CatMg.  das 
educado  na  meíma  efcola  de  Marte  ,  em  que  elle  ^l"has%  foi  n6t 
também  começou  a  gaitar  os  feus  primeiros  annos. 
Por  ília  morte  fobio  ao  Throno  a  27.  de  Março 
Tom.I.  V  do 
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do  anno  1 2 1 1 .  no  tempo  mais  vigorofo  da  idade  3 
em  que  contava  vinte  e  féis  annos.  A  Villa  de 
Torres  Novas  foy  a  primeira  empreza  do  íeu  bra- 
Motianh.  Lufa.  part.  ç0  ?  tirando-a  do  poder  dos  Mouros.  A  Villa  de 
i2."i'.5eCi5.10'e  ll  Alcácer  do  Sal,  antiga  Colónia  dos  Romanos, 
conquiílaraõ  as  fuás  armas  ,  vencida  a  poderoía 
multidão  dos  Bárbaros  ,  em  que  adquirio  notável 
reputação  ;  por  Ter  o  feu  Caftello  dos  mais  fortes  y 
e  inexpugnáveis ,  que  havia  em  Hefpanha.  Será 
fempre  celebre  efte  fitio ,  pelo  tempo,  que  durou, 
pelos  diverfos  iucceííòs ,  que  nelle  houve  ,  e  pelas 
repetidas  vitorias  ,  que  nelle  coníèguiraõ  as  armas 
Chriftãas  ;  porque  acodindo  ao  íitio  de  ambas  as 
partes  novos  Exércitos ,  foy  taô  porfiada  a  conten- 
da ,  que  deixou  celebre  nas  Hiílorias  efta  facção. 
Naõ  bailou  huma  batalha ,  foraõ  repetidas  as  vito- 
rias até  a  ultima  entrega  da  Villa ;  porque  os  Mou- 
ros íè  defendiaõ  com  valor  ,  e  brio ,  e  avaliando  a 
perda  por  injuria  do  poder ,  e  da  Religião  ,  íe  em- 
penha vao  na  defenía  ,  e  aílim  eraõ  foccorridos  com 
Exércitos  ,  em  que  fe  intereílàvaô  três  Reys ,  e  naõ 
Ruy  de  Pina,  chmt.  falta  quemaffirme,  que  eraÕ  quatro,  a  faber ,  o  de 
e&.  *   "  Sevilha,  dejaen,  de  Córdova,  e  de  Badajoz.  Mas 

o  Ceo  ,  contra  quem  naõ  vai  a  multidão  ,  parece  , 
que  com  milagres  ajudava  o  noííò  Exercito  ,  que 
triunfou  íegunda  vez  das  Bandeiras  Mauritanas ,  no 
dia  11.  de  Setembro  do  anno  12 17.  com  fatal  ruina 
dos  inimigos ;  porque  neita  batalha  morrerão  trinta 
mil  Mouros,  e  entre  elles  dous  Reys.   Ainda  nau 

foy 
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foy  eíta  fanguinolenta  vitoria  a  decifao  da  empreza}  Nunes  de  Leaó,  chro». 
porque  reforçados  com  ibccorros  novos,  continua-  í0  lt0    ^3  °^0' 
rao  a  defenía ,  até  que  foy  finalmente  rendida ,  e  en- 
trada a  Praça ,  aos  18.  de  Outubro  do  referido  an- 
no,  pelo  Bilpo  de  Lisboa  D.  Mattheus,  ajudado  do 
Meftre  do  Templo ,  do  Prior  de  S.  João ,  e  de  huma 
groíía  Armada ,  comporta  de  mais  de  cem  velas  de 
Inglezes ,  Flamengos ,  Francezes ,  e  outras  nações , 
que  caílialmente  aportarão  em  Lisboa ,  para  terem 
parte  nefta  empreza,  quando  hiao  em  foccorro  da 
Terra  Santa.  Deita  forte  correfpondia  Deos  à  pie-  Prova  num.  iS. 
dade  delRey ,  o  qual  neíle  mefmo  anno  no  mez 
de  May  o  tinha  applicado  certos  dinheiros  a  Igreja 
de  Santa  Maria  de  Guimaraens  para  hum  anniver- 
ferio. 

A  Cidade  de  Elvas  vendofe  fitiada  pelos  Reys 
de  Jaen  ,  e  Sevilha ,  a  foccorreo  EIRey  D,  AfTon-s 
fo  em  peííòa ,  e  em  campal  batalha  rompeò  glorio-» 
famente  o  Exercito  dos  inimigos  ,  fazendo-o  reti- 
rar ks  fuás  terras.  Deita  forte  vitoriofo  entrou  por 
Andaluzia  ,  e  talando  a  Campanha  ,  difcorreo  por 
ella  com  grande  damno  das  Povoaçoens ,  fem  que 
os  Mouros  fe  atreveílèm  a  difputarlhe  o  paílb ,  e 
aííim  íê  recolheo  ao  Reyno  gloriofo  ,  e  triunfante- 
Em  feu  tempo  íe  ganharão  diverfas  Praças ,  como 
foy  a  Villa  de  Moura,  e  outras  de  igual  importân- 
cia. ForaÕ  repetidas  as  emprezas ,  com  que  as  ílias 
armas  por  muitas  vezes  caftigaraÕ  pezadamente  o 
orgulho,  e  ouíadia  dos  Árabes.    No  feu  Reynado 

V  ii  pelos 
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pelos  annos  de  1217.  entrarão  nefte  Reyno  os  pri- 
meiros Religiofos  das  efclarecidas  Familias  dos  Pre- 
gadores j  e  Menores  ,  que  tanto  o  tem  illuílrado 
com  Varões  Santos ,  e  doutos.  Em  feu  tempo  co- 
meçou a  fiorecer  em  Santidade ,  e  em  letras  o  Berna- 
venturado  Santo  António ,  gloria  de  lua  Pátria  ,  a 
Cidade  de  Lisboa,  de  quem  he  hum  dos  Padroei- 
ros ,  e  univerfal  advogado  do  Mundo  Chriítaõ  \ 
porque  a  elle  recorrem  todas  as  nações  com  fé  taõ 
viva ,  que  nao  ío  nos  perigos ,  mas  ainda  nas  mais 
leves  caufas  o  achaõ  propicio. 
Mmnk  Lufit.  Part.  Faleceo  EIRey  em  Coimbra  a  25.  de  Março 

4.  Iiv.  13.cap.26.  do  anno  1225.  contando  fomente  trinta  e  oito  an- 
nos de  idade ,  e  doze  de  reynado ,  tendo  feito  o  feu 
Prova  num.  1 9.  Teftamento  anno ,  e  meyo  antes  da  ília  morte  ,  e 
nelle  íe  pode  ver  a  íua  piedade  ,  e  Religião ,  para  o 
que  o  lançamos  por  inteiro.  Era  groílb,  e  por  eílá 
caufa  he  denominado  nas  Hiftorias  o  Gordo ,  o  que 
diíiimulava  com  eftatura  agigantada ,  gentil  prefen- 
ça ,  teíla  larga  ,  olhos  alegres ,  cabello  louro.  Jaz 
íepultado  no  infigne ,  e  Real  Moíleiro  de  Alcoba- 
ça ,  onde  tem  eíle  breve  Epitáfio : 

Conditur  hoc  tumulo  Domnus 
Àlfonjus  Secundas  nomine , 
Qrdimque  tertius  Lufttanitâ 
%ex  an.  M.CC.  XXXIIL 

Eíle 
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Efte  Epitáfio  parece  fer  poílo  muito  tempo  de- 
pois da  morte  delRey  ,  e  por  iííò  dilcorda  do  an- 
no ,  que  acima  deixo  dito  ,  o  que  figo  acoitado  à 
authoridade  do  Doutor  Fr.  António  Brandão ,  que 
evidentemente  moílra  eítar  errado  o  anno.  Hoje 
já  naô  fe  vê  eíta  íepultura ;  porque  ficou  cuberta 
com  a  parede  do  arco  da  Capella  de  S.  Vicente  , 
que  he  dotranfito  de  S.  Bernardo  ,  obra  moderna, 
feita  pelos  annos  de  1687.  conforme  a  noticia  >  que 
deita  Cafa  fe  me  mandou ,  onde  debaixo  das  Armas 
tem  eíle  Epitáfio : 

Alfonfus  Sécundus  ^Portugália  Ifac 
Condi 'tur  bic  ab  anno  Domini  1224. 

Em  que  também  o  anno  difTère  do  em  que  EIRey 
morreo ,  devendo  íer  poílo  conforme  o  que  o  Chro- 
niíla  Brandão  moítrou ,  já  que  emenda vaõ  o  anti- 
go. Poderia  fer  inadvertência  do  Artifíce  j  porque 
naquella  religiofiíiima ,  e  douta  Cafa  ha  muitas  pe£ 
foas  infignes  ,  naõ  fó  na  erudição  Sagrada ,  mas  na 
profana ,  e  com  applicaçaô  particular  a  Hiítoria  do 
noílb  Reyno. 

Cafou  no  anno  de  1201.  com  a  Rainha  D.  Urra- 
ca, Infanta  de  Caílella.    O  Doutor  Brandão,  e  os 
Chroniítas  antigos,  põem  eítas  vodas  no  anno  1208.  BarW. Catalãos  Rai~ 
porém  o  Padre^D.  Jofeph  Barbofa  moítra  naÒ  po-  **££'  Mnh*  ft 
der  íer  no  :eferido  anno,    Foy  Priíiceza  dotada  de 

fingulaf 
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ííngular  fermofura ,  e  de  taõ  rara  virtude ,  que  me- 
Motiarcb.  Lufo.  part.  receo  íèrlhe  revelada  a  íua  morte  pelos  Santos  Mar- 
NulwV/círoi.íteJ/ío  tyres  de  Marrocos  da  Religião  Seráfica ,  de  quem 
*«y,fol.7o.  foy  muy  devota.    Fez  o  feu  Teftamento  em  Coim- 

Pina  ,  Chron.  do  dito        '  ■> 

i?e)í,cap.  15.  bra  a  15.  de  Junho  da  lira  1252.  que  he  anno  de 

Prova  num. 20.  Chrifto  1214.  com  tanta  devoção,  e  piedade,  que 
nao  contém  mais ,  que  legados  pios }  e  nomea  por 
Teílamenteiros ,  o  Arcebifpo  de  Braga ,  o  Bifpo  de 
Lisboa  ,  e  Joaõ  Pelagio  ,  Theíbureiro  de  Braga , 
pelo  tempo ,  o  Arcebifpo  de  Braga  he  D.  Eftevaõ 
Soares  da  Sylva ,  e  o  de  Lisboa  D.  Soeiro  Viegas : 
viveo  a  Rainha  alguns  annos  depois  de  feito  eíle 
Teftamento  j  porém  como  temente  a  Deos ,  e  vir- 
tuoía  ,  cuidava  muito  na  morte.  Faleceo  em  Coim- 
bra, a  3.  de  Novembro  do  anno  1220.  A  íua  mor- 
te foy  revelado  a  hum  virtuofo  Padre  do  Mofteiro 
de  Santa  Cruz,  que  fora  preciofa  na  prefença  Divi- 
na. Era  filha  delRey  D.  Aflònfo  IX.  de  Caftella, 
chamado  o  Bom ,  e  o  Nobre ,  que  tendo  nafeido  110 
Garibay,  tom.  2.  lív.  anno  ii 55.  morreo  a  22.  de  Setembro  de  12 14.  e  da 
iz.  cap.  16.  e  38.  Rainha  D.  Leonor  de  Inglaterra ,  que  morreo  a  17. 
de  Outubro  do  meímo  anno ,  filha  de  Henrique  II. 
Rey  de  Inglaterra,  Duque  de  Normandia,  e  Aqui- 
tania,  Conde  de  Poiótou  ,  que  morreo  a  7.  de  Julho 
de  1 1 89.  e  da  Rainha  D.  Leonor  de  Aquitania ,  que 
íendo  calada  com  Luiz  VIL  Rey  de  França ,  de- 
pois de  ter  duas  filhas ,  foraõ  feparados  por  cauía 
do  parentefeo  ,  em  18.  de  Março  de  11 52.  e  era 
filha  do  gloriofo  S.  Guilherme  V.  Duque  de  Aqui* 

tania^ 
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tania.  Jaz  em  Alcobaça,  com  eíle  breviflimo  Epi- 
táfio: 

2).  Vrraca  ^Regina ,  uxor  'Regis  Al- 
tihonfi  Secundi^  jacet  hic  5  anno  1220. 

Deite  matrimonio  nafcerao  os  filhos  feguintes. 

5     Èlrey  D.  Sancho  II.  Cap.  XV. 

5     Elrey  D.  Affonso  III.  Cap.  XVI. 

5     O  Infante  D.  Fernando,  Senhor  de  Ser- 
pa, Cap.  XIII. 

5     A  Infanta  D.  Leonor  ,  Rainha  de  Di- 
namarca, Cap.  XIV. 

Teve  EIRey  D.  AfToníò  fora  do  matrimo- 
nio o  filho  feguinte. 

5  JoaÓ  Affonso  ,  que  faleceo  110  anno  de 
1234.  e  jaz  enterrado  no  Real  Moíleiro  de  Alco- 
baça ,  aonde  junto  à  porta  da  Caía  do  Capitulo , 
eftá  na  parede  huma  pedra ,  em  que  fe  le  o  íèguin-  Monarch.  Lufo.  part, 
te  Epttafio  ;  em  que  íe  deve  de  advertir  ,  que  Af-  4"  v' f  5* cap' ZOe 
foníb  III.  Rey  de  Portugal ,  fe  entende  terceiro 
dos  Reys ,  e  nao  do  nome  : 

Era  AÍ.CC.LXX1L  viu  Idus  OBobris 
foannes  Aifonfi,  filius  ínclita  recorda- 
tionis  Dormi  Alfonfi  tertii  IZggis  Tor- 
tugalite.  %*  in  pace* 

Eíle 
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Eíle  Epitáfio  ,  que  refere  o  Doutor  Brandão ,  di£ 
fere  do  que  fe  me  mandou  de  Alcobaça  ,  na  era, 
porque  o  põem  na  forma  feguinte : 

E.  1242.  7.  Idus  OHobris  obiit 
Joannes  Alfonfi,  filius  Ínclita  recorda- 
tionis  T>omni  Alphonfi  2^g/V  Tortu- 
galia. 

Porém  eu  entendo  ,  que  eíle  Epitáfio  foy  mal  co- 
piado j  porque  a  Era  1242.  correfponde  ao  anno 
de  Chrifto  1204.  tempo  em  que  naõ  era  ainda 
Rey  feu  pay ,  e  aííim  tenho  por  certo  o  que  e£ 
creve  o  Chroniíla  Brandão. 


A  Rainha 


EIRey  D. 
kAfTonf.VlII. 
deCaftella, 
n.  1 155,  4,' 
11.  de  Se- 
tembro de 
ii  14. 


A  Rainha 
D.  Urraca, 
mulher 
delRey  D. 
Affoníò 
II. 


A  Rainha  D. 
Leonor    de 
Inglaterra  + 
<%  I .  de  Ou- 
tubro 12 14. 


Tom.L 


Sancho  III. 
'Rey  de  Caftella, 
+  31.  de  Age" 
to  de  1158. 


A  Rainha  D. 
Sancha  de  Na- 
varra 4.  24.de 
Janeir.de  11 58.' 


Henrique  II. 
kRey  de  Inglater- 
ra, &c.  +  7.  de 
Junho  de  1189. 


A  Rainha  Leo- 
nor de  Aquita-^ 
,nia+z<S.  deju-' 
nho  de  1202. 


EIRey  D. 
íonfo  VII 
Caftella,  o  Em 
perador  +  1 
de  Agofto  de 
1157- 


deS 
n-/ 


A  Rainha  D. 


Berensraria 


pn-. 


meira  mulher. 


D.  Garcia  Ra-' 
miro,  Rcy  de 
Navarra  +2  1. 
de  Novembro 
de  1 150. 


D.  Raymundo  de 
Borgonha  4.  a  2  6.  de 
Março  de  1 1 07. 

D.  Urraca,  Rainha 
de  Caftella  4.  1 120. 

D.  Ramon  Beren- 
guer  XI.  Conde  de 
Barcelona  +  em  Ju- 
lho de  1 1 3 1 . 

D.  Dulce, Condena 
de  Provença. 

O  Infante  D.  Rami- 
ro Sanches ,  Senhor 
deMonçon+  1  n6\ 

A  Infanta  D.  Chrif- 
tina  Elvira. 


A  Rainha  Mar-,-  Rotrou,  Conde  de 
gandajOuMarA   Perche,  +  2(5.  de 
gelina ,  primei- J  Novembro  de  1 1 1  o. 
ra  mulher  +       J  „  „     .  L.     ' 
1 1 4 1 .  /  A  Condena  Mafalda 

\_  de  Inglaterra. 


f.  Folcon  V.  Conde  de 

í    Anjou ,  Rey  de  Jeru- 

Gotfredo,Con-  )falem  +  "4?. 

de  de  Anjou  +  J  Giurburga ,  Condef- 

II 50.  (_  faH.de  Mayne,fe- 

gunda  mulher. 


A  CondefTa 
Mathilde 
1185. 


r  H< 

V.    In 

JN« 

+     Jze 

Ca 


Henrique  I.  Rey  de 
Inglaterra,  Duq.  de 
Normandia  4.  2 .  De- 


S.  Guilherme 
IX.  Duque  de 
Aquitania ,  &c. 
+  1137. 


A  Duqueza 
Leonor  de  Cha- 
icllcraud. 


zembro  de  1 1  $  5. 

Rainha  Mathilde  \ 
de  Scocia  4.  1 1 1 8.    ~} 

Guilherme  VIII. 
Duque  de  Aquitania 
4.  I6\  Fever.  1127. 

'  A  Duqueza  Filippa, 
Condena  de  Tolofa, 
fegunda  mulher. 


N. 

Vifconde  de  Cha- 
telleraud. 

AVifcondcflãN.  . 


X 


II 

Guilherme  II.  Conde  de  Bor- 
gonha +  11.  de  Dez.  1087. 
A  Condefía  Getrudes  de  Lim- 
bourg. 

D.  AfTonfo  VI.  Rey  de  Caftel- 
la, eLcaó+  1. de  Julho  1  109. 
A  Rainh.  D.Conftança  de  Bor- 
gonha 4.  1092.  feg.  mulher. 
D.  Ramon  Berenguer  X.  Con- 
de de  Barcelona  +  1082. 

A  CondcíTa  D.  Mafalda. 

Gilberto ,  Conde  de  Aymilhan 
+    1102. 

Geoberba,  Condefla  de  Pro- 
vença. 

D.  Sancho  Garcia  IV.  Rey  de 
Navarra  4.  fobre  Rueda ,  anno 
1076. 

A  Rainha  D.  Placencia. 
Ruy  DiasdeBivar,  chamado 

0  Cid ,  4.  29.  de  Mayo  1 099. 
D.  Ximena  Gomes  de  Gromàs 
+  11 04. 

Gotfredo  II.  Conde  de  Perche. 

A  Condefía  Margarida  de  Ro- 

vey. 

Henrique  I.  Rey  de  Inglaterra, 

1070.4.  2.  Dezembro  1155. 

N Concubina. 

Fulcon  IV.  Conde  de  Anjou 
&c.  4.  14.  de  Abril  de  1 106'. 
Ermengarda   de  Borbon  4. 

1  1 10.  primeira  mulher. 
Elias  ,  Conde  de  Maine  4. 
1 1 10. 

A  Condena  Matilde  de  Loir. 

Guilherme  I.  Rey  de  Inglaterra 

Duque  de  Normandia  4.  9.  de 

Setembro  de  1087. 

A  Rainha  Mathilde  de  Flandres 

4-  2-  de  Novembro  de  1085. 

Melchomo  III.  Rey  de  Scocia 

+    1095. 

Santa  Margarida,  Rainha. 

Guilherme   VII.    Duque   de 

Aquitania  4.  1080'. 

Aldearde  de  Borgonha.' 

Guilherme  IV.  C.  de  Tolofa. 

Emma  de  Mortaing. 

Raymundo  Conde.  ..... 

N 

N.  .  .  .  ■ 

N. 
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CAPITULO  XIIL 

0  Infante  2).  Fernando  y  Senhor  de  Serpfa 


AM  dizem  os  noflõs  Chro- 
niílas  o  anno  em  que  nafceo 
o  Infante  D.  Fernando ,  que 
chamarão  de  Serpa  ,  por  íêr 
Senhor  deita  Villa  j  porém 
podemos  entender  com  bom 
fundamento  íèr  depois  do  an- 
ho de  12 17.  o  qual  fe  tira  de  huma  carta  original 
delRey  D.  AíFonfo  II.  que  eftá  na  Torre  do  Tom* 
bo  ,  na  Gaveta  terceira  ,  maço  oitavo  da  Caía  da 
Coroa ,  de  que  por  inteiro  daremos  a  copia ,  e  he 
huma  doação  feita  a  Gonçalo  Gomes  feu  criado, 
de  cinco  Cafaes  em  Fermelaa,  e  hum  em  Aníède, 
e  principia  :  In  Dei  nomine  haec  eft  cartíia  Dona~ 

X  ú  tionis 
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Prova  num.  21.  tionis  <&  perpetua;  jirmitudinis  a.uam  jujfijieri.  Fgo 
Alphonjus  Dei  gratia  Portugália  Rex  ,  una  cum 
uxore  mea  Regina  D.  Urraca  >  tfJMís  méis  lnjan- 
tibus  Dono  Saneio,  O*  Dono  Alp/ionjo,  &  Dona  Eleo- 
nor ,  tibi  Gunfalvo  Gomes  homini  meo ,  &c,  E  aca- 
ba :  Faóíafoit  h<ec  charta  menfe  Junii  apud  CcUm- 
briam  Era  1256.  ( he  o  anno  de  Chriílo  12 17.) 
nos  fupra  nominati  cjui  hanc  chartamjieri  precepimus, 
quorum Jubfcritis  eam  roboravimus ,  O'  in  ea  fuecjrgna 
fecimus.  Nefta  Carta,  que  he  feita  pelo  Chancel- 
ler  Gonçalo  Mendes ,  e  eferita  por  Fernando  Soa- 
res ,  aííina  nella  ,  pelo  modo ,  e  diftínçaõ ,  que  en- 
tão fe  ufava  ,  EIRey  D.  Affonfo ,  a  Rainha  D. 
Urraca,  o  Infante  D.  Sancho,  o  Infante  D.  Afftm- 
íb ,  e  a  Infanta  D.  Leonor  ;  e  conflrmaõ  de  huma 
parte  os  Ricos-homens  D.  Martim  Joaõ ,  Alferes 
delRey  ,  D.  Pedro  Joaõ  ,  íêu  Mordomo  mor  ,  D. 
Lourenço  Soares,  D.  Gil  Vafques ,  D.  Gomes  Soa- 
res >  D.  Joaõ  Fernandes,  D.  Fernando  Fernandes, 
D.  Ponce  Affònfo ,  e  D.  Lope  Arlbnfo ;  e  da  ou- 
tra os  Prelados  D.  Eftevaõ  ,  Arcebifpo  de  Braga, 
D.  Martinho  ,  Bifpo  do  Porto  ,  D.  Pedro  ,  Bifpo 
de  Coimbra,  D.  Sueiro,  Bifpo  de  Lisboa,  D.  Suei- 
ro  ,  Bifpo  de  Évora ,  D.  Pelayo  ,  Bifpo  de  Lame- 
go, D.  Bartholomeu  ,  Bifpo  de  Vifeu ,  e  D.  Mar- 
tinho ,  Bifpo  da  Guarda.  De  que  fe  tira  ,  que  fe  o 
Infante  D.  Fernando  fora  já  nafeido  ,  também  fe 
havia  de  fazer  menção  delle,  como  de  íèus  irmãos 
na  dita  Carta  de  doacaõ ,  conforme  o  coftume  da- 

quelle 
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quelle  tempo ,  Tem  embargo  da  ília  tenra-  idade ,  co- 
jrio  fe  fazia  de  íua  irmaa  a  Infanta  D.  Leonor ,  que 
naõ   tinha  mais  que  íeis  annos ,  e  feu  irmaõ  o  In- 
fante D.  AfFonfo  fete.   Eílas  Cartas  eraõ  feitas  pelo 
.Secretario ,  ou  Chanceller ,  donde  fomente  punha  os 
jnomes ,  fem  que  foííèm  por  elles  feitos ,  poílos  em 
hum    circulo  redondo  ,    de  que    íe    denominarão 
.Privilégios    rodados  ;     porque    aííim  o  ufavaõ  os 
Reys  de  Caílella ,   e  Leaõ  ,  e  os  noílòs  110  prin- 
cipio ,  como   íe  vê  deíle  ,  e  de  outros  no  tomo 
das  Provas.     Era  o  génio   do  Infante  guerreiro, 
e  affim  acompanhou  feu  fobrinho  EIRey  D.  Af- 
fonfo  o  Sábio ,  na  guerra  contra  os  Mouros ,  que 
parece  fer  a  Conquiíla  de  Murcia.   Muito  fe  devia 
empenhar  o  Infante  na  guerra  dos  Mouros ;  porque 
refere  Abrahaõ  Bzovio  no  anno  1239.  que  o  Papa  Bzovius,tom.  i^.an- 
Gregório  IX.  lhe  concedera  as  Indulgências  dos  n°»*32-§-i2, 
jque  paííàvaõ  à  Terra  Santa ,  e  a  faculdade  de  po- 
der vender  aos  Mouros  as  couías ,  que  lhes  ganhaf-  Monarch.  Lufo.  Par#, 
fe,  excepto  armas  ,  ferro,  e  madeira.     Eíle  defejo  4'  Uv* M" cap*  2°* 
da  guerra  contra  os  Mouros  o  levou ,  ao  que  pa- 
rece, a  Caílella  ,  e  EIRey  D.  Fernando  o  Santo, 
feu  primo  com  irmaõ,  o  caiou  no  anno  1241.  ou 
no  principio  do  feguinte ,  com  D.  Sancha  Fernan- 
des de  Lara  ,  Senhora  de  Balvas ,  Palácios  de  Be- 
nagel ,  Safamon ,  Tardajos ,  Villafruela ,  Tordomar, 
e  outros  muitos  Lugares  ,  a  qual  era  filha  primeira 
do  Conde  D.  Fernando  Nunes  de  Lara,  Senhor  de  Sz\^tiCafaâe  Ura, 
Caílro  Xerez,  &ic.  Alferes  mor  de  Caílella,  e  da  tom-3-  iiv.i<5.cap.<y. 
CondeíTa  D.  Mayor  Garcez  de  Aza ,  fua  prima  com 

irmaa, 
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irmaa  ,  filha  de  D.  Garcia  Garcez ,  Rico-homem '■, 
Senhor  da  Cafa  de  Aza.  NaÕ  achey  quando  falece- 
rão os  Infantes }  nem  donde  jazem  fepultados  5  por- 
Nunes  de  Lcaó,  cbron.  que  a  equivocaçaõ  do  Defembargador  Duarte  Nu- 

delReyD.Jjfonfo  II.    ^       j    \  •  usl-     •  "  j       *      "D        J    -  1 

foi.  70.  nes  de  Leão  reparou  ja  o  douto  Brandão  no  lu- 

Nunes  de  Leaó ,  de  gar  citado ,  moftrando ,  que  o  Infante  D.  Fernan- 
rera  Re gum  Portuga-  do  ,  que  jaz  fepultado  em  Alcobaça  ,  naô  he  efte  , 
e»eaogiay  0.0.  ^^  ^  íòbrinhq»  Deíle  matrimonio  entenderão  al- 
^ NobiíriS0"  n°    Eúns  Authores,  e  modernamente  o  douto  Salazar, 
nafcera 

6  D.  Leonor  de  Portugal  ,  que  cafou  com 
hum  Príncipe  herdeiro  de  Dinamarca  ,  como  diz 
Duarte  Nunes  de  Leaõ^  o  que  já  reparou  Brandão ; 
porque  os  dous  cafamentos ,  que  houve  entre  as 
duas  Gafas  de  Portugal  ■,  e  Dinamarca  >  íè  devem 
entender  pelo  da  Infanta  D.  Leonor ,  de  que  logo 
fe  dirá }  e  o  da  Infanta  D.  Berenguela  fua  tia ,  como 
em  feu  lugar  fe  tem  dito.  Naõ  duvido  ,  que  os  In- 
fantes tiveííèm  por  filha  a  D.  Leonor,  mas  que  foílè 
Princeza  de  Dinamarca  nos  parece  ,  que  nao  pode 
ler  j  porque  achamos  expreífados  nas  Hiftorias  Ge- 
nealógicas ,  que  vimos ,  fomente  os  dous  de  que  fa- 
ço menção.  António  de  Soufa  de  Macedo  ,  fallan- 
do  nos  cafamentos  y  que  fe  encimarão  entre  a  Cafa 
Real  de  Dinamarca  com  a  de  Portugal  >  diz  aílim  i 
Soufa  de  Macedo,  Ge-  Ay  nojiris  et  iam  Jcribitur  Infantem  Ferâinandum 
íop. egUm  pag'  ejufdem  Regis  Alphonfi  II.  Jilium  ,  habuije  filiam 
nuptam  primogénito  Regis  T>aniae  auam  non  invenio; 
nem  me  parece ,  que  ninguém  achará  nas  Hiftorias 
de  Dinamarca  mais ,  que  os  que  nós  referimos. 

A  In- 


12 


O  Conde  D. 
^Fernando 

Nunes  de  La- 
ra ,  Senhor 
de  Xerez,  &c. 
Alferes  mor 
de    Caftella  + 

iíi8. 


A  Infanta 
D.  Sancha 
Fernandes 
de  Lara  , 
mulher  do 
Infante  de 
Portugal 
D.  Fernan- 
do ,    Se- 
nhor   de 
Serpa, 


A  Condeffa 
D.  Mayor 
Garcez  de 
'Aza ,  vivia  no 
anno  1203. 


es  de   \ 
nhor    ) 


O  Conde 
Nuno  Peres 
»Lara  ,  Senhor 
de  Lara ,  Alferes 
môr  de  Caftella, 
Tutor   delRey 
D.  Affonfo  VII A 
de  Caftella,  e 
^Regente  de  feus 
Reynos     *. 
1177. 


A  CondefTa  D. 
'Therefa  Fernan- 
des de  Lara. 


D.  Garcia  Gar- 
cez ,  Rico-ho- 
mem ,  Senhor 
daCafa  de  Aza5j 
Tutor  delRey 
D.  Affonfo  IX. 
e  Adminiftrador 
ida  Coroa  na  fua 
(menoridade. 


D.Sancha  Ber- 

.mudes. 


5 


D.  Pedro  Gon- 
çalv.de  Lara ,  C 
de  Lara,  de  Me-) 
dina ,  de  la  Tor-( 
re  de  Morjon, 
&c.  4-  ll$0. 
feg.  marido. 

A  Condeffa  D. 
Eva  Peres  da 
Trava. 


O  Conde  D.  Gonça- 
lo Nunes  de  Lara  + 
1 10$. 

D.  Godo  Gonçalves 
Salvadores. 


D.Fernando  Pi- . 

resda  Trava,  C.( 
de  Traftamara , 
de  quem  diz  o 

C.  D.Pedro,quef 
foy  a  mayor 
peffoa,  que  hou- 
ve em  Hefp.que 
Rey  naófoííe. 

D.  Elvira  Ro- 
drigues de  San- 
doval. 


0  CD. Garcia, 
Garcez ,  Rico-V 
homem  ,  Senh.^ 
de  Naxera,  Ayo 
dolnf.  D.  San-^ 
cho,com  quem' 
+  11 08.  na  ba- 

1  talha  de  Ucles, 
prim.  marido. 

A  Condeffa  D/ 
Maria  Peres  da< 
Trava  acima. 


D.  Pedro  Fernandes 
da  Trava ,  Conde  de 
Traftamara. 

A  Condeffa  D.  Ma- 
yor de  Urgel. 


D.  Pedro  Fernandes 
da  Trava  ,  Conde  de 
Traftamara. 

A  CondefTa  D.  Ma- 
yor de  Urgel. 


Ruy  Fernandes  de 
Sandoval  ,  Alferes 
do  Pendaó  do  Em- 
per.  D.  Affonfo  VII. 

IN.    »••«•     >   .  • 


O  Conde  D.  Garcia 

Ordonhes  de  Naxe- 
ra ,  e  Cabra ,  Senhor 
de  Aza. 

D.  Urraca ,  Infanta 
de  Navarra ,  fua  tia. 


D.Pedro  Fernandes 
da  Trava ,  Conde  de 
Traftamara. 

A  Condeffa  D.  Ma- 
yor de^Urgel. 


D.Nuno  Gonçalv.  de  Lara,  Se- 
nhor da  Caia  de  Lara,  Govern. 
de  Lara,  e  Aftu-ias  +  108 5, 
D.  Munia  ,  ou  Hermefenda  ,  f. 
de  D.Gonç.Traftam.  da  Maya. 
D.  Gonçalo  Salvadores ,  Rico- 
homem  ,  Padroeiro  de  S.Mar- 
tim  de  Elcalade. 
D.  Elvira 

O  Conde  D.  Fernando  Pires,1 

A  Condeffa  D.  Briolanja. 

Armengol  V.  Conde  Soberano 

de  Urgel. 

A  Condeffa  D.  Maria  Affures, 

Senhora  de  Valhadolid. 

O  Conde  D.  Fernando  Pires 

Forjaz, 

A  Condeffa  D.  Briolanja. 

Armengol  V.  Conde  de  UrgeJ. 

A  Condeffa  D.  Maria  Afíures, 
Senhora  de  Valhadolid, 

Fernando  Dias  de  Sandoval. 

N 

N , 

N , 

D.  Garcia  Ordonhes,  Conde 
de  Cabra. 

D.  Elvira ,  Senh.  de  Toro,  filha 
delRey  D.  Fernando  o  Magno. 
D.  Garcia  VI.  Rey  de  Navar- 
ra. 

A  Rainha  D.  Eftefania  de  Bar- 
celona. 

O  Conde  D.  Fernando  Pires 
da  Trava. 

A  Condeffa  D.  Briolanja. 

Armengol  V.  Conde  de  Urgel. 

A  Condeffa  D.  Maria  Affures, 
Senhora  de  Valhadolid, 

N 

N ;  . . .  , 

N.  .  . 

N. 

N 

N 

N. . 
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CAPITULO  XIV. 

A  Infanta  2).  Leonor ,  %ainba  de  Dinamarca. 


Asceo  no  anno  de  121 1.  úni- 


ca filha  do  matrimonio  dei-  f™?™>  f6""* 
t>         T-i     A^r     r    TT  £«/&.  tom.  4.  hv.  1 5. 

Ixey  D.  Arronío  11.   com  a  cap.i. 


Rainha  D.  Urraca ,  quando 

contava  dezoito  annos.    Ca-  Hiftorica  narram  ab 

fou  a  24.  de  Junho  de  1229.  %££??**"* 
com  Valdemaro  III.  R.ey  de 
Dinamarca  ,  filho  de  Valdemaro  II.  a  quem  feu 
pay ,  em  vida ,  cedeo  a  Coroa.  Naõ  ignorarão  os 
nollbs  Chroniftas  o  cafamento  defta  Infanta,  como 
lhe  fuccedeo  com  o  da  Infanta  D.  Berenguela,  de 
quem  no  Cap.  XI.  fizemos  mençaô  j  porém  nao 
deixarão  alguns  de  padecer  equivocaçaô ,  efcreven- 
do  Dacia  por  Dinamarca  ,  fendo  bem  difFerente 
Tom.I.  Y  huma 


BavvJrandj  Cdbrio, 
Geograpbia  antiqua , 
tom.  i.  liv.  i.  cap.  8. 


Hiltor.  de  Hefp.  do 
jircebifpo  Ximents  , 
li  v.  7.  cap.  4. 


Nobil.  do  Conde  D. 
Pedro ,  tit.  7.  foi.  2  3  I 


Nunes  de  Leaõ ,  De 
ftra  Regum  Portug. 
Gene/tlog.  fol.p. 
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huma  couía  da  outra  ;  porque  Dacia  hè;  hoje  o 
Principado  de  Tranfilvania ,  Valachia ,  e  Sclavonia, 
como  efcrevem  os  Geógrafos  5  e  Baudrand  na  fua 
Geografia  ,  e  Cellario  no  feu  livro  Notitija  Orbis 
antiqui  ,Jwe  Geographia  plenior ,  no  cap.  VIII.  do 
liv.  II.  em  que  trata  de  Pannonia ,  Moefia ,  Dacia, 
Illyrico.  Porém  efta  equivocaçaô  teve  fua  origem 
em  íè  ler  no  Arcebifpo  D.  Rodrigo  Ximenes  na 
Hiíloria  de  Hefpanha  ,  fallando  delRey  D.  Aífon- 
ío  II.  onde  diz :  Habuit  etiamjiliam  Aleonor  ,  (fine 
nupfit  Regi  Dacite  ,  &  ibi  mortua  fuit  fine  prole  ; 
naõ  íe  equivocou  o  Arcebiípo ,  ao  que  me  parece, 
no  que  efcreveo ,  nem  os  mais  ,  que  o  fizeraõ  em 
Latim ,  como  logo  moílrarey ,  como  fuccedeo  aos 
copiadores  do  Conde  D.  Pedro  ,  quando  fallando 
*  nefta  Infanta  diz  :  A  Infanta  D.  Leonor ,  que  ca- 
Jbu  com  ojilho  delRey  Marces  -,  o  que  reparou  o 
Chroniíla  mor  Joaõ  Bautifta  Lavanha  nas  notas 
ao  Nobiliário  do  dito  Conde ,  que  fe  imprimio  em 
Roma  noanno  de  1640.  dizendo,  que  efta  Infanta 
cafara  com  Valdemaro  ,  Rey  de  Dinamarca ,  que 
os  copiadores  do  Conde  chamarão  Rey  Marces. 
Duarte  Nunes  no  leu  livro  De  Vera  Regum  Portu- 
galli<e  Genealogia ,  diz  :  Leonor am  qu<e  Daciae  Re- 
gi nupfit  j  e  o  Padre  António  de  Vafconcellos  diz: 
Vitimam  Eleonoram  quam  Daciíe  Rex  habuit  m 
matrimonio.  Nenhum  deites  Authores ,  que  com- 
puzerao  em  Latim ,  e  que  o  íbuberaõ  também  co- 
mo o  Padre  Vafconcellos ,  efcreveraô ,  quanto  a 

mim, 
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mim,  Dacia  por  Dinamarca,  e  naõ  por  Dacia  an- 
tiga. Porque  no  Tliefaurus  litigue  Latina  íè  lê: 
Danos  pi -o  Dacis,  dizendo:  Dani  populi  Germânia 
mine  Daci  diâii  >  e  Baudrand  na  íua  Geografia  nos  Baudrand, 
affirma  o  mefmo  ,  dizendo  i  Dacia  Japh  pro  Da- 
ma  regno  fumitur  in  Jcriptoribus  Latinis  Mer  idiotia* 
libus  ,  C3*  Jiinioribus  ,  pra/ertim  1 ta/is ,  ut  tejlantur 
Marins  Níger  Venetns  ,  (3"  Saniitus  ,  inde  Dacinm 
maré  etiam  dicitur  pro  Danico  ab  illis  ,  nti  a  Mat/ieo 
Parifienfi ,  O"  a  Chalcondyla  Graco  etiam  ,  fed  ipfi- 
met  Dania  Reges  per/ape  Dacia  regni  mentionem 
Jecere  in  fuis  diplomatibns ,  ut  videre  eji  in  Hi/loria 
rerum  Danicarum  Ifacii  Pontani  ,  Cf  ut  certius 
ijlud  probetur ,  ineft  hic  Pari/tis  Collegium  Dacorum  Martene ,  in  Ccttec. 
pro  natione  Danorum  in  univerfitate  Jludiorum  ,  ut  ^f"?*' tom' 5' fo1, 
vocant ,  ef  in  viço  S.  Genovefa.  No  Chronicon  de 
Richardo  Piclavienfe  ,  que  anda  na  Collecçaó ,  que 
fez  Edmundo  Martene  ,  diz  :  E/l  enim  Normania 
conter  mina  Dacis  yfive  D  anis ,  ut  Jape  Normani, 
idejl ,  Daci >  vel  Dani  vocentur.  E  Helias  Reuíhe-  Reuíhero,&#v.0/>«í 
ro ,  na  obra ,  que  intitulou :  Bafilicon  opus  Genea-  G*m*log.  part.  5.  foi, 
logicum  Catholicum ,  OV.  impreííà  em  Francfort  no 
anno  1592.  na  p.  5.  Injiirpe  "Britânica ,  chama  a 
Dinamarca  Dacia  :  Ex  Dacia  Regibus ;  e  logo 
adiante  na  ferie  dos  Reys  de  Dinamarca ,  que  con- 
quiílaraô  Inglaterra ,  tratando  delRey  Canuto ,  diz ; 
Canutus  cognomento  Durus  Rex  Dania  ,  Hera/di 
fratris  in  Anglia  Regno  fuccejfor :  veneno  necatus 
anno  Chrijli  1042.  Ç/  eo  extinão  Angli  Dacos  omnes 

Y  ii.  infida 
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infida  ejecere :  decreto  edito  ?  neauis  D  açus  in  perpe- 
tuum  Ang/iíC  Kex  crearetur.  Ultimamente  temos 
mais  hum  documento ,  que  nos  confirma  o  referi- 
do. He  huma  Carta  delRey  Chriilerno  de  Dina- 
marca para  Carlos  VII.  Rey  de  França  ,  que  íe 
CodexJurisGent.Di~  achara  no  Codex  Júris  Gentium  Diplomaticus ,  im- 
fZ.foJ.441'  preíío  em  Hanover  no  anno  de  1695.  a  foi. 441.  que 

principia ;  SereniJJimo  ,  O*  Chrijlianijjimo  Principi  Ca- 
rolo  Dei  gratiâ  Regi  Francorum ,  fratri  no/iro  cha- 
rijjimo ,  Cliri/iernus  eadem  gratia  Daci^e ,  &  Ncrue- 
gice ,  Sclavorum ,  Gotorumque  Kex,  OY.  E  acaba: 
Datum  iu  Cqjlro  nojiro  Kopenhaven  Regni  iiçjlri 
Daciie ,  Dominica  in  Ramis  Palmarum ,  anno  Dc- 
mini  millefimo  quadrangentefimo  Jeptimo ,  nqjlro  fub 
Rega/i  jecreto.  O  Padre  João  de  Mariana,  na  fua 
fm^M^ttfÃ  Hiíloria  de  Hefpanha ,  fallando  dos  filhos  delRey 
D.  Affonfo  II.  diz  aííim :  Finalmente  dexò  una  hija 
por  nombre  D.  Leonor,  que  caso  con  E/Rey  de  Da- 
cia  ijegun  que  lo  refieren  las  Hiftorias  de  Portugal Ji 
con  verdad ,  u  de  otra  manera  aqui  no  le  averigua- 
mos. Duvidava  eíle  famoíò  Hiíloriador ,  fe  havia 
Reys  de  Dacia  naquelle  tempo ,  e  poderá  nao  que- 
rer achacar  efta  duvida  às  Hiftorias  de  Portugal ; 
porque  na  de  Hefpanha  o  tinha  efcrito  o  Arcebiípo 
D.  Rodrigo ,  em  que  nao  podia  haver  duvida ,  por- 
que aquelle  Prelado  efcrevia  no  mefmo  tempo  ; 
porém  nao  entendeo  íèr  Dinamarca ,  quando  diííe : 
Qiue  nupfit  Regi  Dacite,  preoccupado  da  Dacia,  íèm 
lhe  lembrar  Dinamarca ;  o  que  também  íiiccedeo 

ao 
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ao  Doutor  Fr.  António  Brandão ,  que  íèntido  da  Monarch.  Lufa  part, 
duvida  do  Padre  Mariana,  que  redargue  com  a  au-  4'  lv' l?' cap* 
thoridade  do  Arcebifpo  ,  traduz  Dacia ,  devendo 
dizer  em  Portuoruez  Dinamarca.  Porém  le  em  ho- 
mens  taÒ  doutos  como  eftes  forao ,  e  taõ  eruditos 
na  Hiftoria  íuccedem  defcuidos,  que  nos  aconte- 
cerá a  nós  ?  Mas  fervirá  eíta  confiílaõ  \  para  que 
nos  relevem  naõ  fó  os  defcuidos ,  mas  nos  emen- 
dem os  erros  ;  porque  fynceramente  conferíamos 
poderemos  ter  alguns  ,  mas  inculpáveis  ,  porque 
para  elles  naô  cooperou  a  vontade.  O  Chroniíla 
Damião  de  Góes,  no  feu  Nobiliário,  tratando  del- 
Rey  D.  Affonfo  ,  diz  :  A  Infanta  D.  Leonor ,  que  GoesnofeuNobilisr. 
ca/ou  com  o  filho  delKey  de  Dinamarca ,  que  reynou 
por  morte  de  feu  pay.  Também  eíle  erudito  ,  e  fa- 
mofo  Efcritor,  acertando  em  fer  o  Reyno  de  Di- 
namarca ,  padeceo  equivocaçao  em  dizer  ,  que 
reynara  depois  de  feu  pay  5  porque  he  certo ,  que 
em  fua  vida  lhe  cedeo  a  Coroa ,  e  nella  morreo  , 
por  viver  feu  pay  muitos  annos  depois  deíle  filho 
morrer ,  e  ter  fuccedido  no  Throno  feu  irmaõ  Éri- 
co, como  logo  veremos.  Nas  Hiftorias  de  Dina- 
marca o  achamos  bem  expreííado ,  fendo  o  primei- 
ro teftemunho  de  Érico  IX.  Rey  de  Dinamarca,  Eric"s \ ^exmJj- mr~ 

J  „    7  rat.  de  Ongin.  Danor. 

que  começou  a  governar  no  anno  de  1369.  na  lua  aàmn.111%. 
Hijlorica  narratio  de  origine  gentis  Danorum  >  que 
efcreveo  em  methodo  Chronologico  >  que  chega 
até  o  anno  de  1288.  e  íè  reimprimio  em  Leyden 
no  anno  1629.  onde  refere ,  como  EIRey  Valde-» 

maro 
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maro  IT.   cedera  a  Coroa  em  feu  filho  Valdemaro 
no  anno  121 8.  em  24.  de  Julho  >  na  Cidade  de 
Schlefwik  }  precedendo  convocar  os  Grandes  do 
Reyno  ,  em  que  fe  acharão  quinze  Bifpos ,  três 
Duques ,  três  Condes ,  Abbades ,  e  grande  multi- 
dão de  Nobreza  ,  e  Povo  _,  e  diz  afíim :  Anno  Do- 
mini  121 8.  RexW  aldemarus  convocatis  totius  Reg* 
ni  primis  ,15.  Epi/copis  ,  tribus  Ducibus  ,   O*  tribus 
Comitibus  j  Abbatibus  etiam ,  aliifaue  cjuam  plurimis , 
W  aldemaro  jfilio  fuo  In  Sc/ikjwic  diadema  regni  im- 
po íuit  }  infeflo  B.  Joannis  Bapti/lte.    O  meímo  refe- 
Pontano,  Rerum  Da-  re  Joaõ  Ifaac  Pontano  na  íua  Hiíloria   de  Dina- 
folToó.a  ann* 12i  '  niarca  ,  e  também  Joaõ  Meurfio  na  Hiíloria  do 
ht    rzj-a    ^   •-     meímo  Revno,  impreííb  no  anno  1658.   Eraõ  tao 
liv.  1.  adann.  1218.    continuas  as  guerras  em  que  os  Reys  de  Dinamar- 
ca andavaõ  ,  e  tao  pouco  fieis  alguns  dos  feus ,  que 
EIRey  Valdemaro  II.  com  feu  filho  EIRey  Val- 
demaro III.  foraõ  por  traição  entregues  a  feus  ini- 
migos ,  eítando  nos  íeus  leitos  ,  pelo  Conde  Hen- 
Erico  adann.  1225.   rique,  na  Ilha  de  Lydoe  :  e  conduzidos  a  Sclavo- 
nia ,  foraõ  poftos  na  Ilha  de  Zurein ,  onde  eftive- 
raõ  retidos  até  o  anno  de  1226.  que  por  prandes 
íòmmas  de  dinheiro  foraõ  poílos  em  liberdade ,  e 
magníficos  prefentes  ,  que  deraõ  na  defpedida  aos 
Principes  de  Saxonia,  que  excediaõ  muito  ao  pre- 
ço ,  com  que  íè  eílipulara  a  liberdade ,  como  efcre- 
Erpoido  Lindenbmch,  ve  o  meímo  Rey  Érico  ,  e  Erpoldo  Lindenbruch, 

in  Waldemaro  II.  nQ  ]jvro  ?    ^UQ  c|eu   ^  Juz  ?   c0m  Q  t[m\0  .    Hijloria 

compendio/a  acjuccinta  Sereniflimorum  Danite  Re* 

gum 
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gum  ,  que  fe  reimprimio  em  Leyden  no  anno  1629. 
Eftas  inteftinas  diílènçoens  deviaõ  retardar  o  ma- 
trimonio delRey  Valdemaro  III.  que  EIRey  Éri- 
co põem  no  anno  de  1229.  (  e  Pontano  no  de 
1250.  mas  ambos  concordaõ  110  dia)  e  diz  aíTim: 
Anno  Domini  1229.  Rex  Waldemarus  III.  ceie-  Erícoadann.  ii2p.& 

I  2  2  I 

hravit  nuptias  cum  Jilia  Regis  R  ortugalliae  El/eno- 

ra,  Ripis,  injeílo  Beati  Joannis  Baptijlce.     NaÔ  £>££* *■•«*** 

durou  muito  eíla  uniaõ  ,  porque  no  anno  de  1251.  .,    ,    , 

\  r      ^  '        Menrf.  ad  ann.  I2$0. 

morreo  a  .Rainha  D.  Leonor   a    15.  de  Mayo ,  &1225. 
depois  de  ter  parido  hum  filho,  que  morreo  jun-  Alberto  Kramio ,  iiv.7. 
tamente  com  Tua  may  ,  e  leu  marido  acabou  def-  caP«ío«  mDani*. 
graçadamente  da  ferida  de  huma  íetta  ,  que  rece- 
beo  em  huma  perna ,  andando  a  caça ,  de  que  mor- l 
reo  a  28.  de  Novembro  do  meímo  anno  de  123 1. 
e  foraõ  fepultados  em  Ringeítad  ,  como  dizem  os 
já  apontados  Authores.     EIRey  Érico    põem  a 
morte  da  Rainha  D.  Leonor  poílerior  à  de  íeu 
marido,  dizendo  aííim  :    Anno  Domini  1251.  ohiit 
Rex  Waldemarus  III.  filius  Waldemari  II.  &  Re- 
gina Elienora  cito  po/i  eum ,  in  partu.   Monfieur  de  Neufuille ,  fíiflor.  âs 
h  Neufuille  na  fua  Hiftoria  diz  ,   que  eíla  Prin-  ^om.  1.  liv.  1.  foi. 
ceza  preoccupada  do  fentimento  da  morte  de  feu 
marido  lhe  fobreviveo  pouco  tempo ;  porém  a  in- 
dividuação de  Pontano  nos  pareceo  feguir. 

Naõ  podemos  entender  o  motivo  ,  porque  na  Erpoido  Lfrideribrach, 
ferie  dos  Reys  de  Dinamarca ,  que  efcreveraÔ  di-  l^ltTLÍlk 
verfos  Authores,   como  Erpoido   Lindenbruch  ,  Jlemma  -veter  Reg.  Da- 
Helias  Reuíhero,  Joaõ  Hubners ,  e  outros  mui-  Hubners/xIb.Sj, 

tos, 
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tos,  naõ  he  eíle  Príncipe  contado  entre  os  Reys, 
íèndo-o  taõ  verdadeiramente  ,  como  vemos  das 
próprias  Hiftorias.  daquelle  Reyno  ,  antes  fuppri- 
mindo-o  no  anno  de  1340.  põem  a  Valdemaro , 
chamado  Réprobo  ,  por  III.  do  nome  ,  fem  con- 
tar a  Valdemaro  III.  de  que  tratamos ,  filho  de 
Valdemaro  II.  a  quem  íuccedeo  Érico  VI.  feu  ir- 
mão no  anno  de  1252.  e  foy  coroado  em  vida  de 
feu  pay  ,  e  depois  de  muitos  annos  de  contendas 
com  feu  irmaõ  o  Duque  Abel ,  por  huma  traição 
foy  prezo,  e  degollado  em  9.  de  Agoíto  de  1250. 
por  feu  mefmo  irmaõ  Abel  ,  que  ufurpandolhe  a 
Coroa  fe  logrou  pouco  delia  ,  o  qual  por  jufto 
juizo  de  Deos  foy  morto  violentamente  pelos  Pai- 
íanos  na  guerra  de  Frifa  no  anno  de  1251.  e  lhe 
fuccedeo  íeu  irmão  Chriílovaó  ,  todos  três  filhos 
da  Rainha  D.  Berenguela  ,  Infanta  de  Portugal , 
como  já  temos  dito ,  o  qual  morrendo  no  anno  de 
1259.  íe  continuou  na  ília  linha  por  largos  annos 
a  Coroa  de  Dinamarca.  Naõ  houve  fucceííàõ  do 
matrimonio  da  Infanta  D.  Leonor,  Rainha  de  Di- 
namarca com  Valdemaro  III.  como  uniforme- 
mente dizem  os  Authores  de  Dinamarca.  Deita 
forte ,  parece ,  que  fica  tirada  a  duvida  de  que  ef- 
te  foy  o  fegundo  cafamento  da  Cafa  Real  Portu- 
gueza  com  a  de  Dinamarca ,  e  naõ  o  da  filha  de 
feu  irmaõ  o  Infante  D.  Affonfo  }  como  já  em  feu 
lugar  deixamos  moílrado. 

O  Reverendiífimo  Padre  D.  Jofeph  Barhoíà 

fez 
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fez  hum  eloquente  ,  e  bem  fundado  diícurfo  íbbre  Barbofa ,  Catalag.  fa 
naÓ  ter  deixado  fucceíTaÔ  efta  Infanta  ;  e  já  An-  to^>foU^ 
tonio  de  Soufa  de  Macedo  na  Genealogia  dos 
Reys  de  Portugal  tinha  obfervado  a  flcçaô  de 
Fr.  Joaõ  Caramuel  Lobkowitz ,  Abbade  Melrofen- 
fe  ,  depois  Biípo  de  Vigevano  no  Milanez  no 
feu  livro  :  P/iilippus  Prudens ,  fobre  a  fucceflãõ  9 
que  aponta  a  efta  Infanta, 
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CAPITULO  XV. 

£W%  D.  Sancho  II. 

Lrey  D.  Sancho  II.  a  quem 
chamarão  o  Capei  lo  ,  nome , 
que  naõ  falta  a  quem  pareça 
íer  nafcido,  por  uíàr  nos  an- 
nos  da  rua  puerícia  do  habito 
do  Patriarcha  S.  Francifco , 
com  o  qual  também  fe  man- 
dou enterrar  j  e  conforme  a  tradição  ,  apoyada  de 
alguns  Authores ,  naô  duvidamos  poderia  fer  efta 
a  caufa  da  denominação  de  Capello.  Naíceo  a 
S.  de  Setembro  de  1202.  e  por  morte  de  feu  pay 
empunhou  o  Sceptro  a  25.  de  Março  de  1223. 
contando  pouco  mais  de  vinte  annos.  Em  íeu 
rempo    experimentarão   os  Mouros    em   diverfas 

occafiões 
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occafioes  a  fortuna  das  noflas  armas ,  nas  conquiA 
tas ,  que  lhes  fez.  Na  Província  de  Alentejo  a 
Cidade  de  Elvas  ,  a  Villa  de  Arronches ,  e  outras 
terras.  Na  Província  da  Beira  ,  em  Riba  Coa 
outras.  No  Campo  de  Ourique  a  Villa  de  Mer- 
tola ,  e  Aljuftrel ,   que  deu  à  Ordem  de  Santiago 

Monanb.  Lufit.  Part.  C0P1  outras.  No  Reyno  do  Algarve  fe  fez  fenhor 
das  Cidades  de  Sylves  ,  e  Tavira  ,  por  aquelle 
rayo  da  guerra  o  infigne  D.  Payo  Peres  Corrêa , 
Meftre  da  Ordem  de  Santiago.  Naõ  faltou  a  El- 
Rey  D.  Sancho  valor  para  empunhar  a  efpada , 
mas  naõ  teve  reíòluçaõ  pela  frouxidão  ,  e  brandura 
do  génio  para  caíligar  os  delinquentes ,  e  diffspar 
os  vicios.  Deixoufe  apoderar  tanto  dos  validos, 
que  parece  nao  teve  acção  própria  ,  de  forte  ,  que 
ignorava  as  injuíliças  ,  e  calamidades  de  íêus  Vaí- 
ialos ;  porque  o  feu  animo  vivia  taô  fogeito  à  do- 
minação dos  validos ,  e  taõ  tyrannizado  do  íeu  po- 
der ,  que  nao  podiaõ  chegar  aos  feus  ouvidos  as 
vozes  dos  mileraveis  opprimidos,  e  violentados  ;  e 
fe  alguma  vez  acontecia  percebellas ,  era  tal  a  omi£ 

Pjova  num.  iz.  íaõ ,  que  parecia  infenfivel  à  juftiça.  O  Papa  Gre- 
gório IX.  o  advertio  por  diverfos  Breves  7  e  Bul- 
ias ,  e  com  interdido  çeral  no  Reyno ,  o  conftran- 
geo  ,  a  que  íatisfizeíle  à  imm unidade  Ecclefiaftica , 
que  eílava  nao  fomente  vulnerada,  mas  oífendida, 
e  abatida.  Succêdendo  depois  o  Papa  Innocencio 
IV.  ufou  de  todo  aquelle  rigor ,  que  referem  as 
noílàs  Hiílorias.     Augmentaraó-fe   as   defordens, 

chegando 


Prova  num.  23. 
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chegando  a  tanto  exceflò ,  que  de  commum  con- 
íèntimento  dos  três  Eftados  do  Reyno  foy  de- 
poílo  do  Throno  com  injuria  da  Mageftade ;  e 
foy  entregue  a  regência  do  Reyno  a  leu  irmão  o 
Infante  D.  Affònío }  Conde  de  Bolonha.  Vendo- 
fe  EIRey  privado ,  deixou  o  Reyno  ,  e  paííòu  à 
Cidade  de  Toledo  >  Corte  de  D.  Fernando  Rey 
de  Caftella ,  de  quem  recebendo  algum  foccorro , 
entrou  por  Portugal ,  acompanhado  do  Infante  D, 
Affònío  y  depois  decimo  do  nome  entre  os  Reys 
daquella  Coroa  j  e  fendo  os  progreílòs  da  Campa- 
nha muy  contrários  à  íiia  idéa  ,  deílituido  das  e£ 
peranças ,  fe  recolheo  a  Toledo ,  onde  com  diffe- 
rentes  penfamentos  lê  applicou  à  Conquifta  do 
Ceo,  e  exercitando-fe  em  obras  de  piedade ,  egran-  Jffolcg.Lnjit.  tom.  1, 
des  penitencias  ,  acabou  a  vida  naquella  grande  a4' 
Cidade  a  4.  de  Janeiro  de  1248.  lègurando  huma 
Coroa  immortal  pela  caduca ,  de  que  íèus  Vaííàl- 
los  o  privarão. 

Alguns  Authores  de  boa  nota ,  aííim  noílòs , 
como  Eílrangeiros ,  o  fazem  cafado  com  D.  Me- 
cia  Lopes  de  Haro,  ília  parenta  dentro  do  quarto 
grão ,  e  já  viuva  de  D.  Álvaro  de  Caílro  ,  Fron- 
teiro mor  de  Caftella ,  filho  de  D.  Pedro  Fernan- 
des de  Caftro ,  chamado  o  Caftelhano ,  e  de  D. 
Ximena  Gome3.  A  alta  esfera  do  feu  nafcimento  Salazar,  chr.daCafk 
naÕ  a  podia  fazer  indigna  da  Mageftade,  por  fer  j£^f  »**«**-• 
filha  de  D.  Lopo  Dias  de  Haro  XI.  Soberano  de 
Eiícaya ,  e  de  D.  Urraca ,  filha  baftarda  delRey 

D.  Aífonfo 


i$6 
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Frandaô ,  Motidrch. 
Lufit.  part.  4.  cap.  3  I, 

Barbof.  Catai,  das  Rai- 
nhas, foi.  161. 

Prova  num.  24. 
e  num.  25. 


D.  AfFonfo  X.  de  Leão,  fob  rinha  de  S.  Fernando, 
Rey  de  Caftella  >  e  Leaõ.  Porém  naõ  obftante  o 
referido ,  me  parece  mais  provável  a  opinião  dos 
Authores ,  que  impugnaõ  efte  matrimonio ,  por  fer 
paííàda  pelo  cuidado  de  huma  exa&a  averiguação, 
com  que  íe  examinarão  Efcrituras  ,  e  as  inverofi- 
milidades ,  que  o  contradizem.  O  que  bem  fe  col- 
lige  dos  feus  Teftamentos ,  pois  no  primeiro ,  ainda 
que  lhe  falta  a  data  >  naõ  era  cafado ;  e  no  que  fez 
em  Toledo  em  3.  de  Janeiro  da  Era  1286.  que 
he  anno  de  1248.  nenhuma  menção  faz  de  que  o 
foííè.  Em  EIRey  D.  Sancho  fe  quebrou  a  linha 
da  primogenitura  dos  noílòs  Reys,  fendo  o  quar- 
to defta  Coroa  j  delle  naõ  ficou  defcendencia ,  nem 
íe  fabe ,  que  a  tiveííè. 

Foy  enterrado  na  Cathedral ,  na  Capella  dos 
Reys ,  onde  eílavaÕ  fepultados  EIRey  D.  Affon- 
íb,  o  Emperador ,  e  feu  filho  D.  Sancho  5  porém 
depois  da  trasladação  deites  corpos  para  a  Capella 
môr  y  na  obra ,  que  nella  fe  fez ,  unindo  huma  com 
GaHtay,  tom.4.  liv.  outra ,  diz  Garibay ,  que  bufcando  algumas  vezes 
com  cuidado  nefta  Igreja  o  tumulo  delRey  D. 
Sancho  ,  o  naõ  pode  defcobrir  ;  e  tendo  paííàdo 
taõ  largo  numero  de  annos ,  depois ,  que  efte  Au- 
thor  efcreveo  ,  menos  fe  achará  agora  noticia  del- 
le ;  porém  o  que  entendo  he ,  que  devia  íêr  meti- 
do o  íèu  corpo  em  algum  dos  túmulos  dos  outros 
Reys. 

Na  Cidade  de  Elvas  permanecerá  fempre  a 

memoria 
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memoria  delRey  D.  Sancho  II.  porque  conforme 
Ayres  Varella  na  Hiftoria  manufcrita  defta  Cida- 
de diz ,  que  querendo  eíle  Rey  darlhe  Armas ,  nao 
quizeraõ  os  íèus  moradores  outras  mais ,  que  hum 
retrato  feu ,  na  forma  ,  que  entrara  armado  ,  com 
o  cavallo  acubertado.  Sendo  affim ,  parece  nao 
tinha  íido  antes  ganhada ,  fe  bem  podia  fer  reftau- 
rada :  he  certo ,  que  a  Cidade  tem  por  Armas  hum 
homem  montado  a  cavallo  acubertado 5  e  aflim  íe 
vê  na  Camera  da  Cidade  de  Elvas  ,  e  o  uía  nos 
feus  fellos.  Se  he  que  nos  antigos  íè  naô  confun- 
dirão as  acções  dos  dous  Sanchos  ,  e  a  dos  dous 
Reys  D.  Affònfo  II.  e  III.  o  que  nos  naÕ  impor- 
ta averiguar  para  a  Hiíloria  Genealógica  ,  que  e£ 
crevemos. 


Tom.I. 


Aa 


CAPI- 


I5j? 


CAPITULO  XVI. 

£7%  T>.  Jfonfo  III. 


5  O  das  as  infelicidades,  qae 

vimos  no  Capitulo  preceden- 
te, foraõ  a  venturoía  occa- 
fiaô  de  fobir  ao  Throno  de 
Portugal  EIRey  D.  AtToníb 
III.  do  nome  ,  quinto  dos 
Reys  de  Portugal ,  e  primei- 
ro dos  Algarves ;  nafceo  a  5.  de  Mayo  do  anno  de 
12 10.  Contava  vinte  e  cinco  annos  ,  quando  lhe  Brito,  Elogio iotStyê 
foy  dada  porefpofa  a  Princcza  Mathilde ,  CondefTa  **«■**■»**• 
Soberana  de  Bolonha  em  França ,  donde  os  feus  o  Faria  >  EuroPa  Form' 

1  -/  1       Ti  1  %Ue7f  t  t0m>  2"  ParU  *' 

chamarão  para  o  governo  de  Portugal,  tempo ,  em  cap.  i,  num.  i. 
que  com  bem  ditfèrentes  cuidados  íe  achava  na  re- 
íbluçaó  de  paííar  à  Conquifta  da  Terra  Santa.  No 

A  a  ii  anno 


x6o  Hijloria  Çenealogica 

armo  de  1245.  o  elegerão  os  três  Eílados  de  Por- 
tugal para  leu  Rey  ,  que  aceitou  com  o  nome  de 
Adminiílrador  ,  e  Governador ,  em  quanto  viveílè 
Prova  num.  26.     íèu  irmão.    AíTim  o  jurou  em  Pariz  folemnemente 
a  21.  de  Setembro  ,  antes  de  partir  para  Portugal , 
onde  foy  recebido  com  demonílrações  de  alegria , 
íèm  embargo  de  que  algumas  terras  fuftentaraõ  o 
partido  delRey  D.  Sancho ,  até  que  morrendo  em 
Toledo  ,  foy  o  Infante  Conde  de  Bolonha  acclama- 
Momrch.  Lufit.  part.  do  em  Lisboa  ,    em  Janeiro  do  anno  1248.     Fo- 
4.hv.  15.  cap.  1.        ^  as  prjmeiras  i^éas  do  Teu  governo  livrar  o  Rey- 

110  dos  malfeitores  ,  e  gente  preverfa ,  que  com  o 
defeuido  delRey  feu  irmão ,  tinha  com  iníòlençias 
eílragado  o  decoro  das  Leys  5  e  affim  caftigando 
huns  ,  fe  auíèntaraó  medrofos  os  outros ,  e  fe  vio 
livre  o  Reyno  da  perturbação  da  Monarchia. 

Querendo  imitar  feus  glorioíòs  predeceílbres 
na  guerra  contra  os  Mouros ,  dilatando  a  ília  Co- 
roa em  obíequio  do  nome  de  Chrifto ,   entrou  de 
Monarch.  Lufo.  lív.  novo  na  Conquiíla  do  Algarve ,  e  rendida  a  parti- 

i5.  cap.  6.  c  7.  dQ  fl  y^    de  parQ  ?     ^^   &  A]bofeira  ?    que    de_ 

Nunes  de  Lnõ,cbroti.  pojs  jeu  ao  Meftre  da  Ordem  de  Aviz  D.  Mar- 

doditoAey,  foi.  97,     r.  .    M  . 

tim x ernandes  para  a  Religião,  com  as  Igrejas  de 
Borba  ,  e  Eftremoz ,  e  fuás  Comarcas ,  e  outras 
mercês ,  com  que  premiou  os  Cavalleiros  deita  Or- 
dem ,  pelos  aííinallados  ferviços  ,  que  lhe  tinhao 
Ruy  de  pina,  ckren.  feito.  Continuou  já  empenhado  neíla  guerra,  em 
que  o  valor  da  fua  efpada  fez  confiante  a  fortuna  ; 
e  aífim  rendida  a  força  de  armas  a  Villa  de  Loulé, 

come- 
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começarão  a  defmayar  os  de  Aljezur ,  e  outras 
Villas  fortes ,  de  tal  maneira  ,  que  EIRey  obrigan- 
do a  huns  com  o  medo ,  e  a  outros  com  a  força , 
íe  fez  Senhor  do  Algarve ,  e  deixou  guarnecidas  as 
Praças  principaes  daquelle  Reyno  com  taô  fegu- 
ros  prefidios ,  que  já  mais  fe  apartarão  do  dominio 
da  Coroa  Portugueza  aquellcs  meímos  Lugares 
tantas  vezes  ganhados,  e  recuperados  pelos  Mou^ 
ros.  Entrou  com  o  feu  Exercito  por  Andaluzia , 
e  ganhou  aos  Mouros  as  Villas  de  Aroche ,  e  Ara-  Atomrch.  Lufit.  part. 
cena,  adiantando  a  ília  conquiíla  por  toda  a  parte ;  4'  lv'l*'caP,**el 
porque  nao  tinhao  limite  os  Reys  de  Portugal  na 
guerra  dos  Mouros ,  para  a  extençaõ  dos  feus  E£ 
tados.  Finalmente  EIRey  D.  ArTonfo  lançou  das 
terras  contíguas  a  Portugal  os  Mouros ,  trabalho , 
que  tinha  durado  cento  e  oitenta  annos.  Compoí- 
to  com  EIRey  feu  fogro  ,  que  lhe  moveo  guerra , 
com  o  motivo  de  lhe  pertencer  o  Algarve  y  o  qual 
Reyno  nunca  tinha  fido  do  dominio  Caftelhano  } 
com  a  intervenção  do  Papa  Innocencio  IV-  que 
perfuadio  a  EIRey  de  Cailella  a  cumprir  a  conven- 
ção ,  em  que  fe  tinhao  ajudado ,  que  era  contentar- 
fè  com  as  rendas  do  Reyno  do  Algarve  em  fua 
vida ,  ficando  o  domonio  do  Reyno  ao  no ílò  Rey 
D.  ArTonfo.  Deu  foraes  às  Cidades  de  Sylves  ,  Ta- 
vira ,  e  à  Villa  de  Loulé  ;  e  continuando-fe  a  ferie 
dos  Biípos  daquelle  Revno,  de  que  EIRey  de  Ca£ 
tella  o  reconhecia  Senhor ,  lhe  mandou  a  D.  Fr. 
Roberto ,  da  Ordem  dos  Pregadores  para  o  confir- 
mar 
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mar  y  a  quem  parece  fuccedeo  D.  Gonçalo  ;  e  he 
Monarcb.  Luftt.  part.  fem  duvida ,  que  D.  Garcia,  e  D.  Fr.  Bartholomeu 

4.hv.i5.  cap.  JI.        fora£  Bifpos  em  feu  temp0> 

Deíèmbaraçado  das  fadigas  da  guerra  ,  que 
Monarcb.  LuÇtt.  part.  gloriofamente  acabou ,  fe  deu  de  todo  ao  governo 
4.hv.  15.  cap.  i8.  económico  do  Reyno.  A  eíle  fim  celebrou  Cor- 
tes na  Cidade  de  Leiria  no  anno  1254.  e  correndo 
o  Reyno  reedificou  varias  Cidades ,  Caftellos ,  e 
Lugares ,  e  alguns  Templos  arruinados ,  e  outros 
maltratados  dos  eílragos  da  guerra.  Povoou  mui- 
tos Lugares  ,  como  foraõ  a  Villa  de  Eftremoz  ,  e 
outros  reformou  com  muros ,  e  edifícios  a  vários , 
e  entre  elies  a  Cidade  de  Beja ,  e  deu  foraes  a  nuii- 
Prova  num.  27.  tos  pelo  Reyno.  Fez  algumas  Leys  importantes , 
que  eílabeleceo  com  utilidade  dos  Povos.  Adian- 
tou o  commercio  ,  que  então  permittia  o  tempo  , 
favorecendo-o  com  privilégios ,  e  franquezas ,  que 
deu  a  vários  Lugares  do  Reyno  ,  para  que  fe  re- 
petiííèm  as  feiras ,  para  por  eíle  modo  enriquecer 
os  Vaílàlíos  \  porque  os  cabedaes  deites  faõ  os  eC 
pintos  de  que  fe  anima  a  Republica.  A  prata ,  o 
ouro  ,  e  os  mais  metaes  poz  no  feu  juílo  valor ,  co- 
mo também  ordenou  preços ,  porque  fe  arbitrarão 
as  de  mais  coufas  para  evitar  a  exorbitância  com 
que  tudo  corria.  Teve  algumas  defavenças  com 
os  Ecclefiafticos }  que  recorrerão  à  Sé  Apoílolica  ; 
e  porque  era  de  animo  altivo ,  naõ  fe  accommoda- 
va  facilmente  com  as  determinações ,  e  por  iílo  naõ 
deixou  de  executar  algumas  violências ,  e  deílrezas 

contra 
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contra  a  imnumidade  dos  Eccleílaíticos  j  e  de  tudo 
ultimamente  arrependido ,  jurou  de  eílar  pela  reíb- 
luçaò  do  Papa.  A'  Ordem  de  Santiago  fez  íingu- 
lares  mercês,  em  attençaõ  dos  relevantes  ferviços 
do  infigne  D.  Payo  Peres  Corrêa ,  feu  Meílre ,  que 
faleceo  no  anno  de  1275.  que  com  os  Cavalleiros 
da  dita  Ordem  tanto  o  ajudarão  na  guerra  dos 
Mouros.  Morreo  EIRey  em  Lisboa  a  16.  de  Fe-  Brandão,  tom,  4-  U 
vereiro  do  anno  1279.  Da  Tua  piedade  deixou  gran-  ^"^,Lufit' llv'5' 
des  memorias  nos  Conventos  de  S.  Domingos  de 
Lisboa ,  e  Elvas ,  e  Santa  Clara  de  Santarém ,  que 
elle  fundou.  He  irrefragavel  teftemunho  da  íua  Prova  num.  28. 
piedade  ,  e  do  feu  animo  Chriílao  ,  o  feu  Teíla- 
mento ,  que  fez  oito  annos  antes  da  fua  morte  em 
Lisboa  aos  9.  das  Kalendas  de  Dezembro  da  Era 
1509.  que  he  o  anno  de  1271.  onde  faõ  tantos  os 
legados ,  que  deixa  as  Religiões ,  efmolas  ,  e  obras 
pias ,  que  caufaõ  admiração  ,  como  le  verá  do  dito 
Teílamento ,  de  que  lançamos  a  copia  por  inteiro. 
Jaz  fepultado  no  Real  Moíleiro  de  Alcobaça,  e 
fendo  pofto  junto  delRey  íeu  pay ,  o  mudarão  de- 
pois para  o  Cruzeiro  com  os  outros  Reys ,  para  a 
Capella  de  S.  Vicente ,  que  he  hoje  da  parte  es- 
querda ,  em  fepultura  levantada }  onde  fe  poz  eíle 
Epitáfio : 

Hic  jacet  fepultus  T>omínus  Jlfonfus 
illujlris  'Rex  quintm  'Portugalite  ,  ç> 

Algarbiiy 
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Algarbli,  qui  deceffit  apud  <Vlixbonam 
fub  Era  M.CCC.XVL 

Efte  Epitáfio  devia  íèr  poílo  depois  ,  ou  fe  equi- 
vocou o  Artífice  ;  porque  a  Era ,  em  que  EIRey 
morreo ,  foy  de  13 17.  que  correfponde  ao  anno  de 
Chrifto,  que  feguimos  de  1279.  como  já  reparou  o 
Doutor  Brandão.  Advirta-fe  ,  que  hoje  tem  eíta 
Capella  de  S.  Vicente  diíferente  forma,  e  he  dedi- 
cada ao  Tranfito  de  S.  Bernardo ;  e  na  obra,  que  fe 
fez  em  noííbs  tempos ,  ficarão  com  huma  parede  do 
arco  cubertas  as  lepulturas  dos  Reys ,  que  nellas 
eftavaõ ,  e  os  Epitáfios  delias ,  que  refere  o  Chro- 
nifta  Brandão ;  porém  com  advertência  fe  puzerao 
na  dita  parede  ,  para  memoria  de  que  alli  jazem  : 
entre  os  letreiros ,  que  nella  iè  lem ,  o  delRey  D. 
Affoníò  he  o  fe<niinte : 

Àlfonfus  tertius  Rex  'Portugaliae  Co- 
mes %  o  lonitf  hicjacet  ab  anno  127^. 

E  bem  íè  vê  a  diffèrença  do  outro  ,  em  que  íe 
emendou  a  Era  com  a  certeza  do  anno. 

Foy  EIRey  de  afpe&o  mageftofo ,  olhos  pe- 
quenos ,  mas  muy  vivos  ,  branco ,  corado  ,  cabei- 
los  pretos  ,  de  eftatura  agigantada ,  a  que  fe  união 
grandes  forças.  Quando  foy  aberto  o  íèu  íepulchro, 
em  tempo  delRey  D.  Sebaftiaõ ,  fe  admirarão  to- 
dos os  que  o  viraÔ. 

OE£ 
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O  Efcudo  de  fuás  Armas  reduzio  à  forma,  Ruy  de  pina,  chon. 

r      *      r     1    •  1  r  \      do  dito  Rey ,  cap.  i . 

que  hcao  eículpidas  ,  a  que  accreícentou  por  orla  J      r 

os  Caftellos  de  ouro  em  campo  de  purpura  pelo  ^t^'^' 

Reyno  do  Algarve  ,  e  já  EIRey  D.  Sancho  I.  pelo 

meíino  titulo  do  Algarve  uíòu  a  orla  de  Caftellos. 

Cafou  primeira  vez  no  anno  1235.  com  Mathilde,  Os  irmãos  Santas  Mar- 

Senhora  do  Condado  de  Bolonha  em  França:  era  a  *n>Hift*.Gmukg. 

.,  ^  de  França  9  tom.  2.I1V. 

Condeíia  Matilde  ja  viuva  de  Filippe  de  França,  26.  capJ.  6.  e  tom.  x. 
que  faleceo  no  anno  de  1253.  filho  de  Filippe  Au-  llv-6-caP-M- 
SuPlo  ,  Rey  de  Franca  ,  e  de  ília  terceira  mulher  a  S? p-  Anfeimo  »  Hifior. 

t*-»     .    ,       T  1  i  ^11  1  Geneal.de  França,  tom. 

Rainha  lgnez ,  de  quem  teve  numa  nlha;  chama-  i.cap.20.  §.  12. 
da  Joanna  de  Bolonha,  que  cafou  com  Gualter  de  Nunes  de  Leaô,  cbron. 
Caftilhon,  Senhor  de  Montiay,  que  morreo  no  an-  do  dito  Rey,  foi  %i. 
no  de  1251.   Era  a  Condeíia  Mathilde  filha  única,  Maugin  ,  Comp.  da 
e  herdeira  de  Reynaldo,  Conde  de  Dammartim,  e  etoLp?/  P" 

de  Ida  de  Bolonha.  Defte  matrimonio  com  o  In- 
fante D.  AfFonfo  de  Portugal  naõ  teve  filhos  a 
Condeíia  Mathilde  ,  como  uniformemente  dizem 
quafi  todos  os  Hiftoriadores ,  naõ  íb  Portuguezes , 
mas  Eftrançeiros  de  boa  nota.  Ruv  de  Pina  na 
Chronica  delRey  D.  Aífonfo  III.  no  cap.  3.  diz, 
que  tinha  hum  filho ,  que  trouxera  comfigo ,  e  que 
naÓ  fendo  recebida  delRey  feu  marido  ,  lho  deixa- 
ra ,  ou  o  levara ,  e  que  depois  voltara  a  Portugal , 
e  EIRey  o  cafara  com  a  filha  de  hum  Infante  D. 
Pedro  de  Caftella ,  mas  quem  era  ,  nem  o  que  de- 
pois delles  foraõ ,  o  nao  fabia  $  e  certamente  nao  po- 
dia faber  o  que  naõ  houve ,  e  Ruy  de  Pina  efcre- 
veo  com  pouca  averiguação  efta  matéria  5  e  affim 
Tom.I.  Bb  fomente 
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Butken? ,  Trofeos  de  fomente  daõ  à  Condeíla  Mathilde  por  filha  única  a 
Sa(t\'To]iVi!7m^St  Joanna,  de  que  acima  fe  faz  menção  ,  a  qual  mor- 
Anvers  doann.  1641.  reo  em  vida  de  ília  mãy  íem  pofteridade ,  e  por 
eíla  cauía  veyo  a  dividiríê  efta  Caía  ,  e  paííàr  a  li- 
Mirco,  Dipi.Beig.czp.  nhãs  tranfverfaes ,  como  adiante  fe  dirá.  E  agora 
100.  foi.  5 14-  direy ,  que  já  no  anno  de  1 241 .  no  mez  de  Março , 

íe  achava  a  Condeíla  totalmente  deítituida  de  efpe- 
Prova  num.  29.  ranças  de  fucceílàõ  ,  e  ordenou  o  íeu  Teftamento , 
havendo  féis  annos  y  que  era  cafada  ,  fem  ter  havi- 
do filhos ,  e  querendo  melhorar  feu  marido  por  fua 
morte  ,  fez  o  feu  Teftamento  ,  que  principia :  In 
nomine  Patris  ,  çf  Filii ,  C9*  Spiritus  Sanai  ,  amen. 
Ego  Matliildis,  Comitiffa  BoloniíC,  vclens  or dinar e  de 
honis  méis  Tejlamentum  ,Jire  per  quamcumque  meam 
voluntatem  difponere  ,  ftatuo  de  honis  méis  in  hunc 
modum.  In  primis  do  tf  lego  cariffimo  marito  meo 
Alfonfo  ,  Jilio  Ilhifiris  Regis  Bortugalics  ,  C omiti 
fcilicet  Bolonine ,  viginti  mi! lia  librar  um  Barjfienfium, 
/olvendarum  eidem ,  vel  ejus  mandato  >  per  quinque 
annos  ,  a  die  mei  obitus  computandos  ,  OV.  O  qual 
Teftamento  íè  reduz  todo  a  beneficio  do  Infante 
feu  marido  ,  e  deixa  por  executores  a  Roberto  , 
Bifpo  Belvaceníe  ,  ( a  que  os  Francezes  chamaõ 
Beauvais )  e  a  Mattheus  de  Tria  ,  que  nomeya  por 
íèu  parente.  E  para  que  naõ  podeííe  depois  haver 
duvida  na  fatisfaçaô,  fez,  que  foííè  ratificado  por 
obrigação  de  feu  genro  Gualter  de  Caftilhon  y  e 
Joanna  fua  mulher  ,  concluindo  :  Omnia  autem 
fupradiãa  V  fingida  promifi }  &  pr omito  mejirmher 

ferva- 
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ferv  aturam ,  C2*  contra  in  alicjiio  non  vcnturam  in  po~ 

Jlerum Gualterus  de  CqíleUione,  &  ego  Joanna 

ejus  uxor  ,  quorum  figilla  iníerius  funt  apenja  appro- 
bannis  ,  volumus ,  C/  concedimus ,  O*  promitimus  Comi- 
ti  Boloniie  Jhpradiclo  ,  quod  contra  pr adicta ,  vel  ah- 
ijuod  praidiãorum  nullo  unquam  tempore  veniemus  .  . . 
Datum  anno  millefimo  ducentefimo  quadragefimo  pri- 
mo j  menfe  Martio.  De  que  fe  tira ,  que  até  eíle 
tempo  naõ  teve  filhos ,  e  muito  menos  depois. 

E  íendo  eíta  matéria  tao  fabida ,  naõ  pode 
deixar  de  me  caufar  admiração,  que  António  de  Soufa  de  Macedo,  /« 
Soufa  de  Macedo  na  íua  Genealogia  dos  Reys  de  GemÍ'  ff  f  »'/^- 

n.  c*  ^        J  part.  5. rol.  ol.  05.^5. 

Portugal ,  dê  huma  filha  a  EIRey  D.  ArFonfo  III.  e  s»8. 
deite  matrimonio  ,  que  chama  Mathilde  ,  cafada 
com  Guido  ,  Conde  de  Flandres ,  dizendo :  Alphon- 
Jiis  III.  Kex  Lufitanite  Mat/ii/dis  (  ejus  Jilia  ex 
Mathildi  Comitijja  Bolonitf ,  priori  uxore ,  fecundum 
Paradinum  contida  nojlros  tamen  hifloricos  Lu/itanos) 
uxor  Guidonis  Comitis  F/andriíC.  Deita  linha  deduz 
huma  aos  Reys  de  Inglaterra.  NaÕ  fey  como  hum 
homem  tao  grande ,  como  foy  António  de  Soufa , 
efcreveo  femelhante  coufa ,  e  muito  menos  allegan- 
do  a  Cláudio  Paradin.  He  certo ,  que  eíte  Author 
nas  Allianças  Genealógicas  dos  Reys ,  e  Principes 
de  França,  que  imprimio  em  Genebra  no  anno  de 
1Ó06.  diz  ,  que  Guido  ,  Conde  de  Flandres  caiara 
com  Mathilde  ,  filha  de  hum  Rev  de  Portugal ,  a 
que  naõ  efpecifíca  o  nome ,  nem  o  tempo ,  e  que 
fora  íua  primeira  mulher ,  apontando  deite  matrimo- 
nio cinco  filhos,  e  três  filhas.    Porém  Paradin  pa-  nJo^ioi 80^  *" 

Bb  ii  deceo 
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deceo  grande  equivocaçao  nefte  caíamento  ;  por- 
que conforme  os  Genealógicos ,  Guido ,  Conde  de 
Flandres  ,  que  chamarão  de  Dampierre  ,  (  por  íer 
filho  de  Guilherme ,  Senhor  de  Dampierre ,  e  de 
Margarida  ,  Condeíía  de  Flandres )  caiou  no  anno 
de  1245.  com  Mathilde  de  Bethune ,  filha  herdeira 
de  Roberto  ,  Senhor  de  Bethune  ,  e  de  Tenremon- 
Bmkens,  Trofeos  de  de,&ic.  e  de  Iíabel ,  Senhora  de  Moriames  Bellocil, 
*&?,'**£?'  CT  viuva  de  Nicolao,  Senhor  de  Conde,  a  qual  Con- 

4.  rol.  557.  daimp.de         rr  •  . 

An vers  do  anno  1641.  deíla  Mathilde  morreo  no  anno  de  1264.  e  tiveraõ 
a  fucceííàõ ,  que  qIIq  aponta  a  Mathilde  de  Portu- 

Specero  ,  Illnftriores  i  /~«        1      /"*     •  i  r      i       r  i 

GaliixJlirpesjTab.il,  g^I ,  e  o  Conde  Lruido ,  calando  legunda  vez  com 
Ifabel  de  Luxembourg ,  Condefia  de  Namur ,  mor- 
reo no  anno  de  1304.  a  7.  de  Março,  deixando 
também  ílicceílao  defte  fegundo  matrimonio,  que 
como  naõ  pertencentes  a  Hiíloria  Genealógica  Por- 
tugueza  ,  os  omittimos ,  como  também  no  meímo 
lugar  outras  equivocações  ,  que  teve  António  de 
Souía  de  Macedo  na  linha  dos  Reys  de  Inglaterra, 
dando  por  filha  do  matrimonio  da  fua  imaginada 
Mathilde  de  Portugal  ,  a  Catharina  ,  mulher  de 
Theobaldo  II.  Duque  de  Lorena ,  ( que  Paradin 
naõ  aponta)  íendo  que  eíle  Príncipe  nao  caíbu  fe- 
naõ  com  Catharina  de  Monferrato  ,  filha  de  Boni- 
fácio ,  Marquez  de  Monferrato ,  como  fe  pode  ver 
na  Genealogia  dos  Duques  de  Lorena ;  e  para  ma- 
yor  clareza  do  que  digo ,  íe  verão  na  Taboa  feguin- 

Putkens,  Trofeos  de    te  os  parentes  5  que  herdarão  os  Eftados  da  Con- 

zítZm&wiU  deíI"  MathiIde>  Pnmeira  mulher  do  Infante  D.  Af- 
75-  fonfo,  depois  Rey  IIL  do  nome. 

Maria 
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Ida ,  CondeíTa  de 
Bolonha  +  12  16. 
Caiou  com  Rey- 
naldo  )  Conde  de 
Dammartim  ,  o 
qual  Condado  por 
morte  daCondeiTa 
M.uhilde,  paffou-< 
aos  parentes  de  feu 
pay  pornaó  ter  fi- 
lhos. 


Maria ,  Con- 
deíTa de  Bo- 
lonha   + 
1183. 

Cafou  com 
Matiheus  , 
Conde  de 
Flandres  + 
1173. 


J 


Mathilde  ,  CondeíTa  de  Bolonha, 
e  de  Dammartim  +  antes  do  an- 
no  1258.  e  nomeou  no  Conda- 
do de  Bolonha  a  fua  fobrinha  a_^/ 
Emperatriz  Maria ,  c  no  Conda- 
do de  Dammartim  fuecedeo 
Mattheus,  Senhor  de  Trie,  fo- 
brinho  do  Conde  feu  pay  ,  e 
paíTando  depois  por  herança  de 
Tangue  a  diverfos  poffuidores  j 
recahio  em  Annás  de  Montmo- 
renci  ,  Condeftavel  de  França  ,  e 


/joanna  de  Bolonha  3 
CondeíTa  de  Clermonr  , 
e  Aumale  +  antes  do 
anno  1256.  S.  Ci.  ha- 
vendo calado  com  Gau- 
cher  de  Caftilhon  ,  Se- 
nhor de  Montiay  + 
1251. 


por  fua  morte ,  qus  foy  no  an- 
no de  1632.  o  deu  à  Cafa  de 
Borbon  Conde  EIRey  Luiz  XIII. 
de  França. 


r 


Mntilde  de  Bolo- 
nha ,  Duqueza  de 
Barbante. 


Cafou 


com  Hen-^ 

rique  I.  Duque  de 
Loiher ,  e  Barban- 
te +  1  2  ?,  5. 


Henrique  II.  Duque  de  Lother; 
e  Barbante  +  1  247. 
Cafou  com  Maria  de  Suevia. 

Maria  de  Barbante.  Cafou  em 
1 2  14.  com  o  Emperador  Othon 
IV.  +  12.    de  Mayo  de  12  18. 

na  qual  fua  prima  com  irmãa  a 
CondeíTa  Mathilde  nomeou  o 
Condado ,  e  ella  depois  o  cedeo 
em  feu  lobrinho  Henrique  III. 
no  anno  1250.  confia  da  Carta 
de  cefíaó. 


^-Henrique  III.  Duque  de 
'     Lother  ,   e  Barbante  +. 
a  28.   de  Fevereiro  de 
1166. 

Cafou  com  Adelaide  de 
Bretanha  +  a  23.  de 
Outubro  de  1283.  nel- 
le  cedeo  a  Emperatnz 
Maria ,  fua  tia  ,  o  Con- 
dado de  Bolonha ,  tranf- 
metindolhe  o  direito  , 
que  ella  tinha  pela  no- 
meação da  CondeíTa 
Mathilde.  Depois  no 
anno  12  fio.  lhe  cedeo 
também  o  direito  fua  tia 
Alida ,  CondeíTa  de  Au- 
vergne  ,  porém  depois 
foy  treípaffado  todo  o 
direito  em  feu  primo 
com  irmaó  Roberto  ,  C. 
de  Auvergne. 


Alida  cafou  primeira  vez  com 
Luiz ,  Conde  de  Loz  +  1 2  1 8. 
e  a  fegunda  comGuido,  Conde 
de  Auvergne  +  antes  do  anno  de 
1  247.  deixando  fucceffaó  ,  e  a 
terceira  com  Amoldo ,  Senhoreie 
Wefemale :  trefpaíTou  a  Condef-^V 
fa  Alida  o  direito  do  Condado"^ 
de  Bolonha  em  feu  fobrinho  o 
Duque  Henrique  III.  no  anno 
1260, 


v^ 


v_,Roberto  VI.  Conde  de 
r  Auvergne  ,  e  Bolonha 
+  no  anno  1276.  nelle 
por  hum  contrato ,  ce- 
deo Henrique  III.  Du- 
que de  Barbante  o  Con- 
dado de  Bolonha  ,  e  era 
feus  defeendentes  até 
Joanna  II.  do  nome , 
CondeíTa  de  Auvergne, 
que  cafou  a  primeira  vez 
em  1  380.  com  Joaõ  de 
França  ,  Duque  de  Ber- 
ri ,  Conde  de  Poitou ,  e 
de  Etempes ,  &c. 


vr 


Defta 
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Deita  forte  claramente  fe  moílra  pelos  herdeiros 
da  Condeííà  Mathilde ,  que  naõ  teve  ílicceííaõ  ,  o 
que  uniformemente  feguem  todas  as  Hiílorias ,  e 
Genealogias ,  que  merecem  credito ;  ainda  que  a 
lifonja  pode  mais  com  alguns  Eicritores ,  do  que  a 
verdade  :  veja-íe  o  Catalogo  das  Rainhas  de  Por- 
tugal a  foi.  204.  onde  feu  Author  reprovou  a  idéa 
dos  que  lhe  deraõ  fucceííào  delRey  D.  Affonfo 
III.  que  fe  lograííè ,  com  bem  nervofa  efficacia ,  co- 
mo coíluma  nos  mais  pontos  aquelle  erudito  Eí- 
critor. 
Mfrndnh.  Lu fu.  tom.  Cafou  EIRey  íegunda  vez  no  anno  de  1255.  com 
4.I1V.  15.  cap.  te  a  Rajnna  J)  Brites  ,  fendo  viva  fua  primeira  mu- 
lher ,  que  elle  repudiou ,  com  o  deíèjo  de  ter  fuc- 
ceíFaó  y  de  que  fe  lhe  feguiraó  diígoílos  com  o  Pa- 
pa ,  como  largamente  contaô  as  nofíàs  Hiftorias. 
Era  filha  delRev  D.  Afíonfo  X.  de  Caílella ,  e  de 
D.  Mayor  Guilhem  de  Guímaõ  ,  Senhora  de  Al- 
cocer ,  Vienna ,  e  Azanhon  ,  de  tao  grande  quali- 
A  Ponte  Lucero ,  de  dade  ,  que  delia  fe  pode  affirmar ,  que  era  de  alta 

^míj^^manufak    QS[é™ '  P0r  fer  fillla   de  D'  Guilhem  PereS  de  Guf' 

maõ  y  Rico-homem ,  Senhor  de  Becilha ,  e  de  D. 
Salazar  de  Caftro,  Ca-  Maria  de  Girão  ,  filha  de  D.  Gonçalo  Rodrigues 
t^capTioto  i^o.'  Giraõ,  Rico-homem  ,  Senhor  de  Autilho,  e  ame- 
tade  de  Carrion  ,  Mordomo  dos  Reys  D.  Affonfo 
CafaFarmf.hl.5S1.  VIII.  e  S.  Fernando,  e  de  fua  mulher  D.  Sancha 
Rodrigues  de  Lara ,  filha  de  D.  Rodrigo  Rodri- 
gues de  Lara ,  Pvico-homem ,  Senhor  de  Penhalva, 
Quintanilha,  e  Tralpinedo. 

NaÓ 
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Naõ  ignoro  ,  que  o  Conde  D.  Pedro  dá  por  Con(Je  d. Pedro,  úu 
mulher  a  D.  Guilhem  Peres  de  Guímaõ  a  D.  El-  »7« 
vira  Rodrigues ,  filha  de  Ruy  Dias ,  Senhor  de  los 
Cameros ;  e  que  Joaõ  Bautiíla  Lavanha  nas  notas 
lhe  dá  por  íègunda  mulher  a  D.  Maria  Giron ,  de 
quem  diz  naõ  teve  filhos,  íêguindo  a  Gudiel,  o  Gudiel  Comp.  tdos  cir, 
qual  naõ  vio ,  porque  delle  coníla  o  contrario ,  e  ca£  f0{fzz*' c  car* 
nefta  parte  Lavanha  certamente  padeceo  engano  -7 
pois   coníla  de  Efcrituras ,  que  aponta  o  Doutor 
Jeronymo  de  Gudiel ,  que  teve  filhos ,  de  que  pro- 
cedeo  a  Caía  de  Medina  Sidónia ,  e  outras  _,  que  íe 
podem  ver  em  o  douto  D.  Luiz  de  Salazar  e  Ca£ 
tro  nos  lugares  apontados  das  fuás  eftimadas  obras 
das  Caías  de  Farnefe ,  e  de  Lara  }  affim  tenho  la- 
tisfcito  ao  reparo  ,  que  íè  poderá  fazer ,  íêguindo  o 
que  me  parece  naõ  padece  duvida  ;  por  fer  apoya- 
do  de  Efcrituras ,  com  que  fe  reparaõ  as  equivoca- 
ções  ,  e  os  erros. 

Foy  a  Rainha  D.  Brites  dotada  de  excellen-  Monmh.  Lufo.  parr, 
tes  virtudes  ,  de  fingular  perfeição  ,  e  prudência.  4'llv* I5,ca^  l6t 
EIRey  feu  marido  a  eílimou  tanto ,  que  com  eíla 
tratava  os  negócios  de  mayor  importância  do  Rey- 
no.  Nos  trabalhos^  que  teve  EIRey  feu  pay,  moí^ 
trou  o  feu  amor,  foccorrendo-o  com  os  feus  the- 
fouros ,  e  com  a  fua  própria  peííba  ,  íèndo  já  neíle 
tempo  viuva  ,  de  que  elle  fe  obrigou  tanto  ,  que 
lho  gratificou  com  o  Condado  de  Niebla  ,  de  que 
lhe  fez  doação  ;  com  palavras  de  grande  amor ,  e 
honra.   Faleceo  a  27.  de  Outubro  do  anno  1305.  e 

fov 
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foy   fèpultada  no  infigne  Mofteiro    de  Alcobaça  , 
onde  tem  eíle  breviffimo  Epitáfio  : 

CD.  ^Beatrix  Regina  Portugália  uxor 
Alphonfi  ter tii  anno  1304. 

Do  dito  Mofteiro  íè  me  mandou  o  referido  Epitá- 
fio ,  que  he  taõ  moderno ,  que  o  naÕ  havia  em  tem- 
Monarch.  Lufit.  part.  po  do  Chronifta  mor  Fr.  Franciíco  Brandão  ,  co- 
.Uv.i  .  cap.>        mQ  eye  refere  na  (*ua  Monarchia  Lufitana,  de  don- 
de infere ,  que  o  anno  de  fua  morte  devia  fer  no 
de  1304.  e  nefta  conformidade  fe  lhe  poz  o  Epitá- 
fio 5  porém  pareceme ,  que  naõ  foy  a  fua  morte  íè- 
naÒ  no  anno  antecedente  ,  como  efcreve  com  bons 
Barbof. Cauí das Rai-  fundamentos  o  Padre  D.  jofeph  Barboíà  no  Cata- 
féasy  na  Kamha  d.    jogo  ^s  RainnaSe    Defta  úniao  nafcerao  os  filhos 

Brites.  o 

feguintes. 

6  O  Infante  D.  Fernando  ,  que  o  Chro- 
nifta mor  Fr.  António  Brandão  tem  por  mais  velho 
do  que  EIRey  D.  Diniz  5  naÕ  achamos  quando 
nafceo ,  o  que  íliccede  com  outros :  faleceo  em 
Lisboa  no  anno  de  1262.  foy  fepultado  em  Alco- 
baça ,  onde  tem  efte  Epitáfio : 

Hic  jacet  fepultus  Domnus  Ferdinandus 

Infans  filius  illu/lris  :    T)omni  Alpbonfi 

Quinti  Pfgis  Portugália ,  &•  Algarbii 

dejcefft  apud%)lixbonam  fnb  era  M.CCC. 

6  Elrey 
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6     Elrey  D.  Diniz  ,  Liv.  II.  Cap.  I. 

6     O  Infante  D.  Affonso  ,  Senhor  de  Por- 
talegre ,  Cap.  XVII. 

6  O  Infante  D.  Vicente  ,  de  quem  naô  ía- 
bemos  mais,  que  nafcer  em  dia  de  S.  Vicente,  que 
lhe  deu  o  nome  a  22.  de  Janeiro  do  anno  1268. 
como  fe  efcreve  no  Livro  de  Noa  de  Santa  Cruz 
de  Coimbra  ,  cuja  copia  vimos  na  Secretaria  da 
Academia  :  Era  M.CCCVI.  in  die  Sanai  Vin-  Momrch.  Luftt.  parr. 
centii  fcilicet  XI.  Kal.  Februarii  natus  eji  Injans  4* Jlv#  £*caP'  ***• 
Donnus  Vincentius  JHhis  Regis  Donni  Alfonfi  ,  tf 
Regime  Domue  Beatricis.  A  Era  1306.  correfpon- 
de  ao  anno  de  Chriílo  1268.  As  noííàs  Hiftorias 
dizem  ,  que  morrera  em  Lisboa.  O  Deíèmbarga- 
dor  Duarte  Nunes  de  Leaô  o  faz  filho  delRey  D. 
Affonfo  II.  porém  o  documento  alíegado,  que  tam- 
bém produz  o  Chronifta  Brandão ,  tira  toda  a  du- 
vida ,  que  já  com  íèu  irmaõ  padeceo ,  trocando-o 
por  feu  tio ,  e  fe  confirma  da  ília  íepultura ,  que 
eftá  no  Real  Mofteiro  de  Alcobaça,  onde  fe  lê  o 
íèguinte  Epitáfio : 

4 

Hic  jacet  fepultus  Vincentius  Infans 
flius  illuftris  Domni  Alfonji,  quinti 
'Regis  ^Portugália? ,  e>  Algar bii  qui 
decejfit  apud  Vlixbonam. 

Também  diícorda  eíle  Epitáfio  do  que  me  manda- 
Tom.L  Ce  raô 
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raõ  de  Alcobaça  ,  onde  traz  de  menos  a  palavra 
Infans. 

6  A  Infanta  D.  Branca  ,  primogénita  entre 
todos  os  feus  irmãos  ;  nafceo  na  Villa  de  Guima- 
raens  a  28.  de  Fevereiro  do  anno  1259.  Foy  Se- 
nhora de  Montemor  o  Velho,  por  doação  de  15. 
de  Setembro  de  1 26 1 .  que  lhe  fez  EIRey  íèu  pay , 
e  depois  teve  os  Padroados  das  Igrejas  da  meí- 
ma  Villa  y  o  Senhorio  de  Campo  Mayor  ,  que 
lhe  deu  EIRey  D.  Diniz  feu  irmão.  Além  dei- 
tas terras ,  EIRey  feu  avô  lhe  deu  em  Caílella 
outras  _,  com  que  era  muito  rica ,  pelas  quantias 
de  dinheiro ,  que  feu  pay  ,  e  avô  lhe  deixarão  em 
íeus  Teftamentos.  Foy  Abbadeíía  de  Lorvão ,  e 
depois  de  las  Huelgas  de  Burgos  onde  jaz.  Al- 
Ruv  de  Pina ,  cbron.  guns  Authores  ,  que  íèguiraõ  a  Chronica  delRey 
d^eyD.Ajfonfoin.  D  Affonfo  XI  dizem /que  efta  Infanta  fe  vencera 
M      .  .    ,  _.       de  amoroíà  paixão ,  e  que  de  Pedro  Eíleves  Car- 

Nunes  de  Leão,  Chron.      .  £  '       ,\ 

delRey  d.  Affonfo  iu.  pmteiro  tivera  a  João  Nunes   do  Prado  XV 111. 
foUft.  verf.  imP.  em  y&fa  de  Calatrava ,  que  depois  foy  degolado  pela 

tyrannia  deiRey  D.  Pedro  o  Cruel  de  Caílella , 
íem  mais  motivo ,  que  para  dar  o  Meílrado  ao  ir- 

F*n*, Europa Portug.  ma6  de  D' .Maria  de  Fadffi»*  fi»  concubina.  Ma- 
tom.  2.  pari.  2.  cap.  i.  noel  de  Faria  e  Soufa ,  que  nao  reparou  neíles  erros 
de  Duarte  Nunes ,  e  feguio  alguns  delles  íèm  exa- 
me ,  refere ,  que  dizem  os  Eícritores ,  que  deíla  In- 
fanta vem  os  do  appellido  de  Prado.  O  Marquez 
de  Montebello  na  plana  trinta  e  duas  refuta  eíla 
calumnia,  que  fe  faz  à  memoria  defta  Infanta ,  e  me 

admiro, 
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admiro ,  que  Lavanha  nas  notas  ao  Conde  D.  Pe« 

dro  cahiííè  no  meímo ,  podendo  fazer  reflexão ,  em 

que  o  Conde  naÕ  podia  ignorar  eíle  procedimento , 

fe  o  houvera.  O  appellido  de  Prado  he  muito  mais 

antigo  5  e  o  meímo  Joaõ  Bautifta  Lavanha  na  nota, 

que  traz  ao  tit.  44.  foi.  275.  diz  ,  que  Pedro  Efte- 

ves  Carpinteiro  foy  Commendador  de  Calatrava , 

fendo  Meftre  D.  Joaõ  Nunes    de  Prado  feu  tio, 

eleito  no  anno  de  1529.   Sempre  me  pareceo  couíà 

íem  fundamento  efta  impoílura,  porque  fe  nao  vê 

authorizada  com  documentos  daquelle  tempo ,  e  íè 

encontra  com  o  que  efcreveo  o  Conde  D.  Pedro ,  conde  D.Pedro,  tit. 

que  foliou  com  verdade  ,  e  fingeleza  ,  referindo  o  7'fol-32« 

que  paliara ,  nem  os  que  o  accrefcentarao  em  ou-  Monarch.  Lufo.  part. 

trás  couías,  o  fizerao  nefta  parte,  como  advertio  o  Jlru 6. 5 v." is!cap. 38* 

Doutor  Fr.  António  Brandão  ,   que  também  lhe 

parece  fer  coufa ,  a  que  fe  nao  pode  dar  credito  5  e 

ultimamente  o  Padre  D.  Jofeph  Barboía  o  rnoítra  Barbofa ,  ca aiogo  d® 

na  fua  eílimada  obra  do  Catalogo  das  Rainhas.  m  as'  °'   57jt 

6  A  Infanta  D.  Sancha,  nafceo  a  2.  de  Fe- 
vereiro do  anno  1264.  Sua  tia  D.  Conftança  San- 
ches ,  irmaa  de  feu  avô  EIRey  D.  Affonfo  II.  a 
prefilhou,  naõ  tendo  mais,  que  cinco  annos ,  e  lhe 
largou  muitas  terras ,  que  poííuhia :  EIRey  lhe  deu 
outras  ,  porém  tudo  logrou  pouco  tempo ,  porque 
foy  breve  a  fua  vida.     Era  tanto  o  que  a  Infanta  Nunes  de  Leaó,cA/w. 

rr  1  •  11  t^i-t»  *  r       delRey  D.  Jifottfo  III, 

políuhia,  que  declarou  hlKey  ,  que  nao  era  a  lua  foi.  82. da fegunda im- 
inente, que  o  lograííè,  fe  cafaílè  com  algum  Rey,  Pre{Taó* 
porque  neíle  cafo  teriaõ  os  feus  Eftadc»  reverfaô  a  ^ PoTiÔÍ  ti?* 

Ce  ii  Coroa. 
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Coroa.  Ruy  de  Pina,  e  Duarte  Nunes,  lhe  cha- 
Monarcb.  Lufo.  pare  maõ  Confiança  :  Manoel  de  Faria  com  outra  equi- 
parió.Jiv.ió.Mp.^s!  vocação  faz  duas ,  Sancha,  e  Confiança,  fendo  fo- 
mente a  Infanta  D.  Sancha ,  como  moílraõ  os  Au- 
thores  da  Monarchia  Lufitana.  Acompanhou  a 
Infanta  a  Rainha  fua  mfiy  ,  quando  paííòu  a  Caf- 
tella  j  e  eflando  na  Cidade  de  Sevilha ,  faleceo  no 
anno  1302.  como  fe  tira  do  Epitáfio ,  e  foy  trasla- 
dada para  o  infigne  Moíleiro  de  Alcobaça  ,  onde 
jaz  ,  e  na.  ília  fepultura  tem  eíte  Epitáfio : 

2).  Saneia  Infans  filia  %cgis  Atyhonfi 
Conditur  hic  ab  anno  1302. 

6  A  Infanta  D.  Makja  nafceo  a  21.  de 
Novembro  de  1 264.  Creouíe  no  Mofteiro  das  Do- 
Chron.  dos  Coneg.  Re-  nas ,  Conegas  de  Santa  Cruz  de  Coimbra ,  com  o 
caP.  7.Çojr.54ç.1V'  '  exemplo  de  fua  tia  a  Serva  de  Deos  D.  Conílança 
Cirdoh,  Agiol.Lttftt.  Sanches ,  e  tomando  o  habito  fez  profiíTaõ  naquel- 
6. de  junho.  la  perfeitiíííma  efcoía  da  virtude  no  anno  1284.  e 

tendo  vivido  em  claufura  vinte  annos ,  com  grande 
exemplo ,  faleceo  com  fama  de  Santidade  a  6.  de 
Junho  de  1 3  04.  Seu  corpo  foy  fepultado  em  Mau- 
foleo  próprio ,  junto  de  ília  tia  D.  Conílança  San- 
ches ,  donde  foy  trasladada  no  tempo  delRey  D. 
Manoel ,  para  o  delRey  D.  Sancho  I.  e  aífim  jaz 
na  Igreja  de  Santa  Cruz  de. Coimbra. 

Além.  dos  filhos  referidos  ,  teve  EIRey  D. 
Aífonfo  muitos  fora  do  matrimonio ,  a  faber. 

6   Affonso 
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6  Affonso  Diniz  ,  de  quem  fe  dirá  ,  como 
progenitor  dos  Souias  da  Caía  de  Arronches ,  na 
iliuftraçaõ  da  Taboa  XXIV.  no  tit.  III. 

6  Martim  Affonso  ,  progenitor  dos  Souíàs 
da  Cafa  dos  Marquezes  das  Minas  ,  que  occupará 
o  tit.  III.  na  iliuftraçaõ  a  Taboa  XVIII. 

6     Fernando  Affonso  ,  Cavalleiro  da  Ordem 
do  Templo ;  jaz  na  Igreja  de  S.  Braz  da  Cidade  de  Nunes  de  L«ô,ctai 
Lisboa  ,  para  onde  foy  trasladado  do  adro  da  me£    °  lt0  Rey' 
ma  Igreja ,  em  que  primeiro  fora  íèpultado  \  e  de 
quem  no  livro  antigo  íè  refere  ,  que  o  matarão  os  Conde  D.  Pedro ,  tit.7. 

-r»  1       tt   1  t«  r  foi.  li.  notacap.  etit. 

rreires   de   Ucles    em  Lvora  ;    e   accreícenta  o  22. foi.  150.  nota  D. 
Chronifta  Joaô  Bautiíla  Lavanha  ,   que  tivera  El- 
Rey  efte  filho  de  D.  Chamoa  Gomes  ,  filha  do 
Conde  D.  Gomes  Nunes. 

6     Gil  Affonso,  também  Cavalleiro  da  Or-  Duarte  Nunes,  Chron. 
dem  do  Hofpital,  e  Bailio  da  Igreja  de  S.  Braz,  ***"*&- 
onde   jaz  enterrado  ,   e  feu  filho  Lourenço  Gil ,  Morará.  Luf.t.  paru 
Commendador  da  Ordem  do  Hofpital ,  que  morreo 
a  31.  de  Dezembro  de  1346.  como  diz  o  Epitáfio 
da  fua  fepultura  na  mefma  Igreja : 

Acjul  ja^  Fr.  Lourenço  Çil  Freire  da 
Ordem  do  Hofpital ,  Commendador ,  que 
foy  defta  Capella  de  S.  ^ra^  de  Lif- 
boa ,  e  foy  filho  de  Çil  Affonfo ,  o  filho 
delHey  t>.  Apnfo ,  o  Tadre  del<Rey     \ 


4.1iv.  15.  cap.  2> 
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-    T).  T>!n!^.     E  pajfou  T>.  Lourenço 
xxxi.  dias  andados  de  Dezembro.  Era 

de  M.CCC.LXXX1II. 


Eíle  letreiro ,  ainda  que  em  taô  mal  collocado  efty- 
lo ,  he  huma  irrefragavel  confirmação  deíla  filiação 
de  Gil  AfTònfo ,  de  que  já  íeu  pay  fez  memoria  no 
feu  Teftamento. 

6  Rodrigo  Affonso  ,  de  que  naõ  tenho  ou- 
tra noticia  mais ,  que  a  que  produz  o  Chroniíla  Fr. 
António  Brandão  ,  com  que  moítra  fer  também  fi- 
lho delRey  D.  AíFonfo. 

6  D.  Leonor  Affonso  cafou  com  D.  Es- 
tevão Annes  ,  filho  de  D.  Joaõ  Garcia  de  Souíà, 
Monarch.  Lufa.  part.  e  de  D.  Urraca  Fernandes.  Durou  pouco  eíla 
4.  iv.  15.  cap.  5  ,  uniaõ  ?  p0r  morrer  D.  Eílevaõ  ,  e  cafou  fegunda 
Theatr.Geneai.daCa-  vez  em  Santarém  em  1273.  com  o  Conde  D.  Gon- 
o.z5p.  ^ajQ  Garcia  de  Soufa,  Alferes  mor  delRey  D.  Af- 
^fl^&foí:  fonfoIII.  que  era  tio  de  D.  EftevaÒ  Annes ,  pelo 
1  $6.  que  EIRey  nos  contratos  do  cafamento  íè  obrigou 

à  difpenfa ,  os  quaes  traz  Manoel  de  Soufa  Morei- 
ra, e  nao  poílò  deixar  de  me  admirar  da  affe&açaõ 
com  que  lhe  chama  a  Infanta  D.  Leonor ,  fem  di- 
zer ,  que  era  illegitima. 

Os  filhos ,  que  os  Reys  tem  fora  do  matrimo- 
nio naõ  íograõ  o  caracler  de  Infantes ,  naõ  fó  no 
noílò  Reyno ,  mas  nem  nos  outros  de  Hefpanha , 
nem  em  tempo  algum  tiveraõ  eíla  prerogativa ,  co- 
mo 
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mo  íè  vê  das  Efcrituras ,  Doações  ,  e  Privilégios 
rodados ,  que  aífinavaõ  junto  com  os  Reys ,  e  In- 
fantes ,  para  o  que  naõ  he  neçeíTario  produzir  exem- 
plos ,  por  fer  matéria  Tem  controvertia  ,  para  os 
que  faõ  proreííbres  da  Hiíloria ;  e  para  os  que  faõ 
curioibs  fomente  faço  eíla  advertência  ,  para  que 
fe  naõ  embaracem  ,  quando  lerem  em  alguns  Au- 
thores ,  tratarem  de  Infantes  aos  illegitimos ,  por  fer 
termo  impróprio  fallar  de  hum  Heroe ,  ou  de  hum 
Senhor  grande  com  hum  caracler,  que  naõ  teve.  . 
Do  primeiro  caíàmento  de  D.  Leonor  ArTon- 
fo  naõ  trata  o  Conde  D.  Pedro  ,  mas  huma  Efcri- 
tura ,  que  produz  o  Chroniíla  mor  Brandão  j  por- 
que feu  pay  lhe  fez  mercê  do  Pedrógão ,  e  outros 
documentos  de  igual  fé  o  veriíicaÕ.  De  nenhum 
deites  matrimónios  houve  geração. 

6     D.  Urraca  Affonso   cafou  com  D.  Pe- 
dre  Annes ,  que  governava  Traz  os  Montes ,  filho  Conde  D.Pedro,  tir. 
de  D.  João  Martins  Chora,  e  de  D.  Urraca  Abril,  &■**?*  ^ 
o  qual  era  defeendente  das  nobres  Familias  de  Ri- 
ba de  Vifela,  e  dos  Soufas.   Deite  matrimonio  na£  4.1^/5!  J^i^e' 
ceo  D.  Aldonça  Pires ,  mulher  de  Joaõ  Pires  de  36« 
Portel,  filho  de  D.  Pedre  Annes  de  Portel ,  Rico- 
homem ,  e  de  Conílança  Mendes  de  Soufa ,  e  naõ 
tiveraõ  fucceílàõ.     O  Conde  D.  Pedro  dá  a  eíla  conde  D.  Pedro ,  tir. 
Senhora  por  primeiro  marido  a  D.  Joaõ  Mendes  21.  foi.  y0.tic7.f0L 
de  Briteiros ,  de  que  nafceo  Gonçalo  Annes  de  Ber- 
redo,  em  quem  continua  a  geração ;  e  Lavanha  aí- 
flrma >  que  delles  defeendem  os  Pereiras  Marrama- 

ques; 
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quês ,  Senhores  da  Villa  de  Cabeceiras  de  Bailo ,  que 
fe  acabarão  em  Joaõ  Rodrigues  Pereira  ,  ultimo 
poíTuidor  defta  Cafa. 

6     D.  Leonor  Affonso  ,  outra  do  mefmo  no- 

Monarcb.  Lufa.  part.  me  ,  foy  Freira  da  Ordem  Seráfica  no  Morteiro  de 

4.UV.15.  cap.  25.  e    Santa  Clara  de  Santarém.    Teve-a  EIRey  feu  pay 

em  Elvira  Eíleves ,  como  affirma  no  feu  Teftamen- 

jiS^SSs^a^,  e      to-    Os  Chroniftas  da  Ordem  de  S.  Francifco  lhe 

„,      ^     chamao  Helena  de  Santo  António  ,  nome ,  que  de- 

Corneio  ,  Chron.  Ger.      .  r  rr 

da  Ordem  }iom.z.  foi.  via  tomar  na  Religião,  em  que  proreilou  com  os 
6u  votos  as  virtudes ,  exercitando  grande  humildade  , 

e  notável  caridade  com  o  próximo  ,  e  affim  nunca 
quiz  fer  Prelada ,  fendo  o  officio  da  fua  mayor  fa- 
tisfaçaÔ  Enfermeira,  e  defta  forte  permaneceo,  ref- 
plandecendo  na  vida;  e  na  morte  com  milagres ,  e 
Artur,  Martyr.Frdn-  delia  faz  honorifica  menção  o  Martyrologio  Fran- 

cifc.  1  õ.  de  Novemb.        .r  _  7  J  f 

cílcano  a  18.  de  Novembro,  Wadingo  pelos  annos 
Wajngo  ad  ann.      l2^   nos  Annaes  da  Ordem. 

6  D.  Urraca  Affonso  ,  outra  filha  do  mef- 
mo nome ,  que  permaneceo  até  a  morte  no  eftado 
de  donzella  ?  e  parece  ,  que  viveo  no  Mofteiro  de 
Lorvão,  e  acabou  na  flor  da  idade,  a  4.  de  No- 
vembro do  anno  de  1281.  e  jaz  no  dito  Mofteiro. 
Nenhum  dos  noííos  Authores  faz  memoria  defta 
Senhora  ;  porém ,  que  foííè  filha  delRey  D.  ArTon- 
íb  III.  o  teftemunha  o  Epitáfio,  que  fe  lê  no  Clauf 
tro  do  referido  Mofteiro ,  donde  efteve  muitos  an- 
nos encuberto ,  até  que  naô  íey  com  que  motivo , 
bolindofe  na  parede ,  cahio  a  cal  ?  e  fe  defcobrio 

huma 
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huma  pedra  metida  na  parede ,  com  hum  letreiro , 
o  qual  o  Revereiídiííimo  Padre  Doutor  Fr.  Manoel 
da  Rocha  ,  D.  Abbade  Geral  da  Ordem  de  Ciíler 
neftes  Reynos,  e  digniíTimo  Académico  da  Acade- 
mia Real ,  bem  conhecido  pela  íua  literatura  ,  e 
erudição ,  e  naõ  menos  pela  applicaçaõ  à  Hiíloria 
fez  copiar ,  para  que  aíTim  naõ  ficaífè  no  eíqueci- 
mento  a  exiftencia  deíla  Princeza  ,  e  com  outras 
memorias ,  de  que  em  feu  lugar  farey  menção ,  me 
deu  o  feguinte  Epitáfio : 

E:  M:  CCC:  nona :  decima  :  77:  nonas : 
3\Q)vembris  :  obiit  :  innocens :  puela : 
&- :  fine  :  macula :  Orraca  Alfonfi:  fi- 
lia :  illuftriffimi :  &  nobilifjimi:  T)ni: 
Alfonfi:  ^egis :  TortugalU  :  &• :  Al- 
garbij  :  cujus :  aia  :  requiefcat :  cum : 
Xpo:  Amen. 

6  O  Infante  D.  Henrique  Affonso  ,  que 
morreo  na  guerra  de  Paleftina ,  havendo  caiado 
com  a  Infanta  D.  Ignez  ,  e  jazem  no  Moíleiro  de 
Santa  Clara  de  Santarém  ,  onde  tem  o  feguinte 
Epitáfio : 


Tom.I.  T>à  Aqui 
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Aqui  ja^  o  Infante  2).  Henrique  Af- 
fonfo ,  filho  del^ey  V.  Affonfo  III.  e 
fua  mulher  a  Infanta  T>.  Ignez^. 

Eíle  letreiro  he  a  única  memoria ,  que  íe  acha  de£ 
te  D.  Henrique  Affonfo,  e  fem  duvida  poderia  fer 
indubitável  prova  para  a  fua  exiítencia ,  fe  nao  le 
fizera  inverofimil ,  e  fofpeitofo ,  por  íèr  pofterior  à 
obra  da  fepultura ,  a  qual  fendo  lavrada  ao  antigo , 
comporta  de  huma  arca  de  pedra  ,  fentada  fobre 
leões ,  com  três  Efcudos  na  face  ,  que  moílraõ  as 
Quinas  de  Portugal ,  fomente  fem  orla  dos  Caftellos, 
obra  tofca  y  que  parece  antiga  :  na  pedra ,  com  que 
íe  cobre  ,  tem  huma  eftatua  de  pedra  armada ,  e  ve£ 
tida  com  o  habito  de  S.  Franciíco  ,  cingida  com 
cordão ,  e  fobre  elle  huma  roupa  larga ,  com  os  pés 
defcalços ,  na  maõ  efquerda  aperta  a  bainha  de  hum 
traçado  y  e  com  a  direita  o  arranca.  Nenhum  dos 
noílòs  Authores ,  nem  Nobiliários  antigos  ,  nem 
ainda  modernos  fazem  menção  defte  D.  Henrique. 
Em  hum  livro  naõ  antigo  de  memorias  pertencen- 
tes à  Cafa  de  Távora ,  ( que  conferva  o  IlluftriíTimo 
Henrique  Vicente  de  Távora  ,  di^niíTimo  Thefou- 
reiro  mor  da  Santa  Igreja  Patriarchal )  e  he  huma 
Collecçaõ  de  papeis  ,  em  que  fe  achaõ  alguns  da 
letra  de  Gafpar  Alvares  de  Loufada ,  e  outros  de 
homens  eruditos ,  fe  lê  hum  de  letra ,  que  naõ  co- 
nheço, 
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nheço,  onde  faz  menção  defte  D.Henrique,  alie** 
gando  o  referido  Epitáfio ,  e  dizendo  de  novo ,  que 
morrera  na  guerra  de  Paleftina.  O  Padre  Fr.  Ma* 
noel  da  Efperança  ,  Chroniíla  da  Ordem  Seráfica , 
que  efcreveo  com  averiguação  ,  e  prudência  }  o 
tem  por  apócrifo ,  dizendo  ,  que  efte  letreiro  na5 
merece  credito  ,  por  fer  de  letra  nova ,  fuppoílo ,  e 
feito  muitos  annos  depois  da  obra  da  fepultura ,  na 
qual  naõ  achou  lugar  ,  que  foílè  accommodado  ,  e 
por  iííò  foy  poílo  a  hum  canto.  Naõ  íe  duvida  9 
que  a  fepultura  pelos  Eícudos ,  que  tem,  feja  de  al- 
guma peííoa  de  íângue  Real ,  pelo  que  fe  inclina  o 
Padre  Eíperança ,  a  que  poderia  fer  Martim  AíFonfo 
Chichorro  ,  filho  do  meímo  Rey  ,  que  fundou 
aquelle  Mofteiro  ,  e  nelle  ter  ma  irmaa ,  e  filhas. 
Eem  poderia  ler  algum  filho  baftardo  do  dito  Rey, 
a  quem  puzeraõ  o  titulo  de  Infante ,  que  alguns 
naõ  fabem  diftinguir  nos  filhos  dos  Reys  ,  pois  fó 
he  devido  aos  legitimos.  Com  o  nome  de  Henri- 
que naõ  achamos  até  aquelle  tempo  mais ,  que  dous 
Infantes ,  a  faber ,  o  Infante  D.  Henrique  ,  filho 
delRey  D.  Affonfo  Henriques  y  e  o  Infante  D. 
Henrique  ,  filho  delRey  D.  Sancho  I.  que  jaz  em 
Santa  Cruz  de  Coimbra.  Nem  a  exiftencia  defte 
Infante  ,  fe  o  houvera ,  podia  ler  pofterior  ;  porque 
conforme  o  Efcudo  das  Armas ,  que  naõ  tem  mais, 
que  as  Quinas ,  íem  orla  de  Caftellos ,  que  EIRey 
D.  Affonfo  III.  ajuntou  ao  Efcudo  Real  ,  deve 
paííàr  deite  tempo.    Eu  me  perfuado  ,  que  he  al- 

Dd  ii  gum 
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gum  dos  filhos  illegitimos  deíle  Rey,  que  naquelle 
Moíleiro  fe  enterrou ,  a  quem  depois  fe  poz  o  le- 
treiro na  fepultura  fem  averiguação ,  o  que  em  mui- 
tas tem  fuccedido  ,  e  depois  fe  convencem  os  er- 
ros ,  que  lavrou  a  ignorância  ,  e  algumas  vezes  a 
malicia ,  como  fabem  os  que  da  Hiíloria  tem  liçaõ, 
aqui  me  períuado  a  naô  houve  j  porque  naÕ  ve- 
mos ,  para  que  fe  podeílè  feguir  o  fim  delia.  De 
mais ,  que  nenhum  dos  Infantes  filhos  dos  Reys 
ufaraõ  do  patronímico ,  o  que  fó  lemos  dos  baílar- 
dos  j  e  poderá  fer )  que  a  inferência  do  Padre  Efpe- 
ranca  de  entender  fer  Martim  ArToníb ,  fiiho  do  di- 
to  Rey ,  feja  mais  verofimil ,  por  fer  ília  mulher  D. 
Ignez  Lourenço  de  Souía ,  e  quem  abrio  o  referido 
letreiro  fe  confundiíle ,  como  muitas  vezes  fuccede. 
E  também  os  Soufas ,  a  que  chamao  Chichorros  os 
Nobiliários  deíle  Reyno  ,  que  alguns  ufaraõ  por 
appellido ,  trazem  as  Quinas  de  Portugal  fomente  , 
fem  os  Caftellos ,  como  diremos  quando  chegarmos 
à  deícendencia  dos  filhos  delRey  D.  AfFonfo  III. 
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deíTa  Sy-  \  Anjou , 
e  Anjou  <  rufalem. 


A  Condeíís 
billa  d 
+  1 1 80.    fe- 
gunda  mulher. 


Fulcon  V.  Conde  de 
eRey  de  Je- 


f, 


Eílevaõ  de  Bloi 
Conde  de  Bolo--\ 
nha,  e  Mortai-/ 
ne  5  Rey  de  ín-\_ 
glaterra  4.   25. 
Outub.  1 1  54. 


Eremburga ,  Con- 
deíTa de  Mame. 


EftevaÔ,   Conde  de 
Chartes ,  e  de  Blois. 

A  CondeíTa  Alix , 
Princ.  de  Inglaterra. 


Mathilde,  Con^ 

,  delfa  de  Bolonh.< 

+  H5«« 


Euftacliio  III.  C.  de 
Bolonha  ,  irmaó  de 
Gotfredo  de  Bulhon, 
Rey  de  Jerufalem. 

A  CondeíTa  Maria  3 
Princeza  de  Efcocia, 


14, 

Hugo  I.  Conde  de  Dammar- 
tim ,  vivia  em  1081. 

A  CondeíTa  Raida. 

N 

NT.  .  . . 

Theodorico  I.  Conde  de  Bar. 
Ermentrude  de  Borgonha  ,  ir- 
maó  de  D.  Raymundo,  Conde 
de  Galliza. 

N.  ..... . 

N . 

N 

N 

N 

N , 

Ç  N » 

2n 

N o  0 

N 

S  Gerardo ,  Duque  da  alta  Lore- 
na j  Conde  de  Alfacia  4.  1 07  o. 
^  Hadvuige  deNamur,  filha  dg 
C  Alberto  ,  Conde  de  Namur. 
Roberto,  chamado  de  Frifia, 
I.  Conde  de  Flandres  4.  1077. 
A  C.  Gertrudes  de  Saxonia  ,  f. 
de  Bernardo,  Duq,  de  Saxonia. 

S  Fulcon  IV.   Conde  de  Anjou 
+.   1 1 1  o. 
^  A  CondeíTa  Bertha ,  filha  de  Si' 
C  maó ,  Conde  de  Monfort. 

Helias  ,  Conde  de  Mayne. 

A  Condef.Mathilde ,  f.  de  Ger- 
vafio  ,  Senhor  de  Caftello  Loir. 
Othon ,   Conde   de  Champa» 
nhe,  Blois,  e  Chartes. 
A  CondeíTa  Bertha  ,  filha  de 
Conrado,  Rey  de  Borgonha. 
Guilhermo  I.  Rey  de  Inglater- 
ra +   19.  de  Setcmb.  de  1 087. 
A  Rainh.  Mathilde  de  Flandres 
4.  2.  de  Novembro  de  108$. 
Euftachio  II,  C.  de  Bolonha. 
A  CondeíTa  Ida  de  Bovilon  4. 
1 070.  filha  de  Gotfredo  ,  Du- 
_  que  das  duas  Lorenas. 

y  Malcomo  III.  Rey  de  Efcocia. 

^A  Rainha  Margarida  de  Ingfe« 
terra» 


A  Pa-nha 
D.  Erites, 
mulher 
delKey  D.. 
Affonfo 
111.      de 
Portuga]. 


r 

OSantoD.FerA 
-criando  111.  Rey  \ 


(  deCaftella,  n. 
\  I  198.  +  a  30 
\  de  Mayo  1252 
ElReyDAf-  \  Canonizado  pe- 
fbnfo  X.  de  \  lo  Papa  Gemeu 
Caftella ,  e  |te  X.  a  1  5.  de 
Leaó ,  n.  a       «Fevereiro  de 

27,.  dc  No-^^IÓ7I. 

vembro    de 

1  2  2  1 .  eleito 

Emperador 

dos  Romanos 

1251.  4.21 

de  Abril  de 

1281.  /       A  Rainha  D. 

^Brites  de  Suevia 
4-  1235.  pri- 
meira mulher. 


D.  Affonfo  IX.  ) 
Rey  de  Leaó  4. 
24.   de  Setem 
bro  de  1230. 


D.  Ferrando II.  Rey 
de  Leaó  4.  1 188. 

A  Rainha  D.  Urra- 
ca. 


l 


• 


w 


D.  Berenguela, 
Rainha  dc  Caf- 
tella  4.  i  1 44. 
ícgund.  mulher, 


S 


Filippe ,  Empe- 
fador  de  Ale- 
manha ,  Duque 
de  Suevia  4. 
1208. 


A  Emperatriz 
Irene  4.  1208, 


D.Pedro  Rodri 
guês  de  Gufmaó.^ 
Ç  Nunes  de  Lara,   } 
\   Mordomo  môrf 
D.Guilhen  Pe-  \  delRey  D.  At- 
res  de  Gufmaó,  J  fonfo  VIII.  + 
Rico-homem  ,    \  1 105.  na  Bata- 


Senhor  de  Beci 
lha ,  vivia  em 
1228. 


D.  Mayor 
Guilhen  de 
Gufmaó ,  fez 
o  feu  Teíb 
ment0a4.de 
?  Outubro  de 
1262, 


lha  de  Alarcos. 

D.  Urraca  Diar, 
vivia  em  1228 


' 


D.Affonf.VIII.Rey 
deCafte.la  4.  22.de 
Setembro  de  1214. 

A  Rainha  D.  Leonor 

de  Inglaterra  4,  7,  1. 

deOutub.  de  12  14. 

Federico  Barbarroxa 
Emperador  dos  Ro- 
man.  coroado  a  1  8. 
d:  julho  de  1155.4. 
10.  de  Junho  1 1  o  o. 

A  Emperatriz  Brites 
de  jjor^.on.  4-  1 190. 
fegunda  mulher. 

Ifacio  Angelo ,  Em- 
perador de  Conítan-  , 
tinopla  4.  1204, 

A  Emperatriz  Maria 
de  Hungria. 

D.Ruy  Nunes ,  Se- 
nhor de  Gufmaó  , 
Rico-homem ,  vivia 
em  1 154. 

D.  Godo  Gonçalves 
de  Lara. 


D.Diogo  Ximenes, 
Senhor  de  los  Came- 
ros, 

D.  Guiomar  Fernan- 
des de  Trava. 


D.  AfTonfoVlí.  Fey  de  Caf- 
tella  ,  e  Leaó  ,  Emperador  dô 
Helpanha  4.  2  1 .  Agudo  1  s  j/é 
A  K.  Berengaria  de  B.ircelona, 
D.  Affonlol.  Rey  de  Portugal 
4-  6.  de  Dezembro  de  1185% 
A  Rainha  D.  Mafalda  de  Sa* 
boya  4.  4.  de  Novemb.  115/, 
Sancho  111.  Rey  de  Gftelk  4, 
5  «.  de  Agofto  de  1 1  58. 
A  Rainha  D.  Branca  de  Nâvar« 
ra  4.  24.  de  junho  de  1  !  58* 
Henrique  li.  Rey  de  Inglaterra 
4-  7-  de  Junho  de  í  1  58. 
A  Rainha  D.  Leonor  de  Aqui- 
tania  4.  £202. 


Fede 


SU! 


via, 


D.  Maria  Gon- 
çalves Giroa. 


D.  Rodrigo  Gonçal- 
1  vesGiron,  Senhor  de 
D.  Gonçalo  Ro-\  Can<i°n  ,  Rico-hom. 
.  drigues  de  Lara,<  +  em  1 1 95.  na  Ba- 
li.  Senhor    de  /  taiha  ^e  Alarcos. 
Autilho,  e  Car-C  D.  Mayor, 
rion,  Mordomo 
mor  de  S.  Fer- 
nando 4- 1224.      r>    r>    1  •        t,    .  . 
*      D.  Rodrigo  Rodi  l- 

Ç  guês  de  Lara,  Rico- 
U  Sancna  Ro-\  homem  ,  Senhor  de 
cagues  de  Lara.<£  penha! vas  vivia  em 


l«-x  rennaiva 

/  ur>6. 

V.N.  ... 


Azagra,    \ 


Jcnco  ,  Duque  dc 
o  Torto  4.  1  147. 
ADuqueza  Judith  de  Baviera. 

Reynaldo  I.  Conde  de  Borgo- 
nha 4.   1057. 

A  GAlifa  deNorrnatíd.4.  1057. 
f.  de  Richardo,  Duq.  de  Norma 
Andronico  Angelo,  Em per.  de 
Conftantinopla  4.  1  :<:'§, 

A  Emperatriz  Eufrofpi. 

Bella  III.  Rey  de  Hungria. 

A  Rainha  Ciromaria ,  filha  de 
Manoel ,  Emperador  de  Conf- 
tantinopla. 

D.Nuno  Rodrigues,  S.  de  Guf- 
maó ,  Rico-hom.  vivia  li^a 
D.  Elvira  de  Lara* 

D.  Gonçalo  Nunes  ds  Ln, 
Senh.daCafadeLara4.  1  io^a 
D.  Godo  Gonçalves  Salvado- 
res. 

D.  Ximeno  Fortunes ,  Senhor 
de  los  Cameros. 

N 

D.  Fernaó  Peres ,  Conde  de 
Trava. 

A  CondcfTa  D.  Elvira  Rodri- 
gues de  Sandoval. 
D.  Gonçalo  Rodrigues  Giron  , 
Senhor  de  Carrion ,  c  Bureva  , 
vivia  em  1 158. 
N. 

O  Conde  Dv  Nuno  Peres  de 
Lara ,  fegundo  GudíeL,  que  Sa- 
lazar reprova,  U-v.  16.  foi  14, 

D.  Munia 

O  C.  D.  Rodrigo  Gonçalves  de 
Lara,  Senhor  da  Frovincia  de 
Lievena,  &c.  vivia  em  1 140» 
A  Cond.  D.Sancha ,  Infanta  de 
Caílella ,  fiJha  delRey  D.  Af- 
fonfo  VI.  e  da  Rainha  D.Ifabeí. 
D.  Rodrigo  Peres  Azagra,  Ri- 
co-homem s  Senhor  de  Eièclha, 
Tudeia3&:c.  vivia  em  1 147, 

'■'*      í    •     •      ••)«».,    <,    ,     ,,,    a 


CAPITULO  XVII. 

0  Infante  ©.  djfonfo  ,  Senhor  de  Tort  alegre* 


O    Infante    D.   Affonso 

naíceo  a  8.  de  Fevereiro  do 
anno  1265.    Foy  Senhor  de  Provas  num.  30. 
Portalegre,  Caftello  de  Vi-  enum.  31. 
de  ,   Arronches  ,    Marvão ,  r  ,  - 

-r         •   i  -  ,  Monarch.  LunU  rm, 

Lounnhaa,  e  outros  lugares,  4.  Iiv.  ,5.  CaF.  28. e 
que  lhe  deixou  EIRey   feuFM.iiv.16.up.18, 


pay,  a  quem  pertendia  fucceder  na  Coroa,  por  di- 
zer ,  que  feu  irmaõ  nafcera  em  tempo  ,  que  ainda 
era  viva  a  CondeíTa  Mathilde ,  de  que  fe  lhe  íegui- 
raõ  pezadas  contendas  com  EIRey  íèu  irmaõ,  que 
depois  o  tempo  compoz  amigavelmente  ,  cedendo 
o  Infante  por  trocas  as  Praças ,  que  tinha  na  Fron- 
teira ,  por  outras ,  que  EIRey  lhe  deu  em  parte , 
Tom.I.  Ee  que 
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que  utilizaííèm  ao  Infante ,  e  íe  livraílè  EIRey  do 
juftò  receyo  ,  que  aquellas  lhe  podiaÕ  caufar  ;  pelo 
que  lhe  tirou  o  governo  da  Cidade  da  Guarda , 
dandolhe  em  recompeníli ,  pelo  naõ  efcandalizar  o 
Monarcb.  Lufiu  parr.  de  Vifeu,  Lamego,  e  Traz  os  Montes.  No  anno 
6. liv. i8.cap. ii.  jc  1^04.  acompanhou  a  EIRey  D.  Diniz  a  Ara- 
gão com  a  Infanta  D.  Violante  fua  mulher ,  que 
era  intereííàda  na  repartição  do  Reyno  de  Murcia, 
onde  tinha  o  Senhorio  das  Villas  de  Elda ,  e  No- 
velda  5  e  demais  a  levava  o  amor  de  ver  fuás  fi- 
lhas }  que  tinha  caiadas  em  Caftella ,  onde  fe  deixou 
»  ficar  o  Infante ,  a  quem  deraõ  por  equivalente  das 
ditas  Villas ,  que  ficarão  na  parte  delRey  de  Ara- 
gão, a  Villa  de  Medelhim,  e  feus  termos  (parece 
devia  ter  para  eíla  refidencia  o  beneplácito  delRey, 
com  o  pretexto  da  referida  pertençaõ  ,  a  que  o 
obrigaria  o  amor ,  de  companhia  de  fuás  filhas )  he 
fem  duvida  ,  que  elle  feguio  a  Corte  delRey  de 
Caílella  ,  tomando  o  feu  íèrviço ,  como  íè  vê  de 
huma  Efcritura  ,  em  que  aííína  o  Infante  com  os 
Grandes,  e  Ricos-homens ,  como  diz  o  Chronifta 
Branda6;  allegando  a  Fr.  António  Yepes.  Porém 
no  anno  de  13 12.  já  eftava  em  Portugal  ;  porque 
neíte  mefmc  anno  a  2.  de  Novembro  faleceo  em 
Lisboa,  e  foy  enterrado  na  Igreja  de  S.  Domingos, 
donde  depois  de  parlados  alguns  annos  foy  trasla- 
dado para  o  lugar  em  que  hoje  íè  vê  ,  em  hum  pe- 
queno tumulo,  no  alto  da  parede,  que  vay  para  a 
Sacriília ,  em  que  tem  efte  Epitáfio : 

Do 


da  Cafa  T^eal  Tortug.  Liv.  L      187 

T>o  Infante  ©.  Ajfonfo ,  filho  del%ey 

T>.  Ajfonfo ,  e  da  Tainha  T>.  'Brites  , 

Jua  mulher  ^  que  fundarão  ejle  Convento» 

Na  fepultura  antiga  ,  que  íê  desfez ,  pelo  impedi- 
mento ,  que  fazia'  à  Igreja ,  naõ  era  o  Epitáfio  taõ 
fuccinto ,  delles  conítava  o  dia  da  ília  morte ,  e  di- 
zia : 

A  dous  dias  de  3\(ovembro  de  MCCCL. 
foe  paffado  o  Infante  D.  Ajfonfo ,  filho 
do  nobre  T^ey  T>.  Ajfonfo  de  IPortugal^ 
e  do  Algarve ,  e  da  l^ainha  D.  Brites  , 
filha  do  nobre  1$ey  ©.  Ajfonfo  de  Caf- 
tella  j  e  porem  o  dito  Infante ,  que  aqui 
ja^ ,  mandou  aqui  fer  fua  fepultura ,  ao 
qual  T>eos  aja  perdoamento  ,  e  receba 
na  gloria ,  que  tem  para  os  feus  ami- 
gos ,  amen. 

Efte  Infante  he  o  filho  ,  que  alguns  imaginarão  ti- 
vera EIRey  fendo  Conde  de  Bolonha  ,  o  que  íe 
defvanece  com  o  Epitáfio  da  fua  fepultura . 

Cafou  o  Infante  D.  AfFonfo  com  a  Infanta  D.  Vio-  Monmb.  Lufa.  pah. 
lante  Manoel,  filha  do  Infante  D.  Manoel,  (de  *  n  ,7'cap,?í* 
quem  procedem  os  deíle  appellido)  Senhor  de  M  ^$£gF 

Ee  ii  calona, 
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celona,  e  da  Infanta  D.  Confiança  de  Aragão,  fua 
primeira  mulher  ,  filha   de  D.  Jayme  I.   Rey  de 
imTioff.  mitor.Gefuah  Aragaõ  ,  e  da  Rainha  D.  Branca  de  Nápoles.   Era 
M«,íHrTz}?Zli  o  Infante  D.  Manoel,  filho  ultimo  de  S.  Fernan- 
*v.  do  III.  do  nome  ,  Rey  de  Caílella,  e  de  fua  pri- 

meira mulher  a  Rainha  D.  Brites  de  Suevia ,  filha 
do  Emperador  Filippe  ,  Duque  de  Suevia  ,  e  da 
Emperatriz  Irene  y  filha  do  Emperador  Ifaeio  An- 
gelo ;  e  de  fua  primeira  mulher ,  cujo  nome  ,  e  Fa- 
mília naõ  dizem  os  Efcritores  do  Império  de  Con£ 
Ducange,  Ri[i  Biyn-  taiitinopla.     Era  grande  o  parentefco  do  Infante 
UFarmiUy  fo lí olTka-  com  ^ua  uiulher  a  Infanta  D.  Violante  ,  por  fer  eíla 
preUm  i6$o%  fLla  tia  ,  prima  com  irmãa  da  Rainha  D.  Brites  fua 

mãy ,  e  parece  nao  impetrarão  difpenfa  do  Papa 
para  eíle  caíamento  ,  difficultoía  de  confeguir  na- 
Prova  num.  22.  <llle^es  tempos,  ainda  nas  peííòas  Reaes.  O  que 
infiro ,  por  achar  no  Archivo  Real  da  Torre  do 
Tomho,  huma  Carta  delRey  D.  Diniz  feu  irmaõ, 
paílàda  em  Coimbra  a  8.  de  Fevereiro  de  1335-  que 
he  o  anno  de  Chriílo  de  1297.  na  qual  diz  faz  mer- 
cê a  feus  íòbrinhos ,  filhos ,  e  filhas  do  Infante  D. 
Affòníò  feu  irmaõ,  e  de  D.  Violante,  em  que  os 
difpenía ,  e  faz  legitimos ,  para  poderem  herdar  to- 
dos os  fenhorios ,  honras ,  e  bens  de  feu  pay ,  como 
os  verdadeiros ,  e  legitimos  herdaó.  E  poderiaõ  de- 
pois obter  a  diípenfa ,  e  o  Infante  por  algum  pru- 
dente receyo,  achandoíè  com  filhos  ,  fe  íêgurava 
com  a  Carta  mencionada ;  e  forao  feus  filhos  os 
feguintes. 

7  D.Affonso 


da  Cafa  T^eal  Tortug.   Liv.  I.      i  8  p 

7     D.  Affonso  ,   Senhor  de  Leiria  ,  morroo 
moço  íèm  chegar  a  tomar  eítado. 

7  D.  Isabel  ,  caiou  com  D.  Joaõ  XVII.  Se- 
nhor de  Bifcaya,  chamado  o  Torto  ,  filho  do  In-  Salazar ,  Cafa  Fmitfa 
fante  D.  João,  que  fe  intitulou  Rey  de  Leão,  (ir-  fol,s64. 

maõ  delRey  D.  Sancho  o  Bravo  de  Caftclla)  c  de 
D.  Maria  Dias  de  Haro ,  XVI.  Soberana  de  Bií- 
caya ,  filha  do  Conde  D.  Lopo  de  Haro  VII.  do 
nome ,  e  XIII.  Senhor  de  Bifcaya ,  Senhor  de  Ala- 
va ,  Haro ,  &x.  Alferes  môr ,  e  Regente  de  Ca£ 
tella,  e  de  ília  mulher  D.  Joanna,  filha  do  Infante 
D.  Aífonfo,  Senhor  deMolma;  e  tiveraõ  a 

8  D.  Maria  de  Haro,  XVIII.  Soberana  de 

Bifcaya,  Oropeza,  e  Valença,  que  cafou  no  anno  Cafa  de  Lara ,  tom.  3. 
153 1.  com  D.  João  Nunes  de  Lara,  Senhor  de  zi^J' c^'12, 
Lara,  Alferes ,  e  Mordomo  môr  delRey  D.  Affòn- 
fo  XI.  e  tiveraõ  D.  Lope  ,  que  morreo  de  curta 
idade.  D.  Nuno  de  Lara,  XIX.  Senhor  de  Bifcaya, 
e  Lara,  &c.  que  morreo  menino.  D.  Joanna ,  XX. 
Senhora  de  Bifcaya ,  e  Lara ,  &c.  que  cafou  no  an- 
no de  1358.  com  D.  Tello,  Conde  de  Caftanheda, 
e  Aquilana  ,  Senhor  de  Aguilar  de  Campo ,  &x. 
filho  delRey  D.  AfFonfo  XI,  e  deíle  matrimonio 
naõ  tiveraõ  geração  ,  e  ííiccedeo-lhe  na  Soberania 
fila  irmaa  D.  Ifabel,  XXI.  Senhora  de  Bifcaya,  que 
cafou  no  anno  1364.  com  o  Infante  D.  Joaõ  de 
Aragaõ,  filho  delRey  D.  AfFonfo  IV.  de  Aragaõ, 
e  morreo  no  anno  de  1359.  pelo  que  a  Soberania 
de  Bifcaya  paííòu  a  D.  Joanna  Manoel ,  que  foy 

Rainha 
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Rainha  de  Caftella  y  e  cafou  no  anno  1350.  com 
EIRey  D.  Henrique  II.   de  Caílella ,  e  defde  en- 
tão ficou  encorporada  na  Coroa. 
,   r  rt      ,  Efta  Princeza  D.  Ifabel ,  entende  Brandão» 

Momrch.  LttÇtt.  part.  .        ,  >  -  ' 

6.  íiv.  18.  caP.  42.     que  foy  a  nlha  primeira  do  Imante  D.  Afronto. 

7  D.  Maria  ,  cafou  com  D.  Tello ,  Senhor 
6.  h"^U.  cap. 4zí*r '  de  Menezes,  Monte-Alegre ,  S.  Romão,  &c.  fi- 
lho de  D.  ArTonfo ,  Senhor  de  Molina ,  e  de  D. 
Therefa  Alvares  de  Afturias ,  neto  do  Infante  D. 
ArTonfo ,  Senhor  de  Molina  >  e  de  fua  primeira  mu- 
lher D.  Mayor  ArTonfo ,  Senhora  de  Menezes ,  &c. 
O  Chronifta  mor  Fr.  Francifco  Brandão  diz  ,  que 
D.  Tello  morreo  brevemente  ,  e  que  naõ  teve  fí- 

C4f<tdeL*rdf  tom.  3.  lhos  j  porém  os  Nobiliários  lhos  daõ  5  e  Salazar  de 
hv.  17.  cap.  io.  oi.    £aftro  0  moílra  ,  com  o  que  certamente  fe  enga- 
nou Brandão :  os  filhos  foraô. 

8  D.  Affonso  Telles  de  Menezes  ,  V.  do 
nome,  IX.  Senhor  de  Menezes ,  que  fe  acha 
confirmando  no  anno  1328. 

Conde  D.Pedro, tir.        8   D.  Isabel  de  Menezes ,  X.  Senhora  de  Me- 
4'  °' l/'  nezes }  cafou  com  D.  João  Afíonfo  de  Al- 

faZj:}ti5%?f4  buquerque  ,  o  do  Ataúde ,  filho  de  AfFonfo 

Sanches  ,  Senhor  de  Albuquerque ,  de  que 
adiante  fe  dirá. 
Cafou  efta  Princeza  fegunda  vez  no  anno  de 
15 13.  com  D.  Fernando  de  Haro  ,  Senhor  de 
Ordunha  ,  filho  de  D.  Diogo  Lopes  de  Haro, 
V.  do  nome  ,  XV.  Soberano  de  Bifcaya  ,  que 
morreo  no  anno  1509.  e  de  fua  mulher  a  Infanta 

D.  Vio- 


da  Cafa  ^eal  Tortug.  Liv.  L      191 

D.  Violante ,  filha  delRey  D.  ArTonfo  X.  e  tive- 
rao 

8  D.  Diogo  de  Haro  ,  Senhor  de  Ordunha , 
que  cafou  com  D.  Joanna  de  Caílro ,  filha 
de  D.  Pedro  de  Caftro ,  Senhor  de  Lemos , 
de  quem  teve  a 

9  D.  Pedro  de  Haro,  ou  D.  Diogo,  que  mor-  Conde  n.pedro,tít. 
reo  fem  lucceíTaõ.  "'  °'7?* 

8  D.  Pedro  de  Haro,  Rico-homem,  conforme  ^^afáFgrm^ 
refere  Salazar. 

7     D.  Constança,  caiou  com  Nuno  Gonçal-  Cafa  de  Lara,  tom.  ?. 
ves  de  Lara  ,  Alferes  mor  delRey  D.  Fernando 
IV.  Rico-homem  :  faleceo  no  anno  de  1296.  e  de£ 
ta  efclarecida  união  naó  houve  filhos. 

7     D.  Brites  ,  que  cafou  com  D.  Pedro  Fer-  Montra.  Luft.  pan. 
nandes  de  Caílro,  o  da  Guerra,  Rico-homem ,  Se-  6'  ilv#  l8,  cap*  42, 
nhor  de  Lemos ,  Adiantado  mayor  da  Fronteira ,  Duarte  Nunes* 
Mordomo  mor  de  D.  Aífonfo  XI.   Rey  de  Caf-  Faria, 
tella,  morreo  no  anno  de  1345.   conforme  o  que  Salazar ,  cy/i  *>«*/*, 
efcreve  o  Chroniíla  mor  Fr.  Francifco  Brandão  ,  foh  57\  e  na  de  Ldra> 

r      r  11  t        r   1  11         1/    iom.;.hv.  17.cap.iO. 

que  diz  ler  primeira  mulher  ;  porem  Salazar  lhe  da  fo!.  187. 
outra  mulher :  o  que  he  íem  duvida ,  he  ,  que  nao 
tiveraò  geração  deíle  matrimonio ,  fe  he  que  o 
houve. 


A  infama 


O  Infante  D. 
M  moei ,  Se- 
nhor de  E(-_ 
ca  lona  ,  ePe- 
nhaiiel. 


A  Infanta 
D.V.ohn- 
te  Manoel 
mulher  do 
Infante  D." 
Affonio , 
Senhor  de 
Foriaic- 
£re. 


A  Tnranta  P. 

Conítança  de 
A ràgaõ,  pri- 
meira mulh. 


OSantoD.FeiO 
knando  III.  Rey 
deCaftella,&c. 
+  2.0.  deMayo 
1252. 


A  Rainha  D. 
, Brites  de  Suevia 
+  IZÒ5> 


D.JaymeT.Rey 
de  Angaó,  Ma- 
Mhorca ,    e  Va- 
lença ,  Conde 
de  Barcelona  +t 
16.  de  Julho  de[ 
1276. 


Tom.L 


D.  Affonfo  IX 
Rey  de  Leaó  4- 

24.  de  Setem- 
bro de  12:0. 


D.  Berenguela , 
Rainha  de  Caí- 
tella  +   1  144. 
fegundt  mulher. 


Ç  D.  Fernando IT.  Rey 
^  \  de  Leaó  +•  1 1 H8. 


Filippe ,  Empe 
rador  dos  Ro- 
manos, Duque 
de  Suevia  +  2  3 
Junho  1208. 


A  Rainha  D.  Urra- 
ca  de  Portugal. 

D.Afrbnf.VHI.Rey  ^ 
deCalíeila  +  22.de  ") 
Setembro  de  1 2  1 4.  £ 

A  Rainha  D.  Leonor 
de  Inglaterra  4-  2.  l . 
deQuub.  de  12  14. 
fegunda  mulher. 


Federicol.  Empera- 
dor  +.10.  de  Junho 
de  1 1 o  o. 
)  A  Emperatriz  Brites 
(_  de  Borgonha  ,  fe- 
gunda mulher. 


^-  Ifacio  Angelo ,  Em 
Emperatriz  \  perador  de  Conftan-  "^ 
ne+  i2o3.Jtin°Pla  +  l20*' 


A 
Irene  4- 


4«  I  2  04. 


A  Emperatriz  Maria 
de  Hungria  3  primei- 
ra mulher. 


D. 


de  Aragio 


Affonfo  II.  Rey 

,  Conde 


D.PedroII.ReyVe  Barcelona  + 
de  Aragaó  +     )  "tf-  . 

em  M.  de  Se-  /  A  Ranha  D.  Sancha 
temb.de  1 21  j>  £  Caltc,u  +  «•  ge 
Noveinu.  de  1 2 1  o. 


A  Rainha 

Maria  de  Mom 
pelher. 


p.    Ç  Guilherr 

\  nhor  de 

mlmJ+  «204 


Guilherme  IV.  Se- 
r  de  Montpelher 
r   ^  .  204. 

/  Eudoxia  de  Canf- 
^  tantinopía. 


A  Rainha  D. 
Violante     de 
Hungria  4-  9. 
'de  julho  1251/ 


André  II.  Rey 

de  Hungria  + 


BsIIa  III.   Rey  de 
Hungria  4.    119(5. 


)AR; 
CdeF 


ainha  Margarida 
França  4.  1 19/. 


A  Rainha  ViW  ^roll.  Senhor  de  Ç 
de  Cour-  \   Courtenay,  Cond.de  - 


Jant 


tenay  4.  1222.)  Nevers  >  ^mper.  ue 
fegunda.mulh.     )  Conftamm.  4.  1  2  1 8. 

A  Condena  Violan-  ^ 
ts  de  Haynauc, 


16 

D.  Affonfo  VIÍ.  Rey  deCaf- 
telía  ,  e  Ler,ê  ,  Emperador  d^ 
Hetpanha4-2  1.  Agudo  I  t  57*. 
A  U.  Berengaria  de  Barcelona. 
D.  Afronlo  I.  Rey  de  Portugal 
4-  6.  de  Dezembro  de  1  105» 
A  Rainha  D.  Mafalda  de  Sa* 
boya  +  4.  de  Novemb.  1  1  57. 
D.Sancho  III.  ReydeCtUlU 
4.  2.  1.  de  Agofto  de  1  I  58. 
A  Rainha  D.  Branca  de  Navar- 
ra 4-  24.  de  Junho  cie  1  15  b'. 
Henrique  II.  Rey  de  Inglaterra 
4-  7.  de  Junho  de  1  1  89. 
A  Rainha  Leonor   de  Aquita- 
nia  +  16.  de  Junho  de  1  202, 
Federico  ,  Duque  de  Suevia 

+  H47- 

A  Duqueza  Judith  de  Baviera. 

Reynaldo  Conde  de  Borgonha. 

A  CondelTa  AgUeda  de  Lorem. 

Andronico  Angelo,  EmperaJ. 
de  Conftantinopla  4.  1185, 

A  Emperatriz  Eufrofina. 

Bclla  III.  Rey  de  Hungria. 
N . 

Ramon  Berenguer  ,  IV.  Con- 
de de  Barcelona,  Príncipe  de 
Aragaó  +  6.  de  Agoílo  1  161. 
D.  Petronilha  ,  Rasnha  de  Ara- 
gaó 4-   «17?. 

D.  Affonfo  VII.  Rey  de  Caífcl- 
la  4-  6.  de  Outubro  de  12  14, 
A  Rainha  D.  Rica  de  Polónia, 
fegunda  mulher. 
Guilherme  III.    Senhor  de 
Montpeiher  4-  1  179. 

Mathiide  de  Borgonha. 

Manoel ,  Emperador  de  Conf- 
tantinopía. 

A  Emperatriz  Maria  Canta/cu* 

zena. 

Bella  II.  Rey  de  Hungria  o  Ce* 

go  4-  1  1 4 1 .  com  opinião  de  S. 

A  Rainha    N 

de  Servin. 

Luiz  Vill.  o  Moço,  Rey  dj 

França  4*  20.  Setcmb.  1  1  8c3. 

A    Rainha    D.  Confiança    de 

CaftelU   4.   I  1  59. 

lJe.iro  de  França  ,  filho  delReV 

Luiz  VI.  ' 

Ifabe! ,  Senhora  dte  Courtenay, 

Balduíno  V.   Conde  de  Hay. 

naut ,  e  Naniur. 

A    Condena    Margarida    d; 

Fiandreíi 


T    A 


A      I. 


GENEALOGIA   DA  CASA   REAL  PORTUGUEZA. 


I. 


II 


O  Conde  D.Henrique  n.emic!5.  filho  quarto  de  Henrique  de  Borgonha ,  primogé- 
nito de  Roberto I.  do  nome  ,  Duque  de  Borgonha,  filho  de  Roberto  o  Devoto,  Rey  de 
França  +  em  i.  de  Novembro  do  anno  1 1 1 2. 


f 


Cafou  com  a  Rainha  D.  Therefa ,  no  anno  1093.  filha  de  Affonfo  VI.  Rey  de  Leaó, 
e  Caftella ,  e  de  fua  mulher  D.  Ximena  Nunes  de  Guímaõ,  filha  de  D.  Nuno  Rodrigues 
de  Gufmaó  4-  em  1.  de  Novembro  do  anno  1130. 


N. 

N.  .._... 
4-  meninos. 


III.  IO  Infante  D.  Hen- 
rique nafc.  a  5.  de 
Março  de  1147. 
4.  menino. 


D.  Affonfo  Henriques,  I.  Rey  de  Portugal,  n.  na  Villa  deGuimaraens  em 
2y.  de  Julho  de  1 109.  começou  a  governar  a  24.  de  Junho  de  1 12  8. 
acclamado  Rey  em  25.  de  Julho  de  1 1 39.  +  em  Coimbra  a  6.  de  Dezem- 
bro de  1 1 8y.  Cafou  no  anno  1 146.  com  a  Rainha  D.  Mafalda ,  nina  de 
Amadeo  III.  Conde  de  Saboya ,  &c.  +  em  4-  de  Novembro  de  1 157> 
/\ 


A  Infanta  D.  Urraca  Hen- 
riques ,  mulher  de  D.  Bcr- 
mudo  Peres  da  Trava , 
Conde  de  Traftamara. 


A  Infanta  D.  Sancha  Henriques, 
mulher  de  D.  Fernaó  Mendes, 
Kico-homem,  Senhor  de  Bar» 
gança. 


A  Infanta  D.  Therefa  +  moça 

iem  eftado. 


Pedro  Affonfo,  illegitimo,  I.  Mef- 
tre    da  Ordem    da  Cavallaria 
Aviz ,  e  Monge  de  Cifter  +  no  aiv 
no  1 1 69. 


de      ' 


IV.  (d.   Affonfo  II. 
Rey  de  Portugal, 
nafc.  23.de  Abril 
de   ii8j.   fobio 
ao  Throno  a  27. 
de  Março  II II. 
+  em  2j.de  Mar- 
ço de  1223.  em 
Coimbra.    Cafou 
no   anno   1201. 
com  D.  Urraca , 
filha  de  D.  Affon- 
fo VIU.  Rey  de 
Caftella   +13. 
de  Novembro  do 
anno  1220. 


D.  Sancho  I.  Rey  de  Portugal ,  n.  1 1 .  de 
Novembro  de  1  I  54.  coroado  a  9.  de  De- 
zembro de  1 1 85.  4.  em  Coimbra ,  a  2  7.  de 
Março  do  anno  1 2  I  ■ .  Cafou  no  anno  de 
1175.  com  a  Rainha  D.  Dulce,  filha  de 
D.  Ramon  Berenguer  ,  Conde  de  Barcelo- 
na 4.  em  I.  de  Setembro  do  anno  1198. 


O  Infante  D. 
Joaô  4.  meni- 
no,  a  25.  de 
Agofto  do  an- 
no 11.. 


A  Infanta  D.  Ma- 
falda ,  defpofada 
no  anno  1 160. 
com  D.  Affonfo 
II.  Rey  de  Ara- 
gão. 


A  Infanta  D.  Urraca  cafou 
em  1 160.  com  D.  Fernan- 
do II.  Rey  de  Leaó  +16. 
de  Outubro  do  anno  1188. 
feparado  pelo  parentefco , 
tendo  já  hum  filho  ,  que 
íuccedeo  na  Coroa. 


A  Infanta  D. Therefa,  aquém  alguns  A  Infanta   D. 
chamarão  Mathilde,  cafou  em  Agofto  Sancha  +  me- 
de 11 84.    com  Fiíippe  I.  Conde  de  nina  em    14. 
Flandres ,  e  fegunda  vez   em  1 1 94.  de  Fevereiro 
com  Eudo  111.  Duque  de  Borgonha,  de  1 1  .  . 
de  quem  foy  feparada  pelo  parentefco 
cm  1 195.  +  6.  de  Mayo  de  1  2  |8. 


Fernando  Af- 
fonfo, illegiti- 
mo ,  Alferes 
mor  do  Rey- 
no. 


D.  Affonfo ,  ille- 
gitimo ,  Meftre 
da  Ordem  de  S. 
Joaó  de  Rhodes 
+  H°7- 


D.  Therefa  Affonfo ,  illegiti- 
ma  ,  mulher  do  Conde  D. 
Sancho  Nunes  de  Barbofa  ,  e 
depois  de  Fernaó  Martins 
Bravo ,  Senhor  de  Bargança, 
havida  em  Elvira  Gualter. 


D.  Urraca  Affond 
cafou  com  Pedro  At- 
fonfo  Viegas,  Rico- 
homem ,  liavida  em 
Elvira  Gualter. 


O 


O  Infante  D.  Pe- 
dro n.  23.  de  Mar- 
ço de  1187.   foy 
Conde  de  Urgel,e 
depois    Senhor  de 
Malhorca.    Cafou 
1228.com  Arem- 
biaux ,  Senhora  do 
Condado  de  Urgel, 
filha  de  Armengol, 
Conde  de  Urgel  4. 
1  258.  a  2.  de  Ju- 
nho S.G.  Teve  Baf- 
tardos  ,  D.  Rodri- 
go ,  e  D.  Fernando. 


V. 


O  Infante  D.  Fernando  O  Infante 

n.  a  24.  de  Março  de  D.  Hen- 

II 88.   foy  Conde  de  rique  , 

Flandres.      Calou   em  nafceoem 

1 2  1 1.  com  Joanna  H.  1 1  89.   4. 

do  Condado   de  Flan-  a    8.    de 

dres,  filha  de  Balduino,  Dczembr. 

C.  de  Flandres,  Empe-  de  pouca 

rador  de  Conftantino-  idade. 
pia  +  2í>.  de  Julho,  an- 
no 12}  5. 


Maria  de  Flandres ,  def- 
pofada com  Roberto, 
Conde  de  Artois  +  em 
vida  de  feu  pay. 


O  Infante 
D.  Ray- 
mundo  + 
a  9.  de 
Março  de 
11..  me- 
nino. 


A  Infanta  Beata 
Therefa  ,  Rainha 
de  Leaó.  Cafou  em 
1 190.  com  D.  Af- 
fonfo IX.  Rey  de 
Leaó  ,  feparada 
1 19  c.  pelo  paren- 
tefco. Reformou  o 
Mofteiro  de  Lor- 
vão, onde  foy  Frei- 
ra 4.  em  17.de  Ju- 
nho de  1250.  Bea- 
tificada pelo  Papa 
Clemente  XI.  em 
2  3.  de  Dezembro 
de  170$. 


A  Infanta  D. 
Mafalda,  Rai- 
nha de  Caftel- 
la. Cafou  em 
1  2  1 5.  com 
D.  Henrique 
I.  Rey  de  Caf- 
tella ,  fepara- 
da em  i  2  17. 
pelo  parentef- 
co. Fundou 
o  Mofteiro  de 
Arouca  ,  em 
que  foy  Frei- 
ra 4.  em  1 .  de 
Mayo   1256. 


A  Infanta 
Beata  Sancha, 
Senhora     de 
Alenquer  , 
Freira    em 
Lorvaó  +13. 
de  Março   de 
1229.  o  Papa 
Clemente  Kl. 
por    Bulia  de 
2  J.     Dezem- 
bro   do   anno 

1705-.  lhe  deu 
o  cu  lio    de 
Beata. 


A  Infan- 
ta  D. 

Branca , 
Senhora 
de  Gua- 
d  ela  xará 
em  Caf- 
tella 4. 
17.  de 
Novem- 
bro  de 
1240. 


A    Infanta 
D.  Beren- 
guela ,  Rai- 
nha de  Di- 
namarca , 
terceira 
mulher  de 
Valdemaro 
II.  Rey  de 
Dinamarca 
4.  no  1.  de 
Abril  de 
12  20. 


A  Infan- 
ta D. 
Confian- 
ça 4.  a  3. 
de  Agof- 
to   de 
1202. 
tendo 
nafeido 
em 

Mayo  de 
1182. 


Martim    San- 
ches, illegitimo, 
Conde  de  Traf- 
tamara.    Cafou 
com   D.  Olaya 
Pires  de  Caftro, 
Senhora  de  San- 
ta Olaya ,  e  Yf- 
car ,  filha  de  D. 
Pedro     Fernan- 
des de  Caftro  S. 
G.  havido  em  D. 
Maria  Ayres  de 
Fornellos ,  filha 
de  Ayres  Nunes 
de  Fornellos. 


D.Urraca, 
illegitima-, 
cafou  com 
Lourenço 
Soares , 
havida  em 
D.  Maria 
Ayres  de 
Fornellos 
S.G. 


Gil  San- 

Ruy 

Nuno 

D.  Thareja 

D.    Conf- 

ches, il- 

Sanches, 

Sanches, 

Sanches  , 

iança  San- 

legitimo, 

illegiti- 

illegiti- 

illegitima , 

ches,  ille- 

Clérigo 

mo   4- 

mo  4- 

fegunda 

gitima. 

4.  ií3<í. 

em  hu- 

menino. 

mulher  de 

Fundou  0 

ma  Bata- 

D. Affonfo 

Mofteiro 

lha  junto 

Telles     de 

de  S.Fran- 

só    Por- 

Menezes , 

cifeo   de 

ro,  anno 

Senhor  de 

Coimbra 

de  124;. 

Menezes  , 

4.  1169. 

S.G. 

Povoador 

de   Aibu- 

em  8.  de 
Agofto. 

^ 


D.M 
yor  San 
ches ,  il- 
legitima 
4-  moça. 


querque. 


D.  Sancho  II.  Rey  de  Portugal ,  chamado  o  Capello,  n.  em  8.  de 
Setembro  de  1202.  fobio  ao  Throno  a  2c.  de  Março  de  1223. 
deporto  pelos  feus  +  em  Toledo  em  4.  de  Janeiro  do  anno  1248. 
Cafou ,  fegundo  alguns ,  com  D.  Mecia  Lopes  de  H.ro ,  filha  de 
D.  Lopo  Dias  de  Haro ,  X.  Senhor  de  Bifcaya. 


D.  Affonfo  III.  Rey  de  Portugal,  e  dosAlgarves  n.  a  ç.  de  Mayo  do  anno 
12  10.  fobio  ao  Throno  em  Janeiro  de  1248.  4.  em  Lisboa  a  16.  de  Feve- 
reiro de  1279.  Calou  no  anno  123c.  com  Mathilde,  Condefla  de  Bolonha, 
que  elle  repudiou  S.  G.  filha  de  Reynaldo,  Conde  de  Dammartim,  e  Bo- 
lonha. Segunda  com  D.  Brites  de  Caftella,  no  anno  1253.  filha  delRey  D. 
Affonfo  X.  de  Caftella  4.  no  anno  1  103.  a  27.  de  Outubro. 


vi.  rA 


-A: 


O  Infante  D.  Fernando,  Senhor  de  Serpa. 
Cafou  no  anno  1241.  com  D.  Sancha  Fer 
nandes  de  Lara  ,  filha  do  Conde  D.  Fernsí 
Nunes  de  Lara.       /\ 

\D.  Leonor  de  Portugal ,  que  fe  diz  cafoi  ) 
com  hum  Príncipe  H.  de  Dinamarca. 


A  Infanta  D.  Leonor,   Rainha  de  Dina-        Joaõ  Affonfo  , 
marca,  n.  em  121 1.     Cafou   em  24.  de         4.  em  Outubro 
Junho  do  anno  1229.     com  Valdemaro         I234. 
III.  Rey  de  Dinamarca  ,  a  qual  morreo  de 
parto  em  1 3.  de  Mayo  do  anno  1 2  3 1. 


llegitimo 
do  anno 


D 


A  Infanta  D.Bran-  OInfan-    D.Diniz,  O  Infante  D.  Affonfo, 

ca  n.  28.de  Feve-  teD.Fer-    Rey  de  Senhor  de  Portalegre,  n. 

reiro   de    1259.  nando  4.    Portugal.  8. de  Fevereiro  de  1 263. 

Abbadefla  de  Lor-  1262.        V.  Ta-  4.  em  2.  de  Novembro  de 

vaó ,  e  depois  das  boa  II.  13 12.    Cafou  com  D. 

Huelgas  de  Bur-  Violante ,  filha  do  Infan- 

gos.  te  D.  Manoel  de  Caftella. 

/V_ 


A  Infanta  D. 
Sancha ,  n. 
em  a.deFe- 
ver.  1264. 
4-  em  Sevilha 
anno  1  302. 


A  Infanta  D. 
Maria  n.  em 
2  1 .  de  No- 
vembro  de 

1264.  4.  6". 
de  Junho  de 

1304. 


O  Infante  D. 

Vicente  n.  a 
22.  de  Janei- 
ro   do  anno 
1268.   + 
menino. 


Fernando 
Affonfo  , 
illegitimo, 
Cavalleiro 
da  Ordem 
do  Tem- 
plo. 


Affonfo  Diniz,  il- 
legitimo ,  de  quem 
procedem  os  Sou- 
fas ,  Marquezes  de 
Arronches ,  &c.  V. 
Tab.  XXIV. 


Martim  Affonfo, 
illegitimo  ,  de 
quem  procedem 
os  Soufas .  Mar- 
quezes das  Minas, 
&c.Tab.XXVlli. 


Gil  Affonfo ,  illegiti- 
mo. Teve  Lourenço 
Gil ,  Commcndador 
da  Igreja  de  S.  Braz 
da  Ordem  de  S.  Joaó 
de  Rhodes. 


D.  Letfior  Affonfo,  illegitima. 
Cafou  no  anno  12  73-  com  ° 
Conde  D.  Gonçalo  Garcia  de 
Soufa  Alferes  môr ,  e  já  tinha 
cafadopfimeira  vez  com  Efte- 
vaó  Aines ,  fobrinho  de  feu  fe- 
gundo marido. 


D.  Urra- 
ca Affon- 
fo ,  illegi- 
tima. Ca- 
fou com 
D.  Pedre 
Annes. 


D.  Leonor ,  Freira 
em  Santa  Clara  de 
Santarém  ,  onde  fe 
chamou  Helena  de 
Santo  António,  ha- 
vida em  Elvira  Ef- 
teves. 


Rodrigo 
Affonfo, 
illegiti- 
mo S.G. 


D.Urraca 
Affonfo 
4.  donze- 
la 34.  de 
Novem- 
bro    de 
12S1. 


D 


r 


D.  Affonfo,  Senhor  de  Leiria  + 
S.G. 


D.  Maria ,  cafou  duas  vezes  ;  a  pri- 
meira com  D.  Tello ,  Senhor  de  Me- 
nezes ;  e  a  fegunda  com  D.  Fernan- 
do de  Haro ,  Senhor  de  Ordunha. 


D.  Ifabel,   cafou  com  D.  Joaó 
XV11.  Senhor  de  Bifcaya, 


D.  Conftança ,  cafou  com  D.  IÍU- 
no  Gonçalves  de  Lara. 

Ff  ii 


D.  Brites ,  cafou  com  D.  Pedro 
Fernandes  de  Caftro. 


") 
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CONTEM  OS  REYS, 

T>.  Diniz» 
T>.  zÂffonfo  IV, 
2).  Tedro  I. 
2).  Fernando. 
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6    EIRey  D.  Diniz. 

A 


1 


A  Infanta  D. 
Confiança ,  Rai- 
nha de  Caltella. 


EIRey  D.  Affon- 
folV. 


O  Conde  D. 
Pedro   de  Bar- 
ceJios,ilJegitimo. 


D.  Affonfo  San- 
ches, illegitimo. 


Joaó  Affonfo, 
i  Ilegítimo. 


c, 


8    A  Infanta 
Maria. 


T. 


A  Infanta 
V.  IiabcL 


O  Infante 
D.  Diniz. 

O  Infante 
D.  Affon- 


EIReyD. 
Pedro  I. 


fo. 

O  Infante 
D.  Joaó. 


A  Infanta 
D.  Leonor, 
Rainha  de 
Aragaó. 


D.  Joaó  Affonfo 
de  Albuquerque. 


r 


K 


Urraca,  mu- 
lher de  D.  Álva- 
ro Peres  de  Guf- 
maó. 


EIRey 
D.  Fer- 
nando. 


O  Infante 
D.  Diniz. 
Liv.XIII. 

O  Infante 
D.   Joaó. 
Liv.  XIII. 


A  Infanta  D. 
Brites,  cafou 
com  D.  San- 
cho ,  Conde 
de  Albuquer- 
que. 


A  Infanta  D. 
Maria  ,  mu- 
lher do  Infan- 
te D.  Fernan- 
do de  Aragaó. 


EIRey    D.) 
Joaó  I.  Lrv, 
III. 


D.  Fernando 
de  Albuquer- 
que ,  Meítre 
de  Santiago. 


1W  \ 


IO  A  Infanta  D.     O  Infante    O  Infante     D.  Ifabel,  mulher 
Brites,  Rainha    D.  Pedro.    D.  Affon-     de  D.  Affonfo , 
de  Caftella.  fo.  Conde  de  Uiion. 


D.  Joanna  de  Al- 
buquerque ,  mu- 
lhtr  de  D.Gonça- 
lo ,  Manchai  de 
Portugal. 


D.Therefa  de  Al- 
buquerque ,   mu- 
lher  de  Vafco 
Martins  da  Cu- 
nha, 
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CAPITULO  I. 

EIRey  D.  Diniz* 

AMOS  principio  ao  Livro 
II.  com  hum  Príncipe  mag- 
nifico, generoíb,  e  erudito  > 
e  de  tanta  ventura  ,  que  en- 
tre as  Tuas  felicidades ,  conta 
a  de  ter  por  eípoíâ  a  Santa 
Ifabel    Infanta    de  Aragão, 
cuja  Real  poíleridade  fe  conferva  na  Cafa  reynan- 
te  de  Portugal  ?  e  nas  mais  da  Europa.     He  eíle 
Tom.L  Gg  EIRey 


Xp6  Hijloria  (genealógica 

EIRey  D.  Diniz ,   que  vio  a  primeira  luz  do  dia 
a  9.  de  Outubro ,  em  que  a  Igreja  celebra  a  fefta 
de  S.  Dionyfio  Areopagita  (em  cujo  obfequio  lhe 
Monarch.  Lttftt.  tom.  foy  poílo  o  nome )  na  Cidade  de  Lisboa  no  anno 
4.hv.i5.cap.i  •       1261.   Foy  digniílimo  da  Coroa  ,  ditofo,  valerofo, 
entendido ,  de  animo  grande ,  liberal ,  amigo  da  ver- 
dade ,  e  da  juftiça  ,  favorecedor  das  feiencias ,  e 
boas  letras ,  a  que  teve  notável  propenfaõ ,  o  que 
lhe  facilitava  o  fublime  do  feu  engenho  >  efpecial- 
Maríz, Dialogo 5.      mente  na  Poefia  ,  em  que  compoz  com  primor, 
íèndo  naquelle  rempo  excelknte  Poeta  •,  e  foy  o 
primeiro  ,  que  em  Hefpanha ,  e  na  lingua  Portu- 
gueza  compoz  verfos  em  rimas ,  e  nella  fez  tradu- 
Monmh.  Lufit.  part.  zir  alguns  livros.   No  reynado  delRey  D.  Joaô  III. 
5.hv.  16.  cap.  3.        appareceo  em  Roma  hum  livro  de  obras  fuás  j  no 
Archivo  Real  da  Torre  do  Tombo  fe  coníervava 
outro ,  em  que  com  íingular  eftylo ,  e  methodo  tra- 
tou dos  officios  principaes  da  milicia,  e  de  outras 
Barbofa,  jurídica  a    muitas  couías  pertencentes  a  ella.    Eíte  livro  affir- 
£^DifcX7.foi.  ma  o  Doutor  Pedro  Barbofa  fe  coníervava  no  dito 
106.  Archivo  ,  donde  delle  naô  achey  já  noticia.     Era 

finalmente  verfàdo  em  dirfèrentcs  linguas,  e  orna- 
do de  partes  dignas  de  Rey  ,  em  que  nao  lemos  3 
que  o  excedeíle  algum  outro  Monarcha. 

No  anno  de  1279.  em  16.  de  Fevereiro,  no 
mais  florente  tempo  da  idade  ,  fobio  ao  Throno 
para  fer  idéa  pelo  feu  governo  de  grandes  Prínci- 
pes ,  fem  que  o  divertiííem  os  eftudos ,  a  que  o  in~ 
clinava  o  génio  ,  do  bem  commum  da  Republica , 

eílabelecendo 
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eftabelecendo  novas  Leys  em  utilidade  de  íêus 
Vallallos ,  de  que  ainda  vemos  algumas  em  ília 
obiervancia.  Entre  ellas  he  muy  celebre  a  em  que  prova  num.  i. 
prohibe  às  Religiões  ,  e  mais  Ecclefiafticos ,  pof- 
íiihirem  heranças  de  bens  de  raiz ,  que  as  Ordena- 
ções do  Reyno  obfervao ,  fazendo  vender  dentro 
de  hum  anno  as  taes  heranças  :  foy  paííàda  em 
Coimbra  a  22.  de  Março  da  Era  1392.  que  he  an- 
no de  Chriílo  1 29 1 .  Nefte  meímo  anno  ,  íendo  Prova  num.  2. 
Prior  da  infigne  Collegiada  de  Santa  Maria  de  Gui- 
maraens  Payo  Domingues  ,  para  evitar  algumas 
diílenções  entre  elle ,  e  o  Cabido  interpoz  o  poder 
Real  ,  e  fez  lançar  os  Eílatutos  na  Torre  do 
Tombo ,  que  lhe  fora5  dados  por  João ,  Biípo  Sa- 
binenle ,  Legado  da  Santa  Sé ,  para  que  o  tempo 
os  na  6  confummiílè ,  e  evitar  aíTim  contendas  na- 
quella  Collegiada  entre  o  Prior,  e  íeu  Cabido.  A' 
imitação  de  íèu  pay  acabou  de  alimpar  o  Reyno 
de  ladroes ,  e  gente  facinorofa ,  como  prejudicial  ao 
íbcego  publico.  Eílimou  tanto  a  agricultura ,  que 
chamava  aos  Lavradores  nervos  da  Republica ,  e 
deita  forte  em  feu  tempo  naÕ  houve  gente ,  nem 
terra  ociofa.  Difcorria  pelo  Reyno  com  vigilân- 
cia, de  que  refultou  fazer  fortificar,  e  levantar  mui- 
tos Caílellos  ,  com  que  fe  fez  formidável  aos  íeus 
vifinhos.  Eftas  fingulares  virtudes ,  de  que  fe  ornou,  Duarte  Nunes  de  Leaô, 
o  fizeraõ  fobre  univerfalmente  amado,  fer  conhe-  chron.  deiRey  d.Dí* 

•  j  11  •  1      T  J  nt\,ioL  HO. 

eido  por  excellencia  com  o  nome  de  Lavrador ,  e 
o  de  Pay  da  Pátria ,  que  lhe  fervirá  de  eterna  me- 

Gg  ii  moriíi 
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moria  nas  Hidorias  Portuguezas.  Naõ  deixou  no 
feu  Reynado  de  ter  algumas  duvidas ,  que  pelas  con- 
íequencias  fe  fariaó  pernicioías  ,  como  foy  a  de  íèu 
irmaõ  o  Infante  D.  Affònfo  ,  obrigando-o  a  certos 
reconhecimentos  dos  Caílellos ,  e  Lugares  ,  que  ti- 
nha herdado  de  feu  pay  :  pelo  que  tomando  as  ar- 
mas fitiou  Portalegre ,  Arronches ,  e  Marvão ,  Pra- 
ças do  Infante.  Porém  com  a  intervenção  da  Rai- 
nha Santa  Ifabel  tiveraõ  fim  edes  deígodos ,  aca- 
bando em  concertos ,  para  o  que  lhe  confignou  cer- 
tas rendas  todos  os  annos  do  património  Real, 
dando  ao  Infante  as  Villas  de  Cintra  ,  e  Ourem ,  e 
outras  por  equivalente  das  que  feu  pay  lhe  deixara, 
para  que  ficando  os  Edados  do  Infante  feparados 
da  raya ,  acabaflem  as  defconfianças ,  que  caufava 
a  vifmhança  de  Caílella ;  porque  de  qualquer  inci- 
dente íenaõ  fomentaííèm  as  difcordias  ,  por  aquel- 
les  mefmos ,  que  deviaõ  íer  os  que  as  diíTipafièm. 

Alguns  dos  nofíòs  Hiíloriadores  entenderão , 
que  as  diferenças ,  que  houve  entre  EIRey  D.  Di- 
niz, e  EIRey  D.  Sancho  de  Caílella,  fe  originarão 
dos  Tratados  dos  cafamentos ,  que  entre  fi  recipro- 
camente ajudarão,  das  Infantas  D.  Condança ,  e 
I).  Brites  5  eda  filha  delRey  D.  Sancho  IV.  e  a 
outra  delRey  D.  Diniz ,  o  que  certamente  nao 
pode  fer  ;  porque  a  Infanta  D.  Brites  nao  era  ain- 
da nafcida ,  quando  íe  contratou  o  caíamento  da 
Infanta  D.  Condança ,  e  he  fem  duvida ,  que  de- 
5.1^17.  cap.VJ!"'  pois  o  effeituou  EIRey  D.  Fernando  IV.  de  CaA 

tella, 
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tella ,  feu  irmão  5  e  o  motivo  foy  entaõ  favorecer 
ao  Infante  D.  João  feu  tio;  que  por  morte  delRey 
D.  Sancho  fe  apoderou  do  Reyno  contra  o  íbhri- 
nho.  Finalmente  com  eíle  fe  erFeituarao  as  pazes  , 
e  os  contratos  dos  cafamentos  no  anno  1297.  def- 
poíando-fe  EIRey  D.  Fernando  IV.  de  Caílella 
com  a  Infanta  D.  Conllança ,  e  a  Infanta  D.  Bri- 
tes com  o  Inrante  D.  Affonfo,  ílicceíTor  da  Coroa 
de  Povtugal  ,  a  qual  nao  contava  ainda  quatro  an- 
nos  de  idade,  por  ter  nafcido  no  de  1293.  na  Cida- 
de de  Toro ,  e  o  Infante  feu  eípofo  nao  chegava  a 
íète,  tendo  nafcido  a  8.  de  Fevereiro  de  1291.  EI- 
Rey D.  Fernando  ,  que  era  de  mayor  idade ,  con- 
tava onze  annos,  por  nafcer  a  6.  de  Dezembro  do 
anno  1285 ,  e  ma  efp°&  a  Infanta  D.  Confiança  a 
3 .  de  Fevereiro  de  1 290  •  e  aííim  foraõ  defpoíados 
por  fi,  e  os  Infantes  D.  Affonfo  ,  e  D.  Brites ;  por 
Procuradores ,  na  forma ,  que  em  femelhantes  ca- 
íbs  diípunha  o  Direito ,  antes  da  determinação  do 
Concilio  de  Trento. 

Foy  EIRey  D.  Diniz  em  feu  tempo  o  arbi-  prova  num,  ?. 
tro  da  paz  ,  reconhecendo  todos  nelle  virtudes  ,  e 
poder  para  a  mais  difficil  compofiçaõ.  Ardia  EI- 
Rey D.  Fernando  IV.  e  os  Principes  íeus  confi- 
nantes em  huma  cruel  difcordia.  Era  o  motivo  da- 
quella  fatal  diílènçaõ  ,  haver  fido  feu  tio  o  Infante 
D.  Fernando  jurado  herdeiro  da  Coroa  de  Caílella, 
como  filho  legitimo ,  e  primogénito  delRey  D.  Af- 
fonfo  X.  a  quem  íèu  irmão  fegundo ,  o  Infmte  D. 

Sancho 
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Sancho  ufurpara  a  Coroa ,  que  o  Infante  D.  Fer- 
nando naõ  chegou  a  pôr  na  cabeça  ,  por  morrer 
em  vida  de  feu  pay  ,  deixando  filhos  legitimos  da 
Ruy  de  Pína,  chron.  Infanta  D.  Branca,  filha  de  S.  Luiz,  Rey  de  Fran- 
dciReyD.Dini^c^.  ça  ?   q  ^  Ramha  Margarida ,  filha  de  Ray mundo 

Berenguer ,  Conde  de  Provença ;  e  foraõ  feus  fi- 
lhos  D.  ArTonfo  ,  e  D.  Fernando  de  Lacerda  :  D. 
ArToníb ,  primogénito ,  e  herdeiro  indifputavel  pa£ 
fou  a  Aragão  }  intitulando-íè  Rey  de  Caílella  ,  e 
de  Leaõ ,  e  efte  ultimo  cedeo  a  favor  do  Infante 
D.  Joaõ  feu  tio ,  para  que  o  auxiliaííè  contra  o  ufur- 
pador  :  cedeo  também  com  o  mefmo  motivo  o 
Reyno  de  Murcia  em  EIRey  D.  Jayme  de  Ara- 
gão ,  também  feu  tio ;  que  fem  demora  ,  com  a  e£ 
pada  na  maõ ,  íe  fez  Senhor  delle ,  ao  meímo  tem- 
po ,  que  entrava  o  Infante  D.  Joaô  pelo  Reyno 
de  Leaõ.  Neíle  perigofo  eílado  íe  via  EIRey  D. 
Fernando  obrigado  a  íbccorrer  a  tantas  partes  com 
as  armas.  Valeo-íè  delRey  D.  Diniz  ,  que  gene- 
rofamente  o  auxiliou  com  gente ,  e  dinheiro.  O 
Papa  BenedicTo  XI.  compadecido  de  tantos  eftra- 
gos  os  admoeftou  à  concórdia  ,  e  os  interefíados 
lhe  fupplicaraõ  ,  que  encommendaííè  efte  ajufte  a 
EIRey  D.  Diniz  ,  em  quem  concorria  fobre  a  in- 
teireza do  animo ,  o  propinquo  parentefco ,  que 
com  todos  tinha  5  porque  delRey  D.  Fernando  era 
primo  comirmaõ,  e  fogro ;  delRey  D.  Jayme, 
primo ,  e  cunhado  ;  de  D.  ArTonfo  de  Lacerda  pri- 
mo com  irmaõ,  e  do  Infante  D.  João,  que  eraô  os 

conten- 
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contendores.  Aceitou  EIRey  a  commiííàÕ  com  os 
árbitros ,  que  foraó  nomeados ,  e  fe  ajuílou  hum  ne- 
gocio de  tanta  importância  à  latisfaçaó  das  partes  7 
menos  a  de  D.  Affoníò  de  Lacerda ,  que  por  hum 
Reyno ,  que  de  direito  lhe  tocava ,  lhe  foraÔ  da- 
das algumas  terras  em  recompenfa ,  para  eílado  de 
hum  Vaííàllo  rico,  mas  naô  poderofo. 

A  fortuna,  que  tanto  favoreceo  a  EIRey  D. 
Diniz ,  naõ  deixou  nos  últimos  annos  de  ília  vida 
de  lhe  cauíar  diíFabores ,  fendo  de  todos  o  mais  íen- 
íível  a  defobediencia  de  feu  rilho  o  Infante  D.  Afc 
fonfo  ,  que  preoccupado  de  hum  perigoíò  ciúme  y 
que  lhe  caufava  a  eftimaçaõ ,  que  EIRey  fazia  de 
Affoníò  Sanches ,  também  feu  filho ,  ainda  que  baí- 
tardo ,  cego  da  cobiça  intentou  defpojar  violenta- 
mente do  Sceptro  a  íeu  pay.  Tratou  EIRey  de 
caftígar  eíla  oufadia ,  e  para  rebater  tanto  damno , 
poílo  em  campanha  ,  íe  via  obrigado  a  huma  guer- 
ra civil  ,  de  que  íe  íeguiriao  perniciofos  effeitos. 
Porém  a  Rainha  Santa  Ifabel  com  o  auxilio  do 
Ceo  rebateo  eíle  rigorofo  açoute  com  que  íê  afio- 
laria  o  Reyno  j  e  fendo  medianeira  da  paz .  e  da 
obediência  do  filho ,  o  reítituío  a  graça  delRey  y 
de  quem  depois  veyo  a  coníèguir  o  que  tanto  de- 
íèjava  ,  como  ver  fora  do  Reyno  a  feu  irmaõ  Af- 
fonfo  Sanches  >  que  páflàndo  à  Villa  de  Albuquer- 
que ,  já"  de  antes  lua ,  ficou  Vaííàllo  da  Coroa  de 
Caítella,  como  em  íeu  lugar  diremos.  Feliciífimo 
em  tudo  foy  EIRey  D.  Diniz ,  grande ,  e  magnifi« 
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co  $  porque  ao  mefmo  tempo ,  que  com  a  ília  vigi- 
lância fe  augmentavaõ  as  forças  do  Reyno  nas  for- 
tificações ,  que  ao  modo  daquelle  tempo  confiíliaô 
nos  fortes  muros ,  e  Caílellos ,  com  que  naõ  fó  fez 
defenfaveis  muitas  Cidades  principaes ,  mas  tam- 
bém muitas  Villas ,  e  Lugares  do  Reyno ,  que 
reedificou ,  e  augmentou  ,  fundando  também  as 
Villas  de  Villa-Real ,  Muja,  Salvaterra;  Atalaya, 
Ceiceira ,  e  outras ,  e  mais  de  cincoenta  Caftellos , 
de  forte ,  que  em  todo  o  Reyno  lhe  devem  huns  a 
primeira  fundação,  e  outros  a  reedificaçaÕ.  Obra 
he  fila  a  rua  chamada  Nova  de  Lisboa,  o  Palácio 
de  Alcáçova ,  e  outras  femelhantes :  fez  plantar  o 
pinhal  de  Leiria ,  a  que  chamaõ  hoje  o  pinhal  del- 
Rey ,  nome ,  que  ao  meu  parecer ,  delle  íe  coníer- 
va.  Foy  taõ  liberal ,  que  parlou  a  provérbio ,  Li- 
bera/ como  ElKcy  D.  Diniz.  EIRey  D.  Fernando 
IV.  de  Caílelía,  aííim  o  experimentou  naConqui£ 
ta  de  Granada  ,  para  a  qual  lhe  deu  graciofamente 
confideraveis  fommas  de  dinheiro.  Quando  panou 
à  compofiçaÕ  dos  Reys  de  Caílelía,  e  Aragão, 
pedindolhe  quantias  grandes  de  dinheiro  empreíla- 
do,  as  deu  dobradas,  naõ  empreitadas,  mas  dadas 
generofamente.  A's  Rainhas  daquellas  Coroas  fez 
preíèntes  de  precioías  joyas  j  finalmente  naõ  vio  a 
Fidalgo  naquelles  Reynos,  que  naõ  recebeííè  da 
generoíidads  delRey  D.  Diniz  grandiofas  dadivas. 
Faria ,  Europa  Portug.  Veyo  a  beijarlhe  a  maõ  hum  Cavalhero,  dizendo- 
tom. z.  paru z.  caP. 2,  lhe,  que  tendo  todos  recebido  mercês  da  fua  gran- 
deza, 
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deza ,  ío  a  ella  naõ  chegarão  :  EIRey  como  gran- 
de ,  e  magnifico ,  com  roílo  alegre  lhe  deu  hurna 
meia  de  prata ,  em  que  acabava  de  comer.  Sobre 
tanta  liberalidade ,  e  profufaõ ,  que  podia  íèr  taxa- 
do de  pródigo ,  adminiílrou  com  tanta  equidade  as 
rendas  Reaes ,  que  excedendo  a  todos  os  de  íeu 
tempo  na  generoíidade  ,  naô  empobreceo  o  erário  j 
mas  antes  nenhum  outro  Rey  deixou  igual  the- 
íburo  a  íeu  íucceílbr ,  naõ  fendo  adquirido  com  a 
opreílàõ  dos  tributos ,  felicidade ;  que  os  Povos  ce- 
lebravaõ  na  íaudofa  memoria  com  que  íèntiraõ  a 
ília  falta. 

Sendo  valerofo  para  manejar  as  armas ,  aba- 
tendo o  orgulho  de  feus  emulos  ,  naõ  foy  menos 
cuidadoíb  no  amor  das  letras ,  querendo ,  que  feus 
Vaílàllos  poliííèm  o  engenho  natural  com  o  eftudo, 
e  applicaçaõ  das  fciencias  adquiridas  com  laborio- 
íb  cuidado ,  fem  o  qual  naõ  íe  pode  chegar  à  per- 
feição da  fabedoria  5  como  quem  também  tinha  en- 
tendido ,  que  fem  homens  Letrados  naõ  pode  a 
Republica  coníêguir  acertos ,  por  íèr  o  confelho 
dos  íàbios  a  primeira  felicidade  dos  negócios.  A  e£ 
te  fim  inftituio  a  famofa  Univerfidade ,  que  vemos  P;na  t  ^hm.  ^  ^t0 
em  Coimbra  ,  que  entaõ  poz  na  Cidade  de  Li£  /fry,cap.  13. 
boa  y  a  que  fez  Eílatutos ,  que  confirmou  o  Papa 
Nicolao  IV.  em  Urvieto  a  5.  de  Agoílo  do  anuo  prova  num.  4* 
1290.  mandando  vir  de  diverfas  partes  homens  dou- 
tos ,  e  Meftres  em  todas  as  faculdades  y  que  com 
larça  deípeza  fuílentava.  Extincla  a  Ordem  dos 
Tom.L  Hh  Tem- 


Prova  num.  *>. 
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Templários ,  das  rendas ,  que  ella  poífuhia  em  Por- 
tugal ,  inftituio  a  innVne  Ordem  da  Cavallaria  de 
Chriílo ,  a  qual  approvou ,  e  conurmou  o  Papa 
Joaõ  XXII.  no  anno  1520.  Delia  foy  primeiro 
Meílre  D.  Gil  Martins ,  a  quem  o  meímo  Papa 
abíblveo  do  voto  ,  que  tinha  feito  na  Ordem  de 
Aviz ,  de  que  era  Meílre :  pouco  devia  de  durar  no 
governo  delia ,  porque  de  huma  Carta  do  meímo 
Ivey  ,  íbbre  o  Senhorio  da  Villa  de  Penagarcia , 
que  pertencia  à  Ordem ,  por  ter  fido  da  do  Tem- 
plo, conda ,  que  no  anno  de  1523.  era  já  Meílre  da 
Ordem  de  Chriílo  D.  João  Lourenço.  Foy  feita 
a  dita  Carta  em  Lisboa  a  19.  de  Dezembro  da  Era 
1361.  que  he  o  anno  referido.  Deu  a  eíla  Ordem 
por  Cabeça ,  e  domicilio  a  Villa  de  Caílro  Marim 
no  Reyno  do  Algarve ,  para  eílar  mais  perto  da 
guerra ,  e  conquiíla  dos  Mouros ,  que  foy  o  princi- 
pal motivo  da  fua  ínllituiçao.  Depois  paííado  al- 
gum tempo  da  fua  creaçaõ ,  lhe  deu  Angulares  pri- 
vilégios ,  e  ifençóes ,  com  que  condecorada ,  e  rica 
foíle  refpeitada.  Com  o  tempo  ,  confiderados  al- 
guns motivos,  fe  mudou  para  a  Villa  de  Thomar, 
que  he  hoje  Cabeça  da  Ordem ,  onde  exiílem  Re- 
ligiofos  da  mefma  Milícia  em  vida  Monaílica ,  no 
Convento ,  que  antigamente  fora  dos  Templários , 
com  feu  Prelado ,  que  he  D.  Prior  Geral  de  toda 
a  Ordem ,  com  jurifdicçaô  efpiritual  em  todos  os 
Cavalleiros ,  a  quem  lança  o  habito  ,  ou  por  com- 
miííaó  fua  no  mefmo  Moíleiro  ,  ou  em  outra  algu- 

ma 
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ma  parte  da  ília  jurifdicçao  ,  com  faculdade  do 
Graõ  Meftre ,  cuja  grande  dignidade  fe  unio  depois 
à  Coroa  com  as  de  mais  Ordens  Militares  deite 
Reyno.  A  Ordem  da  Cavallaria  do  Apoftolo  San- 
tiago ,  que  em  Portugal  havia ,  eximio  da  fogeiçaõ, 
que  tinha  ao  Convento  de  Ucles  no  anno  1290. 
com  approvaçaÕ  do  Papa  Nicolao  IV.  na  Bulia 
Valloralis  ojjicii ,  dada  em  Roma  a  15.  de  Mayo  j  Prova  num.  7. 
no  terceiro  anno  do  feu  Pontificado ,  em  a  qual 
concedeo  aos  Cavalleiros  de  Portugal  poderem  ele- 
ger Meftre  Provincial  ,  que  governaíle  a  Ordem 
independente  do  de  Caftella ,  a  quem  fomente  dei- 
xou faculdade  de  poder  vifitar  a  Ordem  em  Portu- 
gal ,  depois  a  confirmou  o  Papa  Celeftino  V.  por 
outra  Bulia  ,  que  principia  :  Pqjloralis  officii ,  ÒV.  Prova  num.  8. 
parlada  em  Aquilea  a  18.  de  Outubro,  no  primeiro 
anno  do  feu  Pontificado  ,  que  era  o  de  1294.  Po- 
rém o  mefmo  Papa  obrigado  das  inftancias  do  Mef- 
tre de  Caftella ,  por  outra  Bulia ,  dada  em  Nápoles 
a  15.  de  Dezembro  do  mefmo  anno  ,  revogou  as 
ditas  confefsoes ,  tornando  a  fobmeter  os  Cavallei- 
ros de  Portugal  na  obediência  do  Meftre  de  Caftel- 
la ,  como  fe  vê  da  meíma  Bulia  >  que  anda  no  íeu 
Bullario  ,  mas  depois  vendo  a  forçofa  razaõ ,  Bullar.  Ordíms  s.  Ja° 
e  fupplicas  dos  Cavalleiros  de  Portugal ,  o  mefmo  conft.áprfma".  "^ 

Celeftino  pela  Bulia  Diligentes ,  dada  em  Nápoles  r, 

^>  r  1  rova  num .  o, 

a  22.  de  Dezembro  do  mefmo  primeiro  anno  do 

feu  Pontificado ,  revogou  a  dita  Bulia ,  concedida 

aos  Meftres  de  Caftella  ,  e  confirmou,  e  inftaurou 
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as  Bulias ,  que  a  favor  dos  Cavalleiros  de  Portugal 
elle  mefmo ,  e  íeu  anteceííbr  Nicolao  IV.  haviaò 
concedido ,  como  fe  vê  na  dita  Bulia.  Deíla  íbrte 
confirmada  a  ifençaõ  pelo  Papa  Celeílino  V.  foy 
íeu  primeiro  Medre  D.  Lourenço  Annes ,  com  in- 
teira jurifdicçaõ  nos  Cavalleiros  deíla  Ordem  em 
Portugal :  teve  íeu  aííènto  em  Alcácer  do  Sal ,  don- 
de foy  transferida  para  a  Villa  de  Palmela ,  em  que 
eílá  o  Convento  ,  Cabeça  da  Ordem  ,  aonde  reíi- 
dem  os  Freires  com  íeu  Prior  mor ,  que  tem  jurif- 
dicção  efpiritual  em  todos  os  Cavalleiros  da  dita 
Severím ,  Not.  de  Por*  Ordem ,  e  ufa  de  Veftes  Epifcopaes ,  com  Cruz ,  c 
tug.Diicz.  o.7p.    exercjci0  je  Pontificaes  >  com  muitas  iíènções  ,  e 

privilégios ,  concedidos  amplamente  por  diveríòs 
Papas  à  meíma  Ordem ,  que  tem  neíle  Reyno  qua- 
renta e  fete  Villas ,  e  Lugares  ,  com  cento  e  cin- 
coenta  Commendas.  EIRey  D.  João  o  I.  ifentou 
Difíimtorios  de  A-vi\,  eíla  Ordem ,  e  a  de  Aviz  ( naõ  menos  rica  de  iíèn- 
iom.  i.  caP.6.§,22,  ções ,  e  graças ,  do  que  de  bens  temporaes)  da  vi- 
íita  dos  Meílres  de  Caílella  ,  e  ficarão  os  Medres 
deílas  Ordens  em  Portugal  independentes  da  vifita 
dos  de  Caílella.  A  todas  as  Militares  fez  EIRey 
eípeciaes  mercês ,  e  doações.  Deu  principio  a  dig- 
nidade de  Conde  com  formalidade  ,  e  foy  o  pri- 
meiro ,  que  houve  neíle  Reyno  ,  D.  Joaõ  Afloníb 
de  Menezes ,  a  quem  chamarão  D.  Joaõ  Aríoníb 
de  Portugal ,  o  qual  paííândo  de  Caílella ,  donde 
era  Senhor  de  Albuquerque ,  para  eíle  Reyno ,  ao 
ferviço  delRey  D,  Diniz,  o  criou  Conde  de  Bar- 

cellos  5 
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r^  rr   1  c  o      J      AT  Chance!.  ddKey.D. 

mo,  por  Carta  paliada  em  cantarem  a  8.  de  May  o  Din;Zj  jiv.  5.^1.3. 
da  Era  de  1556.  que  he  anno  de  Chrifto  de  1298.  GoeSj  NobúUri0t 
e  delia  coníta ,  que  o  havia  feito  Conde  ,  de  que  íè 
legue  precederiaõ  as  ceremonias  praticadas  em  íè- 
melhantes  folemnidades  ao  ufo  de  Gaitei  la  $  donde 
também  lemos,  que  no  tempo  delRey  D.  ArTonfo 
XI.  fazendo  Conde  a  D.  Álvaro  Nunes  Oforio , 
por  haver  muitos  tempos ,  que  naquelle  Reyno  íè 
naõ  tinhaõ  feito  Condes ,  fe  naõ  fabia  o  modo  com 
que  íe  celebrava  aquelle  aóto.  He  certo  ,  que  em 
Portugal ,  e  Caftella  houve  grandes  Senhores ,  com 
muitos  Eftados  ,  e  pelo  dominio  delles  tomavaõ  o 
titulo  de  Condes ,  como  refere  o  Conde  D.  Pedro, 
dizendo:  Em  aquel  tempo  chamavo  as  grandes  ter-  Conde  D.  Pedro  jtit.7, 
ras ,  que  davao  os  Reys  aos  Fidalgos  ,  Condados ,  e  i0L  45'  mm' 5' 
por  ejjb  Je  chamava  os  demais  de  acjitelles ,  a  que  os 
davao  Condes  ;  e  allím  ainda  que  naõ  tenhamos  no- 
ticia ,  nos  devemos  perfuadir ,  que  EIRey  D.  Di- 
niz ,  que  foy  fabio ,  e  magnifico  ,  formalizaria  eíle 
a  cl  o  com  toda  a  folemnidade  ,  que  entaõ  fe  prati- 
cava ;  e  até  o  tempo  delRey  D.  Pedro  feu  neto , 
naõ  achamos  mais  titulo ,  que  o  de  Conde  de  Bar- 
cellos ,  ainda  que  em  diverías  peíToas ,  como  ad« 
vertio  o  Doutor  Fr.  Franciíco  Brandão. 

Introduzio  também  EIRey  o  podo  de  Almi- 
rante ,  que  deu  a  Miííèr  Manoel  Peçanho ,  Fidalgo 
Genovez  ,  muy  experimentado  no  íerviço  do  mar; 
e  para  que  goílofamente  fe  traníportaílè  para  eíte 

Reyno, 
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Reyno,  naturalizando-fe  nelle,  lhe  fez  huma  hon- 
Prova  num.  10.  rada  doação  (além  de  outras  mercês  )  deite  pofto  ; 
foy  feita  em  Santarém  em  o  i .  de  Fevereiro  da  Era 
1360.  que  he  anno  1522.  ficandolhe  como  em  mor- 
gado efte  poílo  para  os  feus  defcendentes  $  e  aífim 
andou  na  lua  Familia  ,  e  depois  de  diverfos  Almi- 
rantes ,  parlou  efte  cargo  à  Familia  de  Azevedos. 
EIRey  D.  Joaõ  II.  fez  Almirante  a  Lopo  Vaz  de 
Azevedo  ,  Claveiro  da  Ordem  de  Aviz ,  e  Com- 
mendador  de  Coruche  ,  e  Jurumenha ,  e  do  íèu 
Coníêlho ,  o  qual  era  do  fangue  dos  Peçanhas ,  por 
fer  filho  de  Gonçalo  Gomes  de  Azevedo ,  Alcaide 
mor  de  Alenquer ,  e  de  ília  mulher  Iíabel  Vaz  Pe- 
çanha  ,  irmãa  do  Almirante  Nuno  Vaz  de  Caftel- 
lo-Branco  ,  e  filha  de  Lopo  Vaz  de  Caftello-Bran- 
co ,  Alcaide  mor  de  Moura ,  Monteiro  môr  deíRey 
D.  Joaõ  I.  e  de  Catharina  Vaz  Peçanha,  ília  mu- 
lher ,  filha  de  Miííèr  Antão  Peçanha ,  que  foy  mor- 
to na  Batalha  de  Aljubarrota ,  filho  do  Almirante 
Miííèr  Lançarote  Peçanha ,  de  que  lhe  paíTou  Car- 
ta em  Beja  a  29.  de  Março  do  anno  1485.  e  lhe 
fez  mercê  do  Almirantado  para  todos  os  feus  dei- 
Torre  Ho  Tombo ,  liv.  cendentes  ,  e  diz  aífim :  E  grande  lealdade  que  dellc 
1.  Dextras  yíoi  156.    €onJiecemos  ?  e  aue  hem  Jielmente  nosjervirà  em  qual- 

quer  carrego ,  que  lhe  cometeremos  ajjy  hò  elle  fem- 
pre  fez  ,  e  fizer  om  os  que  de  lie  defcenderom.  Eíla 
Carta  anda  incorporada  na  confirmação  defte  pof- 
to ,  que  lhe  fez  EIRey  D.  Manoel ,  em  que  diz: 
Lopo  Vaz  de  Azevedo  do  nojfo  Conjelho ,  Almirante 

de 
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de  Jiojjos  Kegnos ,  Capitão  ,  e  Governador  da  nafta 
Cidade  de  Tangere,  &c.  feita  em  Setuval  a  28.  de 
Abril  do  anuo  1496.  e  neíla  Familia  andou  muitos 
annos  ,  e  paliou  á  de  Caftros  por  allianças ,  como 
deícendentes  do  referido  Almirante  >  em  cujo  offi- 
cio  luccedeo  agora  D.  António  de  Caftro  a  feu 
pay  D.  Luiz  Innocencio  de  Caftro  ,  Almirante  de 
Portugal ,  Senhor  de  Reriz ,  &c.  O  Doutor  Fr.  Monanh.  Lttft.  parr. 
Francifco  Brandão  fallando  nefte  pofto,  refere  ,  que  '  'v'  '  ' eap'  5 
Nuno  Fernandes  Cogominho  fora  Almirante  mor, 
que  era  o  meímo ,  que  General  da  Armada  de  alto 
bordo ,  porque  o  titulo  de  Almirante  fem  o  môr 
competia  ao  General  das  Gallés.  Porém  todas  as 
Cartas ,  que  tenho  viílo  depois  da  do  primeiro  Al- 
mirante Peçanha ,  que  faõ  muitas ,  paflàdas  a  diver- 
fos  Fidalgos  ,  que  tiveraó  eíle  pofto ,  em  nenhuma 
lhe  chama  mais ,  que  Almirantes  deftes  Reynos , 
as  quaes  andao  no  livro  1.  das  Dextras  da  Torre 
do  Tombo ,  e  nem  por  iílò  me  parece  deixavaó  de 
lhe  pertencer  os  navios  de  alto  bordo :  o  que  íe 
confirma ;  porque  ao  Almirante  Ruy  de  Mello , 
que  o  foy  em  tempo  delRey  D.  Afíonfo  V.  por 
Carta  paflàda  em  Évora,  a  25.  de  Julho  do  anuo 
1453.  ^ie  parlou  o  meímo  R.ey  outra  Carta ,  com 
a  declaração  de  lhe  pertencerem  os  navios  de  alto 
bordo  :  devia  de  haver  fobre  efta  matéria  alguma 
controveríia  ;  porque  havendo  panado  quafi  dez 
annos ;  que  exercitava  eíle  cargo ,  diz  aífim  :  Fa*  Ww  livro  Dextras , 
zemosjaber ,  que  a  nós  diffe  Ruy  de  Mello ,  ^Almi- 
rante 
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rante  de  noffos  Kegnos  ,   e  de  nqffo  Confelho ,  como 
por  bem  do  ditojeu  officio  a  elle  pertence  todolos  jei- 
tos das  armadas  affy  navios  grojjbs  como  de  pequenos> 
e  arefiamento  delles  auando  compre  para  nojjo  fervi/- 
Jò)<tfc.  foy  feira  em  Lisboa  a  15.  de  Julho  de  1454. 
e   aííim  íê  vê  ,    que   a  eíle  Almirantado  perten- 
ciaõ  todos  os  navios  da  Armada ,  da  meíma  forte , 
que  lhe  pertence  a  ancoraje  dos  navios  nos  portos 
de  mar  deites  Reynos ,  em  que  lhe  foraÕ  dados  cer- 
tos direitos.    Foy  o  primeiro ,  que  inftituio  no  Pa- 
ço de  Lisboa  ,  que  era  no  Caftello  ,  na  fua  Real 
Capella,  dedicada  a  S.Miguel,  que  fe  rezallem  nella 
todos  os  dias  as  horas  Canónicas ,  e  houveílè  Mifc 
fi,  ainda  que  os  Reys  eftiveííem  auíèntes.    Fale- 
ceo  EIRey  na  Villa  de  Santarém  a  7.  de  Janeiro 
do  anno  1525.  tendo  feílènta  e  quatro  annos  deida- 
de y   e  quarenta  e  féis  de  íèu  admirável  reynado: 
havia  dous  annos  com  pouca  diffèrença,  que  eftan- 
do  em  Lisboa  com  perfeita  faude  na  Era  de  1360. 
que  he  anno  1322.  a  20.  de  Junho  ,  ordenou  o  íèu 
Prova  num.  1 1 .     Teftamento ,  taô  cheyo  de  piedade  como  de  gran- 
deza, e  animo  Real,  em  que  faõ  immenfos  os  lega- 
dos ,  e  obras  pias ,  com  que  fe  lembra  dos  pobres , 
e  neceífitados :  às  Cathedraes  do  Reyno ,  e  a  quaíi 
todos  os  Medeiros  delle  deixa  legados.    A  íèu  fi- 
lho, e  fucceííòr  do  Reyno  hum  thefouro,  além  de 
baixellas  de  prata  ,  e  ouro ,  e  pedras  precioías ,  e 
outras  muitas  coutas  ricas ,  em  que  íè  admira  o  íèu 
poder }  e  riqueza ,  exceííiva  para  aquelles  tempos. 

Nomeou 
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Nomeou  por  Teftamefiteiros  a  Rainha  Tua  mulher, 
Affònfo  Sanches  íeu  filho ,  Fr.  Eílevaõ  Vafques , 
Prior  do  Hoípital,  Efteva5  da  Guarda,  feu  criado, 
e  Vaflallo,  Gonçalo  Pereira,  Deão  do  Porto  ,  íeu 
Clérigo  ,  e  Fr.  Joanne  ,  Monge  de  S.  Bento  no 
Mofteiro  de  S.  Thirfò  ,  feu  ConfeíTor,  e  CapellaÒ  : 
ordenando  a  todos ,  que  executem  ,  o  que  mandaflè 
a  Rainha ,  porque  fe  íegura  do  que  ella  obrara  pela 
ília  alma  ,  como  fe  pode  ver  do  Teftamento ,  que 
lançamos  por  inteiro  em  feu  lugar.  Foy  de  eftatu- 
ra  proporcionada  >  cabellos  negros  ,  o  rofto  cheyo 
mais  de  Mageftade  ,  que  de  gentileza.  Foy  muy 
devoto  de  S.  Dionyllo  Areopagita  j  e  em  honra  fua 
edificou  alguns  Templos ,  entre  os  quaes  he  o  mag- 
nifico Mofteiro  de  S.  Diniz  de  Odivellas,  de  Reli- 
gioías  de  S.  Bernardo,  duas  léguas  diftante  de  Lis- 
boa, que  elle  generofamente  dotou,  e  nelle  jaz  em  Prova  num.  12. 
ílimptuoía  fepultura  ,  para  aquelle  tempo  magefto- 
ía,  e  digna  de  encerrar  as  cinzas  de  hum  taõ  ex- 
cellente  Rey  :  nella  íe  naõ  vê  Epitáfio ,  por  fer 
primorofamente  lavrada ,  com  huma  eftatua  dei- 
Rey  fobre  a  fepultura. 

Cafou  a  24.  de  Junho  do  armo  de  1282.  com  a 
Rainha  Santa  Ifabel ,  Infanta  de  Aragão ,  filha  de 
D.  Pedro  III.  Rey  de  Aragão,  filho  de  D.  Jayme, 
Rey  de  Aragão  ,  Maihorca,  e  Valença,  Conde  de 
Barcellona  ,  de  Roufilhon  >  e  Urgel  ,  Senhor  de 
Mompelher,  que  faleceo  a  2j.  de  Julho  de  1276. 
e  de  fua  íègunda  mulher  a  Rainha  Viohnte  de 
Tom.I.  li  Hungria, 
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Hungria  (meva  irmãa  de  Santa  Ifabel  de  Hungria, 

mulher  de  Luiz  V.  Lantgrrave  de  Lotharingia  )  fi- 

Bv^-het, mii.GmetL  lha  de  André  II.  Rey  de  Hungria  ,  o  Jeroíolimi- 

t?itJlCrteMyi  tano  '   4ue  morreo  no  anno  ia*?'    e  da  Rainha 
Violante  de  Courtenay ,  íua  íègunda  mulher  ,  filha 

de  Pedro  ,  Senhor  de  Courtenay  ,  Conde  de  Ner- 
o  p.  Anfeimo,  Hi(i.  vérs ,  e  Auxerre ,  Emperador  de  Conílantinopla ,  da 
i!cIp»'i7.riKt0m'  Real  Caía  de  França,  e  de  lua  fegunda  mulher 
Violante  de  Haynaut ,  filha  de  Balduíno  V.  Con- 
de de  Haynaut,  e  Namur.    Era  EIRey  D.  Pedro 
imSofF.  Exeeiknt.  in  III.  caiado  com  a  Rainha  D.  Conílanca ,  filha  de 
caiius  Fm.  Tab.ii.  Manfredo>  Rey  de  Nápoles ,  e  da  Rainha  D.  Bri- 
tes de  Saboya. 

Nafceo  a  Santa  Rainha  na  Cidade  de  Çara- 
goça  ,  Metropoli  do  Reynò  de  Aragão ,  no  anno 
Barbofa,  Catalogo  da  de  1271  5  porém  o  Padre  Barbofa  no  Catalogo  das 
Rainhas ^qí,  zo?.  Rainhas,  traz  huma  noticia  de  que  nafcera  em  Bar- 
celona ,  por  íer  naquelle  tempo  a  Corte  dos  Reys 
de  Aragão ,  íendo  o  íeu  nafcimento  prodigiofo  íris, 
que  íerenou  as  difcordias  entre  os  Reys  de  Aragão. 
Foy  defpofada ,  e  recebida  por  procuração  ,  em  vir- 
tude do  pleno  poder,  que  El  Rey  dera  aos  feus  Em- 
baixadores ,  João  Velho ,  Joaô  Martins ,  e  Vaíco 
Pires  feus  Vaífallos ,  e  do  íeu  Confeiho  :  celebrouíc 
na  Cidade  de  Barcelona  efta  voda  com  mao-eílofo 
apparato  a  11.  de  Fevereiro  do  referido  anno  1282. 
no  Paço  ,  em  preíènça  dos  Reys  feus  pays  ,  que 
por  extremo  amavaõ  a  eíla  filha ,  que  univeríàlmen- 
te  era  refpeitada  de  toda  a  Corte.    Deíle  a£lo  íe 

paííòu 
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paílòu  hum  Inílrumento  publico  a  11.  de  Feverei-  prova  num,  11. 
ro  do  meímo  anno ,  em  que  alunarão  por  teftemu- 
nhãs  ,  o  Biípo  de  Valença  D.  Jayme  y  Hugo  de 
Matapíana ,  Prepofito  de  Maíelha ,  Bento  de  Olor- 
da ,  Sacriftaõ  de  Barcelona ,  Meftre  Rodrigo  de  Bi- 
íuduno  }  Arcediago  de  Tarragona  ,  na  Igreja  de 
Lerida  ,  Joaõ  de  Torcida  ,  À.  de  Torres  ,  Có- 
nego de  Barcelona ,  Braz  Peres  Azlor ,  Bento  de 
Mont-Pavont ,  e  Pedro  de  Marecci ,  Notário  pu- 
blico. Naõ  teve  tempo  ,  que  naõ  exercitaíle  na 
virtude ,  anticipando-le  os  deíèjos  aos  annos ,  de  for- 
te ,  que  em  breve  tempo  íbbio  ao  eftado  de  perfei- 
ção :  naõ  eraõ  os  feus  penfamentos  defejar  outro 
efpofo ,  que  naõ  foííè  o  do  Ceo ,  mas  efte  meímo  a 
tinha  deftinado  para  gloria  de  Portugal ,  e  exem- 
plar das  fuás  Rainhas  ,  dando-a  por  eípoíâ  a  EI- 
Rey  D.  Diniz ,  como  temos  dito.  Reíplandece- 
raõ  nefla  Santa  Heroina  as  mais  heróicas  virtudes  , 
que  vemos  efpalhadas  por  muitos  Santos  ,  fendo 
tanta  a  ília  caridade  com  o  próximo ,  que  o  Ceo  o 
manifeftou  com  milagres ,  com  tanta  edificação , 
que  mereceo  em  vida  fer  commummente  appelli- 
dada  pela  Rainha  Santa.  No  tempo,  que  vio  a  El- 
Rey  íeu  marido  íèm  efperanças  de  vida ,  levada  de 
hum  verdadeiro  amor  de  Deos ,  e  da  cafta  fé  do 
eftado  conjugal  ,  aííèntou  de  veftir  o  habito  das 
Religioías  de  Santa  Clara ,  e  cingiríè  com  o  cordão, 
como  declarou  por  hum  protefto ,  parlado  por  hu-  Prova  num.  14, 
ma  Carta,  em  Santarém  a  2.  de  Janeiro  da  Era 

li  ii  l$6j* 
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1565.  que  he  anno  de  1325.  fellada  com  o  fello  das 
fuás  Armas;  e  aíTim  tanto  que  EIRey  faleceo,  dei- 
pio  os  Reaes  adornos ,  e  fc  veítio  do  pobre  iayal 
do  Serafim  humano  S.  Francifco  j   cingio-fe  com 
huma  afpera  corda  ,    e  poz  na  cabeça  hum  véo 
branco :  e  empregada  toda  em  louváveis  obras ,  orle- 
recia  a  Deos  repetidos  íacriíicios  pela  alma  delRey, 
por  cuja  tençaõ  fez  huma  romaria  a  Galliza  a  vi- 
íitar  o  corpo  do  Apoílolo  Santiago ,  acompanhada 
fomente  de  algumas  peílbas ,  que  efcolheo,  fora  de 
fuuítos ,  e  grandezas ,  para  que  nao  foflè  conhecida j 
mas  as  efmolas ,  que  fazia ,  a  davao  a  conhecer :  a 
mayor  parte  do  caminho  fez  a  pé ,  exercitando-íê 
para  quando  havia  de  repetir  a  melma  devoção ,  a 
qual  fez  peregrina  a  pé  ,  pedindo  eímola  ;  foy  eíla 
huma  das  mais  heróicas  acções  da  Santa  Rainha , 
e  a  mayor  ,   que  íè  pode  referir  de  huma  peffoa 
Real  y  o  verfe  pobre  ,  e  neceífitada  aquella  mefma, 
em  cujo  coração  tinhaõ  azylo  os  neceííitados ,  que 
taò  liberalmente  foccorreo.    Nefte  traje  fermane- 
ceo  todo  o  tempo ,  que  lhe  durou  a  vida  :  era  dií- 
creta ,  fermofa ,  e  fanta ,  e  allim  nos  deixou  fmgula- 
res  teftemunhos  da  fua  devoção  ;  a  ella  deve  Por- 
tugal o  eftabelecerfe  a  feíla  da  Immaculada  Con- 
ceição da  Virgem  Senhora  Noííà.    Achava-íê  em 
Coimbra  a  Santa  Rainha ,  e  com  grande  defconíò- 
laçaõ  ,  pela  civil  guerra  ,  que  o  Infante  íeu  filho 
metera  no  Reyno ,  e  tomando  por  Protectora  a 
Maria  Santiffima  7  a  quem  defejava  augmentar  o 

culto 
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culto  com  a  feita  da  ília  puriíTima  Conceição ,  para 
que  todos  fe  empregaílèm  na  devoção  deíle  myfte- 
rio  j  confultou  o  Bilpo  da  Cidade ,  que  entaõ  era 
D.  Ravmundo  ,  Vara5  de  grandes  letras ,  e  infig- 
nes  virtudes ,  pedindolhe  tempo  para  conferir  com 
homens  doutos ,  a  devota  ,  e  pia  propoíla ,  e  de- 
pois de  a  haver  bem  confiderado  ,  promulgou  huma 
Conílituiçaô  ,  em  que  mandava  celebrar  naquella 
Diocefi  a  8.  de  Dezembro  a  Immaculada  Concei- 
ção. Defde  taõ  antigo  tempo  fe  derivou  com  o 
fàngue  efta  devoção  aos  noííbs  Reys ,  como  em 
noííbs  dias  vimos,  com  geral  edificação,  jurar  a  de- 
fenfa  da  Immaculada  Conceição  ao  noííb  grande , 
c  pio  Monarcha  ,  como  diremos  em  íèu  lugar. 
Achava-íe  a  Santa  Rainha  em  Lisboa,  quando  ie 
promulgou  o  Decreto  ,  e  fabricando-íe  naquelle 
tempo  a  Igreja  da  Santiífima  Trindade ,  concorrco 
para  ella  com  Iarguiffimas  eímolas ,  e  nella  mandou 
edificar  huma  Capella  dedicada  à  Senhora  da  Con- 
ceição. Foraõ  muitos  os  monumentos  da  ília  de-  wandinso,  >*»»*/« 
voçaõ,  e  Real  animo  :  naô  foy  fó  o  Mofteiro  de  Minaram ,  ad  ano. 
Santa  Clara  de  Coimbra  obra  ília,  mas  o  Hoípital  ctõni.8. tolipz. 
da  mefma  Cidade ,  que  dotou ,  com  Capellàens  pa- 
ra adminiílrarem  os  Sacramentos  aos  pobres :  tam- 
bém he  fundação  fua  o  Mofteiro  de  Àlmoíler,  de 
Religioías  de  Ciíler  ,  que  Berengaria  Ayres  come- 
çou a  fundar  ,  e  antes  de  falecer  pedio  à  Santa 
Rainha  o  quizeííè  aceitar  para  o  acabar.  Da  me£ 
ma  forte  deu  principio  ao  Hofpital  dos  Innocentes 
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de  Santarém,  para  engeitados,  e  enfermos  D.  Mar- 
tinho ,  Bifpo  da  Guarda  ,  e  vendo-fe  fem  eíperan- 
ças  de  vida  para  lhe  dar  fim ,  o  encarregou  à  Santa 
Rainha ,  que  lho  aceitou ,  e  acabou  por  bem  com- 
mum  deites  Reynos :  também  he  feu  o  Hofpital  de 
Leiria ,  e  outras  Gafas  pias ,  que  edificou.  Na  Vil- 
la  de  Alenquer  edificou  ,  por  Divina  revelação , 
hum  Templo ,  em  honra  do  Efpirito  Santo  ,  para 
que  o  Ceo  lhe  deu  o  rifco  ,  achando  já  na  terra 
abertos  os  aliceíles ,  que  teítemunhavaõ  o  milagre , 
e  os  merecimentos  da  Santa  Rainha ;  aífiftia  à  fa- 
brica com  goíto  ,  e  devoção ,  e  aqui  obrou  o  cele- 
bre milagre  de  converter  as  roías  em  dobras  de  ou- 
ro ,  a  que  depois  converteo  em  rofas  o  dinheiro ; 
porque  com  eítas  virtuofas  transformações  acredi- 
tava Deos  a  virtude  da  Santa  Rainha  ,  manifeítan- 
do  o  feu  poder ,  e  os  merecimentos  deita  fua  fiel 
ferva. 

Nas  diflènções  do  Infante  D.  ArTonfo ,  her- 
deiro do  Reyno  ,  com  EIRey  D.  Diniz  feu  pay , 
que  com  efcandalofa  guerra  pertendeo  fazerfe  Se- 
nhor do  Reyno ,  fentio  EIRey  a  defobediencia  do 
filho  ,  e  determinou  caítigalla  com  feveridade  de 
Rey.  Cauíava  à  Santa  Rainha  grande  horror  a 
defatençaõ  do  Infante  ,  porque  fazia  mais  juílifica- 
da  a  reíbluçaõ  delRey :  chorava  a  Rainha  rios  de 
lagrimas ,  entendendo  fer  caítigo  das  fuás  culpas  o 
que  o  Reyno  padecia  j  e  aítim  combatendo  o  Ceo 
vivamente  com  orações ,  confeguio  em  diveríâs  oc- 

cafiões 
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caííóes  a  paz ,  para  bem  publico  do  Reyno ,  e  com 
diverfos  milagres  moftrou  Deos  por  íua  interceíFaò 
o  feu  poder. 

Eilando  buma  occaílaõ  em  a  companhia  del- 
Rey ,  em  preíènça  de  grande  parte  da  Corte ,  an- 
dando nas  margens  do  celebrado  Tejo ,  defronte  de 
Santarém  ,  adonde  a  tradição  coníèrva  ainda  hoje 
marcado  com  veneração  o  íepulchro  da  inclyta  Vir- 
gem,  e  Martyr  Santa  Iria ,  íê  poz  a  Santa  Rainha 
de  joelhos ,  quando  de  repente,  cafo  maravilhofo! 
fe  abrio  o  rio ,  e  as  aguas  lhe  deraÕ  franca  a  paílà- 
gem  j  deícobrindo  huma  larga  eílrada  ,  por  onde  a 
Santa  Rainha  paílbu  a  venerar  o  fepulchro ,  que  os 
Anjos  fabricarão  à  Santa  Virgem.  Depois  neíle 
meímo  lugar  permittio  Deos ,  que  a  Santa  Rainha 
reítituiílè  a  vida  a  hum  menino  ,  que  inadvertida- 
mente fe  tinha  precipitado  no  rio.  Muitos  foraõ 
os  milagres ;  que  obrou  em  fua  vida ,  e  que  a  bre- 
vidade nos  faz  omittir. 

Era  Santa  a  Rainha  ,  e  fazendo  huma  vida 
inculpável,  nada  trazia  tanto  diante  dos  olhos,  co- 
mo a  morte  5  e  aíTim  eilando  em  a  Villa  de  Santa- 
rém, fez  o  feu  Teftamento  a  19.  de  Abril  da  Era 
1352.  que  he  o  anno  de  13 14.  em  que  nomea  por 
Teílamenteiros  a  EIRey  feu  marido,  ao  Infante  D.  Prova  num,  15, 
Afronfo  feu  filho ,  a  quem  deixa  por  primeiro  her- 
deiro ,  toda  a  íua  prata ,  e  a  copa  de  ouro  ,  orde- 
nando ,  que  efta  feja  a  primeira  coufa  ,  que  íe  fatifc 
faça  depois  do  feu  enterro  ,  aD.  Martinho,  Biípo 
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de  Vifeu,  Fr.  Martim  Scola,  e  o  Medre  Martinho, 
feu  Fifico.  Nelle  íe  mandava  enterrar  na  Igreja  de 
Alcobaça  neda  verba  :  Mando  Joterrar  o  meu  cor- 
po em  Alcobaça  a  fom  os  degraos  de  ante  o  altar 
major  a/i  hu  Je  EIKey  manda  fòt errar.  Nede  tem- 
po edava  EIRey  na  determinação  de  que  foííe  íe- 
pultado  o  íeu  corpo  em  Alcobaça  >  como  conda 
do  Tedamento ,  que  tinha  feito  em  Santarém ,  em 
Torre  do  Tombo,  li  v.  8.  de  Abril  da  Era  1337.  que  he  o  armo  1299.  di- 

1.  dos  Rcys  i  tol.  00.  ,  r-,  j  •    /         t  r\  r 

vcrf,  zendo :   h  primeiramente  dou  a  minha  alma  a  DJ  e 

ajja  Madre  e  mando  Joterrar  meu  corpo  no  Moejiei- 
ro  dalcobaça ,  na  oujjia  do  altar  mayor  de  Santa  Ma- 
ria nacjuell  luçar  hu  eu  mandei  fazer  Jepultura  pêra 
my  e  pêra  a  Rainha  Donna  I/abell  minha  molhcr ;  e 
para  a  execução  dede  Tedamento  nomea  a  Santa 
Rainha  íua  mulher  a  D.  Martim  Pires ,  Arcebifpo 
de  Braga  ,  a  D.  João  Martins ,  Bifpo  de  Lisboa , 
D.  Medre  Pedro ,  Bifpo  de  Coimbra ,  Joaõ  Simon, 
Meirinho  mor  de  fua  Cafa ,  D.  Pedro  Nunes ,  Ab- 
bade  de  Alcobaça  ,  e  Fr.  Miguel  feu  Confeílbr ,  da 
Ordem  dos  Menores.  Depois  EIRey  com  o  mo- 
tivo do  Modeiro  ,  que  edificara  a  S.  Diniz  ,  de 
quem  foy  muy  devoto ,  fe  mandou  íèpultar  naquel- 
la  Igreja \  a  Santa  Rainha  levada  da  devoção  ,  que 
tinha  a  Santa  Clara ,  fe  mandou  íèpultar  no  Mo£ 
teiro ,  que  lhe  edificou  em  Coimbra ',  como  fe  vê 

Prova  num.  16.  no  feu  Tedamento  ,  que  neda  Cidade  fez  em  pre- 
fença  delRey  ícu  filho,  e  da  Rainha  D.  Brites,  e 
da  Infanta  D.  Maria ,  o  qual  fe  guarda  no  Archivo 
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de  Santa  Clara  de  Coimbra  ,  que  lançaremos  por 
inteiro  com  o  outro  já  allegado  no  tomo  das  Pro- 
vas ,  e  nelle  íe  lé  eíla  clauíula :  E  mando  foterrar 
meu  corpo  em  o  meu  Mojieiro  de  Santa  Clara  ,  e 
Santa  Izabel  de  Coimbra ,  em  meogeo  do  Coro,  e  fe 
acontecer  y  que  eu  lala  dejle  mundo  ante  (jue  effa 
Igreja  feja  feita ,  mandome  entam  deitar  em  o  Coro 
da  outra  Igreja  velha  acima  da  Infante  D.  Izabel 
minha  neta  ,  de  guifa  que  fique  dia  antre  mi  }  e 
a  grade  ,  e  ajfi  he  minha  vontade  de  jazermos  em  a 
cutra  pois  que  for  acimada.  Daqui  fe  tira ,  que  dedi- 
cou eíle  Moíleiro  a  Santa  Clara  ,  e  a  Santa  Ifabeí 
de  Hungria ,  que  lhe  dera  o  nome.  Saõ  muitos  os 
legados  pios  aos  Hofpitaes ,  e  Conventos  do  Rey- 
no ,  em  que  fe  vê  a  fila  caridade  para  com  os  po- 
bres ,  que  tanto  foccorreo  em  vida.  Naõ  he  me- 
nor no  amor ,  era  que  luz  a  fantidade  com  os  filhos, 
e  netos ,  a  quem  deixa  diverfas  alfayas  de  valor, 
nafcidas  de  animo  Real ,  e  na  mefma  forma  a  toda 
a  ília  familia  ,  de  que  fe  lembra  com  notável  cari- 
nho ,  e  equidade.  Nomeou  por  Teílamenteiros  a 
EIRey  D.  AfToníb  ,  e  a  Rainha  D.  Brites  íeus  fi- 
lhos ,  ao  Infante  D.  Pedro  feu  neto ,  herdeiro  do 
Reyno,  a  Infanta  D.  Maria  ília  neta  (depois  Rai- 
nha de  Caftella  )  a  D.  Vataça  \  o  Guardião  do 
Moíleiro  de  S.  Franciíco  de  Coimbra ,  e  ao  de  Lei- 
ria, a  Fr.  Francifco  de  Évora,  e  Fr.  Salvado,  que 
andava  na  Cala  delRey ,  e  a  Fr.  Aífonfo  Viegas , 
e  a  Abbadeííà  do  Moíleiro  decanta  Clara,  e  Santa" 
Tom.L  Kk  Ifabe! 
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Ifabel  de  Coimbra  ,  adonde  ,  como  diílèmos ,  le 
mandara  íepultar ,  o  qual  dotou  de  rendas  ,  deixan- 
dolhe  outros  precioíbs  legados ,  entre  elles  todas  as 
alfayas  da  fua  Capella.  Foraõ  teftemunhas  Lopo 
Fernandes  Pacheco  ,  Meirinho  mor  ,  Gonçalo  Pi- 
res Ribeiro  ,  Mordomo  mor,  D.  Ifabel ,  Gonçalo 
Fernandes  Chancindo ,  Miguel  Bivas  ,  Abbade  de 
Trafmires  ,  Chanceller  delRey  ,  Eftevaõ  Dade  , 
Chantre  de  Vifeu  ,  Chanceller  ,  Vafques  Martins 
de  Caramque  ,  e  Pedro  Eíleves ,  Clérigo ,  feu  Ou- 
vidor ,  e  Pedre  Annes  Taballiaõ  publico  o  fez  por 
mandado  dos  Reys ,  e  foy  íèllado  com  os  Sellos 
Reaes ,  delRey  ,  e  da  Rainha  fua  mulher ,  e  da 
Infanta  D.  Maria  fua  filha  ;  do  qual  depois  parla- 
rão diverfos  inítrumentos  em  publica  forma  ,  por 
ordem  de  Pedro  de  Ocem ,  Chanceller  ;  a  rogo  de 
Joaõ  Vicente  ,  Clérigo ,  e  de  Fernão  Gonçalves 
Cogominho,  Vafíàllo  delRey,  em  Eítxemoz  a  5- 
de  Julho  da  Era  de  1374.  que  he  anno  1356.  no 
dia  fubfequente  ao  em  que  a  Santa  Rainha  foy  a 
gozar  da  Bemaventurança ,  eílando  no  Caftello  da 
Villa  de  Eftremoz ,  a  4.  de  Julho  do  anno  de  1 5  56 ; 
e  íèndo  levado  o  íànto  cadáver  a  Coimbra ,  como 
ella  ordenara  ,  foy  fepuítado  no  feu  Moíleiro  de 
Santa  Clara,  em  hum  tumulo  de  pedra  primoroíà- 
mente  lavrado ,  onde  em  cima  ao  modo  antigo  íè 
lhe  poz  huma  eílatua  ao  natural  da  Santa  Rainha, 
muy  fermofa  como  ella  era  ,  veftida  no  habito  de 
Santa  Clara }  com  corda  j  depois  a  veneração  ac- 

crefcentou 
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crefcentou  dous  Anjos  de  madeira ,  que  com  turibu- 
los  inceníavao  o  Santo  Corpo  ,  e  outros  ornatos , 
e  oito  Efcudos  com  as  Armas  de  Portugal  ,  de 
Aragão  ,  e  do  Império  ,  e  em  huma  pedra  doura- 
da eícrito  em  letras  negras  o  feguinte  Epitáfio : 

Elifabella  jacet  facro  hoc  agiria  fe pulcro , 
Qua  merhis  5  nitidi  fulget  in  arce  poli , 

J\(jmpe  ha  5  dum  "Stxit ,  ctecofe  gejjít  in  orbey 
Virtute  ut  morum  vicerit  omne  genus. 

Quo  fit  ut  à  fummo  Diva  htfc  fele&a  Tonante 
T^egnet  5  &•  Angélico  nos  juvet  ufque  choro e 

Foy  cercado  o  tumulo  de  grades,  de  ferro  ,  e  nos 
cantos  de  pilaílras  do  meímo  metal ,  e  fobre  elle 
armado  hum  íòbre-ceo  de  madeira  dourado  ,  que  o 
cobria  todo ,  e  no  vaõ  interior  do  teóto  oito  El- 
cudos  das  Armas  de  Aragão ,  e  Portugal  partidas , 
e  na  parede  da  Igreja ,  da  parte  da  cabeceira  do 
lepulchro  huma  pedra ,  em  que  fe  gravou  com  le- 
tras de  ouro  em  caraóteres  antigos  a  feguinte  Ini- 
cripçao : 

Era  AI.  CCC.  LXXIIII.  die  quarta 
menfis  fulil  in  Ca/lro  de  Eftremos  obiit 
inclyta  domina  Elifabetha  Regina  T^or- 

Kk  ii  tugali^j 
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tugaiia? ,  &fuit  fepulta  XIL  die  di&i 
menfis  m  hoc  Aíona/lerio  San&a?  Clara 
quod  ipfamet  fieri  juf/it ,  &  dotavh  > 
&  fuit  uxor  domini  Dionifii  llluflrij/i^ 
mi  3^g/j  Portugália? ,  ç>  filia  P^gis 
domini  Petri  Aragonea?  ,  Cr-  Pegina? 
domna?  Conftantia? ,  atque  mater  Domi- 
ni Alfonfi  jlrenuijfimi  ^gis  Portugá- 
lia? ,  &•  Domina?  Confiando?  Pagina 
Cajlella?)  fuitque  avia  P^gis  Domini 
jílfonfi  Caflella?  ,  &•  Regina?  Donnte 
Alaria?  uxoris  fua?.  Hos  timuit ,  hos 
honor avit  5  his  benedixit  y  cujus  anima 
requiefcat  in  face. 

Concorriaõ  os  devotos  à  fua  fèpultura  para  os 
deípachos  das  fuás  íiipplicas ,  eraõ  muitos  os  mila- 
gres com  que  fe  acreditara  na  vida ,  e  fe  continua- 
vaõ  depois  da  fua  morte :  naõ  fe  venerava  por  San- 
ta ,  porque  a  Igreja  Catbolica  lhe  naõ  tinha  decla- 
rado culto.  Delia  forte  pafíaraó  cento  e  oitenta 
annos ,  até  que  a  devoção  de  íèu  quinto  neto  El- 
R.ey  D.  Manoel,  pedio  ao  Santo  Padre  LeaÕ  X. 
(  a  quem  o  noíío  Reyno  deveo  grandes  demonf 
trações  de  benevolência  ,  como  em  íèu  lugar  dire- 
mos )   a  fua  Beatificação  }  que  elle  lhe  concedeo , 

por 
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por  hum  Breve,  paííado  em  Roma  a  15.  de  Abril 
do  anno  de  15 16.  para  o  Bifpado  de  Coimbra:  de- 
pois à  inftancia  delRey  D.  João  III.  fe  ampliou 
para  o  lugar  onde  a  Corte  de  Portugal  tiveífè  feu 
aííènto ,  ílicceffivamente  concedeo  o  Núncio  Apof- 
tolico  Pompeo  Zambicario ,  que  então  reíidia  em 
Lisboa,  em  22.  de  Setembro  de  1552.  copioías  In- 
dulgências para  quem  vifitaíTe  a  Igreja  em  o  dia ,  e 
oitavado  da  ília  feíla,  e  em  outras  celebridades  do 
anno  5  e  ultimamente  o  Summo  Pontífice  Paulo 
IV.  (hum  dos  Fundadores  da  Religião  Theatina) 
concedeo  ,  que  foííè  feftivo  o  feu  dia ,  e  fe  cele- 
braílè  em  todo  o  Reyno ,  que  fe  pintaífe  a  íua  ima- 
gem ,  e  os  Fieis  fe  valeílèm  dos  feus  merecimen- 
tos ,  como  dos  mais  Santos  Canonizados ,  e  procu- 
rando no  tempo  da  Regência  da  Rainha  D.  Ca- 
tharina,  íeu  neto  EIRey  D.  Sebaftiaõ,  com  arden- 
te devoção  ,  que  folie  poria  no  Catalogo  dos  San- 
tos ,  a  íua  fatal  deígraça  naò  deixou  dar  fím  a  eíle 
negocio.        • 

Nefte  eftado  eftava  o  culto  da  Santa  Rainha, 
quando  dominando  eíle  Reyno  EÍRey  D.  Filippe 
III.  Príncipe  muy  pio ,  e  devoto  da  Santa  Rainha, 
de  cujo  Real  íangue  participava ,  alcançou  do  Pa- 
pa Paulo  V.  que  fe  expedirlè  o  rotoío ,  para  com 
authoridade  da  S^  Apoílolica  fe  formarem  os  pro- 
ceílos  para  a  Canonização ,  e  forao  nomeados ,  D. 
Arfbnfo  de  Caítellobranco ,  Bifpo  de  Coimbra  ,  D. 
Martim  Aííoníò  Mexia ,  Bifpo  de  Leiria ;  e  o  Dou- 
tor 
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tor  Francifco  Vaz  Pinto  ,  Deíèmbargador  do  Pa- 
ço ,  no  que  trabalharão  com  fanto  zelo.  Era  voz 
commua ,  que  com  mayor  conílancia  íè  divulgou 
na  Cidade  de  Coimbra,  de  que  o  corpo  da  Santa 
Rainha  íe  confervava  inteiro ,  e  incorrupto  j  e  cre£ 
ceo  eíle  myíleriofo  rumor ,  de  tal  forte  ,  que  os 
Commiflarios  refolveraõ  fazer  o  exame ,  e  aífim  no 
dia  de  6.  de  Março  de  16 12.  fe  fez  na  preíènça  dos 
primeiros  Lentes  de  todas  as  faculdades  da  Uni- 
verfidade ,  e  fe  vio  o  corpo  da  Santa  Rainha  in- 
teiro ,  e  incorrupto ,  naÕ  como  íe  eftivera  defunto, 
mas  como  íè  eftivera  vivo  ,  coníervando  a  tefta , 
os  olhos ,  nariz ,  boca ,  orelhas ,  e  todo  o  roílo ,  o 
pefcoço ,  e  a  mais  parte  do  corpo  ,  que  íè  defco- 
brio  atei  o  peito,  a  meírna  alvura  na  carne,  e  pro- 
porção ;  tinha  o  braço  direito  inteiro ,  confolidado 
com  o  corpo  ,  encoílado  fobre  o  lado  ,  e  a  maó 
poda  fobre  o  peito  }  e  na  carne  do  meímo  braço 
íe  viaõ  os  nervos ,  e  divifaõ  das  veas ,  como  íè  o 
corpo  eíliveílè  vigorofo ,  e  o  fangue  quente  :  a  vene- 
ração fez ,  que  íè  naõ  fízeííèm  mayores  experiências, 
que  os  Médicos  julgarão  por  inúteis  ,  porque  na 
incorrupçaõ  eftava  a  maravilha. 

Depois  deíle  exame  continuarão  os  Commif 
íarios  as  mais  diligencias ,  e  concluidos  os  proceííòs 
os  remetteraõ  a  Roma.  Na5  chegou  EIRey  Fi- 
lippe  III.  a  ter  vida  para  lograr  o  fruto  da  ília  dili- 
gencia ;  fuccedeo-lhe  EIRey  Filippe  IV.  que  con- 
tinuando as  meímas  inftancias  com  o  Summo  Pon- 

tifice 
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tiíice  Paulo  V.  Gregório  XV.  e  Urbano  VIII. 
para  que  efcreveíle  no  Catalogo  dos  Santos  o  íãn- 
to  nome  da  Rainha ,  de  quem  era  por  diverfas  li- 
nhas neto,  e  a  meíma  Rainha  com  prodigios  no- 
vos fez  dar  expedição  à  fua  cauía  ,  dando  íaude 
ao  Papa  ,  o  qual  aprazou  o  dia  25.  de  Mayo  do 
anno  1625.  em  que  celebrou  a  Canonização  com 
real  apparato.     Naõ  íè  tinha  viílo  em  Roma  taó 

mamiifíco  luzimento ;  aííim  o  achamos  efcrito  em 

. 

Authores  Eítranoreiros  de  grande  nome  como  o 
Padre  D.  Jofeph  Silos ,  Chronifta  da  minha  Reli- 
gião ,  que  fallando  na  Canonização  da  Santa  diz : 
Adornatus  de  more  huic  triumpho  fplendor  ,  ac  pom-  Silos,  Hift.  cler.Reg. 
pa  fuit ,  non  modo  cjute  SanÔtos  folemni  apotheofi  iiú-  Part«?«llv'I»fol'*« 
tia/idos  ,  jed  (ju^e  Keginam  etiam  decerct.  Vifa 
profeão  eo  ambitiofius  fancíijfimas  Heroina  honor  i- 
bus  deferuiiffe  magnificentia  ,  (juo  ipfa  regias  olim 
infidas ,  amplijjtmos  aulae  cultus ,  jceptri  beatitatem  3 
amoresQiie  ac  Jludia  populorum  religiofius  contempje* 
rat.  Ita  vero  in  excitanda  fiiperbijfima  theatri  mole 
lAifitarue  opes  dejiidarunt  ,  ut  inter  confpicua  om-> 
nigen<e  artis  ornamenta  nihil  fplendidius  fuerh  auam 
ipfum  Elijabethíe  nomen  ,  ac  fanôtimonia ,  (jua:  tum 
in  omnium  ore  atíjue  admiratione  erat.  A  eloquên- 
cia defte  infigne  Efcritor  taô  applaudido  ,  por  íêr 
a  fua  Hiftoria  huma  das  mais  bem  eícritas  ,  que 
correm  na  lingua  Latina  ,  accreícentarey  fomente 
a  defcripçaõ  de  outra  penna  tao  juftamente  eílima* 
da  nos  noílbs  tempos ,  como  a  do  Iliuítriííimo'  D, 

Fr, 
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Fr.  Damião  Cornejo ;  Bifpo  Orenfe ,  nas  Chronicas 

Gcraes  da  Ordem  de  S.  Francifco  ,  quando  chega 

Comejo ,  Hiftor.  Ge».  a  efte  ponto  diz  eftas  palavras  :   Porque  la  nacion 

e     .     ranajco ,  pai  ,    -portUgUeza  fofa  JQS  (ficjueS  dejll  dcVOClOU  ,  }>   llOlira* 

dijftma  vanidad  }  por  mie  la  fabe  tener  bien  ,  miana$ 
la  tiene  ,  y  una  vanidad  bien  tenida ,  es  ayrojo  dejem- 
peíw  de  la  obligacion  >  y  digna  de  alabança.  A  ma- 
gcftofi  pompa  daquelle  dia  fe  pode  ver  na  Tua  vi- 
da ,  que  em  elevado  eftylo  efcreveo  na  nofla  lin- 
r.acerda ,  vida  àa  Rai-  gua  o  illuftriflímo  Fernão  Corrêa  de  Lacerda ,  Bií- 
nba  San*  ifabei.        ^Q  ^Q  porto.    qs  ornamentos  fagrados ,  que  fervi- 

rao  nefta  grande  folemnidade  deu  o  Papa  a  noíla 
Cafa  de  Santo  André  de  la  Valle  em  Roma,  aon- 
de ainda  hoje  fe  conferva  eda  magnifica ,  e  precio- 
fa  dadiva  com  as  Armas  Reaes  de  Portugal  ;  pa- 
recendo huma  Real,  e  çenerofa  oratidaõ  da  Santa 
Rainha  com  a  noíía  pobre  Familia  Theatina ,  ins- 
pirando no  Papa  efta  liberalidade ,  como  fatisfaçaò 
ao  noíío  Summo  Pontifice  Paulo  IV.  que  como 
temos  dito  ,  delle  recebeo  íèr  venerada  com  culto 
univeríal  nefte  Reyno.  Com  muitos  milagres  con- 
firmou a  Santa  Rainha  a  fé  dos  circundantes, 
nefte  folemne  dia  ,  íendo  o  mais  memorável  o  de 
redimir  a  hum  baldado  a  inteira  faude. 

Foraô  grandes  as  fedas ,  que  em  todo  o  Rey- 
no íe  fizerao  em  applaufo  da  Santa  Rainha  :  em 
Coimbra  ,  donde  eftá  o  íeu  corpo  ,  excederão  as 
demonftrações  de  gofto  em  largas  deípezas  nas  íõ- 
leinnes  fedas ,  que  durarão  muitos  dias.   O  Bifpo 

Conde 
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Conde  D.  João  Manoel ,  que  o  havia  fido  de  Vi-» 
íeu  ,  e  depois  Arcebifpo  de  Lisboa  ,  do  Coníelho 
de  Eílado ,  e  Vifo-Rey  ,  Prelado  exemplar  ,  e  mag- 
nifico ,  dilpoz  em  obfequio  da  Santa  Rainha ,  de 
quem  era  defeendente  ,  foílem  fuás  as  defpezas  das 
feilas.  Depois  o  Magi  (trado  da  Cidade  moftrou 
com  novas  invenções  de  appiaufos  a  honra ,  que 
tinha  em  Ter  a  íha  Coimbra  depoíko  de  taõ  precio- 
ío  thefouro.  A  illuftre  Univerfidade ,  de  que  era 
Reytor  Francifco  de  Brito  de  Menezes ,  concorreo 
para  augmentar  a  devoça5  com  grandeza ,  e  com 
engenho  ;  porque  em  hum  Certame  premiou  as 
Aluías  ,  que  mais  fe  diílinguirao  nos  louvores  da 
Santa  Rainha  nas  Poefias  das  linguas  Portugueza, 
Caílelhana,  Italiana,  e  Latina.  Finalmente  em  a 
Corte  de  Madrid  EÍRey  D.  Filippe  IV.  que  tinha 
feito  tanta  diligencia  ,  para  que  aquella  ília  Real 
Progenitora  foííe  declarada  folemnemente  Santa 
pela  Igreja  Catholica ,  depois  de  com  a  Rainha  ,  e 
toda  a  Corte  render  a  Deos  as  graças  na  Igreja  de 
D.  Maria  de  Aragão  ,  houve  no  Paço  feraos ,  e 
feftas ,  conforme  o  eftylo  da  Corte  nas  demonílra- 
coes  de  mayor  godo  :  ordenou  luminárias ,  mafea- 
ras ,  touros ,  e  canas ,  em  que  EÍRey  entrou  ,  e  o 
Infante  D.  Carlos  íèu  irmaõ,  a  quem  acompanharão 
grandes  Senhores  da  Corte ,  e  foraõ  os  padrinhos  f 
o  Senhor  D.  Duarte,  filho  do  Duque  de  Bragança, 
D.  JoaÕ  I.  do  nome,  e  o  Marquez  de  Aytona. 
O  edifício  ,  que  a  Santa  Rainha  havia  fabri- 
Tom.L  LI  cado 
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cado  a  Santa  Clara  ,  naõ  bailando  a  prevenção  de 
levantar  na  mefma  Igreja  outra  ,  creíceraõ  as  en- 
chentes do  Mondego  taõ  furioiamente ,  que  lhe 
promettiaõ  total  ruina  j  porque  em  cada  anno  pa- 
decia novos  eftragos  ,  o  que  evitou  o  piedofo ,  e 
grande  Rey  o  Senhor  D.  João  IV.  mandando  edi- 
ficar o  Moíleiro,  que  hoje  vemos,  para  que  ifento 
das  innundações  fe  confervaíle  illeíb  o  Santo  Cor- 
po deita  ília  gíorioííi  Progenitora  ,  no  qual  em  o 
dia  3.  de  Julho  de  1649.  com  notável  íblemnidade, 
fendo  Reytor  da  Univerfidade  Manoel  de  Salda- 
nha, íe  lançou  a  primeira  pedra  com  efta  Inícrip- 
çaõ : 

foannes  IV.  D.  Ç.  Tortug*  %ex  ad 
honor  em  Domini ,  ac  Deipara?  gloriojíf- 
fimce ,  fuaque  Trogenitricis  Sanita  Eli- 
fabetha  T^çgina  obfequium ,  principem 
hunc  lapidem  In  redivivi  ®.  Clara  Ca- 
nobii  fundamentam  nomine  fuo  per  5^- 
ãorem  Academia  jaci  feliciter  impera- 
va Sab.  3.  fulii  16^9. 

Paílaraõ  annos  depois  de  lançada  a  primeira  pedra, 
e  já  no  tempo ,  que  dominava  efta  Monarchia ,  co- 
mo Príncipe  Regente,  o  Senhor  Rey  D.  Pedro 
II.  em  quem  a  piedade  ,   e  religião  ,  entre  outras 

virtudes 
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virtudes  luzirão  com  grande  exceílb  ,  fez  pôr  o 
Moílciro  em  eílado,  que  em  29.  de  Outubro  de 
1677.  tè  mudarão  as  F^eligioías  ,  levando  o  Santo 
Corpo  da  inclyta  Rainha.  Foy  eíla  função  execu- 
tada com  magnificência  Real ,  e  mandou  para  fer- 
virem  a  Santa  Rainha  a  D.  Diogo  de  Lima ,  Vifi 
conde  de  Villanova  de  Cerveira  ,  do  Confelho  de 
Eílado  ,  Governador  das  Armas  da  Província  de 
Entre  Douro  e  Minho ,  Henrique  de  Soufa  Tava- 
res ,  Marquez   de  Arronches ,  terceiro  Conde  de 
Miranda  ,   do  Confelho  de  Eílado ,   D.  António 
Luiz  de  Souía ,  fegundo  Marquez  das  Minas  ,  ter- 
ceiro Conde  de  Prado,  então  Meftre  de  Campo 
General  da  Provinda  do  Minho ,  que  depois  man- 
dando as  armas  defta  Coroa  confeguio  immortal 
nome  ,  como  diremos  em  feu  lugar ,  D.  Jofeph 
Luiz  de  Lencaílro ,  Conde  de  Figueiró ,  Commen- 
dador  môr  de  Aviz  ,  Deputado  da  Junta  dos  Três 
Eílados ,  D.  Vaíco  Lobo ,  oitavo  Baraô  de  Alvito, 
terceiro  Conde  de  Oriola  ,  D.  Gil  Eannes  da  Cofc 
ta,  fegundo  Conde  de  Soure  ,  Luiz  da  Sylva  Teí- 
lo  terceiro  Conde  de  Aveiras ,  D.  Fernando  Perei- 
ra Forjaz  Pimentel ,  fetimo  Conde  da  Feira ,  D. 
João  Mafcarenhas ,  quarto  Conde  de  Santa  Cruz, 
todos  do  Confelho  delRey  ,  e  António  Rofendo 
de  Souía,  ,   filho  do  Marquez  de  Arronches ,  e  o 
Secretario  Roque  Monteiro  Paim  ,  que  por  ordem 
do  Confelho  de  Eílado  ,  a  cada  hum  declarou  a  oc- 
cupaçaõ ,  que  naquelle  a£lo  devia  de  ter.    Os  Pre~ 
^  LI  ii  lados 
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lados  forao  D.  Fr.  Álvaro  de  S.  Boaventura ,  Bi£ 
po  de  Coimbra ,  D.  Fr.  Luiz  da  Sylva ,  de  Lame- 
go ,  D.  João  de  Mello  ,  de  Vifeu ,  D.  Fernando 
Corrêa  de  Lacerda  ,  do  Porto  ,  D.  Fr.  Bernardino 
de  Santo  António ,  Biípo  titular  de  Targa ,  D.  Ei- 
tevaõ  Briofo  de  Figueiredo ,  de  Pernambuco ,  e  D. 
Fr.  Joíèph  de  Lencaftro  ,  Biípo  de  Miranda ,  e  o 
Reformador  da  Univerfidade  D.  Jofeph  de  Mene- 
zes ,  Sumilher  da  Cortina  do  Príncipe ,  Deputado 
da  Mefa  da  Coníciencia  e  Ordens ,  e  do  Santo  Oí- 
íicio  5  D.  Prior  da  iníigne  Collegiada  de  Guima- 
raens  ,  que  depois  occupou  mayores  dignidades , 
morrendo  Arcebiípo  Primaz  j  e  outras  muitas  pef- 
foas  de  qualidade ,  e  letras ,  aííim  do  corpo  da  Uni- 
verfidade ,  Cabido ,  e  Religiões ,  e  outras  muitas 
do  Reyno  ,  que  concorrerão  a  venerar  a  Santa 
Rainha ,  que  foy  levada  aos  hombros  dos  Bifpos , 
levando  as  varas  do  Pallio  os  grandes  Senhores ,  e 
Titulos  do  Reyno ,  com  que  em  huma  bem  orde- 
nada ProciíTaó  íè  deu  fim  ao  ado  defta  traslada- 
ção. 

Acabada  a  íiimptuoía  obra  da  Igreja  onde  ha- 
via íèr  collocado  o  Corpo  da  Santa  Rainha,  orde- 
nou o  Senhor  Rey  D.  Pedro  II.  em  quem  a  na- 
tural piedade  augmentava  a  devoção  defta  ília 
Santa  Progenitora ,  que  efte  a&o  da  íua  trasladação 
foílè  feito  com  toda  a  pompa ,  e  Real  magnificên- 
cia. Determinado  o  dia  3 .  de  Julho  do  anno  de 
1696.  fe  acharão  na  Cidade  de  Coimbra  os  Coníè- 

Iheiros 
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Iheiros  de  Eftado ,  Títulos ,  e  Bifpos ,  que  Sua  Ma- 
geílade  nomeara  para  fervirem  à  Santa  Rainha ,  os 
quaes  abaixo  diremos.  Na  tarde  do  referido  dia  íè 
deu  principio  a  eíla  função  com  folemniíTimas  Ve£ 
peras  na  Cafa ,  que  entaõ  fervia  de  Igreja  (  e  ho- 
je chamaõ  dos  Seroens )  onde  eftava  depofitado  o 
Santo  Corpo  ,  riquiííimamente  ornado  de  tellas 
brancas ,  com  íanefas  bordadas  de  ouro ,  e  tudo 
igualmente  magnifico  ,  e  na  ultima  perfeição ,  e 
grandeza.  Convocados  os  Bifpos ,  e  Titulos  por  or- 
dem do  Confelho  de  Eftado ,  para  o  que  EIRey 
mandara  a  Manoel  Telles  da  Sylva ,  primeiro  Mar- 
quez de  Alegrete ,  íèu  Gentil-homem  da  Camera , 
e  a  Francifco  de  Távora ,  primeiro  Conde  de  Al- 
vor ,  ambos  do  Confelho  de  Eftado  ,  e  para  íervir 
de  Secretario  de  Eftado  a  Roque  Monteiro  Paim , 
do  leu  Confelho  ,  e  íeu  Secretario.  E  eftando  to- 
das as  peílòas ,  que  haviaõ  de  íèrvir  à  Santa  Rai- 
nha nos  empregos ,  que  lhes  foraô  declarados  pelo 
Secretario  Roque  Monteiro  ;  Nuno  da  Sylva  Tel- 
les ,  Reytor  da  Univerfidade ,  Sumilher  da  Cortina, 
exercitando  a  fua  occupaçaõ  ,  correo  a  cortina  do 
Altar  ,  em  que  eftava  o  fanto  cadáver  da  Rai- 
nha ,  e  íè  deu  principio  às  Veíperas ,  officiadas 
pelo  Biípo  de  Coimbra  D.  Joaô  de  Mello ,  aífífti» 
do  do  Deaõ  ,  Dignidades ,  e  Cónegos  da  faa  Ca- 
thedral ,  todos  com  capas  ricas  de  tella  branca. 
Acabadas  as  Vefperas  íè  ordenou  a  Prociííào ,  em 
que  havia  de  fer  levado  o  Santo  Corpo  da  inclyta 

Rainha  j, 
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Rainha ;  que  principiava  com  hum  Pendão  de  tella 
branca ,  que  levava  o  Marquez  de  Alegrete  ,  e  a 
ponta  da  parte  direita  Affoníb  de  Vafconcellos  e 
Souía ,  quinto  Conde  da  Calheta ,  e  da  efquerda  D. 
Thomás  de  Lima  Brito  e  Nogueira ,  decimo  quar- 
to Vifconde  de  Villanova  de  Cerveira ;  feguia-fe  a 
Irmandade  da  Santa  Rainha ,  de  que  levava  o  Pen- 
dão Manoel  do  Valle  Sotomayor ,  Cidadão  daquel- 
la  Cidade ,  e  Efcrivaõ  da  mefma  Irmandade ,  e  no 
fim  levava  a  vara  de  Juiz  D.  Lourenço  de  Alma- 
da, Meítre  Salla  da  Cafa  Real,  Senhor  de  Pomba- 
linho ;  e  lopx>  a  Cruz  da  Cathedral  com  o  Cabido» 
e  Clérigos  pertencentes  ao  ferviço  da  Sé  ,  todos 
com  capas  ricas  de  tella  branca.  Depois  o  Pallio 
também  de  tella  branca  novamente  feito ,  com  tu- 
do o  mais ,  que  fervio  neíta  função ,  com  oito  va- 
ras y  que  levavaõ  o  Conde  de  Alvor  ,  do  Confelho 
de  Eftado,  Fernão  Telles  daSylva,  terceiro  Con- 
de de  Villarmayor ,  João  Gomes  da  Sylva ,  Conde 
de  Tarouca  ,  Álvaro  Jofeph  Botelho  de  Távora , 
fegundo  Conde  de  S.  Miguel,  Francifco  Carneiro 
de  Souía,  fegundo  Conde  da  Ilha  do  Principe  ,  D. 
Francifco  Mafcarenhas ,  fegundo  Conde  de  Cocu- 
lim  ,  D.  Francifco  Xavier  de  Menezes ,  quarto 
Conde  da  Ericeira  ,  D.  João  Joíeph  da  Coita  e 
Soufa ,  terceiro  Conde  de  Soure ,  cada  hum  no  lu- 
gar que  lhe  tocava ,  fegundo  a  antiguidade  da  Car- 
ta do  íèu  titulo  j  conforme  a  ley ,  e  coítume  deites 
Reynos.  Debaixo  do  Pallio  levavaõ  em  hum  mag- 
nifico 
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nifíco  cofre  o  corpo  da  Santa  Rainha,  D.  Rodri- 
go de  Moura  Telles ,  Bifpo  da  Guarda  ,  que  de- 
pois foy  Arcebifpo  Primaz  ,  D.  António  de  Vaí- 
concellos ,  Biípo  de  Lamego ,  que  depois  foy  Bifpo 
Conde,  D. Jeroriymo  Soares,  Bifpo  de  Vifeu,  D. 
Manoel  de  Moura  Manoel ,  Bifpo  de  Miranda ,  D. 
António  de  Saldanha,  Bifpo  de  Portalegre,  e  de- 
pois o  foy  da  Guarda  ,  D.  Álvaro  de  Abranches , 
Biípo  de  Leiria ,  conícrvando  cada  hum  a  ordem 
da  fua  antiguidade  ,  e  levando  cada  hum  fomente 
hum  Clérigo ,  e  hum  pagem  com  fobrepeliz. 

Ultimamente  hia  o  Biípo  Conde  reveílido  de 
infignias  Pontificaes ,  aífiílido  do  Deaõ ,  e  Chantre 
da  fua  Igreja ,  leguia-íè  o  corpo  da  Univerfidade  j 
no  primeiro  lugar  os  Medres  em  Artes ,  em  íègun- 
do  os  Doutores  em  Medicina ,  em  terceiro  os  de 
Leys ,  em  quarto  os  de  Cânones ,  e  em  quinto  os 
de  Theologia  ,  todos  com  Capellos ,  e  Borlas  das 
cores  das  fuás  faculdades ,  e  com  velas  accezas  nas 
mãos ,  e  depois  o  Reytor  da  Univerfidade  com 
tocha  acceza  na  maô ,  incorporado  com  o  Senado 
da  Camera  da  Cidade  ,  que  confiava  do  Juiz  de 
Fora  Diogo  Salter  de  Macedo ,  Jorge  de  Macedo 
Velafques  primeiro  Vereador ,  Pedro  Corrêa  de 
Lacerda ,  Pedro  de  Mello  ,  o  Doutor  Francifco 
Mendes  Pimentel  Vereador  pelo  corpo  da  Univer- 
sidade ,  Efcrivao  da  Camera,  Gonçalo  de  Moraes 
da  Serra ,  e  Procurador  o  Licenciado  Manoel  da 
Rocha  de  Almeida. 

Todo 
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Todo  o  caminho  da  ProciíTaõ  eílava  íêguido 
em  duas  alas  dos  Religiofos ,  e  Prelados ,  que  tem 
Conventos  naquella  Cidade  ,  e  feu  termo  ,  e  Clero, 
todos  com  velas  accezas.  Tanto  que  o  corpo  da 
Santa  Rainha  chegou  à  porta  da  Igreja,  o  Reytor 
da  Univeríidade  mandou  recado  ao  corpo  da  Uni- 
verfidade  ,  que  naõ  entraíle ,  por  naô  terem  lugar. 
E  levado  o  corpo  da  Santa  Rainha  ao  Altar  mor, 
foy  collocado  na  excellente  obra  da  tribuna  ,  onde 
hoje  fe  vê  ,  com  grades  de  prata ,  em  hum  rico  cai- 
xão de  tella  encarnada ,  metido  em  outro  de  prata , 
e  criílaes ,  obra  primorofa  ,  e  magnifica  de  D.  Afc 
fonfo  de  Caftellobranco  ,  Bifpo  de  Coimbra ,  muy 
devoto  da  Santa  Rainha. 

No  dia  feguinte  4.  de  Julho,  dedicado  a  San- 
ta Rainha  ,  íe  folemnizou  a  lua  refta  na  nova  Igre- 
ja magnificamente,  havendo  Capella,  a  que  arTifti- 
raõ  os  Titulos  em  lugares  deílinados }  conforme  ao 
uíb  da  Capella  Real ,  da  parte  do  Euangelho  no 
corpo  da  Igreja  ,  e  os  Bifpos  no  presbitério  da  me£ 
ma  parte  ,  e  da  Epiílola  fitial  de  tella  branca ,  com 
cadeira  raza  para  o  Bifpo  Conde  ,  que  celebrava  a 
Miííà.Expondoíe  o  SantiíTimo  Sacramento  à  ofleren- 
da ,  no  corpo  da  Capella  môr  eílava  o  Cabido  com 
capas  de  afperges.  Cantou  o  Euangelho  D.  João  de 
Souía  ,  Cónego  da  meíma  Sé ,  e  hoje  D.  Prior  de 
Guimaraens ,  e  a  Epiílola  António  Rodrigues  Pe- 
reira, meyo Cónego;  pregou  o  Padre  Meílre  Dou- 
tor Fr.  Jofeph  de  Carvalho ,  Religioíò  do  Carmo , 

Lente 
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Lente  de  Prima  de  Theologia ,  e  de  tarde  Joaõ  de 
Souía  de  Carvalho ,  Collegial  do  Collcgio  Real  de 
S.  Paulo ,  Lente  de  Durando  ?  Cónego  Doutoral 
na  mefma  Sé  }   e  ao  prefente  Bilpo  de  Miranda. 
Na  Igreja  naô  havia  aílèntos  mais ,  que  para  os  Tí- 
tulos ,  e  Bifpos ,  e  todas  as  mais  peííòas  ficarão  em 
pé ,  Roque  Monteiro ,  e  feu  filho  Pedro  Fernandes 
Monteiro ,  o  qual  eílava  em  corpo ,  por  fer  Moço 
Fidalgo  com  exercício ,  e  na  mefma  forma  os  Mo- 
ços da  Camera  de  Sua  Mageílade ,  e  alguns  Re- 
poíteiros  da  Cafa  Real ,   porque  tudo  foy  fervido 
com  o  refpeito  de  Rainha ,  e  a  veneração  de  San- 
ta ;  o  Bifpo  Conde  com  muita  liberalidade  hoípe- 
dou  a  huns ,  e  regalou  a  todos  os  Senhores ,  Bifpos, 
e  peííòas  de  diílinçao  $  nas  noites  no  pátio  da  Uiíi- 
verfidade  luzirão  os  Eftudantes  em  admiráveis  Poe- 
fias  de  repente ,  em  que  moftraraô  os  íeus  felices  en- 
genhos ,  exercitando-os  em  todo  o  género  de  metro, 
em  diverfos  aílumptos ,  que  da  janellas  lhes  propu- 
nhaõ  algumas  peííòas ,  de  forte ,  que  em  tudo  foy 
grande ,  folemne ,  e  plauíivel  a  trasladação  da  Santa 
Rainha.  Depois  de  paliados  muitos  annos ,  na  oc- 
cafiaô ,  que  o  mefmo  Senhor  Rey  D.  Pedro  eíleve 
em  Coimbra  no  anno  de  1704.  querendo  venerar  a 
eíla  íiia  Santa  Progenitora ,  de  quem  por  tantas  li- 
nhas fe  lhe  repetia  o  fangue ,  e  ultimamente  a  Co- 
roa ,  fe  abrio  o  caixão  daquelle  íanto  depofito  ,  e 
foy  vifta  na  mefma  forma ,  com  grande  ternura  ,  e 
devoção  da  Mageílade  daquelle  piedofo  Monarcha. 
Tom.L  Mm  A  fua 
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A  ília  vida  anda  elegantemente  eferita  em  di- 
Mirryroiogios  Roma-  verfas  linmias :  delia  trataó  muitos ,  e  graves  Au- 

no,  FrancílcariOjLuii-  o  .         í,      °    ,, 

uno,  Hiípano.  thores ,  e  reza  delia  a  Igreja  univerial  no  dia  4.  de 

Julho  no  Breviário  Romano  ,  e  a  Religião  Seráfi- 
ca no  Francifcano  ,  e  no  meímo  dia  fazem  delia 
mencaõ   os  Martvrologios  ;    e  nós  no  AgioWio 
também  no  meímo  dia  fazemos  honorinca  memo- 
ria da  Santa  Rainha.     Viveo   cafada  quarenta  e 
dous  annos  e.meyo ,  e  do  feu  feliciííimo  conforcio 
-  naò.  teve  mais  que  os  dous  filhos ,  de  que  logo  da- 
remos noticia  :  EIRey  D.  Affonfo  IV.  que  he  a 
varonía  dos  noííos  Reys ,  pelo  qual  he  a  Santa  Rai- 
nha duodécima  avô  delRey  D.  Joaõ  V.  que  Deos 
nos  guarde ,  e  a  Infanta  D.  Confiança  ;  e  por  eíles 
dous  filhos  íè  transfunde  o  íàngue  da  Santa  Rainha 
a  quafi  todas  as  Coroas  da  Europa,  e  a  outros  So- 
beranos ,  e  também  igualmente  participaõ  delle  mui- 
tas Cafas  grandes ,  e  illuílres  de  Portugal ,  e  Caílella, 
e  outros  Reynos.  Naõ  quero  deixar  de  fazer  men- 
ção de  huma  Carta  delRey  D.  Affonfo ,  que  achey 
Prova  num.  17.    no  Archivo  Real  da  Torre  do  Tombo  ,  em  que 
I>.  Marinha  Affonfo ,  mulher  de  Fernão  Rodrigues 
de  Redondo ,  a  qual  além  de  íer  peílba  de  calidade, 
Conde  D.pedrojtit.4.  de  quem  faz  menção  o  Conde  D.  Pedro,  devia  ter 
25I<  fido  criada  da  Rainha,  e  de  bons  coílumes,  e  eíli- 

maçaõ ,  a  qual  morrendo  deixou  a  Rainha  por  fua 
teílamenteira  ;  e  naõ  podendo  a  Rainha  em  fua  vi- 
da comprir  tudo  o  que  eíla  diípunha  no  íèu  Teíla- 
mento,  por  fua  morte  o  recommenda  a  EIRey  D. 

Affonfo 
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Affoiííò  íeu  íiiho  ,  para  que  o  fízeílè  executar ,  e 
dar  fim  por  Fr.  Salvado  ,  Frade  Menor  ,  o  que  EI- 
Rey aílim  comprio  j  nomeando  também  para  eíle 
fim  a  Fr.  Eílevaõ  de  Sacavém.  Foy  paílada  a  Car- 
ta em  Lisboa  a  12.  de  Agofto  do  anno  1338.  dous 
annos  depois  de  falecida  a  Santa  Rainha.  E  acaba : 
EIRey  o  mandou  por  João  Vicente  feu  Clérigo ,  e 
EernaÕ  Gonçalves  Cogominho }  feu  Vaffallo ,  JuliaÚ 
Domingues  a  fez  Era  de  1376.  que  he  o  anno  de 
1358.    Deíla  Real  união  teve  os  filhos  feguintes. 

7     A  Infanta  D.  Constança  ,    Rainha   de 
Caílella,  como  íe  dirá  no  Cap.  II. 

7     Elrey  D.  Affonso  IV.   que  oceupará  o 
Cap.  III. 
Teve  EIRey  fora  do  matrimonio  os  filhos  feguin- 
tes. 

7     D.  Affonso  Sanches  ,  nafceo  antes  do  an- 
no 1289.  Senhor  de  Yilía  de  Conde  ,  e  de  outros 
lugares ,  e  dos  bens ,  que  foraõ  de  ília  mãy  ,  e  Se- 
nhor de  Campo-Mayor  ,  por  morte  da  Infanta  D. 
Branca  y  Abbadeíla  de  Lorvão  ,  irmaa  de  leu  pa)r< 
Pelo  feu  cafamento ,  Senhor  de  Albuquerque ,  Co- 
diflèira>  e  outros  Lugares \  foy  Mordomo  mor  da  condeD.Pcdro,tit./. 
Cafa  delRey  feu  pay,  que  houve  eíle  filho  em  D.  foi.  55. 
Aldonça  Rodrigues  Telha  ,  filha  de  Ruy  Gomes 
Telha,  e  de  D.  Thereíà  Gil.    O  Doutor  Fr.  An-  Manará.  Luft.  part, 
tonio  Brandão  a  faz  da  Família  de  Soufas,  dando-  *-llv-  '/'"P-  z* 
lhe  eíle  appellido ,  porém  naõ  acho  donde  poííà  de- 
duzir efta  filha.  Foy  AíFonfo  Sanches  taõ  eílimado 

Mm  ii  de 
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de  íêu  pay,  que  deu  grandes  ciúmes  a  íeu  irmaõ  o 
Monvcb.  Luftt.  parr.  Infante  D.  Affonfo ,  de  forte  ,  que  foy  obrigado  a 
6.  iiv.  i8.caP.  5*.       paffdr  a  Caílella  para  a  fua  Villa  de  Albuquerque  , 
como  já  fica  dito,  que  murou,  e  lhe  fez  o  Caftello, 
c  aiTim  efcapou  ao  ódio  delRey  feu  irmaõ,  para 
naõ  executar  nelle  o  meímo ,  que  fez  com  D.  João 
AfFonfo  j  mas  naõ  o  podendo  fazer ,  o  procefíou , 
com  perdimento  dos  muitos  bens ,  que  tinha  em 
Portugal.    Fundou  o  Mofteiro  de  Santa  Clara  de 
Villa  de  Conde ,  que  com  fua  mulher  dotou  muy 
Prova  num.  18.    largamente  com  humamuy  ampla,  e  notável  Doa- 
ção ,  feita  em  Villa  do  Conde  a  7.  de  Mayo  da 
Era  1556.  que  he  o  anno  de  Chrifto  de  13 18.  nella 
ordenou ,  que  do  dito  Moíleiro  teria  cuidado  ,  e  a 
protecção  a  peííba ,  que  foíle  da  fua  geração ,  e  que 
lhe  foíle  em  grão  mais  propinquo  :  em  virtude  do 
que  EIRey  D.  Affonfo  V.  por  huma  Carta ,  paf- 
íada  em  Lisboa  a  10.  de  Agoílo  do  anno  de  1437. 
a  D.  Fernando  de  Menezes,  Senhor  de  Cantanhe- 
de, Mordomo  môr  da  Rainha  D.  Ifabel ,  lhe  confir- 
mou a  adminiftraçaõ ,  como  parente  mais  chegado, 
por  fua  avô  D.  Maria  de  Albuquerque  ,  neta  de 
D.  Affonfo ,  de  forte ,  que  he  hum  dos  mais  ricos 
deíle  Reyuo.    Nelle  jaz  com  fua  mulher ,  e  com 
huma  immemorial  opinião  de  virtuofos  3  porque  íe 
affirma  obrar  Deos  por  fua  interceílaõ  muitos  pro- 
Soledade,  Memorial    digios.    O  Povo  daquella  Villa,  e  Lugares  circum- 
njantes.  viilnhos  recorrem  a  elles  nas  fuás  afflições ,  e  tam- 

bém as  Religiofas  daquelle  Mofteiro ,  e  taõ  agra- 
decidas 
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decidas  fe  achaô  aos  Teus  benefícios ,  que  perten* 
dem  tratar  na  Cúria  da  ília  Beatificação  ,  para  o 
que  no  anno  de  17  26.  Te  imprimio  hum  Memorial 
das  fuás  virtudes ,  eícrito  pelo  Padre  Fr.  Fernando 
da  Soledade  ,  Provincial  da  Provinda  de  S.  Francif- 
co  de  Portugal ,  Académico  da  Academia  Real , 
bem  conhecido  pelas  obras  ,  que  tem  imprefíò. 
Nelle ,  com  boas  conjecturas ,  moftra  falecer  D.  Af 
fonfo  Sanches  no  anno  de  1329.  O  íèu  fepulchro, 
e  o  de  fua  mulher  fao  de  obra  antiga ,  mas  primo- 
roía,  e  permanecerão  muitos  annos  fora  da  Igreja, 
coftume ,  que  obfervaraõ  os  antigos  5  porém  depois 
a  devoção  lhes  fez  abrir  na  parede  hum  arco  de 
huma  Capella  ,  em  que  os  recolheo  dentro  ,  íem 
moverem  os  maufoleos  do  lugar  em  que  eílavaÕ ,  e 
lhes  puzeraô  efta  memoria,  que  lhes  ferve  de  Epi- 
táfio : 

Em  efla  Camélia  ja^em  o  muito  escla- 
recido príncipe  D.  Affonfo  Sanches , 
filho  delT^ey  D.  Dini^  de  gloriofa  me- 
moria ,  VL  IZgy  dejle  Heyno  de  Tor- 
t ugal,  com  a  muito  excellente  Alada- 
ma  D.  Tareja  Martins ,  neta  delT^ey 
Dom  Sancho ,  Fundadores  de  fia  Santa 
Cafa ,  a  qual  mandou  fa^er  para  elles 
a  muito  virtuofa  Senhora  Dona  lfahel 

de 
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de  Caftro ,  primeira  Abbadeffa  da  Obfer- 
v anciã  dejla  Santa  Cajá ,  em  1526. 

Cafou  com  D.  Thereía  Martins ,  a  que  algumas 
memorias  chamaõ  de  Menezes  ,  filha  de  D.  Joaõ 
Atíònfo  de  Menezes  ,  Rico-homem  ,  Conde  de 
Barcellos ,  Senhor  de  Albuquerque ,  Mordomo  môr 
do  dito  Rey ,  e  de  ília  íègunda  mulher  a  Condeíla 
D.  Maria  Cornei,  depois  mulher  do  Conde  D.  Pe- 
dro de  Barcellos  adiante ,  filha  de  D.  Pedro  Cor- 
nei, Rico-homem  de  Tangue,  Procurador  Geral  de 
Aragão ,  e  primeiro  Senhor  de  Aljafarim ,  e  de  ília 
Salazar,  c/or.  daCafa  mulher  D.  Urraca  de  Artal  de  Luna.  Os  Nobilia- 
Faraefe,  0.577.  rjos  fazem  a  efta  Senhora  filha  do  primeiro  matri- 
monio do  Conde  com  D.  Thereía  Sanches ,  filha 
illegitima  delRey  D.  Sancho  IV.  de  Caftella;  po- 
rém D.  Luiz  de  Salazar  o  traz  na  forma  referida , 
naÔ  dando  fucceííaó  ao  Conde  D.  Joaõ  ArTonfo 
do  primeiro  matrimonio  ,  o  qual  vivia  no  anno  de 
1304.  em  que  fez  o  feu  Teílamento.  Já  no  anno 
de  13 18.  eraõ  cafados  D.  Aífonfo  Sanches,  e  D. 
Thereía,  pois  a  7.  de  Mayo  deite  anno  dotarão  o 
Moíleiro  de  Santa  Clara  de  Villa  de  Conde  ,  que 
tinhaõ  fundado.  Jaz,  como  íe  tem  dito,  com  feu 
marido,  e  faleceo ,  conforme  as  conjeduras  do  Pa- 
dre Soledade,  pelo  anno  de  1 3 5:0.  ou  de  1 3 5 1  - 
Defte  eíclarecido  matrimonio  naíceraõ. 

8     D.  N 

8     D.  N.  .  .  .  .  .  .  .  que  morrerão  meninos, 

e  jazem 
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e  jazem  em  íèpulchros  feparados ,  mas  contíguos 
aos  de  íeus  pays. 

*  8  D.  João  Affonso  ,  Senhor  de  Albu- 
querque ,  Medelhim  ,  e  outras  terras ,  Alferes  mor 
delRey  D.  Aftbnfo  XI.  As  fuás  virtudes  lhe  de- 
rao  a  anthonomafia  de  Bom ,  e  as  Hiftorias  o  daõ 
a  conhecer  pelo  do  Ataúde ,  em  que  mandou  trazer 
o  íeu  cadáver,  na  guerra  contra  EIRey  D.  Pedro 
o  Cruel  de  Caftella ,  de  quem  foy  Ayo ,  e  Mordo- 
mo mor,  o  qual  o  fez  matar  com  peçonha,  aca- 
bando nelle  hum  dos  mais  excellentes  Heroes ,  que 
vio  aquella  idade ,  e  merecedor  de  diffèrente  for- 
tuna. 

Caiou  com  D.  Iíabel  de  Menezes ,  Senhora  de  Me- 
nezes ,  Montalegre  ,  Vilhalva  ,  e  outros  Lugares  j 
filha  de  D.  Tello  AfFonfo  ,  Senhor  de  Menezes  3 
Montalegre ,  Tiedra  ,  e  S.  Romaõ,  &c.  que  mor- 
re o  em  Tardajoz  ,  e  de  ília  mulher  D.  Maria  de 
Portugal,  filha  do  Infante  D.  AfTonfo ,  Senhor  de  Duarte  Nunes  de  Leão, 
Portalegre  ,  e  da  Infanta  D.  Violante  Manoel,  w-^f<k  iojn  "^ 
Deite  excelfo  matrimonio  naõ  houve  geração ,  mas 
teve  baftardos  em  Maria  Rodrigues  Barba  os  filhos, 
que  íè  íeguem,   e  adiante  fe  diraõ. 

9  D.  Martim  Gil  ,  Senhor  de  Albuquer- 
que ,  e  Menezes  ,  Adiantado  de  Murcia  ,  a  &$;  ffi££*4 
quem  mandou  matar  com  peçonha  EIRey  D. 
Pedro  Cruel  de  Caftella,  que  o  tinha  em  re- 
féns dado  por  feu  pay  em  prova  da  fua  fide- 
lidade. O  Senhorio  de  Albuquerque  fe  in- 
corporou 


# 
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corporou  na  Coroa ,  por  confifcaçaõ  delRey 
D.  Pedro ;  depois  EIRey  Henrique  II.  o  deu 
a  feu  irmaõ  D.  Sancho  em  Condado ,  e  ten- 
do na  morte  de  feu  filho  reverfaõ  à  Coroa ,  o 
deu  Henrique  IV.  em  titulo  de  Duque  a  íeu 
valido  D.  Beltrão  de  la  Cueva ,  Conde  de 
Ledeíma.  Morreo  fem  cafar ,  e  fem  geração 
no  anno  1365. 
9  D.Fernando  Affonso  de  Albuquerque, 
que  foy  Alferes  mor  delRey  D.  Pedro ,  fen- 
do Infante  no  anno  1344.  Senhor  de  Villa- 
nova  de  Anços ,  das  rendas  de  Aveiro  ,  Al- 
caide mor  da  Guarda ,  e  de  todos  os  direitos , 
Torre  do  Tombo,  !iv,  por  Carta  feita  em  Lisboa  a  21.  de  Julho  da 

dô^.eyi?^.F,7/.nê  Era  141 1.   que  he  anno  de  1375.  e  dos  oita- 

200.  Enoiiv.a.  M,  vos,  e  dos  Regueng-os  de  Guimaraens  ,  da 

Tamareira  em  tença  feita  em  Lisboa  a  14. 
de  Agoílo  da  Era  de  141 1.  que  he  anno  de 
1373.  tudo  por  mercê  delRey  D.  Fernando, 
que  lhe  deu  também  eftando  em  Tentúgal  a 
16.  de  Janeiro  Era  141 5.  que  he  anno  1377. 
de  empreftimo  as  terras  de  Lordello  ,  e  de 
Bouças  no  Almoxarifado  do  Porto ;  e  depois 
de  outras  rendas ,  que  lhe  havia  dado ,  ulti- 
mamente lhe  fez  mercê  de  juro ,  e  herdade 
para  fempre  de  todos  os  bens ,  e  terras  de 
Joaõ  Lourenço  da  Cunha ,  que  eraõ  muitos , 
quando  paíTou  para  Caílella ,  por  huma  Doa- 
ção feita  em  Alcanhaens,  em  o  1.  de  Julho 

da 
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da  Era  1417.  que  he  o  armo  1579.  com  que 
era  muy  rico.   Foy  Meftre  da  Ordem  de  San- 
tiago ,  Embaixador  delRey  D.  JoaÕ  L  a  In- 
glaterra ,  peííòa  de  grande  authoridade ,  e  me- 
recimentos :  naõ  caiou ,  e  teve  de  huma  In- 
gleza  chamada  Laura  as  filhas  íeguintes. 
10     D.  Joanna  de  Albuquerque  ,  fegunda 
mulher  de  Gonçalo  Vaz  Coutinho,  Senhor 
do  Couto  de  Leomil ,  Marichal  de  Portugal , 
Alcaide  mor  de  Lamego  ,  e  Trancofo  ,  Co- 
peiro mor  da  Rainha  D.  Filippa.    Defte  ma- 
trimonio teve  única  filha  a  D.  Ifabel  Couti- 
nho ,  mulher  de  Gomes  Freire  ,  Senhor  de 
Bobadella ,  cuja  linha  mafculina  fe  acabou  em 
Luiz  Freire  de  Andrada  ,   Senhor  de  Boba- 
della y  Vedor  da  Cafa  da  Rainha  D.  Maria 
Francifca  Iíabel  de  Saboya ,  que  morreo  a  4. 
de  Julho  do  anno  1674.  o  qual  caiou  com  D. 
Joanna  Coutinho ,  filha  de  D.  Francifco  de 
Caílellobranco ,  Conde  de  Sabugal ,  e  da  Con- 
deííà  D.  Luiza  Coutinho ;  e  por  ília  morte 
cafou  fegunda  vez  com  D.  Joanna  de  Caftro, 
viuva  de  Gonçalo  Tavares ,  Senhor  de  Mira  r 
filha  de  D.  Luiz  Pereira  de  Caftro ,  e  de  Do 
Catharina  de  Noronha,  e  de  nenhuma  deftas 
mulheres  teve  íiicceílaõ  ;  pelo  que  litigou  o 
Senhorio  da  Cafa  de  Bobadella  com  a  Coroa 
D.  António  Luiz  de  Soufa  ,   fegundo  Mar- 
quez das  Minas  }  como  terceiro  neto  de  D- 
Tom.L  Nn  Pedro 


244  Hiftoria  Çenealogica 

Pedro  de  Soufa ,  Senhor  de  BeringeJ ,  e  Pra- 
do,  e  de  Tua  mulher  D.  Violante  Henriques , 
filha  de  Simão  Freire  de  Andrada ,  Senhor  de 
Bobadella ',  e  fendolhe  concedida  Revifta ,  per- 
deo  a  caufa ,  e  encorporada  na  Coroa ,  a  deu 
EIRey  D.  Pedro  ao  Infante  D.  Francifco 
feu  filho. 
*  10  D.  Theresa  de  Albuquerque  ,  caiou 
com  Vafco  Martins  da  Cunha  ,  Senhor  de 
Tavoa  ,  Pinheiro,  Angeja  ,  e  outras  terras  y  e 
foy  ília  fegunda  mulher,  e  tiveraõ  três  filhos. 

u  D.  Gonçalo  Vasques  da  Cunha 
XXII.  Bifpo  da  Guarda  ,  que  faleceo  a  14. 
de  Agoílo  do  anno  de  1426.  tendo  governa- 
do aquella  Igreja  vinte  e  oito  annos. 

1 1  Pedro  Vaz  da  Cunha  ,  Senhor  de  An- 
geja ,  e  Pinheiro ,  &c.  cujos  filhos  ufaraõ  do 
appellido  de  Albuquerque ,  com  quem  fè  con- 
tinua. 

11  D.  Isabel  de  Albuquerque,  de  quem 
adiante  íe  dirá. 

11  Pedro  Vaz  da  Cunha  ,  que  foy  o  íè- 
gundo  filho  de  D.  Therefa  de  Albuquerque , 
e  de  Vafco  Martins  da  Cunha,  foy  Senhor  de 
Angeja  ,  Pereira  y  e  Sequis  ,  que  herdou  de 
íêu  pay  ,  e  meyo  irmão  Martim  Vafques  da 
Cunha.  Cafou  com  D.  Therefa  de  Ataide , 
filha  de  Martim  Gonçalves  de  Ataide  >  Al- 
caide mor  de  Chaves  j  de  quem  teve 

*    12   JÒAÕ 
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12    Joaõ  Affonso  de  Albuquerque,  adi- 
ante. 
12     D.  Isabel  de  Albuquerque,  que  caíbu 

com  Fernão  Pereira  ,  Senhor  das  terras  de 
Santa  Maria  da  Feira ,  huma  das  maÍ9  antigas 
baronias  de  Hefpanha ,  de  que  tendo  copioíà 
defcendencia ,  fe  acabou  efta  grande  Cafa  em 
D.  Fernando  Forjaz  Pereira  Pimentel ,  VIII. 
Conde  da  Feira  ,  que  faleceo  a  17.  de  Janeiro 
de  1700.  lem  íucceílaõ  legitima ;  e  vagando 
para  a  Coroa ,  a  unio  o  Senhor  Rey  D.  Pe- 
dro II.  à  Cafa  do  Infantado :  daquelle  matri- 
monio defcendem  por  allianças  muitas  das  pri- 
meiras Cafas  illuílres  do  Rey  no. 
12    Joaõ  Affonso  de  Albuquerque,  foy 
Senhor  de  Angeja  ,  e  dos  mais  Eftados  de  íèu 
pay ,  e  em  memoria  de  fua  avô  D.  Therefa , 
ufou  do  appellido  de  Albuquerque  ,  que  con- 
tinuarão íèus  defcendentes.     Caíbu  com  D. 
Catharina  Pereira ,   ( irmaa  de  feu  cunhado 
Fernão  Pereira)  filha  de  Joaõ  Alvares  Perei- 
ra, Senhor  da  terra  da  Feira,  e  de  D.  Leonor 
Gonçalves  de  Mello  ,  filha  de  Gonçalo  Vaz 
de  Mello  ,  Senhor  da  Caílanheira  ,  Povos ,  e 
Cheleiros ,  Alcaide  mor  de  Évora ,  de  Santa- 
rém ,  e  Caftello  de  Vide  ;  achoufe  em  Coim- 
bra nas  Cortes  ,  em  que  foy  acclamado  Rey 
o  Meílre  de  Aviz  ,  juntamente  com  feu  pay 
Vafco  Martins  de  Mello ,  que  foy  hum  Fi- 

Nn  ii  daleo 
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dalgo  de  grande  reputação  naquelle  tempo , 
e  havia  fervido  a  EIRey  D.  Fernando  ,  e  a 
EIRey  D.  Pedro  I.  de  quem  foy  Guarda 
mor  ?  e  pelos  feus  merecimentos  attendido ,  e 
lhe  fez  grandes  mercês ,  pelo  que  foy  muy 
poderofo  5  e  defte  matrimonio  nafceraò  três 
filhos. 
15  Pedro  de  Albuquerque  ,  Senhor  de 
Angeja ,  Alcaide  mor  de  Alfayates ,  e  do  Sa- 
bugal ,  fervio  a  EIRey  D.  Affonfo  V.  na 
guerra  contra  Caftella,  e  depois  a  EIRey  D. 
Torre  do  Tombo,  liv.  Joaõ  II.  que  lhe  deu  o  poílo  de  Almirante 

1.  Dext.  foi.  77.  ^Q  Reyno  9  je  qUe  fe  l|ie  paílbu  Carta  a  5. 

de  Outubro  de  1483 .    porém  fendo  culpado 
Refende,r«fc<w*ey  na  defgraça  do  Duque  de  Vifeu  ,  lhe  foraô 

p.  joaõ  11,  cap.  55.    .        confifcadas  as  terras,  e  foy  degolado  em  Mon- 

Til!     2  7  ^^ 

temor  o  Novo  5  tinha  fido  calado  com  D.  Ca- 
tharina  da  Colla,  irmãa.do  Cardeal  D.Jorge 
da  Coíla,  de  quem  naô  teve  fuceeílaó. 

1 3  Lopo  de  Albuquerque  ,  com  quem  fe 
continua. 

15  Henriqjje  de  Albuquerque,  pela  falta 
de  íeus  irmãos  fuccedeo  na  Cafa ,  e  foy  Se- 
nhor de  Angeja ,  e  Pinheiro ,  e  das  terras  Re- 
guengo de  Figueiredo  ,  Aldeã  de  Jequis  ,  no 
Almoxarifado  de  Aveiro  ,  com  todas  as  fuás 
rendas ;  e  por  fua  morte  fez  EIRey  D.  Ma- 
noel doação  de  tudo  o  que  poííuhia  a  Jorge 
Moniz  j  Guarda  môr  da  fua  peffoa;  foy  paíTa- 

da 
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da  a  Carta  em  Torres  Vedras  a  9.  de  Setembro  Torre  do  Tombo,  iwt 
do  armo  1497.  Calou  com  D.  Catharina  Hen-  f0j.  1CÓ< 
riques,  filha  de  D.Fernando  Henriques,  pri- 
meiro Senhor  das  Alcáçovas  ,  e  de  D.  Brio- 
lanja  de  Mello  fua  mulher ,  filha  de  Martim 
ArFonfo  de  Mello,  Guarda  mor  da  peíToa  del- 
Rey  D.  Joaõ  I.  a  quem  fervio  com  grande 
zelo ,  achandofe  nas  mayores  occafiões  do  feu 
tempo  j  foy  Alcaide  mor  de  Évora ,  Oliven- 
ça, e  Campo-Mayor ,  Caftello  de  Vide,  e 
Sever ,  e  Senhor  de  Barbacena  5  porém  deíla 
união  naõ  teve  filhos. 
13     Lopo  de  Albuqjjerojje  ,  foy  Conde  de 
Penamacor  por  mercê   delRey  D.  Affòníb  Torre  do  Tombo,  fít 
V.   que  o  fez  eílando  em  Arenal  a  24.  de  *-dosM°fo1-  ?i*./ 
Açoito  de  1476.  fazendolhe  juntamente  mer- 
ce  da  dita  Villa ,  e  da  de  Abiul  5  foy  íêu  Ca° 
mareiro  mor,  e  Copeiro  mor  ,  e  Capitão  da 
fua  Guarda ,  Senhor  de  Abiul  5  fervio  na  guer- 
ra com  diítinçao ,  fendo  hum  dos  mais  vale- 
roíòs ,  e  deílimidos  do  feu  tempo  :  acompa- 
nhou a  EIRey  D,  Affonfo  a  França  ,  e  lhe 
foy  muy  aceito  ,  e  feu  Embaixador  a  Roma 
a  tratar  da  difpeníà  do  cafamento  com  a  Rai- 
nha D.  Joanna-,  porém  depois  fendo  também 
culpado  no  deígraçado  trabalho  do  Duque  de 
Viíêu ,  com  íèu  irmaô  ie  auíèntou  do  Rey- 
no ,  e  faleceo  em  Sevilha.   E  havendo  caiado 
com  D.  Leonor  de  Noronha,  filha  do  Arce- 

bilpo 
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bifpo  de  Lisboa  D.  Pedro  de  Noronha  teve 
copioíà  defcendencia. 

14     D.  Garcia  de  Albuquerque. 

14  D-  Affonso  de  Albuquerque,  foy  Ca- 
pitão da  Mina  ,  naó  caiou  ,  e  teve  illegitimo 
a  D.  Garcia  de  Albuquerque  ,  que  morreo 
em  vida  de  íêu  pay. 

14  D.  Luiz  de  Albuquerque  ,  que  morreo 
moço. 

14  D.  Guiomar  de  Noronha  ,  caiou  com 
Ruy  de  Mello ,  Alcaide  mòr  de  Elvas ,  de 
que  houve  por  filha  a  D.  Joanna  de  Mello , 
que  os  noííòs  Nobiliários  dizem  cafara  em 
Caftella ,  porém  entendo ,  que  naõ  tomou  e£ 
tado. 

14  D.  Isabel  de  Noronha  ,  faleceo  a  22. 
de  Fevereiro  de  1546.  Caiou  com  Nuno 
Vaz  de  Caílellobranco ,  que  íervio  na  índia 
no  tempo  de  D.  Francifco  de  Almeida,  e  de 
ArTònfo  de  Albuquerque  j  faleceo  em  o  anno 
de  1548.  a  28.  de  Fevereiro,  como  diz  o  le- 
treiro da  fua  íèpultura ,  onde  jaz  com  fua  mu- 
lher no  Cruzeiro  da  Igreja  da  Trindade  de 
Lisboa. 

14     D.  Pedro  de  Noronha  ,  que  íèrvindo 
em  Azamor ,   foy  morto  pelos  Mouros  em 
hum  combate ,  naõ  teve  geração. 
14     D.  Garcia  de  Albuquerque,  foy  Co- 
peiro mor  delRey  D.  Joaõ  III.    Caiou  com 

D.  Leo* 
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D.  Leonor  PereílreHo ,  filha  de  ArTonfo  Lei- 
tão ,  Cidadão  nobre ,  e  honrado  de  Lisboa ,  e 
de  Mecia  Lopes  Pereftrello  ,  de  quem  teve 
15  D.  Manoel  de  Albuquerque  ,  que  íèr- 
vindo  em  a  Cidade  de  Tangere  ,  faleceo  na- 
quella  Praça. 

1 5  D.  Luiz  de  Albuquerque  ,  que  também 
foy  Copeiro  môr  delRey  D.  Joa5  III.  Com- 
mendador,  e  Alcaide  môr  de  Salvaterra.  Ca- 
lou com  D.  Ignez  de  Caílro  }  filha  primeira 
do  grande  D.  João  de  Caílro,  IV.  Vifo-Rey 
da  índia ,  e  de  D.  Leonor  Coutinho  fua  mu- 
lher ,  de  quem  teve  os  filhos  feguintes. 

16  D.  Joaõ  de  Castr.o  ,  que  morreo  na  Ba- 
talha de  Alcácer  a  4.  de  Agofto  de  1578. 

16  D.  Garcia  de  Albuquerque,  que  fale- 
ceo moço  íem  eílado. 

16  D.  Leonor  de  Albuquerque  e  Cas- 
tro. Caiou  com  André  Gonçalves  Ribafria, 
Alcaide  môr  de  Cintra,  Porteiro  môr  del- 
Rey D.  SebaíliaÔ,  com  quem  morreo  na  Ba- 
talha de  Alcacere  ,  e  defte  matrimonio  nafce«° 
raÕ  entre  outros  filhos 

17  Gaspar  de  Albuquerque,  que  lhe  fuc- 
cedeo ,  adiante. 

17  D.  Filippa  Coutinho,  mulher  deFebus 
Moniz  de  Torres ,  e  Lufmhano  ,  e  he  íeu 
quarto  neto  Manoel  de  Sampayo ,  Senhor  de 
Viílaflor ,  &c.  de  quem  em  outra  parte  farey 
men^aõ.  *  17  Gas~ 
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*  17  Gaspar  de  Albuquerque.  Caiou  pri- 
meira vez  com  D.  Maria  de  Vilhena ,  filha 
de  D.  Lopo  de  Alarcão ,  que  morreo  pelei- 
jando  junto  a  EIRey  D.  Sebaíliao  na  Batalha 
de  Alcacere  íem  fuccefíaõ  j  e  caiou  íegunda 
vez  com  D.  Angela  de  Noronha,  filha  de  D. 
Pedro  Lobo ,  e  àcD.  Brites  da  Sylveira  j  e 


tiveraô 


18  André'  de  Albuquerque  Ribafria, 
Alcaide  mor  de  Cintra,  Commendador  de  S„ 
Mamede  de  Sortes  na  Ordem  de  Ch  riflo ,  o 
qual  fendo  General  da  Cavallaria  ,  e  Meftre 
de  Campo  General  da  Provinda  de  Alentejo, 
foy  morto  de  huma  baila  na  Batalha  das  Li- 
nhas de  Elvas,  em  14.  de  Janeiro  do  anno  de 
1659.  depois  de  ter  adquirido  a  mayor  parte 
do  triunfo  daquelle  dia  ,  havendo  fido  hum 
dos  mais  valeroíbs ,  e  fcientes  Generae3  do 
íèu  tempo,  como  moftrou  em  muitas  occa- 
fiões ,  em  que  confeguio  reputação ,  e  gloria, 
como  íè  pode  ver  na  eílimadiífima  obra  de 
Portugal  Reftaurado,  Portugal  Reftaurado  do  Conde  da  Ericeira  , 

tom. 2.  iv. 4.  0.2  onde   lhe   faz   hum   bem   merecido   elogio. 

Morreo  de  trinta  e  nove  annos,  efíando  con- 
tratado para  cafar  com  D.  Anna  de  Portu- 
gal ,  filha  de  D.  Joaõ  de  Almeida ,  Vedor  da 
Cafa  delRey  D.  Joaõ  IV.  que  era  Dama  de 
Palácio. 
18     Pedro  de  Albuquerque  feu  irmão.  Pa£ 

fou 


# 
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íou  a  íervir  a  índia  ,  e  caíbu  naquelíe  Efta- 
do  com  D.  Luiza  Lobo ,  filha  de  Diogo  de 
Avreu ,  de  quem  teve  D.  Maria  Thereía  de 
Albuquerque ,  mulher  de  Manoel  de  Salda- 
nha de  Távora ,  de  quem  nafceo  António  de 
Saldanha  de  Mefquita  Lobo  Albuquerque 
Caílro  e  Ribafria ,  que  fuccedeo  nefta  Caía , 
e  na  do  grande  D.  Joaô  de  Caftro ,  e  outros 
Morgados  de  íèus  avôs :  fervio  na  guerra  com 
valor ,  e  diftinçaõ  ,  fendo  Meílre  de  Campo  , 
e Brigadeiro $  foy  Governador,  e  Capitão  Ge- 
neral de  Angola  ,  Commendador  da  Ordem 
de  Chriílo ,  e  hoje  poíTue  a  fua  Cafa  feu  fi» 
lho  André  de  Saldanha  e  Albuquerque ,  por 
morte  de  íêu  irmão  Pedro  de  Saldanha  e  Al- 
buquerque, que  era  o  mais  velho, 

1 1  D.  Isabel  de  Albuquerque  ,  filha  de  D. 
Thereía  de  Albuquerque  ,  e  de  Vafco  Mar* 
tins  da  Cunha.  Cafou  com  Gonçalo  Vaz  de 
Mello ,  o  Moço ,  Senhor  da  Caílanheira ,  Po- 
vos ,  e  Cheleiros ,  Alcaide  mor  de  Évora , 
de  quem  nafceo  entre  outros  Pedro  Vaz  de 
Mello  ,  primeiro  Conde  de  Atalaya  ,  que  de 
fua  mulher  D.  Maria  de  Noronha  teve  D, 
Ifabel  de  Noronha  y  primeira  mulher  de  Dio- 
go Lopes  de  Soufa  ,  Mordomo  mor  deíKey 
D.  AfFonfo  V.  como  fe  verá  no  Liv.  XIV» 
quando  tratarmos  dos  Soufas 5  e  a 

12  D.  Leonor,  de  Albuquerque,   cafou 
Tom.L  Oo  com 
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com  Joaõ  Gonçalves  de  Gomide,  Senhor  de 
Viliaverde ,  Alcaide  mor  de  Óbidos ,   e  da 
Guarda  ,  Efcrivaõ  da  Puridade  delRey  D. 
Joaõ  I.   e  foraõ  feus  netos  o  grande  Aifonfo 
de  Albuquerque ,  Governador  da  índia ,  que 
conquiítou  Goa ,  Malaca ,  e  Ormuz.  Fernão 
de  Albuquerque ,  quarto  Senhor  de  Viliaver- 
de ,  que  de  fua  mulher  D.  Catharina  da  Syl- 
va  teve  a  D.  Guiomar  de  Albuquerque  ,  her- 
deira da  fua  Gafa ,  que  caiou  com  D.  Mar- 
tinho de  Noronha  ,  Senhor  do  Cadaval ,  de 
quem  he  quinto  neto  na  varonía  D.  António 
de  Noronha  de  Albuquerque ,  fegundo  Mar- 
quez de  Angeja ,  terceiro  Conde  de  Viliaver- 
de ,  e  undécimo  Senhor  defta  Cafa  ;   de  fua 
larga  poíteridade  darey  noticia  adiante. 
9     D.  Brites  de  Albuquerque  ?  que  pa- 
rece íer  primeira  filha  de  D.  Joaõ  Affònfo.    Caiou 
com  D.  João  Afíonfo  Tello  de  Menezes }  Conde 
de  Barcellos ,  Almirante  de  Portugal ,  Senhor  das 
terras  de  Paços  ,  Aregaes ,  Carregofa  ,  no  julgado 
da  Feira ,  e  em  Caílella  Conde  de  Mayorga ,  mor- 
reo  na  Batalha  de  Aljubarrota ,  feguindo  o  partido 
de  Caílella ,  de  quem  teve 

io  D.  Joaõ  ,  que  morreo  de  pouca  idade , 
e  efteve  defpofado  com  a  Senhora  D.  Ifabel ,  filha 
delRey  D.  Fernando  ,  que  lhe  fez  mercê  das  Vil- 
las  de  Penella ,  Villanova  ,  Villaruiva ,  Villa  de 
Frades ,  Vidigueira ,  Miranda  apar  de  Coimbra  ,  e 

Villalva^ 
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Villalva ,  e  S.  Cocovado,  que  eraõ  entre  Tejo ,  e  Torre  do  Tomho, 

Gj.  1  •  T  1        J        Chancel.   delRey   D. 

uadiana,  e  de  todos  os  outros  Lugares,  e  herda-  /^/.a* iMhl 

des  ,  que  D.  Joanna ,  filha  de  D.  João  de  Mene- 
zes havia  em  Portugal ,  tudo  de  juro ,  com  o  direito 
de  íucceflaõ  para  fempre.  E  na  mercê  declara  El- 
Rey ,  que  feraõ  entregues  eftas  terras  ao  Conde  D- 
Joaõ  Aífonfo  ,  para  manter  feu  filho ,  e  a  filha  del- 
Rey ,  por  ferem  menores  de  idade ,  paílada  em  Cam- 
po-Mayor,  a  20.  de  Março  da  Era  1406.  que  he  o 
anno  1568.  e  porque  elle  morreo,  naõ  teve  efíèito 
efte  caíamento ,  e  a  dita  Princeza  cafou  com  D, 
AfFoníb ,  Conde  de  Gijon ,  e  Noronha  ,  de  quem 
procede  aquella  Familia. 

9  D.  MaPvIA  Affonso  de  Albuquerque, 
cafou  com  D.  Gonçalo  Telles  de  Menezes ,  Con* 
de  de  Neiva ,  e  Faria ,  Alcaide  mor  de  Coimbra  ? 
Senhor  de  Cantanhede  ,  irmaõ  da  Rainha  D.  Leo- 
nor Telles  de  Menezes ,  e  delle  defcendem  os  Se« 
nhores  da  Caía  de  Cantanhede ,  cuja  antiga ,  e  il* 
luítre  varonia  de  Menezes ,  havendo  quebrado  em 
D.  Joachina  de  Menezes,  ília  duodécima  neta,  ter- 
ceira Marqueza  de  Marialva ,  quinta  Condeíla  de 
Cantanhede  ,  e  duodécima  Senhora  deita  Villa ,  e 
de  toda  a  mais  Cafa  de  Marialva ,  como  filha  her- 
deira  de  D.  Pedro  António  de  Menezes ,  fecundo 

'  ir» 

Marquez  de  Marialva  ,  quarto  Conde  de  Canta- 
nhede ,  Gentil-homem  da  Camera  delRey  D.  Pe- 
dro II.  e  delRey  D.  Joaõ  V.  do  Confelho  de  Ef 
tado ,  e  Guerra ,  e  do  feu  Defpacho ,  Prefidente  da 

Oo  ii  Junta 
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Junta  do  Commercio,  que  fervio  muitos  annos  òc 
Mordomo  môr  dclRey  D.  Pedro  li.  e  da  Mar- 
queza  D.  Catharina  Coutinho  fua  fobrinha,  e  pri- 
ma com  irmãa.  Gafou  no  anno  de  1712.  com  D. 
Diogo  de  Noronha,  que  he  terceiro  Marquez  de 
Marialva  ;  Gentil-homem  da  Camera  delRey  D. 
Joaô  V.  General  de  Batalha  do  Exercito  da  Ex- 
tremadura ,  e  Coronel  de  hum  Regimento  de  Ca- 
vallaria  da  guarnição  da  Corte  ,  e  ao  prefente  Ge- 
neral ,  que  governa  as  armas  da  Eítremadura ,  e 
Corte ,  filho  terceiro  de  D.  Pedro  António  de  No- 
ronha ,  primeiro  Marquez  de  Angeja ,  e  da  Mar- 
queza  D.  líàbel  Maria  de  Mendoça. 

7  D.  Pedro  Affonso  ,  Conde  de  Barcellosy 
Torre  âa Tombo, Hv.  feito  no  i.  de  Março  da  Era  1542.  que  he  o  anno 
4-Jos  hm.  foi.  i7s.  j,04>  por  E]Rey  (m  pay  ?  fazellc{olhe  também  ao 

mefmo  tempo  DoaçaÕ  daquella  Villa  ,  e  íèus  ter- 
mos em  fua  vida.  Foy  Alferes  mor  do  Reyno , 
fervio  de  Mordomo  môr  da  Infanta  D.  Brites  fua 
cunhada ,  Senhor  de  Geltaçó  ,  Lalim  ,  Varfea  da 
Serra  na  Comarca  de  Lamego  ,  onde  teve  ou- 
tros muitos  Lugares ,  com  que  era  muito  rico  ,  e 
coníèrvava  grande  magnificência  na  fua  Cafa  ,  a 
Conde  d.  Pedro,  tit.7.  que  eraõ  addi&os  muitos  Fidalgos  principaes  ,  a 
quem  dava  quantias,  com  que  ficavaô  por  feus  Va£ 
fallos ,  ao  uíò  daquelles  rempos ,  como  elle  refere  , 
ainda  que  modeftamente ,  quando  folia  da  fua  pef 

IX fií,° L,ÍV'  foa-   Teve  Por  Mordomo  a  Vafco  Martins  da  Cu- 
nha r  chamado  o  Seco,»  Senhor  do  Morgado  de 

Tavoa;» 
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Tavoa ,  de  quem  procedem  grandes  Caías  de  Por- 
tugal,  e  Caltella ,  como  conlla  de  huma  Doação, 
que  Martim  de  Spiuca  com  ília  mulher  Urraca 
Eíteves  fez  da  quinta  de  Brunhido.  Seu  pay  o  eíli- 
mou  com  grande  amor ,  e  na  Corte  confeguio  uni- 
.verílil  applauíb  de  entendido  ,  e  na  de  Caltella  na 
meíma  forma  no  tempo ,  que  nella  andou  defterra-* 
do,  e  na  de  Aragão,  aonde  acompanhou  a  EIRey 
ièu  pay  na  guerra ,  que  entaõ  houve  com  Caftel- 
la.  Foy  Fronteiro  môr  (  ou  Governador  das  Ar- 
mas  )  na  ribeira  do  Minho ,  c  paliando  efte  rio ,  foy 
efperar  o  Arcebifpo  de  Santiago  ?  e  ao  Adiantado 
de  Galliza ,  e  os  teve  bloqueados  três  dias  junto 
do  Caílello  de  Tenía ,  tomandolhe  os  mantimen* 
tos,  e  queimandolhe  as  terras.  Em  todas  as  partes 
adquirio  a  reputação ,  e  credito ,  que  mereciaõ  as 
fuás  partes  ;  porque  fobre  valerofo ,  ef a  noticiofo  f 
e  entendido.  Foy  fua  may  D.  Gracia ,  mulher  de 
qualidade  ,  natural  de  Torres  Vedras ,  a  qual  deu 
nome  à  ribeira  de  Sacavém ,  por  íèr  Senhora  delia  , 
onde  tinha  muitas  propriedades ,  e  fica  huma  legoa 
pelo  rio  acima  à  maõ  direita  ,  onde  o  Monteiro 
mòr  tem  huma  quinta ,  que  dizem ,  que  também  fo- 
ra fua.  EIRey  D.  Diniz  lhe  fez  varias  mercês ,  e 
a  feus  parentes ,  e  affim  teve  muitas  fazendas ,  hu- 
mas  que  comprou  ,  e  outras  ,  que  herdou  de  feus 
avôs  maternos  na  Comarca  de  Torres  Vedras. 
EM  enterrada  na  Capella  de  S.  Gervafio  na  Sé  de 
Lisboa,  que  ella  dotou  com  algumas  obrigações, 

havendo 
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havendo  falecido  a  20.  de  Novembro  do  armo  de 
1325.  conforme  o  Livro  dos  Óbitos  de  S.  Vicente 
de  Fora.  O  Doutor  Fr.  Franciíco  Brandão  prefu- 
me  ,  que  poderia  fer  da  Familia  dos  Francos ,  Se- 
nhores de  Atouguia  5  porém  naõ  me  paieceo  fa- 
zer íòbre  efte  ponto  averiguação  por  duas  razões. 
A  primeira  ,  porque  delia  fe  acabou  no  Conde  a 
defcendencia.  A  íegunda  ,  e  mais  forçofa  he ,  que 
íàbendo  o  Conde  quem  eraõ  os  pays  de  fua  mãy, 
os  naõ  efcreveo  :  reparem ,  e  raçaõ  reflexão  íobre 
efte  filencio  do  Conde  D.  Pedro  ,  os  que  tanto  íè 
canção  com  averiguações  enfadonhas,  e  às  vezes 
inverofimeis ;  porque  aos  Príncipes  illegitimos  naõ 
lhes  importaõ  femelhantes  defcobrimentos ,  porque 
fó  íe  prezaõ  do  fangue  Real  ,  que  receberão  de 
íèu  pay  ,  como  vemos  no  Conde  D.  Pedro  ,  que 
referindo  a  mãy  de  íèu  irmaõ  Aftonfo  Sanches,  nao 
nomea  a  ília. 

Porém  neíla  matéria  tem  tocado  alguns  Au- 
thores ,  naõ  acertando  a  Familia  de  que  nafcera  D. 
Gracia  ;  porque  huns  feguem  a  D.  António  Soa- 
res de  Alarcão ,  que  diz  fer  da  Familia  do  appellido 
de  Torres  Vedras ;  e  outros  ao  Doutor  Fr.  Fran- 
ciíco Brandão ,  que  como  terrios  dito ,  preíume  fer 
da  Familia  dos  Francos.  Mas  defta  duvida  nos  ti- 
rou a  inculca  ,  que  do  íeu  Teíl  amento  nos  deu  o 
erudito  Joíeph  Freire  Montarroyo  Mafcarenhas, 
moftrando-nos  hum  titulo  deita  Familia  bem  tra- 
balhado :  efte  papel  nos  inftruío  do  que  continha  o 

Tefta- 
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Teftamento,  e  fem  embargo  de  que  nas  dizia  adoiv  Prova  num,  19, 
de  eftava ,  naõ  tive  pouco  trabalho  em  o  alcançar, 
porque  já  naõ  exiftia  no  Cartono  ,  que  apontava , 
e  depois  o  vim  a  defcobrir  em  hum  Tombo  de 
Capeilas  antigo  ,  onde  eílá  inferto  com  a  inftitui- 
ça5  da  Capella  de  S.  Gervafio  ,  fita  na  Sé  de  Li£ 
boa ,  no  Cartório  do  Efcrivaõ  Manoel  de  Pontes, 
Fov  feito  o  Teftamento  em  Lisboa  a  17.  de  De- 
zembro  da  Era  1360.  que  he  anno  de  Chrifto  1322, 
por  Domingos  Martins ,  Tabaliaõ  publico ,  e  prin- 
cipia :  Saibam  quantos  ejie  tejlamento  virem ,  e  delle 
ouvirem  que  eu  Dona  Gracia  y  Madre  do  Conde  D. 
Fedro  de  Barcellos.  Nomea  por  Teftamenteiro  ao 
Conde  D.  Pedro  feií  filho,  a  Eftevaõ  Annes  Froyasj 
Cónego  da  Sé  de  Lisboa ,  e  a  Gonçalo  Annes  feu 
irmão,  íèus  fobrinhos.  Deixa  muitos  legados  aos 
Conventos  de  Frades ,  e  Freiras  de  Lisboa ,  e  a  pa- 
rentes feus :  mandou  fazer  a  Capella  de  S.  Gerva- 
fio no  Cruzeiro  da  Sé  de  Lisboa  ,  apar  da  de  San* 
ta  Catharina ,  onde  fe  mandou  íèpultar  ,  como  já 
diíTemos  ,  inílituindo  dous  Capellaens  ,  que  íeriaõ 
fempre  da  fua  geração  ,  fe  os  houveííè  ,  que  fe  lhe 
flzeílèm  oito  Anniverfarios  na  dita  Sé  pela  fua  alma? 
para  que  deixou  certa  renda :  e  para  que  no  dia  de 
S.  Gervafio  fe  faça  a  fua  fefta  com  canto  de  Ór- 
gão ,  e  Miíía  de  íeis  capas ,  mandando  comprar 
bens ,  os  quaes  pofTuiria  huma  peflòa  de  fua  gera- 
ção, qual  os  íeus  Teftamenteiros  quizefiem,  nomea 
para  Viíitador  da  dita  Capella  a  feu  fobrinho  Efte- 
vaõ 
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vaõ  Armes  Froyas,  Cónego  da  Sé  ,  em  ília  vida, 
e  que  por  íua  morte  deixe  a  alguma  peíToa  da  Sé 
a  dita  incumbência  ,  o  qual  era  filho  de  Joanne 
Annes  Froyas ,  que  viveo  em  Torres  Vedras ,  e  te- 
ve por  filho  a  Vicente  Annes ,  Capellaõ  de  feu  pri- 
mo o  Conde  D.  Pedro ,  e  Prior  de  Cheleiros ,  a 
quem  deixa  ília  tia  cincoenta  livras ,  nomeando-o 
por  íòbrinho  j  e  todas  as  mais  fazendas ,  que  eraõ 
muitas ,  a  feu  filho  o  Conde  D.  Pedro.  Deixa  a 
Domingos  Annes  Froyas  feu  irmão  hum  legado, 
do  qual  conda  fer  vivo  no  anno  de  1 5  2  2 .  e  outros 
a  parentes  feus ;  e  afTim  deite  Teftamento  ,  e  do 
Tombo  da  inílituiçaõ  da  Capella  ,  que  eílá  no  di- 
to Cartório ,  coníta  fer  da  Familia  de  Froyas ,  ou 
Froes  ( que  vem  a  fer  o  meímo )  nobre  ,  e  antiga  , 
e  o  dito  Tombo  lhe  chama  D.  Gracia  Froyas:  era 
filha  de  Joaõ  Froyas ,  que  viveo  em  Torres  Ve- 
dras ,  caiado  com  Catharina  Domingues ,  irmãa  de 
Vicente  Domingos  Franco  ,  filhos  ambos  de  Do- 
mingos  Gonçalves  Franco,  filho  terceiro  de  Gon- 
çalo Annes  Franco  ,  Senhor ,  e  Alcaide  mor  de 
Atouguia ,  da  Familia  dos  Francos  ,  como  cuidou 
Brandão  ;  porém  efta  lhe  pertencia  fomente  por 
fua  mãy ,  porque  a  de  feu  pay  era  Froes.  Efta  Ca- 
pella adminiftrou  Gonçalo  Annes  Froyas ,  íòbrinho 
de  D.  Gracia ,  e  irmaÕ  dos  fobreditos  Eftevaô ,  e 
Vicente  Annes  Froyas ,  onde  he  nomeado  fobri- 
nho,  e  Teflamenteiro  ,  com  hum  legado  de  cem 
livras.   No  Hoípital ,  que  pertenceo  ao  Conde  D. 

Pedro 
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Pedro  por  ília  mulher  D.  Thereja ,  como  adiante 
fe  verá ,  e  elle  acere fcentou  ,  confta  do  livro  do  di- 
to Hoípital ,  aífinar  algumas  Efcrituras  Gonçalo 
Annes ,  a  quem  o  Chronifta  Fr.  Francifco  Brandão 
encontrou  no  Kalendario  antigo  da  Sé  de  Lisboa, 
como  Adminiftrador ,  que  foy  da  Capella  de  fua 
tia  D.  Gracia  ,  que  devia  pagar  ao  Cabido  os  en-  Monmh.  Lufo.  parr. 
cardos  nella  impoftos:  como  naô  vio  o  Teftamen-  s* liv- 17>  cai'«  3- fo1* 
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to  mencionado  ,  naõ  pode  refolver  íe  a  palavra 
equivoca  Nepos  /mis  ,  queria  dizer  fobrinho  ,  ou 
neto ,  e  affim  o  imaginou  neto  do  Conde  D.  Pe- 
dro ,  íêndo  aííím ,  que  era  fobrinho ,  como  fe  vê  do 
referido  Teftamento.  Finalmente  os  bens  da  admi- 
niftraçaõ  defta  Capella  andarão  por  muitos  annos 
em  parentes  de  D.  Gracia ,  como  confta  das  con- 
tas ,  que  eftaõ  no  Cartório  do  juizo  da  Provedoria 
das  Capellas ,  onde  as  vi ,  e  ultimamente  fendo  de- 
nunciada por  vaga  à  Coroa ,  tem  andado  em  diver» 
fos  Adminiílradores. 

Cafou  com  D.  Branca  Pires  de  Souíâ  y  filha  de  D.  Conde  D.pedro;tit.7. 
Pedro  Annes  de  Aboim  ,  Senhor  de  Portel ,  e  de  *?;6f' e  úu  *7' foL 
D.  Conftança  Mendes  de  Soufa  ,  de  quem  teve  , .       „    .  . . , 

,  ru  r  \  -i     1  Livro  velho  das  Linha» 

hum  filho ,  que  raleceo  de  tenra  idade  ,  o  qual  en-  gens,foi.  if.vcrf. 
tende  Brandão ,  que  foy  fepultado  em  Santa  Maria 
dos  Olivaes  da  Villa  de  Th  ornar.  Era  D.  Branca 
herdeira  de  toda  a  Caía  de  Soufa ,  que  por  morte 
de  feu  filho  paílòu  a  fua  irmaa  D.  Maria  Paes  Ri- 
beira ,  mulher  de  feu  cunhado  Affònfo  Diniz  ,  ir- 
mão do  Conde  D.  Pedro  feu  marido ,  que  veyo  a 
Tom.I.  Pp  fer 
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fcr  herdeiro  de  feus  bens ,  que  eraõ  muitos ,  pela 
morte  do  filho. 

Caiou  fegunda  vez  com  D.  Maria  Ximenes  Cor- 
nei ,  Aragoneza  ,  que  veyo  por  Dama  da  Rainha 
Santa  Ifabel ,  filha  de  Pedro  Cornei ,  Senhor  de  Al- 
fajarin,  e  D.  Urraca  Artal,  peílbas  de  grande  qua- 
lidade ,  e  eftimaçaõ.  Era  efta  Senhora  viuva  de  D. 
João  Affònfo  de  Menezes ,  que  foy  Conde  de  Bar- 
cellos  ,  e  de  quem  teve  fucceíTaõ  ,  íegundo  temos 
Duarte  Nunes  de  Leaó,  dito.  Com  efta  Senhora  vivia  o  Conde  cafado  no 
chron^MRey  d.  Di-  anno  je  ^47.  porque  ella  foy  huma  das  peíToas , 

,  ^  ,   por  quem  fe  tratou  o  cafamento  delRey  D.  Pedro 

Salazar,  Glor.  de Ca[a  \XJ    1J       .  H  T    r  r     J  ~n 

Faniefe, foi. 5 77.  IV.  de  Aragão  com  a  imanta  D.  Leonor,  nina 
delRey  D.  ArToníb  IV.   como  efcreve  Jeronymo 

Zurita ,  Andes  de  Zurita  ,  Chronifta  de  Aragão ,  dizendo :  Y  trato* 
ras°n> l  • je  p0r  meclio  de  Don  Joan  Manuel,  y  de  la  Infanta 

Dona  Co/lança  fu  hija ,  tnuger  dei  Infante  Don  Pe- 
dro de  Portogal ,  y  de  Dona  Maria  Ximenes  Cor* 
nel  j  hermana  dei  Don  Ximeno  Cornei ,  Condejfa  de 
Barcellos  >  tnuger  dei  Conde  Don  Pedro  de  Porto- 
gal ,  hijo  delRey  Don  Dionys  y  que  era  tia  de  Don 
Pedro  Cornei,  Seíwr  de  Alfajarin.  Nefte  anno  pa- 
rece devia  de  falecer ,  ou  no  principio  do  feguinte , 
porque  nella  tinha  já  o  Conde  íèu  marido  paílado 
a  terceiras  vodas  ;  e  ella  fe  mandou  fepultar  no 
Moíleiro  de  Xixena  no  Reyno  de  Aragão  ,  na  Ca- 
pella   da  Santiífima   Trindade  ,    que   ella  fundou. 

Lavanha  nota  a  tit.  7.  Joaõ  Bautifta  Lavanha ,  que  vio  o  Epitáfio  da  Tua 
fepultura ,  refere ,  que  delle  confta  ?  que  no  anno 

ij47» 
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1347.  era  viuva  do  Conde  D.  Pedro,  o  que  certa- 
mente foy  engano  5  porque  o  Conde  viveo  muitos  Monmh.  Lufo.  part. 
annos  depois,  o  que  confia  de  muitas  Efcrituras ,  5"  IV'17' cap' '*  c4* 
como  fe  podem  ver  na  Monarchia  Lufitana ,  onde 
já  o  douto  Brandão  reparou  nefte  erro ,  que  fe  po- 
de emendar ,  dizendo ,  que  ficara  naquelle  anno  o 
Conde  viuvo  delia. 

Caiou  terceira  vez  com  D.  Thereja  Annes  de  To- 
ledo ,  Dama  da  Rainha  D.  Brites ,  com  quem  veyo 
de  Caftella ,  e  fundou  huma  Capella  na  Sé  de  Lis- 
boa ,  e  hum  Hofpital ,  como  coníla  do  íèu  Tefta-  Prova  num.  20» 
mento ,  o  qual  fez  eítando  em  perfeita  faude ,  nas 
caías  de  Bernardo  Efteves ,  termo  de  S.  Vicente 
da  Aldeã,  em  7.  de  Dezembro  da  Era  1386.  que 
he  o  anno  de  1348.  nelle  declara  ,  que  he  natural 
da  Cidade  de  Toledo ,  e  criada  delRey  D„  Affon* 
fo  IV.  e  da  Rainha  D.  Brites  ília  mulher :  manda, 
que  a  enterrem  onde  ao  Conde  D.  Pedro  lhe  pare- 
cer, a  quem  naô  nomeya  por  marido,  e  depois  de 
vários  legados  pios ,  que  deixa  pela  lua  alma  ,  or- 
dena fe  faça  hum  Hofpital  nas  fuás  caías  de  Lisboa, 
que  foraô  de  D.  Gracia  ,  deixando  para  fe  manter 
todas  as  fuás  quintas  ,  e  herdades  ,  que  tinha  em 
Lisboa  ,  e  íèu  termo  ,  e  na  Extremadura ,  pela 
ília  alma ,  e  do  Conde  D.  Pedro  ,  a  quem  reco- 
menda determine  o  numero  dos  pobres ,  que  nelle 
fe  devem  fuílentar  j  e  que  pelas  rendas  do  dito  Hof- 
pital fica  cantar  na  Capella  de  D.  Gracia  ,  na  Sé 
de  Lisboa  ,  quatro  Capellaens  para  fempre  ;  c  cer- 

Pp  ii  tos 
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tos  mercieiros ,  rogando  ao  dito  Conde  feja  o  Ve- 
dor,  ou  Adminiftrador  ,  em  quanto  elle  viver,  e 
que  ponha  nelle  a  Pedro  Eíleves  feu  criado ,  para 
em  feu  nome  o  governar  j  e  que  por  falecimento  do 
Conde ,  e  Pedro  Efteves ,  que  os  Alvafiz ,  que  fo- 
rem do  Confelho  de  Lisboa   ( iílo  he  os  Vereado- 
res do  Senado  da  Camera )  fejaó  Provedores ,  e  Vi- 
fitadores  do  dito  Hofpital ,  e  Capellaens  ,  para  o 
regerem ,  e  governarem ,  com  condição  de  que  três 
vezes  no  anno  o  viíitariaõ  ,  para  o  que  lhes  aííina 
dez  livras   nas  rendas  do  Hofpital  por  aquelle  cui- 
dado. A  todas  as  fuás  criadas  deixa  quarenta  livras, 
com  declaração ,   que  as  teraô  fomente  as  que  an- 
darem em  beílas ,  e  que  as  de  pé  teraõ  a  vinte  li- 
vras 5   e  aíTim  a  todos  os  criados  deixa  legados  ;  c 
que  a  fua  herdade,  que  tem  em  Toledo,  bens,  que 
tem  no  Reyno  de  Caílella  ,  deixa  ao  Moíleiro  de 
Santo  Agoílinho  da  dita  Cidade ,  onde  jaz  feu  pay, 
com  a  obrigação  de  huma  Miííà  quotidiana ,  e  ou- 
tros encargos  ,  nomeando  por  feu  Teílamenteiro 
ao  Conde  D.  Pedro.    Foy  feito  efte  Teftamento 
por  António  Clemente  ,  Tabaliaõ  delRey  em  S. 
Vicente  da  Aldeã.   Depois  achando-fe  doente  em 
Lalim  a  7.  de  May  o  da  Era  de  1588.  que  he  o 
anno  de  13^0.  nos  Paços  do  Conde  D.  Pedro,  e£ 
tando  preíènte  Pedro  Eíleves  feu  criado  ,  Vedor 
da  Cafa  do  dito  Conde  ,  foy  moítxado  o  dito  Tefta- 
mento ,  efcrito  em  hum  pergaminho ,  a  Lourenço 
Armes ,  Tabaliaõ  em  Caftro  Rey ,  para  que  lhe 

mandaílè 
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mandafíè  dar  hum  treslado  ,  por  authoridade  ordi- 
nária de  Vafque  Annes  de  Tarouca  ,  Ouvidor  do 
mefmo  Conde,  e  de  D.  Thereja  ,  a  qual,  fegundo 
parece ,  faleceo  deita  doença  no  íobredito  anno  de 
1550.  porque  no  feguinte  ,  conda  de  huma  Provi- 
fa5  delRey  D.  AíFonlb  IV.  feita  em  Cintra  a  25, 
de  Agofto  que  o  Conde  feu  marido  o  fundou  em 
Lisboa ,  nas  cafas ,  que  foraõ  de  fua  may  D.  Gra- 
cia ,  junto  da  Sé  ,  nomeando  para  Provedor  ao  dito 
Pedro  Eíleves ,  com  os  bens  com  que  íe  haviao  de 
entreter  os  Capei laens ,  pobres  ,  e  mercieiras  ,  o 
cine  o  Conde  da  fua  fazenda  augmentou.  Faleceo 
o  Conde  D.  Pedro  feu  marido  no  anno  de  1554. 
o  que  coníla ;  porque  nefte  anno ,  tendo  paliado 
hum  conhecimento  de  certa  quantia  de  dinheiro , 
que  devia  a  Vicente  Annes  Froyas  ,  feito  a  2. 
de  Fevereiro  da  Era  de  1392.  que  he  anno  1354. 
deu  o  dito  Vicente  Annes  huma  quitação  defta  di- 
vida aos  Teílamenteiros  do  Conde,  feita  a  24.  de  Prova  num.  2i« 
Outubro  da  Era  1392.  a  qual  íe  acha  no  livro  do 
Hoípital  do  Conde  ,  ,quc  fe  guarda  no  Archivo  do 
Senado  da  Camera  de  Lisboa,  onde  o  vi  a  foi.  55. 
do  qual  fe  tira  com  evidencia ,  que  no  referido  an- 
no morreo  o  Conde.  Jaz  enterrado  em  S.  João  de 
Tarouca  da  Ordem  de  Ciíler ,  onde  tem  macniri- 
ca  fepultura  levantada  em  hum  tumulo  de  már- 
more ,  ao  lado  efquerdo  do  Coro ,  no  qual  íe  vê 
huma  grande  eílatua  deitada  ,  que  moftra  fer  do 
Conde ,  com  o  cabelío  folto ,  e  barba  larga ,  que  fe 

eftende 
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eílende  até  o  peito ,  as  mãos  juntas ,  e  por  entre 
ellas  defce  hum  cordaõ  com  alguns  nós ,  com  ília 
borla ,  e  efpada :  as  faces  do  tumulo  faõ  lavradas  7 
em  que  fe  vem  varias  coufas ,  e  na  ultima  da  parte 
da  cabeça  abertas  as  fuás  Armas ,  com  pouca  dife- 
rença das  Reaes.  Junto  a  eíle  tumulo  eftaõ  dous 
muito  mais  pequenos  ,  que  pelas  armas ,  e  forma 
moílraõ  ferem  filhos  feus ,  ainda  que  fomente  temos 
de  hum  noticia.  O  ReverendiíTimo  Padre  Doutor 
Fr.  Manoel  da  Rocha ,  Geral  da  Ordem  de  S.  Ber- 
nardo ,  nos  deu  efta  informação  ,  e  também  nos 
participou  huma  copia  do  Teftamento  do  Conde , 
Prova  num.  22.  tirada  fielmente  do  original.  Foy  eíle  feito  em  La- 
lim ,  terra  fua  j  delle  confia }  que  fora  cafado  com 
D.  Branca  Pires  de  Soufa ,  como  temos  dito  ;  e 
que  o  era  naquelle  tempo  com  D.  Thereja  Annes , 
como  também  fe  tira  do  que  acabamos  de  referir ;  e 
ainda  que  o  naõ  expreíle  claramente  com  lhe  cha- 
mar mulher  ,  nao  fabemos  quem  feria  a  Condeílà 
D.  Maria ,  de  que  diz  poderia  ter  algum  Teftamen- 
to feu  ,  ou  a  Rainha ,  ou  Lopo  Fernandes ,  os 
quaes  dá  por  revogados.  Nomeou  por  íèus  Tefta- 
menteiros  a  Ruy  ôonçalves  Pereira ,  feu  Vaílàllo, 
a  Pedro  Efteves  ,  Vedor  de  fua  Cafa ,  e  Thereja 
Annes ,  natural  de  Toledo ,  que  também  nomeya 
por  criada  delRey  ,  e  por  principal  Teftamenteira, 
a  quem  deixa  os  direitos  de  Mondim ,  das  Ferrarias, 
e  feus  termos ,  e  as  cafas  de  Lalim  ,  e  as  herdades, 
qte  alli  tinha :  manda  >  que  fe  paguem  as  fuás  divi- 
das 
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das ,  que  íè  acharem ,  e  os  ferviços  dos  íêus  cria~ 
dos.    Ordena,  que  a  fazenda ,  que  tem  em  Santa- 
rém r  e  feus  termos,  que  foy  de  D.  Pedro  Annes 
de  Portel ,  e  de  D.  Conftança  Mendes  fua  mulher, 
íè  entregue  logo  ao  Mofteiro  de  S.  JoaÕ  de  Tarou- 
ca ,  de  que  já  lhe  tinha  dado  a  poílè  ,  conforme  a 
Doação,  que  lhe  fizera,  refervando  o  uíòfruto  em 
ília  vida,  porque  aííim  o  promettera  a  D.  Branca , 
com  quem  primeiro  fora  caiado :  delle  conftaõ  as  ter- 
ras ,  que  deixou  ao  dito  Mofteiro ,  que  elle  poíTúhio 
até  o  reynado  delRey  D.  Joaõ  III.  que  as  applicou 
ao  Mofteiro  de  Noíla  Senhora  da  Luz  da  Ordem 
de  Chrifto  ;  e  também  íè  vê  a  piedade  ,    e  animo 
Chriftao  do  Conde.  Nelle  íè  declara  Poeta ,  porque 
deixa  as  fuás  Poefias  a  EIRey  de  Caftella ,  dizen- 
do aííim :    Item  mando  o  meu  livro  das  cantigas  a  Biblioth.  Hifp.  Vtt. 
EIRey  de  Caftella.  Defte  livro  faz  menção  D.  Ni-  tom«2-  Pas-> 
colao  António  na  Biblioteca  H i/pana  Vetus  ,  ainda 
que  com  a  incerteza  de  íèr  do  Conde ,  allegando  a 
Ãphoneo  Chacaõ  ,  que  elle  diz  fe  imprimira  em 
Heípanha  ;  o  Chantre  Manoel  Severim  de  Faria  ? 
em  huma  memoria  de  couías  raras ,  que  tinha ,  faz 
menção  de  ter  o  dito  livro.    Da  ília  exiftencia  naõ 
pode  já  haver  duvida  ,  nem  de  que  o  Conde  íeja  o 
íèu  Author  ,  pela  menção  ,  que  delle  faz  no  íèu 
Teftamento.    Defta  forte  vimos  no  conhecimento 
da  antiguidade  certa  da  Poefia  em  Portugal ,  a  que 
já  EIRey  feu  pay  fora  taõ  arfeiçoado  ,  como  fica 
dito.    Foy  feito  o  Teftamento  por  Lourenço  An- 
nes, 
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nes  ,  Tabaliaõ  de  Caftro  Rey  y  Villa ,  que  eíleve 
íituada  íòbre  hum  monte ,  que  cobre  a  Povoação 
de  Alvarez ,  e  de  Caílro  Rey  fe  mudarão  os  po- 
voadores à  Villa  de  Tarouca  ,  que  hoje  exifte  na 
Província  da  Beira ,  onde  o  meímo  Caílro  Rey  íe 
chamou  Caftello  de  Tarouca ,  ou  Taroca  antiga- 
mente  ,'  como  claramente  moílra  o  Padre  Fr.  Ma- 
noel da  Rocha  no  Portugal  Renafcido.    E  acaba 
nefta  forma  :   Em  tejlemunho  dejio  todo  mandey  jer 
Jeito  ejle  e/lromento,  e  outro  tal,  que  me  compra  per 
maò  de  Lourence  Anes ,  Tabe/iom  delKey  em  Cr afio 
Rey  ambos  femilhaveis  de  hum  teor  tal  huum  come 
outro.    Feitos  Jorom  em  LaJim  nos  Paços  do  dito  Se- 
nhor Conde,  trinta  dias  do  mez  de  Março  da  Era  de 
1588.  annos ,  que  he  anno  de  Chrifto  1350.  onde 
neíle  anno  eftava.   Teve  diveríbs  Palácios  em  va- 
rias terras  do  Reyno ,  e  entre  outras  em  Brunhi- 
do,  terra  de  Vouga,  onde  refidia  no  anno  de  1348. 
em  S.  Vicente  da  Beira  ,  onde  fe  achava  no  anno 
de  135 1.   como  confta  do  livro  do  dito  Hofpital. 
Foy  o  Conde  de  galharda  difpofiçaõ ,  taõ  bizarro, 
que  em  íeu  tempo  naõ  havia  em  Hefpanha  quem 
o  igualaílè,  e  fendo  de  eftatura  agigantada,  era  tal 
a  proporção ,  que  diííimulava  com  ella  a  grandeza 
do  corpo.  Na  trasladação .,  que  flzeraõ  os  Monges 
daquella  Cafi  do  feu  corpo  no  anno  1654.  acharão 
a  armaçaS  dos  oílbs  inteira  ;   e  íe  vio,  que  tinha 
quaíi  onze  palmos  e  meyo  de  eftatura. 

Elcreveo  o  Nobiliário  conhecido  pelo  íêu  no- 
me, 
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me  y  que  he  o  principio ,  e  fundamento  de  todas  as 
Hiftorias  Genealógicas  de  Hefpanha.  Alguns  qui- 
zeraõ  attribuir  efte  livro  a  outro  irmaõ  feu  do  me£ 
mo  nome ,  porém  naõ  daõ  fundamentos ,  que  o 
perfuadaõ  j  finalmente  elle  corre  em  íeu  nome  ,  e 
por  íèu  o  reconhecerão  geralmente  os  antigos ,  e 
modernos  Hiíloriadores  de  mayor  nome  do  noílb 
Reyno ,  e  dos  mais  de  Heípanha ,  e  de  muitos  ou- 
tros da  Eairopa.  Também  alguns  curiofos  tem  fei- 
to obfervaçÕes  com  grande  averiguação  ,  em  que 
moftraõ ,  que  no  íeu  livro  íe  introduzirão  algumas 
coufas  ;  que  fuccederaõ  fora  do  tempo  em  que  o 
Conde  viveo.  Eu  vi  hum  papel  de  que  ignoro  o 
Author ;  mas  naõ  he  antigo  ,  por  fer  contemporâ- 
neo de  Gafpar  Alvares  de  Louzada ,  o  qual  com 
muito  cuidado  aponta  algumas  introducções ,  que 
íè  rlzeraõ  no  dito  Nobiliário  y  e  também  lhe  temos 
notadas  outras ;  e  porque  o  meu  intento  naõ  he  fa- 
zer Diííèrtações  a  eíla  obra ,  a  feu  tempo  as  mani- 
feítarey  ,  quando  o  pedir  a  occafiaõ  nas  partes  a 
que  tocarem.  Com  tudo  para  mayor  clareza  ,  e 
nella  poder  moftrar  o  meu  íincero  animo ,  farey  hu- 
ma  evidente  demonftraçaõ  defta  verdade.  No  dito 
livro,  que  eftá  na  Torre  do  Tombo,  de  que  tenho 
huma  copia  antiga ,  que  eu  mefmo  conferi  hum 
com  outro ,  de  forte ,  que  na  que  coníèrvo ,  nada  fal- 
ta defta  que  reputamos  por  original }  de  que  adi- 
ante darey  noticia.  Em  o  titulo  35.  de  D.  Vafco 
Pimentel ,  principia  neílas  formaes  palavras  s  Diz  o 
Tom.I,  Qq  Conde 
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Conde  D.  Pedro  emjeu  livro  ,  que  ejle  D.  Va/ijua 
foy  filho  de  Dona  Sancha  Martins,  &c.  Efte  modo 
de  fallar  bem  moílra ,  que  naô  podia  íèr  do  Con- 
de ,  e  que  foy  alterado ,  e  accreícentado  ?  confor- 
me a  afeição  de  quem  o  efcreveo  com  tanta  diífè- 
rença  da  íua  origem ;  pelo  que  fe  conhecem  no  me£ 
mo  livro  os  accrefcentamentos ,  e  mudanças ,  dei- 
xando muitas  Familias ,  adonde  as  deixou  feu  Au- 
thor,  continuando  outras  a  que  o  levou  a  íua  in- 
clinação. Porém  quanto  ao  que  eu  poííò  alcançar, 
o  que  Te  introduzio  nefte  Nobiliário  do  Conde ,  na- 
da diminue  a  veneração ,  que  merece  o  feu  traba- 
lho ,  e  mo  períliade  o  douto  diícurfo ,  que  também 
MoHireh,  Lufa.  part.  fez  fobre  o  mefmo  Nobiliário  o  Doutor  Fr.  Fran- 
5.fif.  17.  caP.  5.        cifco  Branda5  y  Chronifta  mor  do  Reyno.  Manoel 

de  Faria  e  Soufa  nas  advertências  do  primeiro  tomo 
da  Afia  ,  diz  ,  que  o  próprio  livro  do  Conde  D. 
Pedro  era  breve ,  e  que  tem  hoje  eíle  poucas  peí- 
foas :  eu  tenho  hum  antigo  ,  que  foy  de  D.  Antó- 
nio de  Alcáçova ,  e  naõ  fallando  no  que  fe  impri- 
mio  em  Roma  no  anno  1640.  ordenado  por  o 
Chronifta  Joaô  Bautifta  Lavanha ,  que  por  fatií- 
fazer  à  curioíidade  de  D.  Manoel  de  Moura  Cor- 
te-Real  ,  íègúndo  Marquez  de  Caftel-Rodrigo , 
fe  encarregou  deita  obra ,  dandolhe  melhor  forma  5 
porque  como  o  methodo ,  e  linguagem  do  Conde 
D.  Pedro  era  de  tempo  taõ  antigo,  corria  com  di£ 
ficultoía  intelligencia  o  íeu  livro  ,  e  feguiaõ-íe  al- 
guns erros ,  porque  fe  naõ  entendia  o  eftylo  do 
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Conde ,  e  para  que  tiveííè  fácil  ufo  ,  lhe  fez  copio 
fos  índices ,  para  que  mais  facilmente  fe  podeílè  en- 
tendei* ,  no  que  trabalhou  com  incançavel  applica- 
çaõ   Manoel  de  Faria  e  Soufa  traduzindo  ao  Con- 
de em  Caftelhano ,  o  imprimio  em  Madrid  no  an- 
no  de  1646.   e  lhe  accrefcentou  varias  notas  fuás, 
com  outras  de  Álvaro  Ferreira  de  Vera  ,  e  Félix 
Machado  ,   Marquez   de  Montebello  ,   Authores 
verdadeiros,  e  fcientes  neíle  eftudo,  os  quaes  tra- 
tarão fomente  de  annotar  o  que  tocava   aos  íeus 
próprios  intereíles :  com  o  que  fe  vê  ,  que  poucos 
trabalhão  pela  utilidade  publica ,  fenaô  levaô  algum 
intereíle  de  proveito  próprio.   Eftas  faõ  fomente  as 
imprefsões ,  que  até  agora  íe  tem  feito  defta  excel* 
lente  Obra.  Também  delia  tenho  viílo  diverfas  co- 
pias ,  e  muitas  authenticas ,  tiradas  do  livro  ,  que 
íê  corrferva  no  Archivo  Real  da  Torre  do  Tom- 
bo.   O  Marquez  de  Gouvea ,  Mordomo  mor  D* 
Martinho  Mafcarenhas,  a  quem  d,evi  franquearme 
a  íua  Livraria  de  copiofos  manufcritos ,  fíandqme 
generofamente  todos ,  e  o  mefmo  favor  me  fez  feu 
filho  o  Marquez  Mordomo  mor  D,  João  Mafca- 
renhas ,  conferva  diverfas  copias  do  dito  livro  5  en- 
tre ellas  obfervey  duas  de  eílimaçaô ,  huma  tirada 
no  anno  de  1 6 1 5 .  e  concertada  por  Jorge  da  Cu- 
nha ,  e  pelo  Licenciado  Pedro  de  Mariz  ,   Eícri- 
vaõ  ,  e  Reformador  da  Torre  do  Tombo ,  e  com 
notas  fuás  ;   reconhecido  por  Gaípar  Alvares   de 
Louíàda,  Reformador  dos  Padroados  da  Coroa,  e 

Qq  ii  Efcrívaõ 
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Eicrivaõ  da  dita  Torre.  Efte  livro  he  de  grande  efc 
timaçaô  pela  fe ,  em  que  o  põem  as  notas  dos  ditos 
Efcrivaens  da  Torre  do  Tombo ,  ambos  infignes 
na  Hiftoria ,  e  o  ultimo  veríado  nas  antiguidades 
do  noííb  Reyno.  Outro  he  reduzido  a  forma  in- 
telligivel ,  com  notas  ,  e  alfabetos ,  pelo  Chronifta 
môr  Joaõ  Bautifta  Lavanha :  efte  entendo  fer  o  ori- 
ginal do  que  íe  imprimio  em  Roma ,  em  que  obíer- 
vey  alguma  differença ,  foy  do  Marquez  de  Caftel- 
Rodrigo  D.  Chriílovao  de  Moura,  que  (em  obíe- 
quio  do  Autbor  o  quiz  confervar )  teve  grande 
Livraria ,  e  muitos  manufcritos  com  curioíidade  , 
que  adiantava  o  íeu  poder,  e  authoridade ;  e  aílim 
fez  huma  Collecçaõ  do  que  havia  mais  raro ,  per- 
tencente ao  noííb  Reyno. 

Naõ  he  o  Nobiliário  do  Conde  D.  Pedro  o 
primeiro ,  que  íê  efcreveo  no  noííb  Reyno  ;  antes 
delle  temos  o  Livro  velho  das  linhagens  de  Por  tu- 
gal }  que  principia :  Em  nome  de  Deos  ^Ámen.  Por 
Jaberem  os  Fidalgos  de  Portugal  de  que  linhagem 
vem ,  e  de  (juaes  terras ,  e  de  (juaes  coutos  ,  honras , 
e  Mojteiros  ,  e  Igrejas  fati  naturaes  >  e  por  Jaberem 
como  fao  parentes  ,  fazemos  e/crever  efte  livro  ver- 
dadeiramente das  linhagens  daquelles  ,  que  foral)  na- 
turaes ,  e  moradores  do  Reyno  de  Portugal  eftrema- 
damente ,  c  delle  livro  fe  pode  feguir  muito  prol ,  e 
arredar  muito  damno ,  ca  muitos  vem  de  bom  linha- 
gem ,  e  nonfabem  delles,  nem  o  /abem  os  Reys,  nem 
os  grandes  homens  }  que  fe  o  Jòubeffem  em  alguma 

maneira. 


da  Cafa  Ttgal  ^Portug.  Lh.  II      1 7 1 

maneira  com  direito  lhes  viria  ende  bem  ,  e  em  algu- 
ma maneira  dos  Senhores ,  e  ejloutros  nao  cafao  co* 
mo  devem ,  e  cafao  com  peccado  ;  porque  nonjabem 
o  linhagem ,  e  muitos  fao  naturaes  ,  e  padroens  de 
muitos  Mojleiros  ,  e  de  muitas  Igrejas ,  e  de  muitos 
Coutos  y  e  de  muitas  honras  ,  e  de  muitas  terras ,  e 
que  o  perdem  com  mingua  de  Jaber  de  qual  linhagem 
vem ,  e  outros  fe  fazem  naturaes  de  muitos  lugares^ 
onde  nao  fao  ;  porque  de  lo  tempo  delRey  D.  Afio/1/0, 
o  que  ganhou  Toledo  aca  forao  feitos  os  mais  dos 
Mojieiros ,  e  das  Igrejas  dos  Coutos  y  e  das  honras , 
que  em  tempo  dejle  Rey  y  que  reynou  largamente  fo- 
rao muitos  ricos  homens ,  e  Infantes ,  que  hora  pore- 
mos por  Padroens ,  onde  dejcendem  os  Ji lhos  dalguo. 
Lancey  eíle  principio  para  que  fe  veja  y  que  he  to- 
talmente diverfo  eíle  livro  do  do  Conde  D.  Pedro, 
que  alguns  cuidarão  íer  o  próprio ,  que  elle  com- 
poz ,  mas  he  mais  antigo  ;  porque  no  que  eftava 
na  Torre  do  Tombo  tinha  a  feguinte  fubfcripçaõ: 
Ego  Marti  nus  Joan.  fcripfi  ijlum  librum y  qui  eji  de 
Domino  meo  Decano ,  tf  debet  mihi  dare  unam  tuni~ 
cam  propter  ijlam  jcripturam  ,  £/  pro  aliis  fcripturis 
per  gratiam  fitam*   Era  M.CCC.LXXXI.  annosy 
que  vem  a  Ter  anno  de  Chriíio  1345 .  de  que  fe  tira 
íer  mais  antigo,  que  o  Conde  ,  pois  naquelle  anno 
íè  copiou  do  original  y  e  da  contextura  delle  ,  pelas 
peífòas  y  que  viviaò  naquelle  tempo  ,  parece  fer  já 
antigo  ,  e  por  algumas  obfervaçóes  feitas  ao  dito 
livro. 
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Outro  livro  havia  na  meíma  Torre ,  que  pa- 
rece eftava  encadernado  como  velho ,  que  he  bem 
difFerente ,  e  principia  :  Agora  artigos  fe  vos  piare- 
mos contaremos  os  linhagens  dos  bons  homens  }  filhos 
dalgos  do  Keyno  de  Portugal ,  dos  cjue  devem  a  ar- 
mar ,  e  crear  y  e  que  andarão  ala  guerra  afilhar  o 
Keyno  de  Portugal ,  elles  meus  amigos  for  ao  parti- 
dos em  finco  partes,  &c.  A  eíle  livro  quando  ain- 
da íe  confervava  no  Archivo  Real ,  de  letra  antiora 
daquelle  tempo  a  foi.  41.  foraõ  cortados  a  theíòu- 
ra  as  folhas ,  que  o  continuaVao ,  e  de  ambos  tenho 
vifto  fomente  duas  copias.  Delles  confervey  em 
meu  poder  huma  deftas  bem  exacla ,  como  tirada 
de  huma ,  efcrita  por  AfTonfo  de  Torres ,  peííba  in- 
telligente ,  com  boa  curiofidade  ,  e  que  entendia  o 
que  copiava ,  a  qual  com  os  originaes  do  feu  No- 
biliário ,  confervava  o  Marquez  de  Abrantes  Rodri- 
go Annes  de  Sá ,  que  me  pareceo  imprimir  no  to- 
Prova  num.  23.  mo  das  Provas,  por  fazer  efte  íerviço  aos  curioíòs 
da  Hiíloria  ,  e  da  Genealogia  }  fazendolhe  publico 
hum  taô  excellente ,  e  antigo  manufcrito ,  para  que 
totalmente  o  tempo  o  naõ  vieílè  a  confumir  y  e 
fe  perdeíle  huma  obra  de  taõ  grande  eílimaçaõ  em 
que  tanto  fe  entereííà  toda  a  Nobreza ,  que  fe  com- 
prehende  no  continente  de  Hefpanha. 

Neíla  forma  parece  íer  o  terceiro  livro  defta 
matéria  ,  o  que  eícreveo  o  Conde  D.  Pedro  ,  co- 
mo obfervou  o  Chroniíla  môr  Brandão  ;  porém 
quanto  ao  que  eu  julgo  ,  me  parece  íêr  o  quarto, 

obíervado 
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obfervado  o  fragmento  ,  que  o  douto  Gafpar  Al- 
vares de  Loulada  tinha ,  que  conforme  as  memo- 
rias do  Padre  Francifco  da  Cruz  para  a  Biblioteca 
Lufitana  ,  que  fe  confervaõ  na  Livraria  do  erudito 
Conde  da  Ericeira  D.  Francifco  Xavier  de  Mene- 
zes, tresladou  algumas  folhas  do  Cartório  de  Santa 
Cruz  de  Coimbra ,  ou  da  Torre  do  Tombo ,  como 
diz  Joaõ  Franco  Barreto  na  ília  Biblioteca  Luíita-  Chtm.  dos  Coneg.  Re- 

En      r  *■>  r  11  grames  3  liv.  IX.  cap. 

ite  fragmento ,  que  erao  muy  poucas  rolhas ,  \^ 

a  que  Louíada  naõ  deu  Author ,  porque  foy  muy 
erudito  ,  e  noticiofo  das  noílas  coufas ,  com  muito 
uíò  das  antiguidades  ,  como  quem  tinha  manejado 
os  Archivos  mais  principaes  defte  Reyno ,  de  que 
ninguém  teve  tanta  noticia ,  entenderão  alguns  fe- 
rem do  livro  de  João  Camello ,  a  quem  íc  diz  EI- 
Rey  D.  Affonlb  Henriques  encomendou  a  His- 
toria ,  e  a  Genealogia  dos  Fidalgos ,  que  o  acom- 
panharão na  conquiíta  do  Reyno  ,  para  que  naõ 
íicaííèm  íêpultadas  as  glorioíàs  acções ,  nem  menos 
a  clara  origem  donde  procediaõ ;  porque  era  Prín- 
cipe Chriftaõ ,  e  cuidadofo  de  engrandecer  a  Mo- 
narchia ,  que  o  feu  braço  tinha  fundado.  A  eftc 
fim  paílbu  em  Leiria  huma  Proviiao  ,  feita  a  13. 
de  Julho  da  Era  de  Cefar  1 1 8  3 .  que  he  anno  de 
Chriílo  1 145.  onde  refere  eftas  palavras:  E  para 
dar  principio  a  efte  livro }  que  mando  fazer  y  nomeo 
a  João  Camello  meu  Clérigo  >  e  Confejfor  no  exerci- 
to ,  por  quanto  andou  Jempre  comigo  nas  guerras  }  e 
conhece  bem  os  que  comigo  andarão ,  e  [abe  donde  vie- 
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rao ,  e  lie  peffba  de  boa  conciencla  y  e  para  continuar 
o  ditto  livro  nomeo  o  Me/ire  D.  Pedro  Al/arde.  E£ 
tas  palavras  faô  de  grande  ponderação ,  por  ver 
hum  Rey  guerreiro  entre  o  eftrondo  das  armas , 
occupado  com  huma  conquifta  ,  naõ  fe  efquecer 
da  gloria  dos  íêus  Vaílallos  ,  querendo ,  que  na 
Hiftoria  Genealógica  fe  continuaíle  a  memoria  das 
fuás  acções  com  tanto  cuidado ,  que  íè  lem- 
brou de  que  houveííè  quem  ao  diante  continuaíle 
o  dito  livro ,  que  íem  duvida  foy  o  primeiro  defte 
eíludo  ,  que  íê  eícreveo  em  toda  a  Hefpanha.  E 
nefta  conformidade  naõ  tem  eíla  applicaçaõ  mais 
antigo  principio  nos  outros  Reynos  de  Europa  do 
que  em  Portugal  :  ainda  íuppondo  o  génio  dos 
Portuguezes  ,  que  os  levava  a  occupaçaõ  das  ar- 
mas ,  naõ  houve  quem  fe  divertiíle  daquelle  exerci- 
do para  huma  taõ  louvável ,  e  preciía  obrigação , 
como  he  íaber  cada  hum  donde  procede ,  para  que 
a  gloria  dos  paílados  incitaílè  aos  preíentes  a  imi- 
tação daquellas  virtudes  ( com  que  fe  fizeraõ  glo- 
rioíbs)  com  as  quaes  fe  adquire  a  verdadeira  no- 
breza. Que  EIRey  encomendafle  eíla  obra  a  Joaõ 
Camello ,  como  refere  a  Proviíâô ,  naõ  fe  pode  af- 
firmar  ,  ainda  na  fLippofiçaõ  de  que  naõ  duvidamos 
de  que  naquelle  tempo  íe  efcreveo  o  tal  livro ;  íên- 
do  o  fundamento ,  porque  a  tal  Efcritura  naõ  he 
Frandaó,  Mmmh.  original  >  como  affirma  o  Doutor  Fr.  Francifco 
*l  5.^" 5'  hv'  ,/#  BrandaÕ,  que  no  Archivo  do  Real  Moíleiro  de 
Santa  Cruz  a  vio,  junta  a  outros  papeis  de  pouca 
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fé  ,  dizendo ,  que  naõ  era  para  defprezar.  Porém 
como  nella  fe  lem  algumas  inverofimilidades ,  que 
a  fazem  fofpeitofa ,  naõ  a  admittimos  para  corrobo- 
rar a  opinião  de  que  naquelle  tempo  fe  efcreveo 
hum  livro  de  Familias ,  e  que  foííe  feu  Author  o 
dito  João  Camello :  mas  ou  foííe  ordenado  por  E'l- 
Rey ,  ou  naõ ,  e  foííè  efcrito  por  quem  fe  naõ  fabe , 
parece  ,  quanto  ao  que  entendemos ,  houve  tal  li- 
vro ,  de  que  eraõ  os  fragmentos ,  que  Louzada  vio j 
porque  naõ  pode  haver  fundamento ,  nem  motivo 
para  fe  negar  a  verdade  de  varaõ  taõ  eminente  , 
como  já  deixamos  dito  no  Apparato  defta  Obra. 
Deíle  ,  e  dos  mais  fe  poderia  ajudar  o  Conde  D. 
Pedro  no  feu  Nobiliário  ,  em  que  entrava  com  no- 
ticias j  porque  no  íêu  tempo  ,  por  ordem  delRey 
feu  pay  íè  fízeraõ  por  quatro  vezes  inquirições  ge- 
raes ,  de  honras ,  folares ,  padroados ,  e  coutos  dos 
Fidalgos ,  em  que  fe  apurou  a  mayor  parte  da  No- 
breza ,  defde  o  Conde  D.  Henrique  j  e  havia  taõ 
pouco ,  que  feu  avô  EIRey  D.  ArTonfo  III.  tinha 
feito  inquirições ,  e  ainda  das  delRey  D.  Affònfo 
II.  fe  valeria ,  como  quem  tinha  curiofidade  ,  e 
poder ,  e  depois  com  tal  fortuna  ,  que  o  feu  livro 
he  fó  o  eílimado  ,  e  conhecido  ,  e  a  elle  fe  agrade- 
ce o  trabalho ,  e  o  dar  luz  a  toda  a  Hefpanha  com 
os  feus  eíludos.  Alcains  entenderão ,  que  eíle  li- 
vro ,  que  hoje  temos  do  Conde ,  fora  mudado,  e  ac- 
crefcentado  pelo  Doutor  Joaõ  das  Regras ,  Valido, 
e  Chanceller  mor  delRey  D.  Joaõ  I.  o  que  duvida 
Tom.L  Kr  com 
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com  bons  fundamentos  o  Chronifta  Brandão.  Ou- 
tros entenderão  fer  o  Author  delta  mudança  Fer- 
não Lopes ,  o  que  parece  naõ  ter  duvida ,  confor- 
me a  opinião  de  Brandão ,  e  de  D.  António  Alvares 
da  Cunha,  Senhor  de  Tavoa,  infignes  profeílòres 
da  Hiíloria ,  e  muy  verfados  nos  eítudos  Genealó- 
gicos ,  e  outros  muitos  de  igual  merecimento ,  que 
também  fe  períuadiraô  fer  Fernão  Lopes ,  o  que 
alterou  eíta  obra  ,  conforme  o  feu  goíto  ,  e  vonta- 
de, e  naõ  como  devia  à  veneração  de  hum  taõ 
egrégio  Author ,  que  quando  nelle  naõ  concorre- 
rão tantas  circunstancias  na  peííòa,  bailava  fomen- 
te a  matéria ,  e  antiguidade  para  o  fufpender  de  fe- 
melhante  intento.  He  de  faber ,  que  eíle  livro  do 
Conde  D.  Pedro ,  dekie  o  tempo ;  que  elle  o  efcre- 
veo  até  o  delRey  D.  Pedro  I.  naõ  teve  mais  ufo 
do  que  faberíè ,  que  o  havia  5  Fernaõ  Lopes  Chronif- 
ta deite  Rey ,  e  de  íeus  filhos  D.  Fernando ,  e  D. 
Joaõ  I.  fendo  Guarda  môr  da  Torre  do  Tombo , 
accrefcentou  ,  mudou ,  e  alterou  eíte  livro ,  confor- 
me o  íeu  capricho  ,  ou  inclinação ,  como  temos  di- 
to. Depois  o  fez  tresladar  na  leitura  em  que  agora 
íe  vê  DamiaÕ  de  Góes  >  Chronifta  môr  delRey  D. 
Manoel ,  e  Guarda  môr  da  Torre  do  Tombo ,  e 
com  refpeito  devido  à  peííoa  de  hum  Senhor ,  fi- 
lho de  hum  Rey  ,  continuou  muitas  Famílias  em 
volume  diffèrente  ,  como  nos  deixou  no  feu  Nobi- 
liário. Se  Fernaõ  Lopes  guardara  eíta  regra  feria- 
mos coníervado  o  original  deite  livro  ?  na  forma 
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com  que  íèu  Author  o  efcreveo.  EIRey  D.  Joaõ 
III.  ordenou ,  que  eíie  livro  fe  guardaííè  no  Archi- 
vo  Real  da  Torre  do  Tombo.  Com  tanto  cuida- 
do, e  diligencia  tratavaô  aquelles  Príncipes  a  con- 
íervaçaõ  deita  obra ,  pelo  muito ,  que  convinha  à 
Nohreza  dos  íeus  Reynos ,  o  faberíe  com  certeza  a 
illuftre  afcendencia  dos  feus  Vaííàllos.  Naõ  valeo 
toda  efta  recommendaçao ,  para  que  naõ  vieííè  a 
experimentar  novos  infortúnios  eííe  livro ,  fendo 
tao  mal  guardado,  que  no  anno  de  1638.  o  Defem- 
bargador  Gregório  Mafcarenhas  Homem ,  Guarda 
môr  da  Torre  do  Tombo ,  vendo ,  que  lhe  faltavaõ 
algumas  folhas ,  alcançou  do  Sereniílimo  Duque  de 
Bargança  D.  Joaõ  II.  do  nome,  lhe  mandaílè  dar 
huma  copia  authentica  das  taes  folhas ,  tiradas  do 
livro  do  meímo  Conde  ,  que  íe  confervava  na  Li- 
vraria da  Cafa  de  Bargança ,  o  que  fez  o  feu  Secre- 
tario António  Paes  Viegas ,  que  depois  o  foy  de 
Eftado  do  mefmo  Príncipe ,  já  Rey  D.  Joaõ  IV. 
a  qual  foy  parlada  a  3 .  de  Julho  do  referido  anno. 
No  tempo  do  Senhor  Rey  D.  Pedro  II.  achou 
o  Guarda  môr  D.  António  Alvares  da  Cunha  eíle 
livro  defencadernado ,  e  confufo  na  ordem  ;  e  co- 
mo tao  erudito  tomou  o  trabalho  de  o  ajuntar ,  e 
pôr  na  fórma  em  que  fora  efcrito ,  e  fez  copiar  nel- 
le  as  folhas ,  que  lhe  faltavaõ  pelo  referido  treslado, 
( as  quaes  íaõ  idênticas  em  tudo  com  as  que  íe  lem 
em  outras  copias  antigas  do  Conde  ,  que  temos  vifc 
to )  e  mandou  ajuntar  a  mefma  Certidão  do  Secre- 

Rr  ii  tario 
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tario  António  Paes ,  no  fim  do  livro ,  onde  fe  pode 
ver  com  huma  atteílaçao  do  Efcrivaõ  da  Torre  do 
Tombo ,  que  diz  :  O  que  contém  ejle  quaderno  fe 
trcsladou  em  féis  folhas  dejle  livro  ,  de/de  foi.  123. 
até  foL  128.  por  mandado  do  Guarda  mor  dejle  Ar- 
chivo  D.  António  Alvares  da  Cunha  y  e  Reformador 
delle ,  e  para  a  todo  o  tempo  confiar ,  mandou  y  cjue 
ejle  me/mo  quaderno  fe  puzejje  nojim  do  livro ,  o  qual 
e/lava  no  lugar  das  ditas  folhas ,  em  Lisboa  12.  de 
May  o  de  1685.  Pedro  de  Semmedo  E/t  aço.  Com  e£ 
tas  declarações  o  mandou  o  Guarda  mor  D.  An- 
tónio Alvares  da  Cunha  encadernar  em  veludo 
carmefim  ,  fazendo  dourar  as  chapas ,  que  tivera 
o  antigo  ,  e  com  huma  Dedicatória  o  onereceo 
a  EIRey ,  então  Príncipe  Recente ,  que  mandou 
íe  conlervaííè  com  todo  o  refeuardo  ;  e  aííim  eílá 
fechado  na  Gaveta  15.  da  Cafa  da  Coroa.  O 
lavanha,  Vedicat,  ao  Chronifta  Lavanlia  faz  mencaõ  de  hum,  que  tem 

Conde  D.  Pedro.  ,  ,     .    .  •    i         ,  •  i         ,- 

pelo  verdadeiro  ,  copiado  do  antigo  pelo  dito 
Chanceller  môr  ,  que  íe  confervava  na  Livraria 
do  Marquez  de  Caftel-Rodrigo  ,  que  eu  cuido  fer 
o  meímo  ,  que  vi  na  do  Marquez  Mordomo 
môr,  com  eíle  principio  :  Livro  das  linhajens  con- 
forme o  principiou  o  Infante  Conde  D.  Pedro ,  e  o 
profeguirao'  o  Doutor  João  das  Regras ,  e  Damião 
de  Góes  em  tempo  delRey  D.  JoaÔ  III.  acerejeen- 
tando  algumas  geraçoens ,  que  D.  António ,  e  D. 
Rodrigo  da  Cunha  ajuntou ,  e  outras  que  fe  emenda- 
rão }  a  fora  outras  que  de  novo  começarão.  Eíle  ma- 

nuíerito 
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nufcrito  foy  do  dito  Marquez  de  Caítel-Rodrigo , 
o  qual  como  íe  vê  ,  foy  accrefcentandoie  confor- 
me  os  tempos  pelos  Genealógicos  de  mayor  no- 
me ;  porque  o  D.  António  de  que  falia,  entendo 
íèr  o  de  Lima  ,  pela  ordem  com  que  faô  feguidos. 
E  naõ  faça  equivocaçaõ  poderfe  preílimir ,  que  he 
D.  António  Alvares  da  Cunha  j  porque  naõ  pode 
íèr   de  nenhuma   forte  ,    pois   viveo    em   tempo 
muito  poíterior  a  Efcritura  do  tal  livro.    E  deita 
forte  ficará  entendida  a  varia  fortuna,  que  tem  cor- 
rido o  original  do  Conde  D.  Pedro  ,  a  grande  eíti- 
maçaõ  ,  que  tem  logrado ,  e  de  que  fe  tem  tirado 
immenfas  copias  ,  que  fe  confervaõ  nas  mais  cele- 
bres Livrarias  de  Hefpanha.   EIRey  D.  Filippe  II. 
de  Caítella,  no  tempo,  que  dominou  em  Portugal, 
mandou  tirar  huma  copia  authentica  delle  ,  que  íe 
guarda  no  Efcoriaí.   Na  Biblioteca  Regia  Pariííen- 
íè  fe  conferva  entre  os  manufcritos.    A  eíle  livro 
fizeraõ  notas ,  trabalhando  com  íâtisraçaô ,  infignes , 
e  eruditos  varões  da  Hiítoria  de  Hefpanha  Jero- 
nymo  Zurita ,  Ambrofio  de  Morales ,  João  Rodri- 
gues de  Sá ,  e  outros  de  que  no  Apparato  fizemos 
memoria ,  que  com  notáveis  elogios  reconhecem 
o  merecimento  do  Conde  D.  Pedro ,  e  o  que  fè 
lhe  deve  por  eíta  eítimavel  obra ,  a  qual  (  a  pezar 
dos  defeitos,   que  lhe  introduzirão)    he  o  funda- 
mento da  origem  da  Nobreza  ,   e  da  Hiítoria  Ge- 
nealógica de  Hefpanha.    Naõ  permitte   o  eítylo  , 
que  figo ,  dilatarme  mais  neíla  matéria. 

7     D.  Pe~ 
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7     D.  Pedro  Affonso,  outro  irmaÕ  do  Con- 
Mowcb.  Lnf.t.  part  de  do  feu  mefmo  nome.     Caiou   com  D.  Maria 
sArv.  i7.  caP.  5.  foi.  Mendes ,  de  quem  Brandão  prefume  fer  da  Fami- 
lia  dos  Vafconcellos.  Já  diííemos ,  que  alguns  en- 
tenderão fer  eíle  o  Author  do  Nobiliário  ,  mas  naõ 
pode  fer  $  porque  eíle  naõ  foy  Conde ,  como  obíèr- 
vou  Brandão  nos  ILegiftros ,  e  Efcrituras  daquelle 
tempo  $  e  o  Conde  he  a  quem  uniformemente  fl- 
zeraõ  Author  do  livro.   Faria  fundado  no  letreiro , 
que  eílava  entalhado  nas  grades  da  Capella  de  San- 
Earopa  Ponug.  part.z.  ta  Iíabel  na  Sé  de  Lisboa  ,  onde  parece  foy  enter- 
cap.z.  0.145.         ra£jQ  ^  ^.^  ^ue  ^e  Q  author  do  Nobiliário  5  porém 

eíle  eílá  enterrado  em  S.  João  de  Tarouca ,  como 
já  diíTemos ,  que  foy  Conde  de  Barcellos ,  e  o  de 
que  fe  trata  naõ  foy  Conde,  e  por  confequencia 
naõ  efcreveo  o  livro ,  e  de  nada  obíla ,  que  o  le- 
treiro lhe  chame  Conde ,  porque  o  naõ  foy. 

7     Joaõ   Affonso  ,  foy  legitimado  a  15.  de 

Torre  do Tom^o ,  iiv.  Abril  da  Era  135?.  que  he  anno  13 17.  coníla  do 

ydeiiiey  D.Dm^    jjvro  ^    delRey  D.  Diniz  ,  dizem  fora  havido  em 

Maria  Pires ,  mulher  de  qualidade ,  como  fe  vê  do 

Conde  D.  Pedro,  no  tit.  43.  quando  falia  de  D. 

Leonor  Aífonfo   fua  filha  ,    que  foy  cafada  com 

Gonçalo  Martins  Porto-Carreiro  diz :  EJíe  D.  João 

AfFonfo  foy  f.lho  delRey  D.  Diniz  de  Portuga! ,  e 

de  huma  boa  Dona  do  Porto  de  Gança.     Naõ  faça 

Conde  D.  Pedro.        reparo  naõ  fe  achar  o  referido  no  Nobiliário  imi 

preílò  do  Conde  ,  que  íèm  duvida  foy  faltado  ao 

eferever ;  ou  na  Impreííàõ  $  porque  nas  copias ,  que 

tenho, 
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tenho ,  e  já  allegucy ,  o  trazem ,  e  o  que  íe  guarda 
na  Torre  do  Tombo  naõ  lhe  nomea  a  may ,  ílip- 
poilo  refere  fer  nobre ,  com  lhe  chamar  boa  Dona. 
Fov  Senhor  da  Louzfia,  e  Arouce  ,  de  que  EIRey  Tor,re  i°j°^°>  ,,v« 

r     J  ,,       r  ,      .  n         1  t-  1  tf.  dosMitt.  f<rf.  *l. 

leu  pay  lhe  tez  mercê  de  juro ,  eltando  em  Lisboa 
a  12.  de  Outubro  do  anno  15 12.  e  das  mais  terras 
da  Coroa  no  julgado  de  Porto-Carreiro ,  e  de  ou- 
tras terras  no  território  de  Bargança ,  e  Miranda  $ 
e  da  Povoa  das  Hervas  Tenras ,  e  de  humas  terras 
junto  a  Pinhel ,  a  que  chamaô  a  Povoa  delRey* 
Foy  Mordomo  mor  da  Rainha  Santa  Ifabel ,  e  fer- 
vio  de  Alferes  mor ,  poderia  fer  na  aufencia  de  feu 
irmaõ.  He  certo,  que  com  eíle  officio  o  achamos 
nomeado  em  huma  Doação ,  que  lhe  fez  feu  irmaõ 
Fernão  Sanches  com  ília  mulher  Froilhe  Ànries, 
de  todas  as  propriedades,  que  tinha  em  Bargança, 
e  em  Favayos ,  e  de  S.  Lourenço  de  Riba  de  Pi- 
nho, e  em  outros  Lugares  ,  que  foraõ  de  AfTonfo  Dito  livro ,  íbiA 
Rodrigues  Pomba :  foy  feita  em  Santarém  em  31. 
de  Janeiro  da  Era  1 5  7 1 .  que  he  anno  1555.  em  que 
foraõ  teftemunhas  Lourenço  Annes ,  Meirinho  môr, 
Meftre  Joanne ,  Chanceller  deD.Joaõ  Afíbnfo  ,  e 
Eílevaõ  Pires  Zarco  Vogado  ,  da  Cafa  delRey ;  e 
fendo  eíle  appellido  já  ufado  naquelle  tempo ,  he 
huma  prova  da  Tua  antiguidade ,  e  nobreza  ,  o  qual 
mudou  Joaõ  Gonçalves  Zarco  pelo  de  Camera , 
quando  deu  taõ  claro  principio  à  fua  Cafa.  Era  taõ  Conde  D.  Pedro ,  tir./. 
pouco  aceito  a  EIRey  feu  irmaõ,  que  o  mandou  tol«  58« 
degolar  a  4.  de  Junho  do  anno  de  1525.  o  primeiro 
de  feu  Reynado,  Caíòu 
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S»lazat  deMendoça,  Cafou  com  D.  Joanna  Ponce ,  filha  de  D.  Pedro 
Cbmudos Poncesf  (ol  pQnce  de  Lea6?  Kico-homem ,  Senhor  de  Cangas, 

o  m  1  ez  de  Mon-  Tineo  >  e  da  Povoa  de  Aílurias ,  Adiantado  mayor 
tejar,  Memorias  da  Ca-  de  Andaluzia ,  e  de  D.  Sancha  Gil  de  Bargança, 

ia  de  Ponce  de  Leaõ ,     1      „„„,        . 

m.Giiv.4.  cap.8.       de  quem  teve 

8     D.  Urraca  Affonso  ,  que  caiou  no  anno 
1335.   com  D.  Álvaro  Peres  de  Guímaõ  ,  Rico- 

homem ,  Senhor  de  Olvera ,  Brizuela ,  Mançanedo , 
Almonte  ,  Fuentes ,  cV.c.  com  gloriofa  poíleridade. 
8     D.  LeonoPv  ,  que  foy  illegitima  ,  e  cafou 
com  Gonçalo  Martins  Porto-Carreiro  S.  G. 
Monmh.  Luftt.  part.       7     Fernaõ  Sanches  ,  a  quem  EIRey  feu  pay 
5.  hv.  17.  cap.  z.       com    generoíidade    Real  fez  largas  mercês  ,   que 
conílaõ    das  Doações ,  e  elle  taõ  generofo  ,  que 
fendo  ainda  cafado  ,  repartia  com  feus  irmãos  libe- 
ralmente.    Cafou  com  D.  Froilhe  Armes  de  Bri- 
teiros ,  filha  de  Joaõ  Rodrigues  de  Briteiros ,  e  de 
D.  Guiomar  Gil ,  Fidalgos  de  tanto  efplendor,  que 
caiarão  ília  filha  com  eíle  Principe ,  que  naõ  teve 
geração. 
Lucero  de  Nobhy  de       7     D.  Maria  Affonso  ,    que  EIRey  houve 
£cX"Ap0ate,dt'  em  D'  Marinha  Gomes,  mulher  nobre,  natural 
de  Lisboa  ,  onde  fundou  a  Igreja  de  Santa  Mari- 
SzhziTyCafadeLara,  nha.    Cafou  com  D.Joaõ  de  Lacerda,  Senhor  de 
t£m'  >f  '  Gibra-Leon ,  morto  no  anno  de  1557.  filho  de  D. 

Atfoníb  de  Lacerda  ,  Rey  titular  de  Caílella ,  e 
Leaõ ,  e  de  fua  mulher  Mathilde  de  Narbona ,  fi- 
lha de  Aymerico  y  Vifconde  de  Narbona  ,  neto  do 
Infante  D.  Fernando ,  chamado  de  Lacerda ,  pri- 


mogénito 
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mogenito  delRey  D.  AfFonfo  X.  o  Sábio  de  Ca£ 
tella ,  eleito  Emperador  ,  o  qual  caiou  com  a  In- 
fanta D.  Branca ,  filha  delRey  S.  Luiz  IX.  do  no- 
me na  Coroa  de  França.  Deíle  matrimonio  nafce- 
ra6 ,  íegundo  D.Joíeph  Pellicer ,  a  quem  fegue  o 
erudito  D.  Luiz  de  Salazar  e  Caftro ,   eftes  filhos 

8  D.  Maria  de  Lacerda  ,  que  foy  Senhora 
de  Gibra-Leon  ,  e  caíbu  com  D.  Pedro  Nunes  de 
Guímaõ,  Rico-homem,  &c.  Senhor  de  Brizuella, 
e  Mançanedo,  com  fucceíTaõ. 

8  D.  Affonso  Fernandes  de  Lacerda, 
Senhor  de  Almendra,  Sardoal,  Sovereira  Fermofa, 
e  caíbu  em  Portugal  com  D.  Luiza  de  Menezes , 
com  efclarecida  íucceííàõ  ,  que  refere  Salazar  e 
Caftro  no  lugar  citado. 

7  D.  Maria  Affonso  ,  Freira  em  Odivellas , 
faleceo  110  anno  1320.  deixando  de  fuás  virtudes 
gloriofa  memoria ,  porque  acabou  com  opinião  de 
Santa. 


Tom.I 


Santa 


Santa  Ifa- 
bel,  Rai- 
nha    de 
Portugal  , . 
mulher 
delRey  D. 
Diniz. 


D.  Pedro  III. 
►Rey  de  Ara- 
gão ,  de  Va- 
lença ,  e  Sicí- 
lia ,  Conde 
de  Barcelona 
4.  a  10.  de 
Novembro 
de  128$. 
Foy  chama- 
do o  Gran-v 
de. 


A  Rainha  D. 
Confiança  4. 
,em  1  ^oz. 


D.Jaymel.Rey1 

k de  Ara gaó,  Va- 
lença ,  Malhor- 
ca  ,  Conde  de 
Barcelona,  cha- 
mado o  Vi  to- 1 
riofo  +  2  6,  de 
i Julho  de  1276. 


A  Rainha  D. 
Violante    de 
•Hungria  4.  a  9. 
de  Outubro  de 
1251. 


B. 

EIRey  Manfre- 
do ,  Conde  de 
^Tarento,  Mar- 
quez de  Alexan- 
dria, ufurpador, 
dos  Reynos  de  1 
Nápoles,  eSici-^ 
lia  +  1266. 


A    Rainha  D. 
Brites    de  Sa- 
'boya, caiou  em 
1247. 


D.  Pedro  II.  _ 
Rey  de  Aragaó, 
Conde  de  Bar- 
celona +  1  3.  de 
Setemb.  12  1  }. 


A  Rainha  D. 
Maria ,  Senhora 
de  Montpelher 

+    I21í>. 


André 


A  Rainha  Vio 
lante   de  Cour 
tenay ,  fegunda 
mulher  +   em 

12$?. 
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Ramon  Berenguer,  IV.  Conde 

r-w  a  rr  r  ti  o  C  ^e  Barcelona ,  Princ.  de  Ara- 
D.  Affonfo  II.  Rey  \  gaó  +  em  Cu  de  Mcl{o  ,  l6u 

de  Aragão,  o  Caíto  ^  D.Petronilha,  RaVnhade  Ara- 
+  25.  Abril  1196.  £  gaó  ^  em  1 175.  filha delKcy 
A  Rainha  D.  Sancha        Ramiro  II.  o  Monge, 
de  Caftei.  que  depois  Ç  D.  Affonfo  Vil.  Rey  de  Cair. 
de  viuva  foy  Freira  J  o  Emp.  +  21.  Agoflo  1  1  $j. 
em    Xixena  +  em  )  A  R.  Richilda  ,  ou  Rica  feg.m. 
Novembro  1 208.      ^-  f  de  Ladislao,Duq.  de  Polónia. 
Ç  Guilherme    III.     Senhor   de 
C  Guilherme  IV.  Se-  >   Montpelher  +  1 179. 
\  nhor  de  Montpelher  ")   Mathiide  de  Borg.  f.  de  Hugo 
-<  4-  em  1204.  C  o  Pacifico,  Duq.de  Borgonha. 

)r    ,     .        „  .  Ç  Manoel ,  Emperador  de  Coni« 

(  Çud°x,a >    *  nnc,eza  S  tantinopla. 
V,  de  Constantinopla.    <  A  Emperatriz  Maria  Kantacu- 
C  fena. 

C  Bella  1 1.  o  Cego,  Rey  de  Hun- 
C  Bella  III.     Rey   de  3  gr.  4.  1  141.com  opinião  de  S. 
^  Hungria  4.  1196.     /  A  Rainha  N.  .  .  .  deServin, 
II.   de   )  C  filha  do  Conde  de  Servin. 

Hungria ,  o  Je-"^  A  Rainha  Margarida  r  Luiz  Vil.  o  Moço ,  Rey  de 
rofolimitano  +  í  àc  França  +  1  197.  v  França  4.  20.  Setemb.  1  1  80. 
em  1 2  ]  5.         ^  fegunda   mulher.      <  A  Rain.  D.  Confiança  de  Caf- 

/  tella  4.  1 1  $9.  filha  delRey  D. 
Affonfo  VllI.  deCaftella. 
Pedro  H.  Senhor  de  C  }^dro  de  França ,  filho  delRey 
Courtenay,  C.de  Ne-  <<  Jlu'Z  ,N  l'   .   n  t, 

vers,  Emp.deConf-  >  Iiabel ,  S.  de  Courtenay ,  f.  de 
tantinopla  +  1218.  C  Roberto ,  Scnk  de  Courtenay. 
1  r~  Balduíno  V.  Conde  de  bay- 

A  CondeíTa  Violante  \  naut ,  e  Namur. 
de  Haynaut.  ^  A  Condef.  Margarida  de  Flsn- 

£  dres  ,  filha  de  Theodorico  de 

Alfacia  ,  Conde  de  Flandres. 
C  Federko  I.  Emperador  +10. 
Henrique  VI.  Emp.   )  de  junno  de  1 190. 
+  8.Seremb.  1197.   J  A  Emperatriz  Brites  de  Bor- 

a  r  /".     r         gonha  4.  til)  1  I  no. 

A  Emperatriz  Conf-  r  u   „        ti    u       \    u 

tança,  Rainha  de  Si-  \  Ro&™U{  KeV  dc  huma»  e 

iJ  .  .    o      •<  outra  Sicília  4.  cm  1  1  54. 

cilia  4.  em  11 08.      )  JB  ■  ,     D-         ~      Pi    , 
>         /A  Rainha  Bntts  ,  CondeíTa  de 

Jx  Rethel. 

Bonifácio  ,    Senhor   )  N 

de  Aglano ,  ou  Con-   y 

de  de  Afturias.  C  N 

n SN 

ÍN 

ThomásI.  Conde  de  ,-  Humberto  I1T.  chamado  o  S. 

Saboya,  dePiamon-  \  Conde  de  Saboya  ,  &c.  4.  4. 

te,  eMoriana,  &c.    K  de  Março  de  1  1  88. 

4-  20.  Janeiro  1255.  /  A  CBritesde  Vienne4-  1  184. 

\  r>     1  a  *»  ""  G  de  Gerardo,  C.  de  Vienne. 

A  Condena  Margari-  C  r>  -n  «.-    1        j    1- 

,     ,    n  6  '      V    Guilherme,  Senhor  de  fcou- 

da  de  í^oucignv  ,  fe-    » 
^     j  11        'ir    <í  cigny  4.    1202. 

gunda  mulher.     H.    ) 

C  N 

.,,._;  C  HuS°  Hl*  Duq-  de  Borgonha, 

André  de  Borgonha,  ^  C.  de  Albon  4.  8.  Agoll. 1  1  p2. 
Delfim  de  Vienne  +  S  Brites,  Condella  de  Albon  H. 
em  1  2  5  7.  (^  do  Delfinndo  4.  1  1  84. 

A  Delfina  Brites  de  C  BonitaLÍO  Hl.  Marquez  de 
Monterrato.  J  Monferrato. 

L«  onor  de  Saboya  +  1 2  2  y.  f. 

deHumb.  111.  C.  de  Saboya, 


Federico    II. 
Emperador , 
Rey  de  Sicília 
26.  deDezem 
!bro  de  1250 


Branca  de  Agla- 
no. 


AmadeoIV.  C.Ç 
de  Saboya,  Du-\ 
quedeChablais,"A 
e  de  Aouife ,  / 
Principe  de  Pia-  L 
monte  4.  a  1  5. 
I  de  Julho  125}. 


A  CondeíTa  An- 
na  de  Borgonha 
4.  em  1254. 


Ss 


í 
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CAPITULO  II. 

A  Infanta  T>.  Confiança ,  Tainha  de  Cajlella 
mulher  delTZçy  ©.  Fernando  IV. 


A  s  c  e  o    primogénita  a  In- 
fanta D.  Confiança ,  a  3  *  de 
Janeiro  do  anno  1290.  e  íen-  Momreb.  Lufo.  tom. 
do  educada  pela  Rainha  San-  ^.^.'i^cap.^! 


ta  Ifabel  ília  mãy ,  foy  defti 
nada  para  o  Throno  de  Ca£ 
tella.  Cafou  no  anno  1302. 
com  D.  Fernando  IV.  Rey  de  Caftella  ,  e  Leaõ , 
que  nafcera  a  6.  de  Dezembro  de  1285.  filho  del- 
Rey  D.  Sancho  IV.  como  fica  eícritò  no  Cap. 
III.  do  Livro  I.  o  qual  morreo  a  7.  de  Setembro 
de  13 12.  e  a  Rainha  ília  mulher  no  anno  íeçoiinte, 
a  iS.  de  Novembro  de  13 13.  venturoía  por  mere- 
cer 
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cer  as  orações  da  Santa  Rainha  fua  may,  e  os  íuf- 
fragios  com  que  a  livrou  do  Purgatório ,  para  pal- 
iar à  immortalidade  da  gloria.  Defte  Real  coníòr- 
cio  nafceraõ  dous  filhos. 

8     Elrey  D.  Affonso  XI.   de  Caftella  y 
adiante. 
Zurita  tom.  2.  Hv.  7«       8     A  Infanta  D.  Leonor  ,  que  nafceo  no 
cap"  anno  1307.  e  foy  Rainha  de  Aragão,  fegunda  mu- 

^líp.  Tu  3" liv'  Iher  de  D- Affonfo  IV-  Rey de  Aragaò  > a  sue^ 

flng   chamarão  o  Piedoíb ,  com  quem  cafou  em  Feve- 

Abarcaz.part.  foi.  õõ.        .  ti  i  i 

reiro  de  1329.  que  morreo  em  Barcelona,  a  24.  de 
Janeiro  do  anno  1336.  e  defte  matrimonio  tiveraõ 

9  O  Infante  D.  Fernando  ,  Marquez  de 
Tortofa,  que  nafceo  em  1352.  e  cafou  com  a 
Infanta  D.  Maria ,  filha  delRev  D.  Pedro  I. 
de  Portugal ,  como  fe  verá  no  Cap.  VII. 
defte  livro. 

9  O  Infante  D.  Joaõ  ,  que  íèndo  creado 
com  feu  primo  com  irmaõ  D.  Affonfo  XI. 
Rey  de  Caftella ,  lá  foy  morto. 

9  A  Infanta  D.  Constança,  cafou  no  anno 
de  1325.  com  D.Jayme,  ultimo  Rey  de  Ma- 
lhorca ,  II.  do  nome  ,  que  foy  morto  a  25. 
de  Outubro  do  anno  1349.  em  huma  batalha 
em  Malhorca ,  pela  gente  delRey  D.  Pedro 
IV.  de  Aragão  ,  feu  cunhado ,  de  quem  teve 
D.  Jayme  III.  que  foy  prizioneiro  na  mefma 
batalha  com  feu  pay  ,  e  morreo  no  anno  de 
1375.  havendo  cafado  no  de  1362.  com  Joan- 

na  I. 
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na  I.  Rainha  de  Nápoles ,  de  quem  foy  ter- 
ceiro marido  ,   e  deite  matrimonio  naíceo  a 
Prinçeza  líabel,  que  cafou  com  Joaõ  Paleo- 
logo  III.  Marquez  de  Monferrato ,  com  ge^- 
ração ,  de  que  procedem  as  Cafas  de  Saboya , 
e  Mantua. 
*     8     EIRey  D.  Arlonfo  XI.  de  Caftella  naf- 
ceo  a  11.  de  Agoílo  de  1 3 1 1 .   Caiou  com  a  Infan- 
ta D.  Maria,  filha  delRey  D.  Arlonfo  IV.  de  Por-» 
tugal ,   e  a  fecundidade  deíle  matrimonio  íe  verá 
no  Cap.  IV.  defte  Livro  j  e  para  íatisfaçaõ  da  cu- 
riofidade  daremos  noticia  de  feus  filhos  illemtimos, 
como  netos  da  Infanta  D.  Confiança ,  os  quaes  te- 
ve EIRey  em  D.  Leonor  de  Gufmaò,  filha  de  D.  ^aIa?ar  eF^rl,ciklr' 
Pedro  Nunes  de  Guímaõ,  Rico-homem  ,  e  de  D.  582. 
Joanna  Ponce  de  Leon  ,  filha  de  D.  Fernaõ  Peres 
Ponce  Àe  Leon,  Senhor  de  Cangas ,  e  de  D.  Urra- 
ca Guterres  de  Menezes :  era  D.  Pedro  irmaõ  de 
D.  AfFoníb  Peres  de  Guímaõ ,  el  Bueno ,  Rico-ho- 
mem, Senhor  de  S.  Lucar,  Rota ,  Porto  de  Santa 
Alaria ,  &c.  e  filhos  de  D.  Pedro  de  Guímaõ ,  Ri- 
co-homem ,  Adiantado  mayor  de  Caftella ,  Senhor 
de  Redunha,  &:c.  e  foraõ 

9     D.  Pedro  de  Gusmão  ,  que  naíceo  no  an- 
no  de  1530.  e  morreo  em  1558. 

9     D.  Sancho  >  Senhor  de  Ledefma ,  nafceo  Ferreras,  parr.7.  foi. 

174.  num.  10, 

no  anno  1532.  e  morreo  moço. 

9     D.  Henriqjje  II.  Rey  de  Caftella,  com 
quem  fe  continua. 

9  D.Fe- 
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9  D.  Federico  de  Castilha  ,  Meftre  da  Or- 
dem de  Santiago ,  naíceo  no  anno  1542.  morto  a 
29.  de  Mayo  de  1558.  e  caíbu  com  D.  Leonor  de 
Angulo  ,  e  foy  Progenitor  da  Familia  dos  Henri- 
ques ,  de  que  defenderão  os  Condes  de  Melgar , 
Duques  de  Medina  de  Rio  Seco  ,  Almirantes  de 
Caftella ,  de  quem  foy  undécimo  neto  por  varonia 
D.  João  Thomás  Henriques  de  Cabrera  ;  undéci- 
mo ,  e  ultimo  Almirante  de  Caftella ,  que  morreo 
fem  fucceííltõ ,  como  fe  dirá  em  outra  parte.  Os 
Marquezes  de  Tarifa  ,  e  Villanova  ,  Duques  de 
Alcalá  ,  os  Condes  de  Alva  de  Lifte  ,  os  Marque- 
zes de  Alcanhizas ,  e  os  Senhores  de  Bolanos. 

9  D.  Fernando  de  Castilha,  naíceo  no  an- 
no 1535.  Foy  Senhor  de  Ledefma,  e  fendo  cafado 
com  D.  Maria  Ponce  de  Leão ,  filha  de  D.  Pedro 
Ponce  de  Leão  ,  Senhor  de  Marchena ,  morreo 
lèm  fucceílàõ. 

9  D.  Tello  de  Castilha  ,  naíceo  no  anno 
Cafa  de  Lara,  th.3.  1357-  Foy  Senhor  de  Aguilar  dei  Campo  ,  Palen- 
liv.  i7.cap.  15.  çuela,  Montagudo,  Aranda  do  Douro,  Fucntidu- 

enha ,  Miranda  de  Ebro ,  Vilhalva  }  Portilho  ,  Mi- 
ral-Rio ,  e  outras  muitas  Villas ,  que  EIRey  feu 
pay  lhe  dera ;  e  pelo  íeu  caíamento  Senhor  de  Bif- 
caya  y  e  de  Lara ,  &tc.  Depois  EIRey  D.  Henrique 
II.  feu  irmaõ  o  mandou  ,  que  fe  chamaílè  Conde 
de  Bifcaya ,  Senhor  de  Lara  ,  fuccedendo  por  efta 
mercê  nos  Eftados  de  lua  mulher ,  que  como  moC- 
tra  D.  Luiz  de  Salazar,  naõ  lhe  podiaò  pertencer: 

morreo 
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morreo  a  15.  de  Outubro  de  1370.  Cafou  em  Se- 
góvia em  Agoílo  de  1355-  com  D.  Joanna  de  La- 
ra e  Lacerda,  filha  herdeira  de  D.  Joaõ  Nunes  de 
Lara,  Senhor  das  Caías  de  Lara,  e  Biícaya,  e  das 
Villas  de  Lerma ,  Torre-Lobaton ,  Villa  Franca  , 
Oropeza ,  Paredes ,  Caftro  Verde  ,  Aguilar  y  Alfe- 
res mayor  delRey  ,  e  íèu  Mordomo  mor ,  filho  de 
D.  Fernando  de  Lacerda,  e  de  D.  Joanna  Nunes 
de  Lara ,  Senhor  da  Caía  de  Lara ,  o  qual  era  filho 
íegundo  do  Infante  D.  Fernando ,  chamado  de  La- 
cerda ,  e  da  Infanta  D.  Branca  de  França ,  filha  de 
S.  Luiz ,  Rey  de  França ,  e  elle  Primogénito  del- 
Rey D.  Affonfo  o  Sábio,  S.  C.  Teve  D.  Tello 
fóra  do  matrimonio  dez  filhos ,  de  que  íè  coníêrva 
illuílre  defcendencia ,  a  faber  : 

10  D.  Joaô,  foy  Senhor  de  Aguilar  do 
Campo ,  e  das  terras  de  Lievana  ,  Pernia , 
.Caftanheda  ,  Campo  de  Suííò  ,  Bricia ,  e  S. 
Martinho  de  Ajo ,  por  mercê  delRey  D. 
Henrique  feu  tio  de  18.  de  Fevereiro  do  an- 
no  1371.  como  efcreve  o  mfigne  Salazar  e 
Caftro  no  lugar  citado  ,  de  que  permanece 
grande  parte  nos  Marquezes  de  Aguilar  feus 
defcendentes :  morreo  na  Batalha  de  Aljubar- 
rota a  14.  de  Agofto  de  1585.  havendo  cafa- 
do  com  D.  Leonor ,  Senhora  da  la  Vega. 

10     D,  Affonso  ,  Senhor  da  terra  de  la 

Reyna ,  e  Caftilho  de  Sierro  j  cafou  com  D. 

Ifabel  Henriques,  filha  de  D.  Henrique  Hen- 

Tom.I.  Tt  riques 
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Henriques  ,  e  foraô  fucceflòres  os  Senhores 
da  terra  de  la  Reyna  até  o  Marquez  de  Val- 
verde ,  que  as  poííiíe. 

10  D.  Pedro  ,  Senhor  de  Campo  Redon- 
do ,  e  Alva ,  que  cafando  com  D.  Maria  de 
Ciíheros,  procederão  delles  os  Senhores  da- 
quelle  Morgado ,  cuja  legitima  íucceííào  aca- 
bou em  noííò  tempo. 

10  D.  Fernando,  que  foy  o  quarto  filho 
de  que  íê  naõ  íabe  outra  couía. 

io  D.  Joanna,  cafou  com  AfFoníb  de 
Baeza ,  e  Haro  ,  Rico-homem  ,  Senhor  de 
Ampudia ,  Alcaide  môr  dos  Hijofdalgo ,  pa- 
rece ,  que  foy  D.  Joanna  havida  em  Cathari- 
na  de  Galera. 

10  D.  Elvira  ,  havida  em  Joanna  Gar- 
cia de  Vilhamayor  ;  caiou  com  D.  João  Fer- 
nandes de  Tovar ,  fêgundo  Senhor  de  Berlan- 
ga,  Aftudilho,  e  Gelves,  Almirante  de  Ca£ 
tella. 

io  D.  Isabel,  que  teve  a  mefma  may, 
cafou  com  D.  Pedro  Vellez  de  Guevara ,  Ri- 
co-homem ,  Senhor  de  Onhate ,  e  Valle  de 
Leniz ,  e  Cala  de  Guevara. 

10  D.  Maria,  Senhora  de  Olmedo  da 
Cofta  j  caiou  com  Joaõ  Furtado  de  Mendo- 
ça  ,  Senhor  de  Mendi/il,  Almazan,  Gormaz, 
Moron  ,  e  Huetos  ,  Ayo ,  Alferes  môr  ,  e 
Mordomo  môr  delRey. 

10  D.  Cons- 
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io     D.  Constança,    havida   em  Joanna 
Garcia  de  Villa-Mayor ;  cafou  com  D.  Joaó 
de  Albernoz  ,  Senhor  de  Albernoz  ,  Utiel , 
Moya ,  e  Villas  do  Infantado.    Todas  eílas 
cinco  Senhoras   tiveraõ  grande ,    e   dilatada 
íucceííàõ. 
9     D.  Sancho  de  Caílella  y  nafceo  em  1339. 
foy  Conde  de  Albuquerque ,  e  caiou  com  a  Infan- 
ta D.  Brites,  filha  delRey  D.  Pedro  I.  como  íe 
dirá  no  Cap.  VIII.  deíle  Livro. 

9  D.  Joanna  de  Caílella ,  cafou  com  D.  Fer- 
nando de  Caílro ,  Conde  de  Traftamara ,  Senhor 
de  Lemos  ,  Mordomo  môr  delRey  D.  Pedro  íèu 
cunhado,  e  morreo  no  anno  1376. 

*  9  D.  Henrique  II.  do  nome  ,  Rey  de 
Caílella,  nafceo  no  anno  de  1532.  foy  Conde  de 
Traftamara,  a  quem  as  tyrannias  delRey  íeuirmaõ 
D.  Pedro  o  Cruel  habilitarão  para  o  Throno  de 
Caílella ,  de  que  com  violenta  morte  o  defpojou  y 
e  fendo  coroado  em  Burgos  no  anno  1569.  fucce-  Gariliay,  tom,  2.  Jiv. 
deo  a  íèu  irmaÕ  com  bem  dirTerente  condição ;  por-  ^•"P*1' 
que  fobre  maduro  juizo ,  teve  benignidade ,  e  gran- 
de liberalidade ,  de  forte ,  que  pelas  muitas  mercês, 
que  fez ,  foy  cognominado  o  das  Mercês ,  a  que  na- 
quelle  Reyno  chamaõ  Henriquenhas ,  como  diílin- 
clivo  da  generoíidade ,  com  que  foy  precifo  também 
contentar  aos  feus ,  fendo  fó  notado  de  haver  de- 
fraudado o  património  Real ,  o  que  elle  meímo  re- 
conheceo  ;  porque  no  feu  Teftamento  fez  huma 

Tt  ii  decla- 
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declaração  de  que  fe  íèguiraõ  immenfas  demandas. 
Morreo  em  S.  Domingos  da  Calçada  a  30.  de 
Mayo  de  1579.  Cafou  com  a  Rainha  D.  Joanna 
Manoel  XII.  Soberana  de  Bifcaya ,  que  morreo  a 
27.  de  Mayo  de  1585.  filha  de  D.  Joaõ  Manoel, 
Príncipe  de  Vilhena  (filho  do  Infante  D.  Manoel, 
Cafaâe Lara,  tom.  i.  fri10  je  S.  Fernando  III.  Rey  de  Caílella)  e  de 
D.  Branca  de  Lacerda  ,  filha  de  D.  Fernando  de 
Lacerda,  e  de  D.  Joanna  Nunes  de  Lara,  Senho- 
ra da  Caía  de  Lara ,  e  deite  matrimonio  nafceraõ 
dous  filhos. 

10  Elrey    D.  Joaõ  I.   de  Caílella,   de 
quem  adiante  fe  dirá. 

10  A  Infanta  D.  Leonoe.  ,  que  cafou  a  27. 
de  Mayo  de  1575.  com  EIRey  D.  Carlos  III.  de 
Navarra  ,  a  qual  morreo  em  Pamplona  a  5.  de 
Mayo  de  1416.  e  EIRey  a  7.  de  Setembro  de  1425. 
aprefladamente  na  Villa  de  Olite ,  e  tiveraõ  entre 
outros  filhos 

11  D.  Branca,  Rainha  de  Navarra,  em 
que  fuccedeo  por  morte  de  íèu  pay ,  e  ir- 
mãos. Cafou  primeira  vez  com  D.  Martinho 
de  Aragaõ ,  Rey  de  Sicilia  ,  de  quem  foy  íe- 
gunda  mulher ,  o  qual  morreo  íem  geração 
a  25.  de  Julho  de  1409.  Cafou  fegunda  vez 
a  18.  de  Junho  de  1420.  a  Rainha  com  D. 
Joa5,  Infante  de  Aragaõ,  Duque  de  Penha- 
fiel ,  e  depois  Rey  de  Aragaõ ,  e  Navarra  ,  e 
fendo  coroados  a  15.  de  Mayo  de  1429.  mor- 
reo 
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reo  a  Rainha  no  i.  de  Abril  de  1441,  e  íb- 
brevivendolhe  íeu  marido  muitos  annos  morreo 
a  19.  de  Janeiro  de  1479.  de  oitenta  e  dous 
annos ,  havendo  caiado  fegunda  vez  com  D. 
Joanna  Henriques  de  Córdova ,  e  Ayala ,  Se- 
nhora de  Caíli  Rubios ,  filha  de  D.  Fadrique 
Henriques ,  Almirante  de  Caftella ,  Senhor  de 
Medina  de  Rio  Seco,  &c.  e  de  D.  Marian- 
na  de  Córdova  Tua  primeira  mulher ,  de  quem 
nafceo  D.  Fernando  o  Catholico  ,  Rey  de 
Aragão ,  que  com  mais  fortuna ,  que  direito , 
fe  apoderou  do  Reyno  de  Navarra ,  tirando-o 
a  quem  pertencia.  Teve  a  Rainha  D.  Bran- 
ca hum  filho ,  e  duas  filhas ;  a  faber. 

12  D.  Carlos  ,  Príncipe  de  Vienna,  que 
nafceo  a  29,  de  Mayo  de  1421.  a  quem  per- 
tencia o  Reyno  de  Navarra  por  ília  may, 
de  que  feu  pay ,  que  o  aborrecia ,  lhe  nao 
quiz  dar  poííè  ,  e  elle  lha  difputou ,  e  mor- 
reo em  ília  vida  a  23.  de  Setembro  de  14.61. 
tendo  caiado  no  anno  de  1439.  com  Anua 
de  Cleves  ,  filha  de  Adolfo  III-  do  nome , 
Duque  de  Cleves  ,  de  quem  nao  teve  gera- 
ção ,  mas  deixou  três  filhos  naturaes ,  que  fo- 
raô  D.  Filippe  de  Navarra,  Conde  de  Beau- 
fort ,  Graõ  Chanceller  de  Sicília ,  Arcebifpo 
de  Palermo  ,  e  MeRre  da  Ordem  de  Monte- 
ia. D.  João  Affonfo  de  Navarra,  Abbade  de 
S.  Joaõ  de  Penha ,  Bifpo  de  Huefca ,  e  D. 

Anna 
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Anna  de  Navarra  ,  que  pertendeo  fucceder 
naquella  Coroa ,  e  caiando  com  D.  Luiz  de 
Lacerda  ,  I.  Duque  de  Medina  Celi ,  Conde 
do  Porto  de  Santa  Maria ,  &c.  tiveraõ  única 
D.  Leonor  de  Lacerda ,  que  morreo  íèm  íiic- 
ceílaõ ,  eftando  cafada  com  D.  Rodrigo  de 
Mendoça ,  primeiro  Marquez  de  Canete.  D. 
Branca,  Princeza  de  Navarra ,  caíbu  em  1440. 
com  D.  Henrique  IV.  Rey  de  Caftella ,  de 
quem  foy  íeparada  no  anno  1455.  e  morreo 
no  de  1464.  A  Infanta  D.  Leonor, fua  irmaa, 
que  tendo  caiado  a  22.  de  Dezembro  de  1456. 
com  Gaftaõ  IV.  do  nome ,  Conde  de  Foix , 
de  Bigorra  ,  &c.  Principe  de  Bearne ,  foy 
Rainha  de  Navarra ,  fuccedendo  a  feu  pay  na 
Coroa  y  morreo  a  12.  de  Fevereiro  de  1479. 
e  íèu  marido  em  Julho  de  1472.  de  quem 
teve  entre  outros  filhos  a  Gaftaõ  de  Foix , 
Principe  de  Vienna ,  que  morreo  em  vida  de 
léus  pays ,  a  25.  de  Novembro  de  1470.  ha- 
vendo caiado  com  a  Princeza  Maria  de  Fran- 
ça, que  morreo  em  1495.  irmãa  delRey  Luiz 
XII.  de  França ,  de  quem  nafceo  Franciíco 
Phebo ,  Rey  de  Navarra  ,  Conde  de  Foix , 
Vifconde  de  Narbona ,  &x.  e  morreo  de  ve- 
neno, íem  haver  cafado  a  20.  de  Janeiro  de 
1485.  pelo  que  lhe  fuccedeo  na  Coroa  fua  ir- 
maa Catharina  de  Foix ,  ultima  Rainha  pro- 
prietária de  Navarra  ?  que  cafou  com  Joaô 

IL 
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II.  do  nome,  Senhor  de  Albret,  Rey  de  Na- 
varra ,  e  perdendo  ambos  a  Coroa  de  Navar- 
ra no  anno  15 12.  veyo  a  acabar  de  fentimen- 
to  a  12.  de  Fevereiro  de  15 17.  de  quem  teve 
entre  outros  filhos  a  Henrique  de  Albret  II. 
Rey  de  Navarra,  que  morreo  a  25.  de  Mayo 
de  1555.  havendo  cafado  em  1525.  com  Mar- 
garida de  Orleans  Angouleme ,  viuva  de  Car- 
los ,  Duque  de  Alençon ,  irmaa  de  Franciíco 
I.  Rey  de  França ,  de  cujo  matrimonio  na£ 
ceo  Joanna  de  Albret ,  Rainha  de  Navarra , 
Princeza  de  Bearne ,  que  foy  ília  herdeira ,  e 
morreo  em  Pariz  a  9.  de  Julho  de  1572.  ten- 
do caiado  a  20.  de  Outubro  de  1548.  com 
António  de  Borbon  ,  Duque  de  Vandoma , 
Rey  de  Navarra,  que  tendo  nafcido  a  22.  de 
Abril  de  1518.  faleceo  a  17.  de  Novembro 
de  1562.  forao  pays  de  Henrique  o  Grande, 
Rey  de  França  ,  e  Navarra ,  quarto  avô  na 
varonia  delRey  Luiz  XV.  de  França. 
Teve  EIRey  fora  do  matrimonio  y  entre  outros 
filhos ,  em  D.  Elvira  Inigues  de  la  Vega. 

10  D.  Affonso  ,  Conde  de  Gijon  ,  e  Noro- 
nha y  que  caiou  com  a  Senhora  D.  Ifabel ,  filha  del- 
Rey D.  Fernando  de  Portugal ,  dos  quaes  em  fe- 
cunda fucceííâõ  defcende  a  Familia  de  Noronhas, 
como  diremos. 

10  D.  Maria  de  Castilha,  mulher  de  D. 
Diogo  Furtado  de  Mendoça  ,  Senhor  da  Cafa  de 

Mendoça; 
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Mcndoça ,  Almirante  de  Caílella ,  que  teve  de  do- 
te as  Villas  de  Cogolhudo  ,  Tendilha ,  Torralva , 
e  Loronça. 

io  D.  Brites  de  Castilha  ,  mulher  de  D. 
Affòníò  de  Guímaô,  Conde  de  Niebla. 

io  D.  Constança  de  Castilha,  íègunda 
mulher  do  Infante  D.  Joaõ  de  Portugal,  como  di- 
remos no  Liv.  XIII.  quando  tratarmos  da  deícen- 
dencia  deite  Infante. 

Em  D.  Leonor  Ponce  de  Leon ,  teve : 

io  D.  Federico  ,  Duque  de  Benavente  no 
anno  1379.  que  cafou  com  D.  Leonor  de  Cartilha, 
filha  natural  de  D.  Sancho ,  Conde  de  Albuquer- 
que. 

10     D.  Henrique  ,  Conde  de  Cabra. 

10  D.  Leonor  de  Castilha,  defpoíàda  com 
D.  AfFonfo  de  Aragão  ,  filho  de  D.  Aflònfo  de 
Aragão  ,  Marquez  de  Vilhena ,  e  primeiro  Con- 
deftavel  de  Caílella. 

10  D.  Joanna  de  Castilha  ,  mulher  de  D. 
Pedro  de  Araga5 ,  irmão  do  fobredito  D.  Affonfò, 
que  tendo  cafado  no  anno  1578.  nafceo  deite  ma- 
trimonio D.  Henrique  de  Aragão ,  primeiro  Mar- 
quez de  Vilhena ,  bem  celebre  pela  íua  Aítrologia, 
e  parece  degenerou ,  como  alguns  dizem  ,  em  Ma- 
gia :  morreo  a  15.  de  Dezembro  de  1454.  S.  G. 

10  D.  Ignez  de  Castilha  ,  Freira  em  Santa 
Clara  de  Toledo. 

10     D.Joanna  de  Castilha  ;  Senhora  deCw 

fuentes, 
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fúentes ,  mulher  do  Infante  D.  Diniz  de  Portugal, 
como  fe  verá  no  Liv.  XIII. 

10     D.  Isabel  de  Castilha,  Freira  em  Santa 
Clara  de  Toledo. 

Teve  mais,  conforme  Pellicer,  e  Salazar,  em  Salazar,  mjl.âaCafa 
D.  Brites  Fernandes  de  Augulo,  Senhora  de  Villa  xe  /0i^  f°m,i 
Franca  ,  filha  de  Pedro  Arfonfo  de  Angulo  ,  Alçai-  „  ...       7McnrmB  A* 
de  môr  de  Córdova,  Senhor  de  muitos  Lugares,  e  CafadeS4rmemo,ioL 
Behetrias,  e  de  D.  Sancha  Inigues  de  C  arcam  o ,  9Z' 
filha  de  D.  Fernão  Inigues  de  Carcamo ,  Senhor 
de  Aguilarejo,  e  de  D.  Joanna  Fernandes  de  Cór- 
dova a 

10  D.  Fernando  Henriques,  que  nafcco  no 
anno  1365.  Senhor  de  ametade  de  Duenas ,  que 
cafou  em  1406.  com  D.  Leonor  Sarmento  de  Ca£ 
tilha ,  filha  de  Diogo  Peres  Sarmento  ,  Senhor  de 
Salinas,  Repofteiro  môr  de  Caílella,  e  de  fua  pri- 
ma com  irmaa  D.  Mecia  de  Caílro  ,  filha  de  D. 
Pedro ,  Conde  de  Traílamara  ,  e  de  D.  Ifabel  de 
Caílro ,  Senhora  de  Lemos ,  de  quem  teve  D.  Fer- 
nando Henriques ,  primeiro  Senhor  das  Alcáçovas , 
de  quem  em  Portugal  defcendem  os  Henriques , 
que  alguns  dos  nonos  Nobiliários  antigos  errada- 
mente deduzirão  do  Conde  de  Gijon  D.  ArTonfo. 
*  10  Elrey  D.  João  I.  de  Caílella,  e  Leão, 
nafceo  a  20.  de  Agoílo  de  1358.  e  morreo  a  9.  de 
Outubro  de  1390,  tendo  cafado  duas  vezes ;  a  pri- 
meira no  anno  de  1375.  a  18.  de  Julho ,  com  D. 
Leonor,  Infanta  de  Aragão  ,  que  morreo  a  8.  de 

Tom.I.  Vv  Junho 
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Junho  de  1333.  filha  de  D.  Pedro  IV.    Rey  de 

Aragão  ;  e  a  fegunda  com  a  Infanta  D.  Brites  de 
Portugal ,  filha  dei  Rey  D.  Fernando ,  como  fe  verá 
no  Cap.  X.  deite  Livro.     Deíle  matrimonio  teve 

1 1  Henrique  III.  Rey  de  Caftella  ,  e 
Leão  ,  com  quem  Te  continua. 

11  O  Infante  D.  Fernando,  Rey  de 
Aragaô,  £.  I. 

1 1  A  Infanta  D.  Maria  ,  que  morreo  com 
ília  may  no  anno  1582. 

1 1  Henrique  III.  Rey  de  Caftella  ,  c 
Leaô ,  nafceo  a  4.  de  Outubro  de  1379.  e  morreo 
a  25.  de  Dezembro  de  1406.  tendo  caiado  em  1595. 
com  D.  Catharina  de  Lencaltro ,  irmãa  da  Rainha 
D.  Filippa  de  Lencaltro ,  filha  de  Joaô  de  Gante , 
Duque  de  Lencaítre ,  e  Guiena ,  e  de  ília  fegunda 
mulher  a  Infanta  D.  Conítança ,  intitulada  Rainha 
de  Caftella,  filha  delRey  D.  Pedro,  e  de  D.  Ma- 
ria de  Padilha  ,  e  tiveraó 

12  D.  Joaó  ,  Rey  de  Caftella. 

12  D.  Maria,  Infanta  de  Caftella  ,  naíceo  a 
14.  de  Novembro  de  1401.  Rainha  de  Aragão, 
porque  cafou  com  feu  tio  D.  AíFonfo  V.  Rey  de 
Aragão  ,  Nápoles  ,  e  Sicilia  ,  chamado  o  Sábio , 
de  quem  logo  daremos  noticia. 

12  A  Infanta  D.  Catharina  naíceo  no  an» 
no  de  1406.  morreo  no  de  1440.  e  calou  no  de 
1420.  com  D.  Henrique,  Infante  de  Aragão,  Du- 
que de  Vilhena. 

-  *  12  D. 
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12  D.  JoaÓ  II.  Rey  de  Caftella  ,  e  Leão, 
nafceo  a  d.  de  Março  de  1405.  e  morreo  a  20.  de 
Julho  do  anno  1454.  tendo  caiado  duas  vezes  ;  a 
primeira  no  anno  de  1420.  com  D.  Maria ,  Infan- 
ta de  Aragão,  que  morreo  em  Fevereiro  de  1445. 
filha  delRey  D.  Fernando  de  Aragão  ,  chamado  o 
Jufto ,  e  da  Rainha  D.  Leonor  de  Caftella ,  filha 
de  D.  Sancho,  Conde  de  Albuquerque  j  e  a  fegun- 
da  com  D.  Ifabel  de  Portugal,  filha  do  Infante  D, 
Joaõ  ;  e  da  fua  fucceííàõ  daremos  conta- no  Cap. 
V.  do  Liv.  III.  e  do  primeiro  matrimonio  teve 

15  A  Infanta  D.  Catharina  nafceo  a  5. 
de  Outubro  de  1422.  e  morreo  a  10.  de  Agoílo 
de  1424. 

13  A  Infanta  D.  Leonor  nafceo  a  10.  efe 
Setembro  de  1423.  e  morreo  no  de  1424. 

15  Henrique  IV.  Rey  de  Caftella,  e  Leaõ, 
nafceo  a  5.  de  Janeiro  de  1425.  íúccedeo  na  Co- 
roa a  EIRey  D.  João  II.  no  anno  de  1454.  e  mor- 
reo em  ii.  de  Dezembro  de  1474.  tendo  caiado 
duas  vezes ;  a  primeira  no  anno  1440.  com  a  In- 
fanta D.  Branca  de  Aragão ,  que  elle  repudiou  no 
anno  de  1455.  filha  delRey  D.  João  II.  de  Na- 
varra ,  Aragão ,  e  Sicilia ;  e  a  fegunda  com  a  Infan- 
ta D.  Joanna  ,  filha  delRey  D.  Duarte  ,  como  íe 
dirá  no  Cap.  VI.  do  Liv.  III. 


Vv  ii  *  11  D, 
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1 1        "X  Om  Fernando  ,  Infante  de  Caítel- 
JL*r  la ,  nafceo  a  27.  de  Novembro  de 
1380.  filho  delRey  D.  Joaó  I.  e  da  Rainha  D. 
Garibaytom.3.1iv.$2.  Leonor  de  Aragão  ,    foy  Duque  de  Penafiel  ,  e 
cap' li>'  depois  Rey  de  Aragão,  e  Sicilia  ,  de  que  foy  co- 

roado a  14.  de  Fevereiro  de  1414.  cognominado  o 
Honeíto ,  pertencendolhe  eíla  Coroa  quando  mor- 
reo  fem  fucceíTaõ  EIRey  D.  Martinho  feu  tio,  ir- 
mão de  fua  mãy.  Morreo  a  2.  de  Abril  de  141 6. 
Cafou  no  anno  de  1593.  com  a  Rainha  D.  Leo- 
nor Urraca  de  Caílella  ,  que  morreo  em  Dezen> 
bro  do  anno  1435.  ^la  de  ^-  Sancho,  Conde  de 
Albuquerque  ,  e  da  Infanta  D.  Brites  de  Portugal , 
filha  delRey  D.  Pedro  I.  e  da  Rainha  D.  Ignez 
de  Caílro,  deixando  os  filhos  feguintes. 

12  D.  Affonso  V.  do  nome  ,  Rey  de  Ara- 
gão ,  Nápoles ,  e  Sicilia ,  a  quem  chamarão  o  Sá- 
bio, nafceo  no  anno  1394.  e  morreo  a  27.  de  Ju- 
nho de  1458.  tendo  cafado  a  4.  de  Junho  de  1414. 
com  a  Rainha  D.  Maria ,  Infanta  de  Caílella ,  que 
morreo  a  14.  de  Setembro  de  1458.  filha  delRey 
Henrique  III.  de  Caílella  ;  porém  deíla  uniaõ  naó 
houve  filhos.  Teve  EIRey  baílardo  entre  outros 
a  D.  Affònfo  de  Aragão ,  que  foy  Rey  de  Nápo- 
les ,  em  quem  íe  continuou  eíla  Coroa  com  muita 
defcendencia  em  Caías  illuílres. 

*  12  D. 
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1 2     D.  Joaõ  II.  Rey  de  Navarra  ,  ôcc. 

12  A  Infanta  D.  Maria  ,  que  nafceo  no 
anno  1420.  foy  Rainha  de  Caílella ,  mulher  dei- 
Rey  D.  Joaõ  II.  daquella  Coroa,  como  fica  dito. 

12  A  Infanta  D.  Leonor  nafceo  no  anno 
de  1428.  Rainha  de  Portugal,  mulher  delRey  D. 
Duarte ,  como  veremos  no  Cap.  VI.  do  Liv.  III. 

1 2  O  Infante  D.  Henrique  ,  Duque  de  Vilhe- 
na j,  Conde  de  Ampurias  ,  Meílre  da  Ordem  de 
Santiago,  que  morreo  a  5.  de  Julho  do  anno  14450 
Cafou  duas  vezes ;  a  primeira  no  anno  1420.  com 
D.  Catharina ,  Infanta  de  Caílella  ,  que  morreo  no 
anno  1439.  a  19.  de  Outubro,  filha  delRey  D. 
Henrique  III.  de  Caílella  fem  fucceílaõ  j  e  a  íègun- 
da  no  anno  1444.  com  D.  Brites  Pimentel,  filha 
de  D.  Rodrigo  AfTonfo  Pimentel ,  íègundo  Conde 
de  Benavente  ,  e  da  Condeíla  D.  Leonor  Henri- 
ques ,  filha  do  Almirante  D.  AfTonfo  Henriques , 
de  quem  nafceo  D.  Henrique  de  Aragão ,  Duque 
de  Segorbe ,  chamado  o  Infante  Fortuna ,  que  ca- 
fou com  D.  Guiomar  de  Caílro ,  filha  de  D.  Af- 
fonfo ,  Conde  de  Faro  ;  e  da  fua  fucceíTaõ  diremos 
no  Liv.  IX.  Cap.  III.  deita  Obra. 

12  O  Infante  D.  Sancho  Manoel,  Meftre 
da  Ordem  de  Alcântara ,  que  morreo  no  anno  de 
1416. 

12  O  Infante  D.  Pedro  de  Aragão, 
Conde  de  Albuquerque  ,  morto  em  Nápoles 
a  18.  de  Outubro  de  145Q. 

*  12  D„ 
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Salazar  e  Caftro ,  Cá-  12     D.  Joaõ  II.  Rey  de  Navarra  ,  Ara- 

%?italaX°m' 3'    Sa5>  e  Sicilia'  &c*  nafce0  a  29'  de  Junho  do  anno 
1397.  e  morreo  a  19.  de  Janeiro  de  1479.    tendo 

caiado  duas  vezes  ;  a  primeira  em  Pamplona  a  18. 
de  Junho  de  1420.  com  Branca ,  Princeza  de  Na- 
varra ,  que  morreo  no  1.  de  Abril  de  1441.  viuva 
delRey  D.  Martinho  de  Sicilia  ,   filha  de  Carlos 

III.  Rey  de  Navarra,  a  quem  fuccedeo  na  Coroa; 

e  deíle  matrimonio  naíceo 

Salazar  e Caftro , <?/<?/■.       15     D.  Carlos  ,  Príncipe  de  Vienna ,  naíceo 
da c^aFamefe,  hl    a  2g#  de  jyxavo  de  1421.  efteve  defpofado  com  D. 

Leonor  de  Velafco  ,  filha  de  D.  Pedro  I.  Conde 
de  Haro  ,  e  da  Condeíía  D.  Brites  Manrique  ,  e 
naÕ  tendo  efíeito,  caiou  no  anno  1459.  com  Anna 
de  Cleves,  que  morreo  a  4.  de  Abril  de  1448.  filha 
de  Adolpho  I.  Duque  de  Cleves.  Morreo  eíle 
Príncipe  a  25.  de  Setembro  de  1461. 

1 5  A  Infanta  D.  Branca  naíceo  no  anno 
1425.  foy  primeira  mulher  delRey  D.  Henrique 

IV.  de  Caílella,  de  quem  morreo  feparada  no  an- 
no 1464. 

1 5  A  Infanta  D.  Leonor  ,  que  cafou  com 
Gaftaõ  IV-  do  nome ,  Conde  de  Foix ,  de  Bigorra, 
e  de  Cominge ,  Viíconde  de  Narbona ,  Príncipe 
de  Bearne ,  de  quem  ficou  viuva  no  anno  de  1472. 
e  depois  da  morte  de  feu  pay  lhe  fuccedeo  na  Co- 
roa ,  e  foy  Rainha  de  Navarra  ,  e  morreo  em  Tu- 
dela  a  12.  de  Fevereiro  de  1479.  deixando  a  glo- 
riofa  pofteridade,  que  já  diífèmos. 

Cafou 
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Caiou  fecunda  vez  EIRey  D.  Joaõ  II.  de  Navar- 
ra  no  anno  1444.  com  a  Rainha  D.  Joanna  Henri- 
ques ,  Senhora  de  Cafa  Rubios ,  e  Arroyo  molinos, 
filha  única  de  D.  Fadrique  Henriques  ,  Almirante 
de  Caftella  ,  Senhor  de  Medina  de  Rio  Seco  , 
Aguilar ,  Torre-Lobaton ,  &ic.  e  de  fua  primeira 
mulher  D.  Maria  de  Córdova ,  e  Toledo  ,  Senhora 
de  Caía  Rubios  ;  de  quem  teve 

13  D.  Fernando  ,  Rey  de  Aragão,  Caílella, 
e  Leão  ,  que  aos  Monarchas  defta  Coroa  deixou 
o  gloriofo  nome  de  Catholicos  y  naíceo  a  10.  de 
Março  de  1455.  e  cafou  com  a  Rainha  D.  Ifabel 
de  Caílella  ,  e  da  fua  fecunda  união  daremos  conta 
no  Cap.  V.  I-  I.  do  Liv.  III.  defta  Obra.  Cafou 
íegunda  vez  no  anno  1506.  com  fua  fobrinha  a 
Rainha  D.  Germana  de  Foix  ,  filha  do  Infante  D, 
Joaõ  de  Foix  ,  Vifconde  de  Narbona ,  Conde  de 
Eílampes ,  e  de  fua  mulher  Maria  de  Orleans ,  ir- 
maa  de  Luiz  XII.  Rey  de  França ,  o  qual  era  fi- 
lho de  Gafton ,  Conde  de  Foix ,  e  da  Rainha  de 
Navarra  D.  Leonor  ,  de  que  acima  fizemos  men- 
ção j  e  deíle  matrimonio  nafceo  D.  Joaô  ,  Prínci- 
pe de  Girona  ,  que  com  pouco  tempo  de  vida 
morreo  em  May  o  de  1509. 


D.  Fer 


D.  Sancho 
'iV.Reyde 
Caftella,  e., 
Leaó ,  n. 
cm  iz6§. 
4-  a22.de 
Abril     de 
H95- 


D.  AiTonfo 
»X.  Rey  de 
Caftella  ,  e 
Leaó ,  o  Sá- 
bio, Empe-/ 
rador  +  em' 
2  i.  de  Abril 
1284. 


A  Rainha  D. 
.Violante  de< 
Aragaót 


D.  Fer- 
nando IV. 
Rey    de 
Caftella. 
Cafou 
com  a  In- 
fanta  D. 
Conftança 
de  Portu- 
gal. 


A  Rainha 
D.  Marias 

4-    I2Í2. 


A  Infanta  D. 
Mayor  Tel- 
les deMene-" 
zes. 


S.  Fernando  III 
Rey  de  Caftella, 
e  Leaó  +  a  2, 
deMayo  12  52 
Canonizado    a 
15.  Fev.  1671 


5 


A    Rainha 
,  Brites  de  Suevia" 
+  cm  122,5. 


I 


D.  Aftonfo  IX.  Rey 
de  Leaó  +  em  24.  de 
Setembro  de  12  2,0. 

D.  Berenguela,  Rai- 
nha de  Caftella  4.  em 
1244.  feg.  mulher. 

Filippe  ,  Emperador, 
Duque  de  Suevia  + 
em  I  208. 

A  Emperafriz  Irene 
+  em  1208. 


D.  Jayme  I.Rey 

de 

em 

de  1251 


Aragaó    +  ")  A 
26.de  Julho  A  ^{ 

ff    V    f   1  ^** 


f  D.  Pedro  II.  Rey  de 
V  Aragaó  4.  em  1  2,. de 


v 
Setemb.  de   1212,. 

Rainha  D.  Maria 
e  Montpelher  4.  em 
12  10. 


A  Rainha  Vio- 
lante de  Hun- 
gria +  em  o.  de" 
Outubro  1251.^ 
fegunda  mu  Ih. 


André  II.  Rey  de 
Hungria  +  l  2  3  £. 

A  Rainha  Violante 
de  Courtenay  +  em 
12?  5.  leg.  mulher. 


QTnfanteD.J 
à  AfTonfo    de^ 
Caftella  ,  Se 
nhor  de  Mo 
lina. 


\ 

Ç 

Ç  D.  Fernando  II.  Rey  -< 
\  de  Leaó ,  acima.       / 

D.  Afronto  IX. }  r 

CRey  de  Leaó ,  /  A  Rainha  D.  Urra-  \ 
acima.  >-  ca ,  acima.  -^ 


D.  AfTonfo  IX. 


I 


A  Rainha  D. 
Berenguela,  aci- 
ma. 


D.   AfTonfo  VIII. 
Rey  de  Caftella,  aci- 
ma. 

A  Rainha  D.  Leo- 
nor, acima. 


r  D.  AfTonfo  Telle?  de 
\  Menezes,  Senhor  de 
D.  AfTonfo  Tcl-  J  Menezes ,  S.Romaó, 
les  de  Menezes,  )  &Ci  Rico-homem. 


o  de  Córdova 
Rico-homem , 
1  Senhor  de  Me- 
nezes. 


D.  Mai  h  Annes 
de  Lima. 


Tom.I. 


Xx 


D.  Elvira  Giron. 


D.  Joaó  Fernandes 
de  Lima  ,  o  Bom  , 
Rico-homem. 

D.  Maria  Paes  Ri- 
».  beira. 


Fernando  II.  Rey  de  Leaó   1  cm 

1188. 

A  Rainha  D.  Urraca  ,  Infante  de 

Portugal. 

D.  AfTonfo  VIII.  Rey  de  Caftella 

4.  em  2  2.  de  Setembro  de  1214. 

A  Rainha  D.  Leonor,  Princeza  de 

Inglaterra. 

Federico ,  Emperador  4.  em  1  c.  d« 

Junho  de  1  1  00. 

A  Emperatnz  Brites  de  Borgonha 

4.  em   1 100. 

lfacio    Angelo  ,     Emperador    de 

Conftantinopla  4-  em  1204. 

A  Emperatriz  Maria  de  Hungria. 

D.  AfTonfo  II.   Rey  de  Aragaó  +, 
em  2  5.  de  Abril  de  1  1  <>6. 
A  Rainha  D.  Sancha ,    Infanta  de 
Caftella  4.  12c  8.  cm  Novembro. 
Guilherme  IV.   Senhor  de  Mont- 
pelher 4.  em   1  2C4. 
Eudoxia  Comnena  ,   Princeza  de 
Conftantinopla. 

Bella  III.  Rey  de  Hungria  4.  em 
1 106. 

A  Rainha  Margarida ,  Princeza  de 
França  4.  em  1 197.  feg.  mulher. 
Pedro  II.    Senhor  de  Courtenay, 
Emperador    de  Conftantinopla    +. 
em  121  8. 

A  Condeffa  Violante  de  Haynaut. 
D.  AfTonfo  VI I .  Rey  de  Caftella  ,  e 
Leaó,  Emperador  de  Helpanha  4. 
em  21.de  Agofto  de  i  1  5  7 . 
A  Kai.  D.  Berengaria  de  Barcelona  ? 
f.  de  Berengario  ,  C.  de  Barcelona. 
D.  AfTonlo  I.  Rey  de  Portugal  4. 
6.  de  Dezembro  de  1  1  85. 
A  Rainha  D.  Mafalda  de  Sabcya  4. 
em  4.  de  Novembro  de  1  I  57. 
Sancho  III.  Rey  de  Oftella  4-  em 
2.  1.  de  Agofto  de  1  1  58. 
A  Rainha  D.  Branca  de  Navarra  4, 
em  24.  de  Junho  de  1  1  58. 
Henrique  11.  Rey  de  Inglaterra  4. 
em  7.  de  Junho  de  1  1  89. 
A  Rainha  Leonor  de  Aquitania  +. 
em  i(í.  de  Junho  de  1202. 
D.  Tel  Pires,  Rico-homem ,  Senhor 
de  Menezes ,  vivia  em  1 1  85-. 
D.  Gontroda  Garcia  de  Viliarma- 
yor ,  filha  de  Garcia  Fernandes  de 
Vi  larmayor. 

D.  Ruy  Gonçalves  Giron ,  Rico-ho- 
mem 4.  na  batalha  de  Alarcos   em 
1  ioç. 
D.  Mayor  Nunes  de  Lara. 

D.  Ferruó  Dias  Baticela. 

D.  Thareja  Vermuii ,   filha  de  D, 
Vermuis  Pires  de  Trava, 

D.  Payo  Moniz  Ribeiío. 

D.  Urraca  Nunes  de  Bargança  ,  fi< 
lha  de  D.  Nuno  Pires  ds  Bargança. 
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CAPITULO  III. 

El%ey  T>.  Jffonfo  IV. 


O  Real  thalamo  delRey  D. 

Diniz  ,   e  da  Rainha  Santa 

Ifabel ,  foy  único  varão  EI- 

Rey  D.  Affòníb,  nafceo  em  Monmh.  Lufit.  tom. 

Coimbra  a  8.   de  Fevereiro  5' 

do  anno  1291.  a  quem  pela 

inclinação  dos  primeiros  exer- 


cicios  pueris,  adiantada  depois  com  os  annos,  em 
que  deu  evidentes  provas  de  valor ,  e  de  hum  co- 
ração impávido,  deraõ  o  nome  de  Bravo.  Sobio  ao 
Throno  por  morte  delRey  Teu  pay  a  7.  de  Janeiro 
de  152^.  Na  fua  mocidade  íe  deixou  arrebatar  da 
ambição  de  reynar ,  e  perfuadido  de  mãos  coníèlhei- 
ros,  intentou  fazerfe  por  violência  Senhor  da  Co- 

Xx  ii  roa, 
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roa ,  naõ  íem  injuria  da  Mageftade ,  e  da  obediên- 
cia ,  que  devia  a  feu  pay  ,  e  a  feu  Rey  ,  a  quem 
fazia  cargo  do  amor  ,  que  moílrava  a  feu  irmaõ 
ArTonfo  Sanches ,  ao  qual  teve  taõ  grande  averíao, 
que  pela  íàtisfazer  fe  vio  obrigado  a  fàzello  fahir 
do  Reyno  ,  e  depois  injuftamente  o  proceílou , 
confifcandolhe  os  bens ,  que  tinha  em  Portugal ;  e 
a  íeu  irmão  João  ArTonfo  ,  depois  de  proceííàdo 
fez  publicamente  degollar ,  atufando  com  eílas 
violências  do  poder  Real.  Em  todas  as  occafiões 
moílrou  animo  refoluto  ,  e  valeroíò  ( e  às  vezes 
cruel )  de  que  faó  boa  prova  as  contendas ,  que  te- 
ve com  EIRey  D.  Arlonfo  de  Caftella  feu  genro , 
de  que  depois  efquecido  ,  e  ainda  mais  das  injuftas 
cauíàs,  com  que  dera  bem  que  padecer  à  Rainha 
D.  Maria  ,  quando  levada  do  amor  de  feu  efpofo , 
que  via  em  total  conílernaçaõ  ,  paííòu  a  Portugal 
a  folicitar  delRey  feu  pay  o  foccorro  contra  o  for- 
midável poder  dos  Reys  de  Marrocos ,  e  Grana- 
da ,  que  alliados  promettiao  a  ruina  de  toda  Hefpa- 
nha.  EIRey  deu  o  foccorro,  que  lhe  pedia,  e  ain- 
da mais  generoíãmente  lho  adiantou ,  pondofe  em 
peííòa  com  o  feu  Exercito  em  Campanha  a  favor 
de  feu  genro  j  e  paííando  a  Sevilha ,  foy  recebido 
do  Povo ,  e  Militares  Caftelhanos ;  com  incríveis 
Santos,  Momrch.Lu-  demonftrações  de  alegria  ;  e  juntos  os  dous  Reys 
lôT*'7' lV'  Cap'  com  ^eus  Exércitos,  fe  íizeraõ  memoráveis  aos  íe- 
culos  futuros  pela  inílgne  ;  e  gloriofa  Batalha  do 
Salado,  alcançada  a  30.  de  Outubro  do  anno  134c 

em 
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em  que  as  armas  Portuguezas  tiveraõ  tanta  parte,  Mariana , Hifi. Gen. de 
como  EIRey  defintereífe  5    pois  fendo  efta  huma  Hj!™b*7\ tomtiAw' 
das  mais  completas  batalhas,   e  de  mayor  reputa- 
ção ,  que  as  armas  Chriílaas  confeguiraõ  dos  Mou- 
ros ,  pela  multidão  da  gente  ,  e  pela  riqueza  dos 
defpojos ,  quando  EIRey  de  Portugal  fe  defpedio 
do  de  Caftella  ,  mandou  eíle ,  que  fe  lhe  puzeííè 
diante  tudo  o  que  havia  mais  preciofo ,  para  o  que 
ou  efcolheííè ,  ou  tomaííè  tudo  5  porque  a  vitoria 
toda  era  fua.   Porém  EIRey,  em  quem  o  valor  ,  e 
grandeza  do  coração  era  tanta  como  a  generofida- 
de  ,  refpondeo ,  que  naõ  fahira  do  feu  Reyno  a 
buícar  riquezas  ,  mas  fomente  gloria ,  e  que  ten- 
do-o   ajudado   com  as  fuás   armas ,    queria  ,  que 
inteiramente  Iograííè  os  frutos  delias ;   e  para  me- 
moria da  vitoria  efcolheo  algumas  efpadas ,  e  al- 
guns jaezes,  e  hum  Infante  Mouro,  que  elle  ca-  Duarte  Nunes  de  Leaõ, 
tivou,  e  cinco  Bandeiras,  que  tinha  ganhado ,  que  /^foU^.dãíníl 
fez  pendurar  por  voto  ao  Deos  dos  Exércitos  na  pref.doannoi6oo. 
Capella  mayor  da  Sé  de  Lisboa ,  e  em  outras  par- 
tes.   Quando  EIRey  D.  ArTònfo  de  Caftella  em- 
prendeo  a  conquiíla  de  Algezira ,  o  foccorreo  com 
dinheiro ,  e  forças  navaes ,  que  forao  a  caufa  de  fe- 
lizmente ganhar  aquella  Villa. 

Reedificou  a  Capella  mor  da  Sé  de  Lisboa , 
que  efcolheo  para  fua  íêpultura ,  e  da  Rainha  fua 
mulher ,  por  nella  eftar  o  corpo  do  invi&o  Martyr 
S.  Vicente  ,  a  quem  tinhaõ  grande  devoção ,  e  edifi- 
cou outras  Capellas  na  dita  Sé.  Ordenou ,  que  hou- 

veílè 
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veííe  dez  Capellaens ,  que  cantaílem  todos  os  dias 
o  Officio  Divino  5  cinco  por  tenção  delRey ,  e  cin- 
co pela  da  Rainha ,  e  que  todos  os  dias  digaõ  as 
Miíías ,  e  huma  cantada  do  dia  da  feita ,  que  occor- 
rer ,  excepto  aos  Sabbados ,  que  feria  a  Miíía  can- 
tada de  Noííà  Senhora ,  e  no  fim  de  todas  íè  cante 
hum  Refponíb  fobre  fua  íêpultura ,  com  certas  ora- 
Prova  num.  24.    ções ,  que  apontaõ.    Ordenaõ  ,  que  os  Capellaens 
naõ  fejaõ  admittidos  fem  terem  quarenta  annos,  e 
que  fejao  Clérigos  de  bons  coílumes,  exemplar  vi- 
da.   Manda  ,  que  o  Cabido  da  mefma  Sé  lhe  faça 
doze  anniverfarios ,  de  que  fe  lhe  daraÕ  dez  libras 
por  cada  hum ,   e  ao  Cónego  ,   que  diííèr  a  Miílà 
vinte  foldos ,  e  fendo  por  algum  impedimento  meyo 
Cónego  ,  ou  outro  Beneficiado  ,  ou  Quartenario, 
terão  dez  foldos.   Inítituiraõ  em  humas  cafas ,  que 
comprarão  junto  à  Sé  hum  Hofpital ,  em  que  com- 
modamente  pudeíTem  aífiílir  vinte  e  quatro  pobres, 
doze  homens ,  e  doze  mulheres ,  gente  honrada ,  e 
de  bons  coílumes  ,  e  boa  fama ,  que  naõ  fejao  de 
menos  idade  de  cincoenta  annos  ,  excepto  fendo 
aleijados ,  ou  doentes  de  tal  queixa ,  que  naõ  hajao 
de  íàrar  j   aos  quaes   em  quartos  feparados  lhe  da- 
rão leitos ,  roupas ,  Medico  ,  e  todo  o  neceílario , 
ordenando  com  grande  piedade ,  e  cuidado  o  modo, 
com  que  devem  fer  tratados.     Declaraõ ;  que  os 
Reys  feraó  em  ília  vida  os  que  mandem  executar 
o  governo  do  dito  Hofpital ,   e  Capellas ,  recom- 
meildandó  ao  Infante  D.  Pedro ,  fucceífor  do  Re}^- 

no  > 


da  Cafa  l^eal  Tortug.  Liv.  II.     3  op 

no ,  e  aos  Reys  de  Portugal ,  que  delle  defcende- 
rem  ,  que  o  façaõ  cumprir  ,  e  que  o  Provedor ,  e 
Adminiftrador  das  ditas  Capellas  dem  conta  todos 
os  annos  aos  Reys  de  Portugal ,  que  então  forem , 
para  que  por  feu  mandado  fe  cumpra  tudo.  E 
mandando ,  que  foííè  parlada  por  Carta  efta  íua  ul- 
tima vontade  ,  que  os  Reys  aflinaraõ  ,  e  foy  fella- 
da  com  fellos  Reaes  de  chumbo  ,  delRey  ,  e  da 
Rainha ,  e  fe  fízerao  diverfas  Cartas  na  mefma  for- 
ma ,  para  que  huma  fe  guardaíTe  no  thefouro  da  Sé 
de  Lisboa  y  outra  no  Morteiro  de  S.  Francifco  da 
mefma  Cidade ,  e  outra  no  de  S.  Vicente  de  Fora; 
e  que  duas  fícaííèm  em  poder  delRey  ,  e  da  Rai- 
nha em  quanto  viveílèm ,  e  depois  feriaõ  entregues 
ao  Provedor  ,  e  Adminiftrador  das  ditas  Capellas , 
e  Hofpital ,  como  tudo  confta  do  feu  Teftamento  , 
feito  em  a  Cidade  de  Leiria  a  15.  de  Fevereiro  da 
Era  1385.  que  he  anno  de  Chrifto  1345.  em  que 
foraõ  teftemunhas  D.  Diogo  Lopes  Pacheco ,  Se- 
nhor de  Ferreira  ,  Rico-homem  ,  Joaõ  Gonçalves 
Cogominho ;  Meftre  João  das  Leys  ,  João  Forne- 
lo ,  Vedor  da  Chancellaria  ,  e  o  Tabaliaõ  Vafque 
Annes.  A  renda  deftas  Capellas ,  que  comprehen- 
de  muitas  terras ,  e  outros  bens  nas  Villas  de  Vian- 
na  de  Alentejo  ,  e  na  Villa  de  Alverca  fe  adminifc 
traõ  pelo  Tribunal  da  Mefa  da  Confciencia  e  Or- 
dens ,  de  que  he  hum  Deputado  do  meímo  Tribu- 
nal ,  Provedor ,  que  governa  os  ditos  bens  ,  e  tudo 
o  que  pertence  a  efta  adminiílraçaõ ,  a  que  chamaõ 

Provedor 
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Provedor  das  Capellas  delRey  D.  Affoníb  IV.  offi- 
cio ,  que  he  da  Cafa  dos  Baroens  de  Alvito ,  Condes 
de  Oriola,  que  elles  fervirao,  e  comprou  D.  João 
Lobo  ,  quarto  Baraò  de  Alvito  ,  Vedor  da  Fazen- 
da ,  do  Coníèlho  de  Eftado  delRey  D.  Sebaíliaõ 
a  Fernão  de  Lima  Brandão.  Naõ  achey  no  Archi- 
vo  Real,  nem  em  outro  alooim  outro  Teftamento 
delRey  D.  AíFonto  ,  parecendo  da  advertência  ,  e 
piedade  deíle  Principe ,  que  nao  deixaííè  de  difpor 
das  fuás  couíàs ,  e  íe  lembraííè  dos  feus  criados , 
e  de  matérias  da  fua  confciencia.  He  certo  ,  que 
efte  gloriofo  Principe  faria  mais  feliz  a  ília  memo- 
ria;, íe  a  nao  manchara  com  a  defobediencia  a  feu 
pay ,  e  com  a  tyrannia  da  morte ,  que  fez  execu- 
tar na  innocente  D.  Ignez  de  Caílro ,  vencido  das 
perfuafoens  dos  validos ,  que  já  tinhao  dado  motivo 
aos  efcandalos  paííados  no  reynado  de  feu  pay ,  e 
agora  os  davaõ  ao  Infante  D.  Pedro ,  que  fentido , 
e  magoado  da  trágica  morte  de  fua  efpoía ,  fe  poz 
em  campanha  ,  em  que  depois  de  alguns  aconte- 
cimentos ,  que  omittimos ,  pela  mediação  da  Rai- 
nha D.  Brites ,  íè  reftituío  a  graça  delRey ,  e  íe 
ajudou ,  que  o  Infante  perdoaíle  aos  reos  da  infame 
execução  da  morte  de  D.  Ignez  de  Caftro ,  e  que 
EIRey  o  faria  aos  que  feguiraõ  ao  Infante  na  de£ 
obediência ,  apartando  da  fua  companhia  os  que  ti- 
nhao outras  culpas ,  que  os  conftituhiaõ  facinoro- 
fos.  Em  tudo  veyo  facilmente  o  Infante  ,  menos 
no  perduõ  dos  homicidas  j  porque  claramente  moí^ 

trava , 
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trava ,  que  a  feu  tempo  lhes  havia  de  pedir  conta 
do  feu  aggravo ,  o  que  EIRey  naõ  ignorou  5  por- 
que antes  da  fua  morte  advertio  aos  culpados ,  que 
íe  puzeííèm  em  falvo ,  e  com  eftèito  paííàraõ  a  Ca£ 
tella.  Faleceo  EIRey  em  Lisboa  a  28.  de  Mayo 
do  armo  1357.  tendo  reynado  trinta  e  hum  anno, 
e  jaz  na  Sé  de  Lisboa  com  a  Rainha  fua  mulher 
em  magnificas  íèpulturas,  e  com  eftatuas  ao  natu- 
ral ,  obra  de  primor ,  e  arte ,  onde  tem  eftes  bre- 
viífimos  Epitáfios ,  o  delRey  diz  : 

Alphonfm  nomine  Quartus , 

Ordine  Septimus  Tortugalia  %ex. 

O  da  Rainha  diz : 

Teatrix  Tortugalirt  Regina , 
Alfonji  Quarti  uxor. 

Na  parede ,  que  fica  ao  lado  das  íèpulturas ,  eítaõ 
dous  painéis ,  em  hum  a  celebre  batalha  do  Salado, 
e  em  outro  a  vinda  da  Rainha  de  Caftella  D.  Ma- 
ria a  efte  Reyno  a  pedir  íbccorro  a  EIRey  feu 
pay.  Depois  fobre  elles  íe  levanta  hum  pavilhão  de 
talha  dourada  ,  que  cobre  as  íèpulturas ,  com  hu- 
ma  figura  no  remate  com  huma  trombeta  na 
maõ ,  que  foy  o  deípojo  ,  que  EIRey  tomou  da 
Batalha ,  como  íè  vê  nos  difticos ,  que  o  declaraõ , 
e  eftaõ  no  pavilhão : 

Tom.I.  Yy  Hac 
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Híec  tuba  y  (juam  M auris  Alfonfus  nomine  Quartus 
Abjlulit ,  ut  fama  primus  ia  orbe  foret , 

Dum  re/onat  Regem ,  partumque  a  Rege  triumpnumy 
Àttamen  Alfonfum Jiirgere  vocejubet. 

Eíla  obra  he  muito  moderna  ,  porque  lè  fez  íèndo 
Provedor  das  Capellas  dos  ditos  Reys  D.  Diogo 
Lobo ,  Cónego  na  meíma  Sé ,  e  Sumilher  da  Cor- 
tina delRey  D.  Joaõ  IV.  e  delRey  D.  AíFonfo 
VI.  Dom  Prior  da  infigne  Collegiada  de  Santa  Ma- 
ria dé  Guimaraens ,  o  qual  faleceo  a  7.  de  Setem- 
bro de  1666.  officio,  que  devia  fervir  por  D.  Luiz 
Lobo  feu  irmão,  oitavo  Baraõ  de  Alvito,  e primei- 
ro Conde  de  Oriola. 

Era  EIRey  de  aípe&o ,  e  forma  venerável , 
de  eftatura  avultada,  e  vigorofa,  a  tefta  dilatada, 
mas  com  rugas,  rofto  largo,  nariz  proporcionado, 
boca  grande ,  e  cabello  caftanho  claro ,  e  creípo , 
a  barba  partida ,  e  larga.    O  Efcudo  das  fuás  Ar- 
mas foy  na  forma ,  que  deixamos  eículpido  ,  redu- 
zindo os  Caítellos  a  menor  numero ,  e  de  cada  hum 
dos  Eícudetes  tirou  hum  ponto ,  deixando  fomente 
dez  ,  e  ainda  depois  tiveraõ  alteração  as  Armas 
Reaes ,  como  fe  verá  em  íeu  lugar. 
Monanh.  Lufit.  part.  Cafou  na  Cidade  de  Lisboa  em  12.  de  Setembro 
cap"32'      do  anno  1309.  com  a  Rainha  D.  Brites,  Iníanta 
de  Caffcella,  filha  delRey  D.  Sancho  IV.  o  Bravo 
de  Caíklla ,  e  da  Rainha  D.  Maria ,  filha  do  In- 
fante 
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fànte  D.  AfFoníò,  Senhor  de  Molina,  e  da  Infanta 
D.  Mayor ,  filha  de  D.  Aflonfo  Tello  de  Mene- 
zes, o  de  Córdova,  e  de  D.  Maria  Annes  de  Li- 
ma ,  como  adiante  fe  verá  na  fua  Arvore. 

Foy  a  Rainha  ornada  de  excellentes  virtudes, 
de  grande  piedade ,  e  temor  de  Deos ,  e  alfim  cui- 
dando na  morte ,  fez  em  vida  delRey  o  íeu  Tefta- 
mento ,  eftando  nos  Paços  de  Vallada  ,  junto  a 
Santarém  ,  por  João  Efteves ,  TabaliaÕ  publico  , 
em  21.  de  Março  da  Era  1387.  que  he  anno  1349. 
he  original,  e  íe  guarda  na  Gaveta  16.  dos  Teíla- 
mentos  dos  Reys  na  Cafa  da  Coroa  da  Torre  do 
Tombo.  Depois  eftando  em  Coimbra  ,  fez  hum 
Codecillo  pelo  Tabaliaõ  Vafque  Annes ,  em  27. 
de  Dezembro  da  Era  1392.  que  he  anno  1554.  e  Prova  num.  25. 
foraô  teftemunhas  Joaõ  Affòníò ,  Thefoureiro  del- 
Rey ,  e  João  Affònfo ,  Abbade  de  Alfandega ,  Ve- 
dor da  Cafa  da  dita  Rainha.  Depois  já  da  morte 
delRey ,  fez  a  Rainha  outro  Teftamento  dos  bens, 
que  lhe  tocavaõ,  além  dos  que  já  com  EIRey  ti- 
nha applicado  para  as  Capellas ,  que  na  Sé  de  Li£ 
boa  inftituiraõ  :  nelle  íe  eftá  vendo  a  piedade ,  e 
religião  da  Rainha ,  o  amor  a  feus  filhos ,  e  netos , 
que  com  legados  precioíòs  íè  lembra  delles  ,  e  de  Prova  num.  26, 
todos  os  íeus  criados ,  e  nos  legados  pios ,  e  obras 
de  caridade ,  e  finalmente  no  amor  de  feus  Vaííallos, 
porque  a  tudo  com  prudente  diftribuiçaõ  foube  mo£ 
trar  de  hum  animo  Real  a  grandeza ,  e  a  pie- 
dade 5  e  he  papel  digno  de  fe  ver.  Manda-fe  enter- 
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rar ,  como  já  tinha  difpoílo ,  junto  delRey  íêu  ma- 
rido, na  Sé  de  Lisboa.  Era  muy  devota  de  S.  Fran- 
cifco,  pelo  que  ordenou  foíle  enterrada  no  feu  ha- 
bito, o  qual  pedia  ao  Guardião  dos  Frades,  donde 
íè  achaííè  ao  tempo  da  fua  morte.  Nomeou  por 
Teftamenteiros  a  EIRey  D.  Pedro  feu  filho  ,  e  ao 
Infante  D.  Fernando  feu  neto  ,  a  D.  Martim  do 
Avelar ,  Meílre  de  Aviz  ,  feu  Mordomo  mor  ,  a 
D.  Lourenço  Martins ,  Biípo  de  Lisboa  ,  íèu 
Chanceller  mor ,  a  D.  Joaõ  Gomes ,  Bifpo  de  Evo 
ra ,  e  ao  Meílre  Joanne  das  Leys ,  Vaííallo  dek 
Rey ,  e  Gil  Martins ,  feu  Capellaô ,  e  a  Fr.  El- 
tevaõ  da  Veiga  ,  da  Ordem  dos  Menores  >  feu 
Confeííbr ,  ou  aquelle  Frade  ,  que  entaõ  o  foííè , 
e  a  Gomes  Martins  íêu  Capellaô  ,  Prior  de  S. 
Miguel  de  Cintra.  Foy  efte  Teílamento  feito  nà 
Villa  de  Alenquer  ,  no  Paço  da  meíma  Rainha  a 
29.  de  Dezembro  da  Era  1396.  que  he  anno  de 
Chriílo  1558.  pelo  Tabaliaó  Vafque  Annes  ,  e 
teftemunhas  Guilherme  Annes ,  Domingos  Vicen- 
te Pedrarias,  e  Joanne  Annes,  Tabaliaens  da  di- 
ta Villa  de  Alenquer,  Fr.  Rodrigo,  Frade  da  dita 
Rainha  ( ifto  he  Capellaô )  Eltevaó  Pires ,  feu  Re- 
poíteiro  mor ,  Jorge  Pires ,  feu  EfcrivaÕ  ,  e  Affon- 
ío  Domingues  ,  íêu  Mantieiro.  Naô  chegou  â 
Rainha  a  viver  hum  anno  depois  defte  Teílamen- 
to, que  fez  eftando  em  íàude  perfeita,  porque  fa- 
B^rbof.  Catai  das  Rai-  leceo  a  25.  de  Outubro  do  anno  1559.  na  Cidade 
de  Lisboa ,  e  jaz  na  Sé  da  dita  Cidade ,  como  fica 

acima 
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acima  dito.    Deite  matrimonio  teve  EIRey  os  fi- 
lhos feguintes ,  e  naõ  teve  outros. 

8  A  Infanta  D.  Maria,  Rainha  de  Cartel- 
la ,  mulher  delRey  D.  ArFonfo  XI.  de  quem  íè 
tratará  no  Cap.  IV. 

8     O  Infante  D.  Affonso  ,   foy  o  primeiro  Nunes  Leaô,  Chnm. 
na  ordem  do  nafcimento  de  feus  irmãos  5  e  confor-  foi.^/75.* 
me  huma  memoria  ,  que  vi,  nafceo  na  Villa  de  Momrch>  Lufiuxomt 
Penella  no  anno  de  -i  3 1 5 .    Morreo  de  tenra  idade  7.  iiv.io.  cap.  2?. 
na  mefma  Villa  ,  e  foy  fepwltado  no  Morteiro  de 
S.  Domingos  de  Santarém ,  onde  jaz. 

8     O  Infante  D.  Diniz  ,  que  naõ  teve  de  vi- 
da mais ,  que  hum  anno  ,  tendo  nafcido  a  12.  de  Monarcb.  Lufa.  tom. 
Janeiro  de  15 17.  na  Villa  de  Santarém,  e  nella  fa- 
leceo  ,  e  foy  enterrado  no  infigne  Morteiro  de  Al- 
cobaça aos  pés  delRey  íeu  bifavô. 

8  Elrey  D.  Pedro  I.  que  occupará  o  Cap. 
VI. 

8     A  Infanta  D.  Isabel,  nafceo  a  21.  de  MmmK  lujit.tom. 
Dezembro  do  anno  1524.  e  com  pouco  tempo  de    '  lv,,6'caP'  32, 
vida  voou  à  eternidade  morrendo  a  11.    de  Julho  HiÍ°r'6Sc™?™ltcm' 
de  1326.  e  foy  fepultada  no  Morteiro  de  Santa  Cla- 
ra de  Coimbra. 

8  O  Infante  D.  Joaõ  também  teve  curta 
vida,  pois  nafceo  a  25.  de  Setembro  do  anno  de 
1326.  e  morreo  a  21.  de  Junho  de  1327.  foy  íe-  t 
pultado  em  Odivellas ,  junto  delRey  íèu  avô.  Se 
por  ventura  efte  Infante  he  o  meíino ,  que  cita  em 
hum  tumulo  de  pedra  em  huma  Capella  junto  à 
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porta  da  Sacriília ,  que  tem  hum  vulco.de  mármo- 
re ,  o  retrato  reprefenta  differente  idade ,  do  que 
a  que  dizem  os  noílòs  Efcritores  tinha  o  Infante 
quando  morreo  ,  porque  a  eftatua  moílra  fer  de 
mais  de  dez  annos. 

$     A  Infanta  D.  Leonor  ,  Rainha  de  Ara- 
gão, Cap.  V. 

Teve  EIRey  por  empreza  huma  Águia  re- 
montada íbbre  huma  penha ,  com  efta  letra  :  Al- 
t/ora peto ,  moílrando  nella  quaes  eraõ  as  inclina- 
ções do  feu  grande  coração. 


A  Rainha 


D.  Sancho 
'IV.  o  Bra- 
vo ,  Rey" 
de  Caftel- 
la  +  em 
22.  Abril 
lt95> 


D.  Affonfo 

"X.  Rey  de 

Caftella ,  o 

Sábio ,  Em-^ 

perador  + 

em  21.    de" 

i Abril    de 

1*84. 


O  Sant.  D.  Fe 
nando ,  Rey  de 
Caftella  +  em 
50.  de  May  o 
Ide  1252. 


r  D.  Affonfo  IX.  Rey 
C    de  Leaó  +  em  24.  de 
t-j  Setembro  de  1230. 

J  D.  Berenguela ,  Rai- 

(_  nha  de  Caftella  +  em 

"  1244.  íeg.  mulher. 


A  Rainha 
Brites  de  Sue 


A  Rainha  D. 
Violante    de 
^■^Aragaó  + 
em  1278. 


-  Filippe,  Emperador 
D.  C   dos  Romanos,  Du- 
evia  )  que  de  Suevia  4.  em 
+    12  $5.    pri-)  1208. 
meira  mulher.  £  A  Emperatriz  Irene 
w  +  em  1208. 

D.  Pedro  II.  Rey  de 
(  Aragaó  4.  em  1  5. de 
D.Jayme  I.  Rey  3  S«cmb.  de  1 2  1  5. 
de  Aragaó  +  ^  A  Rainha  D,  Maria 
em  27.de  Julhof  Senhora  de  Montpe- 
de  1276.  lher  +  em  12  ip. 


A  Rainha  Vio-^ 
lante  de  Hun- 
gria 4.  em  5).  de 
Outubro  125 1.( 


A  Rainha 
D.  Brites, 
mulher 
dei  Rey  D. 

/  ffonio 

IV. 


O  Infante 

f~*D.  Affonfo , 

Senhor    de 

Molina   4- 

em  1272. 


A  Rainha 
D.  Maria 
4.  em  i.de" 
Junho  de 
1  322.Se- 
nhora  de 
Molina. 


D.  Affonfo  IX.- 
Rey  de  Leaó , 
+  24.de  Sete  m-' 
bro  de  1250. 


A  Rainha  D.  \ 
Berenguela,  R.< 
de  Cartel.  4.  em/ 
1244.  iegunda^. 
mulher. 


André  II.  Rey  de 
Hungria  +  1 2  \  5. 

A  Rainha  Violante 
de  Courcenay  4.  em 
r*53'  ÍCS-  mulher. 


D.  Fernando  II.  Rey 
de  Leaó  4-  1 188. 

A  Rainha  D.  Urra- 
ca de  Portugal. 

D.  Affonfo  VIII. 
Rey  de  Caftella  + 
em  22.  de  Setembro 
de  1214. 

A  Rainha  D.  Leo- 
nor de  Inglaterra  4. 
3  I .  Outubro  1 2  1 4. 
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A  Infanta  D.{ 
Mayor  Af- 
fonfo Telles 
de  Menezes, 
'Senhora    de 
Menez.  Scc. 
terceira  mu- 
lher. 


D.  Affonfo  Tc 
les  II.  Senhor  dV3 
Menezes  ,   S.    ( 
Romaó,  Cordo-  s" 
va ,  &c.    Rico- 
homem  ,  vivia 
em  1252. 

D.  Maria  Annes 
de  Lima. 


D.  Affonfo  Telles  II. 
Senhor  de  Menezes, 
e  Albuquerque,  &c. 
Rico-homem  4.  em 
1230. 

D.  Elvira  Giron,  pri- 
meira mulher. 

D.  Joaó  Fernandes 
de  Lima  ,  o  Bom  , 
Rico-homem ,  viveo 
em  tempo  delRey 
D.  Sancho  I. 

D.  Maria  Paes  Ri- 
beira, íeg,  mulher, 


*9 

D.  Fernando  II.    de  Leaó  4.    em 

1188. 

A  Rainha  D.  Urraca  ,  Infanta  de 

Portugal. 

D.  Affonfo  VIII.  Rey  de  Caftella 

4.  em  22.  de  Setembro  de  12  14. 

A  Rainha  D.  Leonor,  Princeza  de 

Inglaterra  4.  2,  1.  Outubro  1  2  14. 

Federico,  Emperador  cos  Romanos 

4.  em  10.  de  junho  de  1 1  «/O. 

A  Emperatriz  Brites  de  Borgonha 

+  em  1 1  ço. 

Ifacio   Angelo  ,     Emperador   de 

Conftantinopla  +  em  1204. 

A  Emperatriz  Maria  de  Hungria. 

D.  Affonfo  II.   Rey  de  Aragaó  4. 
em  2  ç.  de  Abril  de  1 1 96. 
A  Rainha  D.  Sancha,   Infanta  de 
Caftella  4.  1208. 
Guilherme  IV.   Senhor  de  Mont- 
pelhcr  +  em   I  2  04. 
Eudoxia ,   Princeza  de  Conftanti- 
nopla. 

Bella  III.  Rey  de  Hungria  4.  em 
1196. 

A  Rainha  Margarida ,  Princeza  de 
França  4.  em  1 1^7.  íeg.  mulher. 
Pedro  deCourtenay,    Emperador 
de  Conftantinopla  4.  em  1218. 

A  Condeíía  Violante  de  Haynaut. 

D.  Affonfo  VII.  Rey  de  Leaó,  o 
Emperador  4.  2  1 .  de  Agofto  1 1  5  7. 
A  Rainha  D.  Berengana  de  Barce- 
lona. 

D.  Affonfo  I.  Rey  de  Portugal  4» 
6.  de  Dezembro  de  1 1  85. 
A  Rainha  D.  Mafalda  de  Saboya  4. 
em  4.  de  Novembro  de  1  i  57. 
Sancho  111.  Rey  de  Caftella  4.  em 
3  I.  de  Agofto  de  1  158. 
A  Rainha  D.  Branca  de  Navarra  4* 
em  24.  de  Junho  de  1  1  58. 
Henrique  11.  Rey  de  Inglaterra  4. 
em  7.  de  Junho  de  I  1  80. 
A  Rainha  Leonor  de  Aquitania  4. 
em   1202. 

D.  Tel  Pires  I.  Senhor  de  Menezes, 
Rico-homem,  vivia  em  1185. 
D.  Gontroda  Garcia  de  Viliairoa- 
yor  ,  filha  de  Garcia  Fernandes  de 
Viilarmayor. 

D.  Ruy  Gonçalves  Giron,  Rico-ho- 
mem ,  Senhor  defta  Cala  4.  119$. 

D.  Mayor  Nunes  de  Lara. 

D.  Fernaó  Darias  Baticelâ. 

D.  Thareja  Vermuis  ,  filha  do  Con- 
de D.  Bermudo  Pires  de  Trava  ,  e 
da  Infanta  D.  Urraca  Henriques, 

D.  Payo  Moniz  Ribeiro. 

D.  Urraca  Nunes  de  Bargança ,  fi- 
lha de  D.  Nuno  Pires  de  Bargin^u. 
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CAPITULO  IV. 

A  Infanta  D.  Maria ,  ^Rainha  de  Caflella* 


O  anno  de  13 13.  nafceo  a 
Infanta  D.  Maria  ,  primeiro 
fruto  da  Real  uniaõ  delRey 
D.  Aífonfo  IV.  e  da  Rainha 
D.  Brites.  Foy  educada  de- 
baixo dos  aufpicios  de  ília 
avô  Santa  Iíabel ,  que  a  eíli-  Mrnmh.  Lufit.  part. 
mou  muito ,  e  110  leu  1  eítamento  diz ,  que  a  crea- 
ra  ,  e  nomeya  por  Teílamenteira ,  íe  ainda  fe  achaííè 
em  Portugal.  Deita  ^educação  coníèguio  nos  feus 
tenros  annos  tirar  importantes  ,  e  Chriftãos  ditta- 
mes ,  que  no  tempo  futuro  lhe  haviao  de  íer  pre- 
cifos ,  porque  também  aos  Thronos  chegaõ  os  dif- 
fabores ,  e  delgoftos ,  e  fe  naõ  ifentao  as  Mageíla- 
Tom.I.  Zz  des 
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des  de  experimentarem  íuccefíòs  adveríòs  ,  e  in- 
fauílos. 

Naõ  contava  mais  ,  que  quatorze  annos , 
quando  EIRey  D.  AfTònfo  de  Caftella ,  e  LeaÕ  a 
pertendeo  por  efpoíà ,  mandando  a  Portugal  por 
feus  Embaixadores  a  Pedro  Rodrigues  de  Vilhe- 
gas ,  e  Fernão  Fernandes  de  Pina ,  com  poderes 
para  tratar  efte  negocio.  Era  a  Infanta  prima  com 
irmaa  delRey  D.  Arloníb  por  hum,  e  outro  lado, 
de  forte ,  que  eraõ  communs  os  avôs  de  ambos  os 
efpofos.  Moftrou  EIRey  de  Caftella  grande  em- 
penho em  efFeituar  efte  tratado ,  em  que  finalmen- 
te fe  chegou  à  concluía  õ  ,  ajuftando-íe  as  condi- 
ções de  modo ,  que  naõ  pudeílem  faltar ;  e  affim 
para  firmeza  do  tratado  íe  deraõ  fiadores  ,  que 
pudeífem  fegurar  as  defconflanças ,  que  fe  tinhaõ 
ventilado.  Foy  a  primeira,  que  naõ  querendo  dií^ 
peníar  o  Pontífice  nos  grãos  de  coníanguinidade ,  e 
parentefco  deftes  Príncipes ,  nao  feria  caufa  para  íê 
dirimir  o  matrimonio ,  nem  para  EIRey  fe  apartar 
da  Rainha  ,  lenao  por  morte ,  tratando-a  fempre 
como  a  tal ,  e  ília  legitima  mulher ,  abuíò  ,  que 
naquelle  tempo  íè  admittio ,  nafcido  da  malicia  de 
huma  propofiçaõ  errónea ,  íempre  condemnada ,  e 
agora  praticada,  para  íegurar  a  palavra  delRey, 
que  havia  repudiado  a  D.  Conftança  ,  fem  mais 
motivo ,  que  o  íeu  capricho  ,  ou  inconftancia  j  e 
poderia  malicioíamente  naõ  pedir ,  ou  dificultar  a 
diípenfa  ,  para  poder  íeguir  os  íèus  appetites }  co- 
mo 
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mo  depois  fuccedeo  ,  naõ  por  pertender  dirimir  o 
matrimonio ,  mas  pelo  efcandaloíb  concubinato , 
com  que  defgoftou  a  EIRey  feu  fogro ,  e  tanto  deu  Prova  num.  27. 
que  fofrer  à  Rainha  lua  mulher.  Foy  a  íègunda 
condição ,  que  a  Inranta  íua  efpofa  feria  entregue 
na  raya  até  o  dia  de  S.  Joaõ  do  anno  íeguinte  de 
1328.  e  que  EIRey  deCaílelIa  fatisfaria  a  promeííà 
de  pôr  antes  nas  mãos  das  peíloas ,  que  nomeaíle 
EIRey  de  Portugal ,  em  reféns  os  Alcáceres ,  e 
Caftellos  das  Villas  de  Truxilho,  Placencia,  Feria, 
e  Burguilhos ,  os  quaes  tanto  que  alcançaílè  a  di£ 
penfaçaõ  do  Papa ,  íeriaõ  reftituidos  a  EIRey  de 
Caílella ;  e  EIRey  de  Portugal  para  cumprir  o  pro- 
mettido  nefte  tratado  da  entrega  da  Infanta  no  S. 
Joaõ,  daria  em  reféns  as  peííòas ,  que  foflem  apon- 
tados ,  os  Caftellos ,  e  Villas  de  Arronches  ,  Porta- 
legre ,  Caílelío  de  Vide  ,  e  Monforte.  Deu  EI- 
Rey de  Caílella  à  Infanta  de  arras ,  e  donadio  (pala- 
vra uíada  dos  Caílelhanos  nos  contratos  de  matri- 
monio )  para  gozar ,  e  desfrutar  em  toda  a  ília  vi- 
da os  Alcáceres ,  Caftellos ,  e  Villas  de  Guadala- 
xara ,  Talavera  ,  e  de  Ormedo ,  com  todos  os  íeus 
termos ,  jurifdicções  ,  e  rendas  ,  mero  ,  e  mixto 
império  j  e  finalmente  fe  jurarão  eftas  capitulações, 
e  outras ,  que  contém ,  e  fe  podem  ver  no  dito  tra- 
to, que  íè  eftipulou  em  Coimbra  a  17.  de  Dezem- 
bro da  Era  de  1365.  que  he  o  anno  do  Senhor  de 
127. 

Chegado  o  tempo ;  que  fe  tinha  ajuftado  pa- 

Zz  ii  ra  a 
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ra  a  entrega  da  Infanta  D.  Maria  ,  determinarão 
os  Reys  de  íe  aviltarem  com  efta  occafiaó  na  raya: 
íàhio  EIRey  D.  AfFonfo  de  Coimbra  com  as  Rai- 
nhas D.  Brites ,  e  Santa  Ifabel  ília  mãy  ,  avô  de 
ambos  os  noivos ,  e  a  Infanta  D.  Maria ,  acompa- 
nhados de  todos  os  Senhores  da  Corte ,  com  pran- 
de  luzimento ,  e  pompa ,  e  panarão  à  Villa  do  Sa- 
bugal. Achava-fe  neíte  tempo  EIRey  D.  ArToníb 
empenhado  com  o  fitio  de  Elcalona  ,  e  naô  po- 
dendo ir  buícar  a  Infanta ,  por  naõ  faltar  ao  que 
tinha  promettido ,  mandou ,  que  a  Infanta  D.  Leo* 
nor  fua  irmaa ,  que  eftava  em  Valhadolid  ,  paííàítè 
Nunes  Uzô,chron    a  raya  ^e  Portimal  a  receber  a  Infanta  D.  Maria 

delRey  D.  Jjfònfo  IP.  r       J  r     r      t>      '^  cr       •  w    v/r 

foL  ii  8.  íua  eipoía.  Porem  como  as  couias  leguiao  dirteren- 

te  fyítema ,  do  que  EIRey  de  Caílella  entendia ,  le- 
vantou o  fitio  de  Efcalona,  e  fe  foy  a  Valhadolid: 
deita  Cidade  fahio  com  a  Infanta  fua  irmãa  com 
grande  pompa ,  e  acompanhamento  de  Senhores ,  e 
Senhoras  da  Corte  para  Ciudad  Rodrigo ;  deita 
Cidade  paílbu  a  Infanta  D.  Leonor  à  Villa  do  Sa- 
bugal, onde  eílava  EIRey  de  Portugal  com  a  Fa- 
mília Real,  de  quem  foy  muy  feítejada ,  e  bem  re- 
cebida de  todos ;  com  grandes  exprefsoes  de  amor, 
e  amizade ,  porque  a  Infanta  era  íbbrinha  delRey , 
e  da  Rainha,  e  neta  da  Rainha  Santa  Ifabel.  Nek 
ta  Villa  fe  detiveraõ  alguns  dias  com  grande  íà- 
tisfaçaõ  ,  e  padàraõ  à  de  Alfayates  ,  também  de 
Portugal ,  onde  veyo  EIRey  de  Caílella  :  nefta 
Villa  fe  celebrarão  as  vodas  com  grandes  feitas ,  e 

reciproco 
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reciproco  goíto  de  humas ,  e  outras  Mageítades  >  e 
acabada  efta  iblemnidade  foraõ  todos  a  Fonte  Gui-  Zmia,Â»aiesdeAr^ 
naldo  ,  que  he  de  Caftella.  Era  tanta  a  iatisfaçaõ,  gon'  v,7,caP,7' 
amizade,  e  correfpondencia  entre  as  Mageílades, 
que  refultou  praticaríê ,  e  ajuftaríe  haver  de  caiar 
o  Infante  D.  Pedro ,  herdeiro  de  Portugal ,  com 
D.  Branca,  filha  do  Infante  D.  Pedro,  tio  delRey, 
querendo  com  eftas  duplicadas  allianças ;  que  íe 
confervaííè  o  íangue  de  hum  a ,  e  outra  Coroa  nos 
defcendentes  de  ambos,  fortificando-fe  com  novos 
parentefcos  a  fua  eftabiíidade ;  porém  depois  com 
o  tempo  eíle  tratado  íe  defvaneceo.  Concluídas  as 
ieguranças ,  que  fe  haviaô  eílipulado ,  e  com  huma 
nova  liga  ,  que  fazia  mais  firme  a  amizade ,  EIRey 
D.  Atiòníò  voltou  para  o  Reyno  ,  e  EIRey  de 
Caílella  com  a  Rainha  D.  Maria  ,  e  a  Infanta  D. 
Leonor  para  Ciudad  Rodrigo.  A  efta  Cidade  foy 
a  Rainha  D.  Brites ,  em  quem  o  amor ,  e  carinho 
de  may  quiz  dilatar  o  goílo  na  companhia  da 
Rainha  fua  filha  ,  donde  brevemente  voltou  para 
o  Reyno.  Neílas  viftas  ficou  também  tratado  o  Garibay  tom.  3.  liv. 
cafamento  da  Infanta  D.  Leonor  de  Caílella  fua  32,caP-12' 
fobrinha  ,  com  EIRey  D.  ArTonfo  de  Aragão  ,  a 
quem  chamarão  o  Piedofo  ,  que  havia  pouco  viu- 
vara da  Infanta  D.  Therefa  de  Entença ,  CondeíTà 
Soberana  de  Urgel ,  de  cujo  matrimonio  teve  a 
EIRey  D.  Pedro,  que  veyo  a  íucceder  no  Reyno, 
e  ao  Infante  D.  Jayme,  que  foy  Conde  de  Urgel, 
e  defte  fegundo  matrimonio  da  Infanta  D.  Leonor, 

teve 
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teve  ao  Infante  D.  Fernando ,  Marquez  de  Tor- 
tofa ,  de  quem  faremos  menção ,  por  cafar  com  a 
Infanta  D.  Maria ,  no  Cap.  VII.  deite  Livro. 

Durou  por  muitos  annos  eíla  Real  união , 
em  que  teve  muitas ,  e  largas  occafiões ,  em  que 
exercitar  a  lua  paciência  eíla  elclarecida  Princeza, 
na  defordenada ,  e  efcandalofa  amizade  delRey  com 
D.  Leonor  Nunes  de  Guímaõ ,  como  íe  lê  na  His- 
toria daquelle  tempo ,  fem  que  nenhuma  coufa  di- 
minuiííè  o  amor  da  Rainha  a  EIRey  feu  efpofo ; 
porque  nas  occafiões  de  mayor  empenho  a  achou 
propicia  para  íè  intereflàr  na  fua  reputação  ,  e  glo- 
ria. Faleceo  EIRey  a  26.  de  Março  de  1550.  ha- 
vendo naícido  a  11.  de  Agoíto  de  1 3 1 1 .  Foy  eíla 
Princeza  o  exemplar  do  fofrimento ,  e  da  honefti- 
Barbofa ,  Catalogo  das  dade.  O  Padre  Barbofa  no  feu  Catalogo  das  Rai- 
Rm  as,  o  27^.  ^^  ^  Portugal ,  convence  evidentemente  a  pou- 
ca reflexão  ,  com  que  alguns  Authores  a  tratarão , 
merecendo  ella  bem  diferente  memoria.  Faleceo 
na  Cidade  de  Évora,  a  18.  de  Janeiro  de  1557.  on- 
de tinha  parlado  com  beneplácito  delRey  feu  filho, 
de  cujas  tyrannias  íe  via  exceííivamente  laílimada. 
Jaz  em  Sevilha  na  Capella  dos  Reys ,  para  onde 
mandou  levar  feu  corpo  EIRey  feu  filho  ,  como 
ella  tinha  ordenado  no  íeu  Teftamento  ,  que  havia 
annos  tinha  feito  na  Cidade  de  Valhadolid  a  8.  de 
Novembro  da  Era  1389.  que  he  anno  15  51.  em 
Prova  num.  28.  clue  nomea  por  Teílamenteiros  a  EIRey  íèu  pay , 
e  a  EIRey  feu  filho ,  e  o  Biípo  de  Palencia  D. 

Vaíco, 
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Vafco  ,  feu  Chanceller  mor  ,  e  a  Tel  Fernandes , 
feu  Alcaide  mor,  e  a  Fr.  Miguel  Fernandes  de  Se- 
góvia ,  da  Ordem  dos  Pregadores.  Inftituhio  doze 
Capellaens,  com  Miííà  quotidiana  na  referida  Ca- 
pella ,  e  outros  legados  pios :  ordena  ,  que  feja 
amortalhada  no  habito  de  Santa  Clara  ,  e  que  o 
íèu  corpo  foílè  poílo  junto  com  o  delRey  íeu  ma- 
rido j  e  que  íè  eíle  fe  houvelTè  de  trasladar  para 
outra  parte ,  fizeílèm  o  meímo  ao  íeu  j  confervan- 
dolhe  deíla  íbrte  ainda  o  meímo  amor ,  e  refpeito, 
que  elle  taõ  mal  lhe  pagou  em  fua  vida.  Deite 
matrimonio  nafcerao  os  filhos  íèguintes. 

9  O  Infante  D.  Fernando  nafceo  no  anno 
de  1532.  e  morreo  no  feguinte. 

9  Elrey  D.  Pedro  ,  único  do  nome  na  Co- 
roa de  Caftella,  nafceo  em  Agofto   de  1334.   a 

quem  chamarão  o  Cruel,  nome  merecido  pelo  íeu  Garibaytom.2Jiv.14, 
ferino  coração ;  foy  morto  por  D.  Henrique,  íèu  cap'  *5' 
irmão  baílardo ,  que  lhe  uíurpou  a  Coroa  a  23.  de 
Março  de  1569. 

Cafou  com  D.  Maria  de  Padilha ,  que  morreo  em 
Julho  de  1361.  e  nas  Cortes,  que  celebrou  em  Se- 
vilha no  anno  feguinte  declarou  haver  fido  fua  le- 
gitima mulher,  de  quem  teve  os  filhos  feguintes. 

10  O  Infante  D.  Affonso  nafceo  no  anno 
1359.  e  foy  jurado  em  Cortes  no  anno  de  1362.  e 
morreo  a  19.  de  Outubro  do  anno  feguinte. 

10  A  Infanta  D.  Brites  nafceo  no  anno  de 
1353.  eíleve  contratada  para  cafar  com  EIRey  D. 

Fer- 
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Rodrigo  Mendes  Syiv.  Fernando  de  Portugal ,  e  foy  Freira  em  Tordefi- 

fmp1kRlí\675Z.\m  lhas ,  Mofteiro ,  que  ella  fundou,  tinha  fido  jurada 

Madrid.  fucceííòra   da  Coroa  ;   era  Senhora  das  Villas  de 

Montalvan ,  Capilha ,  Burguilhos ,  Junios ,  e  Mon- 

dejar,  e  morreo  depois  de  léu  pay  no  anno  1369. 

10     A  Infanta  D.  Constança  ,  que  nafceo 

no  anno  de  1354.  e  Te  intitulou  Rainha  de  Caftel- 

imhoff.Hiftor.Geneai.  la  ?  morreo  no  anno  1 594-    Caiou  no  anno  1372. 

Vil.  '  com  Joaõ  de  Gante,  Duque  de  Lencaftro,  e  defte 

Hubners,  Tab.  74.     matrimonio  nafceo  única. 

11     D.  Catharina  de  Lencastro  ,  per- 
tenfora  do  Reyno  de  Caftella ,  de  que  ulti- 
mamente veyo  a  íer  Rainha ,  cafando  no  an- 
no 1593.   com  íèu  primo  fegundo  Henrique 
III.  Rey  de  Caftella ,  e  Leaõ ,  corno  fica  es- 
crito no  Cap.  II.  deite  Livro. 
10     A  Infanta  D.  Isabel  nafceo  no  anno  de 
Riuersliufio,Tab.4i;  1335.  e  morreo  no  de  1394.   tendo  cafado  no  de 
imhoff.  na  Tab. Viu.  1372.  com  Edmundo  Conde  de  Candbrigia  ,  e  I. 
Hubners,  Tab. 75,     Duque  de  Yorch  ,  Cavalleiro   de  Jarretiera  ,  que 
nafceo  no  anno  1341.  e  morreo  no  1.  de  Agofto 
de  1402.  irmaõ"  do  fohredito  Duque  de  Lencaftro, 
filhos  ambos  de  Duarte  III.  Rey  de  Inglaterra ,  e 


tiveraõ 


1 1  Duarte  ,  Duque  de  Yorck ,  Conde  de 
Rutlandia ,  Condeftaveí  de  Inglaterra ,  Cavalleiro 
de  Jarretiera ,  morto  na  Batalha  de  Azincurt  a  25. 
de  Outubro  de  141 5.  tendo  cafado  com  Filippa  de 
Mohun ,  filha  de  Joaõ ,  Baraõ  de  Mohun  de  Duní- 

tei-5 
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ter ,  e  eíle  he  o  meímo  Duarte ,  Conde  de  Cand- 
brigia ,  que  tendo  cinco  annos  ,  foy  defpoíado  por 
palavras  de  prefente,  com  a  Infanta  D.  Brites,  co- 
mo íè  dirá  no  Cap.  X. 

1 1     Constança  de  Yorck  ,  caíbu  com  Tho- 
más Spenfer,  Conde  de  Gloceíler,  que  morreo  no  ímhoff.  mflor.GtnuL 
anno  1400.  degolado,  deixando  iucceíTaô.  Íí^iSSÍ/tÍu 

11  Richardo  de  Yorck  ,  Conde  de  Cand-  Viu. 
brige ,  que  morreo  degolado  a  6.  de  Agofto  de 

141 5.  e  tinha  cafado  duas  vezes  5  a  primeira  com 
Anna  de  Mortimer ,  filha  de  Rogeiro  Mortimer , 
Conde  de  la  Marche ,  Governador  do  Reyno  de 
Irlanda,  que  por  hum  acto  do  Parlamento  eftava 
declarado  herdeiro  da  Coroa  de  Inglaterra ,  e  de 
Leonor  de  Hollanda ,  filha  de  Thomás ,  Conde  de 
Kent ;  e  a  fegunda  com  Mathilde  de  Cliffbrd,  filha 
de  Thomás ,  Baraô  de  CliíFord.  De  ília  primeira 
mulher  teve  dous  filhos. 

12  Isabel  de  Yorck,  que  caíbu  com  Hen- 
rique Bourchier  ,  Conde  de  Eflex  ,  Vifconde  de 
Bourchier,  que  morreo  a  4.  de  Abril  de  1483.  com 
copiofa  íucceílaõ. 

1 2  Richardo  ,  Duque  de  Yorck  ,  Conde  de 
Candbrige ,  de  Ulton ,  Marche  ,  e  Rutland  ,  Ba- 
rão de  Vigmor ,  e  Clare  ,  Cavalleiro  da  Jarretiera  y 
morto  na  Batalha  de  Wakefeld ,  a  5 1 .  de  Dezem- 
bro de  1460.  Caíbu  com  Cecilia  de  Nevil ,  filha 
de  Rodolfo ,  Conde  de  Weftmorland ,  que  morreo 
a  3 1.  de  Mayo  de  1495.  deixando  os  filhos  feguintes. 

Tom.l.  Aaa  13  Ri- 
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1 3     Richardo  ,  morreo  menino. 

15     Duarte  IV.  Rey  de  Inglaterra,  de 
quem  adiante  darey  noticia. 

1 5  Richardo  ,  Duque  de  Glocefter  ,  depois 
Rey  III.  do  nome  de  Inglaterra ,  e  França ,  coroa- 
do a  7.  de  Julho  de  1485.  morto  na  Batalha  de 
Bofwort ,  a  22.  de  Agoílo  de  14S5.  Caiou  com 
Anna  de  Nevil ,  viuva  de  Duarte  de  Lencaftro , 
Principe  de  Galles ,  filha  de  Richardo ,  Conde  de 
Warwic ,  a  qual  morreo  no  anno  1484.  e  tiveraõ 
a  Duarte ,  Principe  de  Galles ,  que  nafceo  no  anno 
1485.  e  morreo  primeiro,  que  íeu  pay. 

1 5  Edmundo  ,  Conde  de  Rutland ,  morto  na 
Batalha  de  Walfeld,  a  31.  de  Dezembro  de  1460. 

13     Guilherme,  eJoaõ,  morrerão  meninos. 

1 3  Anna  de  Yorck  ,  caiou  com  Henrique 
de  Hollanda  ,  Conde  de  Eflex ,  e  depois  com  o 
Cavalleiro  Thomás  de  S.  Leoger ,  a  qual  morreo 
em  14.  de  Janeiro  de  1476. 

1 3  Isabel  de  Yorck  ,  caíòu  com  Joaõ  de  la 
Polé ,  Duque  de  SurTolch ,  cuja  defcendencia  aca- 
bou em  Anna  de  la  Polé  fua  neta ,  Freira  no  Su- 
búrbio de  Londres ,  filha  de  Edmundo  de  la  Polé , 
Conde  de  SurTolch,  degolado  a  5.  de  Abril  do  an- 
no 151 3.  e  de  ília  mulher  Margarida  de  Scropef, 
filha  de  Richardo,  Baraô  de  Scropef,  que  foy  o  fi- 
lho íèfijundo ,  e  Joaõ  de  la  Polé ,  que  foy  o  primei- 
ro ,  e  Conde  de  Lincoln  ,  declarado  fucceííòr  del- 
Rey  Richardo  III.  íèu  tio ,  morto  na  Batalha  de 

Stek, 
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Stek,  a  16.  de  Junho  de  1487.  tendo  cafado  com 
Margarida  Fitz  Alan,  filha  de  Thomás ,  Conde 
de  Arundel,  S.  G. 

15  Margarida  de  Yorck  ,  mulher  de  Car- 
los ,  Duque  de  Borgonha ,  e  de  Barbante ,  &c.  de 
quem  foy  terceira  mulher ,  e  cafaraõ  em  Bruges 
em  1468.  e  ella  morreo  no  anno  1505.  iem  íuccefc 
faõ. 

1 5  George  y  Duque  de  Clarencia ,  Conde  de 
Warwic,  e  Sarisberg,  morto  a  18.  de  Fevereiro 
de  1477.  tendo  cafado  com  Ifabel  Nevil ,  filha  de 
Richardo ,  Conde  de  Warwic ,  que  morreo  no  an- 
no 1476.  e  tiveraô  a  Duarte,  Conde  de  Warwic, 
degolado  a  28.  de  Novembro  de  1499.  e  Margari- 
da ,  que  nafceo  no  anno  147 1.  e  caiou  com  Ri- 
chardo de  Polo ,  Conde  de  Salysberi ,  degolado  a 
26.  de  Mayo  de  1J41.  e  defte  matrimonio  naíce- 
raõ  Henrique  de  Polo  ,  Barão  de  Montague ,  de- 
golado a  9.  de  Janeiro  de  155S.  tendo  caiado  com 
Joanna  de  Nevil ,  filha  de  George ,  Baraô  de  Aber- 
gavenny.  Reginaldo  Polo ,  Cardeal  da  Santa  Igre- 
ja Romana,  creado  a  22.  de  Mayo  de  1556.  Ar- 
cebifpo  de  Cantuaria ,  Legado  em  Inglaterra,  que 
morreo  a  17.  de  Novembro  de  1558.  Godofredo 
Polo  ,  cafado  com  Confiança ,  filha  de  Edmundo 
Pakenhan ,  e  Artur  Polo ,  que  cafou ,  e  naõ  fabe- 
mos  com  quem  ,  mas  que  teve  huma  filha  chama- 
da Margarida  Polo ,  mulher  de  Thomás  Fitz  He- 
bert. 

Aaa  ii  *  1}  Duar- 
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Du-cvfnc ,  Hifivu  15     Duarte  IV.    Rey  de  Inglaterra,  e 

dtingutma,  hv.21.  França?  Senhor  de  Irlanda,  nafceo  a  29.  de  Abril 
de  1441.  foy  coroado  a  29.  de  Junho  de  1461.  de 
que  fe  feguiraõ  as  guerras  civis  entre  as  Cafas  de 
Yorck  ,  e  de  Lencaftro ,  em  que  depois  de  vários 
fucceííbs ,  elle  fe  eftabeleceo  no  Throno  até  a  mor- 
te ,  que  foy  a  9.  de  Abril  de  1483.  Cafou  por 
paixão  arrorofa  ao  mefmo  tempo  ,  que  tratava  na 
Corte  de  França  o  feu  cafíimento,  em  1464.  com 
F?rin  Thoyras,  Hif-  Ifabel  de  Woodwille,  viuva  de  JoaÔ  de  Grey ,  Ba- 
4-Jiv'.  1  j.ÍolT*^m'  ra°  de  Grcby  ,  com  fueceflaõ  ,  filha  de  Richardo 
de  Woodwille,  Baraõ,  e  Conde  de  Rivers,  e  de 
Jacobina  de  Luxembourg ,  filha  de  Pedro ,  Ccnde 
de  S.  Paulo  ,  e  viuva  de  Joaõ  ,  Duque  de  Eedrort  j 
e  defte  matrimonio  nafeeraõ  eftes  Príncipes. 

14  Duarte  V.  Rey  de  Inglaterra ,  nafceo  a 
4.  de  Novembro  de  1470.  e  foy  morto  a  23.  de 
Mayo  de  1483.  fem  deixar  fueceflaõ. 

14  Richardo  ,  Duque  de  Yorck ,  nafceo  a  28. 
de  Mayo  de  1474-  morto  violentamente  a  25.  de 
Mayo  de  1485.  eftando  contratado  para  caiar  com 
Anna  de  Mowbray ,  filha  de  Joaõ,  Duque  de  Nor- 
folk. 

14  Jorge  ,  Duque  de  Bedford ,  morreo  menino. 
14     Isabel,  Rainha  de  Inglaterra,  como 
logo  íe  dirá. 

14  Catharina,  mulher  de  Guilhelmo,  Con- 
de de  Devonshice  }  a  qual  morreo  a  15.  de  No- 
vembro de  1527. 

14     Cecília, 
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14  Cecília  ,  caiou  duas  vezes ;  a  primeira 
com  Joaõ  Vicecwell ;  e  a  fegunda  com  Joaõ  Ki- 
mc  ,  Vil conde  de  Wells. 

14  Anna  ,  mulher  de  Thomás  Howard  II. 
Duque  de  Norfolc  ,  Cavalleiro  da  Jarretiera ,  de 
quem  foy  fegunda  mulher ,  com  larga  fucceííaó. 

14     Erisida  ,  Freira,  morreo  em  1517. 

14  Margarida  ,  que  nafceo  ,  e  morreo  no 
anno  de  1472.  e  Maria,  que  morreo  em  1482.  lèm 
eílado. 

14  Isabel  de  Yorck  ,  R  ainha  de  Inglater- 
ra, pelas  violentas  mortes  de  feus  irmãos,  coroada 
Rainha  a  25.  de  Novembro  de  1487.  morreo  a  n. 
de  Fevereiro  de  1503.  Caiou  com  Henrique  VII. 
Rey  de  Inglaterra,  em  18.  de  Janeiro  de  1486. 
que  nafceo  no  anno  1455.  Conde  de  Richemond, 
filho  de  Edmundo  Tudor,  Conde  de  Richemond, 
e  de  Margarida  deBeaufort,  filha  herdeira  dejoao, 
Duque  de  Somerfet.  EIRey  Henrique  VII.  mor- 
reo a  21.  de  Abril  de  1509.  deixando  os  filhos  fe- 
guintes. 

15  Artur  ,  Principe  de  G alies ,  nafceo  a  20. 
de  Setembro  de  1486.  Cafou  a  14.  de  Novembro 
de  1501.  com  D.  Catharina,  Infanta  de  Heipanha, 
filha  dos  Reys  Catholicos  D.  Fernando ,  e  D.  Ifa- 
bel ,  e  morreo  fèm  fucceflaõ  a  2.  de  Abril  de  1502. 

15  Henrique  VIII.  Rey  de  Inglaterra, 
com  quem  íè  continua. 

15     Margarida,  Rainha  de  Scocia,  mulher 

de 
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de  Jacobo  IV.  de  quem  íè  derivou  a  linha  Stuar- 
da ,  para  fucceder  na  Coroa  de  Inglaterra ,  como 
adiante  íê  verá  no  $.  I. 

15  Maria,  nafceo  no  anno  1498.  Cafou  no 
anno  15 14.  a  9.  de  Novembro,  com  Luiz  XII. 
Rey  de  França ,  de  quem  foy  terceira  mulher ,  o 
qual  morreo  ao  1.  de  Janeiro  de  151 5.  íem  deixar 
defte  matrimonio  filhos,  pelo  que  a  Rainha  caíbu 
depois  fegunda  vez  no  anno  de  15 17.  com  Carlos 
Brandão ,  Duque  de  SurTolc ,  de  quem  foy  terceira 
mulher,  em  2y.  de  Junho  de  1533.  Defte  matri- 
monio teve  Henrique ,  Conde  de  Lincoln  ,  que 
morreo  primeiro  ,  que  íeu  pay.  Leonor ,  mulher 
de  Henrique  ClirTord  ,  Conde  de  Cumberland ,  e 
Francifca  Brandão,  que  cafou  com  Henrique  Grey, 
Marquez  de  Dorfet ,  Duque  de  Suffolc ,  Cavallei- 
ro  da  Jarretiera ,  que  morreo  degolado  a  17.  de 
Fevereiro  de  1554.  de  quem  nafceo  Joanna  Grey, 
que  caíbu  com  Godofredo  Dudley  ( filho  de  Joaõ 
Dudley  ,  Duque  de  Northumberland  ,  Cavalleiro 
da  Jarretiera )  a  qual  por  morte  de  Duarte  VI.  íe 
intitulou  Rainha  de  Inglaterra ,  e  com  feu  marido 
fòraõ  degolados  a  13.  de  Fevereiro  de  1554.  com 
grande  ruina  daquella  Familia. 

15  Henrique  VIII.  Rey  de  Inglaterra, 
Irlanda,  e  França,  nafceo  a  8.  de  Junho  de  149 1. 
foy  coroado  a  24.  de  Junho  de  1509.  Declarou 
guerra  a  Luiz  XII.  Rey  de  França  ,  com  quem 
depois  fez  a  paz ,  pelo  tratado  do  matrimonio  de 

fua 


da  Cafa  ^eal  Tortug.  Lh.  II.      3  3  I 

fua  irmaa  a  Princeza  Maria  com  o  dito  Rey. 
Quando  Luthero  começou  efcandalofamente  a  pre- 
gar os  léus  erros ,  EIRey  Henrique ,  que  era  orna- 
do de  íabedoria  ,  e  talento  ,  compoz  contra  elle 
aquelle  celebre  livro ,  taõ  eftimado ,  que  por  elle 
mereceo,  que  o  Papa  Leaõ  X.  por  huma  Bulia 
lhe  déííè  o  titulo  de  Defeníbr  da  Fé.  Porém  de- 
pois de  ter  feito  diveríos  íerviços  à  Igreja ,  induzi- 
do do  foberbo  Cardeal  Wolfey  ,  e  namorado  de 
Anna  Boullen ,  repudiou  indignamente  a  Rainha  fua 
legitima  mulher  _,  de  que  fe  feguiraõ  tantos  abfur- 
dos ,  em  que  os  vicios  o  empenharão ,  que  o  Papa 
por  íêntença  o  declarou  publico  excommungado , 
e  períiftindo  em  íêus  erros ,  morreo  feparado  da 
communicaçaÕ  Catholica  na  noite  de  28.  ou  29. 
de  Janeiro  de  1547.  como  efcreve  Ragin  Thoyras.  Hifloire de jittghtova, 
Caiou  féis  vezes,  a  primeira  em  1509.  fendo  entaõ  5* llv*  ,5«fo'»47|« 
Principe  de  Galles ,  com  a  Princeza  D.  Catharina , 
Infanta  de  Hefpanha,  viuva  de  Artur,  Principe  de 
Galles ,  precedendo  a  difpenfaçaõ  Pontifícia  no  im- 
pedimento de  affinidade  em  primeiro  grão  j  a  efta 
fua  legitima  mulher  repudiou  injuftamente  Henri- 
que VIII.  no  anno  153 1.  e  ella  depois  de  muitas 
adverfidades  acabou  com  conftancia  Chriftaa  fan- 
tamente  a  vida  a  8.  de  Janeiro  de  1556.  e  deíle 
matrimonio  teve 

16  Henrique  Tudor,  que  nafceo  no  1.  de 
Janeiro  de  1510,  e  morreo  a  2.  de  Fevereiro  do 
mefmo  anno. 

16     N,  . 
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16     N.  .  .  .  morreo  em  Novembro  de  15 14. 

16  Maria  ,  Rainha  de  Inglaterra  ,  Irlanda,  e 
França,  nafceo  a  8.  de  Fevereiro  de  15 16.  e  foy 
coroada  a  50.  de  Novembro  de  1555.  e  caiou  a 
25.  de  Julho  de  1554.  com  EIRey  Filippe  II.  de 
Caftella  ,  a  qual  morreo  fem  deixar  íucceílàõ,  a  17. 
de  Novembro  de  1558. 

Caiou  fegunda  vez  ,  lendo  viva  fua  primeira  mu- 
lher a  25.  de  Janeiro  de  1535.  com  Anna  Boullen, 
Marqueza  de  Pembrock ,  filha  de  Thomás ,  Con- 
de de  Wiltshire ,  e  Ormond  ,  Cavalleiro  da  Jarre- 
tiera ,  e  de  Ifabel  Howard ,  rilha  de  Thomás ,  Du- 
que de  Norfolk  ,  a  qual  morreo  degolada  a  19.  de 
Mayo  de  1556.  por  adultera,  e  tiveraõ 

16     Isabel,  Rainha  de  Inglaterra,  que  naíceo 
a  7.  de  Setembro  de  1555.  e  foy  coroada  a  15.  de 
Janeiro  de  1559.  declarada  baftarda  no  anno  1536. 
e  depois  excluída  por  Duarte  VI.  feu  irmão  ;  po- 
rém reynou,  e  morreo  fem  calar  a  5.   de  Abril  de 
1603.  e  íèndo  pertendida  dos  mayores  Príncipes  pa- 
ra efpofa ,  os  entreteve  com  politicas ,  dirigidas  con- 
tra a  Religião  Catholica,  que  no  ftu  tempo  pade- 
ceo  cruel  perfeguiçaô  em  Inglaterra ,  contra  o  me£ 
mo ,  que  folemnemente  promettera. 
Du-Chefne , Hipr. de  Cafou  terceira  vez  em  20.  de  Mayo  de  1536.  com 
ng.  iv.  z  1.  Joanna  Seimour ,  de  quem  eftava  namorado ,  por  íèr 

muito  fermoía  ,  filha  de  João  de  Seimour  ,  a  qual 
morreo  a  14.  de  Outubro  de  1537.  de  quem  teve 

ió     Duarte  VI.  Rey  de  Inglaterra,  que  na£ 

ceo 
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ceo  a  12.  de  Outubro  do  anno  1537.  e  foy  coroa- 
do a  25.  de  Outubro  de  1547.  No  Teu  tempo  foy 
abolida  totalmente  a  Religião  Catholica  Romana 
de  Inglaterra ,  prohibindo-fe  a  celebração  das  Mií- 
ias ,  a  veneração  das  Imagens  dos  Santos ,  e  fó  aos 
Miniftros  Proteftantes  era  permittido  o  pregar ,  e 
outras  innumeraveis  deíbrdens ,  de  que  fe  feguio  a 
guerra  contra  os  Eícocezes,  que  os  Francezes  am- 
paravaõ ,  e  durou  ainda  depois  da  morte  delRey , 
que  foy  a  6.  de  Julho  de  1553.  fem  ter  calado. 
Cafou  quarta  vez  a  6.  de  Janeiro  de  1540.  com 
Anna  de  Cleves  ,  filha  de  Vilhelmo ,  Duque  de 
Cleves ,  que  no  mefmo  anno  repudiou  5  e  ella  mor- 
reo  em  Inglaterra  em  1555.  e  cafou  quinta  vez  no 
meímo  anno  de  1540.  a  8.  de  Agofto ,  com  Catha-  RapinThoyras,  H'tjt* 
rina  Howard  ,  filha  de  Edmundo  Howard,  e  fo-  liv.i^SI^u.TfoC 
brinha  do  Duque  de  Nortforlkj  e  pela  fua  inconti-  4«*« 
nencia  de  que  foy  convencida  antes ,  e  depois  de£ 
te  matrimonio  a  fez  degolar  a  13.  de  Fevereiro  de 
1541.  e  cafou  fexta  vez  a  12.  de  Julho  de  1542. 
com  Catharina  Parre  ,  viuva  de  João  Nevil  j  Barão 
de  Latimer,  com  quem  viveo  cafado  até  a  morte, 
na  qual  fe  diz  ,  que  conheceo  tanto  os  efcandalos 
da  fua  abominável  vida ,  que  hum  momento  antes 
de  efpirar  difiera  para  os  Grandes ,  que  lhe  aífiíliaô  í 
Meus  amigos  ,  nós  temos  perdido  tudo ,  o  ejlado ,  o 
bom  nome  ,  a  confciencla  }  e  o  Ceo 5  e  aííim  eípirou 
miferavelmente ,  deixando  de  taõ  efcandalofos  pro- 
cedimentos funeíla  memoria. 

Tom.I.  Bbb  15  Mar- 


3  34  Hijloria  genealógica 

l.    I. 

15  "A  li  Argarida  ,  filha  delRey  Henrique 
JlVJL  VII.  de  Inglaterra,  nafceo  a  29.  de 

Novembro  de  1489.  Caiou  no  anno  de  1505.  com 
Jacobo  IV.  Rey  de  Scocia,  que  nafceo  a  16.  de 
Março  do  anno  1472.  e  morreo  a  10.  de  Setembro 
de  1 5 1 3 .  e  defte  matrimonio  nafceo  entre  outros 
filhos ,  de  quem  naõ  houve  fucceílaõ. 

16  Jacobo  V.  com  quem  íè  continua.  Depois 
cafou  fegunda  vez  a  14.  de  Agoílo  de  15 14.  com 
Archimbaldo ,  Conde  de  Douglar  j  e  terceira  vez 
com  Henrique  Stuardo  ,  Senhor  de  Meffoni ,  a 
qual  morreo  no  anno  1539. 

16  Jacobo  V.  Rey  de  Scocia,  que  naf- 
ceo  a  15.  de  Abril  de  15 12.  e  morreo  a  13.  de  De- 
zembro de  1542.  tendo  caiado  duas  vezes  5  a  pri- 
meira no  anno  1537.  no  1.  de  Janeiro,  com  a  Rai- 
nha Magdalena  de  Vallois ,  filha  de  Francifco  I. 
Rey  de  França  ,  a  qual  morreo  a  7.  de  Julho  do 
referido  anno  lem  íucceííàõ ;  e  cafou  fegunda  vez 
no  anno  de  1558.  com  Maria  de  Lorena ,  filha  de 
Cláudio  de  Lorena  ,  Duque  de  Guiza ,  e  viuva  de 
Luiz  de  Orleans  ,  Duque  de  Longueville ,  a  qual 
morreo  a  10.  de  Junho  de  1560.  e  lhe  íuccedeo 

17  Maria  ,  Rainha  de  Scocia,  que  na£ 
ceo  a  8.  de  Dezembro  de  1542.  que  caiou  três  ve- 
zes 3  a  primeira  a  24.  de  Abril  de  1558.  com  Fran- 
cifco 
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ciíco  Delfim  de  França ,  depois  Rey  IL  do  no- 
me, que  morreo  a  5.  de  Dezembro  de  1560.  fem 
ílicceílliô  j  a  íegunda  em  29.  de  Julho  de  1564. 
com  Henrique  Stuardo,  Barão  deDarnley,  Conde 
de  Lenox ,  Duque  de  Rotbfay  ,  depois  Rey  de 
Scocia,  morto  violentamente  em  10.  de  Fevereiro 
de  1567.  e  deite  matrimonio  nafceo  único 

18     Jacobo  I.  Rey  da  Grãa  Bretanha  ,  de 
quem  fe  dirá  adiante. 

A  Rainha  cafou  terceira  vez  com  João  He£ 
burn  ,  Conde  de  Bothwel ,  Calviniíla  ,  em  1567. 
pelo  que  foy  lançado  fora  do  Reyno  de  Scocia  ,  e 
íê  retirou  a  Dinamarca  ,  e  metido  em  huma  pri- 
zaõ ,  nella  perdeo  com  animo  a  vida.  Foy  a  Rai- 
nha tyrannamente  degolada  por  ordem  da  Rainha 
Ifabel  de  Inglaterra,  a  18.  de  Fevereiro  de  1587. 
depois  de  dezoito  annos  de  prizaõ ,  acabando  com 
notável  conflancia.  Foy  dotada  de  admirável  fer- 
mofura ,  e  fingulares  virtudes ,  e  taõ  erudita ,  que 
fallava  féis  linguas ,  em  que  compunha  com  facili- 
dade, fendo  na  Latina  eloquente,  e  por  ella  paílou 
a  Familia  Stuarda  a  Coroa  de  Inglaterra. 

18  Jacobo  Stuardo,  I.  Rey  da  Grãa 
Bretanha,  Irlanda,  Scocia,  e  França,  nafceo  a  19. 
de  Junho  de  1565.  fucceííbr  da  Coroa  de  Scocia  , 
de  que  foy  Rey  coroado  a  28.  de  Julho  de  1567. 
e  depois  de  Inglaterra,  a  25.  de  Julho  de  160^.  L 
deíle  nome  nefta  Coroa ,  em  que  fuccedeo  à  Rai- 
nha Iíabel  fua  prima.    Foy  mais  dado  a  eftudos, 

Bbb  ii  princi- 
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principalmente  ao  da  Controvertia ,  em  que  foy 
mais  verfado  do  que  na  guerra.  Lançou  todos  os 
Catholicos  dos  feus  Reynos ;  e  morreo  a  27.  de 
Março  de  1625.  na  Religião  Proteftante. 
Cafou  a  20.  de  Agofto  de  1590.  com  Anna  de  Di- 
namarca ,  filha  de  Federico  II.  Rey  de  Dinamar- 
ca,  e  da  Rainha  Sofia  de  Mecklenburgo ,  filha  de 
Ulrico ,  ( irmaô  de  Joaõ  Alberto ,  Duque  de  Meck- 
lenburgo )  e  de  ília  mulher  Ifabel ,  filha  de  Fede- 
rico I.  Rey  de  Dinamarca,  e  deite  matrimonio  ti- 
veraò 

19  Henrique  Federico,  Principe  de  Galles, 
Duque  de  Cornuaille ,  e  Rotfay ,  Conde  de  Chef 
ter,  que  nafceo  a  19.  de  Fevereiro  de  1594.  e  mor- 
reo fem  cafar,  a  6.  de  Novembro  de  16 12. 

19  Isabel  Stuarda,  mulher  de  Federico 
V.  Eleitor  Palatino,  $.  II. 

19     Roberto  ,  morreo  menino. 

19  Margarida  Stuarda,  que  tendo  nafcido 
a  14.  de  Dezembro  de  1598.   morreo  menina. 

19  Carlos  I.  Rey  da  Grãa  Bretanha, 
com  quem  fe  continua. 

19  Maria  Stuarda,  que  nafceo  em  Março 
de  1605.  e  morreo  a  5.  de  Dezembro  de  1607. 

19  Sofia  Stuarda,  nafceo,  e  morreo  a  21. 
de  Junho  de  1606. 

19  Carlos  I.  Rey  da  Graa  Bretanha, 
Scocia,  e  Irlanda ,  &c.  nafceo  a  19.  de  Novembro 
de  1600.  foy  coroado  a  2.  de  Fevereiro  de  1626.  e 

depois 
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depois  de  huma  guerra  civil ,  que  os  íêus  lhe  flze- 
raõ  ,  foy  prezo ,  e  fentenciado  a  morte  ,  accuiando 
a  Mageítade  de  alta  treiçaõ ,  e  de  outros  crimes , 
pela  parte  do  Povo  de  Inglaterra ,  e  aííim  foy  de- 
golado em  hum  cadafalíb  publico,  a  30.  de  Janei- 
ro de  1649.  declarando  ,  que  morria  na  Commu- 
nhaô  da  Igreja  Anglicana.  Seus  filhos  foraõ  excluí- 
dos da  íiicceííaõ ,  e  declarando  como  reo  do  cri- 
me de  lefa  Mageítade ,  quem  lhe  chamaííè  Prínci- 
pe de  Galles  ,  ordenando  huma  Republica  ,  fem 
Rey ,  e  fem  Pares ,  por  hum  confelho  de  quarenta, 
dando  a  protecção  a  Olivier  Cromwel ,  author  âeC- 
ta  deteítavel  maldade ,  que  fem  Te  intitular  Sobera- 
no o  parecia  em  quanto  viveo. 
Gafou  no  1.  de  Mayo  do  anno  1625.  com  Henri- 
queta Maria  de  França,  filha  de  Henrique  o  Gran- 
de, Rey  de  França,  e  da  Rainha  Maria  de  Medí- 
eis ,  filha  de  Francifco  de  Medíeis ,  Graõ  Duque 
de  Tofcana ,  e  de  Joanna ,  Archiduqueza  de  Auf 
tria.  No  anno  de  1644.  paíTou  a  França,  pelas  re- 
voluções de  In^ht-erra ,  e  íbfreo  com  Chriílãa  coní- 
t anciã  a  tyranna  morte  de  feu  marido ,  e  as  deígra- 
ças  da  ília  Real  Cafa  ;  mas  a  fua  piedade  mereceo 
a  confolacaõ  de  ver  reítituido  ao  Throno  de  feus 
predecellbres  a  íèu  filho  Carlos  II.  antes  da  fua 
morte,  que  foy  a  10.  de  Setembro  do  anno  1669. 
Deite  matrimonio  nafeeraõ  os  filhos  feguintes, 

20     Carlos,  nafceo  ,  e  morreo  a  18.  de  Mar- 
ço de  1628. 

*  20  Car- 
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20  Carlos  II.  Rey  da  Grãa  Bretanha , 
nafceo  a  29.  de  Mayo  de  1650.  e  foy  coroado  a 
25.  de  Abril  do  anno  de  1661.  Cafou  com  D.  Ca- 
tharina ,  Infanta  de  Portugal ,  filha  delRcy  D. 
Joaõ  IV.  como  diremos  no  Liv.  VII.  Cap.  III, 
e  no  fim  deite  no  ^.  III.  íè  veraõ  os  filhos ,  que 
teve  illegitimos. 

o 

20  Jacobo  II.  Rey  de  Inglaterra ,  de  que 
logo  faremos  menção. 

20  Maria  Stuarda  ,  nafceo  a  4.  de  Novem- 
bro de  165 1.  Cafou  em  2.  de  Mayo  de  1641.  com 
Guilherme  de  Nafau ,  Principe  de  Orange  ,  de 
quem  nafceo  Guilherme  Henrique  ,  a  14.  de  No- 
vembro de  1650.  Principe  de  Orange,  e  foy  Stad- 
houder ,  e  General  das  Provindas  Unidas ,  em  que 
mandava  os  Exércitos  na  guerra  contra  França. 
RapinThoyras,  Hjji.  Depois  chamado  a  Coroa  de  Inglaterra,  na  con- 

d»  Angl.  tom.  10.  liv,  L     ^  r       r  .     ^U.-r»  T        , 

?4.  juraçao  contra  leu  íogrò,   e  tio  hlKey  Jacobo, 

foy  coroado  Rey  a  21.  de  Abril  de  1689.  e  fuílen- 
tou  a  guerra  com  outros  alliados  contra  França, 
em  que  perdeo  algumas  batalhas ,  mas  com  tanto 
valor,  que  foy  hum  dos  grandes  Príncipes  de  íeu 
tempo  ;  porque  foy  de  hum  génio  admirável  ,  de 
grande  igualdade  de  animo ,  juizo  folido  ,  e  perfpi- 
caz ,  huma  conftancia  de  tanta  prova ,  que  nenhu- 
ma adverfidade  o  venceo ,  em  os  confelhos  fabio , 
e  prudente  ,  na  campanha  valerofo ,  e  intrépido  ,  e 
infatigável  com  os  trabalhos ,  em  que  gaftou  a  fua 
débil  conílituiçaõ.   Efquecia-fe  das  injurias ,  e  de£ 

prezava 
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prezava  as  liíònjas ,  e  ío  amante  da  verdadeira  glo- 
ria, fem  que  fe  déiíè  aos  divertimentos ,  nem  ain- 
da por  lifonja  da  lua  grandeza ,  amando  mais  a  glo- 
ria da  Pátria  ,  e  dos  Povos.  Morreo  a  19.  de  Mar- 
ço do  anuo  1702.  tendo  caiado  a  14.  de  Novem- 
bro de  1677.  com  a  Rainha  Maria,  filha  delRey 
Jacobo  II.  e  de  ília  primeira  mulher  Anna  Hydde, 
filha  de  Duarte  Hydde  ,  Graõ  Chanceller  de  In- 
glaterra ,  Conde  de  Clarendon :  morreo  a  Rainha 
de  bexigas  a  28.  de  Dezembro  de  1694.  fem  que 
deite  matrimonio  ficafle  íucceíTaõ. 

20  Isabel  Stuard  ,  nafceo  a  28.  de  Dezem- 
bro de  1655.  e  morreo  a  18.  de  Setembro  de  1650. 
íêm  eftado. 

20  Henrique  Stuard  ,  Duque  de  Gloceíler, 
nafceo  a  8.  de  Julho  de  1640.  e  morreo  a  15.  de 
Setembro  de  1660. 

20  Henriqueta  Maria  Stuard  ,  nafceo  a 
16.  de  Junho  de  1644.  Cafou  em  31.  de  Março 
de  ióói.  com  Filippe  de  França,  Duque  de  Or- 
leans  ,  de  quem  daremos  noticia  no  Cap.  II.  \.  II. 
do  Liv.  IV. 

20  Jacobo  II.  Rey  da  Graa  Bretanha ,  na£ 
ceo  a  14.  de  Outubro  de  1653.  Duque  de  Yorck, 
depois  da  funefta  morte  delRey  leu  pay  no  anuo 
1649.  paílòu  a  França  na  companhia  da  Rainha 
ília  may,  que  refidia  em  Pariz.  Tendo  vinte  annos 
fervio  àquella  Corte  ,  achandoíe  nas  Campanhas , 
que  mandava  o  Marichal  de  Turenne ,  onde  deu 

do 
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do  feu  valor  moílras  dignas  de  feu  Real  nafcimen- 
to  j  e  depois  de  fervir  em  Flandres  nos  Exércitos 
de  Hefpanha  com  D.  João  de  Auílria ,  e  o  Prínci- 
pe de  Conde  ,  no  anno  de  1660.  voltou  a  Ingla- 
terra com  Carlos  II.  feu  irmaõ  ,  chamado  pelos 
Inglezes  à  fucceíTaõ  da  Coroa.  Foy  grande  Almi- 
rante de  Inglaterra  ,  em  que  mandou  a  Armada 
contra  as  Províncias  Unidas ,  em  que  depois  de 
huma  difputada  batalha  alcançou  huma  fingular  vi- 
toria contra  toda  a  Armada  de  Hollanda ,  gover- 
nada pelo  General  Opdam  ,  que  morreo  no  con- 
flicto,  perdendo  quinze,  ou  dezafeis  navios  no  an- 
no de  1665.  Depois  no  anno  de  1672.  foy  Gene- 
raliííimo  das  Armadas  de  Inglaterra ,  e  França ,  em 
que  deu  duas  batalhas  contra  os  Hollandezes :  na 
primeira  fe  vio  obrigado  a  mudar  por  três  vezes  de 
navio  ,  porque  o  feu  eftava  aberto  dos  tiros  das 
balas  de  artelharia.  Por  morte  delRey  Carlos  fuc- 
cedeo  nas  Coroas  de  Inglaterra ,  Efcocia  ,  e  Irlan- 
landa,  e  foy  coroado  Rey  a  25.  de  Abril  de  1685. 
com  o  nome  de  Jacobo  II.  e  VII.  de  Efcocia.  E 
tendo  feguido  a  Igreja  Anglicana ,  depois  da  volta 
de  Inglaterra  ,  abjurou  os  íeus  erros ,  abraçando  a 
Catholica  Romana ,  em  que  vivia  quando  foy  exal- 
tado ao  Throno ,  e  íeguio  íempre  com  grande  ex- 
emplo. No  anno  1686.  mandou  por  feu  Embai- 
xador extraordinário  ao  Papa  o  Conde  de  Caftel- 
maine ,  e  recebeo  o  íeu  Núncio ,  que  foy  Moníêg- 
nor  Fernando  de  Ada ,  Arcebifpo  de  Amafea ,  de- 
pois 
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pois  Cardeal  no  armo  feguinte  expedio  hum  decre- 
to ,  pelo  qual  nos  Teus  Reynos  dava  liberdade  de 
confciencia.  Eftes  Catholicos  procedimentos  do 
zelo ,  que  tinha  de  reílabelecer  nos  léus  Reynos  a 
Religião  Catholica  deraó  motivo  para  que  os  He- 
reges le  íublevaílèm  no  anno  de  168  8.  contra  o 
íèu  Rey ,  que  fe  vio  precifado  ,  por  falvar  a  vida , 
a  paííàr  a  França  em  2 1 .  de  Dezembro ,  aonde  já 
eílava  ília  mulher  a  Rainha  Maria,  e  elles  coroa- 
rão ao  Principe  de  Orange  Teu  genro  no  anno  de 
1689.  e  EIRey  paíiòu  a  vida  em  França  no  Palá- 
cio de  S.  Germano,  adonde  com  grande  conftan- 
cia,  e  Chriílandade  veyo  a  morrer  a  16.  de  Setem- 
bro de  170 1. 

Caiou  duas  vezes  5  a  primeira  no  anno  de  1660. 
com  Anna  Hydde,  que  morreo  a  5 1.  de  Março  de 
1671.  filha  de  Duarte  Hydde,  Grão  Chanceller 
de  Inglaterra ,  e  depois  Conde  de  Clarendon ,  de 
quem  teve 

21  Carlos.  Duque  de  Candbrige ,  que  na£ 
ceo  a  22.  de  Outubro  de  1660.  e  morreo  a  5.  de 
Mayo  de  1661. 

21  Maria  Stuard  ,  nafceo  a  10.  de  Mayo 
do  anno  1662.  mulher  do  Principe  de  Oranae  Gui- 
lherme Henrique  ,  com  quem  foy  coroada  Rainha 
da  Graa  Bretanha  a  14.  de  Abril  de  1689.  nao 
deixarão  íiicceflaõ. 

2 1  Jacobo  ,  Duque  de  Candbrige ,  nafceo  a  1 2. 
de  Julho  de  1663.  morreo  a  20.  de  Junho  de  1667. 

Tom.I.  Ccc  21  Anna 
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21  Anna  Stuard  ,  nafceo  a  o.  de  Fevereiro 
de  1664.  depois  da  morre  delRey  Guilherme  III. 
foy  elevada  ao  Throno  de  Inglaterra  a  19.  de 
Agoílo  de  1702.  e  no  mez  feguinte  coroada  Rai- 
nha da  Graa  Bretanha  ;  para  nella  íe  fegurar  a  Co- 
roa na  linha  Proteftante  ,  como  íè  fez  por  hum 
a&o  do  Parlamento ,  preferindo  à  linha  dos  Prínci- 
pes Catholicos  Romanos  immediata ,  a  Proteftan- 
te mais  diílante.  Fez  a  liga  da  grande  alliança ,  e 
com  os  íeus  Exércitos  em  Flandres  coníeguio  glo- 
riofas  vitorias.  Morreo  a  10.  de  Agofto  de  17 14. 
Caiou  a  7.  de  Agoílo  de  1685.  com  o  Príncipe 
Jorge  de  Dinamarca ,  único  irmaÕ  de  Chriftiano  V. 
Rey  de  Dinamarca.  Foy  Duque  de  Cumberland, 
Grande  Almirante,  e  GeneraliíTimo  de  Inglaterra, 
Efcocia ,  e  Irlanda  ,  nafceo  a  9.  de  Novembro  de 
1653.  e  lendo  fua  mulher  Rainha,  lhe  naõ  com- 
municava  a  authoridade  Real ;  aíTim  morreo  a  9. 
de  Novembro  de  1708.  Defte  matrimonio  teve  a 
Rainha  treze  partos,  em  dez  dos  quaes  nafcerao 
os  filhos  mortos ;  os  que  vieraõ  a  luz  foraõ 

22  Maria  Stuard  ,  nafceo  a  7.  de  Ju- 
nho de  1685.  e  morreo  a  18.  de  Fevereiro 
de  1687. 

22     A    Princeza    Anna  Sofia  Stuard, 
naíceo  a  19.  de  Mayo  de  1686.  e  morreo  a 
11.  de  Fevereiro  de  1687. 
22     Guilherme,  Duque  de  Glocefter,  naf 
ceo  a  3.  de  Agoílo  de  1689.  foy  Cavalleiro 

da 
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da  Ordem  da  Jarretiera ,  e  morreo  a  10.  de 
Agoíto  de  1700. 
Cafou  EIRey  Jacobo  fegunda  vez,  a  21.  de  No- 
vembro de  1675.  com  a  Rainha  Maria  Brites  Leo- 
nor de  Eíle,  filha  de  AfFonfo  IV.  Duque  de  Mo- 
dena  ,  e  da  Duqueza  Laura  Martinozzi ,  filha  de 
Jeronymo  Martinozzi ,  e  de  Margarida  Mazarini , 
irmaa  do  Cardeal  Mazarini  5  e  deíle  matrimonio 
nafceraõ. 

21  Catharina  Laura,  a  10.  de  Janeiro  do 
anno  1675.  e  morreo  a  3.  de  Outubro  do  meímo 
anno. 

21  Isabel  ,  nafceo  a  28.  de  Agoílo  do  anno 
1676.  e  morreo  a  2.  de  Março  de  168 1. 

21  Charlota  Maria,  nafceo  a  15.  de  Agos- 
to de  1682.  e  morreo  a  16.  de  Outubro  do  dito 
anno. 

21    Jacobo  Francisco  ,  Príncipe  de  G  al- 
ies ,  com  quem  íè  continua. 

21     Maria  Luiza  ,  nafceo  em  28.  de  Junho 
de  1692.  e  morreo  a  18.  de  Abril  de  17 12. 
Teve  EIRey  fora  do  matrimonio 

21  Jaques  Fitz  Jayme  ,  Duque  de  Barvick , 
Conde  de  Thilmouth  ,  Cavalleiro  da  Jarretiera , 
Par ,  e  Marichal  de  França  ,  Cavalleiro  das  Or- 
dens delRey ,  onde  fervio ,  e  Governador  de  Guien- 
ne  ,  e  do  alto ,  e  baixo  Limofin  ,  e  da  Cidade  de 
Strasburg  ,  Duque  de  Lyria  ,  e  Xerica  ,  no  Rey- 
110  de  Valença ,  Grande  de  Hefpanha  da  primeira 

Ccc  ii  claflè, 
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claíTe,  e  Cavalleiro  do  Tufaõ:  morreo  a  12.  de  Ju- 
nho de  1734.  de  huma  bala  de  artelharia  ,  indo  re- 
conhecer o  trabalho  da  trincheira  de  Fhilipshurg, 
a  que  tinha  pofto  fitio  com  o  Exercito  de  França, 
que  mandava ,  contando  feílènta  e  fete  annos  ,  em- 
pregados fempre  no  ferviço  de  França ,  e  Caílella, 
em  que  coníèguio  gloriofo  nome.   Foy  havido  em 
Arabella  Churchil ,  irmãa  de  Joaõ  Churchil ,  Du- 
que de  Marlborough ,  filhos  de  Winílon  Churchil ,  e 
de  Iíabel  Dracke,  filha  do  Cavalhero  JoaÔ  Bracke. 
Caiou  duas  vezes ,  a  primeira  a  20.  de  Março  de 
1695.  com  Honoria  Burk,  viuva  de  Milord  Patrí- 
cio Sarsfield  ,  Conde  de  Lucan ,  morto  na  batalha 
de  Nerwinde  ,  no  anno  de  1695.  e  filha  do  Conde 
de  Clarinkart  de  Irlanda ,  e  de  Helena  Clancarty , 
da  qual  ficou  viuvo  a  16.  de  Janeiro  de  1698.  de 
quem  teve  o  Duque  de  Lyria,  Grande  de  Hefpa- 
nha ,  Conde  de  Tinmouth ,  de  quem  pelo  feu  ca- 
famento  fe  dará  noticia  no  Cap.  XIX.  do  Liv.IX. 
Caiou  fegunda  vez  a  18.  de  Abril  de  1700.  com 
Anna  Burkley,  Dama  de  Honor  da  Rainha  de  In- 
glaterra y   irmaa  da  Condeíla  de  Portland  y  filhas 
de  Henrique  Burkley ,  e  de  Milady  Sofia  Stuard , 
Condeíla  de  Burkley  5  e  deite  fegundo  matrimonio 
nafceraõ  Jayme  Fitz  Jayme  ,  a  15.  de  Novembro 
de  1702.  Francifco  Fitz  Jayme ,  a  10.  de  Janeiro 
de  1709.  e  Milady  Henrieta  Fitz  Jayme ,  a  16.  de 
Setembro  de  1705. 

21     Henrique  Fitz  Jayme,  Duque  de  Alber- 

male, 
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male ,  Graõ  Prior  de  Inglaterra ,  Chefe  de  Eíqua- 
dra  de  França ,  Meftre  de  Campo  General :  mor- 
reo  em  França  em  Bergerac ,  a  17.  de  Dezembro 
de  1702.  havido  na  dita  Arabella  Churchil.  Ca- 
iou a  20.  de  Julho  de  1700.  com  Mademoifelle  de 
Lullan  ,  Dama  de  Honor  da  Duqueza  de  Maine. 

21  Henrieta  ,  havida  na  mefma  Arabella  de 
Churchil.  Caiou  duas  vezes;  a  primeira  com  Hen- 
rique ,  Baraõ  de  Waldgrave  5  e  íegunda  vez  no  an- 
no  1695.  com  num  Fidalgo  de  Irlanda:  morreo  no 
anno  1700.  e  de  íeu  primeiro  marido  teve  Joaõ , 
Baraõ  de  Waldgrave ,  que  nafceo  em  1684.  e  he 
ao  prefente  Embaixador  na  Corte  de  Vienna ;  El- 
Rey  Jorge  no  anno  de  1729.  o  fez  Vifconde  de 
Chewton ,  e  Conde  Waldgrave. 

21     N Freira  em  França,  havida 

na  dita  Churchil. 

21  Catharina  Danley,  havida  em  Cathari- 
na  Sedley ,  filha  do  Cavalleiro  Carlos  Sedley  Baro- 
nete  ,  a  qual  creou  a  Condeííà  de  Dorcheíler ,  e 
Baroneza  de  Arlington ,  que  nafceo  em  1681.  e 
cafou  em  1699.  com  Jaques,  ultimo  Conde  de  An- 
glefey ,  de  quem  foy  feparada  por  aclo  do  Parla- 
mento,  e  depois  cafou  a  27.  de  Março  de  1705. 
com  o  Duque  de  Ruckingham  Joaõ  Shefíeld  y  e 
teve  Sofia,  que  nafceo  em  1706.  morreo  menina. 

21  Jacobo  FpvAncisco  Duarte  Stuard, 
nafceo  em  Londres ,  Príncipe  de  Galles ,  a  20.  de 
Junho  de  1688.   creouíe  em  França,  onde  depois 

da 
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da  morte  delRey  feu  pay  tomou  o  titulo  de  Rey 
de  Inglaterra ,  com  o  nome  de  Jacobo  III.  e  neíla 
Corte  foy  reconhecido ;  porém  por  hum  artigo  da 
paz  de  Utrech,  feita  no  anno  de  1715 .  foy  obriga- 
do a  fahir  de  França ,  e  paílòu  a  viver  em  Itália , 
e  hoje  conhecido  pelo  nome  de  Pertendente  da 
Graa  Bretanha  ,  e  chamado  commummente  em 
Inglaterra ,  e  França  o  Cavalleiro  de  S.  Jorge.  O 
Papa  lhe  deu  o  tratamento  de  Rey  daquella  Mo- 
narchia ;  em  Hefpanha  EIRey  Filippe  V.  o  reco- 
nheceo  como  Rey  depois  de  ter  fahido  de  França. 
Cafou  em  3.  de  Setembro  do  anno  17 19.  com  a 
Princeza  Clementina  Sobieski,  que  nafceo  a  17. 
de  Julho  de  1702.  rilha  de  Jacobo  Luiz  Sobieski, 
Principe  de  Polónia  ,  (  filho  do  grande  Joaõ  So- 
bieski ,  Rey  de  Polónia )  e  da  Princeza  Heduvigia 
Ifabel  Amália  de  Neoburg ,  filha  de  Filippe  Vilhel- 
mo ,  Eleitor  Palatino.   Deite  matrimonio  nafceraõ 

22  Carlos  Duarte,  nafceo  a  31.  de  De- 
zembro do  anno  1720.  e  fe  intitula  Principe  de 
G  alies. 

22  Henrique  Bento  Stuard  ,  nafceo  a  6, 
de  Março  de  1725. 

I     II. 

*    19    TSabel  Stuard,  filha  de  Jacobo  I.  Rey 

X.  da  Graa  Bretanha ,  e  da  Rainha  Anna 
de  Dinamarca,  como  fica  efcrito;  nafceo  a  19.  de 

Agoílo 
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Agoílo  de  1596.  e  morreo  a  13.  de  Fevereiro  de 
1662.  havendo  caiado  a  14.  de  Fevereiro  de  161 3. 
com  Federico  V.  Eleitor  Palatino,  que  morreo  no 
anno  de  1632.  aquém  chamarão  o  Confiante,  que 
foy  Rey  de  Bohemia ,  eleito  no  anno  de  16 19.  e 
coroado  em  Praga  pelo  partido  dos  Proteftantes , 
que  bufcarao  hum  Protector  poderoíb ,  que  os  de- 
fendeííè  do  Emperador  Fernando  II.  que  elles  an- 
tes tinhaõ  reconhecido  naquella  Coroa.  Deite  ma- 
trimonio fe  diriva  a  linha  hoje  rcynante  em  Ingla- 
terra ,  chamada ,  como  a  primeira ,  Proteítante  pelo 
Parlamento  a  fucceííàõ  da  Coroa  da  Graa  Breta- 
nha ,  preferindo-a  à  linha  Catholica  Romana ,  pró- 
xima ,  e  immediata  à  dita  Coroa.  Deite  matrimo- 
nio tiveraò  entre  outros  filhos 

20  A  Princeza  Sofia,  que  nafceo  a  15. 
de  Outubro  de  1630.  a  qual  pelo  acto  do  Parla» 
mento  do  anno  de  1704.  foy  a  primeira  chamada 
para  fiicceííòra  da  Coroa  da  Grãa  Bretanha  ,  de- 
pois da  morte  delRey  Guilherme  III.  e  da  Prin- 
ceza de  Dinamarca ,  ( depois  Rainha  Arma )  e  feus 
filhos ,  declarando-íe ,  que  eíla  refoluçao  fe  enten- 
dia fó  dos  herdeiros  Proteítantes ,  o  que  foy  com 
manifeíto  prejuízo  da  juftiça  de  cinco  linhas  pri- 
meiras do  que  eíla ,  que  faô  Catholicas.  Mas  a 
Princeza  Sofia  naõ  chegou  a  lograr  eíla  Coroa 
por  morrer  a  8.  de  Junho  de  17 14.  contando  oi- 
tenta e  quatro  annos. 

Cafou  no  anno  de  1658.   com  Erneíto  Auguíto , 

que 
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que  nafceo  a  20.  de  Novembro  de  1629.  Foy  Du- 
que de  Brunfvick  ,  e  de  Luneburg  ,  e  Hanover , 
Grande  Thefoureiro  ,  Príncipe  ,  e  Eleitor  do  Sa- 
cro Romano  Império  ,  foy  também  Bifpo  de  Ofna- 
bruk  em  virtude  do  tratado  de  VeftfaHa,  pelo  que 
fe  obíèrva  a  alternativa  de  hum  Biípo  Catholico , 
e  outro  Lutherano  deíla  Cafa ;  e  affim  por  morte 
do  Cardeal  de  Wartember,  pelos  annos  1662.  íiic- 
cedeo  no  Bifpado  de  Ofnabruk  o  Principe  Ernefto. 
Era  filho  ultimo  de  George  II.  Duque  de  Brun£ 
vick  Luneburoro ,  e  da  Princeza  Anna  Leonor  de 
Darmílat ,  filha  de  Luiz  V.  Lantígrave  de  Heííe 
Darmftat ,  de  cujo  matrimonio  nafceraõ  primeiro 
Chriftiano  Luiz,  que  nafceo  a  25.  de  Fevereiro  de 
162 1.  e  morreo  a  15.  de  Março  de  1665.  tendo 
cafado  com  Dorothea  de  Holftein  Gluckbourç ,  fi- 
lha  de  Filippe  ,  Duque  de  Holílein  ,  e  naõ  tiveraõ 
íiicceííaõ.  Foy  o  fegundo ,  George  Guilherme ,  que 
nafceo  a  16.  de  Janeiro  de  1624.  e  foy  Duque  de 
Zell ,  Cavalleiro  da  Jarretiera ,  e  morreo  a  2 1 .  de 
Agoílo  do  anno  1705.  tendo  fido  cafado  com  Leo- 
nor de  Olbreuíe  ,  Dama  dotada  de  grande  fermo- 
fura ,  e  íingulares  partes ,  era  filha  de  Alexandre  , 
Senhor0  de  Olbreuze  ,  em  Poitou  ,  e  de  Jacobina 
Pouílàrt  de  Vaudre.  Alguns  diílèraô  ,  que  em  Ale- 
manha naõ  fora  conhecida  mais ,  que  por  huma 
Senhora  de  mediana  esfera ,  e  que  naõ  fora  tratada 
como  Princeza ,  íèm  embargo  do  íeu  matrimonio  j 
porém  o  infigne  Jacobo  Guilherme  Imhoif  diz, 

que 
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que  eíla  Senhora  era  de  huma  das  mais  antigas  Fa-  imhoEPrce.Sacr.fo 
milias  de  Poitou  ,  em  França,  e  que  era  neta  de  foifióoílmprcSfem 
Alexandre  deRohan,  Senhor  de  Soubife ,  famofo  ,6^5« 
na  guerra   dos  Hugenotes ,    no  reynado   de  Luiz  Hubner.  Tab.  loi.da 
XIII.   e  que  foy  Tenente  do  Duque  deRohan,  impr*  el?l2' 
o  qual  foy  morto  com  íeu  filho  ToaÕ  no  campo  de  Puffier> Itltr-  àaHift' 

ti  ir   ii  *  •  r^  rr  tom.  2.  tcl.  257.  in>p< 

Meilun.    Ao  principio  foy  chamada  Condem  de  «111717. 
Harbourg  ,   e  depois  reconhecida  como  Duqueza  Les  Souverains  du 
de  Zell.     í)e  feu  marido  teve  quatro  filhas,  três  Monde  tom.  i.  foi. 

'■  T  *  I57.da>toi%del7l& 

das  quaes  morrerão  de  curta  idade ,  e  a  rnnceza  de  Pariz. 
Soíia  Dorothea,  que  nafceo  a  15.  de  Setembro  de 
1666.  e  eftando  defpofada  no  anno  de  1675.  com 
Auguílo  Federico  ,  Principe  de  Wolfenbutel ,  por 
elle  morrer  ,  cafou  com  íèu  primo  com  irmaõ  o 
Principe  hereditário  de  Hannover  George  Luiz* 
depois  Eleitor  ,  e  Rey  de  Inglaterra ,  como  adiante 
íe  verá.  Terceiro ,  Joaô  Federico  y  Duque  de 
Brunfvick,  e  Lunerburg,  que  nafceo  a  25.  de  Abril 
de  1625.  e  fe  fez  Catholico  Romano  no  anno  de 
1Ó51.  e  indo  fazer  huma  viagem  a  Itália  morreo 
em  Augsburg;  a  18.  de  Dezembro  de  1679.  tendo 
cafado  no  anno  de  1652.  com  Benedi&a  Henrieta 
Palatina  ,  filha  de  Duarte  ,  Conde  Palatino  do 
Rhin ,  e  da  Princeza  Anna  Gonzaga  de  Nevers ;  c 
deíle  matrimonio  naõ  nafeeraõ  filhos  varões ,  e  fó~ 
mente  as  Princezas  íèguintes.  A  Princeza  Anna 
Sofia,  que  nafceo  a  10.  de  Fevereiro  de  1670.  e 
morreo  a  24.  de  Março  do  anno  íeguinte.  A  Prin- 
ceza Charlota  Felicia ,  que  nafceo  a  8.  de  Março 
Tom.I.  t)dd  da 
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de  167 1.  e  morreo  a  29.  de  Setembro  de  1710. 
tendo  cafado  com  Reynaldo  de  Eíle ,  Duque  de 
Modena,  com  íucceííàõ.  A  Princeza  Vilhelmina 
Amália,  nafceo  a  26.  de  Abril  de  1673.  Empera- 
triz  de  Alemanha ,  mulher  do  Emperador  Jofeph , 
como  diremos  em  íeu  lugar.  Entre  as  rilhas  ,  que 
teve  o  Duque  de  Brunívick  George  II.  foy  a 
Princeza  Amália ,  que  nafceo  a  24.  de  Março  de 
1624.  e  a  única,  que  tomou  eílado:  morreo  a  20. 
de  Fevereiro  de  1685.  tendo  cafado  a  18-  de  Ou- 
tubro de  1645.  com  Federico  III.  Rey  de  Dina- 
marca, que  morreo  a  9.  de  Fevereiro  de  1670. 
deixando  os  filhos  íèguintes :  Chriftiano  V.  Rey 
de  Dinamarca,  que  nafceo  a  15.  de  Abril  de  1646. 
e  caiou  com  Charlota  Amália  de  Heííè  Caííel ,  e 
da  íua  fucceílaõ  diremos  em  outro  lugar.  O  Prín- 
cipe Jorge  ,  que  nafceo  a  21.  de  Abril  de  1653.  e 
caiou  com  a  Rainha  Anna  de  Inglaterra  ,  como 
já  diílèmos.  A  Princeza  Anna  Sofia  ,  que  nafceo 
no  1.  de  Setembro  de  1647.  e  cafou  a  9.  de  Ou- 
tubro de  1666.  com  João  Jorge  III.  Eleitor  de 
Saxonia,  e  foraõ  pays  de  Federico  Auguílo ,  Rey 
de  Polónia.  A  Princeza  Federica  Amália  ,  que 
nafceo  a  ri.  de  Abril  de  1649.  e  morreo  a  30.  de 
Outubro  de  1704.  tendo  caiado  a  24.  de  Outubro 
de  1667.  com  Chriftiano  Alberto,  Duque  de  Hol- 
ftein-Gotorp  ,  com  íucceíTao.  A  Princeza  Vilhel- 
mina Erneftina  ,  que  nafceo  em  20.  de  Junho  de 
1650.  e  morreo  a  22.  de  Abril  de  1706.  tendo  ca- 
iado 


da  Cafa  'Rçal  Tonug.  Liv.  II     351 

fado  a  20.   de  Setembro  de  1671.    com  Carlos, 
Eleitor  Palatino  ,  que  morreo  a  16.  de  May  o  de 
1685.  e  era  irmaõ  da  Duqueza  de  Orleans  ,  Char- 
lota  Iíabel  j  e  a  Princeza  Ulrica  Leonor  ,  que  na£ 
ceo  a  11.   de  Setembro  de  1656.  e  morreo  a  26. 
de  Julho  de  1691.  tendo  cafado  a  6.  de  Mayo  de 
1680.  com  Carlos  XI.  Rey  de  Suécia  com  a  íuc- 
ceííàô ,   que  fe  dirá   em  outra  parte  ,    que  agora 
baila  o  referido  para  moílrar  a  fecundidade  delia 
Real  linha  5  e  voltando  a  matéria ,  que  tratávamos» 
Foy  o  Príncipe  Erneílo  muy  valerofo  ,  e  ad- 
quirio  grande  gloria ,  e  reputação  ,  mandou  coníi- 
deraveis    foccorros   a  Cândia  contra  os  Turcos , 
íervindo  em  peíloa ,  e  com  as  fuás  Tropas  na  guer- 
ra do  anno  de  1675.   e  íè  achou  na  Batalha   de 
Coníarbrik  no  anno  de  1075.  reforçando  as  Tropas 
do  Emperador   na  guerra   de   Hungria ,   em  que 
lhe  fez  grandes  ferviços ,  como  também  na  guerra 
contra  os  Francezes  5  pelo  que  o  Emperador  Leo- 
poldo ,   em  huma  Aííemblea  dos  Eleitores ,  feita 
em  Vienna  a  22.  de  Março  de  1692.  lhe  conferio 
a  dignidade  de  Eleitor  do  Império ,  ainda  que  nao 
foy  de  todos  os  Principes  do  Império  approvada  5 
porque  alguns  íè  lhe  oppuzeraõ  ,  e  o  Emperador 
lhe  deu  a  inveílídura  a  19.  de  Dezembro  do  me£ 
mo  anno ,  fendo  o  nono  Eleitor.   A  eíle  Eleitora- 
do fe  uniraô  por  ceílaô  de  feu  irmaõ  João  Federi- 
co ,  Duque  de  Hannover ,  três  Principados  do  Du- 
cado de  Brunfvick  Lunebourg ,  a  faber  ,  Zell ,  Ca- 

Ddd  ii  lemberg, 
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lemberg ,  e  Grubenhag ,  como  Condado  de  Hoye , 
e  de  Diegzoltz ,  e  outras  terras ,  que  fe  unirão  a 
eíle  nono  Eleitorado ,  em  quanto  durar  a  pofteri- 
dade  mafculina  do  Eleitor  Ernefto ,  a  que  também 
fe  annexou  a  dignidade  Eleitoral  a  de  Graõ  The- 
Toureiro  do  Império.  Morreo  o  Eleitor  Ernefto  a 
28.  de  Janeiro  de  1698.  e  deite  matrimonio  nafce- 
raô  os  filhos  íeguintes. 

21     George  Luiz  >  Eleitor  de  Hannover, 
e  Rey  da  Grãa  Bretanha ,  com  quem  fe  continua. 

21  O  Príncipe  Federico  Augusto  ,  nafceo 
a  3.  de  Outubro  de  1661.  e  fendo  General  de  Ba- 
talha das  Tropas  do  Emperador ,  foy  morto  com 
huma  bala  de  mofquete ,  em  hum  recontro  com 
os  Turcos  em  Tranfilvania ,  a  3 1 .  de  Dezembro 
de  1690. 

21  O  Príncipe  Maximiliano  Guilherme, 
nafceo  a  14.  de  Dezembro  de  1666.  General  das 
Tropas  dos  Venezianos ,  porque  lhe  flzeraõ  huma 
pençaõ  de  féis  mil  ducados  ,  Feld-Marichal ,  e  Ge- 
neral das  Tropas  do  Emperador :  abraçou  a  Reli- 
gião Catholica ,  e  faleceo  em  Vienna  em  26.  de 
Julho  de  1726.  deixando  tudo  quanto  tinha  aos 
pobres. 

21  Sofia  Charlota ,  nafceo  a  10.  de  Outu- 
bro de  1668.  Foy  Rainha  de  Pruífia.  Gafou  a  28. 
de  Setembro  de  1684.  com  Federico,  Eleitor  de 
Brandebourg ,  e  Rey  de  Pruíiia ,  de  quem  foy  fe- 
gunda  mulher,  como  diremos  em  outro  lugar. 

21    O  Prin- 
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21  O  Príncipe  Carlos  Filippe  ,  naíceo  a 
15.  de  Outubro  de  1669.  Coronel  das  Tropas  do 
Emperador,  foy  morto  no  1.  de  Janeiro  de  1690. 
na  Batalha  de  Caííaneck,  em  Tranfilvania. 

21  O  Príncipe  Christiano,  que  naíceo  a 
29.  de  Setembro  de  1671.  íêrvio  o  Emperador,  e 
foy  General  de  Batalha  ,  morto  em  hum  combate 
entre  as  Tropas  Francezas ,  e  as  do  Emperador , 
junto  de  Munderkingen  a  51.  de  Julho  de  1705. 

21  O  Príncipe  Ernesto  Augusto  ,  naíceo 
a  17.  de  Setembro  de  1674.  e  foy  Biípo  de  Ofna- 
bruk ,  eleito  no  anno  de  17 16.  em  que  íuccedeo 
ao  Principe  Carlos  Jofeph ,  irmão  do  Duque  de 
Lorena ,  em  virtude  da  alternativa  do  Tratado  de 
Veílfalia,  foy  Duque  de  Yorck:  morreo  a  14.  de 
Agoílo  de  1728. 

21  George  Luiz,  nafceo  a  28.  de  Mavo 
do  anno  de  1660.  fuccedeo  a  feu  pay  no  anno  de 
1698.  e  foy  Duque  de  Brunfwick ,  e  de  Luneburg, 
Grão  Thefoureiro ,  Principe  ,  e  Eleitor  do  Sacro 
Romano  Império ,  dignidade  em  que  foy  reconhe- 
cido pelas  Potencias  de  Europa  no  anno  de  17 14. 
na  paz  de  Raílad. 

Por  morte  da  Rainha  Anna  íòbio  ao  Thro- 
no  de  Inglaterra ,  e  foy  coroado  em  Londres  a  5 1  • 
de  Outubro  de  17 14.  Rey  da  Graa  Bretanha,  e 
mais  Reynos  daquella  Monarchia ,  que  governou 
até  que  morreo,  a  21.  de  Junho  do  anno  de  1727. 
Cafou  em  21.  de  Novembro  de  1682.  com  fua  pri- 
ma 
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ma  com  irmãa  a  Princeza  Sofia  Dorothea  >  filha 
única ,  e  herdeira  de  feu  tio  George  Guilherme , 
Duque  de  Zell ,  em  cujos  Eílados  fuccedeo.  Eíle 
matrimonio  fe  diílblveo  pelas  leys  da  confíflàõ  de 
Ausbourg,  por  fentença  dada  em  Hannover  de  2%. 
de  Dezembro  de  1694.  e  efta  Princeza  viveo  no 
Caílello  de  Alen ;  e  morreo  a  15.  de  Novembro 
de  1726.  Deite  matrimonio  nafceraõ 

22     George  Augusto,  que  nafceo  a  30. 
de  Outubro  de  1685.  Rey  da  Graa  Bretanha. 

22  A  Princeza  Sofia  Dorothea  de  Han- 
nover, nafceo  a  16.  de  Março  de  1687.  Rainha  de 
Pruííia,  por  cafar  a  2.  de  Setembro  de  1705.  com 
Federico  Guilherme ,  Rey  de  Pruííia ,  Eleitor  de 
Brandembourg. 

22  George  Augusto  ,  Rey  da  Graa  Bre- 
tanha, nafceo  a  30.  de  Outubro  de  1685.  foy  em 
vida  de  íeu  pay  Príncipe  Eleitoral  de  Hannover  -y 
a  Rainha  Anna  de  Inglaterra  o  fez  Cavalleiro  da 
Jarretiera,  em  Abril  de  1706.  Par  de  Inglaterra, 
e  Duque  de  Cambridge ,  em  Outubro  do  mefmo 
anno.  EIRey  feu  pay  fobindo  ao  Throno  o  de- 
clarou príncipe  de  Galles ,  e  tomou  aííènto  no 
Confelho  em  5.  de  Outubro  de  17 14.  e  por  fua 
morte  fuccedeo  nas  Coroas  dos  Reynos  de  Ingla- 
terra ,  e  em  Alemanha  no  Eleitorado  de  Hanno- 
ver ,  e  mais  Eftados ,  que  nella  poííuira ;  foy  coroa- 
do a  22.  de  Outubro  de  1727. 
Cafou  a  2.  de  Setembro  de  1705.  com  Guilhelmí- 

na 
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na  Carlota  de  Anípach  ,  hoje  Rainha  de  Inglater- 
ra,  que  nafceo  no  1.  de  Março  de  1685.  filha  de 
Joaõ  Federico  ,  Marquez  de  Brandebourg  An£ 
pach ,  e  da  Princeza  Leonor  Ermut  de  Saxe-Eyíè- 
nach  -,  e  de  Ma  Real  união  nafcerao  os  filhos  íè- 
guintes. 

25  Federico  Luiz  ,  Duque  de  Cornuaille  , 
Príncipe  de  Inglaterra ,  e  Hannover ,  nafceo  a  }  1 . 
de  Janeiro  de  1707.  ao  prefente  Principe  de  Gal- 
les ,  herdeiro  da  Coroa  de  Inglaterra :  refidio  em 
Hannover,  em  quanto  viveo  EIRey  íeu  avô,  de- 
pois fahio  deíla  Corte  incógnito  pela  poíla ,  e  pa£ 
íòu  à  de  Inglaterra  no  anno  de  1729. 

25  George  Guilherme,  Duque  de  Gloce£ 
ter ,  Principe  de  Inglaterra ,  e  Hannover ,  morreO 
a  17.  de  Fevereiro  do  anno  de  171 8-  de  idade  de 
quatro  annos. 

25  Guilherme  Augusto  ,  Principe  de  In- 
glaterra y  e  Hannover  ,  nafceo  a  26.  de  Abril  de 
1721. 

25  Anna,  Princeza  de  Inglaterra,  e  Hanno- 
ver, nafceo  a  2.  de  Novembro  de  1709.  cafou  em 
25.  de  Abril  de  1754.  com  o  Principe  de  Oranje 
Guilherme  Carlos  Henrique  Friío  de  Naílàu  Sta- 
thouder ,  das  Provindas  de  Frifia  ,  Gueldres ,  e 
Groninguia. 

23  Anna  Sofia  Leonor  ,  Princeza  de  Ingla* 
terra,  e  Hannover,  nafceo  aio.  de  Julho  de  171 1. 

25     Isabel  Carolina  ,  Princeza  de  Inglater- 
ra ? 
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ra,  e  Hannover,  nafceo  a  16.  de  Junho  de  171 5. 

2j     Maria  ,  nafceo  a  5.   de  Março  de  1725. 
Princeza  de  Inglaterra,  e  Hannover. 

22  Luiza  ,  nafceo  a  18.  de  Dezembro  de 
1724.  Princeza  de  Inglaterra,  e  Hannover. 

Filhos ,  que  teve  EIRey  Carlos  II.  da  Grãa 
Bretanha ,  havidos  fora  do  matrimonio. 

21  Jayme  ,  nafceo  em  Roterdão,  a  18.  de 
Abril  de  1649.  havido  em  Luiza  Walters.  Foy 
Bar  ao  de  Tinedale  ,  Vifconde  de  Doncafter,  Du- 
que de  Monmouth  em  Inglaterra ,  e  Duque  de 
Buckleugh  em  Scocia  ,  Cavalleiro  da  Jarretiera , 
degolado  a  25.  de  Julho  de  1685.  Caiou  com  An- 
na  Scot ,  filha  herdeira  de  Franciíco ,  Conde  de 
Buckleugh,  com  muita  fucceflaô. 

2 1  Maria  ,  mulher  de  Guilherme  Sersfíeld , 
irmão  do  Conde  de  Lucan  ,  em  Irlanda ,  com  ge- 
ração havida  da  mefma  may. 

2 1  Carlota  Semia  Henriqueta  Maria  , 
havida  em  Ifabel ,  Vifcondeííà  de  Schanon.  Cafou 
com  Jayme  Houvard ,  neto  do  Conde  de  Suffolck, 
e  depois  com  Guilherme  Pafton ,  Conde  de  Yar- 
mout. 

21  Carlos  Fitz  Carlos,  nafceo  em  1658. 
havido  em  Catharina  Peg ,  filha  de  Thomás  Peg , 
Efcudeiro ,  creado  por  íèu  pay ,  Baraõ  de  Dar- 
mouth ,  Vifconde  de  Torneflè ,  e  Conde  de  Pli- 
mouth  no  anno  de  1675.  morreo  no  fitio  de  Tan- 
gere  a  17.  de  Novembro  de  1680.  fendo  cafado 

com 
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com  Brígida  Osburne ,  filha  de  Thomás ,  Conde  de 
Danbyf ,  Duque  de  Leeds ,  S.  G. 

21  Carlos  Fitz  Rey,  nafceo  em  1662.  ha- 
vido em  Barbara  Villiers ,  mulher  de  Rogério  Pal- 
me ,  Conde  de  CafUemain ,  filha  herdeira  de  Gui- 
lhermo  Villiers ,  Vifconde  de  Gradiíbn ,  a  qual  El- 
Rey  creou  Baroneza  de  Noníuch  ,  depois  Conde£ 
íà  de  Southampton ,  e  ultimamente  Duqueza  de 
Cleveland  ;  EIRey  feu  pay  o  fez  Baraô  de  New- 
beric  ,  Conde  de  Chichefter  ,  e  Duque  de  Sou- 
thampton em  o  anno  de  1675.  foy  Cavalleiro  da 
Jarretiera ,  e  he  Progenitor  dos  Duques  de  Cleve- 
land :  morreo  a  20.  de  Setembro  de  1720. 

21  Henrique  Fitz  Rey  ,  nafceo  em  1665. 
Baraõ  de  Sulbury  ,  Vifconde  de  Ipfwich  ,  Conde 
tle  Ewfton,  feito  no  anno  de  1672.  e  Duque  de 
Grafton  no  de  1675.  Cavalleiro  da  Jarretiera  no  de 
1680.  e  cafou  com  Ifabel  de  Arlington,  em  16.  de 
Novembro  de  1679.  filha  de  Henrique ,  Conde  de 
Arlington ,  Progenitor  dos  Duques  de  Grafton. 

21  Barbara,  havida  da  mefma  may  ,  que  ca- 
íòu  com  Henrique  Lee ,  Conde  de  Lichfield. 

21  George  Fitz  Rey  ,  nafceo  em  Dezem- 
bro de  1665.  Foy  Barão  de  Pontfracl: ,  Vifconde 
de  Falmouth  ,  Conde ,  e  depois  Duque  de  Nor- 
thumerlanda  no  anno  de  1684.  e  cafou  no  de  1686. 

com  N de  Lucy ,  havido  na  meíma  mãy. 

21  Carlota  ,  havido  na  Duqueza  de  Cleveland? 
caiou  com  o  Conde  de  Lichfield,  com  geração. 

3  O  J 

TomJ,  Eee  21  Car- 


3  5  8  Hijloria  (jenealogca 

21     Carlota,  havida  emN de 

Shamron ,  a  qual  caiou  com  Guilhelmo  Paílon , 
Conde  de  Yarmouth. 

2 1  Maria  Tudor  ,  havida  em  Maria  Daviz, 
Comedianta,  cafou  em  28.  de  Agofto  de  1687. 
com  Francifco  RadelifF,  Conde  de  Derwentwa- 
ter. 

21  Carlos  Beauclair  ,  havido  em  Leonora 
Gwitf ,  também  Comedianta ,  Baraõ  de  Heding- 
ton ,  Conde  de  Buiford,  em  o  anno  de  1676.  e 
Duque  de  Santo  Alban,  em  o  anno  de  1684. 

21  Carlos  de  Lenox,  naíceo  a  29.  de  Ju- 
lho de  1672.  havido  em  Luiza  de  Querovalhe, 
Franceza ,  que  fez  Baroneza  de  Petersfeild ,  que 
EIRey  feu  pay  fez  depois  Duque  de  Portfmouth, 
e  Baraõ  de  Setrington ,  Conde  de  Marche  ,  Duque 
de  Riehemond  no  anno  de  1675.  e  Cavalleiro  da 
Jarretiera  no  de  168 1.  com  defcendenda. 
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D.  Affon- 
fo XI.  Rey 
de  Caftel- 
la.  Caiou 
com  a  In- 
fanta D. 
Maria. 


D.  Fer- 

inandolV. 
Rcy    de 
Caftella  ,  e" 
Leaõ ,  n. 
6.  de  De- 
zembro 
de  1285. 
+    7*  Se- 
tembro dej 
1312. 


A  Rainha 
D.  Conf- 
tança  4.  em 
1 8. de  No' 

r  vem  br.  de 

HM- 
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D.  Sancho 
'IV.  Rey  de 

Caftftella,  e 
Leaó  ,    nafe. , 
em  1265.  +1 
em  2  5.  Abrir 
ide  1195* 


D.  Affonfo  X 
Rey  de  Caftel 
e  Leaó  o  Sábio,  / 
n.  23.  Novemb.(_ 
1221.     eleito 
Emp.  dosRom. 
12  57. +  21.  de 
Abril    1284 

A    Rainha 
Violante     de 
Aragaó. 


D.) 

I 


O  Santo  D.  Fernan- 
do III.  Rey  de  Caf- 
tel.  e  Leaó  n.  1 1 9  8. 
+  30.  Mayo  1252. 
A  Rainha  Brites  de 
Suevia,  primeir.  mu- 
lher +  em  1  2  3  j. 

D.  Jayme  I.  Rey  de 
Aragaó  4.  26.  de  Ju- 
lho de  1 2  3  1 . 
A  Rainha  Violante 
de  Hungria ,  fegund. 
mulher  +  9.  Outu- 
bro de  1 2  5 1 . 


Ç  D.  Affonfo  IX.  Rey 
r^    T  c  rJ\  de  Leaó  4.  em  24.  de 

O   Infante   D.  3  Setembro  de  I2ça 
r  Affonf.  de  Caf-  j  ' 

[    relia,    Senhor  (  A  Rainha  D.  Beren 

A  Rainha  DA  de  MoJina.       v- 

Maria  +  em  1 

1.  de  Junho  <v 

de  1 3  2  r,       I 

/  A   Infanta     D. 
f    Mayor  Telles 
w  de  Menezes  , 
terceira  mulher. 


gana,  feg.   mulher 
4.  em  1  244. 


D.  Affonfo  Telles  de 
Menezes  ,  Rico -ho- 
mem ,  Senhor  de 
Menezes ,  &c. 

D.  Maria  Annes  de 
Lima. 


D.  Diniz 
Rey  de 

'tugal ,  e  dos 


\2,  \ 
Por- ) 


D.  Affonfo  III. 
Rey  de  Portu- 
gal,  e  dos 
garves  n.  5. 
Mayo  de  1 2  1  o. 
4.  ió\  Fevereiro 
de  127P. 


artu-^v 

;  Al-/ 
r.  dcL 


A  Rainha   D. 
Brites  de  Cairei-, 
a  +  2  7.  de  Ou- 
tubro de  1203. 


D.  Affonfo  IT.  Rey 
de  Port.  e  A  Igarve , 
n.  23.  Abril  1  185. 
4.  25.  Março  1223. 

A  Rainha  D.Urra- 
ca de  Caftella  4.  3. 
Novembro  1220. 

D.  Affonfo  X.  Rey 
de  Caftella  4.  2  l.  de 
Abril  de  1282. 

D.  Mayor  G.iilhem 
de  Gufmaò,  Con- 
cubina. 


r  D.  Jayme  I.  Rey  de 
C    Aragaó,  &c.  4.  16. 
Pedro  IIí.  Rey  )  de  Julho  de  1  2  76. 
-  de  Aragaó,  &c.)  A  Rainha    D<  Vio- 

Hungria  4. 


}  A  Rainl 
V   t  Cm  ,10-    deC  l«ntc  de 


Santa  Ifabel  V  Novembro    de 
de  Aragão  +  \  iz78. 
em  4.  Julho-/ 


de  1356.      ^ 


Rainha  D. 
[    Confiança  4. 


9.  Outubro  1251. 


Manfredo ,  Rey  de 
Nápoles,  e  Sicília  4. 
em  1  z66. 

A  Rainha  Brites  de 
Saboya, 
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D.  Affonfo  IX.  Rey  de  Leaõ,  * 
em  24.  de  Setembro  de  1230. 
D.  Berenguela  ,   fegunda  mulher  % 
Rainha  de  Caftella. 
Filippe  ,    Emperador  ,    Duque  de 
Sue  via  4.  em  1208. 
A  Emperatnz  Irene  de  Conítanti- 
nopla  4-  em  1208. 
Pedro  II.   Rey   de  Aragaó  4-    em 
13.  de  Setembro  de  1213. 
A   Rainha  Maria   de  Montpelher 
4.  em  1219. 

André  H.  Rey  de  Hungria  4.  em 
1235. 

A  Rainha  Violante  de  Courtenay, 
fegunda  mulher  4.  em  1  2  3  3. 
D.  Fernando  II.    Rey  de  Ltaó  + 
em  1 188. 

A  Rainha  D.  Urraca  ,  Infanta  de 
Portugal. 

D.  Affonfo  VIII.  Rey  de  Caftella 
4.  em  22.  de  Setembro  de  1114. 
A  Rainha  Leonor  de  Inglaterra  4. 
em  3  1 .  de  Outubro  de  1214. 
D.  Affonfo  Telles  de  Menezes,  Ri- 
co-hom.  Senhor  de  Menezes,  &c. 
D.  Elvira  Giron  ,   primeira    mu- 
lher. 

D.  Joaó   Fernandes   de  Lima  ,   o 
Bom,  Rico-homem. 

D.  Maria  Paes  R  beira. 

D.  Sancho  I.  Rey  de  Portugal ,  ri. 
1 1.  Novembro  1 154.  4.  em  lj« 
de  Março  de  1  2  1  1. 
A  Rainha  D.  Dulce  de  Barcelona 

4.  em  1,  de  Setembro  de  1  i«>8. 

D.  Affonfo  VII.  Rey  de  Caftella, 

A  Rainha  D.  Leonor ,  filha  de  Hen- 
rique II.  de  Inglaterra. 

5.  Eernando  III.  Rey  de  Caftella, 
4.  em   30.  de  Mayo  de  I2f2. 

A  Rainha  Brites  de  Suevia  4.  em 
,  123c.  primeira  mulrer. 
'  D.  Guilhem  Peres  de  Gufmaô  ,  Ri» 

co-homem  ,  Senhor  de  Becilha. 

D.  Maria  Gonçalves  Giron. 

'  D.  Pedro  II.  Rey  de  .Aragso  4.  em 

I  3.  de  Setembro  de  1273. 
\  A  Rainha   D.  Maria   de  Montpe- 
,  Iher. 
'  André  II.  Rey  de  Hungria  4.  em 

123?. 

A  Rainha  Violante  de  Courtenay, 

4.  em  1233. 

Fed»rico  II.  Emp?r.idor  ,  Rey  de? 

Sicília  4.  26.  de  Dezembro  1250. 

Branca  de  Aglano. 

Amadeo  IV.  Conde  de  Saboya  41 

em  ç.  de  Julho  de  1253. 

A  Condeffa  Atina  de  Borgonha  4* 

em   !2  54- 
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CAPITULO  V. 

A  Infanta  ©.  Leonor +,  cRalnha  de  Aragão ^ 
mulher  deffyy  D.  Tedro  IV* 


^     ^35F3PBB     Infanta  D.  Leonor   na£ 

ceo  no  anno  de  1328.  ultimo  Momrck  Lufe.  ^tt, 
fruto  da  Rainha  D.  Brites,  ^  '°'cai>-s- m 
Contava    dezanove    annos  5 
quando  D.  Pedro  IV.  Rey 
de  Aragão ,  de  Valença ,  Ma-  Zuúxz^mal  fa  Arfa 
lhorca,  Sardenha  ,  Corfega ,  gon>  llv'8-"P'6- 
Conde  de  Barcelona ,  Rofilhom ,  e  Cerdan ,  a  quem  7artoiy  Kv" 32' cap* 
chamarão   o  Geremonioíb  ,    íe  achava  viuvo  da 
Rainha  D.  Maria ,  filha  dos  Reys  de  Navarra  D* 
Filippe ,  e  D.  Joanna  ;  e  mandando  a  EIRey  D. 
Affonfo  feu  pay  pedilla  por  mulher ,  por  feus  Em- 
baixadores 
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baixadores  Lopo  de  Gurrea ,  feu  Mordomo ,  e  Pe- 
dro Guilhem  de  Eftaymbos ,  do  feu  Coníeiho ,  que 
chegando  a  Villa  de  Santarém  ,  onde  a  Corte  re- 
zidia  a  4.  de  Junho  de  1546.  tiveraõ  a  fua  audiên- 
cia ,  em  que  pedirão  a  infanta  para  mulher  do  dito 
Rey  ,  e  que  com  o  cafâmento  íe  ajuftaílè  huma 
liga.  Sem  embargo  das  contradições  delRey  de 
Caílella,  com  que  pertendeo  embaraçar  efte  caíà- 
mento  ao  de  Aragão  ,  EIRey  D.  AfToníb  o  con- 
cedeo ,  e  fe  celebrarão  os  Tratados  dos  contratos 
deíle  matrimonio  ,  que  íè  firmarão  a  1 1 .  de  Junho 
do  referido  anno  na  Villa  de  Santarém ,  e  foraõ  re- 
cebidos por  procuração  delRey  D.  Pedro ,  para  o 
que  EIRey  D.  ArTonfo  tinha  já  anticipadamente 

Torre  do  Tombo  Kv.    alcançado  do  Papa  Clemente  VI.  por  hum  Breve 
es»°«3P'  paíí^do   em  AvinhaÕ ,  a  10.  de  Janeiro   de  1344. 
difpenfaçaõ  em  qualquer  grão  prohibido ,  para  que 
a  dita  Infanta  podeííe  contrahir  legitimo  matrimo- 
nio ,  com  quem  íè  determinaíle  fem  efcrupulo. 

EIRey  D.  Affonfo  lhe  deu  em  dote  cincoen- 
ra  mil  livras  Barcinoneníès ,  e  diverfas  peças  ricas 
de  grande  valor ,  e  eftimaçaõ  j  entre  ellas  era  hu- 
ma coroa  de  ouro  de  rubins  ,  e  fafíras ,  guarneci- 
da de  muitas  pedras  preciofas ,  e  aljôfar ,  com  ou- 
tras muitas  peças  de  ouro  ,  e  prata  ,  obradas  com 
primor  ,  e  arte  para  o  ferviço  da  Infanta  ,  a  quem 

Prova  num.  29.  chama  já  Rainha  de  Aragão,  como  confta  do  in£ 
trumento  da  entrega ,  que  de  todas  as  taes  pecas 
lhe  fez  EIRey  nos  Paços  de  Lisboa,  a  25.  deju* 

lho 
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lho  da  Era  1585.  que  he  o  anno  de  1547.  feito 
pelo  Tabaliaõ  Gonçalo  Fernandes  ,  pelo  qual  a 
Rainha  íè  deu  por  entregue  ,  com  certas  condi- 
ções ,  para  que  obrigou  os  léus  bens  y  e  efpeciaí- 
mcnte  as  arrhas ,  Donadio ,  e  Doação  ,  que  em  vir- 
tude do  matrimonio  lhe  fizera  EIRey  D.  Pedro 
feu  marido  ,  de  que  foraò  teftemunhas  D.  AfFoníò, 
Biípo  da  Guarda ,  Fernão  Gonçalves  Cogominho, 
Copeiro  mor ,  EftevaÕ  da  Guarda ,  Aíroníb  An- 
nesj,  Prior  de  Atouguia,  Gil  Vafques,  Thefourei* 
ro  delRey  ,  e  Domingos  Martins ,  Efcrivaõ  do 
Theíburo ,  e  outros.  EIRey  de  Aragão  fe  obri- 
gou a  íatisfaçaõ  das  cincoenta  mil  livras  Barcino-  Prova  num»  3a 
neníes  do  dote,  nos  caíòs  apontados  no  contrato, 
para  o  que  hypotecou ,  e  nomeou  os  Caftellos  de 
Mont-Eíquivo ,  o  de  Coríèvino ,  e  o  Caftello  novo3 
fitos  no  Condado  de  Rofelhon ,  Villa  Franca  , 
Villa  Cerveira  de  Urgel ,  em  Catalunha ,  com  to- 
dos  os  íeus  termos ,  e  a  Cidade  de  Turolim ,  com 
fuás  Aldeãs ,  e  termos  no  Reyno  de  Aragaõ ,  o 
Caílelío ,  ou  Fortalezas  de  Morelda  no  Reyno  de 
Valença.  Para  que  no  cafo,  que  aconteceíle  mor- 
rer lem  filhos ,  em  três  annos  fe  reílituiria  o  dote , 
ferio  mutuo  o  contrato  ,  com  outras  condições, 
uíadas  em  íemelhantes  Tratados ,  que  folemnemen- 
te  tratou  EIRey  de  Aragão  com  D.  AíFonfo ,  Bi£ 
po  de  Évora  ,  que  me  parece  íèf  D.  AfTonfo  No- 
gueira ,  e  Rodrigo  Annes ,  Meftre  da  Ordem  de 
Chrifto }  AíFonfo  de  Novaes ,  e  Lourenço  Martins 

dê 
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de  Avelar ,  Cavalleiros ,  Embaixadores ,  e  Procura- 
dores delRey  de  Portugal  j  foy  feito  em  o  Palácio 
de  Barcelona  ,  a  n.  do  anno  de  1437.  e 

foraõ  teftemunhas  Hugo  ,  Bifpo  de  Vich  ,  Lope 
de  Gurrea,  e  Pedro  Guilhem  de  Stagnoboíb ,  Ca- 
valleiros ,  Rodrigo  Diogo  ,  Cavalleiro ,  e  Joaõ 
Fernandes ,  Doutores  em  ambos  os  Direitos  ,  e  do 
Coníelho  delRey  de  Aragão ,  Raymundo  Mar- 
gens ,  Chroniíla  delRey ,  e  Notários  públicos  em 
todos  os  feus  Reynos ,  que  por  feu  mandado  fize- 
raõ  o  dito  inftrumento. 

No  anno  referido  fahio  a  Infanta  de  Lisboa , 
conduzida  de  huma  poderofa  Armada ,  para  o  que 
concorrerão  as  duas  Coroas  intercíladas  na  lua 
conduccaô  ,  e  nos  últimos  de  Outubro  deraõ  fim- 
do  à  vifta  da  Cidade  de  Barcelona ,  onde  EIRey 
D.  Pedro  a  eíperava ,  e  já  tinha  mandado  preve- 
nir naquella  Cidade  as  feftas  para  eílas  vodas ,  or- 
denando aos  Infantes  D.  Pedro  ,  e  D.  Ramon 
Berenguer  feus  tios ,  a  Hugo ,  Vifconde  de  Car- 
dona ,  e  a  D.  Ramon  Roguer ,  Conde  de  Palias , 
e  ao  Almirante  D.  Pedro  de  Moncada ,  e  a  ou- 
tros grandes  Senhores ,  para  que  íe  achaflem  neíta 
occafiao  para  a  receberem ,  e  aos  que  a  acompa- 
nhavam 5  e  o  meímo  avifo  fez  ao  Biípo  de  Vich , 
leu  Chancelíer,  e  aos  Bifpos  deTortoía,  Elna  ,  e 
Lerida ,  e  aos  Abbades  de  Ripol ,  e  Santacreus , 
e  que  as  Cidades,  e  Villas  de  Catalunha,  e  Rof- 
felhon ,  e  Malhorca  enviaflèm  feus  Procuradores  ? 

como 
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como  era  coílume ,  para  lê  acharem  nas  feílas  da 
celebração  deite  matrimonio.  Toda  efta  prepara- 
ção íufpendeo  a  morte  do  Infante  D.  Jayme , 
irmão  delRey  D.  Pedro ,  que  fuccedeo  no  me£ 
mo  dia,  em  que  appareceo  a  Armada  com  a  Rai*» 
nha  D.  Leonor  ,  e  depois  de  alguns  dias  teria  en- 
feito. Tinha  EIRey  convocado  Cortes  na  Cidade 
de  Çaragoça  ,  a  que  era  preciíb  dar  conclufaô , 
pelas  parcialidades  em  que  o  Reyno  fe  achava. 
Partio  EIRey  de  Barcelona ,  levando  comfigo  a 
Rainha  D.  Leonor  ,  que  opprimida  de  achaques , 
e  naô  menos  do  horror  da  pefte  ,  que  lentia  a  Co- 
roa de  Aragão  :  fogíndo  delia  paílàrao  os  Reys 
de  Çaragoça  para  Tervel ,  e  como  a  Rainha  íe 
achaííè  taò  debilitada  ,  determinou  EIRey  nefta 
Cidade  dar  fím  às  Cortes ;  porém  aggravandoíè- 
Ihe  a  doença ,  por  melhorarem  de  ar ,  paííaraò  à 
Villa  de  Exerica ,  onde  a  Rainha  morreo ,  contan- 
do fomente  vinte  annos  no  de  1348.  no  fím  de 
Outubro.  O  Chroniíla  Jeronymo  Zurita  ,  nos  ZuHta ,  Am&a  ãe 
Annaes  de  Aragão ,  e  outros ,  referem  naõ  tivera  t^i^T^tl 
íucceíTaõ.  Porém  alguns  Authores  Portuguezes 
efcrevem ,  que  deite  matrimonio  nafceo. 

9  A  Infanta  D.  Brites  ,  a  qual  por  ília 
may  o  ordenar  no  feu  Teílamento ,  foy  remettida 
a  Portugal  à  Rainha  D.  Brites  lua  avô  ,  e  que 
no  feu  Paço  íe  creara  ,  mas  que  vivera  poucos 
annos,  porque  já  no  de  1558.  em  que  a  Rainha 
fua  avô  fez  o  feu  Teílamento ,  era  falecida  3  por- 

Tom.L  FíF  que 
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que  nelle  ordena,  que  quando  a fepultarem,  enter- 
rem com  o  íêu  corpo  os  oílòs  de  fua  neta  a  In- 
fanta D.  Brites ,  que  eílando  até  alli  depofitados , 
foraõ  com  a  dita  Rainha  enterrados  na  magnifica 
fepultura  da  Sé  de  Lisboa,  onde  jaz. 


D.  Pedro 


D.  Pe  Jro 
IV.   tev 
de  Aragaó. 
Cafou 
com  a  In- 
fanta D. 
Leonor  de 
Portugal. 


D.  AfFon- 
folV.Key 
de  Aragaó 
+  24.  de' 
Janeiro  de 
1336. 


A   Rainha 
D.  There- 
ia   de  En- 
tença  , 
ConJdTa 
de  Urgel 
+  2$.   de 
Outubro 
de  1  327. 


D.  Jayme  II. 
*Key  de  Ara- 
gaó ,  &c.  + 
2.deNovem-) 
bro  de  1 3  2  y,[ 


A  Rainha  D.\ 
Branca  de  Si- 
cília 4-   em 
1 4«de  Outu- 
bro dei  3  10 


D.  Gobal  de 
^Entença ,  Se- 
nhor   de  Al- 
colea ,  Caftel- 
florit  ,  Rafa-j 
les ,   e  outras, 
terras  em  Ara- 
-gaó, e  Ca  ttel- 
,1a ,  fez  o  feu 
^Teftamento 
Leni  1  308. 


D.  Confian- 
ça de  Anti- 
'jhon. 
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S  D.  Pedro  II.  Rey  de  Aragaó  4»  1  J, 
de  Setembro  de  1  2  1  3. 
t    Aragaó,  5c  c.  4-  26.  ^  A  Rainha  D.Maria  dt  Monrpelher" 
D.   Pedro  III.    j  de  Junho  de  1276.     C  4-  em  1210. 
Rey  de  Aragaó  S  A  R^  h    D.VioIan_  C  André  11.  Rey  de  Hungria  +  em 
+  1  o.  de  No-  f        ,„         .  )  1 2  3  5. 

vemb.de  1285.^  dc Uutub.  ^c  I *<?!  /  A  Rainha  Violamede  Ç,ourt<:nsy  + 

v^  em  1  2  3  3.  (egunda  mulher. 

SFederico  II.  Emperador ,   Rey  de 
Sicília  +  26.  Dezembro  de  1250. 

Conlhn  a*        S  NaPoles  >  eSlciiia  +  C  BranCa  AS!an0* 

^on^ança  +  m  íz66t  Amadeo  IV.  Conde  de  Saboya  4. 

/  A  Rainha  D.  Brites  ^  em  20.  de  Janeiro  de  1  2  3  3. 
^-  de  Saboya  4.  1247.  )  A  Condefía  Anna  de  Borgonha  4, 
C  em  1  2  54. 
Carlos  de  França  I.  r  Luiz  VÍIl.  Rey  de  França  4.  em  8„ 
/-  Rey  de  Nápoles,  e  \  de  Novembro  de  1226". 
Círios  II.  Rey  \  Sicília ,  Príncipe  de  "l  A  Rainha  Branca  ,  Infanta  deCr.f- 
de  Nápoles,  Si-.J  Antiochia  4-  7.  deja-  £  relia  4.  em  i.deDeaemb,  de  1252. 
cilia,  ejerufa-   ^  neirode  I  285.  Ç  R.  ymundo  Bercngucr,  II.  Conce 

!em  4.  em  6.  de  í  A    Rainha   Brites ,  ^  de  Provença  ,  e  de  Forcalquier. 
Mayodci30o.      Condefía  de  Proven-  )   â  „      .  _  _  .       ,   „, 

ça  4.  em  1267.        C  "■  Condella  Brites  de  Saboya. 

_  .  ,      _.  Ç  Bella  IV.  Rey  de  Hungria  4.  tm 

A  Rainha   D.  f  }   li?^ 

Mana  de  Hun-t    £l™°  y'  £*«  J  A  Rainha  Maria  deConífcntinopIa, 
,  gna  +.  em  25.  \  Hung,r.a  +  1 2<j*.     £  ^  ^  ^^  Theodoro  Lafca^ 

de  Março  de     ^  Ç  Zemolo  de  Polónia  ,  Duque  Wda- 

M  2  5>  LA  Rainha  Fenvena.  -í  d,slaw  +««11262. 

/  A  Duqueza  Gertrudes. 

D.  Bernardo  Gui-     **.  -.  ...    ,        ...  _„_ 

11       j    na     .     il„     C   fiuilhelmo  V.  do  nome  Víl.  Se- 

Ihen  deMonteplher,  \     ,       e  ,  ,    -»  ,, 

D.  Bernardo     f  S  do  C  de  Pahas.ir-  <  nhor  Sobersno  de  Montpeihtr. 
Gui!hemdeEn-\  maó  da  Rai.de  Arag.  /  D',!Sn«  3  prima  delRcy  de  Ara- 
tença  ,  Senhor  <J  D.  Maria  de  Mom-  )z  &%         „        ,tT    , 
dos  Condados  /  pe]her  +1237  \  D>  PonCe  Hus°  IIL  do  ron'e'  Con' 

dePalnas,eRi-C  b.  Juliana,  Senhora  i  de  de  Ampunas,  e  Prelada  ,  vivia 
bagorça,&c.  de  Entença.  /  e™*  ^/%     ..... 

1  Mordomo   de  ^-  A  Condefía  Adelaida. 

I  Aragaó,  vivia  \  N.  . 

em  4.  Setemb-C*  N. 

de  1 3  00.  \  /  N. 

N. 

V  N.  ....... 

iV  j   «    •  •  •  •   ■    «9        "^ 

CN 

\  i\ 

D.  Sancho ,  Ri-  J  C  N*  '  '  '  ' 

co-homem    de  y  ç    . 

Aragaó  ,  Senh.f    vj  \  N •  .  .  . 

e  AntiJhon,&c.  ^ 

Mordomo  dei-  C        ....••«« 

Rey  D.  Jayme  r*  ^  n  _     .     ,    _  r     , 

H.  /-  D. Rodrigo, chsma-  \  f)-  Ponce  ,  Conde  de  Lrgeí. 

do  D.  Álvaro ,  Con-  y 
D.   Leonor   de  J  de  <e  Urge! ,  Vif-    ^  N.  ......«.....*....  « 

Urge).  j  conde  de  Cabrera.      ç 

^#  A  Conde ÍTa  D.  Coni-  J 

Fff  ii  ^    ' '  • " ' 


CAPITULO  VI. 


s  m 
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Aõ  foy  menos  generofb  com 
os  Vaííàllos ,  que  inteiro  na 
adminiftraçaõ  da  juíliça ,  EI- 
Rey D.  Pedro  I.  que  nafceo  Momnh.  Lufo.  tom. 
na  Cidade  de  Coimbra,  a  S.  6Aiv'  ís>'  caP'21' 
de  Abril  de  1520.  a  quem  as 
Hiftorias  appellidao  o  Cruel , 
è  outros  o  Jufticeiro.    Poderia  ter  principio  eíle 
diftinótivo  ,  da  convenção  que  fez  aííím  que  em-  Momrck  Luf.t.  vm, 
punhou  o  Sceptro  ,  que  foy  a  28.  de  Mayo  de  6- llv>  '^caP-  *** 
1357.    com  EIRey  D.  Pedro  Cruel  de  Caftella , 
ao  qual  as  tyrannias  do  leu  Reynado  íízeraÕ  mere- 
cedor defte  nome ,    mais    que  ao  noílò  Rey  D. 
Pedro.     Propoz  a  EIRey  de  Caftella ,  que  lhe 

mandaííè 
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mandafle  entregar  os  aggrefíòres  da  morte  de  D. 
Ignez  de  Caftro  ,  que  andavaô  naquelle  Reyno ,  e 
que  elle  o  faria  de  outros ,  que  andavaõ  em  Portu- 
gal. Eraõ  eftes  D.  Pedro  Nunes  de  Gufmaõ ,  Adi- 
antado mayor  de  Leaõ  ,  Mem  Rodrigues  Tenó- 
rio ,  Fernão  Gudiel  de  Toledo  ,  Fortim  Sanches 
Calderon ,  que  íèndo  prezos  em  Portugal ,  e  en- 
tregues em  Sevilha,  foraõ  publicamente  juftiçados. 
Nunes  Leaõ ,  chro».  Ao  meímo  tempo  íe  prenderão  em  Caftella  Pedro 
i7v?  '  ír<>>  °  Coelho,  e  Álvaro  Gonçalves,  e  efcapou  Diogo 
Lopes  Pacheco  por  huma  caíualidade ,  que  pare- 
ceo  myfterio.  Tinha  hido  à  caça  ,  e  vendo  aquel- 
la  revolução  na  Cidade  hum  pobre ,  a  quem  elle 
todos  os  dias  favorecia  ,  o  avifou  para  que  fe  pu- 
zeííè  em  falvo.  Foraõ  conduzidos  a  Portugal ,  e 
eílava  em  EIRey  taõ  viva  a  chaga  ,  que  lhe  abri- 
rão com  a  morte  da  innocente  D.  ígnez ,  que  os 
punio  com  vingança ,  a  que  de  ordinário  fe  fegue 
a  tyrannia  ,  por  íèr  infeparavel  do  ódio  a  cruelda- 
de y  que  naõ  pode  ter  lugar  no  caftigo  jufto.  O 
que  deraõ  a  eíles  Fidalgos  depois  de  parlarem  por 
diverfas  injurias ,  foy  tirarfe  a  Pedro  Coelho  o  co- 
ração pelos  peitos  ,  e  a  Álvaro  Gonçalves  pelas 
coftas ,  e  depois  foraõ  queimados  os  corpos  âiante 
do  Paço,  donde  EIRey  eftava  vendo  efta  terrivel 
execução ,  ao  meímo  tempo ,  em  que  eftava  à  me- 
ia comendo.  Eíle  exceíTo  de  vingança  ,  e  ainda  o 
modo  com  que  punio  alguns  deliclos ,  fez  na  me- 
moria deite  Príncipe  duvidoíò ,  íe  era  juftiça ,  íe 

crueldade, 
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crueldade,  a  violência  dos  caftigos.  He  certo,  que 
nos  Príncipes  naÔ  deve  de  haver  paixões  com  os 
Vaflàllos ,  de  que  fe  poííà  inferir ,  que  ha  mais  do 
que  o  amor  da  juíliça.  Naõ  fe  pode  duvidar,  que 
eft.es  homicidas  foraõ  reos  da  culpa  mais  atroz, 
que  íè  lê  nas  Hiílorias  em  homens  da  lua  qualida- 
de. 

Corria  o  anno  de  1 3  6 1 .  quarto  já  do  gover- 
no delRey  D.  Pedro  ,  quando  na  Villa  de  Can- 
tanhede ,  declarou  folemnemente  com  juramento 
diante  de  muitas  peílbas  grandes  ,  que  na  Cidade 
de  Bargança  recebera  por  mulher  a  D.  Ignez  de 
Caílro  ,  e  que  a  eíle  Sacramento  aíliftira  D.  Gil, 
Bifpo  da  Guarda ,  que  os  recebera  ,  e  Eílevaô  Lo- 
bato ,  íèu  Guarda  roupa ,  que  o  teítemunharaõ  j  e 
aílim  o  fez  manifeftar  ao  Povo ,  lendoíè-lhe  efte  in£ 
trumento  ,  e  as  Bulias  Apoílolicas  da  difpeníaçaõ  chronicadodhoRcy, 
do  parentefco  do  Papa  João  XXII.  de  que  fe  ti-  fo],l85- 
rarao  varias  copias,  e  foraõ  publicamente  guarda-  Fana J Eur0Pa Portng. 

,  ,  Ai"  1       t»  xt      rry  i        tom.  2.  parr.  2.   cap.4, 

das  em  alguns  Archivos  do  iveyno.  JNa  lorre  do  foi.  182. 
Tombo  na  cafa  da  Coroa,  na  gaveta  17.  maço 
6.  eftá  eíle  inftrumento  authentico,  eícrito  em  per-  Prova  num.  31, 
gaminho ,  com  as  letras  já  em  partes  gaitadas  do 
tempo ,  feito  por  Gonçalo  Peres ,  Tabaliaõ  Geral, 
em  Coimbra  a  18.  de  Junho  da  Era  1398.  que  he 
anno  de  Chrifto  de  1360.  em  que  eílando  preíêntes 
naquella  Cidade ,  no  Paço  da  Aula  das  Decretaes , 
D.  Lourenço  ,  Bifpo  de  Lisboa  ,  D.  ArTonfo  ,  Bi£ 
po  do  Porto,  D.  Gil  3  Bifpo  da  Guarda,  D.  Joaõ, 

Biípo 
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Bifpo  de  Vifeu ,  D.  Affonfo ,  Prior  do  Moíleiro 
de  Santa  Cruz  de  Coimbra  ,  Vafco  Martins  de 
Soufa ,  Chanceller  mor  delRey ,  Meílre  AfFonfo 
das  Leys ,  Lugar  Tenente  do  Chanceller ,  Martim 
Vafques  ,  Senhor  de  Góes ,  Affonfo  Domingues , 
Vafco  Martins  Marecos ,  Joaô  Gonçalves  ,  João 
Ayres  ,  fobre  Juizes ,  Fernão  Gil ,  e  Antaõ  Mar- 
tins ,  Vigários  geraes  da  Igreja  de  Coimbra ,  e  ou- 
tras muitas  peííòas ,  aífim  íèculares ,  como  Eccle- 
fiaílicas ,  que  foraò  chamadas  ;  declarou  o  Conde 
de  Barcellos  D.  Joaõ  Affonfo  Tello  de  Menezes , 
Mordomo  mor  ,  como  EIRey  recebera  D.  Ignez 
de  Caftro  por  fua  legitima  mulher  ,  na  forma ,  que 
mandava  a  Igreja.  E  nefte  meímo  inílrumento  eílá 
incorporado,  o  que  EIRey  tinha  feito  da  aííèrçaõ, 
e  juramento  em  12.  de  Junho  do  meímo  anno ,  de 
que  foraõ  teftemunhas  o  Conde  de  Barcellos ,  Mor- 
domo mor,  Vafco  Martins  de  Souíã,  Chanceller  mor, 
Joaõ  Eíleves  y  e  Lourenço  Eíleves  íèus  Vaííàllos , 
Joaõ  Lourenço  Tubal ,  íèu  Guarda  mor  ,  Martim 
Vafques ,  Senhor  de  Góes ,  Eílevaõ  Martins  Car- 
valhofa  ,  e  Garcia  Martins  de  Faria  ,  Cavalleiros, 
Gonçalo  Mendes ,  e  JoaÕ  Mendes  de  Vafconcel- 
los ,  Álvaro  Pereira ,  e  Gonçalo  Pereira ,  Diogo 
Gomes ,  e  Vafco  Gomes  de  Abreu  ,  Lourenço 
Martins  Bornes ,  Vafco  Fernandes  Coutinho ,  E£ 
cudeiros ,  e  outros  ,  feito  pelo  dito  Tabaliaõ  Gon- 
çalo Peres.  Depois  de  publicado ,  e  paliado  a  pu- 
blica forma  eíle  inílrumento ,  o  Conde  de  Barce- 
los, 
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los ,  Mordomo  mor ,  e  Vaíco  Martins  de  Souíâ , 
Chanceller  mor ,  e  Meftre  Affonfo  das  Leys  ,  de 
mandado  delRey,  tirarão  depoimento  do  caio,  em 
que  jurou  D.  Gil ,  Biípo  da  Guarda ,  aos  Santos 
Euangelhos ,  que  fendo  Deão  da  mefma  Igreja  ,  e 
Fifico  do  mefmo  Senhor,  elle  o  recebera  com  D. 
Ignez,  eftando  em  Bargança ,  o  que  haveria  íète 
annos ,  naõ  íè  acordando  do  mez  ,  nem  do  dia ,  a 
que  eftivera  prefente  Eftevaò  Lobato ,  criado  dei* 
Rey  ,  o  qual  agora  era  morador  em  Santarém  ,  e 
entaõ  fervia  aElRey,  o  qual  jurou  fora  chamado 
para  aífiftir  ao  dito  a&o ,  e  que  vira  ,  que  o  Deaõ 
da  Guarda  o  recebera ,  o  que  tudo  íè  lera  ,  e  pu- 
blicara naquella  occafiaõ.  E  EIRey  por  íe  livrar 
de  todo  eícrupulo ,  fez  ler ,  e  publicar  pelo  meímo 
Tabaliaõ  a  Bulia  original  da  difpenfa  do  parenteíco 
de  que  íè  tirou  hum  tranfumpto  ,  que  fe  encorpo- 
rou  no  dito  inítrumento ,  a  qual  principia  :  Joan* 
nes  Epi/copus  Jervus  Jervorum  Dei  dileóío  Jilio  Te* 
tro  ,  Infanti  primogénito  charijjimi  in  Chrijlo  JUii 
nojhri  Alphonfi  Regis  Portuga/ite ,  O"  Algarbii  Mu- 
Jiris falutem ,  OV.  e  acaba:  Datwn  Avinhou  decimo 
nono  Calendas  Marti/,  anno  nono.   Depois  de  aflim 
publicada  a  Bulia ,  e  os  mais  teftemunhos ,  o  Con- 
de de  Barcellos  em  nome  dos  Infantes  D.  Joaõ , 
D.  Diniz ,  e  D.  Brites ,  filhos  delRey  ,  e  de  D. 
Ignez  de  Caftro ;  e  Meftre  Affonfo  em  nome  del- 
Rey ,  e  do  Bifpo  da  Guarda ,  requererão  ao  Ta- 
baliaõ ,  que  de  tudo  o  referido  paíTaíTe  todos  quan- 
Tom.L  Ggg  tos 
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tos  inílrumentos  lhe  foílem  pedidos.  Foraõ  tefte- 
munhas  Martim  Lourenço,  Arcediago  de  Penella, 
Martim  AíFonfo  ,  Pedro  Vaz  de  Pedraalçada , 
Gonçalo  Annes,  Cónegos  de  Coimbra,  Gonçalo 
Annes  Dagua  de  rua  ,  e  Affonfo  Martim  Alvete , 
Cidadãos  de  Coimbra  ,  e  outros  muitos ,  que  íe 
acharão  prefentes  ,  de  que  portou  fé  o  Tabaliaõ 
Gonçalo  Peres ;  e  no  Tomo  das  Provas  lançamos 
o  referido  inftrumento  por  inteiro ,  que  merece  íê 
veja.  E  para  ratificação  defta  verdade  ,  paíTando 
Salazar  eCaftro,  Hijl.  das  Efcrituras  aos  mármores ,  lhe  quiz  fazer  eterna 
tCÁt\oU5^m'  a  duração  da  memoria,  mandandolhe  lavrar  huma 
fumptuofa ,  e  magnifica  fepultura  no  Real  Mortei- 
ro de  Alcobaça  ,  para  donde  fez  trasladar  o  feu 
corpo ,  com  a  mayor  pompa  ,  que  virão  aquelles 
feculos  j  porque  as  dezoito  léguas,  que  ha  de  Co- 
imbra a  Alcobaça  eílavaõ  occupadas  de  hum ,  e 
outro  lado  de  homens  ,  que  allumiavaõ  com  to- 
chas ,  em  quanto  parlava  o  Real  cadáver.  Tirado 
o  corpo  da  íepultura  foy  vertido ,  e  adornado  das 
infignias  da  Mageílade  ,  e  aííèntando-o  em  huma 
cadeira ,  lhe  beijarão  a  maõ  os  Senhores ,  e  Gran- 
des do  Reyno ,  em  demonftraçaÕ ,  e  reconhecimen- 
to da  vafíàllagem.  E  íòbre  o  Maufoleo ,  em  que 
foraõ  encerradas  as  cinzas  dequella  deígraçada  Rai- 
nha ,  íe  collocou  huma  Eílatua  ília ,  lavrada  ao  na- 
tural ,  com  Coroa  na  cabeça ,  em  que  EIRey  de- 
clarava a  pofteridade  a  fé  do  íeu  amor ,  pondo  aos 
olhos  de  todos  efte  indubitável  teftemunho  da  fua 

Real 
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Real  aííèveraçaõ.  Naõ  deixarão  depois  alguns  de 
pòr  em  duvida  eíle  matrimonio  5  porém  íaõ  tantas 
as  circunftancias ,  que  o  aífeguraõ  verdadeiro ,  que 
ainda  das  meímas  razoes ,  com  que  o  grande  Joaô 
das  Regras  o  pertendeo  infirmar ,  fe  colhe  o  con- 
trario j  fobre  o  que  tem  eícrito  diveríbs  Authores , 
e  agora  com  mayor  fatisfaçaõ  o  pode  ler  a  curioíi- 
dade  eícrito  com  elegância  ,  e  provado  com  evi- 
dencia na  eílimada  obra  do  Catalogo  das  Rainhas  BarW.  Catai, das  RaU 
de  Portugal ;  a  que  fomente  accrefcentarey  ,  além  nbas»  foJ'3°7« 
do  referido  ,  outro  teftemunho  do  meímo  Rey , 
que  parece  íe  nao  pode  duvidar ,  e  he  ,  que  eílan- 
do  para  morrer,  no  feu  Teftamento,  que  foy  feito  Prova  num.  22. 
no  dia  antecedente  à  fua  morte ;  diz  eftas  palavras : 
Item  mandamos,  que  entreguem  aos  filhos  da  Infan- 
te D.  Ignez,  que  outroji  foy  nojfa  mulher  ,  a  quinta 
de  Canidelo ,  que  erajua ,  e  todo  aquello  ,  que  delia 
ouvemos ,  como  no  devíamos  pêra  o  darem  por  Ja  aU 
ma  ,  como  ella  mandou  em  feu  te/lamento.  Efta  aííèr- 
faõ  delRey  he  numa  indubitável  confirmação  da- 
quelle  facTo,  e  quando  nao  houvera  outra,  efta  fó 
bailava  para  íè  ter  por  firme ,  e  valioíò  ;  e  he  de 
reparar  no  tratamento ,  que  he  o  de  Infanta  ,  por- 
que naquelle  tempo  elle  nao  era  mais ,  que  Infan- 
te. E  íuppofta  ainda  a  demonftraçaõ ,  depois  de 
morta  a  coroar  Rainha  ,  naõ  lhe  chamou  mais , 
que  Infanta  ,  nao  fe  querendo  lembrar  dos  moti- 
vos ,  que  entaõ  teve  para  iííb ,  de  que  arrependido? 
e  com  a  verdade  daquella  hora  diz  fer  fua  mulher, 

Ggg  ii  e  como 
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e  como  elle  naõ  era  Rey ,  e  fomente  Infante ,  e 
pelo  matrimonio  gozava  da  mefma  grandeza  ,  por 
iífo  a  nomeya  pela  Infanta  D.  Ignez.  E  acabarey 
confirmando  efte  ponto,  que  a  Rainha  D.  Brites 
reconheceo  efte  matrimonio  \  pois  no  íeu  Tefta- 
mento  trata  a  todos  os  netos  delle  por  Infantes ,  a 
quem  iguala  nos  legados  aos  outros ,  e  fe  elles  naõ 
foraõ  legítimos ,  lhe  naô  chamara  Infantes ,  porque 
foy  huma  Princeza  muy  grave  ,  e  íevera  ,  como 
confta  do  íèu  Teftamento  ,  que  fe  pode  ver. 

Foy  EIRey  de  animo  taõ  generoíb  ,  que  no 
dia  em  que  naõ  fazia  alguma  mercê ,  fe  naõ  coníi- 
derava  Rey.  No  caftigar  íe  houve  com  feverida- 
de ,  mas  naõ  por  condição  ,  porque  era  aprafivel , 
amigo  de  divertimentos  ,  e  de  feftas  ,  em  que  elle 
mefmo  fe  achava  com  fatisfaçaõ  dos  léus  Vaííàllosj 
muy  inclinado  a  caça ,  que  feguia  com  gofto ,  gran- 
de remunerador  dos  íèrviços  ,  nao  fó  feitos  à  fua 
peílòa ,  mas  ainda  os  do  tempo  de  feu  pay ,  como 
quem  prudentemente  conhderava  ,  que  a  Coroa 
íempre  deve  íer  grata  ,  e  remuneradora  dos  bene- 
méritos. Fez  muitas  Leys  proveitofas ,  lavrou 
muitas ,  e  diverfas  caftas  de  moedas  em  utilidade 
publica.  Governou  dez  annos  íèm  que  tiveíle  oc- 
caíiaô  de  defembainhar  a  efpada  ,  depois  que  em- 
punhou o  Sceptro  }  e  lograrão  os  feus  Povos  hu- 
ma tranquilla  fuavidade  na  paz ,  de  forte ,  que  me» 
receo  taõ  faudoíâ  memoria ,  que  diziaó  :  Que  ou 
nao  havia  de  ter  nafcido }  ou  nunca  havia  de  morrer, 

Adoeceo 
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Adoeceo  EIRey  mortalmente  ,  e  certificado  de 
que  Diogo  Lopes  Pacheco  naõ  fora  complice  na 
morte  de  D.  Ignez  de  Caftro,  naô  fó  lhe  perdoou, 
mas  mandou  lhe  fbííèm  reílituidos  os  Teus  bens. 
Ordenou  o  Teu  Teílamento  com  notável  piedade , 
nomeou  por  Teílamenteiros  ao  Infante  D.  Fernan- 
do Teu  filho  ,  D.  Joaõ  Affònfo ,  Conde  de  Barcel- 
los ,  o  Prior  do  Hoípital ,  e  o  Meílre  da  Ordem  de 
Chriílo  ,  o  Meílre  de  Santiago  ,  Joaô  Eíleves ,  e 
Gonçalo  Vafques ,  Efcrivaô  da  Puridade ,  e  Fr.  Vi- 
cente Amado ,  da  Ordem  dos  Menores ,  feu  Con- 
feflòr.  Mandou ,  que  foíle  enterrado  no  Mofteiro 
de  Alcobaça ,  a  quem  deixou  renda  para  féis  Ca- 
pellaes,  e  depois  outros  legados.  Foy  feito  na  Vil- 
la  de  Eílremoz  ,  no  Mofteiro  de  S.  Francifco ,  on- 
de EIRey  eílava  ,  a  17.  de  Janeiro  da  Era  1405. 
que  he  o  anno  de  1367.  por  Vafque  Annes  ,  Ta- 
baliaô  geral ,  a  quem  deixou  hum  legado.  Foraô 
teílemunhas ,  Rodrigo  Affònfo  de  Soufa ,  e  Fernão 
Gonçalves  ,  Ricos-homens  ,  Álvaro  Vafques  de 
Pedraalçada ,  Vafco  Fernandes  Coutinho ,  Louren- 
ço Peres  de  Távora  ,  Vaíco  Martins  de  Mello , 
Cavalleiros ,  Pedro  Alvares ,  Commendador  môr  de 
Aviz ,  Lourenço  Eíleves ,  Affònfo  Domingues  feus 
Vaffàllos ,  e  Meílre  Joanne ,  feu  Medico ,  e  depois 
de  ter  feito  todos  os  a&os  de  piedade ,  e  Religião 
Çhriílaa ,  faleceo  na  dita  Villa  em  huma  íegunda 
feira  18.  de  Janeiro  do  anno  1567.  Delle  referem 
alguns  Authores ,  que  depois  de  morto  refufcitara 
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por  interceffàô  do  Apoftolo  S.  Bartholomeu ,  para 
íè  confeííàr  de  hum  peccado }  que  lhe  efquecera , 
ainda  que  outros  difputaô  a  verdade  defte  fado. 
Jaz  fepultado  no  Morteiro  de  Alcobaça  em  íump- 
tuoíiiíima  íepultura ,  junto  da  de  íua  amada  Efpoíà 
a.  Rainha  D.  ígnez  de  Caftro ,  fervindolhe  de  Epi- 
táfio huma  eftatua  íua ,  efculpida  ao  natural  fobre 
a  fepultura.  Era  de  eftatura  grande ,  com  real  afc 
pedo ,  a  tefta  larga  ,  os  olhos  negros ,  e  fermoíòs , 
o  cabello  louro }  mas  nao  muito  ,  boca  naó  peque- 
na, mas  com  praça  e  o  rofto  larp-o. 
Nunes  de  Leaõ,  Chron.  Caiou  a  primeira  vez  em  vida  de  leu  pay ,  íèndo 

toiRly5£'AM0lF'  ainda  Infante  imediato  fucceflbr  da  Coroa,  com 
a  Infanta  D.  Conftança,  em  o  ultimo  de  Fevereiro 
da  Era  de  1374.  que  he  o  anno  de  Chrifto  de  1356. 
em  a  Cidade  de  Évora ,  nas  Cafas  do  Morteiro  de 
S.  Francilco ,  por  procuração  ,  que  da  Infanta  ti- 

Prova  num.  3$.  nha  Fernão  Garcia,  Deão  de  Cuenca  ,  pafíada  em 
publica  forma  ,  por  Domingos  Fernandes ,  Notá- 
rio publico ,  em  o  Alcácer  da  Villa  do  Caftello , 
Lugar  de  D.  Joaõ  Manoel  íèu  pay ,  em  4.  de  Feve- 
reiro da  Era  referida,  fendo  prefentes  ,  D.  JoaÕ, 
Bifpo  de  Lisboa  ,  D.  Pedro,  Bifpo  de  Évora,  D. 
Joaô ,  Biípo  de  Lugo ,  D.  Fr.  Salvador ,  Bifpo  de 
Lamego,  D.  Garcia  Peres  ,  Meftre  de  Santiago, 
D.  Joaõ  de  Lacerda,  e  D.  Lopo  Fernandes,  Ri- 
cos-homens ,  e  outros.  Confta  de  hum  inrtrumento 
publico  authentico  ,  que  íê  guarda  na  Torre  do 
Tombo  ?  na  Cafa  da  Coroa,  na  gaveta  17.  que 
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Vay  lançado  no  Tomo  das  Provas ,  o  qual  fe  redu- 
zio  em  publica  forma ,  por  ordem  delRey  em  Co- 
imbra ,  cometida  a  Pedro  de  Oçem ,  Chanceller 
môr ,  em  cuja  preíènça  no  Paço  delRey  o  fez  o 
Tabaliaõ  Bartholomeu  Peres,  em  16.  de  Março  da 
Era  1576.  que  he  o  anno  de  1358.  a  inílancia  de 
Fernão  Gonçalves  Cogominho ,  Vaííàllo  delRey , 
de  que  foraõ  teílemunhas ,  AíFonfo  Eíleves ,  Lou- 
renço Calado ,  Joaõ  Duraens ,  e  Lourenço  Annes 
de  Briteiros ,  Ouvidores  delRey.  He  certo ,  que  em 
virtude  do  dito  inílrumento  íè  celebrarão  os  defpo- 
íbrios  por  palavras  de  preíente ,  na  Cidade  de  Évo- 
ra no  anno  referido  de  1356.  e  que  depois  dous  an- 
nos  íè  mandou  pòr  o  dito  inílrumento  em  publica 
forma ,  para  íe  guardar  em  algumas  partes  5  e  dous 
annos  depois  delle  EIRey  D.  ArTonío  querendo 
cumprir  o  que  tinha  tratado  com  D.  Joaó  Manoel, 
fobre  o  cafamento  da  Infanta ,  lhe  deu  de  arrhas  Prova  num.  34, 
em  fua  vida ,  a  Cidade  de  Viíêu ,  e  as  Villas  de 
Montemor  o  Novo ,  e  Alenquer ,  com  todas  as 
fiias  Aldeãs,  termos,  e  jurifdicções ,  aífim  como  as 
ouveraõ  as  demais  Rainhas  de  Portugal.  Foy  feita  ^Mi,  Catalogo â4s 
a  dita  Carta  em  Lisboa,  por  Pedro  Eíleves  a  7.  de 
Julho  da  Era  1378.  que  he  o  anno  de  1540.  e  neíle 
anno  íe  veyo  a  verificar ,  e  confummar  o  matrimo- 
nio dos  Infantes :  em  huma  memoria  achey  fora  no 
mez  de  Agoílo :  morreo  a  13.  de  Novembro  de 
*34j.  na  Villa  de  Santarém,  como  refere  a  curio- 
fa  inveíligaçaõ  do  Padre  Barbofa  no  lugar  citado. 
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Porém  depois  vendo  por  ordem  do  Coníèlho  Geral 
da  Santa  Inquifiçaõ  hum  livro  para  íè  imprimir , 
com  o  titulo  de  Sétima  parte  da  Monarchia  Lufita- 
jia ,  efcrito  pelo  ReverendiíTimo  Padre  Meflre  Fr. 
Manoel  dos  Santos ,  Chronifta  deíle  Reyno ,  no 
liv.  20.  cap.  49.  na  vida  delRey  D.  Pedro  I.  allega 
huma  Efcritura  do  Archivo  do  Real  Mofteiro  de 
Lorvão ,  donde  diz ,  que  coníla ,  que  ainda  vivia  a 
dita  Infanta  D.  Confiança  no  anno  de  1547-  e  que 
no  dito  anno  era  Senhora  de  Alenquer.  Se  eíla  Ef- 
critura he  original  merece  todo  o  credito ,  ainda 
que  encontre  o  que  efcreveraô  os  Chroniflas  anti- 
gos na  vida  do  dito  Rey  ,  fobre  o  tempo  do  íèu 
trato  com  D.  Imiez  de  Caflro.  Era  a  Infanta  D. 
Confiança  filha  de  D.  Joaô  Manoel  ,  Duque  de 
Penafiel ,  Marquez  de  Vilhena  ,  Adiantado  de 
Murcia ,  e  de  ília  mulher  D.  Confiança ,  Infanta  de 
Aragão ,  filha  de  D.  Jayme  II.  Rey  de  Aragão ,  e 
da  Rainha  D.  Branca  ,  fua  primeira  mulher  ,  filha 
de  Carlos  II.  Rey  de  Nápoles.  Era  D.  João  Ma- 
noel filho  do  Infante  D.  Manoel,  Senhor  de  Efca- 
lona ,  filho  de  S.  Fernando  III.  do  nome ,  Rey  de 
Caílella ,  e  da  Rainha  D.  Brites  de  Suevia ,  ília  pri- 
Eurnra  Portug. tom.2.  meira  mulher,  filha  do  Emperador  Filippe.  O  no£ 
pan.í.cap.s.fol.15?.  fQ  Manoel  de  Faria  e  Soufa  padeceo  equivocaçaô 
em  entender,  que  eíla  Rainha  fora  filha  de  Ama- 
deo  III.  de  Saboya  ,  o  qual  morreo  no  anno  de 
1 149.  e  eíle  caíamento  fe  celebrou  no  anno  de  1220. 
que  no  tempo  aííaz  deixa  moflrada  a  equivocaçaô» 

Jaz 


\ 
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Jaz  a  Infanta  D.  Conftança  no  Morteiro  de  S. 
Francifco  da  Villa  de  Santarém  com  feu  filho  EI- 
Rey  D.  Fernando ,  que  a  fez  trasladar  da  Igreja  de 
S.  Domingos  da  dita  Villa,  donde  primeiro  foy  de- 
poíitada.  Defte  matrimonio  nafceraõ  os  filhos  íè- 
guintes. 

9     A  Infanta  D.  Maria,  de  que  Te  fará  me- 
moria no  Cap.  VII. 

9     O  Infante  D.  Luiz  ,  que  naô  contou  de 
vida  mais  que  oito  dias. 

9     Elrey  D.  Fernando,  único  do  nome,  que 
occupará  o  Cap.  IX.  defte  Livro. 

Cafou  fegunda  vez  também  em  vida  delRey  íèu  Femaõ  Lopes,  chron. 
pay  no  i.  de  Janeiro  de  1354.  com  a  Infanta  D.  <l*lfeJ/Z>.Pedroi.cip, 
Ignez  de  Caftro ,  fua  fobrinha ,  a  quem  depois  de 
morta  fez  coroar  Rainha,  como  já  diflèmos.  Foy 
a  fua  trágica  morte  a  7.  de  Janeiro  de  1355.  &m 
mais  culpa ,  que  ter  nafcido  fermoía ,  à  qual  íè  ren- 
deo  tanto  o  Infante  ,  que  paííaraõ  as  fuás  finezas 
além  da  morte ,  de  maneira ,  que  faraó  eternamente 
íèntida  a  deígraça  defta  Princeza ,  a  qual  parece  que 
a  antevia,  pois  confta,  que  fez  o  íeuTeftamento,  o 
qual  naô  achamos ,  mas  delle  faz  menção  EIRey  , 
como  temos  dito.  Era  filha  de  D.  Pedro  Fernandes 
de  Caftro ,  filho  de  D.  Fernando  Rodrigues  de  Cas- 
tro ,  e  de  fua  mulher  D.  Violante  Sanches ,  filha 
delRey  D.  Sancho  IV.  de  Caftella,  havida  em  D. 
Maria  Affònfo  de  Menezes ,  de  taõ  illuftre  nafci- 
mento ,  que  era  filha  de  D.  Affonfo  Telles  de  Me- 

Tom.I.  Hhh  nezes, 
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nezes,  o  Tiçaõ,  e  de  fua  mulher  D.  Mayor Gonçal- 
ves GiraÕ ,  e  neta  de  D.  AfFonfo  Telles  de  Mene- 
zes ,  íegundo  Senhor  de  Menezes  ,  e  Albuquerque , 
àtc.  e  de  fua  mulher  D.  Therefa  Sanches ,  rilha  del- 
Rey  D.  Sancho  I.  como  fica  efcrito  no  fim  doCap. 
V.  do  Livro  I.  a  qual  foy  Senhora  de  Uzero,  que 
herdou  de  íeu  marido  Joaõ  Garcia ,  e  ficando  viuva 
teve  trato  com  EIRey  D.  Sancho  IV.  Foy  D. 
Pedro  Fernandes  de  Caftro  chamado  o  da  Guerra , 
Rico-homem  ,  Senhor  de  Sarna ,  Lemos ,  Mordo- 
mo mor  delRey  D.  AfFonfo  XI.  hum  dôs  mayores 
Senhores  em  Tangue ,  e  em  poder  daquelle  tempo  , 
primo  com  irmão  delRey  D.  Pedro,  e  de  D.  Al- 
donça Soares  de  Valladares  (de  que  entendo,  naò 
com  leve  fundamento  fer  fua  legitimaTnulher ,  por- 
que em  hum  livro ,  que  tenho  da  Cafa  de  Villa 
franca ,  que  imprimia  o  Padre  Fr.  Jeronymo  de 
Souíà  ,  a  foi.  318.  fallando  em  D.  Aldonça ,  tem 
huma  nota  de  Salazar  e  Caítro ,  que  D.  Pedro  de 
Brito  Coutinho ,  que  foy  hum  dos  mayores  Genea- 
lógicos, que  teve  eíle  Reyno,  referindo  a  D.  João 
de  Angulo ,  Cavalleiro  de  Cadiz  ,  a  quem  D.  Pe- 
dro Fernandes  de  Caílro ,  íetimo  Conde  de  Lemos, 
Vifo-Rey  de  Nápoles ,  diílèra ,  que  mandou  abrir 
o  tumulo  onde  eílava  enterrado  D.  Pedro  Fernan- 
des de  Caftro  ,  achara  em  elle  o  leu  Teftamento , 
em  que  affirmava  havia  cafado  com  D.  Aldonça 
Soares  de  Valladares )  filha  de  Lourenço  Soares 
de  Valladares  ,  Rico-homem ,  Fronteiro  mor  de 

Entre 


\ 
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Entre  Douro  e  Minho  j  e  de  ília  mulher  D.  San- 
cha Nunes  de  Chacim.  Era  a  Rainha  D.  Irnez  ir- 
mãa  inteira  de  D.  Álvaro  Pires  de  Caftro ,  Conde 
de  Arrayolos ,  primeiro  Condeftavel  de  Portugal , 
por  cuja  primeira  linha  entrou  o  langue  de  Caftros 
na  Serenilíima  Caía  de  Bragança ,  por  ília  biíheta  a 
Duqueza  D.  Joanna  de  Caftro ,  mulher  do  Duque 
D.  Fernando ,  primeiro  do  nome.  A  íègunda  linha 
pertence  à  Cafa  dos  Condes  de  Moníanto  ,  Mar- 
quezes  de  Cafcaes ,  na  qual  fe  acabou  a  varonía  de 
Caftro  em  D.  Joanna  de  Caftro ,  herdeira  da  Caía 
de  Moníanto  ,  mulher  de  D.  Joaõ  de  Noronha  $ 
chamado  o  Dentes.  Defta  eíclarecida  união  dare- 
mos larga  conta  ,  íè  Deos  nos  der  vida  ,  nas  Me- 
morias Genealógicas  da  Caía  de  Caftro  unida  à  de 
Noronha  na  de  Cafcaes. 

Jaz  a  Rainha  D.  Ignez  de  Caftro  no  magni- 
fico Templo  de  Alcobaça,  junto  com  feu  marido. 
A  fua  trágica  morte  tem  fido  aíííimpto  das  mais 
delicadas  Mu  ias  Portuguezas  ,  e  algumas  Heípa- 
nholas ,  e  Francezas  ,  que  em  íiiave  metro ,  e  har- 
moniofas  vozes  tem  feito  fentir  repetidas  vezes  com 
magoa  efte  laftimofo  acontecimento. 

Antes  de  íe  effeituarem  os  referidos  matrimó- 
nios efteve  EIRey  D.  Pedro  contratado  ,  e  com 
effèito  deípofado  no  anno  1329.  com  D.  Branca, 
filha  do  Infante  D.  Pedro ,  Senhor  de  Cameros ,  e 
da  Infanta  D.  Maria  de  Aragão  ,  filha  de  D.  Jay- 
me  II.  Rey  de  Aragão,  e  da  Rainha  D.  B;anca, 

Hhh  ii  Infanta 
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Infanta  cie  Nápoles.  Era  o  Infante  D.  Pedro  filho 
delRey  D.  Sancho  IV.  de  Caílella ,  e  da  Rainha 
D.  Maria ,  filha  do  Infante  D.  ArTonfo ,  Senhor  de 
Molina.  Eíte  caíàmento  naõ  teve  eífeito ,  pela  fal- 
ta da  faude  deita  Princeza ,  que  veyo  a  morrer  fem 
eítado. 

Teve  EIRey  D.  Pedro  deíle  íègundo  matri- 
monio da  Rainha  D.  Ignez  de  Caítro  a  fucceííàò 
feguinte. 

9  O  Infante  D.  Affonso  ,  que  faleceo  me- 
nino. 

9  O  Infante  D.  João  ,  de  que  le  tratará  no 
Liv.  XIII. 

9  O  Infante  D.  Diniz  ,  de  que  também  íe 
faliará  no  dito  Liv.  XIII.  donde  darey  noticia  da 
fua  defcendencia. 

9  A  Infanta  D.  Brites  ,  mulher  de  D.  San- 
cho ,  Conde  de  Albuquerque  ,  como  íê  verá  no 
Cap.  VIII.  deíle  Livro. 

Teve  EIRey  fora  do  matrimonio  a 

9  D.  Joaõ  ,  Meílre  de  Aviz  ,  I.  do  nome  en- 
tre os  Reys  de  Portugal ,  cuja  gloriofa  poíteridade 
occupará  dignamente  o  Livro  III.  e  os  íeguintes 
deíle,  e  do  fegundo  tomo. 

9     D.  N naõ  alcançamos  o  nome 

deita  filha  delRey  D.  Pedro ,  nem  as  noííàs  Hiíto- 
rias  ,  nem  os  noííòs  Nobiliários  antigos ,  nem  mo- 
dernos fazem  memoria  alguma  deita  Princeza  ,  a 
qual  na6  padece  duvida  fe  criava  no  Moíteiro  de 

Santa 
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Santa  Clara  de  Coimbra  ao  tempo  da  ília  morte  j 
como  declarou  no  feu  Teílamento  ,  deixandolhe 
hum  legado  na  verba  íeguinte  :  Item  mandamos  a 
noffa  filha ,  que  criao  no  Mojieiro  de  Santa  Clara  de 
Coimbra  cinco  mil  livras  para  ca/amento.  Delia  íè 
vê ,  que  era  illegitima  ,  porque  íè  naõ  o  fora  lhe 
chamara  Infanta ,  como  raz  no  meímo  Teílamento 
(  que  já  fica  alegado )  as  filhas  que  teve  das  Infan- 
tas D.  Confiança,  e  D.  Ignez ,  a  quem  deixa  bem 
differentes  legados. 

Teve  EIRey  por  Empreza  huma  Eílrella  com 
eíla  letra  Monjlrat  iter ,  parece ,  que  já  começava 
na  idéa  dos  Monarchas  Portuguezes  a  entrar  o 
deíejo  de  adiantarem  os  feus  dominios  com  novas 
conquiílas ,  que  começarão  a  ter  feliz  principio  em 
feu  filho  EIRey  D.  Joaõ  I.  como  veremos, 


A  Infanta 


S.  Fernando  III. ) 
pReydeCaftella/S 
V  c  Lcaó  4.  em  / 
\  3  o.  de  Mayo  de^- 
D.J  12 


152. 


A  Infanta 
D.  Conf- 
iança, pri- 
rr  eira  mu- 
lher dei- 
fcey  D. 
Pedro  I. 


D.  ]oaõ 
Manoel , 
Príncipe 
de  Vilhe- 
na  4.  em 
1  x6z. 


O  Infante 
'Manoel,  Se-^ 
nhor  de  Ef-  / 

calona,ePe-A  A   Rainha   D. 
naficl.  I    Brites  de  Suevia 

+  em  1235. 


Amadeo  IV. 

Conde  de  Sa- 
A  Infanta  D.V   boYa+  em  24. 
Brites  de  Sa-  \  de  Junho  de 
,boya,  fegun-</  *  2  5  $• 
da  mulher. 

A  Condeífa  Ce- 
cília de  Beaux, 
íegund.  mulher. 


D.Conf- 
tança ,  In« 
fania  de 
Aragaó , 
r  primeira 
muiher. 


1 

c 

D.Jayme  II.  | 
„Rey  de  Ara-<^ 
gaó  ,  Valen-  1 
ça,  Murcia,/ 
e  Sicília  4.  2.1 
de  Novem-  L» 
brodei$27. 


D.   Pedro   III. 
Rey  de  Aragaó," 
&c.  +  10.    de/ 

Novembro  de 
1285. 


A   Rainha   D.  I 
Conftança    de 
Nápoles  4-  em 
1302. 


A  Rainha  D.[ 
Branca  de 
Nápoles  + 
,em  1  3  10. 
primeir.  mu- 
lher. 


Carlos  II.  Rey 
de  Nápoles  +  6." 
de  Mayo  de 
1300» 


A  Rainha  Ma- 
ria  de  Hungria 
4-   em  2  5.  de 
MarÇo  1323. 


D.  Affoníb  IX.  Rey 
de  Leaó  +  em  24.de 
Setembro  de  1230. 

D.  Berenguela ,  Rai- 
nha de  Caltella ,  feg. 
mulher  +  em  1244. 


Filippe ,  Emper.  dos 
Romanos,  Duque  de 
Suevia  4.  em  1208. 

A  Emperatriz  Irene 
4-  em  f  208. 

Thomás  I.  Conde  de 
Saboyan.  20.  Mayo 
1 177.  +  20.  de  Ja- 
neiro de  1233. 

A  Condeífa  Marga- 
rida de  Foucigny , 
fegunda  mulher.   H. 

Bertrando  I.  Baraó 
de  Beaux  ,  e  de  Ve- 
naifin,  Vifconde  de 
Marfelha. 

Tiburgia  de  Orange, 
fegunda  mulher. 

D.  Jayme  I.  Rey  de 
Aragaó,  &c.n.  i.de 
Fevereiro  1208.  4. 
27.  Julho  de  1276. 

A  Rainha  D.  Violan- 
te de  Hungria  4.  em 
5>.  deOuiub.  1  251. 

EIRey  Manfredo  de 
Nápoles ,  o  Baílardo 
4.  em  1  266'. 

A  Rainha  Brites  de 
Saboya. 

Carlos  de  França, 
Duq.de  Anjou,  Rey 
de  Nápoles ,  coroado 
!  em  Roma  6.  Mayo 
1266.  +  7.  d t  Janei- 
ro de  1285:. 
A  Rain.  Brites,  Con- 
deffa  de  Provença , 
prim.mulh.  4. 1267. 

Eílevaó  V«  Rey  de 
Hungria  4.  em  1.  de 
Agolto  de  1278. 

A  Rainha  Fenvena, 
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D.  Fernando  II.  Rey  de  Leaó  4. 
11 88. 

A  Rainha  D.  Urraca,  Infanta  de 
Portugal. 

D.  Affonfo  VIII.  Rey  de  Caftella  + 
em  2  2.  de  Setembro  de  1  2  14. 
A  Rainha  D.  Leonor  ,  Princeza  de 
Inglaterra  +31.  de  Outub.  12  14. 
Federicol.  Emperador  dos  Roma- 
nos +  em  IO.  de  Junho  de  1  190. 
A  Emperatriz  Brites  de  Borgonha 
+  em  1  100. 

Iíacio ,  Emperador  de  Conftantino- 
pla  4.  em  1204. 

A  Emperatriz  Maria  àt  Hungria. 

Humberto  III.  Conde  de  Saboya  n. 

1.  Agofto  1 1  36.  4.4  Març.  1  1  88. 

A  Condelía  Brites  de  Viennc  4  cm 

1184. 

Guilherme  II.  Senhor  de  Foucigny, 

vivia  em  1202. 

N 

Raymundo  ,  Baraó  de  Beaux. 

Eftevania  de  Provença,  filha, ou  ir- 
máa  de  Gilberto  .  C.  de  Provença. 
Guilhelmo  II.  Príncipe  de  Orange. 
A  Princeza  Tibugia,  primeira  mu- 
lher ,  filha  de  Rambaldo  II.  Conde 
de  Orange  4  em  1115:. 
D.  Pedro  II.  Rey  de  Aragaó  4.  em 

I  3.  de  Setembro  de  1  2  1  3. 
1  A  Rainha  D.  Maria  de  Montpelhef" 
,  4  em  1  2  1 9. 

André  II.  Rey  de  Hungria  4.   em 

123c. 

A  Rainha  Violanre  de  Courtenay  4. 

em  12^3.  fegunda  mulher. 

Fcderico  II.   Emperador ,  Rey  de 

Sicília  +  26.  de  Dezemb.  de  I  250. 

Branca  Aglano* 

Amadeo  IV.  Conde  de  Saboya  4 

em  1  5.  de  Outubro  de  1255. 
1  A  Condeífa  Anna  de  Borgonha  41 
,  em  1234. 

Luiz  VI 1 1.  Rey  de  França  41226% 

a  7.  de  Novembro. 

A  Rainha  Branca,  Infanta  de  Gd- 

tella. 

Raymundo  Bsrenguer  V.  Conde  de 

Provença  ,  e  Folcaquier  4  124^. 

A  Cond.  Brites  de  Saboya  4  1  2  6  G* 

filha  de  Thomás  I.  C.  de  Saboya. 

Bella  IV.  Rey  de  Hungria  4.  em 

127J. 

A  Rainha  Maria  de  Conftantinoplá. 

Zemolo  ,  Duque  de  Wladisla\y 
em  Polónia. 

A  Duqueza  N.  *  .....«,.  „ 


? 


Á  Rainha 
D.  Ignez 
de  Caftro, 
fegunda 
mulher  do 
Infante  D. 
Fedro. 


k 


^3 


D.  Pedro 
Fernandes 
de  Caítro, 
'odaGuer- 
ca,  Rico- 
hom.   Se- 
nhor    de 
Sarria  ,  e 
Lemos , 
Mordomo 
môr  del- 
Rey D.  Af- 
fonfoXI. 
+  M45» 


D.  Fernando' 
Rodrigues 

kde  Caítro ,  S.~ 
de  Monforte, 
e  Lemos.&c.i 
Rico-h.  Per-( 
tigueiro  môr 

tde  Santiago. 


^•"D.  Violante 
Sanches. 


D.  Aldon- 
ça  Soares- 
de  Valia  - 
'dares. 


Lourenço 
Soares     de 
'Valadares , 
S.  de  Tangi, 
Fronteiro 
môr  de  En- 
tre Douro  e" 
,  Minho. 


D.  Sancha 
,Nunes  de 
Chacim, 


s 

Senh.  ^ 

i,  SiT-f 


D.  Eftevaõ  Fer- 
nand.  de  Caítro, 
Rico-ho.  Sc 
de  Lemos. 
riak,&c.  Meiri- 
nho mor  de  Gal. 
Pertigueiro  môr 
de  Santiago. 

D.Aldonça  Ro- 
drigues. 


D.  Fernaô  Guterres  3 
de  Caítro ,  Rico-ho-  ^ 
mem  ,  S.  de  Lemos  ,  C 
Scc.  em  1  Jp^. calou. 

D.  Emilia  de  Men- 
doça. 


D.  Rodrigo 
Senhor  de 


Alonío,  \ 
Aliger.      ^ 


D.  Sancho  IV.' 
Rey  deCaftelU. 
4.  25.  de  Abril 
de  1205. 


D.Maria  Affbn- 
fo  de  Mcnez.  4 
em  Toro  1 5  5f>.( 
era  Senhora  de 
Uíero ,  viuva 
de  D.  ]oaó  Gar- 
cia ,  Senhor  de^ 
Uíero. 


D.  Ignez  Rodrigues 
de  Cabrera. 


Affonfo  X.  o  Sábio, 
Rey  de  Caltella ,  e 
Le:ó  4.  em  ;  I.  de 
Abril  de  1284. 

A  Rainha  D.  Violan- 
te de  Aragaó. 


D.  Affonfo  Telles  de 
Menezes ,  o  Tiçaó. 


D.  Mayor  Gonçal- 
ves Giron. 


/-  D.  Payo  Soares  de 
D.  Sueiro  PeresV  Valladares,  Senhor 
de  Valladares ,  J  de  Tangi  1. 
Senhor  defta      )  D#  E|vira  Vafques  de 

v»  Soverola. 


Cafa. 


D.  Eftevainha 
Ponce  de  Ba 
yaó. 


f  D.  Ponce  Afronfo 
1    V  de  Ha  yaó,  Rico-ho- 
J  mem. 

/ 

f   D.  Mor  Martins. 


Nuno    Martinsl 
de  Chacim ,  Ri-J) 
co-hom.Adiant.  } 
de  Entre  Douro/^ 
e  Minho ,  Gov.^- 
da  Beira  ,  Ayo, 
e    Mord.    môr 
delRey  D.  Din. 

D.  Therefa  Nu- 
nes daSylva. 


D.Martim  Peres  de 
Chacim. 

D.  Frolhe  Nunes  fua 
prima  terceira. 


D.  Nuno  Mendes  da 
Sylva ,  chamado  o 
Queixada. 

D.Sancha  Paes  de 
Alvarenga. 


Tom.L 


Iii 


D. Gutcrfe  Rod.de  CzAro,  Pictvh. 
.Alcaide  m.  de  Tckdo  ,  e  Cr  feirava. 
D.Elvira  Olores,  S.  cie  Lemos,  e 
Sarria  ,  filha  de  D.  Soeiro  Anres. 
D.  lnigo  de  Mendoça  IV.  Senh.  de 
Lodio  ,  e  Mendoça  ,  vivia  I  246. 
D.  Leonor  Furt.  S.  de  Mcndev.  f.  de 
D.  Fernand.  Peres  de  Lara  ,  cham.  o 
Furt.  irm.  uter.  do  Emp.  D.  Af.Vli. 
D.  Affonfo  IX.  Rey  de  Leaõ  +  em 
24.  de  Setembro  de  1  2  2,0. 
Aldonça  Martins  da  Sylva  3  filha  de 
Martim  Gomes  da  Sylva. 
Ruy  Fernandes  ,  o  Feo  de  Valdor* 
na. 

D.Maria  Forjaz ,  feg.  m.  filha  de  D. 
For  jaz  Vermuis  de  Traftamara. 
S.  Fernando  I ti.  Rey  de  Caftella  ,  e 
Leaó  +  em  30.  deMayo  de  I  1  52. 
A  R.  Brites  de  Suevia  +  1 2  3  5-,  f.  do 
Emperad,  Filippe  ,  Duq.  de  Suevia. 
D.  Jayme  I.  Rey  de  Aragaó  +  em 
26.  de  Julho  de  1276. 
A  Rainha  Violante  de  Hungria  4. 
em  1251. 

D.Aff.  Telles  de  Men.  II.  S.  de  Me- 
nezes, Albuquerque  ,&c  4.  I  2  ?0. 
D.Ther. Sanch.  f.  delRey  DSancho 
I.  Rey  de  Portugal,  havida  em  D. 
Maria  Paes  Ribeira  +  1  2  z,o. 
D.Gonç.Rod.  G  iron,  S.  de  Antilho, 
Mord.  m.  da  R.  D.  Bererg.  de  Caft. 
D.  Sancha  Rodrigues  de  Lara ,  filha 
de  D.  Rodrigo,  Senhor  de  Penalva, 

D.  Sueiro  Ayres  de  Valladares. 

D.  Mor  Pires  de  Fome  lios. 

Vaíco  Fernandes  de  Soverofa  ,  Ri- 
co-homem  ,  Senhor  defta  Caía. 
D.  Tareja  Gonç.  de  Soufa  ,  f.  de  D. 
Gonç.  Mendes  de  Souí.  Rico-h.&c. 

D.  Affonfo  Hermigis  de  Bayaõ. 

D.  Tareja  Pires ,  filha  de  D.  Fernan- 
do de  Bragança. 

D.  Martim  Fernandes  de  Riba  de 
Vizela, 

D.  Eftevainha  Soares,  filha  de  D. 
Sueiro  Pires  Torta. 
D.  Pedro  Mendes ,  Senhor  de  Cha- 
cim ,  da  meíma  varonia  dos  Bra- 
gançóes. 
N 

D.  Nuno  Pires  de  Bragança,  bif» 
neto  delRey  D.  Affonfo  Henriques. 

D.  Maria  Fogaça. 

D.  Mem  Sanches  da  Sylva. 

D.  Maria  Soares  Oberques,  filha  de 
D.  Sueiro  Dias  Oberques. 
Payo  Viegas ,  Senhor  do  Coníelhrj 
de  Alvarenga. 

D.  Therefa  Annes  de  Riba  de  Vi  fe- 
ia ,  filha  de  ]oaó  Fernandes  de  Vi» 
zela,  Rico-homem. 


\ 


D.Fernan- 
do, Infan- 
te de  Ara- 
gão ,  Mar- 
quez   de 
Tortofa. 
Calou 
com    D. 
Maria,  In- 
fanta   de 
Portugal. 


D.  Afron- 
to IV.  Rey 
de  Aragaó 
o  Benigno" 
+  24.  d: 
Janeiro  de 
«535. 


A  Rainha 
D .  Leonor 
Infanta  de 
Caftella, 
fegunda 
rmulher  + 
cm  i}5i>» 


D.  Jayme  II. 
Rey  de  Ara- 
gaó 4.  2  2.  de 
Novembro 
de  I  527. 


A 

y  de  Aragão,  J 

:.  4.    IO.   No-   f 

nbro  1285.   ^* 


de) 


24 


D.   Pedro   III 

Re 

&c 
ivembro  1285 


D.  Jayme  I.  Rey 
Aragaó,  &c  4.  26.  ^ 
de  Julho  de  1276.    C 

A  Rainha  Violante 
de  Hungria  4.  o.  de 
Outubro  de  1 2  $6. 


A  Rainha  Conf- 
1  tança  de  Sicília 
4-  cm  1 502. 


A  Rainha  D. 
Branca  de  Si- 
cilia 4.  14.de" 
Outubro  de 
1310. 


Carlos  II.   Rey 

'  de  Nápoles  ,  e 

Sicilia  4.  6.  de 

Mayo  dei;  00. 


A  Rainha  Ma- 
ria de  Hungria 
4.  2  5.  de  Mar- 
ço de  1)2^. 


Manfredo,  Rey  de 
Nápoles ,  e  Sicilia  + 
em  1 166. 

A  Rainha  Brites  de 
Saboya, 

Carlos  de  França , 
Rey  de  Nápoles,  &c. 
4.  em  7.  de  Janeiro 
de  1285^ 

A  Rainha  Brites, 
Condeíía  de  Proven- 
ça +  em  1167. 


Eftevaõ  V.  Rey  de 
Hungria  +  em  1.  de 
Agofto  de  1278. 

A  Rainha  Fenvena. 


5 


Sancho  IV.  Rey 
de  Caftella  +     "} 
5.  de  Abril  de  / 


Ç  1 5.  dí 
\   1195* 


D.  Fernando 
IV.  Rey  de 
'Caftella  +  7>\ 
de  Setembro  / 

de  151*.      /A   Rainha    D. 
(^  Maria  4.  1.  Ju- 
nho de  1322. 


A  Rainha  Dj 
Conftançadc\ 
Portugal  + 
1 8.  de  No- 
vembro de 
I  ?  13.  fe- 
gunda prima./ 


D.  Diniz,  Rey 
de  Portugal  4. 
7.  de  Janeiro  de 
1325. 


Sant.  Ifabel  Rai- 
nha de  Portugal 
4.  4.  de  Junho 
de  1535. 


D.  Affonfo  X.  Rey 
de  Caftella ,  Empera- 
dor  +  2  1.  de  Abril 
de  1284. 

A  Rainha  D.Violan- 
te de  Aragaó. 

O  Infante  D.  Affon- 
fo ,  Senhor  de  Moli- 
na  4.  em  12721 

A  Infanta  D.  Mayor 
Telles  de  Menezes, 
terceira  mulher. 


D.  Affonfo  III.  Rey 
de  Portugal  4.  a  16. 
de  Fevereiro  1 179. 

A  Rainha  D.  Brires 
4.  a  2  7.  de  Outubro 
de  1303. 

Pedro  III,   Rey  de 

Aragaó  4.  a  10.  de 
Novembro  1278. 

A  Rainha  D.  Conf- 
tança  4.  1302. 


D.  Pedro  II.  Rey  de  Aragaó  4.  1  3« 
de  Setembro  de  1  2  1  3. 

A  Rainha  Maria  de  Mompelher, 

André  II.  Rey  de  Hungria  4.    em 

1235. 

A  Rainha  Violante  de  Courtenay } 

fegunda  mulher  4.  1233. 

Federico  II.  Emperador  ,    Rey  de 

Sicilia  4.  a  2  6.  de  Dezembro  1  2  5 O. 

Branca  Lança  ,  Marqueza  de  N;on- 

ferrato ,  Concubina. 

AmadeolV.  Conde  de  Saboya  +> 

em  12  2^. 

A  Condeíía  Anna  de  Borgonha  4. 

em  1  254. 

Luiz  VIII.  Rey  de  França  +  em  7» 

de  Novembro  de  1226. 

A  Rainha  D.  Branca ,  Infanta  de 

Caftella  +  30.   Novembro  125^ 

Ray mundo  Berenguer  V.  Conde  de 

Provença  4.  em  1  245. 

Brites  de  Saboya  4.  em  1266. 

Be  lia  IV.  Rey  de  Hungria  4.  em 

1275. 

A  Rainha  Maria  de  Conflanrinopía, 

filha  do  Emperador  Theodoro  Laf- 

caris. 

Zemolo,  Duque  de  Wladislaw. 

A  Duqueza  N. 

S.  Fernando  III.  Rey  de  Caftella  4* 
em  30.  de  Mayo  de  1252. 
A  Rainha  Brites  de  Suevia ,  quarta 
mulher  4.  cm  1 1 3  ç. 
D.  Jayme  I.  Rey  de  Aragaó  4.  em 
26.  de  Julho  de  1276. 
A  Rainha  Violante  de  Hungria,  fe- 
gunda mulher  4.  q,  Outubro  «251, 
D.  Affonfo  IX.  Rey  de  Caftella  24. 
de  Setembro  de  1230. 
A  Rainha  D.  Berenguela  ,  fegunda 
mulher  4.  em  1  244. 
D.  Affonfo  Telles  de  Menezes ,  Ri- 
co-homem,  Senhor  de  Menezes , 
vivia  em  1252. 
D.  Maria  Annes  de  Lima. 
D,  Affonfo  II.  Rey  de  Portugal  + 

25.  de  Março  de  1223. 

A  Rainha  D.  Urraca  de  Caftella  4. 
em  3 .  de  Novembro  de  1220. 
D.  Affonfo  X.  Rey  de  Caftella  4. 
em  2  1.  de  Abril  de  1282. 

D.  Mayor  Guilhem  de  Gufmaõ. 

D.  Jayme  I.  Rey  de  Aragaó  4.  em 

26.  de  Julho  de  1276. 

A  Rainha  Violante  de  Hungria  4. 
em  o,  de  Setembro  de  1251  .acima. 

Manfredo  Rey  de  Nápoles  4.  em 

1265. 

A  Rainha  Brites  de  Saboya, 


$33 


CAPITULO  VIL 

A  Infanta  2).  Maria ,  mulher  de  T>.  Fernan- 
do 5  Infante  de  Aragão. 

9  ^^i^í  Aã  taõ  curtas  as  memorias 

da  Infanta  D.  Maria ,  como 
já  experimentou  a  laborioía 
applicaçaõ  do  Padre  D.  Jo-  ^Í!!r! '  ffí^*  ^ 
íeph  Barboíà.  Naíceo  a  6.  de 
Abril  do  anno  1342.  na  Ci- 
dade de  Évora ,  íêgundo  acho 
em  hum  livro ,  que  tenho  de  Gafpar  de  Faria  Se- 
verim ,  Secretario  das  Mercês ,  e  Expediente  do  Se- 
nhor Rey  D.  Joaõ  IV.  que  foy  muy  curioíò  de 
Famílias ,  e  teve  grande  Livraria  de  manufcritos. 
Diz  que  efta  Infanta  nafceo  em  Évora  a  5 .  de  Fe- 
vereiro 5  porem  conforme  o  livro  antigo  da  Sé  de 

Iii  ii  Lisboa, 


Rainhas,  foi.  iyj. 
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Lisboa ,  chamado  o  da  Calenda ,  coníla  o  dia ,  c 

mez  que  temos  referido ,  e  aííim  deíla  memoria  íó 

me  parece  fe  pôde  tirar  a  certeza  da  Cidade  em  que 

Zunu,  Jtwai.de Ara-  nafceo.  Cafou  na  Cidade  de  Évora  a  3.  de  Feve- 

#»,  v.p.cap.5í).     ^.^  ^  annQ  1554.  com  D.  Fernando,  Infante  de 

Aragão  ,  Marquez  de  Tortofa ,  Senhor  de  Albarra- 
cim ,  filho  delRey  D.  AfTonfo  IV.  de  Aragão ,  e 
da  Rainha  D.  Leonor ,  fua  fegunda  mulher ,  Infan- 
ta de  Caílella ,  que  íè  achou  prefente  a  eíla  voda , 

Garihay  liv.  52.  cap.  como  eícreve  o  Chroniíla  Fernão  Lopes  na  Chro- 
nica  delP^ey  D.  Affonfo  IV.  e  que  a  Rainha  de 
Portugal  íè  defpofara  por  palavras  de  preíènte  com 

Fenuõ  Lopes,  chrm.  o  dito  Infante.  Era  filha  delRey  D.  Fernando  IV. 

MtoyD.J&mJ**r.  je  Caílella ,  e  da  Rainha  D.  Confiança,  filha  del- 
Rey D.  Diniz ,  e  da  Rainha  Santa  Ifabel ;  e  aflim 
ficava  fendo  o  Infante  primo  fegundo  da  efpofa ,  co- 
mo fe  verá  na  Arvore  adiante.  EIRey  D.  Affòníò 

Prova  num.  35.  íeu  avô,  que  eíFeituou  eíle  caíamento ,  dotou  a  In- 
fanta com  as  Villas  de  Ílhavo ,  Milho ,  e  o  Preíli- 
rao  de  Arcos ,  Craíladaes ,  Quintella  ,  Carvalhaes , 
Ferreiros ,  e  Cafaes  de  Efpinhel ,  e  de  Cea ,  e  o 
Cafal  de  Joaõ  Dulveira  ,  a  Ponte  de  Almeara , 
e  Avellãas-decima  ,  com  todos  os  feus  termos , 
e  direitos ,  e  com  tudo  o  que  pertencia  a  EIRey 
de  rendas ,  e  Padroados  de  Igrejas ,  jurifdicções  ei- 
veis ,  e  crimes ,  de  que  íè  paííàraõ  inílrumentos  da 
pofíè ,  que  tomou  o  Infante  D.  Fernando ,  por  feu 
Procurador  João  Sanches ,  Clérigo  ,  em  30.  de  Ja- 
neiro da  Era  1393.  que  he  o  anno  deChriílo  1355. 

O  Infante 
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O  Infante  lhe  deu  em  ardias  feifcentos  mil  morabi- 
tinos  ao  ufo  da  moeda  de  Cailella  ,  e  a  Yilla  de 
Fonte  Longa  em  Catalunha,  no  Bifpado  de  Urgel, 
de  que  também  a  Infanta  D.  Leonor  tomou  poííe 
por  João  Gomes  ,  feu  Cancellario  ,  e  Procurador  > 
de  que  fez  hum  inftrumento  publico  Bernardo  Vi- 
tal,  Notário  publico,  em  Fonte  Longa  a  17.  de 
May  o  do  anno  referido. 

Foy  pouco  venturoíà  efta  uniaõ ,  porque  con- 
vidando EIRey  D.  Pedro  de  Aragão ,  o  Ceremo- 
nioíb  ,  ao  Infante  feu  irmão ,  o  fez  matar  aleivo- 
famente  fem  caufa ,  no  Caílello  de  Boriana ,  em  o 
mez  de  Julho  de  1 5 6 5 .  íem  deixar  geração,  e  fi- 
cando a  Infanta  viuva,  o  Papa  ( que  devia  íer  Ur- 
bano V. )  a  quiz  caiar  com  Federico  III.  Rey  de  Zurita,  Am.  âe  Aw~ 
Sicília,  que  ella  recufou.  Depois  da  morte  do  In-  #»■> i»v. s>. «p. 47. 
fonte  refidio  alguns  annos  em  Aragão,  porque  no 
anno  de  1367.  que  EIRey  D.  Pedro  feu  pay  fez 
Teftamento ,  íê  achava  naquelle  Reyno  a  Infanta  , 
pois  em  huma  verba  delle  diz  :  Item  mandamos  a 
Infanta  D.  Maria  nqffa  filha ,  cjue  hora  he  em  Ara~ 
gon  vinte  mil  livras.  Deíla  memoria  de  feu  pay  íè 
infere  bem  o  contrario  do  que  efcreve  Fernão  Lo- 
pes deíla  Princeza ,  infamando  a  ília  memoria  no 
tempo  que  refidio  em  Aragão  íendo  viuva ,  no  que 
nao  fallaraô  os  Chroniílas  daquella  Coroa  ,  quan- 
do trataõ  da  Infanta ,  donde  devia  íer  mais  publico 
para  o  referir  do  que  a  Fernão  Lopes  ,  que  fem 
neceífidade  a  tratou  taõ  incivilmcnte ,  o  que  íêguio 

o  lyncero 


3  %6  Hijloria  (jenealogtca 

o  íyncero  animo  com  que  animava  a  ília  penna 
Manoel  de  Faria.  O  certo  he ,  que  a  Infanta  vol- 
tou a  Portugal ,  e  viveo  na  Villa  de  Aveiro ,  onde 
poíTuia  terras ,  e  rendas ,  e  com  bem  diferente*  me- 
thodo  de  vida  íèguia  o  exemplo  de  Tua  bifavó  a 
Rainha  Santa  Iíàbel ,  a  quem  quiz  acompanhar  de- 
pois de  morta ,  mandando-fe  fepultar  no  Morteiro 
de  Santa  Clara  de  Coimbra,  onde  defcança.  Delia 
deve  de  ler  hum  monumento  de  pedra  ,  que  eftá  no 
dito  Morteiro  junto  à  grade  do  Coro  ,  da  parte  da 
Epiftola  y  cujo  vulto  a  reprefenta  em  habito  Reli- 
gioíò ,  com  véo  ,  e  cordaô ,  conforme  a  memoria  , 
que  me  mandou  o  Doutor  Manoel  Moreira  de 
Souíà. 


D.  Fernando 
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CAPITULO  VIII. 

T>a  Infanta  2).  T&rites,  mulher  de  ©.  Sancho^ 
Conde  de  Albuquerque* 

M  o  Capitulo  VI.  deixamos 
dito ,  que  do  matrimonio  del- 
Rey  D.  Pedro  com  a  Infan- 
ta D.  Ignez  de  Caftro  nafce- 
ra  a  Infanta  D.  Brites ,  a  qual 
no  Teftamento,  com  que  El- 
Rey  íêu  pay  faleceo  (de  que 
também  fizemos  menção)  íè  lembra  na  verba  íè- 
guinte :  Item  a  Infanta  D.  Beatriz  nojfa  filha  pêra 
ca/amento  cem  vezes  mil  libras.  Parlados  annos  de- 
pois da  morte  delRey  feu  pay ,  tratou  EIRey  D. 
Fernando  feu  irmaõ  do  íèu  eftado.  Cafou  no  anno 
de  1377.  com  D.  Sancho,  Conde  de  Albuquerque, 
Tom.I.  Kkk  filho 
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filho  delRey  D.  AfTòníò  XI.  de  Caílella ,  havido 
em  D.  Leonor  Nunes  de  Guímaõ ,  Senhora  de  Me- 
dina Sidónia  ,  Yilla  Garcia  ,  Lhodio  ,  Oropeza  ,  e 
outros  lugares  ,  em  quem  concorriaõ  calidade ,  e 
circunílancias ,  que  a  podiaõ  habilitar  para  o  thala- 
mo ,  como  outras  em  que  pode  mais  o  fangue  ,  e 
a  virtude  do  que  a  paixão ,  para  íè  deixarem  vencer 
de  íemelhantes  amizades.  Era  filha  de  D.  Pedro 
Nunes  de  Guímaõ  ,  Rico-homem  ,  e  de  fangue 
(com  efta  diftincçaõ  íaõ  eftes ,  e  outros  Senhores  co- 
nhecidos com  dirTèrença  de  outros  Ricos-homens 
daquelle  tempo)  e  de  ília  mulher  D.  Joanna  Pon- 
ce  ,  filha  de  D.  Fernando  Ponce  de  Leaõ  ,  Rico- 
homem  de  fangue  ,  Senhor  das  Villas  de  Cangas 
de  Tineo  ,  e  da  Povoa  nas  Aílurias ,  Adiantado 
mayor  da  Fronteira  >  Embaixador  em  Granada ,  Te£ 
tamenteiro  delRey  D.  AfFonfo  o  Sábio  y  e  Ayo 
delRey  D.  Fernando  IV.  íèu  neto ,  o  qual  faleceo 
no  anno  de  1292.  tendo  fido  cafado  com  D.  Urra- 
ca Guterres  de  Menezes ,  filha  de  D.  Guterre  Soa- 
res de  Menezes ,  Rico-homem ,  também  de  fangue, 
Senhor  de  Ofa  ,  S.  Fel  ices  ,  e  Desbarrios ,  e  de  ília 
mulher  D.  Elvira  Annes  de  Soufa  ,  filha  de  Joaõ 
Garcia  de  Soufa  ,  a  quem  chamarão  o  Pinto  ,  Ri- 
co-homem de  fangue ,  Senhor  de  Alegrete ,  que  vi- 
via pelos  annos  de  1250.  defcendente  da  efclarecida 
Caía  do  íeu  appellido ,  e  neta  de  D.  Sueiro  Telles 
de  Menezes ,  Rico-homem  por  íàngue ,  Senhor  de 
Cabeçoiíj  e  Ofa  ,  que  vivia  no  anno  de  1225.  em 

que 
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que  confirma  huma  Efcritura ,  o  qual  era  neto  de 
D.' Pedro  Bernardo  de  Sagun,  que  Te  entende  ler 
Senhor  da  terra  do  feu  appellido ,  que  no  anno  de 
1 124.  confirma  huma  Doação  da  Condeíla  D.  Ma- 
yor  Afíures ,  filha  do  Conde  D.  Pedro  Aílures ,  a 
Santo  Ifidoro  de  Dueíias ,  a  quem  Salazar  e  Ca£ 
tro ,  e  D.  Pedro  Coutinho  fazem  quinto  neto  por 
baronia  delRey  D.  Fruela  II.  de  Leaõ ,  que  mor- 
reo  no  anno  de  925.  de  quem  derivaõ  com  naõ  vul- 
gares fundamentos  a  Familia  de  Menezes.    Foy  D. 
Sueiro  cafado  com  D.  Sancha  de  Caftro ,  filha  de 
D.  Guterre  Rodrigues  de  Caílro ,  Rico-homem , 
Senhor  de  Lemos,  bilneto  por  baronia  de  D.  Gar- 
cia ,  Rey  de  Galliza ,  e  Portugal ,  filho  de  D.  Fer- 
nando o  Magno,  Rey  de  Caftella.  Era  D.  Joanna 
Ponce  neta  do  Conde  D.  Pedro  Ponce  de  Cabrera, 
que  faleceo  no  anno  de  1262.  Rico-homem  ,  Se- 
nhor de  Valhe  de  Ária ,  e  Alferes  mor  delRey  D . 
AfFonfo  IX.  de  LeaÕ  íèu  fogro,  que  o  cafou  com 
fua  filha  D.  Aldonça  AfTonfo ,  havida  em  D.  Al- 
donça  Martins  da  Sylva  ,   Senhora  de  Honra  de 
Manfilha ,  filha  de  Martim  Gomes  da  Sylva  ,  Se- 
nhor em  parte  da  Cafa  de  Sylva ,  que  era  íèxto  ne- 
to por  baronia  delRey  D.  Fruela  o  II.  de  Leaõ , 
de  quem  fe  deriva  eíla  grande  Familia ,  bifneta  de 
D.  Ponce  Vela  de  Cabrera  ,  que  faleceo  a  24.  de 
Setembro   do  anno  1202.    Rico-homem,   Alferes 
môr  delRey  D.  Fernando  II.  de  Leaõ,  filho  del- 
Rey D.  Affonfo  o  Emperador ,  e  vinha  a  fer  unde- 
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cimo  neto  por  baronia  de  D.  Oíbrio  ,   Rico- ho- 
mem, que  acompanhou  a  EIRey  D.  Pelayo  na  re£ 
Fcrrera?,  Wft.  âe  Hcf-  tauraçaõ  de  Hefpanha  no  anno/14.  e  nefte  Senhor 
P^,pan.4.foi.4.     da5  principi0  ^  Familia  dos  Ponces  de  Leaõ  os 

eruditiííimos  Varões ,  eminentes  na  Hiftoria  o  Mar- 
Mondejar,  Mem.Hi-  quez  de  Mondejar  D.  Gafpar  Ybanhes  de  Mendo- 
Ca%leGZ?eteLeol4y  9a  j  nas  Memorias  Hiftoricas,  e  Genealógicas  da 
manufcrito.  Cafa  de  Ponce  de  Leão ,  de  que  tenho  copia ,  e  D. 

Salazar edftro,  Hifl.  Luiz  Salazar  e  Cait.ro,  contra  o  que  efcreveo  Sala- 
hcafa  F*mfe,f&  zar  de  Mendoça  na Chronica  dos  Ponces  de  LeaÕ. 

a  a  Mendo  a  ^°^  ^'  ^c^ro  Nunes  de  Gufmaõ,  filho  de  D.  Al- 

chro<i.  de hs Ponces]  varo  Peres  de  Gufmaõ,  Alcaide  mor  de  Sevilha,  e 

cap,2i  de  ília  mulher  D.  Maria  Giron ,  filha  de  Gonçalo 

Cmi\e\, Compen.de los  Rodrigues  Giron  7  Medre  de  Santiago,  que  faleceo 

Cirones ,  cap.  4,  o      .  _  tv  r    n        &  1 

no  anno  de  1280.  e  era  o  Meixre  quarto  neto  do 
Conde  D.  Rodrigo  Gonçalves  Giron  ,  Senhor  da 
parte  de  Ciíheros ,  em  quem  o  Ooutor  Jeronymo 
Gudiel  principia  efta  Familia  y  o  qual  vivia  no  an- 
no 1 1 5 1 .  e  caiou  com  a  Infanta  D.  Sancha  ,  filha 
delRey  D.  AfToníb  VI.  e  de  fua  quarta  mulher  D. 
Iíabel  de  França ,  filha  delRey  Luiz  VI.  o  Gordo, 
como  efereve  o  meímo  Gudiel.  Salazar  adianta 
muito  mais  o  conhecimento  deíla  Familia,  porque 
tem  a  D.  Rodrigo  Gonçalves  por  neto  de  D.  Pe- 
layo Pelaes ,  Senhor  de  Ciíheros ,  que  no  anno  de 
1 1 1 1 .  íe  acha  confirmando  huma  Efcritura  ,  como 
refere  Brandão  -7  e  era  filho  do  Infante  D.  Pelayo 
Fruela  ,  o  Diácono  ,  filho  do  Infante  D.  Aznar 
Fruelas ,  neto  delRey  D.  Fruela  II.  de  Leaõ ,  que 

aflènta 
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aflènta  por  tronco  das  Famílias  de  Sylva,  Cunha, 
e  Giron.  D.  Álvaro  Peres  de  Guimaõ ,  foy  filho 
de  D.  Pedro  de  Guimaõ,  Rico-homem-,  Adianta- 
do mor  de  Caftella,  Senhor  de  Derruna  ,  e  S.  Ro- 
mão (irmão  de  D.  Mayor  Guilhen  de  Guimaõ,  em 
quem  EIRey  D.  Affonfò  X.  o  Sábio  teve  a  Rai- 
nha D.  Brites)  e  de  ília  fegunda  mulher  D.  There- 
ia  Rodrigues  de  Brizuela  ,  filha  de  ArTonfo  Annes 
de  Brizuela.  Deite  matrimonio  nafceo  D.  Álvaro  O  Conde  D.  Pedro. 
Peres ,  como  refere  o  Conde  D.  Pedro  ,  dizendo  , 
que  tinha  fido  caiado  com  D.  Urraca  ArTonfo  ,  fi- 
lha delRey  D.  ArTonfo  X.  de  Caílella ,  de  quem 
naõ  tivera  filhos :  o  que  feguio  Pedro  Jeronymo  de 
Aponte  no  feu  livro  das  linhagens  de  Hefpanha,  de  Aponte  Luf.  deUNo- 
que  tenho  copia  ,  e  foy  dadiva  de  D.  Luiz  de  Sa-  MUr' úu  áe GuJm*nes- 
lazar ,  que  íe  faz  mais  eilimavel  por  fer  eferito  pela 
fua  própria  maõ ,  nelle  diz ,  que  Brizuela  era  Caía 
Solariega ,  de  que  faz  mençaõ  El  livro  dei  Bezerro. 
Porém  naÕ  deixamos  de  reparar  em  que  Salazar  e  Salazar  e  Catfro ,  Giorc 
C  afixo  dá  por  filho  do  matrimonio  de  D.  Pedro  de  foi.  582.  *rm-*e' 
Gufmaõ ,  e  D.  Urraca  ArToníb ,  a  D.  Álvaro ;  mas 
como  naõ  affiança  efta  filiação  com  inílrumento , 
como  coíluma ,  prevalece  a  authoridade  do  Conde 
D.  Pedro ,  para  entendermos ,  que  daquelle  matri- 
ínonio  naõ  teve  fucceííàõ  D.  Álvaro  de  GufmaÕ,  o 
qual  foy  filho  de  D.  Guilhen  Peres  de  Guimaõ , 
Rico-homem ,  Senhor  de  Becilha ,  que  em  o  anno 
de  1228.  com  ília  mulher  D.  Urraca  Dias,  doaraõ 
as  Igrejas  do  dito  lugar  à  Ordem  de  Calatrava ,  e 

era 
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era  filho  cie  D.  Pedro  Ruiz  de  Guímaõ  ,  Senhor 
de  Guímaõ  ,  Nuez  ,  Lara  ,  e  Aguilar ,  Mordomo 
môr  delRey  D.  Aífonfo  VIII.  de  Caílella ,  que 
morreo  na  batalha  de  Alarcos  no  anno  u 95.  quar- 
to neto  por  baronia  de  D.  Rodrigo  Nunes  de  Guí- 
maõ, o  que  povoou  Guímaõ,  neto  delRey  D.  Or- 
donho  I.  de  Leaõ ,  que  faleceo  a  27.  de  Mayo  do 
anno  de  866.  De  taõ  alta  esfera  foy  o  nafcimento  de 
D.  Leonor  de  Guímaõ ,  em  que  concorria  de  mais  a 
circunílancia  da  coníànguinidade  do  parentcfco  com 
EIRey ,  com  quem  eílava  dentro  no  quarto  grão , 
por  fer  ília  prima  terceira. 

Foy  creado  D.  Sancho  com  as  eílimações  de 
legitimo ,  crefcendo  tanto  em  poder  ,  como  íè  vê 
Cáfa  de  Lard  tom.  3.  neíle  cafamento  com  a  Infanta  D.  Brites.  Deíle 
liv.  Isicap.  í.7'§*4' e  excelfo  matrimonio  nafceo  D.  Leonor  Urraca  de 
n  c  r  d  s  l  Caílella ,  chamada  La  rica  hembra ,  Condefla  de  Al- 
tom.  i.jív.2.  buquerque  ,  Senhora  de  Medelhim  ,  Tiedra  ,  Ure- 

Garibay  tom.  ?.  Iiv.     nna  ?  Montalegre ,  Vilhalon  dei  Alcor,  Caftromon- 
jz.cap.  13.  te?  Carvajales  ,  Haro  ,  Empudia  ,  Belorado  ,  Cere- 

zo,  e  Ledefma.  Caiou  no  anno  1593.  com  feu  íb- 
brinho  o  Infante  D.  Fernando ,  Duque  de  Penafiel, 
Conde  de  Mayorga,  Senhor  de  Lara,  filho  delRey 
D.  Joaõ  I.  de  Caílella ,  e  da  Rainha  D.  Leonor  de 
Aragaõ ,  filha  de  D.  Pedro  IV.  Rey  de  Aragão ,  e' 
íuccedendo  neíla  Coroa  EIRey  D.  Martinho ,  ir- 
mão de  fua  mãy  ,  o  qual  faleceo  íèm  íiicceílao  legi- 
tima, foy  chamado  a  Coroa  íèu  íòbrinho  o  Infante 
D.  Fernando ,  e  coroado  em  Çaragoça  Rey  de 

Aragaõ 
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Aragão  no  anno  1414.  íèndo  o  primeiro  do  nome. 
Faleceo  a  2.  de  Abril  de  141 6.  e  foy  fepultado  no 
Morteiro  de  Poblete ,  da  Ordem  de  Cifter.  A  Rai- 
nha D.  Leonor  ília  mulher ,  ficando  viuva  le  reti- 
rou aos  léus  Eftados  de  Caftella ,  que  veyo  a  perder 
pelas  alterações ,  que  léus  filhos  fízeraõ  naquelles 
Reynos,  para  o  que  naõ  houve  mifter  pouca  tolerân- 
cia para  íbfrer  os  trabalhos ,  que  deftas  inquietações 
íe  originarão.  Faleceo  no  Moíleiro  de  Duenas  de 
Medina  dei  Campo,  onde  vivia,  a  16.  de  Dezembro 
de  1435.  Deite  matrimonio  naíceraõ  a  Infanta  D. 
Maria  de  Aragaõ ,  Rainha  de  Caftella  ,  mulher  del- 
Rey  D.JoaõII.  a  Infanta  D.  Leonor,  Rainha  de 
Portugal;  mulher  delRey  D.  Duarte,  e  os  celebrados 
Infantes  de  Aragaõ ,  bem  conhecidos  nas  Hiftorias 
de  Heípanha.  Foy  o  primeiro  o  Infante  D.  AfTon- 
fo  V.  que  nafceo  no  anno  de  1494.  a  quem  chama- 
rão o  Sábio  ,  Rey  de  Aragaõ  ,  Sicília ,  e  Nápoles , 
por  doaçaõ  da  Rainha  D.  Joanna  de  Nápoles ,  o 
qual  morreo  a  27.  de  Junho  de  1458.  Cafou  com 
fua  prima  com  irmaa  a  Rainha  D.  Maria ,  filha  de 
Henrique  II.  Rey  de  Caftella,  S.  G.  Teve  fora  do 
matrimonio  a  D.  Maria  de  Aragaõ ,  que  cafou  com 
Leonel  Defte ,  Marquez  Defte  ,  e  de  Ferrara  ,  Se» 
nhor  de  Modena  ,  e  Régio,  S.  G.  D.  Leonor  de 
Aragaõ ,  mulher  de  Marino  Marzano ,  Duque  de 
Seííà ,  e  de  Eíquilache ,  Principe  de  Roííano ,  Con- 
de de  Montalto ,  Grande  Almirante  de  Nápoles ,  e 
tiveraõ  larga  fucceílãõ.  D.  Fernando  de  Aragaõ , 
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Rey  de  Nápoles,  faleceo  em  25.  de  Janeiro  de  1494. 
tendo  cafado  duas  vezes ;  a  primeira  com  D.  Ifabel 
deClaramonte,  de  quem  teve  a  D.  ArTòníò  II.  Rey 
de  Nápoles ,  que  caiou  com  Hippolyta  Sforcia ,  filha 
de  Francifco,  Duque  de  Milaõ,  e  teve  por  filho  a 
D.  Fernando ,  Príncipe  de  Calábria ,  e  depois  Rey 
de  Nápoles ,  II.  do  nome  ,  que  caiou  com  ília  tia 
a  Infanta  D.  Joanna  de  Aragaõ  ,  e  naõ  tiveraõ  fi- 
lhos.  A  Princeza  Brites ,  mulher  de  Mathias  Cor- 
vino  ,  Rey  de  Hungria.   A  Princeza  Leonor ,  de£ 
pofada  primeiro  com  Francifco  Maria  Sforcia ,  Du- 
que de  Milaõ.    Cafou  depois  com  Hercules  de  E£ 
te  ,  Duque  de  Ferrara.   D.  Fadrique ,  Principe  de 
Efquilache ,  e  de  Altamura ,  Rey  de  Nápoles ,  por 
morte  de  feu  fobrinho ,  a  quem  fuccedeo  no  anno 
de  1496.  de  que  foy  defpojado  no  anno  de  1501.  e 
morreo  em  França  no  de  1504.    D.  Joaõ  de  Ara- 
gaõ ,  Cardeal  Diácono  da  Santa  Igreja  Romana , 
creado  no  anno  1477.  do  titulo  de  Santo  Adrião, 
panvíno  V.  do  Papa    e  depois  de  Santa  Sabina,  e  de  S.  Lourenço  in  Lu* 
'474'       cina-y  morreo  a  17.  de  Outubro  de  1484.  de  idade 
de  vinte  e  dous  annos.    D.  Francifco  de  Aragaõ, 
Duque  de  Santo  Angelo.   Caiou  íègunda  vez  com 
ília  prima  com  irmaa  a  Infanta  Dona  Joanna  de 
Aragaõ.,  filha  delRey  D.  Joaõ  II.  de  Aragaõ  ,  de 
quem  teve  fomente  ao  Principe  D.  Carlos ,   que 
morreo  moço  a  26.  de  Outubro  de  1486.  e  a  Prin- 
ceza D.  Joanna ,  Rainha  de  Nápoles ,  mulher  de 
feu  fobrinho  EIRey  D.  ArTonfo  II.  como  acima 

diííèmos. 
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diilêmos.  Fora  do  matrimonio  teve  EIRey  D.  Fer-  imhoff,  fíijt.Gemt. 
nando  I.  os  filhos  feguintes.     Arricio  de  Aragão  ,  x^xllL  foi? 01.  *' 
Marquez  de  Geraci,  que  caiou  com  Polixena  Cen- 
teglia,  com  íucceílàõ.   Cefar  de  Aragão,  Marquez 
de  Santa  Agatha ,  cafou  com  Catharina  de  la  Rata, 
Condeííà  de  Caíerta ,  S.  G.   D.  Maria  de  Aragão , 
mulher  dejoaõ  Jordaõ  Urfino,  Senhor  de  Braccia- 
no ,  S.  G.  Lucrécia  de  Aragaõ ,  cafou  primeira  vez 
com  Pyrrho  Baucio ,  Principe  de  Altamura  ;  e  fegun- 
da  vez  com  Horácio  Caetano ,  Duque  de  Trajeclo* 
Fernando  de  Aragão,  I.  Duque  de  Montalto,  de 
Gaeta ,  e  de  Cayazo ,  que  de  ília  íegunda  mulher 
Caftelhana  de  Cardona ,  irmaa  de  Fernando  de  Car- 
dona, I.  Duque  de  Soma,  teve  hum  filho,  e  duas 
filhas ,  a  faber ,  D.  Joanna  de  Aragaõ,  que  caíòu 
com  Aícanio  Colona,  Duque  de  Talhacozza ,  com 
copiofa ,  e  clara  deícendencia.    D.  Maria  de  Ara- 
gaõ ,  que  cafou  com  D.  Affòníò  de  Avalos ,  e  Aqui- 
no ,  Marquez  dei  Vafto ,  e  Pefcara ,  Governador 
de  Milaõ  ,  também  com  efclarecida  deícendencia. 
D.  António  de  Aragaõ ,  II.  Duque  de  Montalto  j 
cafou  primeira  vez  com  Hippolyta  de  la  Rovere  , 
filha  de  Francifco  Maria  de  la  Rovere ,  Duque  de 
Urbino ,  de  quem  teve  D.  Pedro  de  Aragaõ ,  II L 
Duque  de  Montalto,  que  morreo  S.  G.   Cafou  íe*  ímhofí,  Céu.  vigim 
gunda  vez  com  D.  Antónia  de  Cardona,  IV,Coi>  ^'rS!^&6r. 
deííà  de  Golifano ,  filha  de  D.  Pedro  de  Cardona  , 
III.  Conde  de  Golifano ,  de  quem  teve  D.  Ifabel 
de  Aragaõ ,  mulher  de  D.  Joaõ  de  Lacerda ,  V. 
Tom.I.  Lll  Duque 
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Duque  de  Medina  Celi.    D.  António   de  Aragão 
e  Cardona,  IV.  Duque  de  Montalto,  Conde  de 
Golifano ,  Grande  de  Hefpanha  5  cafou  com  Dona 
Maria  de  Lacerda ,  irmãa  de  feu  cunhado  ,  filha  de 
D.  João  de  Lacerda  ,  IV.  Duque  de  Medina  Ce- 
li, e  da  Duqueza  D.  Joanna  Manoel  ,  filha  de  D. 
Sancho  de  Noronha,  III.  Conde  de  Odemira,  co- 
mo diremos  no  Liv.  IX.  Cap.  VIL  de  quem  teve 
D.  Maria  de  Aragaô.   Cafou  íegunda  vez  com  D. 
Luiza  de  Luna  ,  viuva  de  D.  Cefar  de  Moncada , 
Principe  de  Paterno ,  S.  G.    D.  Maria  de  Aragão  , 
V.  Duqueza  de  Montalto,  Condeíía  de  Golifano, 
cafou  em  Sicilia  com  D.  Francifco  de  Moncada , 
Principe  de  Paterno  ,  Conde  de  Caltaniííèta  ,  de 
Aderno ,  e  de  Selafani ,  filho  de  D.  Cefar  de  Mon- 
cada, fegundo  Principe  de  Paterno,  e  de  D.  Lui- 
za de  Luna  e  Vega ,  III.  Duqueza  de  Bivona  fua 
mulher  y  que  depois  o  foy  íegunda  de  D.  António 
de  Aragão ,  IV.  Duque  de  Montalto  acima  ,  e  era 
filha  de  D.  Pedro  de  Luna  ,  e  Peralta ,  Duque  de 
Bivona  >  Grande  de  Hefpanha ,  Conde  de  Calata- 
belota  ,  de  Caíatafimia ,  e  de  Selafani ,  filho  de  Si- 
giímundo  de  Luna ,  e  Peralta ;  e  de  Luiza  Salviati, 
irmaa  de  Maria  Salviati ,  may  de  Cofme  de  Medí- 
eis ,  I.  Duque  de  Tofcana ,  filhas  ambas  de  Jacobo 
Salviati ,  e  de  Lucrécia  de  Medicis  ( irmaa  do  Pa- 
pa LeaÕ  X. )  e  de  fua  primeira  mulher  a  Duqueza 
de  Bivona  D.  Ifabel  de  Vega  Oforio ,  filha  de  D. 
Joaõ  de  Vega  3  Senhor  de  Grajal ,  Commendador 

de 
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de  Hornachos ,  e  Treíe  da  Ordem  de  Santiago , 
Embaixador  em  Roma,  Vice-Rey  de  Navarra,  e 
de  Sicília ,  Vigário  geral  de  Itália ,  Prefidente  de 
Caftella ,  e  de  D.  Leonor  Oforio ,  filha  do  terceiro 
Marquez  de  Aílorga.  Nefte  matrimonio  da  Duque- 
za  D.  Maria  de  Aragão  íè  uniraô  os  grandes  E£ 
tados  de  todas  eftas  Caías,  e  nafcerao  entre  outros 
filhos,  que  morrerão  de  pouca  idade,  D.  Luiza  de 
Aragão  e  Moncada ,  mulher  de  D,  Eugénio  de 
Padilha  Manrique  da  Cunha ,  III.  Conde  de  Santa 
Gadea  ,  e  de  Buendia ,  Adiantado  de  Caftella , 
Grande  de  Hefpanha  ,  Commendador  de  Calamia 
na  Ordem  de  Alcântara ,  Gentil-homem  da  Carne- 
ra  delRey  Filippe  III.  de  quem  ficou  viuva  fem  fi- 
lhos no  anno  1622.  e  tomou  o  habito  de  Carmeli- 
ta Defcalça  no  Mofteiro  da  ília  Villa  de  Dueíias , 
onde  acabou  com  opinião  de  virtude,  e  a  D.  An- 
tónio de  Aragão  e  Moncada ,  VI.  Duque  de 
Montalto ,  e  de  Bivona ,  Principe  de  Paterno ,  três 
vezes  Grande  de  Hefpanha ,  Conde  de  Caltanage- 
ta ,  de  Aderno  ,  de  Coliíano  ,  de  Calatabelota  ,  de 
Selafani  ,  e  de  Chentorbi ,  Cavalleiro  do  Tuíaô , 
que  caiou  com  fua  prima  feguuda  D.  Joanna  de 
Lacerda  ,  filha  de  D.  João  Luiz  de  Lacerda,  e  de 
D.  Anna  de  la  Cueva ,  VI.  Duque  de  Medina  Ce- 
li,  os  quaes  de  confentimento  commum  ella  fe  me- 
teu Freira  Carmelita  Defcalça  no  anno  de  1626.  e 
elle  íè  fez  Clérigo,  e  depois  entrou  Religiofo  da 
Companhia  de  Jefu  ,  onde  faleceo  no  anno  163 1* 
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tendo  havido  deíle  matrimonio  além  de  D.  Ignacio 
de  Moncada  ,  de  que  adiante  fe  dirá  ,  a  D.  Fran- 
cifco  de  Moncada  e  Aragão ,  Conde  de  Caltanage- 
ta ,  que  morreo  menino ,  D.  Francifco  de  Monca- 
da e  AragaÕ,  que  morreo  com  fete  annos  de  ida- 
de,  e  D.  Anna  Maria  de  Moncada  e  Aragão ,  que 
caiou  com  D.  Franciíco  de  Moura  Corte-Real , 
Marquez  de  Caílel-Rodrigo ,  Grande  de  Hefpanha. 
D.  Luiz  Guilhem  de  Moncada  e  Aragão , 
que  foy  filho  íegundo ,  naíceo  no  anno  1614.  foy 
VII.  Duque  de  Montalto,  e  de  Bivona,  Principe 
de  Paterno ,  Conde  de  Caltanageta ,  &c.  Commen- 
dador  de  Belvis  de  la  Sierra ,  Gentil-homem  da  Ca- 
mera  delRey  Catholico,  Prefidente,  e  Capitão  Ge- 
neral de  Sicília,  Vice-Rey  de  Valença,  e  Sarde- 
nha, Mordomo  môr  da  Rainha  D.  Marianna  de 
Auftria  ,  do  Coníelho  de  Eftado  ,  e  ultimamente 
depois  Cardeal  da  Santa  Igreja  de  Roma ,  creado 
pelo  Papa  Alexandre  VII.  em  7.  de  Março  de 
1666.  tendo  caiado  duas  vezes  j  a  primeira  com  D. 
Maria  Henriques  de  Ribera  ,  que  depois  veyo  a 
ílicceder  na  Cafa,  e  Eftados  de  feus  pays,  que  lo- 
grou pouco  tempo:  era  filha  de  D.  Fernando  Hen- 
riques de  Ribera,  III.  Duque  de  Alcalá,  Marquez 
de  Tarifa ,  Conde  de  los  Molares ,  Adiantado  ma- 
yor  de  Andaluzia ,  Grande  de  Hefpanha ,  e  da  Du- 
queza  D.  Brites  de  Moura  Corte-Real,  filha  de  D. 
ChriftovaÔ  de  Moura,  I.  Marquez  de  Caílel-Ro- 
drigo, e  delia  teve  filhos,  que  morrerão  de  pouca 
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idade.  Caiou  íègunda  vez  no  anno  1645.  COm  «D. 
Catharina  de  Moncada,  Dama  da  Rainha  D.  Ifa- 
bel  de  Borbon,  filha  de  D.  Francifco  de  Moncada, 

III.  Marquez  de  Ay tona  ,  Grande  de  Heípanha  y 
do  Coníèlho  de  Eftado,  e  Governador  de  Flandres, 
e  da  Marqueza  D.  Margarida  de  Caftro ,  e  Alagon, 
e  deite  íêgundo  matrimonio  teve  D.  Fernando  de 
Moncada  Aragão  Luna  e  Peralta ,  que  nafceo  em 
30.  de  Outubro  de  1644.  VIII.  Duque  de  Mon- 
ta Ito  ,  e  de  Bivona ,  Príncipe  de  Paterno,  &c.  Com- 
mendador  de  Silha,  e  Benajal  na  Ordem  de  Alcân- 
tara ,    Gentil-homem  da  Camera  delRey   Filippe 

IV.  com  exercido ,  do  Teu  Coníèlho  de  Eftado ,  e 
íèu  Tenente  General  nos  Reynos  de  Aragão,  Va- 
lença, e  Catalunha,  Preíidente  do  Coníèlho  de  ín- 
dias ,  e  depois  do  de  Aragão  ,  e  em  razaõ  do  feu 
cafamento  foy  VIL  Marquez  de  los  Veles  ,  de 
Molina ,  de  Mantorel ,  Adiantado  mayor  do  Rey- 
no  de  Murcia  ,  e  Condeftavel  de  índias.  Cafou  no 
anno  de  1665.  com  D.  Maria  Therefa  Fajardo  de 
Mendoça  ,  irmãa,  e  herdeira  de  D.  Fernando  Joa- 
chim  Fajardo  VI.  Marquez  de  los  Veles ,  da  qual 
foy  filha  única  D.  Catharina  de  Moncada  e  Ara- 
gão ,  íiicceííòra  deitas  Caías ,  XI.  Duqueza  de  Mon- 
talto,  &c.  e  Senhora  dos  grandes  Eftados  de  íeus 
pays.  Cafou  a  primeira  vez  com  D.  Agoftinho  de 
Gufmaõ,  que  por  morte  de  feu  irmaõ  foy  depois 
VI.  Marquez  de  la  Algava ,  e  Ardales,  VIII.  Con- 
de de  Teba  ,  Alferes  mor  de  Sevilha ,  de  quem  fi- 
cou 
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cou  viuva  fem  fuccefíaõ.  Caiou  íegunda  vez  em 
29.  de  Setembro  de  1685.  com  D.  Jofeph  Fadri- 
que  de  Toledo,  Duque  de  Fernandina,  VII.  Mar- 
quez de  Villafranca,  II.  de  Vilhanueva  de  Valdue- 
ça,  Príncipe  de  Montelhano ,  Conde  de  Penhara- 
miro ,  &c.  e  tiveraõ  entre  outros  filhos  a  D.  Fra- 
drique  de  Toledo,  Duque  de  Fernandina,  Gentil- 
homem  da  Camera  delRey  D.  Filippe  V.  que  ca- 
iou em  11.  de  Setembro  de  17 1 3 .  com  D.  Joanna 
de  Guímaõ,  filha  de  D.  Manoel  de  Gufmaõ,  XII. 
Duque  de  Medina  Sidónia,  e  da  Duqueza  D.  Ma- 
ria Luiza  da  Sylva ,  como  diremos  em  outro  lugar. 
D.  Ignacio  de  Moncada  e  Aragão,  filho  fe- 
gundo  de  D.  António,  VI.  Duque  de  Montaltoj 
caiou  com  D.  Anna  Gaetano ,  filha  de  D.  Pedro 
Gaetano ,  e  de  D.  Antónia  Sacono ,  e  neta  de  D. 
Cefar  Gaetano,  Príncipe  dei  Capaxo,  Marquez  de 
Sortino  Stracio  de  Meííína ,  e  Pretor  de  Palermo , 
e  de  D.  Anna  Carreto,  íua  íegunda  mulher.  Nas- 
cerão deite  matrimonio  entre  outros  filhos  D.  Ál- 
varo de  Moncada  e  Aragão ,  que  renunciou  a  Ca- 
ía em  feu  irmão  D.  Fernando  por  fer  corcovado  , 
e  fe  fez  Clérigo,  e  D.  Joanna  de  Moncada  e  Ara- 
gão, que  caiou  a  primeira  vez  com  D.  Jeronymo 
Branchiforte  ,  IV.  Duque  de  S.  Joaõ  ,  Conde  de 
Camarafa  feu  tio  ,  primo  com  irmaõ  de  ília  mãy , 
filho  de  D.  Francifco  Branciforte,  III.  Duque  de 
S.  Joaõ,&c.  e  de  D.  Antónia  Gaetano,  fua  pri- 
meira mulher ,  irmãa  inteira  de  D.  Pedro  Gaetano 
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íèu  pay,  filha  dos  Príncipes  de  Caílàro  D.  Cefâr 
Caetano,  e  de  ília  íegunda  mulher  D.  Anna  Car- 
reto 5  e  defte  matrimonio  naíceo  D.  N 

Branchiforte ,  V.  Duqueza  de  S.  João  ,  Condeííà, 
de  Camaraía ,  que  fuccedeo  na  Caía ,  e  foy  mulher 
de  íèu  tio  D.  Fernando  de  Moncada ,  que  por  efte 
caíamento  foy  Duque  de  S.  Joaõ,  e  Conde  de  Ca- 
maraía ,  e  Senhor  da  Cafa  de  leu  pay ,  pela  renun- 
cia de  íeu  irmaõ.  Foy  General  das  Galés  de  Sicilia, 
e  depois  de  Nápoles  ,  Vice-Rey  de  Sardenha ,  e 

teve  D.  N de  Moncada  Branchiforte, 

VI.  Duque  de  S.  João  ,  Conde  de  Camaraía,  e  ca- 
iou com  D.  Margarida  Pio  de  Saboya,  filha  de  D. 
Gilberto,  Principe  de  S.  Gregório. 

D.  Maria  de  Aragão  ,  ultima  filha  natural 
delRey  D.  Fernando  I.  cafou  com  António  Pico- 
lomini ,  I.  Duque  de  Amalfi  ,  Conde  de  Celano , 
Juftiça  mayor  do  Reyno  de  Nápoles  j  e  defte  ma- 
trimonio nafceraõ  duas  filhas ,  D.  Maria  de  Aragaõ^, 
e  D.  Joanna  de  Aragão. 

D.  Maria  de  Aragão ,  caiou  com  Jacobo  Ur- 
fino,  I.  Duque  de  Gravina  ,  Conde  de  Campanha, 
Senhor  de  Santa  Agatha  ,  irmaõ  de  João  Bautifta 
Urfino,  Graõ  Meílre  da  Ordem  de  S.Joao  de  Rho- 
des,  creado  a  4.  de  Março  de  1467.  e  teve  aRay- 
mundo  Urfino,  II.  Duque  de  Gravina  ,  que  cafou 
com  Juíliniana  Urfino,  e  teve  a  Francifco  Urfino, 
III.  Duque  de  Gravina ,  morto  violentamente  por 
Cefar  de  Borgia ,  a  18.  de  Janeiro  de  1550.  de  quem 

foy 
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foy  filho  Fernando  Urfino,  IV.  Duque  de  Cravi- 
na y  que  de  fua  íegunda  mulher  Brites  Ferrella , 
Condeííà  de  Muro,  filha  herdeira  de  Affonfo,  Con- 
de de  Muro ,  teve  António  Urfino ,  V.  Duque  de 
Gravina ,  cuja  linha  le  acabou  em  feu  neto  Miguel 
António  Urfino,  VII.  Duque  de  Gravina,  que 
morreo  S.  G.  pelo  que  paflòu  à  de  Teu  irmaõ  Ho£ 
tilio  Urfino ,  de  quem  nafceo  Pedro  Urfino ,  Prin- 
cipe  de  Solafra  ,  e  IX.  Duque  de  Gravina,  que  ca- 
iou com  Dorothea  Urfina ,  e  teve  a  Fernando ,  X. 
Duque  de  Gravina ,  Principe  de  Solafra ,  e  Valla- 
ta ,  Conde  de  Muro ,  que  da  Duqueza  Joanna  de 
la  Tolfa ,  filha  do  Duque  de  Grumo  ,  teve  Pedro 
Francifco  Urfino  ,  nafcido  em  2.  de  Fevereiro  de 
1649.  XI.  Duque  de  Gravina,  Principe  de  Solafra, 
que  renunciando  os  íèus  Eftados ,  tomou  o  habito 
de  Religioíò  de  S.  Domingos,  e  íè  chamou  Fr.  Vi- 
cente Maria  Urfino ,  e  foy  creado  Cardeal  da  San- 
ta Igreja  Romana  a  27.  de  Fevereiro  de  1672.  e 
ultimamente  eleito  Papa ,  com  o  nome  de  Benedi- 
clo  XIII.  a  29.  de  Mayo  de  1724.  que  com  edifica- 
ção geral  da  Chriílandade  governou  a  Cadeira  de  S. 
Pedro,  e  morreo  a  15.  de  Fevereiro  de  1750.  Suc- 
cedeo  na  Caía  íeu  irmaõ  Domingos  Urfino ,  XII. 
Duque  de  Gravina ,  Principe  de  Solafra ,  e  Valla- 
ta ,  Conde  de  Muro ,  que  de  fua  fegunda  mulher 
Hippolyta  dei  Toco  ,  filha  de  Carlos ,  Principe  de 
Achaja ,  e  Monte-Mileto ,  teve  entre  outros  filhos 
a  Fernando  Urfino  ,  XIV.  Duque  de  Gravina  , 
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Principe  de  Solafra ,  caiado  em  11.  de  Janeiro  de 
1 7 1 1 .  com  D.  Joanna  Carachioli ,  filha  de  Jofeph 
Garachioli  ,  Duque  de  Lavello ,  Príncipe  de  la  Tor- 
rella ,  o  qual  faleceo  de  idade  de  quarenta  e  íeis  an- 
nos,  em  Janeiro  de  1734.  deixando  por  íeu  univer* 
fal  herdeiro  a  feu  filho ,  que  he  XV.  Duque  de 
Gravina ,  declarando  no  Teftamento ,  que  no  ca-  Memorias  ão  tempo. 
fo  de  elle  naõ  deixar  defcendencia ,  pertencia  a  íiia 
Caía  ao  Marquez  Cavallieri  de  Roma,  defcenden-  . 
te  por  varonía  da  Cafa  Urfini ,  que  conforme  Im-  imhoff,  Sum,  Urfmi, 
horT,  pelo  caíamento  de  Gabriel  Urfino  com  Joan-   0'*i5' 
na  Cavalieri ,  arrogarão  efte  nome  à  ília  Caía ,  em 
virtude  do  feu  Teílamento,  feito  no  anno  de  1507. 
Foy  o  chamado  à  íucceííâõ  do  Ducado }  e  Caía  de 
Gravina   Emilio  Urfini  ,   Marquez  de  Cavalieri, 
Duque  Sannefi ,  Principe  de  Carpegna  ,  irmaõ  de 
Moníègnor  Caetano  Urfini  de  Cavalieri,  Cónego 
de  S.  Pedro  em  Vaticano ,  Prior  de  Caivano  em  o 
Reyno  de  Nápoles ,  Aííiftente  do  Sólio  Pontifício, 
Cavalleiro  da  Ordem  de  S,  Joaô  de  Malta ,  Cléri- 
go da  Reverenda  Camera  Apoílolica ,  que  foy  Su- 
peritendente ,  nomeado  pelo  Papa  Clemente  XL 
no  tempo  da  peite  de  Maríelha ,  nas  Provincias  ma- 
rítimas, e  terreftres  da  Igreja;  depois  Arcebifpo  de 
Tarfò ,  Núncio  Apoftolico  em  Colónia ,  pelo  Papa 
Innocencio  XIlL  e  nomeado  para  Portugal  pelo 
Papa  Clemente  XII.  reynante  ao  preíente  na  Igre- 
ja ,  de  quem  era  irmãa  D.  Clelia  Urfini  de  Cavai* 
lieri ,  que  caiando  com  Mattheus  Marques  SacchetI 
Tom.L  Mmm  tiveraS 
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tiveraó  dous  filhos  ,  e  huma  filha ,  a  faber ,  Joaõ 
Bautiíta  Saccheti ,  que  cafou  com  Ginevra  ,  filha 
dos  Marquezes  Muti ,  Romanos.  Júlio  Saccheti , 
Cónego  de  S.  Pedro  em  Vaticano ,  e  Camereiro  de 
Honor  do  Papa  Clemente  XII.  Ofttavia  Saccheti, 
que  caiou  com  Patrizio  ,  Marquez  Patrizi,  Roma- 
no ,  fobrinho  do  Cardeal  Patrizi ,  que  morreo  Le- 
gado em  Ferrara ;  e  eraõ  todos  três  filhos  de  Fran- 
cifco  Urfino  de  Cavallieri ,  Marquez  de  Cavallieri , 
irmaò  de  Gaípar  Cardeal  Cavallieri  ,  creado  pelo 
Papa  Innocencio  XI.  a  2.  de  Setembro  de  1686. 
Arcebifpo  de  Capua  ,  que  faleceo  a  18.  de  Agofto 
de  1690.  de  idade  de  quarenta  e  dous  annos.  Fran- 
cifco  Urfino  de  Cavallieri ,  cafou  com  D.  Maria 
Vitoria  Carpegna  ,  irmãa  de  Ulderico ,  Príncipe 
Carpegna,  que  faleceo  em  Pariz  no  anno  de  1731. 
pelo  que  foy  herdeiro  do  Principado  de  Carpegna 
Emilio  Urfini ,  Marquez  de  Cavallieri ,  de  que 
acima  fizemos  menção ,  que  foy  o  primogénito ,  e 
herdeiro  deitas  Caías ,  e  cafou  com  D.  Marianna 
Veccharelli ,  Romana ,  de  quem  teve  duas  filhas ;  e 
Gafpar  Urfini  de  Cavallieri ,  Capitão  das  Guardas 
Couraças  do  Papa ,  o  qual  cafou  com  Maria  Jacin- 
tha  Capizucchi ,  filha  dos  Condes  Capizucchi ,  Ro- 
manos ,  de  que  tem  Ulderico  Urfini  de  Cavallieri , 
e  outro  filho ,  e  huma  filha.  Mathilde  Urfini  de 
Cavallieri,  Freira  de  S.  Domingos  em  S.  Sixto  ,  no 
Mofteiro  chamado  Monte  Magna  Napoli,  em  Ro- 
ma 5  e  Diana  Urfini  de  Cavallieri  (ultima  filha  de 
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Emílio  Urfini )  cafou  com  D.  Francifco  Collico- 
la ,  irmaõ  do  Cardeal  Carlos  Collicola  ,  que  fale- 
ceo  a  19.  de  Outubro  de  1730.  creado  a  9.  de  De- 
zembro de  1726. 

D.  Joanna  de  Aragão  ,  filha  fegunda  do  I. 
Duque  de  Amalfí ,  cafou  com  André  Mattbeus  , 
Aquaviva,  VIII.  Duque  de  Atri,  Principe  de  Te- 
ramo ,  Marquez  de  Bitonto ,  de  quem  teve  entre 
outros  filhos  a  Joaõ  Francifco  Aquaviva  de  Aragão, 
Marquez  de  Bitonto,  com  pofteridade  ,  e  a  João 
António  Aquaviva  e  Aragão,  IX.  Duque  de  Atri, 
Conde  de  Gioya ,  que  cafou  com  Ifabel  Spineli , 
filha  de  Joaõ  Spineli ,  Conde  de  Cariati ,  que  era 
viuva  de  João  Francifco  de  Capua ,  primogénito  do 
Conde  de  Alta-Villa ;  e  defte  matrimonio  nafceraõ 
diveríòs  filhos  ,  de  que  foy  o  primeiro  Jeronymo 
Aquaviva  de  Aragão ,  X.  Duque  de  Atri ,  que  ca- 
fou com  Margarida  Pia ,  e  teve  a  Júlio  Aquaviva , 
Cardeal  da  Santa  Igreja  de  Roma ,  creado  no  anno 
de  1570.  e  morreo  a  21.  de  Julho  de  1572.  Antó- 
nio de  Aquaviva ,  Conde  de  Converfano ,  de  quem 
fe  derivou  a  linha  dos  Duques  de  Nocí ,  e  de  Nar- 
do. O  Padre  Rodolfo  Aquaviva ,  da  Companhia, 
que  morreo  martyr  na  índia  Oriental,  com  quatro 
companheiros  da  mefma  Companhia,  a  15.  de  Ju- 
lho de  1585.  Oótavio  Aquaviva  ,  creado  Cardeal 
no  anno  1591.  Arcebifpo  de  Nápoles  ;  morreo  a 
15.  de  Dezembro  de  1612.  e  outros ,  além  de  Al- 
berto Aquaviva,  e  Aragão,-  X.  Duque  de  Atri, 
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que  caiou  com  Brites  de  Lannoy ,  filha  de  Horácio 
de  Lannoy  ,  Principe  da  Sulmon  ,  e  teve  Jofias 
Aquaviva  de  Aragaô ,  XII.  Duque  de  Atri ,  o  qual 
cafou  com  Margarida  Rufio  ,  filha  de  Fabricio 
Ruffò ,  Principe  de  Scilla  ;  e  foraõ  feus  filhos  o 
Cardeal  Oclavio  Aquaviva,  que  faleceo  a  20.  de 
Novembro  de  1674.  tendo  fido  creado  Cardeal  no 
anno  1654.  e  Francifco  Aquaviva,  e  Aragão,  XIII. 
Duque  de  Atri,  que  cafou  com  Francifca  de  Con- 
cubet  de  Arena  ,  filha  de  Francifco  de  Concubet , 
Marquez  de  Arena,  Conde  de  Stilo,  e  teve  a  Ro- 
dolfo Aquaviva ,  que  morreo  Núncio  nos  Eíguiza- 
ros ,  e  Jofias  Aquaviva  de  Aragão,  XIV.  Duque 
de  Atri,  que  faleceo  no  anno  1679.  tendo  fido  ca- 
fado  com  Francifca  Caraccioli ,  filha  de  Jofeph  Ca- 
raccioli ,  Principe  de  la  Torrella  ,  de  quem  teve  a 
Francifco  Aquaviva  de  Aragaô  ,  que  foy  Núncio 
de  Hefpanha,  e  creado  Cardeal  no  anno  1706.  pe- 
lo Papa  Clemente  XI.  e  morreo  no  anno  de  172^. 
e  a  Joaõ  Jeronymo  Aquaviva  de  Aragão  ,  XV. 
Duque  de  Atri ,  Grande  de  Heípanha ,  Principe  de 
Teramo ,  Marquez  de  Aquaviva ,  e  Arena ,  Conde 
de  Gioya ,  e  Giulia.  Cafou  primeira  vez  com  La- 
vinia  Ludovifia ,  filha  de  Nicolao  Ludovifio ,  Prin- 
cipe de  Piombino  >  Duque  de  Fiano ,  Venuza ,  e 
Zagarola ,  S.  G.  e  a  legunda  com  Leonor  Cecilia 
Spinelli ,  filha  do  Duque  de  Aquaro ,  de  quem  teve 
Jofias  Aquaviva  e  Aragão,  XVI.  Duque  de  Atri, 
&c.  Cavalleiro  do  Tuíaò ,  que  íèrvio  em  Flandres : 

morreo 
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morreo  depois  em  Leaõ  no  anno  1709.  jfèm  íúcce£ 
íào.  Succedeo-lhe  feu  irmaõ  D.  Domingos  Aqua- 
viva,  e  Aragão,  e  he  XVII.  Duque  de  Atri,  &c. 
Coronel  de  hum  Regimento  de  Cavallaria  no  íèr- 
viço  delRey  Catholico ,  Capitão  das  Guardas  Ita- 
lianas ,  Cavalleiro  do  Tufaõ  de  Ouro.  Caiou  no 
anno  1726.  com  D.Leonor  Pio  de  Saboya  Moura  e 
Corte-Real,  filha  doPrincipe  de  S.  Gregório,  Mar- 
quez de  Caítel-Rodrigo  ,  Grande  de  Heípanha ,  e 
da  Princeza  D.  Joanna  Efpinola  de  Lacerda,  co- 
mo diremos  quando  delia  tratarmos. 

O  Infante  D.  Joaõ,  filho  fegundo  delRey  D. 
Fernando,  naíceo  a  29.  de  Junho  de  1397.  fucce- 
deo  na  Coroa  a  feu  irmão ,  e  foy  II.  do  nome ,  Rey 
de  Aragão ,  Sicilia ,  Navarra ,  Valença ,  e  Sardenha: 
morreo  a  19.  de  Janeiro  de  1479.  tendo  fido  caia- 
do duas  vezes ;  a  primeira  com  a  Rainha  D.  Bran- 
ca, filha  de  Carlos  III.  Rey  de  Navarra,  e  viuva 
de  Martinho  o  Moço ,  Rey  de  Sicilia ,  e  tiveraõ  a 
Carlos ,  Principe  de  Vienna ,  que  tendo  cafado  com 
a  Princeza  Branca  ,  filha  de  Adolfo  I.  Duque  de 
Cleves,  morreo  a  25.  de  Setembro  de  1461.  íem 
deixar  fucceííàõ  legitima.  A  Infanta  Branca  de 
Aragão,  Rainha  de  Caílella,  mulher  de/Henrique 
IV.  que  elle  repudiou  no  anno  14?$.  A  Infanta 
D.  Leonor ,  que  cafou  com  Gaftaõ  II.  Conde  de 
Foix ,  e  depois  da  morte  de  feu  pay  foy  Rainha  de 
Navarra,  e  morreo  a  12.  de  Fevereiro  de  T479. 
Cafou  fegunda  vez,  com  D.  Joanna  Henriques  de 

Córdova, 


c, 
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Córdova ,  e  Ayala ,  filha  de  D.  Fradique  Henriques, 
Almirante  de  Caftella ,  e  de  ília  mulher  D.  Marian- 
na  de  Ayala ,  Senhora  de  Cafarubios  dei  monte  ,  e 
teve  a  Infanta  D.  Joanna  ,  Rainha  de  Nápoles , 
mulher  delRey  D.  Fernando  II.  a  qual  faleceo  a 
28.  de  Agoílo  de  1518.  e  a  D.  Fernando  V.  que 
nafceo  aio.  de  Março  de  1455.  Rey  de  Aragão, 
e  Caílella:  morreo  a  15.  de  Janeiro  de  15 16.  Ca- 
iou no  anno  1 469 .  com  D-  Ifabel ,  Rainha  de  Caf- 
tella ,  e  Leaõ ,  e  a  eftes  chamarão  os  Reys  Catho- 
licos,  a  qual  morreo  a  2.  de  Novembro  de  1504. 
e  deíle  matrimonio  nafeeraõ  os  filhos  feguintes.  A 
Infanta  D.  Iíabel  nafceo  a  2.  de  Outubro  de  1470. 
Caiou  com  D.  Afíonfò  ,  Príncipe  de  Portugal ,  e 
depois  com  El  Rey  D.  Manoel.  O  Príncipe  D. 
João  nafceo  a  28.  de  Junho  de  1478.  e  morreo  S. 
G.  a  4.  de  Outubro  de  1497.  tendo  fido  cafado 
com  D.  Margarida  de  Auftria  ,  filha  do  Empera- 
dor  Maximiliano  I.  A  Infanta  D.  Joanna  nafceo  a 
6.  de  Novembro  de  1479.  que  veyo  a  fer  Rainha 
dos  Reynos  de  Caílella,  Aragão,  &c.  e  cafou  no 
anno  1496.  com  Filippe,  Archiduque  de  Auftria, 
de  cuja  Real ,  e  glorioía  linha  darey  adiante  noti- 
cia. A  Infanta  D.  Maria  nafceo  a  29.  de  Junho 
de  1482.  Rainha  de  Portugal,  íègunda  mulher  del- 
Rey D.  Manoel.  A  Infanta  D.  Catharina  nafceo 
imiioff,  Hift.Geneai.  a  16.  de  Dezembro  de  1485.  Caiou  a  primeira  vez 
M*gn*  Britou  Tab.  em  ^  de  Novembro  de  1501.  com  Artur,  Prín- 
cipe de  Galles  3  e  fegunda  vez  com.  feu  irmaõ  Hen- 
rique 


) 
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rique  VIII.  Rey  de  Inglaterra ,  de  quem  foy  pri- 
meira mulher ;  e  deite  matrimonio  nafceo  a  Rainha 
Maria  de  Inglaterra ,  mulher  delRey  D.  Filippe 
II.  de  Caílella,  que  por  morrer  íèm  filhos  a  17.  de 
Novembro  de  1558.  íe  acabou  nella  a  linha  Catho- 
lica.  EIRey  D.  Fernando  ficando  viuvo  caiou  íè- 
gunda  vez  a  18.  de  Março  de  1506.  com  Germana 
de  Foix ,  filha  de  JoaÕ  de  Foix ,  Vifconde  de  Nar- 
bona ,  Infante  de  Navarra  ( que  íè  chamou  Rey  por 
morte  delRey  Francifco  Febo ,  filho  de  leu  irmão 
mais  velho  )  e  de  Maria  de  Orleans ,  que  morreo 
no  anno  1495.  irmãa  de  Luiz  XII.  Rey  de  Fran- 
ça ,  filho  de  Carlos ,  Duque  de  Orleans ,  e  de  ília 
terceira  mulher  Maria  de  Cleves ,  filha  de  Adolfo 
I.  Duque  de  Cleves ,  e  tiveraõ  a  D.  Joaô ,  Prínci- 
pe de  Girona ,  que  nafceo ,  e  morreo  em  Mayo  do 
anno  1509. 

D.  Affònfò  de  Aragão ,  era  irmaõ  baftardo 
dei  Rey  D.  Fernando  o  Catholico.  Foy  Duque  de 
Villa-Hermoía ,  e  Conde  de  Ribagorça  ,  morreo 
em  1485.  de  quem  íè  continua  em  diverías  Caías 
clara,  e  fecunda  deícendencia.     Calou  com  Dona  ABvci3Jm.deAt^ 
Leonor  de  Sotomayor  e  Portugal ,  filha  de  D.  JoaÕ  f°£  p'  2*co1,4" foL 
de  Sotomayor  y  e  de  D.  Ifabel  de  Portugal ,  filha  Alarca5  Ma  Ctn 
de  D.  Fernando  de  Eça.  àaCafadoTorçifé, 

O  Infante  D.  Henrique,  que  foy  Meftre  de  fol'4°4' 
Santiago  ,  Duque  de  Vilhena  ,  morreo  das  feridas , 
que  recebeo  na  batalha  de  Olmedo  ,  no  mez  de 
Junho  de  1445.  tendo  fido  cafado  duas  vezes ;  a 

primeira 
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primeira  no  anno  1420.  com  íiia  prima  com  irmaa 
a  Infanta  D.  Catharina  ,  filha  delRey  Henrique 
III.  de  Caftella ,  e  naô  tiveraõ  filhos.  Cafou  íegun- 
da  vez  no  anno  1444.  com  D.  Brites  Pimentel , 
filha  de  D.  Rodrigo  Affonfo  Pimentel ,  Conde  de 
Benavente ,  e  da  Condeííà  D.  Leonor  Henriques  -7 
e  defte  matrimonio  nafceo  poílhumo  no  anno  de 
1445.  D.  Henrique  de  Aragão  ,  Duque  de  Segor- 
be ,  a  quem  chamarão  o  Infante  Fortuna ,  que  ca- 
iou com  D.  Guiomar  de  Portugal,  filha  de  D.  A£ 
fonfo ,  Conde  de  Faro ,  e  de  Odemira ,  filho  de  D. 
Fernando  I.  do  nome  ,  Duque  de  Bragança  ,  e  da 
Duqueza  D.  Joanna  de  Caftro  ,  e  da  Condeííà  D. 
Maria  de  Noronha,  filha  herdeira  de  D.  Sancho  de 
Noronha ,  I.  Conde  de  Odemira ;  e  acabando  a  va- 
ronía  Real  de  Aragão  em  fua  biíiíeta  D.  Joanna  de 
Aragão,  IV.  Duqueza  de  Segorbe,  mulher  de  D. 
Diogo  Fernandes  de  Córdova  ,  III.  Marquez  de 
Cornares,  Cavalleiro  do  Tufão,  íè  continuou  com 
a  de  Córdova ,  que  depois  íe  veyo  a  quebrar  em 
D.  Catharina  Antónia  cie  Aragão  ,  e  Córdova , 
Sandoval,  e  Cardona,  VIL  Duqueza  de  Segorbe, 
Cardona ,  e  Lerma ,  Marqueza  de  Denia ,  de  Co- 
rnares ,  Palhars ,  e  Viílamizar ,  Condeííà  de  Santa 
Gadea,  Buendia,  Ampudia  ,  Prades ,  e  Ampurias, 
Vifcondeííà  de  Vilhamar ,  Senhora  de  Lucena ,  &c. 
e  das  dignidades  de  Condeftavel  de  Aragaó ,  Adian- 
tado mayor  de  Caftella ,  e  Alcaide  de  los  Donzeles, 
morreo  a  16.  de  Fevereiro  de  1697,  mulher  de  D. 

Joaq 


> 
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Joaõ  Francifco  Thomás  Lourenço  de  Lacerda," 
VIII.  Duque  de  Medina  Celi,  e  Alcalá,  Adianta-  Salazar eCattro,H//f« 
do  mayor  de  Andaluzia,  morreo  a  20.  deFeverei-  3*58,  '* 

ro  de  1691.  e  deita  uniaõ,  em  que  íê  ajuntarão  to- 
das eílas  grandes  Caías ,  tiveraô  os  filhos  fèguintes. 
D.  Luiz  Francifco  de  Lacerda  Aragão  Henriques 
de  Ribera  Córdova  e  Cardona ,  IX.  Duque  de  Me- 
dina Celi ,  de  Alcalá ,  Segorbe ,  e  de  Cardona ,  ôtc. 
Gentil-homem  da  Camera  delRey  Carlos  II.  com 
exercicio ,  do  Confelho  de  Eftado ,  Embaixador  ex- 
traordinário em  Roma ,  e  Vice-Rey  de  Nápoles , 
morreo  a  26.  de  Janeiro  de  171 1.  Caiou  no  anno 
1678.  com  D.  Maria  das  Neves  Giron  e  Sandoval 
ília  tia ,  prima  com  irmaa  de  ília  may ,  filha  de  D. 
Gaípar  Giron ,  V.  Duque  de  Oííuna,  e  de  D.  Iíâ- 
bel  de  Sandoval ,  III.  Duqueza  de  Uíèda ,  de  quem 
tiveraô  huma  única  filha  chamada  D.  Catharina , 
que  morreo  menina.  D.  Francifco  de  Paula,  mor- 
reo de  oito  annos  de  idade  no  de  165 1.  D.  Antó- 
nia Maria ,  que  morreo  de  quatro  annos,  a  9.  de 
Agofto  de  165 %.  D.  Felicia  Maria  de  Lacerda,  de 
que  logo  fe  dirá.  D.  Antónia  de  Lacerda,,  e  Ara- 
gão, nafceo  em  Março  de  1656.  Cafou  no  anno 
1676.  com  D.  Melchior  de  Guímaõ  de  Ávila  Ofo- 
rio ,  XII.  Marquez  de  Aftorga,  e  Velada,  de  quem 
foy  primeira  mulher,  e  morreo  íèm  filhos  a  15.  de 
Agoílo  de  1679=  D.  Anna  Catharina  de  Lacerda 
nafceo  a  9.  de  Janeiro  de  1662.  Cafou  primeira  vez 
no  anno  1680.  com  feu  tio  D.  Pedro  António  de 
Tom.I.  Nnn  Aragão 
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Aragão ,  Grande  de  Hefpanha,  Vice-Rey  de  Napo< 
les ,  Embaixador  em  Roma ,  Gentil-homem  da  Ca- 
mera  delRey  Carlos  II.  do  íeu  Confelho  de  Eftado, 
e  Prefidente  do  de  Aragão  ,  e  das  Cortes  daquelle 
Reyno ,  irmaÔ  de  feu  avô  o  Duque  de  Segorbe ,  e 
morreo  ao  i.  de  Setembro  de  1690.  Cafou  íègunda 
vez  no  anno  1697.  com  D.  JoaÕ  Thomás  Henriques 
de  Cabrera  ,  XI.  Almirante  de  Caílella  ,  e  de  ne- 
nhum teve  filhos,  e  morreo  a  10.  de  Dezembro  de 
1698.  D.  Joanna  de  Lacerda  e  Aragão  ,  cafou  em 
6.  de  Fevereiro  de  1684.  com  D.  Francifco  Fernan- 
des de  la  Cueva ,  X.  Duque  de  Albuquerque ,  Gen- 
til-homem da  Camera  com  exercido  ,  e  Capitão 
General  da  Coda  de  Andaluzia ,  com  fuccefíàõ.  D. 
Therefã  de  Lacerda  cafou  em  1682.  com  D.  Diogo 
de  Benavides  e  Aragão,  Marquez  de  Solera ,  feu 
primo  com  irmão ,  de  quem  naô  teve  filhos ,  e  mor- 
reo a  24.  de  Abril  de  1 68 5.  D.  Lourença  de  Lacer- 
da e  Aragão,  cafou  no  anno  1681.  com  D.  Filippe 
Alexandre  Colona  e  Gione,  Duque  de  Talhacoz- 
zo ,  Príncipe  de  Paliano ,  Condeílavel  de  Nápoles , 
e  foy  ília  primeira  mulher ,  de  quem  naõ  teve  íuccei- 
íao,  e  morreo  a  10.  de  Agofto  de  1697.  D.  Iíabel 
Maria  de  Lacerda  e  Aragão ,  catou  em  Setembro  de 
1682.  com  D.  Filippe  António  Spinola  e  Colona, 
IV.  Marquez  de  los  Balvazes ,  Duque  de  S.  Severi- 
no ,  e  Seílo ,  &ic.  com  fucceííàõ.  D.  Jofefa  Nicolaíà 
de  Lacerda ,  naíceo  em  1680.  filha  ultima.  Cafou  em 
4.  de  Agoílo  de  1694.  com  D.  Diogo  Gaípar  Velez 

de 
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de  Guevara ,  naquelle  tempo  Marquez  de  Guevara, 
depois  XI.  Conde  de  Onhate. 

D.  Felícia  Maria  de  Lacerda  e  Aragão,  que  foy 
a  primeira  filha  do  Duque ,  morreo  ai),  de  Mayo 
de  1709.  caiou  110  anno  1675.  com  D-  Luiz  Francis- 
co Maurício  Fernandes  de  Córdova  e  Figueroa, 
VII.  Marquez  de  Priego ,  Duque  de  Feria ,  Caval- 
leiro  do  Tufão ,  &c.  e  tiveraó  D.  Manoel  Fernan- 
des de  Córdova  e  Figueroa,  que  naíceo  a  25.  de  De- 
zembro de  1679.  e  fuccedeo  na  Caía,  e  foy  VIII. 
Marquez  de  Priego  ,  Cavalleiro  do  Tufão ,  &c.  e 
morreo  em  Julho  de  1700.  íem  caíâr.  D.  Nicolao, 
que  lhe  fuccedeo.  D.  Luiz  de  Córdova.  D.  Maria 
da  Encarnação  de  Córdova,  caiou  em  28.  de  Mayo 
de  1705.  com  D.  Pedro  Vicente  de  Toledo  e  Por- 
tugal, X.  Conde  de  Oropeza.  D.  Maria  Franciíca 
Joíèfa,  naíceo  a  8.  de  Dezembro  de  1677.  e  morreo 
na  rlor  da  idade  no  anno  1699. 

D.  Nicolao  Fernandes  de  Córdova  e  Figueroa, 
foy  por  morte  de  feu  irmão  IX.  Marquez  de  Priego, 
de  Montalvão  ,  Vilhalva ,  e  Celada ,  Duque  de  Fe- 
ria, Conde  de  Çafra  ,  Senhor  da  Cidade  de  Monti- 
Iha ,  ckc.  e  por  morte  de  feu  tio  X.  Duque  de  Medi- 
na Celi,  Segorbe,  e  Cardona,  e  de  todos  os  feus  E£ 
tados.  Cafou  em  50.  de  Setembro  de  1705.  com  D. 
Jeronyma  Spinola ,  fua  prima  com  irmaa  ,  filha  de 
D.  Filippe  António  Spinola ,  Marquez  de  los  Bal- 
vazes ,  e  de  fua  mulher  D.  Ifabel  de  Lacerda  fua 
tia  7  e  nafceraõ  deite  matrimonio  os  filhos  íèguintes. 

Nnn  ii  D.  Luiz 
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D.  Luiz  António  de  Córdova  e  Lacerda , 
Marquez  de  Cogolhudo,  de  Montalvão,  e  Vilhal- 
va,  nafceo  a  20.  de  Setembro  de  1704.  D.  Maria 
Feliche  nafceo  ajo.  de  Outubro  de  1705.  D.  Fi- 
lippe  António  de  Lacerda,  nafceo  a  9.  de  Janeiro 
de  1708.  D.  Thercía  Francifca  ,  nafceo  a  27.  de 
Mayo  de  171 5.  D.  Joachim  Diogo,  nafceo  a  5. 
de  Novembro  de  17 15. 

O  Infante  D.  Sancho ,  filho  quarto  delRey 
D.  Fernando ,  foy  Meílre  da  Ordem  de  Alcântara  ^ 
morreo  no  anno  de  141 6. 

R«y  de  Pina,  C*r«fc      '  0    InfantC    D     Pedr°  >    %    °    ultÍm0    Co11- 

dcíney  D.  Duarte,  de  de  Albuquerque  ,  e  na  guerra  ,  que  EIRey  D. 
AfFonfo  fez  aos  Napolitanos  foy  morto  a  18.  de 
Outubro  de  1439.  e  teve  por  irmaas  as  Infantas 
D.  Maria,  Rainha  de  Caftella,  mulher  delRey  D. 
Joaõ  II.  daquella  Coroa :  morreo  em  Fevereiro  de 
1445.  de  quem  nafceo  Henrique  IV.  Rey  de  Ca£ 
tella.  A  Infanta  D.  Leonor  de  Aragão  ,  Rainha 
de  Portugal ,  mulher  delRey  D.  Duarte ,  único  do 
nome.  Toda  eíla  Real  defcendencia  fê  deduz  da 
Infanta  D.  Brites ,  participando  do  fangue  de  íua 
may  a  Rainha  D.  Ignez ,  naõ  fó  muitas  ,  e  grandes 
Cafas,  e  Soberanas,  mas  ainda  todas  as  Coroas  da 
Chriílandade ,  como  íe  verá  ,  ainda  que  íuccinta- 
mente ,  naõ  fó  do  referido  ,  mas  no  difcurfo  defta 
Obra  em  diverías  partes ,  fe  o  Leitor  fizer  reflexão 
no  methodo,  que  figo. 

D.  Sancho 


\ 


D.Affon- 
foXI.Rey 
ide  Caftel- 
la, n.  ila. 
Agofto  de 
1311.  + 
cm  16.  de 
Março  de 
«3  50. 


D.  Sancho 

Conde  de 
Albuquer- 
que. Ga- 
fou com  a 
Infanta  D. 
Brites. 


D.  Leonor 

Nunes  de 
Gufmaó, 
Senhora 
de  Medi- 
na Sidó- 
nia ,  Oro- 
peza  f  ècc. 


D.  Fernando 
JV.  Rey  de 

Caftella,  &c." 
n.  6.  de  De- 
zemb.  I  2  8  §.l 
+  a  7.  deSe-( 
tembro  de 
312. 


A  Rainha  D.\ 
Conftança 
,de  Portugal 
4-  em  1 8.  de 
Novembro 
de  1 3 1 3. 


D.    Pedro 
4  Nunes  de 
Gufmaó , 
Rico-ho- 
mem. 


D.   Joanna 
,Ponce. 


D.  Sancho  IV 
Rey  de  Caftella 
e  Leaó  n.  1 2 6 
+  25.  de  Abril 
de  1205. 


Ç  de  Cal 
.)+  11. 


D.  AfTonfo  X.  Rey 
íteJ.  &c.  Emp. 

Abril  1284. 

Rainha  D.  Violan- 
de  Aras;aó  +  em 
1278. 


A  Rainha  Ma- 
ria   de  Caftella 
+  em  1.  de  Ju-"S 
nho  de  1  3  2  2 .    / 


OínfanteD.Affon- 
Senhor  de  Moli- 
em  1  272. 

A  Infanta  D.  Mayor 
Telles  de  Menezes, 
terceira  mulher. 


^-Oír 
(   <o,S 

)na  + 


D.  AfTonfo  III.  Rey 

DC  de  Portugal  4.  1 6".  de 
tv  •       o     \  Fevereiro  de  1270. 
,  Diniz,  Rey  J  f> 

de  Portugal ,    e^  A  Rainha  D.  Brites 
dos  Algarves  4.  f  de  Caftella  ,  fegunda 
em  7.  de  Janei-      mulher  +  em  27.de 
'rode  1325.  Outubro  de  1  303. 


A  Rainha  San-, 
ta    Ifabel    de 
Aragaó  4.  4. 
de    Julho    de 


D.  Álvaro  Peres 
de  Gufmaó,  Al- 
caide mor  de 
Sevilha. 


Pedro  III.  Rey  de 
Aragaô  +  em  1  o.  de 
Novembr.  de  1285. 

A  Rainha  D.  Conf- 
tança 4.  em  1 302. 

D.Pedro  de  Gufmaó 
(-  Rico-hom.  Adianta- 
\  do  mor  de  Caft.  Se- 
J  nhordeDerrunhada> 
y  &c.  vivia  em  1268. 
(_D.  Therefa  Rodri- 
"  guês  de  Brizuela. 


,,s 


D.Maria  Giraó. 


D.  Gonçalo  Rod 
guês  Giraó,  Meftre  / 
de  Santiag,  4. 1  2  80.  C 

D.  Elvira  de  Cafta. 
nheda. 


S 


:S 


D.  Fernaõ  Peres 
^  Ponce  ,  Senhor-^ 
[de  Cangas,  8cc.) 
\   Ayo  dei  Rey  D. 
\  Fernando  IV. 
J  +  em  1292. 


I 


D.  Urraca  Gu- 
terres de  Mene- 
zes. 


i 


D.  Pedro  Pance  de 
Cabrera ,  Rico-hom.  - 
Alferes  mor  delRey  / 
D.  AfTonfo  IX.    +  { 
em  1  262. 

D.  Aldonça  4.  em 
n66. 


D.  Guterre  Soares  de 
Menezes,  Rico-hom, 
Senhor  de  OíTa ,  Scc. 
vivia  em  1  284. 

D.  Elvira  Anncs  de  v 
Soufa, 

C 
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Sanro  D.  Fernando  III.  Rey  de  Caf- 
tella +  em  30. deMayode  1252. 
A  Rainha  D.  Brites  de  Suevia  ,  pri- 
meira mulher  4.  em  1235. 
D.  Jaymc  I.  Rey  de  Aragaó  +  em 
Julho  de  1276. 

A  Rainha  Violante  de  Hungria  4.  a 
y .  de  Outubro  de  1251. 
D.  AfTonfo  IX.  Rey  de  Leaó  4.  em 
24.  de  Setembro  de  1230. 
A  Rainha  D.Berengaria  de  Caftella, 
fegunda  mulher  4-  em  1244. 
D.  AfTonfo  Telles  de  Menezes ,  Ri- 
co-homem  ,  Senhor  de  Menezes. 

D.  Maria  Annes  de  Lima. 

D.  AfTonfo  II.  Rey  de  Portugal  4. 
em  2  5.  de  Março  de  1223. 
A  Rainha  D.Urraca  de  Caftella  4. 
em  3.  de  Novembro  de  1  220. 
D.  AfTonfo  X.  Rey  de  Caftella  4. 
em  2  1.  de  Abril  de  1282. 
D.  Mayor  Guilhen   de  Gufmaó, 
Concubina. 

D.  Jayme  I.  Rey  de  Aragaó  4-  em 
26.  de  Julho  de  1176, 
A  Rainha  Vio'ante  de  Hungria  4. 
a  o.  de  Outubro  de  1  2  5 1 . 
Manfredo  ,  Rey  de  Nápoles ,  c  Sicí- 
lia 4.  em  1166. 

A  Rainha  Brites  de  Saboya. 

D.  Guilhen  Peres  de  Gufmaó  ,  Se- 
nhor de  Becilha  ,  vivia  em  1233. 
D.  Maria  Giraó,  filha  de  Gonçalo 
Rodrigues  Giraó ,  Mordomo  mor, 
Senhor  de  Anti  lho. 
D.  AfTonfo  Annes  de  Brizuela  ,  Ri- 
co-homem. 

N 

D.  Gonçalo  Rodrig.Giraó ,  Rico-h. 
Chancel.  mór  delRey ,  vivia  1242. 
D.  Therefa  Árias,  filha  de  Anãs 
Gonçalves  Quixada. 
D.  Diogo  Gomes  de  Caftanheda  , 
Rtco-homem  ,  Senhor  defta  Cafa. 

D.  Maria  de  Afturias. 

D.Ponce  Velaz  de  Cabrera,  Rico-h. 
Senhor  de  Afturias  4-  2 4.  Ser.  1202. 
D. Therefa,  f.  de  D.  Rodriço Gu- 
terres ,  Senhor  de  Berox  ,  Mordo- 


mo mor,  &c 

D. AfTonfo  IX.Rey  de  Leaó,  teve  de 
D.  Aldonça  Martins  daSylva,  Se- 
nhora de  Manfilha,  filha  de  Martim 
Gomes  da  Sylva. 

D.  Sueiro  Telles  de  Menezes,  Rico- 
homem  ,  Senhor  de  Cabezon,  e  de 
OlTa  ,  vivia  em  1225. 
D.  Sancha  de  Caftro  ,  f.  de  D.  G,i- 
terre  de  Caftro ,  S.  de  Lemos ,  &c. 
Joaó  Garcia  de  Soufa  ,  Senhor  de 
Alegrete,  Rico-home;n  ,alíina  hu- 
ma  Efcrirura  em  1 2  50. 
D.  Urraca  Fernandes  Pelegrin,  fi- 
lha de  Fsrr.aó  lJircs  Pelegrin. 
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CAPITULO  IX. 

Ellfyy  2).  Fernando. 

Emos  por  íucceílòr  de  hum 
grande  Rey ,  a  hum  Príncipe 
de  gentil  preíênça ,  agradável, 
e  liberal ,  mas  com  animo  taô 
defprezador  dos  confelhos, 
que  poz  em  ruina  a  própria 
reputação ,  e  a  do  Reyno , 
como  íe  verá  na  dicinta  memoria  da  vida  delRey 
D.  Fernando ,  único  do  nome ,  IX.  Rey  de  Por- 
tugal ,  e  V.  dos  Algarves ,  nafcido  em  huma  fegun- 
da  feira ,  que  fe  contavaõ  3 1 .  de  Outubro  do  anno 
1345.  e  naõ  no  anno  1340.  como  diílèraõ  tantos 
Authores  de  boa  nota ,  fendo  a  razaõ  porque  nefte 
anno  conforme  a  Efcritura  de  arrhas ,  de  que  atraz 

fizemos 
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fizemos  menção  ,  e  vay  lançada  nas  Provas  ,  que 
eílá  na  Torre  do  Tombo ,  que  fez  EIRey  D.  Af- 
fonfo  IV.  à  Infanta  D.  Conftança  fua  nora ,  naõ 
eílava  ainda  em  Portugal ,  ehea  fua  data  em  Lif 
boa  a  7.  de  Julho  da  Era  1378.  que  he  anno  de 
Chrifto  1540.  Contava  vinte  e  dous  annos  quando 
a  15.  de  Janeiro  do  anno  1367.  fobio  ao  Throno 
na  flor  da  idade ,  rico ,  e  poderoíò  com  os  thefou- 
ros,  que  feu  pay  lhe  deixou.  A  naõ  íêr  efte  Rey 
dominado  de  cobiça ,  com  animo  inconltante  ,  del- 
prezador  do  confelho  dos  feus ,  porque  o  naõ  to- 
mava ,  pudera  fer  diffèrente  a  fortuna  do  feu  reyna- 
do  5  porque  na  guerra  que  moveo  a  Caftella ,  con- 
fummio  os  thefouros ,  e  deftruio  íeus  Rey  nos.  Per- 
tendeo  íucceder  naquella  Coroa  por  fua  bifavô  a 
Rainha  D.  Brites ,  filha  delRey  D.  Sancho  IV.  de 
quem  íè  acabara  a  linha  legitima  em  feu  biíheto 
EIRey  D.  Pedro  o  Cruel ,  a  quem  matou  feu  ir- 
mão D.  Henrique,  Conde  de  Traftamara,  já  Rey 
II.  do  nome  daquella  Coroa  ,  de  que  íè  apartarão 
alguns  grandes  Senhores  daquelle  Reyno ,  ofere- 
cendo a  EIRey  D.  Fernando  com  íiias  peflòas, 
foccorros  para  lhe  darem  a  poííè  daquella  Monar- 
chia.  ForaÕ  grandes  as  mercês ,  que  EIRey  fez  a 
eftes  Fidalgos ;  porque  a  D.  Fernando  de  Caftro, 
Conde  de  Caftro  Xeriz ,  cunhado  delRey  D.  Hen- 
rique ,  deu  quinze  Villas  de  juro  herdade :  a  íeu  ir- 
mão D.  Álvaro  Pires  de  Caftro  deu  o  Condado  de 
Arrayolos  ,  a  dignidade  de  Condeítavel ,  e  foy  o 

primeiro 
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primeiro  deíle  Reyno  ,  e  as  Villas  de  Vianna ,  de 
Foz  de  Lima ,  Caminha ,  Caftanheira ,  Povos ,  Che- 
leiros  ,  Carvoeira  ,  Aldeã  Gallega  da  Merciana , 
Ferreira  de  Aves ,  &c.  Deíle  íègundo  temos  no 
noíío  Reyno  efclarecida  defcendencia  com  appelli- 
do  de  Caftro ,  ainda  que  com  dirlerente  varonía.  A 
efta  proporção  fez  taÕ  largas  mercês ,  que  diííè  hum 
Author ,  que  parece  vinhaõ  mais  a  tirarlhe  o  pro-  Faria ,  Europa  Portug, 
prio  Reyno ,  do  que  a  darlhe  o  alheyo.  As  Cida-  g^' *"■  *'  "P' 5* 
des,  que  neíla  occafiaÕ  tomarão  a  voz  delRey  D.  NunesdeLea5>arow# 
Fernando  ,  e  em  que  foy  obedecido,  e  fez  lavrar  àeiRey  d. Fernando, 
moeda  com  a  infcripçaô  de  Rey  de  Portugal ,  e  de  °* lp0* 
Caftella ,  forao  as  Cidades  de  Zamora ,  Coria  >  Car- 
mona ,  Ciudad  Rodrigo  ,  as  Villas  de  Ledeíhia , 
Alcântara ,  Valença :  no  Reyno  de  Galliza  as  Ci- 
dades de  Santiago ,  Tuy ,  Orenfe ,  Lugo ,  e  as  Vil- 
las de  Padrão ,  Rocha ,  Corunha ,  Salvaterra ,  Bayo- 
na ,  Milmanda ,  Araújo  ,  Riba  da  Avia ,  e  as  For- 
talezas de  Ynojoía,  e  Lumbrales.  Em  muitas  de£ 
tas  Cidades  fez  mercês  ,  e  deu  privilégios ,  tirando 
os  bens  aos  que  feguiaõ  a  EIRey  D.  Henrique.  E 
para  continuar  com  mais  vigor  efta  guerra  íe  con- 
federou com  EIRey  de  Granada  ,  celebrando  pa- 
zes por  cincoenta  annos ,  e  que  naõ  as  faria  com 
EIRey  D.  Henrique.  E  defejando  mayor  o  íeu 
poder  fez  alliança  com  EIRey  D.  Pedro  de  Ara- 
gão ;  pedindo-lhe  lua  filha  a  Infanta  D.  Leonor  pa- 
ra mulher,  o  que  ajuftado  fe  defpofou  por  palavras 
de  prefente  com  o  Embaixador  de  Aragaô ,  na  Igreja 
Tom.I.  Ooo  de 
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de  S.  Martinho,  que  devia  lêr  a  Capella  dos  Paços 
dos  Infantes ,  adonde  EIRey  então  aííiftia ,  que  he 
hoje  o  Tribunal  do  Senado  da  Cafa  da  SupplicaçaÕ, 
e  Limoeiro ,  que  he  o  mefmo ,  que  a  cadea  publica 
da  Cidade  de  Lisboa.  Por  efte  tratado  fè  obrigou 
EIRey  de  Aragão  ,  além  do  dote  de  cem  mil  flo- 
rins ,  de  fazer  por  dous  annos  guerra  a  EIRey  D. 
Henrique,  de  que  o  novo  genro  pagaria  por  três 
mezes  três  mil  lanças ,  e  outras  condições  a  favor 
da  Coroa  de  Aragão  ,  cedendo-lhe  algumas  terras 
na  de  Caftella ;  para  o  que  íè  deraõ  reféns ,  e  outras 
feguranças ,  que  fízeraõ  firme  o  tratado.  EIRey  D. 
Fernando ,  que  eftava  empenhado  neíla  guerra ,  deu 
principio  ao  que  promettera  ,  mandando  apreílar 
huma  Armada  comporta  de  fete  galés  luzidamente 
aparelhadas ,  e  com  grande  oftentaçaõ ,  e  riqueza 
para  tranfportarem  a  Rainha  a  Portugal ;  e  por 
Embaixador  D.  Joaõ  AfToníb  Tello  de  Menezes , 
Conde  de  Barcellos,  acompanhado  de  D.  Joaõ,  Bi£ 
po  de  Évora ,  e  de  D.  Joaõ ,  Bifpo  de  Sylves ,  e  de 
Fr.  Martinho ,  Dom  Abbade  de  Alcobaça.  O  Bifpo 
de  Évora  recebeo  a  Infanta  em  nome  delRey ,  e 
íèu  pay  reíervou  a  entrega  para  o  tempo  em  que 
eftiveííê  diípenfada  do  parentefco  pelo  Papa. 

Durava  a  guerra ,  e  no  meímo  tempo  experi- 
mentou Lisboa  fataes  calamidades.  Houve  hum 
incêndio ,  que  fe  fez  memorável ;  porque  com  elle 
ardeo  toda  a  rua  chamada  Ferraria ,  hoje  Confeita- 
ria j  em  que  Te  confumio  }  e  furtou  hum  groflò 

cabedal  0 
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cabedal ,  e  íuccedeo  no  fim  do  anno  1369.  No 
principio  do  feguiute,  a  23.  de  Fevereiro  vio  naõ 
menor  fatalidade  em  huma  tao  furiofa  tempeílade, 
que  as  telhas  voavaÕ  como  fe  eftiveraó  foltas ,  as 
portas  da  Sé  íe  íizeraõ  pedaços ,  as  arvores  fe  arran- 
carão ,  e  os  navios ,  que  eítavaõ  furtos ,  e  ancora- 
dos padecerão  deílroço ,  e  naufrágio ;  finalmente 
tudo  pela  violência  do  ar  cauíàva  horror.  Todas 
eftas  deígraças  nafcidas  da  cafualidade ,  ou  do  cafti- 
go,  juntas  com  os  trabalhos  da  guerra  tinhaõ  em 
coníternaçaõ  o  Reyno ,  quando  o  Papa  Gregório 
XI.  que  entaõ  governava  a  Igreja,  compadecido  de 
ver  entre  Príncipes  Chriílãos  huma  guerra  tao  pro- 
lixa ,  interpoz  a  fua  authoridade  para  compor  a  di£ 
cordia  entre  os  Reys  ;  e  a  efte  fim  expedio  Lega- 
dos ,  de  que  era  hum  Agapito  Colonna ,  Biípo  de 
Brexa ,  depois  Cardeal ,  e  Bifpo  de  Lisboa ,  que  ne- 
gociarão com  felicidade  ;  porque  juntos  em  Alcou- 
tim ,  Villa  do  Reyno  do  Algarve ,  com  os  Pleni- 
potenciários das  dezavindas  Coroas ,  D.  Joaõ  Af- 
fonib  Tello  de  Menezes ,  Conde  de  Barcellos  pela 
parte  de  Portugal ,  e  D.  AfFonfo  Peres  de  Gufmaõ, 
Aguafil  mayor  de  Sevilha ,  e  do  Confelho  delRey, 
por  parte  de  Caftella  firmarão  os  Tratados :  de 
que  foraó  entre  outras  as  condições :  Que  EIRey 
D.  Fernando  caiaria  com  a  Infanta  D.  Leonor,  fi- 
lha delRey  D.  Henrique,  com  a  qual  lhe  daria  em 
dote  Ciudad  Rodrigo,  Valença  de  Alcântara  com 
todos  os  feus  termos ;  e  as  Villas  de  Monte-Rey , 

Ooo  ii  eAlhariz 
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e  Alhariz  com  fuás  Fortalezas  ,  que  fempre  fica- 
riaÕ  a  Portugal  com  certa  quantia  de  dinheiro : 
Que  EIRey  daria  os  meímos  lugares ,  que  EIRey 
D.  Afronto  íeu  bifavô  dera  em  arrhas  à  Rainha  D. 
Brites  à  nova  Rainha  \  e  fendo  difpenfados  no  pa- 
rentefco  o  publicou  o  Legado  em  Sevilha.  Eílc 
novo  Tratado  de  paz ,  e  cafamento ,  que  íè  tratou 
fem  íe  dar  parte  a  EIRey  de  Aragão ,  chegou  a  fua 
noticia  quando  eílava  effeituado ,  de  que  vingativo 
íe  apoderou  do  cabedal ,  que  fe  tinha  enviado  pa- 
ra conduzir  a  Infanta ,  e  para  as  defpezas  da  guerra. 
Publicoufe  efta  paz  no  ultimo  de  Março  do  anno 

Nunes  de  Leaó,pro».   1 371.  a  qual  EIRey  jurou  nas  mãos  do  dito  Lega- 
do âitoRey,  fui.  i<?8.    .V.  -.7.    ,       ,     -pi  ,  V 

do  na  Cidade  de  Évora  ,  e  depois  cumpno  muito 
mal,  com  injuria  da  Mageílade,  e  notório  prejuizo 
do  Revno. 

J 

Eftava  quafi  completo  o  tempo  dos  cinco  me- 
zes ,  que  fe  affinarap  para  a  Infanta  D.  Leonor  fua 
efpofa  paliar  a  Portugal ,  quando  EIRey  namorado 
de  D.  Leonor  Telles  de  Menezes ,  e  arraftrado  da 
violenta  paixão  do  feu  appetite ,  íem  memoria  da 
própria  reputação ,  a  recebeo  por  mulher ,  e  fez  re- 
conhecer Rainha,  contra  o  que  taõ  pouco  tempo 
havia  jurado ,  nao  fazendo  caio  do  efcandalo  publi- 
co ,  por  fer  D.  Leonor  caiada  com  João  Lourenço 
da  Cunha ,  Senhor  de  Pombeiro ,  o  qual  íe  paííbu 
a  Caftella ,  e  lá  fez  gala  da  violência  com  que  o 
defcaíaraõ  ;  porque  com  affèelada  íentença  foy  jul- 
gado por  nullo  o  matrimonio.  Eíla  acçaõ  foy  muy 

íentida 
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íentida  dos  Povos ,  e  dos  Grandes ,  menos  dos  pa- 
rentes de  D.  Leonor,  que  eraõ  muitos,  e  de  gran- 
de reprefentaçaõ ;  e  aífim  a  eíles  foraó  entregues  as 
principaes  forças  do  Reyno ,  e  EIRey  os  honrou 
com  efpeciaes  mercês ,  e  a  outras  pcíloas  por  inter- 
ceílaÕ  da  Rainha ,  que  reconhecendo  o  quanto  era 
aborrecida ,  lhes  procurou  ganhar  com  a  liberalida- 
de os  ânimos ;  para  que  como  agradecidos  lhe  fo£ 
íèm  propicios  na  adveríidade  da  fortuna,  que  naò 
duvidava,  que  padeceria  com  o  tempo. 

EIRey  D.Fernando,  em  quem  a  inconítancia 
de  animo  naô  deixava  permanecer  em  refoluçaò 
alguma ,  agora  de  novo  alliado  com  o  Duque  de 
Lencaílro  ,  que  por  fua  fegunda  mulher  a  Infanta 
D.  Confiança  ,  filha  delRey  D.  Pedro  o  Cruel , 
pertendia  fucceder  na  Coroa  de  Caílella ,  de  que  já 
fe  intitulava  Rey ,  fez  huma  infracção  ao  Tratado , 
que  tinha  com  EIRey  D.  Henrique  ,  que  princi- 
piou tomando  alguns  navios  Caílelhanos ,  que  eíla- 
vaõ  em  boa  fé  no  porto  de  Lisboa.   EIRey  de  Caí-  NWsdeLeaó,  chon. 
tella  fez  muito  por  fe  efcuíar  a  eíla  nova  guerra ,  e  do  àitoRey^  fd.  205. 
facilmente  o  coníeguira  ,  fe  naõ  dera  com  hum  ani-  Faria  tom.  2.  pan.2. 
mo  teimofo,  e  vingativo,  como  era  o  delRey  D.  cap*5'  oUo  ' 
Fernando ,  e  taõ  inconfiderado ,  que  fem  forças  naõ 
admittio  os  mefmos  partidos ,  que  fe  lhe  offereciaõ; 
de  que  eícandalizado  EIRey  D.  Henrique  entrou 
com  feu  Exercito  por  Almeida ,  e  penetrou  o  Rey- 
no até  pôr  de  fitio  a  Cidade  de  Lisboa  ,  com  fatal 
cftrago  dos  íèus  moradores  j  porque  roubavaõ  as 

cafas  7 
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caías  y  que  flcavaõ  fora  dos  muros }  de  que  faziaõ 
damno  aos  da  Cidade ,  que  já  em  vários  recontros 
tinhaó  maltratado  aos  Caílelhanos  ;  e  agora  íenti- 
dos  dos  roubos ,  e  das  offenfas ,  como  defefperados 
puzeraõ  fogo  à  Cidade.  Vendo  elles,  que  púnhamos 
o  fogo  às  noííàs  meímas  calas ,  o  augmentaraõ ,  di- 
zendo ,  que  pois  os  Portuguezes  fe  queriaõ  quei- 
mar }  elles  os  ajudariao,  e  defte  modo  puzeraõ  fogo 
à  rua  nova ,  que  ardeo  toda  ,  e  a  Freguefia  de  S. 
Julião ,  e  da  Magdalena  ,  e  a  toda  a  Judiaria.  Em 
rim  huma  grande  parte  da  Cidade  pereceo  nefte 
horrorofo  efpetaculo,  em  que  parece  agonizava  o 
Reyno  todo.  Porém  EIRey  D.  Fernando  no  tem- 
po ,  que  ifto  paliava  em  Lisboa  y  fe  achava  com 
grande  focego  na  Villa  de  Santarém.  Na  Provin- 
cia  de  Entre  Douro  e  Minho  faziaô  íèmelhantes 
eftragos  os  inimigos  5  o  que  os  noííòs  vingavao  com 
esforço ,  e  acções  dignas  de  eterna  memoria ,  como 
foy  o  memorável  fucceílb  do  Caílello  de  Faria ,  e 
outros  de  naÕ  menor  gloria.  Foraõ  finalmente  os 
Reys  compoílos  por  interceflàõ  do  Papa,  que  a 
eííè  ílm  mandou  o  Cardeal  Guido  de  Bolonha ,  Bif- 
po  Oftieníe ,  lendo  a  primeira  condição  da  paz  as 
bodas  da  Infanta  D.  Brites  ,  irmaa  delRey ,  com 
D.  Sancho  ,  Conde  de  Albuquerque  ;  irmão  del- 
Rey D.  Henrique  ,  e  de  D.  ArTonfo  ,  Conde  de 
Gijon  feu  filho  y  com  D.  Ifabel ,  filha  delRey. 

Naõ  foy  efta  a  ultima  guerra ,  que  EIRey  D- 
Fernando  moveo  a  Caílella  j  porque  a  fufcitou  con- 
tra 
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tra  EIRey  D.  Joaõ  I.  daquella  Coroa,  de  que  por 

concluíàõ  fe  vieraõ  a  compor ,  no  ajuíte  de  cafar 
aquelle  Rey  com  ília  filha  a  Infanta  D.  Brites  fua 
herdeira,  o  qual  Tratado  jurou  íblemnemente  EI- 
Rey de  Caítella  de  cumprir ,  e  guardar  da  manei- 
ra ,  que  nelle  fe  continha ,  o  que  também  naõ  obfer- 
vou.    Depois  deita  boda  celebrada  durou  EIRey 
pouco  tempo  ,  e  faleceo  em  huma  quinta  feira  22.  Uvro âaNoâ  deSan* 
de  Outubro  de  1585.  na  Cidade  de  Lisboa ;  e  na  ^mx,  de  Coimbra. 
íeíta  feira  foy  depofitado  no  Moíteiro  de  S.  Fran- 
cifco  da  dita  Cidade ,  donde  depois  foy  levado ,  co- 
mo elle  ordenara ,  ao  Moíteiro  de  S.  Franciíco  da  Prova  num,  37. 
Villa  de  Santarém ,  e  alli  jaz  em  huma  fepultura 
lavrada  ao  antigo  >  onde  fe  vê  efculpido  ao  redor 
eíte  fuccinto  Epitáfio : 

Aqui  ja^  o  muy  nobre  'Rey  T>.  Fer- 
nando ,  filho  do  muy  nobre  %ey  *D.  ^Pe- 
dro  j  e  da  Infanta  T).  Confiança. 

Foy  EIRey  de  gentil  prefença ,  de  corpo  taõ 
proporcionado ,  e  comporto  ,  que  o  fazia  fermoíò  , 
e  bizarro  ,  com  Mageítade  taõ  natural ,  que  íe  af- 
firma  delle ,  que  ainda  disfarçado  entre  muitos  ho- 
mens íê  diítingruiria  como  Rey.  Teve  o  roíto  lar- 
go ,  alvo ,  cabelío  louro ,  olhos  claros ,  e  finalmente 
foy  o  mais  agradável  homem ,  que  teve  o  feu  tem- 
po j  de  condição  brando ,  e  fuave  para  os  Vaííàl- 

los3 
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los  ,  e  ainda  que  o  animo  era  vingativo ,  naõ  era 
cruel  j  no  governo  remiíTo ,  e  pouco  diligente  ,  e 
notado  de  pouco  prudente  j  liberal  com  exceílb , 
de  forte  que  paííaraõ  as  mercês  de  grandes  a  immo- 
dicas,  e  dando  a  muitos,  naõ  lábia  dar  pouco.  No 
íêu  tempo  teve  principio  neíle  Reyno  o  officio  de 
Condeftavel ,  de  que  foy  o  primeiro  D.  Álvaro  Pi- 
res de  Caftro ,  e  o  de  Marichal ,  de  que  também 
foy  o  primeiro  Gonçalo  Vaz  de  Azevedo.  Creou 
Condes  ao  dito  D.  Álvaro  Pires  de  Caftro  ,  que 
fez  Conde  de  Vianna  da  Foz  de  Lima  no  1 .  de  Ju- 
nho do  anno  1 57 1 .  e  depois  no  de  1 377.  o  fez  Con- 
de de  Arrayolos ;  a  D.  Joaõ  Affònfo  Tello  de  Me- 
nezes ,  irmaõ  da  Rainha  ,  Conde  de  Barcellos  j  a 
D.  Gonçalo  Telles  de  Menezes ,  também  feu  ir- 
mão, Conde  de  Neiva,  e  Faria,  a  31.  de  Julho  do 
anno  1375.  a  D.  Henrique  Manoel  de  Vilhena, 
Conde  de  Cea  ,  e  Cintra ;  aD.  Affònfo  Tello  de 
Menezes ,  tio  da  Rainha  ,  Conde  de  Ourem ,  que 
já  o  era  de  Barcellos j  a  íeu  filho  D.  João  Affònfo 
Tello  de  Menezes  ,  Conde  de  Vianna  ,  e  a  Joaõ 
Fernandes  Andeiro  Conde  de  Ourem.  Promulgou 
algumas  Leys  proveitoíàs ;  e  finalmente  fendo  o  feu 
governp  taõ  abfoluto  ,  e  as  fuás  refoluçòes  taõ  in- 
confideradas  ,  que  por  tantas  vezes  poz  o  Reyno 
em  guerra ,  íem  que  por  ella  alcançaííè  gloria ,  naõ 
era  malquifto  dos  Povos  ,  o  que  nafcia  da  clemên- 
cia, e liberalidade, com  que  ganhou  os  corações  dos 
VaíTallos  5  porque  fem  eftas  virtudes  nunca  os  Prín- 
cipes 
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cipes  feraõ  amados ;  porque  nada  lhes  he  mais  glo- 
riofo  do  que  a  benevolência. 

Caiou  no  anno  de  1 57 1 .  com  a  Rainha  D.  Leo-  Momrch.  Luft.  part. 
nor  Telles  de  Menezes  ,  que  nafceo  na  Provincia  ' '  1V*  ' cap' 
de  Traz  os  Montes ,  filha  de  Martim  AfFonfo  Tel- 
les de  Menezes ,  Mordomo  môr  da  Rainha  Dona 
Maria,  mulher  delRey  D.  AfFonfo  XII.  de  Caftel* 
la,  que  fogindo  à  perfeguiçaõ  delRey  D.  Pedro  o 
Cruel  paílbu  a  efte  Reyno  ,  e  depois  morreo  vio- 
lentamente em  Toro  no  anno  de  1356.  Caiou  com  Salgado,  Summar.  u 
D    Aldonca    de  Vafconcellos ,    filha   de  Joanne  Fmik  f \FaJco™llos> 

'  u  cap.  õ,  toJ.  Z I. 

Mendes  de  Vafconcellos  ,  e  de  D.  Aldara  AfFoníò 
Alcaforado,  o  qual  era  por  varonía  da  antiga  Caía 
de  Vafconcellos ,  de  cuja  illuftre  Familia  naõ  duvi- 
daõ  os  Hiíloriadores.  Certamente  era  D.  Leonor 
Telles  de  huma  altiiTima  esfera  j  porque  por  feu 
pay  era  defcendente  da  antiquiíTima  Família  de  Me- 
nezes,  que  (apartada  do  fabulofo)  deduzia  a  ília 
varonía  delRey  D.  Fruela  II.  de  Leaõ,  e  Galliza, 
a  quem  contava  por  duodécimo  avô  ,  o  qual  rey- 
nou  pelos  annos  de  924.  e  de  fua  mulher  a  Rai- 
nha D.  Nunilo  Ximena ,  filha  de  D.  Sancho  Gar- 
cez, Rey  de  Navarra,  e  de  D.  Toda  Amares.  Naõ  Salazar eCaftro,  GtèK 

,.  1  .  mi    n         1  *  r  da  Cafa  Farnefe ,  tol. 

dimmuhio  nunca  o  ílluítre  da  varonía  nos  caíamen-  575, 
tos ,  porque  todos  eraõ  de  peííbas  de  claro  nafci- 
mento ,  pois  em  ília  quarta  avô  D.  Therefa  San- 
ches,  mulher  de  D.  Afrbnfo  Telles  de  Menezes, 
Senhor  de  Menezes ,  lhe  entrava  o  fangue  R  eaí  de 
Portugal ,  como  filha  delRey  D.  Sancho  I-  O  feu 
Tom.I.  Ppp  grande 
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grande  naf cimento,  junto  com  os  dotes  da  nature- 
za ,  que  a  fez  fermoíâ  ,  a  pode  elevar  a  Coroa ,  co- 
mo a  outras  ,  que  lemos  nas  Hiitorias  5  porém  o 
modo  com  que  a  coníèguio  foy  efeandaloíb  ao 
Reyno ,  e  ao  Mundo  todo  ,  por  eílar  legitimamen- 
te cafada  com  Joaõ  Lourenço  da  Cunha  ,  Senhor 
de  Pombeiro  ;  e  remettendo  os  curioíos  à  Hiíloria 
delRey  D.  Fernando ,  refiro  o  que  do  feu  tempo 
íe  efereveo  ,  por  naõ  fer  obrigação  do  aíííimpto 
que  figo.  Era  a  Rainha  D.  Leonor  Telles  dotada 
de  grande  efpirito ,  com  huma  idéa  vafta ,  em  que 
forjava  grandes  machinas ,  com  cruel  coração ,  e 
taÔ  tyranno ,  que  por  íatisfazer  o  feu  partido  naõ 
perdoava  nem  ao  feu  próprio  fangue  ,  como  he 
verdadeiro  teílemunho  a  aleivofia ,  que  urdio  pa- 
ra fazer  matar  a  innocente  Infanta  D.  Maria  Tel- 
les fua  irmaa  ,  por  mãos  de  feu  marido  o  Infante 
D.  João ,  por  culpas ,  que  naõ  tinha  ,  e  de  que  a 
mefma  Rainha  foy  publicamente  murmurada  ,  co- 
mo eferevem  fem  rebuço  os  Authores  da  vida  del- 
Femaô Lopes , Ruy de  Rey  D.  Fernando.    Depois  de  ília  morte  ,  íèguin- 

Pina,  Duarte  Nunes,     ,  ,     r  -r>rr»  T>k     t       h 

Manoel  de  Faria,  Fr.  do  a  voz  de  íeu  genro  LlKey  D.  João  veyo  a  mor- 
Manoeidosífentos.  rer  defterrada  ,  preza,  e  aborrecida  em  Torrefilha 
no  anno  de  15-86.  a  27.  de  Abril,  e  jaz  fepultada 
no  Moíleiro  de  Noflà  Senhora  da  Mercê  da  Cida- 
de de  Valhadolid.  Deite  matrimonio  nafeeraõ  et 
tes  filhos. 

10     O  Infante  D.  Pedro  ,  que  morreo  me- 
nino, quatro  dias  depois  de  nafeido. 

10     O  In- 
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10  O  Infante  D.  Affonso  ,  que  também 
morreo  de  tenra  idade.  As  noíTas  Hiíiorias  naÔ  fa- 
zem menção  do  tempo  ,  em  que  eftes  Infantes  nas- 
cerão ,  nem  menos  fe  acharão  em  Author  os  íèus 
nomes. 

10  A  Infanta  D.  Brites,  Rainha  de  Caftel- 
la ,  como  diremos  no  Cap.  XI. 

Teve  EIRey  fora  do  matrimonio. 

10  A  Senhora  D.  Isabel  ,  que  naíceo  no 
anno  de  1564.  efteve  defpofada  com  D.  Joaõ,  fi- 
lho de  D.  AfFonfo  Tello  de  Menezes ,  Conde  de 
Barcellos ,  que  morreo  de  tenra  idade.  Depois  no 
anno  de  1578.  cafou  em  Burgos  com  D.  Arloníò,  Garibay  liv.  34.  cap. 
Conde  de  Gijon ,  e  Noronha  ,  filho  illegitimo  del- 
Rey  D.  Henrique  II.  de  Caílella ,  havido  em  D. 
Elvira  Inigues  de  la  Vega ,  o  qual  elle  criou  Con- 
de de  Gijon  ,  e  Noronha  no  anno  de  1575.  e  de-  Nunes  de  Ltiô  3chron. 

À      À't      D  C   \  St 

pois  lhe  doou  outras  muitas  terras ,  que  tudo  per-  g  no!  to1-200' 
deo  no  reynado  delRey  D. Joaõ  I.  feu  irmão,  por 
deíòbediencias ,  que  contra  elle  commetteo  ,  e  pa£ 
íàndo  trabalhofa  vida  morreo  prezo  ,  e  em  todos 
os  trabalhos  lhe  fez  companhia  efta  Princeza  ,  que 
por  ília  morte  voltou  ao  Reyno  ,  bufcando  a  pro- 
tecção de  íèu  tio  EIRey  D.  Joaõ  I.  o  qual  com- 
padecido delia  lhe  fez  novas  mercês. 

Eíle  cafamento  foy  também  hum  dos  artigos 
do  Tratado  da  paz  ,  que  celebrarão  os  Reys  D. 
Henrique ,  e  D.  Fernando,  que  deu  em  dote  a  fua 
filha  a  Cidade  de  Vifeu  ,   e  as  Villas  de  Serolico , 

Ppp  ii  Linhares, 
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Linhares ,  e  Algodres ,  com  todos  feus  termos  de 
Prova  num. 28.  juro,  e  herdade,  como  coníla  de  huma  Carta  de 
Doação ,  por  caufa  de  dote  ,  na  qual  lhe  chama  a 
Condeílà  D.  Ifabel;  foy  feita  em  Santarém  a  2.  de 
Outubro  da  Era  de  141 5.  que  he  o  anno  de  1577. 
Foraõ  deípoíados  por  palavras  de  prefente  pelo 
Cardeal  de  Bolonha  em  Santarém  ;  e  celebraraõ- 
fe  eftes  defpoíbrios  com  feftas  naõ  menores  do 
que  os  da  Infanta  D.  Brites  com  D.  Sancho ,  Con- 
de de  Albuquerque.  Foy  a  Senhora  D.  Ilabel  le- 
vada por  EIRey  feu  fogro  para  Caftella  ,  a  tempo 
que  compria  dezoito  annos ,  e  o  Senhor  D.  ArTon- 
íb  íèu  eípoíb  nove  ,  por  quem  havia  de  efperar 
compriííè  a  idade  competente  para  o  thalamo :  e£ 
ta  delproporçaõ  dos  annos  foy  o  motivo  da  grande 
repugnância ,  que  o  Conde  de  Gijon  teve  para  ef- 
feituar  eíle  contrato  ,  crefcendo  de  forte ,  que  foy 
por  íentença  annulado  o  matrimonio  por  D.  Gu- 
terre  ,  Biípo  de  Oviedo  ,  Chanceller  mor  da  Rai- 
nha D.  Joanna,  em  Medina  dei  Campo  ,  a  12.  de 
Dezembro  da  Era  de  141 7.  que  he  o  anno  de  1379. 
em  que  foraó  teílemunhas  D.  Pedro  ,  Arcebiípo 
de  Toledo  ,  D.  Affoníb  ,  Biípo  da  Guarda  ,  Gil 
Doçem ,  natural  de  Portugal ,  e  Rodrigo  Árias 
Maldonado.  Eíle  inftrumento  achey  na  Torre 
do  Tombo  ,  eícrito  em  hum  pergaminho,  c  eíhí 
na  gaveta  17.  maço  2.  da  cafa  da  Coroa.  Depois 
o  Conde  por  obedecer  a  EIRey  feu  pay ,  que  le- 
vava muito  a  mal  a  ília  repugnância  o  veyo  a  crTèi- 

tuar. 
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tuar.  Defta  Real  uniaõ  naíceo  a  Familia  de  No- 
ronha ,  de  que  no  nofíò  Reyno  temos  os  Condes 
de  Moníànto ,  Marquezes  de  Caícaes  ,  os  Condes 
de  Valadares  ,  os  de  Arcos  ,  os  de  Villa- Verde  , 
Marquezes  de  Angeja  ,  os  Marquezes  de  Marial- 
va ,  Condes  de  Cantanhede ,  os  Senhores  de  Ílhavo, 
Verdemilho ,  ÔCc.  e  outras  Caías  ,  que  ainda  que 
naÕ  cubertas ,  faõ  muy  illuftres ,  de  que  fe  tem  ex- 
tinto a  dos  Marquezes  de  Villa-Real ,  Duques  de 
Caminha  ,  Conde  de  Linhares  ,  e  outros  ramos , 
como  veremos  em  Hiíloria  particular  defta  grande 
Familia  ,  como  temos  promettido. 

Foy  a  Empreza  delRey  D.  Fernando  huma 
Eípada ,  que  de  hum  golpe  atraveflàva  dous  cora- 
ções ,  com  efta  letra :  Cur  non  utrumque  ?  querendo 
dar  nefte  fymbolo  a  entender  ,  que  elle  podia  pe- 
netrar os  penfamentos  mais  occultos. 
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D.  Affonfo 
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mem,  vivia  em 
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D.  Joaó  Affonfo  de 
Menezes,  Rico-hom. 
If.  de  Albuquerque, 
Medelhim ,  Alcon- 
chel,  vivia  1256. 

Berenguela  Gon- 
çalves, vivia  1268. 


mem  , 
Mordomo 
mor    da 
Rainha  D. 
Maria  + 
I?5t5. 


A  Rainha 
D.  Leonor 
Telles  de 
Menezes, 
mulher 
delRey  D. 
Fernando. 


D.  Aldon- 
ça  de  Vai-- 
p  conceitos. 


D.  Urraca 
Lima. 


de 


D.Fernaó  Annes  de 
Lima ,  Rico-hom. 


D.Thereía  da  Maya. 


D.Berengue-\ 
la  Lourenço 
de  Vallada- 


res. 


Lourenço  Soa 
res  de  Vallada 
res,  Senhor  de 
Tangil  ,  Fron 
teiro  mor  de 
Entre  Douro  e 
Minho. 

D.  Sancha  Nu-f 
nes  de  Chacim. 


D.  Sueiro   Paes   de 
Valadares ,  Senhor 
defta  Cala. 

D.  Eftevainha  Ponce 
de  Bayaó. 


D.  Nuno  Martins  de 
Chacim ,  Rico  hom. 
Adiantado  de  Entre 
Douro  e  Minho,  &c. 
vivia  em  1279. 

D.  Therefa  Nunes  da 
Sylva. 


D.  Rodrigo    Annes 


Vafconcellos. 


Joanne  Men^ 
des  de  Val- 
concellos. 


D.  Mem  Rodri-f  Jj* 

guês  de  Vafcon-\  "e 

cellos  ,  Rico-h.--v 

privado  delRey /  . 

D.  Diniz ,  Fron-L  D- Mecia  Rodrigues. 

reiroemChaves, 

aílína  o  foral  de 

Oriola  1282. 


D.  Maria  Mar-' 
tins  Zote. 


Martim  Pires  Zote, 
o  Velho. 


D.Margarida  Vicen- 
te de  Ulguezes. 


f  Affonfo  Fernandes 
\  Alcoforado. 

Vafco  Affonfo  <> 

Alcaforado. 

Elvira  Soares. 
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D.  Affonfo  Telles  de  Menezes,  If. 
Senhor  de  Menezes ,  e  Albuquer- 
que, &c.  +  em  1230. 
D. Therefa  Sanches,  filha  delRey 
D.  Sancho  I.  de  Portugal. 

N 

N.  .  .  1 

D.  Joaó  Fernandes  de  Limão  Bom, 
Rico-homem. 

D.  Berenguela  Affonfo  de  Payaó, 
primeira  mulher ,  filha  de  AfTonio 
Hermiges  de  Bayaó,  Rico-hom. 
D.  Joaó  Pires  de  Maya,  Senhor  de 
Refoyos  e  Maya. 

D.Guiomar  Mendes  de  Soufa  ,  filha 
do  Conde  D.  Mendo  o  Soufaó. 
D.  Payo  Soares  de  Valladares,  Se- 
nhor de  Tangil. 

D.  Elvira  Valques  de  Soufa  ,  filh.  de 
D.  Vaíco  de  Soufa,  Rico-homem. 
D.  Ponce  Affonfo  de  Bayaó  ,  Rico  ■ 
homem. 

D.  Mayor  Martins  de  Riba  de  Vi- 
fela. 

D.  Martim  Peres  de  Chacim. 

D.  Frolhe  Nunes,  filha  de  Nuno 
Pires  de  Bragança. 
D.Nuno  Mendes  da  Sylva ,  o  Quei- 
xada. 

D.  Sancha  Pires  cie  Alvarenga  ,  f.  de 
Payo  Viegas,  Senhor  de  Alvarenga. 

SD.  Joaó  Pires  de  Vafconcellos ,  Ri- 
co-homem, vivia  em  1242. 
")  A  CondelTa  D.Maria  Soares  Coelho, 
C  filha  de  Sueiro  Viegas  Coelho. 

Ruy  Vicente  de  Penela. 

D.  Frolhe  Efteves  deBelmir,  filha 
de  Eftevaó  Soares  de  Belrmr. 

C  Pêro  Soares,  oEfcaldado. 

■}  D.Maria  Vafq  nes,  filha  deD.Vaf» 
/  co  Paes,  Alcaide  mor  de  Coimbra. 

C  Vicente  Pires  de  Ulguezes. 

-}  D.  Mor  Pires  Pereira ,  filha  de  Pe" 
r   dro  Rodrigues  Pereira. 

Ç  D.  Affbnfo  Pires  Alcaforado. 


3  D. 


Aldara  Gomes,  filha  de  Gomes 


pValco  Arronlo.v 
l    Alcaforado.       J 

D.  Aldara     \  C D* 

.Affonfo   Al- ) 


caforado. 


r  Martim  Fernandes 
D.  Brites  Mar-V  Barreto, 
tins  Barreto.      .} 


c» 


Maria  Rodrigues. 


Viegas  Frade. 


Sueiro  Pires  de  Barbofa. 
D.  Maria  Gomes  Ribeira. 

^  D.  Fcrnaó  Gomes  Barreto. 

~S  D.  Sancha  Paes  de  Alvarenga ,  filha 
C  de  Payo  Viegas. 

C  Ruy  Nunes  de  Chacim. 

*  D.  Aldonça  Martins ,  filha  de  Mar* 
{  tim  Tavava. 
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CAPITULO  X. 

A  Infanta  T>.  "Brites ,  mulher  delTfyy  ©. 
foao  I.  de  Caftella. 


to 


Infanta  D.  Brites  ,  Rai- 
nha de  Caftella,  naíceo  em 

Coimbra  no  anno  de  1572.  Nunes  de Leaó,  C/>ro». 

No    berço    foy   defpofada  %%D-F""md°' 
com  D.  Fadrique  ,  Duque 
de  Benavente  ,  filho  illegi- 
timo  delRey  D.  Henrique 


II.  de  Caílella  ,  havido  em  Dona  Brites  Ponce  de 
Leaõ ,  para  o  que  íe  celebrarão  Cortes  em  Leiria , 
então  Villa,  no  mez  de  Novembro  de  1576.  e  foy 
jurada  íucceííòra  dos  Reynos  de  Portugal ,  e  Al- 
garves.  Dentro  de  dous  annos  mudou  EIRey  D* 
Tom.I.  Qqq  Pe^ 
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Fernando  de  parecer  ,  e  a  contratou  com  o  Prín- 
cipe D.  Henrique  ,  primogénito  delRey  D.  Joaõ 
Ruy  de  Pina ,  Cbron.    I.  de  Caftella,  o  que  naõ  teve  effèito.    E  entrando 
em  nova  idéa ,  tratou  com  o  Duque  de  Lencaftre , 

^cbrtn\o\'°ziodÍ'  de  caíar  a  In^anta  &  Brites  com  Duarte,  Prínci- 
pe primogénito   de  Edmundo  ,  Duque  de  York , 

Monarch.  Lufit.  part.    ^        ,       ,  D>-,  ,  ,     T    c  Vv    Tr ,     ,       ~ 

í.liv.  i.  cap.ip.  Conde  de  Cantabngia  ,  e  da  Infanta  D.  liabel ,  fi- 
lha delRey  D.  Pedro  o  Cruel  de  Caftella.  Era 
Edmundo  irmaõ  do  Duque  de  Lencaftre ,  e  filhos 
de  Duarte  III.  de  Inglaterra,  e  da  Rainha  Filippa, 
filha  de  Guilherme  III.  Conde  de  Haynaut.  Efte 
Tratado  taõ  premeditado ,  e  com  tantas  circunftan- 
cias,  que  o  firmavaõ,  e  parecia  indifíòluvel,  fedei 
vaneceo  com  o  que  celebrou  da  paz  com  EIRey  D. 
João  de  Caftella  ,  fendo  hum  dos  artigos ,  que  ca- 
iaria com  a  Infanta  D.  Brites  o  Infante  D.  Fernan- 
do ,  filho  fegundo  do  dito  Rey  ,  que  depois  foy 
Rey  de  Aragão,  e  Sicilia,  coroado  a  30.  de  Junho 
de  141 2.  cognominado  o  Jufto.  Porém  depois  de 
ter  ajuftado  efte  quarto  cafamento,  EIRey  D.  Fer- 
nando com  outra  nova  idéa  nafcida  da  inconftan- 
cia  do  íèu  animo  y  caiou  a  Infanta  a  14.  de  Mayo 
do  anno  de  1385.  na  Cidade  de  Badajoz  com  EI- 
Rey D.  João  I.  de  Caftella ,  que  ambiciofo  de 
mayores  domínios ,  a  tirou  ao  Infante  D.  Fernando 
íeu  filho.  Concluio-íè  efte  negocio  por  hum  muy 
largo  Tratado  entre  os  Reys  de  Portugal ,  e  Caf 

Prova  num.  39,  tella  \  que  o  dote  da  Infanta  íeria  o  mefmo ,  que 
EIRey  D.  ArToníò  IV.  íèu  avô  dera  à  Infanta  D. 

Maria 
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Maria  quando  caiou  com  EIRey  D.  ArTònfo  XI* 
de  Caftella ,  avô  do  noivo  ,  pago  em  três  annos : 
que  EIRey  de  Caftella  daria  à  Infanta  ília  mulher 
as  Cidades  ,  Villas  ,  Lugares ,  e  o  mais  que  havia 
poííuido  a  Rainha  D.  Joanna  íiaa  mãy ,  excepto 
Are  vai  o  ,  e  Madrigal ,  pelas  quaes  lhe  daria  as  de 
Santo  Eftevaõ  de  Gormás ,  e  a  de  Evelar ,  para  que 
as  gozaííe  em  fua  vida ,  permanecendo  no  eftado 
de  viuva  j  e  que  feria  entregue  inteiramente  do  íeu 
dote  ,  no  caíb  que  EIRey  morreííè  primeiro  ,  e 
ainda  íuppondo ,  que  a  dita  Infanta  paílàííè  a  íè- 
gundas  bodas ,  naô  feria  defapoííàda  das  ditas  Ci* 
dades ,  e  Villas ,  até  eftar  inteirada  do  feu  dote* 
Acordarão  também,  que  no  caíb  delRey  D*  Fer- 
nando naô  ter  filhos ,  e  fucceílòres  da  Rainha  D. 
Leonor  ,  ou  outra  legitima  mulher ,  a  Infanta  D. 
Brites  fuccederia  no  Reyno  de  Portugal  >  e  ella ,  e 
feu  marido  fe  chamariaÕ  Reys  de  Portugal  depois 
da  morte  delRey  D.  Fernando  ,  e  que  EIRey  de 
Caftella  juraria  de  manter  ,  e  guardar  todos  os  fo- 
ros ,  e  privilégios  dos  Portuguezes  íèm  altera- 
ção :  que  tudo  o  que  EIRey  D.  Fernando  tiveííè 
dado ,  ou  depois  déííè  à  Rainha  D.  Leonor  fua 
mulher ,  fe  lhe  confervaria  por  ília  morte  j  e  íèriaó 
obrigados  a  confervar  também  todas  as  mercês  $ 
que  EIRey  tiveííè  feito  a  Fidalgos ,  Efcudeiros , 
e  outras  quaefquer  peffbas  :  que  os  Reynos  de 
Portugal  íê  naÕ  uniriao  aos  de  Caftella  ,  e  feriaÕ 
governados   feparadamente  pela  Rainha  D*  Lea- 

Qqq  ii  nofy 
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nor ;  mãy  da  Infanta  D.  Brites,  abfolutamente  com 
os  Miniftros  ,  que  efcolheílè  na  ília  Regência  ,  até 
o  tempo  ,  que  cumpriííè  quatorze  annos  o  filho , 
que  nafceííè  do  dito  matrimonio ;  e  no  caio  de  mor- 
rer antes  defte  tempo  ,  a  Rainha  D.  Leonor  no 
feu  Teílamento  nomearia  a  peííòa ,  que  havia  de 
fucceder  na  Regência  do  Reyno  :  que  os  filhos 
defte  matrimonio ,  três  mezes  depois  de  nafcidos , 
feriaõ  trazidos  a  Portugal ,  para  nelle  íè  criarem  em 
poder  delRey  D.  Fernando  feu  avô,  e  da  Rainha 
D.  Leonor  feus  avôs ,  ou  daquellas  peííbas ,  que  os 
ditos  Reys  em  feus  TVftamentos  ordenaííèm.  E 
que  o  primeiro  filho ,  que  nafceííè  defte  matrimo- 
nio íeria  Rey  de  Portugal ;  e  no  cafo  da  Infanta 
morrer  primeiro  que  EIRey  feu  marido  ,  elle  fe 
naõ  intitularia  mais  Rey  de  Portugal  ,  ficando  a 
Regência  à  Rainha  D.  Leonor,  como  íè  tinha  e£ 
tipulado.  Eftes ,  e  outros  artigos  íè  contratarão ,  e 
jurarão  Iblemnemente ,  íèndo  Procurador  ,  e  Em- 
baixador delRey  de  Caftella  na  Corte  Portugueza 
D.  Joaõ  ,  Bifpo  de  Santiago,  feu  Chanceller  mor; 
e  foraõ  feitos  em  a  Villa  de  Salvaterra  de  Maços 
a  2.  de  Abnl  da  Era  de  1421.  que  he  o  anno  de 
Chrifto  de  1383.  em  prefença  delRey  D.  Fer- 
nando ,  da  Prainha  D.  Leonor ,  e  da  Infanta  D. 
Brites ,  na  Camera  delRey  ,  donde  íè  acharão  pre- 
fentes  D.  Pedro ,  Cardeal  de  Araga5 ,  D.  AfFonfo, 
Bifpo  da  Guarda  ,  D.  Martinho ,  Bifpo  de  Lisboa , 
D.  Joaõ  Fernandes  ?  Conde  de  Ourem  ,  Francifco 

Peres 
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Pores  Calviello  ,  Dcaõ  de  Tarragona  ,  Gonçalo 
Rodrigues  ,  Arcediago  de  Touro,  Pedro  Fernan- 
des ,  Arcediago  de  Tre  vinho  ,  Gonçalo  Vafques 
de  Azevedo,  Joaó  Gonçalves  de  Teixeira,  Chan- 
celler  da  Puridade  do  dito  Rey  ,  e  Afíbnib  Peres , 
DeaÕ  de  Segovea. 

Em  o  dia  íeguinte  na  prefença  delRey ,  e  das 
mais  peílòas  referidas  ,  e  outras  ,  que  fe  acharão 
prelentes ,  o  Bifpo  da  Guarda  D.  Affòníò  Corrêa  , 
do  íêu  Confelho  ,  reveílido  em  Pontifical  ,  tendo 
nas  mãos  huma  Hoftia  confagrada  íbbre  huma  pa- 
tena ,  eílando  outro  fim  prefentes ,  o  Bifpo  de  San- 
tiago ,  Embaixador ,  e  Procurador  efr/ecial  delRey 
de  Caftella ,  e  a  Infanta  D.  Brites  ,  reclamou  com 
licença  delRey  feu  pay  ,  todos  os  defpoíbrios  ,  e 
coníòntimentos ,  que  a  elles  havia  dado  ,  aífim  por 
íi ,  como  por  feus  Procuradores ,  o  que  jurou  pelo 
Corpo  de  Deos  confagrado ,  que  eílava  diante  nas 
mãos  do  Bifpo ,  que  eíla  tocou  com  as  fuás ,  dizen- 
do :  que  alcançando-fe  difpenía  do  Papa ,  promettia 
de  caiar  com  EIRey  de  Caftella ,  e  o  mefmo  fize- 
raó  os  Reys ,  e  jurou  também  em  nome  delRey 
de  Caftella ,  D.  Joaõ  ,  eleito ,  e  confirmado  Bifpo 
de  Santiago ,  íêu  Chanceller  môr ,  em  virtude  do 
poder  da  fua  procuração.  E  ratificarão  de  novo  to- 
dos os  artigos  do  contrato  defte  matrimonio,  o  Bi£ 
po  como  procurador  delRey ,  em  leu  nome  fe  re« 
cebeo  com  a  Infanta ,  de  que  foraõ  teftemunhas  Do 
Pedro,  Cardeal  de  Aragão,  D»  Aííònfo,  Bifpo  da 

Guarda  j 
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Guarda ,  D.  Martinho  ,  Biípo  de  Lisboa ,  D.  Af- 
fonfo ,  Bifpo  de  Coria  ,  D.  Henrique  Manoel  de 
Vilhena  ,  Conde  de  Cea  ,  D.  Gonçalo  Telles  de 
Menezes ,  Conde  de  Neiva ,  D.  João  Fernandes  An- 
deiro ,  Conde  de  Ourem ,  Gonçalo  Vaíques  de 
Azevedo,  JoaÕ  de  Teixeira,  Pedro  Fernandes, 
Arcediago  de  Trevinho  ,  Franciíco  Peres  Cal- 
viello ,  DeaÕ  de  Tarragona  ,  e  Francifco  Clemente , 
Cónego  de  Barcelona ,  Notário  Apoílolico.  Rati- 
ficou depois  EIRey  de  Caftella  efte  Tratado  em 
Badajoz  em  15.  de  Mayo  do  dito  anno ,  na  Cathe- 
dral  deita  Cidade  ,  diante  do  Bifpo  delia  ,  que  re- 
vertido de  Pontifical ,  tinha  nas  mãos  huma  Hoília 
confagrada  fobre  a  patena ,  na  qual  jurou  EIRey 
íblemnemente  de  obfervar ,  e  guardar  tudo  quanto 
nos  ditos  contratos  íê  tinha  aífèntado.  O  que  tam- 
bém jurarão  D.  Pedro,  Arcebifpo  de  Sevilha,  D. 
Diogo  ,  Bifpo  de  Ávila ,  D.  Fernando ,  Bifpo  de 
Badajoz,  D.  Fr.  AfFonfo,  Biípo  de  Coria  >  D.Joaõ, 
Bifpo  de  Calahorra ,  D.  Pedro  Fernandes,  Meílre 
de  Santiago  ,  D.  Diogo  Martins ,  Meílre  de  Al- 
cântara ,  D.  Pedro  ,  Conde  de  Traílamara  ,  D, 
Joaõ  Sanches  Manoel,  Conde  de  Carnon,  D.Joaõ, 
filho  do  Conde  D.  Tello,  D.  Gonçalo  Fernandes, 
Senhor  de  Aguilar ,  Joaõ  Martins  de  Rojas ,  Pe- 
dro Lopes  de  Ayala  ,  Diogo  Gomes  Sarmento , 
D.  AfTònfo  Fernandes  de  Montemayor ,  Affoníb 
Fernandes  Porto-Carreiro ,  Lopo  Fernandes  de  Pa- 
dilha,Joaõ  Duque  Perafan  de  Ribera,  todos  Vai 

fallos 
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ílillos  do  dito  Rey ,  e  fe  declarou  fcr  condição ,  que 
no  cafo  delRey  faltar  em  cumprir,  e  guardar  tudo 
o  que  continhaó  os  ditos  Tratados ,  dava  licença 
aos  íbbreditos  Prelados  ,  e  Senhores ,  de  poderem 
deíhaturalizarfe  dos  Reynos  de  Caftella  ,  e  de  paf- 
farem  à  obediência  delRey  de  Portugal. 

Foy  efte  contrato  concluído  com  taõ  recipro- 
co gofto ,  e  com  tanto  empenho  da  Rainha  Dona 
Leonor ,  que  acompanhou  a  Infanta  até  a  raya  ,  e 
entre  Elvas ,  e  Badajoz  ,  em  hum  valle  de  hortas , 
que  chamaõ  a  Ribeira  de  Chincas ,  em  huma  quar- 
ta feira  14.  de  Mayo ,  eílava  armada  huma  tenda 
ricamente  adornada ,  onde  a  Rainha  fe  aviílou  com 
El  Rey  de  Caftella,  e  antes  de  tomar  entregue  da 
Infanta  ,  os  recebeo  por  palavras  de  prelènte  o 
Cardeal  de  Aragão ,  e  íe  deraõ  reféns  de  huma  ,  e 
outra  parte ,  a  faber  >  de  Portugal ,  huma  filha  do 
Conde  de  Barcellos  D.  João  ArTonío  Tello  de  Me* 
nezes ,  outra  filha  do  Conde  D.  Gonçalo  Telles  de 
Menezes  ( que  devia  fer  D.  Ignez  Telles  de  Me- 
nezes ,  que  foy  mulher  de  D.  Joaõ  Fernandes  Pa- 
checo ,  Senhor  de  Ferreira  de  Aves )  outra  filha 
do  Conde  D.  Henrique  Manoel  de  Vilhena ,  hum 
filho  de  Gonçalo  Vafques  de  Azevedo  ,  Senhor 
da  Lourinhaa  ,  e  primeiro  Marichal  de  Portugal , 
outro  filho  de  Joaõ  Gonçalves  de  Teixeira  ,  Senhor 
de  Teixeira  ,  Fronteiro  mor  de  Traz  os  Montes , 
Alcaide  môr  de  Befteiros ,  e  outro  filho  de  Álvaro 
Gonçalves  de  Moura  ,  Senhor  da  Azambuja.   Da 

parte 
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parte  de  Caftella  fe  entregarão  quatro  Fidalgos,  fi- 
lhos de  Pedro  Fernandes  de  Velafco ,  de  Pedro 
Rodrigues  Sarmento  ,  de  Pedro  Gomes  de  Men- 
doça,  e  de  Francifco  Ofores ,  Meftre  de  Santiago. 
Feita  aíTim  huma  concórdia ,  e  amizade  reciproca , 
fe  publicou  huma  amneília  geral ,  e  convenfaõ  dos 
Vaílallos  de  huma ,  e  outra  Coroa ,  com  que  fe  deu 
fim  ao  a&o.  EIRey  levou  para  Badajoz  a  Rainha 
D.  Brites  fua  mulher ,  donde  no  Domingo ,  que  fe 
contavaô  17.  do  referido  mez  ,  íâhiraõ  ricamente 
vertidos  os  Reys ,  com  mantos  Reaes ,  e  Coroas 
na  cabeça  a  cavallo ,  debaixo  de  Pallio  ,  acompa- 
nhados dos  Grandes ,  e  Senhores  da  Corte ,  e  forao 
à  Cathedral  a  receberem  as  bênçãos ,  que  lhes  deu 
o  Arcebifpo  de  Santiago ,  que  elperava  a  porta  da 
Igreja  revertido  de  Pontifical  ,  com  muitos  Prela- 
dos com  Capas ,  Mitras,  e  Bagos,  a  íaber:  D.  Pe- 
dro, Arcebifpo  de  Sevilha,  D.  Affonfo ,  Bifpo  da 
Guarda ,  D.  Martinho ,  Bifpo  de  Lisboa ,  D.  Joaõ, 
Bifpo  de  Coimbra ,  D.  Diogo ,  Bifpo  de  Ávila ,  D. 
João  ,  Bifpo  de  Calahorra  ,  D.  Fr.  ArTonfo  ,  Biípo 
de  Coria ,  e  D.  Fernando  ,  Bifpo  de  Badajoz.  O 
Arcebifpo  de  Santiago  diíle  a  Miííà ,  que  os  Reys 
ouvirão  ,  e  delle  receberão  as  bênçãos  nupciaes. 
Paliados  alguns  dias,  em  21.  de  Mayo  voltou  EI- 
Rey à  Cathedral ,  e  na  prefença  do  Arcebifpo  de 
Sevilha  ,  que  eftava  revertido  das  infignias  Pontifi- 
cães ,  tendo  nas  mãos  huma  Hoftia  confagrada  fo- 
bre  a  patena  ,  fe  ratificarão  com  novo  juramento 
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os  ditos  Tratados ,  affim  por  EIRcy ,  como  pelos 
Grandes ,  e  Senhores  de  hum,  e  outro  Reyno.  Do 
de  Caftella  foraõ  prefentes  D.  João  Aífoníò  de 
Guímaõ  ,  Conde  de  Niebla ,  D.  Pedro  Nunes  de 
Lara,  Conde  de  Mayorga ,  D.  Joaõ ,  Bifpo  de  Cór- 
dova ,  Álvaro  Garcia  de  Albernoz.  De  Portugal 
foraõ  D.  Álvaro  Pires  de  Caftro  ,  Conde  de  Ar- 
rayolos,  D.  João  ArToníb  Tello  de  Menezes,  Con- 
de de  Vianna ,  o  Senhor  D.  Joaõ ,  Meílre  de  Aviz, 
irmaõ  delRey  de  Portugal,  D.  Fr.  Pedro  Alvares 
Pereira ,  Prior  do  Hofpital ,  D.  Fr.  Arlonfo  de  Al- 
buquerque, Meftre  de  Santiago,  D.  Lope  Dias  de 
Soufa,  Meftre  da  Ordem  de  Chrifto  ,  MiíTer  Ma- 
noel Paçanha  ,  Almirante  de  Portugal ,  Franciíco 
Gomes  de  Souía ,  Gonçalo  Mendes  de  Vaíconcel- 
los ,  Joanne  Mendes  de  Vafconcellos ,  Álvaro  Go- 
mes de  Moura ,  Álvaro  Vafques  de  Góes  ,  e  Pe- 
dro Rodrigues  da  Foníeca.  E  íendo  taõ  folemne, 
e  religioíamente  eílipulado ,  jurado ,  e  contratado 
efte  Tratado  ,  que  parecia  naõ  podia  faltar  ,  El- 
Rey  de  Caftella  o  obíervou  taõ  mal ,  como  o  tem- 
po moftrou.  Durou  alguns  annos  efta  uniaõ,  com 
nao  poucos  contra-tempos ,  que  acabarão  com  a 
morte  delRey ,  que  foy  em  9.  de  Outubro  de  1 390. 
e  fobrevivendolhe  muitos  annos  morreo  a  Rainha 

D.  Brites  na  Villa  de  Madrigal  no  anno 

íendo  recuíado  íegundas  bodas  com  o  Duque  de 
Auftria,  que  no  anno  1409.  mandou  feus  Embai- 
xadores à  Rainha  de  Caftella  Dona  Catharina  de 
Tom.I,  Rrr  Lencaftre 
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Lencaílre ,  irmã  a  da  noílà  Rainha  D.  Filippa  >  que 
governava  na  menoridade  delRey  D.  JoaÓ  II.  ícu 
filho ,  e  remettendo  com  íeu  beneplácito  os  Em- 
baixadores à  Rainha  D.  Brites ,  refpondeo  como 
prudentiflima  Senhora ,  que  as  mulheres ,  como  ella, 
haÕ  caíãvaõ  íègunda  vez  $  e  aííim  acabou  ornada  de 
NTupesdeLeaó,cí>roH.  fingulares  virtudes,  tendo  vivido  honeíla  ,  e  íanta- 
cVio!  "ey>  °'2  mente  ,  livre  das  vaidades  do  Mundo.  Deite  ma- 
trimonio nafceo 

1 1  O  Infante  D.  Miguel  ,  que  faleceo 
no  anno  de  1385.  contando  poucos  de  vida, 
acabando  nelle  toda  a  pofteridade  do  matri- 
monio da  Rainha  D.  Leonor  Telles  ,  que 
parece  naõ  permittio  Deos  confervalla  pelos 
caminhos ,  com  que  coníèguio  a  Coroa. 


F  I  M 


D.  Joaó  I. 
Rey  de 
Caftella. 
Cafoucom- 
L\  Brites , 
Infanta  de 
Portgual. 


D.  Henri- 
que   II. 
»Rcy   de 

Caftella  n. 
I3  32.pri- 
meir.Con- 
de  deTral- 
tamara  4. 
em  50.  de 
Mayo  de 


A  Rainha 
D.  Joanna 
Manoel  de 
Lacerda  +" 
25.  Mar- 
ço 1381. 


s 


D.  Fernando 
IV.  Rey  de  Caf- 
tella +  7.  de  Se- 
tembro 13  12. 


D.  Affonfo 
kXI.   Rey  de 
"Caftella  ,  e    x 

Leaó,&c.+  JARair 

26.  de  Mar-/  Conft  de 

çodei350.^Portugal+  l8>_ 

de  Novembro 
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C  D.  Affonfo  X.  Rey  de  Caftella  ,  o 
D.  Sancho IV.  Rey  j  Encerador*  2  1.  de  Abril  1284. 

ítÇf^.tA*  de  £  A  Rainha  D.Violante  deAragaó. 

O  Infante  D.  Affonfo,  Senhor  de 

Molina. 

A  Infanta  D.  Mayor  Telles  de  Mc» 

nezes ,  terceira  mulher. 

D.  Affonfo  III.  Key  de  Portugal  4* 
em  16.  de  Fevereiro  de  1279. 
A  Rainha  D.  Brites  de  Cafltlla  4.  a 
2  7.  de  Outubro  de  1  303. 


Abril  de  1205. 

A  Rainha  D.  Maria 
de  Caftella  4.  em  I . 
de  Junho  de  1322. 

D.  Diniz,   Rey  de 

Portugal  +  em  7.  de 
janeiro  de  1325. 


D.  Leonor 

Nunes    de 
Gufmaõ,  Se- 
nhora   de 
Medina  Si- 
dónia .  Scc. 


D.  Joaó  Ma- 
noel ,  Senhor-5 
de  Vilhena, 
e  Eícalona  +t 
em  1362. 


D.  Branca  de 
,Lara ,  e  La- 
cerda, 


S.  Ifabel,  Rainha  de  C  D.  Pedro  III.  Rey  de  Aragão  +  cm 
SJ  10.  de  Novembro  de  1285. 

£  A  Rainha  D.  Conftarça  4.  1302. 


Portugal  4.  em  4.  de 
Julho  de  1336. 


fmaó,  Rico-!  cm, 


D.  Pedro  Nunes 
de  Químaój 
co-homem. 


C  D.  Pedro  de  Gufmai 
r  D.  Álvaro  Peres  de  <  Adian0^2  n'òr  de  C^1^  vivia 
VyGufmaó,   Alcaide    /  fmTI,2<7  «  a-        p         1 
J  môr  de  Sevilha.         >  R"  Jhere,a  ^dr^es  Bnzuela 

t    D.Gonçalo  Rodrigues  (ju  o,,,  Mel* 

)  tre 


Ri-") 


tre  de  Santiago  +  em  i  2  80. 
/  D.  Elvira  de  Caftanheda. 


D.Fernaó  Peres  Pon-  Ç  p-^°Pon«  de  Cabrera ,  Rico- 
j  home 


íem  +  em  1  262, 


D.  Joanna  Pon 
ce. 


/""  ce  oe  Leon  ,  Senhor  S 

\  de  Cangas,  Ayo  dei-  /  D.  Aldonça  Affonfo. 

■jRey    D.   Fernando  r  D.Gutcrre  Soares  de! 

/1V.  + 

(_D.Ur 


4-  cm  1 2  (^2. 
rraca  de  Mene- 


zes, 


D.  Manoe 
fante  de  CafteL 
la,  Senhor  de 
Efcalona. 


A  Infanta  Dona 
Brites  deSaboya" 
fegunda  Hiulh. 


Ç  de  Caftella  ,  &c.  +  a  )  D.  Berenguela  ,  Rainha'  de  Caftella 
In- 3  30.  de  Mayo  1285. 


Menezes ,  Se* 
nhor  de  Offa  ,  &c.  vivia  em  1 2  84, 

D.  Elvira  Annes  de  Soufa. 

D.  Affonfo  IX.  Rey  de  LeaÓ4.  em 
S.Fernando III. Rey  )  24.  de  Setembro  de  1  2  30. 
)  D.  Berenguela  ,  Rainha  de 
C  +  em  1244.  fegunda  mulher. 
C  O  Empcrador.  Filippe,  Duque  de 
^Suevia+em  1208: 

A  Emperatriz  Irene  de  Conftamino» 

pia  4.  em  1 208. 

SThomãs  I.  Conde  de  Saboya4.  em 
30.  de  Janeiro  de  1233. 
/imaaeo  1  v.  ^onae  ^  A  Conde;ía  Margarida  de  Foucigny 
deSaboya  +.a  24.de  £  f        da  mulhef;  H 

Junho  de  I  2  5  3-        ç  Bertandd  ,  ou  Berolo  ,  Senhor  de 
A  Condeffa    Cecilia  )  Beaux,&c.  Vifconde de Marfelha. 

de  Beaux,  fegunda  y  Tiburia  deOrange,  fegunda  mu« 
mulher.  C  lher. 

Ç  D.Affon'"oX.  Rey  de  Caftella  4.  a 
D.Fernando,  Inf.de  )  2  1.  de  Abril  de  i  2  84. 


de  Suevia ,  fegunda 
mulher. 


D.  Fernando  de 
Lacerda. 


ç  Caft  chamado  de  La-  )  A  Rainha  U  Violante  de  Aragão. 
\  cerda  n.  1 2  5:4.  4.  cm  v- 

J  vida  de  íeu  pay  em  r  S\Luiz  IX-  Rey  de  França  n.  2$.  de 
)  i  2  74. 
(_  AInlar 


D.  Joanna  Nu- 
nes de  Lara, 


V  Abril  1  2  t  5.  4.  2  5.  Agofto  1  270* 
fanta  D.  Branca  "\  A  Rainha  Margarida.}.  20.  de  De- 
de  França  4.  em  17.^  zembro  !e  1  2  8  ç.  filha  de  Raymun-* 
de  Junho  de  I  3  20.  "  do  Berenguer,  Conde  de  Provença, 
Ç  D.  Joaó  fíunes  de  Lara  ,  Senhor  de 
Joaó  Nunes  de  Lara,  ^  Lara  ,  Lcrma  ,  &c.  em  1  2  75. 
Senhor  de  Lara  +  }  D.  Thefefa  de  Haro ,  filha  de  D. 
1  204.  C  Lope  de  Karo,  XII.  S.  de  Bifcaya« 

p,    _,       ...  C  Álvaro  Peres  de  Azaçra,  Soberano 

D.  1  herefa  Alvares  \  de  A!barazini  j  viv\zcm  i  2*3. 
de  Azagra  ,  Senhora  ^  DíIgnWj  Infanta  Je  Navarra  ,  filha 
de  Albarracim»  £  de  D,Thcodaldo  I.  Rey  de  Navartti 


T  A  B  O  A     II. 


VI 


VIL 


VIII. 


IX. 


GENEALÓGICA  DA  CASA  REAL  DE  PORTUGAL. 


EIRey  D.  Diniz,  nafceo  a  9.  de  Outubro  do  armo  de  1 261.  fubio  a 
no  de  Portugal  a  16.  de  Fevereiro  do  anno  1279.  +  em  Santarém 
Janeiro  de  1525. 


fubio  aoThro- 
17.  de 


0 


Caiou 1  com  Santa  Ifabel  a  24.  de  Junho  de  1282.  filha  de  D.  Pedro  HL 
Rey  de  Aragão  +  a  4.  de  Julho  de  1^6  Canonizada  pelo  Papa  Urba- 
no VIII.  325.  de Mayo  de  1625. 


A  Infanta  D.  Conf- 
rança,  na  Ice  o  a  3. 
de  Janeiro  do  anno 
1290.  Cafou  em 
1302.  com  D.  Fer- 
nando IV.  Rey  de 
Caíklla  +  18.  de 
Novembro  do  anno 


D.AffonfolV.  Rey  de  Portugal, 
rwlcco  a  8.  de  Fevereiro  do  anno 
1 291.  fubio  ao  Throno  a  7.  de  Ja- 
neiro de  1 3 2  5.  +  cm  Lisboa  a  2  8 . de 
Mayo  de  1  357.  Cafou  em  Mayo  de 
1  309.  com  D.  Brites,  filha  de  D. 
Sancho  IV.  chamado  o  Bravo ,  Rey 
de  CaftelJa  +  a  25.  de  Outubro 
•35P- 


D.Pedro  illegitimo,  havido 
em  huma  D.  Gracia  ,  foy 
Conde  de  Barcellos.  Calou 
primeira  vez  com  D.  Bran- 
ca Pires  deSouía,  filha  de 
Pedro  Annes  de  Portel.  Se- 
gunda com  D.Maria  Xime- 
nes,filha  de  D.Pedro  Coro- 
nel. Terceira  com  D.  The- 
refa  Eannes  de  Toledo,  S.G. 


Fernaó  San- 
ches ,  iUtgiti- 
mo.  Cafou  cõ 
D.  Frolhe  An- 
nes de  Britei- 
ros,  filha  de 
Joaó  Rodri- 
gues de  Brirei- 
ros  S.  G. 


Joaõ  Affonfo ,  illegitimo ,  a  quem 
matou  EIRey  feu  irmaó,  em  Junho 
de  1  3  14.  Cafou  com  D.  Joanna 
Ponce,  filha  de  D.  Pedro  Ponce , 
Rico  Homem,  Senhor  de  Cangas. 


D.Maria  Affonfo.  Ca-  D.Maria, 

foucomD.  Joaó  de  la  Freira  de 

Cerda,  Senhor  deGi-  Cifter  em 

bra  Leaó  ,  havida  em  OdiveIJas 

D.  Marinha  Gomes.  +  1320. 


f  D.  Urraca  Affonfo.  Cafou  com  D. 
Álvaro  Peres  de  Gufmaó ,  Senhor  de 
Olvera,  Rico  Homem. 


D.Leonor,  mulher  deGon-  \ 
calo  Martins  Portocarrero , 

he  illegitima. 


Affonfo  Sanches ,  ille- 
gitimo, Conde,  e Se- 
nhor de  Albuquerque. 
Cafou  com  D.Therefa 
de  Menezes,  filha  de 
Joaó  Affonlo,  Rico 
Homem.  Teve-a  El- 
Rey  em  D.  Aldonça 
Rodrigues  Telha,filha 
de  Ruy  Gomes  Telha. 


D.  Pe-\ 

dro  Af  J 


fonfo , 
outro. 
Cafou 
com  D. 
Maria 
Men- 
des, S. 
G. 


A  Infanta  D.Ma- 
nafceo  em 
i?M.  Calou  em 
M28.  com  D. 
Affonfo  XI.  Rey 
deCaftelIa  +  18. 
de  Janeiro  de 
M57- 


OInfan-  O  Infante  D.  Pedro  I.  Rey  de  Portugal,  nafceo  a  8.  de  Abril  de  A    Infanta    D.  O  Infante  D. 

teD.Af-  D.Diniz,  1  320.  fubio  ao  Throno  a  28.  de  Mavo  de  1  357.  +•  Ifabel,  nafceo  a  Joaó,  nafceo  a 

fonfo,  n.  nafceo    a  a  18.   de  Janeiro  1367.    Cafou  primeira  vez   em  zi.deDezem-  23.  deSetem- 

a  12.  de  I2.deja-  Agofto   de  1340.  com  D. Confiança  Manoel ,  filha  bro    de  1324.  bro  de  1325. 

Janeiro  neiro    de  de  D.  Joaó  Manoel  +  a  1 3.  de  Novembro  de  1345:.  +   em  11.  de  +  a2i.deju- 

de  1 3 1  5-  1317.  +  Segunda  vez  com  D.  Ignez  de  Caftro ,  em  o  1 .  de  Ja-  Julho  de  I  3  2  6.  nhodei327. 

+dehum  de  hum  neiro  de  1 354.  filha  de  D.  Pedro  Fernandes  de  Caftro, 

anno.  anno.  Coroada  Rainha  depois  de  morta  +  7.  de  Jan.de  1 355. 


A  Infanta  D.  Leonor,  naf- 
ceo em  1328.  Cafou  no 
anno  de  1 347.  com  D.  Pe- 
dro IV.  Rey  de  Aragaó  + 
em  Outubro  do  anno  de 
ii48. 


x. 


r 


1.  O  In-  1.  D.  Fernando  Rey  de  Portugal, 
fante  D.  nafceo  a  3  1.  de  Outubro  de  1  345-. 
Luiz  ,  fubio  ao  Throno  a   1  8.  de  Janeiro 

nafceo  de  1  367.  +  em  Lisboa  a  22.de  Ou- 
em  Mar-  rubro  de  1383.  Cafou  no  anno  de 
ço.  1371.  com  D.  Leonor  Telles  de 

Menezes ,  filha  de  D.  Martim  Af- 
fonfo Telles  de  Menezes ,  Rico  Ho- 
mem +  al7.de  Abril  do  an.i  385. 


D.  Joaó,  legi-l  D.  Martim 
timado  ,  Rey  Gil,il!egi- 
de  Portugal , 
havido  em  D. 
Thi:re(a  Lou- 


D.  Joaó  Affonfo  de  Al-  N. 
buquerque,0  do  Ataúde.  N. 
Caiou  com  D.  Ifabel  de  +    meni 
Menezes,  filha  de  D.Tel-  nos. 
lo  Affonfo,  Senhor  de 
Menezes,  e  Montealegre, 
S.  G.   houve  em  Mana 
Rodrigues  Barba. 

_/\ 


") 


1.   A  Infanta  D.  2.  O  In-      2.  O  In-  2.   O  In-  2.   A  Infanta  D.Bri- 

Maria,  nafceo  em  fante   D.     fante   D.  fante    D.  tes.   Cafouemi373. 

6.    de   Abril   de  Affonfo,      Joaó,Du-  Diniz,  com  D.  Sancho,  Con- 

1342.   Calou  no  +  meni-      que     de  que  fein-  de   de  Albuquerque, 

ann01354.com  no.  Valen-  titulou  irmaõdelRey  D.Hen- 

D. Fernando,  In-  ça ,  Tab.  Rey    de  rique II.  depois  de ef-    renço  ,  Tab. 

fante  de  Aragaó,  XVII.  Portugal,  tar contratada  para  ca-    III. 

Marquez  de  Tor-  Tab.XXI.  far    em  1365.    com 

tofa ,  S.  G.  EIRey    D.  Pedro   de 

Caltella. 


timo ,  que 
mandou 
matar  EI- 
Rey D.Pe- 
dro Cruel 
de  Caftel- 
la ,   S  G. 


D.  Fernan- 
do de  Al- 
buquerque, 
illegitimo  , 
Mellre  da 
Ordem  de 
Santiago  , 
em  Portu- 


D.  Brites  òe  Al-  D.  Maria  de  Pedro 
buquerque ,  il-  Albuquerque,  Gil  , 
legitima,  d-  iiíegmma.Ca.  i/Jegi- 
fou_  com  D.  fou  com  D.  timo. 
Joaó  Affonfo ,  Gonçalo  Tel- 
Conde  de  Bar-  lo  de  Mene- 
cellos,  Almi-  zes,  Conde  de 
rante  de  Portu-  Nei  va  ,  e  Fa- 
gal.  ria. 


^ 


O  Infante  D.  Pe- 
dro +  menino. 


O  Infante  D.  Af- 
fonfo +  menino» 


A  Infante  D.  Brites ,  Rainha 
de  Caftella ,  nafceo  no  anno  de 
1372.  Cafou  a  14.  de  Mayo 
de  1 383.  comElReyD.loaõ 
O  I.  de  Caltella, 


D.  Ifabel, illegitima,  nafceo  em  1364.   (d.  Joanna  de  Albuquerque,  illegi- 
Calouem  1  37  j.comD.AffonfOjCon-^Nima ,(egunda  mulher  deD.Gonça- 
de  dcGijon,  e  Noronha,  filho  delRey      lo  Coutinho  .Marichal  de  Portugal, 
D.  Henrique  II.  de  C.ftelía,  de  quem     havida  em  Laura  Ingleza. 
procedem  os  Noronhaj, 


D.Therefa  de  Albuquerque 
gitim.i,  legunia  mulher  de 
co  Martins  da  Cunha  ,  Senhor  do 
morgado  de  Ta  voa. 


,  iHe-A 
iVaf-y/ 


Sss 


. 
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e  coufas  notáveis. 
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JfBel,    Rey  de   Dinamarca, 

C/jf  com  q  uem  ca  fou ,  pag.  I  2  7. 
Adelaide  ,  Quem  era  ,  e 
com  quem  caiou  ,16'. 

Adolfo  IV.  Conde  de  Holftein ,  p. 
127. 

Adolfo,  Duque  de  Selesvik ,  recu- 
fa  a  Coroa  de  Dinamarca.  Ibid. 

Adwvige.  Cafou  com  Rayney,  V. 
Conde  de  Mons ,  22. 

Z>.  Affonfo  Henriques  ,  I.  Rey  de 
Portugal,  feu  nafeimento,  51. 
Quando  foy  acclamado  Rey.  1b. 
Toma  Lisboa  aos  Mouros,  53. 
Celebra  Cortes  em  Lamego ,  5  $. 
Inftitue  as  Ordens  de  Aviz ,  e  da 
Ala.  Ibid.  Doações ,  que  fez  aos 
Mofteiros  de  Alcobaça ,  e  Santa 
Cruz,  56.  Virtudes»  que  exerci- 
tava, e  culto  que  teve.  Ibidem. 
Quando  faleceo,  e  aonde  jaz,  57. 
Com  quem  cafou ,  59.  Que  fi- 
lhos teve ,  60. 

D.  Affonfo  II.  Rey  de  Portugal , 
quando  nafceo,  131.  Toma  a 
Vi  lia  de  Torres  Novas  ,152.  To- 
ma a  Villa  de  Alcácer.  Ibidem. 
Ganha  huma  batalha  aos  Mouros, 
que  lhe  fitiavaó  Elvas,  12,2,.  Em 
feu  tempo  entrarão  nefte  Reyno 
as  Religiões  de  S.  Domingos ,  e 


S.  Francifco,  134.  Quando  fale- 
ceo, e  aonde  jaz.  Ibid.  Quando 
caiou  ,135. 
D.  Affonfo  III.  Rey  de  Portugal , 
quando  nafceo  ,  1  $9.  Foy  cha- 
mado para  governar  o  Reyno, 
lóo.  He  acclamado  Rey.  Ibid, 
Entra  na  conquifta  do  Algarve  , 
de  que  fe  fez  Senhor  ,  161.  Con- 
fegue  outros  fucceíTos  gloriofos, 
e  nomeou   Bifpos   do   Algarve , 

162.  Sua  morte,  e  aonde  jaz, 

163.  Cafou  a  primeira  vez  com 
a  Condeífa  Mathilde  ,  de  que  naõ 
teve  fuccelTaó ,  165-.  Cafou  fe- 
gunda  vez,  170.  Que  filhos  te- 
ve ,  172. 

D.  Affonfo  IV.  Rey  de  Portugal  , 
quando  nafceo  ,  30c.  Achou-fe 
na  batalha  do  Sallado  ,  e  reco- 
lheu-fe  a  Portugal  vitoriofo  ,  307. 
Inftituio  Capellaens  na  Sé,  308. 
Reftituío  o  Infante  D.  Pedro  à 
lua  graça,  310.  Quando  fale- 
ceo ,  e  aonde  jaz ,  311.  Quando 
cafou,    312.     Que    filhos   teve, 

314. 

D.  Affonfo ,  o  Sábio ,  Rey  de  Ara- 
gão, Sicília,  e  Nápoles,  de  quem 
era  filho ,  e  com  quem  cafou , 
313.   Sua  fucceíTaó.  Ibid. 

D.  Ajfonjo  II.  Rey  de  Aragaõ, 
com  quem  cafou,  96. 

Affonfo  VI.  Rey  de  Caftella ,  cafou 
Ttc  com 


A.d. 


Index 


com   Conftança    de    Borgonha, 

25.  Arvore  9. 
D.  Ajfonfo  VI.    Rey  de  Caftella ,  o 

Emperador ,   Teus  pays ,  e  avôs , 

Arvore  2. 
Z>.  Ajfonfo  VIII.   Rey  de  Caftella  , 

o  Lmperador ,  com  quem  caiou, 

D.  Ajfonfo  X.  Rey  de  Caftella, 60. 
Com  quem  caiou  ,  70. 

D.  Affonfo  IX.  Rey  de  Leaó  ,  fua 
afcendencia.  Arvore  9.  Cafou 
com  a  Infanta  D.  Therefa ,    100. 

D.  Affonfo  II.  Rey  de  Nápoles  ,  de 
quem  era  filho  ,  e  com  quem  ca- 
fou ,  594.    Sua  íucceíTaó.  Ibid. 

D.  Affonfo  ,  o  Piedofo  ,  com  quem 
caio  a,  e  que  filhos  teve,    Ç2I. 

D.  Affmfo  ,  Conde  de  Faro,  de 
quem  era  filho,  410. 

D.  Affonfo  ,  Conde  de  Gijon ,  e 
Noronha  ,  de  quem  foy  filho ,  p. 

29?. 

D.  Afonfo  ,  Infante  de  Portugal , 
Senhor  de  Portalegre  ,  quando 
naiceo,  185.  Qumdo  faleceo ,  e 
aondi  jaz ,  1  8o".  Com  quem  ca- 
fou, 187.  Qje  filhos  teve,  189. 

D.  Affonfo.  Príncipe  de  Portugal , 
com  quem  cafou  ,  408. 

D.  Affonfo.  Filho  illegitimo  delRey 
D.  Affonfo  I.  Meftre  da  Ordem 
de  S.  Joaó  de  Rhodes  ,61. 

O  Infante  D.  Ajfonfo.  Filho  dei  Rey 
D.  Affonfo  IV.    31  5. 

D.  Affonfo  ,  Infante  de  Caftella  ,  Se- 
nhor de  Molina  ,  com  quem  ca- 
fou ,  e  lua  deícendencia  ,  67. 

Affonfo  de  Efte  ,  Duque  de  Moie- 
na ,  com  quem  calou,   $43. 

Affonfo  Dirni^  Filho  illegitimo  del- 
Rey  D.  ATmfo  IH.  177. 

Affonfo  Sanches.  Filho  delRey  D. 
Diniz,  quem  foy  fua  máy  ,237. 
Funla  o  Mofteiro  de  Santa  Clara 
de  Villa  do  Conde,  238.  Aon- 
de jaz,  259.   Com  quem  cafou, 


240.   Sua  defcendencia ,  241. 
D.  Affonfo  Tello  de  Mtr.e\e% ,   Se- 
nhor de  Albuquerque  ,  caiou  com 
huma  fiiha  aclKey  D.  Sancho  1. 

93- 

Alberto  ,  Duque  de  Holftein-Go* 
torp ,  com  quem  caiou,   350. 

Albon  (  Mafalda  )  Condefia  cc  Sa- 
boya,  ieus  pays,  e  avôs.  Arvore  3. 

Albret  ( Joaó )  Kcy  cie  Navarra  , 
com  quem  cafou  ,  e  lua  depen- 
dência ,  295. 

Albuquerque  (  D.  Fernando  A ffon- 
ío  de)  242.  D.  Joanna  de  Al- 
buquerque ,  com  quem  catou ,  e 
lua  fucceffaó,  243.  D.  Tlurcia 
de  Albuquerque  ,  com  quem  ca- 
iou ,  e  lua  deicendencia  ,  244. 
Joaó  Affonfo  de  Albuquerque, 
Senhor  de  Angeja  ,  cem  quem 
cafou  ,  e  fua  fucceiTaó  ,245.  Lo- 
po de  Albuquerque  ,  Conde  de 
Penamacor  ,  quem  ira  ,  com 
quem  caiou ,  e  iua  deicendtncia, 
247.  D.  Luiz  de  Albuquerque, 
Copeiro  mor,  248.  André  de 
A  ibuquerque  ,  General  ca  Cavai- 
laria  ,  de  quem  era  filho  ,  25O. 
O  Grande  Affonfo  de  Albuquer- 
que ,  de  quem  era  filho,  e  lua 
defcendencia,   2^2. 

Alcaforado  (  D.  Alda  Affonfo  )  de 
quem  era  filha.   Arvore   16. 

Aldear  da  de  Borgonha,  mulher  do 
VIII.  Duque  de  Guiere,  ly. 

Allx  de  Stmur,  mulher  de  Lober- 
to  1.  Duque  de  Borgonha  ,  quem 
era,  25. 

Allx  ,  Rainha  de  França  ,  mulher 
de  Hugo  Capeto  ,  quem  era  ,21. 

Alixa  ,  ou  Adelaide  ,  cafou  com 
Ricardo  II.  Duque  de  Normandia, 
e  fegunda  vez  com  Balduíno  V. 
Conde  de  Flandres,    24. 

Almirante.  Em  que  tempo  fe  intro- 
duzio  efte  pofto,  207. 

Anchifes  ,  ou  Angtfe  ,  Duque  de 
AuÁra  fia, 
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Auftrafia ,  com  quem  caiou ,  i  ? . 
Anjou.   Seus  Condes.  Arvore  5.  8. 

10.  1 1.  e  14. 
Amberto,  Senador,  Duque  de  Auf- 

traíla,  1  1. 
Santo  Amónio  de  Lisboa.    Em  que 

tempo  floreceo,  1  $4. 
Aqm-vi-va  (André  Mattheus)  VIII. 

Duque   de  Airi ,  com  quem  ca* 

(ou ,  405.  Sua  fucceíTao.  Ibid. 
Aquino  VI.    Rey  de  Noruega ,  ca- 
iou com  Margarida  ,   Rainha  de 

Dinamarca  ,127. 
Aquitania  (  Duques  de  )  Arvore  8. 

1  o.  e  11. 
Aragão  (  Reys  de  )  Arvore  1 6.  El- 

Rey  D.  Pedro  II.  97.    D.  Pedro 

III.  2  1 1.  e  Arvore  17.  e  18.  D. 
Affonfo  IV.  com  quem  caiou, 
e  que  filhos  teve,  286.  D.  Af- 
fonfo V.  de  quem  foy  filho ,  feu 
cafamento ,  e  fucceííaó  ,  5  00.  D. 
Joaó  II.  com  quem  caiou,  502. 
D.  Fernando  ,  Rey  de  Aragaó , 
com  quem  cafou,  e  fua  deícen- 
dencia,  $00, 

Aragaó  (  D.  Joaó  de  )  Cardeal 
Diácono,  $94.  D.  Francifco ,  Du- 
que de  Santo  Angelo ,  feu  cafa- 
mento ,  e  fucceííaó.  Ibid.  Arr- 
eio ,  Marquez  de  Geraci ,  filho 
delRey  D.  Fernando,  39 j.  Seus 
irmãos,  e  fua  fucceííaó.  Ibid.  D. 
Fernando  I.  Duque  de  Montalto, 
e  feus  filhos.  Ibid.    D.  António , 

IV.  Duque  de  Montalto  ,  com 
quem  cafou,  \^6.  D.  António, 

VI.  Duque  de  Montalto ,  com 
quem  cafou ,  e  lua  fucceííaó  ,197. 
D.  Luiz  Guilhem  de  Moncada, 

VII.  Duque  de  Montalto,  com 
quem  cafou  ,398.  D.  Fernando , 

VIII.  Duque  de  Montalto,  com 
quem  cafou,  599.  D. Ignacio  de 
Moncada  e  Aragaó,  com  quem 
cafou ,  400.  D.  AfFonfo ,  Duque 
de  VilU  Hermofa  ,  com  quem 


cafou ,  409.  D.  Henrique ,  Du- 
que de  Segorbe  ,41o.  D.  Joan- 
na ,  IV.  Duqueza  de  Segorbe , 
com  quem  cafou.  Ibid.  D.  Pedro 
António ,  Vice-Rey  de  Nápoles , 
com  quem  cafou  ,412. 

Amoldo  ,  Duque  de  Auftrafia ,  e 
Bifpo  de  Metz  ,  1 2. 

Santo  Arnulfoy  ou  Amoldo.  Ibid. 

Arouca.  Morteiro  de  Religiofas  de 
Cifter  ,116'. 

Artur  ,  Principe  de  Galles  ,  com 
quem  cafou ,  408. 

Anjallos  e  Aquino  (  D.  Affonfo  de  ) 
Marquez  de  Vafto  ,  com  quem 
cafou,  $9f. 

A<vi\  (  S.  Bento  de  )  Ordem  Mili- 
tar, em  que  tempo  fe  inftituio, 
55.  Quando  foy  ifenta  da  vifita, 
206'. 

Aurembiaux ,  Senhora  do  Condado 
de  Urgel ,  de  quem  era  filha ,  e 
com  quem  cafou,  97.  Naô  era 
fobrinha  do  Infante  D.  Pedro  feu 
marido ,  1 00.  Sua  afeendencia  , 
Arvore  7. 

Atç  (  D.  Mayor  Garcez  )  de  quem 
era  filha ,  141. 


B 


T\  Alduino ,  Conde  de  Flandres , 
fS  e  Emperador ,  com  quem  ca- 
fou ,  1 04. 
Barbofa  (Sueiro  Pires)  Arvore  2 6. 
Barcellona  (Condes  de)  Arvore  3. 

4.  7.  9.  e  1 7. 
Barreto  (  Dona  Brites  Martins  )  de 
quem   foy  filha  ,  e  cem   quem 
cafou ,  Arvore  26. 
Santa  Bega  ,  irmáa  de  Santa  Ger- 
trudes ,  de  quem  eraõ  filhas  ,  I ;. 
Beatri\  de  Borgonha  ,   cafou  com 
Guido  I.  Senhor  de  Vignory ,  p. 

Bena-vidtí  (D.Diogo)  Marquez  de 
Ttt  ii  Solera, 
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Solera,  com  quem  cafou,  412. 

D.  Berenguela,  Infanta  de  Portugal, 
e  Kriinha  de  Dinamarca,  p.  125. 
Sua  fucccííaò  ,  127.  Moftra-fe, 
que  foy  Rainha  de  Dinamarca , 
129. 

Bernardo  ,  Duque  de  Meffina ,  e 
A  pulha,  com  quem  cafou.  Ar- 
vore 3. 

Berta,   Rainha  de  França  ,  quem 


era 


M- 


Bifcaja  (Soberania  de)  como  en- 
trou nas  Coroas  de  Aragaó  ,  e 
Caftella,  189. 

Blois  (Condes  de)  Arvore  14. 

Bohemia  (Breftelao  I.  Duque  de) 
Arvore    1  3. 

Bolonha.  Ida,  CondefTa  defte  Efta- 
do ,  de  quem  foy  filha.    Arvore 

14. 

Borbon  (  António  de  )  Rcy  de  Na- 
varra ,  com  quem  cafou  ,205. 

Borgonha  (Ducado  de)  quando  fe 
erigia  em  Soberania ,  e  que  tem- 
po durou  ,  24.  Afcendencia  dos 
íeus  Duques  ,  16.  e  Arvore  1. 
Condes  de  Borgonha.  Ibidem  ,  e 
Arvore  3.  8.  e  o.  André  de  Bor- 
gonha Delfim.  Arvore  17. 

D.  Branca ,  Infanta  de  Portugal ,  fi- 
lha delRey  D.  Sancho  I.  88. 

D.  Branca,  Infama  de  Portugal, 
moftra  fer  filha  delRey  D.  Affon- 
ío  III.  e  foy  Abbadeça  das  Huel- 
gas  de  Burgos  ,  1 74. 

D.  Branca ,  Infanta  de  Aragaó ,  ca- 
lou com  EIRey  Henrique  IV.  de 
Caftella ,  407. 

Branchiforte  (  D.  Francifco  )  quarto 
Duque  de  S.  Joaó ,  de  quem  era 
filho,  400.  A  quinta  Duqueza 
de  S.  Joaó  ,  com  quem  caiou , 
401. 

Brandoa  (Carlos)  Duque  de  Suf- 
folc  ,  cafou  com  Maria  ,  Rainha 
de  trança  ,  c  que  fucceffaó  teve, 
53°. 


Bretanha  ( Judith  de  )  filha  de  Go- 
defredo  ,  Duque  de  Bretanha. 
Arvore  1. 

D.  Brites,  Rainha  de  Portugal ,  de 
quem  era  filha,  170.  Quando 
morreo,  171.  Sua  Arvore  n.  15. 

D.  Brites  ,  Rainha  de  Portugal , 
mulher  delRey  D.  AfTonlb  IV. 
de  quem  era  filha,  312.  Quan- 
do faleceo ,  aonde  jaz  ,  3 14.  A 
fua  Arvore  num.  1  9. 

D.  Brites ,  Infanta  de  Portugal ,  fi- 
lha delRey  D.Pedro,  mulher  de 
D.  Sancho ,  Conde  de  Albuquer- 
que ,  fua  íucceffaó,  387. 

D.  Brites  ,  Infanta  de  Portugal  ,  fi- 
lha delRey  D.  Fernando ,  quan- 
do naiceo,  43  l.  Cafou  com  EI- 
Rey D. Joaó  I.  de  Caftella,  432. 
Condições  ,  que  fe  contratarão 
nefte  cafamento,  435. 

Brites ,  mulher  do  Conde  de  Rhinf- 
felds ,  e  depois  de  Federico ,  Con- 
de de  Bar  ,  1  o. 

Brunswick.  O  Duque  Ernefto  Au- 
gufto,  com  quem  cafou,  e  fua 
defeendencia ,  348.  e  1,52..  Joaó 
Federico  ,  Duque  de  Bruníwick  , 
e  Luneburg ,  feu  cafamento ,  e  fi- 
lhos ,  349.  Amália,  mulher  de 
Federico  III.  Rey  de  Dinamar- 
ca ,  3  yo.  Anna Sofia,  mulher  de 
Jorge  III.  Eleitor  de  Saxonia.  Ib. 
Jorge  Luiz ,  Rey  de  Inglaterra  , 
com  quem  cafou  ,71.  Sua  (uc- 
ceíTaó  ,  3  5  3.  Sofia  Dorothea, 
Rainha  de  Inglaterra  ,  feu  cafa- 
mento ,  e  fueceflâó  ,  3  54.  Anna, 
Princeza  de  Inglaterra ,  mulher  do 
Principe  de  Orange  ,   355. 

Burdeaux  (Condes de)  Arvore  3. 


Calme 
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C  Abrem  (  D.  Ponce  de  )  quem 
era,  98. 

Canuto  I.   Rey  de  Dinamarca  , 
com  quem  caiou.  Arvore  i  3. 

Capita  (Joaõ  Francifco  de)  filho 
do  Conde  de  Altavilla ,  com  quem 
cafou ,  405. 

Caraccioli  ( Jofeph  )  Príncipe  de  la 
Torella ,  406. 

Cardona  ,  Caftelhana ,  mulher  do 
Duque  de  Montalto  ,  p.  395.  D. 
Pedro  de  Cardona  ,  terceiro  Con- 
de de  Golifano.  lbid. 

Carimhia  (  Duques  de  )  Arvore  8. 

Carlos  1.  Rey  da  Gráa  Bretanha, 
com  quem  cafou  ,  e  fua  deícen- 
dencia ,  3  37. 

Carlos  II.  Rey  da  Gráa  Bretanha , 
feu  cafamento ,  558.  Que  filhos 
teve,  356. 

D.  Carlos  III.  Rey  de  Navarra, 
com  quem  cafou,  e  fua  defcen- 
dencia  ,  294. 

Carlos ,  Eleitor  Palatino,  feu  cafa- 
mento ,  351. 

Carlos  XI.  Rey  de  Suécia ,  com 
quem  cafou,  3?i. 

Caftella  (Reysde)  Arvore  16.  EI- 
Rey  D,  Pedro  Cruel,  fua  fuccef- 
faó  ,  223.  EIRey  D.  Fernando 
IV.  com  quem  cafou,  285.  Que 
filhos  teve,  285.  EIRey  D.  Af- 
fonfo  XI.  Seus  filhos  illegitimos , 
287*  D.  Fernando,  Meftre  de 
Santiago ,  com  quem  cafou  ,288. 
Seu  irmaó.  Ibidem.  D.  Tello  de 
Caftella,  com  quem  cafou,  289. 
Que  fuccelTaó  deixou,  lbid.  D. 
Sancho  ,  com  quem  cafou  ,  291. 
EIRey  D.Henrique  II.  291.  Sua 
fuccefTaó,  295:.  e  feguintes.  EI- 
Rey D.  Joaõ  I;  com  quem  cafou, 
297.   Henrique  III.  com  quem 
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cafou  ,  e  que  filhos  teve,  298. 
D.  Joaõ  II.  feu  cafamento ,  299. 
EIRey  D.  Henrique  IV.  lbid.  D. 
Fernando ,  Infante  de  Caftella ,  e 
Rey  de  Aragaó  ,  fua  defeenden- 
cia,  300.  A  Infanta  D.  Ifabel  , 
mulher  do  Duque  de  Yorch ,  fua 
defeendencia  ,  324.  A  Infanta  D. 
Catharina ,  filha  dos  Reys  Calho» 
licos  ,  com  quem  cafou,  329.  D. 
Leonor  La  Rica  Hembra  ,  com 
quem  cafou,  1,91. 

Cajlellobranco  (  Nuno  Vaz  de  )  com 
quem  cafou ,  248. 

Cajlro  (  D.  Álvaro  Pires  de  )  o  Caf- 
telhano,  com  quem  caiou,  100. 
D.  Álvaro  Pires  feu  filho,  com 
quem  cafou.  lbid.  D.  Pedro  Fer- 
nandes de  Caftro ,  o  da  Guerra  , 
com  quem  cafou,  191,  Cafou 
íegunda  vez  com  Dona  Aldonça 
Soares  de  Valladares,  378.  D. 
Álvaro  Pires  de  Caftro,  Conde 
de  Arrayolos,  379.  D.  Sancha 
de  Caftro  ,  de  quem  era  filha , 
589.  Dona  Joanna ,  Duqueza  de 
Bragança ,  410. 

Cajlro  Marim  ( Villa  de )  foy  Ca- 
beça da  Ordem  de  Chrifto  ,  204. 

D.  Catharina ,  Infanta ,  filha  delRey 
D.  Joaó  ,  com  quem  cafou  ,338. 

D.  Catharina  ,  Infanta  de  Caftella  , 
com  quem  cafou  ,  408. 

Catharina  de  Foix,  ultima  Rainha 
de  Navarra  ,  com  quem  cafou  , 
294.  Sua  defeendencia,  29J. 

Cellas ,  Mofteiro  da  Ordem  de  Cif- 
ter  ,  122. 

Cerda  (  D.  Joaõ  de  )  Senhor  de 
Gibraleon  ,  com  quem  cafou ,  p. 
282.  D.  Affonfo  Fernandes  de  Ja 
Cerda  feu  filho,  283.  D.  Fer- 
nando de  la  Cerda  ,  filho  do  In- 
fante D.  Fernando,  289.  D.  Joaõ, 
V.  Duque  de  Medina  Celi  ,  com 
quem  cafou ,  396,  De  quem  era 
filho.  Ibidem.  D.  Joaõ  Francifco, 

VIII. 
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VIII.  Duque  de  Medina  Celi , 
com  quem  caiou  >  e  que  filhos 
teve  ,41o. 

Champagne  (  Condes  de  )  Arvore  8. 

Cbildebrando  ,  irmaõ  de  Carlos  Mar- 
rei,  14. 

Cbildebrando  ,  Conde  de  Autum ,  e 
Duque  de  Borgonha ,  com  quem 
calou,  14. 

Cbrijliano  I.  Rey  de  Dinamarca, 
feus  pays ,  e  mulher  ,128. 

Cbrijio  (  A  infigne  Ordem  de ) 
quando  fe  inftituio ,  204. 

Cbriflovaõ  I.  Rey  de  Dinamarca  , 
fua  fucce<Taó ,  127.  Chriftovaó 
II.  Rey  da  mefma  Monarchia , 
com  quem  caiou  ,  e  que  filhos 
teve.   Ibid. 

Cleves  (Maria  de)  Duqueza  de 
Orlcans  ,  de  quem  era  filha  ,  409. 

Clodion ,  em  que  tempo  viveo,  9. 

S.Clodulfo  ,  1 3. 

Collicola  (D.  Francifco)  irmaõ  do 
Cardeal  Collicola ,  com  quem  ca- 
iou, 40  5. 

Colona.  (  Afcanio  )  Duque  de  Ta- 
ihacoz,  com  quem  cafou,  59  c. 
D.  Fiiippe  Alexandre,  Duque  de 
Talhacoz  ,  com  quem  cafou , 
412.  Agapito,  Legado  do  Papa, 
vem  a  Portugal,  419. 

Conceição  Immaculada  da  Virgem 
Senhora  Noffa ,  em  que  tempo 
começou  a  celebrarfe  nefte  Rey- 
no,  214,  Primeira  Capella,  que 
teve  nelle  ,215. 

Concubet  (Francifco)  Marquez  de 
Arena,  405. 

Conde.  Dignidade ,  em  que  tempo 
teve  principio  nefte  Reyno,  106. 

Conde fiável  de  Portugal ,  em  que 
tempo  teve  principio ,  e  em  quem, 
417.  e  424. 

Confiança  de  Borgonha,  cafou  com 
Hugo  II.  Conde  de  Chalon  ,  e 
depois  com  EIRey  D,  Affonfo 
VI.  de  Caftella  ,  2.  jt 


Confiança ,  Rainha  de  França ,  fe- 
gunda  mulher  dclRey  Roberto  o 
Devoto,  2;. 

Confiança ,  Rainha  de  Hungria,  feu 
fegundo  cafamento ,  9J. 

D.  Confiança  ,  Infanta ,  e  mulher 
delRey  D.  Pedro  1.  de  qutm  era 
filha,  576.  Aonde  jaz,  377.  A 
fua  Arvore  ,2  2. 

D. Confiança  Sanches,  filha  delRey 
D.  Sancho  I.  morreo  com  opi- 
nião de  Santidade,  92. 

D.  Confiança ,  filha  do  Infante  D. 
Affbnfo  ,  Senhor  de  Portalegre, 
com  quem  cafou,  191. 

D.  Confiança ,  Infanta  ,  e  filha  del- 
Rey D.  Diniz  ,  cafou  com  EIRey 
D.  Fernando  IV.  de  Caftella  ,285'. 
Sua  pofteridade,  280".  e  feguin- 
tes. 

Confiança ,  Infanta  de  Portugal ,  de 
quem  era  filha  ,  88. 

Confiantinopla.  Ifacio  Angelo  ,  feu 
Emperador ,  com  quem  cafou ,  e 
quem  foraó  feus  pays.  Arvore 
ifj. 

Córdova  (  D.  Diogo  )  terceiro  Mar- 
quez de  Cornares  ,  com  quem  ca- 
fou ,41o.  D.  Luiz  Francifco  , 
oitavo  Marquez  de  Priego ,  com 
quem  cafou  ,  413.  D.  Nicolao 
Fernandes.  Ibid. 

Cortes  de  Lamego,  as  primeiras  do 
Reyno ,  em  que  anno  fe  celebra- 
rão,  55. 

Coutinho  (Gonçalo  Vaz)  Senhor 
de  Leomil ,  com  quem  cafou ,  p. 
243. 

Cueva  (D.  Francifco  Fernandes) 
X.  Duque  de  Albuquerque  ,  com 
quem  cafou  ,412. 

Cunha  (  Vafco  Martins  da  )  Senhor 
de  Tavoa,  com  quem  cafou  j  e 
fua  defeendencia ,  244. 


Dacia, 


das  coufú 


D 


fT\  Acia,  pag.  144.    Dacia,  Di- 
J^J     narmrca,  146". 

Darmliat  (  Luiz  Lantfcrave 
de)  348. 
Dinamarca.  ValdemaroII.  fua  fuc- 
ceffaó,  iz6.  Valdemaro  III.  143. 
Federico  II.  e  lua  mulher,  336. 
Federico  III.  leu  caíamento ,  e 
fuccelTaó ,  3  5  o. 

D.  Dini\y  Rey  de  Portugal ,  quan- 
do nafceo ,  iqo".  Faz  paz  com 
Caftella  com  o  Tratado  de  recí- 
procos cafamentos,  199.  He  ar- 
bitro da  paz  entre  os  Reys  de 
Aragaó  ,  Caftella  ,  e  outros  Prin- 
cipes,2  00.  Fortifica  varias  Cida- 
des, e  Vi  lias,  e  fundou  outras 
de  novo,  202.  Sua  liberalidade. 
Ibid.  Acçaó  generofa  ,  203.  Inf- 
tituio  a  Univerfidade  ,  que  hoje 
eftá  em  Coimbra.  Ibid.  Inftituío 
a  Ordem  de  Chrifto ,  204.  As 
grandes  mercês,  que  fez  às  Or- 
dens, 205-.  Fez  Conde  a  D.  Joaó 
AfFonfo  de  Menezes,  to6.  In- 
troduzio  o  pofto  de  Almirante  , 
207.  Deu  forma  à  íua  Capelh  , 
2  1 0.  Em  que  anno  cafou  ,211. 
Que  filhos  teve  ,  2  \J. 

D. Diniz,  filho  delRey  D.  Affonfo 
IV.  31*. 

Dogon  ,  Duque  de  Champanha , 
14. 

Duarte  IV.  Rey  de  Inglaterra ,  com 
quem  cafou  ,  e  que  filhos  teve  , 
328. 

Duarte  VI.  Rey  da  mefma  Monar- 
chia  ,332. 

Duarte ,  Con  le  Palatino  do  Rhim, 
com  quem  cafou,  349. 

D.  Dulce  ,  Rainha  de  Portugal, 
quando  cafou,  85-.  De  quem  era 
filha.  Ibid.  Sua  afcendcncia.  Ar- 
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vore  rj.  Moftra-fe ,  que  naó  fora 
?.ntcs  cafada,  85.  e  leguintts. 
D.  Dulce ,  Condelía  de  Provença  , 
léus  pays  ,  Arvore  6. 


TpDmundo,    Duque  de  Vorck  , 
Mj     quem  era  ,432. 

D.  Ello ,  de  quem  era  filha ,  e 
com  quem  cafou.  Arvore  7. 

D.  El-vira ,  Rainha  de  Caftella  ,  de 
quem  foy  filha.  Arvore  2. 

Emma  ,  mulher  de  Raoul ,  Duque 
de  Borgonha  ,  1  7. 

Emmt ,  cafou  com  Ricardo  ,  Du- 
que de  Normandia,  19. 

Errico  VI.  Rey  de  Dinamarca  ,  fua 
mulher ,  e  filhos,  126. 

Errico  VIII.  Rey  da  mefma  Mo- 
narchia  ,    127. 

Ejle  (Maria  de)  Rainha  de  Ingla- 
terra, de  quem  foy  filha  ,  343. 
Hercules  ,  Duque  de  Ferrara , 
com  quem  cafou,   35)4. 

Ethilde  ,  com  quem  calou ,  e  de 
que  Família  era  ,  18. 

Eudo  ,   Duque  de  Borgonha ,   1 9. 

Eudo  I.  Duque  de  Borgonha  ,  ca- 
fou com  Mathilde  de  Borgonha, 
em  cuja  fucceffaó  continuou  a 
foberania  daqueile  Eftado  ,  16. 


F 


TpAjardo     (  D.  Fernando    Joa- 
JL        chim  )   VI.   Marquez   de  los 

Veles,  309. 
Federico    Barbar oxa  ,    Emperador, 
com  quem  cafou.    Arvore  1  5.  e 
16. 
Federico  I.  Emperador,  com  quem 

cafou.  Arvore  17. 
Federico  II.   Emperador ,  de  quem 
foy  fiiho.  Arvore  17. 

Federico 
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Federico  III.  Rey  de  Pruflia ,  feu 
cafamento ,  352. 

Federico  Guilherme ,  Rey  de  Pruf- 
fia  ,  com  quem  cafou ,  3  54. 

Filippe  ,  Archiduque  de  Auftria, 
Rey  de  Caftella  ,  408. 

Filippe  Augufto ,  Key  de  França  , 
104. 

ElRey  Filippe  IV.  Fefteja  a  Cano- 
nização da  Rainha  Santa  Ifabel , 
com  notável  pompa ,  e  entra  nas 
canas,  que  fe  correrão  nefta  oc- 
cafiaó,  227. 

Filippe  o  Grande  ,  Conde  de  Flan- 
dres, cafou  com  a  Infanta  Dona 
Therefa,/^.  Foy  Príncipe  vale- 
rofo,  74.  Quando  faleceo.  lbid. 
A  fua  Arvore  de  coitados ,  5. 

Filippe  I.  Rey  de  França  ,  com 
quem  cafou.  Arvore  8. 

Filippe  Wilhelmo  ,  Eleitor  Palatino , 
346*. 

Fernando  Ajfonfo ,  filho  illegitimo 
delttey  D.  Affonfo  I.  61. 

Fernando  Ajfonfo  ,  filho  illegitimo 
delRey  D.  Affonfo  III.  177. 

D.  Fernando  Affonfo  de  Albuquer- 
que ,  242. 

O  Infante  D.  Fernando ,  filho  del- 
Rey D.  Affonfo  III.  172. 

D.  Fernando  ,  Infante  de  Aragaó , 
96. 

D.  Fernando  I.  Duque  de  Bragan- 
ça, com  quem  cafou,  410. 

D.  Fernando ,  Infante  de  Caftella, 
de  quem  era  filho,  43  2. 

D.  Fernando,  Infante  de  Portugal, 
Conde  de  Flandres ,  quando  naf- 
ceo ,  103.  Quando  cafou.  lbid. 
Faz  liga  com  o  Emperador  Othon 
IV.  e  ElRey  de  Inglaterra,  104. 
Perde  a  Batalha  de  Bovines,  e  fi- 
ca prizioneiro  ,  10,-.  Quando 
faleceo  ,  e  aonde  jaz  fepultado, 
106. 

O  Infante  t>.  Fernando ,  Duque  de 
Penhafiel ,   foy  Rey  de  Aragaó , 


com  quem  cafou  ,  de  quem  efa 
filho  ,  e  fua  defeendencia  ,393. 

O  Infante  D.  Fernando,  Senhor  de 
Serpa  ,  quando  nafceo  ,  pag.  I  39. 
Achou-fe  na  guerra  contra  os 
Mouros  ,  144.  O  Papa  lhe  con- 
cede as  Indulgências  dos  que  paf- 
faó  à  Terra  Santa.  Ibidem.  Com 
quem  cafou.   lbid.  e  Arvore  12. 

D.Fernando  Nunes  de  Lara,  141. 

Fernão  Sanches  ,  filho  delRey  D. 
Diniz  ,  com  quem  cafou,  282. 
Naó  teve  fuccefíaó.  lbid. 

D.  Fernando  o  Catholico,  Rey  de 
Aragaó,  e  Caftella ,  de  quem  era 
filho,  e  com  quem  cafou,  303. 

D.  Fernando  de  Aragaó ,  II.  Rey  de 
Nápoles  ,  de  quem  era  filho,  e 
com  quem  cafou,  e  lua  fueceí- 
faó ,  3  94. 

D.  Fernando  V.  Rey  de  Aragaó, 
com  quem  cafou ,  408. 

S.  Fernando  III.  Rey  de  Caftella  , 
com  quem  cafou,  68.  e  141. 

D.  Fernando  IF.  Rey  de  Caftella , 
com  quem  cafou  ,  e  fua  pofteri- 
dade,2  8y.  A  fua  Arvore  18. 

D.  Fernando  II.  Rey  de  Leaó ,  com 
quem  cafou ,  e  que  filhos  teve , 
05.  e  67.  Sua  alcendencia.  Ar- 
vore 4. 

D.  Fernando  ,  Rey  de  Portugal,  feu 
nafeimento,  41 5,  Pertende  fuc- 
ceder  na  Coroa  de  Caftella  ,416. 
Defpofa-fe  com  D.  Leonor  ,  In- 
fante de  Aragaó  ,  417.  Manda 
huma  Armada  para  a  conduzi- 
rem a  Portugal,  418.  Tempeí- 
tade,  que  íuecedeo  no  feu  tem- 
po ,  4 1 9.  Faz  paz  com  Caftella  , 
e  defpofa-fe  com  D.  Leonor  In- 
fanta de  Caftella  ,  e  com  que  con- 
dições, 420.  Cafa-fe  com  Dona 
Leonor  Telles  de  Menezes,  lbid. 
e  42$.  Faz  alliança  com  o  Du- 
que de  Lancaftro  ,42  i.  Quando 
faleceo,  e  aonde  jaz,  423.  Títu- 
los 


das  coufá 


as  notáveis. 


los  que  creou,  424.    Que  filhos 
teve,  4.16.     Sua  empreza  ,429. 

Ferreolo,  Senador,  quem  era,  9. 

S.  Ferrol,  Bifpo,  e  Martyr,  1 1. 

S.  Firmino,  Bifpo  de  Uzes,  10. 

Flandres  ( Condes  de )  Arvore  5.  e 

Foix  (Gaftaõde)  Príncipe  deVien- 
na  com  quem  caiou,  e  fua  fuc- 
ceiíaó,  294.  e  502.  Germana  de 
Foix,  de  quem  foy  filha,  e  com 
quem  caiou,  303.  6409. 

Foucigny  (  Margarida  )  CondeíTa 
de  Saboya ,  de  quem  era  filha , 
Arvore  1  7. 

D.  Fraâique ,  Duque  de  Benavente, 
quem  era,  43  1. 

D.  Fradique ,  Príncipe  de  Efquila- 
che,  Key  de  NJ polés,  394. 

Franco ,  primeiro  Rey  dos  Trance- 
zes,  8. 

Franco,  quando  viveo  ,  9. 

Freire  (Luiz)  de  Andrade,  Senhor 
de  Bobadella ,  com  quem  calou, 
24;.  Naó  teve  defeendencia.  lb. 


G 


GAetano  Ce/ar ,  Príncipe  de  Ca- 
paxo ,  com  quem  caiou  ,  e  feu 
filho ,  400. 

Gamar  do,  Avô  de  S.  Gordo,  Du- 
que de  Aquitania  ,  e  de  Santa 
Geolaina,   11. 

Cérce\  (  D.  Garcia  )  Rico-homem , 
quem  foy.  Arvore  12. 

Garcia  Ramiro,  Rey  de  Navarra, 
de  quem  era  filho,  e  com  quem 
cafou.  Arvore  10. 

Gaftaõ  II.  Conde  de  Foix,  com 
quem  cafou,  407. 

Genebaldo  ,  quando  reynou  ,  8. 

George  Auguro  ,  Rey  de  Inglater- 
ra ,  com  quem  cafou ,  e  que  fi- 
lhos teve,  554. 

George  Lmi^    Rey  de  Inglaterra  , 
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Eleitor  deHannover,  com  quem 
cafou,  e  feus  filhos,  353. 

Gerbeba,  mulher  de  Eudo  de  Bor- 
gonha ,    19. 

Gil  Affonfo  ,  filho  illegitimo  delRey 
D.  Affonfo  III.  177. 

Gil  Sanches  >  de  quem  foy  filho  > 
91. 

D.  Gilberto,  Bifpo  de  Lisboa  ,  quan- 
do exiltio,  55. 

Gilberto  ,  Viíconde  de  Aymilhan  , 
Conde  de  Provença ,  com  quem 
cafou ,  e  fua  filha.  Arvore  4. 

Giron  (  D.Maria)  filha  de  D.  Gonça- 
lo Rodrigues  Giron  ,  fegundo  Se- 
nhor de  Avito.  Arvore  15.  Gon- 
çalo Rodrigues )  Meftre  de  San- 
tiago, quem  era,  390.  D.  Ma- 
ria ,  filha  do  V.  Duque  de  Oflu- 
na ,  com  quem  cafou  ,411. 

Gisle  ,  ou  Gifile ,  cafou  com  Hugo , 
Senhor  de  Abbeville,  22. 

D.  Gonçalo  Piegas ,  Meftre  da  Or- 
dem de  Aviz,  83. 

D.  Grada ,  mãy  do  Conde  D.  Pe- 
dro, quem  era  ,255. 

Grimoaldo ,  Meftre  do  Palácio ,  1 4* 

Gueldres ,  Conde  Gerardo.  Arvore 
8. 

Gucvara  (D.  Diogo  Gafpar  Velez 
de )  XI.  Conde  de  Unhate ,  com 
quem  calou  ,413. 

Guiene  ,  Duque  Guilherme  IX.  feus 
pays ,  e  avôs.  Arvore  6. 

S.Guilherme  ,  Duque  de  Aquitania, 
de  quem  era  filho ,  e  com  quem 
cafou.  Arvore  8.  e  II. 

Guilherme  III.  Rey  da  Gráa  Breta- 
nha ,  de  quem  era  filho  ,  338, 
com  quem  cafou  ,   339. 

Guilherme  Carlos ,  Príncipe  de  Oran- 
je ,  com  quem  cafou  ,  355. 

Guilherme  ,  Rey  de  Jerufalem  ,  com 
quem  cafou.  Arvore  8. 

Guilhelmina  Carlota  de  Anfpach , 
Rainha  de  Inglaterra,  de  quem 
he  filha,  355. 

Vvv  Cni- 
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Guinuraens.  Santa  Maria,  Collegia- 
da  infigne  ,  os  fcus  Eftatutos  ellaó 
na  Torre  do  Tombo  ,  197. 

D.  Guiomar  de  Portugal  ,  mulher 
de  D.  Henrique ,  Duque  de  Se- 
gorbe  ,41o. 

Gtijmaô.  O  Conde  D.  Nuno  quem 
era ,  e  feus  pays ,  e  avôs.  Arvore 
2.  Caiou  com  a  Condeffa  D.  Xi- 
mena  ,  e  quem  era.  Ibidem.  D. 
Mayor  Guilhem  de  Gufmaó, 
feus  pays ,  e  avôs.  Arvore  1 5.  D. 
Álvaro  Peres  de  Gufmaó ,  com 
quem  cafou,  282.  D.  Nuno  Pe- 
res de  Gufmaó  ,  Senhor  de  Bri- 
zuela ,  com  quem  cafou,  28$. 
D.  Leonor  de  Gufmaó ,  de  quem 
era  filha,  287.  e  388.  D.Pedro. 
Nunes,  de  quem  foy  filho,  390. 
Ou'.ros  Senhores  defta  Família , 
2,91.  Quando  t^ve  principio,  p. 
302.  D.  Agollinho  VI.  Marquez 
de  Algava  3  e  Ardales,  com  quem 
cafou ,  3  00. 


H 


TT  Aâu-vaâe  de  França ,   cafou 

JTÂ  com  Reynaldo  I.  Conde  de 
Nevers,  pag.  24. 

HaAwoige  ,  quem  era  ,  e  a  fua  fuc- 
ceffaó,  18. 

Hainaut  (  Condes  de  )   Arvore  8. 

Hanwver  (  Duque  de  )  Jinha  rey- 
nante  em  Inglaterra  ,  348. 

Haro  (  D.  Maria  de  )  decima  oita- 
va Senhora  de  Bifcaya  ,  de  quem 
era  filha  ,  e  com  quem  cafou ,  p. 
189.  D.Fernando  de  Haro,  Se- 
nhor de  Ordunha  ,  cafou  com 
D.  Ifabel ,  filha  do  Infante  D.  Af- 
fonfo ,  Senhor  de  Portalegre ,  e 
quem  foraó  feus  filhos,  loo. 

Helifa  de  Borgonha  ,  irmaó  do 
Conde  D.  Henrique  de  Portugal , 
*7- 


Henrique ,  pay  do  Conde  D.  Hen- 
rique, quem  era,  e  com  quetri 
cafou  ,26, 

D.  Henrique.  O  Conde  D.  Henri- 
que de  Portugal  s  fua  origem  ,  5. 
c  29.  Seu  naíeimento,  50.  Era 
da  Cafa  de  Borgonha  ,31.  Quan- 
do paffou  a  Portugal ,  e  lhe  foy 
dado  em  dote  ,32.  Com  quem 
caiou,  33.  Quanto  adiantou  a 
conquifta  de  Portugal  contra  os 
Mouros,  36.  Quando  faleceo ,  e 
aonde  jaz,  p.  37.  Em  que  anno 
cafou  ,38.  Que  filhos  teve  ,39. 
A  fua  Arvore  num.  I.  Sua  def- 
cendencia  Taboa  I. 

D.  Henrique  ,  Infante  de  Aragaó , 
com  quem  cafou,  4091 

D.  Henrique,  Infante  de  Portuga! 
filho  delRey  D.  Affonfo  I.  60. 

D.  Henrique ,  Infante  de  Portugal, 
filho  delRey  D.Sancho  I.  87. 

D.  Henrique  Affonfo ,  tido  por  filho 
delRey  D.  Affonfo  III.  Moftra- 
fe,  que  naó  teve  tal  filho,  182. 

D.  Henrique,  Príncipe  herdeiro  da 
Coroa  de  Giftella ,  foy  contrata- 
do a  cafar  com  a  Infanta  D.  Bri- 
tes ,  432. 

D.  Henrique  I.  Rey  de  Caftella, 
cafou  com  a  Infanta  D.  Mafalda 
de  Portugal  ,115.  Sua  morte  , 
lio'.  A  iua  afeendencia.  Arvore 
10. 

Henrique  T.  Rey  de  França ,  do 
qual  fe  deriva  a  Cafa  Real  de 
França  ,23. 

Henrique  o  Grande,  Rey  de  Fran- 
ça,  de  quem  foy  filho,  19%. 

Henrique  o  Grande ,  Rey  de  Fran- 
ça ,  com  quem  cafou  ,337. 

Henrique  1.  Rey  de  Inglaterra ,  de 
quem  foy  filho,  e  com  quem 
cafou.  Arvore  i  o.  e  1 1 . 

Henrique  II.  Rey  de  Inglaterra , 
feus  pays ,  e  avôs ,  e  com  quem 
cafou.  Arvore  18, 

Henriqus 


das  coup* 
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Henrique  VIL  Rey  de  Inglaterra , 
de  quem  era  filho  ,  com  quem 
cafou  ,  e  que  filhos  teve  ,  }  2 9. 

Henrique  VI 11.  Rey  de  Inglatem , 
350.  Seus  cafamentos,  e  fuccef- 
,aó »  3  3  I.  e  feguintes  ,  e  409. 

Henriques  (D.Fernando)  primeiro 
Senhor  das  Alcáçovas ,  com  quem 
cafou,  247.  D.  Maria  Henriques, 
filha  de  D.  Fernando  Henriques 
deRibera,  III.  Duque  de  Alcalá, 
com  quem  cafou,  398.  D.  Fra- 
dique  ,  Almirante  de  Caltelia , 
408.  D.  Joaó  Thomás ,  decimo 
primeiro  Álmiran:e  ,412. 

Henriqueta  Maria  de  França ,  Rai- 
nha de  Inglaterra,  de  quem  era 
filha,  ^7. 

Hieldebranda  ,  mulher  de  Huberto 
Conde  de  Vermandois ,  1  7. 

Hildegarda,  primeira  mulher  de 
Carlos  Magno,  quem  era,  14. 

Hilduino  IV.  Conde  de  Mondivo. 
Arvore  6. 

Z>.  Hodorio ,  Bifpo  de  Vifeu  -  quan- 
do exiftio,  55. 

Hollanda  (  Henrique  de  )  Conde  de 
Ellex,  com  quem  calou,  326". 

Hsvard  (Thomás)  Duque  de  Nor- 
folk, com  quem  cafou,  329. 

Hugo  o  Grande ,  Duque  de  Fran- 
ça,  e  Borgonha ,  quantas  vezes 
caiou,  e  com  quem,  18. 

Hugo   de  Borgonha ,   quem   foy , 

**• 

Hugo  I.  Duque  de  Borgonha ,  com 

quem  cafou ,  16. 
Hugo  ,  Rey  de  França ,  coroado  em 

vida  de  leu  pay ,  taleceo  íem  ca- 

far,  23. 
Hugo  Capeto  ,  Rey  de  França  ,  lua 

origem  ,  7.    Com  quem  cafou , 

2  1. 
Hungria   (  Reys  de  )    Arvore   1 6. 

André  II.  Rey  da  meíma  Monar- 

chia,  com  quem  cafou,  e  quem 

foraó  feus  pays,  Arvore  1 8.  Ma- 
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thias  Corvino  ,  Rey  da  mefma, 
com  quem  cafou  ,  3  94. 


I 


CS?  Acobo  II.  Rey  da  Gráa  Bre- 
T     tanha,  359.  Com  quem  ca» 

•^  fou,  e  a  lua  fucceffaó,  341. 
Cafou  fegunda  vez,  e  que  filhos 
teve,  34?- 

Jacobo  IV.  Rey  de  Scocia  ,  feu  ca- 
famento  ,  e  filhos,  3  ^4. 

Jacobo  St  nardo  I.  Rey  de  Inglater- 
ra, 3  3  jr.  Com  quem  cafou  ,  e 
que  filhos  teve  ,  3  36. 

D.  Jayme  I.  Rey  de  Aragaõ ,  feus 
pays,  97. 

D.  Jayme  s  ultimo  Rey  de  Malhor- 
ca ,  com  quem  cafou,  286. 

D.  Igne\  de  Cajiro  ,  In  tanta  de  Por- 
tugal ,  e  depois  de  morta  coroada 
Rainha  ;  moítra-le  a  validade  do 
leu  matrimonio  ,  367.  Quando 
cafou  com  o  Infante  D.  Pedro, 
377.  De  quem  era  filha.  Ibid. 
Aonde  jaz ,  3  79. 

Infantes  íe  chamarão  fomente  aos 
filhos  legítimos  dos  Reys,  178. 

D.  Joaô  II.  Rey  de  Ara^aó ,  e  Si- 
cília ,  com  quem  cafou  ,  e  que 
filhos  teve  ,  407. 

ZX  Joaô  I.  de  Caftella ,  cafou  com 
a  Infanta  D.  Brites,  4?  5.  Quan- 
do faleceo,  439.  A  fua  Arvore 
num.  27. 

D.Joaõ  IV.  de  Portugal,  edificou 
o  Mofteiro  de  Santa  Clara  de 
Coimbra  ,  para  fe  trasladar  o  Cor- 
po da  Rainha  Santa  Ifabel,2  2  8. 

D.Joaôj  Infante,  filho  delRey  Dt 
Affonío  I.  60. 

D.  "Joaó ,  Infante ,  filho  delRey  D. 
AffonfolV.  315. 

D.  loaô ,  Principe  de  Girona,  de 
quem  era  filho  ,  4°P- 

Joaó  Ajfonfo ,  filho  delRey  D.  Di- 
Vw  ii  niz, 
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niz  ,  quem  foy  fua  máy,  280. 
Foy  Mordomo  mor  da  Rainha 
Santa  Ifabel,  281.  Com  quem 
cafou,  eque  fucceíTaó  teve,  282. 

D.  Joaô  Affonfo  ,  Senhor  de  Albu- 
querque, fua  defeendencia,  241. 

D.  João  Affonfo  de  Meneias ,  Con- 
de de  Barcellos ,  o  primeiro  que 
houve  nefte  Reyno,2o5. 

Joaõ  I.  Eleitor  de  Brandeburg , 
com  quem  cafou,   126. 

Joaô  Federico ,  Marquez  de  Bran- 
deburg Anfpach  ,  com  quem  ca- 
fou, 3?  5;.  He  fua  filha  a  Rainha 
de  Inglaterra  reynante.  lbid. 

D.  João  Manoel  ,  Bifpo  de  Coim- 
bra ,  fefc  naquella  Cidade  a  def- 
peza  das  feftas  da  Canonização  da 
Rainhi  Santa  ,227. 

D.  João  de  Mello,  Bifpo  de  Coim- 
bra ,  celebrou  na  trasladação  da 
Rainha  Santa,  255. 

João  Sobieslq,  Rey  de  Polónia, 
Í4ó\ 

Joanna ,  Conieffa  de  Flandres ,  com 
quem  cafou  ,  e  de  quem  era  fi- 
lha ,  io$.  Cafou  fegundi  vez  ,  e 
quando  faleceo,  107.  Sua  afeen- 
dencia.  Arvore  8, 

D.Joanna,  Infanta  de  Aragaó,  de 
qu?m  era  filha  ,  304. 

D.  Joanna  Henriques  ,  Rainha  de 
Caftella  ,  de  quem  foy  fillu ,  407. 

D.  Joanna  ,  Rainha  de  Caftella  , 
com  quem  cafou  ,  408. 

D.  Joanna ,  Rainha  de  Nápoles, 
mulher  delRey  D.  Affonfo  II.  de 
quem  era  filha,  $94. 

D.Joanna,  Rainha  de  Nápoles,  ca- 
fou com  EIRey  Fernando  II  408. 

3or%e  Moni\,  Guarda  mór  da  pcf- 
foa  delRey  D.Manoel,   246. 

Santa  Ifabel ,  Rainha  de  Portugal  , 
Infanta  de  Aragaó ,  cafou  com 
EIRey  D.  Diniz,  211.  De  quem 
era  filha,  p.  212.  Suas  virtudes, 
z  1  5.  e  feguintes.    Dedica  huma 


Capella  à  Conceição  da  Virgem 
Maria  Senhora  Noffa  ,  2  1  j .  Fez 
outras  obras  infignes.  Ibid.  Quan- 
do faleceo  ,  e  aonde  jaz  ,  p.  2  2  o. 
He  venerada  Santa  pela  Igreja , 
22$.  Achou-fe  o  íeu  corpo  in- 
corrupto, 224.  He  folemnemen* 
te  Canonizada  ,225.  He  trasla- 
dado o  feu  corpo  para  o  Mortei- 
ro novo  ,229.  Segunda  trasla- 
dação dclle  para  a  Igreja  nova ; 
Prelados,  c  Títulos,  que  aflifti- 
raó,   231. 

D.  Ifabel,  filha  do  Infante  D.  Af- 
fonfo, Senhor  de  Portalegre,  ca- 
fou com  D.  joaó ,  decimo  fecimo 
Senhor  de  Bifcaya  ,  1 89. 

D.  Ifabel ,  Infanta  ,  filha  delRey  D. 
AftonfoIV.   31c. 

D.  Ifabel,  filha  delRey  D.  Fernan- 
do, com  quem  cafou,  427. 

D.  Ifabel,  Infanta  de  Caftella ,  Prin- 
ceza  de  Portugal  ,  de  quem  era 
filha,  408. 

D.  Ifabel,  Rainha  de  Caftella,  ca- 
fou com  EIRey  D.  Fernando  V. 
de  Aragaó,  408. 

JJabel ,  Rainha  de  Inglaterra ,  naó 
ca  (ou  ,  3  3  2. 

Judith ,  quem  era  ,  e  com  quem 
cafou  ,18. 


L 


T   Annoy ,  Horácio,  Príncipe  de 
J  j     Sulmon  ,  pag,  406. 

Lara  (  Conde  D.  Manrique  de  ) 
íeus  pays ,  e  avós.  Arvore  7.  D. 
Gonçalo  Rodrigues  de  Lara  ,  com 
quem  cafou ,  e  quem  foraó  feus 
pays.  Arv.  1  ç.  A  Infanta  D.  San- 
cha de  Lara ,  mulher  do  Infante 
D.  Affonfo,  Senhor  de  Serpa,  a 
fua  Arvore  num.  1 2.  O  Conde  D. 
Fernando  Nunes  de  Lara  ,  141. 
Outros  Senhores  defte  appellido. 

Arvore 


das  coufas  notáveis. 


Arvore  12.  D.  Sancha  de  Lara  , 
feus  pays ,  e  avôs.  Arvore  1 5.  D. 
Joaó  Nunes  de  Lara ,  Senhor  de 
Lara ,  cafou  com  Dona  Maria  de 
Haro  ,  Soberana  de  Bifcaya  ,  íeus 
filhos,  189.  Nuno  Gonçalves  de 
Lara ,  Alferes  mor  delRey  Dom 
Fernando  IV.  com  quem  cafou , 
191. 

Lencaftre  (Joaõ  de  Gante,  Duque 
de  )  fua  filha  D.  Catharina ,  com 
quem  cafou,  298. 

Leonel ,  Duque  de  Efte,  e  Ferrara, 
com  quem  cafou,  $9$. 

V.  Leonor  Affonfo  ,  filha  illegitíma 
delRey  D.Affonfo  III.  com  quem 
cofou,  178. 

D.  Leonor  Affonfo  ,  Freira  de  S. 
Francilco,  filha  illegiti ma  delRey 
D.  Affonfo  III.  180. 

D.Leonor,  Infanta  de  Portugal,  fi- 
lha delRey  D.  Affonfo  IV.  cafou 
com  EIRey  de  Aragaó ,  3  5:9.  Seu 
dote,  360.  Sua  morte,  363. 
Que  fucceíTaó  teve.  Ibid. 

D.  Leonor  ,  Infanta  de  Portugal, 
Rainha  de  Dinamarca  ,  com 
quem  cafou,  14;.  Moftra-fe  a 
equivocaçaô  de  alguns  Authores, 
fobre  o  nome  de  Dacia ,  144,  e 
feguintes.  Naó  teve  fucceiTaõ , 
150. 

D.  Leonor ,  Infante  de  Aragaó ,  Rai- 
nha de  Portugal ,  de  quem  era 
filha,  395.  e  414. 

D.  Leonor  ,  Rainha  de  Navarra , 
com  quem  calou,  407. 

D.  Leonor  Telles  de  Menezçs ,  Rai- 
nha de  Portugal, 42 o.  De  quem 
era  filha ,  42  5.  Sua  Arvore ,  num. 
26.  Em  que  anno  cafou, 425. 

Lendegarde  ,  quem  era  ,  e  com 
quem  cafou  ,19. 

Ley  ,  para  que  osReligiofos ,  e  Ec- 
clefiafticos  vendaó  dentro  de  hum 
anno  os  bens  de  raiz,   197. 

Lim4  (D.  Maria  Annes  de)  de 
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qu:m  foy  filha ,  e  com  quem  ca- 
iou. Arvore  1 8.  D.  Urraca  ,  de 
quem  era  filha  ,  c  com  quem 
cafou.  Arvore  16. 

Lisboa.  Cidade  Capital  do  Reyno 
de  Portugal  ,  foy  ganhada  aos 
Mouros ,  e  quantas  vezes  ,53. 

Lopo  Va\  de  Azevedo  ,  Almirante 
de  Portugal  ,208. 

Lorena  ( Duques  de  )  Arvore  8. 
Theodorico  ,  Duque  delia  ,  quem 
foraó  íeus  pays.  Arvore  14. 

Lor-uaõy  Morteiro  das  Religiofas  de 
Cifter,  1  1 1. 

Lourenço  Gil ,  Cavalleiro  da  Ordem 
do  Hofpital ,  de  quem  era  filho  , 

177.. 
LudoTjifio  (Nicolao)    Príncipe    de 

Piombino ,  406. 
D.  Lui\,  Infante  de  Portugal,   fi- 
lho delRey  D.Pedro  I.   377. 
Lui\  VI.    Rey   de  França  ,   com 

quem  cafou.  Arvore  8. 
Lu\\  Vil.     Rey  de  França  ,  com 

quem  cafou.  Arvore  8. 
Lui\XII.    Rey    de   França  ,   de 

quem  era  filho,  409. 
Luna  (  D.  Pedro  de  )  Duque  de  Bi- 

vona,  de  quem  era  filho,  396', 


M 


Cf\  Ona  .Mafalda ,  Infanta ,  filha 

D     delRey    D.  Affonfo  I.  pag. 
60. 

D.  Mafalda ,  Infanta ,  Rainha  de 
Caftella  ,  com  quem  cafou  ,  1 1  $, 
Foy  feparada  do  thalamo  ,  1 1 6. 
Tomou  o  habito  de  Cifter ,  e 
acabou  fantamente  ,  1 1 7- 

D.Mafalda,  Rainha  de  Portugal, 
com  quem  cafou  ,  59.  De  que 
Cafa  era  ,60.  A  fua  afeendencia. 
Arvore  3. 

Mallobaldo  ,  cm  que  tempo  viveo , 
8, 
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Manfredo ,  Rey  de  Sicilia ,  de  quem 
foy  filho,  e  com  quem  cafou. 
Arvore   17. 

Manou.  Appellido  derivado  do  In- 
fante D.Manoel,  188.  A  Rai- 
nha D.  Joanna  Manoel,  292. 

D.  Manoel  ,  Emperador  de  Conf- 
tantinopla  ,  97. 

Manoel  Peçanbo  ,  primeiro  Almi- 
rante de  Portugal,  207. 

Manique  (  D.  Elvira  )  de  quem 
era  filha  ,  e  com  quem  cafou ,  97. 

Marcomiro  ,  quem  era  ,  8. 

Margarida ,  mulher  de  Jacobo  IV. 
Rey  de  Scocia ,  a  fua  pofterida» 
de,  52.4. 

Santa  Maria  de  Guimaraens,  foy 
Capei  Ia  Real ,  56. 

D.  Maria,  Infanta  ,  filha  delRey 
D.  Affonfo  III.    176. 

D.  Maria ,  Infanta  ,  de  quem  era 
filha  ,  e  quando  nafceo  ,  p.  ;  1 7. 
Com  quem  cafou  ,518.  Quan- 
do faleceo ,  $22.  Que  fiihos  te- 
ve ,  e  a  fua  defeendencia  ,525. 

D.  Maria  ,  Infanta  de  Aragaõ ,  mu- 
lher dei  Rey  D.  Joaó  II.  de  Caf- 
tella  ,  de  quem  era  filha,   $9$i 

D,  Maria  ,  Infania  de  Aragaõ  ,  de 
quem  era  filha,  414. 

D.  Maria  ,  Infanta  de  Portugal ,  fi- 
lha delRey  D.  Pedro  I.  com  quem 
cafou,   $83. 

Maria  ,  herdeira  do  Condado  de 
Flandres,   de  quem  era  filha,  p. 

lf)0. 

Maria,  Rainha  de  Inglaterra ,  com 
quem  cafou ,  409. 

D,  Maria,  Riinha  de  Portugal,  de 
quem  era  filha  ,  408. 

Maria ,  Rainha  de  Scocia  ,  os  feus 
cafamentos ,  334.  e  ^?>. 

D.  Maria  Affonfo,  filha  delRey  D. 
Diniz,  com  quem  cafou,  282. 

D.  Maria  Affonfo,  outra  filha  del- 
Rey D.  Diniz ,  com  quem  cafou, 
*8j. 


Maria  Torek^y  Rainha  de  França, 
mulher  delRey  Luiz XII.  Seu  le- 
gundo  matrimonio,  4$ O. 

Manchai  de  Portugal  ,  em  que 
tempo  teve  principio ,  e  em  quem 
424. 

Marino  Marino  ,  Duque  de  Seffa, 
com  quem  caiou,  -323. 

Martim  Affonfo  ,  filho  illegitimo 
delftey  D.  Affonfo  III.  177. 

D.  Martim  Gil  ,  Senhor  de  Albu- 
querque ,  de  quem  foy  filho,  241. 

D.  Martim  Sanches ,  de  quem  foy 
,      filho  ,  e  com  quem  catou  ,  89. 

Mathilde  ,  Condcfía  de  Bolonha  , 
com  quem  calou,  165.  Moftra- 
fe ,  que  lucceffaó  teve,pag.  166. 
Quem  herdou  os  léus  Eltadcs, 
169.  A  fua  Arvore  num.  14. 

Mathilde  de  Borgonha  ,  filha  de 
Guilherme  ,  Conde  de  Borgonha, 
caiou  com  Eudo  ,  Duque  do 
mefmo  Eltado,  26. 

D.  Mattheus ,  Bilpo  de  Lisboa ,  ren« 
de  a  Villa  de  Alcácer,   i}$. 

Maximiliano  I.  Emperador  ,  408. 

Maya  (  D.  Therefa  da  )  de  quem 
era  filha ,  e  com  quem  cafou. 
Arvore  16. 

D.  Mayor  Sanches ,  de  quem  foy 
filha,  91. 

Maytrini  (  o  Cardeal  )    343. 

Medices  ( Maria  de )  Rainha  de 
França  ,  de  quem  era  filha  >  }  2,7. 

Melchomo  111.  Rey  de  Scocia  ,  com 
quem  cafou.  Arvore  ie.  e  14. 

Afello  (Gonçalo  Vaz  de)  Senhor 
da  Calbnheira  ,  quem  foy»  245. 
Martim  Affonjb  de  Mello  .Guar- 
da mor  delRey  D.  Joaó  I.  247. 
Ruy  de  Mello ,  Alcaide  mor  de 
Elvas,  248.  Pedro  Vaz  de  Mello, 
primeiro  Conde  de  Atalaya  ,  de 
quem  foy  filho ,  e  feu  cafamen- 

tO,    2*1. 

Mwa  Grimlmrga  ,  Condeffa,  de 
quem  era  filha.  Arvore  5. 

£>.  Meti' 


das  coufas  notáveis. 
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D.  Mendo ,  Bifpo  de  Lamego ,  em 
que  tempo  floreceo  ,  5:5". 

O  Conde  D.  Mendo  de  Soufa  ,82. 

McncTçs.  D.  Te  lio,  Senhor  de  Me- 
nezes, com  quem  calou,  e  que 
defcendencia  teve,  190.  D.  Joaó 
Affonfo,  Conde  de  Barcellos, 
com  quem  calou,  e  que  fuccef- 
faó  teve  ,152.  D.  Gonçalo  Tel- 
les de  Menezes,  Conde  de  Neiva, 
com  quem  caiou ,  e  lua  defcen- 
dencia,  25}.  A  Infanta  D.  Ma- 
yor  Tciles  de  Menezes,  de  quem 
era  filha  ,  e  com  quem  cafou. 
Arvore  18.  e  20.  D.  Affonfo 
Telles,  o  Tiçaó ,  com  quem  ca- 
fou, e  de  quem  era  filho,  378. 
D.  Urraca  Guterres  de  Menezes , 
de  quem  foy  filha  ,  388.  D.  Pe- 
dro Bernando  de  Sagum  ,  era 
quinto  neto  delRey  D.  Fruela  II. 
de  Leaó  ,  $  89.  D.  Joaó  Tcllo , 
Conde  de  Barcellos,  Embaixador 
a  Aragaó,  418.  Menezes  ,  fua 
origem,  42  s-.  Martim  Affonfo 
Tello.  Ibid.  e  Arvore  26. 

D.  Miguel,  Infante,  e  filho  delRey 
D.  Joaó  1.  de  Caftella  ,  440. 

Moncada  (D.  Cefar  )  Príncipe  de 
Paccrno,  pag.  3 96.  D.Francifco, 
Principe  de  Paterno,  com  quem 
cafou.  Ibid.  D.Francifco,  tercei- 
ro Marquez  de  Aytona ,  399. 

Monfenato  Brites ,  Delfina  de  Vie- 
ne,  de  quem  foy  filha.     Arvore 

17. 
Montaing  Emma ,  Condeffa ,  quem 

era.   Arvore  6". 
Montpelher  (  D.  Guilhem  ,  Conde 

de)  com  quem  cafou,  97.     D. 

Maria  ,  Senhora  de  Montpelher  , 

Rainha  de  Aragaó ,  de  quem  foy 

filha,  Arvore  17, 


N 


7\~]  dmttr  (Condes de)  Arvore £. 

Narbona  (Vifconde,  e  Sobe- 
ranos de  )  Arvore  7. 

Na-varra  (Carlos III.  Rey  de)  fua 
defcendencia,  292.  Joaó  de  Al- 
bret,  Rey  de  Navarra  ,  295^.  D. 
Carlos ,  Principe  de  Vienna ,  fua 
defcendencia  ,29;.  D.  Joaó  o  II. 
de  Navarra ,  e  Aragaó ,  feus  ca- 
famentos  ,  e  defcendencia,  302. 

Nebelongo  »  Conde  de  Autum, 
quem  foy  ,  1  5. 

D.Nicolao  I.  Bifpo  de  Sylves,  82. 

Normandia  (Adelaide  de)  filha  de  Ri- 
chardo  11.  Duque  de  Normandia, 
e  feus  avos.  Arvore  I. 

Noronha  (  D.  Diogo  de )  terceiro 
Marquez  de  Marialva  ,  de  quem 
he  filho ,  2  54.  D.  Sancho  ,  ter- 
ceiro Conde  de  Odemira,  39o". 
e  410. 

Noruega  (Reys  da)  Arvore  13. 

Nuno  Sanches ,  de  quem  foy  filho 


01. 


O 


o 


Thon 
FaS- 


Duque  de  Borgonha  , 
19. 


P 


CT}  Adilha  (  D.  Eugénio  de  )  ter» 

X        ceiro  Conde    de  Santa   Ga- 

dea ,  com  quem  cafou ,  pag» 

Palmella.  Villa  em  que  eíta  o  Con- 
vento ,  Cabeça  da  Ordem  de  San- 
tiago ,  zc6. 

Patrijj  ,  M.»rquez  Patrizio  ,  com 
quem  caiou,  404. 

Pereh? 
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Perche  (Rotrou,  Conde  de)  com 
quem  caiou.  Arvore  10. 

D.  Pedro  AffonfOy  filho  illegitimo 
do  Conde  D.  Henrique  ,40.  Foy 
Meftrc  da  CavaJlaria  de  Áviz ,  p. 
41.  Examina* fe  fe  foy  Par  de 
França, 41.  Foy  Monge  da  Or- 
dem de  Cifter  ,  e  faleceo  com 
opinião  de  Santo ,  e  aonde  jaz ,  46. 

D.  Pedro  Affonfo  ,  Conde  de  Bar- 
cellos,  filho  delRey  D.Diniz,  p. 
254.  Quem  toy  fua  máy  ,  255. 
De  que  Família  era,  258.  Ca- 
iou a  primeira  vez  com  D.  Bran- 
ca Pires  de  Soufa  ,  259.  Calou 
fegunda  vez  com  D.  Maria  Xime- 
nes  Cornei,  160.  Cafou  terceira 
vez  com  DonaThareja  Annes  de 
Toledo,  2 61.  Em  que  anno  fa- 
leceo ,  26  3.  Deixou  os  feus  ver- 
fos  a  El&ey  de  Caftella,  e  efere- 
veo  o  Nobiliário,  265.  Juizo  lo- 
bre  efta  obra,  267.  e  feguintes. 
Quem  foy  o  que  alterou  efte  li- 
vro, 276".  Guarda-fé  na  Torre 
do  Tombo  ,278. 

D.  Pedro  Affonfo,  outro  filho  del- 
Rey D.  Diniz  ,  com  quem  cafou> 
280. 

D.  Pedro  ,  Infante  de  Aragaó,  Con- 
de de  Albuquerque,  de  quem  era 
filho,  4 14. 

D.  Pedro  ,  infante  de  Portugal ,  fi- 
lho dei Rey  D.  Sancho  I.95.  Paf- 
fou  a  Marrocos  ,  e  trouxe  os  Cor- 
pos dos  Santos  Martyres ,  p.  96. 
Cafou  com  Aurembiaux  ,  Senho- 
ra do  Condado  de  Urgel,  p.  97. 
Foy  Senhor  do  Condado  de  í?r- 
gel ,  e  outros  Eftados ,  que  her- 
dou de  fua  efpofa  ,  que  trocou 
pela  Ilha  de  Malhorca ,  pag.  98. 
Achoufe  na  conquifta  de  Sevilha, 
99- 

D.  Pedro  II.  Rey  de  Aragaõ ,  feu 
cafamento,  97. 

£>.  Pedro  III.  Rey  de  Aragaó }  p, 


2  1 1.  e  Arvore  17. 

D.  Pedro  ir.  Rey  de  Aragaõ  3  feu 
calamento,  $59.  A  lua  Arvore, 
num.  21. 

D.  Pedroy  o  Cruel ,  Rey  de  Caftel- 
la,  32*. 

D.  Pedro I.  Rey  de  Portugal,  $65:. 
Declarou  a  folemnidade  do  ma- 
trimonio com  D.  Ijmez  de  Caf- 
tro,  367.  Moftra-ie  naó  rer  du- 
vida ,  370.  Cafou  a  primcra  vez 
com  a  Infanta  Dona  Conltança  , 
374.  Cafou  fegunda  vez  com  D. 
lgnez  de  Caftro  ,  37 7*  Quando 
faleceo  ,  37  3.  Aonde  jaz,  374. 
Que  filhos  teve,  577.  e  380. 

D.  Pedro  II.  Rey  de  Portugal  , 
mandou  dar  fim  ao  Motteiro  de 
Santa  Clara  de  Coimbra,  e  traf- 
ladar  o  Corpo  da  Rainha  Santa  , 
229.  Foy  fegunda  vez  por  (ua 
ordem  trasladado,  231.  Vene- 
rou o  Santo  Corpo    da  Rainha, 

Pepino ,  Duque  de  Champanhe  ,13. 

D.  Perampres,  Senhor  de  Valhado- 
lid,  de  quem  era  filho  ,  e  com 
quem  cafou.  Arvore  7. 

Pereira  (  Fernaó  )  Senhor  de  Sanra 
Maria  da  Feira,  com  quem  ca- 
fou ,  245:. 

Pereftrello  (  D.  Leonor  )  com  quem 
cafou  ,  249. 

Petronilba,  Rainha  de  Aragaõ,  feus 
pays ,  e  avôs.  Arvore  6. 

Picoiomtni  (António)  I.  Duque  de 
Amalfi  ,  com  quem  calou, 401. 

Pimentel  (  D.  Rodrigo  Affonio  ) 
com  quem  cafou ,  e  fua  filha  In- 
fanta de  Aragaó  ,  4 1 0. 

Pio  de  Saboya  (  D. Gilberto)  Prin- 
cipe  de  S.  Gregório ,  fua  filha  , 
com  quem  calou,  401. 

Pletrude ,  quem  era,  e  com  quem 
caiou ,  I  3. 

Pole  (Joaó  de  la)   Duque  de  Suf- 

folch,  526. 

Potema 


das  confas  notáveis. 
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Polónia  (  Reys  de)  Arvore  i  ;. 

Po»ce de  Leaõ  (D.  Joanna)  filha  de 
D.  Pedro  Ponce  de  Leaó  ,  Senhor 
de  Cangas,  com  quem  calou,  c 
feus  filhos,  282.  D. Joanna  Pon- 
ce ,  de  quem  era  filha  ,  ;8S.  D. 
Pedro  Ponce,  com  quem  cafou, 
480.  De  quem  fe  deriva  eíta  Fa- 
mília ,   2,90. 

Púamo  ,  quando  exiflio,  8. 

Pro-ucdor  das  Capellas  delRey  D. 
Aflonfo  IV.  ?  10. 

Pro-vevça  (Bernardo,  Conde  Sobe- 
rano de)  com  quem  caiou.  Ar- 
vore 4. 


R 


CT\  Ou  Ramon  o  Velho  ,   Conde 

JL-/  de  Tolofa,  com  quem  ca- 
iou ,  pag.  97. 

D.  Ramon  o  Moço ,  Conde  de  To- 
lofa ,  com  quem  caiou,  97. 

D  Ramon  Berenguer  ,  undécimo 
Conde  de  Barcelona  ,  quem  foraó 
feus  pays  ,  e  com  quem  caiou. 
Arvore  1  1. 

D.  Ramiro  II.  Rey  de  Aragaõ ,  de 
quem  foy  fi'hj.  Arvore  6. 

D.  Ramiro  ,  Infante  de  Navarra , 
que  foraó  feus  pays ,  e  com  quem 
cafou.  Arvore  1 1. 

D.  Raymundo  ,  Infante,  filho  del- 
Rey D.Sancho  I.  88. 

D.  Raymundo  de  Borgonha,  com 
quem  cafou ,  e  quem  era.  Arvo- 
re 1  1. 

Reynaldo  de  Borgonha  ,  irmaõ  do 
Conde  D.  Henrique  de  Portugal , 

2  7- 
Reynaldo ,   Conde  de  Damtnartim  , 

quem   foraó  feus  pays  ,   e  avôs. 

Árvore  14. 
Reynaldo  de  Efte ,  Duque  de  Mo- 

dena ,  com  quem  cafou,  350. 
Riba/ria.  Vide  Albuquerque. 


Ribeira  (D.Maria  Gomes)  Arvore 

26. 
Richarda ,  mulher  de  Richardo  Con- 
de de  Troyes ,   17. 
Riçbardo  III.    Rey   de   Inglaterra  , 
com  quem  calou,  e  que  fuecef- 
faó  teve  ,  2.  2f>. 
Roberto  ,  o  Forte,  tronco  indubitá- 
vel da  Cala   Real  de  Portugal,  e 
França,  15.  Cem  quem  calou, 
16.  Sua  pcfteridade.  IbiJ. 
Roberto  de  Borgonha,   com  quem 

calou  ,25. 
Roberto   de    Borgonha  ,    Bifpo   de 
L.angres  ,  de  quem  era  filho ,  26. 
Roberto    de  França,    I.  Duque   de 
Borgonha,  quem  era,  24.  Com 
quem  cafou ,  2  5.   Que  filhos  te- 
ve. Ibidem. 
Roberto  II.  Duque  ,  e  Marquez  de 

França ,  com  quem  cafou ,  1  7. 
Roberto  II.   Rey  de  França  ,  o  De- 
voto, quantas  vezes  cafou  ,  it. 
e  22,. 
Rodrigo  Affonfo ,  filho  illegitimo  del- 
Rey D.  ArTonlb  III.  178. 
Rodrigo  Sanches ,   filho  dciRey  D. 

Sincho  I.  90. 
Rotrou ,  Conde  d^  Perche  ,  de  quem 
foy  filho  ,  e   com  quem   cafou. 
Arvore  1  r. 
Rufio  Fabrício ,  Príncipe  de  Scilla , 

405. 
Ruy  Dias  de  Eivar  ,  o  Cid ,  com 

quem  cafou.   Arvore  I  I. 
Ruy  de  Melh,  Almirante  de  Por- 
tugal, 209. 


p  Aboya  (  Amadeo  III. Conde  de) 
<3     fua  afeendenria.    Arvore  2,.  e 

9.  Amadeo  IV.  Arvore  1 7. 
Sachetti    (  o  Marquez    Mattheus  ) 
com   quem  cafou ,   e  que  filhos 
teve  405. 

Xxx  Stlviaú 
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Salviati  (Jacobo)  396. 

Beata  Sancha ,  Infama  de  Portugal, 
fzi.  Tomou  o  habito  de  Cifter, 
e  acabou  fantamente ,  12  2.  He 
(.  jclaradfa  Beata  pelo  Papa.  Ibid. 
Achou-fe    o   feu  corpo    inteiro, 
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D.  Sancha ,  Infanta ,  filha  delRey 
D.  AíTontò  í.  60. 

D.  Sa>;cba,  Infanta,  filha  delRey 
D.  Affbnfolíl.  175. 

T>.  Sancha  Henriques ,  Infanta  ,  de 
quem  foy  filha ,  e  com  quem  ca- 
iou ,   3  (J. 

D.  Sancha  Fernandes  de  Lara ,  mu- 
lher do  Infante  D.Fernando,  Se- 
nhor de  Serpa,  141.  A  íua  Ar- 
vore, num.  12. 

D,  Sancho  I.  Rey  de  Portuga!  , 
quando  nafceo  ,  79.  Desbaratou 
a  EiRey  de  Sevilha  ,  p.  80.  Ca- 
nhou Beja*  Ibid.  Quando  fobío 
ao  Throno.  Ibid.  Villas  que  fez 
povoar,  p.  81.  Tomou  a  Cidade 
de  Sylves  no  Algarve,  82.  Inti- 
tuloufe  Rey  do  Algarve  ,  pag.  8  3. 
Doações  que  fez.  Ibid.  Aonde,  e 
quando  faieceo,  e  jaz,  84.  Suas 
Armas.   Ibid. 

D.  Sancho  II.  Rey  de  Portugal , 
quando  nafceo,  153.  Seu  valor» 
1 54.  Faieceo  em  Toledo  ,155. 
Naó  caiou.  Ibidem.    Aonde  jaz, 

156'. 
D.  Sancho ,  Infante  de  Aragaó,  de 

quem  era  filho,  414. 
D.  Sancho  ,  Conde  de  Albuquerque, 

com  quem  cafou,p.  387.  A  fua 

Arvore ,  num.  2  5. 
Santiago.  Ordem  de  Cavallaria  em 

Portugal,  quando   fe  eximio  de 

Ucles,  205. 
Saxonia   (  Jorge  III.    Eleitor   de) 

com  quem  cafou,  350. 
Semiir  (  Aliza)  feupays.  Arvore  1. 
Sigtrimo  ,  com  quem  cafou,  9. 
Syl-va    (  D.  Aldonça  Martins  da  ) 


de  quem  foy  filha,  30*9. 

Soares  (D.  Elvira)  de  quem  era  fi- 
lha ,  e  com  qutm  cafou.  Arvore 
26. 

Sobiesf^  A  Princeza  Clementina  )  de 
quem  era  filha,   346. 

Sonfa  (  D.  António  Luiz  de )  fe- 
gundo  Marquez  das  Minas,  he 
oppofitor  à  Caía  de  Bobadella, 
24?.  D.  Elvira  Annes  de  Soufa, 
de  quem  fcy  filha,  3 88. 

Spinclli  (Ifabe!)  mulher  do  Duque 
de  Atri ,  de  quem  foy  fiiha,405. 
Duque  de  Aquaro  ,  406". 

Spínola  (D.Filippe  Antomo)  quar- 
to Marquez  de  losBalvazcs,  com 
.  quem  caiou, 4 12.  e4i3« 

Stuarda.  Família  Real  de  Inglater- 
ra ,  quando  principiou  a  rcynar, 
335.  Maria  Stuarda,  mulher  do 
Príncipe  de  Orange ,  338.  Hen- 
riqueta Maria  ,  mulher  de  FiÍtj. pe 
Duque  de  Oilears,  339.  listei, 
mulher  de  Federico  Eleitor  Pala- 
tino, 34". 

D.  Stiexro ,  Bifpo  de  Évora ,  em  que 
tempo  viveo,  55. 

Sncvia.  A  Rainha  D.  Brites,  de 
quem  era  filha.  Arvore  1  <.  e  18. 

Syhilla3  caiou  cem  D.  Henrique  cc 
Borgonha  ,  pays  do  Conde  D. 
Henrique  j  de  que  Caía  era,  26. 
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çAnta  Tarcedia ,  Virgem,  12." 
j3  Ta-vaya  (Martim)  Arvore  26. 
Theodoberto  ,  Conde  de  Matic, 

Theodorico  ,  Conde  de  Flandres  ,  de 

quem  era  filho.  Arvore  8. 
Theodorico  ,  Conde  de  «Autum  ,15-, 
Beata  Therefa ,  Infanta  de  Portugal, 
Rainha  de  Lcaó,  IC9.  Volta  a 
Portugal ,  e  tomou  o  habito  de 
Cifter,  111.    Quando  íakceo,  e 

foy 


das  cohJos  nctarccis. 


45? 


foy  Beatificada.  Ibidem.  Sua  traf- 
ladaçaó,  1 1  ;. 

D.Tbere/a  Affonfo ,  filha  il legitima 
ddRey  D.  AÍÍonlo  1.  com  quem 
caiou  ,  6  }. 

D.  Tbereja  ,  Infanta  ,  de  quem  era 
filru  ,  40. 

D.  Tberefa  ,  Infanta  ,  mulher  de  Fi- 
iippe,  Conde  de  Flandres,  p. 75. 
Caiou  fegunda  vez ,  e  com  quem, 
75.  Sua  morte.  Ibid.  Aonde  jaz 
fepultada ,  76. 

Tberefa  Martins ,  filha  de  D.  Joaõ 
Affonfo  ,  Cond^  de  Barcdlosj 
com  quem  cafou  ,  240. 

D.  Tberefa  Sambes ,  filha  delRey  D. 
Sancho,  com  quem  cafou,  93. 

D. Tberefa ,  Rainha,  cafou  com  o 
Conde  D.  Henrique,  $2..  Era  fi- 
lha de  Affonío  VI.  Rey  de  Cai- 
telu  ,  e  de  D.  Ximena  Nunes  de 
Guímaõ,  e  prova-fe  com  eviden- 
cia efte  cafamento,  2.2.  e  feguin» 
tes.  Em  que  anno  calou  com  o 
Conde  D.  Henrique,  58.  Que  fi- 
lhos teve ,  aonde  jaz  enterrada  ,  e 
o  leu  Epitáfio,  $9. 

Tbomar.  Villa ,  em  que  eflá  o  Mof- 
reiro ,  Cabeça  da  Ordem  de  Chrií- 
to,  204. 

Tboma\>  Conde  de  Moriana  ,  ePia- 
monte,  com  quem  cafou,  107. 

Toledo  (  D.  Jofeph  Fradique  de  ) 
Víí.  Duque  de  Fernandina  ,  Mar- 
quez de  Villa  Franca ,  com  quem 
cafou  feu  filho  primogénito ,  400. 
D.Fedro  Vicente,  decimo  Conde 
de  Oropeza  ,415. 

Tolofa  (Guilherme  III.  Conde  de) 
de  quem  era  filho ,  e  com  quem 
calou.  Arvore  6.  e  IO. 

Trai>a  (  D.  Guiomar  Fernandes  de) 
de  quem  era  filha  ,  c  com  quem 
cafou.  Arvore  15. 
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T7  Aldemaro  II.    Rey  de  Dina- 

fr        marca,   calou  com  a  Infanta 
I).  Berenguela  de  Portugal,  e 
que  luccefíaó  teve  ,12o". 

Valdemaro  111.  Rey  de  Dinamarca, 
calou  com  a  lnlanta  D.  Leonor  , 
143.  A  fua  Arvore, num.  12,. 

D.  Vafco  Martins  de  Mello ,  Guar- 
da mor  da  peffoa  delRey  D.  Pe- 
dro I.  245. 

Vajconcellos  (Dona  Aldonçade)  de 
quem  era  filha, p. 42 5.  e  Arvore 
2  6. 

Vega  (  D.  Joaó  )  Senhor  de  Grajal, 
com  quem  calou,   397. 

Vermendois  (Hermentrudade)  feus 
pavs,  e  avôs.  Arvore  I. 

D.  Vicente  ,  Infanta  de  Portugal ,  fi- 
lho delRey  D.  Affonfo  111.  175. 

Viegas  (Payo)  Arvore  26. 

Vilbelmina  Amália  ,  mulher  do  Em- 
perador  Jofeph ,  de  quem  foy  fi- 
lha ,   2,50. 

D.  Violante  Manoel  ,  Infanta,  de 
quem  era  filha  ,  e  com  quem  ca- 
iou ,  487.  A  fua  Arvore,  num. 
16. 

Violante  de  Nevers ,  filha  de  Gui- 
lherme I.  Conde  de  Nevers,  ca- 
lou com  Hugo,  Duque  de  Bor- 
gonha. 

Ulges ,  D.  Margarida  Vicente,  de 
quem  era  fiiha,  e  com  quem  ca- 
lou. Arvore  26. 

Urirver Cidade  de  Coimbra,  em  que 
tempo  fe  inttituio,p.20$.  Fefte- 
jou  a  Canonização  da  Rainha  San- 
ta Ifabel  ,227. 

Ur  gel ,  Condado  Soberano ,  que  te- 
ve Armengol  VIII.  pag.  97.  Sua 
aicendencia  ,  e  com  quem  caiou. 
Arvore  7. 

D.  Urraca,  Infanta,  de  quem  era 

filha, 


4^o 


Indi 


ex 


filha,  e  com  quem  caiou  ,  p.  2,9. 
T>.  Urraca,    Intenta   de  Portugal, 
Rainha  de  Leaó,  cafou  com  El- 
Rey  Fernando  II.  6$.  Que  fuc- 
ceííaõ  teve ,  66. 
D.  Urraca  ,     Rainha    de  Caftella , 
quem    foraó  feus  pays  ,   e  avôs. 
Arvore  4. 
D.  Urraca  ,   Rainha   de  Portuga! , 
em  que  anno  cafou  ,155.  Quan- 
do faleceo ,  e  de  quem  era  filha, 
12,6.  A  íua  Arvore,  num.  1 1. 
D.  Urraca  Ajfonfo,  filha  illegitima 
delRey  D.  Affonlo  1.  com  quem 
cafou ,  64» 
D.  Urraca  Ajfotifo  ,   filha  illegitima 
delRey  D.  AfTonlb  III.  com  quem 
calou,  179. 
D.  Urraca  Jffonfo,  outra  filha  ille- 
gitima delRey  D.  Affonlo  111.  p. 
180. 
D,  Urraca  Affovfo ,  neta  delRey  D. 

Diniz,  com  quem  cafou,  282. 
D.Urraca  Sancha ,  filha  delRey  D. 
Sancho  1.  com  quem  caiou,  90. 
Urfwo  ( Joaó  Jordaó  )  Senhor  de 
Bracciano  ,  com  quem  ca  (ou,  3  9  f , 
JacoboUrfino,  I.  Duque  de  Gra- 
vina,  com  quem  cafou,  p.  401. 
Sua  fucceffao.  Ibid.  Pedro  Fran- 
cifeo  Urfino,  X.  Duque  de  Gra- 
vina  ,  Cardeal ,  e  depois  Papa  Fe- 
nedi&o  XIII.  402.  Emilio  Urfi- 
no 3  Marquez  de  Cavalieri ,  de 
quem  he  filho, 40 5.  Com  quem 
caiou  9  e  que  filhos  teve ,  404. 
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C~T\  Ona  Ximena  Nunes  àe  Gp[- 
J_J     moo ,  mulher  de  Affonfo  VI. 
Rey  de  Caftella ,  feus  efcla- 
recidos  afeendentes.  Arvore  2. 
Ximenes   (D.  Diogo)    Senhor   de 
Cameros ,  de  quem  era  filho.  Ar- 
vore 15. 


Y 


rOrci^  (  Edmundo ,  Duque  de  ) 
com  quem  cafou ,  e  íua  \  oi- 
teridade  ,  324.  Anna  Yorck  , 
com  quem  calou,  326.  Ifabel, 
mulher  do  Duque  de  SufTolch. 
Ibid.  George  ,  Duque  de  Claren- 
cia  ,  que  filhos  teve  ,327.  Ca- 
tharina  ,  mulher  de  Guilhermo , 
Conde  de  Devonshic  ,328.  An- 
na mulher  de  Thomás ,  Duque 
de  Notfolc,  -329.  Ifabel ,  Rainha 
de  Inglaterra.  Ibid.  Maria  ,  Rai- 
nha de  França,  feus  calamentos, 
530. 
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Ote  (  D.  Maya  )  de  quem  en 
filha.  Arvore  26. 
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